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Em  tempo,  om  que  a  incomparável  grandeza  do  Y.  Magestade  eriiiio 
aquella  preclara  Ofíicina  da  Verdade,  em  que  se  vâo  lavrando,  ou  polin- 
do as  Estatuas  da  gloria  Portugueza,  divida  he  que  se  lhe  tributem 
aquellas,  que  também  entrao  a  lazer  numero  com  as  obrigadas ;  porque 
se  a  estas  (para  exemplares  da  posteridade)  já  a  virtude  lhes  lavrou  os 
Templos,  agora  lhes  manda  a  generosa,  e  Regia  direcção  de  V.  Mages- 
tade renovar  os  Cultos. 

São  estas  (já  immortaes,  como  gloriosas  Estatuas)  os  fdhos  d'aquelle 
eximio  Patriarca  S.  Domingos  de  Gusmão  (esclarecido  consanguíneo  de 
V.  Magestade)  que  de  Antagonistas  da  observância,  e  Oráculos  da  scien- 
cia,  passarão  a  brilhar  E^trellas  no  Firmamento  da  immortalidade,  de- 
pois que  luzirão  tochas  nas  atalaias  da  Virtude.  E  se  estes,  que  ou  o 
Mundo  escutou  Sábios,  ou  a  veneração  testimunhou  Justos,  são  os  que 
também  a  Coroa  de  Portugal  reconheceo  vassallos,  não  desconhecerá  V. 
Magestade  as  razues  de  lhes  permittir  o  seu  Pio,  Catholico,  e  Real  pa- 
trocínio; nem  elles  se  esquecerão  de  agradecer  o  buscar-lhes  eu  o  mais 
soberano,  negoceando  com  Deos  que  o  perpetue  ditoso.  O  Ceo  dilate  a 
V.  Magestade  a  vida,  e  prospere  seu  Real  estado  para  gloria  de  seus 
Reinos,  e  premio  de  seus  vassallos. 


Fr.  Lucas  de  Santa  Calharina. 


PROTESTO  1>0  Al  TlIOn 

Conformando-me  com  os  Decretos  Pontificios,  sobre  esta  matéria, 
que  aqui  escrevo,  protesto,  que  tudo  o  que  digo  de  milagres,  revela- 
ções, títulos  de  santidade,  mercês,  e  favores  de  Deos,  não  intento  que 
tenlmo  mais  credito,  e  verdade,  que  a  das  pessoas,  e  papeis,  de  que  o 
tomei ;  qxcepto  o  que  já  esti}  recebido,  p  approvado  pela  Santa  Fé  Ca- 


Pr,  liUca-^  (Ic  Santa  Cqtharina. 


PROLOGO 


Á  OBRA  E  AO  LEITOR 


O  maior  emprego,  a  que  a  vaidade  dos  homens  consagrou  todos  os 
desvelos  da  sua  ambição,  foi  sempre  aquella  industria  de  se  restituirem 
â  posteridade  na  segunda  vida  da  memoria ;  para  isso  cortarão  os  jas- 
pes, polirão  os  bronzes,  escolherão  os  cedros,  em  que  tornassem  a  avul- 
tar em  o  grande  theatro  do  Mundo,  emendando  o  caduco  das  cinzas  na 
artificiosa  transmigração  das  estatuas. 

Espalhada  vive  esta  verdade  na  divina,  como  na  humana  Historia, 
sendo  os  primeiros,  que  infaustamente  cubicarão  esta  industriosa  vida 
(ó  vaidade  posthuma !)  aquclles,  que  com  espirito  soberbo,  desconhecen- 
do a  distancia  da  terra  ao  Ceo,  querião  que  huma  desmedida  torre  os  com- 
merciasse  com  a  Divindade  (1).  Parou  no  ar  a  fabrica,  porque  d'ahi  não 
passara  a  ideia.  Começou  a  confusão  das  linguas  a  ser  mordaça  da  blas- 
fémia, sem  que  se  lograsse  d'aquella  fadiga  mais,  que  o  desengano  de 
que  fora  aérea. 

Desvelou-se  Âbsalam  vaidoso,  fabricando  o  iltustre,  e  triunfal  Ceno- 
tafio,  em  que  se  perpetuasse  o  seu  nome  aos  assombros  da  posteridade; 
sem  advertir,  que  nem  o  magnifico  o  livrava  de  sepulchro,  arquivo  do 
esquecimento (2).  Hercules,  que  (sogeita  a  maior  parte  do  Mundo)  fazendo 
Templo  de  toda  a  Africa,  lhe  levantou  aquellas  duas  columnas,  a  que 
consagrou  a  fama  as  suas  duas  azas(3).  Semiramis,  que  levantando  os  mu- 
ros ao  prodigio  da  Assiria,  parece  que  quiz  mostrar,  que  para  o  ma- 
gestoso  do  seu  espirito,  só  ImmaBabylonia  podia  ser  Palácio  (4).  Artemisa, 
que  lavrando  o  milagre  da  Grécia,  para  Regia  urna  das  cinzas  de  seu 
esposo(5),  assim  estendeo  a  fabrica  a  conselhos  da  grandeza,  que  se  não 
distinguio,  se  quiz  eternizar  a  sua  magoa,  ou  a  sua  soberba. 

Os  Reis  da  Africa,  que  em  supersticioso  culto  authorisarão  aquelle 
grande  Templo  de  Diana  (G),  gloria  de  Efeso,  e  extraordinária  maravilha  do 

(1)  Vcnite  facianius  nobis  turrim,  cujus  culmen  pertingnt  ad  C«lura,  et  celcbremus  nonien 

nostrum.  (jencs.  li.      (2)  Samuelií  i.  Qui  \ivens  sioi  moiiunientuni  perpotuitalis  constilucril. 

(3j  Walueii  Lic       (4)  Volalc  in  l»liil;log  1.33.      (lij  DiodorusSicul       {Gj  Plinius  1.  36.  c.  14. 
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Mundo,  multiplicando  com  generoso,  e  nunca  assas  pesado  dispêndio, 
nunca  bem  encarecido  artificio,  o  non  phis  vUra  em  cento  e  vinte  co- 
lumnas,  levantadas  atalayas,  em  que  descançasse  a  soberba  de  sua  Co- 
roa, e  de  que  se  descobrisse  o  espaçoso  districto  de  sua  fama. 

Cyro,  Rei  dos  Medos,  lavrando  hum  Palácio  em  que  o  jaspe,  e  o  ouro 
escurecerião  a  arquitectura  á  mesma  obra,  a  não  ser  igual  prodígio  a 
arquitectura.  Os  Egypcios,  erigindo  suas  celebradas  Pyramides,  talvez 
Altares  consagrados  ao  fogo,  a  quem  levantadas,  e  agudas  servião  de 
retrato  e  de  sacrifício.  Trabalho,  que  illustrando  a  Memphis,  e  assom- 
J)rando  o  Nilo,  foi  occupa.ção  desempenhada  por  sessenta  mil  homens 
em  espaço  de  vinte  annos ;  mas  empenho  tão  filho  da  desvanecida  so- 
I)erba  de  seus  Authores,  que  castigado  do  Ceo  em  perpetuo  esquecimento, 
aíé  a  seus  nomes  ficou  tanta  maquina  servindo  de  sepulchro,  sem  lo- 
grarem n'elle  os  interesses  de  epitaphio(l). 

Finalmente  a  vaidade  ambiciosa  dos  que  inventarão,  e  erigirão  os 

Obeliscos,  que  ennobrecerão  a  lícliopolis,  multiplicando  as  grandezas  a 

Alexandria,   e  passando  a  coroar  os  prodiglos  de  Iloma  no  Circo  Vali- 

"cano,  onde  Nero,  e  Cayo  lograrão  memorias  a  pezar  do  tempo,  porque 

contra  suas  injurias  se  apostarão  as  Historias. 

Assim  se  desvelou  na  humana  natureza  a  cubica  da  fama,  mas  tão 
pouco  afortunada,  que  não  lhe  valendo  as  cautelas  dos  bronzes  e  dos 
mármores,  triunfou  finalmente  o  tempo  das  mais  duráveis,  e  agiganta- 
das torres,  em  que  a  industria  dos  soberbos  se  quiz  guarnecer  contra 
a  continua  bataria-dos  annos.  Só  o  artificio  da  peniia  eternizou  incontras- 
lavel  os  assumptos,  a  que  quiz  dar  vida.  Se  não,  veja-se  qual  he  a  d'es- 
sas  cabidas  estatuas,  e  espalhadas  cinzas,  mais  que  o  espirito,  que  em 
hum  papel  foi  eternizando  o  prelo,  a  cujas  vozes  mudas  vão  escutando 
os  séculos  as  mais  affastadas  memorias. 

Esta  a  valentia,  com  que  os  Escritores  tríunfão  da  injuria  das  idades, 
não  so  devendo  menos  á  fadiga  de  suas  pennas,  que  pouparem  aos  ho- 
mens aquGiIa  discreta  magoa  de  não  terem  nascido  a  lograr  as  passadas 
experiências  do  tempo,  em  que  nem  toda  a  imperceptiv^l  velocidade 
de  sua  carreira  basta  a  esconder  os  successos,  íiados  á  penna,  que  os 
(!SColhe  assumptos. 

Que  baldados  os  desvelos,  os  dispêndios,  os  artifícios,  os  simulacros 
a  que  a  vaidade  fiou  o  pregão  de  suas  cinzas,  a  não  ser  o  espirito  da 
Jlistoria,  alma,  com  que  tornão  a  viver  as  idades!  Essa  a  utilidade  da 
Historia,  a  que  os  homens  devião  destinar  todas  as  posses  de  seu  enge- 
nho para  escrevel-as,  como  todos  os  entendidos  as  de  sua  aplicação  para 
lepassal-as.  Mas  he  lastima,  que  o  suor,  que  a  penna  oíTerece  ao  estu- 
do, o  tenha  tomado  por  sua  conta  a  censura;  estando  hoje  tão  praticado 
este  vicio,  quo  ha  necedade,  que  se  resolve  a  censurar,  sem  mais  ca- 
bedal, qúc  o  saber  ler.  D'aqui  nasce  o  encolher-se  a  prudência  entre  os 

(1)  Oblilcralis  tanlra  vaniíalis  aulonhuí;.  Plini-is  1.  36.  cap.  3?5. 
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limites  da  desconfiancn,  e  perderem  as  idades  o  tliesoiiro  das  noticias, 
despendido  por  aqnellas  pennas,  em  qne  se  poderá  pesar  o  que  a  nossa 
lingna  tem  de  grave,  de  eloquente,  de  expressiva,  c  de  própria.  Mas 
está  tão  tratavel  o  querer  saber  emendar  quem  nem  sabe  aprender,  que 
mais  fácil  será  darem  os  Authores  em  affoutos,  que  esperar  os  néscios 
emendados. 

Se  he  digna  de  estimação  a  empreza  do  escrever  com  os  ameaços 
de  nâo  agradar,  o  animo  de  perpetuar  noticias,  sem  a  ambição  de  que- 
rer compelir  elegâncias,  nâo  proponho  aos  políticos  Leitores  outra  va- 
lia, para  que  olhando  para  os  motivos  do  meu  trabalho,  deixem  passar 
as  quebras  do  estylo,  em  que  ainda  nâo  assentou  a  escolha,  por  ser  o 
Tribunal  da  censura  tão  publico,  que  se  contâo  os  Juizes  pelos  Leitores, 
sobre  entrar  a  votar  o  gosto  de  mistura  com  o  juizo. 

Quer  a  Historia  estylo  corrente,  como  íilha  da  verdade ;  mas  não  hu- 
milde, como  mestra  da  vida ;  e  he  diíTicil  de  conciliar  a  circumspecção 
de  quem  ensina,  com  a  ligeireza  de  quem  conta.  Deve  ser  a  Historia, 
verdadeira,  clara,  breve,  e  elegante.  Estas  são  as  qualro  qualidades,  que 
animão  o  racional  corpo  da  sua  escritura.  Mas  sendo,  no  entender  de 
todos,  o  conciso,  e  o  verdadeiro,  vencível  difliculdade  ao  trabalho,  e  ao 
artificio,  a  clareza,  e  a  elegância  me  parecem  as  estreitas  Pleidas,  na 
esfera  da  Historia  difficilmente  juntas ;  sendo  muitas  vezes  o  composto, 
e  o  escolhido  das  palavras,  o  dobrado,  e  o  medido  das  orações,  o  que 
vai  dilatando  os  períodos,  a  perigar  entre  o  Scylla,  e  Charibdis  de  en- 
fadonhos, ou  de  confusos. 

Nem  a  nimia  clareza  ha  de  desnaturalizar  a  suave  adulação  da  Rhe- 
thorica,  sendo  esta  discreta  negaça  o  melhor  desfastio  da  leitura.  Os  li- 
vros nâo  se  escrevem  para  os  néscios;  os  entendidos  nâo  se  canção  nos 
reparos.  Nenhum  homem  he  feito  para  todos.  Para  contentar  gostos, 
não  basta  desempenhar  acertos.  Escuras  são  talvez  as  parábolas ;  não 
desmerecerão  por  isso  tomal-as  o  mesmo  Christo  (i)  por  argumento  de  ver- 
dades, que  propunha  aos  rudes ;  resolvendo,  que  as  comprehendesse 
quem  podesse  (2).  O  Escritor  não  ha  de  perder  as  licenças  da  Historia  com 
o  receio  de  peregrinar  a  ignorância.  Quem  não  chegar  a  entender,  reco- 
nheça o  achaque  em  sua  casa;  que  a  Historia  pode  dar  luz,  mas  não  vista. 

Sem  perder  d'ella  estas  advertências,  me  animo  a  pegar  na  pena, 
fiando  á  fortuna  os  logros,  a  que  não  alcançar  a  diligencia;  que  não  ca- 
bem todos  os  acertos  na  jurisdicção  da  escolha.  Os  Varões  notáveis  da 
minha  Religião  Sagrada,  e  ihustres  filhos  d^esta  Provinda  de  Portugal, 
são  o  assumpto  do  meu  emprego ;  e  havendo  n'elles  muito,  que  ponde- 
rar, he  precisa  grande  advertência  para  que  a  narração  não  se  alargue  a 
panegyrico,  ou  rompendo  as  leis  da  Historia,  ou  propondo  a  verdade  en- 
carecida. 

[\)  Sine  paiabolis  non  loquebatur  eis.  Malth.  2i.        (2)  Quis  potcst  capcre  ca|iiat.  Idem 


Assumpto  grande!  Empreza  difficil!  Peso  incomportável!  Ainda  aos 
liombros  dos  Tácitos,  dos  Lúcios,  e  dos  Livios,  Atlantes,  em  que  des- 
cançou  a  elegante  maquina  da  Historia,  com  aquella  ventura,  que  ainda 
hoje  justiíica  a  singularidade,  e  desengana  a  imitação.  Grande,  diíficil,  c 
incomportável  ao  débil,  ao  curto  vòo  de  huma  penna,  a  primeira  vez 
aparada  para  correr  a  grande  esfera  das  Estrellas  de  Domingos,  Varões 
lllustres,  em  que  a  sua  estampou  reflexos,  e  logrou  influxos  tâo  sagra- 
damente  desempenhados,  que  passando  ao  eterno  Firmam.ento  da  Igreja, 
servem  hoje  de  seguros  nortes  á  mais  considerada  observação  da  vida. 

Ficção  foi  gentílica,  elegância  poética,  que,  gemendo  com  a  nobre 
carga  da  esfera  celeste,  de  hum  hombro  a  outro  aliviava  Atlante  o  gran- 
de peso.  Ornava-se  de  estrellas  o  desmedido  globo.  Tudo  cantou  Yirgi- 
iio.  jEneis.  lie.  VI. 

ubi  CcBlifer  Atlas 

Arem  humero  torquet  stellis  ardentibus  aptum. 

Iluma  esfera  gloriosamente  ornada  de  estrellas  cança  oshombrosao 
maior  Atlante ;  e  como  se  não  recearão  opprimidos  os  que  reconhecem 
em  minha  Religião  Sagrada  melhor  esfera,  em  que  seus  íilhos  são  luzi- 
das estrellas,  doutrinadas  d'aquella,  que  em  meu  illustre  Patriarca  ma- 
drugou a  ser  aurora  de  sua  vida,  como  se  os  lustrosos  jeroglificos  de 
seu  illustre.  sangue  lha  emprestarão  para  portentoso  phenomeno  de  sua 
virtude,  ou  presagio  feliz  da  Familia,  que  promettia  á  posteridade. 

E  se  he  preceito  Evangélico,  que  se  não  escondão  as  luzes  doutri- 
nadas d'elle,  venturosa  obediência  a  de  descobrir  aos  olhos  de  todos  as 
que  de  Domingos  herdarão  seus  filhos,  oíferecidas  ás  imitações,  ou  aos 
assombros.  Este  he  o  meu  desvelo,  e  o  meu  asumpto.  Quando  estes 
são  tão  sobidos,  a  maior  parte  do  emprego  se  fia  aos  desejos;  sempre  os 
fará  ditosos  a  resolução,  quando  não  os  acertos.  O  desengano,  e  desin- 
teresse, consultados  ambos  com  o  meu  curto  talento,  não  hão  de  can- 
çar  os  Leitores  com  a  antiga  hypocrisia  de  lhe  pedir,  ou  lisongear  a 
censura ;  que  quem  protesta  escrever  verdades  despidas  de  novo  artifi- 
cio, desconhece  os  caminhos  de  grangear  applauso. 

A  ninguém  deixou  esperanças  de  os  merecer  (como  justificado  acré- 
dor  de  todos)  o  grande  Chronista  o  Padre  Fr.  Luiz  de  Sousa,  a  cujo 
desvelo,  e  inconsideravel  trabalho  se  deverão  descubertos,  com  lanta  fi- 
delidade de  perdidas  noticias,  e  felicidade  de  históricas  elegâncias,  os 
grandes  successos  d'esta  Província  até  o  anno  de  iG14,  em  que  glorio- 
samente triunfadora  de  embaraços,  c  coroada  de  acertos,  poderá  acres- 
centar ás  azas  da  fama  aquella  penna,  em  que  eternamente  voara  o  seu 
nome,  a  não  ser  divida  o  pendural-a  no  seu  Templo,  como  reconheci- 
do milagre. 

O  que  nos  resta  (desde  o  anno  em  que  findou  a  terceira  Parte  da 
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Clironica  doesta  Província,  om  que  comprehendeo  até  a  ultima  notabili- 
dade d^ella)  he  recolher  as  noticias  de  alguns  filhos  seus,  espalhadas  po- 
ios Conventos,  ou,  para  melhor  dizer,  sepultadas  n^elles,  nâo  tanto  â 
pensão  de  largos  annos,ou  culpáveis  descuidos,  como  a  cuidados,  e  cau- 
telas da  modéstia  religiosa,  ou  magnanimidade  Portugueza ;  tâo  natuPt-íl 
sempre  em  huma,  e  outra,  o  obrar  acções  dignas  de  ser  escritas,  como 
o  buscar  caminhos  para  as  esconder  obradas.  Este  he  (Leitor)  o  assump- 
to, que  te  proponho.  Le  a  teu  gosto ;  mas  lembro-te  que  este  género 
de  escritura  encaminha-se  antes  ao  exemplo,  que  á  delicia ;  e  será  cul- 
pável, que  a  attenção,  que  te  havia  de  dever  a  doutrina,  te  leve  a  cen- 
sura. 

Nâo  ignoro  que  n'este  ultimo  periodo  era  próprio  o  lembrar,  e  pro- 
por aos  claros,  e  beneméritos  fdhos  d'esta  Província,  as  glorias,  que,  á 
imitação  de  seus  primeiros  pais,  devião  lavrar  para  seu  credito  na  reli- 
giosa officina  de  seu  Sagrado  Instituto :  mas  devendo  eu  entender,  que 
me  era  precisa  huma  penna,  em  que  os  rasgos  passassem  a  ser  voos, 
forçosamente  me  accommodava  com  o  pezar  de  não  poder  expender  co- 
mo elogios  os  que  de  algum  modo  soube  predicamentar  como  succes- 
sos.  Porém  foi  alta  providencia  de  maior  fortuna  o  descobrir  o  elegante 
epitome,  em  que  o  Reverendíssimo  Padre  Mestre  Carlos  António  Cas- 
nedi  da  Companhia  de  Jesus,  Oráculo  da  Sciencia  sagrada  (como  o  tes- 
temunha a  sua  CrUis  Tlieolof/icd),  Cicero  Religioso  (como  o  mostra  esto 
Epitome  Panegyrico),  dá  a  conhecer  ao  Mundo,  e  perpetua  nos  Fastos 
da  Ghristandade,  o  triunfimte.  e  glorioso  Triduo,  com  que  a  sua  Casa 
Professa  de  S.  Roque  celebrou  a  beatificação  do  Beato  João  Francisco  Regis: 
porque  expondo  o  dia,  em  que  oíUciou  a  Communidade  dos  Religiosos 
de  S.  Domingos  de  Lisboa,  e  espalhando  cm  toda  a  Religião  o  melho- 
rado cofre  de  Amallhéa  de  sua  erudição  profunda,  e  florida  elegância ; 
sendo  o  seu  bem  meditado  emprego  o  ponderar  aquelia  devida  atten- 
ção, com  que  a  Ordem  dos  Pregadores  teve  sempre  por  singular,  e  ge- 
nerosa empreza  o  reconhecer,  venerar,  e  promover  as  glorias  dos  es- 
clarecidos filhos  do  grande  Ignacio,  que  podia  eu  escollier  para  elogio 
da  mesma  Religião  Dominicana  (especial  esta  Província  Portugueza)  se- 
não o  saber  a  mesma  Província  reconhecer,  na  esclarecida  Religião  da 
Companhia,  tão  alto  Instituto,  e  conservar  com  cila  tão  estimável  com- 
mercio  ;  empenhando-se  (para  seu  maior  credito)  em  a  venerar  benemé- 
rita, e  a  merecer  affectuosa.  As  clausulas  do  epitome  (que  hão  de  acre- 
ditar a  minha  escolha,  e  servir  de  imraortal  gloria  a  esta  Província  Do- 
minicana) são  as  sefiiuintes. 


D' 


Coronidem  soleinuissimo  Triduo  statuit  florentissima,  omnis  safientice, 
et  heroicarum  odore  virtutum,  suorumquemysteriorumrosis,  annuente  Em- 
pyreOy  coronata  Patrum  Prosdicatorwn  Religio,  non  tantum  uhi  Deus  sei- 
fur,  sed  et  uhi  nescitnr  Orbi  toti  notissima ;  cujus  Filii  Protoparentissui 
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Dominici  Incem  mmulantes,  facem  pro  lingua,  ignem  pro  você  spímnt. 
Convenit  sub  secundce  diei  Ve^peram,  prceennte  Crucis  trophceo,  populosum 
Palrum  Proidicatorum  agmen.  Celebratce  á  Rever endissimo  Patre  Provin- 
ciali  Fratre  Dominico  d  Sancto  Thoma,  viro  omnibus  numeris  absoluto, 
qui  mitissima  animi  sui  Índole,  et  áurea  morum  suavitate,  de  suis,  et  de 
exteris  omnibus,  prcecipue  de  nóstra  Societate  religiose  triumphat ;  celebra- 
tce, inquam,  máximo  cum  apparalu,  assistentibus  sex  gravioribus  sui  coe- 
tus  Patribus,  ornatissimo  Pluaviali  superamicUs,  primai  Vesperce,  quibus 
absolutis,  fervidissimw  Canicuke  ignes  pro  nihilo  habentes^  et  ab  aspérri- 
mo excelsi  coliis  nscensu,  et  descensu  minime  territi,  sexies  intra  viginti 
horaruni  spatium  idem  iter,  latrante  Canicula,  suscepere. 

Praílcr  festivos  ceris  campani,  tum  in  Patrum  Dominicanorum,  tum, 
quod  magis  mirandum  est,  in  inclytaram  excelsi  hujus  Instituli  Sancti  Mo- 
nialium  Conventibus  iteratos  fragores,  expositi  ante  utrorumque  Ccenobia  na- 
tnrales,  et  jactoti  ante  Templorum  fores,  per  noctis  tenebras  arlificiales  ab 
amicis  ignes. 

Cantata  postremo  die  ab  eodem  laudatissimo  Patre  Provinciali,  piíssi- 
ma ostentatione,  3fissa,  et  repelitoe  secundce  Véspera;,  post  quas  ínstituta 
solemnis  per  Urbis  plateas  processio,  in  qua  inter  PP.  Prcsdicatores^  et 
nostros  urbana  humilitate  certatum^  rennentibus  illis  digniorem,  iit  par 
ernt,  conantíbus  nostris,  ut  ratio  exigebat,  inferiorem  locum  occtipare ;  cer- 
tamen  d  charitate,  quoe  omnia  nnit,  defuiitum;  ita  enim  utrique  comisce- 
bantur,  ut,  nisi  candor  liabitus  nos  proderet,  igaorari  plane  posset,  uter 
Dominicnnus ,  uter  Jesuíta  foret. 

Delata  per  longos  viarmn  tractus  Beatí  Joannis  Francisci  S tatua,  suc^ 
colantibns  pies  sarcinw  duobus  ex  Sanctissimm  Trinitatis  Patribus,  et  duo- 
bus  nostris.  Tandem  Christus  Dominus,  qui  omnium  Alpha,  et  Omegaest, 
numerosíR,  ob  multiplicem  aliorum  Religiosorum,  prwcipue  Trinitariorum, 
concursum  Processionis  agmen  clausit,  sustentantibus  Baldachínum  octo  Pa- 
tribus Dominicanis,  Pluviali  ornatis,  et  deferente  Sacrum  Dívince  Encha- 
ristia;  pignus  Reverendíssimo  eorumdem  Patre  Provinciali. 

Oravit  sub  Sacrum  (nequid  splendoris  deesset  Ulyssiponensis  Conven- 
tus)  Reverendíssimus  Prior,  Doctor  Frater^Antonius  á  Sacramento.  Ut  pro 
re  loquereiur,  totus  Ponti fieis  Beatificationis  Brevi  institit ;  et  quidem  tam 
inenarrabilí  plaitsu,  ut,  sicut  nefas  est  dubitare,  quin  Breve  fuerit  á  Cle- 
mente Xí.  Spirilu  Sancto  conccssum,  ita  dementatie  temeritatis  réus  haben- 
diis  foret,  qui  Concionatorem  speciali  Spiritus  Sancti  assistentia  munitam 
negarei.  Etenim  Ulyssiponenses  contincre  se  non  potuerunt,  quin  quater 
saltem  condonantem Concionatorem  ínterrumperent,  eumque  inusitatis  lau- 
dibus  hl  Coílum  ferrent. 

Hoec  simplici,  et  pedestri  veritatis  stgto  superesset  modo,  vel  gloriosí 
hujus  Ordtnis  exumlunlem  obsequlorum  in  nos  excessum ;  vel  nostrorum 
erga  eumdem  indelebilemgrali  animi  observantiam  expendere.  Primum  bre- 
viuscula  apostrophc.  nllrrum  taciturna  admiratione  expediam. 
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Favistis,  Religiosissimi  Paires^  (tique  pmcipue  Ueverendissime  Pro- 
tincialis ;  favistis,  inquam,  et  sine  meta  Societati  favistis ;  nobísque  fa- 
vendo,  vobis  ipsis  favistis^  Nam  vigientem,  primis  sub  annis,  Societatem 
vestrcB  sapientw  uberibus,  multiplici  in  Unicersitate  laclastis.  Vos  eam  in 
Tridenlino  Concilio  totis  viribus  promovistis.  Vos  mirabilem  exerci tioruni 
librum  á  mordacibus  linguis  volo  vesiro  ilhusum  servastís.  Vos  Divum 
Ignatium  contumeliose ^  et  durisúme  vexatum  vestris  in  Clanstris  perhuma- 
niter  tractastis.  Vos  Collegia  in  Lusitânia,  et  índis,  pródiga  manu  sump- 
tibus  vestris  erexistis.  In  vobis  magna  illa  vestronim  Herorum  nomina, 
Venerabilis  Archiepiscopus  Bracharensis,  Frater  Bartliolomceus  d  Marty- 
oibus,  et  ccleberrimus  sanctitate,  et  sapientia  Ludovicus  Granatensis  (ne 
a  Lusitânia  receiam)  quo  conatu  dilatationem  Societatis  promoverint^  in 
omnium  mente,  et  ore  versatum:  et  ita  quídem,  iit  eosdem  in  hodierna  fes- 
tivitate  revixisse  credendum  sit.  Favistis  igítur  supra  moduni  Societati, 
at  Societati  vestrce  ;  ita  enim  vestra  est,  «í,  si  vestr<i,  vos  colendo,  et  ho- 
norando  non  sit,  Societas  nun  sit.  Niliil  igitur  mirum,  si  favendo  exces- 
sistis.  Nemo  enim  secum  ipso  avarus  (1). 

Esta  a  narração  elegante,  e  authorisado  apostrophe,  com  que  aquella 
áurea  penna  da  doutíssima,  preclara,  e  florentissima  Companhia  de  Je- 
sus, quiz  condecorar  a  Religião  Dominicana,  especialmente  esta  sua  Pro- 
vinda Portugueza ;  e  he  este  reconhecimento  tão  estimável,  e  decoroso 
para  ella,  que  o  escrevo  no  Prefacio  dos  heróicos  progressos  de  seus  il- 
lustres  filhos,  querendo  perpetuar-lhes  n'esta  lembrança  a  mais  gloriosa 
coroa. 


(1)  Efita  memoria  pancgyrica  deixou  escrita  o  Revcrendissimo  Meslrc  Casnedi  na  sua  Cri- 
sis  Theologica,  tom.  5.  disp/lO.  scct.  5.  §.  2.  p.  228. 


LICENÇAS 


DA  ORDEM 


Censura  do  J/.  I\.  P.  M.  em  Theologia,  Fr.  Pedro  Monteiro,  Pregador 
do  Serenissimo  Senhor  Infante  D.  Francisco,  Consultor  do  Santo  O/fi- 
cio.  Examinador  Stjnodal  do  Arcebispado  de  Lisboa  Oriental,  das  Igre- 
jas do  Infantado,  e  das  do  grande  Priorado  do  Crato,  e  Académico  da 
Academia  Meai. 


Manda-me  V.  P.  M.  R.  que  veja  a  Chronica,  qiie  compoz  o  Reveren- 
díssimo Padre  Fr.  Lucas  de  Santa  Catharina,  Ghronista  d'esta  Provinda, 
Académico  da  Academia  Real ;  favor,  de  que  fiz  singular  estimação,  para 
ter  n'ella  que  admirar  de  novo  os  muitos  sugeitos,  que  n'este  ultimo 
século  da  Religião  ílorecerâo  n'ella  em  virtudes,  e  letras,  porque  muitos 
d'elles  forão  promovidos  a  diversas  dignidades. 

A  obra  he  muitas  vezes  digna  do  grande  nome  do  seu  Author,  gran- 
geado  era  muitas,  de  que  tive  noticia,  por  mais  que  a  algumas  nâo  per- 
mittio  o  nome  a  sua  modéstia.  Com  este  conhecimento  já  esperava  o 
acerto,  com  que  aqui  escreve  a  sua  grande  capacidade,  bem  conhecida, 
e  experimentada  nas  Aulas,  e  Gollegio  Conimbricense,  de  que  foi  digno 
Collegial,  satisfazendo  as  obrigações  literárias  com  aquella  exacção,  que 
se  pede  n'ellas. 

Depois  se  entregou  a  estudos  Sagrados,  em  que  sempre  o  acharão 
com  a  penna  na  mão.  N'ellcs  deu  ha  annos  ao  prelo  a  Historia  Panegyri- 
ca  da  Princeza  Santa  (com  o  titulo  de  Estreita  Dominicana)  ornada  com 
todo  o  género  de  erudição  divina,  e  humana;  obra,  e  parto  de  hum  vas- 
to estudo ;  e  n'aquelle  género,  e  no  seu  estylo  incomparável  no  voto  dos 
eruditos  desapaixonados,  não  só  n'este  Reino,  mas  em  algum  estranho. 

iNão  se  esperava  menos  de  hum  engenho,  em  que  se  faz  fácil  o  es- 
crever em  varias  matérias,  accomodando-se  ao  estylo  de  cada  huma,  as- 
sim no  Sagrado,  como  no  Politico,  e  ainda  no  Poético,  com  igual  (por 
mais  que  diíficil)  pratica  no  ponderoso,  c  no  jocoscrio,  em  que  conhe- 
cendo a  impiedade  da  Critica  Nacional,  escondeu  a  sua  modéstia,  e  a  sua 
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advertência  aos  curiosos  muitos  empregos,  em  que  os  bons  discursos 
acbarião  nao  só  divertimento,  mas  documentos. 

Das  suas  occupaçôes  estudiosas,  e  continuas  dão  agora  a  estampa 
alguns  aíTectos  á  Religião,  que  as  conhecem,  e  as  cstimão,  a  Vida  do 
nosso  Grande  Pairiarcha  S.  Domingos  (que  faltava  no  idioma  Portuguez) 
e  glorias  da  Ordem,  com  o  titulo  de  Taumaturgo  do  Rosário-,  obra, 
que  envolve  erudição  histórica,  e  predicativa. 

Imprime  mais  o  Paníheon  Evangélico,  com  cincoenta,  e  mais  Pane- 
gyricos  Sacros;  e  podião  continuar  quatro  Imprensas  dos  papeis,  que 
d'este  género  andão  espalhados  por  varias  mãos,  de  que  sâo  tão  mal  co- 
nhecidos, como  andão  já  confusos,  e  desfigurados.  Sepulta  ainda  na  sua 
cella  a  impossibilidade  do  dispêndio  (que  lhe  nega  indevidamente  o  pre- 
lo) cinco  tomos  de  varias  matérias  Predicáveis,  Ascéticas,  e  Panegyricas, 
que  o  nome  do  Author  segura  dignas  da  sua  luz  publica,  que  talvez  lhe 
nega  a  fortuna  em  obsequio  da  inveja. 

Nos  empregos  Académicos  vai  dando  repetidas  provas  de  que  não 
degenera,  antes  confirma  a  grande  proporção  com  os  heróicos  espíritos, 
de  que  ella  se  compõe ;  sendo  o  seu  emprego  (em  que  tem  escrito 
dous  livros)  matéria  a  primeira  vez  exposta  no  nosso  idioma,  e  não  acha- 
da na  nossa  Historia ;  mas  tudo  vencerá  a  applicação  laboriosa  de  quem 
se  sabe  adiantar  n'ella. 

Quem  em  semelhantes  empregos  não  só  professa  noticias,  mas  pra- 
tica experiências,  e  a  quem  nem  os  muitos  annos  d'esta  pratica  enfra- 
quecem a  penna,  não  podia  deixar  de  satisfazer  com  toda  a  exacção  (as- 
sim na  verdade  fielmente  historiada,  como  no  estylo  verdadeiramente 
histórico)  as  Memorias  doesta  Provinda,  para  gloria  do  seu,  e  nosso 
Grande  Patriarcha,  e  dos  heróicos  filhos,  que  i Ilustrou  n"ella.  Assim  me 
parece  a  obra  tão  digna  da  estampa,  como  o  Author  da  gloria,  que  se 
lhe  seguirá  d'esta  imprensa.  Este  he  o  meu  parecer.  Vossa  P.  M.  R.  or- 
denará o  que  for  servido.  S.  Domingos  de  Lisboa  Occidental,  em  2  de 
Maio  de  1732. 

Fr.  Pedro  Monteiro. 


Fr.  Christovão  de  Santo  Thomaz,  Mestre  em  Santa  Theologia,  Con- 
sultor do  Santo  Ofíicio,  e  Prior  Provincial  da  Ordem  dos  Pregadores 
ii'estes  Reinos  de  Portugal,  pela  presente  damos  hcença  ao  Padre  Fr. 
Lucas  de  Santa  Catharina,  Ghronista  d'esta  Provinda,  para  que  possa 
imprimir  a  Quarta  Parte  da  Historia  d'ella,  visto  estar  revista,  e  appro- 
vada  pelos  Padres  Mestres  da  Ordem.  S.  Domingos  de  Lisboa  Occiden- 
tal, IO  de  Maio  de  1732. 


Fr.  Christovão  de  Santo  Thomaz^  Vigário  Geral, 
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DO  SANTO  OEFICIO 

Censura  dò  M.  It.  P.  M.  Fr.  Aloaro  Pimentel,  Qualificador 
do  Santo  OfficiOf  etc. 

111.™°  e  Rev.'"^  Sr. 

Revi  a  Quarta  Parle  da  Historia  dé  S.  Domingos,  particular  do  liei- 
no,  e  Conquistas  de  Portugal,  composta  pelo  Ueverendissimo  Padre  Mes- 
tre Fr.  Lucas  de  Santa  Catliarina,  da  Ordem  dos  Pregadores,  seu  Cliro- 
iiista ;  e  acho  n'ella  muito  que  admirar,  assim  no  estylo  próprio  da  His- 
toria, como  na  matéria  de  que  trata,  pois  em  qualquer  vida  dos  Religio- 
sos, que  conta,  se  descobre  hum  exemplar  da  perfeição,  do  zelo  de  Deos, 
e  Santa  Fé,  sem  que  o  Author  tropece  contra  ella,  ou  offenda  aos  bons 
costumes :  pelo  que  a  julgo  por  muito  digna  de  se  dar  ao  prelo.  Vossa 
Illustrissima  fará  o  que  for  mais  acertado.  Lisboa  no  Convento  de  Nos- 
sa Senhora  da  Graça,  20  de  Setembro  de  1708. 

O  Mestre  Fr.  Álvaro  Pimentel, 


Censura  do  3L  R.  P.  M.  Fr.  Miguel  da  Resurreição.  Qualificador 
do  Santo  Officio,  ele. 

111.'"^  e  Rev.™°  Sr- 

Manda-me  Vossa  Illastrissima,  que  dê  o  meu  parecer  sobre  se  ha- 
ver de  imprimir,  e  sahir  á  luz  a  Quarta  Parte  da  Historia  de  meu  Pa- 
triarcha  S.  Domingos^  particular  do  Reino  de  Portugal,  composta  pelo 
Muito  Reverendo  Padre  Mestre  Fr.  Lucas  de  Santa  Catliarina,  da  Ordem 
dos  Pregadores,  e  seu  Chronista :  e  obedecendo,  digo  o  que  entendo,  e 
me  parece  que  não  tem  cousa  alguma  contra  a  pureza  de  nossa  Santa 
Fé,  nem  contra  os  bons  costumes ;  antes  muitos,  e  vários  exemplos  de 
veneráveis  Padres,  e  Religiosas,  que  assim  como  podem  prestar  au- 
gmento  á  imitação  da  vida  mais  reformada,  assim  também  podem  servir 
de  credito  á  veneração  da  Religião  Catholica,  e  de  tão  illustre  Famiha, 
em  que  o  Author  entra  com  huma  grande  parte  pela  elegância,  com  que 
os  escreve,  e  exprime :  e  aqui  não  digo  tudo  o  que  sinto,  porque  as  leis 
da  Censura  não  permittem  os  panegy ricos,  que  merece  a  sua  erudição. 
Vossa  Illustrissima  mandará  o  que  for  servido.  Santa  Clara  de  Lisboa, 
29  de  Janeiro  de  1709. 

Fr.  Miguel  da  Resurreição. 
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Vistns  as  iiiforRinçôcs,  podc-se  imprimir  a  Qnm-la  Parle  da  Historia 
Dominicana,  de  (luo  ti'ata  esta  petição ;  e  impressa  tornará  para  se  con- 
ferir, e  dar  liconra  para  que  corra,  e  sem  ella  não  correrá.  Lisboa,  ^ÍJ 
de  Janeiro  de  1701).  .  •  V- 

Carneiro.  Moniz.  liasse.  Monleiro.  lUbciro. 

fíochn.  Fr.  Encarnarão.  Barreio. 


DO  OUDINAHÍO 

Póde-se  imprimir  a  Quarta  Parte  tia  lífstnria  Dominicana,  visla  a  li- 
cença do  Santo  Oiíicio;  e  de[)ois  de  impressa  t(.>rne  para  se  conferir,  e  i\i\v 
licença  para  correr,  e  sem  isso  não  coi'rerá.  Lisijoa,  IO  de  Abril  ile 
170Í). 

Bisi)o  de  Tcgaste. 


DO  PAÇO 

Censura  do  M.  It.  P.  M.  Fr.  Mif/nrl  d*'  Santa  jlirria, 
Acndennco  da  Acailemia  lical.  ele. 


SIlMIOR 

Li  a  Quarta  Parle  da  Historia  de  $.  í)omlní/os,  parlic.nlar  dos  Iicin<>s 
de  Vossa  Magestade,  Anilior  o  Muito  Keverendo  }*adi'e  Aiesti'eFi\  Lucas  (a* 
vSanIa  CalhariiiM,  Chrofusta  da  Ordein  d*a(íuelle  Santíssimo  l^alriaiclia : 
é  tendo  lido  as  três  piimeiras.  que  compoz  o  insigne  ('.hronista  Fi*.  Lui/. 
de  Sousa,  me  parece  que  o  Padre  Mestre  Lr.  Lucas  em  nada  lhe  lie  in- 
ferior, mais  que  esn  ilorecer  depois,  como  de  Cicero,  comparado  com 
Demostlienes,  disse  a  sabia  antiguidade;  certeza  de  que  lie  vivo  exent- 
pio  esla  (juai'ta  I^ule,  composta  com  eslylo  tão  casto,  tão  elegante,  tun 
j)roporcionado  ás  matei'ias  de  que  trata,  e  tâo  verdadeiro,  que  vimos 
nós  com  os  nossos  olhos  muito  do  que  escreve  aqui,  e  illustra  a  sua 
l^enna ;  podendo  quahjuer  Leitor  de  ambos,  dizer  sem  lisonja  de  huiii. 
e  sem  offensa  de  outro,  que  não  iie  mais  para  admirar  o  princi[)io.  e 
piogresso  da  Historia  Dominicana  Poilugueza,  na  primeira,  segunda,  c, 
ti'rceira  Parte,  que  o  seu  íim,  e  coroa  na  quai'ta,  como  a  outro  iníenlo 
disse  IMinio  o  segundo:  Inilinrn,  et  yrogressnm  laboris  niirer,  aii  jhivru  ? 
O  padre  Fr.  Luiz  começou,  e  proseguio  com  tanto  acerto,  que  meriíis- 
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.simamente  logra  o  applaiiso,  do  que  até  agora  nenhum  Historiador  lhe 
tirou  da  mão  a  palma ;  mas  se  huma  só  o  pode  ser  de  duas  mãos,  não 
recusaria  o  Padre  Fr.  Luiz  a  do  l*adre  Mestre  Fr.  Lucas,  que  por  llie  ser 
igual  no  trabalho,  na  verdade,  no  engenho,  na  erudição,  e  no  estylo, 
he  razão  que  lhe  seja  companlieiro  no  triunfo :  e  não  será  injuria  ainda 
o  preferir  esta  Quarta  Parte  ás  três  primeiras;  porque  a  Ilistoria  he 
como  a  vida,  cuja  períbição  não  está  tanto  em  começar,  e  proseguir  bem, 
como  em  acabar  bem:  que  por  isso  Cicero  coroou  a  eloquência  dos 
Ailionienses,  dizendo,  que  a  aperfeiçoarão  depois  de  a  inventarem:  In 
(jiiibus  ffumma  dicendi  vis  et  inventa  est,  et  per  feda. 

Pelo  que  toca  ao  argumento  da  0!)ra,  contem  esta  Quarta  Parte  mui- 
tos Religiosos,  e  Keligiosas.  illustrissimos  lleroes  em  santidade,  em  le- 
tras, em  dignidades,  e  em  nobreza  de  sangue,  os  quaes  adequadamente 
corresponderão,  e  desempenharão  os  merecidos  encómios,  com  que  gra- 
víssimos Escritores,  e,  o  que  mais  he,  os  Summos  l*ontiílces  honrarão  a 
preclarissima  Ordem  dos  Pregadores,  intilulando-os  Defensores  invictos 
da  Fé  Catholica,  verdadeiras  luzes  do  Mundo,  fidelíssimos  Ministros  de 
Christo,  fortalezas  incontrastaveis  da  Igreja,  e  radiantes  illustraçôes  de 
todas  as  gentes :  conservando  os  íilhos  d'esta  Província,  de  quem  com 
tanta  modéstia  faz  a  Chronica  presente,  a  piedade,  erudição,  e  zelo  de 
seus  predecessores,  e  crescendo  cada  vez  mais  nas  honras,  e  acclamaçoes 
dos  que  sabem  distinguir  o  solido,  e  verdadeiro  do  fantástico,  e  fabulo- 
so, a  pezar  da  inveja  inimiga  de  tudo  o  que  he  excelso,  e  illustre.  Fsle 
lie  o  meu  parecer,  em  que,  supposto  o  acerto  do  Author,  e  nobreza  da 
matéria,  não  pode  deixar  de  ser  elogio  a  censura:  pelo  que  julgo  esta 
Obra  digníssima  da  luz  publica,  e  o  Author  delia  merecedor  de  toda  a 
honra,  e  mercê,  que  V.  Magestade  for  servido  fazer-llie,  como  tão  bene- 
mérito, não  só  da  sua  Religião,  mas  da  nação  Portugueza.  No  Convento 
de  nossa  Sentiora  da  Graça,  16  de  Maio  de  1709.  ' 

Fr.  Miguel  de  Santa  Maria. 

Que  se  possa  imprimir,  vistas  as  licenças  do  Santo  OíTicio,  e  Ordiná- 
rio, e  depois  de  imí)ress()  tornará  á  Meza  para  se  taxar,  e  conferir,  e  sem 
isso  não  correrá.  Lisboa,  2á  de  Maio  de  1709. 

D.  Presidente.     01  ir  eira.    Lacerda.    Botelho, 
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DA  ACADEMIA  REAL 

Censura  do  M.  R.  P.  M.  Fr.  Miguel  de  Santa  Maria,  Académico 
da  Academia  Real,  ele. 

Ex.'"^^  Srs. 

Vi  o  livro,  que  Vossas  Excellencias  me  mandarão  censurar :  e  send<3 
o  mesmo,  que  revi  por  ordem  do  Desembargo  do  Paço  no  anno  de  1709, 
agora  tornei  a  adiar  a  grande  razão,  com  que  lhe  troquei  a  censura  am 
elogio,  devendo  ser,  no  voto  dos  que  melhor  entendem  da  Historia,  di- 
gna de  todos  esta  que  o  Autlior  escreveo  para  norma  de  todas.  Isto  o 
(jue  disse  com  mais  diffusão  n'aquella  censura,  e  o  que  repito  nesta, 
i'emettendo-me  ao  maior  elogio  do  que  (então,  como  agora)  reconheço  no 
Aulhor  benemérito  da  maior  honra,  como  o  livro  do  beneficio  da  im- 
prensa. Este  he  o  meu  parecer.  Vossas  Excellencias  mandarão  o  que  fo- 
rem servidos.  Nossa  Senhora  da  Graça,  em  IO  de  Junho  de  1727- 

Fr.  Miguel  de  Santa  Maria. 

O  Director,  e  Censores  da  Academia  Real  da  Historia  Portugueza, 
dão  licença  ao  Padre  Fr.  Lucas  de  Santa  Catharina  para  usar  do  titulo 
de  Académico  n'este  livro,  vista  a  approvação  do  Académico,  a  quo  se 
comnietteo  o  seu  exame.  Lisboa  Occidental,  20  de  Junho  de  1727. 

Marquez  de  Alegrete.    D.  Manoel  Caetano  de  Sousa. 
Marquez  de  Fronteira.   Marquez  Manoel  Telles  da  Siha. 


QUARTA  PARTE 

HíSTOrJA  DE  8.  DOMINGOS 

íMíliíCrLlR  IM)  IlEIXO  E  CONQUISTAS  DE  POUTWUL. 

I.IVRO  PRIIIEIRO 

Uos  Rdifjíosos  filhos  doesta  Provinda^  que  florecerão,  e  acabarão  com 
rejnilaçào  de  virtude,  e  leiras. 

Saspondoo  a  pcnna  o  Padi^o  Frei  Luiz  tle  Sousa,  grande  Chronista 
d^csla  Pmviíicia,  deixaiido-a  rica  com  seus  escritos,  e  singularmente 
autliorisada  com  a  larga,  e  elegante  historia,  em  que  depositou  nos  Ar- 
cliivos  da  posteridade  os  nomes  dos  Varões,  que  a  ennobrecerao  insi- 
gne, com  a  vida;  e  não  menos  os  das  Heligiosas,  que  nos  Claustros  Do- 
minicanos souberão  meditar  os  desenganos  delia,  e  correr  por  entre  os- 
piniios  de  moi'tiíicaçôes  a  abraçar  a  verdadeira. 

A  lium,  e  outro  numero  tem  espíritos,  que  acrescentar  este  nosso 
século,  ainda  que  nos  faltasse  com  a  matéria,  e  assumpto  de  novas  fun- 
dações, sobre  cincoenta  e  sais,  que  aponta  a  nossa  historia:  resta-nos 
a  do  Mosteiro  do  Sacramento  em  Lisboa,  e  a  do  Convento  de  Santa  Joan- 
iia  da  mesma  Cidade;  a  das  Religiosas  Hibernias  do  Bom  Successo;  assim 
me  pareceo  repartir  esta  quarta  Parte  em  quatro  classes,  ou  quatro  li- 
vros. O  primeiro  tocará  aos  Religiosos.  Ás  Religiosas  o  segundo.  O  ter- 
ceiro com  es[)eciaridade  ao  Mosteiro  do  Sacramento,  como  aquelle,  que 
ainda  nas  nossas  Chronicas  nao  entrou  a  fazer  vulto,  Benjamim  da  Pro- 
víncia, filho  da  sua  ancianidade  neste  Reino.  O  quarto,  ao  Mosteiro  do 
Dom  Successo,  de  Religiosas  flibernias,  que  ainda  que  peregrino  pnra 
a  Província,  hospedado  em  i^ortugal,  será  razíío,  que  lhe  succeda  o  mes- 
mo em  a  Chronica;  e  não  se  queixará  o  seu  merecimento,  de  que  a  rjio 
escolheo  para  I*atria,  lhe  veio  a  servir  só  de  sepultura. 

Encostar-se-ha  a  esta  escritura  a  de  alguma  noticia  da  Congregaroã 
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da  índia.  Hirao  os  Religiosos  e  Religiosas  pela  antiguidade  de  suas  Ca- 
sas, não  faltando  a  notícia  do  que  houver  de  novidade  n'ellas,  desde  o 
tenapo,  que  as  deixou  o  Padre  Frei  Luiz  de  Sousa,  pelos  annos  de  i613 
sendo  Ministro  Geral  da  Ordem  Frei  Serafmo  Silo  Papiense,  e  Prior  Pro- 
vincial n'esles  Reinos  Frei  Agostinho  de  Sousa;  nâo  havia  mais  novi- 
dade no  estado  da  Província. 

CAPITULO  I 

De  alguns  filhos  do  Convento  de  Santarém,  que  deixarão  nome, 
e  opinião  de  virtude. 

• 

Nâo  podem  deixar  de  correr  parelhas  a  justa  queixa  do  nosso  des- 
cuido, e  a  matéria,  que  os  grandes  espíritos  d'esta  Província  nos  derão 
para  destruíl-o,  porque  o  mesmo  será  irmos  descobrindo  Varões  insi- 
gnes, que  irmos  tropeçando  na  culpável  ommissâo  das  memorias  d'elles. 
Assim  será  a  queixa  prologo  da  notícia. 

He  a  Casa  de  Santarém  o  primeiro  domicilio,  que  a  Família  Domi- 
nicana teve  nâo  só  n'este  Reino,  mas  em  toda  Ilespanha,  berro  de  sua 
observância,  antes  fecunda  seara  de  Santos,  que  vivenda  de  recoletos, 
de  que  forâo  boas  testemunhas  El-Rei  D.  AlTonso  IV  o  Bravo,  e  o  piedoso 
Rei  Dom  João  o  II.  Nâo  promettía  menos  fruto  aquelle  cantinho  de  terra, 
cultivado  pelos  Sanctos  Fundadores  Frei  Soeiro  Gomes,  e  Frei  Domin- 
gos do  Cabo.  Então  se  fez  Casa  pequena,  como  para  homens,  que  amor- 
talhados a  queriâo  ter  por  sepultura.  Augmentou-se  depois,  e  com  mais 
largueza,  a  Igreja;  tudo  arruinarão  os  tempos,  e  tudo  reedificou  o  zelo 
de  bons  Prelados;  hoje  se  vê  perfeito  e  acabado,  assim  de  oíTicinas,  como 
de  ornato,  e  aceio  de  Templo,  verdadeiramente  toda  a  Casa  como  Palá- 
cio de  Deos,  d'onde  se  hospeda  a  sua  Família,  que  o  louva.  Mais  anti- 
gas, e  miúdas  noticias  tem  os  curiosos  na  primeira  Parte  das  Chronicas. 
Passemos  aos  edifícios  espírituaes,  que  são  nossa  única  importância. 

Foi  hum  d'elles  o  Padre  Fr.  António  de  Sande  (Fr.  Domingos  diz 
outra  noticia,  nenhuma  certa,  a  do  sobrenome  sim,  que  passará  a  ser- 
vir de  nome  a  quem  tanto  n'estes  escritos  o  merece).  Filho  he  sem  du- 
vida o  Padre  Sande  d'esta  Casa,  porque  sendo  conhecida  sua  virtude, 
em  nenhuma  outra  se  descobrio  memoria  d'elle,  sendo  experiência  n'esta 
Província,  que  Religiosos  de  semelhante  vida  sempre  vâo  servir,  e  aca- 
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bal-a  nas  Casas,  onde  sao  filhos.  Nem  faça  equivocarão  o  acbar-se  na 
mesma  Casa  outro  Religioso  com  o  mesmo  nome,  e  a  mesma,  ou  quasi 
circunstancia  de  morte;  ponjue  o  primeiro  Fr.  António  de  Sande,  que. 
tiaz  a  primeira  Parte  doesta  Chronica,  íoi  filho  da  Batalha,  íoi  aqui  Por- 
teiro, e  faleceo  no  anno  de  1612,  e  o  nosso  foi  aqui  Organista,  não  se 
lhe  sabe  de  filiação,  e  faleceo  em  1080  pouco  mais,  como  nos  affirmavão 
Religiosos  graves  em  que  estava  fresca  a  tradição,  único  documento,  a 
que  logo  começamos  a  recorrer  do  nosso  descuido.  De  grande  Frade,  e 
exacto  observante,  deixou  nome  este  Padre,  não  só  na  estreiteza  doesta 
Clausura,  mas  no  respeito,  e  memoria  dos  seculares  daVilla.  Assim  so 
escutarão  estas  noticias  a  hum  Sacerdote  d'ella,  pessoa  de  boa  opinião, 
com  que  linha  acabado  pouco  tempo  antes  quft  isto  escrevêssemos. 

Em  exercícios  de  verdadeiro  Religioso,  notável  recolhimento,  e  amor 
da  Clausura,  gastou  este  Padre  grande  parte  da  vida  nesta  Casa.  Era 
n  ella  organista,  occupação  em  que  servia  a  Deos  desvelado,  e  gostoso: 
correspondia  a  vida  á  occupação;  se  n'esta  era  Anjo,  não  menos  naquella; 
assi  não  tinha  hora  mais  gostosa,  que  a  em  que  hia  ajudar  os  Religio- 
sos nos  louvores  Divinos.  Pagou-ltie  oCeo  este  gosto  com  outro  mais  so- 
bido. 

Yê-se  no  Templo  d'estaCasa  de  Santarém,  no  Cruzeiro,  da  parte  do 
Evangelho,  contigua  á  Capella  do  Menino  Milagroso,  a  do  Santo  Christo 
dos  Aílligidos,  huma  das  perfeitas,  que  tem  o  Templo;  bom  reíabolo, 
em  que  se  abre  hum  nicho,  capaz  de  recolher  o  Senhor  em  o  madeiro 
da  Cruz :  a  estatura  de  homem,  aspecto  assim  devoto,  que  juntamente 
atemoriza,  e  obriga  a  respeito.  Mostra  antiguidade,  antes  parece  ter  a 
da  fundação  da  Casa.  Esteve  como  esquecido  na  da  Sacristia  velha,  de  d  on- 
de a  devoção  de  hum  Religioso  o  tirou  para  o  lugar,  que  tem  agora:  no  pri- 
meiro succedeo  o  que  vamos  a  referir;  casos,  que  sem  duvida  o  ílzerão 
buscado,  com  o  titulo  dos  Aílligidos,  confirmado  cada  dia  com  copiosos 
milagres,  que  honrão  aquellas  Sagradas  paredes,  e  convidão  a  Fé  para  os 
pedir,  e  os  esperar. 

Com  esta  Sagrada  Imagem  era  continuada,  e  viva  a  devoção  do  bom 
Padre  Sande.  Passava  a  todas  as  horas  do  Coro  a  tocar  o  Órgão,  e  pondo 
os  joelhos  em  terra,  repetia  com  espirito  humilde,  e  penitente  o  Psalmo 
Miserere,  Detinha-se  n"esta  devoção  hum  dia,  que  passava  á  occupação 
costumada,  quando  lhe  fere  os  ouvidos,  e  o  coração  huma  voz,  que  sa- 
bida da  Sagrada  Imagem,  lhe  dizia:  Prepara-te,  porque  hoje  serás  comigo 
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vo  Paraha.  Assustado,  e  alep^re  o  bom  vollio,  de  ver  tao  antecipado  e 
seguro  o  premio  de  seu  pouco  trabalho,  deixa-se  cabir  por  terra,  pondo 
iTelIa  a  boca,  como  recolliido  ao  centro  da  sua  humildade.  Já  se  levanta 
com  aivoroço,  chega  á  cella  do  Prior,  começa  a  pedir-lhe  o  Viatico,  e  a 
Unção,  aíílrmando,  (jue  eslava  no  ultima  dia  d(^  sua  vida. 

Suspendia-se  o  Prelado,  que  o  via  com  forças,  e  inteira  saúde;  cul- 
])ava-lhe  a  diligencia  como  delirio.  Insta  com  palavras  concertadas,  e  en- 
carecidas o  bom  velho;  entra  em  si  o  Prelado  com  a  experiência  do  es- 
lylo  de  vida  do  súbdito,  representa  se-lhe,  i\\m  havei'á  mysterio,  poern- 
]\\e  preceito,  que  diga  a  causa  de  ifio  repentina  supplica,  e  diligencia, 
leefere  o  Padre  o  que  lhe  succedei'a;  e  despedinlo-se  pelas  cellas  dos 
lieligiosos,  que  o  acomj)anha\ão,  tanto  com  lagrimas,  como  com  inveja, 
jecolliido,  e  tomando  os  Sacramentos,  com  hum  admirável  socego,  pas- 
sou deste  valle  de  misérias  aoPai-aizo,  dando  a  alma  nas  mãos  daquelle 
Senhor,  que  í)ara  elle  o  chamara  desde  a  arvore  da  vi(ta.  No  Cemitério 
(venerada  hosoedaria  das  relíquias  dos  j)rimeiros  cultivadores  d'es{o 
Santa  terra)  tem  sepultura,  escondendo-se  n"ella,  assim  a  certeza  de  qual 
seja,  como  maiores  noticias  de  hu?na  vida,  que  mereceo  esta  morte. 

Não  devia  ter  menos  circunstancias  a  de  outro  Ueligioso.  com  quem 
o  mesmo  Senhor  usou  a  mesma  piedade,  mas  com  particularidade  gí'aí!- 
(te.  Não  achamos  a  do  nome  do  Ueligioso,  pi'ocurado  com  incançavel,  e 
])erJida  diligenc!.a.  Uelalemos  a  tradição.  Sendo  este  Padie  ainda  Noviço, 
e  de  pouco  tempo  passado  das  li!)erdades,  e  delicias  do  Mmido  áquelle 
estreito  modo  de  vida,  em  que  a  Religião  cosiunia  provar  a  constância 
de  quem  a  abraça,  pareceo-liie  duro  caminho,  fácil  a  execução  de  dei- 
xal-o,  com:)  quem  não  tinlia  até  então  mais  carcei"eiro,  que  o  ^ou  gosto. 
Kesolvia-se  iiuma  noite  a  romper  este  pequeno  eml)araço,  e  chegando  a 
lazer  oração  á  Imagem  Sagrada,  de  que  era  devoto,  quando  ouve  clara 
e  distinctamente,  qsie  lhe  reprehendia  a  temeridade,  e  o  exliorlava  a 
abraçar  sofiido  os  rigores  da  vida,  que  escolhera:  mas  era  tal  o  melai 
da  voz,  tal  o  affecío  com  que  se  ex[)rimia,  que  não  duvidou  o  Noviço, 
(jue  o  Senhor  o  repi-ehendia,  nã.»  só  com  vozes,  também  com  lagrimas, 
naquelle  madeiro,  em  (|ue  jã  lhe  devera  o  mesmo  extremo  todo  o  gé- 
nero humano  (l). 

Não  quiz  o  Senhor,  que  .ficasse  este  excesso  sem  teslemunlia ;  na 
face  direita  se  lhe  íicou  divisando,  e  hoje  se  llie  divisa  a  nódoa,  e  a 

(Ij  Cum  cliiiiiore  valido,  cl  lacrymií  cxaiulilus  e?t    Ad  Ilebiioos  11  7. 
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própria  estampa  do  linma  laj^rima.  Louvada  soja  iníifíitameiíle  sua  clc- 
luoQcia  tão  pa^a  do  ser  liboi-al  com  riosco,  que  nos  deixa  testemunhadas 
as  finezas,  como  se  fizera  l)razão  d'ellas!  Mas  grande  confusão  para  as 
nossas  rebeldias,  não  nos  melhorai  em  a^n^adecidos  tão  nobres  teslemu- 
n!ias.  Assim  abalarão  o  coração  do  Noviço  ja  venturoso  a  reprehensâo, 
o  conselho,  (pie  abraçou  desde  alli,  c  continuou  huma  vida,  como  o  pi'0- 
inellia  o  Conselheiro  delia,  professando,  vivendo,  e  morrendo  no  habito 
aijida  que  se  ignora  a  Casa,  como  he  tradição  commua  dos  í\eli^^iosos 
mais  anli<i:os,  que  ha  [)ouco  falecerão  n*esta,  e  o  não  haver  maioi'  noh- 
cia  :  culpável  omissão  d(i  não  liaver  n'aquelles  tempos  {pr:ím  por  oílicio 
as  guardasse  para  os  futuros. 

Com  mais  alguma  clareza  nos  veio  á  mâo  a  noticia  do  Padre  Frei 
Paulo  ,do  Uosario,  porque  foi  tal  sua  vida,  que  mereceo  conservar-se 
por  tradição  de  memoria  em  iTismioria,  permiltindo-o  o  Ceo,  para  eii- 
liobrecer  as  desta  Casa,  e  d'esta  escritura.  Tomou  este  Padi-e  o  haijito 
em  nosso  Convento  de  Coimbra,  mas  não  como  íilho  delle,  como  que- 
i'em  alguns,  mas  (reste  de  Santarém,  para  d"onde  veio  no  seguinte  dia, 
sendo  a  tomada  do  halnto  n*aquella  terra,  ou  por  achar-se  ali  o  l^relad*», 
(pre  o  recebeo  á  Ordem,  ou  tiír  «;ssa  comissão  o  d'aquella  Casa,  ou  !i- 
nulmenle  por  se  faz(M'  aos  pai-entes  do  Noviço  essa  lisonja,  porque  se 
enttriide,  que  Coimí)ra  era  sua  Pátria. 

Correo  o  anno  de  ap})rovação  Cíjm  mostras  de  rpiem  não  hia  a  pas- 
s:)l-o,  antes  a  ai)prend(;r  n"."llií  a  ser  toda  a  sua  vida  Noviço.  Professou 
no  anno  de  l(>il,  sendo  Gí^ral  da  Ordem  o  Padre  il(3Stre  Frei  Nicolao 
Pkodulíb;  e  recolhendo-se  outra  vez  nesta  (]asa,  (depois  que  em  outras 
acabou  os  estudos)  foi  n'ella  .M(ístre  de  Noviços,  occupação,  que  n'a(iuel- 
les  tempos,  e  em  tal  Casa  poíba  <^(!V  boa  dadora  de  sua  vida.  Este  cargo 
exercitou  pelos  annos  de  KiGG,  sendo  l*rior  o  Padre  Frei  Francisco  de 
Lemos.  l*rimeiro  ensinava  os  discipulos  com  a  vida,  que  com  o  castigo, 
ou  a  palavra.  Para  os  defeituosos  era  asperissimo,  e  tão  zelador  da  obe- 
diência, que  lhe  suc(-ederão  casos,  que  eternizarão  esta  noticia;  hum  so 
bastará  para  a  termos  d(3  muito  (jue  o  era.  Entendia,  e  bem,  que  \íí>  a 
baze,  e  lotai  fundamenl-o  da  observância,  o  cora(;ão,  de  que  se  repart^í 
a  vitalidade  a  lodo  o  myslico  coipo  da  Rehgião,  conheceo  em  huni  No- 
viço alguma  rebeldia,  não  valeo  a  primeira  rtíprehenção  para  a  emenda; 
chamou-o  hum.  dia,  o  levando-o  ao  quintal  da  casa  de  Noviços,  diz-lhe 
quo  cave  na  terra,  e  manda-lhe  que  ásvessas  ponha  n'ella  huma  planta. 
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Sahio  logo,  como  estranhando  o  desacerto,  o  génio  do  Noviço;  e  por 
mais  que  o  Mestre  instava  que  obedecesse,  mais  escusava  com  replicas, 
e  desculpas.  Chama  o  Mestre  os  outros  Noviços,  manda  que  abrâo  maior 
cova,  e  que  n'ella  metao,  e  sepultem  o  Noviço  até  ao  pescoço,  marty- 
rio  em  que  o  deixou  estar  por  algum  tempo,  lirando-o  delle  sojeito  e 
doutrinado. 

Nâo  erão  menos  as  asperezas,  que  usava  comsigo,  exacto  no  jejum 
de  sete  mezes,  nas  Matinas  á  meia  noite,  na  estamenha  junto  á  carne;  e 
parecendo-lhe  a  lâa  alliviada,  recorria  aos  cilicies,  e  d'elles  passava  a 
rigorosas  disciplinas  de  sangue,  nâo  havendo  arma  com  que  não  per- 
tendesse  domar  aquelle  inimigo,  mais  para  temer,  quanto  mais  caseiro. 
Mas  assim  se  agradou  o  Ceo  n'esta  sua  ultima  penitencia,  que  nas  mes- 
mas pedras  quiz,  que  se  lhe  conservasse  a  noticia  d'ella.  Era  grande  a 
devoção,  que  tinha  com  o  bom  Jesus,  Imagem  de  hum  Crucifixo  mila- 
groso, que  fica  na  primeira  Capella  da  nave,  que  corre  da  banda  do 
Evangelho.  Diante  d'esta  Imagem  costumava  Frei  Paulo  tomar  a  miúdo 
ásperas,  e  copiosas  disciplinas  de  sangue.  lie  ainda  hoje  conhecido,  e 
venerado  o  lugar  adonde  o  fazia,  que  he  hum  grande  mármore,  que 
correndo  igual  com  o  lageado  da  coxia,  que  coutinua  ao  pé  dos  Altares, 
se  mostra  singular,  por  alvo  e  limpo ;  assim  não  admitte  em  nenhum 
tempo  ou  pó,  ou  outro  desaceio,  que  faz  preciso  este  reparo,  mostrando-se 
limpo,  e  branco  em  todo  aquelle  circuito,  em  que  podia  estar  o  corpo, 
e  espalhar-se  o  sangue  dos  golpes. 

Inviolável  na  guarda  do  silencio,  só  o  fazião  dispensar  n'elle  as  obri- 
gações do  oiricio.  N'elle  durou  muitos  annos,  até  que  o  aposentou  an- 
tes a  falta  de  alento,  que  de  espirito.  Mais  individuaes  noticias  nos 
podião  ficar  d'elle,  mas  foi  tão  escaco  o  tempo,  que  consorvando-lhe 
com  estas  qualidades  o  nome,  lhe  sepultou  as  acções,  que  lho  podião 
eternizar  com  mais  circumstancias  de  grande.  Mas  d'esla  curta  narração 
se  podem  inferir  maiores  progressos  de  virtude,  por  mais  que  culpáveis 
os  descuidos  díiixassem  esquecer  as  particularidades  de  sua  morte,  como 
também  o  lugar  da  sua  sepultura,  roubando-nos  essa  consolação  aos 
oihos,  como  om  maiores  noticias,  maior  exemplo  para  os  reformados,  e 
maior  edificação  para  lodos.  Mas  ainda  que  seu  corpo  ficou  duas  vezes 
escondido,  não  o  ficou  assim  a  tradição  de  que  está  inteiro. 

Maior  numero  de  filhos  memoráveis  (como  sempre  tão -fecunda  d'el- 
les)  nos  prometlia  esta  Casa,  c  o  espaço  de  80  e  mais  annos,  que  se 
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nao  tem  fallado  n'e]la,  sendo  experiência,  que  nnnca  lhe  faltarão  em  to- 
dos os  tempos  espíritos  da  primeira  observância,  como  morgada  d'esta 
Província.  Doesta  verdade  podíamos  ainda  hoje  mostrar  evidente  prova: 
mas  contenlar-nos-hemos  com  estas,  que  temos  dado,  visto  poder  mais 
o  envelhecido  descuido  de  quem  podia  evitar  este  defeito,  que  a  dili- 
gencia, e  moderno  cuidado  de  quem  pegou  na  penna,  achando  já  esta 
Província  sem  aquellas  venerandas  Idades,  que  erâo,  e  podlão  serprom- 
ptuarlos  vivos  das  memorias  d'ella.  Nâo  esqueceremos  com  tudo  n"esíc 
lugar  huma,  por  muitos  títulos  precisa,  que  sirva  de  recompcnsacão  ás 
multas,  que  perdemos  n'esta  Casa. 

N^ella  tem  seu  jazigo,  em  que  está  sepultado  (na  Capella  mór,  que 
he  de  sua  Casa)  Manuel  de  Saldanha,  fidalgo  de  singulares  prendas,  da 
illusíre  Casa  doeste  appellido,  bem  conhecido,  e  estimado  n'este  Reino. 
Foi  filho  de  Diogo  de  Saldanha,  neto  de  Frei  Diogo  de  Saldanha,  filho 
de  António  de  Saldanha,  que  nos  tempos  de  el-Rel  Dom  Manoel  passou 
á  empreza  memorável  de  Tunes,  em  companhia  do  Emperador  Carlos  V, 
e  voltando  a  esta  Coroa,  cheio  de  bizarrias  militares,  mereceo  o  premio 
e  o  agrado  do  grande  Monarca  Dom  João  o  III.  Veio  a  casa  a  seu  filho 
Diogo  de  Saldanha,  que  fez  delxaçâo  d'ella  a  seu  filho  morgado  António 
de  Saldanha,  vendo-se  já  entrado  em  dias,  e  nâo  podendo  resistir  ao 
amor  da  Religião  Dominicana,  que  feito  natureza  em  tantos  annos,  o  cha- 
mava para  os  seus  Claustros,  d  onde  vestio  o  habito,  professou,  e  faleceo, 
como  se  lê  na  primeira  Parte  da  Chronica  d'esta  Província  (1). 

Herdou  Manoel  de  Saldanha  de  seu  vlsavô  Frei  Diogo  este  aíTecto 
singular  ao  habito  de  S.  Domingos,  e  cora  especialidade  a  este  Convento 
de  Santarém,  conservando-se  mais  vivo  o  commerclo  pela  assistência  da 
Casa,  que  esta  Família  tem  na  Vllla.  Mas  assim  passou  em  Manoel  de 
Saldanha  esta  devoção  a  extremo,  que  fazendo  de  sua  casa  antes  hospe- 
daria, que  vivenda,  parece  que  não  tinha  outra  mais,  que  o  Convento, 
nem  mais  commerclo,  que  com  os  Religiosos  d'elle,  com  grande  edifica- 
rão, e  ainda  lucro  temporal  de  todos,  a  que  a  sua  liberalidade  esprei- 
tava a  penúria,  soccorrendo-a  com  mão  larga.  Erão  n'esta  parte  especlaes 
beneficiados  seus  os  que,  cursando  as  escolas,  tlnhão  nome,  e  reputa- 
ção n^ellas,  fomentando,  como  tão  grande  amante  da  Província,  aquellas 
plantas,  que  crescião  para  coroal-a. 

Não  o  experimentava  menos  cuidadoso  bemfellor  o  material  doCon- 

(1)  1.  Part.  1ÍY.  2.  cap.  i% 
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vento,  não  havendo  n  elle  obra,  que  ou  em  parte,  ou  em  todo  lhe  nlto 
devesse  dispêndio.  EíTeitos  erâo  estes  da  devoção,  que  tinha  com  S.  Do- 
mingos, tão  excessiva,  que  no  seu  tempo  chegou  a  ser  apodo  dos  amaii- 
tes  das  Famihas  Sagradas.  Em  dia  do  Santo  accrescenlava  com  grandeza 
o  prato  aos  Hehgiosos,  como  se  estivera  ainda  escutando  o  preceito: 
que  o  grande  Varão  Frei  Diogo  de  Saldanha  pozera  a  seu  filho  em  se- 
melhante dia  (1).  Em  huma  Véspera  d'elle  3  de  Agosto,  de  IGGG;  falleceo, 
dispondo-o  (no  que  ajuizou  a  piedade  Christãa)  o  mesmo  Santo,  agrade- 
cido âquelles  extremos,  a  que  negociaria  immortais  prémios. 

Assim  acabou,  cumprindo-lhe  Deos  o  desejo  de  chegar  com  vida 
até  aquelle  dia,  que  Ibi  em  hum  Sabbado,  quando  a  voto,  e  resolução 
de  médicos,  não  podia  passar  do  da  quinta  feira;  e  dando  graças  ao 
Santo  Patriarcha,  e  â  Virgem  piedosa  do  Rosário,  (retratos,  que  tinha 
á  cabeceira,  e  a  que  chamava  o  seu  thesouro),  mostrando  o  (pianto  ti- 
tinliâo  de  mais  valor  na  estimação,  e  no  aílt'cto.  Mas  não  deixemos 
liuma  circumstancia  sem  reparo,  (que  á  l)oa  consideração  não  parecerá 
indigno  d'elle)  que  foi  achar-se  assim  disposto  o  caixão,  em  que  rc^.- 
colhião  o  corpo  no  jazigo,  que  sem  poder  ser  de  outra  forma,  feita 
muita  diligencia,  veio  a  íicar  o  cadáver  com  o  rosto  voltado  á  imagem 
do  Santo,  que  está  no  Altar  mór,  ao  lado  do  Evangelho,  como  se  o 
grande  Piítriarcha  quizesse  dar  a  entender,  que  por  aquelle  estilo,  que 
vião  ao  seu  devoto  na  terra,  estava  gozando  na  gloria  de  sua  vista. 

A  este  reconhecimento  do  pai  se  seguio  o  dos  filhos,  mandando  o 
Provincial  desta  Província,  o  Padre  .Mestre  Frei  Manoel  Leitão  por  toda 
ella  igualmente  á  Casa  de  Heligiosos,  como  de  que  se  lhe  íizessem  {pu- 
blicas exéquias,  com  o  mesmo  estylo  de  piedade,  e  fausto,  que  se  cos- 
tuma nas  Ueligiosas  dos  Gerais  da  Ordem.  Não  se  contentou,  nem  coií- 
tenta  com  menos  demonstração  o  agradecimento  dos  seus  filhos  nesta 
Província,  sendo  ainda  mais  extremoso,  e  mais  durável  em  toda  ella  o 
funeral  das  saudades,  em  que  sempre  durará  sua  memoria. 

CAPITULO  II 

Addição   d  fundação   do  Conrpnto   de  S.  Domiuqos  de  Lisboa  :  de  ali/u- 
mas particularidades,  (jne  se  vem  ntUe  ao  presente. 

Foi  esta  Casa  levantada  dos  primeiros  fundamentos  a  dispêndios  da 

{{J  I.  Part.  ubi  !^ujira. 
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pia,  c  Ueal  magnificência  d'el-nei  Dom  Sanclio  11.  do  nome,  e  íV.  de 
Portugal,  augmentada  de  Templo  (obra  verdadeiramente  meditada,  em 
lium  grande,  e  espaçoso  espirito)  por  el-Ilei  Dom  Âfíonso  líl  Conde  de 
Bolonha.  Náo  se  estenderão  menos,  (pie  estes  dons  grandes  braços,  a 
sustentar  tanta  fabrica !  A  fortuna,  que  elía  correo,  já  de  inundações,  já 
de  terremotos,  pode  ver  o  curioso  no  l*adre  Frei  Luis  de  Sousa  (I).  Mellio- 
rou-a  finalmente  el-Rei  Dom  Manoel  de  dormitórios,  (obra  tâo  sua.  co- 
mo o  está  gritando  na  grandeza)  hoje  acabados  com  igualdade  ás  mais 
oíTicinas,  formando  liuma  das  magestosas  Casas,  cm  que  na  Corte  avulta 
ò  culto  de  Deos,  e  a  grandeza  d'ella. 

Mas  nâo  deixarei  de  avaliar  bem  a  modéstia  d'aque]les  seus  primei- 
ros habitadores,  que  tendo  bastante  largueza,  e  pedindo  a  da  Casa  ex- 
teriores de  mais  vulíf),  cahindo-lhe  dous  lanços  de  Dormitório  sobre  a 
celebre  praça  do  Rocio  (donde  se  podia  desculpar  a  demasia,  com  as 
licenças  de  ornato,  e  correspondência  da  praça)  assim  he  tosca,  e  hu- 
milde a  frontaria  fpara  o  que  hoje  vemos  em  outras  fabricas  Sagradas) 
que  quem  por  dentro  examina  a  largueza  d'esta,  confessa,  que  a  des- 
conheceo  por  fora ;  em  fim  Casa  dilatada  ao  commodo  de  numerosa  fa- 
mília, e  não  á  culpável  ostentação  de  grandeza. 

Algumas  accrescerão  depois  que  o  Padre  Frei  Luis  de  Sousa  a  dí?s- 
creveo,  especialmente  na  Igreja,  e  Cora  d"ella.  Na  Ca[)ella  mor  se  vê 
dourado  hum  grande  retabolo,  que  lhe  mede  a  altura :  fhc  elle  primo- 
roso, e  ella  excessiva)  oito  de  boa  pintura,  e  douradas  molduras  de  en- 
laliíado  moderno,  vestem  de  huma,  e  outra  parte  o  espaçoso  campo  das 
paredes,  que  dando  lugar  sobre  elles  a  seis  grandes  janelías,  sobem  a 
fechar  em  huma  alterosa  bodeda,  mais  vistosa  com  hum  gracioso  bru- 
tcsco,  que  a  afermosea. 

No  Coro  correm  por  huma,  e  outra  parte  airosas,  c  bem  lavradas 
cadeiras  de  bordo,  acompanhadas  de  dous  retabolos  de  entalhado,  re- 
partido em  bem  lavradas  columnas,  e  airosas  quartellas,  dando  em  os 
vãog  lugar  a  22  quadros  dos  Santos  da  Ordem.  Deverão-se  ao  Mestre 
Frei  Domingos  de  Santo  Thomas,  assim  as  copias  dos  Santos,  como  o 
dourado  dos  retabolos;  a  mais  obra  da  Capella,  e  Coro  ao  Mestre  Frei 
Álvaro  de  Mesquita,  e  a  Frei  Jerónimo  da  Assumpção,  aquelle  Prior, 
este  Sacristão  mór  do  Convento,  ficando  os  degraos  do  Altar  de  fino 
jaspe  vermelho  (mais  durável,  e  nâo  menos  vistosa  alcatifa)  e  o  pavimen- 

(I)  Fiei  Luiz  de  Soasa.  i.  p.  í.  3.  cap.  17. 
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lo  do  Coro  do  mesmo  jaspe*  tecido  com  preto,  e  branco,  em  extrava- 
gante xadres,  sendo  obra  de  Ueligiosos  particulares,  e  entre  elles  do 
Mestre  Frei  Manoel  Veloso,  Deputado  do  Tribunal  de  Lisboa. 

O  corpo  da  Igreja,  como  se  se  quizera  guardar  no  theor,  e  fabrica  (re- 
duzidas já  iioje  todas  á  moderna)  para  venerado  padrão  da  antiguidade 
que  obriga  a  hum  certo  respeito,  e  devoção,  ficou  incapaz  de  emenda, 
ou  melliora,  pelo  muito  que  se  apurou  na  nave,  que  corre  da  parte  da 
Epistola  em  que  se  lavrarão  as  Gapellas  de  Santo  Thomaz,  do  Senhor 
Jesus,  e  do  Uosario,  tào  alterosas,  e  bem  acabadas,  como  se  desenga- 
narão a  correspondência  nas  frontarias.  Melhorou-se  com  tudo  esta  gran- 
de machina ;  assim  no  ^torneado  das  grades,  que  fcchâo  esta  nave, 
como  em  huma  tea,  que  divide  toda  a  outra,  ficando  ambas  com  a  me- 
lliora de  duas  rasgadas  janellas,  que  no  cabo  de  cada  huma  servem  de 
Collateraes  ao  grande  espelho,  que  fica  sobre  a  porta.  Yê-se  hoje  todo 
o  Templo  livre,  e  desembaraçado,  sustentada  toda  a  sua  machina,  que 
he  magestosa  em  oito  columnas;  estado  a  que  a  reduzio  a  improporçio, 
que  tinha  em  todo  o  corpo,  e  Gapella,  que  para  os  primeiros  tempos 
erao  grandezas.  Deveo  este  bem  meditado  desembaraço  ao  Mestre  Frei 
António  do  Sacramento,  sendo  actualmente  Provincial  d*esta  Província. 
Agora  espera  pela  proporção,  que  lhe  dará  a  industria,  e  architectura 
moderna,  de  que  já  se  vem  principies,  (devidos  á  mesma  mão,  que 
lhe  quiz  emendar  os  defeitos)  promettendo  avultar  sem  elles  entre  as 
mais  fabricas  Sagradas,  que  hoje  se  vencrão  na  Corte,  como  magesto- 
sos  Padrões  da  Christandade. 

O  Corpo  do  Convento  se  vê  augmenlado  em  obras  de  azulejo,  espa- 
çosas; e  bem  lançadas  escadas  de  pedra,  desafogada,  e  airosa  Portaria ; 
e  iguais  ao  Convento  as  mais  oíTicinas,  melhor  a  Sagrada  da  Sacristia; 
Livraria  espaçosa,  e  bem  acabada,  obra,  que  se  deveo  ao  Mestre  Frei 
Gonçalo  do  Grato  do  Conselho  Geral  de  Lisboa. 

Ao  i>resente  se  acha  com  notável  augmento  pela  industria,  desvelo, 
e  profuso  dispêndio  do  Presentado  Frei  Manuel  Guilherme,  cobrindo-se 
todas  as  paredes  com  segundas  estantes  (que  tocão  no  tecto  com  artifi- 
ciosos remates)  em  que  se  dislribue  huma  numerosa  Livraria  de  nobre 
enquadernação,  e  Ião  igual,  como  escolhidos  os  livros;  e  estes  tão  co- 
piosos, que  foi  preciso  recorrer  a  nova  Casa,  que  lhe  fica  contigua,  e 
igualmente  ornada,  hospedando-se  em  huma,  e  outra  os  Varões  illustres 
de  huma,  e  outra  classe,  ou  na  laboriosa  applicaçâo  da  penna,  ou  na  ri- 
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gorosa  observância  da  vida,  e  entre  elles  infinitos  Escritores  da  Ordem, 
como  Antagonistas  dos  seus  Institutos,  parece  se  devia  esculpir  nos  jas- 
pes daquellas  artificiosas  portadas  por  glorioso  timl)re  esta  letra:  Fe- 
lices,  qiiibus  coutifjH  aut  $crihere  ler/enJa,  aut  f acere  scribenda ! 

O  Claustro  com  espaçoso  âmbito,  cuberto  com  desafogadas  e  ale- 
gres varandas,  que  descanção  sobre  airosos  arcos  de  bem  lavrada  pe- 
draria, com  remates,  e  embutidos  de  jaspes  pretos,  e  vermelhos.  Cer- 
cão estes  com  grades  hum  desembaraçado  terreiro,  que  com  vario  lu- 
vor  de  murtas  se  reparte  em  ruas,  dando  no  meio  lugar  a  hum  tanque, 
que  em  forma  engenhosa  oitavada  sustenta  no  centro  d^ella  em  hum  pi- 
lar huma  grande  taça,  em  que  de  outro  se  recebe  a  agua  destilada  em 
artifícios  vários.  Assim  o  são  os  jaspes  finos,  que  matizâo  toda  a  obra. 
Deveu-se  esta  ao  desvelo  do  .Mestre  Frei  Pedro  Calvo. 

Mas  não  deixarei  em  silencio  o  ornato,  que  lhe  veste  as  paredes, 
não  pela  vida  de  Nosso  Padre  estampada  em  azulejo,  (obra  grosseira, 
e  indigna  de  ser  estampa  d'aquella  vida)  mas  f)ela  que  se  lê  animada 
em  huns  dysticos  do  Padre  Frei  Luiz  de  Sousa,  que  parece  destinou 
muitos  annos  antes  o  fino  desta  Poesia  a  dissimular  o  tosco  d  aquella 
pintura,  bem  afortunada  (e  quando  o  não  foi  o  enorme?)  em  achar  alli 
huma  penna,  que  lhe  trocasse  os  borrijes  em  figuras,  ou  hum  espirito 
que  animasse  com  a  vida  da  Poesia  o  tosco  daquelle  barro. 

Vê-se  no  primeiro  quadro  a  Senliora  Dona  Joanna  de  Aça,  mãi  de 
Nosso  Padre,  descançando  em  hum  leito,  e  representando-se-lhe  hum 
rafeiro  com  huma  tocha  acceza  na  boca;  e  diz  inferior  ao  quadro  o  dys- 
lico : 

Vem  vides  genitrix:  Ccelestem  condis  in  alvo, 
Qui  manduni  accenso  persouet  ore,  cauem. 

Vê-se  no  segundo  quadro  Domingos  menino,  quando  sahindo  do 
Sagrado  banho  do  Bautismo,  se  lhe  divisou  na  testa  huma  Estru^lla,  au- 
rora, com  que  lhe  madrugou  o  dia  da  graça;  e  diz  inferior  ao  quadro 
o  dyslico: 

Fax  in  ventre  latens,  jam  sacro  fonte  iavatns 
Aurora  est,  ardens  postmodo  Phasbus  erU, 

Vê-se  no  terceiro  quadro  Nosso  Padre  acompanhado  do  Bispo  de  Os- 
ina.  (juanaa  (para  confusão  da  pertinácia  herética)  lhe  respeitou  três  ve- 
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zes  o  fogo  o  livro,  em  que  escrevera  as  verdades  da  douli-ina  Saibrada, 
.irdcíido  em  hum  instante  o  que  conlinlia  os  dogmas  heréticos;  e  infe- 
rior ao  quadro  diz  o  dístico : 

Ábsvwcns  pracum  pia  litem  flnmma  lUremit, 
Et  sanclum  innocna;  ter  rcpnlerc  faces. 

Vr-se  no  quarto  quadro  a  Rainha  dos  Anjos,  dando  a  Nosso  Padre 
hum  liosario,  |)ara  que  saia  a  espalhal-o  polo  Mundo,  como  seu  pri- 
meiro Missionário;  e  inferior  ao  quadro  diz  o  dystico: 

Accipe  ah  aúherpo  missum  tihi  munu^  Ohjvipo, 
Orbis  tufawetiy  cleliciasque  meãs. 

Vè-se  no  quinto  quadro  Nosso  Padre  na  gucn-a  dos  AU)igenses  occu- 
[KUido  a  vanguarda  do  campo  Catholico,  Alferes  daquelia  Sagrada  ban- 
deira, que  já  arvorada  sobre  o  Calvário,  deu  a  conhecer  vencido  o  mes- 
mo adversário,  que  agora  em  seus  sequazes  lhe  fazia  rosto.  E  se  lá  mais 
vicioriosa,  (juando  rota  de  liuma  lança,  aqui  não  menos  feita  alvo  das 
seitas  inimigas,  como  se  de  estandarte  se  passara  a  escudo  para  rece- 
bel-as;  e  inferior  ao  quadro  diz  o  dystico  : 

Pro  Christo  cerlans,  sculum  Crucis  ohjicit  Jioslí, 
Hanc  solam,  iclkeso  milile,  tela  petunt. 

Vè-se  no  sexto  quadro  Nosso  Padre,  gloíioso  Athlanle  da  Igreja, 
que  (íigurada  na  de  S.  João  de  Latrão  em  Homa)  ameaçando  mina,  en- 
contrava aquelles  grandes  hombros  para  evilal-a;)  mysteriosa  visão,  re- 
represerilada  em  sonhos  a  Innocencio  III)  c  inferior  ao  quadro  diz  o 
dystico : 

Qnam  poliiil  quondam  templi  cnliibere  rvinain, 

Per  sobolem  verus  nunc  quoquc  fulsil  Athlas. 
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Vè-se  no  selimo  quadro  Nosso  Padre  com  os  joelhos  em  terra,  mã(»s 
e  olhos  no  Ceo,  pedindo  clemência  a  Christo  Senhor  Nosso,  que  indi- 
gnado brandia  três  seitas  para  castigo  do  Mimdo,  quando  sua  piedosa 
Wãi  lhe  mostrava  a  Domingos,  como  suspensão  do  castigo  dos  homens, 
e  fiador  da  emenda  d*elles,  como  dizendo  no  dystico: 
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Nate,  quis  in  míseros  tanlus  furor?  Áurea  terris, 
Hoc  diice^  restituct  scvcula  prisca  peles. 

Vé-se  no  oitavo  quadro  Nosso  Padre  recebendo  com  os  joelhos  em 
terra  a  confirmação  da  sua  Ordem  de  ílonorio  III,  e  inferior  ao  quadro 
diz  o  dyslico: 

Quas  swpe  Coelis  prwnuntia  signa  prohariint, 
jEterna  Iccjes  consecro  lege  tuas. 

Vê-se  no  nono  quadro  Nosso  Padre,  quando  pernoitando  na  Igreja 
de  S.  Pedro  em  Vaticano  em  oração,  diante  das  reliquias  dos  grandes 
Apóstolos  Pedro  e  Paulo,  este  lhe  deu  hum  livro,  aquelle  hum  bordão, 
como  se  hum  llie  encaminhara  os  passos  para  correr  a  terra,  outro  lhe 
illustrara  o  entendimento  para  propor  a  doutrina;  e  inferior  ao  quadro 
diz  o  dystico : 

Lustrei  et  illustret  mens  oimula  Solis  ut  Orbem, 
Legis  Evangélica}  est  rector  hic,  ille  via;. 

Vè-se  no  decimo  quadro  o  Santo  Reginaldo  enfermo;  Nosso  Padre 
em  siia  cella  orando  por  sua  melhora:  a  Rainha  dos  Anjos  (acompanhada 
das  Protectoras  da  Ordem  as  Sanctas  Catharina  e  Gecilia)  restituindo-lhe 
com  mysterioso  óleo  a  saúde,  e  mostrando-lhe,  e  oíferecendo-lhe  o  Es- 
capulário branco,  que  queria  lhe  servisse  a  elle,  e  aos  mais  filhos  de 
Domingos  de  habito;  e  inferior  ao  quadro  diz  o  dystico  : 

Arte  laboratam  nostra  tibi  suscipe  vestem, 
Reginalde,  mei  stemmata  Dominici. 

Vê-se  no  decimo  primeiro  quadro  Nosso  Padre  recusando  a  oíferla 
de  três  Mitras;  escravidão,  que  temia  por  authorisada,  não  por  trabalhosa: 
e  inferior  ao  quadro  diz  o  dvstico. 

Prodigus  ad  poenas  renuit,  horretque  Tiaras : 
Omnis  anhelanti  sidera  sordet  honos. 

Vô-se  no  decimo  segundo  quadro  Nosso  Padre  diante  do  hum  Cru- 
cifixo com  os  joelhos  em  terra,  descabertos  os  hombros,  descarregando 
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sobre  elles  com  rigorosa  mao  huma  cadea  de  ferro,  (que  Ires  vezes  os 
banhava  em  sangue  entre  dia,  e  noite)  e  inferior  ao  quadro  diz  o  dys- 
lico: 

Férrea  vinda  diu,  lerque  hórrida  verbera  nodu 
Alterna  repetunt  conditione  vices. 

Vê-se  no  decimo  terceiro  quadro  Nosso  Padre  no  meio  d'aquelles  fu- 
nestos espectáculos,  em  que  triunfou  da  morte  a  sua  piedade;  o  sobri- 
nho do  Cardeal  despedaçado  da  queda  de  hum  cavallo;  o  oíiicial  oppri- 
mido  da  parede  do  Convento  em  que  trabalhava;  a  viuva  chorosa,  e 
mostrando-lhe  o  filho  sem  vida;  os  quarenta  romeiros,  que  sorveu  tor- 
mentoso o  rio  éQ  Tolosa;  e  inferior  ao  quadro  diz  o  dystico : 

Quce  nóft  monstra  tihi,  qum  non  miracula  cedent, 
Cui  toties  spoliis  mortis  onusta  manus"! 

Vê-se  no  decimo  quarto  quadro  N.  Padre  com  os  Religiosos  emCom- 
munidade  no  Refeitório  do  Convento  de  S.  Xisto  em  Roma,  levantadas 
as  mãos  e  os  olhos  ao  Ceo,  quando  sem  haver  pára  aquella  Santa  Fa- 
milia  hum  pão,  (por  se  ter  dado  de  esmola  hum  único,  que  havia  em 
Casa)  entrarão  dous  Anjos  pelo  Refeitório,  repartindo  a  cada  Religioso 
o  seu;  e  inferior  ao  quadro  diz  o  dystico : 

Félix  pauperlas  I  Quid  non  speremus  egeni? 
Ccelicolúm  o  socii  pascimur  ecoe  penu, 

Vê-se  no  decimo  quinto  quadro  Nosso  Padre  arrebatado  em  hum 
extasi  diante  de  hum  Crucifixo;  e  o  demónio  em  forma  de  horrível  dra- 
gão voando-lhe  sobre  a  cabeça,  e  ameaçando-lh'a  com  hum  pezado,  e 
desmedido  penedo;  c  inferior  ao  quadro  diz  o  dysti€o : 

Corpoream  excidit  molem  super  aera  raptus : 
Nec  pavet  insidias ,  hostis  inique,  tuas. 

Vê-se  no  decimo  sexto  quadro  Nosso  Padre,  e  seu  companheiro  pi- 
zando  hum  deserto;  o  Ceo  desatando-se  em  formidável  inundação;  mais 
ao  largo  (já  sereno  o  Ceo)  buscando-o  o  Povo  com  reverencia,  e  applauso: 
e  inferior  ao  quadro  diz  o  dyslico : 
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Qui  potuit  pluvias  cohibere,  et  claudere  coílum^ 
tlunc  mira  popuH  religione  colunt. 

Vê-se  no  decimo  sétimo  quadro  Nosso  Padre  entre  as  saudosas  la- 
grimas dos  filhos  espirando;  hum  Anjo  no  ar  com  huma  coroa,  e  huma 
palma;  c  inferior  ao  quadro  diz  o  dystico : 

Ergo  trhmphales  fert  victor  ad  wthera  passus, 
Sacra  maniis  ornat  palma,  corona  caput. 

He  isto  o  mais  notável,  que  accresceo  á  fabrica  d'este  Convento.  Não 
será  desagradável  leitura  aos  que  o  nâo  virão,  nem  desmerecido  pre- 
mio ao  zelo  dos  Religiosos,  que  o  ornarão. 

CAPITULO  III 

Dos  Mestres  Frei  Pedro  de  Magalhães,  Frei  Agostinho  de  Cordes^ 
Frei  Guilherme  do  Vadre. 

Athenas  Dominicana  podíamos  chamar  á  Casa  de  S.  Domingos  do 
Lisboa,  porque  sendo  ella  pela  maior  parte  a  em  que  residem  os  iMes- 
tres  em  Theologia,  com  a  circumstancia  de  ser  huma  das  cinco  Univer- 
sidades, que  tem  esta  Província,  aqui  se  achao  as  sciencias  nos  seus 
dous  estados,  já  na  custosa  fadiga  de  aprendidas,  já  na  socegada  felici- 
dade de  laureadas.  Mas  não  roubara  esta  ás  Casas  a  gloria  de  berços 
de  seus  beneméritos  filhos,  contando  só  aquelles,  que  a  respeitarão  mãi, 
e  não  os  que  a  escolherão  vivenda. 

Foi  hum  d'elles  o  Mestre  Frei  Pedro  de  Magalhães  (entende-se  dos 
que  merecerão  esta  lembrança,  e  nos  chegarão  á  noticia  desde  a  ultima, 
que  o  Padre  Frei  Luiz  de  Sousa  nos  deixou  d'esta  Casa)  que  dado  todo 
aquelles  dous  extremos  tão  difficultosos  de  ajuntar,  como.  Aula  e  Coro, 
letras  e  virtude,  servia  de  exemplo  aos  que  o  vião,  e  de  Oráculo  aos 
que  o  escutavão.  A  lãa  junto  á  carne,  o  jejum  rigoroso,  as  Matinas  con- 
tinuas, as  disciplinas  contínudas,  e,  o  que  mais  era,  hum  Argos  da  obser- 
vância, sem  haver  cousa,  que  mais  o  lastimasse,  que  as  quebras  d'ella. 

Correo  as  Cadeiras,  graduou-se  Mestre,  e  deu  á  estampa  (sazonado 
fruto  de  seus  estudos)  dous  Tratados,  hum  i\Q'Scíeutia  Dei,  outro  de 


36  LIVIIO  I  DA  IIISTOniA  DE  S.  DOMINGOS 

Pmdesllnatione,  como  se  qaizera  testemunhar  a  quem  (sem  experien- 
cia  do  que  ora)  o  visse  ii'aquelle  honrado  zenilh  das  letras,  que  o  que 
o  tinha  levado  a  elle  forao  applicaçucs,  e  nao  industrias.  Passou  a  Évora 
Deputado  d'aque'lle  Tribunal  da  Inquisição,  occupaçâo  em  que  descobrio 
tantas  capacidades,  que  ellas  o  trouxerâo  para  o  lu^^a^  da  Mesa  Grande 
do  de  Lisboa,  Cabeça  de  que  dependem  as  direcções  de  todos  os  do 
Reino.  Alli  presidio  por  muitos  annos,  sendo  n'aquelle  lugar  o  Oráculo 
d'aquelles ;  e  tâo  lembrado  de  que  devia  á  Religião,  como  Mãi,  e  a  si 
como  bom  filho,  que  a  dosvellos,  e  diligencias  conseguio,  que  se  lhe 
dessem  os  três  lugares  do  Deputados  em  Lisboa,  Évora,  e  Coimbra.  Se 
foi  reconhecimento  com  a  ffii,  não  deixou  de  ser  zelo  com  o  Tribunal, 
convencendo-se  (com  experiências  de  portas  a  dentro)  como  n'elle  sa- 
bem os  filhos  de  S.  Domingos  seguir  as  pizadas  d'aquelle  Pai,  que  foi 
o  primeiro,  que  assim  as  deixou  trilhadas  em  serviço  da  Fé.  Era  esta 
huma  graça  com  circumstancias  de  restituição;  e  mostrou  o  Mestre  Frei 
Pedro,  que  no  Tribunal  da  melhor  justiça  não  soube  ser  filho  sem  os 
dictames  d'ella.  Piedade,  e  inteireza  benemérita  de  toda  a  nossa  memoria! 

Compassivo  com  os  enfermos,  e  liberal  com  os  pobres,  com  o  que 
necessitavão  acudia  a  cada  hum,  entrando  a  sua  comiseração  pelas  cel- 
las  dos  Religiosos,  que  via  mais  desamparados,  sem  esperar  mais  dili- 
gencia, que  ter  essa  noticia.  N^estas,  e  semelhantes  obras  gastava  o  que 
lho  rendia  o  lugar  da  Inquisição,  lucro  ignorado  assi  da  sua  cella,  como 
da  sua  pessoa.  Tão  poucas  crão  as  alfoias  d'aquella!  Tanto  o  desprezo 
com  que  tratava  esta !  Faleceo  carregado  de  annos,  (inda  que  não  pe- 
zão  n'aquella  hora  os  bem  gastados)  recebidos  com  piedade  Christãa,  e 
devoção  Religiosa  todos  Sacramentos,  com  grande  paz  de  espirito,  e 
confiança  em  Deos,  em  II  de  Fevereiro  de  1G75.  Tem  sepultura  no  Ca- 
pitulo. 

Não  pizou  o  estreito  caminho  da  observância  o  Mestre  Frei  Agosti- 
nho de  Cordes  com  menos  circunstancias,  e  experiências  de  grande  es- 
pirito. Toda  sua  vida  fora  huma  continua  advertência  de  sojeitar-lhe  o 
corpo.  Graduado  pelas  Escolas,  leo  algum  tempo,  no  CoUegio  da  Rainha 
Dona  Catherina,  Moral,  com  o  acerto  de  quem  meditava  os  maiores  de 
sua  consciência.  Já  entrado  em  dias,  voltou  todos  os  cuidados  a  espe- 
rar o  ultimo.  Dos  livros  para  o  Coro  era  o  seu  continuo  commercio.  De 
noite  o  deixavão  na  Jgreja  visitando  os  Altares  os  últimos  que  sahião 
d'clla,  e  n^ella  o  achavâo  já  os  (juc  a  buscavão  de  madrugada. 
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Assim  parecia  inculpável  a  sua  vida.  Nunca  no  voto  dos  justos  liro 
parece  a  sua.  Seria  essa  a  razão,  porque  o  Mestre  Frei  Agostinho  a  per- 
seguia com  penitencias.  Sobfe  o  jejum  continuado,  era  o  que  comia  tão 
pouco,  que  o  parecia  inda  para  sustentos;  mas  nem  por  isso  lhe  enfra- 
quecia o  braço  para  os  golpes  da  disciplina,  sendo  estas  uâo  só  amiu- 
dadas, mas  tão  rigorosas,  como  o  mostravão  as  pedras  da  Igreja,  d'on- 
de  muitas  vezes  era  o  sangue  viva  testemunha. 

Com  este  estylo  de  vida  a  passou  muitos  annos  n'este  Convento, 
vindo  a  acabar  n'elle  ditosamente  com  todos  os  Sacramentos,  e  edificação 
grande  dos  Religiosos,  aos  4  de  Fevereiro  de  1GG2.  Está  enterrado  á 
entrada  do  Capitulo;  e  abrindo-se  a  s.ua  cova  alguns  annos  depois  (sendo 
Prior  o  Mestre  Fr.  Valério  de  S.  Raymundo,  Bispo  que  foi  de  Elvas)  se 
achou  inteiro  o  corpo.  Não  duvido,  que  pode  ser  talvez  privilegio  de 
melhor  compleição,  mas  talvez  também  de  melhor  vida.  Quando  o  he 
esta,  he  aquella  notável  circumstancia.  Aos  Justos  prometteo  Deos  esse 
privilegio.  Assim  está  escrrto(l).  Nós  narramos,  não  diffinimos.  Também 
affirmão,  que  á  hora  da  morte  lhe  assistirão  Nossos  gloriosos  Patriarchas 
Francisco,  e  Domingos.  Venturoso  filho,  que  na  vida  lhes  seguio  as  pi- 
zadas,  na  morte  lhe  víerão  mostrar  o  termo  d^ellas ! 

Mas  que  venturoso  século  o  em  que  a  sciencia  humana  se  deu  as 
mãos  com  a  Divina!  Esta  nos  diz  o  Sábio,  que  tem  seu  principio  no  te- 
mor de  Deos  (2).  Assim  achamos  os  filhos  d'estaCasa,  sábios  ao  Divino, 
como  ao  humano,  porque  tão  tementes  a  Deos,  como  Letrados.  Em  hu- 
ma,  e  outra  sciencia  exercitaváo  a  vida.  Vida  venturosa  na  veneração  da 
terra,  e  no  premio  do  Ceo!  Destinado  a  este,  como  merecedor  d'aqueUa, 
professou,  c  viveo  n'este  Convento  o  Mestre  Frei  Guilherme  do  Vadre, 
grande  Theologo  em  huma,  e  outra  Tlicologia.  Com  igual  applauso  pas- 
sava da  Cadeira  ao  Púlpito.  Assim  sabia  ensinar  discípulos,  como  redu- 
zir peccadores.  Não  pregava  só  com  a  .palavra,  mas  com  a  vida;  não 
só  com  a  vida,  mas  com  as  exterioridades  d'eUa;  assim  para  edificar  a 
quem  o  via,  ou  escutava,  não  desdizião  as  cores  do  rosto  do  feitio  do 
habito.  Huma  imagem  da  penitencia  respirava  n^aquella  mortalha:  quem 
vivia  morrendo,  como  morreria  acabando?  Piccebeo  todos  os  Sacramen- 
tos, e  com  grande  socego  de  espirito  passou  aquelle  ultimo  golpe,  como 
quem  sempre  se  andara  ensaiando  para  elle,  em  9  de  Novembro  de  075. 
Tem  a  sua  sepultura  no  Capitulo. 

{\\  Nec  dabis  Sanctum  tuuiu  v ideie  corruptionora.  Psaliu.  13.  10.  (2)  Psalm.  lo.  10. 
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CAPITULO  IV 
t 

Dos  Padres  Frei  Manoel  do  Espirito  Sanlo^  Frei  António  de  Jestis, 
Frei  Tfiomé  de  ,  .  .  .  Mendonça,  e  Frei  Belchior  da  Franca. 

Corria  o  anno  de  1G38.  Era  Provincial  cVesta  Província  o  Venerável 
Padre  Mestre  Frei  João  de  Vasconcellos,  Miniâlro  Geral  da  Ordem  Frei 
Niciilau  Rodiilíb,  quando  veio  a  ella,  pedindo  a  humilde  mortalha  Do- 
minicana, o  Padre  Frei  Manoel  do  Espirito  Santo,  tão  doutrinado  por  elle, 
como  se  lhe  pedira  o  titulo  menos  para  nome,  que  para  morte.  Assim 
o  mostrou  logo  nos  primeiros  passos  de  vida  observante.  Estes  o  leva- 
rão nos  primeiro  annos  a  buscar  o  centro  delia  naRecoleta  Bemficana, 
que  então  se  levantava  entre  todas  as  da  Província  com  maior  reputa- 
ção de  reformada.  Alli  accrescentou  o  numero  d'aquelles  verdadeiros 
professores  da  Heligiâo,  e  da  austeridade,  servindo  de  espelho  aos  mes- 
mos, de  que  a  sua  humildade  tomava  exemplo. 

Já  o  seu  dava  tanto  que  entender  ao  inimigo  das  almas,  que  o  co- 
meçou a  buscar  astuto,  com  a  esperança  de  que,  quando  lhe  nâo  arrui- 
nasse a  consciência,  sempre  lhe  assustaria  o  socego.  Assim  lh'o  queria 
turbar  no  Goro,  que  sendo  o  Padre  Fr.  Manoel  liuma  imagem  da  mo- 
déstia, antes  da  mortificação  religiosa,  se  lhe  percebião  bem  sinaes  co- 
mo de  que  o  perseguião,  e  apertavão.  Com  o  capcllo  na  cabeça,  os  olhos 
no  chão,  as  mãos  cruzadas  sobre  o  peito,  acompanhava  o  Coro;  mas  no 
modo,  com  que  se  encolhia,  e  se  apertava  a  si  mesmo,  se  advertia  a 
violência,  que  o  mortificava.  Junto  isto  com  a  observação,  que  se  fazia 
de  sua  vida,  facilmente  se  dava  no  que  era.  Passou  a  mais  a  astúcia 
diabólica, 

Gomo  o  Padre  Frei  Manuel  por  muito  retirado  parecia  esquivo,  e 
ora  pouco  o  seu  commercio,  ainda  com  os  Religiosos  da  Casa,  não  dei- 
xavão  algqns  de  lhe  censurar  a  estranheza.  Doía-sc  elle,  lastimava-se  in- 
teriormente; não  fiou  da  sua  constância  não  romper  em  alguma  impa- 
ciência; resolveo-se  a  mudar  de  Casa.  Passou  á  de  Aveiro,  não  achou 
n'ella  menos  reforma,  entendeo,  que  mais  socego;  mas  o  inimigo,  que 
vendo-o  retinir,  concebia  novas  esperanças  de  o  vencer,  lá  o  acompa- 
nhou com  aquella  mesma  astúcia,  que  já  calificava  por  poderosa.  Co- 
meçou de  introduzir-ihe  desconfianças  de  que  era  aborrecido,  e  murmu- 
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rado  na  Casa.  Este  pensamento  o  trazia  em  huma  continua  batalha ;  fi- 
nalmente triunfou  d'elle  hum  dia. 

Divertiíio-se  alguns  Religiosos  (e  de  boa  nota)  praticando  n'aquella 
hora,  em  que  a  Religião  dispensa  o  silencio :  eis-que  accendido  em  có- 
lera, com  passos  arrebatados,  e  vozes  impacientes,  chega  Frei  Manoel 
rompendo  n'estas  palavras:  Bem  sei,  Padies,  bem  sei,  que  estão  murmu- 
rando de  mim.  Voltarão  comedidos,  e  assombrados  os  innocentes  Padres, 
testemunhando  como  se  enganava,  e  pertendendo  socegal-o.  Sei  (conti- 
nuava elle)  que  murmurão,  agora  o  fazião.  Gloriava-se  e  demónio  que  o 
tinha  vencido;  não  lhe  durou  muito  esse  engano.  Mal  tinha  voltado  as 
costas  recolhido  â  cella,  quando  abrindo  outra  vez  a  porta,  corre  aos 
Religiosos,  c  deixando  cahir  ao  mesmo  tempo  as  lagrimas  dos  olhos,  e 
o  corpo  sobre  a  terra,  repetia:  Padres,  perdoem-me pelas  Chagas  de  Christo. 
Perdoem-me :  fui  tentado. 

Algumas  vezes  (inda  que  não  chegando  a  tanto  excesso)  se  lhe  ou- 
vio  alguma  palavra,  filha  de  semelhante  desconfiança;  mas  assim  a  cas- 
tigava logo  em  si,  que  se  desenganava  o  inimigo,  que  mais  perdia  nas 
emendas,  que  ganhava  nas  quedas.  Assim  continuou  o  Padre  Frei  Ma- 
noel com  mais  socego,  se  he  que  havia  instante  em  que  o  conhecesse 
quem  fazia  continua  guerra  a  tudo  o  que  o  parecia.  Cingido  andava  junto  á 
carne,  não  fiando  só  da  lãa  a  mortificação  d'ella,  não  se  soube  se  erão 
cordas,  ou  cilícios:  do  modo,  com  que  se  meneava,  se  entendia  huma 
cousa,  outra.  Jejum  inviolável,  acompanhado  de  áspera  disciplina ;  Ma- 
tinas continuas.  Quando  a  Religião  dispensava  n'ellas,  ou  nas  de  privile- 
gio, ou  nas  duas  recreações  do  anno,  no  Coro  diante  do  Santíssimo,  pas- 
sava até  á  meia  noite.  Se  havia  Matinas,  d'ellas  até  pela  manhãa.  Perse- 
guido do  sono,  o  agasalhava  huma  taboa,  que  era  a  cama,  que  escondia 
na  cella,  mas  commummente  o  pavimento  da  Igreja. 

Do  Rosário  era  devotíssimo,  assim  lhe  chamavão  o  Frade  do  Terço. 
Para  elle  applicava  o  pobre  estipendio  de  alguma  Missa,  comprando  Ro- 
sários para  repartir  pelo  Povo.  Com  aquella  Santa  negaça  o  seguia  a  in- 
nocencia  dos  pequenos:  inclinava-os  á  devoção  com  ella,  e  entre  elles  a 
dispendia.  Não  gostava  o  inimigo  d'aquelle  contrato,  embaraçava-lhe  as 
contas.  Por  mais  que  as  separasse,  e  as  dividisse,  amanhecião  juntas,  e 
embrulhadas.  Resolveu-se  em  separal-as  pela  parede  da  cella.  Deu-lhe 
o  demónio  em  huma  occasião  huma  bofetada;  sospeitou-se,  que  sobre 
esta  demanda. 
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Persegiiiao-no  achaques,  rcceitavâo  Médicos,  que  comesse  carne, 
(parecia-lhe,  que  era  comprar  cara  a  saúde)  nunca  o  obrigarão  a  comel-a. 
Este  rigor  de  vida  nâo  lli'a  promettia  muito  larga;  mas  assim  pa- 
rece, que  a  reforçava  na  penitencia,  que  chegando  a  contar  n'ellaC5an- 
nos,  inda  o  que  lh'a  tirou  nâo  foi  achaque,  seria  o  amor  de  Deos,  po- 
deroso como  a  morte.  Pareceo,  que  teve  revelação  d'ella.  As  circunstan- 
cias parece  que  podião  ser  provas, 

Era  Véspera  de  Natal  de  1671,  estava  sem  nova  moléstia,  foi-se  ao 
Prelado  (então  o  Padre  Pregador  Gerai,  e  Presentado  Frei  Gaspar  de 
Araújo)  pedio-lhe  com  humildes,  e  encarecidos  rogos,  que  lhe  desse  a 
Communhãb  Sagrada  por  Vialico,  que  estava  em  hora  de  pedil-o.  O  Prior, 
que  o  via  sem  accidente,  que  lhe  favorecesse  a  supplica,  mandou-o  re- 
colher na  cella  passando  aquella  entre  os  Rehgiosos,  por  desatino  ou  de 
annos,  ou  de  escrúpulo.  Callou,  e  obedeceo  o  bom  súbdito;  assistio  a 
Vésperas,  e  Completas  d^aquella  devotissima  solemnidade;  ciiegou-se  a 
de  Alatinas,  tocarão  o  primeiro,  juntou-se  a  Communidade  no  Coro,  só 
faltava  Frei  Manoel,  qae  sempre  madrugava  para  elle,  Fazião  reparo  os 
Religiosos;  tinhão-n'o  visto,  não  muito  antes,  chegar  ao  lampião,  a  bus- 
car luz  com  socego,  e  desassombrado)  suspendia  ao  Prelado  o  mesmo 
pensnmento,  convenceo-se  que  seria  sono. 

Mandou,  que  o  chamassem;  resultou  da  diligencia  saber-se,  que  não 
deferia  a  nenhuma;  sobe  o  Prelado,  abre-lhe  a  cella,  acha  o  bom  súb- 
dito sem  vida  sobre  huma  taboa.  Cresce  o  assombro,  examinando  o  modo 
com  que  jazia.  As  mãos  em  Cruz  sobre  o  peito,  n'ellas  hum  Crucifixo, 
compostos  os  olhos,  e  mais  membros  do  corpo,  em  forma,  como  se 
albeia  diligencia  o  accommodara.  lícpararão  mais,  era  lavado  o  habito,  os 
interiores  o  mesmo,  novidade  tudo  para  o  que  usava  comsigo.  Este  era 
o  tálamo,  em  que  esperava  n'aquella  noite  o  Esposo,  que  com  passos 
de  Gigante  vinha  buscal-o,  e  este  o  adorno  cândido,  com  que  preparou 
sua  alma  com  alvoroços  de  esposa. 

Tratavel,  e  ílexivel  estava  o  corpo;  e  mais  examinado,  o  acharão 
cingido  com  huma  cadea  de  ferro,  tão  entranhada  na  carne,  que  se  lhe 
tirou  com  violência  (tcstemunhava-o  quem  o  vira).  Semelhantes  atavios 
de  penitencia  sem  outra  cousa  se  lhe  acharão  na  cella.  Trouxerão-no 
para  o  Coro.  Divulgara-se  já  pela  Villa  o  successo;  corrião  todos,  con- 
vidando-se  anciosos  huns  aos  outros,  para  verem  o  Frade  Santo  (este  o 
epilheto,  que  sua  vida  lhe  grangeara  n'aquelle  Povo).  Era  mais  ditoso 
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O  que  chegava  a  vel-o;  contentava-se  com  tocar  contas  no  esquife  o  que 
nâo  podia  estender  a  mâo  ao  habito,  defendido  não  com  pouca  difíicul- 
dade  da  dihgencia  dos  Religiosos. 

Derão-lhe  sepultura  no  Capitulo,  e  sem  duvida  a  deu  elle  em  sua 
vida  aos  favores  que  do  Ceo  grangeara  com  ella,  que  parece  não  podia 
ser  menos,  que  revelação  aquelle  repentino  aparelho,  o  precederem 
cousas  maiores  áquelle  novo  transito.  Mas  o  que  a  sua  modéstia  escon- 
deo  na  vida,  quiz  dar  a  conhecer  o  Ceo  na  sua  sepultura.  Abria-se  esta,  (pas- 
sados annos,  havendo  de  enterrar-se  hum  Religioso,  e  sendo  a  mais  an- 
tiga das  que  tinhão  servido)  eis  que  se  enche  o  Capitulo  de  hum  sua- 
vissimo,  e  novo  cheiro;  acodem  os  Padres,  dá-se  conta  ao  Prelado,  (era 
o  Presentado  Fr.  Silvestre  Pacheco)  mandou  cobrir  a  cova.  Era  Sacris- 
tão o  Padre  Frei  Domingos  da  Cruz,  Prior  de  Azeitão,  quando  isto  es- 
creviamos,  e  da  sua  mesma  boca  o  escrevemos. 

Testemunhava  o  mesmo  Padre  da  grande  reputação,  com  que  o  Ser- 
vo de  Deos  vivera  na  Villa,  havendo  tradição  da  fé,  com  que  recorrião 
a  elle  nos  apertos.  Os  enfermos,  suspirando-o  á  sjin  cabeceira,  oomo 
mais  segura  mesinha.  Reconheceo-o  assim  huma  viuva,  natural  da  mes- 
ma Villa,  por  nome  Dalida  Francisca,  que  desconfiada  dos  Médicos  em 
huma  longa  doença,  e  visitada  do  Servo  de  Deos,  lhe  disse:  Padre,  encomen- 
de-meaDeos;  que  certamente  morro.  Não  se  desconsole  (lhe  tornou  o  Padre) 
que,  passados  três  dias,  convalecerá  de  todo.  E  assim  succedeo.  Semelhantes 
casos  ficarão  antes  em  memoria  de  seculares,  que  dos  Religiosos.  De- 
vido reconhecimento  d'aquelles,  como  costumada,  mas  culpável  ommis- 
são  de  esfoutros. 

Com  a  mesma  Pátria,  e  Casa  parece  que  herdou  o  espirito  d'este 
irmão,  e  patrício  o  Padre  Pregador  Geral  FreiTliomé  de  Mendonça  (dos 
Anjos  se  chamou  primeiro),  filho  de  pais  nobres.  Muitos  annos  viveo  na 
Recoleta  Bemficana  verdadeiro  cultivador  delia.  Assim  o  foi  da  humil- 
dade Religiosa,  que  nunca  o  poderão  inclinar  a  acceitar  prelasia.  Dese- 
java-o  aquelle  cargo,  descobrindo  n'elle  hum  claro  entendimento,  de  que 
se  podião  esperar  acertos,  e  huma  incançavel  vigilância,  a  que  não  po- 
derião  atrever  relaxações.  Se  os  que  elegem,  buscarão  estas  qualidades 
no  Prelado,  nem  nos  súbditos  se  escutarão  queixas,  nem  na  Religião  se 
lamentarão  quebras;  mas  não  temia  o  Padre  Frei  Thomé  a  pensão,  es- 
cusava-se  á  singularidade. 

Era  o  seu  centro  a  cella,  e  o  Coro ;  sempre  lhe  seria  violenta  occu- 
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paçâo,  qne  o  escusasse  (1'aquelle  centro.  Tinha  na  cella  quem  lhe  pren- 
desse os  desejos,  a  commiinicação  dos  Hvros  Sagrados.  Finalmente  mal 
teria  génio  para  se  facilitar  a  publicidades,  e  negócios,  quem  só  o  tinha 
para  viver  sepultado.  Mas  venturosos  séculos,  em  que  se  desenterravão 
os  sogeitos  para  os  cargos  I  Lá  no  seu  retiro  o  foi  buscar  o  voto  do  Pre- 
lado da  Província  (era  então  o  Mestre  Frei  Manoel  Pereira,  que  depois 
foi  Bispo  do  Rio  de  Janeiro,  e  Secretario  de  Estado)  que  como  filho  da 
mesma  Uecoleta  Bemficana,  nada  o  desvelava  tanto,  como  a  conservação 
da  reforma  d'ella,  e  só  no  zelo  de  Frei  Thomé  descançaria  a  sua  diligen- 
cia. Propol-o  para  Prior  aos  Religiosos  da  Casa,  sahio  eleito,  mas  foi 
tanta  sua  pena,  como  sua  repugnância.  Entrou  a  emmudecel-o  a  obe- 
diência; encolheo  os  hombros,  disse  que  aceitava. 

Recolhe-se  á  cella,  toma  a  capa,  e  o  caminho  de  Lisboa,  entra  por 
casa  do  Conde  de  Castello  Melhor,  n'este  tempo  valido,  e  em  que  se 
ajuntarão  todas  as  prendas  beneméritas  do  valimento,  sendo  n'ella  syno- 
nymos  o  valer,  e  o  prestar)  pede  aos  criados  que  digão,  que  hum  Re- 
ligioso de  São  Domingos  o  busca  com  huma  grande  importância.  Sahio 
o  Conde,  acha-se  com  hum  Frade  amortalhado  em  hum  pouco  de  burel 
branco,  cores  no  rosto,  que  não  desdizião  da  mortalha,  cuberto  de  suor, 
e  sinaes  de  alllicção  grande,  que  lançando- se-lhe  aos  pés,  o  deixa  as- 
sustado, e  compadecido.  Levanta-o  nos  braços,  e  perguntando-lhe  a  causa 
de  semelhantes  excessos,  responde  Frei  Thomé:  «Senhor,  para  o  aperto, 
em  que  me  vejo,  não  busco  menos  pessoa,  que  a  de  V.  Excellencia, 
d'onde  só  conheço  juntos  o  poder,  e  a  benignidade,  para  se  me  não 
castigar  a  confiança,  e  se  me  deferir  á  suplica.  O  meu  Provincial  me 
fez  Prior  de  Bemfica,  tirando-me  do  canto  da  minha  cella.  Aquelle  lu- 
gar, Senhor,  pede  pela  honra  outros  merecimentos,  e  pela  carga  outros 
hombros;  huma  cousa  e  outra  me  falta,  sobejando-me  só  o  conhecimento 
para  entender,  que  me  não  posso  salvar  n'aquelle  cargo.  Como  poderá 
servir  de  exemplo  aos  outros,  quem  só  serve  de  confusão  para  si?  Vossa 
Excellencia,  que  tudo  pôde,  seja  valia;  para  que  o  meu  Prelado  me  absolva.» 

Assim  fallou  Frei  Thomé,  continuando  com  instancias  fervorosas,  e 
repetidas,  de  que  convencido  o  Conde,  não  acabava  de  admirar-se,  vendo 
hum  espirito,  a  que  as  honras  metião  medo;  máxima  nunca  imaginada 
nos  votos  políticos,  e  ja  esquecida  nos  monásticos.  Alcançou-lhe  a  absol- 
vição; e  o  bom  velho  vendo  já  aquelle  grilhão  limado,  rompeo,  em  taes 
demonstrações  de  gosto,  que  ames  parecia  louco,  que  satisfeito.  Quem 
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assim  queria  desembaraçar  sua  consciência,  sem  duvida  a  trazia  mui  apon- 
tada. Parece,  que  se  lhe  divisava  a  pureza  d'ella  na  limpeza  da  cella  po- 
bre, e  desarmada,  e  n'aquelle  burel,  que  vestia.  Corria  então  de  sorte 
a  severidade  d'aquella  Recoleta,  que  para  fazer  excessos  bastava  obser- 
val-a,  e  era  o  Padre  Frei  Tliomé  hum  dos  que  o  faziâo  á  risca. 

O  jejum  das  Constituições  observava  inviolavelmente;  e  como  erâo 
raras  as  sabidas  do  Convento,  raras  vezes  comia  carne;  continuava  os 
exercicios  penitentes,  sendo  as  paredes  das  Capellas  mais  retiradas  boas 
testemunhas  do  que  carregava  a  mão  nas  disciplinas.  Era  assim  conti- 
nuo nas  Matinas  á  meia  noite,  que  de  já  feito  a  ellas,  nâo  votava,  que 
inclemência  dos  tempos  (a  que  o  sitio  fazia  mais  rigorosos)  bastava  a 
dispensal-as.  Acabadas,  se  deixava  ficar  na  Igreja  visitando  os  Altares, 
e  nem  este  desvello  o  tirava  de  ser  o  primeiro,  que  á  Prima  apparecia 
no  Coro.  Lâa  sempre  junto  á  carne,  nas  túnicas,  e  nas  mantas,  de  que 
só  o  dispensava  o  ameaço  do  Medico  com  o  preceito  do  Prelado ;  silen- 
cio continuo,  aproveitando-se  para  recreio  de  poucas  horas  das  que 
costumâo  dispensar-se  para  elle. 

Oração  a  menos  no  Coro,  a  mais  na  cella,  para  o  que  era  perpetuo 
G  seu  recolhimento.  Assim  vivia  tão  esquecido  de  tudo  o  que  era  Mundo, 
como  se  nunca  lhe  esquecera,  que  vivia  amortalhado;  ou  assim  o  esque- 
cia, porque  o  conhecia  tanto.  Succedendo-lhe  praticar  em  cousas  d'elle 
entre  pessoas,  que  se  cansavão  em  averiguar  a  verdade,  costumava  di- 
zer: «Que  não  importava,  que  se  examinassem  esses  pontos;  que  bastava 
dar  aquelle  allivio  aos  ouvidos.»  Era  a  pratica  de  politicas  do  Reino, 
ou  noticias  dos  estranhos,  porque  as  em  que  podia  haver  cousa,  que 
encontrasse  a  modéstia,  ou  caridade,  não  o  merecião  ouvinte.  Filosofava 
bem  o  que  era  o  Mundo  e  sem  mais  ser,  que  apparencias,  tinha  que 
ver  e  ouvir,  não  que  examinar;  porque  sendo  tudo  nada,  e  tudo  falli- 
vel,  em  que  podia  haver  verdade,  mais  que  no  conhecimento  de  não  ha- 
ver cousa  que  o  fosse? 

Finalmente  a  oração,  a  penitencia,  o  silencio,  o  retiro,  era  o  com- 
mum  d'aquella  Casa,  e  o  Padre  Frei  Thomé  tão  pontual  n'elle,  como 
se  oquizesse  singularizar  em  si.  Com  este  estilo  de  vida,  em  boa  velhice 
o  alcançou  a  morte.  Cahio  de  huma  doença,  que  descobrio  em  breves 
dias,  que  seria  a  ultima;  e  achou-o  tão  desenganado,  como  se  lhe  anti- 
cipara  a  noticia.  Pedio  os  Sacramentos,  que  recebeo  com  socego,  e  paz 
de  espirito,  e  entre  actos  de  verdadeira  penitencia,  e  conformidade  co- 
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meçou  a  esperar  pela  morte.  N'este  estado  passou  alguns  dias  em  que 
depois  de  repetir  demonstrações  penitentes  e  reli[(iosas,  dizia  com  in- 
teireza, que  só  podia  ser  filha  de  sobrenaiural  esperança:  «Eu  já  estou 
Sacramentado;  pois  que  faço  aqui?»  Erão  amantes,  e  ditosas  impaciên- 
cias de  se  lhe  alongar  o  caminho  para  o  eterno  descanço.  Assim  pas- 
sou placidamente  a  elle  em  hum  Sabbado,  alguns  dias  antes  da  Exalta- 
ção da  Cruz,  pelos  annos  de  1G81. 

Do  Padre  Frei  António  de  Jesus  (seria  pela  vulgaridade  do  nome) 
não  ha  mais  noticias,  que  as  que  se  podem  inferir  de  espirito,  que  já 
de  crescidos  annos  vem  buscar  o  retiro  dos  Claustros  Sagrados.  Aclia- 
va-se  já  este  Padre,  quando  pedio  o  habito,  e  se  recebeo  á  Ordem,  gra- 
duado na  Universidade  de  Coimbra  em  a  Faculdade  de  Medicina,  e  com 
bom  nome  nella.  Professou  n'este  Convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa 
com  o  Padre  Frei  Thomé  de  Mendonça  aos  4  de  Junho  de  636,  sendo 
Prior  o  Presentado  Frei  iMauricio  da  Cruz,  Mestre  da  Ordem  Frei  Nico- 
lao  Rodulfo.  As  mais  ou  para  melhor  dizer,  todas  as  particularidades 
de  sua  vida  se  perderão  no  tarde,  com  que  chegamos  a  inquirir  d"eUa, 
por  chegar  á  nossa  mâo  a  obrigação  d'este  trabalho;  depois  de  muitos 
annos  de  descuido.  O  que  pode  conjecturar-se  para  maior  dor,  he,  que  não 
deixarião  de  ser  notáveis  as  que  merecerão,  ainda  nas  frouxidijes  d'a- 
quelle  tempo,  o  reparo,  que  nos  ficou  em  hum  assento  antigo,  de  que 
fora  sua  morte  com  grandes  sinais  de  predestinado. 

Pertence  também  sem  duvida  a  esta  Casa  o  Padre  Fr.  Belchior  da 
Franca,  nobre  por  nascimento ;  filho  de  Tangere,  e  da  yigairaria,  que 
tivemos  n'aquella  Pi  aça,  que  com  esta  fihação  professou  neste  Convento 
de  S.  Domingos  de  Lisboa  aos  10  de  Outubro  de  618  nas  mãos  do  Mes- 
tre Frei  Diogo  Ferreira,  então  Prior,  sendo  Geral  da  Ordem  o  Mestre 
Frei  Serafino  Papiense.  Mas  extincta  a  Casa  de  Tangere,  (memoria  sem- 
pre lamentável)  só  a  Lisboa  pertence  a  sua,  como  a  berço,  em  que  co- 
meçou a  viver  a  vida  religiosa.  Assim  o  foi  a  sua,  que  se  grangeou  a 
reputação  de  justificada,  falecendo  com  a  de  Santo,  como  consta  de 
hum  assento,  que  se  lé  na  margem  do  da%sua  profissão,  no  livro  d'ei- 
las,  que  se  guarda  n'esta  Casa,  e  diz :  Obiit  ciim  opinionc  Sanctitatis. 
E  som  duvida  lie  hniibrança,  que  se  não  mereceo  menos,  que  cora 
acções  de  virtude  conhecida,  e  examinada.  Mas  he  entre  nós  tão  pode- 
roso o  descuido,  que  conto  por  milagre  o  ter-lhe  escapado  este  assen- 
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to,  roubando  no  mais  a  gloria  a  Tangere,  de  que  este  Padre  era  filho, 
e  a  todos  a  edificação  e  o  exemplo. 

CAPITULO  V 

Be  alguns  Religiosos  filhos  d' este  Convento,  de  reputação  em  letras, 
Púlpito,  e  tirados  da  Ordem  para  Bispos. 

Parece,  que  se  destinou  a  este  Convento,  como  Cabeça  da  Provín- 
cia, hum  filho,  que  nâo  só  a  ella,  mas  ao  seu  século  sérvio  de  coroa. 
Este  foi  o  Mestre  Frei  Domingos  de  Santo  Thomaz,  (a  quem  por  mui- 
tos séculos  bastará  para  Chronica  só  o  seu  nome)  talento  digno  da  Corte, 
que  lhe  deu  Pátria,  do  Convento,  que  lhe  deu  berço,  e  da  Província,  que 
o  escolheo  filho.  Nada  para  tanto  Yarão  devia  ser  menos  que  grande. 
Cursou  as  Aulas  com  aquellas  esperanças,  que  devião  começar  a  fazer 
lugar  ás  suas  prendas,  sendo  tao  grande  o  brado  d'ellas,  quando  aca- 
bava a  trabalhosa  tarefa  dos  estudos,  que  já  na  Cadeira,  e  no  Púlpito  o 
começavão  a  conhecer  Oráculo;  encarecimento,  que  reduzio  a  verdade 
em  todas  as  occasiôes,  em  que  os  melhores  juizos  ou  o  consultarão  dis- 
cípulos, ou  o  quizerão  examinar  sábios. 

Achava-se  no  Mestre  Frei  Dommgos  huma  comprehensão  universat 
com  que  fatiava  em  todas  as  sciencias  e  artes;  com  frase  tão  própria,  c 
tão  individual  estyto,  como  se  aquellas  noticias  forão  profissão,  e  não 
engenho.  A  isto  se  ajuntava  huma  graça  e  fermosura  no  dizer,, huma 
clareza  no  propor,  huma  viveza,  e  facilidade  no  soltar,  que  poderão  bem 
os  applausos  intitulal-o  Mercúrio  Dominicano,  como  os  de  Licaonia  ao 
maior  Theologo  do  Apostolado  (I). 

Seguio  a  estas  luzes  de  benemérito  a  costumada  sombra  de  pouco 
afortunado,  sem  terem  mais  ar  as  grandes  azas  de  sua  capacidade,  que 
para  chegar  á  esfera  de  Prior  de  São  Domingos  de  Lisboa,  e  ao  Púlpito 
da  Capella  da  Magestade  d'el-Rei  Dom  João  IV.  Seria,  que  se  envergo- 
nbavão  os  cargos,  temendo  ficar  em  restituição  aos  seus  merecimentos 
tão  crescidos,  e  agigantados,  que  escaçamenío  haveria  premio,  que  os 
Hvrasse  de  queixosos.  Era  Frei  Domingos  por  si  só  tanto,  que  tudo 
fora  d'elle  parecia  pouco ;  mas  era  seu  animo  tão  comedido,  que  sem 
sombras  de  ambicioso  (vendo-se  nem  escolhido  do  Ueino,  nem  da  Re- 

(1)  Vocabaiil  Pauluin  Mercuriuui,  quia  ipóc  cral  tlux  Yerbi.  Actor.  14.  11, 
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ligião)  costumava  dizer  com  graça,  e  agudeza:  «Que  lhe  davao  todos  o 
que  lhe  nâo  podia  dar  nenhum;  porque  el-Rei  lhe  perguntava,  porque 
o  nao  fazião  os  Frades  Provincial;  e  os  Frades  lhe  perguntavão,  porque 
o  não  fazia  el-Rei  Bispo.  E  que  nem  os  Frades  o  podiâo  eleger  Bispo, 
nem  el-Rei  Prelado.» 

Píao  era  isto  appetecer  lugares,  que  nem  o  mais  levantado  o  faria 
mais  conhecido,  nem  o  de  maior  reputação  mais  venerado.  Assim  se  ti- 
nha adiantado  a  todos,  que  convencidos  os  naturaes,  entrava  pelas  por- 
tas dos  estranhos.  Cunduzidos  d'esta  noticia,  o  vinhão  praticar  á  sua 
cella,  talvez  com  escrúpulos  de  que  aquella  lhe  parecia  demasiada,  mas 
rara  vez  sem  sahirem  com  o  desengano  do  pouco  que  dizia.  Residia  na 
Corte  com  importâncias  de  Castella  o  Batavira;  descia  acompanhado  de 
Religiosos  graves,  e  do  Mestre  Frei  Domingos,  a  quem  viera  buscar, 
(fora  na  sua  cella  larga,  e  varia  a  pratica)  adiantou-se  ao  Mestre  Frei 
Domingos  na  Portaria  e  disse,  voltando  aos  Religiosos:  {Padres  Maestros 
este  homhre  era  menester  fundido)  como  se  dissera:  Este  homem  era  ne- 
cessário eternizal-o.  Era  Batavira  Hespanhol  de  supposição,  pezador,  e 
talentos,  de  capacissimo  entendimento,  versado  nas  Cortes  dos  Prínci- 
pes, e  maduro  com  experiências,  e  entendeo  que  para  hum  tao  grande 
Capello,  como  o  Mestre  Frei  Domingos,  erão  precisas  as  apócrifas  urnas 
do  Fénix,  porque  huma  só  vida  era  curto  espaço,  para  se  lograrem  tan- 
tas virtudes. 

Acompanharão  a  sua  pessoa  huma  isenção  casta,  e  modéstia  rehgiosa 
que  sempre  forão  acrédoras  de  seu  bom  nome.  Teve  tanto  entre  todo 
género  de  gente,  que  até  entre  a  plebea  chegou  a  ser  na  lingoa  do  Povo 
adagio  o  seu  conhecimento,  como  entre  os  políticos  apoio,  para  encare- 
cerem hum  sujeito.  Era  precisa  a  grande  noticia,  que  todos  tinhão 
d'elle,  vendo-o,  e  escutando-o  todos  ós  dias  ou  na  Cadeira,  ou  no  Púl- 
pito; tão  quotidiano  (especialmente  nellcs)  que,  sem  lhe  íicar  talvez  tem- 
po para  se  deter  na  cella,  parece,  que  estudava  em  hum  o  que  havia 
de  dizer  nos  outros,  e  não  faltavão  incrédulos,  que  seguindo-o  em  todos 
com  a  esperança  de  o  apanharem  repetido,  sahião  com  a  confusão  de  o 
escutarem  adiantado. 

Assim  se  espalhava  a  sua  capacidade  por  todos  os  Púlpitos  da  Corte, 
(e  pelos  de  mais  reputação  mais  frequente)  com  tão  geral,  e  continuo 
applauso,  que  encai  ecida  qualquer  grande  celebridade,  se  acrescentava:  «E 
prega  Frei  Domingos  de  Saneio  thomaz.»  Era  na  occasião,  em  que  as 
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invencíveis  armas  Portnguezas,  (favorecidas  da  razão,  e  do  Ceo)  da  vão 
a  este  Reino,  e  especialmente  á  sua  Corte,  continuo  assumpto  de  dar  a 
Deos  repetidas  graças  por  repetidas  vitorias  das  armas  Castelhanas.  Che- 
gava a  noticia  a  Palácio,  d'elle  com  recado  a  S.  Domingos,  e  sahia  o  Mes- 
tre Frei  Domingos,  talvez  sem  mais  tempo,  que  o  de  pôr  a  capa  nos 
hombros;  da  narração  do  successo,  que  hia  muitas  vezes  sabendo  pelo 
caminho,  hia  tecendo  o  Sermão.  Cliegava  a  Capella,  sobia  ao  Púlpito, 
não  era  nada  o  fallar  com  acerto,  mas  com  advinhar  os  casos,  e  discur- 
sar sobre  elles  com  tanto,  que  (a  faltar  a  experiência  de  repentina  a  no- 
ticia) passara  por  parto  de  bem  meditado  estudo,  assim  estava  o  seu 
no  grão  de  consumado. 

Sendo  Regente  dos  estudos  na  Universidade  de  S.  Domingos  de 
Lisboa,  já  entrado  em  annos,  assistia  nas  Aulas,  e  fundações  Escolásti- 
cas, arguindo,  e  instando,  como  se  tivera  entre  mãos  o  ponto,  que  se 
disputava,  não  menos  que  o  Lente  que  o  defendia.  Era  o  seu  argumento 
vivo,  nervoso,  claro  e  convincente.  Saber  responder-lhe,  o  melhor  exa- 
me, não  de  Estudantes,  inda  de  Lentes.  Finalmente  hum  consumado,  e 
grande  Theologo,  e  facilmente  Fénix  do  seu  tempo.  Foi  incíinçavel  o 
seu  estudo;  culpavão-lhe  a  applicação  n'aquelles  annos,  (erão  já  os  úl- 
timos) respondia:  «Que  então  começara  a  saber  se  lhe  não  acabara  a  vida.» 
Tanto  he  o  que  se  ignora  n'ellal  E  avaliava-o  assim  quem  tinha  feito  tanto 
por  ignorar  menos.  Grande  confusão  para  quem,  fazendo  menos  que  pou- 
co, já  quer  descançar  no  principio;  ou  para  quem,  satisfeito  consigo  mes- 
mo, entende,  que  ao  pouco  se  deve  seguir  o  descanço,  Dos  livros  o  le- 
varão para  o  leito,  soltando  da  mão  a  penna  para  os  actos  de  contrito. 

Acabou  finalmente  o  Mestre  Frei  Domingos,  carregado  de  achaques 
e  de  annos,  mas  mais  de  merecimentos  aos  30  de  Junho  de  675  fazendo- 
nos  a  morte  a  injuria  de  callar  aquella  boca,  e  secar  aquella  penna,  em 
que  nos  roubou  a  melhor  doutrina,  e  a  maior  doçura,  mas  respeitando 
a  sua  memoria,  continuada  nos  melhores  votos  d'este  século  saudoso, 
como  o  em  que  dle  viveo  ennobrecido.  Assim  foi  sentida  sua  morte, 
como  desejada  sua  vida,  não  só  dos  domt^sticos,  que  o  praticarão,  mas 
ainda  dos  estranhos,  e  dos  que  só  por  tradição  o  conhecerão;  conse- 
guindo o  Mestre  Frei  Domingos  aquella  rara  fortuna  (e  ninguém  mais 
benemérito  d'ella)  que  o  Séneca  admirava :  que  não  havia  cousa  mais 
fermosa,  que  viver  no  desejo  de  todos:  Quid  pulchrius  est  quàm  vivere 
optantibus  cunctis ! 
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Escreveo  o  Mestre  Frei  Domingos  toda  a  Tlieologia  Especulativa  em 
sete  Tomos,  obra,  que  examinada  por  grandes  Tlieologos  da  Ordem,  saliio 
com  o  credito  de  consumada,  e  legitimo  parto  de  tanto  talento.  Está, 
ao  tempo  que  isto  escrevemos,  em  Roma;  na  mão  do  Reverendíssimo  o 
Mestre  Frei  António  Choche,  esperando  da  Imprensa,  que  será  maior 
credito  para  toda  a  Ordem,  e  para  esta  Província  singular.  Sermões  sem 
numero,  que  a  pouca  vigilância,  ou  a  muita  industria  dos  que  os  guar- 
davão,  ou  os  pertendiao,  espalhou  por  diversas  mãos,  mal  empregados 
em  algumas,  e  sepultados  era  todas,  em  detrimento  do  Author,  a  quem 
roubou  a  gloria,  dos  Pregadores,  a  que  escondeo  a  doutrina,  e  dos  pie- 
dosos, e  doutos,  a  que  tirou  a  lição. 

O  que  se  imprimio.  Hum  Compendio  Theologico  (repartido  em  três 
Tomos)  que  intitulou  Tyrocínios,  ou  rudimentos  da  Theologia,  disslmu- 
kmdo  na  modéstia  d'este  nome  a  felicidade,  com  que  n'elles  a  tratou 
toda,  sendo  fácil  a  grande  comprehensão  que  teve  d'ella  o  não  faltar 
(na  velocidade  com  que  lhe  corria  a  penna)  a  difficuldade  alguma,  pro- 
posta, difficultada  e  resolvida,  sem  que  a  profundidade  lhe  embaraçasse 
a  clareza,  ou  a  difficuldade  lhe  prolongasse  o  estylo  lição,  que  bebera 
nas  luzes  do  Sol  de  Thomaz,  que  teve  por  Mestre,  e  que  fortunadamente 
lhe  deu  o  sobrenome,  repartindo  também  com  elle  o  milagre  de  ajun- 
tar na  sua  doutrina  o  breve  e  o  elegante,  o  profundo,  o  o  claro  o  se- 
guro e  o  subido:  Stylus  hrevis,  grata  facúndia,  celsa,  clara,  firma  sen* 
tenlia;  pqnegyrico,  que  a  Igreja  canta  á  sua  sciencia. 

Dous  Tomos  predicativos,  a  que  intitulou :  Predica  Sacramental  so- 
bre o  Ilymno  Lauda  Sion  Salvatorem,  agudo,  elegante,  suave.  O  Tríduo 
de  São  Pio  Y,  com  aquella  facilidade,  e  felicidade,  com  que  costumava 
escrever  o  seu  engenho,  só  em  huma  cousa  pouco  afortunado,  que  sen- 
do tantos  e  tão  grandes  os  partos  de  sua  fecundidade  grande,  como 
cada  dia  o  testemunhava  a  admiração,  ou  lendo-o  nos  pareceres,  ou  es- 
cutando-o  nos  Sermões,  pareceo  inveja  de  sua  fortuna,  que  se  lhe  eter- 
nizassem os  mais  rasteiros  na  Imprensa.  Mas  não  bastara  a  omissão 
culpável  na  perda  de  seus  doutos  papeis,  para  que  se  neguem  a  seu 
grande  nome  os  em  que  a  fama  escreve,  os  que  o  merecerão  á  immor- 
talidade. 

Não  se  me  dè  em  culpa,  que  alarguei  a  penna  fora  das  leis  da  His- 
.toria;  que  vida  de  tanto  Varão  não  pode  ser  narração,  sem  ser  panegy- 
rico.  A  quem  quer  que  escrevesse  o  (juc  este  foi,  estou  certo,  que  lhe 
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succcderia  o  mesmo.  Grande  ventura  do  Historiador,  encontrar  verda- 
des, que  podem  ser  elogios! 

Não  foi  menos  estimável  filho  d'esle  Convento  o  Mestre  Frei  Álvaro 
Leitão,  talento  bem  conliecido,  e  venerado  na  Cadeira,  e  Púlpito.  N"a- 
(juella  mereceo  na  Religião  o  nome  de  Mestre,  com  tão  grande  reputa „ 
cão  de  letras:  que  só  ellas  igualarão  a  que  teve  de  l^ulpito.  Este  hradí» 
o  levou  a  Pregador  del-Rei  Dom  João  o  ÍV,  lugar,  que  n'aquelie  tempo 
pareceo  herança  da  Familia  Dominicana,  contando-se  n*e!le  juntos  cinco 
talentos,  com  que  ditosamente  negociava  esta  Provincia  com  as  grangea- 
rias  do  espirito,  e  do  credito.  Erão  elles  o  Mestre  Frei  Domingos  do 
Santo  Tliomaz,  o  Meslro  Frei  Álvaro  Leitão,  o  Mestre  Frei  Fernando 
Soeiro,  o  ^Mestre  Fr.  Martinho  da  Fonseca,  o  Padre  Frei  António  de  Li- 
ma, todos  do  partido. 

Não  faltarão  depois  talentos,  mas  não  be  igual  a  fortuna  em  todos 
os  séculos;  os  íllhos  de  S.  Domingos  para  esse  ministério  se  espalha- 
rão pelo  Mundo,  para  esse  forão  trazidos  a  este  Reino,  e  nunca  desme- 
recerão n'aquelle  lugar  o  nome  de  seu.  Cançarão  as  mãos,  que  se  da- 
vão  á  sua  humildade  para  que  sobisse;  a  capacidade  he  a  mesma,  sò 
com  a  diversidade  de  que  então  mimosa,  hoje  esquecida.  Não  assim  en- 
tre os  doutos  a  noticia  do  Meslre  Frei  Álvaro,  sendo  hoje  o  que  menos 
a  favorece  alguns  escritos  seus  (de  que  lançou  mão  a  Imprensa)  n>.quero 
tempo  norma,  e  esmero  da  prédica;  mais  celebre  o  das  Tardes,  que  pre- 
gou em  São  Domingos  de  Lisboa,  impresso  no  anno  1070  e  alguns  Ser- 
mões avulsos,  ou  sepultados  já  com  o  achaque  dos  tempos,  ou  esque- 
cidos com  o  methodo  dos  modernos,  menos  sólidos,  quanto  (na  opinião 
de  seus  Authores)  mais  sobidos,  depois  que  o  desatino  de  indignos  Mi- 
nistros do  Evangelho,  sentenceou  a  verdade  aos  trages  do  tempo. 

Concorreo  com  o  Mestre  Frei  Álvaro  o  Mestre  Frei  Gabriel  da  Silva, 
talento  verdadeiramente  áureo  Theologo,  e  Pregador  consummado  era 
huma,  e  outra  Faculdade,  assaz  conhecido  por  agudezas,  e  elegâncias, 
e  tão  poderoso  a  attrahir  com  ellas,  que  faltando- lhe  o  tempo  para  o 
incansável  génio  do  estudo,  por  muito  buscado,  e  assistido,  se  valia  da 
iíidustria  de  negocear-se,  fechando-se  de  portas  adentro  com  os  livros, 
commercio,  em  que  cada  dia  se  acbava  mais  bem  lucrado.  Assim  era  a 
>sua  pratica  negaça  dos  mais  bem  ajuizados  da  Corte,  dando-lhe  Dem 
sobre  o  grande  talento  para  as  Theologias,  hum  suave  génio  para  as 
Musas,  tão  agudas,  como  modestas,  de  que  colhemos  alguns  frutos,  ou 
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aflmiramos  alguns  partos,  a  furto  de  sua  modéstia,  n^estes  aates  perse- 
guida, que  lisongeada. 

Mas  passemos  a  fillio  igual,  muito  benemérito  d'esta  Casa,  assim 
por  sua  pessoa,  como  por  hemfeitor  d^eila.  Foi  este  o  Mestre  Frei  Pe- 
dro de  Magalhães.  Inquisidor  da  Mesa  Grande,  que  duas  vezes  o  escu- 
tou Presidente.  Eminente  Theolgo  o  reconhecerão  as  Aulas,  como  lhe 
perpetuarão  o  nome  os  escritos,  em  que  espantou  seus  estudos  Refor- 
mado e  observante  via-se-lhe  até  no  habito  a  estreiteza,  a  que  reduzia 
sou  espirito;  pobre  por  instituto,  no  meio  das  grangearias  do  seu  cargo, 
o  conservou  também  pobpe  a  sua  caridade;  só  a  necessidade  própria  o 
achou  com  a  mão  fecliada,  estendida  sempre  para  o  dispêndio  do  culto 
Divino,  de  que  he  boa  lembrança  o  que  fez  no  Sepulchro,  que  lavrou 
para  deposito  do  Senhor  em  Sesta  Feira  Santa  (obra  com  igual  artificio, 
que  decência)  a  que  vinculou  hum  juro  perpetuo,  assim  para  poder  re- 
novar-se  pelo  tempo  adiante,  como  para  copiosa  cera,  que  n'estes  dias 
arde  n  elle.  Nem  as  letras,  nem  os  cargos  souberão  nunca  alterar  sua 
modéstia;  viveo,  e  acabou  estampa  da  humildade  religiosa. 

Filho  foi  também  d"esle  Convento  o  Mestre  Frei  Bento  de  Santo 
Thomaz,  Theologo  grande,  para  o  que  o  capacitou  hum  entendimento 
claro,  e  comprehensivo,  mas  tão  escaco  nas  praticas,  ainda  familiares, 
como  se  aqueile  silencio  fora  meditação  dos  acertos,  com  que  se  fazia 
escutar  nos  públicos.  No  do  Púlpito  tinha  delgadeza,  e  persuasiva;  no 
da  Cadeira  formalidade,  e  clareza;  assim  foi  n*esta  verdadeiramente  Mes- 
tre, n^aquelle  Orador,  occupou  algumas  prelasias:  o  génio  brando  o  fez 
parecer  n'ellas  frouxo.  Voltou-se  ás  Aulas,  presidindo  nas  da  Universi- 
dade de  S.  Domingos  de  Lisboa  por  Regente.  Acabou  finalmente  a  vida 
continuando  os  estudos.  Assim  foi  amante  d'estes!  Assim  soube  não  es- 
perdiçar  aquella! 

Do  Mestre  Frei  Manuel  Telles  não  ficarão  mais,  que  as  noticias  dos 
lugares,  que  occupou  Grande  argumento  de  suas  grandes  capacidades 
em  tempo,  em  que  fazia  os  lugares  poucos  a  concurrencia  de  perten- 
dentes  beneméritos.  Cora  o  gráo  de  Mestre  chegou  a  Prior  d'esta  Casa; 
(de  que  era  filho)  logo  a  Prior  Provincial  d'esta  Província;  depois  Arce- 
bispo Primaz  na  Cadeira  de  Goa.  Não  chegou  a  assentar-se  n'ella,  fale- 
cendo na  jornada.  Sem  duvida  lhe  embaraçou  o  exercício  a  mesma  jus- 
tiça, que  o  destinou  ao  cargo,  porque  se  não  gabasse  o  acerto  humano, 
que  linha  enthronizado  o  merecimento.  Occupou  este  cargo  pelos  de  C31. 
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Foi  também  filho  d'este  Convento  por  filiação,  que  lhe  derão  n'ella 
os  Prelados  doesta  Provinda,  Dom  Frei  Fernando  de  Oliove,  Flamengo 
de  nação.  Foi  nomeado  Bispo  do  Funchal  por  el-Rei  Dom  João  o  IV, 
que  conhecendo  n'elle  talento  para  emprezas  grandes,  o  mandou  a  Mi- 
lão sobre  o  livramento  do  Infante  Dom  Duarte,  que  no  seu  castello  es- 
tava prezo  por  ordem  de  FilippelV.  Frustrou  a  morte  do  Infante  a  gran- 
de industria,  com  que  Frei  Fernando  tinha  disposto  a  sua  liberdade  á 
custa  do  grande  risco  de  sua  vida,  de  que  escapou,  trazendo  a  esta 
Corte  toda  a  familia  do  Infante,  lealdade,  e  zelo,  que  el-Rei  lhe  pre- 
miou com  aquelle  Bispado,  a  que  não  passou,  por  lh'o  atalhar  também 
a  morte,  que  sempre  oposta  aos  seus  merecimentos,  lhe  embaraçou  pri- 
meiro o  glorioso  eífeito  do  com  que  se  conseguio  a  Mitra,  como  depois 
o  premio  do  com  que  devia  logral-a.  Faleceo  em  Maio  de  1664  deixando 
hum  precioso  penhor  á  nossa  lembrança  em  huma  especial,  e  perfeita 
Capella  de  Santa  Maria  Magdalena,  que  mandou  abrir  no  Claustro,  na 
parede  fronteira  ao  Capitulo.  He  toda  de  finos,  e  bem  lavrados,  e  poli- 
dos jaspes  de  varias  cores,  que  servem  de  molduras  a  cinco  laminas, 
em  que  se  vê  a  vida  da  Santa,  como  a  sua  Imagem,  de  boa  escultura 
(em  hum  artificioso  nicho,  que  se  abre  no  meio)  rodeada  de  Anjos,  em 
forma  que  representão  os  quotidianos  raptos,  em. que  por  elles  era  ele- 
vada a  ouvir  a  Celeste  melodia.  Do  pavimento  da  Capella  sabe  hum 
grande  mármore  branco,  que  acompanhado  de  humas  cintas  do  mesmo 
vermelho,  serve  de  campa  a  hum  capaz  jazigo.  Entende-se,  que  o  man- 
daria lavrar  para  algum  parente  aquelle  Prelado ;  agora,  assim  jazigo, 
como  Capella  (por  contrato  celebrado  com  a  communidade)  he  de  João 
Couceiro  de  Avreu  e  Castro,  Guarda  mor  da  Torre  do  Tombo. 

CAPITULO  VI 

De  Frei  Manoel  do  Rosário^  Irmão  Converso,  filho  do  Convento  de 
N.  Senhora  dos  Martyres  de  Eivas. 

Crescido  assl  na  idade,  como  na  devoção,  e  boa  índole,  entrou  pe- 
los Sagrados  Claustros  d'esta  Casa  de  Nossa  Senhora  dos  Martyres  o 
Irmão  Frei  Manoel,  trazendo-o  sua  caridade  destinado  a  servir  aos  Reli- 
giosos em  officina  de  tanto  trabalho,  como  o  he  a  cozinha  de  qualquer 
Convento.  Forão  seus  pais  Francisco  Dias,  e  Catarina  Gonçalves,  natu- 
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rais  de  Cabanas,  termo  de  Montemor  o  Velho.  Recebeo  o  habito,  e  sa- 
tisfez ás  obrigações  de  Noviço,  como  quem  viera  abraçai-as  por  gosto, 
depois  de  as  pertender  com  trabalho;  começoií-se  logo  a  conhecer,  qiic= 
não  era  menos  prompto  no  desvelo,  com  que  acudia  ás  funcções  de  Ue- 
hgioso,  que  ás  de  servente.  Achava-o  a  madrugada  na  Igreja,  passava, 
d"alli  para  a  sua  officina,  e  o  que  no  fim  do  dia  lhe  sobejava  das  occu- 
pações  d"esta,  gastava  de  joelhos  no  Altar  da  Senhora  do  Rosário,  de- 
voção, que  lhe  deu  o  sobrenome,  e  exercitou  até  sua  morte.  Obediente 
e  observante  exercitava  o  soffrimento,  vencendo,  e  domando  continua- 
mente hum  génio  áspero,  e  desabrido,  dando-llie  talvez  maiores  moti- 
vos de  merecimento  as  imprudências  de  algum  Prelado, 

Adiantava  á  obrigação  a  caridade,  servindo  os  llehgiosos.  liarão  n'esta 
parte  seus  morgados  os  Noviços,  que  sempre  o  achavão-  alegre,  e  libe- 
ral do  que  podia  haver  á  mâo,  compadecido  do  pouco,  que  aquella  idado 
anda  sempre  satisfeita,  ainda  não  lhe  faltando  huma  íX)rção  arrezoada. 
l)"estes  Irmãos  passava  ao  extremoso  cuidado  de  outros,  que  erão  os 
pobres;  devião-lhe  estes  maiores  desvelos,  camo  mais  desamparados; 
assim  fazia  particular  comer  para  elles,  dando  exi>edii'ão  ao  dos  Religio- 
sos; levava-o  para  aquella  occupação  hum  continuo  gosto,  m-as  pagava- 
ll.i'o  o  Ceo,  que  em  todas  lhe  diminuía  o  trabalho,  porqui;  succedea 
muitas  vezes,  faitando-lhe  o  tempo,  satisfazer  (tanto-  a  elle)  á  obrígaeãi> 
da  Gommunidade,  que  bem  se  alcançou,  que  não  era  só  a^  sua  industria 
a  que  applicava  as  mãos,  mas  que  mais  superior  providencia  lhas  mo- 
via, ou  lh'as  acompanhava.  Assim  se  vião  a  hum  tempo  soccorrida  a  po- 
l)reza,  bem  servida  a  Casa,  e  Frei  Manuel  com  duas  gi^angearias  emr 
huma  diligencia. 

Não  contente  com  as  muitas  que  fazia,  porcjue  a  necessidade  (que  a 
instantes  chegava  a  elle  faminta)  se  fosse  satisíeita,  era  a  sua  ração  o 
primeiro  prato  que  lhe  punlia,  porque  o  sustento  quotidiano  não  pas- 
sava de  hum  pouco  de  pão  grosso,  e  seco,  li.'vado  com  algum  jxxfco  do 
caldo,  hervas,  ou  legumes  o  seu  prato  mais  mimoso.  Assim  não  só  obser- 
vava, mas  excedia  o  jejum  da  Constituição,  sobejando-lhe  com  que  augmen- 
tar  a  mesa  aos  seus  convidados;  multiplicavão-se  elles  a  buscar  o  sini 
rtnnedio,  o  pagava-so  Frei  xManuel  de  perseguido.  Mas  ponjue  fosso  a' 
sua  occupação  mais  meritória,  o  era  não  s')  dos  pobres,  mas  dos  qrio 
condemnavão  aquelle  desvelo  com  elles,  sendo  talvez  qwem  prinií^iro  ♦> 
estranhava  a  condição  fogosa  de  algum  Prelado,  que  zelava  a  Casa  mal 
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servida,  e  pouco  para  dispêndios,  sem  advertir  nas  grangearias,  e  avan- 
ços, com  que  sahiria  o  bom  Leigo  para  ella  do  pouco  que  lhe  tirava.  O 
caso,  que  lhe  succedeo,  servirá  de  boa,  e  engraçada  prova. 

Culpavâo  diante  do  Prior  a  Frei  Manuel,  de  que  Senhor  d'aquella 
oíTicina,  não  podia  dar  conta  d'ella,  alargando  a  mâo  no  dispêndio  com 
os  pobres,  fazendo-lhes  sua  panella  á  parte,  e  talvez  mais  aventajada, 
que  a  da  Communidade,  se  quer  no  cuidado,  porque  lhe  levava  o  pri- 
meiro. Pareceo  a  queixa  zelo,  vio-se  o  Prelado  comprehendido  no  des- 
cuido, quiz  emendal-o  na  promptidâo  do  remédio,  entra  pela  cosinha 
com  apparatos  de  apaixonado,  ve  no  fogão  o  comer  dos  pobres,  (que 
até  n'isso  pareceo  que  o  era,  sendo  o  primeiro  que  encontrou  a  ira)vô  o 
da  Communidade,  (parecendo-lhe  que  em  peor  lugar)  rompe  em  pala- 
vras seccas,  e  desabridas  contra  o  bom  Gosinheiro,  culpa-lhe  as  dema- 
sias, advertindo-lhe ,  que  podia  poupal-as,  quando  (como  he  costume 
na  Religião)  tudo,  o  que  ficava  aos  Religiosos  da  mesa,  passava  ásmãos 
dos  pobres  na  Portaria,  concluindo  finalmente,  que  estivesse  certo,  que 
se  o  não  emendasse  a  advertência,  o  faria  o  castigo.  Eis-que  de  impro- 
viso se  ve  estallar  entre  o  fogo  as  panellas  da  Communidade,  e  de  al- 
gum doente,  ficando  só  inteira  a  dos  pobres.  Fica  o  Prelado  confuso, 
não  menos  alguns  Religiosos,  que  o  seguião,  e  condemnando-se  a  aspe- 
reza com  que  tratara  o  Esmoler,  (com  que  os  olhos  no  chão,  e  as  mãos 
cruzadas  debaixo  do  Escapulário,  era  huma  estatua  do  soíTrimento)  lho 
disse:  que  pois  o  Ceo  o  fazia  seu  dispenseiro,  não  só  lhe  permittia,  mas 
lhe  mandava,  que  assistisse  aos  seus  pobres;  e  o  ajudasse,  ou  desse  por 
elle  a  Deos  as  graças,  de  querer  fazer  aquella  pobre  casa  de  Domingos, 
liospedaria  dos  seus  mimosos. 

Seguia-se  em  Frei  Manoel  á  caridade  com  o  próximo  a  aspereza  com- 
sigo;  usou  sempre  lãa  junío  á  carne,  e  como  se  fizesse  com  ella  mimo 
ao  corpo,  se  vingava  no  lugar,  em  que  lhe  costumava  permittir  alguma 
hora  de  descanço,  que  erão  humas  nuas  taboasquelheservião  de  leito,  do 
cuberta  huma  manta.  Aqui  chegou  a  hospedar  80  annos  de  idade,  cortados  de 
trabalho,  e  penitencias.  Era  tão  áspera  a  das  disciplinas,  que  tomava  amiu- 
dadas, que  o  podia  testemunhar  o  sangue,  que  em  pastas  lhe  ficava  nas 
Uiiiicas,  SC  não  as  fiara  de  hum  moço  de  Casa,  que  Uvas  levava  com  se- 
gredo; divulgou-se  depois  delle  falecido.  Já  entrado  cm  annos,  c  con- 
tinuando os  dias  de  obrigação  em  Matinas,  o  mandavão  recolher  os  pre- 
lados ;  mas  ale  que  locavão  a  cilas,  passava  as  noites  na  Igreja ;  e  acau- 
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telando-se  porque  o  nâo  vissem  n^ella,  se  recolhia  antes  que  os  Religio- 
sos viessem  para  o  Coro.  Assim  o  vião  retirar  muitas  vezes,  trôpego,  e 
já  cançado  o  alento,  que  antes  parecia  que  se  arrastava,  do  que  se  movia. 

Cultivador  observante  da  Clausura,  como  se  antes  se  sepultasse,  que 
vivesse  n'ella ;  só  as  Procissões  do  Rosário  o  obrigavâo  a  por  o  pé  da 
porta  para  fora,  e  com  tanta  consolação  do  Povo,  que  o  via,  e  o  dese- 
java, que  muitas  vezes  parecia  tumulto  o  alvoroço.  Tal  a  opinião,  que  se 
tinha  grangeado.  A  nobreza  da  Cidade  o  vinha  buscar,  e  ver  ao  seu  po- 
bre retiro.  Com  mais  frequência,  e  estimação  os  Bispos  Dom  Joào  de 
Mello,  e  Dom  Alexandre  de  Sousa,  depositando  em  suas  mãos  o  que 
querião,  que  com  segurança  passasse  ás  dos  pobres,  e  descançando  no 
acerto  do  que  se  dispendesse,  como  os  que  os  escolhiáo  por  Esmoler, 
á  mesma  caridade. 

Entre  os  exercícios  d'ella  o  apanhou  a  morie,  recebeo  os  Sacramen- 
tos devoto,  e  penitente,  e  passou  placidamente  a  recolher  a  eterna  gran- 
gearia  do  que  negoceara  pelas  mãos  da  pobreza.  Nào  faltarão  indicies 
d'esta  felicidade,  a  nosso  entender,  permittindo  o  Ceo  bum  caso,  qut? 
pareceo  prodígio.  Na  noite,  que  o  Irmão  Frei  Manoel  faleceo  n^esta  Casa, 
sonhava  na  de  Santa  Clara  da  mesma  Cidade  o  Confessor  d'ella  o  Padre 
Frei  António  de  Santa  Catharina,  que  n'este  Convento  de  S.  Domingos 
tinha  falecido  daquella  hora  hum  Religioso,  que  estava  vendo  no  esquife 
amortalhado,  com  hum  Rosário  de  contas  brancas  em  fio  azul  ao  pesco- 
ço, que  elle  por  devoção  lhe  tirava.  Acordou  pela  manhã  este  Padre,  e 
ouvindo  dobrar  n'este  Convento,  lembrado  do  sonho,  e  circunstancias 
d'elle,  resolveo-se  a  vir  examinal-o ;  chega  ao  Coro,  vê,  que  era  aquelle 
o  defunto,  aquelle  o  Rosário,  como  mostrava  o  fio,  e  tudo  como  Ih  o 
representara  o  sonho ;  suspende-se  com  o  successo,  muito  mais  com 
maiores  noticias  do  que  fora  o  defunto ;  depõem  aos  Religiosos  o  sonho, 
e  lembrado,  que  no  Mosteiro  das  suas  Religiosas  estava  huma  apertada 
de  cruéis  dores  de  garganta,  pede,  e  tira  com  devoção  o  Rosário,  com 
que  sonhara,  e  mandando-o  á  Religiosa,  lançando-se-lhe  ao  pescoço,  no 
mesmo  instante  se  lhe  tirou  a  dor  do  peito,  que  sentia  naquella  parte. 
Vive  hoje  a  Religiosa,  participando-nos  ella  mesma  esta  noticia,  publica 
n"aquella  Casa,  como  continuada  a  veneração,  que  o  Servo  de  Deos  tem 
n'ella,  e  como  se  mostra  em  alguma  pobre  alfaia  de  seu  uso,  guardada 
das  Keligiosas  com  o  mesmo  respeito. 

Faleceo  em  3  de  Outubro  de  1080.  Derão-lhe  sepultura  na  Casa, 
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que  então  era  Capitulo,  boje  Sacristia,  pai'a  a  f)arte  esiiuerda,  adonde 
poios  annos  de  1700,  sendo  Provincial  desta  Provincia  o  Mestre  Vvei 
João  Bautista  de  Marinis;  e  visitando  este  Convento,  llie  mandou  lavrar 
liuma  Campa,  em  que  se  lê  o  seguinte : 

Annn  1G80  olnit  Frater  Emmanuel  á  Rosário  Conçersus,  qui  tofo  snw 
rÀlm  discursu  in  hoc  Cmnobio  vixit  religlose^  et  humilUer  serviens.  Ilic  si- 
lus  est  IV  Ocíobris  ejusdem  anui. 

Fillio  he  também  d"esta  Casa  (ainda  que  os  descuidos  d'el!a  nos  não 
dão  segurança,  mais  que  buma  boa  conjectura)  o  Mestre  Krei  ignacio 
da  Gosta;  mas  não  merecem  o  mesmu  descuido  n^esta  escritura,  as- 
sim o  conbecido  de  suas  letras,  como  a  boa  opinião  de  sua  vida,  ain- 
da nos  exteriores  mui  reformada.  Fui  o  iMeslre  Frei"  Ignacio  de  natural 
seco,  e  retirado,  de  que  lhe  nasceo  viver  quasi  em  bum  continuo  sileij- 
cio.  Acabou  de  occupar  as  Cadeiras  Escolásticas,  e  ficando  no  Convento 
de  S.  Domingos  de  Lisboa,  alcançou  o  grão  de  Mestre,  digno  premio  de 
sua  grande  capacidade.  A  sua  modéstia,  ajudada  de  bum  aspecto  severo, 
e  carregado,  Ibe  conciliavão  i'espeilo.  O  apontado,  e  religioso  de  sua 
vida,  o  raro,  e  ponderoso  de  sua  pratica,  grande  reputação  com  quem 
o  conhecia,  e  tratava. 

Feito  Vigário  Geral,  e  Visitador  d'esta  Provincia  pelo  Mestre  Geral 
Frei  António  Clociíe,  começando  a  visita,  faieceo  em  Santarém,  com 
poucos  mezes  de  cargo,  muito  conhecimento  de  sua  morte,  não  faltando 
nella  circunstancias,  que  a  fizerão  notável.  Esperava  já  o  ultimo  termo, 
recebidos  com  devoção  os  Sacramentos,  quando  repararão  os  Ueligiosos, 
que  Ibe  assistião,  que  lançando  os  o  bos  para  parte  determinada  da  cel- 
la,  formava  muitas  vezes  com  a  mão  buma  íiga,  sinal  da  constância  com 
que  desprezava,  e  despersuadia  o  inimigo,  que  o  inquietava  n^aquella 
hora,  que  be  a  mais  própria  da  sua  bataria.  Nas  exéquias,  e  OiTicio  da 
sepultura  be  tradição  de  pessoas  fidedignas,  (o  Mestre  Frei  Manoel  da 
Encarnação,  por  outro  nome  Pontevel,  foi  buma  delias)  que  se  achou 
sem  diminuição  a  cera,  que  ai'deo  em  todo  aquelle  tempo,  que  fui  a 
maior  parte  de  buma  manbãa.  Testemunhou-o  assim  o  ollicial  d'ella ;  e 
fez  tudo  crivei  buma  morte  tão  desassombrada. 
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CAPITULO  VII 

Vos   Padres  Frei  Uaymundo  da  Purificação,  e  Frei  Manoel  do  lioiario, 
filhos  do  Convénio  de  S.  Domingos  de  Gninuirães. 

Grande  trabalho  o  que  depois  de  repetido  fica  infructuoso ;  e  magoa 
só  conhecida  de  quem  a  experimenta,  e  de  quem  sabe  avahar  a  precio- 
sidade do  tempo,  que  não  vingado  ainda  de  quem  traballiou  por  isso, 
entra  também  no  numero  de  ocioso,  se  não  no  exercicio,  ao  menos  no 
(ífTeito.  Não  lie  menor  martyrio  de  quem  escreve  antes  desenterrando, 
(|ue  descobrindo  noticias,  ver,  que  não  valem  nem  desveladas  diligencias, 
sem  mais  remadio  a  que  recorrer,  que  a  conjecturas,  que  sempre  deixâo 
a  porta  aberta  ao  arbítrio  da  djvida.  Mas  não  bastará  este  receio  a  sus- 
])ender-iios  a  penna,  seguindo  o  estylo  dos  nossos  Chronislas,  que  fal- 
tando a  noticia  da  filiação  do  Religioso,  de  qua  se  escreve,  lhe  costumão 
(lar  lugar  na  Casa  em  que  morre,  reflexão  bem  considerada  para  se  en- 
tender, que  vai  tanlo  o  berço,  como  a  sepultura;  tanto  a  Casa,  em  que 
começamos  a  vida,  como  a  em  que  vimos  a  acabal-a. 

Faleceo  a  Padre  Frei  Haymundo  n"este  Convento  de  Guimarães;  e 
lião  se  achando  noticia  da  Casa,  de  que  fosse  filho,  vem  a  ficar  esta 
com  .duas  glorias,  seg;iidn  huma  da  outra,  porque  por  deposito  do  seu 
corpo  faz  justiça  para  o  merecer  por  filho.  Foi  esta  Casa  daquelles  pii- 
meiros  Seminários  de  virtade,  que  o  espirito  do  nosso  Santo  Patrlarcha, 
communicado  ao  Venerável  Frei  Soeiro  Gomes,  plantou  n'esía  Provincia, 
e  mereceo  hospedar  alguns  dos  primeiros  pais,  c  propagadores  d"ella, 
(Omo  hum  S.  Frei  Pedro  Gonçalves,  na  voz  commua  San-Telmo,  hum 
S.  Gonçalo  de  Amai^aute,  Thaumaturgo  de  Portugal,  hum  S.  Frei  Lou- 
i'enço  Mendes,  de  quem,  e  de  outros  muitos,  parece,  que  estão  ainda 
lioje  dando  documentos  aquellas  veneradas,  c  antigas  paredes,  fallando 
talvez  com  as  vozes  do  sangue,  de  que  já  se  virão  salpicadas,  e  enriípie- 
cidas.  Escutava  as  sem  duvida  obediente  o  I*adre  Frei  Uaimundo,  que 
não  satisfeito  com  as  asperezas  da  vida,  que  professara,  enlendeo.  que 
com  o  conhecimento,  e  com  os  annos,  devia  também  adiantar  os  exer- 
cícios. 

l'ontual  nos  de  acompanhar  a  Communidade  nos  jejuns,  oração,  lãa 
junto  á  carne,  não  lhe  esíjuecia,  que  o  seu  Instituto  lhe  não  píninitlia 
occupar-se  só  comsígo;  que  i)ara  os  outros,  para  ensinal-os,  e  adv(írtibos. 
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O  levantara  o  Ceo  á  alalaya  do  Púlpito,  como  farol  acezo,  qne  lhe  mos- 
trasse o  caminho.  Entregou-se  ao  exercido  da  pregação,  com  o  conhe- 
cido lucro  do  quem  o  ouvia.  Talvez  aceitava  esmola,  porque  só  para 
que  o  fosse»  a  queria ;  e  quando  voltava  de  pregar  para  o  Convento,  já 
deixava  nas  mãos  dos  pobres  o  que  grangeara  só  para  elles.  Assim  era 
o  seu  Sermão  duas  vezes  eíleito  de  sua  caridade,  experimentando-a  pri- 
meiro as  consciências,  depois  as  misérias.  Quem  assim  dava,  não  reco- 
nhecia mais  Ihesouro,  que  a  pobreza.  Via-se  esta  com  edificação  de  to- 
dos em  sua  pessoa;  via-se  em  sua  celIa;  não  havia  nVJIa  mais  que  hum 
Ghristo  de  grande  devoção  sua;  duas  túnicas,  huma  capa,  hum  enxergão 
com  mantas,  c  coberta.  Entre  estas  alfayas  avultava  a  livraria.  As  Parles 
de  Santo  Thomaz,  a  Bibha,  e  o  Hreviario:  n^ste  aprendia  como  havia 
de  viver,  n'aquelle  o  que  havia  de  pregar;  por  isso  os  seus  Sermões 
erão  frutuosos,  porque  a  sua  vida  era  a  mais  elFicaz,  e  persuasiva  i'he- 
torica,  que  apparecia  no  Púlpito,  e  os  assumptos  só  as  verdades,  que 
dictou  o  Espirito  Santo. 

Grande  confusão  para  os  Pregadores  do  nosso  calamitoso  século,  que 
por  mais  que  gemem  com  o  pezo  das  Livrarias,  sobem  tão  leves  ao  Púl- 
pito, que  não  chegão  lá  do  livro  mais  que  as  folhas,  que  só  fazem  papel 
de  verduras.  Lastima  he,  que  lhe  esqueça,  que  se  a  estas  seca  o  tempo, 
e  aqueilas  leva  o  vento,  fica  tronco  o  Sermão,  e  só  matéria  do  fogo, 
não  sendo  outro  o  seu  trabalho,  mais  que  sobirem  áquelle  monte,  a  que 
Deos  attende,  carregados  com  o  lenha,  em  que  hão  de  arder  desgraçada 
victima.  Era  o  Santo  Frei  Raimundo  grande  Letrado :  esle  nome  lhe  deu 
a  lembrança  de  quem  delle  teve  experiência.  Não  o  contarão  as  Aulas 
no  seu  nimiero,  mas  avaliarão-no  sogeitos  grandes  no  seu  merecimento; 
não  sendo  novo  na  Familia  Dominicana  faltarem  grãos,  e  sobejarem  so- 
geitos; sendo  igual  a  capacidade,  adianlase  em  huns  a  ventura,  em  ou- 
tros a  diligencia,  com  que  nem  a  gloria  dos  que  se  adianlão  fica  arguin- 
do dezar  nos  que  ficão.  l']ra  Letrado  grande  Fr.  Raymundo,  não  atten- 
deo  ao  lucro  das  letras,  mas  á  obrigação  d'ellas:  era  todo  o  seu  emprego 
reformar-se  a  si,  e  ensinar  ao  próximo. 

Achava-se  com  80  annos  de  idade,  nem  dizia  já  Missa,  reduzido 
áquella  fraíjueza,  em  que  o  poz  mais  de  pressa  o  eslylo  austei'o  de  sua 
vida.  Temia  o  Prelado  da  Casa  o  arrebatado  íim  delia,  e  entendia,  que 
já  Frei  Raymundo  se  não  aconselhava  com  seu  entendimento,  e  o  seu 
espirito,  pois.  ao  que  parece,  se  descuidava  do  que  o  eslava  ameaçando. 
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Advertio-lhe  por  vezes,  que  se  confessasse ;  a  que  em  huma  respondeo 
o  bom  velho  com  igual  humildade,  que  segurança,  e  desembaraço :  Pa- 
dre Prior,  não^  não  recee ;  que  eu  não  hei  de  morrer  sem  Sacramentos. 
Mas  para  dar  volta  a  huma  vida  tão  larga,  he  necessário  mais  tempo ^ 
que  o  que  até  aqui  tenho  tomado:  descance;  que  não  me  esqueço.  Passados 
alguns  dias,  chamou  á  sua  cella  ao  Padre  Frei  Sebastião  da  Madre  de 
Deos,  Religioso  de  bom  nome ;  (que  ao  presente  he  Prior  de  Aveiro,  e 
a  quem  devemos  a  verdade  desta  noticia)  tinha  com  elle  famiHaridade, 
pedio-lhe,  que  o  ouvisse,  e  posto  a  seus  pés,  se  confessou  com  a  miu- 
deza, e  particularidade  de  quem  se  tinha  examinado  desde  o  uso  da  ra- 
zão até  á  hora  presente,  acompanhando  as  cançadas,  e  penitentes  vozes 
com  tão  copiosas  lagrimas,  tão  Íntimos  suspiros,  e  soluços,  que  não  po- 
dendo suspender  as  suas  o  Confessor,  era  preciso  a  ambos  o  descança- 
rem,  para  se  ouvirem,  e  entenderem.  Fermoso  espectáculo  para  a  mise- 
ricórdia Divina,  e  para  a  confusão,  e  compunção  humana  I 

Pedio  pouco  depois  o  Viatico,  que  recebeo  de  joelhos,  e  com  tantas 
lagrimas,  que  a  toda  a  Communidade  convidou  a  ellas;  e  chegado  o  dia 
de  sua  morte,  (foi  o  da  Senhora  em  sua  Assumpção)  pedio,  e  recebeo 
a  Unção  com  iguaes  demonstrações;  deu- lhe  hum  accidente,  de  que  tor- 
nou, tendo  á  cabeceira  o  Padre  Frei  Sebastião  seu  Confessor,  que  exhor- 
tando-o  para  o  ultimo  termo,  lhe  perguntou,  que  hia  no  outro  Mundo? 
«Não  sei  nada»  (respondeo  elle  com  socego,  e  desassombro)  «mas  não 
tardarei  em  sabel-o»;  e  continuou  como  queixoso  de  que  alii  perto  es- 
tava hum  preto,  que  o  perseguia,  mas  que  debalde,  porque  estava  fir- 
míssimo na  Fé,  em  que  Deos  por  sua  misericórdia  o  creara;  que  lan- 
çassem para  alli  agua  benta;  para  d'0nde  levantando  o  braço,  fez  a  for- 
ma de  huma  figa,  e  disse  em  voz,  que  todos  perceberão:  «Porque  não 
te  atreves?  Porque  não  chegas?  E  voltando  os  olhos  ao  Confessor,  e 
correndo  com  elles  a  Communidade,  continuou  com  semblante  alegre: 
«Padres,  tenho  aqui  mui  perto  huma  Dama  tão  fermosa,  que  não  ha 
quem  a  iguale.  A  que  acudindo  o  Confessor,  e  dizendo-lhe  que  não  cresse 
em  nada,  mas  só  em  Jesu  Christo,  Deos  verdadeiro;  que  aquillo  era 
falta  de  juizo:  tornou  elle  com  socego:  «Que  estava  com  o  seu  juizo,  e 
potencias  tão  inteiras,  como  quando  estivera  no  maior  vigor  de  sua  vida». 
E  indo-lhe  faltando  o  alento,  pedio  lhe  começassem  o  Oíficio  d\aquella 
hora,  e  respondendo  a  elle,  e  repetindo  com  o  Confessor  aquella  de- 
vota supplica  do  liymno  da  Senhora:  Maria  Mater  gratiw,  Mater  mise- 


PARTICULAR  DO  REINO  DE  PORTUGAL  Síl 

ricordice,  tu  nos  ah  hoste  "protege^  et  hora  mortis  suscipe,  espirou  ião  pia- 
cidamente,  como  quem  antes  esperara,  que  temera  a  morte.  Levou-o  á 
sepultura  o  mais  escolhido  da  nobreza  da  Villa,  depois  de  grandes  de- 
monstrações de  sentimento,  e  veneração  do  Povo,  que  chegava  a  bei- 
jar-lhe  os  pés,  e  cortar-lhe  o  habito,  contentando-se  muitos  com  se  lhe 
deixarem  tocar  Rosários,  outros  com  vel-o,  e  todos  com  ficar  entre  el- 
les  aquelle  deposito.  Tem  sepultura  no  Convento. 

Não  foi  menos  consolação  para  a  mesma  Villa,  como  gloria  d'esta 
Casa,  hum  filho  de  ambas,  que  bastou  a  ennobrecel-as,  o  Padre  Frei 
Manoel  do  Rosário,  tão  observante,  e  de  tão  experimentada,  e  conhe- 
cida virtude,  que  gastou  grande  parte  de  sua  vida  na  escola,  e  compa- 
nhia do  Venerável  Padre  Mestre  Frei  João  de  Vasconcellos,  como  dis- 
cípulo, e  companheiro  d*aquelle  grande  espirito,  que  os  sabia  conhe- 
cer, e  medir.  Falecido  o  Venerável  Padre,  se  recolheo  o  Padre  Frei  Ma- 
noel a  esta  Casa,  (como  a  Mãi  sua),  em  que  viveo  muitos  annos  com  hum 
tal  recolhimento,  esquivança  e  desvio  a  todo  o  commercio,  que  senão 
achava  senão  na  cella,  ou  no  Coro. 

Oração  continua  e  mortificação  tão  continuada,  que  contando  já  no- 
venta e  três  annos,  até  o  prato  da  Communidade  (onde  nunca  ha  regalo) 
trocava  por  outro  mais  grosseiro,  comendo  tão  pouco  ainda  d'este,  que 
se  pela  calidade  repugnava  ao  gosto,  pela  quantidade  não  promettia  sus- 
tento. Foi  pontual,  e  austero  nos  jejuns  das  Constituições,  nos  da  Igreja, 
e  em  muitos  de  sua  devoção;  e  nem  os  annos,  que  lhe  enfraquecerão 
as  forças,  o  afrouxarão  nos  rigores;  sem  mais  achaque  qne  estes,  cahio 
na  cama  sem  alento.  Derão-lhe  os  Sacramentos,  que  recebeo  com  grande 
consolação  de  espirito;  e  cerrando  os  olhos,  e  entendendo  a  Communi- 
dade que  tinha  adormecido,  se  desenganou  logo,  que  se  passara  ao  eter- 
no descanço. 

Outras  noticias  nos  poderá  dar  esta  Casa,  em  que  gostosamente 
alargáramos  a  penna  em  veneração  sua,  como  antigo  domicilio  dos 
grandes  cultivadores  da  observância  Dominicana;  mas  pratica-se  n'ella  o 
que  em  todas  d'esta  Província,  desconhecer,  ou  não  prezar  memorias, 
que  lhe  podião  servir  de  honra,  com  o  inconsiderado  escrúpulo,  ou 
leve  desculpa,  do  que  seria  jactância,  sem  advertir  no  roubo  de  bons 
exemplos»  que  se  faz  aos  séculos  vindouros,  e  de  louvores  e  graças, 
que  se  repetem  a  Deos,  como  prodigioso  nos  seus  Justos.  Mas  passe- 
mos adiante,  que  o  poder  ser  esta  escritura  maior,  não  lhe  tirará  o  ser 
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grande,  como  o  foi,  c  lie  a  fecunda  seara  de  virtudes,  que  o  Ceo  sem- 
pre conservou,  e  conserva  na  cultura  Dominicana  d'esta  Província. 

CAPITULO  VIII 

Do  Irmão  Converso  Frei  Jorge  dos  Santos,  filho  do  Convento  de  Évora, 
chamado  o  Porteiro  Sancto  na  voz  do  Povo.  Entra  na  Religião,  suu 
vida,  e  exeixicios  n'ella. 

Fortunada  Casa  a  de  Évora  com  os  seus  filhos  Conversos !  conti- 
iiTiando-se  agora  o  que  d'elia  escrevia  o  Padre  Frei  Luiz  na  primeira 
Parte  da  sua  Chronica :  Que  era  pratica  d'esta  Província,  que  se  davâo 
bem  Frades  Leigos  n'esta  Casa.  E  eu  accrescento,  que  se  pôde  indivi- 
duar: E  especialmente  na  sua  Portaria;  porque  do  Irmão  Porteiro  Frei 
Pedro,  de  que  elle  alli  escreve,  temos  entre  mãos  huma  copia  para  au- 
Ihorizar  aquella  máxima,  que  agora  parece  profecia,  com  a  ventura  de 
que  de  algum  modo  ficará  com  recompensa  a  omissão  de  memorias, 
que  continuamente  lamentamos  n'estes  escritos,  resgatada  esta,  com 
que  entramos,  de  tanta  importância,  para  o  credito  d'esta  Província, 
que  faz  venturosa  a  providencia,  com  que  os  Prelados  puzerão  na  mão 
a  penna,  que  sem  mais  que  este  assumpto,  ficaria  igualmente  ditosa, 
como  com  elle  nunca  melhor  empregada.  Nasceo  o  Irmão  Frei  Jorze 
(no  século  Jorze  AíTonso  Rodeo)  na  Aldeã  de  VaFde  Santiago,  no  Campo 
de  Ourique,  Arcebispado  de  Évora.  Forão  seus  pais  João  AíTonso  Ro- 
íleo,  e  Alargarida  Pires,  Lavradores  honrados  e  virtuosos.  Assim  cria- 
rão o  filho  com  sãa,  e  boa  doutrina,  fácil  de  aprender,  e  exercitar,  a 
(|uem  occupado  só  na  cultura  do  campo,  antes  desconhece,  que  foge  os 
desmanchos  da  primeira  idade. 

Contava  Jorze  AíTonso  a  de  vinte  annos,  quando  achando-se  na  Ci- 
dade de  Évora,  e  entrando  hum  dia  á  Wissa  da  Alva  na  Igreja  desta 
Casa  de  S.  Domingos,  vio,  que  chegando-se  a  elle  huma  mulher  de  res- 
peito, e  rara  fermosura,  lhe  dizia:  «Porque  não  buscava  o  Prior  d"aquel!a 
Casa,  e  lhe  pedia  o  habito  de  Leigo,  para  servir  nella.  Era  Jorze  moço 
singelo,  e  bem  inclinado ;  (nem  merecera  de  outra  sorte  tal  conselho) 
nada  lhe  pareceo,  que  lhe  convinha  mais,  que  cxecutal-o.  Chega  ao  Prior. 
6  com  pouco,  e  despido  arrezoado  pede  o  habito,  oíTerecendo-se  a  ser- 
vir o  Convento.  Ouvi-o  o  Prelado,  festejando  mais  a  singeleza,  que  a 
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proposta,  e  despedi-o  desenganado,  de  que  estava  a  Casa  cheia  de  gente 
do  seu  préstimo.  Desconsolou-se  com  a  repulsa,  mas  sérvio  esta  (por 
superior  disposição)  de  lhe  aíTervorar  a  anciã,  trazendo-o  repetidas  ve- 
zes a  esta  Tgreja,  especialmente  ao  Altar  do  Rosário,  adonde  propunhii 
á  Senhora  a  sua  desconsolação.  Não  paravão  os  desejos  de  segundo  en- 
contro com  a  sua  boa  conselheira,  ílgurando-se-llie,  (não  discursava  mais 
sua  singeleza)  que  lhe  serviria  de  valia.  Não  tem  esta  Senhora  (que  não 
podia  ser  outra,  mais  que  a  Virgem  piíssima)  occupação  mais  gostosa, 
que  a  de  Advogada.  Eis-que  se  lhe  offerece  outra  vez  na  mesma  forma; 
e  consolando-o,  lhe  adverte,  que  porfie  e  torne  ao  Prelado  da  Casa,  atò 
ter  effeito  a  sua  diligencia.  Cobra  o  pertendentc  novo  espiriio,  (já  pa- 
rece, que  o  illustrava  soberana  assistência)  não  larga  o  Aliar  da  Senhora, 
passa  d'elle  á  cella  do  Prior,  acha  já  valedores  nos  Religiosos,  e  no  Pre- 
lado edificação  de  sua  constância,  que  (proposta  por  ellc  ao  Provincial) 
em  breves  dias  veste  o  habito  ao  pertendente,  com  votos,  e  alvoroço 
de  toda  a  Communidade. 

Noviço  já  Frei  Jorze  dos  Santos,  (que  este  foi  o  nome  que  tomou) 
foi  correndo,  e  descobrindo  no  anno  do  Noviciado  os  grandes  quilates 
da  virtude,  que  promettera  sua  resolução.  Já  professo,  o  observante  á 
risca  das  leis,  a  que  se  sugeitara,  adiantava  se  penitente  nas  do  comer 
e  vestir;  á  lãa  junto  á  carne  accrescentava  cihcios;  ao  jejum  diminuía  o 
prato,  que  todo  era  para  o  pobre,  ficando-lhe  só  algum  pouco  de  pão, 
que  com  huma  tigella  de  caldo  era  seu  sustento  quotidiano;  mas  ainda 
comprado  tão  caro,  que  antes  que  o  tomasse,  se  lhe  ouvião  profundos 
^^emidos,  acompanhados  de  grossas  lagrimas,  que  cahião  de  seus  olhos 
compostos  e  mortificados.  Grande  imitação  d'aquelle  penitente,  a  que 
só  o  pranto  servia  de  prato  (1) !  Melhor  d^aquelle,  a  que  os  suspiros  pre- 
paravão  a  mesa,  as  lagrimas  a  iguaria  (2). 

Occupava-lhe  o  dia  o  serviço  da  Casa,  e  guardava  o  exercício  da 
oração  para  a  noite.  Inteiras  as  passava  na  Igreja;  que  nunca  se  lhe  sooIjo 
de  cama.  Nas  lages  nuas,  ou  pé  de  algum  Altar  a  acharia  vencido  do 
sono,  mais  que  convidado  do  descanço;  doutrina,  que  lhe  dera  N.  Pa- 
triarcha.  Ordenárão-lhc  os  Prelados,  que  tomasse  a  occupação  da  Por- 
taria; festejou-o  a  sua  caridade,  que  em  breves  dias  lhe  deu  o  nome  do 
Pai  dos  pobres;  com  elles  gastava  o  dia;  e  como  a  noite  lhe  levava  a 

(1)   Fucnint  líiihi  lacryma*  panes.  Ps.  41  í.  (2)  Antcqua  comedam  suspiro,  et  tan- 

quani  inuiitlaiites  \íí\hjí  ik  rugifus  meus.  Jcb.  3.  2i. 
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íissistencía  cia  Igreja,  não  teve  nunca  cella,  nem  lugar  em  que  se  reco- 
lhesse, ou  descaneasse  em  quai-enta  e  seis  annos  que  teve  de  vida,  e 
assistência  n'esta  Casa.  A  toda  a  hora  o  achava  a  necessidade  com  a 
porta  aberta,  as  mãos  diligentes,  a  boca  cheia  de  rizo.  Buscavão-n"o 
pessoas  illustres  e  poderosas,  especialmente  Dom  Theotonio  de  Bragança, 
Arcebispo  de  Évora,  commercío  que  estimava  para  remédio  dos  seus 
pobres,  alcançando  continuas,  e  grossas  esmollas,  que  nâo  só  repartia 
-com  os  mendigos,  mas,  lince  das  ní^cessidades  occultas,  entrava  sua  pie- 
4Íade  pelas  portas  á  viuva  desamparada,  e  á  donzella  recolhida,  sabendo- 
ihe  antes  os  desamparos  que  a  casa. 

Com  os  pobres  da  sua  Portaria  desvelado  e  industrioso  em  ajuntar 
os  sobejos  da  mesa,  divisando-se-lhe  no  rosto  a  abundância,  ou  penii- 
ria  do  que  ficava.  Assim  era  já  adagio  nos  Religiosos,  conforme  tinha 
sido  á  mesa,  chamarem  ao  dia  triste,  ou  alegre  para  Frei  Jorze.  Mas 
pagava-se  tanto  o  Ceo  da  desconsolação,  com  que  se  achava  ao  faltar-lhe 
que  repartir,  que  abrindo  muitas  noites  a  porta,  via,  que  chegavão  al- 
guns mancebos  repartindo  pão,  e  vinho  aos  pobres,  que  chegavão  a  ella. 
Vinhão  estes  todas  as  noites  buscar  o  abrigo,  que  Frei  Jorze  lhes  pre- 
parava debaixo  do  alpendre  com  esteiras,  e  a  roupa  que  podia.  Assim 
se  repartia  o  trabalho  entre  elle,  e  o  Ceo,  que  elle  lhes  fazia  a  cama,  e 
o  Ceo  lhes  mandava  a  cea.  D'este  caso  foi  muitas  vezes  testemunha  de 
vista  hum  homem  criado  da  Casa.  e  de  boa  vida,  a  quem  Fr.  Jorze  fa- 
zia crer,  que  os  mancebos,  que  fazião  o  dispêndio,  erão  vinhateiros, 
que  vinhão  do  trabalho,  sendo  fácil  de  entender,  (porque  nenhum  foi 
conhecido)  que  serião  Anjos,  que  vinhão  a  aliviar  a  aíllicção  do  bom 
Porteiro.  Mas  sendo  este  o  único  cuidado,  que  o  não  deixava  descançar 
huma  hora,  assim  lhe  parecia  que  fazia  pouco,  que,  perguntando-lhe  em 
huma  occasião  Manoel  Severim  de  Faria,  Chantre  de  Évora,  como  se 
achava  com  os  seus  pobres,  lhe  respondeo:  ^<Ah  Senhor,  não  sei  se 
me  levarão  os  pobres  ao  Inferno !  Grande  confusão  para  as  entranhas 
duras,  e  bolças  cerradas  dos  ricos,  e  poderosos,  quando  a  mesma  po- 
breza dispendendo,  e  servindo,  vive  atemorisadal 

De  lidar  com  os  pobres  o  passava  muitas  vezes  a  sua  caridade  a 
occupar-se  com  os  doentes,  em  os  havendo  na  Casa,  sendo  tal  sua  dili- 
gencia, que  estando  todo  na  Enfermaria,  não  achavão  menos  na  porta. 
Assistia  ao  enfermo  sem  perdoar  a  passos,  ou  a  desvelos;  em  tudo  se 
achava  tão  adiantado,  que  commummente  era  só  na  promptidão  dos  reme- 


PARTICULAR  DO  REINO  DE  PORTUGAL  63 

ilius,  e  ainda  cios  regalos,  ou  desfastios,  na  limpeza,  e  aceio  da  cama  e 
da  cella,  e  até  o  não  restituir  á  inteira  melhora,  não  descançava.  Erão 
suas  mãos,  e  suas  orações  a  mais  efflcaz  medicina,  não  só  para  o  corpo; 
parece,  que  mostrou  o  Ceo,  que  também  para  a  alma. 

Estava  de  muitos  annos  entrevado  o  Padre  Frei  Duarte  de  Oliveira, 
reduzido  ao  estado  de  liuma  criança,  porque  até,  como  desamparado  do 
uso  da  razão,  não  obrava  cousa,  em  que  não  mostrasse  essa  falta.  Assis- 
lia-lhc  Frei  Jorze  com  as  entranhas  de  huma  mãi  desvelada,  porque  como 
a  tolhido  até  lhe  era  preciso  meter-lhe  o  sustento  na  boca.  Desengana- 
dos já  os  remédios,  afíligião-se  os  Religiosos  de  que  acabasse  Frei  Duar- 
te sem  Sacramentos.  Foi  cousa  notável,  que  nas  ultimas  horas  de  sua 
vida  correo  Frei  Jorze  ao  Prelado,  dizendo-lhe,  que  o  enfermo  estava 
restituído  a  inteiro  juizo,  e  voz  desembaraçada,  com  que  pedia  os  Sa- 
cramentos. Confessou-se  logo,  e  recebeo-os,  e  com  grande  consolação  do 
sua  alma  acabou  a  vida  com  sinaes  da  única  felicidade,  que  se  pôde  se- 
guir a  cila,  resolvendo  os  Religiosos,  que  sem  duvida  premiara  o  Ceo 
ao  bom  Enfermeiro  o  seu  trabalho  naquella  única,  e  verdadeira  melho!*a 
do  seu  enfermo. 

Incansável  no  cuidado  com  o  próximo,  tudo  comsigo  erão  descuidos 
no  que  tocava  a  commodos  da  vida.  Era  o  seu  habito  na  matéria  vil,  o 
grosseiro,  no  feitio  antes  mortalha,  que  habito,  ajudado  de  remendos, 
íjue  devia  á  sua  industria,  porque  o  que  lhe  davão  para  se  melhorar 
(Kelle,  era  do  primeiro  mendigo,  que  lhe  apparecia  menos  enroupado. 
Não  he  só  digno  (não  digo  de  reparos,  mas  de  assombros)  que  não  ves- 
tio  outro  em  40  annos ;  e  muito  mais,  que  naquelle  burel  gastado,  mas 
nunca  consummido  com  o  uso  de  tanto  tempo,  pizado  de  noite  pelas  la- 
ges  da  Igreja,  e  de  dia  servindo  á  meza  aos  pobres  na  Portaria,  nem  se 
vio  nunca  o  desaceio  de  nódoas,  ou  se  percebeo  mão  cheiro  de  quem  o 
examinava  de  perto,  antes  agradável,  e  attractivo,  com  o  exterior  con- 
certo, e  limpeza,  como  se  até  aos  vestidos  se  communicasse  a  de  sua 
alma. 

Não  faltavão  cobiçosos  daquelles  velhos,  mas  aceados  remendos,  que 
já  os  Religiosos  da  Casa,  e  os  que  tinhão  mais  commercio  com  elle,  ti- 
nhão  em  grande  estima,  como  os  que  fazião  reparo  no  que  se  conser- 
vavão,  e  no  corpo,  que  cobrião.  Houve  hum  Religioso  de  ausentar-se 
])ara  outro  Convento,  e  levando  deste  a  magoa  de  perder  a  companhia 
de  Frei  Jorze,  não  se  resolveo  á  partida  sem  levar  huma  prenda  daqueíla 
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sua  galn.  Observou  hum  fio,  que  lhe  pendia  delia,  dissimulou,  entrou 
com  elle  em  pratica,  o  parecendo-lhe,  que  o  linha  devertido,  e  segura, 
lançou  acautelado  mão  do  fio,  e  recolhendo-o  com  segredo,  indo  a  des- 
pedir-se,  poz  n"clle  os  olhos  Frei  Jorze,  e  disse-lhe  com  rosto  grave: 
Padre,  que  he  isto,  que  faz?  Não  sou  contente,  que  use  isto  comitjo  nos 
vestidos.  Sem  superior  conhecimento  (assentava  o  Religioso)  que  o  não 
podia  ter  do  furto (I).  Mas  grande  preço  de  túnica,  donde  obriga  a  re- 
paro o  tocar-se-lhe  em  hum  fio  I  Fel-o  o  mesmo  Christo,  fazendo-se-!he 
o  mesmo  á  sua.  Singular  gloria  sem  duvida  de  huma  remendada  morli- 
Iha  Dominicana  (2) ! 

Debaixo  daquelle  pano  grosseiro,  e  roto  cobria  Frei  Jorze  hum  co- 
ração inteiro,  inílexivel,  zelador  da  honra  de  Deos  na  observância  do  que 
lhe  era  mais  aceito,  advertindo  com  liberdade  modesta,  e  reportada  aos 
mesmos  Prelados  da  Casa,  o  que  devião  obrar  para  refoqma,  o  bom  go- 
verno delia.  Se  era  mais  árdua  a  matéria,  e  que  o  escutal-a  mal  o  Pre- 
lado, o  podia  pôr  em  alguma  desattenção  de  súbdito,  deixava-lh'a  escrita 
na  cella,  quando  de  madrugada  hia  buscar  as  chaves  da  porta.  Conheciâo 
os  Prelados,  que  faltava  em  Frei  Jorze  o  zelo,  e  que  a  matéria  vn"ia  já 
conferida  em  mais  soberano  conselho,  e  determinada  por  mais  acertado 
voto.  Escutavão,  e  obedecião.  Mas  nem  ainda  assim  faltavão  ouvidos  re- 
l)eldes  de  algum,  que  sentindo  humanamente  do  que  se  lhe  aconcelíiava, 
escutava  o  acerto  com  desagrado,  expondo-se  antes  a  errar  absoluto,  que 
a  acertar  aconselhado ;  capricho  mui  casado  com  o  génio  de  quem  leni 
mando.  Por  duas  vezes  acharão  semelhante  repulsa,  e  inobediencia  as 
proveitosas  advertências  de  Frei  Jorze  em  dous  Prelados  inflexíveis,  o 
cabeçudos;  mas  a  hum  segurou,  que  se  não  fizesse  o  que  lhe  adverti;!, 
o  castigaria  Deos  brevemente  com  huma  doença,  A  outro,  (seria  de  mais 
importância,  e  consequência  o  aviso)  que  a  vontade  Deos  ei"a  a  execução 
delle:  que  não  esperasse,  que  lh'a  viesse  pedir  a  morte,  porque  o  des- 
enganava, que  não  o  executando,  acabaria  primeii'0  a  vida,  que  o  Prio- 
i-ado.  Succedeo  assim.  Nem  os  Prelados  obedecerão,  nem  os  castigos 
laidarão,  perdendo  hum  a  vida,  o  outro  tendo-a  arriscada  em  huma  gra- 
ve doença.  • 

.\7io  era  menos  importante  o  que  Frei  Jorze  propunha,  e  adveitia 
aos  Provinciaes,  experimentando- se  no  infallivcl  do  eíTeilo  as  anticipadas 

(n   Tpligit  siinbrir.n),  YCítimciiti  cjus.  >latlb-i3i  0.  ÍO.        [i]  Ait.  quis  teligit  veitiuiciita 
inca.  Marci  i>.  v.  tIO. 
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noticias,  com  que  o  Ceo  o  linlia  illiKStrado.  Dous  casos  bastarão  para  ar- 
gumento. Dera  o  Provincial  o  habito  de  Frade  Leigo  a  bum  íiioço,  ir- 
mão inteiro  de  Frei  Jorze,  (que  o  pedira  com  instancias)  e  o  alcançara 
por  se  saber,  que  o  era:  estava  ao  presente  o  Provincial  n'oste  Convento 
de  Évora,  e  por  mais  que  a  supplica,  c  despacho  foi  em  segredo,  porque 
assim  o  pedira  o  pertendente,  na  mesma  noite  o  alcançou  Frei  Jorze, 
sabendo-se  lambem,  que  em  toda  cila  não  tivera  elle,  como  costumava, 
mais  que  o  Santo  commercio  da  sua  oração  na  Igreja.  Amanbeceo,  entra 
pela  cella  ao  Prelado,  e  pondo  os  olhos  no  chão,  as  mãos  levantadas,  e 
as  lagrimas  nos  olhos,  lhe  disse:  Padre  Provincial,  pesso  a  Vossa  Pater- 
nidade pelo  amor  de  Deos,  não  de  licença  a  meu  irmão  para  tomar  o  ha- 
bito de  Nosso  Padre  S.  Domingos.  Estava  ja  passada  a  Patente,  tomou 
o  irmão  o  habito  em  Elvas :  mas  professando,  e  tendo  logo  huma  levo 
causa,  deixou  o  habito,  e  o  Convento,  e  desappareceo,  sem  haver  outra 
noticia  d  elle. 

Gonseguio  outro  mancebo  o  mesmo  despacho  para  Frade  do  Coro: 
sua  capacidade  dava  esperanças  de  melhor  acerto,  não  no  voto  de  Frei 
Jorze,  que  buscando  ao  Provincial,  lhe  advertio,  que  não  convinha;  e 
não  lhe  diíTerindo,  se  sahio  desconsolado,  dizendo  á  porta  da  cella :  O 
Padre  Provincial  está  firme  em  aceitar  o  Noviço,  os  Religiosos  dar-lhe-hão 
o  voto,  mas  elle  assistirá  mui  pouco  no  Convento,  e  Cidade,  em  que  to- 
mar o  habito.  Vio-se  assim,  porque  alguns  desmanchos  trouxerão  o  Ue- 
"ligioso  sempre  mal  visto  dos  Prelados,  e  alguma  falta  depois  descuber- 
ta,  retirado  dos  Conventos  mais  populosos.  Assim  era  proveitoso,  e  bem  en" 
caminhado  o  zelo  de  Frei  Jorze,  escolhendo  Deos  aquelle  instrumento  rude, 
e  fraco  no  voto  do  Mundo,  para  confundir  o  sábio,  e  domar  o  poderoso  (1). 

Com  igual  inteireza,  e  espirito  aíTouto  admoestava  aos  Religiosos,  em 
que  via  alguma  falta  para  a  emenda  delia ;  o  mesmo  com  os  seculares, 
com  que  tinha  algum  trato,  mas  com  hum  tal  estylo,  que  primeiro  os 
deixava  agradecidos,  e  depois  emendados.  Veio  visitar  esta  Provincia  o 
Mestre  Frei  Pedro  Manrique  de  Stenestroza ;  (que  depois  foi  Provincial 
de  Andaluzia)  achava-se  nesta  Casa,  descia  á  Portaria  para  passar  a  vi- 
sitar as  Freiras,  e  reparando  em  Frei  Jorze,  elle  lhe  disse,  beijando-lhe 
o  Escapulário  :  Reges  eos  in  virga  férrea,  et  tanquam  vas  figuli  confriges 
eos{2):  são  palavras  do  Psahno  2,  querem  dizer:  governai  aos  súbditos  com 

(1)  Stulta  mundi  degit  Deus,  ut  eonfundal  sapicntes.  i.  ad  Corinlh.  i.  v.  27.  (2)  Pgalm. 
2-  T.  9. 
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vigor,  c  inteireza,  e  aos  mãos  reduzi-os  a  pó,  e  nada.  Ficou  admirada, 
(e  depois  de  sajjer  qmm  era  o  conselheiro,  confundido)  o  Visitador,  não 
só  da  pronuncia,  mas  da  ensergia  da  advertência. 

Uni,a,  e  ajuntava  Frei  Jorze  a  esta  liberdade,  e  inteireza  no  adver- 
tir, e  reprehfinder  huma  obediência  fabricada  nu  officina  de  sua  profunda 
humildade  admirando  o  como  se  escondião  aquelles  impérios  de  minis- 
tro nas  sogeições  de  Religioso.  Não  só  respeitava  com  ellas  abatido,  e 
sem  acção,  própria,  aos  seus  Prelados,  iinas  aos  seUíSí  iMestres,  e  I'ais  do 
espirito,  sacriílcarido  até  as  maiores  evidencias  do  conhecimento  próprio 
(ainda  illustrado)  ao  que  se  llie  ordenava  por  preceito.  Foi  caso  novo; 
iiçlle  temos  prova,  e  clareza. 

AdoeceO;  Frei  Jorze,  c  mostrou  logo  carranca-  a  doença.  Assistia-lhe 
Manoel  Peres,  xAledico  da  Gasa,  e  naquelles  tempos  Oráculo  da  Medicina, 
Resolveo,  que  todos  os  sinaes  erão  de  moi'te ;  que  o  enferioo  se  sacra- 
mentasse. Acodio  Frei  Jorze,  assegurando  com  socego,  e  brandura,  quç 
não  era  necessário  Viatico,  porque  elle  não  morria.  Instou  o  Medica  no- 
vamente iiiíormado,  replicou  Frei  Jorze  muito  mais  segura.  Era  seu  Con- 
fessor o  Mestre  Frei  André  de  Santo  Thomaz :  alcançou  licença  do  Prior 
para  ministrar  o,  Viatico  aa  enfermo,  entendendo,  que  venceria  nelle  to- 
da a  repu^maiicia.  por  suppor,  que  o.  demónio  a  fomentava.  Confessou- 
se  Frei  Jprze,e  advertindo-lhe  outra  vez  o  Confessor,  que  havia  de  to- 
mar o  Sacranientp  por  Viatico,  a  a  Unçãp.  coma  moribundo,  pois  assim 
o  dispunha  o,  Medico,  respondco :  Padre  Mestre,  eu  bem  sei,  que  o  como 
devo  tomar  o,  Senhor  he  por  davoção,  C;  não  por  Viatico,  porque  eu 
não  morrx);  mas  pois.  Vosso.  Paternidade  como  mi3u.  Confessor  mo  or- 
dsnçi,  eu;  estou,  prompto  para  tudo.  Assim  tomou  o  Viatico,  e  a  Un-^ 
çao  cora  n^uita  devoção,  e  lagrimas;  mas  vio-se  aooutro  dia  a  seguran- 
ça com,  que  faltava,  levantando-sc,  o  indo  para  a  sua  Portaria,  con^ 
fusos  todos  assim  da  repentina  melhora,  como  do  sacrifício  do  sua 
obediência, 

Não  só  a  illtistrava  o  Ceo,  ao  que  parece,  no  que  lhe  pertenciaj  mas 
de  muitas  cousas  tov,o  antecipadas  noticias,  e- tão  verdadeiras  as  que  dava 
que  não  havia  caso  do  importância,  em  que  se  não  visse  importunada 
para  o  pal^rpcinio,  como  para  o  conhecimento  do  snccosso ;  occasiões  a 
que  fugia,  e  se  esquivava,  facilitando-se  mais  com  os  Religiosos,  porque 
os  não  podia  ver  afflictos.  Forão  os  successos  muitos,  sem  mais,  que 
a  circuraslancia  de  ser  infallivel  o  que  resolvia.  Não  nos  detemos,  porque 
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pareça  desejo  de  alargar  a  escritura,  e  enfadar  com  ella.  Apontaremos 
só,  qae  por  meio  de  sua  orarão  conseguio  Frei  Jorze  (ao  que  parece) 
o  communicar-lhe  o  Geo  os  seus  segredos,  franqueados .  sempre  aos 
pequenos  e  aiiatidos('l). 

Faleceo  a  mãi  de  hum  Religioso  da  Ordem,  conhecida  sua,  e  que 
o  ajudava  para  o  dispêndio  da  sua  Portaria;  der3o-lhe  na  igreja  do  Con- 
vento sepultura,  e  virão-no  a  elle  já  alta  noite  com  os  braços  abertos, 
lançado  sobre  a  campa  d'ella  (era  este  o  estylo  com  que  as  mais  vezes 
orava).  Amanheceo  e  pedio  esmola  para  duas  Missas,  que  mandou  logo 
dizer  pela  defunta,  entendendo-se,  que  na  oração  alcançaria,  que  erâo 
os  suffragios,  que  pedia  sua  alma.  Faleceo  Dom  João  de  Castro,  que 
foi  Governador  do  Algarve,  e  occupou  outros  postos  n'este  reino;  ti- 
nha sua  casa  junto  ao  Convento,  grande  commercio  com  elle,  e  sua  mu- 
lher igual  opinião  de  Frei  Jorze.  Pedio-lhe,  instou  com  elle,  e  impor- 
tunou-o  a  viuva,  que  pedisse  a  Deos  pela  alma  de  seu  marido,  e  que 
lhe  alcançasse,  se  estava  em  boa  parte.  Escusou-se  o  pobre  Frade  da 
noticia,  mas  prometteo  os  suíTragios.  Passados  alguns  dias,  e  tornando 
a  instar  a  viuva,  lhe  disse:  «Quedescançasse;  que  a  alma  de  seu  marido 
estava  vendo  a  Deos». 

Assim  era  familiar  o  commercio,  que  tinha  com  o  Senhor  na  ora- 
ção, e  assini  sobia  d'aquelle  abatimento  com  que  orava,  ás  visinhanças 
do  Ceo,  que  mais  que  a  terra  parece  tinha  por  vivenda.  Conhecia-se 
nas  vezes,  que  o  vião  extático.  Em  humas  Matinas  solemnes,  a  que  as- 
sistia, repararão  alguns  Religiosos,  que  acompanhava  o  Coro  no  Cântico 
Te  Detm  laudamus,  com  huma  voz  sobida,  e  harmoniosa,  não  sendo 
d*aquelle  metal  a  que  tinha.  Passarão  os  Religiosos  palavra  huns  aos  ^ 
outros,  e  chegando  alguns  a  carear-se  com  elle,  o  virão  im movei,  sem 
dar  altenção  a  nada,  tendo  abertos  os  olhos,  de  que  lhe  cahião  grossas 
lagrimas,  vozes  mudas  com  que  sua  alma  acompanhava  sua  harmonia. 

Mas  não  sofria  o  inimigo  commum  ver  tão  valido  do  Ceo  hum  Lei- 
guinho  rude;  pobre,  roto  e  abatido;  (como  se  não  fossem  sempre  estes 
os  seus  únicos  mimosos)  e  desenganado,  ou  receoso  de  entrar  com  elle 
em  contenda,  de  que  sahisse  com  victoria,  se  resolveo  em  assustal-o, 
e  desafiar-lhe  o  soffrimento.  Soube-se,  (seria  depois  de  sua  morte)  que 
o  demónio  ameaçara  a  Frei  Jorze,  que  não  passasse  a  noite  na  Igreja, 
porque  a  cada  instante  o  inquietaria;  e  sem  duvida  foi  desafogo  do  ameaço 

(t)  Abícondlsti  hàcc  á  Éàpientibus,  et  revelasti  ea  parvulig.  Bíatth.  II. 
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O  successo,  que  diremos  agora.  Tocarão  huma  noite  á  Portaria  cora  re- 
petição, e  com  pressa.  Acordou  o  Prior,  e  esperou  tempo,  dando  lu- 
^i\v  a  que  o  Porteiro  descesse  abaixo,  Yio  que  tardava:  amiudando-se  os 
golpes  na  campainha,  sahe  com  ira  da  cella,  busca  a  Frei. lorze  na  Igreja, 
que  era  a  sua;  e  reprehendendo-o  com  aspereza,  e  mandando-o  acudir 
á  porta,  lhe  respondeo:  «Padre  Prior,  pôde  V.  Paternidade  recolher-se, 
que  ninguém  está  na  porta».  Instou  o  Prior  que  sim;  e  indignando-se 
com  os  mocos  do  Convento,  que  o  seguião,  e  lhe  seguravão  que  lai  nâo 
ouvirão,  mandou  a  Frei  Jorze,  que  sem  replica  fosse  á  Portaria.  Obe- 
deceo  elle,  e  abrindo  a  primeira  porta,  que  hia  para  ella,  disse:  «Muito 
bem  vos  conheço;»  e  cliegando  á  porta,  e  vcndo-a  desamparada,  vol- 
tou para  o  Prior,  dizendo-lhe:  «Isto  está  acabado:  eu  terei  o  cuidado 
que  devo».  Uecolheo-se  o  Prior,  e  passando  pela  cella  de  hum  Reli- 
gioso entrevado,  que  achou  com  o  Enfermeiro,  ouvio  o  ultimo  desengano, 
porque  lhe  segurarão,  que  a  tal  porta  se  não  tocara,  pois  elles  alli  esta- 
vão,  e  ella  visinha. 

Soube-se  pela  manhã  o  caso,  e  resolverão  os  que  tinhão  mais  co- 
nhecimento do  Porteiro,  que  erão  traças,  com  que  o  inquietava  o  de- 
mónio, fazendo,  que  só  o  Prior  e  elle  ouvissem  aquelle  estrondo,  para 
que  se  seguisse  o  que  tinha  succedido,  porque  o  Prelado  havia  de  in- 
diguar-se  de  tardar  o  Porteiro,  o  Porteiro  não  havia  de  acodir,  sabendo 
que  era  o  demónio.  Na  Igreja,  e  na  Portaria  se  lhe  andava  oflerecendo 
em  varias  figuras,  com  visagens  estranhas,  que  humas  vezes  o  movião 
a  assombro,  outras  a  rizo,  corno  lhe  succedeo  em  occasião,  que  aju- 
dando á  Missa,  vio,  que  sobre  os  hombros  de  huma  vellia,  que  estava 
na  Igreja,  se  volteava,  e  saltava  ligeiro,  com  meneios,  e  figura  de  hiun 
graíide  e  carrancudo  mono. 

Cresceo  hum  anno  a  fome  na  Cidade;  a  pobreza,  como  a  primeira 
executada,  corria  á  Portaria  de  S.  Domingos,  aonde  a  chamava  a  fama 
caritativa  do  seu  Porteiro,  que,  sem  perdoar  a  diligencias,  recorria  quo- 
tidianamente á  mais  importante,  que  era  propor  aquelle  desamparo  aos 
clementes  olhos^  da  Virgem  Maria  em  huma  Imagem  sua,  (que  se  via 
sobre  o  segundo  tnboleiro  da  escada,  que  sobe  do  Claustro  para  o  Dor- 
milorio)  que  saudava  de  joelhos  todas  as  vezes,  que  por  alli  fazia  ca- 
minho. Agora  a  buscava  com  mais  anciã,  obrigado  do  aperto  em  que 
via  a  pobreza.  Succedeo,  que  ajoelhando  huma  vez  para  fazer  a  mes- 
ma supplica,  eis-que  dá  com  os  olhos  em  huma  grande  alcofa  de  pão 
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alvo,  e  mimoso;  alvoroçou-se,  e  estendendo  com  presteza,  e  alegria  os 
braços  a  pegar  na  alcofa,  vô,  que  lhe  foge  das  mãos;  vaia-a  SQgnindo 
por  largo  espaço,  sem  dar  mais  tino  (como  depois  confessara)  que  o  de 
conseguir  aquella  grande  preza ;  vé  finalmente  a  alcofa  parada,  e  lan- 
çando-lhe  as  mãos,  quando  lhe  desapparece  de  entre  elias. 

Levava  em  outra  occasiao  Frei  Jorze  humas  poucas  de  rosas  no 
Escapulário  para  a  Imagem  de  huma  Senhora,  de  que  era  devoto;  e 
pondo-llie  os  olhos,  as  vô  convertidas  em  pão,  que  (dando  a  Deos  gra- 
ças) reparlio  logo  em  esmolas,  por  se  achar  então  aíílicto  de  o  nâo  ler 
para  o  despender  n'ellas.  Raivou  o  invejoso  inimigo  com  o  successo  do 
bom  Porteiro,  vendo,  que  o  Ceo  o  favoreciav  e  o  remedeava:  esperou -o 
outra  vez,  que  lhe  vio  rosas  no  Escapulário;  e  temendo,  que  lhe  sucee- 
dessse  o  mesmo  prodígio,  arrebata-as,  e  desapparece  com  cilas.  Nâo 
foi  só  huma  vez  o  tirar  as  rosas  d*o  Altar  da  Senhora  para  as  levar,  e 
trocar  em  pâo  na  Portaria,  porque  muitas  vezes  se  devia  Frei  Jorze  d'e 
valer  d^aquellas  soberanas  flores  para  sustento  da  pobreza;  porque-  em 
chegando  Abril,  se  lhe  ouvia  como  provérbio,  que  repelia  com  alegria 
e  segurança:  «Em  tempo  de  rosas  nem  ellas  faltão  no  Altar  da* Senhora, 
nem  aos  pobres-  pâo  na  Portaria.» 

Esfimulavao  continuamente  estes  successos  ao  pai  da-  inveja  tanto, 
que  muitas  vezes  se  resolveo  a  vingal-a,  apanhando  ás  mãos  o  innocenle  ca- 
ritativo', que  com  maiores  coroa^  de  paciência  sahia  d^Jlas  molestado. 
Mas  Mo  erão  as  coroas,  que  Frei  Jorze  grangeavano  conflicto,  só  aquel- 
las,  em  promessa  da  gloria  futura,  mas  parece,  que  podia  dizer  com 
S.  Faulo,  que  ainda  na  terra  o  tinha  o  Ceo  já  tão  mimoso,  que  permit- 
tia,  que  o  anjo  de  Satanás  fosse  seu  flagellb,  porque  se  não  esvaecesse 
de  favorecido  (1).  Já  vimos,  e  tocamos  algumas  occasiões,  em  que  pareceo 
i Ilustrado;  passemos  a  semelhante-  argumento,  e  sejão  de  segundo  Ca- 
pitula. 

CAPÍTULO  IX 

Conlinuão-se  as  noticias  do  Irmão  Frei  Jorze, 

Leigo  era  o  Irmão  Frei  Jorze  por  profissão;  e  porque  não  tivera  al- 
guma de  leiras,  era  também  leigo,  mas  doutrinado  na  Aula  do  temor 

(1)  Datus  est  niihi  stimulus  carnis  meac  angelusSalanaí^aut  me  colarhizct.  2.  aá  C-ojírL 
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de  Deos,  nenhum  CQirip  elle  sábio.  O  Latim  entendia,  e  pronunciava, 
como  os  que  com  mais  applicaçíio  o  aprenderão.  Na  escritura  Sagrada 
estava  tão  visto,  e  mais  que  os  que  continuamente  a  revolviao.  Muitos 
casos  pozerâo  esta  verdade  em  publico,  de  que  foi  boa  testemunha  o 
Mestre  Frei  Martinho  da  Fonseca,  Pregador  d'el-Rei  Dom  João  o  IV, 
e  os  Lentes,  que  por  todos  aqueiles  annos  occuparao  as  Cadeiras  de 
Évora.  A  hção  de  Escritura,  que  se  costuma  ler  á  mesa,  lhe  penetrava 
de  sorte  o  GOir4'\ç^o,  que  apçlando  recolhendo  os  sobejos  para  os  pobres 
parava,  e  se  esquecia  muitas  vezes  no  meio  do  Refeitório,  como  alheio, 
e  extático. 

Mas  passemos  da  intelligencia  do  Latim  á  que  o  Ceo  lhe  dispensava 
nos  casos,  que  previa,  e  de  que  avisava.  \  hum  Religioso  amigo  seu, 
que  se  despedia  d'elle,  por  ir  assinado  para  Abrantes,  nos  fins  de 
Outubro,  segurando-lhe,  que  d^alli  a  oito  dias  (nem  pedia  mais  o  Ca- 
mmho)  estaria  no  Convento,  disse  Frei  Jorze:  «Irá  Vossa  Paternidade, 
e  mandar-mo-ha  dizer  a  primeira  Dominga  do  Advento,  porque  n^esse 
dia  chegará  a  essa  Casa».  Celebrou-lhe  o  Religioso  a  nova  como  galanta- 
ria, e  tornou  Frei  Jorze  a  repetir  o  mesmo,  com  a  mesma  segurança. 
Partio  n"aquelle  dia  o  Religioso,  festejando  com  algumas  pessoas  o  va- 
licinio:  mas  foi  tal  o  temporal,  que  por  terra  até  Setúbal  o  prendeo  nas 
estalagens,  e  no  mar  o  deteve  na  embarcação,  arribando  muitas  vezes 
que  sem  advertir  no  dito  Frei  Jorze,  entrou  n^  primeira  Dominga  dO: 
Advento  em  Abrantes  ;  mas  recebido  á  ceila,  que  lhe  derâo,  se  llie  re- 
presentou tudo  o  que  tinha  passado,  e  o  fez  logo  publico. 

Visitava  a  Frei  Jorze  com  alguni  minio  para  os  seus  doentes,  oq  es- 
mola para  os  seus  pobres,  a  Madre  Dona  Maria  de  Mello,  (Religiosa  da 
Santa  Clara  da  mesma  Cidade)  pessoa  de  bom  nome,  e  que  tinha  grande 
devoção  cora  elle.  Mandou-lhe  em  huma  occasião  cousa  de  pouca  sub- 
stancia, a  que  elle  agradecido  escreveo  huma  regra,  cousa,  que  não  fi- 
zera nunca.  Era  o  que  continha:  «Que  elle  estimava  o  presente,  e  a  von- 
tade: e  que  o  dia  de  antes  mandara  dizer  huma  Missa  por  sua  tenção, 
para  que  Deos  Nosso  Senhor  a  livrasse  de  perigos  de  alma,  e  Gorpo^ 
como  esperava  em  sua  misericórdia.»  No  dia  seguinte  descia  esta  Ma- 
dre para  o  Coro,  e  embaraçando-se-lhe  hum  pé  no  primeiro  degrao  de 
huma  escada  de  pedra  longa  e  impinada,  rodou  sem  se  poder  valer  poc 
toda  ella,  com  tanta  violência  que  as  que  correrão  a  acudir-lhe,  a  tive- 
rão  por  morta;  mas  ella  desembaraçando -se  do  manto,  em  que  se  em- 
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brulhara,  e  sentada  com  descanço,  segurou  a  todas,  que  nâo  linha  mo- 
léstia; attribuindo  com  tanta  segurança  o  successo  ás  orações  de^Frei 
Jorze,  que  assim  o  jurou  a  quem  lhe  pedio  alguma  noticia  d"elié.  De 
outros  casos  de  íiâo  ráènos  risco  sahio  sem  elle  esta  Uehgiosa,  appli- 
cando  sempre  o  eíTeito  áo  sou  advogado;  e  entendeo-se  d'elles,  e  do 
;que  tinha  escrito,  que  de  todos  lhe  adiantara  o  Geo  o  conhecimento. 

Assim  parece  que  o  teve  da  milagrosa  saúde  de  Francisco  de  Abreo, 
que  muitos  annos  tinha  servido  no  Convento.  Achava-se  este  ás  portas 
da  morte.  Nâo  tivera  na  sua  doença,  que  foi  larga,  mais  soccorro,  que 
o  com  que  lhe  acodia  o  pobre  Porteiro;  mandou-lhe  render  as  graças 
pelo  cuidado,  e  despedir-se  d*clle  com  a  supplica  de  que  se  leinbrasse 
de  sua  alma,  e  de  o  ajudar  com  suas  orações  n'aquella  ultima  hora. 
Enterneceo-se  o  pai  dos  pobres,  sabendo  o  desamparo,  em  que  ficava  a 
casa  d*aqu-elle;  e  náo  tardou  muito  em  lhe  mandar  segurar,  que  se  não 
desconsolasse,  que  nâo  morreria  d^aquella  doença  Foi  assim,  que,  como 
se  resuscitára,  lhe  veio  em  breves  dias  dar- as  graças  á  Portaria. 

Mas  o  maior  favor,  com  que  o  Seiíhor  quiz  ilhistrar  o  seu  servo,  foi 
a  ániicipada  noticia  de  sua  morte,  como  a  í[ue  o  era  do  principio  de  sua 
felicidade.  Contava  já  Frei  Jorze  6G  annos  de  idade,  aos  quarenta  e  seis 
de  exercícios  santos  n^aquelles  Sagrados  Claustros;  achava-se  cortado  de 
penitencias,  desamparado  de  força.?,  sem  que  o  estado,  em  que  se  via, 
o  fizessa  afrouxar  nas  primeiras,  se  quer  por  não  acabar  de  consumir 
as  segundas,  quando  o  chamou  Deos  para  llie  trocar  estas  em  eternida- 
des, e  aquellas  em  coroa>.  Poucos  dias  antes  desta  felicidade  gastara  n 
borti  velho  em  oração  toda  a  noite ;  chegou  a  madrirgada,.  entra  na  cella 
do  Prelado  (como  he  estylo  da  Ordem)  a  buscar  as  chaves  (h  Portaria, 
e  diz-lhe  com  voz,  e  semblante  alegre :  «Padre  Prior,  tenha  vossa  Pater- 
nidade muito  bons  dias  com  as  novas,  que  lhe  dou  do  serem  os  meus 
acabados.»  Assustou-seo  Prelado,  e  advertindo-lhe,  que  se  declarasse, 
porque  não  entendia  o  que  lhe  vinha  a  dizer,  respondeo :  «l\adre  Prior, 
eu  morro.»  Cresceo  no  Prior  o  sobresalto,  e  levantando-se  apressado, 
lhe  disse :  «?-íão  são  por  certo  Frei  Jorze  para  mim  bons  dias  os  em  que 
me  dá  essa  nova,  porqpe  a  sinto  no  coração,  onde  o  tenho,  e  estimo  ;  e 
lançando-lhe  os>  braços,  se  lhe  prenderão  as  vozes  com  as  lagrimas.  Era 
o  Prior  o  Presentado  Frei  Francisco  Travaços,  Pregador  de  nome  na- 
quelles  tempos,  pessoa  gravo,  e  de  maduro  entendimento-,  que|  sabia  pé- 
zar  a  perda  de  hum  tal  súbdito. 
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Chamou  logo  a  conselho,  e  propondo  o  referido  aos  Rehgiosos  mnis 
graves,  e  Letrados  do  Convento,  resolverão,  que  o  Prelado  tornasse  a 
chamli^  Frei  Jorze,  e  que  d*elle  soubesse  com  mais  individuação  a  certe- 
za, que  tinha  de  sua  morte,  pondo-lhe  huma  obediência,  caso  que  se  es- 
cusasse. Fel-o  assim  o  Prior:  c  chamado  Frei  Jorze,  e  dizendo-lhe :  «Frei 
Jorze,  o  que  me  disse  hoje,  foi  illusão  do  demónio,  ou  elTeito  de  me- 
lancolia?* Respondeo  ello:  «Nem  huma  cousa,  nem  outra,  mas  verdade 
pura,  p;>rquc  eu  morro  dentro  de  breves  dias,  como  Vossa  Paternidade 
bem  verá.  Pois  eu,  (lhe  tornou  o  Prior),  lhe  mando  por  obediência,  que 
me  diga  logo  a  circunstancia,  com  que  alcançou  essa  noticia.  Obedeço, 
(respondeo  o  bom  velho)  e  continuou  :A  noite  passada,  rezando  na  Igreja, 
soube,  que  Véspera  de  S.  Joseph,  que  he  d'aqui  a  poucos  dias,  havia  de 
morrer.»  E  pondo-se  logo  de  joelhos,  levantadas  as  mãos,  disse:  «Rogo 
eu  muito  a  Vossa  Paternidade,  sendo  servido,  que  do  que  aqui  passa- 
mos não  seja  alguém  sabedor.  Pois  se  isso  he  assim,  (concluio  o  Prior) 
eu  lhe  ponho  a  mesma  obediência  para  que  aceite  cella,  e  cama  para 
morrer.» 

Aceitou  Frei  Jorze,  sacrificândo-se  ao  lugar  do  descanço,  como  se 
fora  o  do  martyrio ;  mas  consalado  de  que  o  lograria  breve  tempo.  Foi- 
se  á  Port;M'ia,  deu  a  ultima  esmola  aos  seus  pobres,  despedindo-se  del- 
les  com  as  lagrimas  nos  olhos,  antes  arrancan.do-se  de  seus  braços,  como 
faltando-lhe  o  sofrimento,  para  escutar  os  lamentos  de  seus  desamiwro- 
Re8olheo-se  logo  para  a  cella,  que  lhe  determinou  o  Prelado,  confessou- 
S3,  e  como  lhe  pareceo  tempo,  recebeo  o  Viatico,  baniiado  em  lagrimas 
de  alegria,  como  se  não  soubera  já  fallar  aa  Senhor  senão  com  as  lín- 
í^uas  da  alma,  dispondo- se  para  o  commercio,  e  vida  delia. 

Assim  se  experimentava  ;  porque  cerradios  os  olhos,  e  sem  dar  atten- 
ção  a  nada,  se  recolhia  em  huma  contemplação  j^-ofunda,  ouvindo-se-lhes 
ás  vezes  algumas  palavras,  e  orações  imperfeitas,  de  que  se  colhia  a  con- 
solação, que  estava  recebendo  sua  alma.  Entrado  já  na  ultima  hora,  e 
despedido  dos  Religiosos  com  semblante  alegre,  e  alvoroçado,  entende- 
rão os  que  lhe  assistião,  na  alegria,  e  contentamento,  que  nos  olhos  se 
lhe  reparava,  e  no  que  dizia,  ainda  que  já  com  fraca,  e  interpolada  ex- 
pressiva, que  lhe  assistia,  e  visitavão-no  a  Soberana  Trindade  da  terra, 
Jesus,  Maria,  e  Joseph.  Assim  passou  seu  espirito,  com  tão  dritosa  com- 
])anhia,  e  logral-a  na  felicidarlc  eterna,  em  Véspera  de  S.  Joseph,  como 
tinha  dito  (Advogado,  que  toda  sua  vida  tinha  grangeado).  Contavão-se 
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18  de  Março  de  1G32.  Tem  sua  sepultura  no  Capitulo,  n*ella  se  lê  este 
epitáfio. 

Frater  Georgius  de  Sanctis,  Convcrstis,  hnjus  Cconobit  filius,  et  osiia- 
rins,  in  Deum  pius,  zelo  Religiouis  accensus,  in  egrnos,  et  infirmos  ma- 
gnopere  a/fecius^  Ecclesiam  semper  habens  pro  cella,  Iiumum  pro  ledo, 
ahstinenliis,  bonisque  aliis  operibus  plenus  15  Kalendís  Aprilís  senex  mo- 
ritur,  et  magno  [ruirum  desiderio,  in  arca  lignea  sepelitiir.  1632. 

Bem  poderão  dilatar  mais  esta  escritura  muitos  casos  individuacs  de 
sua  vida,  a  não  se  entenderem,  e  supporem  do  inculpável,  e  penitente 
d'ella.  Testemunharao-na  como  a  temos  escrito,  os  grandes  talentos,  que 
n'aquelle  tempo  se  fazião  kigar  não  só  n'esta  Província,  mas  em  todo  o 
Reino,  e  fora  d'elle,  com  igual  reputação  em  letras,  e  virtude,  e  que 
lambem  neste  livro  dão  venturoso  assumpto  ao  nosso  trabalho,  antes  pre- 
mio ao  seu  emprego.  Tanta  be  a  gloria  de  os  termos  por  assumpto ! 
Aqui  se  acharão  espalhados,  conforme  a  antiguidade  dos  seus  Conventos. 
Agora  me  pareceo  unil-os,  porque  depois  de  Frei  Jorze,  authorizem  a 
verdade  do  que  dizemos  d'elle.  Forão  elles  o  Padre  Mestre  Frei  João  de 
Portugal,  Bispo  de  Viseu ;  o  Venerável  Padre  Mestre  Frei  João  de  Vas- 
concellos,  Inquisidor  da  Mesa  Grande,  Pregador  del-Rei  Dom  João  o  IV 
que  foi  Provincial  d'esta  Província ;  o  Padre  Mestre  Frei  Andró  de  Santo- 
Thomaz,  Lente  de  Prima  na  Universidade  de  Coimbra ;  o  Padre  Mestre 
Frei  Pedro  de  Magalhães,  Inquisidsr  da  Mesa  Grande ;  o  Padre  Mestre 
Frei  Fernando  Soeiro.  De  tão  authorizadas  testemunhas  colheo,  e  reco- 
Iheo  as  noticias  de  que  fabricamos  esta  memoria,  o  Padre  Presenlado,  e 
Pregador  Geral  Frei  Francisco  de  Sousa,  da  mesma  Família  Domini- 
cana, em  hum  Tratado  Panegyrico,  que  escreveo  sobre  a  vida  d'e3te 
servo  de  Deos ;  mas  "porque  este  Senhor  depois  das  conjecturas,  que  de- 
sua  penitente  vida  podiâo  formar  argumento  para  a  gloria,  que  se  se- 
guio  á  sua  alma,  ainda  permittio,  que  o  seu  nome  ficasse  vivendo  nas 
memorias  de  muitos  devotos,  que  com  elle  triunfarão  de  grandes  aper- 
tos, apontaremos  alguns  casos,  que  por  confissão  dos  mesmos  favoreci- 
dos parecerão  prodigiosos. 

Cahio  enfermo  de  huma  maligna  Ruy  da  Silva,  filho  de  Jorzc  da 
Silva,  Cavalleiro  Fidalgo,  e  de  Dona  Brazia  de  Abreu,  moradores  i\',i 
Cidade  de  Évora,  e  em  breves  dias  chegou  ás  portas  da  morto  com  tão 
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gramle  desengano  de  seus  pais,  e  família,  que,  fechadas  aâ  janellas,  c 
sepultados  todos  em  hum  lastimoso  pranto,  antes  tratavao  dos  ^uffra- 
gios,  que  dos  remédios.  Mas  os  parentes,  e  pessoas  graves,  que  lhe  as- 
sistião,  aconselhados  do  que  continuamente  escuta vâo  de  Frei  Jorze,  Por- 
teiro de  S.  Domingos,  dando-lhe  esperança  de  remédio,  passarão  ao 
Convento,  e  representando  ao  bom  Porteiro  o  "estado  do  enfermo,  senti- 
mento de  pais,  e  familia,  o  obrigarão  a  que  chegasse  áquella  casa,  em 
que  se  suspirava  tanto  sua  assistência.  Escusou-se  Frei  Jorze  modesto, 
e  humilde,  nâo  sentindo  de  si  tanto,  ou  temendo  os  assaltos  de  vanglo- 
ria, que  hia  dispondo  o  inimigo.  Nâo  houve  mais  remédio ;  recorrem  ao 
Prelado,  que  lastimado,  como  persuadido,  lhe  manda,  que  logo  vá  visi- 
tar o  enfermo.  Toma  Frei  Jorze  a  capa,  entra  pelo  meio  da  famiha  cho- 
rosa, e  dizendo  com  voz  desembaraçada:  «De  que  se  agastao,  de  que 
se  agastão?  Morre  Roy  da  Silva?  Morra.»'  Cresceo  em  todos  o  pranto, 
e  a  magoa  entendendo  pouco  a  frase  com  que  se  costuma  explicar  a  vir- 
tude. Chegou  então  á  cama,  em  que  o  enfermo  por  instantes  espirava,  e 
applicando-lhe  a  mão  (dcpuzerào  as  testetemunhas,  que  assim  lhe  pareceo)  á 
cabeça,  voltou  aos  pais,  e  mais  faiíiilia,  e  disse-Ihes:  «Não  se  agastem, 
não  se  agastem ;  que  Deos  dará  saúde  a  Ruy  da  Silva.  Dem-me  esmola 
para  que  se  diga  huma  Missa  a  S.  Gonçalo,  que  eu  hei  de  ajudar  a  ella, 
e  rogar  pelo  enfermo.»  Deu-se-lhe  a  esmola,  voltou  para  o  Convento,  e 
ao  mesmo  instante  abre  os  olhos  o  moribundo,  e  segura  a  todos,  que  se 
acha. sem  febre,  e  restituído,  como  logo  se  vio,  á  inteira  saúde. 

A  mesma,  e  igualmente  repentina  conseguio  Gaspar  de  Faria  Seve- 
rim',  (affirmava-o  Manoel  de  Faria  seu  tio.  Chantre  de  Évora)  por  inter- 
cessão de  Frei  Jorzo,  porque  faltando  com  elle  para  lhe  pedir  o  soccor- 
ro  de  suas  orações,  e  dando-lhe  noticia,  que  o  enfermo  (que  assistia  em 
Lisboa)  estava  perigoso,  Frei  Joi'Ze  lhe  segurou,  que  estivesse  sem  cui- 
dado, porque  não  havia  já  perigo,  e  outras  circunstancias,  que  íizerão 
o  caso  mais  prodigioso,  depois  que  se  soube  o  tempo,  e  melhora  do 
enfermo. 

Já  desenganada^  de  remédios  para  huma  cruel  maligna,  esperava  a 
ultima  bora. Antónia  Jorze,  mulher  de  Pedro  João,  moradores  na  mesma 
Cidade  de  Évora ;  e  tanto  sem  esperança  alguma  de  vida,  que  já  em 
Casa  tinha  o  habito  de  S;  Domingos,  que  escolhera'  por  mortalha.  Er» 
devota  da  Religião,  bemfeitora  do  Convento  no  que  alcançava,  como  cui- 
dadosa de  acudir  a  Frei  Jorze  com  o  que  necessitava  para  a  sua  Porta- 
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ria.  Seotio  elle  ai;K>líicia  (h  euferma,  vb>iliau-a,  consolando-a  com  o  que 
Deos  dispunha ;  e  dctendo-S3  hum  pouco  a  rezar  pelas  soas  contas,  so 
levantou,  dizendo-lhe,  que  queria  Deos  livral-a  d'aquella  doença,  c  que 
contasse  tantos  annos,  que  visse  a  morte  de  seus  filhos;  e  lancando-Ihe 
huma  benção,  se  djespedio,  e  no  mesmo  tempo  a  febre  á  doente.  Pedio 
de  comer,  que  já  nao  fallava,  nem  lhe  passava  nada  da  garganta,  e  em 
breve  teve  saúde  perfeita,  e  depois  vida  tâo  dilatada,  que  se  verificou  a 
circunstancia,  que  seu  bemfeilor  lhe  promettera. 

Domingas  Coelha,  moradora  na  mesma  Cidade,  padíícia,  liavia  annos 
grande  acliaque,  e  dores  nos  olhos,  a  que  não  valeo  em  tanto  tempo 
toda  ^  industria  dos  Mediqos.  Levou -a  a  fama.  do  Porteiro  de  S.  Domin- 
gos a  buscal-o,  e  pedir-lhe,  e  importunal-o  por  algum  remédio,  com  tal 
fé,  e  eíficacia,  que  admirando-o  o  bom  Frade,  não  pode  mais  defender- 
se,  e  lhe  disse,  que  fosse  para  casa,  e  lavasse  os  olhos  com  agua  limpa, 
que  não  teria  nada.  Não  reparou  a  fé  no  fácil  da  cura ;  lavou  a  mulher 
os  olhos,  e  ficou  logo,  não  só  sem  achaque  n'elles,  mas  nem  majs  o  sen- 
tio  em  sua  vida,  que  foi  larga. 

Mas  caso  novo,  que  succedeo-  a  Frei  Jorze.  que  vendo-se  o  prodígio, 
se  desconhece  o  motivo  d'elle.  Estava  na  sua  Portaria,  quando  chega  a 
ella  huma  moça,  com  huma  quartó  á  cabeça,  pedindo-lhe,  que  Ufa  man- 
de encher  na  fonte,  que  corre  no  Claustro:  suspendeo-se  elle  á  primeira 
supplica;  e  á  segunda,  rompendo  em  hum  impeto,  nelle  estranho,  pe- 
ga na  quarta,  e  faz  tiro  com  ella  a  grande  distancia,  em  qne  se  fez  em 
pedaços.  Seguirão-se  os  lamentos,  e  agonias  da  moça,  e  voltando  a  ella 
Çrei  Joi'ze,  lhe  di$se:  alde,  ide  buscara  vossa  quarta;  e  não  torneis 
mais  aqui.»  Volta  ella,  e  vô  inteira  a  quarta,  e  vem  mostrando-a  pela 
Cidade,  contando  o  que  com  o  Porteiro  de  S.  Domingos  lhe  succcede- 
i'a,  seguida  de  muitas  testemunhas  de  vista.  Mysteriosa  foi  em  Frei 
Jorze  a  ira,  que  de  outra  sorte  não  merecera  o  que  se  seguio  na  quar- 
ta. Mas  a  que  effeito  huma  cousa,  e  outra,  se  a  primeira  pareceo  im^ 
própria,  e  a  segundo  desnecessária?  Porém  ao  que  escrevemos  compete 
o  reparo,  e  não  a  decisão.  A^sim  passão  pelos  juízos  dos  homens  as 
acções  dos  Justos! 

A  hum  Religioso,,  grande  seu  amigo  que  de  outro  Convento  vinhaí 
para  o  de  Évora,  disse  Frei  Jorze  (abraçando-o  na  Portaria,  c  tendo  es- 
tado n'ella  con^so  se  o  esperara),  hum  particular,  que  o  Religioso  trazia 
no  pensanriento,  e  a  ninguém  tinha  communicado.  Testificava-o  depois  o 
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mesmo  Religioso,  que  de  enlão  começou  a  ler  em  maior  estima  ao  bom 
Porteiro.  Tinha  graça  particular  para  pacificar  animosos  discordes,  e  fa- 
zer amizades.  Assim  reduzia  a  commercio,,  e  trato  Christão  a  muitos  en- 
tre si  inimigos,  e  de  envelliecidos  ódios ;  e  á  concórdia  conjugal  a  mui- 
tos casados.  Estas,  e  as  mais  acções  authenticadas  em  hum  processo, 
que  se  hia  fazendo  sobre  a  vida  d'este  Servo  de  Deos,  lhe  poderão  já 
ter  adquirido  o  culto  de  Canonização  geral,  ou  particular,  que,  supposlo 
rigoroso  exame,  costuma  dar  a  Igreja;  mas  cortou  a  morte  os  passos, 
que  o  Presentado,  e  Pregador  Geral  Frei  Francisco  de  Sousa  começava 
a  dar  n'esta  diligenciíi,  ficando  todas  sepultadas  no  descuido  doesta  Pro- 
víncia; culpa  só  nestes  particulares  tolerada,  pelas  poucas possesM^ella, 
desengano,  que  a  acobarda  para  não  expor  mais  filhos  seus  á  venera- 
ção Catholica,  como  a  magoa  de  não  dar  a  Deos  essa  gloria,  esse  cre- 
dito a  si,  e  á  Igreja. 

CAPITULO  X 

Do   Padre  Mestre  Frei  João  de  Portugal,  Bispo  de  Viseu,  filho  do 
Convento  de  Évora. 

Grandes  qualidades  concorrerão  no  .Mestre  Frei  João,  para  que  a 
sua  noticia  (n'este,  e  mais  séculos)  não  dependesse  da  nossa  diligencia, 
bastando-lhe  seu  nome  para  Chronica;  porque  o  seu  sangue  o  eterni- 
zou na  duração  de  sua  illustre  Família,  a  sua  virtude  na  successão  dos 
que  com  seu  exemplo  forão  tomando  o  pezo  á  sua  Mitra;  e  a  sua  scien- 
cia  nos  partos  de  sua  penna,  que  conserva  a  estampa.  Mas  não  basta  a 
tão  singular  Varão  noticia  tão  commua;  devão  os  Leitores  mais  miúdas, 
+i  estimáveis  circunstancia  á  nossa  noticia,  e  aulhorize-se  a  Casa  de  Évora 
€ora  hum  filho,  que  bastava  a  fazel-a  venturosa. 

N'ella,  sendo  seu  Prior  Fr.  António  Bernardes,  Provincial  d'esta  Pro- 
víncia o  Mestre  Frei  Francisco  Foreiro,  e  Mestre  Geral  de  toda  a  Ordem 
Frei  Vicente  Justiniano,  tomou  o  habito  o  Mestre  Frei  João  de  Portu- 
gal, filho  dos  Condes  de  Vimioso  Dom  Adonso  de  Portugal,  e  Dona  Luiza 
íle  Gusmão,  e  irmão  de  Dom  Luiz  de  Portugal,  que  depois  de  succeder, 
na  Casa,  como  legitimo  herdeiro  d^ella,  reduzio  a  escolha  o  que  primeiro 
foi  natureza,  passando  a  acompanhar  nos  Claustros  Dominicanos  ao  Mes- 
tre Fr.  João,  como  se  quizera  no  habito  fazer  segundo  parentesco.  (Em 
seu  lugar  rios  servirá  esta  resolução  de  assumpto).  Nos  primeiros  annos 
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veio  Frei  João  de  Portugal  a  abraçar  os  rigores  da  Ueligião  n'esla  Casa, 
correndo  com  tanta  felicidade,  e  constância  o  de  approvação  no  Novi- 
ciado, e  os  de  exame  no  estudo,  que  (medida  sua  capacidade,  em  tudo 
grande)  se  fez  hum  tal  lugar  n'elle,  que  nâo  só  o  escutarão  na  Cadeira 
como  Mestre,  mas  alargando  a  penna  a  maiores  empregos,  fez,  que  o 
lessem  como  hum  dos  Escolásticos  luminares  da  Tlieologia,  nos  dous 
grandes  Tomos,  que  escreveo  de  Gratia,  obra  digna  de  desempenhar 
hum  profundo  Theologo  no  voto  dos  melhores  do  seu  tempo. 

Sobre  os  nobres  alicesses  da  sciencia,  e  do  sangue,  avulta  com  mais 
estimações  o  edifício  da  virtude.  Era  conhecida,  e  venerada  a  do  Mestre 
Frei  João,  e  tão  adiantada  em  experiências,  que  os  Religiosos  Bemfica- 
nos,  onde  então  resplandecia  mais  notória  a  reforma  da  Província,  en- 
tenderão, que  só  com  hum  tal  Prelado  seguravão  não  só  a  conservação, 
mas  o  augmento  d^ella.  Era  aquella  Casa  de  Bemflca  para  o  génio,  e  es- 
pirito do  Mestre  Frei  João  o  mais  appetecido  centro,  a  não  lh'o  desna- 
turahzar  o  haver  de  entrar  n^elle  com  o  nome  de  Prelado;  quizera  o 
trato  d'aquelles  Religiosos,  como  de  companheiros,  e  não  de  súbditos; 
mas  o  que  não  explicava  o  cargo,  soube  praticar  a  industria.  Eleito  em, 
Prior,  assim  foi  suave  o  seu  governo,  assim  achou  supérfluas  as  leis, 
d'onde  a  observância  era  já  natureza,  que  não  veio  a  ler  n'aquella  Casa 
o  bom  Prelado  mais  que  o  exercício  de  companheiro.  Assim  o  experi- 
mentavão  pontual  n'aquelles  Santos  Claustros  as  obrigações  de  hum  par- 
ticular Religioso;  só  o  sinalava  Prelado  a  precisa  lei  de  assistir  a  tudo. 
Esta  grande  capacidade,  o  reformado  de  sua  vida  em  ioda  a  estrei- 
teza das  Constituições,  assim  o  adiantavão  a  maiores  emprezas,  que  lhe 
raeteo  o  Ceo  nas  mãos  hnma  das  que  se  contão  entre  as  raras;  não 
faltando  quem  diga,  (e  he  verosimil)  que  seu  exemplo  foi  o  primeiro 
brado,  que  o  mesmo  Ceo  deu  nos  corações  dos  Condes  de  Vimioso, 
(seu  irmão,  e  cunhado)  para  que  deixando  seus  estados,  se  recolhessem 
aos  pobres  Claustros  Dominicanos,  e  levantassem  (sogeita  á  mesma  Or- 
dem) huma  Casa  recoleta,  que  até  o  presente  he  os  olhos  d'esta  Pro- 
víncia, como  (ajudando-nos  Deos)  o  mostraremos  em  larga,  e  merecida 
escritura.  Assim  veio  do  Mestre  Geral  da  Ordem,  (era  então  Frei  Jero- 
nymo  Xavier)  commettida  ao  Mestre  Frei  João  toda  a  direcção  na  nova' 
fundação  do  Mosteiro  do  Sacramento,  sendo  elle  seu  primeiro  Vigário, 
a  quem  deveo  aquella  Casa,  não  só  o  augmento  material,  que  em  breve 
tempo  se  conseguio  a  desvelos  de  sua  industria,  mas  também  a  alm^ 
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tl<3  sua  observância  nos  documentos  e  leis,  (que  arrimados  ás  Coi>sti^ 
luiçôes  da  Ordem,  apertão  as  obrigações  da  Casa)  tão  ajustadas,  e  tâo 
previstas,  que  sem  duvida  ficarão  sendo  a  mais  viva  demonstração^  não 
menos  da  capacidade  grande  de  seu  entendimento,  que  da  piedade  re- 
ligiosa de  seu  espirito. 

Assim  voava  huma,  e  outra  qualidade  nas  azas  de  sua  nobreza,  que 
não  contentes  na  estreita  esfera  da  Corte  Portugueza,  ainda  estreitadas 
na  espaçosa  de  todo  o  Reino,  passavão  aos  estranhos,  entrando  pelas 
portas  do  Palácio  Castelhano  a  occupar  os  ouvidos  de  Fihppe  II,  a  tem- 
po que,  vagando  o  Bispado  de  Lamego,  teve  este  Rei  a  fortuna  de  pre- 
miar merecimentos,  sem  o  trabalho  de  consultar  escolhas.  Passou  o  Mes- 
tre Frei  João  a  occupar  aquella  Mitra,  deixando  já  em  sua  perfeição  o 
Mosteiro  do  Sacramento,  e  a  observância  delle,  sendo  veneração,  e  mi- 
lagre das  estimações  da  Corte,  estado,  em  que  ainda  hoje  florece,  com 
tantos  esmeros  de  virtude,  e  constancias  de  austeridade,  que  a  seu  tem- 
po nos  darão  glorioso  assumpto,  como  em  todo  nos  tem  servido  de  cre- 
dito. O  muito,  que  o  Mestre  Frei  João  tinha  grangeado  neste  Reino,  po- 
dia ser  a  mais  certa  noticia  do  que  obraria  no  cargo,  sendo  tão  ingrata 
a  memoria  d'aquelles  tempos,  que  consentio,  que  com  elle  se  enterras- 
sem as  mais  individuaes  informações  de  sua  vida,  e  não  nos  foubou  me- 
nos o  esquecimento  nos  successos,  que  a  sepultura  nos  seus  ossos,  fi- 
cando sem  estes  queixosa  a  Pátria,  sem  aquelles  a  Província.  Queixosa 
a  Pátria,  porque  na  posse  da  sua  sepultura  prevaleceo  Viseu  como  seu 
Bispado,  contra  Lisboa,  ou  Évora,  que  lhe  sérvio  de  berço ;  a  Província, 
porque  podendo  enriquecer-se,  e  aulhorizar-se  com  mais  individuaes,  è 
multiplicadas  noticias  de  sua  vida,  alcançou  só  algumas,  que  vierão  á 
nossa  mão  com  mais  fortuna,  que  diligencia,  polo  pouco  fruto,  que  se 
tira  cVestas  contra  os  poderes  do  tempo.  Mas  na  calidade  do  pouco,  qué 
este  nos  perdoou,  se  poderá  colligir  o  muito,  em  que  poderamos  alar- 
gar a  escritura,  reduzindo  agora  á  de  hum  Capitulo  a  que  sem  duvida 
seria  capaz  de  avultar  em  hum  Tomo. 

CAPITULO  XI 

Continuão^se  as  ríõlkias  do  Mestre  Frei  João  de  Portugal, 
Sem  recorrer  ao  illustre  de  seu  sangue,  erão  os  cargos,  que  occupou 
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O  Mestre  Frei  João,  divida  ás  suas  letras,  e  virtude ;  assim  se  cré,  que 
a  informação  doestas  o  pozerão  no  Púlpito  de  Filippe  li,  como  seu  Pre- 
gador, nO  lugar  de  Inquisidor  da  Mesa  Grande,  e  no  de  Vigário  do  Mos- 
teiro do  Sacramento,  occupação,  que  ao  presente  he  bastante  a  caliíicar 
beneméritos,  muito  mais  sendo  o  primeiro,  que  se  escollieo  para  ella, 
a  voto  de  hum  Geral  da  Ordem,  (e  talento  como  foi  Justiniano)  que  que- 
"ria  plantar  naquella  Casa  o  maior  rigor  da  observância.  Estes  lugares 
oecupou  o  Mestre  Frei  João :  mas  como  nenhum  era  maior  que  elle, 
nenhum  alterava  n'elle  a  vida  de  verdadeiro  Frade.  A  sua  única  gran- 
gearia  era  ter  n'aquelles  postos  mais  que  dispender  entre  necessitados;  essa 
era  toda  sua  anciã,  que  eleito  Bispo,  cresceo  com  as  obrigações  da  Mi- 
tra. Tttdo  que  lhe  vinha  á  mão,  passava  ás  do  Padre  Frei  Manoel  do 
Rosário,  (Religioso  digno  da  sua  estimação  por  exemplar,  e  reformado, 
que  assistira  com  elle  no  Sacramento)  este  era  seu  particular  Esmoler, 
este  o  de  que  alcançamos  (de  sua  mesma  letra)  esta  memoria. 

Era  o  Mosteiro  do  Sacramento  o  primeiro  soccorrido  ;  o  ((ue  resí<ava, 
se  repartia  entre  viuvas  nobres,  donzellas  recolhidas,  e  Estudantes  po- 
bres, especialmente  írlandezes,  a  quem  ajudava  com  zeloso  intuito,  e 
piedosa  esperança  de  Missionários  de  sua  Pátria.  Não  tinha  outros  em- 
pregos qualquer  grangearia  sua ;  o  Padre  Frei  Manoel  arrecadava,  e  dis- 
pendia  tudo.  Affirmou-o  elle  mesmo,  acrescentando,  que  nunca  o  Mestre 
Frei  João  pedira  contas,  nem  em  sua  mão  tomara  dinheiro  em  toda  sua 
vida,  quanto  aos  muitos  annos  em  que^  o  conhecera,  e  acompanhara. 
Bem  alcançava  aquelle  grande,  e  bem  doutrinado  entendimento  que  não 
tinha  o  dinheiro  mais  préstimo,  que  para  bem  dispendido,  nem  mais  conta 
que  ser  também  empregado. 

Este  foi  na  caridade ;  (todo  do  próximo)  não  foi  menos  na  obediên- 
cia (nada  de  si).  Mostre-o  entre  muitas  huma  occasião.  Ti"atado  de  hum 
Prelada  com  excesso,  (culpável  desacordo  esquecer-se  de  que  he  pai  hum 
Prelado)  assim  no  largo  tempo,  que  o  teve  prostrado  eín  vénia,  como 
no  áspero,  e  solto  das  palavras,  a  que  o  precipitou  inconsideradamente 
a  cólera,  se  levantou  o  Mestre  Frei  João,  sem  se  lhe  ver,  nem  ouvir  ou- 
tra acção  mais,  que  as  que  se  praticão  nas  Constituições,  que  he  beijar 
ao  Prelado  o  Escapulário,  e  re\)eí]v Benedictus  Bens,  como  se  dissera:  Por 
tudo  seja  Deos  bemdito.  Era  a  innocencia  a  que  escutava  aquella  sem 
razão,  e  nem  esta,  nem  aquella  bastarão  a  abalar  aquella  estatua  do  si- 
lencio mais,  que  para  prostrar-se  sobre  a  terra  victiraa  da  obediência. 
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N*es!a  se  eosaiou  siia  humildade,  e  nem  os  privilégios  da  prezalia  o 
escusa vâo  dos  empregos  de  maior  servidão.  Era  Prior  de  Bemfica,  e 
«em  faltar  a  nenhuma  obrigação  da  Casa,  lia  actualmente  Tlieologia.  Pe- 
los lugares  visinhos  o  esculavâo  doutrinando  Apostolicamente  assim  no 
estylo  do  Púlpito,  como  no  do  caminho.  Era  a  primeira  anciã,  que  o  le- 
vava, estender  por  aquelles  ouvintes  rústicos,  e  atear  n'aquelles  corações 
secos  a  devoção  do  Hosario,  (a  que  a  tinha  ardenlissima)  occupação,  que 
hum  culpável  descuido,  e  huma  omissão  indisculpavel  nos  tirou  das 
mãos,  sendo  os  filhos  de  S.  Domingos  os  primeiros,  e  únicos,  que  por 
líistitulo  se  escutarão  n^estes  Remos,  não  só  pelos  Templos,  e  Púlpitos, 
mas  pelas  praças,  e  ruas  publicas :  empregos,  de  que  se  jactão  obreiros 
mais  modernos,  uiurpando  para  si  o 'nome,  que  n'esta  cultura  grangea- 
rão,  e  souberão  merecer  os  nossos,  e  hoje  conservão  com  credito,  e  re- 
putação, se  bem  com  menos  applicação,  (a  auditórios  rudes,  innocentes,' 
ou  incapazes)  não  digamos  também  de  cançados. 

Eleito  Bispo  o  iMestre  Frei  João,  antes  foi  dispenseiro,  que  Prelado 
de  sua  Igreja,  com  tão  seguro  conhecimento  de  que  não  podia  ter  ou- 
tro nome  hum  Bispo,  como  se  vê  em  huma  reposta,  que  deu  ao  seu 
Sacretario.  Falecendo  seu  irmão  Dom  Nuno  Alvares  de  Portugal,  que 
actualmente  era  hum  dos  Governadores  doeste  Reino,  e  deixando  cinco 
fillios  órfãos,  e  desamparados,  (cousa  incrível  de  quem  tinha  na  mão  hum 
governo,  mas  esperada  do  austero  proceder  de  Dom  Nuno,  como  de 
hum  pai,  que  deixava  a  seus  herdeiros  a  melhor  nobreza  d'estes  Reinos, 
com  a  reputação  de  ter  occupado  n^elles  os  maiores  postos,  sem  que  se 
sentisse  que  tinha  filhos)  escreveo  ao  bom  Prelado  seu  sobrinho  Dom 
Miguel  de  Portugal,  (que  faleceo  depois  sendo  Bispo  de  Lamego)  dando- 
Ihe  noticia  do  desamparo  dos  órfãos,  e  de  que  o  cunhado  d'elies  o  Con- 
de de  Monsanto,  e  Marquez  de  Cascaes,  levara  para  casa  dous,  bastante 
fineza  para  o  parentesco,  e  não  menos  carga  para  quem  se  achava  assaz 
attenuado.  Cí)ncluia  finalmente  Dom  Miguel,  que  aquelles  órfãos  não  ti- 
uhão  já  os  olhos  mais  que  n^aquelle  tio,  a  que  como  pobres  executavão 
como  pai.  A  esta  suplica,  ao  parecer  tão  justificada,  respondeo  elle: 
«Que  fora  de  sua  Igreja  não  podia  em  consciência  alargar  a  mão,  nem 
ainda  á  mais  arrezoada  esmola ;  que  elle  como  tio  sentia  o  desamparo, 
mas  como  Bispo  não  se  lhe  podia  ofTerecer  para  o  soccorro ;  que  se  seus 
sobrinhos  quizessem  vir  para  sua  casa,  acharião  n'ella,  como  órfãos  do 
Bispado,  sustento,  e  ensino.»  E  advertindo-lhe  o  Secretario,  que  huma 
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m\  esmola  nâo  admittia  escrúpulo,  respondeo  (palavras  dignas  de  tanto 
Prelado,  e  de  se  gravarem  entre  as  Armas  de  todos  os  da  Igreja).  «Ain- 
da não  sabeis,  que  as  rendas  dos  Bispados  são  o  dote  dos  Bispos ;  as 
Igrejas  as  esposas ;  os  filhos  os  pobres  ?  Pois  para  que  se  me  deu  este 
dote,  senão  para  os  criar  só  a  elles?» 

Assim  tinha  repartido  as  rendas  do  Bispado,  que  ficando-lhe  para 
sua  casa,  e  famiha  três  mil  cruzados,  o  que  restava  para  dezaseis,  (que 
era  a  renda  toda),  passava  ás  mãos  da  pobreza,  mas  repartido  com  tanta 
prudência,  que  não  chegava  só  aos  mendigos,  a  que  de  pão,  e  dinheiro 
Sô  soccorria  á  porta,  mas  entrava  pelas  da  viuva  authorizada,  da  don- 
zella  recolhida,  e  do  honrado,  a  que  o  pejo  prendia  os  passos,  e  tapa- 
va a  boca,  sentenceado  entre  duas  paredes  ao  martyrio  de  sua  miséria. 
Para  o  acerto  d'este  dispêndio  tinha  pessoas  de  confiança  em  todo  o  Bis- 
pado, que  o  avisavão  assim  do  desamparo,  como  do  procedimento  dos 
beneméritos  d'aquelle  cuidado,  e  d^aquelle  soccorro.  Entrando  no  Bis- 
pado, erão  muitos  os  doentes.  Retardavão-se  os  medicamentos,  porque 
não  era  prompta  a  expedição  ás  petições  dos  necessitados.  Não  sofreo 
esta  frouxidão  o  bom  Prelado,  que,  como  outro  Paulo,  enfermava  com 
todos  (1).  Passou  huma  provisão  ao  seu  Medico  Manoel  Monteiro,  e  ao  seu 
Boticário,  para  que,  conhecida  a  pobreza  do  enfermo,  se  lhe  acodisse 
com  tudo,  sem  que  se  attendesse  nas  receitas  ao  custo,  mas  ao  remé- 
dio ;  antes  porque  não  houvesse  falta  em  nenhum,  em  a  havendo  em 
casa  do  enfermo,  se  lhe  fizesse  aviso. 

Aos  Religiosos  Arrabidos,  que  tinhão  Convento  em  Orgens,  (lugar 
três  legoas  da  Cidade)  dispoz  com  suavidade  a  custosa  jornada,  que  fa- 
zião  ao  meio  dia,  vindo  á,  esmola.  Assentou  com  o  Guardião,  (que  dava 
por  causa  de  virem  ao  peditório  áquella  hora,  o  ser  a  em  que  todos  es- 
tavâo  era  casa)  que  viessem  os  Religiosos  de  manhã  fora  da  calma,  que 
recebessem  o  que  achassem,  e  que  o  que  lhes  faltasse,  se  lhes  daria  da 
sua.  Assim  com  huma  piedosa  industria  lhes  remediou  as  faltas,  e  os 
livrou  de  doenças. 

Chegou-se  certo  homem  honrado,  (de  que  tinha  informação  da  muita 
miséria,  e  multiplicada  familia)  a  pedir-lhe  huma  esmola ,  e  mandando, 
que  se  lhe  dessem  quatro  mil  réis,  e  recebendo  só  dous  de  quem  os> 
dispendia,  ficou  o  homem  passeando  no  pateo,  a  tempo  qne  o  bom  Pre- 
lado chegava  a  huma  janella.  Chamou-o,  e  sabida  a  causa  da  suspen&ilo, 

(1)  Quis  infirmalur,  el  ego  non  inflrmoi?  2.  ad  Corint  n. 
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e  da  detença,  perguntou  ao  Esmoler  porque  lhe  nao  dera  os  quatro  mil 
réis,  que  lhe  mandara.  «Senhor  (respondeo  o  criado)  porque  entendi 
que  só  dous.  Pois  agora  (tornou  o  Bispo)  dai-lhe  oito.  E  agradeço-vos  a 
pouca  advertência,  que  despertou  a  minha ;  porque  na  verdade  para 
quem  tem  tanta  familia,  e  tanta  falta,  harto  pouco  sâo  oito,  quanto  mais 
quatro. 

Pedia-lhe  certo  Cónego  huma  esmola  em  nome  de  huma  viuva  hon- 
rada, que  dava  estado  a  huma  filha,  e  propunha-lhe  a  suplica  com  ro- 
deios, e  frieza.  Respondeo-lhe,  (atalhando-lhe  a  pratica)  Senhor  Cónego 
•(juando  vossa  mercê  me  fallar  em  semelhantes  matérias,  falle  com  mais 
confiança ;  que  para  os  fdhos  nâo  se  pede  aos  pais  com  rodeios.  E  man- 
dou-lhe  dar  doze  mil  réis,  que  para  aquelles  tempos  era  huma  aventa- 
jnda  esmola.  Mas  outro  caso  nos  está  chamando,  trilhado  só  dos  mais 
agigantados  passos  da  caridade. 

Esperavio-no  os  criados  em  huma  Dominga,  que  hia  pregar  á  Sé. 
Dilatava -se  consideravelmente,  e  era  a  causa  da  detença  chegar-se  hum 
pohre  á  janella  da  casa  em  que  assistia,  (cahia  para  o  pátio  a  janella, 
e  era  terreira  a  casa),  e  como  se  lhe  mostrasse  despido,  e  não  se  achasse 
o  hom  Prelado  com  queremedial-o,  foi  dentro,  e  despindo  hum  jibao,  que 
trazia  de  poucos  dias,  o  entregou  ao  pohre,  pondo  em  seu  lugar  hum 
Imo  velho,  que  elle  mesmo  o  tinha  deixado.  Soube-se  o  roubo,  que  so 
tinha  feito  a  si  mesmo :  reparando  hum  domestico,  e  perguntando-lhe, 
porque  não  usava  do  jibão  novo?  «Eu  (respondeo)  não  tenho  mais  que 
este.  O  outro  levou-o  quem  o  havia  mister  mais  que  eu.»  Assim  enten- 
dia este  Prelado,  que  erão  os  Bispos  servos,  e  Ministros  dos  pobres,  e 
que  não  devia  o  Senhor  andar  despido,  e  o  Ministro  enroupado(l).  Ou  en- 
tendia melhor  a  sua  caridade,  que  não  era  despir-se  a  si,  o  vestir  ao 
pobre,  sondo  advertência  do  mesmo  Christo,  o  náo  desprezar  n^ella  a 
sua  mesma  carne. 

Casos  de  igual,  e  maior  circunstancia  lhe  succederão  n'esta  matéria: 
sepultou-os  o  descuido.  Em  nada  o  teve  depois  de  Bispo,  d'aquella  re- 
gra, e  estilo  de  vida,  que  exercitara  nos  Claustros  Sagrados  da  Religião. 
De  manhã,  (antes  que  o  sentisse  sua  familia)  passava  huma  hora  de 
oração  diante  do  Santíssimo.  Á  noite  (depois  de  recolhida  ella)  outra. 
Para  esta  occupação,  mais  vezes  continuada  no  dia,  escollVeo  hum  quarto 
baixo  pa^-a  sua  assistência:  assim  lhe  vinha  a  ficar  a  casa,  em  que  a  fa- 

(1)  Cum  viiieris  niidum,  opcri  eum;  et  carnera  tuam  ne  dcspcxeris.  Isaim  1)8.  7. 
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zia,  com  porta  para  a  Capella.  Alta  noite  o  sentiâo  talvez  abril-a,  por 
mais  que  fiava  o  segredo  d'aquella  hora.  AlU  hia  buscar  o  descanço, 
desconhecendo-o  no  leito.  Não  sabia  ter  socego  nas  visinhanças  d^aquelle 
Divino  fogo;  sabia  a  refrigerar- se,  e  tornava  a  accender-se. 

Tinha  a  sua  abstinência  duas  circunstancias  de  martyrio.  O  jejum,  e 
o  não  poder  dissimulal-o.  Fazia-o  ás  vezes  cojTa  a  industria  de  indisposto. 
Muitos  jejuns  de  pão,  e  agoa,  inventando  dissimules  para  o  não  perce- 
ber a  família.  Acompanhava-os  com  rigorosas  disciplinas;  se  estas  des- 
cançavão,não  o  fazião  hum  cilicio  de  agudos  bicos,  ou  huma  áspera  corda  de 
esparto,  que  o  cingia  com  tanta  estreiteza,  que  testemunhava  o  seu  Ci- 
rurgião, que  algumas  vezes  (lançando-lhe  algumas  ventosas  por  causa 
de  queixa  repentina)  lhe  vira  as  chagas,  e  sinaes  d'e]la.  Antes  de  sua 
morte  chamou  a  hum  Pagem,  de  quem  só  fiava  os  rigores  de  sua  pe- 
nitencia; (estava  já  havia  dias  de  cama,  e  restavao-lhe  poucos  de  vida) 
e  sahindo  este  com  lagrimas  nos  olhos,  de  detraz  de  huma  cortina,  que 
lhe  cobria  a  cama,  se  soube  d'elle,  (depois  de  importunado,  e  perse- 
guido) que  o  segredo  fora  entregar-lhe  com  muito  aquelles  instrumen- 
tos, com  que  se  cingia.  Agora  parece,  que  o  marlyrizavâo,  mais  quando 
os  tirava,  na  contingência  de  se  saber  que  os  trouxera. 

Estes  erão  os  thesouros  que  o  justo  Prelado  escondera,  em  quanto 
pizou  o  caminho  da  vida.  Quem  assim  o  trazia  cuberto,  não  queria,  que 
lhe  roubassem  o  thesouro;  não  escondel-o  he  indicio  de  o  permittir  rou- 
bado, dizia  o  grande  Gregório  (1).  Temia  o  penitente  Prelado,  que  o  sal- 
teasse a  vangloria,  e  prevenia-se  com  as  armas  da  cautela.  Conheceo-se 
bem  (depois  de  sua  morte)  a  muita  que  tivera,  achando-se-lhe  nas  ga- 
vetas de  hum  contador  alguns  cilicios,  e  disciplinas,  onde  o  sangue  era 
a  melhor  rubrica,  para  se  entender,  que  nâo  estiverão  ociosas.  Estas 
as  pessas  de  valor,  com  que  occupava  gavetas,  como  quem  só  n'ellas 
suppunha  as  preciosidades  de  thesouro,  com  que  se  podia  comprar  hum 
Reino;  ou  como  quem  sabia,  que  aquelle  era  o  thesouro  único,  que  vi- 
nha a  ter  préstimo  guardado.  Mas  hião  as  penitencias,  e  a  idade  con- 
summindo  aquella  vida,  sustentada  só  a  desejos  de  mais  mortificada,  so- 
bre serem  os  achaques  contínuos  acrédores  doesse  pouco  que  vivia.  Rom- 
perão finalmente  em  humas  dores  insoportaveis,  acompanhadas  de  con- 
tínuos e  violentos  vómitos;  durando  assim  três  dias,  em  que  o  bom  Pre- 

(1)  Dcpraedari  ergo  desideiat  qui  Ihesaurum  publicè  porlat  in  via.  D.  Gregor.  bomil.  12. 
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lado  (que  ao  primeiro  conheceo,  que  erão  os  últimos)  se  dispoz  para 
aquella  hora  (que  o  he  da  vida)  com  tanto  socego,  como  senão  fora  para 
perdel-a. 

Pararão  impensadamente  os  vómitos,  recebeo  com  suavidade  os  Sa- 
cramentos, respondendo  e  ajudando  ao  da  Unção,  como  se  antes  o  dera, 
que  o  recebera,  ficando  com  hunia  nova  alegria,  que  bem  se  lhe  divi- 
sava no  semblante,  e,  como  se  já  o  reconhecera  immortal  o  achaque,  sem 
demonstrações  d'elle.  Tal  era  sua  paciência,  ou  tal  a  representação  do 
premio,  que  esperava!  Rodeava-o  magoada,  e  saudosa  sua  família,  e  ou- 
tras pessoas  graves,  que  lhe  fazião  assistência:  voltou  a  todos  os  olhos 
com  socego ;  e  com  voz  desembaraçada  pedio  a  todos  perdão  do  mâo 
exemplo,  que  lhes  dera,  continuando  em  huma  exhortação  sobre  o  que 
os  Catholicos  (e  especialmente  Prelados)  devião  dar  na  vida,  e  na  morto 
authorizando  o  que  dizia  com  lugares  Sagrados,  e  acções  de  Santos,  com 
tanta  propriedade,  e  tão  genuina  acommodação  trazidos,  como  se  aquella 
hora  o  permittira,  ou  elle  desconhecesse  que  estava  n'ella.  Tal  era  seu 
socego!  Tal  sua  advertência!  Mas  aquelle  era  o  estylo,  com  que  os 
grandes  Prelados  da  primitiva  Igreja  passavão  d'esta  á  melhor  vida. 

Acabou :  e  pondo  os  olhos  em  hum  Christa  crucificado,  suspendia 
a  voz,  para  que  fatiasse  o  espirito,  quando  dos  Religiosos,  que  lhe  as- 
sistião,  lhe  disse  hum:  «Senhor,  grande  consolação  terá  Vossa  Se- 
nhoria,  de  que  se  lhe  acabem  os  trabalhos  com  huma  vida,  que,  servindo 
sempre  a  Deos,  mereceo  o  ultimo  premio,  como  o  prometteo  S.  Paulo: 
Ipseautemsalvuserit(i).»  Ao  que  com  promptidão,  e  voz  clara,  e  perce- 
bida de  todos,  respondeo:  (continuando  o  lugar  do  Aposíolo)  Sic  tamen 
qunsi  per  ignem.  Como  se  dissera:  Sim  se  salvará,  mas  como  passando 
por  fogo.  Quiz  parecer,  (porque  em  hum  tal  Varão,  em  tal  hora,  e  com 
tal  advertência  não  deixava  de  ser  mysteriosa  a  continuação  do  Texto, 
que  se  lhe  tinha  trazido)  que  fallava  de  illustrado,  ou  como  tão  grande 
Theologo,  deixando  pêndulo  e  dúbio  o  conceito,  que  se  podia  formar 
d^aquellas  palavras:  Sic  tamen  quasi  per  ignem,  não  se  entendendo  de 
próprio,  on  determinado  fogo.  Porque  na  intelligencia  do  Anjo  das  Es- 
colas, nosso  Mestre  Santo  Thomaz,  valem  tanto  como  dizer:  «Esse,  que 
foi  Mestre,  e  ensinou,  conseguirá  a  vida  eterna,  mas  passando  por  mar- 
tyrío,  por  fogo,  por  penalidade,  ou  n'esta  vida,  ou  no  Gm  d'ella,  ou  no- 

(i;  ).  ad  Corinth.  cap.  3.  n.  lOS. 
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fim  do  Mundo  (1).»  E  quem  como  este  penitente  Prelado  viveo  em  hum 
continuado  martyrio,  parece,  que  faltava  de  si,  como  já  visinho  áquelle 
ultimo  premio. 

Tornou  a  levantar  os  olhos  já  nevoados  com  as  sombras  da  morte, 
e  pondo-os  no  Crucihxo,  lhe  entregou  por  elles  a  alma,  trocando-se-lhe  a 
cor  pálida  em  huma  tão  viva,  e  gesto  tão  composto,  e  bem  assombrado, 
que  lli'o  não  conhecerão  semelhante,  nem  o  virão  com  tão  boa  presença 
no  maior  vigor  de  sua  vida.  Mas  essas  erão  as  ventagens  da  que  agora 
lograva.  Testemunhou-o  assim  o  Padre  Frei  Manoel  do  Rosário,  Religioso 
da  Ordem,  reformado  e  digno  de  credito,  de  que  atraz  temos  já  faltado. 
Não  mereça  menos  credito  o  Padre  Fr.  Ignacio  de  S.  Paio,  Religioso 
lambem  da  Ordem,  que  assistia  ao  bom  Prelado,  (e  este  o  seu  maior 
abono,  ser  seu  escolhido.)  Advertio  este  Religioso,  que  sobre  o  aposento 
do  moribundo  se  deixara  ver  hum  cometa,  mais  vivo  n'aquella  hora, 
porque  consta,  que  muitos  dias  antes  se  divisara.  O  em  que  faleceo  o 
Santo  Prelado  foi  o  de  2G  de  Fevereiro  de  629  ás  cinco  para  as  seis 
lioras  da  tarde. 

Divulgou-se  a  morte  pela  Cidade,  com  huns  effeitos  tão  fúnebres, 
como  se  fora  enlutando  os  corações  de  seus  habitadores.  Todos  perdião; 
os  pobres  pai;  as  ovelhas  pastor;  a  Igreja  Prelado.  Dizião-no  os  clamo- 
res dos  necessitados,  confirmava-o  a  tristeza,  e  lagrimas  de  todos.  As 
mais  aperta  vão  nos  braços  os  pequenos  filhinhos,  e  dizião:  «Filhos,  don- 
de hemos  de  hir?  A  quem  hão  de  recorrer  nossas  necessidades,  que  mor- 
reo  o  Pai  dos  pobres?»  Estes  lamentavão:  «Quem  nos  defenderá  dos 
poderosos,  da  soberba,  da  arrogância,  e  da  violência,  se  se  quebrou  o 
escudo  da  nossa  honra,  e  da  nossa  vida:»  Dizião  outros:  «Quem  se 
doera  de  nós?  Da  nossa  aíflicção,  da  nossa  miséria,  da  nossa  desgraça. 
Se  já  se  acabou  a  piedade,  a  comiseração,  a  lastima,  e  a  clemência  ?»  E 
lodos  em  hum  lamento  confuso  dizião,  e  bradavão:  «Donde  está  o  nos- 
so Bispo  santo?»  Com  esta  demonstração  (repartida,  e  repelida  pelas  ja- 
nellas,  e  pelas  ruas)  acompanharão  o  corpo  até  á  sepultura.  Ahrio-se- 
Jhe  esta  no  pavimento  da  Capella  mór  da  Sé,  para  a  parte  do  Evange- 
lho; cobre-a  hum  grande  mármore,  em  que  se  lem  esculpidas  estas 
tetras : 


f1)  Salvjs  Tit  salute  aeterna,  sic  tamen  quasi  per  ignem,  quem  se  rrius  suslinuit,  vel  in 
hac  \ila,  vel  in  fine  hujus  vilae,  vcl  in  íiiie  mundi.  D.  Tíiomas  Uic. 
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Sepultura  do  Padre  Mestre  Frei  João  de  Portugal,  Bispo  que  foi 
de  Viseu.  Faleceo  a  26  de  Fevereiro  de  1629. 

Pequena  urna  para  tanto  Fénix,  a  não  tomar  a  fama  á  sua  conta  ou- 
tra mais  elevada ;  ou  a  nâo  ser  empreza  dos  que  o  sâo  na  virtude,  que- 
rerem, que  só  lh'a  lavre  a  humildade.  Era  o  Mestre  Frei  João  de  pro- 
porcionada estatura,  rosto  bem  afigurado,  mas  desmaiado,  e  seco,  de 
exercidos  penitentes.  Estes,  como  todos  os  de  sua  vida,  lhe  grangearão 
a  antonomásia  de  Bispo  Santo,  com  que  ainda  em  vida  o  appellidava 
todo  aquelle  Bispado. 

CAPITULO  XII 

Do  Padre  Frei  Francisco  da  Purificação,  e  o  Padre  Mestre  Frei  António 
da  Encarnação,  que  foi  Provincial  de  Arménia,  ambos  filhos  do  mesmo 
Convento  de  Évora. 

Tomou  o  habito,  e  professou  n'este  Convento  também  por  filho  d'elle 
o  Padre  Frei  Francisco  da  Purificação,  mostrando  na  latinidade,  recolhi- 
mento, e  amor  do  estudo  hum  talento  de  tantas  esperanças,  que  logo 
começarão  a  ter  experiência  no  exercício  das  Aulas,  passando  ao  Colle- 
gio  de  Coimbra,  d'alli  ao  Porto,  a  ler  a  Cadeira  de  Moral,  que  temos 
publica  n'aquella  Cidade,  com  grande,  e  experimentado  fruto  dos  Eccle- 
siasticos,  que  alli  bebião,  e  bebem  as  primeiras  doutrinas  adestrando-se 
a  apacentar  o  rebanho  das  ovelhas  de  Christo  n"aquella  Província,  e  mais 
Igrejas  d'este  Reino.  Não  era  menor  o  interesse,  com  que  o  escutavão 
no  Púlpito,  sendo  tanta  sua  capacidade  para  elle,  que  ouvindo-o  cada 
dia,  nem  lhe  afrouxava  o  auditório,  nem  lhe  enfraquecia  o  talento.  Do 
l^orto  passou  a  Lisboa  a  continuar  a  leitoria  de  Moral  no  Collegio  da 
Rainha  Dona  Catharina.  N'este  tempo  foi  eleito  Prior  de  Elvas,  Pátria 
sua ;  e  restituído  depois  a  sua  Casa  de  Évora,  ordenou  novo  modo  de  vida. 

Era  a  sua  até  alli  ordinária,  mas  descobrindo-se  já  n'ella  algumas 
luzes  de  que  se  encaminhava  á  perfeita,  em  hum  génio  humilde,  e  mo- 
desto, huma  sinceridade  de  animo,  que  talvez  parecia  incomparável  com 
a  agudeza  de  seu  entendimento,  huma  pontualidade  na  assistência  do 
Coro,  especialmente  nocturno,  por  mais  que  a  occupação  do  estudo  o 
tinha  dispensado ;  e  finalmente  hum  coração  brando,  inclinado  ao  bem 
do  próximo.  Com  este  estylo  de  vida  foi  passando,  ate  que  alguns  an- 
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nos  antes  de  sua  morte  o  illusrroii  o  Ceo  para  aperfeiçoal-a,  merecendo 
na  passada  o  conselho  de  adiantar  o  que  lhe  restava  d'ella.  Retirou-se 
de  todo  o  commercio,  (sem  ser  visto  mais  que  nas  Communidades)  em- 
pregando o  tempo,  que  llie  grangeara  o  retiro,  no  exercício  da  oração, 
em  que  se  inílammava  para  os  empregos  da  penitencia,  cercando-se  do 
cilícios,  tomando  todos  os  dias  huma  disciplina,  e  apertando  os  jejuns 
da  Regra,  a  que  acrescentava  outros  de  maior  estreiteza.  Fora  sempre 
devoto  da  Senhora  do  Rosário :  agora,  como  se  para  ella  só  vivera,  nao 
llie  deixava  o  Altar.  N'elle  oííiciava  o  Terço  todos  os  dias ;  n'elle  cantava 
a  Missa  todos  os  S;^bbados;  n'elle  fazia  as  praticas  todos  Domingos, 
tratando-se  em  tudo  como  hum  humilde  Gapellão  seu. 

De  noite  se  detinha  orando  diante  de  sua  Imagem ;  em  huma  o  as- 
saltou, ao  que  parece,  hum  pensamento  desesperado,  (representação  de 
inimigo,  que  seu  concerto  de  vida  traria  já  cuidadoso)  porque  rompendo 
o  silencio  em  voz  alta,  e  chorosa,  desafogando-se  de  huma  grande  ago- 
nia, disse  fallando  com  a  Senhora:  «Eu  hei  me  de  perder  Senhora? Não 
fio  eu  tão  pouco  de  vossa  grande  piedade,  e  misericórdia:  antes  serão 
os  meus  peccados  occasião  de  mostrar  que  sois  Mai  de  Deos.»  E  calloii 
continuando  os  soluços.  Testemunharão-no  alguns  Religiosos,  (que  so 
achavão  fazendo  oração  em  diversas,  e  distantes  Capellas)  de  que  Frei 
Francisco  se  julgava  seguro,  por  ser  fora  de  horas. 

Enfermou  pouco  tempo  depois,  e  aggravando-se-lhe  a  doença,  escu- 
tou sem  susto  o  ultimo  desengano  da  vida-  Receheo  os  Sacramentos  de- 
voto, e  alvoroçado.  Assim  lhe  cahião  dos  olhos  as  lagrimas  com  desas- 
s :)mbro,  sahindo-lhe  com  o  mesmo  as  jaculatórias  do  peito.  Julgava-se 
aquella  inteireza  por  favor  de  sua  soberana  Advogada,  e  n  tendeu  d  o-se-lhe 
antecipara  a  noticia  de  sua  morte,  e  de  que  se  lhe  seguiria  a  eterna  fe- 
licidade ;  porque  acabada  a  Unção,  chamou  hum  Religioso  de  sua  con- 
fiança, e  com  hum  estranho  socego  lhe  pedio,  que  mandasse  cUzer  a  hu- 
mas  sobrinhas  suas,  que  elle  estava  para  se  partir  para  o  Ceo;  que  se 
não  desconsolassem,  e  encomendassem  tudo  a  Deos  E  voltando-se  para 
os  Religiosos,  que  o  Prelado,  como  he  costume,  tinha  posto,  para  lhe 
assistirem,  llies  disse :  «Bem  podem  ir  descançar,  que  isto  não  he  para 
agora,  porque  não  acabarei  senão  d'aqui  a  oito  dias,  na  primeira  Oitava 
do  Natal.»  Admirarão-se  todos  não  só  do  que  dizia,  mas  da  grande  se- 
gurança, e  assento  com  que  o  propunha ;  mas  mostrou-o  assim  a  expe- 
riência. 
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Passou  os  oito  dias  com  li  uma  paz,  e  vida  Angélica,  sem  mais  que 
fallar  em  Deos,  pedir,  que  lhe  rezassem,  ou  ajudassem  a  rezar  o  Officio, 
(í  Rosário  da  Senhora,  e  outras  devoções,  que  escutava  com  muita  do- 
çura ;  e  chegada  a  primeira  Oitava,  depois  de  advertir,  que  lhe  puzes- 
sem  á  cabeceira  a  Imagem  da  Senhora  do  Rosário,  e  de  Christo  Cruci- 
ficado, disse  a  himi  dos  Religiosos,  que  lhe  assistião,  que  fosse  tocar  as 
laboas,  para  que  se  ajuntasse  a  Communidade.  Tocou-as,  ainda  que  com 
)'epugnancia,  porque  nião  havia  no  enfermo  sinal  de  ser  aquella  a  ultima 
Jiora.  Com  o  mesmo  conceito  resistião  os  Religiosos  a  lhe  rezar  o  OiTi- 
<io  da  agonia,  mas  pedia-o,  e  huma  vela  acceza  mm  tal  instancia,  que 
])areceo  nâo  lhe  se  dilatar  o  que  pedia.  Tomou  a  vela,  e  acabado  o 
Oíficio,  aspirou  placidamente,  deixando  a  todos  igualmente  sentidos,  e 
consolados,  em  a  primeira  Oitava  do  Natal,  como  dissera,  anno  de  1G43. 
Jílstâ  sepultado  no  Capitulo. 

Nunca  o  estará  o  nome  de  outro  filho,  em  que  esta  Casa  podia  li- 
vrar todo  o  seu  credito,  o  Mestre  Frei  António  da  Encarnação.  N'ella 
lomou  o  habito,  e  este  foi  o  berço,  em  que  começou  a  criar  os  espiritos, 
com  que  depois  triunfou,  se  não  de  serpentes,  de  traballios.  Abraçou 
lodos  os  da  Religião  com  tanta  anciã  de  fazer  com  elles  ditosa  grangea- 
ria,  que  nem  o  mais  árduo  estudo  lhe  enfraquecia  a  constância.  Parco, 
i'ecolhido,  penitente,  e  adiantado  em  huma  exemplar  reforma,  como  em 
annos,  quiz  sacriíicar  a  Deos  os  mais  robustos  em  mais  preciosos  empre- 
í>os.  Embarcou-se  para  a  índia,  d"onde  exercitada,  e  conhecida  sua  gran- 
de capacidade,  (com  que  authorizou  as  Escolas  d"aque!la  Congregação) 
alcançou  o  gráo  de  Mestre,  sem  que  nos  annos,  em  que  o  andou  mere- 
cendo, afrouxasse  em  Púlpito,  e  Confessionário  na  applícação  da  cultura 
Evangélica,  para  que  o  Pai  de  Famílias  o  chamara. 

Ou  fosse  outra  a  causa,  ou  desejos  de  dar  os  últimos  abraços  á  Pá- 
tria, voltou  para  ella ;  fez  o  caminho  por  terra,  com  a  industria  de  ca- 
minhar, e  aprender,  e  com  tanta  ventura,  que  passando  por  Arménia, 
ííscutou  muito  acaso  n'aquelle  remoto  clima  os  já  enfraquecidos  eccos 
da  voz  Evangélica  do  espirito  Dominicano,  que  obediente  ao  Instituto 
Apostólico,  não  se  estreitou  a  hum  só  hemisfério:  In  omnem  terramexi' 
tU  sonus  eoram  (1).  Não  lhe  valerão  á  Arménia  as  distancias  com  que  olha 
para  a  Europa ;  lá  penetrarão  os  descobridores  de  milhores  índias,  ava- 
liando por  thesouros  as  alm:]s,  que  enriquecião  Catholicas.  Achou  aqui 

{.,  roulm.  18. 
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O  Mestre  Frei  xVntonio  hum  pequeno,  e  pobre  Convento  de  Arménios 
Dominicanos,  e  observantes  a  seu  estylo,  mas  guardando  n'e]!e  tão  pou- 
ca politica  Christãa,  que  os  mesmos  Sacerdotes  cultivavão  a  terra,  pas- 
sando do  Altar  a  pegar  na  enxada. 

De  outra  fòrrha  temos  também  esta  noticia,  que  o  que  achou  o  Mes- 
tre Frei  António,  não  era  Convento,  mas  alguns  Religiosos  dispersos  por 
diíTerentes  partes,  vivendo  com  liberdade  secular,  mas  pobremente,  sem 
terem  de  Dominicos,  e  Religiosos  mais,  que  o  nome.  Começou  a  con- 
gregal-os,  ou  advertil-os  o  novo  liospede,  a  dar-lhe  larga,  e  miúda  rela- 
ção de  Tiossas  ceremonias,  de  nosso  exercido,  e  observancias ;  pendião 
da  boca  do  prudente  Legislador,  como  de  Oráculo,  que  o  Ceo  lhe  desti- 
nara para  sua  reforma,  e  era  a  vida,  que  n'elle  observavão  luima  anima- 
da estampa,  a  que  cada  hum  começou  a  compor  a  sua.  Desejavão  Pre- 
lado o  que  escutavão  Mestre,  recorrerão  a  Roma,  veio  o  Mestre  Frei 
António  feito,  e  confirmado  em  Provincial  de  Arménia.  Então  entrou  em 
mais  maduros  cuidados  de  Legislador ;  fez-lhe  a  nosso  estylo  Actas,  e 
Ordenações,  que  vio  obedecidas  no  tempo  de  sua  prelazia,  com  tanta 
gloria  de  as  ver  observadas,  como  os  súbditos  com  gosto  de  se  verem 
observantes.  Assim  os  deixou  tão  industriados,  como  saudosos ;  e  passou 
a  Roma. 

Era  pelos  annos  de  168 i,  celebrava-se  o  Capitulo  geral,  em  que  sahio 
eleito  em  Mestre  da  Ordem  o  Mestre  Frei  João  Bautista  de  Marinis. 
Achava-se  na  Cúria  o  Presentado  Frei  Manoel  deVasconcellos,  assistindo 
a  algumas  importâncias  do  Mestre  Frei  Diniz  de  Lancastro,  Provincial 
d 'esta  Província,  que  tendo  noticia  da  assistência  do  Mestre  Frei  Antó- 
nio, mandou  ordem,  para  que  no  Capitulo  entrasse  como  Diffinidor,  e 
o  presentado  Fr.  Manuel  como  Sócio.  Assim  conheceo  Roma  o  seu  ta- 
lento, que  ainda  entre  as  primeiras  personagens  fazia  vulto,  e  tão  gran- 
de lugar  a  sua  pessoa,  que  a  teve  aquelle  grave  Congressso  por  hum  es- 
])elho  da  observância,  a  que  toda  a  Ordem  se  podia  compor,  e  de  que 
se  devia  aulhorizar. 

Chegado  a  este  Reino,  não  tardou  Bemfica  em  o  querer  ver  seu  Pre- 
lado, como  Casa  reformada  e  costumada  a  semelhante  escolha.  Elege- 
rão-n"o  aquelles  Religiosos  em  Prior,  honra,  que  recebeo  com  agrado, 
por  ter  experiência  da  verdade,  com  q\ie  n"aquella  Casa  costumava  ser 
escravidão  a  prelazia.  Alli  viveo  contente,  alli  esmerou  as  pontualidades 
de  observante,  vendo-se  obedecido  de  huns  súbditos,  d'onde  a  reforma, 
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antes  que  lei,  parecia  escolha,  antes  que  mortificação,  competência.  Des- 
cançava  do  cargo,  quando  o  Tribunal  do  Santo  Officio  de  Évora  o  cha- 
mou para  seu  Deputado.  Ainda  que  honroso,  era  trabalho,  havia  de 
achal-o  prompto;  deixou  Bemfica,  partio  para  Évora.  Faleceo  por  este 
tempo,  em  que  se  conta vâo  os  annos  1654,  o  Bispo  Inquisidor  Geral 
Dom  Francisco  de  Castro.  Promoveo  a  Sede  Vacante  ao  Mestre  Frei  Pe- 
dro de  Magalliâes  de  Deputado  ao  lugar  do  Conselho  Geral  da  Inquisição 
de  Lisboa;  suspiravão  n'ella,  e  n'elle  pelo  Mestre  Frei  António,  veio  a  occu- 
par  o  lugar  de  Deputado,  que  deixava  o  Mestre  Frei  Pedro. 

Erão  já  pubhcas  as  noticias  de  religião  e  letras,  com  que  o  Mestre  Frei 
António  se  fazia  buscado,  para  plantar  ou  cultivar  reformas;  nâo  quizerão 
as  muito  Religiosas  Madres  do  Sacramento,  que  se  queixassem  do  seu 
voto  humas  qualidades  destinadas  a  ser  exemplo.  Pedirão-n'o  e  tiverão- 
n  o  Vigário;  mas  hia-se  abbreviando  a  carreira  de  sua  vida,  tantos  annos 
antes  sepultada,  porque  nâo  era  seu  habito  mais  que  huma  estreita  mor- 
talha, que  o  cingia.  O  jejum  continuo,  as  penitencias  repetidas,  e  des- 
carregadas em  hum  corpo  seco,  e  descarnado,  o  tinhâo  reduzido  a  hum 
vivo  esqueleto.  Cahio  enfermo,  e  conhecendo  logo,  que  não  seria  a  cama 
mais,  que  hum  breve  descanço  para  tornar  a  caminhar  para  a  sepultura, 
chamou  o  Enfermeiro,  e  fiando  d"elle  parte  do  thesouro,  com  que  ti- 
nha comprado  o  Ceo,  lhe  entregou  huns  cilícios,  e  disciplinas,  para  que 
os  sepultasse  d'onde  ninguém  os  visse,  porque  não  fiava  do  estado  em 
que  estavão,  o  segredo  do  estylo  com  que  servirão.  Pedio  e  recebeo  os 
Sacramentos  com  animo  inteiro :  e  entre  demonstrações  penitentes  e 
compungidas,  acabou  tão  suavemente  a  vida,  como  se  se  lhe  anticipara 
a  certeza  de  melhoral-a,  em  15  de  Outubro  de  1605. 

Foi  o  Mestre  Frei  António  da  Encarnação  hum  dos  sinalados  Theo- 
logos  do  seu  tempo,  de  claríssimo  entendimento;  de  sua  discrição  e  na- 
tural elegância  nos  ficou  segura  memoria  no  additamento,  em  que  des- 
creveo  o  Convento  de  Bemfica  no  estado  em  que  o  poz  o  desvelo,  e- 
industria  do  Venerável  Padre  Mestre  Frei  João  de  Vasconcellos.  Lè-se 
na  segunda  Parte  da  Chronica  do  Padre  Frei  Luiz  de  Sousa,  cuja  vida 
cscreveo  também  no  Prologo  d'ella,  tão  observante  nas  regras  da  legi- 
tima historia,  que  parece,  que  com  assumpto  lhe  deo  também  a  penna 
o  Chronista.  Sem  duvida  da  mão  Hfa  tirou  a  morte,  embaraçando-lhe 
semelhante  emprego,  a  que  tinha  feito  Prologo  nas  relações  das  Chris- 
íandades  do  Solor,  que  imprimio,  não  deixando  de  ser  culpável  em  sua 
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mesma  modéstia,  o  não  querer  deixar-nos  em  mais  largo  papel  maior 
doutrina.  iMas  praticada  máxima  entre  os  grandes  talentos,  que  sempre 
teve,  e  tem  esta  Provinda,  sepultar  prendas,  como  se  as  legitimas  te- 
merão, e  se  acautelarão  contra  as  jactâncias,  ou  não  as  destinara  o  Geo 
para  publicas,  castigando  as  ommissões  dos  que,  sepultando  o  talento, 
esperdição  o  lucro.  Tem  sepultura  no  Capitulo  de  S.  Domingos  de  Lis- 
boa. Nem  se  descuidou  o  Ceo  de  singularizal-a  na  opinião,  que  ainda 
corre  de  que  se  vio  seu  corpo  inteiro  alguns  annos  depois  de  sepultado. 
Forão  os  que  viveo  67  para  68. 

CAPITULO  XIII 

Do  Mestre  Frei  Valeria  de  São  Raymundo,  Bispo  que  foi  de  Elvas, 
filho  d'esta  Casa  de  Évora. 

O  mais  moderno  filho  d'esta  Casa,  e  digno  de  que  ella  se  jacte  de 
o  merecer  filho,  como  esta  Província  de  o  obedecer  Prelado,  e  a  Cadeira 
de  Elvas  Bispo,  foi  o  Mestre  Frei  Valério,  filho  da  nobre  Villa  de  Es- 
tremoz, de  pais  honestos,  de  que  sahio  com  huma  Christã  educação. 
Passou  nos  primeiros  annos  á  da  Religião  Dominicana,  vivendo  n'ella 
com  observância,  e  inteireza  de  vida ;  nos  estudos  correo  as  Cadeiras 
com  tal  reputação  de  Letrado,  que  foi  Oráculo  da  Theologia  no  seu  tem- 
po. Nas  prelazias  foi  tão  conhecido,  e  buscado  o  seu  zelo,  que,  depois 
de  occupar  muitas,  chegou  á  de  toda  a  Província,  em  que  sua  severi- 
dade desempenhou  a  reforma,  como  a  sua  capacidade  encheo  o  lugar. 
Assim  o  pertendião  os  da  maior  observância,  que  o  Mosteiro  do  Sacra- 
mento (centro  d'ella)  o  pedio,  e  conservou  muito  tempo  seu  Vigário. 
Chamou-o  o  Tribunal  supremo  da  Inquisição  para  seu  Deputado,  pri- 
meiro de  Évora,  depois  de  Lisboa,  adonde  passou  para  o  lugar  do  Con- 
selho Geral,  que  exercitou,  e  encheo  com  suas  letras,  prudência  e  mo- 
déstia, acompanhadas  de  huma  agigantada  estatura,  de  hum  aspecto 
isento  e  carregado ;  não  porque  o  fosse  o  seu  génio,  mas  porque  nas- 
ceo  (como  sua  capacidade)  seu  grande  talento  com  aquella  recommen- 
dação  de  respeitado. 

Finalmente  acclamação  commua  que  seguia,  e  espalhava  seu  mere- 
cimento, com  as  notórias  e  excellentes  calidades  de  grande  Religioso,  o 
grande  Letrado  o  offerecia  nas  consultas  aos  melhores  votos  d'este  Rgi- 
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no,  para  os  cargos,  que  nunca  o  acharão  pertendente,  e  sempre  bene- 
mérito; desengano  com  que  el-Rei  Dom  Pedro  II  o  poz  na  Cadeira  Epis- 
copal de  Elvas,  que  venturosamente  o  recebeo  Prelado,  e  o  experimen- 
tou Pai.  Foi  sagrado  em  10  de  Maio  de  1683  no  Religiosissimo  Mosteiro 
do  Sacramento,  em  que  actualmente  era  Vigário,  pelo  Illustrissimo  A.r- 
cebispo  Inquisidor  Geral  Dom  Yerissimo  de  Lancastro,  Assistentes  o 
Bispo  do  Uio  de  Janeiro,  e  Secretario  de  Estado  Dom  Frei  Manoel  Pe- 
reira, e  o  Bispo  de  Angra  Dom  Lourenço  de  Castro,  ambos  da  Ordem 
dos  Pregadores,  como  se  verá  n'estes  escritos. Tomou  posse  do  Bispado 
em  22  de  Março  de  1683.  Não  mudou  Frei  Valério  mais  que  de  Cidade, 
porque  n'aquella  começou  o  seu  Palácio  a  ser  mais  hum  Convento  Do- 
minicano. O  nú  e  despido  de  suas  paredes,  o  pobre  de  suas  alfaias,  o 
modesto  e  moderado  de  sua  Familia,  não  era  outra  cousa.  Com  o  po- 
bre ornato  da  sua  cella,  que  levou  do  Convento  de  S.  Domingos  de  Lis- 
boa, poucas  cadeiras,  barra  de  páo  tosco,  mantas  é  cubertas  de  seu 
liso,  passou  a  occupar,  e  vestir  as  casas,  em  que  fallava,  e  se  recolhia. 
Na  sua  mesa  (que  era  tinelo,  a  que  entrava  com  os  Religiosos,  que  lhe 
assistião,  e  alguns  Ecclesiasticos  de  seu  serviço,  que  nâo  passavão  de 
quatro)  desconhecido  sempre  o  regalo,  não  entrava  mais  que  hum  prato, 
(e  esse  moderado)  para  sustento.  O  serviço  da  mesa,  com  ordem,  e 
composição  de  hum  religioso,  e  concertado  refeitório,  aceio  sem  osten- 
tação, ou  ornato,  porque  a  sua  prata  era  só  a  que  servia  nos  Ponliíi- 
caes. 

Da  assistência  da  sua  Sé  só  se  dispensava  enfermo.  A  estes  por  suas 
mãos  administrava  o  Viatico,  em  quanto  os  achaques  lhe  não  impedirão 
este  exercício ;  mas  nem  poderão  elles  mais  que  sua  caridade ;  que  aos 
Prelados  legítimos  da  Igreja  cahem-lhes  os  grilhões  dos  pés,  e  mãos, 
quando  he  para  o  serviço  d'ella(l).  Já  o  bom  Prelado  se  movia  com  diffi- 
cu Idade,  cheio  de  chagas,  e  misérias,  effeitos,  e  resuUancias  de  huma 
vida  passada  entre  o  desvelo  dos  livros,  o  exercidos  religiosos,  quando 
(íis-que  hum  dia  (a  tempo,  que  lodo  o  Povo  tinha  concorrido  á  praça  da 
Cidade  a  hum  divertimento  de  Touros)  vem  recado  á  Sé,  pedindo  a  Un- 
ção para  hum  moribundo.  Fez-se  sinal  ao  Pároco,  para  que  acodisse ; 
repetio-se  sem  eífeito ;  fez  reparo  o  Bispo,  manda  saber  a  causa,  e  pa- 
i-ecendo-lhe,  como  vigilante  Pastor,  arriscada  a  detença,  sahe  de  casa 
ligeiro,  já  antes  desconhece,  que  atropella  o  embaraço  dos  pés;  entra 

(1}  Et  cccídcruQt  calenae  de  maníLuã  ejus.  Act.  Apost.  cap.  II. 
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na  Sé,  acompanhado  dos  seus  Religiosos,  e  Mestre-Escola,  sabe  com  o 
Óleo  sagrado,  e  nâo  podendo  ser  senão  pela  praça,  em  que  se  divertia 
o  Povo,  o  caminho  para  casa  do  enfermo,  se  suspendeo  todo  aquelle 
concurso  á  vista  d'aquelle  Prelado,  d'aquelles  annos,  e  d'aquelle  zelo. 

Este  era  o  que  tinha  o  Bispo  Frei  Valério  para  acodir  ás  suas  ove- 
lhas, igual,  e  inflexível  o  da  honra  de  Deos,  sendo  sua  vigilância  digna 
de  mais  dilatada  vida,  que  ainda  que  se  prolongou  a  sua,  sempre  pare- 
ce ser  breve  a  que  he  tão  necessária.  Roubou  a  morte  na  sua  capacida- 
de hum  dos  maiores  espíritos,  que  sustentarão  aquella  Mitra.  Chorarão- 
no  os  necessitados,  è  ainda  hoje  o  suspirão  os  zelosos,  porque  no  espa- 
ço de  seis  annos  deixou  exemplo  para  muitos  Prelados,  e  saudades  para 
muitos  séculos.  Morreo  pobre,  como  viveo  esmoler ;  e  acabou  com  so- 
cego  de  espirito,  como  quem  sempre  consultara  com  elle  as  obrigações 
do  cargo.  Enterrou-se  entre  os  seus  Frades  no  Convento  de  Elvas,  na 
Casa  do  Capitulo,  que  fez  para  jazigo  d'elles,  e  seu.  Faleceo  em  29  de 
Jullio  de  1G89.  Lô-se  na  pedra  de  sua  sepultura  este  Epitáfio : 

V.  Frater  Valerius  á  Sancto  Raijmundo,  in  Sacra  Theologia  Magister,  ex 
Ordine  Prmdicatorum^  olim  m  hoc  regno  Prior  Provincialis,  Regis^sv- 
premique  Sancti  Officii  Tribunalis  ConsUiariuSy  ac  nonus  Episcopus  El- 
bensis,  hoc  jussit  cediftcare  sacellum,  pro  sua,  suorumque  fratruin  sepul- 
tura, in  qiio  nuUns  alíus  poterit  sepeliri, 

Obiit  die  vigésima  nona  Julii, 

anno  1689. 
Mors  omnibus  utilis:  quiescunt 

boni  mortui. 
Cessant  peccare  improbi. 

CAPITULO  XIV 

Be  alguns  Religiosos  filhos  doesta  Casa,  notáveis  em  virliide,  e  letras. 

Com  advertência  deixei  para  este  ultimo  Capitulo,  (quanto  á  noticia 
d'esta  Casa)  estes  filhos  d'ella,  não  lhe  desconhecendo,  ou  negando  a 
antiguidade,  que  tinhão  quasi  todos  a  respeito  dos  que  ficão  escritos : 
mas  conhecendo,  com  a  continua  queixa  do  nosso  descuido,  que  de  ne- 
nhum podia  haver  noticia  capaz  de  encher  Capitulo,  a  que  só  todos  jun- 
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tos  podiâo  dar  corpo.  Mas  nem  quero,  que  percão  o  foro  de  mais  anti- 
gos, por  entrarem  últimos  n'esta  escritura,  como  nem  serão  dignos  de 
menos  gloria,  por  não  tel-a  mais  dilatada,  entendendo-se,  que  foi  antes 
roubo  do  tempo,  que  falta  de  assumpto.  Assim  ficará  bastando  o  seu 
nctme  para  fiador  de  sua  vida,  como  este  Capitulo  para  Catalogo  de  sua 
gloria. 

Merece-o  a  de  grande,  e  verdadeiro  filho  de  S.  Domingos  o  Padre 
Frei  Jeronymo  Ramos,  (que  o  foi  também  d'esta  Casa)  que  com  voto, 
e  applauso  commum  se  deixou  ouvir  nos  Púlpitos  d'este  Reino  com  tan- 
ta agudeza  de  engenho,  como  fervor  de  espirito.  Durão  ainda  em  alguns 
papeis  os  eccos  d'aquelle  brado,  que  emprestou  á  sua  fama,  e  em  que 
se  deixou  perceber  o  exemplar  de  sua  vida.  Perpetuou  o  Prelo  a  que 
escreveo  do  Infante  Santo  Dom  Fernando. 

Floreeeo  no  mesmo  tempo  o  Padre  Mestre  Frei  Thomaz  do  Espirito 
Santo,  a  que  tradições,  e  memorias  mais  antigas  dão  o  nome  de  Vene- 
rável, escutado  n^aquelle  século,  tão  costumado  a  achar  sogeitos  dignos 
d'elle,  como  a  não  o  empregar  em  quem  o  não  fosse.  Viveo  este  Padre 
muitos  annos  na  índia,  em  que  conservou  com  incançavel  zelo  a  refor- 
ma, exercitando  os  Priorados  de  mais  importância  com  tão  conhecido 
interesse  de  todos,  que  houve  de  occupar  lugar,  em  que  se  estendesse 
a  todos  elles.  Assim  foi  primeiro  Vigário  Geral,  depois  Visitador  Geral, 
d'aquella  Congregação,  a  voto,  e  diligencia  do  Venerável  Padre  Mestre 
Frei  Francisco  de  Bobadilha,  que  então  governava  esta  Província. 

Não  foi  digno  de  menos  memoria  o  Mestre  Frei  Thomaz  Galvão,  pois 
entre  os  grandes  descuidos,  (braços,  em  que  n'esta  Província  espirão  as 
memorias  de  semelhantes  talentos)  que  continuamente  vamos  sentindo, 
e  culpando,  conseguio  o  conservar-se  seu  nome  com  alguma  individua- 
ção em  hum  assento,  que  se  achou  n^esta  Casa,  e  diz  o  seguinte  : 

E>'at  vir  acerrimi  íngenii,  egregius  Prwdicnlor,  et  Orator,  qui  etiam  stn- 
áiosissimus  fuit  non  solum  lingucB  LnlinCB,  sed  Grwcos  etiam,  et  Ile- 
braicj};  naufrágio  periit  in  Inãiam  navigans  cum  aiiis  gravissimis,  do- 
ctimmisque  Patribus.  Anno  salulis  1590  die  18  Decemhris  ex  poríu 
Ulysipponcnsi  profecttis  est. 

Vem  a  dizer  no  nosso  idioma-;  Foi  Varão  de  perspicaz,  e  vivo  en- 
genho, Pregador  e  Orador  celebrado,  estudiosíssimo,  e  versado  nas  lin- 
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giias  Latina,  Grega  e  Hebraica.  Pereceo  em  naufrágio,  passando  do 
porto  de  Lisboa  aos  remotos  da  índia.  Partio  d'elle  em  18  de  Dezem- 
bro de  f590. 

Não  se  rcconheceo  menos  talento  em  seu  irmão  o  Mestre  Frei  Igna- 
cio  Galvão,  que  d^esla  Casa  foi  lambem  filho,  e  ella  o  reconheceo  Pre- 
lado. Foi  grande  sua  capacidade  para  tudo,  dotado  de  bum  fecundissi- 
mo  engenho,  ajudado  de  grande  estudo,  como  se  coUige  de  dous  Tomos, 
que  escreveo  sobre  a  reza  de  Santo  Thomaz,  doutos  igualmente  e  dis- 
cretos, sendo  mimo  da  Providencia  a  destreza  artificiosa  de  sua  penna 
(de  que  era  dotado)  para  que  o  bem  discursado  tivesse  também  a  ven- 
tura de  bem  escrito.  Tirou- Mi  a  da  mão  a  morte,  quando  a  hia  alargando 
em  hum  discurso  sobre  o  Psalmo  Miserere. 

Foi  também  filho  d'esta  Casa  o  iMestre  Frei  Pedro  Calvo,  com  quem 
gastamos  só  a  noticia  de  ser  íilho  d'ella,  porque  de  sua  capacidade 
grande  no  Púlpito  he  voz  ainda  viva  a  sua  prédica,  quQ  em  três  Tomos 
anda  pelas  mãos  dos  melhores  professores  d*ella,  que  sabem  estimar  o 
solido,  o  sincero  e  o  Christão  de  sua  doutrina,  bem  escutada  n"aqueHe 
século,  em  que  ainda  não  tinhão  sobido  ao  Púlpito  os  escândalos  de  ta- 
blado. Não  he  menor  argumento  de  sua  erudição  outro  Tomo,  que  in- 
titulou LnqriHias  dos  Justos.  Foi  benemérito  Pregador  de  Filippe  ÍI  em 
Portugal,  III  emCastella. 

Mas  dem-nos  licença  os  filhos  d 'esta  Casa,  a  reconhecer  singular  a 
hum,  que  não  só  o  foi  para  sua  gloria,  mas  de  toda  esta  Proviwcia,  por 
suas  grandes  calidades,  eas  que  só  costumão  ftizer  vulto  nos  votos  deSla, 
como  são  virtude,  e  sciencia.  Com  estas  se  fez  conhecido  o  Mestre  Frei 
André  de  Santo  Thomaz,  tão  reformado,  e  observante  Religioso,  que 
muitos  annos  o  conservou  Vigário  o  Mosteiro  do  Sacramento.  (Dissemos 
já,  e  ainda  o  repetiremos  em  seu  lugar,  que  he  aquella  Vigairaria  o  me- 
lhor argumento  de  virtude,  e  authoridade  nos  escolhidos  para  ell:)).  Alli 
assistio  o  Mestre  Frei  André  como  em  centro  de  seu  espirito,  doscan- 
çando  dos  largos  exercidos  do  estudo,  a  que  o  tornarão  a  restituir, 
mandando-o  ler  a  Cadeira  de  Prima  na  Universidade  de  Coimbra,  como 
se  roubassem  hum  centro  á  sua  virtude,  para  restituírem  outro  ás  suas 
letras.  Erão  estas  assim  grandes,  e  conhecidas,  que  se  não  poderão  ne- 
gar áquella  esfera,  a  que  chegão  as  mais  abalizadas.  Faleceo  e  sepultou-so 
no  Collegio  de  Santo  Thomaz  de  Coimbra,  na  Capella  mór,  d'onde  hum 
grande  mármore  o  cobre,  e  ao  Mestre  Frei  António  da  Piessurreição, 
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seu  antecessor  na  Cadeira,  de  que  passou  á  do  Bispado  de  Angra.  Em 
tão  breve  espaço  escondeo  a  morte  dous  talentos,  que  parece  estreita- 
vâo  o  Mundo  nomeados.  A  inscripção  que  se  ie  na  pedra,  continua  a 
noticia  de  ambos,  mas  parti l-a-bemos,  para  que  tenha  cada  hum  em  seu 
lugar  a  noticia,  que  toca.  Diz  assim : 

Proedicatores  Theologi  Academiie  Primarii .... 

E  continua  na  parte  inferior : 
Frater  Andreas  á  Sancto  Thoma  Transtaganus,  Consultor  Sandi  Olficii, 
prf£clarum  regularis  observantim  exemplar. 

Vem  a  dizer:  Pregador  Theologo,  Lente  de  Prima  doesta  Academia, 
Frei  André  de  Santo  Thoraaz  Trastagano,  Consultor  do  Santo  Ofílcio, 
exemplar  reconhecido  da  observância  Regular.  Fique  a  outra  parte  do 
Epithafio  para  acompanhar  as  noticias  do  Mestre  Frei  António. 

Não  he  menor  argumento  para  authorizar  as  do  Mestre  Frei  André 
o  assento  que  se  le  e  guarda  em  hum  livro  antigo,  que  está  no  Cartó- 
rio do  mesmo  Gollegio,  e  diz  o  seguinte:  «Seguio-se  por  Lente  de  Pri- 
ma da  mesma  Cadeira  o  Padre  Mestre  Frei  André  de  Santo  Thomaz, 
de  muita  virtude,  e  letras;  foi  verdadeiro  filho  de  S.  Domingos,  e  ver- 
dadeiro discipulo  de  Santo  Thomaz,  morreo  n'este  Collegio,  em  o  qual 
fez  o  retabolo  da  Igreja,  e  a  morte  o  impedio  não  acabar  o  Dormitório, 
deste  Gollegio,  ao  qual  deu  tudo.»  ^ 

Nem  se  pode  dizer  mais  de  suas  letras  e  virtude,  senão  que  foi  ver- 
dadeiro filho  daquelle  Pai,  e  verdadeiro  discipulo  daquelle  Mestre. 

Porém  não  se  jactem  as  letras  de  que  vestem  mais  azas  á  virtude, 
quando  se  não  levanta  nrenos  nos  braços  singeleza,  e  sãa  simplicidade, 
como  o  meditava  bem  a  Águia  de  Agostinho,  encolhendo  as  azas  á  vista 
dos  vigorosos  voos,  com  que  arrebatão  o  Ceo  os  menos  doutrinados. 
Assi  o  entendia,  assim  o  suspirava.  Temos  para  exemplo,  entre  tantos 
talentos,  tantos  Letrados,  o  Irmão  Converso  Fr.  Paulo  do  Ermo,  que 
ainda  sepultando  comsigo  as  acções  de  sua  vida  (notável  sem  duvida, 
como  testemunhão  em  commum  as  memorias  d'ella)  se  faz  tão  grande 
lugar  entre  os  que  o  liverão  grande,  que  basta  a  pedra  de  sua  sepul- 
tura para  mudo  Chronista.  Vé-se  na  mesma  Casa  de  Évora,  e  lê-se  n"ella 
o  seguinte: 


Yita. 


(1)  Gesíbandus  protulil :  surgunt  iodocti  et  TÍolenter  rupiunt  cgcIudi.  D.  Âuguâti  ín  eji:s 
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Fraler  Paulus  de  Eremo,  Conversiis,  Communitatis  zelo,  et  decotione 
accensus  hic  slíiis  est  I6i3. 

N^và  a  dizer:  Jaz  aqui  Fr.  Paulo  do  Ermo,  irmão  Converso,  abra- 
zado  em  fogo  de  devoção,  e  zelo  caritativo  com  siia  Cammtmidade. 

Ainda  qiie  não  com  Letras,  com  divisas,  se  distingue  também  a  se- 
[)ultura  do  Padre  Frei  Gaspar  do  Rosário,  a  que  ella  dá  o  nome  de  fi- 
liio  d'esfa  Casa,  não  se  descobrindo  noticia  segura  de  que  fosse  outra. 
Foi  este  Padre  observantismo,  capacidade,  que  muitos  annos  o  detevo 
na  occupação  de  Mestre  de  Noviços.  Todo  o  tempo,  que  lhe  restava  da 
assistência  d"estes,  gastava  em  oração  no  Coro.  Depois  de  recolhidos  do 
•Vatinas,  assim  os  discípulos,  como  os  mais  religiosos,  tornava  a  ello 
com  cautella;  a  conservação  d"esta  na  assistência  da  Igreja,  o  sojeitou 
.ao  trabalho  de  Sacristão  o  tempo,  que  esteve  escuso  do  noviciado.  En- 
tão com  mais  liberdade  amiudava  as  disciplinas,  infalliveis  á  sesta  feira, 
não  podendo  esconder  a  crueldade  com  que  se  feria,  ou  nos  golpes, 
que  se  ouvião  a  boa  distancia,  ou  no  sangue,  que  cobria  mal  a  sua  in- 
dustria e  diligencia. 

O  seu  sustento,  pão  grosso,  e  o  mais  d:iro,  que  dissimuladamente 
lançava  em  hum  pouco  de  caldo.  Caritativo  ajuntava  á  sua  reção  os  so- 
bejos, que  procurava  da  mesa,  e  passava  â  Portaria  a  pol-a  aos  pobres; 
com  elles  era  todo  o  extremo  de  piedade,  como  toda  a  diligencia  em 
aproveitar  tudo  á  Casa.  O  descuido  só  consigo,  hospedando-se  mal,  assim 
de  interiores,  como  de  cama  de  lãa.  Era  de  coração  singelo,  assim  tão 
fácil  em  se  deixar  enganar  da  malicia  e  da  travessura,  como  em  se  mo- 
ver a  lagrimas,  mas  empregadas  sempre  em  objectos  pios,  outras  vezes 
cahindo-lhe  voluntárias ;  serião  fruto  de  sua  contemplação.  Este  dom 
piedoso  lhe  ganhou  com  a  semelhança  o  nome  d'aquello  Profeta,  (por- 
que lhe  chamavão  o  Jeremias)  que  as  trazia  sempre  nos  olhos.  Assim 
parece,  que  reproduzira  o  Ceo  em  Frei  Gaspar  a  sua  piedade  e  o  seu 
zelo,  para  lamentar  em  o  século  não  menos  calamitoso.  Faleceo  n'esta 
Casa  com  as  demonstrações,  que  se  esperavão  de  sua  vida,  e  grande 
opinião,  que  ainda  hoje  dura. 

Não  foi  menos  a  que  deixou  o  Mestre  Frei  Manoel  Ferreira,  Dv^^pu- 
tado  do  Santo  Ollicio  no  Tribunal  de  Évora,  ainda  que  sem  noticia  in* 
dividuada  do  que  nos  poderá  dar  matéria  a  maior  escritura.  A  modés- 
tia nos  olhos  e  rosto,  a  reforma  nas  acções  e  habito,  davão  bí»ns  indi- 
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cios  da  estreiteza,  em  que  vivia  seu  espirito.  Na  Cadeira  se  fazia  escu- 
tar com  respeito,  com  gosto  e  admiração  no  púlpito,  ainda  qiie  pouco 
confiado  nas  promptidõos  da  memoria.  Prudente  e  soíTrido,  não  só  o 
achavão  as  injurias  mudo,  mas  ainda  betievoio.  Assim  viveo  e  morreo, 
com  opinião  commua  de  grande  Letrado,  e  grande  Religioso. 

Com  estas  duas  calidades  se  grangeou  singular  reputação  o  Padre 
Presenlado  Frei  António  Vel.  Crescia  esta  cada  dia  mais  nos  olhos  do 
Povo,  que  o  reparava  huma  viva  imagem  da  observância.  Tal  era  sua 
compostura  em  olhos  e  acções  não  só  no  publico  da  Cidade,  mas  no 
retiro  do  seu  Convento-  Aca!:K)n  as  Cadeiras,  que  occupou  e  eacheo  com 
bom  nome,  e  dispensando-o  a  Ueligião,  como  faz  aos  Prescntados,  em 
premio  de  tantos  annos  de  trabalho,  elle  recusando  modestamente  ess.í 
premio,  começou  a  seguir  as  Communidades  com  as  pontualidades  de 
particular  Religioso,  assistindo  a  tudo,  como  o  mais  obrigado.  Grando 
ministro  da  occupação  Domiriicana,  sobia  ao  Púlpito  com  applauso  dos 
ouvintes,  e  lucro  das  almas;  o  que  por  seu  trabalho  lhe  offerecião,  pas- 
sai va  logo  ás  mãos  da  pobreza,  talvez  ao  pé  do  Púlpito,  em  que  o  me- 
recia e  grangeara.  Assim  era  caritativo.  Experimentava-o  o  desampai*!) 
de  gente  honrada,  de  que  na  Cidade  tinha  noticia,  acodindo-lhe  todos 
os  mezes,  ou  com  o  suor  do  seu  trabalho,  ou  com  a  limitação  do  seu 
deposito.  Faleceo  com  o  socego  de  quein  no  Geo  o  tinlia  guai-dado,  Ct^mo 
se  aprendera  doApost^^lo  assim  a  diligencia,  como  a  esperança  (1).  Eslá 
sepultado  nesta  Casa.  Na  sua  sepultura  se  vem  huns  azulejos  como  seu 
sobrenome  por  divisa.  Costuma  inculcar  veneração  semelhante  adver- 
tência. 

Do  Mestre  Frei  Gaspar  de  S.  Jeronymo,  que  foi  Vigário  Geral  du 
Congregação  da  índia  e  Deputado  do  Santo  Oíficio,  e  Frei  António  Tai*- 
rique  lambem  Deputado  em  Évora,  ha  memorias  de  religião  e  letras, 
mas  confusas  e  fiadas  só  da  tradição  que  escurecerão  os  tempos,  talvez 
com  a  injuria  de  nos  roubarem  memoráveis  assumptos.  Do  Mestre  Frei 
Gaspar  ficou  a  noticia  de  que  faleceo  navegando  da  Índia  para  a  China 
com  o  Bispo  Frei  João  da  Piedade,  taml)em  da  Ordem. 

Outro  ultimo  íilho,  que  mereceo  fazer  numero  entre  os  benemerit»)s 
d'esta  Casa,  he  o  Padre  Frei  Gaspar  Soares,  porque  alguma  memoria 
sua,  a  que  perdoou  o  tempo,  e  escapou  das  injurias  do  descuido,  nos 

[\)  A(]  Thimpt.  I.  1í.  Potcr?  e?t  denositura  nioum  gervare.  Depositam  adernara  salulim 
q«am  eiainet  i^aiii;criIíUS8rog<i:ido   Hugo,  liic. 
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diz  que  faleceo  n"este  Convento  de  Evora  pelos  annos  de  1625,  e  mo 
se  descobrindo  noticia  de  Casa,  a  que  pertença,  lh'a  fica  dando  a  sepul- 
tura, conjecturando-se  e  bem,  que  costumão  os  Religiosos  entrados  em 
dias,  ir  a  acabal-os  á  Casa,  que  lhes  sérvio  de  berço.  Assistio  este  Pa- 
dre por  Prelado  na  Vigairaria,  que  tivemos  em  Tangere.  Sua  grande  re- 
ligião, e  zelo  o  levarão  áquellas  partes,  adonde  entendeo  que  se  oííere- 
cerião  mais  occasiões  de  servir  á  Pátria,  e  a  Deos.  Assim  o  aciíavão  os 
enfermos  á  cabeceira;  assim  o  escutavão  os  desencaminhados  no  Púlpito; 
assim  o  encontravão  os  arrependidos  no  Confissionario:  era  tão  grande 
seu  fervor,  que  pregando  em  huma  occasião  contra  as  abominações  do 
Mafoma,  se  accendeo  de  sorte  seu  zelo  em  reprendel-as,  e  confutal-as, 
que  hum  Mouro  (sem  duvida  dos  cativos,  q|ie  havia  na  Praça)  atrevido 
e  desatinado,  o  sinalou  com  um  golpe  no  rosto.  íloje  se  ve  no  seu  re- 
trato como  brazão  d"aquelles,  de  que  se  gloriava  o  Apostolo  (1). 

O  muito  que  este  Padre  trabalhou  n^aquella  Praça,  o  grande  exem- 
plo, que  se  admirava  em  sua  vida,  as  letras,  que  authorizavão  sua  pes- 
soa, (de  que  ficarão  boas  testemunhas  em  vários  escritos,  que  deixou 
espalhar,  c  perder  a  nossa  culpa v^el  inadvertência)  arrezoarão  a  eleição, 
que  d'elle  se  fez  para  Bispo  de  Targa.  Até  aqui  chega  a  escassa  noticia, 
que  nos  deu  matéria  a  esta  limitada  lembrança,  com  a  repetida  magoa 
de  perdermos  grande  matéria.  Sem  duvida  grande,  e  inferida  d'este 
pouco  que  temos  dito,  estreitando  a  penna  ás  escrupulosas  leis  de  es- 
crever o  preciso  da  tradição  na  escritura,  que  descobrio,  antes  desen- 
terrou a  nossa  diligencia,  sem  lançarmos  mão  das  liberdades  failiveis  da 
conjectura,  porque  não  he  nem  pode  ser  nosso  animo  alargar  escritu- 
ras, mas  perpetuar  verdades.  Entendemos  sim  o  muito  a  que  se  podião 
estender  as  memorias  d'este  Padre  por  duas  razoes.  Primeira,  porque 
se  não  fiava  o  governo  d"aquella  Vigairaria  de  Tangere,  menos  que  do 
espíritos  muito  examinados ;  segunda,  porque  não  costumão  descançar 
as  Mitras  senão  em  maiores  talentos.  Assim  podíamos  augumentar  as 
capacidades  de  Frei  Gaspar,  das  que  se  buscavão  para  o  emprego,  era 
que  as  memorias  nolo  propõem  occupado.  Faleceo  n'este  Convento  de 
Evora.  Tem  n'elle  sepultura,  ainda  que  desconhecida. 

Não  será  bem  que  o  fique  a  lembrança  de  outros  dous  filhos  d'este 
Mosteiro,  beneméritos  d  clle  e  d'ella,  e  são  os  últimos  de  que  tivemos 

(i)  Usqne  in  hanc  honram,  cl  csurimus,   et   fitimus,   et  nudi  suiniis,  cl  cclawhis  cícdimur* 
i.  ad  Conulh.  4.  II. 


ÍOO  LIVRO  I  DA  HISTORIA  DE  S.  DOMINGOS 

Eoticia.  Forlío  elles  o  Padre  Frei  Francisco  Veloso,  e  o  Mestre  Frei  Bar- 
tliolomeo  Ferreira.  Teve  a  morte  de  hum  e  outro  circunstancias  digiras 
de  reparo;  estas  nos  darão  breve  assumpto.  Foi  Frei  Francisco  Veloso 
Religioso  de  muita  capacidade,  que  o  poz  nos  lugares  de  Prior  das  Al- 
cacevas,  Elvas,  e  finalmente  de  Évora.  Fora  este  para  Confessor  da  Ma- 
dre Sor  Maria.de  S.  Joseph,  (Religiosa  Carmelita  Descalça)  antes  de  se 
i^^colher  no  Mosteiro  de  S.  Joseph,  Casa  de  Santa  Thereza  na  mesma 
Cidade  de  Évora.  Era  a  Madre  Sor  xMaria  pessoa  de  grande  espirito,  e 
praticava  alguma  vez  com  o  Padre  Frei  Francisco  as  importâncias,  e  des- 
aíogos  d'el}e;  e  succedeo  que  em  huma  das  praticas,  depois  de  varias 
conferencias  em  materías,  que  sempre  deviâo  ser  meditadas,  se  propoz 
qual  seria  na  Paixão  de  Chvista  o  Passo  de  mais  comi^ração  para  o  co- 
ração humano.  Picsolveo  o  Padre  que  o  considerar  ao  Senhor  com  as 
mãos  atadas.  «Este  Passo  (continuava  inflamado  em  ardor  compassivo) 
me  estreita,  e  me  fere  o  coração.  Atadas  aquellas  mãos,  que  criarão  o 
('.eo,  e  a  terra!  Atadas  aquellas  mãos  (pie  se  estenderão  a  dar  vida,  e 
vida  eterna,  ao  mesmo  homem  ingrato,  que  as  ata !  Atadas  aquella:^ 
mãos,  em  que  o  Eterno  Pai  poz  todos  os  thesouros  de  sua  sabedorial  Ata- 
das estas  mãos  !  Estas  mãos  !»  E  como  se  a  dor  lho  penetrara  vivamente 
o  coração,  cahio  sem  alento  da- cadeira.  Bradou  assustada  a  Religiosa, 
chegou  o  Leigo,  que  tinha  ido  por  seu  companheiro,  e  vio,  que  tinha  pas- 
sado íFesta  vida,  a  receber  d"aquel  as  mãos,  que  chorara  prezas,  a  coroa^ 
que  prometterão  aos  seus  fieis,  gloriosas,  em  Março  de  1687. 

Não  coroou  menos  gloriosamente  a  idaifò  de  90  annos  o  Mestre  Frei 
Bartholomeu  Ferreira,  que  foi  Provincial  desta  Provinda,  e  Deputado 
no  Santo  Tribunal  de  Évora.  Tinha-o-  já  a'  irremediável  enfermidade  d<5 
velhice  entrevado  em  huma  cama ;  levantou-se  d'eíla  para  adorar,  e  re- 
ceber o  Seniior,  que  lhe  trouxerão  por  Tuitico,  resolvencfo  os  Médicos, 
que  duraria  pouco.  Pedio  logo  a  Unção,  e  ãiim^  (Feita,  entrou  a  rezar 
o  Officio  Divino;  acabada  Noa,  entrou  na  ultima  a^^onfâ,  respondendo  a 
ti)do  o  Oííicio  d'ella  até  a  Ladainha,  e  ao  pronunciar-se  S.  Bartholomeu, 
já  se  lhe  não  percebeo  a  reposta,  mas  com  ella  na  bota  passou  d'esta 
vida,  entendendo-se,  que  o  Santo,  que  lhe  dera  o  nome,  o  viera  encí^ 
minhar  á  maior  felicidade. 

Não  neguemos  n'esla  Casa  a  memoria  a  hum  filho,  que  a  fez  precisa 
com  o  exemplar  de  sua  vida,  e  o  laborioso  de  sua  penna,  que  foi  o  Pa'- 
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dre  Frei  João  dos  Santos,  a  que  devemos  as  mais  fieis  noticias  da  Ethio- 
pia  Oriental,  que  foi  sò  o  que  conseguio  o  beneficio  da  Imprensa. 

Para  fim,  o  remate  doeste  Capitulo,  satisfarei  a  imm  escrúpulo,  em 
que  poderão  tropeçar  os  reparos  de  quem  ler.  Faço  aqui  memoria  do 
Mestre  Frei  Tliomaz  do  Espirito  Santo,  convencido  de  que  não  he  esto 
o  de  que  o  Padre  Frei  Luiz  de  Sousa  fíiz  memoria  no  quarto  livro  de 
sua  terceira  parte  da  Historia  d'esta  Provincia ;  porque  sendo  este,  de 
que  fallo.  Vigário  Geral  da  Congregação,  o  não  aclio  na  serie  d"elles ; 
como  nem  entre  os  Ueligiosos,  que  por  Março  de  1^)18  mandou  o  Mes- 
tre Frei  Francisco  de  Bobadilha  para  se  fundar  a  primeira  Casa  da  Or- 
dem em  Goa.  Teve  mais  o  oiJti'o  Religioso  o  cargo  de  Deputado  do  San- 
to OíTjcío,  que  não  leio  d'este  segundo,  sendo  verosímil,  que  não  era 
circunstancia,  que  admittisse  esquecimento.  Finalmente,  se  são  distin- 
ctos,  deva-se  á  raitilia  resolução  o  não  temer  a  duvida,  por  lhe  não  fal- 
tar com  tão  merecida  lembrança.  Se  he  o  mesmo,  perdoe-se-me  o  repf- 
tii  a,  que  em  tanto  Varão  seria  providencia  achar-se  este  caminho  de 
diiatal-a. 

CAPITULO  XV 

Do  Venerável  Padre  Mestre  Frei  João  de  Vasconcellos.  Entra  na  Religião ; 
cargos,  que  teve  nella;  como  se  houve  nelles. 

íle  Bemfica  aquella  antiga  classe  de  virtudes,  donde  desde  sua  pri- 
meira fundação,  no  anno  de  i;>99,  até  o  presente  de  i70G,  se  exercita- 
rão tantos,  e  tão  eminentes  Mestres,  que  os  poderão  envejar  as  ausíera; 
Escolas  da  Tliebaida,  admirando-se,  que  tão  longe  d'e!la  soubesse  des- 
cobrir igual  deserto  o  recolhimento  do  espirito.  íle  o  sitio  acommodado 
para  os  empregos  d'elle :  porque  retirado  da  estrada  se  recolhe  á  som- 
bra de  hum  monte,  que  sem  a  pensão  de  o  deixar  triste,  lhe  offerece  o 
•campo  de  liuma  graciosa,  e  fresca  varge,  em  que  se  estende  fértil  do 
micilio,  em  que  as  plantas,  as  flores,  e  as  aves  bemquistarão  a  terra 
liospedadas  da  natureza.  No  meio  se  levanta  o  Convento,  que  melhorado 
a  desvelos,  e  industrias  do  Venerável  Padre  Mestre  Frei  João  de  Vas- 
concellos, teve  já  na  segunda  parte  da  Chronica  a  primeira,  que  lhe  po- 
dia dar  a  ventura,  depois  das  singularidades  da  sua  fíibrica,  logrando-as 
na  penna,  que  soube  descrevel-a.  Assim  se  mostra  tão  igual,  tão  perlei- 
lo,  e  acabado,   como  bem  trabalhada  emenda  de  lodos  os  modernosj 
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dignamente  merecida  de  seus  habitadores,  que  sempre  a  forao  conser- 
vando no  antigo  foro  do  domicilio  das  virtudes.  O  aceio  da  Igreja,  e 
oíTicinas,  o  silencio  observado  era  todas,  o  recolhimento  dos  Religiosos, 
lie  hum  mudo  brado,  que  a  todos  está  dizendo  os  seus  exercidos,  como 
se  aquellas  santas  paredes  tiverão  bocas  para  estar  pregando  reformas: 
que  a  pessoas  notáveis  ouvi  dizer,  entrando  pelo  Dormitório  (que  sem- 
pre se  acha  desembaraçado)  que  não  podião  senão  fallar  de  manso,  ac- 
(•usados  de  tão  piedoso  silencio.  Esta  foi  a  officina  d'aquelles  grandes 
(*spiritos,  que  sentenciando-se  ao  cárcere  de  huma  cella,  d'onde  o  Mun- 
do os  ignorasse  vivos,  ou  os  esquecesse  sepultados,  assim  começarão  a 
cultivar  o  áspero  deserto  da  recoleta,  que  a  pezar  de  sua  modéstia,  rom- 
perão os  brados  de  sua  penitente  vida  as  paredes  da  Clausura,  e  serem 
assombros  de  toda  a  terra.  Assim  forão  ficando  aquelles  santos  exemplos 
em  huma  ditosa  herança  aos  filhos  d'esta  Casa,  de  que  até  o  dia  de  hoje 
eilriquecidos  trabalhão  para  novos  herdeiros.  Seja  o  primeiro  o  Venerá- 
vel Padre  Mestre  Frei  João  de  Vasconcellos,  a  quem  este  Convento  dito- 
samente mereceo,  sobre  a  conservação  de  virtuosos  progressos,  o  me- 
lhoramento de  novos  edifícios,  devidos  estes  â  sua  industria,  como  aquel- 
les á  sua  assistência.  iNão  foi  o  Venerável  Padre  filho  d'este  Convento ; 
mas  quando  o  não  perfilhassem  as  virtudes,  bem  podião  os  annos,  que 
n"clle  assistio,  (reformando-o)  e  foi  d'elle  Prior,  dar-lhe  hum  lugar  en- 
tre os  filhos,  como  o  desvelo  de  Reedificador  adiantal-o  n'elle  a  todos. 
Com  esta  forçoza  razão  seja  o  exemplar  grande  de  sua  vida  authorizado 
l>rologo  ao  continuado  de  sua  reforma.  Dispense  esta  preheminencia  o 
Convento  de  S.  Paulo  de  Almada,  de  quem  foi  filho,  para  que  logre  este 
desempenho  o  de  Bemfica,  de  quem  foi  Pai,  e  ncar-lhe-ha  ainda  devendo 
esta  Casa,  sobre  o  melhorar-lhe  â  architectura,  o  confirmar-lhe  a  fama. 
Assim  lia  vendo  de  escrever  dos  filhos  de  Bemfica,  pomos  primeiro  quem 
lhes  reedificou  a  Casa. 

Mas  entremos  no  espaçoso  mar  de  noticias,  que  só  á  sua  capacidade 
grande  ficará  rij  pobre,  e  apoucado.  Tanto  foi  o  que  achou  a  nossa  di- 
ligencia í  Tanto  o  que  escondeo  a  sua  modéstia !  Ninguém  duvida  (que 
lie  commua  experiência)  o  quanto  débil  a  natureza  vai  perdendo  os  vi- 
gores cQíTi  o  longo  curso  das  idades.  Assim  n'esta,  em  que  já  parece, 
qm  caduca,  sâo  frouxos  os  partos,  com  que  povoa  a  terra,  como  se  co- 
meçada a  iíioslrar  o  qtie  se  vai  avisinhando  úos  últimos  períodos  de  sua 
vida.  Só  a  graça  na  propagação  da  virtude,  sem  resiwitar  secutos,  eíivi- 
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quoceo  sempre  a  terra  com  robustos,  e  vigorosos  partos,  repartindo  por 
todas  as  idades  a  feliz  prodiicção  de  seus  Heroes.  liesplandeceo  euiro 
clles  o  Venerável  Padre  iMestre  Frei  João  de  Vasconcellos  com  espirilos 
tão  aventajados  de  virtudes,  letras,  e  nobreza,  que,  se  por  esta  íjascco 
Principe.  n'aqueilas  foi  Oráculo. 

Forão  seus  pais  Dom  Manoel  de  Vasconcellos,  e  Dona  Luiza  de  Ví- 
'icna,  das  grandes,  qualificadas,  e  esclarecidas  Casas  (em  huma,  e  outra 
I  nlia)  de  Marialva,  e  Santa  Cruz,  tão  conhecidas,  e  ven^rad-is,  não  S(') 
neste  Reino,  mas  em  todo  o  Mundo,  que  o  nomeai  as  be  mais  seguro 
Panegyrico.  Grande  parentesco,  natural meiíle  travado  enlre  a  virtude, 
e  a  nobreza !  E  cora  huma  mui  clara  simpatia,  porque  se  a  nobreza  faz 
(grandes  para  a  terra,  a  virtude  os  faz  para  o  Ceo,  como  se  a  graça  se 
permiitira  a  emulações  com  a  natureza;  e  não  deixarei  do  rei)arar  em 
a  piedosa  reflexão  de  hum  entendimento  politico,  o  bem  considerado,  a 
quem  muitas  vezes  escutei,  que  dispensara Deos  a  nossi) grande  Patria:- 
cha,  que  os  mais  dos  Santos  íillios  seus  juntassem  em  ?i  aquv^llas  três 
qualidades  de  Santos,  scientes  e  nobres,  como  se  não  houvesse  circun- 
siancia  no  Pai,  que  os  não  legitimasse  filhos.  Em  nada  desmereceo  esto 
nome  este  grande  Varão,  e  já  desde  os  primeiros  annos  começarão  a 
sor  dignos  do  reparo  de  todos  aquella  sujeição,  modéstia  e  madureza, 
a  que  sobresahia  hum  feliz  engenho,  tão  conhecidamente  dado  do  Ceo, 
que  para  grangear  com  hum  muitos  talentos,  lhe  destinou  por  .Mestre 
o  que  o  era  consmamado  em  virtudes  e  leiras  o  Venerável  Padre  Antó- 
nio da  Conceição  (chamado  hoje  vulgarmente  o  Beato  António)  d:)  Con- 
gregação de  S.  João  Evangelista,  que  no  Convento  de  S.  Bento  dos  Lóios 
residia  n'este  tempo,  e  foi  escolhido  para  este  ministério,  porque  en- 
tendia, que  buscar  hum  iMestre  Sancto  era  lograr  no  exemplo  segundo 
ensino. 

Assim  succedeo  a  Dom  Álvaro  Mendes,  (que  assim  se  chamou  pri- 
meiro o  Venerável  Padre)  porque  a  virtude  do  Mestre  o  dispoz  para 
Santo,  e  assim  o  capacitou  o  ensino  para  Letrado,  que  com  grandes  es- 
peranças de  seu  talento  passou  a  augmeníar  o  numero  da  nobreza  no 
celebre  Collegio  de  S.  Pedro,  sendo  seu  Porcionisla,  e  a  admirar  toda 
a  Universida<le  de  Coimbra  com  seu  estudo,  seu  recolhimento,  e  sua 
modéstia.  Assim  trazia  repartidas  as  horas,  que  sem  faltar  â  niinima 
circumstancia  de  sua  obrigação,  lhe  sobejava  tempo  para  consultar  as 
melhoras  de  seu-  espirito,  que  bem  meditadas  da  capacidade  de  seu  en- 
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t.endimonto,  o  aconselharão  a  pizar  aquelle  caminho,  por  rVonde  a  vir- 
il ide,  e  as  leiras  liie  leva  vão  suavemente  o  génio.  Esta  he  a  raiz  do;> 
ucerios  on  dos  erros,  que  cada  dia.  ou  se  admirão,  ou  se  chorão,  que- 
rerem talvez,  que  a  escolha  da  vida  respeite  commodos  e  não  génios, 
]*ovoão-se  as  Aulas  dos  que  talvez  entrarião  mellior  nas  campanhas;  es- 
li'eitão-se  nos  Claustros,  os  que  parece  que  ainda  abafão  no  Mundo,  senda 
Ião  natural  e  praticada  a  máxima  de  examinar  -primeiro  o  génio,  que 
reduzil-o  a  exercício,  que  até  a  mão  de  Deos  (a  quem  tudo  he  fácil)  busca 
nos  sogeitos  disposições  previas,  [)ara  lograr  acções  proporcionadas.  Pai'a 
lavar  culpas  busca  no  Bautismo  o  natural  das  aguas. 

Conhecia  Dom  Álvaro  o  seu  génio,  il lustra va-o  a  vocação,  que  con- 
linuamente  lhe  falava  ao  espirito;  tinha  ponderado,  entre  as  outras  lie- 
ligiões,  na  Dominicana  aquelía  continua,  e  incancavel  alternação  do  Coro» 
e  a  Aula,  em  que  tão  felizmente  trabalhão  os  espíritos,  o  melhor  (non 
phis  ultra)  de  Sanctos  e  Letrados.  Este  era  o  centro  do  i?eu  génio;  dispoz 
(jue  o  fosse  de*sua  vida..  Achava-se  n"este  tempo  em  Portugal  o  Mestre 
lYei  Martinho  Escay,  d'esta  Sagrada  Familia;  vindo  a  visital-a  por  or- 
dem do  Reverendíssimo  Mestre  Geral  Frei  Jeronymo  Xaxierre.  Chegou 
a  Coimbra,  quando  Dom  xVlvaro  com  lium  Sagrada  ambição  de  espirito 
dava  calor  á  venturosa  resolução  de  vestir  o  habito.  Conheceo  o  Visita- 
dor as  grandes  qualidades,  que  apadrinhavão  o  pertendente,  mas  dila- 
tou-lhe  o  despacho,  por  examinar-lhe  o  propósito,  reconhecendo  com 
madureza,  que  n'aquella  idade,  posta  nos  lisongeiros  braços  da  espe- 
rança coma  maior  negaça  da  vida,  são  talvez  semelhantes  acertos  acon- 
selhados muito  á  ligeira  d  )s  acasos,  e  só  tardão  de  arrependidos  o  que 
se  lhes  dilata  d?  considerados.  Não  tinhão  este  risco  as  resoluções  tão 
meditadas  de  Dom  Álvaro,  porque  quem  lhe  abrio  os  olhos  para  a  es- 
colha, lambem  lhe  aconselhava  a  razão  para  a  constância.  Tão  fina  a  de- 
sempenhava o  discreto  pertendente,  que  sem  peidoar  a  diligencias,  a 
(ontinuas  visitas,  incessaveis  suplicas  e  piedosas  profias,  bem  deixava 
examinar,  que  sem  duvida  era  celeste  o  norte,  que  assim  o  trazia  a 
j/izar  o  caminho  da  humildade.  Acabou  de  convencer-se  o  Visitador,  es- 
creveo  ao  Prior  da  Batalha,  íjue  lhe  lançasse  o  habito;  partio  Dom  Ál- 
varo tão  ligeii'o,  como  andava  desejoso;  lançou-se  aos  pés  do  Prelado 
rpm  tantas  demonsii-ações  de  salisreiti>,  como  qiiem  na  vida  não  as])i-' 
rava  a  outro;  voltando  assim  as  costas  ao  que  o  Muiido  podia  dar  ás 
suas  prendas,  que  até  lhe  eiigeitou  o  nome,  ou  como  quem  queria,  quo 
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à'ni\l  em  diante  llfo  não  soubesse,  ou  porque  nem  essa  divida  llie  con- 
fessasse, mostrando-liie  no  que  tomava  de  João,  a  Sagrada  industria, 
com  que  a  graça  o  reproduzia  á  mellior  vida. 

Não  levarão  bem  seus  parentes  a  escolha  doesta;  que  talvez  inconsi- 
derada a  nobreza  teme  apouoados  os  brazões  esclarecidos  na  humilde 
estreiteza  dos  Claustros,  sem  escutar  as  vozes  de  hum  Rei  Santo,  dis- 
creto, e  desenganado,  em  cuja  escolha  vai  ião  mais  os  abatimentos  da 
Casa  de  Deos,  que  a  sumptuosidade  de  soberba  dos  Palácios  da  terra: 
Elegi t  ahjectus  esse  in  domo  Dei  mei,  maijis  quam  habitar e  in  tabernacn- 
lis  peccatorumil).  Chegarão  as  queixas  aos Reaes  ouvidos  de  Felippe  ÍU 
aos  mal  informados  do  Núncio  Apostólico,  que  então  residia  na  Corte, 
com  quem  cul pavão  o  Visitador,  e  o  Prior  da  Batalha,  como  cúmplices 
i.a  resolução  do  Noviço,  alcançando  huma  ordem,  para  ([ue  fosse  tra- 
zido a  Lisboa,  e  restituído  a  sua  casa.  Obedecerão  os  Prelados;  veio  a 
Lisboa  o  Noviço,  fui  depositado  em  Santo  Eloy,  campo  em  que  o  nosso 
Soldado  da  milícia  Dominicana  resistio  á  porfiada  bateria,'  com  que  seu 
l)ai  e  parentes  determinarão  conquistar  sua  constância,  tão  inteira  sem- 
l)re  nas  repetições  do  combati;,  como  se  com  o  nome  tivera  despido  as 
simpatias  do  sangue.  Prevalaceo  contra  elle  a  resoluta  valentia  de  seu 
animo,  que  doutrinado  do  Evangelho,  sabia  que,  para  seguir  a  Christo, 
s3  p.'jdia  resistir  a  hum  pai  com  ódio  santo (2).  Não  ignorava,  que  com  o 
dissimulo  do  pai*entesco  repetia  aquelles  assaltos  o  demónio;  masquem 
se  destinava  a  melhor  Hercules  do  espirito,  havia  de  começar  despedaçando 
se  serpentes  no  berço. 

Ficou  Frei  João  continuando  o  Noviciado  em  o  Convento  de  Almada, 
donde  servindo  de  exemplo,  e  de  assombro  aos  Religiosos,  professou 
solemncmenle  aos  Li  de  Março  de  itiOS.  Teve  por  Mestre  de  Noviços  o 
l\adre  mestre  Frei  Manoel  Pereira,  pessoa  sinalada  em  virtude,  e  scien- 
cia,  sendo  Provincial,  e  Visitador  o  mestre  Frei  Martinho  Escay,  e  Ge- 
lal  da  Ordem  o  mestre  Frei  Jeronymo  Xavierre,  já  Cardeal.  Passou  lo- 
go ao  convento  de  Lisboa,  e  voando  nos  estudos,  os  coroou  tão  feliz- 
mente no  Real  collegio  de  Santo  Thomaz  de  Coimbra,  que  obrigando-o 
os  Prelados  a  restitun'-se  a  Lisboa,  começou  a  ouvir-se  nas  cadeiras  de 
l-ilosoíia,  e  Tiieologia  como  Oráculo  de  huma.  e  outra.  Esciitou-o  com 
a  mesma  fortuna,  e  na  mesma  occupação  a  Universidade  de  Évora,  sem 

f1)  r?-ilni.  18.  (2)  Siqiiis  veiiit  ad  me,  el  non  odit  natrem  suura...  nem  potest  meus 
e^ác  di.-.ci!Ji:lai^.  Luc<«  14. 
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que  os  insuperáveis  trabalhos  do  estudo  o  obrigassem  a  dispensar  com 
as  piedosas  occupações  do  espirito,,  passando  talvez  a  disciplina  áquella 
mão,  que  inda  não  descançava  da  penna. 

Contava  35  annos  de  idade  quando  foi  eleito  em  Prior  do  Convento 
de  Bemíica,  que  como  morgada  da  reforma  de  toda  ííespanha,  ou  como 
] Primeira  convalescença  da  segunda  peste  da  Claustra,  estava  costumado 
a  Prelados  tão  únicos,  que  contava  hum  Frei  Vicente  de  Lisboa,  e  hum 
Frei  Bartholomeu  dos  Martyres,  hum,  e  outro  tão  conhecidamente  Ile- 
rocs,  que  já  o  querer  repetir  suas  leiras,  e  virtudes,  fora  aggravar  a 
espalhada  noticia  de  seus  nomes.  Este  foi  o  higar,  que  o  Venerável  Pa- 
dre occupou ;  e  o  pouco,  que  contava  de  annos,  foi  o  muito  que  provou 
de  singularidades.  Escusara-se  primeiro  ás  de  Prelado,  por  aborrecer 
até  os  eccos  do  dominio ;  que  nem  as  prelazias  tem  mais  que  as  vozes 
da  superioridade,  sendo  verdadeiramente  liumas  escravidões,  que  aulho- 
rizou  o  nome.  Era  este  tão  malquisto  na  humildade  de  Frei  João,  que 
intentou  rebatel-o  com  a  arrezoada  desculpa  de  estar  actualmente  lendo 
Theologia ;  e  era  razão  de  grande  consequência,  porque  se  privavão  as 
Escolas  do  grande  interesse  de  sua  doutrina,  porque  o  tivesse  hum  lu- 
gar, em  que  as  letras,  inda  que  sempre  authorizão,  poucas  vezes  aju- 
dão  ;  e  parecia  género  de  injustiça  entre  a  Província,  e  o  Convento,  per* 
<ler-se  hum  bom  Letrado,  p*  r  se  conseguir  lium  bom  Prior.  Acodio  a 
providencia  do  Provincial,  (que  huma,  e  outra  qualidade  reconhecia  n'el- 
le);  e  mandou-lhe,  que  lesse  Theologia  no  Convento:  e  conseguio  o  Prior, 
e  não  perdeo  o  Letrado.  Obedeceo  Frei  João  como  homem,  mas  pa- 
rece que  se  atreveo  como  Anjo,  porque  repartido  por  tantas  occupa- 
qT)es,  queria  ser  todo  para  cada  Imma,  que  só  isso  he  saber  ser  para 
Iodas. 

Aqui  se  admirava  este  grande  talento  homem  de  todas  as  horas,  dis- 
pondo-as  assim  entre  devoto,  e  estudioso,  que  inda  lhe  sobeja  vão  as 
precisas  para  o  governo.  Nada  parece  que  lhe  tomava  o  tempo,  porque 
íiô  hum  não  foge,  que  he  o  bem  empregado.  Este  o  milagre  quotidiano, 
mm  que  Nosso  grande  Patriarcha  premea  o  desvelo  de  seus  filhos,  que, 
sendo  na  sua  familia  tão  continuas  as  horas  do  Coro,  assim  saibão  dar 
lugar  ás  do  estudo,  que  cada  dia  saião  d'el!es  sogeitos  tão  doutrinados, 
como  se  só  huma  applicação  os  trabalhara  únicos.  Não  faltava  o  grande 
Prelado  no  Coro;  não  faltava  na  Cadeira;  não  faltava  no  temporal  da 
Casa ;  como  se  a  Providencia  reproduzira  outro  Paulo,  feito  para  todos, 
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feito  para  kido(1);  e  com  hum  Ião  singular  socego  (de  que  sua  modéstia, 
e  compostura  era  testemunha  justificada)  como  se  a  contemplação  lhe 
andara  aprpveitando  aquellas  relíquias  de  tempo,  que  mediavão  entre  o 
jjuscar  huma  occupação,  e  o  deixar  outra ;  assim  sahião  sempre  todas 
as  suas  acções  a  ser  acertos,  com  que  trazia  es  súbditos  doutrinados,  0 
suspendidos. 

Era  grande  aquelle  coração  por  nascimento,  por  génio ;  nenhuma  dif- 
íiculdade  o  assombrava,  nenhum  trabalho  o  vencia.  Passou  afouto  a  me- 
ditar hum  grande  emprego,  sem  mais  apoios  para  a  resolução,  que 
aquelle  espirito,  que  doutrinado  na§  escolas  do  Ceo,  aprendera  a  mudar 
os  montes  nos  valentes  braços  da  Fé  (2).  Cedia  já  n'este  tempo  ás  continuas 
baterias  d^elle  a  antiga  fabrica  do  Convento  de  Bemfica,  ou  porque  os 
muitos  annos  são  o  mortal  achaque  dos  mais  robustos  edifícios,  ou  por- 
que o  desamparado,  e  desabrido  do  sitio  não  necessitava  do  repetido, 
ou  continuado  assalto  de  muitos  annos.  Ameaçava  ruína  a  Igreja,  exa- 
minava-o  o  Prior,  não  podia  dissimular  a  magoa  de  ver  aquellas  santas 
paredes  (em  que  o  mesmo  Deos  se  hospedava)  não  só  pouco  polidas, 
mas  ainda  velhas,  não  só  velhas,  mas  já  arruinadas ;  e  lamentava  com 
piedoso  zelo  a  desgraça  de  que.^parecendo  indecencia,  fosse  precisa. 

Meditava  huma  fermosa  fabrica,  que,  nas  poucas  posses  d'aquella 
Casa,  assim  a  deixava  melhorada,  que  se  dignasse  o  mesmo  Deos  de  a 
ter  por  sua;  e  podia  dizer  com  o  Rei  Sábio:  Domine  dilexi  decorem  do* 
mus  tuce:  Senhor,  eu  amei  a  fermosura  de  vossa  Casa  (3).  Chamou  aCapi* 
tulo  os  mais  antigos  d'ella,  propoz  a  empreza,  reprovou-a  a  ponderação 
mais  madura,  resolvendo  que,  medidas  as  posses,  e  os  dispêndios,  só 
podia  emprender-se,  recorrendo  a  hum  milagre.  Não  desmaiou  o  Santo 
Prelado,  porque  nas  diílQculdades  crescia  a  sua  fé ;  tornou  a  convocar  a 
Capitulo,  achou  mais  favoráveis  os  votos,  (eííeito  sem  duvida  das  anciãs, 
e  suspiros,  com  que  pedia  a  Deos,  qiie  lhe  facilitasse  os  embaraços). 
Derribou  finalmente  a  Igreja,  innovou,  e  polio  todo  o  Convento,  e  sahio 
huma  das  mais  perfeitas  obras,  que  n'aquelle  género  reconhece  este  Rei- 
no, na  igualdade,  e  proporção  da  obra,  na  novidade,  e  primor  da  archi- 
tectura,  que  sem  duvida  deveo  ao  Ceo  até  a  idéa,  como  a  ultima  felici- 
dade de  ser  escrita  pelo  grande  talento  do  Mestre  Frei  António  da  En- 
carnação ;  porque  sobre  a  fortuna  de  consumraada,  só  aquella  penua  a 

(1)  Omuibas   oinuia  faclus  srnn    i.  ari  Corinth.  ô.  12.  (f)  Siíjnis  dixerit  huic  raonti 

toilera,  ot  i«it;eiK  ím  uu(«,  «t  HOn  hae^iUterit ...  âet  9i.  Marci.  11.  t.  S*).        (Uj  tsAm.  i5. 
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podia  capacitar  ás  noticias  de  todos,  contrapezaildo  a  alguns  o  pezar  de 
a  não  examinarem  com  a  vista,  na  ventura  de  a  lograrem  na  sua  ele- 
gância. ■ 

Quem  quizer  aproveitar  o  tempo  cm  examinal-a,  lea  o  Aditamento 
á  fundação  do  Convento  de  S.  Domingos  de  Bemfica,  na  segunda  Parte 
da  Ciironica,  livro  segundo,  e  verá  na  capacidade  da  obra,  e  na  brevi- 
dade com  que  se  admirou  perfeita,  que  se  a  resolução  de  a  emprendor 
foi  conselho  do  Ceo;  por  conta  d'eUe  se  facilitarão  os  meios,  que  não 
])odião  ser  menos  que  milagrosos.  Achava-se  o  Santo  Prelado  commum- 
inente  falto  de  dinheiro  para  fazer  ^  feria  aos  officiaes,  e  em  chegando 
aquelia  hora,  se  via  remediada  a  falta  (com  as  esmolas,  que  lhe  chega- 
vão  das  partes  em  que  continuamente  pregava)  o  que  talvez  lhe  succe- 
dia  duas  vezes  no  dia,  passando  desde  Bemfica  a  Lisboa  sem  mais  des- 
canço  em  tão  largo  caminho,  que  hum  bordão,  nem  mais  alivio,  que  o 
de  voltar  a  trocara  Cadeira  pelolHdpito,  a  fadiga,  e  o  cansaço  do  caminho  pela 
assistência  do  Coro,  e  governo  do  Convento.  Sem  duvida,  que  nos  lu- 
gares o  substituião  os  Anjos,  que  nas  forças  de  hum  homem  não  cabia 
a  satisfação  a  tantos,  e  tão  diversos  empregos.  Assim  consumou  aquella 
grande  obra,  sendo  os  maiores  soccorms  os  interesses  da  sua  prédica: 
e  se  esta  era  milagre  escutada,  porque  o  não  seria  aquella  concluída  ? 
As>im  com  hum  trabalhava  oiitro  milagre.  Àquellas  vozes  se  deveo  posta 
em  pé  aquella  fabrica,  p:ir  tantos, tituljs  milagrosa.  Milagrosa  foi  na  sua 
criação  a  machina  do  Universo;  e  repetidas  vozes  custou  a  Deos  perfeita 
aquella  machina  (I). 

Nomearão  n^este  tempo  Bispo  de  Viseu  o  Mestre  Frei  João  de  Por- 
tugal, sogeito  digníssimo  daquelle  cargo,  (vinculado  a  hum  Varão  per- 
feito) como  de  enriquecer  as  memorias  d'esta  Chronica  com  o  escondido 
thesouro  de  sua  vida.  Vagara  por  esta  eleição  o  lugar  de  Pregador  d"el- 
liei,  e  entenderão,  que  para  o  encher,  só  erão  capazes  as  grandes  vir- 
tudes de  Frei  João  de  Vasconcellos.  Aceitou  o  cargo,  porque  destinara 
os  interessantes  d*elle  a  soccorros  do  seu  Contento,  não  por  desconhe- 
cer a  obrigação  perigosa  de  fallar  verdade  em  auditório,  em  que  talvez 
acharia  ouvintes,  que  vivendo  com  o  tributo  de  lisongeados,  se  haverião 
de  exasperar  reprehendidos;  mas  nada  intimidava  as  resoluções  do  seu 
espirito  Apostólico,  não  lhe  faltando  para  exercital-o  a  perseguição  de 
hum  desterro,  a  que  corria  alegre,  a  nâo  lhe  suspender  a  execução  quem 

(1)  Dixil  Deus  fiat  lux,  et  facta  esl...  Dixil  quoque  Deus  fiat  firmamentum.  Gcneái*  i. 
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talvez  sabia,  que  não  era  aquellc  o  premio  de  quem  também  exercitava 
o  i?eu  officio.  Fol-lhe  imposto,  que  no  púlpito  não  fatiasse  em  governos. 
He-spoQÚeo  com  inflexível,  e  Apostólica  constância  semelhantes  razões: 

«Que  elle  não  reprehendia  governos,  senão  vicios;  que  tanta  obriga- 
ção tinha  elle  de  os  arguir,  como  os  ministros  de  os  evitar;  que  a  pa- 
lavra de  Deos  era  espada,  que  se  não  embainhava,  senão  á  vista  da 
emenda :  que  escusasse  os  crimes  quem  temesse  os  golpes.  Que  Deos 
fizera  aos  seus  Pregadores  sal :  que  este  não  ardia  senão  cahindo  sobrai 
a  chaga :  que  na  parle  sãa  não  fazia  moléstia.  Que  elle  fazia  a  obrigação 
de  Pregador :  que  a  fizessem  os  seus  ouvintes  de  Catholicos.  Que  como 
({uerião  os  mal  encaminhados,  que  elle  receasse  ameaços,  se  elles  não 
temião  avisos?  Que  o  que  lhe  podião  impedir,  erão  os  vozes,  e  não  a 
razão:  e  que,  quando  o  castigasse  a  injustiça,  darião  nova  razão  á  sua  inno- 
cencia.  Que  esperar  nos  seus  Sermões  lisonjas,  era  querer  que  lhe  es- 
quecesse, que  era  filho,  e  discípulo  de  hum  Pai,  e  de  hum  Mestre,  que 
vaticinando  a  espalhar  o  Evangelho,  se  dera  a  conhecer  (como  hyero- 
glifico  Apostólico)  em  a  mysteriosa  figura  de  hum  animal,  cujos  brados 
antes  ameação,  que  cathequizão :  atemorizão,  e  não  lisongeão.  Que  elle 
trabalhava  para  destruir  culpas,  reformar  consciências,  desnaturalizar 
abusos,  aconselhar  acertos,  bemquislar  a  justiça,  e  desterrar  a  lisonja ; 
e  que  estas  erão  as  razões  de  estado,  que  praticavão  os  iMinistros  do 
Ceo,  para  que  se  não  arruinasse  huma  alma,  que  era  a  mais  importante 
Monarchia.  Se  assim  o  não  entendião  os  (jueixosos,  (lue  elle  appellava 
para  os  desenganados.  Que  elle  tinha  tanto  conhecimento  das  obrigações 
d'aquelle  officio,  como  parece  que  faltava  a  quem  o  estranhava  inteiro. 
Que  os  Pregadores  dos  Reis,  como  sobiãoá  maior  atalaia,  obrigavão-se  a 
esforçar  os  brados  para  os  avisos;  que  se  a  aspereza  da  voz  offendia  os 
ouvidos,  enfraquecel-a  tinha  o  risco  de  não  chegar  a  todos.  Que  para  pre- 
gar, era  a  verdade  que  el-Rei  o  escolhera,  mas  que  Deos  era  o  que  o  man- 
dava, e  se  elle  obedecera  a  el-Rei  em  aceitar  o  cargo,  como  não  o  faria  a 
Deos  em  o  exercitar  resoluto?  Que  o  depozessem  d'elle,  se  o  havia  de 
occupar  sem  esta  liberdade,  porque  tinha  proposto  em  sua  alma,  ficar 
antes  malquisto  cora  os  homens,  que  ser  inobediente  a  Deos. 

Assim  confundia,  e  edificava  os  emulo  de  seu  zelo  Santo,  espalhan- 
do-se  sua  constância  Apostólica  com  tão  commum  applauso,  que  vagan- 
do o  lugar  de  Inquisidor  do  Tribunal  supremo,  por  morte  do'iMestre 
Frei  António  de  Sousa,  elle  só  a  entender  de  todos  foi  proposto,  e  es- 
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colhido  pelo  Inquisidor  Geral  Dom  Francisco  de  Castro,  que  (pezando 
bem  nqiiclle  grande  talento)  era  tão  amante  das  saas  virtudes,  como 
dias  dignas  de  não  as  deixarem  queixosas.  Era  grande  o  lugar;  e  como 
havia  de  sobir,  retardava-o  o  pezo  grande  de  sua  humildade.  Foi  neces- 
sário que  o  preceito  dos  Prelados  lhe  desse  a  mão;  tomou-a  a  obediên- 
cia; só  esta  o  faria  sobir  sem  repugnância.  Mnte  e  dous  annos  occupou 
o  cargo  em  cunhecido  beneficio  d'aquelle  Tribunal  Santo,  cofirmando  a 
multa  justiça,  com  que  ao  zelo  Dominicano  se  dão  os  seus  lugares,  como 
premio  do  incançavel  desvelo,  com  que  costumão  trabalhar  nelles.  Não 
o  desconh.ecerão  nVistes  nossos  dias  os  mais  maduros  votos,  examina- 
dos pela  prudência,  e  pio  zelo  da  Magestade  d'el-Rei  Dom  Pedro  lí  na 
occasião  em  que  (talvez  a  invejosos  arbítrios  de  nossos  emulos)  se  re- 
(Inzio  a  questão  o  dar-se-nos  o  lugar,  que  vagou  por  morte  do  Mestre 
Frei  Vicente  de  Santo  Thomaz.  Conlieceo-se  e  assentou-se,  que  devia 
restituir-se  á  Ordem  como  data  de  Filippe  lí,  I  n'este  Reino,  que  go- 
vernand0'0,  fez  a  mercê,  e  attendendo  a  urgentes  razoes,  que  não  des- 
conhecem estes  Santos  Tribunaes  em  toda  a  Christandade  nos  filhos  do 
Nosso  grande  Patriarcha,  como  primeiro  Inquisidor  em  toda  a  igreja  por 
Innoceneio  ÍÍI  com  autoridade  absoluta,  passada  a  seus  filhos  pelas  Ca- 
beças, e  Tiaras  do  governo  de  Christo,  e  não  por  lommissôes,  ou  po- 
deres delegados,  como  lograrão  sojeitos  grandes  de  outras  Rehgiões,  a 
quem  inconsideradamente  querem  seus  Escritores  attribuir  esta  honra, 
fazendo-se  a  si  a  injuria  de  a  quererem  roubada. 

Não  reduzo  a  disputas  verdades  conhecidas;  que  trabalhar  em  de- 
eza,  parecem  escrúpulos  de  pouca  segurança.  Coníentar-me-hei,  que 
para  desengano  de  alguma  duvida,  que  sem  fundamento  se  quizer  n'esta 
matéria,  sirva  de  convinamte  reposta  a  resolução,  que  el-Rei  Dom  Pe- 
dro n  do  nome,  (que  ao  presente  governa  pacifico  estes  Reinos,  como 
singularmente  aíTecto  á  Família  de  Nosso  Santo  Patriarcha,  como  quem 
por  seu  Real  sangue  passou  a  devoção  a  natureza)  tomou  sobre  este 
particular,  movido  das  /.ciosas  supphcas,  e  incançaveis  ditigencias  dos 
Mestres  d'esta  Província,  cujo  zelo  nos  está  executando  ao  pequeno  pre- 
mio da  noticia  de  seus  nomes,  como  de  reconhecidos  filhos  a  esta  Mãi, 
a  quem  authorisão  com  suas  letras,  e  quizerão  perpetuar  em  suas  anti- 
gas honras;  o  Mestre  Frei  Jo^eph  Gah'ão,  que,  quando  isto  escrevemos, 
lie  Província;  o  Mestre  Frei  .Manuel  Li?it*^o,  que  n'aquelle  tempo  era  Vi- 
gário G^ral,  o  Mestre  Deputado  Frei  António  Pacheco,  O  Mestre  Frei 
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l  Agostinho  de  Santo  Thomnz,  Provincial  qae  íbi  d'esta  Província;  o  Pre- 
seiíiado  Frei  António  Cairão,  que  também  teve  o  mesmo  cargo;  o  Pre- 
sentado,  e  Pregador  Geral  Frei  Silvestre  Pacheco,  que  n'este  tempo 
era  Prior  de  São  Domingos  de  Lisboa,  com  o  mesmo  desvelo  propuze- 
rão  sna  justiça  ao  Incjuisidor  Gerai,  o  Bis[)0  Dom  Josepli  de  Lencastre, 
acompanbando-os  o  Mestre  Frei  Manoel  de  Santo  Agostinho,  e  o  Mes- 
tre Frei  Manoel  da  Encarnação,  assaz,  e  dignamente  conhecido  pelo  no- 
me de  sua  Pátria  Pontevrl,  e  benemérito  de  mais  larga  escritura,  que 
sj  se  fa!'ia  bem  âquelia  penna,  que  ao  presente  tem  na  mão  sobre  as 
explanações  do  Evangelho  de  S.  MattiiCLS,  que  inda  depois  de  tantos 
Expositores,  reservou  ao  agudo  de  seu  engenho  novidades.  Lograrão-se 
l\.'lizmente  as  diligencias,  ordeiiou  el-Rei  ao  inquisidor  Geral,  que  lhe 
nomeasse  sojeito  benemérito,  que  occupasse  o  lugar.  Foi  este  o  Mestre 
Frei  Gonçalo  do  Crato,  Deputado  no  mesmo  Tí*ibunal  de  Lisboa.  Acei- 
tou ei-PiCi  a  nomeação,  e  proveo-se  o  lugar  no  Mestre  Deputado,  em 
43  de  Junlio  de  íVí)7.  Esfâ  esta  resolução,  e  assento  na  Secretaria  de 
Estado,  no  livro  do  Resisto  dos  despachos,  que  por  e!la  se  expedem 
pai'a  o  Conselho  Geral  do  Santo  Orficio,  e  Inquisidor  ^Geral,  folhas  iO, 
V.  5  do  donde  se  tirou,  e  he  o  seguinte. 

Em  huma  proposta  do  Bispo  inquisidor  Geral,  em  que  propoz  a 
Sua  Magestade  que  Deos  guarde,  para  dous  lugares  de  deputados  d) 
Conselho  Geral  aos  DD.  João  Carneiro  de  Moraes,  e  João  Moniz  da  Silva, 
f;)i  Sua  Magestade,  que  Qeos  guardo  servido  tomar  a  resolução  seguinte: 
«Approvo  estas  nomeações,  e  mando  passar  o  despacho,  para  se  lirareiu 
as  cartas.  E  como  a  Religião  de  S.  Domingos  he  tão  benemérita  a^) 
Santo  Oriicio,  e  lhe  tem  feito  tantos  serviços,  o  Bispo  inquisidor  Geral 
me  consultará  logo  o  sujeiío,  que  u"ella  lhe  parecer  mais  digno  de  ser 
provido  no  lugar  do  Conselho  Geral,  e  quando  vagar  algum  dos  luga- 
res de  Clei'igos,  se  extinguirá  o  que  agora  se  prove  de  mais.  Lisboa  ^i 
de  .Maio  de  607.» 

Em  semelhante  lugar  provido  o  Venerável  Padre,  se  exercitava  como 
Argos  da  Fé.  A  applicação  a  resolver  os  Concilios,  a  passar  os  Sagra- 
dos Gíuiones,  aj;jdada  das  grandes  Theologias,  de  qae  se  tinha  feito  ca- 
paz, o  forinarão  hum  tão  perfeito  Ministro,  que  não  havia  diíliculdade, 
qwQ  não  alhanasse,  duvida,  a  que  não  saiisíizesse,  negocio,  por  árduo 
que  não  concluiss;\  tríizen.lo  tão  meditados  e  antevistos  os  acertos,  qu(í 
como  Oráculo  o  osculava  aquelle  Tribunal  Santo.  D'elle  foi  mandado  á 
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Corte  dos  Reis  Catholicos  a  negócios  de  grave,  e  sobída  iniporíMicia, 
que  tratou  zeloso  e  effeitiioii  sábio.  Mas  não  se  deixava,  em  quanto  as- 
sistio  n'e!la,  hospedar  dos  cortejos,  e  cercmonias  da  Corte,  lembrado 
da  solidão  em  que  vivera  contente.  Assim  em  podendo,  se  furtava  ás 
confusães  d'aquella  grande  Babylonia,  retirando-se  elle,  e  seu  compa- 
nheiro, a  algum  lugarejo,  em  que  podesse  passar  descontiecido.  Alíi  so 
havia  algum  Convento,  se  recolhia  n'elle  (como  hum  Frade  oi'dintirio,  ou 
íingido  peregrino).  Se  alguma  Ilermida,  n'ella  passavão  edificando  aquelle 
pequeno  Povo,  que  ignorava  o  hospede  que  tiíiha  de  portas  a  dei)ti'0. 

Assim  abominava  e  tacitamente  repreliendia  aquellas  cegas  e  vaido- 
sas íTlolatrias,  tão  praticadas  entre  os  Cortezãos,  e  envelhecidas  nos  an- 
tigos altares  da  Corte,  d"onde  adorados  os  grandes,  se  desconhecem  da 
mesma  massa  dos  humildes.  O  mesmo  barro,  em  huns  venerado,  em 
outros  abatido.  Costumava  dizer,  (e  foi  alguma  vez  argumento  de  seus 
Sermões):  «Que  na  Corte  succedia  o  que  estávamos  culpando  na  Genti- 
lidade, que  o  génio  que  cortava  o  tronco,  de  huma  pai1e  formava  o  ídoh», 
a  outra  entregava  ao  fogo,  para  que  o  accendesse  ao  sacrifício,  e  que 
ao  mesmo  tempo  se  estava  vendo  o  tronco  em  huma  parte  ouro,  cm 
outra  carvão,  e  que  quem  diria,  que  este  carvão  abatido  era  ií-mão  d'n- 
quelle  ídolo  adorado?  Este  conhecimento  o  fazia  voltar  as  costas  á  vai- 
dade, e  embrenhar-se  no  despovoado,  d"onde  o  desconhecesse,  ou  es- 
quecesse o  Mundo,  mas  nem  sempre  lhe  succedia  como  o  dispunha. 

Assistia  em  hum  lugarejo  visinho  á  Cidade  Imperial  de  Todo,  quiz 
passar  a  ella  e  deter-se  alli  alguns  dias  desembaraçados,  com  desejo  de 
visitar  a  Prodigiosa  Imagem  do  Sagrario.  Recollieo  se  a  huma  Casa  da 
Ordem,  o  Convento  de  S.  Pedro  Martyr,  com  aquella  industria  e  san?o 
dissimulo,  com  que  o  grande  Arcebispo  Frei  Bartholomeu  dos  }h\v\y- 
res  costumava  caminhar  por  seu  Arcebispado,  c  recolhei*  se  aosi^oiiven- 
íos  da  Ordem  como  pobre,  e  desvalido  passageiro.  Com  o  companheiro 
tinha  assentado  este  piedoso  engano,  mas  não  lhe  durou  muito  esse 
gosto,  porque  encontrando-o  hum  Inquisidor  do  Tribunal  d"aquella  Ci- 
dade, lhe  começou  a  culpar  o  disfarce  com  a  cortez  queixa  de  lhe  não 
ter  honrado  a  Casa.  Correspondeo  urbano  o  Venerável  Padre  ao  cortejo 
[)olitico,  mas  escondendo  cm  seu  coração  a  magoa  de  se  ver  descuberto; 
mal  se  despedio  do  Inquisidor,  quando  o  fez  da  Cidade.  Estranhava-Die 
o  companheiro  a  resolução.  Hcspondeo-jhe:  «Que  elle  se  não  achava  com 
paciência  para  as  importunas  correspondências  de  Cortezãos,  d'onde  por 
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íbrça  íiavia  de  mentir  a  quem  lhe  mentisse,  porque  era  o  mesmo,  quo 
cortejar  a  quem  o  cortejasse.  Que  não  havia  tempo  mais  perdido,  que 
o  das  politicas  do  Mundo^  mais  para  se  chorarem,  que  para  se  corres- 
ponderem, que  era  assaz  louco  capricho,  saber  cada  imm,  que  mentião 
íudos,  e  terem  todos  por  injuria  o  faltar-se-ltie  com  a  mentira;  que  logo 
sabeiia  o  meliior  da  Cidade,  que  elle  estava  no  Convento,  para  virem 
desinquielal-o;  e  que  melhor  era  que  o  seu  retiro  lhe  poupasse  a  elie 
esse  desgosto,  e  a  elles  a  occasião  de  desperdiçar  o  tempo. 

Assim  se  tornarão  a  retirar  ao  lugarejo,  de  d'onde  tinhão  sahido, 
d"ahi  á  Corte  a  assistir  ás  importâncias  que  o  levarão  a  ella,  e  porquo 
ch.egava  a  Semana  Santa,  intentou  aproveitar  aquellas  ferias  em  retiro 
tão  bem  meditado,  que  lhe  vingasse  a  magoa  do  mal  succedido.  Dese- 
java ver  a  Caituxa  de  Segóvia,  Santa  Maria  de  Pautar,  huma  das  msl^ 
famosas,  e  celebres  Casas,  que  n'aquelles  Reinos  tem  esta  Santa  Reli- 
gião. Communicou  a  resolução  com  o  Mestre  Frei  António  de  Magalhães 
que  n'esta  occasião  foi  seu  companheiro,  com  o  mesmo  desejo;  não  teve 
com  que  intimidal-os  o  largo,  o  escabroso  do  caminho. 

CAPITULO  XVI 

Eetira-se  ao  Convento  da  Cartuxa  de  Santa  3Iaria  de  Patdar  de  Segóvia^ 

Vigorosa  he  a  caridade,  que  na  valentia  de  suas  azas  levanta  o  pezo 
de  nossa  terra  sobre  as  Estreitas !  O  seu  vigor  explicou  S.  Paulo  na  sua 
constância.  Nem  a  vence  a  morte,  sempre  e&tá  constante,  e  finiae :  Nun- 
quam  excidit  ( l),  esta  esforçava  ao  venerável  Padre  para  abraçar  as  diííic^d  - 
dades  do  caminho,  aliviando-lhe  a  carga  do  corpo  em  tão  pios,  e  con- 
tinuados exercícios  debilitado.  Abrazava-se  em  fervorosos  desejos  de  se 
ver  com  Deos  n'aquella  solidão  sagrada,  d'onde  (para  lhe  fallar  ao  co- 
ração) costumava  levar  a  alma  mais  mimosa  (2).  Assim  se  entregarão  ao  cv 
minho,  sem  mais  ajuda  para  vencel-o,  que  o  fraco  arrimo  de  hum  caja- 
do: começarão  a  sobir  a  grande  montanha,  dificultosa  ainda  aos  mais 
desembaraçados  passos ;  a  poucos  se  lhe  cerrou  a  noite ;  com  a  escmi- 
dade  foi  engrossando  a  neve  (3);  não  havia  embaraço,  que  lhe  n"íO  escon- 
desse o  caminho.  As  pobres  capas  não  resistião  aò  frio,  os  flexíveis  ca- 
jados não  bastavão  ao  descanço :  a  pouca  noticia  da  terra  nem  lhe  per- 

(1)  A(l  Corinth.  13.  8.        [%  Ducam  cara  in  soHludiíiem.        (3]  Oseas  1.  li. 
SOU  V  8 
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inittin  o  norte  do  tino :  todas  as  circunstancias  fazião  mais  medonho  o 
desamparo.  Aílligia-se  o  companheiro,  só  o  Servo  de  Deos,  que  sabia  o 
como  era  apertado  o  caminho  mais  seguro,  não  estranhava  a  aspereza, 
suppondo,  que  caminhava  para  o  Geo  da  terra.  Vinha-lhe  á  memoria  seu 
penitente  Patriarcha,  quando  ao  entrar  nos  desertos  a  pisar  os  caminhos 
mais  escabrosos,  deixava  como  outro  Moysés  o  calçado,  (por  lhe  pare- 
cer, que  só  com  o  sangue,  que  lhe  tiravâo  os  espinhos,  podia  comprar 
a  delicia  de  pizal-os)  rompendo  em  demonstrações  tão  alegres,  que  en- 
toando sagrados  Hymnos  ao  compasso  das  dores,  ou  as  aliviava,  ou  as 
desconhecia.  Aproveitava-se  da  lição  o  discípulo  verdadeiro,  convidou  o 
companheiro  á  sagrada  musica :  assim  se  lhe  acabou  o  caminho. 

Era  alta  noite,  quando  chegarão  ao  Convento,  que  sepultado  em  si- 
lencio, desenganou  aos  cançados  peregrinos  a  esperança  de  algum  des- 
canço:  assim  passarão  o  restante  da  noite  com  o  que  n'aquelles  desam- 
]\aros  achava  o  seu  espirito:  que  este  era  o  que  o  servo  de  Deos  bus- 
cava n"aquella  santa  Thebaida,  donde  os  incommodos  se  tem  por  viven- 
da. Ao  romper  da  manhãa  se  abrio  a  Portaria,  e  sem  darem  áquelles 
Padres  mais  noticia,  que  a  devoção  de  visitarem  aquella  Casa,  pedindo 
no  Prelado  a  benção  para  n'ella  passarem  o  devoto  d'aquella  semana, 
forão  gastar  as  primeiras  horas  na  Igreja,  como  alivio  de  huma  noite 
mal  passada.  Derão-se-lhe  suas  ceilas  na  hospedaria,  e  começarão  a  con- 
tinuar o  Coro,  e  frequentar  a  igreja  de  noite,  e  dia,  em  toda  aquella  se- 
mana, com  liuma  tão  desvelada  assistência,  profunda  modéstia,  e  intei- 
ra observância,  que  compungidos,  e  edificados  os  Monges,  começarão  a 
( ntender,  que  não  devia  de  ser  menos  estreita  a  Cartuxa,  que  criava  es- 
píritos, para  que  já  olhavão  com  santa  inveja.  O  tempo,  que  lhe  restava 
do  Coro,  se  recolhia  o  Servo  de  Deos  ás  Capellas  da  igreja,  que  por  so- 
litárias, recolhidas,  e  devotas  convidavão  ainda  á  maior  frieza  de  espirito 
abrazar-se  nas  vivas  lavaredas  da  contemplação.  AUi  se  suspendia,  alli 
se  elevava,  como  esquecido  das  misérias  do  corpo,  começando  suave- 
mente a  gostar  as  liberdades  do  espirito.  Alli  se  aliviava  seu  coração  no 
doce  desafogo  das  lagrimas,  e  dos  suspiros,  como  se  ferido  aos  golpes 
da  meditação  (a  que  os  obrigava  o  que  n^aquelles  dous  Altares  via)  se 
sangrasse  p;"3los  olhos,  e  se  queixasse  nos  gemidos. 

Mas  chegava  o  tempo  de  se  abrirem  na  Corte  os  Tribunaes ;  deixou 
o  santo  retiro,  saudoso,  e  magoado.  Inda  o  ficou  mais,  quando  chegan- 
do á  Corte,  achou  nas  cartas,  que  tinlião  chegado  de  Portugal,  a  noticia 
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úe  que  estava  eleito,  e  confirmado  Provincial  desta  Província.  Atemori- 
zavâo-no  as  dignidades,  a  que  sempre  voltou  as  costas,  a  cobardia  santa 
de  sua  modéstia,  ou  o  religioso  desagrado  de  sua  inteireza.  Sempre  para 
fugil-as  deu  o  primeiro  passo  o  merecimento.  Mas  perseguião-no  as  dei- 
xadas, porque  são  as  dignidades  sombras.  Achava  rigorosa  a  lei  do  go- 
V3rno,  donde  até  os  successos  se  olhão  como  delidos,  e  ainda  os  acertos  hão- 
de  deixar  queixosos.  Mas  houve  de  encolher  os  hombros  a  obediência, 
e  oíferecel-os  á  grande  carga  da  Provincia,  pedindo  a  Deos  com  coração 
affligido  huma  luz  de  seus  documentos,  como  quem  conhecia  que  só 
quem  soubesse  obedecer  a  Deos,  acertaria  a  mandar  os  homens. 

Outra  noticia,  não  menos  penosa,  acompanhou  a  esta ;  que  era  fale- 
cido o  Mestre  Frei  André  de  Santo  Thomaz,  Lente  de  Prima  da  Univer- 
sidade de  Coimbra,  considerável  perda  para  a  Ordem,  que  já  escutava 
pertendentes  os  sogeitos  maiores  das  outras  Religiões,  que  intentavão 
desapossar  a  Dominicana  daquella  antiga,  e  continuada  honra,  a  que 
a  capacitarão  os  grandes  talentos,  que  nella  se  costumão  criar  para  se- 
melhantes postos ;  como  as  datas  dos  Reis,  que  (desde  a  primeira  fun- 
dação da  Universidade,  que  em  Lisboa  plantou  o  Real,  e  estudioso  génio 
d'el-Rei  Dom  Diniz,  pelos  annos  de  1^91,  tresladada  primeiro  a  Coimbra 
pelo  mesmo  Rei,  restituida  depois  a  Lisboa  por  el-Rei  Dom  Fernando, 
e  finalmente  assentada  em  Coimbra  por  el-Rei  Dom  João  o  III),  experi- 
mentarão, e  conliecerão  tão  povoadas  as  suas  Cadeiras  de  Varões  insi- 
gnes, que  seria  injustiça  o  não  lh'as  permittirem  em  herança,  fiando  do 
continuo  desvelo,  com  que  esta  Provincia  dá  calor  aos  estudos,  a  gloriosa 
propagação  de  sogeitos,  que  poupassem  o  trabalho  de  eleger  outros,  e 
confirmasse  o  acerto  dos  elegidos. 

N'esta  occasião  o  foi  o  Mestre  Frei  Diogo  Artur,  Ilespanhol  de  nação, 
e  hum  dos  abalizados  sogeitos,  que  conhecia  Hespanha,  e  confessou 
Coimbra.  Deveo-se  esta  Provisão  ao  incançavel  desvelo  do  Venerável  Pa- 
dre, que  com  continua  oração  diante  de  Deos,  e  importuna  dihgencia 
nos  Tribunaes  da  terra,  alcançou  a  data  da  Cadeira  por  Filippe  IV,  acon- 
selhado da  experiência  de  não  haver  Universidade  em  toda  Hespanha, 
que  pelos  nossos  Cathedra*icos  se  não  reconhecesse  bem  servida,  e  acre- 
ditada. Hoje  o  quer  negar  a  de  Coimbra,  que  fechando  os  olhos  á  mes- 
ma experiência,  e  os  ouvidos  aos  brados  da  nossa  justiça,  quer  tirar  á 
Cadeira  de  Prima  o  hereditário  titulo  da  Cadeira  de  Santo  Tbomaz,  em 
lhe  embaraçar  hum  discipulo,  que  fielmente  lhe  desempenhe  esse  nome, 
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sem  haver  na  Religião,  mais  culpa,  que  quererem  os  superiores  não  des- 
truir, mas  suspender  a  data  por  incidentes  particulares,  que  os  emulos 
das  glorias  Dominicanas  com  pouco  sesudas  envejas,  e  pueris  queixas 
querem  passar  a  culpa  á  original,  trabalhando,  que  esta  desgraça  va  fi- 
cando dos  antigos  aos  modernos  em  herança.  Mas  se  nos  suspendem  a 
honra,  parece,  que  nos  accrescentão  a  injustiça ;  e  vai  a  nossa  queixa 
criando  novos  brios,  para  ter  mais  que  allegar  esta  Província,  que  (so- 
b»^e  a  injuria  de  desapossada)  nas  razões  de  benemérita,  accresceníará  as. 
somrazões  de  mal  escutada,  e  os  damnos  de  suspendida. 

CAPÍTULO  XVII 

Pdssa  o  Venerável  Padre  a  Ecora  por  mandado  d'e  Filippe  IV. 
Dá-se  conta  de  hum  prodigioso  caso,  que  alii  lhe  succedeo. 

Grandes  fogos  não  podem  extingurr-se  repentinos..  Passão  das  lava- 
rcdas  ás  brazas,  das  brazas  ás  cinzas,  que  favorecidas  do  grande  calor, 
que  lhes  deu  o  ser,  conservão  ainda  mortas  actividade  de  accezas,  quan- 
do não  dissimulem  brazas,  em  que  se  vão  guardando  atraiçoadas  minas. 
Ardera  Évora  em  bandos  peia  mudança  dos  governos ;  entrou  a  acodir 
o  castigo,  escondeo-se,  não  se  extinguio  o  damno.  Seguirão-se  os  tribu- 
tos, como  virão  que  a  sogeição  offerecia  os  hombros.  Foi  o  pezo  en- 
grossando, exasperou-se  e  soffrimento ;  este  foi  o  sopro,  que,  espalhan- 
do as  cinzas  a  impaciência,  veio  a  descobrir  as~  brazas- para  as  rebeldias. 
São  os  tributos  na  razão  de  estado  aquelles  alimentos,  que  em  beneficio 
commum  servem  a  conservar  o  corpo  da  Monarchia ;  mas  se  hão  de  sa- 
hir  do  mesmo  corpo,  devem  ser  moderados,  que  para  serem  remédios, 
he  tyrano  arbítrio  que  sejão  primeiro  desmaios.  Tirar  muito  sangue  com- 
a  promessa  de  fazer  d'elle  mesinha,  he  pôr  na  contingência  de  que  en- 
fraqueça tirado  donde  depois  não  aproveite  restiiuido.  Cada  hum  he  es- 
tadista da  sua  conveniência.  Alterou-se  o  Povo,  e  poz  el-Rei  em  cuidado. 
Entendeo,  que  aquelle  desmancho  tanto  necessitava  da  pressa,  como  do 
remédio.  Era  árduo  o  negocio,  pedia  hum:  homem  feito..  Residia  na  Cor- 
te de  Madrid  a  Venerável  Padre  ;  erão  tão^  grandes  suas  q^ialidades,  quo 
levadas  continuamente  aos  ouvidos  d'el-Rei,  forãO'  as  primeiras,  que  se 
lhe  olTerecerão  aos  olhos.  Zeloso,  nabre,  e  sábio,  e  santo,  circimslancias^ 
erão  tão  poucas  vezes  juntas,  que  não  es-perou  exames  a  escolha ;  ac- 
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crescia  o  ser  o  servo  de  Deos  natural  de  Évora,  aparentado  com  o  mais 
fino  de  sua  nobreza,  e  favorecido  d'ella ;  seria  mais  bem  escutado  de 
todos.  De  sua  prudência  nâo  se  descorria  menos.  Despachou-o  el-Rei,  obe- 
deceo  alvoroçado,  em  alviçaras  de  ir  ajustar  pazes,  que  ordenadas  ao 
bem  commum,  erâo,  e  forão  sempre  todo  'o  emprego  de  seu  desvelo. 
Só  replicou,  que  seria  conveniente  levar  perdão  geral  para  os  culpados, 
que  essa  era  a  melhor  negaça  com  que  podia  negociar  a  industria,  es- 
cusando a  força  em  semelhantes  casos,  ou  baldada,  ou  perigosa.  Conce- 
deo-lhe  el-Rei  largamente  o  que  lhe  pedia,  (sendo  só  aquella  toda  a  sua 
importância)  segurando  ao  Venerável  Padre  fácil  despacho  em  todas  as 
que  tivesse,  nas  ordens,  que  deu  logo  ao  Conde  Duque,  para  que  Frei 
João  de  Yasconcellos  fosse  escutado,  e  preferido  como  pedião  seus  me- 
recimentos em  qualquer  requerimento  em  que  fossem  padrinhos. 

Assim  partio  para  Évora,  carregado  de  honras,  e  de  esperanças,  le- 
vando diante  dos  olhos,  que  aquellas  fossem  só  para  Deos,  e  estas  para 
angmento  da  sua  Provincia,  de  quem  se  via  obrigado  como  filho,  e  agora 
empenhado  como  pai;  e  não  contente  com  a  authorizar  com  sua  pes- 
soa, lhe  queria  valer  com  a  sua  diligencia.  Com  toda  chegou  a  Évora,  e 
communicando  o  empenho  com  muita  nobreza,  que  achou  na  Cidade, 
expoz  a  esta,  e  ao  Povo  os  interesses  grandes  da  paz,  união  e  confor- 
midade, que  devião  abraçar.  Era  o  Venerável  Padre  dotado  de  singular 
eloquência,  eíTicaz  energia,  e  persuasiva  industriosa;  propoz,  ampliou, 
resolveu  e  concluio;  e  com  tanta  felicidade,  que  teve  da  sua  parte  até  o 
mais  rebelde,  ajustando-se  entre  todos  huma  sojeição  única  á  primeira 
cabeça,  em  que  vião  a  Coroa.  Para  este  eífeito  se  juntarão  com  o  Vene- 
rável Padre  no  Senado,  porque  tudo  se  ratificasse  com  termos  judi- 
ciaes. 

Andava  o  Servo  de  Deos  molestado,  tinha  trabalhado  muito  no  con- 
clave, adiantou-se  com  seu  companheiro  a  sair  do  Senado,  para  passa- 
rem ao  Convento.  Esperava  a  resolução  o  tropel  tumultuoso  do  Povo, 
vio  sair  o  Padre  desacompanhado,  e  que  as  cabeças  do  motim  não  ap- 
parecião ;  convencerão-se  levemente,  que  não  tinha  havido  ajuste;  e  com 
Ímpeto  cego  e  sacrílego,  lançando  mão  de  pedras,  com  hum  fhuveiro 
d'ellas  cobrirão  em  hum  instante  o  Servo  de  Deos,  c^ue  vendo  aquella 
barbaridade  amotinada,  sem  que  a  innocencia  lhe  aconselhasse  o  defen- 
der a  vida,  pondo  os  joelhos  em  terra,  e  levantando  as  mãos,  e  os 
olhos  ao  Ceo,  exclamou  com  as  mesmas  palavras,  que  em  occasíâo  se- 
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melbarite  forão  do  Protomartyr  Santo  Estevão:  «Senhor  perdoai-lhes  esta 
culpa,  que  não  entendem  o  que  fazem.  Mas  nem  esta  indefensável  pa- 
ciência, nem  os  piedosos  clamores  daquella  supplica,  bastantes  a  abran- 
dar as  pedras,  o  fazião  aos  que  as  tirarão;  antes  com  impiedade  barbara 
engrossavão  o  diluvio  d'elías  sobre  a  innocencia.  Mas  ó  prodígio!  O'  mi- 
lagre raro!  O'  nunca  visto!  Cahião  sem  força  as  pedras,  que  tocavão  o 
inculpável  corpo,  como  lavrando-lhe  bum  muro  para  defendel-o. 

Deu-se  parte  á  nobreza,  e  ás  cabeças  do  antigo  motim  (que  estavão 
no  Senado)  de  como  desenfreado  o  Povo  tinha  posto  o  Servo  de  Deos 
n'aquelle  aperto;  sahirão  admirando  o  milagre  de  o  acharem  vivo.Cres*^ 
ceo  o  assombro  com  a  noticia  do  successo.  Gritavão,  que  o  Servo  de 
Deos  era  o  seu  pacificador,  a  quem  a  Cidade  devia  o  seu  socego,  e  os 
tumultuosos  o  seu  perdão.  Monstro  de  variedades  he  o  Povo;  a  incon- 
stância he  o  seu  verdadeiro  centro;  segue  por  natureza  as  acções  de 
liberdade,  e  incerto  entre  muitas  cabeças,  faz  resolução  do  que  se  lhe 
propõem  por  qualquer.  Trocarão-se  em  hum  instante  as  iras  em  rendi- 
mentos, os  opprobrios  em  applausos,  com  que  até  ao  Convento,  antes 
que  acompanharão,  perseguirão  a  modéstia  do  Venerável  Padre,  que 
já  duvidava  de  que  se  doeria  mais,  se  de  apedrejado,  se  de  applaudido. 
Com  a  noite  cresceo  este  tormento,  porque  entre  as  luminárias  (em  que 
ardeo  a  Cidade),  não  cessarão  á  porta  do  Convento  as  musicas,  e  os  vi- 
vas, que  tendo  o  Servo  de  Deos  por  assumpto,  foi  o  mais  rigoroso  as- 
salto, que  derão  ao  seu  sofrimento. 

Mas  quiz  Deos  proval-o  por  outro  caminho.  Tinha  dado  noticia  a  el- 
Rei  do  pacifico  ajuste  da  Cidade,  quando  o  acometeo  huma  aguda  fe- 
bre, que  com  indícios  mortaes  começou  a  desenganar  os  médicos,  e  a 
entristecer  a  todos.  Foi  cousa  maravilhosa,  que  aquella  Cidade,  ha  tão 
pouco  amotinada  para  lhe  tirar  a  vida,  assim  começou  a  cliorar  os  ris- 
cos d'ella,  que  com  publicas  preces  pedio  ao  Ceo  a  sua  melhora.  Tanta 
opinião  lhe  conciliara  o  successo  passado ;  tanta  aquelle  coração  para 
todos  aberto,  aquelle  génio  para  todos  benigno.  Escutou  o  Ceo  o  justi- 
ficado das  supplicas,  teve  saúde,  convaleceo  em  poucos  dias.  Deixou 
saudades  em  Évora,  foi  alliviar  as  de  Lisboa,  que  o  apertava  obrigação 
de  visitar  a  Província;  mas  as  importâncias  do  Santo  Tribunal,  que  dei- 
xara em  Madrid  bem  assombradas,  necessita  vão  de  sua  assistência  n'a- 
quella  Corte.  Passou  a  ella  bem  visto  d"el-Rei,  concluio  tudo  com  feli- 
cidade. Voltou  a  Lisboa,  recebido  n^ella  com  universal  estimação  d'a* 
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qnelle  Tribunal  Santo,  qae  coni  tantas  razoes  se  llie  confessava  agrade- 
cido. Não  bastavão  nem  todos  estes  desvelos,  passados  com  trabalho.,  a 
aconselbar-lhe  o  menor  descanço;  resolveu-se  a  visitar  a  Provincia.  Abra- 
zava  o  a  caridade  da  reforma  dos  súbitos,  da  melhora  dos  Conventos. 
Aquella  anciã  ^o  transformava  em  fogo.  Já  era  todo  fogo,  não  podia  ter 

socego. 

CAPITULO  XVÍÍI 

Visita  a  Provincia ;  casos,  que  lhe  succederão. 

Regi'a,  e  exemplar  de  Prelados  era  o  Venerável  Padre,  naturalmente 
aííavel,  fácil  e  brando;  com  hum  rosto  para  todos  igual  e  desembara- 
çado; mas  assim  ardente,  e  prompto  em  zelo  e  reforma  de  Ueligião,  quo 
sem  respeitar  pessoas,  com  ninguém  dissimulava  quebras.  Assim  prali- 
cava  as  máximas  de  seu  verdadeiro  Mestre  Chrisío,  que  sendo  suave,  o 
brando  de  coração,  só  a  falta  de  Religião  e  zelo  de  que  se  não  obser- 
vasse,  lhe  poz  huma  vez  na  mão  o  açoute.  Este  nativo  zelo,  este  animo 
desvelado  com  que  o  Venerável  Padre  olhava  para  a  sua  Provincia,  o 
poz  no  caminho  para  visital-a,  sendo  seu  companheiro  o  Padre  Frei  .íe- 
i'onymo  da  Cunha,  pessoa  tão  justificada,  como  digna  d'aquella  escolha. 
Passou  aos  Conventos  de  Entre  Douro  e  Minho;  e  no  caminho,  que  le- 
vava, tomou  de  Nosso  grande  Patriarcha  o  estylo,  como  tinha  o  cargo. 
A  pé  caminhava  com  seu  companheiro;  avistando  povoado,  levantava  as 
mãos  ao  Ceo,  que  alli  o  trouxera.  Reeolhia-se  ao  Convento,  se  ahi  o  ha- 
via; quando  não  á  Igreja,  onde  se  detinha  todo  o  tempo,  que  lhe  res- 
tava de  comer,  ou  que  não  havia  de  caminhar.  De  tarde  posío  a  cami- 
nho, rezava  o  Itinerário  com  o  companheiro,  depois  o  Rosário,  a  qiio 
convidava  quem  a  caso  no  caminho  lhe  fazia  companhia,  propagand  > 
assim,  como  verdadeiro  Dominicano,  aquella  devoção  proveitosa,  como 
soberana.  Chegando  a  Convento  da  Ordem,  visitada  a  Igreja,  tomada 
a  benção  dos  súbditos, perguntava  se  havia  alguns  enfermos?  Visitava-os 
compassivo,  lembrava  aos  Prelados  o  desvelo  com  que  devião  ser  as- 
sistidos. Assim  os  deixava  consolados  e  compungidos.  Tal  era  sua  pra- 
tica! Tal  sua  presença!  Este  estylo  guardava  em  toda  a  visita. 

Detinha-se  n'ella  em  o  Convento  do  Porto.  Tinha  advertido  n'el!o 
(como  fazia  em  todos)  que  no  trato  da  mesa  o  não  singularizassem,  por- 
que como  qualquer  Religioso  seguia  as  Communidades  em  toda  a  hora, 
que  lhe  desoccupava  a  visita.  Não  bastou  esta  advertência  com  o  Prior 
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que  querendo  usar  de  mais  algum  agasalho;  dispoz  que  na  taboa,  em 
(|iie  costumão  ir  as  rações  á  mesa,  melliorassem  a  do  Provincial.  He 
estylo  nos  Refeitórios  Dominicanos  começar  a  dar-se  a  tahoa  pelos  Lei- 
í>os,  e  acabar  nos  Prelados  (dictame  praticado  desde  o  sabido  snccesso 
do  Convento  de  S.  Xisto  em  Roma,  d^onde  sustentando  Deos  aquelles 
Santos  Religiosos,  de  todo  o  humano  auxilio  desamparados,  ao  reparti- 
rem-lhe  na  mesa  o  pâo  os  mesmos  Anjos,  começarão  por  aquelles  bons 
Leigos,  e  ultimamente  chegarão  a  Nosso  Santo  Patriarcha,  que  como 
Prelado  occupava  a  cabeceira  da  m.esa?  Por  este  estylo  dispoz  o  Ceo, 
(]ue  comessem  os  homens  o  pão  dos  Anjos.  Passou  o  prodígio  a  docu- 
mento, o  documento  a  estylo,  como  as  mais  ceremonias  da  Religião, 
sendo  rara  a  que  não  tem  por  principio  algum  favor  do  Ceo).  Adverlio 
o  Prelado  ao  que  servia  com  a  taboa,  que  só  ao  Provincial  deixasse,  ti- 
rar aqnella  reção  d'ella.  Achou-se  o  Santo  Prelado  com  a  pitança  nas 
mãos,  que  sem  reparo  estendera  a  tomal-a.  Reparou,  que  a  que  se  dava 
;í  Communidade  não  era  a  mesma,  nem  tão  aventajada:  dissimulou,  e 
não  comeo.  Foi  a  Graças,  tirou  o  Prior  a  Capitulo,  deu-lhe  huma  repre- 
liensão  áspera;  mandou-o  ao  outro  dia  sentar  em  terra,  e  comer  n'ella 
pão  e  agoa  (castigo  huma  cousa,  e  outra  com  que  na  Religião  se  com- 
pensa o  grave  de  huma  culpa).  Não  bastarão  com  a  inteireza  do  Santo 
Prelado  a  remir  o  Prior  d'aqnella  satisfação  rigorosa  as  repetidas,  e  im- 
portunas supplicas  de  todo  o  Convento,  Assim  desconhecia  respeitos  a 
sua  inteireza;  assim  abominava  singularidades  em  sua  pessoa,  estra- 
lihando,  que  os  cargos  trocassem  em  privilégios  os  exemplos. 

Caso  semelhante  lhe  succedeu  em  outro  Convento.  Derão  os  Reli- 
giosos o  peixe  em  estado,  que  só  o  cheiro  bastava  a  desenganar  o  gosto. 
Adverlio-o  o  Venerável  Padre;  e  ainda  que  o  servidor  da  mesa  lhe  olTe- 
recia  certa  reção  na  taboa,  lançou  mão  da  outra,  que  lhe  pareceo  como 
todas.  Examinou-a,  não  a  achou  comestível.  Chamou  o  servidor,  man- 
dou-o fazer  a  vénia,  culpou-lhe  a  industria.  A  graças  no  Coro  reprc- 
Itendeo  o  Prelado:  São  os  Religiosos  os  Mercenários  na  Casa  do  Pai  do 
Pródigo (1);  e  ainda  que  o  pobje  prato  seja  hum  só,  deve  ser  capaz  de 
]\\Q  matar  a  fome,  e  não  deixal-os  perecer  a  ella.  Que  o  primeiro  sus- 
pirava o  Pródigo;  o  segundo  fora  o  seu  castigo.  Afeõu-llie  com  gra- 
ves razoes  a  falta  da  caridade;  que  não  acertaria  a  ser  pai  sem  esta  virtude. 

(i)  Mercenaril  in  domo  palris   inei  abundant  paiíibus,  ego  autem  hic  fanie  pereo.  Lucae 
15.  17. 
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Â  falta  d'ella  experimentou  o  Venerável  Padre  em  outro  Prelado,  e 
foi  hum  notável  exame  de  sua  humildade,  e  soffrimento.  Via-se  o  Santo 
Prelado  às  portas  do  Pieino  deGalliza,  pizando  as  terras,  que  o  caudaloso 
e  celebrado  Minho  banha,  e  feililiza  com  suas  agoas;  accendeo-se  em 
santos  desejos  de  visitar  o  melhor  thesouro  de  líespanha,  o  corpo  de 
seu  grande  Patrão  Santiago,  que  buscado  reverentemente  de  toda  a  Chris- 
tandade  sobre  Metropoh  e  Cabeça  de  toda  Galhza,  faz  Gompostella  cele- 
brado Empório  dos  Peregrinos.  Tornou  a  recommendar  a  seu  compa- 
nheiro o  Padre  Frei  Jeronyrao  da  Cunha  aquelle  segredo,  com  que  cos- 
tumavão  caminhar  dissimulados,  e  desconhecidos:  e  sem  mais  provisão 
que  os  seus  Breviários  tomarão  o  caminho,  misturando-se  no  numero 
dos  Romeiros.  Assim  chegarão  á  Cidade,  esquecidos  do  largo,  e  traba- 
lhoso da  jornada,  d'onde  só  os  mortificara  o  susto  de  arriscar  o  segredo, 
porque  a  modéstia  e  compostura  do  Venerável  Padre,  acompanhadas  de 
huma  gravidade  nativa,  e  agradável  presença,  erão  huns brados  mudos, 
que  ião  pedindo  a  todos  attencôes  e  reparos,  com  que  o  fiel  companheiro 
se  via  perseguido,  e  o  segredo  quasi  descuberto  pelos  indicios  de  tão 
dissimulado.  Recolherão-se  ao  Convento  da  Ordem;  prostrarão-se  diante 
do  Prelado  a  tomar  a  benção;  disserão  que  erão  huns  Portuguezes,  quo 
a  devoção  trazia  áquella  Cidade;  que  n'e]la  não  não  seria  pezada  a  sua 
assistência. 

Seria  o  Prelado  da  Casa  dos  que  querem  ignorar  que  são  huns  dis- 
penseiros  do  que  ha  n'e]la,  e  com  cor  de  zelo  da  Communidade,  fallão 
nos  particulares,  como  se  d^elles  não  resultasse  aquelle  todo,  em  que  os 
hospedes  são  huma  parte  mui  importante,  no  voto  e  conhecimento  da 
caridade,  queixosa  de  os  ver  tratados  com  desabrimentos.  Fui  hospede 
e  não  me  agasalhastes,  dirá  Christo:  Hospes  eram,  et  non  collegistis  me, 
como  hum  dos  cargos,  que  hão  de  entrar  na  condemnação  dos  presci- 
los.  Voltou  a  elles  o  indigno  Prelado,  e  com  rosto  indignado  e  desme- 
didas, e  arrebatadas  vozes  lhes  disse,  que  sahissem  logo  do  Convento 
que  na  Cidade  buscassem  commodo;  que  a  Casa  não  estava  em  estado 
de  ser  hospedaria.  Com.  os  olhos  no  chão,  e  animo  socegado  esperou, 
e  ouvio  o  Servo  de  Deos  este  desengano;  e  tornando  a  prostrar-se,  e  seu 
companheiro,  só  com  o  silencio  respondeo  aquelle  desatino. 

Não  tardou  muito  que  e  indiscreto  Prelado  se  não  arrependesse  d'el- 
le,  porque  encontrando-se  o  Venerável  Padre  com  hum  Cathedratico  da- 
quella  Universidade,  (que  de  Madrid  o  conhecia)  e  havendo  de  escusar- 
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se  de  nao  assistir  com  os  Religiosos  seus  Irmãos,  veio  a  entender  o  Dou- 
tor a  imprudência  do  Prelado ;  e  passando  ao  Convento,  lhe  afeiou  o 
estylo  com  que  se  havia  com  estrangeiros,  a  que  o  mesmo  habito  abria 
a  porta,  e  devia  recolher;  quando  não  a  caridade,  sequer  a  politica;  se- 
guindo-se  do  contrario,  o  faltar  com  o  respeitosa  sogeitos  de  maior  su- 
posição, como  era  o  Religioso  Portuguez,  que  despedira  não  menos  que  o 
Provincial  de  Portugal,  Inquisidor  do  Tribunal  supremo,  o  Mestre  Frei  Joãa 
de  Vasconcellos,  nome,  que  ainda  a  maiores  distancias  enchia  os  ouvidos,  o 
venerações  de  todos,  como  as  estimações  d*el-Rei,  e  de  toda  Hespanha,  por 
suas  letras,  por  sua  virtude,  e  por  seu  sangue.  Pezaroso,  e  envergonhado 
sahio  o  Prior  da  advertência ;  querendo-  emendal-a,  ocompanhado  dos 
seus  Religiosos,  veio  a  buscar  o  santo  Prelado,  lançando-se-lhe  aos  pés, 
e  allegando  em  defensa  de  seu  pouco  reparo,  e  inconsiderado  desabri- 
mento,  a  ignorância  de  tão  grande  hospede,  offerecido  a  iguaes  desaten- 
ções n'aquelle  disfarce.  Recebeo-o,  ouvio-o,  e  desculpou-o,  fácil,  e  be- 
nigno o  Servo  de  Deos,  dizendo,  que  elle  era  hum  Frade  seu  Irmão, 
mas  tão  indigno  fdho  de  S.  Domingos,  tão  pouco  benemérito  deste  ti- 
tulo, que  não  fora  injustiça  o  não  permitil-o  no  Convento ;  que  só  tivera 
de  máo  o  encontro  o  saber-se  que  tinha  pouca  caridade  hum  Prelado. 

CAPITULO  XIX 

Sahe  de  Compostella,  recolhe -se  em  Aveiro.  0[ferecem-lhe  o  Bispado  da 
3íiranda,  não  aceita.  Escolhem-no  Visitador  da  Congregação  de  S.João 
EvaiHjelista,  escusa-se.  Passa  a  Coimbra  a  visitar  o  Santo  Tribunal, 
por  ordem  do  supremo  de  Lisboa ;  a  Universidade,  pela  d'el-Rei ;  e  os 
Conventos  da  Ordem  de  Irlandeses,  Frades^  e  Freiras,  pela  do  Mestre 
Geral.  Escusa-se  ao  Arcebispado  de  Braga,  offerecido  por  el-Rei. 

Não  se  deteve  o  Venerável  Padre  muito  na  Cidade,  ainda  que  a  de- 
voção, com  que  visitava  aquelle  Sepulchro,  o  hia  esquecendo  de  qualquer 
outro  cuidado ;  mas  sacriíicara-se  a  deixar  os  da  suavidade  de  seu 
espirito,  por  acodir  ás  vozes  com  que  o  chamava  seu  zelo  a  concluir  a 
visita,  que  tinha  suspendido.  Atravessou  os  grandes  rios  Minho,  e  Dou- 
ro; chegava  Aveiro,  a  quando  encontrou  hum  correio  comavisn  de  que  a 
AJagestade  de  Filippe  IV,  o  tinha  feito  Bispo  de  Miranda.  Tinha  já  che- 
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gado  esta  noticia  a  Lisboa,  a  seus  parentes,  e  amigos,  sendo  o  mais  al- 
voroçado o  Bispo  Inquisidor  Geral  Dom  Fi'ancisco  de  Castro,  com  quem 
os  augmentos  do  Venerável  Padre  erão  o  mais  importante  interesse ; 
mas  conhecendo  bem,  que  nada  da  terra  tinha  n^aquelle  grande  coração 
este  nome,  e  o  santo  desagrado,  com  que  as  dignidades  o  encontravâo 
esquivo,  houve  de  escrever-lhe,  que  sem  responder  á  carta,  se  vissem 
com  brevidade,  que  assim  convinha  a  algumas  importâncias  do  Santo 
Tribunal.  Entendia  esle  bom  Prelado,  que  só  a  industria  dobraria  talvez 
aquella  constância ;  mas  estava  esta  também  aconselhada  de  hum  madu- 
ro, e  religioso  despego,  com  que  o  Venerável  Padre  olhava  para  as  es- 
timações da  terra,  que  nunca  se  podia  antecipar  a  sua  resolução,  nem  á 
mais  desvelada  diligencia,  sem  fazer  outra  mais  que  a  importante  de 
consultar  a  Deos  em  larga  oração,  e  dar  noticia  a  seu  companheiro,  (com 
quem  fugia  nos  votos  do  que  deixaria  a  vangloria  do  que  deixava)  respondeo 
pelo  mesmo  correio  ao  Conde  Duque,  de  quem  tivera  o  aviso.  Dizia  a  carta 
semelhantes  razões:  «Tão  costumado  está  Sua  Magestade,  que  Deos  guarde, 
e  fazer- me  honra,  como  Vossa  Excellencia  a  negocear-ma;  e  avulta  tanto 
es!a  circunstancia  no  meu  rendimento,  como  o  pesar  de  a  não  aproveitar  por 
indigno.  Hum  Bispado,  Senhor,  he  grande  carga  para  os  hombros  de  hum 
Frade,  que  costumado  a  encolhel-os  á  obediência,  não  acertará  a  dila- 
tal-os  á  prelazia.  Sobre  huma  mortalha  não  ficará  mui  airoso  hum  Bo- 
queie ;  e  seria  delírio  de  quem  se  vê  com  huma  mortalha,  aulhorizar-se 
para  caminhar  para  a  sepultura.  Na  aceitação  do  posto,  em  que  me  tem 
a  minha  Provinda,  obedeci  como  filho,  para  trabalhar  como  servo ;  o  de 
que  me  faz  mercê  Sua  Magestade,  he  tão  authorizado,  que  me  fará  es- 
quecer de  súbdito ;  e  quem  tem  examinado  a  felicidade  de  o  saber  ser, 
por  nenhum  interesse  o  deve  arriscar.  Bepresento  a  V.  Excellencia  a 
minha  insuíTiciencia,  porque  quero  melhorar  o  seu  favor  na  minha  escu- 
sa. Espero,  que  V.  Excellencia  me  desculpe  com  Sua  Magestade,  que, 
sendo  servido,  pode  melhorar  a  escollia,  como  V.  Excellencia  o  favor, 
pondo-se  da  parte  da  minha  consciência.  Nas  minhas  pobres  oraçães  me 
não  esquecerá  este  beneficio,  a  que  melhor  poderei  corresponder  no 
canto  da  minha  cella,  que  a  outro  no  Palácio  de  Miranda.  O  Ceo  dilate  a 
vida,  e  a  felicidade  de  Vossa  Excellencia.  xVveiro,  em  22  de  Setembro  de 
1G40. 

Esta  foi  a  carta  com  que  despachou  o  correio,  significando  em  outras 
ao  Inquisidor  Geral,  e  a  seus  parentes,  as  muitas  razões  com  que  se 
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escusava  áquella  honra,  resolvendo  por  mais  forçosa  a  de  não  sahir  do 
estado,  que  professara,  em  quanto  Deos  lhe  permiltisse  essa  ventura,  a 
quem  pedia  o  favor  de  perdel-a  só  com  a  vida.  Voltava  o  Servo  de  Deos 
os  olhos  á  sua  Religião,  e  via  tremer  as  maiores  columnas  d'ella,  amea- 
çadas do  pezo  da  Mitra.  Olhava  para  seu  Santo  Patriarcha,  Oráculo  dè 
pohreza ;  para  hum  Thomaz,  gloria  da  Igreja ;  para  hum  Raymundo. 
assombro  de  Roma ;  para  hum  Vicente  Ferreira,  honra  de  Valença  ;  me- 
dia aquelles  grandes  talentos,  encolhidos  á  vista  de  tão  formidável  carga, 
e  recolhido  á  sua  consciência,  pedia  a  Deos,  que  favorecesse  as  razoes 
lia  sua  escusa.  Mas  não  bastava  a  diligencia  cautelosa  com  que  se  escon-* 
<iia,  e  se  negava  aos  prémios  com  que  o  conhecimento  o  perseguia  ;  não 
])astava  a  embaraçar  as  vozes  da  admiração,  que  rompendo  os  limites  de 
Portugal,  e  Hespanha,  chegarão  repetidas  vezes  a  espalhar  seu  nome,  e 
sua  virtude  na  mesma  Corte  de  Roma,  com  tanta  veneração,  e  applauso, 
que  Innocencio  X  que  então  governava  a  Igreja,  começou  a  pôr  n'elle  os 
olhos  para  cousas  grandes,  embaraçadas  só  de  sua  modéstia,  e  repu- 
gnância. 

Propoz-se,  e  resolveo-se  na  Sagrada  Congregação  de  Regulares  a  re- 
forma da  Congregação  de  S.  João  Evangelista,  e  entendeo  o  Pontífice, 
que  só  ao  zelo,  e  prudência  do  Venerável  Padre  se  podia  fiar  o  árduo 
d'esta  importância.  Sahio  nomeado  Visitador  e  Reformador.  Mas  incul- 
cmdo  tanta  authoridade  o  cargo,  não  podia  deixar  de  o  encontrar  ate- 
morisado,  e  desgostoso.  Recebeo  com  veneração  as  letras  Apostólicas, 
mas  medindo  com  sua  grande  prudência,  e  profundo  conhecimento  as 
consequências  de  huma  reforma,  as  contingências  de  concluil-a,  resol- 
veo  que  era  difficil  lograr-se  o  acerto  em  huma  acção,  d'onde  sendo 
precisos  os  emendados,  já  ião  de  antemão  os  queixosos;  e  não  escutando 
sempre  a  estes  os  arrezoados,  vai  ficando  em  duvida  se  o  são  os  com- 
prehendidos.  Terrível  oííicio  o  de  emendar;  porque  se  o  receber  emen- 
das diz  confessar  erros,  grandes  duas  difficuldades  no  génio  dos  ho- 
mens! Sacriíicar-se  defeituoso,  por  inferir  a  outro  justificado. 

Escusou-se  finalmente,  propondo  e  significando  á  Rota:  «Que  elle 
se  achava  com  tantas  occupaçôes  entre  mãos,  que  não  podendo  acudir 
^  todas,  mais  conveniente  lhe  era  deixar  algumas,  que  receber  outras ; 
e  pareceria  demasiada  ambição  de  governar,  aceitar  tantas,  para  não  sa- 
tisfazer bem  a  nenhuma.  Que  nenhumas,  sendo  novas,  se  podião  quei- 
xar de  deixadas,  porque  só  as  antigas,  de  que  se  tinha  entregue,  o  exe- 
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aitavíío  bem  assistidas.  Que  as  reformas  queriao  sojeitos  espirituosos^ 
ardentes,  Gigantes,  a  quem  todas  as  difficuldades  fossem  superáveis.. 
Noticias  e  intelligencias  miúdas  para  reconhecer  o  damno,  resoluções,  e^ 
infíexibilidades  para  applicar  o  remédio ;  e  que  o  seu  animo  era  mais- 
mavioso  que  austero,  mais  fácil  de  reduzir  á  comiseração  dos  defeitos, 
que  á  inteireza  dos  cargos.  Nao  faltavão  ao  Venerável  Padre  as  circun- 
stancias que  apontava,  e  em  si  desconhecia;  mas  assim  sepultava  tudo 
nos  abysmos  de  sua  humildade,  como  se  castigara  em  suas  prendas  o 
terem-n'o  inculcado  para  as  honras.  Alguém  disse  que  se  escusara  a  esta, 
por  ter  devido  o  ensino  em  sua  infância  ao  Venerável  Padre  António  da 
Conceição,  na  Casa  de  S.  Bento  de  Xabregas^  que  havia  de  ser  a  pri- 
meira, que  experimentasse  a  reforma;  e  não  quiz  o  Venerável  Padre, 
com  religiosa  modéstia,  chegar  áquellas  portas,  a  que  se  confessava 
agradecido,  podendo  encontrar  motivos,  que  o  executasem  rigoroso. 

Mas  se  poude  escusar-se  a  esta  visita,  outras  duas  lhe  entrarão  pela 
porta,  com  tão  executivo  preceito  para  admittil-as,  que  houve  de  ceder 
toda  sua  repugnância  á  razãa  que  lhe  não  admittia  nenhuma.  Achou  o 
Bispo  Inquisidor  Geral  Dom  Francisco  de  Castro,  com  aquelle  incaiiça- 
vel  zelo,  com  que  se  fazia  presente  em  todos  os  Santos  Tribunaes  d*este 
Ucino,  que  era  conveniente  visitar-se  o  de  Coimbra;  como  Prelado,  o 
como  amigo,  commeteo  e  fiou  do  Venerável  Padre  esta  importância, 
como  quem  conhecia  a  execução  com  que  se  desembaraçava  de  todas. 
Assim  sahio  d'esta  com  o  credito  que  costumava,  com  aquella  expedi- 
çlío  que  desse  a  conhecer  o  pouco,  que  havia  que  emendar.  Não  lhe 
succedeo  assim  na  visita,  e  reforma  d'aquetla  Universidade,  que  lhe 
commeteo  el-Uei,  informado  de  alguns  abusos  e  desmanchos,  a  que  ti- 
nhão  aberto  caminho  o  tempo  e  o  descuido.  Resistia  o  Servo  de  Deos, 
porque  entendia  o  desagrado  com  que  o  havião  de  olhar  buns,  e  outros 
os  delinquentes,  e  os  justificados;  estes,  porque  em  qualquer  reparo 
supporião  a  sua  innocencia  injuriada;  aquelles,  por  lerem  já  a  relaxação 
por  natureza:  mas  nada  aproveitou  á  repugnância;  entrou  na  visita. 
Porém  não  valeo  n"ella  aquelle  animo  despido  de  respeitos,  applicado 
só  ao  interesse  commum  e  beneficio  dos  estudos,  e  Estudantes,  para 
que  não  começasse  a  sem  razão  das  queixas  a  embaraçar  e  desconhecer 
as  melhoras,  achando  contradições,  favorecidas  de  quem  talvez  devia 
desbaratal-as.  Suspendeo  o  Venerável  Padre  a  diligencia,  voltou  para 
Lisboa  com  o  pezar  de  não  poder  dar  ouvidos  ú  magoa  dos  mais  pio^ 
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e  zelosos  da  Universidade,  que  já  iâo  descubrindo  o  felice  caminho,  que 
levavão  os  augmentos  d"ella.  Mas  o  Santo  Reformador,  que  media  o 
quanto  excedia  o  numero  dos  rebeldes  aos  obedientes,  tinlia  já  bem 
meditado,  que  só  podia  recorrer  ao  remedjo  da  violência;  mas  sobre 
ser  contra  o  seu  génio,  tinha  largas  experiências  de  que  antes  fomentava 
obstinados,  que  reduzia  comprehendidos. 

Chegado  a  Lisboa,  achou  Patentes  do  Ueverendissimo,  o  Mestre  Frei 
Nicolao  Rodulfo  (em  cujo  talento  se  pezava  bem  a  reputação,  em  que 
estava  na  Cúria  o  Mestre  Frei  João  de  Vasconcellos)  para  que  visitasse 
e  presidisse  ao  CoHegio  de  Santo  Thomaz  dos  Hibernios,  e  o  Mosteiro 
de  Freiras  da  mesma  nação,  hum  e  outro  da  Ordem,  e  immediatos  ao 
Geral.  Tinha  sido  o  Venerável  Padre  em  Madrid  o  mais  empenhado  pa- 
drinho, que  reconheceo  o  seu  desamparo,  quando  fugindo  ao  levantado 
cutelo  da  heresia,  se  retirara  a  Ilespanha,  e  à'ahi  a  Portugal  por  con- 
cessão e  em  tempo  de  Filippe  IV,  Assim  aceitou  esta  obrigação  com 
tão  gostoso  desvelo,  como  quem  já  conhecia  huns  tão  bem  afortunados 
íllhos  da  Fé,  e  da  Religião  de  S.  Domingos,  que  entre  a  braveza  dos 
infiéis  de  seus  paizes  contarão  dentro  de  hum  anno  mais  de  cento  e 
sessenta  Martyres,  criados  os  mais  d'elles  n'este  Collegio  para  verda- 
deiros promulgadores  do  Evangelho,  a  cujas  aras,  depois  de  incríveis 
perseguições,  como  constancias,  consagrarão  as  vidas.  A  de  suas  patrí- 
cias, sepultadas  com  Christo  no  sagrado  Mosteiro  do  Bom  Successo, 
iíssim  he  toda  para  o  Ceo,  que  sem  commercio  humano,  nem  a  mais 
leve  noticia,  as  faz  tratáveis  com  a  terra.  Assim  são  estimado  segredo 
para  seu  Esposo,  como  seu  esposo  o  seu  único  segredo.  Se  estes  se 
conquistarem  ainda  a  diligencias  do  preceito,  não  faltará  matéria  para 
mais  larga  escritura,  arrimando  a  esta  o  lugar,  em  que  as  pôde  hospe- 
dar o  nosso  trabalho,  obrigado  da  liberalidade  com  que  lh'o  permittio 
este  Reino, 

Mas  não  quiz  o  Ceo,  que  o  Servo  de  Deos  participasse  esta  dilicia 
sem  se  lhe  seguir  o  maior  susto,  que  lhe  podia  assaltar  o  descanço. 
Lograva  já  desembaraçadamente  d"elle  no  canto  da  sua  cella,  por  aca- 
l)ado  de  governar  a  Província ;  mas  os  seus  merecimentos  bemquistos, 
como  bem  experimentados,  assim  o  levavão  á  memoria  d'el-Rei,  que 
havendo  de  prover  o  Arcebispado  de  Braga,  lhe  occorreo  logo  o  Mes- 
tre Frei  João  com  o  grande  interesse  de  poupar  consultas,  e  resolver 
escolhas.  Chegou-lhe  a  noticia  da  que  d'elle  tinha  feito  el-Rei,  que  mui 
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pago  cFeste  acerto,  (porque  o  não  suspendesse  algum  embaraço)  lhe 
fazia  saber,  que  o  despacho  das  Bulias  corria  por  seu  Real  cuidado,  e 
diligencia  de  quQ  o  Pontifico  já  tinlia  noticia.  Este  singular  favor  e  as 
cartas  cheas  de  honras  e  promessas,  assim  dobrarão  a  pena,  assim  que- 
brarão o  coração  ao  Servo  de  Deos,  que  bem  entendeo,  que  era  per- 
missão sua  aprovar  sua  paciência,  e  examinar  sua  constância.  Mas  não 
foi  esta  menos,  que  a  com  que  resistio  á  oíTerta  de  Miranda;  e  valen- 
do-se  do  mesmo  estylo  na  reposta  e  na  escusa,  acrescentou:  «Que  já  os 
annos  o  achavão  mais  desenganado;  e  que  seria  desgraça,  que  se  lhe 
dobrasse  o  conhecimento,  para  se  arrepender  de  hum  bom  propósito. 
One  o  que  tinha  feito  de  viver,  e  morrer  em  humildade  religiosa,  tinha 
já  tantas  raizes,  que  só  abrindo-lhe  a  cova,  lh'as  poderião  arrancar. 
Que  sua  Magestade  em  premio  do  bem  que  desejara  servibo,  lhe  con- 
cedesse a  mercê  de  se  esquecer  d'e!le  para  as  de  tanto  pezo;  que  assim 
se  conseguia  muito,  ficar  Sua  Magestade  bem  servido,  a  dignidade  me- 
nos queixosa,  e  a  sua  consciência  quieta. 

E  quem  não  peza  esta  resohição,  tão  despida  das  paixões  da  natu- 
reza! O  que  deixava  o  Venerável  Padre  não  era  já  o  Bispado  de  Miran- 
da, era  a  Cadeira  de  Braga,  Morgada  da  igreja  na  Ecclesiastica  Mo- 
liarcliia  das  ííespanhas,  e  Primazia  d'el!as,  restaurada,  ou  defendida  pelo 
seu  grande  Arcebi:ipo  Dom  Frei  Bartholomeu  dos  Marlyres,  assistindo 
em  Trento  em  tempo  do  Papa  Pio  IV.  Esta  era  a  offerta,  a  que  voltava 
as  costas,  e  o  grave  pezo  a  que  fogia  com  os  hombros  o  Mestre  Frei 
João  de  Vasconcellos,  por  não  despir  hiima  mortalha,  e  por  não  deixar 
a  estreita  prizão  de  huma  cella.  Isto  era  o  que  só  deixava,  mas  inda 
avaliava  por  fivor  o  aceitarem  lhe  a  escusa.  Venturoso  século,  em  que 
se  acharão  Varões,  que  aborrecião  honras,  e  votos,  que  só  as  davão  aos 
que  as  aborrecião! 

CAPITULO  XX 

Recolhe  se  ao  Mosteiro  do  Sacramento  cnmo  seu  Vigário.  Dá-se  conta  dns 
virtudes  em  que  mais  se  esmerou.  Tocão-se  alguns  successos  prodigiosos 
em  confirmação. 

Renunciadas,  ou  despedidas  duas  Mitras,  e  recolhido  ao  canto  da 
sua  cella,  estava  o  Venerável  Padre  gozando  aquelle  descanço,  que  a 
sagrada  ambição  das  viitudes  cobiça  para  seu  continuo  desasocego,  e 
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exercício,  quando  vagando  a  Yigairaria  do  Sacramento,  de  que  sahio 
para  Lente  de  Prima  da  Universidade  o  Mestre  Frei  André  de  Santo 
Tliomaz,  começou  a  convidar  a  seu  espirito  á  companhia  d"aquelles,  que 
Labitavâo,  e  hoje  habitão  aquelle  Sacrário  Dominicano.  He  este  lugar  a 
todas  as  luzes  da  maior  reputação,  pelos  sogeitos,  que  sempre  o  occu- 
parão,  e  pelas  súbditas,  que  n^elle  se  dominão.  Pelos  Prelados,  porque 
de  Mestres,  Provinciaes,  e  Inquisidores,  passão  a  esta  occupação:  pelas 
súbditas,  porque  sobre  a  estreita,  e  viva  observância  em  que  eslão  na- 
turalizadas, sobresahe  o  escolhido  da  nobreza,  que  tem  trocado,  e  cada 
dia  troca  em  Santo  palácio  aquellas  sagradas  paredes,  desde  seus  pri- 
melros  fundadores  o  Conde  de  Vimioso  Dom  Luiz  de  Portugal,  e  Dona 
Joanna  de  Castro,  filha  dos  Condes  de  Basto.  Aquelle,  que  consagrando 
seus  bens  aquelle  Santo  edifício,  vestio  o  habito  de  S.  Domingos,  bus- 
cando em  o  seu  Convento  de  Bemlica  a  viva,  e  venturosa  sepultura  de 
huma  cella.  A  Condessa,  que  levantando  os  muros,  em  que  gastara  o 
que  possuia,  foi  a  primeira,  que  do  diluvio  da  terra  se  recolheo  áquella 
arca,  que  fabricara.  Fique  o  esclarecido  esquadrão  das  que  a  seguiião, 
para  o  lugar  que  lhe  permitte  a  distribuição  desta  escritura,  que  sem- 
pre fora  o  primeiro,  se  entrarão  a  votos  os  merecimentos. 

Esta  vivenda,  e  esta  companhia  escolheo  o  Venerável  Padre,  satisfa- 
zendo os  Santos  desejos  de  o  verem  na  sua  aquellas  súbditas,  a  que  a 
semelhança  das  virtudes  reconhecia  fdhas;  não  experimentarão  n'elle  me- 
nos, que  amor  de  pai,  applicando-lhes  o  Venerável  Padre  as  suas  ren- 
das para  ajuda  de  seu  sustento ;  e  as  que  achou  na  Casa,  com  grossos 
dotes,  que  accrescerão,  melhorou  no  gasto,  por  querer  melhorar  o  .\Jos- 
teiro  da  Igreja,  fabricando  em  sua  idéa  (fecunda  pelas  noticias  qne  tinlia 
adquirido  de  architectura)  o  novo  desempenho,  que  hoje  se  vé  bem  ava- 
liado da  arte,  e  merecido  do  aceio  daquelies  espíritos  castos,  que  por 
ser  o  Sacramento  Pão  de  Anjos,  lhe  adereção,  e  ornão  aquella  Casa,  e 
i\Jesa  com  a  maior  decência,  que  se  pode  alcançar  na  terra.  Aqui  se  em- 
penhou o  desvelo  do  Santo  Prelado,  vendo  em  pouco  tempo  subir  as 
sagradas  paredes,  e  concluir-se  huma  obra,  que  enti"a  a  fazer  numero 
ro  com  as  mais  regulares  de  Lisboa,  podendo  dizer  a  sua  piedade,  o 
sciencia,  o  que  o  Mestre  das  Gentes  aos  do  Corintho(l):  Eu  dei  a  tra- 
ça, e  comecei  a  levantar  os  alicerces  a  esta  fabrica,  como  sábio  Archi- 
lecto. 

[\]  Ut  sapitMis  architectus  fundiuneníuni  i)«?ui.  i.  ad  Coriíit.  3.  10. 
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Começou  aqui  o  Venerável  Padre  a  ser  todo  de  Deos,  pelo  desem- 
Iiarnço  de  negócios,  como  sempre  o  fora  por  fervor  de  desejos;  estes  o 
fnzião  arder  em  tão  vivas  iavaredas  de  amor  de  Deos,  que  para  desafo- 
go d'alma  parece,  que  se  valia  da  desnudez  da  pobreza.  Tão  estreita  era 
a  que  abraçava,  que  logo  se  lhe  divisava,  ou  no  despido  da  ceíla,  ou  no 
vestido  singelo,  e  talvez  remendado,  de  que  usava.  O  chapeo  estava  já 
tao  desfigurado,  e  rendido  com  o  tempo,  que  reparando-llie  n'eíle  em 
huma  occasiao  sua  cunhada  a  Condessa  de  Figueiró,  lhe  deu  dinheiro 
para  outro.  Aceitou  o  Servo  de  Deos  a  esmola,  e  entendendo,  que  ainda 
a  sua  necessidade  nâo  merecia  este  nome,  ao  sahir  da  porta,  a  repartio 
com  huns  pobres,  que  achou  a  ella.  Succcdeo  repetir  a  visita,  e  pergun- 
tando-! he  a  Condessa  pela  compra,  lhe  explicou  o  estylo,  por  que  a  me- 
lliorara.  Tornou  a  Condessa  a  refazet-o  para  segunda;  voltou  para  Casa, 
e  encontrando  huns  pobres,  tornou  a  esquecer-se  de  si,  por  se  lembrar 
(Felles.  Deixou-lhes  nas  mãos  o  dinheiro.  Soube-o  a  Condessa;  não  des- 
conhecia o  sa^nto  contrato,  mas  parecia-lhe  indecente  o  tratar-se  por  aquelle 
estylo  huma  pessoa  de  tanta  authoridade.  Assentou  com  seus  criados, 
que  lhe  comprassem  hum  chapeo.  Não  reparou  o  servo  de  Deos  na  tro- 
ca, quando  ao  despedir-se,  o  tomou  na  mão;  mas  não  o  passou  á  cabe- 
ça, porque  ao  sahir  da  porta,  pegando  no  do  companheiro  (que  pouco 
se  melhorava  ao  seu  antigo)  lhe  poz  na  mão  o  novo. 

Não  lhe  succedia  menos  com  o  calçado;  e  pode  mostral-o  hum  suc- 
cesso,  que  se  não  estranhará  por  miudeza,  pelo  muito  que  inculca  de 
sua  pobreza  Apostólica.  Caminhava  sempre  o  Venerável  Padre  a  pé;  le- 
vantou-se  o  dia,  que  por  ordem  d'el-Rei  havia  de  partir  para  Coimbra 
como  seu  Visitador,  e  Reformador;  e  advertindo-lhe  o  companheiro,  que 
quem  havia  de  caminhar  a  pé  não  tinha  sapatos,  que  gastos,  e  rotos  o 
deixarião  a  poucas  horas  de  caminho,  instavão  os  que  alh  se  acharão, 
que  comprasse  outros :  resolveo,  que  se  chamasse  hum  sapateiro ;  que 
com  qualquer  concerto  n'aquelles  velhos,  se  escusava  o  gasto  de  huns 
novos.  Veio  o  oíílcial,  e  em  quanto  lh'os  reparou,  inda  que  á  custa  de 
muitos  remendos,  teve  os  pés  sobre  huma  cortiça,  esperando,  que  só 
lh'os  cobrisse  a  sua  pobreza.  Fermosos  pés,  que  hião  a  dar  passos  para 
pacificar  ânimos,  e  desterrar  abusos  (1)!  Estes  erão  os  atavios,  com  que  a 
sua  humildade  se  enfeitava  aos  olhos  de  todos,  para  dizer  com  as  acções 


(\)  Quam  pulchri  pedes  annunciantiá,  et  próedicantis  pacem,  uiHiunciati:í  boDum.  ísai,  52.  7. 
VOL.  V  .         {) 
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cora  qiic  sempre  a  teslemunhoii,  nlío  havendo  nenhuma  em  sua  vida, 
que  a  nâo  tivesse  por  alma. 

O  mesmo  testemunho  se  encontrava  na  cella.  tão  nua,  e  despida, 
como  a  que  não  tinha  mais  serventia,  que  a  de  sepultura.  N'ella  assim 
em  Bemíica,  como  em  Lisboa,  (sendo  l)uscado  do  mais  iilustre  d'ella.  quo 
com  o  motivo  de  parentesco,  ou  da  devoção,  lhe  entrava  pela  poria) 
costumava  tomar  era  pé  as  visitas,  por  se  não  acharem  alli  mais  que 
duas  cadeiras  de  pao  para  agasalhal-as.  Enganarão-se  alguns  dos  paren- 
tes mais  chegados,  que  não  seria  voluntária  aquella  pobreza;  mandarão- 
Ihe  ornar  decentemente  a  cella;  despio-a  logo  para  vestir  nos  pobres  as 
paredes  de  Christo.  A  cama  humas  taboas  nuas,  duras,  e  mal  polidas, 
cubertas  de  grossas  mantas,  conveniente  agasalho  para  quem  antes  que- 
ria despedir,  que  convidar  o  descanço.  Tão  inimigo  delle,  fugia  as  oc- 
casiôes  de  o  poder  ter  em  nada  da  vida,  que  doendo-se  o  Bispo  Inqui- 
sidor Geral  Dom  Francisco  de  Castro  de  seus  grandes,  e  contiimos  acha- 
ques, e  do  mal,  que  podia  convalecer  d'elles  no  longo  caminho,  (\ue  do 
Bemfica  a  Lisboa  pizava  todos  os  dias,  (que  como  Inquisidor,  vinha  as- 
sistir ao  seu  Tribunal)  lhe  mandou  dar  huma  mulla,  que  lhe  facilitasse 
a  jornada.  Escusou-se  o  servo  de  Deos,  sem  que  sua  indisposição,  nem 
og  rogos  de  quem  lhe  fazia  a  oílerta,  bastassem  a  reduzil-oâquella  :on- 
veniencia.  Houve  de  dar-se  por  sentido,  e  aggravado  o  Inquisidor  Ge- 
ral e  interpondo  todo  seu  valimento,  vio-se  o  Venerável  Padre  obriga- 
do a  ceder  de  sua  austeridade ;  mas  reparando  em  que  a  mulla  tra- 
zia mais  authorisados  arreios,  que  os  que  convinhão  a  huma  carruagem, 
que  se  aceitava  por  força,  e  se  havia  de  usar  por  necessidade,  lh*os  man- 
dou tirar,  e  por  huma  cella  velha,  applicando-a  os  dias  que  se  não  ser- 
via d'ella,  ás  cargas  de  lenha,  e  mais  serviço  da  Casa,  dizendo,  (por 
se  ler  em  conta  de  mais  inútil  carga)  «que  não  havia  de  servir  só  de 
acarretar  terra  de  Bemfica  a  Lisboa.»  Em  chegando  a  ella,  se  apeava, 
entendendo,  que  o  mais  parecia  fausto,  e  não  remédio. 

Assim  não  deixava  passar  acção,  em  que  a  humildade,  quando  a  não 
podesse  ter  toda,  não  ficasse  com  a  melhor  parte  d'ella.  Era  Prior  de 
Bemíica,  e  como  Salomão  d'aquelle  Santuário,  zelava  o  seu  aceio.  Orde- 
nava ao  Mestre,  que  com  os  seus  Noviços  viesse  varrer,  e  alimpar  a 
Igreja;  e  vendo  talvez,  que  tardavão  como  occupados  no  continuo  exer- 
cido do  noviciado,  não  lhe  sofria  o  coração  liar  aos  Leigos,  c  aos  moços 
aquella  diligencia;  pegava  em  huma  vassoura,  e  acompanhava-os  n'ella. 
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N'este  estailo»o  acharão  muitas  vezes  sendo  Prior,  Provincial,  Pregador 
d"eI-Kei,  e  Inquisidor,  os  Fidalgos,  os  Senhores,  e  os  Ministros  do  Santo 
Tribunal,  vendo-o  acompanhar  a  Communidade  no  varrer  do  Dormitó- 
rio, (demonstração  luimilde  de  nossa  Religião  sagrada,  usada  huma  vez 
na  semana,  e  tão  religiosamente  abraçada  de  todo$,  que  os  Prelados  são 
os  primeiros.)  Pouco  era  isto:  o  que  parecia  mais  era  a  sagradaambi- 
ção,  com  que  o  Venerável  Padre  não  deixava  passar  hum  lance  de  aba- 
timento, pelos  maiores  respeitos  do  Mundo.  Assim  fazia  esperar  a  visita 
até  se  desoccupar  com  a  Communidade,  deixando  a  todos,  antes  quo 
queixosos,  ediíicados.  Em  quanto  assistio  em  Coimbra,  visitando  a  In- 
quisição, ou  a  Universidade,  não  permittio  a  Ministro,  ou  a  pessoa  al- 
guma de  mais,  ou  menos  supposição,  que  o  acompanhasse;  ou  por  abor- 
recer a  lisonja,  ou  por  fugir  á  singularidade;  ou  porque  olhava  para 
huma  cousa,  e  outra,  como  verdadeiro  humilde. 

Como  o  não  sabe  ser  senão  o  mais  consumado  na  virtude,  exacto,  e 
único  era  o  Venerável  Padre  na  regular  observância,  a  que  de  tão  pou- 
cos annos  consagrara  sua  vida,  desempenhando  n'ella  o  exemplar  mais 
vivo,  a  que  podia  olhar  o  espirito  mais  reformado.  O  jejum  das  Consti- 
tuições, dilatado  desde  Santa  Cruz  de  Setembro  até  a  Paschoa  da  Resur- 
reição,  observou  assim  indispensável,  que  nem  os  achaques  lhe  aconse- 
lharão as  quebras  d'elle.  Da  pobre  reção,  que  se  lhe  punha  na  mesa, 
assim  erão  os  pobres  quotidiano  acrédores,  que  sempre  se  contentava 
com  a  menor,  e  peior  parte  d^ella,  fazendo-o  com  mais  estreiteza  na 
Quaresma,  em  que  o  seu  prato  não  passava  de  humas  hervas.  Muitas 
vezes,  que  o  melhorava  de  regalo,  era  hum  pouco  de  pão  molhado  em 
agua  quente,  com  hum  íio  de  azeite;  mas  esta  pitança  era  a  com  que 
contentava  o  trabalho  de  hum  dia  inteiro,  quando  o  gastava  em  Lisboa, 
recolhendo-se  á  noite  a  Bemfica,  cançado  da  assistência  do  Tribunal,  e 
de  outras  importâncias  de  igual  pezo.  Levando  n'aquelle  tempo  o  de 
Prior  por  muitos  annos,  assim  trazia  as  horas  medidas,  que  assistindo  a 
cousas  mui  diversas,  não  lhe  faltava  tempo  para  todas.  De  manhãa,  an- 
tes de  Prima,  oração,  depois  Coro,  logo  Missa  celebrada  com  tanta  sua- 
vidade, e  doçura  de  espirito,  que  sem  caber-lhe  o  coração  no  peito,  lhe 
rebentava  pelos  olhos  em  grossas  lagrimas,  a  que  fiava  os  júbilos  como 
a  mudas  linguas.  icodia  logo  â  sua  Cadeira,  ás  obras  do  Convento,  ou 
às  funcções  da  Communidade;  o  mais  oração :  breve  descanço  antes  de 
.Matinas,  depois  d'ellas  menos;  em  humas  nuas  laboas  nunca  podia  ser 
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muito>  inda  que  Ih'o  dispensasse  o  tempo.  Em  lodo  contimjou  o  Coro 
nocturno,  sem  que  o  embaraçassem  as  precisas  occupacOes,  que  o  ser 
Inquisidor,  Provincial,  e  Pregador  d"el-Rei  costuma  trazer  comsigo.  A 
esta  exaccâo  de  vida  se  accrescentavâo  as  disciplinas  de  sangue,  os  cilí- 
cios ásperos,  não  fiando  sò  o  desabrimento  com  que  se  tratava  ao  gros- 
seiro, e  esquivo  da  túnica  de  estamenha,  que  (ainda  gravemente  en- 
fermo) só  o  preceito  do  Prelado  lhe  fazia  trocar  por  hnho. 

A  sua  inteira  observância  acompanhava  huma  fé  viva,  huma  espe- 
rança firme,  huma  caridade  ardente»  O  seu  grande,  o  seu  continuo  des- 
velo era  a  decência  no  culto  Divino.  Tudo  para  este  emprego  lhe  parecia 
pouco.  Assim  com  animo  largo,  e  liberal  ornou,  e  polio  seu  Convento 
de  Bemfica  com  o  mais  selecto,  a  que  antes  parece,  que  podiâo  chegar 
os  milagres,  que  as  posses.  Quadros  da  mellior  mâo,  que  então  reco- 
nhecia o  pincel,  lhe  ornarão  as  Capellas,  e  tão  prodigiosas  esculturas  lhe 
occuparão  os  nichos  das  duas  do  Cruzeiro,  (que  são  hum  Chrislo  espi- 
rando na  Cruz,  e  huma  Senhora  do  Rosário)  que  ainda  se  não  deixarão 
imitar  dos  mais  peritos,  como  se  vem  admiradas  de  todos.  Assim  tra- 
balhou, e  conseguio  o  Venerável  Padre  na  proporção,  no  ornato,  e  no 
aceio  d^aquella  Igreja,  hum  breve  Ceo  na  terra;  e  porque  n'elle  se  es- 
cutassem em  todo  o  tempo  possível  louvores  a  Deos,  ordenou,  que  a 
Coros  se  rezasse  pelos  Religiosos  no  fim  de  Completas  o  Rosário,  re- 
partido em  terços  pelos  dias  da  semana.  O  mesmo  inventou  no  Mosteiro 
do  Sacramento;  continua-se  com  fervor  em  huma,  e  outra  parte.  D'este 
commercio  continuo  que  tinha  com  Deos,  e  com  o  que  lhe  tocava,  lhe 
nascia  hum  vivo,  e  seguro  conhecimento,  que  ensinado  da  experiência, 
só  a  Deos  levava  sua  esperança,  fiando  tanto  de  sua  Divina  Providencia, 
que  nunca  emprendeo  cousa,  que  não  visse;  com  ella,  não  só  concluída, 
mas  ainda  continuada,  assim  na  fabrica  de  Bemíica,  d'onde  rara  vez 
chegou  sem  falta  de  dinheiro  o  dia  de  pagar  aos  jornaleiros,  e  nunca  se 
acabou  sem  os  mandar  pagos.  Estes  os  eíleitos  de  sua  firme  esperança; 
c  d'aqui  o  atear-se  em  seu  coração  a  mais  viva  chamma  da  caridade. 

Apertou  a  este  Reino  o  cruel  cerco  da  fome,  com  que  o  braço  da 
Divma  justiça  o  quiz  castigar  por  aquelles  annos.  Achava-se  Prior  em 
Bemfica  o  Venerável  Padre,  crescia  na  Portaria  o  numero  dos  pobres, 
(que  n'esta  occasião  sempre  .as  Religiões  são  os  piedosos  Pelicanos,  que 
do  que  se  tirão  ao  sustento,  alimentâo  os  pobres  de  Cbristo,  quando  os 
ricos,  e  poderosos  fechão  não  só  as  portas,  e  as  entranhas,  mas  ainda 


PARTICULAR  DO  UEINO  DE  PORUTGAL  133 

OS  ouvidos  ao  brado  da^  misérias.)  Mandou  o  Vcíieravel  Padre,  que  se 
cozesse  mais  pão,  e  que  se  acudisse  ao  desamparo;  começou  a  correr 
todo  aquelle  contorno  com  as  noticias  do  bom  agasalho.  Era  de  pobres 
o  celleiro  do  Convento,  que  costumava  prover-se  mais  de  esmolas,  que 
de  rendas ;  faltava-lhe  aquelle  anno  (por  experimentarem  o  mesmo  em 
suas  casas)  a  com  que  o  Correio  mór,  e  o  Arcebispo  de  Lisboa  acodião 
âquella.  Tinha  medido  o  que  se  podia  dar  (e  já  ao  Convento  faltaria  para 
comer)  o  Padre  Frei  Lojirenço  das  Chagas,  que  tinha  a  seu  cargo  o  cel- 
leiro. Recorreo  ao  Prior,  propozlhe  a  falta,  com  que  já  o  ameaçava  o 
largo,  e  continuo  da  esmola,  concluindo,  que  i>âo  acabariao  já  o  anno 
sem  ella.  Escutou-o  o  servo  de  Deos  com  animo,  e  rosto  socegado,  e 
respondeo-lhe:  «Padre  Frei  Lourenço  não  afrouxe  nas  esmolas,  alargue 
a  mâo,  sem  olhar  para  o  trigo,  que  nem  tendo-o  nós,  ha  d^  faltar  aos 
pobres,  nem  tendo  a  Deos,  nos  ha  de  faltar  a  nós.»  Foi  caso  notável, 
e  que  chegou  a  escutar-se  nos  Púlpitos,  que  continuando^íTia  Portaria,  o 
com  pessoas  particulares,  a  que  apertou  a  mesma-  necessidade,  o^  remé- 
dio d'ellas,  até  se  desconhecer  a  fome,  nunca  faltou  trigo  no  celleir^  q 
mo  só  chegou,  mas  sobejou  ao  novo. 

Mas  não  parou  aquella  inextinguível  sede  de  sua  cariíiado  em  sus- 
tentar os  pobres,  passou  a  vestil-os;  e  para  os  vestir  a  elles,  se  despio 
a  si.  Era  Inquisidor,  mas  assistia  em  Berníica,  que  foi  sempre  o  appete- 
cido  centro  de  seu  espirito.  Passava  todos  os  dias  a  Lisboa.  Repíirou  o 
Prior  (que  era  então  Fr.  António  dos  Reis)  pela  noticia  que  tinha,  não 
só  das  alfaias  de  sua  cella,  mas  da  roupa  que  vestia,  que  para  as  gran- 
des giadas,  com  que  aquelle  Inverno  fazia  intratáveis  as  manhãas,  e  as 
estradas,  era  débil,  ou  nenhuma  a  resistência,  que-lhe  podia  fazer  huma 
túnica  velha,  e  huma  capa  gastada.  Disse-lhe  o  bom  Prior,  que  seiia  ra- 
zão, reparando  a  sua  debilidade  ao  trabalho,  e  ao  tempo,  fazer-lhe  huns 
interiores,  que  o  abrigassem  contra  elle;  e  respondendo  o  Venerável  Pa- 
dre, que  graças  a  Deos  inda  tinha  com  que  se  cobrisse,  que  m.elhor  fora 
applical-os  a  maior  necessidade,  não  se  deu  por  despedido  o  Prior,  an- 
tes mandando  logo  fazer  huma  casaca  de  pano  assaz  grosseiro,  lh'a  man- 
dou levar  á  cella.  Recusou  o  sorvo  de  Deos  a  offerta,  inculcando  adon- 
de  seria  mais  bem  empregada.  Conhecia  o  Prior,  que  para  vencer  n\a- 
quelles  particulares  a  sua  inteireza,  não  havia  mais  que  huma  ^alia. 
Mandou-lhe,  que  a  vestisse  por  obediência.  Beijou-a,  e  vestio-a ;  mas 
não  lhe  durou  muito  a  gala;  passados  poucos  dias,  chegava  á  Por- 
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laria  huma  marililía  a  esperar,  que  a  chuva  lhe  desse  lugar  para  se 
pôr  a  caminho  para  a  sua  occupação  do  Tribunal,  vinlia  a  este  mesmo 
tempo  fugindo  a  elle  hum  pobre  tão  roto,  e  despido,  que  o  soccorro  do 
tilheiro,  que  estava  junto  á  Portaria,  foi  a  sua  camiza,  e  a  sua  capa.  Es- 
tava a  manhãa,  sobre  chuvosa,  enregelada,  e  desabrida.  Fazia  precisa  a 
lastima  no  desabrigo  do  miserável.  Menos  espectáculo  fora  bastante  a 
enternecer  as  entranhas  d'aquelle  ethna  da  caridade.  Mandou  ao  com- 
panheiro, que  com  toda  a  pressa  fosse  pedir  licença  ao  Prior,  para  aga- 
salhar aquelle  pobre  com  a  sua  casaca,  porque  sem  acodir  áquelle  des- 
amparo, nem  sahiria  da  porta,  nem  socegaria  a  sua  consciência.  Chegou 
o  Prior  admirado  a  examinar  o  motivo  da  supphca,  e  achou  ao  servo  de 
Deos  tanto  mais  trespassado  da  lastima,  que  o  pobre  da  chuva,  que  en- 
tendeo,  que  mais  necessitava  o  Padre  de  despir  a  casaca,  que  o  pobre 
de  vestil-a.  Assim  as  muitas  aguas  nâo  poderão  extinguir,  mas  atear  a 
caridade,  que  não  á  de  pequenas  chuvas,  mas  nem  â  de  caudelosos  rios 
pode  cobrir  seus  incêndios.  Não  temia  os  assaltos  da#gua,  e  do  frio, 
quem  por  defender  já  outrem,  os  queria  esperar  a  peito  descuberto(l). 
Veio  o  Prior  na  licença  de  que  desse  a  casaca.  Recolheo-se  a  despil-a, 
trouxe-a  com  pressa,  entregou-a  com  anciã;  antes  pareceo,  que  a  resti- 
tuía, do  que  a  dava.  Caminhou  contente  para  Lisboa. 

Continuo  era  o  Venerável  Padre  n'este  desvelo  com  os  pobres,  ves- 
tindo a  muitos,  e  entre  elles  a  este,  que  agora  o  deixou  despido.  Mas 
como  também  a  pobreza  se  não  livrou  de  género  de  contrato,  vendia 
este  o  vestido,  e  tornava  a  apparecer-lhe  em  forma  de  grangear  outro. 
Reparou  n'elle  o  companheiro  do  Venerável  Padre,  e  reprehendendo-o 
com  a  aspereza  que  merecia,  quem  com  capa  de  miséria,  queria  cobrir, 
e  dissimular  a  estafa,  o  despedio  da  esmola  como  merecia  sua  mahcia; 
mas  não  o  consentio  o  servo  de  Deos,  estranhando-o  muito  ao  compa- 
nheiro, lhe  disse:  «Que  quem  recebia  no  pobre  era  Deos,  porque  nunca 
se  perdesse  ó  que  se  desse  ao  pobre.  Que  elle  n'aquelle  favorecia  a  mi- 
séria, e  não  a  callaçaria.  Que  a  caridade  não  era  tribunal  de  reprehen- 
der,  mas  de  remediar.  Que  a  esmola  era  aquelle  rio  impetuoso,  que  rega 
a  Cidade  de  Deos,  a  congregação  dos  Fieis,  e  verdadeiros  pobres ;  que 
sempre  em  si  he  limpo,  e  puro,  inda  que  o  aqueducto  seja  tosco,  e 
pouco  proporcionado.»  Assim  não  sabia  o  servo  de  Deos,  nem  presumir 
mal,  nem  deixar  de  fazer  bem. 

(IJ  Aquae  multae  non  potucrunl  cxlingucrc  charilatcm.  Ncc  flumina  obrucnl  illam. 
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Esla  anciã  caritativa  o  desentranhava  assim  coíh  os  necessitados,  que 
sem  SC  perdoar  a  si  mesmo,  nem  o  que  lhe  era  preciso  eslava  com  ello 
seguro,  mais  que  em  quanto  \\\o  permittla  a  supphca  da  pobreza.  Visi- 
tando a  Provincia  mandou  dar  hum  liabito  de  dous  que  lavava,  a  hum 
pobre,  que  meio  despido  o  apanhou  na  estrada  sem'  dinheiro,  sentcn- 
ciando-se  em  quanto  andou  ii"aquella  occupação  a  pedir  hum  habito  de 
empréstimo,  em  quanto  se  havia  de  lavar  o  qm  trazia  no  corpo,  des- 
ligurado  do  ináo  trato  do  caminlio.  Foi  isto  pouco.  Ília  para  a  Inquisi- 
ção huma  manhãa  desabrida,  chegou-se  a  elle  hum  miserável  pouco  en- 
roupado, escutou  a  supplica,  que  lhe  fazia  enternecido,  voltou  ao  com- 
panheiro, que  era  Frei  Gaspar  da-Silv»,  acharâo-se  ambos  incapazes  de 
remedial-o.  Poderá  responder-lhe  o  Venerável  Padire,  o  que  em  compa- 
nhia de  João  dissera  Pedro  ao  Paralitico,  que  lhes  pedio  a  esmola  á  portín 
do  Templo:  Não  tenho  prata,  nem  ouro,  míts  dou-te  a  que  tenho(l);»  pcn*- 
que  retirando-se  a  huma  logea,  despio  com  presteza  os  calções,  e  entto 
gou-os  ao  pobre,  andando  sem  elles  até  que  se  lhe  fizerão  outros,  qiic 
vestia  antes  como  quem  se  aparelhava  para  outro  cnco^atro,  que  por 
guarnecer-se  contra  a  inclemência  do  Inverno. 

Mas  reparando,  que  o  tratar  dos  pobres^  não  havia  de  ser  esquecen- 
do-sc  de  que  o  era,  resolveo-se  a  impetrar  do  Pontiíke  Urbano  VIU  hum 
lireve  com  que  sem  escrúpulo  podesse  alarj,'ar  a  mão  a  repartir  com  fa- 
bricas Sagradas,  e  com  os  seus  pobres  o  (jue  lhe  rendião  os  lugares, 
que  occupava,  o  que  elle  grangeava  pela  sua  prédica,  o  que  Hie  davão 
sua  irmãa,-e  outras  senhoras  como  a  thesoureiro  dos  pobres,  emprego, 
que  assim  reconheceo,  e  estimou  n'elle  a  Magestade  de  Filippe  IV  que 
estando  em  Madrid,  lhe  mandou  dar  certa  somma  de  dinheiro,  enten- 
dendo a  lisonja,  que  fazia  á  sua  caridade,  em  lhe  dar  para  dispender ; 
graça,  que  o  Venerável  Padre  avaliou  por  único  interesse,  seíido  tão 
pouco  destro  no  de  qualquer  cabedal,  que  se  aífirma  d'elle,  que  inda 
ignorava  a  valia  de  hum  tostão.  Tinha  hum  Religioso  por  seu  particular 
depositário;  este  arrecadava,  e  dispendia;  e  se  o  Venerável  Padre  que- 
ria alguma  vez  ser  o  dispenseiro  de  algumas  esmolas,  pedia,  que  lhe 
embrulhasse  o  dinheiro  em  diversos  papeis,  pondo-lhe  a  somma  do  que 
continhão;  assim  fechados,  os  passava  ás  mãos  da  pobreza,  como  quem 
lhe  não  conhecia  outra  serventia.  A  certo  homem,  que  lhe  arrecadava  a 
renda  de  Inquisidor,  tinha  dado  a  permissão,  para  que  acodisse  a  algu- 

(Ij  Argcnluiu  et  auruift  aon  csl  mihi;  (i.u.ô(1  autcm  bako,  hoc  tibi  do.  Actor.  a.  C. 
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ma  necessidade,  qne  se  lhe  oíTerecesse.  Trazia  esle  cm  tempo  determi- 
nado o  resto,  e  o  rol  da  despeza,  mas  nunca  pode  obrigar  ao  Venerável 
Padre  a  que  lhe  puzesse  os  olhos,  pergnntando-lhe  só  a  diligencia,  com 
que  acodira  aos  apertos,  como  quem  tinha  já  assentado,  qne  aquella  fa- 
zenda era' dos  pobres,  e  que  o  (lue  alli  podia  haver  de  novo,  era  a  i)rom- 
plidão  no  dispêndio.' 

CAPÍTULO  XXI 

Casos  firodigio-^os,  que  eontimtõo  o  argumento  de  sua  tiriude.  Cahe  em 
huma  grave  enfermidade;  origina-se  d'eUa  sua  moríe. 

Assim  se  hia  remontando  o  Venerável  Padre  sobre  a  terra,  aligei- 
rando-se  com  o  artificio  de  lhe  ir  deixando  o  que  ella  lhe  hia  offerecendo, 
(ilepositando  nas  mãos  dos  pobres  o  pezo  da  prata,  e  do  ouro,  para  que 
sem  embaraço  se  avisinhasse  ao  Ceo,  seu  suspirado  centro.  Assim  po- 
bre, 0  abatido  a  servo  dos  pobres,  parece  que  se  remontava  seu  espi- 
rito, consumidas  no  fogo  da  caridade  as  pensões  do  corpo.  Mas  nâo  so- 
fre o  pai  da  inveja  o  ver  que  outros  sobem,  por  d'onde  elle  cahio;  que 
subão  por  abaterrse,  copio  elle  cahio  por  remontar-se.  Assinii  começou 
a  buscar  caminhos,  que  turbassem  ao  Venerável  Padre  o  socego  de  seu 
espirito,  e  em  varias  occasiôes  suppoz  o  conseguiria,  assusíando-o,  se 
orava  na  celía,  com  golpes  na  porta;  e  com  desusado  estrondo  em  todo 
o  Mosteiro,  se  ficava  na  Igreja;  mas  vendo  a  constância  com  que  con- 
tinuando seus  exercicios,  lhe  desprezava  os  m.edos,  e  os  terremotos,  hu- 
ma noite,  que  tinha  provado  toda  sua  industria,  sem  mais  fructo,  que 
conhecel-a  ociosa,  se  atreveo  a  maltratar  o  servo  de  Deos  com  tão  duros 
e  pezados  golpes,  que  esta  foi  sem  devida  a  origem  de  suas  grandes 
enfermidades,  a  juizo  dos  que  tiverão  esta  noticia,  e  observarão  a  sua 
indisposição  depois  dfella.  Não  quebrou  aq»i  a  infernal  fúria,  que  no  sof- 
frimento  do  servo  de  Deos  se  vio  novamente  injuriada.  Tratou  de  pro- 
var a  mão  em  Iraça^  de  que  em  si  tinha  experiência;  quiz  que  a  vaidade 
fosse  todo  o  tropeço  d"aquella  segurança. 

Carregadas  as  nuvens,  como  ameaçando  dilúvios,  descomposto,  e  pro- 
fiado  o  vento,  como  promettendo  tempestades,  brusco,  e  desabrido  ama- 
nheceo  hum  dia,  em  que  o  Venerável  Padre  com  maior  importância  ha- 
viíi  de  sahir  de  Bemfica  á  obrigação  do  seu  Tribunal.  Era  n'este  tempo 
companheiro  o  Padre  Frei  João  das  Neves;  elle,  e  Jeronymo  Corrêa,  (in- 
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signe  entalhador,  que  assistia  n  esta  occasião  ao  assentar  o  retabolo  na 
Capella  mór  do  Convento),  por  lhe  pedir  o  Venerável  Padre  hum  escra- 
vo, que  lhe  levasse  a  bolça  dos  papeis,  começarão  a  pedir-llie,  e  logo  a 
protestar-lhe,  que  não  estava  dia  para  aquelia  jornada;  menos  para  ar- 
riscar huma  saúde  tão  perigosa  como  a  sua.  Não  valeo  nada,  puzerão-se 
a  caminho  para  Lisl)oa;  nem  chegarão  a  ella  sem  que  as  nuvens  se  des- 
atassem em  huma  chuva  sobre  grossa,  tão  proíiada,  que  durando  todo 
o  dia,  nem  ao  declinar  delle  o  fez  a  tempestade.  Não  havia  de  ficar  o 
Venerável  Padre,  nem  ainda  por  mais  urgente  motivo,  fora  do  seu  Con- 
vento. Uesolveo-se  com  o  companheiro,  puzerão-se  a  caminho.  Já  noite 
cerrada  chegarão  á  Portaria ;  tocarão  a  que  lhe  abrissem  a  porta.  Pas- 
seava a  este  tempo  no  Claustro  Jeronymo  Corrêa,  esperando  que  sere- 
nasse algum  instante,  para  passar,  como  costumava,  a  agasalhar-se  na 
quinta  dos  Loureiros,  que  sem  meter  em  meio  mais  que  huma  pequena 
laineda,  a  fica  senhoreando  a  hreve  distancia  do  Convento;  (hoje  Casa  de 
prazer  dos  Marquezes  da  Fronteira,  e  o  mais  vistoso,  e  celebrado  reti- 
ro, que  reconhece  este  Reino,  e  ainda  nos  estranhos  se  lhe  não  nega  o 
lugar  entre  os  mais  famosos),  mas  não  &e  atrevia  o  Corrêa  a  passar  ain- 
da tão  breve  distancia;  tanta,  e  tão  continuada  era  a  chuva!  Ouvio  tocar 
á  Portaria;  chegou  com  o  Porteiro  a  examinar  quem  era,  e  vendo  entrar 
ao  Venerável  Padre  (como  mimoso,  e  favorecido  seu)  se  chegou  a  elle, 
e  com  verdadeira,  e  compassiva  queixa  lhe  disse:  «l*or  certo  meu  Padre 
Mestre,  que  género  foi  de  temeridade  sahir  Vossa  Paternidade  de  Lis- 
boa com  tal  agua;  porffue  ainda  nos  mais  robustos  parecera  loucura.» 
Escutou-o  com  socego  o  servo  de  Deos,  e  como  admirado  do  que  lhe 
ouvia,  respondeo  formaes  palavras  com  segura  sinceridade:  «Pois  que? 
chove?»  Advertido  o  Corrêa,  como  o  que  já  estava  ensinado  a  não  du- 
vidar do  que  poderia  ser,  se  chegou  mais  ao  Venerável  Padre,  e  tocan- 
do-lhe  os  vestidos,  os  examinou  enxutos.  O  mesmo  exame  fizerão  Frei 
João  das  Neves,  (que  se  achava  traspassado  da  agua  de  lodo  o  caminho, 
e  .0  mesmo  Porteiro;  este,  que  estava  ouvindo  a  chuva,  aquelle,  que  a 
estava  examinando  na  sua  Capa ;  e  todos  trez  tão  mudos  de  assombra- 
dos, e  tão  extáticos  de  convencidos,  que  derão  lugar  a  que  o  servo  de 
Deos  atalhando  nova  experiência,  se  recolhesse  ao  canto  da  sua  cella. 

Mas  não  lhe  valeo  a  retirada,  porque  o  inimigo,  que  o  via  fugir  o 
encontro  da  vaidade,  não  desconfiava  de  que  ainda  na  publicidade  do 
successo  o  poderião  ir  pondo  de  cerco.  Não  dilatou  a  experiência.  Re- 
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colhia-se  o  Venerável  Padre  ao  cerrar  da  noite  em  huma  das  soguiníes 
para  o  Convento,  e  chegando  com  seu  companheiro  á  ponte,  que  dá 
passo  para  clle,  vio  que  n'e(la  se  llie  atravessava  hum  homem,  que  de- 
tendo-o,  lhe  perguntou  se  era  d'aquelle  Convento?  E  nâo  esperando  re- 
posta, continuou  :  «Dizem,  que  o  Padre  Frei  João  de  Yasconcellos  he  tão 
virtuoso,  que  veio  pela  chuva  sem  se  molhar?»  Não  estranhava  o  servo 
de  Deos  as  astúcias  de  seu  inimigo,  conheceo  o  assalto,  e  voltando  as 
costas,  disse  a  seu  companheiro  (que  n'esta  occasião  era  o  Padre  Frei 
Gaspar  da  Silva):  «Padre,  vamos  de  pressa,  que  a  semelhante  pergunta, 
só  o  não  dal-a  he  reposta.»  Sem  esperar  alguma,  desappareceo  o  ho- 
mem ;  não  o  desconheceo  o  Venerável  Padre,  nem  o  intento  com  que 
lhe  lemhrava  aquella  occasião,  em  que  a  mais  segura  virtude  o  não  está 
das  traições  da  vaidade;  mas  estava  fortalecido  contra  ellas  o  servo  de 
de  Deos,  devendo-lhe  illustraçoes  mais  sobidas,  que  em  duas  occasiões 
parece  que  se  virão  desempenhadas ;  não  poderão  estas  esconder-se  a 
diligencias  do  Venerável  Padre,  em  cujo  religioso  silencio  ficarão  sepul- 
tados aquelles  prodigios,  que  sua  santa  modéstia,  e  humildade  profunda 
pode  roubar  aos  olhos,  e  aos  assombros  da  piedade  Christãa.  Mas  não 
bastou  este  recato  a  embaraçar  o  muito,  que  havia  que  saber;  não  ca- 
bião  apertados  na  nuvem  da  dissimulação  os  raios  da  virtude,  sahião  a 
ferir  nos  olhos  da  experiência. 

Trabalhara  com  todo  o  desvelo,  e  primor  da  arte  o  grande  Entalha- 
dor  Jeroíiymo  Corrêa  (de  que  dissemos  acima)  o  retabolo  para  a  Capella 
rnaior  de  BemQca.  Mandara  o  Venerável  Padre  obrar  pelo  melhor  Es- 
cultor, que  então  conhecia  Ilespanha,  duas  Imagens  de  humana  estatura 
Imma  de  Nosso  Padre  S.  Domingos,  outra  de  S.  Pedro  Martyr,  para  se 
accommodarem  em  dous  nichos  abertos  no  mesmo  retabolo.  Tinhão-se 
tomado  as  medidas,  não  devia  de  ser  com  tão  miúdo  reparo,  como  era 
preciso,  trabalhando-se  em  partes  tão  distantes  os  nichos,  e  as  Imagens; 
assim  sahirão  as  Imagens  mais  compridas  hum  palmo,  que  os  nichos. 
Assistia  Jeronymo  Corrêa  n'esta  occasião  com  os  oíliciaes.  Sobirão  es- 
tes huma,  c  outra  vez,  levando  a  medida ;  huma,  e  outra  vez  des- 
cerão desenganados,  que  não  havia  mais  remédio,  que  romper  os  nichos. 
Era  primorosa,  e  bem  medida  toda  a  obra,  ficavão  os  nichos  na  mais 
vistosa  parto  d'ella,  (porque  acompanhando  o  remate  do  arco  do  meio, 
ficão  descançando  sobre  as  quatro  columnas  cm  que  elle  se  sustenta)  e 
qualquer  novidade,  quanto  mais  hum  desmancho,  o  descompunha,  e 
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desproporcionava.  Nâo  imaginavâo  remédio,  que  iilío  fosse  perda.  Afíli- 
gia-se  o  Venerável  Padre,  que  a  via  no  mais  importante  da  obra ;  mas 
bem  conhecia,  que  na  Casa  de  Deos  o  mesmo  Senlior  devia  ser  o  mais 
empenhado;  sem  duvida  que  illustrado,  e  sobindo  ao  Ceo  com  este  pen- 
samento, lhe  propoz  a  sua  magoa  como  petição  do  remédio;  porque  no 
meio  de  tanta  irresolução  mandou,  que  levassem  acima  as  Imagens.  Pa- 
receo  aos  officiaes  loucura,  não  assim  ao  Corrêa;  aquelles  tinliâo  tocado 
a  diííiculdade  com  repetida  experiência;  esle  tinha  maior  experiência  de 
quem  os  mandava.  Sobirão-se  em  fim  as  Imagens,  applicarão-se  aos  ni- 
chos, recolherâo-se  n"elles  não  só  sem  violência,  com  desembaraço,  fi- 
cando na  proporção  que  liies  podia  dar  a  arte,  e  hoje  admira  a  expe- 
riência. 

Não  foi  menor  demonstração  das  illustranôes,  com  que  Deos  premia- 
va o  seu  servo,  o  que  lhe  succedeo  com  o  mesmo  Jeronymo  Corrêa. 
Era-llie  aífeiçoado  o  Venerável  Padre,  (porque  sobre  o  ser  eminente  no 
que  pertencia  á  sua  arte,  era  homem  lizo,  de  vida  concertada,  e  cons- 
ciência limpa).  Succedeo  enfermar  gravemente;  não-  valerão  remédios, 
chegou  aos  uUimos  desenganos.  Não  lhe  esquecia  o  bom  amigo,  tinha 
experiências,  que  lh'o  seguravão  mellior  Medico;  pezava  em  mais  a  saú- 
de do  espirito,  para  ella  o  tinha  guardado.  Com  todo  o  encarecimento 
mandou  pedir  a  o  Venerável  Padre,  que  lhe  permittisse  a  consolação  de 
o  ver;  que  bem  sabia  que  era  larga,  e  penosa  a  jornada,  mas  que  teria 
o  alivio  de  ser  a  ultima.  Sentio  o  servo  de  Deos  a  noticia,  porque  sabia 
pezar  a  perda.  Poz-se  logo  a  caminho,  esquecendo-lhe  o  que  tinha  de 
custoso;  chegou  a  casa  do  enfermo,  achou-o  no  extremo  perigo  e  tão 
certo  d'elle,  que  levantando  as  mãos  ao  Ceo,  pedia  ao  Venerável  Padre, 
lhe  permittisse,  que  gastasse  com  elle  em  reparos  de  sua  consciência  o 
pouco,  que  lhe  restava  de  vida.  Levantou-se  o  Padre  de  junto  da  cama 
d'onde  estava,  e  pondo  os  joelhos  em  terra  diante  de  hum  Crucifixo, 
que  acompanhava  o  enfermo,  se  suspendeo  em  huma  breve  oração ;  e 
levantando-se  delia,  se  tornou  a  chegar  á  cama,  pegou  na  mão  ao  en- 
fermo, e  disse-lhe,  que  se  ficasse  com  Deos :  «Padre»  (tornou  o  enfer- 
mo ancioso,  e  aííligido)  «com  essa  sequidão  se  vai,  deixando-me  ás  por- 
tas da  morte?  Este  desamparo  não  esperava  eu  da  sua  piedade.  Esta  he 
a  hora,  em  que  costumão  valer  os  amigos  como  Vossa  Paternidade,  e 
entendia  eu,  que  esta  era  a  ultima  fineza,  que  lhe  havia  de  dever  a  mi- 
nha vida.  Não  se  desconsole,  que  d'esta  vez  nãohadeperdel-a,  (lhe  res- 
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pondeo  o  Venerável  Padre)  e  saiba,  que  dia  da  Encarnação,  que  he  d'a- 
qui  a  quinze,  se  achará  com  saúde  segura,  e  se  levantará  da  cama.  Por 
tado  dê  a  Dcos  infinitas  graças.»  Estas  forão  as  palavras  do  Venerável 
Padre,  e  depois  o  successo  o  desempenho  delias,  sem  falia  da  circuns- 
tancia, como  depoz,  e  jurou  o  mesmo  Jeronymo  Corrêa. 

Mas  não  só  illustrava  Deos  ao  seu  servo,  descobrindo-Ihe  os  segre- 
dos de  sua  eleva-la  Providencia,  também  parece  lhe  participava  aquelle 
único  privilegio,  que  tem  para  si  reservado,  conhecendo,  e  examinando 
o  inescrutável  coração  dos- homens.  Era  o  Venerável  Padre  Vigário  do 
Sacramento,  passou  a  Lisboa  hum  dos  rigorosos  dias  do  Estio  a  huma 
importância  indispensável;  não  foi  fácil  o  concluil-a;  erão  duas  horas  de- 
pois do  meio  dia  quando  voltava  para  Casa.  O  caminho  largo,  o  Sol  in- 
tenso, a  debilidade  do  servo  de  Deos,  a  lida  de  huma  manhãa  inteira, 
e  o  sustento  dilatado  até  aquella  hora  assim  o  trazião  desfigurado,  e  tão 
rendido,  como  se  a  cada  passo  fosse  espirando.  Acompanhava-o  n'esta 
occasião  o  Padre  Frei  Álvaro  de  S.  Joseph,  (a  quem  n^est-es  escritos  te- 
remos também  por  merecido  assumpto,  com  a  consolação  de  o  termos 
lido  por  Mestre  no  Noviciado).  Reparou  huma,  e  muitas  vezes  n'elle,  e 
considerando  no  estado  em  que  hia,  compadecido,  e  lastimado  dizia  en- 
tre si :  «Pobre  homem,  em  que  fadigas  pões  a  tua  vida,  como  se  os- 
achaques  a  não  trouxerão  ameaçada  í  Que  prodigalidade  he  esta  de  hu- 
ma saúde,  que  te  falta?  Não  he  a  vida,  e  a  saúde  o  primeiro  que  ha  no 
Mundo?  Não  Padre  Frei  Álvaro,  (respondeo  o  servo  de  Deos  voltando  a 
elle)  não  he.»  Pasmou  o  companheiro,  porque  caminhava  callado,  e  tra- 
tou aquella  pratica  só  em  seu  pensamento;  c  continuou  o  Padre:  «Se 
eu  entendera  que  este  negocio,  que  nos  traz  a  esta  hora  fora  de  casa, 
não  era  do  serviço  de  Deos,  e  honra  da  Religião,  he  certo  que  me 
não  custara  passos,  nem  desvelos,  quanto  mais  discommodos.  Os  que 
sinto  são  os  que  Vossa  Paternidade  tem  passado  hoje;  mas  não  esper- 
dieo  esta  occasião  de  sofrimento;  que  tem  Deos  muito  que  nos  dar,  e 
nós  vida  mui  breve  para  o  merecer.» 

Não  podia  ser  dilatada  a  do  Venerável  Padre,  porque  a  aspereza, 
com  que  se  tratava,  favorecida  dos  grandes  achaques  que  padecia,  assim 
lh'a  trazião  sempre  arriscada,  que  parecia  milagrosa  a  resistência.  Já 
parece  que  não  tinha  vigor  para  ella,  porque  assaltado  de  huma  grave 
doença,  que  lhe  sobreveio  no  anno  do  1651  ficou  totalmente  prostrado, 
começando  a  escutar  o  ultimo  desengano.  Tornou  a  recuperar  alguma 
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saúde,  mas  como  sobre  posse,  c  com  grande  difficuldade;  porém  a  maior 
era  resistir  áquella  anciã  de  se  entregar  á  sua  antiga  aspereza;  era  com- 
I)anheira  d^  sua  vida,  suppoz,  que  nâo  convaleceria  sem  e!la.  Debil,  e 
sem  forças  tornou  a  exerci (al-a,  tratando-se  com  tão  pouca  piedade,  co- 
mo se  a  doença  tivera  sido  cnme,  e  o  trabalho  d'ella  ociosidade,  porém 
estaviío  tão  cortadas  suas  forças,  e  tão  prostrada  a  natureza,  que  sem 
poder  tolerar  o  desmancho,  desparou  em  huma  febre,  com  simptomas 
mortaes.  Descobrirão-se  melhor  no  termo  critico  do  seteno,  entristece- 
rao-se  os  Religiosos,  que  lhe  assistião,  desconsolarão-se  as  virtuosas 
súbditas,  que  o  escutarão,  porque  lhe  lembrou  o  perigo  o  que  não  ha- 
via muito  tinha  escutado  a  huma  fillia  d^aquelia  penitente  Casa,  (que 
n'ella  falecera  com  opinião,  e  demonstrações  de  verdadeira  filha  sua) 
Deos  não  tardaria  em  fnzer  hum  grande  favor  ao  Mestre  Frei  João  n'a- 
quella  mesma  Casa,  em  premio  da  Igreja  que  lhe  trabalhara  n'ella. 
Não  duvidavão  aquelles  espiritos  castos,  que  o  leval-o  a  melhor  vida  era 
o  favor  de  mais  conta,  como  sabião  a  pouca  que  o  servo  de  Deos  fazia 
da  que  lhe  tirava  a  doença. 

CAPITULO  XXII 

De  seu  notável  transito  e  circunstancias  de  seu  enterro. 

Já  com  descuberto  desengano  vião  todos,  que  erão  aquelles  os  últi- 
mos dias  d\aquella  vida,  que  os  merecia  eternos,  e  por  isso  ia  perdendo 
os  caducos.  Conheceo-o  assim  o  Venerável  Padre,  e  vendo  que  o  des- 
compassado da  febre  lhe  acommetia  o  cérebro,  pedio  os  Sacramentos ; 
reccbeo  com  extraordinárias  demonstrações  de  interior  gosto  o  Viatico, 
preparando-se  para  elle  com  huma  confissão  tão  penitente,  ainda  no  ex- 
terior, como  se  sò  remettera  as  vozes  aos  olhos,  e  não  lhe  coubesse  o 
coração  senão  nos  suspiros.  Mas  cook)  sabia  pezar  as  ultimas  impor- 
tâncias da  consciência,  pedio  lhe  mandassem  chamar  o  Mestre  Frei  Fer- 
nando de  Menezes,  que  assistia  em  Lisboa,  seu  estrSto  amigo,  a  quem 
hnvia  annos  escolhera  para  consultar  as  melhoras  de  sua  alma.  Com 
allivio  d'ella  o  recebeo,  e  não  se  esquecendo  para  que  o  conservara 
amigo*,  fez  com  elle  huma  confissão  gei^al,  não  contente  com  a  que  ha- 
via pouco  tinha  feito;  porque  sabem  olhar  os  Justos  para  si  com  diversa 
consideração,  que  os  outros  para  elles.  Os  que  vem  de  fora,  chamão  ás 
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imperfeições  escrúpulos,  elles  delictos.  Nao  lie  erro  de  contas  em  quem 
está  de  caminho  para  hum  Tribunal,  d^onde  se  tomão  lâo  estreitas.  Au- 
gmentava-se-liie  a  instantes  o  achaque,  e  assim  o  ia  chegando  ás  por- 
tas da  morte.  Bera  sabia  o  servo  de  Deos  o  que  cila  podia  lardar,  e 
pedio  a  Unção,  porque  a  queria  receber  com  inteiro  conhecimento,  o 
agradecer  a  Deos  aquelle  grande  beneficio  de  partir  doesta  vida  como 
bem  afortunado  e  mimoso  filho  da  Igreja. 

Pareceo  tempo  de  se  lhe  satisfazer  á  supplica,  recebeo  aquelle  Sacra- 
mento com  vivas  mostras  de  compunção  e  doçura  de  espirito,  reparando 
e  respondendo  a  todas  as  ceremonias  d'aquelle  piedoso  acto,  a  que  acom- 
panhou, pedindo  com  palavras  cheias  de  humildade  profunda  perdão  a 
todos  do  máo  exemplo  de  sua  vida,  negligencias  nos  cargos,  que  tivera 
n  ella,  desejando  ai  li  a  todos  para  lhes  fazer  a  mesma  supplica,  enca- 
minhando-a  ao  Provincial,  para  que  em  seu  nome  a  fizesse  a  toda  a  Pro- 
víncia; e  accrescentou  com  voz  mais  esperta,  e  mais  viva  anciã:  «Que  a 
toda  ella  rogava,  lhe  perdoasse  todo  o  escândalo,  ou  motivo  de  queixa 
da  falta  de  justiça,  com  ^ue  poderia  ter  olhado  para  os  beneméritos, 
ou  nâo  examinando  mais  miúdo  o  merecimento,  ou  abraçando  as  reso- 
luções do  seu  voto.  Mas  que  elle  protestava  diante  de  Deos,  que  n'elle 
o  nâo  levara  nunca  paixão  particular  da  abominável  peste  das  parciali- 
dades, mas  só  o  maior  serviço  de  Deos,  e  beneficio  commum  da  Reli- 
gião; que  os  erros  se  imputassem  antes  á  sua  incapacidade,  que  á  sua 
malevolencia;  que  isto  praticara  sempre  em  sua  vida,  e  o  repetia  agora  ás 
portas  da  morte. 

Rodeavao-no  os  Inquisidores,  os  Títulos  e  senhores  seus  parentes; 
assistía-lhe  o  Provincial  e  o  seu  Confessor  o  Mestre  Frei  Fernando,  to- 
dos sentidos,  e  todos  edificados.  Entrou  o  Bispo  de  Coimbra;  assim  fa- 
zia bom  rosto  ás  visitas,  como  se  lhe  vierão  dar  parabéns  de  suas  me- 
lhoras. Nâo  as  havia  na  doença,  erão  todas  para  sua  alma.  Pediâo-lheiO 
Bispo,  e  o  Confessor,  persuadiâo  n'o  os  mais,  que  lhes  dissesse  algu- 
ma cousa  em  urde^iíi  á  exhortaçâo  da  virtude,  para  que  aquellas  ultimas 
palavras  ficassem  como  relíquias  á  sua  saudade:  «Ilum  tâo  grande  pec- 
cador,  (respondeo  o  servo  de  Deos)  e  que  se  vô  n'esta  hora  com  o  peso 
de  huma  consciência,  e  tâo  mal  ajustada,  que  tempo  pode  ter,  que  para 
si  nâo  seja  pouco?  OíTensas  de  toda  huma  vida  deviâo  ter  huma  eter- 
nidade por  exame,  pois  a  podem  ter  por  castigo.  O  que  posso  dizer, 
(e  hc  o  que  devo  repetir)  be  a  necessidade,  <iuc  tenho  de  que  me  per- 
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doem  o  máo  exemplo,  que  a  todos  tenho  dado;  a  frouxidão  com  que 
tratei  ao  próximo,  a  negligencia  com  qne  acudi  ao  necessitado,  o  amor 
próprio,  que  me  nlío  deixou  despir  de  mim  mesmo.»  Estava  já  cançado 
o  espirito,  não  podia  o  calor  débil  resistir  ao  frio  da  morte,  ouvia-se- 
Ihe  a  voz  fraca  e  balbuciente;  mas  tornando-o  a  importunar  os  que  lhe 
rodcavâo  a  cama,  e  lhe  assistiâo  na  cella,  como  cobrando  novo  alento, 
e  como  se  de  todo  se  vira  desassombrado  d'aquelle  ultimo  letargo,  co- 
meçou a  fazer  huma  exhortaçâo  á  virtude,  com  palavras  tâo  ardentes, 
e  eíficnzes,  com  razíjes  tâo  vivas  e  convincentes,  como  se  o  leito  se  lhe 
trocara  em  Púlpito,  e  se  lhe  couberâo  na  lingoa  todos  os  desenganos 
d'aquella  hora.  Assim  desafogou  seu  espirito  e  seu  coração,  como  quem 
levantando  já  os  olhos  aos  montes  da  eternidade,  via  o  pouco  ou  o  nada 
que  deixava  n'este  valle  de  misérias,  tirando  lagrimas  piedosas  e  com- 
pungidas dos  olhos  dos  que  com  coração  magoado  pezavão,  e  sentião  a 
falta  de  tão  grande  Mestre  de  espirito. 

Lançarão-se-lhe  a  beijar-lhe  a  mão;  o  primeiro  foi  o  Bispo  de  Coim- 
bro;  resistio  o  Venerável  Padre,  mas  houve  de  ceder  o  débil  quanto 
recusava  o  lumiilde.  Fez-lhe  em  íim  dar  as  mãos  a  fraqueza,  e  aprovei- 
tando-se  d'ella  o  Bispo,  passou  a  devoção  aos  olhos  aquelles  violenta- 
dos thcsouros,  que  lhe  queria  esconder  a  terra.  Seguio-se  o  Provincial, 
e  os  senhores  que  alli  se  acharão,  por  mais  que  o  servo  de  Deos  mos- 
trava no  semblante  a  mortificação  que  não  podia  na  resistência.  Pedio 
que  lhe  começassem  o  Officio ;  não  lhes  parecia  aos  Beligiosos  tempo ; 
desenganou -os  hum  parocismo.  Tornou  em  si  logo;  meterão-lhe  na 
mão  a  vela;  beijou-a,  e  pedio  que  lhe  dessem  hum  Crucifixo;  e"abra- 
çando-se  com  elle  e  beijando -lhe  os  pés,  lh'os  banhou  com  grossas,  e  re- 
petidas lagrimas,  que  lhe  caião  dos  olhos,  não  menos  ardentes,  que  as 
fervorosas  c  continuas  jaculatórias,  que  lhe  arrancavão  do  coração,  não 
havendo  nenhum  (dos  que  o  vião,  e  escutavão)  tão  seco,  que  o  não 
attendesse  compungido,  ou  o  não  acompanhasse  no  mesmo  desafogo. 
Cobrou  mais  alento;  pedio,  que  lhe  dessem  o  habito,  e  com  admiração 
de  todos,  que  vião  a  sua  debilidade,  o  vestio,  e  poz  a  capa,  inclinan- 
do-se  a  socegar  o  pouco,  que  lhe  tardou  outro  parocismo;  de  que  mais 
aliviado,  disse  aos  que  lhe  assistíão,  (com  a  efllcacia  que  lhe  permittia 
a  sua  fraqueza)  que  o  encommendassem  muito  a  Deos,  que  era  rigo- 
roso aquelle  instante,  e  voltando  os  olhos  ao  Crucifixo,  que  tinha  defronte 
da  cama  em  mal  formadas,  e  suspendidas  palavras  se  lhe  ouvio:  «Vir 
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aqui  a  mim  (Vesta  maneira  meu  Jesus !»  Como  erao  soltas  e  intercaden- 
tes  as  palavras,  entenderão  os  que  assistiao,  que  o  dizia  pelos  que  en- 
travão,  e  dizendo-lhe,  que  se  não  molestasse  de  os  ver  alli,  que  lodos 
lhe  querião  assistir  com  gosto,  e  consolação  de  espirito;  respondeo  que 
o  não  dissera  por  isso:  e  suspendendo-se,  outra  vez  lhe  tornarão  a  es- 
cutar: «Vir  aqui  meu  Jesus?»  Mais  dizia  segundo  o  movimento  dos 
beiços,  mas  linha  já  a  voz  tão  quebrada,  que  entre  elles  se  lhe  perdia. 

Estando  hum  pouco  socegado,  virão  que  pondo  os  dedos  sobre  a 
boca,  disse:  « ílaja  profundo  silencio»,  e  continuou:  «Tloje,  hoje  he  o 
dia:  Omnes  Yirgines,  Isto  só  se  lhe  percebeo,  inda  que  continuou,  por- 
que em  voz  mais  baixa  e  tartamuda,  não  se  lhe  alcançava  palavra  per- 
feita. Só  chamando  o  seu  Confessor,  se  lhe  ouvirão  estas:  «Agora  com 
tão  grande  favor  da  Virgem  se  pôde  caminhar  seguramente».  Entendeo-se 
logo  dos  que  assislião  que  a  Bainha  dos  Anjos,  cercada  das  Onze  mil 
Virgens,  vinha  a  buscar  sua  alma,  para  accrescentar  o  numero  d'aquella 
triumfantc  companhia.  Parece  que  o  confirmou  o  Venerável  Padre,  por- 
que logo  pedio  que  lhe  dessem  huma  imagem  da  Senhora  do  Rosaiio, 
que  com  o  Crucifixo  estava  em  hum  Altar  fronteiro.  Não  o  perceberão; 
traz:ião-lhe  o  Crucifixo,  fez  sinal  que  a  Senhora,  e  tomando-a  nos  bra- 
ços, assim  se  lhe  restituirão  os  alentos,  que  entre  as  sombras  d'aquelle 
lethargo  se  lhe  descobrirão  nos  olhos  e  semblante,  as  demonstrações  do 
interior  gozo  de  seu  espirito,  como  se  já  esquecido  dos  horrores  da 
morte,  lhe  ferisse  nos.  olhos  a  luz  da  ditosa  eternidade.  Assim  se  lhe 
percebião  melhor  as  piedosas  ternuras  e  petições  pias,  que  lhe  fazia, 
ainda  que  com  voz  cançada  e  interrompida.  Despedida  a  Imagem,  vol- 
tou a  todos  os  olhos  com  huma  suspensão  alegre,  hum  santo  agrado  e 
'hum  desusado  soccgo,  e  a  cada  hum  per  si  foi  abraçando  com  o  escasso 
alento,  que  lhe  hia  estreitando  o  ultimo  parocismo.  Entrop  iretle,  pedio 
a  Imagem  do  Crucifixo,  e  beijando-lhe  com  ternura  os  pés,  e  o  lado, 
poz  os  braços  em  Cruz,  e  apertando-o  entre  elles,  e  o  peito,  em  huma 
socegada  respiração  lhe  entregou  o  espirito,  em  huma  terça  feira  29  de 
Janeiro  de  dG52  das  trez  para  as  quatro  da  tarde,  ficando  com  hum 
semblante  agradável,  trocada  em  huma  cor  accesa  a  palidez  não  só  da 
morte,  mas  que  tivera  em  vida,  como  se  já  na  morte  cor  daquella  co- 
pia se  começarão  a  divisar  os  vivos  matizes  da  Bemaventurança. 

Não  se  ausentarão  os  que  tinhão  assistido,  até  não  deixarem  o  corpo 
na  Igreja  sobre  dous  dcgráos  cuberíos  de  veludo,  a  que  o  conduzii'ão 
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OS  Inquisidores,  Fidalgos  e  Religiosos  mais  graves.  Alli  'esteve  aquella 
iioile  assistido  das  suas  Religiosas,  a  quem  a  noticia  de  seu  ditoso  tran- 
sito, e  as  largas  experiências  de  sua  vida,  se  lhe  podião  enxugar  os  olhos 
na  contemplação  das  coroas  de  sua  alma,  não  valerião  menos  a  liume- 
decel-os  as  saudades  de  sua  santa  companhia.  Começou  a  cuidar-se  da 
sepultura.  Era  grande  o  thesouro,  todos  cobiça  vão  a  mina.  As  Religio- 
sas, como  súbditas  favorecidas  do  Ceo,  que  lh"a  trouxera  a  casa,  julga- 
vâo  por  roubo  o  levar-se-lhe  fora  d'eíla.  O  Bispo  Inquisidor  Geral,  como 
parente,  que  a  todos  os  seus  tinha  lavrado  em  Bemfica  o  mais  sum- 
ptuoso enterro,  queria  ajuntar  esta  reliquia  áquelle  Santuário.  O  Prior, 
e  Convento  de  Almada,  com  a  razão  de  o  merecerem  filho.  O  Prior,  e 
o  Convento  de  Bemíica,  com  a  ventura  de  o  respeitarem  Reedificador, 
e  Prelado,  fiavão  toda  sua  diligencia  ás  evidencias  de  sua  justiça.  Es- 
cutarão-se  todos  do  Provincial  como  Juiz;  remetteo  ao  voto  dos  Padres 
mais  graves  a  resolução;  e  porque  esta  não  deixasse  queixosos,  houvo 
de  entrar  o  seu  poder  absoluto  a  melhorai  o  de  partido,  dispondo  que 
o  Real  Convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa  lograsse  aquella  honra  como 
Cabeça  da  Província,  conseguindo-se  felizmente  o  deslinarem-se  áquel- 
las  ditosas  cinzas  a  maior  Corte  por  templo,  e  o  mais  grandioso  Con- 
vento por  tumulo. 

Não  cederão  os  litigantes.  Era  grande  o  interesse,  nenhuma  razão 
podia  pezar  mais  que  a  posse.  Appelarão  para  o  Geral,  requerendo  que 
se  depositasse  o  corpo,  em  quanto  se  liquidasse  a  cada  hum  o  direito, 
e  protestando  a  violência,  com  que  precedia  o  Convento  de  Lisboa.  Se 
tanto  valem  as  fezes,  que  em  hum  cadáver  deixou  a  virtude,  a  que  va- 
lia sobirá  o  outro  aquilatado  do  espirito?  Á  quarta  feira,  que  foi  o  dia 
seguinte,  se  celel)rou  a  Missa  de  corpo  presente.  Cantou-a  o  Bispo  In- 
quisidor Geral,  assistindo  a  ella  os  Bispos  de  Coimbra,  Leiria  e  Elvas, 
os  Inquisidores  e  Ministros  do  Santo  Tribunal,  as  pessoas  graves  de 
todas  as  Religiões,  os  Senhores,  Titulos  e  o  mais  qualificado  da  nobreza 
da  Corte,  a  que  chamou  o  parentesco,  ou  ajuntou  a  devoção.  Celebrada 
a  Missa,  chegou  em  vestes  Pontificaes  o  Bispo  Inquisidor  a  dar  o  os- 
culo de  paz  ao  Venerável  Padre;  segui rão-n'o  os  mais  Bispos,  e  pessoas 
notáveis,  queassistião,  beijando-lhe  a  mão  com  devoto  e  rendido  respeito. 
Ás  duas  da  tarde  vierão  as  Communidades  de  Lisboa,  Bemíica,  Almada, 
e  Collegio  de  Santo  Thomaz  dos  Ilibernios:  disse  cada  hum  seu  Bespon>io, 
precedeo  Almada,  Casa  de  que  fora  filho  o  Venerável  Padre;  disse  aOra- 
voí,.  V  10 
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ção  o  Prior  o  Mestre  Frei  Diniz  de  Lancastro;  seguirão  iVo  os  mais 
Priores  n'esta  cercmonia,  como  na  de  venerar  o  corpo;  íizerao  as  Com- 
munidades  o  mesmo,  todos  com  os  corações  tão  cheios  de  espiritual 
consolação,  como  os  oliios  de  lagrimas. 

Serião  as  Ires  da  tarde,  deu-se  ordem  ao  enterro.  Era  grande  o 
concurso,  não  foi  pouco  desembaraçar  o  caminho.  r>epartio-se  a  cera; 
não  pareça  miudeza  escusada,  merecendo  também  esta  memoria  a  libe- 
rahdade  sempre  grande  do  Bispo  Inquisidor  Geral,  que  com  larga  mão 
a  mandou  disp(^nder;  nos  muitos  que  concorrerão,  não  pareceo  pouco, 
só  teve  esse  nome  no  seu  animo.  Adiantou-se  a  nobreza  a  pegar  no  es- 
quife; oppuzerão-se  as  Religiões,  que  não  consenlião  privar-se  d'aquella 
honra.  Era  Jarg0'0  caminho,  concordou-se  que  a  todos  contentaria  a  pie- 
dosa carga.  Forão  os  primeiros  Dom  João  Mascarenhas,  Conde  de  Santa 
Cruz,  Dom  Pedro  de  Lancastro,  Dom  Veríssimo  de  Lancastro,  sobrinhos 
do  Venerável  Padre,  esle,  que  depois  foi  Bispo  Inquisidf)r  Geral  e  Car- 
deal de  Lancastro,.  o  Provincial  d'esta  Provincia,  com  os  Priores  de  Lis- 
boa, Bemíica  e  Almada,  o  Mestre  Frei  Fernando  de  Menezes,  pessoas 
graves  de  outras  Religiões;  grande  parte  da  nobreza  foi  estendendo  o 
acompanhamento,  chegando  na  mesma  Ordem  ao  Convento  dos  Eremi- 
tas de  S.  Paulo,  que  ficava  mediando  o  caminho.  Aqui  esperava  o  Santo 
Tribunal  da  Inquisição,  com  todos  seus  Ministros,  e  Familiares  e  muita 
nobreza.  Nas  ruas  assim  carregou  o  concurso,  que  foi  necessaiio,  que 
o  respeito  da  justiça  desembaraçasse  o  caminho.  As  jnnellas  e  paragens, 
por  d*onde  havião  de  passar,  assistidas  de  senhoras  e  pessoas  graves, 
que  convidadas  da  fama  de  tanta  virtude,  querião  se  quer  com  os  olhos 
contentar  a  devoção,  e  protestar  o  respeito.  Escutavão-se  os  lamentos 
dos  pobres,  que  o  sentião  perdido  amparo ;  ouvia-se  a  acclamação  do 
Povo,  que  o  invocava  Santo;  e  só  aquellas  lagrimas  fazião  pezo  a  estes 
vivas,  para  que  se  entendesse,  que  era  aquella  pompa  fúnebre  de  en- 
terro, e  não  apparatosa  procissão  de  triunfo. 

Bevezavão-se  os  que  leva  vão  o  esquife,  porque  era  o  caminho  largo; 
tinha  vencido  com  a  ditosa  carga  grande  parte  d'el!e  o  Conde  de  Santa 
Cruz.  Chegou-se-lhe  hum  Religioso  grave;  e  desejoso  de  que  o  deixasse 
merecer,  em  troco  de  o  alliviar  lhe  disse,  que  se  alargava  o  caminho, 
e  pezaria  o  corpo :  «Não  peza  nada  já  o  corpo  do  Padre  Mestre»,  res- 
pondeo  o  Conde.  Entendeo  pia,  e  theologicamenta,  que  era  aquelle  corpo 
de  hum  bemaventurado,  que  no  dote  da  agilidade  desconhecia  as  pea- 
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)es  de  terreno.  Chegarão  ao  Rocio,  e  sendo  Imma  das  mais  desemba- 
raçadas praças,  o  concarso  a  fez  estreita,  sendo  preciso  assim  n'ella, 
como  na  entrada  do  Convento  de  S.  Domingos,  interpor-se  a  authori- 
dade  do  Bispo  Inquisidor  Gerai,  e  mais  Bispos  de  Coimbra,  Leiria  e 
Elvas,  para  que  o  tumulto  atrevido  (ie  devoto,  deixasse  recolher  á  Igreja 
o  venerável  corpo.  Assim  locavao  n'elle  (como  podião)  as  contas,  e  pas- 
sando a  querer  alguma  reliquia  de  suas  roupas,  por  duas  vezes  o  tive- 
rão  fora  do  esquife,  estando  já  no  Coro,  e  levantado  sobre  alguns  de- 
gráos;  mas  a  ambição  ainda  devota  parecia  sacrilega.  Acodio  o  respeito 
dos  Bispos  e  senhores,  e  assim  resgatarão  as  veneráveis  reliquias  das 
mãos  da  piedade,  como  se  fora  das  da  irreverência.  Nâo  promettia  me- 
nos a  fé  com  que  o  Povo  tinha  escutado  o  nome  do  Venerável  Padre, 
e  as  saudades,  que  deixava  nâo  só  em  toda  a  Corte,  mas  nas  visinhan- 
ças  d'ella,  concorrendo  a  pobreza  de  Bemfica  e  Alcântara  donde  tinha 
sido  mais  continua  a  sua  assistência,  a  lamentar  o  desamparo  em  que 
ficava,  e  corresponder  o  muito  que  recebera  n'aquella  demonstração  da 
sua  magoa. 

Cresciao  as  da  devoção  com  tanto  detrimento  dos  Religiosos,  que 
faziâo  o  Ofíicio  da  sepultura,  que  a  conselho  do  Inquisidor  Geral,  aca. 
bada  aquella  ceremonia  pia,  se  recolheo  o  corpo  em  huma  caixa  de  ma- 
deira, e  sem  mais  dilação  se  passou  á  sepultura,  estando  o  mesmo  Bis- 
po em  pé  sobre  ella,  em  quanto  se  acabava  de  tapar,  porque  a  devo- 
ção já  menos  soffrida  de  desenganada,  não  appellasse  aos  desmanchos 
da  violência.  Escondeo-se  em  fim  na  terra  o  que  já  d"ella  levava  tão  pouco, 
que  bem  o  podia  desconhecer  de  filho. 

CAPITULO  XXIÍI 

Noticia  das  exéquias;  casos  notáveis^  que  obrou  o  Ceo  medianle 
suas  reliquias ;  breve  relação  de  sua  jlsonomia,  e  prendas. 

São  as  exéquias  aquelle  sacrifício,  que  entre  demonstrações  fúnebres 
offerece  aos  olhos  de  Deos  a  Igreja  como  Mãi  piedosa,  ou  para  resgatar 
seus  filhos  d'aquelle  rigoroso  cárcere  de  fogo,  ou,  quando  já  livres  d'el- 
le,  para  lhes  augmentar  as  glorias  de  seu  triunfo.  P^allando  das  almas 
dos  justos  dizia  Santo  Agostinho:  Pro*valde  bonis  gratiaruni  actíones 
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^un/(l).Vem  a  dizer:  offerecidas  pelos  bons,  passâo  as  exéquias  a  acç5o 
de  graças.  Assim  parece,  que  o  quiz  mostrar  o  Ceo  nas  exéquias  do  Ve- 
nerável Padre,  pois  estando  todos  aquelles  dias  desabridos,  e  tempes- 
tuosos, amanbeceo  o  da  segunda  feira  seguinte  (que  se  contavão  5  de 
Fevereiro)  tão  socegado,  e  sereno, «como  se  quizera  franquear  á  devoção 
o  caminho  para  assistir  ás  honras  d^aquelle  fúnebre  triunfo.  A  mesma 
observação  se  tinha  feito  em  a  tarde  do  enterro,  e  o  dia  seguinte,  em 
que  se  cantou  a  Missa  do  corpo  presente,  parecendo,  que  privilegiara 
Deos  aquelle  tempo,  para  que  a  continua,  e  importuna  teima  das  aguas 
luio  embaraçasse  a  mais  populosa,  e  authorizada  assistência  áquellas  exé- 
quias. 

A  cargo  de  seu  desvelo,  o  da  sua  liberalidade  as  tomou  o  Bispo  In- 
({uisidor  Geral,  com  aquella  anciã  sempre  de  amigo,  e  agora  já  devoto. 
No  meio  da  Igreja  mandou  levantar  a  Eça,  que  cuberta  de  hum  pano 
de  veludo  preto,  (atravessado  de  huma  Cruz  de  léla  branca,  e  franjada 
de  ouro)  se  rodeava  de  grossas  toclieiras,  e  accezos  brandões.  Assistio 
o  mesmo  Inquisidor  Geral  com  todos  os  Ministros,  eFamiharesem  for- 
ma de  Tribunal,  toda  a  Nobreza  da  Corte,  Prelados  das  Religiões,  e  so- 
geilos  mais  graduados  d^ellas.  O  Povo  tão  sem  numero,  que  sendo  a 
Igreja  das  maiores  da  Corte,  hospedou  no  Adro  a  maior  parte  d"elle. 
Cantou  a  Missa  o  Provincial  doesta  Provincia ,  pregou  o  Presentado  Frei 
Álvaro  Leitão,  (depois  Mestre  em  Theologia)  que  por  entre  muitos,  e 
celebrados  sogeitos,  que  então  respeitava  o  Púlpito  Dominicano,  sobio 
a  elle  escolhido  do  grande  d'este  assumpto.  Não  podia  deixar  de  dar 
muitos  à  sua  eloquência,  quem  em  vida  tinha  dado  tantos  á  admiração 
de  todos,  continuando-os  depois  de  sua  morte,  ou  porque  o  Ceo  quiz 
caliíicar  a  virtude  do  Venerável  Padre,  ou  porque  o  executava  a  viva 
confiança,  com  que  a  piedade  Christãa  lh'o  propunha  em  suas  necessi- 
dades por  valia.  Assim  se  julgarão  ditosos,  depois  de  seu  transito,  os 
que  lhe  alcançarão  alguma  parte  de  vestido,  recorrendo  muitos  ao  Mos- 
teiro do  Sacramento,  a  procurar  com  incançavel  diligencia,  e  supplica 
os  retalhos  de  suas  pobres  roupas,  feitas  n^elles  para  abranger,  e  con- 
tentar a  devoção. 

Não  se  enganarão  na  dihgencia,  sendo  de  tanta  importância,  como 
depois  mostrarão  alguns  casos.  Não  são  poucos  os  de  que  podia  haver 
noticia  mais  miúda,  mas  entregou-os  ao  tempo  o  nosso  descuido,  sendo 

(1)  August.  ia  Euchirid.  cap.  108. 
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antigo  o  com  que  esta  Província  costuma  olhar  para  o  que  lhe  pódé  dar 
honra,  que  em  vez  de  justificar  as  descubertas,  parece,  que  se  empe- 
nha era  esconder  as  justificadas.  Muitas,  e  varias  relações,  e  tradições 
de  maravilhas  obradas  por  intercessão  d'este  sorvo  de  Deos  aponta  a 
piedade  de  alguns  Fieis,  que  o  conhecerão,  e  olharão  para  suas  cousas 
com  devoto  reparo ;  mas  por  não  parecer  que  antes  queremos  alargar 
a  penna,  que  propor  a  verdade,  tocaremos  o  que  já  com  o  nome,  e 
substancia  d'ella  achamos  impresso  em  o  livro  da  vida  do  Venerável  Pa- 
dre, que  escreveo  o  Mestre  Yal  de  Cebro,  da  Ordem  dos  Pregadores  da 
Provincia  de  Ilespanha,  e  se  imprimio  em  Madrid  em  16G8.  Mas  sirva 
de  preludio  aos  casos,  que  a  piedade  Christãa  lhe  reconheceo  milagro- 
sos, a  anciã  escrupulosa,  com  que  o  Venerável  Padre  costumava  exa- 
minar todos ,  e  não  será  de  menos  credito  seu,  ser  em  vida  menos  fácil 
em  crel-os,  que  depois  de  sua  morte  em  obral-os 

Collocara  o  Venerável  Padre  a  Imagem  da  Senhora  do  Rosário  no 
Altar,  que  fica  da  parte  da  Epistola,  no  Cruzeiro  da  sua  Igreja  de  Bem- 
ficn.  lie  rara  a  escultura,  e  inimitável  aos  desvelos  da  arte,  que  em  offi- 
ciaes  notáveis  doeste  Reino  a  tomou  pro  prototypo.  Começou  a  fermu- 
sura  a  affervorar  a  devoção  na  semelhança,  julgando-se,  que  o  era  aquel- 
la  da  verdadeira,  dispensada  á  terra  para  consolação  de  quem  também 
a  servia.  Concorria  o  povo  de  longe,  e  perto,  convidado  dos  milagres, 
que  da  Imagem  nova  se  escutavão  cada  dia.  D'aqui  nasceo  convencer-se 
a  ignorância,  que  era  milagre  tudo  o  que  felizmente  lhe  succedia,  sup- 
posta  a  invocação  da  Senhora ;  com  esta  voz  se  começou  a  encher  a  ter- 
ra, chegando  aos  ouvidos  do  Venerável  Padre  com  tanta  magoa,  que  se  - 
resolveo  a  desenganar  o  Povo  d'aquelle  abuso :  e  entrando  hum  dia  na 
Igreja,  chamado  do  concurso  tumultuoso,  que  na  Capella  do  Rosário 
apregoava  por  milagre  hum  successo  mui  leve,  chegou  a  examinal-o  do 
perto,  o  colhendo  das  circunstancias,  que  não  passara  de  hum  acaso, 
lastimado  em  seu  coração,  e  logo  accezo  em  vivo  zelo,  levantando  os 
olhos,  e  as  mã05  á  sagrada  Imagem,  lhe  disse :  «Senhora  adverti,  que 
he  preciso,  que  não  façais  mais  milagres :  e  olhai  que,  se  os  fazeis,  que 
vos  hei  de  tirar  da  vossa  Capella,  e  ainda  d'esla  Igreja.  Paradoxos  pa- 
recem ás  vezes  as  resoluções  dos  justos !  Quem  não  reparou  na  confiança 
de  hum  Jacob,  com  Deos  a  braços,  ameaçando-o,  que  o  não  largaria  da 
prizão,  em  que  o  tinha  n'elles,  se  o  não  enriquecia  pruneiro  com  huma 
benção,  como  se  desconliecera,  que  era  hum  Deos  Omnipotente  o  com 
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quem  o  havia  (1)?  Aqnelle  estranho  estylo,  com  que  fallava  vulgarmonleo 
Apostolo  de  Valença,  o  Nosso  S.  Vicente  Ferreira,  que  mandava  o  seu 
mesmo  Prelado,  que  fosse  fazer  os  milagres,  para  alivial-o  do  trabalho 
dos  que  tinha  feito.  Obedecia  o  Prelado,  e  fazia  os  milagres  em  nome 
do  Santo(2).  Despedia  os  doentes,  dizendo,  que  aquelle  dia  náo  estava  para 
fazer  milagres.  Mandava-os  vir  ao  outro,  e  a  todos  despedia  com  remé- 
dio. Mas  quem  nâo  mede,  que  estas,  que  nos  soão  a  temeridades,  sâo 
só  privilégios,  para  singularizar  agigantadas  virtudes?  Foi  caso  notável, 
que  d\aquelle  dia  até  o  presente  se  não  escutarão,  nem  trouxerão  áquelle 
Altar  mais  milagres,  como  se  se  conseguira  aquelle  grande  de  obedecer 
á  voz  de  huma  creatura  o  Sol  de  Maria  Santíssima. 

Quasi  o  mesmo  successo  se  reparou  com  a  Imagem  de  Christo  cru- 
ciílcado  (como  ouvi  praticar  a  Ueligiosos  antigos).  Em  correspondência 
da  Imagem  do  Rosário  fica  a  do  Crucifixo,  cm  outra  Capella  do  Cruzei- 
ro para  a  parte  do  Evangelho.  He  a  Imagem  de  Christo  vivo,  e  assim 
desempenha  a  arte  o  que  quiz  a  devoção,  que  nem  nos  pertos  se  aca,- 
bão  de  desenganar  os  olhos,  se  a  falta  de  movimento  he  mais  que  des- 
maio de  moribundo :  assim  abala  o  coração,  e  desperta  a  lastima,  que 
entenderão  todos,  que  nem  haveria  olhos,  que  o  não  entendessem  com 
verdadeira  piedade,  nem  esta  perderia  o  interesse  dos  milagres,  com 
que  o  Ceo  a  corresponde.  Temeo  o  servo  de  Deos  o  mesmo  successo, 
ou  desatino,  que  no  Hosario,  e  que  lhe  descomporião  a  Capella  os  vo- 
tos dos  agradecidos,  que  talvez  desaceão  no  que  parece  que  authorizão, 
e  pcdio  á  sagrada  Imagem  com  verdadeiro  zelo,  (só  dos  ignorantes  mal 
entendido)  que  não  fizesse  milagres.  Conseguio  o  rogo,  ao  que  mostrou 
o  tempo,  porque  conhecia  o  Ceo  a  sinceridade  de  seu  animo.  Era  gran- 
de Thoologo  o  Venerável  Padre,  e  praticou  nas  l^scolas  Thomisticas  aquel- 
la  madureza,  com  que  os  seus  Mestres  tratão  esta  matéria,  atalhando 
erros,  que  com  o  tempo  redundão  á  Fé  em  conhecidos  damnos  de  con- 
sciências erróneas,  e  revelações  fingidas;  e  essa  será  a  razão  de  se  ve- 
rem commummente  as  nossas  Gapellas  mais  ornadas  de  devoção,  que 
de  muletas,  e  mortalhas,  sendo  as  nossas  Igrejas,  como  tão  antigas,  as 
mais  autliorizadas  das  Imagens  milagrosas,  como  confessará  o  versado 
nas  Chi'onicas  Dominicanas, 

Mas  se  o  Ceo  permittio  ao  Venerável  Padre  esta  nova  graça  de 
desfazer  milagres  em  sua  vida,  não  quiz  que  lhe' faltasse  a  de  os  fazer 

(1)  rvon  (limiUam  Ic  nisi  bonedixcris  raihi.  Geni,  32.  26.       CS)  Na  sua  Lenda. 
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depois  de  sua  morte.  Assim  os  apontamos ' sem  mais  circunstancias^ 
que  as  que  llies  deu  a  piedade  Cliristãa,  com  quem  lhe  grangeou  maior 
nome  a  grande  opinião  do  Uadrc  Álvaro  Corrêa,  Advogado  n"esta  Corte 
de  Lisboa.  Estando  este  Padre  comendo,  se  lhe  atravessou  hum  bocado 
na  garganta,  com  tardo  aperto,  que  o  privava  para  o  lançar,  ou  engolir, 
nâo  podião  ser  muitas,  nem  algimia  era  de  proveito,  que  a  idade  decré- 
pita de  mais  de  noventa  annos,  que  contava,  não  tinha  vigor  para  o  des- 
embaraçar d'aquella  agonia.  Sentia  hum  sobrinho,  e  mais- familia  que  ti- 
nha cm  casa,  o  verem-ihe  perder  tão  arrebatad<amente  ávida,  que  não 
podesse  levar  d'ella  o  que  no  cabo  de  tanta  idade  faria  venturosa  a  sua 
morte.  A  pressa  embaraçava  os  remédios;  a  aíllicção  só  os  buscava  no 
Ceo.  Lembrou-se  o  sobrinho,  que  linha  hum  retalho  de  Escapulário  do 
Venerável  Padre  ;  applicou-llvo  com  viva  fé  â  garganta,  ao  toque  se  des- 
embaraçou, e  engolio  o  bocado;  e  j/i  desassombrado  da  morte,  levantou 
as  mãos,  dando  graças  a  Deos,  e  ao  seu  servo,  a  cuja  intercessão  reco- 
nhecia aquelle  benellcio. 

O  mesmo  experimentou  em  sua  casa,  e  no  que  mais  estimava  n'ella 
em  a  vida,  Diogo  Nunes,  morador  na  mesma  cidaáe  de  Lisboa.  Amiu- 
davão-se  n'ella  as  esquinencias,  achaques  em  qu-e  perigão  as  crianças 
mais  facilmente.    Alcançou  a  hum  seu  íilho  de  tanta  idade,  que  amava 
unicamente.  Desenganou-o  brevemente  a  medicina,  porque  lhe  tomou  o 
mal  a  garganta,  sem  permittir,  que  algum  género  de  alimento  passasse 
por  ella.  A  este  extremo  traz.  o  Ceo  os  apertos,  quando  quer  que  reco- 
nheção  os  seus  prodigios.  Corrião  n'este  tempo, "e  n'esta  Corte,  com  sin- 
gidar  consolação,  e  respeito  do  Povo,  os  do  servo  de  Deos,  chamados  d'a- 
quella  primeira  fé,  que  ainda  não  tinha  aífrouxado  o  tempo.  Havia  em 
casa  huma  reliquia  sua,  applicou-a  o  pai  á  garganta  do  menino,  pondo-o 
nas  mãos  do  servo  de  Deos  com  verdadeiras  lagrimas,  e  rendidas  sup- 
plicas.  Foi  caso,  de  que  testemunharão  os  olhos,  que  ao  toque  da  reli- 
quia se  desfez  hum  grande  tumor,  que  o  menino  tinha  n'aquella  parte, 
como  se  o  abrisse  o  violento  golpe  da  lanceta,  seguindo-se  a  esta  des- 
carga a  da  boca,  a  que  arrojou  a  natureza  tão  pestilente  humor,  como 
se  quizera  augmentar  o  prodigio  com  esta  circunstancia,  pois  com  eile 
não  se  compadecia  o  escapar  com  a  vida.  A'quella  descarga  se  seguio 
melhora  breve,  e  perfeita. 

Aias  não  havião  de  ser  todas  estas  experiências  fora  de  casa,  nem  se 
devia  esquecer  o  servo  de  Deos  da  necessidade,  que  tinhão  do  seu  sqc- 
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corro  as  do  seu  habito.  Experimentou-o  assim  na  do  Mosteiro  da  Rosa 
(n'esta  Corte  de  Lisboa;  soror  Isabel  da  Palma,  Religiosa  sua.  Era  esta 
Mestra  de  Noviças.  A  occupação  era  boa  fiadora  de  sua  vida.  ^lereceo, 
que  o  Senhor  a  visitasse  como  sua  serva  com  hum  d^aquelles  regalos, 
que  o  não  parecem  no  estylo,  e  mostrâo  o  (jue  o  são  no  effei.to.  Derão- 
Ihe  humas  sezões,  logo  perigosas,  ca  poucos  dias  mortaes.  Mandarão 
sacramental-a  os  Médicos,  passarão  logo  á  Unção  depois  do  Viatico,  ião 
ligeira  corria  a  doença  ao  ultimo  paroxismo ;  assim  se  derão  pressa  o 
Confessor  da  Casa  Frei  João  de  Pina,  (e  Frei  Jeronymo  de  S.  Domingos, 
que  o  acompanhou)  entrando  no  Mosteiro  a  applicar-lhe  este  ultimo  Sa- 
cramento, acharão-na  tão  prostrada,  que  entenderão,  que  lhe  faltaria 
para  elle  a  vida,  e  assim  a  deixarão  nas  mãos  da  morte,  assistida  do  ul- 
timo cuidado  das  Religiosas.  Tinha  huma  d'ellas  huma  reliquia  do  servo 
de  Deos,  chegou-se  á  moribunda,  e  poz-lha  nas  mãos,  levou-a  ella  aos 
olhos,  e  á  boca,  advertida  do  que  tinha  n'ellas ;  e  aconselhada  de  quem 
lh'a  trazia,  fez  ao  servo  de  Deos  huma  promessa,  invocando-o  com  viva 
fé,  e  cordeal  amor  de  devota,  e  irmãa.  Assim  começou  a  cobrar  alento, 
com  huma  tão  repentina  melhora,  que,  havendo  passado  muitas  noites 
sem  descanço,  a  que  logo  se  seguio,  levou  de  hum  suave  sono,  e  tão 
venturoso,  que  n'elle  vio,  que  entre  sonhos  lhe  apparecia  o  Venerável 
Padre,  que  chegando-se-lhe  á  cama,  lhe  dizia :  «Este  veneno  se  acabará 
logo.»  Acordou  gostosa,  e  alvoroçada,  livre  de  todo  do  mortal  risco; 
e  restituída,  ou  resuscitada  á  sua  saúde  primeira,  continuando  o  cargo 
de  Mestra  de  Noviças,  satisfez  a  promessa,  que  ao  servo  de  Deos  fizera; 
e  ficou  d'alli  com  huma  devoção  Ião  reconhecida,  que  a  elle  recorria,  e 
so  encomendava  em  todo  o  tempo,  que  lhe  durou  a  vida. 

Não  foi  menor  o  risco  em  que  esteve  a  de  hum  visinho  do  Convento 
de  Bemíica,  que  sendo  esta  a  antiga  vivenda  do  Venerável  Padre,  sem 
duvida  teve  o  enfermo  alguma  valia  na  visinhança.  Andava  n'ella  mui  vi- 
va  a  doação,  do  servo  de  Deos,  quando  cahio  gravemente  enfermo  de 
huma  febre  aguda  Francisco  Fernandes;  era  homem  de  poucos  cabedaes 
fazia-se  difficultoso  á  sua  pobre  familia  chamarcm-lhe  Medico  de  Lisboa; 
assim  forão  entretendo  com  remédios  caseiros  o  doente,  não  a  febre, 
que  crescendo  sem  resistência,  sobio  acommettendo-lhe  o  cérebro,  eof- 
fendendo-lhe  assimojuizo,  que  o  incapacitou  aos  soccorros  da  alma,  quan- 
do já  não  havia  que  esperar  nos  da  vida.  Lamentavão  os  de  casa,  des- 
consolavão-se  os  da  visinhança,  mas  lembrando  a  huns,  e  a  outros  o  que 
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se  praticava  ir  ella,  recorrerão  ás  relíquias  do  servo  de  Dcos;  trouxe  híim 
dos  vizinhos  hum  retalho  da  Capa,  applicou-o  á  cabeça  do  enfermo,  em  quan- 
to a  afíligida  Hmiilia  com  supplicas,  e  lagrimas  chamava  o  sen  Benifeitor,  en> 
morte  como  em  vida,  reconhecido  em  todo  aqueile  contorno.  O  mesma 
foi  tocar-lhe  a  cabeça,  que  abrir  o  enfermo  os  olhos, ^  com  eila  tão  alivia- 
da, e  desempedida,  que  pedindo  de  comer,  cobrou  alento,  e  confessan- 
do-se  logo  com  desembaraço,  assim  testemunhou  a  sua  melhora,  que 
dentro  em  dous  dias  deixou  a  cama.  Chamava-se  o  visinho  Ambrósio  dí> 
Figueiró  Torres. 

Não  se  esti-eitava  a  intercessão  do  servo  de  Deos  nos  limites  da 
Corte ;  d  onde  quer  que  lhe  sabião  o  nome,  experimentavão  a  sua  pie- 
dade. Em  o  Mosteiro  de  Corpus  Clu^sti  do  Porto,  de  Religiosas  Domi- 
nicas,  vivia  huma  como  paralytica,  sem  poder  meneor-se,  nem  mover-sfí 
em  meia  parte  do  corpo,  que  lhe  deixara  como  esquecido  certo  achaque. 
Voava  por  todo  o  Ueino  a  noticia  do  que  valião  as  relíquias  do  servo  de 
Deos,  escolhidas  do  Ceo  para  efficazes  medecinas  de  todo  o  género  do 
doenças.  Pedia  a  Religiosa  com  instancia,  que  lhe  trouxessem  huma ; 
que  estava  segura,  que  n'elia  lhe  tinha  Deos  depositada  a  sua  melhora, 
6  que  lhe  bastaria  a  diligencia  de  tocal-a.  Não  se  enganou  a  sua  fé,  por- 
que trazendo-lhe  huma  parte  da  túnica,  e  tocando  com  ella  aquella  partem 
inútil,  a  moveo  logo,  ficando  com  igual  movimento  em  todo  o  corpo,  t> 
augmentando  o  numero  dos  devotos,  favorecidos  por  intercessão  do  Ve- 
nerável Padre,  de  cuja  gloria,  e  bemaventurança,  (sendo  o  primeiro  a 
sua  vida)  sâo  não  só  estes,  mas  muitos  mais  os  indícios,  não  para  a  in- 
fallibilidade  da  Fe,  em  quanto  o  não  dispõem  a  Igreja,  mas  para  conso- 
lação dos  Fieis,  que  reconhecem  a  Deos  poderoso  para  animar  as  pedras 
em  filhos  de  Abrahão,  levantando  do  humilde,  e  tosco  barro  da  huma- 
nidade os  venturosos  filhos  da  igreja  Triunfante. 

Porém  coroe  estas  suas  memorias,  e  dê  noticia  de  como  ainda  hoje 
estão  vivas  hum  testemunho  de  suas  illustres  súbditas,  e  mimosas,  que 
o  venerarão  Prelado,  e  o  experimentarão  bemfeilor,  as  Madres  da  Re- 
coleta  do  Sacramento.  Estimão  estas  Religiosas  assim  qualquer  cousa  do 
uso  do  Venerável  Padre,  que  como  preciosa  jóia  guardarão,  e  guardão 
hum  habito  seu,  como  doutrinadas,  e  advertidas,  que,  se  dos  servos  do 
Deos  foi  útil  huma  sombra,  como  o  não  será  huma  túnica ;  ou  conhe- 
cendo, que  na  Capa  de  Elias  não  só  deposit  >u  o  Ceo  o  seu  espirito,  mas 
ainda  o  perraittio  dobrado.  Assim  parece,  que  doixou  ás  suas  súbditas 
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O  Mestre  Frei  João  n'aquella  pobre  rota  estamenha,  nâo  só  alívios  para 
a  sauílade,  mas  dobrados  alentos  para  a  saúde.  Assaltou  a  da  Madre  So- 
ror Antónia  da  Magdalena  liuma  cruel  dor,  que  tomando-lhe  huma  parte 
do  corpo,  assim  a  atormentava  toda,  que  perdido  o  sofrimento,  não  ha- 
via já  remédio,  que  não  accrescentasse  o  desengano  de  esperar  algum. 
Gemia  impaciente  a  Religiosa,  rodeavão-n'a  as  outras  compadecidas,  co- 
mo attribuladas ;  já  não  havia  que  recorrer  ás  mesinhas ;  levantarão  ao 
Ceo  fervorosas  supplicas.  Entra  a  Prioreza,  (era  a  Madre  Sor  Filippa, 
que  hoje  vive)  vê  sem  remédio  a  súbdita,  abraza-se  em  fé,  e  devoção, 
pede  ás  Religiosas,  que  lhe  tragão  com  pressa  parte  do  habito  do  Ve- 
nerável Padre,  e  poem-n'o  nas  mãos  da  queixosa.  Applica-o  ella  á  parle 
principal  da  dòr.  Caso  grande,  que  parou  toda  no  mesmo  instante,  em 
que  com  elle  se  tocou  aquella  parte!  Vive  ainda  hoje,  quando  isto  escre- 
vemos, a  Madre  Sor  Antónia  da  Magdalena,  a  quem  succedeo  o  prodí- 
gio; deve-se-lhe  todo  o  credito  pelas  grandes  calidades  de  virtude,  e 
sangue;  ao  presente  he  n'esta  Casa  Prioreza  segunda  vez:  grande  argu- 
mento de  sua  grande  capacidade,  de  que  não  menos  se  segue  o  irrefra- 
gavel  testemunho  do  que  temos  escrito. 

.Mas  corria  o  tempo,  e  pedião  aquelles  venerados  ossos  mais  autho- 
rizado  deposito,  porque  ainda  o  era  a  primeira  sepultura,  aberta  no  meio 
do  antecoro,  c  fechada  com  lium  grande  mármore;  mas,  (como  lugar  tão 
publico),  pizada  commummente  da  desattenção,  que  sem  reparar  no  epi- 
táfio, fazia  caminho  para  o  Coro.  Porém  as  poucas  posses  do  Convento 
não  cliegavão  á  veneração,  e  ao  desejo  de  a  melhorarem  de  sitio,  tro- 
cando-a  em  hum  mausoleo  sumptuoso,  como  Aliar  já  reconhecido  dos 
votos  dos  agradecidos,  e  apaixonados.  De  hum,  e  outro  titulo  erão  acré- 
dores  os  esclarecidos  parentes  do  Venerável  Padre,  e  quiz  esmerar-se  no 
reconhecimento,  como  mais  chegado,  o  Conde  de  Figueiró,  seu  sobri- 
nho, não  consentindo,  que  a  impossibilidade  do  dispêndio  dilatasse  tão 
merecido  culto.  Assim  alargou  a  mão  como  parente,  e  o  fizera  como 
poderoso,  a  não  haver  de  accommodar  sua  grandeza  á  disposição  da  mo- 
déstia religiosa,  que  lhe  não  deu  mais  lugar,  que  o  de  hum  arco,  que 
com  bastante  capacidade  corresponde  ao  que  nas  costas  do  Coro,  (na 
mesma  ca.sa,  em  que  estava  a  primeira  sepultura)  abraça  o  tumulo  do 
Venerável  Padre  Mestre  Frei  Luis  de  Granada.  Assim  ficou  o  do  Venerável 
Padre  Mestre  Frei  João  de  Vasconcellos,  fazendo-lhe  correspondência  em 
aspes,  e  feitio  de  obra,  sendo  a  mais  alterosa,  que  permittio  o  sitio,  e 
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a  mais  polida,  a  que  se  podia  alargar  a  imitação  do  tumulo  fronteiro. 
Assim  dispoz  a  Providencia  superior,  que  se  estivessem  communicando 
aqiielias  mudas  cinzas,  mostrando  a  proporção  entre  huma,  e  outra 
vida  huma,  e  outra  morte,  podendo  dizer-se  do  dia  da  vida,  e  da  noile 
da  morte  de  dous  tão  grandes,  e  scientes  Pregadores,  (pois  dos  l^réga- 
dores  sábios,  e  justos  se  entendem  as  palavras)  queassemellianças,  que 
tiverão  nas  vidas,  inda  as  estão  clamando  nas  sepulturas:  Dies  divi  em- 
ctat  verbum,  et  nox  nocti  indicat  scicnliam.  Querem  dizer:  «Hum  dia 
falia  a  outro  dia.  Huma  noite  explica  a  outra  noite (I). 

Âssiii  avulta  ifaquelles  dous  correspondentes  mármores  o  non  plus 
ultra,  que  unido  por  disposição  do  Ceu  n'esta  Casa,  souberão  levantar 
a  virtude,  e  as  letras  no  Templo  das  glorias  Dominicanas.  Podem  ler-se 
as  proporções  nos  epilaíios,  (sendo  hum  como  frase  do  outro)  que  me- 
lhor, que  as  ílôres,  com  que  a  Gentilidade  ornava  seus  sepulchros,  co- 
brem de  eternas  coroas  aquelas  veneradas  cinzas.  Diz  assim  a  do  Ve- 
nerável Padre: 

Magnus  Tlieologus  Frater  Joannes  de  Vasconcellos,  ex  Prwdicatorum  fa- 
mília, clarissimus  sanguine,  moribus  niiidior,  líegis,  ac  supreini  Jnqui- 
sitionis  Senatus  d  Consiliis,  Fríoris  Provincinlis  munere,  liegii  Conci- 
natoris  laiirea,  Pontifícia  recusata  dignitate,  virtutibus  cunmlalus,  ac 
meriliSy  in  Crucifixi  ainplexu,  magna  Christianos  pietatis  opinione,  pau- 
perum  dolore,  oinuiumque  desiderio,  Ulyssipone  moritur  Kal.  Feb .  ann. 
sal.  1052.  wtatis  suai  G2. 

Vem  a  dizer  em  o  nosso  vulgar : 

O  grande  Theologo  Frei  João  de  Vasconcellos,  da  familia  dos  Pre- 
gadores, claríssimo  em  sangue,  muito  mais  em  virtude,  do  Conselho 
d'el-Kei,  e  supremo  Tribunal  da  Inquisição,  Prior  Provincial,  e  Pregador 
d'el-Rei,  recusada  a  dignidade  Episcopal,  cheio  de  virtudes,  e  mereci- 
mentos, abraçado  com  hum  Cruciíixo,  (com  grande  opinião  de  piedade 
Chrislãa,  magoa  dos  necessitados,  e  saudade  de  todos)  morre  em  Lisboa. 
Em  as  Calendas  de  Fevereiro,  anno  da  salvação  1052,  de  idade  de  02. 

iN'este  nobre  deposito  suspira,  e  reconhece  ao  servo  de  Deos  a  ve- 
neração pia:  e  para  não  perder  de  vista  hum  dos  motivos  d'ella.  lhe  tem 

(Ij  Hugo  in  P.^alm.  18. 
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dado  o  pincel  em  muitas  copias  segunda  vida,  levando-o  n'ella  a  devoção 
a  contentar  o  desejo  de  Reinos  estranhos,  e  mais  remotos.  E  porque  a 
penna  na  estimação  dos  Uhetoricos  lie  o  pincel  mais  vivo,  mais  ligeiro, 
e  mais  miúdo,  que  doutrinado  das  suas  figuras  com  a  Hipotiposi  delinia 
o  corpo,  e  com  a  Ethopeia  decifra  o  animo,  por  obrigação  corre  á  nos- 
sa o  lançar  aqui  hum  breve  rascunho,  em  que  a  imagem  do  Venerável 
Padre  chegue  aos  olhos  da  devoção  mais  facilmente  escrita,  do  que  pô- 
de copiada,  sendo  os  livros  os  mais  ligeiros  quadros,  que  a  industria  do 
commercio  espalha  pelas  noticias  de  todo  o  Mundo. 

lie  o  semblante  (conforme  o  que  ensinão  os  Fisionomicosè  espelho 
do  espirito,  copia  do  génio,  imagem  do  coração,  treslado  d'alma,  e  so- 
brescrito da  natureza.  He  a  verdadeira  sabedoria  huma  participação  do 
lume  da  gloria :  e  assim  como  este  dos  espíritos  redunda,  e  se  espalha 
nos  corpos,  assim  no  verdadeiro  sábio  lhe  sahem  ao  rosto  as  prendas  do 
espirito.  Assim  era  proporcionado  o  servo  de  Deos,  assim  de  venerável 
rosto,  e  presença,  como  se  n'elle,  e  n'ella  se  lhe  estivesse  lendo  a  alma. 
Rosto  comprido,  proporcionado  ao  corpo,  que  era  de  estatura  crescida. 
Olhos  grandes,  e  tão  modestos,  que  erão  huma  reprehenção  muda  dos 
que  se  erguião  a  vel-os  com  menos  sesudeza.  As  sobrancelhas,  como  a 
cabeça,  bem  povoadas  de  cabello,  nã  barba  pouco.  Nariz  avultado  na 
proporção  do  rosto.  Boca  composta,  na  cor  desmaiada,  nos  beiços  nem 
grossa,  nem  delgada.  Assim  mostrava  hum  aspecto  magestoso,  vene- 
rável, e  penitente,  que  a  palidez,  que  se  lhe  via  no  semblante  (de  que 
a  côr  nativa  era  branca)  parece,  que  se  tinha  passado  á  natureza ;  por- 
que sobre  a  trazer  debilitada 'de  achaquado,  sempre  assim  lh'a  conser- 
vou o  exercício  de  austero.  Apadrinhava  este  modo  de  vida  o  trato  ex- 
terior de  sua  pessoa,  sendo  huma  estatua  viva,  e  huma  reforma  muda. 
O  habito  de  panno  grosso,  tão  apoucado,  e  cingido  ao  corpo,  que  bem 
mostrava,  que  não  podia  ter  na  vida  outra  serventia,  que  a  que  se  lhe 
acha  na  morte,  sem  mais  differença,  que  amortalhar  os  mesmos  ossos, 
ou  cabidos,  ou  animados. 

No  fallar  grave,  modesto,  è  considerado.  Tinha  graça  nativa,  discor- 
rendo no  que  se  offerecia,  divertindo  com  tanta  os  Religiosos  na  hora, 
que  os  ajuntava  o  recreio,  que  ouvi  dizer  a  pessoas  que  o  tratarão,  que 
não  edificava  menos  composto,  do  que  alegrava  divertido,  fora  d*aquel- 
las  carrancas  com  que  a  hipocresia  se  costuma  mascarar  de  sesudeza. 
Os  contínuos  estudos  o  trabalharão  hum  consummado  Theologo;  a  agu- 


I 


PARTICULAR  DO  REI.NO  DE  PORTUGAL  157 


tleza  do  entendimento  hum  grande  Politico;  o  fervor  do  espirilo  hum 
Pregador  perfeito.  Pregava  com  Uberdade  Apostohca,  com  mais  animo, 
e  ambição  de  reformas,  que  de  honras,  buscando  nos  ouvintes  antes  o 
vicio,  que  o  agrado,  como  quem  entendia,  que  era  o  Púlpito  aquella 
atalaya,  d'onde  só  se  deviâo  applicar  os  olhos  do  discurso  a  descobrir 
no  campo  o  inimigo,  e  não  lisongeal*o  com  as  pacificas  mostras  do  en- 
lertenimento.  Todo  o  seu  Sermão  era  doutrina,  porque  todo  era  Sermão. 
Conhecia,  que  aquella  espada,  que  sabia  da  boca  da  sabedoria,  era  de 
huma,  e  outra  parte  aguda,  não  embainhada  para  ornar,  mas  nua  para 
ferir.  Despidas  propunha  as  verdades,  porque  o  enfeite  das  elegâncias 
as  não  malquistasse  mentiras.  Grande  confusão  para  o  lamentável  abuso 
d'este  século,  em  que  as  fabulas,  e  as  rhetoricas,  e  ás  vezes  esta  adul- 
terada, e  aquella  antes  arrastada,  que  trazida,  são  as  Missionarias,  que 
do  Púlpito  costumão  gritar  as  emendas!  Aos  Príncipes,  o  aos  Grandes 
reprehendia  com  desafogo;  aos  Ministros  com  desabrimento;  aos  pecca- 
dores  com  auctoridade;  e  a  todos  com  zelo.  Foi  casto,  sincero,  cândi- 
do, tudo  reflexos  de  seu  espirito.  Entre  as  honras  humilde ;  entre  as 
riquezas  pobre;  entre  as  adversidades  inflexível;  entre  as  injurias  cons- 
tante. Os  pobres  o  acharão  sempre  com  o  coração,  e  as  mãos  abertas. 
Os  desamparados  com  o  remédio  nas  diligencias,  ou  nos  desejos.  Os 
peccadores  com  o  fogo  nas  palavras;  e  os  ari'ependidos  com  júbilos  no 
coração.  Assim  sérvio  a  Deos,  â  Igreja,  ao  Reino,  ao  Povo ;  honrou  a 
Pátria,  e  illustrou  a  Religião,  grangeando  (como  entende  humilde  a  pie- 
dade Christãa)  no  Ce(»  as  coroas,  que  se  soube  trabalhar  na  terra;  na  terra 
as  acclamações  de  sua  virtude,  a  que  só  as  cinzas  Uo  Mundo  sepultarão 
o  nome. 

CAPITULO  XXÍV 

Do  Padre  Frei  Luiz  de  Sousa,  filho  d'este  Convento,  e  Chronisla 
da  Ordem  n'estes  Reinos  de  Portugal. 

Se  assim  como  o  Padre  Frei  Luiz  mereceo  o  lugar  n'estes  escritos, 
poderá  emprestar  a  penna  para  continual-os,  justamente  lhe  pagaria  esta 
Província  aquella  duvida  em  que  a  poz  com  os  seus;  porque  só  n'aqueíle 
methodo  caberia  este  assumpto.  Mas  se  a  sua  Chronica  he  hum  artifi- 
cioso epitomc  d'ella,  ficando  este  Capitulo  sendo  só  hum  elencho  em  que 
se  aponta. 
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Foi  o  Padre  Frei  Luiz  01  lio  cFeste  Convento,  a  que  se  recollieo  já 
entrado  na  idade,  aconselhado  de  liiini  desengano,  com  que  parece,  que 
o  Ceo  o  negociou  para  si  lodo.  Foi  estranho  o  successo.  Escreve-o  co^ 
mo  tam!)em  sua  vida,  o  Padre  Mestre  Frei  António  da  Encarnação  com 
o  seu  esiylo  verdadeiramente  áureo,  e  capaz  de  estender  a  penna  a  mais 
largo  assumpto.  Tomou  este  na  segunda  Parte  da  Chronica.  encostando 
a  vida  do  Auctor  ao  Prologo,  resolução,  que  ainda  que  em  tudo  tomou 
para  si  o  primeiro  lugar,  nem  assim  nos  deve  embaraçar  o  de  escrever, 
senão  com  tanto  acerto,  com  maior  obrigação. 
.  Nascoo  Manoel  de  Sousa  Coutinho  (que  este  foi  no  século  o  Padre 
Frei  Luiz)  filho  quinto  de  Lopo  de  Sousa  Coutinho,  (a  quem  chamarão 
por  seu  raro  juízo,  composição  de  costumes,  circunspecção  e  prudên- 
cia, o  Catão  Uticense  d"a(}uelle  tempo)  e  de  Dona  Maria  de  Noronha, 
ambos  bem  conhecidos  no  esclarecido  de  seu  sangue,  nas  vozes  de  seus 
appelidos,  como  na  experiência  de  suas  virtudes.  Foi  doutrinado  em 
todas,  como  promettia  o  cuidado  de  semelhantes  pais;  e  não  desmere- 
ceu o  nome  de  seu  filho,  na  docilidade  com  que  correspondeo  a  seu 
desvelo,  descohrindo-se  n'elle  juizo  claro  para  as  letras  e  génio  mais 
prompto  para  as  virtudes:  erão  já  estas  humas  premissas  das  que  ha- 
via de  render  ao  Ceo  no  holocausto  da  Religião.  Entrou  em  seus  pri- 
meiros annos  no  Noviciado  da  de  S.  João  do  Hospital  em  Malta,  berço 
do  valor  e  Fidalguia  Portugueza.  Cativo  se  vio  dos  Mouros  em  hum  en- 
contro; mas  foi  Providencia  do  Ceo  desconhecerem-n'o  no  cativeiro, 
para  poder  restituir-se  por  resgate;  esperança,  que  naquelle  infortúnio 
não  logrão  os  professores  d'aquella  vida,  que  o  ódio  infiel  não  perdoa, 
ainda  a  instancias  do  maior  lucro,  com  a  cautella  de  não  conservar  hum 
flagello. 

Restituído,  não  continuou  por  certos  embaraços  o  noviciado.  Passou 
á  Pátria,  (com  honrados  pensamentos  de  ir  pizar  em  seu  obsequio  o 
theatro  da  índia)  mosírando-se-lhe,  que  a  não  sabia  buscar  filho  sem  a 
resolução  de  a  ir  honrar  Soldado.  Empregos  de  honra,  e  de  valor  o  pu- 
zerão  n'esta  viagem,  mostrando  em  todas,  como  nos  acasos  d'esta,  que 
nunca  lhe  esquecia  a  obrigação  com  que  nascera  de  corresponder  aos 
brazôes  de  sua  familia,  e  aos  dotes  de  sua  Pátria.  Voltando  a  ella,  e 
dado  a  honestos  e  sesudos  exercícios,  lomou  estado,  casando  com  Dona 
Magdalena  de  Vilhena,  viuva.de  poucos  annos  de  D.  João  de  Portugal 
(que  ficara  com  seu  pai  D.  Manuel  de  Portugal,   Olho    de  D.  Francisco 
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(le  Portugal,  primeiro  Conde  de  Vimioso,  na  infelice  lamentaveT  balolhii 
de  Africa).  Com  esta  Senhora  esteve  casado  alguns  annos  em  que  tev(3 
Imma  íiliia,  que  em  Ijrevc  tempo  perdeo,  como  se  o  Ceo  fosse  preve- 
nindo, que  nâo  houvesse  embaraço,  que  o  suspendesse  na  vida,  qi;an(hj 
o  chamasse  para  outra  mais  segura. 

Vivião  em  huma  Quinta  sua  em  Almadnr,  quando  chegou  a  cila  hum 
Peregrino;  sobio  hum  criado,  dizendo  a  Dona  Magdalena,  que  elle  a 
procurava.  Achava-se  n'esta  occasião  Manoel  de  Sousa  Coutinho,  fóia 
de  casa,  e  estava  n'ella  seu  irmão  o  Padre  Frei  George  Coutinho,  visi- 
tando a  Dona  Magdalena;  resolverão  que  entrasse  o  Peregrino.  Chegado 
á  sua  presença,  e  propondo  como  era  hum  Peregrino  Portuguez  a  quem 
a  devoção  levara  a  visitar  os  Lugares  Santos  de  Jerusalém,  accrescen- 
tava,  que  ao  despedir- se  d'elles,  o  buscara  hum  Portuguez,  que  sabendo 
como  elle  tornava  para  a  Pátria,  .e  examinando,  que  era  esta  Lisboa, 
lhe  pedira  passasse  pela  Yilla  de  Almada,  e  buscasse  a  Dona  Magdalena, 
para  que  lhe  segurasse,  que  inda  por  aqucllas  partes  vivia  quem  se 
lembrava  d'ella. 

Suspendeo-se  Dona  Magdalena,  e  perguntou  ao  Peregrino,  que  sinaes 
dava  do  homem  do  recado ;  ao  ({uu  elle  tornou  propondo  os  mais  sin- 
gulares e  mais  vivos,  individuando  todos  com  tanta  segurança,  que  a 
desenganou  de  que  nâo  poderia  ser  outro,  senão  Dom  João  de  Portu- 
gal. Meteo-a  o  novo  accidente  em  outro,  a  que  acudirão  as  criadas.  Pas- 
sou a  outra  sala  o  Padre  Frei  Georze,  levando  o  Peregrino;  e  pergun- 
tando-lhe  com  sagaz  advertência,  se  conheceria  o  homem  que  lhe  fat- 
iara, vendo  algum  retrato  seu,  lhe  respondeo,  que  estava  a  sua  memo- 
nioria  tão  fresca,  que  o  não  duvidava.  Entravão  já  em  outra  sala,  d^onde 
entre  alguns  retratos  de  sua  família  se  via  o  de  Dom  João;  não  se  de- 
teve muito  o  Peregrino,  e  apontando  para  elle,  segurava  que  aquelle 
era.  Com  esta  ultima  diligencia  se  despedio,  deixando  a  todos  confusos, 
e  desenganados.  Não  podia  produzir  o  successo  menos  contrários  eílei- 
lus. 

Chegou  de  fora  Manoel  de  Sousa  Coutinho,  e  informado  de  Dona 
Magdalena,  e  de  seu  irmão  do  que  succedera,  propondo-se  entre  os 
três  o  que  se  resolveria,  elle  com  desembaraçado  discurso,  e  prompta 
resolução,  voltando  a  Dona  Magdalena,  lhe  disse  semelhantes  razões: 
«Sei,  Senhora,  que  hum  e  outro  estam.os  inculpáveis  no  engano,  como 
já  advertidos  do  successo;  não  se  oíTende  o  Ceo  de  ignorâncias,  que 
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sâo  innifjoncias.  Entendo  que  a  teres  noticia  do  vosso  primeiro  esposo, 
nem  me  aceitarieis  segundo,  nem  eu  o  consentiria  Catliolico.  N'esteacci- 
dente,  que  nos  desengana,  pouco  discorrerá  quem  não  entender,  que 
lie  a  fraze  com  que  o  Ceo  avisa,  e  menos  quem  nâo  julgar,  que  só  mu- 
dando de  vida,  correspondemos  á  sua  Providencia.  Em  buscar  a  Deos 
seguramos  os  acertos  da  mudança;  só  este  propósito  mostrará,  que  en- 
tendemos aquelle  aviso :  se  elle  nos  abrio  os  ouvidos  e  os  olhos,  na 
nossa  resolução  está  o  mover  os  passos.  Já  achamos  trilhado  o  caminho 
que  nos  poupa  escolher  outro  exemplo.  Os  Condes  de  Vimioso  nolo 
deixarão  aberto.  Elle  tomado  o  de  Beiníica,  estrada  direita  para  o  Ceo, 
a  Condessa  o  do  Sacramento :  novo  Paraizo  na  terra.  Esta  me  parece  a 
cabal  satisfação,  que  (supposto  este  successo)  devemos  dar  a  Deos  e  ao 
Mundo;  ao  Mundo  deixando-o,  como  a  quem  nos  tratou  com  este  en- 
gano ;  a  Deos  seguindo-o  como  a  quem  nos  abrio  os  meios  de  conhe- 
cel-o.  Não  espera  a  minha  resolução  mais  íortuna,  que  encontrar  com 
as  mesmas  circunstancias  a  vossa.» 

Callou  Manoel  de  Sousa,  porque  impaciente  já  o  espirito  de  Dona 
Magdalena  temia,  que  o  attender  parecesse  esperar  não  se  accommodava 
com  que  o  violentar-se  suspendida  a  deixasse  parecer  duvidosa,  ou  a 
attenção  de  novas  razoes  a  fizesse  julgar  aconselhada.  Assim  assentou 
no  que  Manoel  de  Sousa  resolvera,  como  se  ao  mesmo  tempo  o  inspi- 
rara ao  Ceo  a  bum,  e  outro.  Seguio-se  a  execução  ao  propósito,  na  bre- 
vidade confirmou  os  acertos  o  retiro. 

Tinhão  os  Condes  de  Vimioso  Dom  Luiz  de  Portugal,  e  Dona  Joanna 
de  Mendonça  n  este  tempo  fundado  o  Mosteiro  do  Sacramento,  abaixo 
de  S.  Vicente  de  Fora,  junto  ao  postigo  do  Arcebispo;  aqui  professara 
a  Confessa;  o  Conde  em  S.  Domingos  de  Bemfica.  Retirou-se  Dona  Ma- 
gdalena ao  Sacramento,  d'onde  com  a  vida  mudou  o  nome  em  o  de  So- 
ror Magdalena  das  Chagas.  Em  Bemfica  tomou  o  habito  Manoel  de  Sousa 
Coutinho,  trocando  o  nome  em  o  de  Frei  Luiz,  em  sinal  da  fina  amizade 
que  professava  com  o  Conde.  Assim  tomarão  o  caminho  do  Ceo  estes 
dous  espíritos,  tão  bem  doutrinados  de  suas  illustraçôes,  que  sem  vol- 
tar aos  incêndios  do  Mundo,  assim  os  empregarão  na  perseverança  de 
seu  propósito,  que  nem  se  virão,  nem  ainda  se  escreverão,  como  quem 
andava  escutando  áquellas  mortalhas,  que  não  havia  já  alli  nada  das  pri- 
meiras vidas. 

Assim  abraçou  Frei  Luiz  a  aspereza  da  nova,  que  escolhera  com 
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liuTíia  resolução  (ambem  aconselliada,  que  na  perseverança  do  noviciado 
;c  foi  confirmando,  que  só  era  o  Geo  o  que  o  linha  disposto.  Admirava 
'e  confundia  ver  aquelles  annos  no  século  tâo  briosos,  aquelia  idade  ma- 
dura e  tão  doutrinada  em  máximas  da  terra,  reduzida  ao  commercio,  e 
trato  fraternal  com  os  poucos,  coiii  os  tenros  annos  dos  que  começavão 
a  vida  da  observância,  sem  que  a  dessemelhança  nas  idades  e  génios, 
soul)esse  desasocegar  a  natureza,  reproduzida  já  no  desengano  de  viver 
sem  arbitrio.  Escutava  o  conselho  Evangehco  e  entendia  quanto  lhe  im- 
portava o  tornar  a  ser  menino(l).  Professou  em  dia  daNatividade  de  loii 
nas  mãos  do  Padre  Mestre  Frei  João  de  Portugal,  e  começou  a  dispor 
de  sorte  sua  vida,  como  se  lhe  ensinara  a  segunda,  que  já  estava  no 
fim  da  primeira.  Pobre  em  sua  pessoa,  e  pobre  em  sua  cella,  como 
quem  nâo  desconhecia,  que  não  pôde  ser  gala  a  mortalha,  nem  sala  a 
sepultura.  O  habito  que  lhe  dava  a  Religião,  trazia,  até  que  a  necessi- 
dade lh'o  despisse.  Na  cella  havia  o  tosco  assento  de  hum  tanho,  e  huma 
cama  com  mantas  de  lãa,  de  que  erão  também  as  túnicas  interiores,  in- 
violável observava  o  jejum,  e  estendendo  a  todo  o  anno  a  obrigação  dos 
sete  mezes,  todos  os  dias  tinha  em  seu  limitado  prato  a  hum  pobre  por 
companheiro. 

Nas  penitencias  de  disciplinas,  e  cilicios,  desafogava  a  anciã  de  que- 
rer exceder  as  obrigações  da  regra,  e  sempre  o  achava  adiantado  a  obser- 
vância. Lançou  mão  da  caridade,  como  glorioso  estendarte  das  virtudes. 
Desvelado  ás  suas  cabeceiras  o  achavão  os  enfermos.  Pedio  este  oílicio, 
excedeo-o  no  cuidado.  Na  providencia  dos  medicamentos,  na  vigilância 
de  applical-os,  tinha  o  enfermo  na  cella  hum  xMedico;  nos  mais  ministé- 
rios inda  menos  decentes  achava  hum  escravo.  Assim  lhes  assistia,  as- 
sim os  alliviava,  com  seu  desvelo,  com  sua  conversação  affavel,  concer- 
tada, modesta  e  religiosa,  sem  se  lhe  ouvir  palavra,  que  oífendesse,  ou 
que  não  edificasse. 

No  Coro,  na  oração  continuo,  na'  devoção  ardente  da  piíssima  Mãi 
do  Rosário,  e  do  Santíssimo  Sacramento  excessivo,  que  nem  os  achaques, 
nem  as  occupaçôes  lhe  roubavão  aquelle  quotidiano  pasto,  que  no  sa- 
crificio  da  Missa  dava  a  seu  espirito,  recebido  com  tanta  suavidade 
n'elle  que  rompendo  e  passando  aos  exteriores,  compungia  e  admirava 
a  quem  lhe  assistia. 

Observantismo  na  obediência,  como  primeiro  emprego  da  humildade. 

(1)  Mí.th.  18. 
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Aquella  lhe  poz  na  mâo  a  penna  com  que  lionrou  esta  Província,  e  tal- 
vez a  Pátria,  confundindo  na  singularidade,  com  que  o  fez,  a  indiscreta 
calumnia  de  quem  o  culpou  occupado  neste  heróico  exercicio,  sem  pas- 
isai'  ás  Escolas,  ou  cultivar  os  Púlpitos,  como  se  não  houvesse  professo- 
res de  huma,  e  outra  faculdade,  incapazes  de  tomar  a  seu  cargo  a  de 
escrever,  perdoando-lhe  as  pobrezas  de  Theologia,  como  elle  lh'o  po- 
dia fazer  nas  do  idioma.  iMas  não  i)astarão  essas  luzes,  e  pequenas  nu- 
vens, a  esconder  o  menor  rasgo  d'aquella  luzida  penna,  que  com  tantas 
vivezas  desenteiTOU  das  sombi-as  da  confusão  as  escassas  noticias,  so- 
])re  que  começou  a  levantar  a  fermosa  fabrica  de  sua  Chronica,  lambem 
recebida,  e  avaliada  dos  grandes  talentos  d'esta  Província,  e  dos  melho- 
nís  juízos  de  nossa  Pátria,  (e  inda  das  estranhas)  que  entre  os  Escri- 
tores Portuguezes  se  fez  aquelle  grande  lugar,  que  nunca  lhe  negaifio 
as  idades. 

Foi  incançavel  na  grande  applicação  de  revolver  Cartórios;  pesqui- 
zou  e  finalmente  descobrio  as  antiguidades  da  Religião,  e  Conventos 
(Testa  Província,  escrevendo  sempre  com  igual  elegância,  que  clareza. 
Tirou-lhe  a  morte  a  penna  da  mão,  de  d'onde  só  lira  tirava  a  occupa- 
rão  de  Religioso  com  que  alternava  as  de  Escritor,  porque  valia  com 
elle  mais  a  imitação  do  que  hia  escrevendo,  que  a  obrigação  com  que 
escrevia.  Ou  seria  santa  inveja  de  saber  sondar,  que  n'aquelle  género 
de  escritura  mais  valia  dar  o  assumpto,  que  acertar  o  estylo.  Os  de 
siia  viiia  merecerão  o  socego  de  sua  morte,  para  que  se  apparellioíi  com 
animo  desassombrado,  como  quem  havia  tanto  que  se  andava  ensaiando. 
Recebeo  todos  os  Sacramentos;  e  pedindo  perdão  a  todos  do  que  com 
sua  vida  os  escandelizara,  assim  edificava,  e  compungia,  que  entre  as 
lagrimas  dos  que  com  oraçõe:?  o  ajudavão,  passou  á  melhor  vida,  dei- 
tando huma  eterna  saudade  na  sua  meinoi'ia,  e  muitas  memorias  nos 
milagres  de  sua  penna. 

Rem  pôde  contar-se  por  primeiro  a  vida  do  Arcebispo  Primaz  Dom 
]'Yei  Rartholomeo  dos  Martyres,  em  que  parece  quiz  o  Padre  Frei  Luiz 
adiantar  as  glorias  d"esta  Província,  não  fazendo  (na  proporção  possível) 
este  menos  com  a  penna,  que  aquelle  com  a  vida.  Obra  foi  sem  duvida, 
cm  que  se  esmerou  seu  desvelo,  com  os  merecidos  prémios  de  a  ver 
ainda  em  sua  vida  dada  á  estampa,  e  depois  de  sua  morte  nas  mãos,  e 
admirações  de  todos,  em  especial  Prelados  da  Igreja,  que  com  madu- 
reza pezão,  que  nem  os  Príncipes  Ecclesiaslicos  acharão  mais  vivo  es- 
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pelho,  nem  na  traça  e  disposição  o  haverá  mais  pulido.  Máxima  he, 
que  começou  a  pralicar-se  em  Reinos  estranhos,  chegando  el-Rei  Chris- 
tianissimo  a  fazer  tanto  apreço  d'este  hvro,  (já  traduzido  em  o  seu  idio- 
ma) que  com  elle  occupa  a  mâo,  que  os  Bispos,  e  Arcebispos  de  seu 
Reino  estendem  a  tomar  o  bago,  julgando  a  sua  leitura  pela  mais  im- 
portante pensão  de  sua  Mitra. 

Escreveo  mais  a  Ghronica  d'el-Rei  Dom  João  o  III  por  mandado 
d'el-Rei  Dora  Filippe  IV  de  Castella;  (no  tempo  em  que  governava  es- 
tes Ueinos)  esta  se  pedio  á  Ordem  depois  da  morte  do  Padre  Frei  Luiz, 
para  se  dar  á  estampa,  e  trocou-se-lhe  esta  em  desmerecida  sepultura, 
de  que  a  não  pude  resuscitar  a  maior  diligencia.  Era  obra  dividida  em 
dous  Tomos.  Finalmente  escreveo  as  Chronicas  da  Ordem  de  S.  Domin- 
gos, no  que  toca  á  Província  de  Portugal  e  Conquistas,  repartidas  em 
três  partes,  obra  a  que  consagrou  todos  seus  suores,  todos  seus  traba- 
Ihos,'  todos  seus  estudos,  como  singular  baze,  em  que  o  tempo  lhe  le- 
vantou a  merecida  estatua  de  Chronista.  Em  verso  Latino  (testemunhas 
da  variedade  fecundíssima  de  seu  engenho,  e  emprego  piedoso  de  suas 
Musas)  ficou  a  vida  de  Nosso  Patriarcha,  animando  em  dysticos  elegan- 
tes as  pinturas,  que  se  vião  no  Claustro  de  S.  Domingos  de  Lisboa, 
agora  em  azulejo,  d'onde  se  admira  o  dom  de  claridade,  e  doçura  de 
que  Deos  o  dotou  em  todo  o  idioma. 

Estas  tão  relevantes  virtudes  liie  negocearão  não  só  o  commum  ap- 
plauso  dos  doutos,  mas  o  agrado  dos  Príncipes,  que  conhecião  aqueila 
singularidade,  com  que  da  urna  religiosa,  em  que  sepultou  a  sua  no- 
breza, renasceo  Feniz  a  sua  erudição.  Entre  todos,  os  que  souberão  pe- 
zar,  occupou  todas  as  memorias  o  esclarecido  Monarcha  o  Senhor  Rei 
Dom  João  o  IV  que  no  tempo  de  Duque  de  Bragança  teve  com  o  Padre. 
Frei  Luiz  hum  singular  commercio,  consultando  com  elle  suas  maiores 
importâncias,  como  se  pôde  ver  em  algumas  cartas,  que  ficarão  no  Car- 
tório de  Bemfica,  em  que  aquelle  grande  Príncipe,  não  só  o  honra  coni 
o  trato  de  amigo,  mas  o  qualifica  com  o  apreço,  que  faz  do  seu  votov 
Era  o  do  Padre  Frei  Luiz  trabalhado  nas  largai  experiências,,  que  lho 
aconselliarão  os  acertos  de  sua  vida,  tal,  que  pareceo  discípula  da  sua 
escritura.  Com  esta  opinião  faleceo  em  Maio  de  ÍG32.  Está  sepultado 
no  jazigo  commum,  que  fica  no  Antecoro;  e  ainda  q^ue  não  em  lugar 
conhecido,  não  lhe  falta  epitáfio,  porque  tudo  o  qus^;  escreveo.  sua  penna^ 
lie  letreiro  de  sua  sepultura. 
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Acompanhem  a  este  grande  Escritor  dous  filhos  doesta  Casa,  que 
com  a  sua  penna  nos  merecerão  esta  memoria.  Forão  elles  o  Padre  Frei 
António  de  Senna,  que  escreveo  hum  Tomo  das  noticias  da  Ethiopia,  e 
o  Padre  Frei  Pedro  de  Santa  Maria,  que  escreveo  outro,  intitulado  Poli- 
tica Christã;  e  entre  tamhem  n'esta  recopilação  de  noticias  o  Padre  Frei 
Simão  das  Chagas,  que  depois  de  muitos  annos  de  Mestre  dos  Noviços 
n^esta  Casa  de  Bemfica,  passou  a  Obreiro  Evangehco  nas  Christandades 
de  Solor,  em  que  acabou  a  vida  com  tanta  reputação,  que  ficou  d'elle 
o  monumento:  Miraculis  clams  obiit. 

CAPITULO  XXV 

Do  Mestre  Frei  Fernando  de  Menezes,  Bispo  do  Algarve,  e  do  Padre 
Frei  Francisco  de  S,  Domingos  da  Cruz. 

Mais  antigo  que  o  Mestre  Frei  Fernando  reconhecemos  ao  Padre 
Frei  Francisco;  mas  porque  d 'este  se  alargará  mais  a  escritura,  e  n^a- 
quelle  tem  precedências  a  Mitra,  anteponhamos  a  noticia,  ficará  a  vida 
do  Mestre  Frei  Fernando  servindo  de  Prologo  á  do  Padre  Frei  Francisco, 
vindo  d'esta  sorte  a  ser  paga  a  mesma  precedência,  em  que  se  fundou 
a  divida.  Foi  esta  Recoleta  Bemficana  sem  duvida  o  Seminário  dos  gran- 
des povoadores  dos  lugares  mais  authorizados  da  Igreja.  Temos  entre 
mãos  hum  d'elles  no  Mestre  Frei  Fernando  de  Menezes,  por  outro  nome 
da  Encarnação,  filho  de  Dom  Fradique  de  Menezes,  da  illustrissima  Casa 
dos  Marquezes  de  Marialva,  sua  mãi  Dona  Isabel  Henriques  igual  em 
nobreza.  Provou  esta  sempre  bem  na  Familia  Dominicana.  Nos  primei- 
ros annos  a  buscou  o  Mestre  Frei  Fernando,  com  tão  boa  Índole  para  a 
virtude,  e  génio  tão  estudioso,  que  com  igual  reputação  o  reconhece- 
rão Mestre  e  observante. 

Estava  por  Regente  em  S.  Domingos  de  Lisboa,  quando  o  chamou 
docemente  a  solidão  de  Bemfica,  melhor  Pátria  de  seu  espirito,  e  Aula 
mais  proporcionada  para  meditar  a  conclusão  da  vida,  achando-se  já 
mui  entrado  nos  dias  d'ella.  Obedeceo  ás  saudades  como  filho  amante, 
fugindo  ás  assistências  da  nobreza  como  verdadeiro  Frade,  mostrando 
aos  parentes  quanto  obrigavâo  mais  os  da  virtude,  que  os  do  sangue. 
Entre  os  Religiosos  d'esta  Casa  começou  a  gostar  huns  longes  da  Bem- 
aventurança,  no  santo,  no  socegado  e  no  delicioso  d'ella  e  accreseeii- 
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^m    tando  o  numero  dos  reformados  na  modéstia  da  vida,  no  continuo  da 

Hl   oração,  no  continuado  do  jejum.  Nada  valerão,  nem  os  gráos,  nem  os 

annos,  para  que  BemOca  o  desconhecesse  filho.  Agora  pizava  aquelles 

santos  Claustros  com  tanta  observância,  como  se  lhe  andara  dando  conta 

da  que  lhe  ensinara. 

Fácil  e  aílavel  no  commercio;  humilde  e  exemplar  no  trato,  como 
se  quizera  mostrar  áquella  sua  antiga  mãi,  que  a  sua  ausência  fora  só  a 
capacitar-se  para  liuma  Mitra,  por  lhe  trazer  mais  essa  honra  a  casa. 
N'ella  a  vio  repetida,  primeiro  nomeado  Bispo  de  Cochim  (e  o  primeiro, 
que  teve  este  titulo)  pela  Magestade  d'el-Rei  D.  João  o  IV,  depois  Bispo 
do  Algarve,  como  se  fora  cautela  repetir-lhe  os  titulos  por  lhe  não  aggra- 
var  os  merecimentos.  Anticipou-se  a  morte  a  tirar-lhe  a  Mitra,  porque 
dispunha  o  Ceo  trocar-lh'a  em  coroa.  Passou  a  recebel-a  de  idade  de 
73  annos.  Está  sepultado  n'este  Convento,  d'onde  entre  os  nobres  fi- 
lhos d'elle  se  vê  o  seu  retraio,  industria  de  lhe  honrar  as  paredes  até 
depois  de  morto.  Recopilou-lhe  o  Mestre  Fr.  Domingos  de  Santo  Thomaz 
a  vida  no  epitáfio  que  se  lé  em  sua  sepultura.  Que  mais  deve  o  Feniz 
no  Sol,  que  o  que  Fr.  Fernando  a  Fr.  Domingos?  Diz  assim : 

Magister  Theologus  Fr.  Ferdinandus  á  Incarnatione,  Episcopiis  Algar- 
bioriim  nominatus,  Iiujiis  Ccenohii  filius,  sanguinis  origine  clarus^ 
dodrina,  literiSy  ac  virtutibus  iUuslris^  Rcgularis  observantiw  cupi- 
dimmuSy  Miindi  íenociniis  abjedis,  adamata  paupertate,  hiimilitate 
aucupata,  modéstia  selecta,  moribus  tranquillis,  (slatis  63  annis  vix 
expktis,  postrema  in  oegritudine  integro  aspedu,  atque  auditu,  Christi 
Servatoris  Cruci  afpxi  sacram  imaginem  complexatits,  inter  illius  dulcia 
coUoquia^  et  soliloquia  vitam  exhalaoit.  Exânime  corpus  Bemficani 
Cwnobitw  ibi  lamentis  fleverunL,  hic  desideriis  tumularimt. 

Obiit  die  27  Augusti,  anno  Domini  1062. 

Mas  já  nos  chamão  e  convidão  a  penna  as  noticias  do  Padre  Frei 
Francisco.  Não  devia  jactar-se  a  natureza  da  fermosura  varia,  com  que 
mostra  á  nossa  admiração  os  seus  effeitos,  sem  que  a  graça,  mais  po- 
derosa que  ella,  senão  acreditasse  com  mais  desusados  assombros;  que 
lie  ver  as  aguas  por  natural  antipatia  superando  o  fogo,  e  ver-se  mui- 
tas vezes  fogo  ateado  nas  mesmas  agoas(l)?  Qae  lie  ver  o  fogo,  natural 

0)  Plin.  1.  2.  cap.  16. 


166  LIVRO  I  DA  HISTORIA  DE  S.  DOMINGOS 

consumidor  das  materins  ligeiras  e  voarem  no  meio  d'ellc  as  avesinhas 
cliamadas  Charistias,  como  respirando  das  mesmas  lavaredas(l)?  Qiie  he 
ver  a  terra,  naturalmente  estável  e  constante,  mover-se  como  buma  gran- 
de embarcação  sobre  as  aguas,  como  admira  Lidia  nas  suas  libas  (2)?  Fi- 
najmente  que  be  ver  os  peixes  por  natureza  mudos,  mugindo  e  vozeando 
entre  as  aguas  do  rioElitorio(3)?  Que  be  ver  na  natureza  estas  singulari- 
dades, que  antes  parecem  extravagâncias,  que  providencias?  Mas  se  bem 
o  consultamos,  levantando  o  discurso,  são  sem  duvida  variedade  fer- 
mosa,  com  que  a  Sabedoria  de  Deos  quiz  offerecer  aos  nossos  olbos 
escassos  rascunbos  de  seu  poder  inimitável. 

Voltemos  agora  o  discurso,  e  ponderação  aos  novos  eíYeitos  da 
graça;  nâo  será  sua  variedade  menos  rara,  menos  fermosa.  Que  be  ver 
a  virtude,  dando  a  primeira  lição  de  humildade,  desempenhar  em  al- 
guns justos  acções  ao  parecer  jactanciosas,  se  nâo  soberbas?  Parecia- o 
assim  no  nosso  Apostolo  Valenciano  S.  Vicente  Ferrer,  Thaumaturgo 
Dominico;  obedecendo  humilde  ao  preceito  de  Christo,  (que  o  destinara 
Pregoeiro  de  seu  juizo  e  Paraninfo  de  sua  segunda  vinda  ao  Mundo 
para  julgal-o)  e  esperando  ás  portas  das  Cidades,  mandado  recado  ao 
Conselho  d'ellas  a  que  o  viessem  buscar  e  receber  com  PalHo,  venera- 
ção e  respeito?  Que  era  vel-o  mandar  ao  mesmo  Prelado  do  seu  Con- 
vento, que  fosse  resuscitar  a  hum  menino  e  accrescentar :  [á  razão  do 
Prelado,  que  se  escusava  por  indigno):  «Yá  Padre  Prior,  e  em  meu  nome 
o  resuscite?» 

Documento  he  da  virtude  o  recolhimento,  o  retiro,  o  silencio,  as  pa- 
lavras pezadas  e  medidas,  as  acções  advertidas,  e  reformadas,  o  fazer-se 
espectáculo  vivo,  a  que  se  componhão,  e  se  concertem  os  costumes  do 
Povo,  e  em  fim  a  austeridade  no  trato  e  commercio  com  elle.  Pois  que 
será  ver  a  virtude,  como  vagamunda  pelas  praças,  entrando  as  casas, 
cursando  as  ruas,  frequentando  os  Palácios,  tratando  com  os  poderosos 
escutando  e  respondendo  (ainda  que  sem  faltar  á  modéstia  religioso)  a 
perguntas  e  galantarias  e  tratando,  e  communicando  todo  o  género  de 
pessoas?  Grandes  segredos  da  Providencia,  que  parecem  novidades)  re- 
pugnantes á  virtude,  e  á  graçal  Nâo  pareça  reflexão  supérflua,  antes  re- 
posta precisa  á  tacita  pergunta,  e  admiração  de  ver  hum  Religioso  ce- 
lebre em  observância,  e  com  estas  liberdades,  e  estylos  de  vida.  Temos 

fl)  lUaiolu»  colloqui  6.  de  Avibus.  ^8)  Theophra«lus.  (S)  Fecreneis  iu  sua  oireiai 
Bavlgati. 
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entre  mãos  grande  experiência,  porque  tudo  acharemos  nas  noticias  do 
Padre  Frei  Francisco,  filho  doesta  Casa  de  Bonifica,  e  assaz  conhecido  no 
Povo  e  Cidade  de  Lisboa. 

Foi  este  Padre  huma  reproduccão  dos  primeiros  espíritos  da  ver<la- 
deira  e  antiga  reforma  d"esta  Recoleta  Bemficana.  Lãa  junto  á  carne ; 
})eixe  e  jejum,  este  de  sete  mezes,  aquefie  de  todíi  o  anno;  Coro  no- 
cturno, silencio  perpetuo,  em  que  só  dispensa  a  vontade  do  Prelado. 
Esta  era  a  vida  de  Frei  Francisco;  em  sua  pessoa  notável  desprezo,  o 
liahito  mais  roto,  menos  acendo,  como  quem  entendia,  que  não  pedia 
mais  alinho  huma  mortalha.  Bastava-lhe  para  estimação  a  vida  inculpá- 
vel, com  que  o  trazia  aos  olhos  de  todos,  lluni  cabasinho  embraçado 
no  braço  esquei'do,  deposito  de  esmolas,  com  que  sal i ia  do  Conventi) 
para  os  pobres,  que  encontrava  no  caminho,  e  das  que  á  volta  da  Ci- 
dade lhe  davão  para  trazer  aos  pobres  do  seu  (Convento.  Fra  assim  ve- 
nerado como  thesouro  da  caridade,  ({ue  era  singular  mimo,  que  apre- 
sentava ao  melhor  da  Corte,  hum  pomo  que  servia  talvez  de  peita  para 
algum  despacho  caritativo.  Aquelle  tosco  e  pobre  cabasinho  era  a  taça 
de  valor,  em  que  fazia  oífertas  ás  mesmas  Magestades,  festejando  a  Rai- 
nha Dona  Luiza,  e  el-Rei  Dom  Aífonso  seu  (ilho,  o  que  n"elle  lhes  offe- 
recia  como  estimável  regalo,  passado  pelas  mãos  de  hum  esmoler  do 
Christo. 

Com  mais  continuação  lhe  succedia  o  mesmo  em  casa  dos  Duques 
de  Aveiro,  que  veneravão  sua  singeleza,  tralando-o  familiarmente,  e 
fiando  d'ella  grossas  esmolas,  que  por  sua  mão  passavão  ás  de  muitas 
pessoas  necessitadas.  Estimava  muito  o  Duque  Dom  Raimundo  as  suas 
visitas,  queixando-se-lhe  e  culpando-o  na  falta  delias,  e  celebrando  a, 
alegria  e  estylo  de  palavras,  com  que  lhe  oíferecia  alguma  data  das 
suas.  «Se  sê»,  dizia  ao  Duque  (com  esta  dicção  acompanhava  toda  a  re- 
posía)  «aqui  tem  V.  Excellencia  esta  maçãa  sãa».  Outras  vezes:  «Sè  sè, 
aqui  trago  esta  pêra  para  Vossa  Excellencia.  Porque  o  seu  esfylo  mais 
festivo,  e  de  mais  agasalho  era  fallar  por  eccos.  Vião-n'o  os  Duques 
pouco  enroupado  e  entendendo  que  não  seria  só  voluntária  pobreza,  lhe 
duvão  habito  e  capa  que  elle  estimava,  porque  buscando  no  Convento 
o  Pieligioso  mais  pobre,  trocava  com  elle.  O  habito  mais  remendado, 
mais  çafado,  mais  roto,  o  que  lhe  fazia  mais  apetecido  o  contrato. 

Desvelava-o  a  necessidade  do  próximo;  sempre  o  trazião  sem  des- 
Ganço  as  do  seu  Convento,  entrando  pelos  Tribunaes  a  pert(inder,  pelas 
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casas  grandes  a  pedir;  tão  igual  j\o  dispêndio  do  que  grangeava,  que 
sendo  a  primeira  porção  para  os  seus  Uecoleios,  applicava  a  outra  aus 
(^apuciíinhos  da  Convalescença,  Casa  pequena,  a  que  tinha  amor  pela 
sua  reforma  e  com  que  tinlia  commercio  pela  única  visinliança.  Como 
erão  bem  succedidas  Iodas  suas  diligencias,  encarregou-llie  o  Prior,  que 
passasse  a  Lisbo.'^  a  cobrar  huns  quartéis  na  Alfandega.  Foi  precisa  a 
detença,  e  á  voUa  para  casa  o  apanhou  a  noite  em  Campo  Lide,  estrada 
menos  seguida  (e  áquella  hora  deserta)  da  Cidade  para  o  Convento.  Tra- 
zia o  bom  veliio  o  dinheiro  com  resguardo,  mas  não  lhe  valeo  nenhum 
ao  encontro  de  alguns  vadios,  que  alli  costumão  buscai- os.  Pedirão 
(que  he  a  fraze  com  que  entra  semelhante  gente)  primeiro  em  som  de 
esmola,  seguio-se  o  ameaço  à  escusa,  á  resistência  a  força  e  despojan- 
do-o  do  dinheiro,  com  mãos  atrevidas,  e  palavras  soltas,  o  deixarão 
inais  magoado  do  que  perdia  o  Convento,  do  que  do  que  tinha  soíTiido. 
Com  esta  pena  chegou  a  Casa,  conta  ao  Prior  o  successo,  escutado 
com  ira  de  quem  vendo-se  sem  remédio,  não  tem  outro  desafogo  mais 
(lue  condemnar  o  comprehendido  e  desconliecer  sempre  as  razões  do 
infortúnio.  Mandou-lhe  £azer  a  vénia,  obedeceo  o  bom  súbdito,  que  man- 
dado levantar  d'ella,  lhe  disse:  «Sê  se  Padre  Prior,  socegue-se  Vossa 
Paternidade,  que  os  velhaquinhos  virão  pela  manliãa».  Zombou  o  Prior 
da  promessa,  eis  que  de  madrugada  lhe  entra  pela  cella  o  Porteiro,  e  entre- 
gando-lhe  a  quantia,  que  se  tinha  roubado  a  Frei  Francisco,  lhe  diz, 
que  acudindo  ao  romper  da  manhãa  á  compainha,  e  abrindo  a  porta, 
llie  entregara  hum  homem  desconhecido  aquelle  dinheiro,  que  o  desse 
ao  Prelado.  «Pedi -lhe,  ^continuava  o  Porteiro)  que  esperasse,  que  fal- 
lando  com  V.  Paternidade  iria  com  mais  segurança,  e  daria  noticia  de 
quem  era.  liespondeo,  que  bastava  o  que  tinha  dito;  e  desappareceo. 

•  Repetia  Frei  Francisco  as  jornadas  a  Lisboa,  era  sempre  emprego 
de  caridade  o  que  o  levava,  buscando  Ministros  como  protector  de  des- 
amparados, e  perseguindo  poderosos  para  soccorro  de  famintos.  Assim 
era  sua  vida  pedir  e  dar;  e  só  para  ter  que  dar,  a  grande  anciã  de  pe- 
dir. Recolhia-se  ao  Convento,  sem  que  o  cansaço  do  caminho  o  dispen- 
sasse do  gosto  de  Enfermeira.  Talvez  levava  no  seu  cabaz  o  desfastio, 
com  que  regalava  o  enfermo.  Mas  diga  hum  successo  o  que  lhe  devião 
estes  de  cuidado.  Receitaia  o  Medico  hum  medicamento  para  hum  Re- 
ligioso enfermo,  que  se  achava  apertado;  havia  de  vir  da  botica  de  S.  Do- 
mingos de  Lisboa,  distancia  de  quasi  huma  legoa.   Tardava  o  moço, 
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afíligia  se  o  enfermo,  a  tempo  que  Frei  Francisco  partia  para  Lisboa. 
Chega  á  Portaria  do  mesmo  Convento,  actia  n'ella  a  medicina,  sem  no- 
ticia do  moço  que  viera  buscal-a;  lança  mão  d'ella  e  pondo-se  outra 
vez  a  caminho  para  Bemfica,  chegou  tão  ligeiro,  que  quasi  senão  sentio 
faita.  Estes  são  os  servos,  que  Deos  occupa  em  sua  Casa,  abrazados  e 
ligeiros (1).  Que  importa  caminho  largo,  para  azas  de  fogo? 

Não  erão  só  estes  os  empregos  da  sua  comiseração,  não  erão  só  es- 
tes os  enfermos,  que  desasocegavão  sua  caridade.  Os  que  sentião  o  acha- 
que mortal  da  culpa,  com  esses  era  incançavel  sua  diligencia.  Vião-no, 
e  ouvião-no  pelas  ruas,  pelas  praças,  bradando,  espalhando  verdades 
ijuas,  doutrinas  importantes,  conselhos  saudáveis,  antes  ensinando  igno- 
i'antes,  encaminhando  innocentes,  e  arguindo  peccadores,  que  divertin- 
do ouvintes.  Que  importante  reflexão  se  nos  metia  agora  nas  mãos,  se 
as  apertadas  leis  da  historia  nos  não  prenderão  a  penna!  Bera  podia  sol- 
tar-se  com  liberdade,  aconselhada  do  zelo  Ghristão,  a  estranhar  em  este 
século  calamitoso,  o  introduzir-se  a  memoria  ás  funcções  da  sciencia 
l]vangelica,  violentada  de  estudos,  que  só  vão  a  iisongear  ouvidos. 

Pregava  Frei  Francisco  com  animo,  e  zelo  de  aproveitar  áquelles  in- 
nocentes, que  o  seguião,  e  ainda  aos  mal  intencionados,  que  o  moteja- 
vão.  Para  este  exercício  o  convidava  qualquer  concurso,  hum  poial  o  seu 
Púlpito,  o  interesse  o  aproveitamento  do  auditório,  a  devoção  da  Cruz 
o  seu  principal  assumpto;  que  foi  rara  a  reverencia,  e  o  affecto  com  que 
abraçava  este  sagrado  Lenho.  A  d'onde  quer  que  o  via,  ou  encontrava, 
])ostos  em  terra  os  joelhos,  o  adorava,  saudando-o  com  esta,  (Ave  Cmx 
Sancta)  composta  sem  duvida  por  elle,  (de  sua  letra  se  lhe  achou  na 
cella)  com  accommodação  â  oração  Angélica,  e  com  mais  devoção,  que 
propriedade  em  alguma  clausula.  He  a  seguinte: 

Ave  Saneia  Crux  ave! 

«Bemdita  es  tu  entre  todos  os  madeiros: 

«Bento  he  o  teu  fructo  Jesus. 

Ó  Santa  Crux! 
Ora  por  nós  peccadores, 
Agora,  e  na  hora  de  nossa  morte.  Amen  Jesus. 

Esta  devoção  grande  lhe  deu  o  sobrenome,  esta  o  trazia  advertido 

(IJ  racit  initiislros  suos  flaniani  igiii>.  aií  Ilcbr.  i.  v.  7. 
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pelas  ruas,  pelos  cantos  a  resgatar  este  soberano  Madeiro  de  lugares 
immundos,  e  indecentes,  d'onde  o  collocara  o  pouco  reparo,  e  o  conser- 
vava o  descuido.  Vio-se  em  vários  successos;  diremos  o  mais  celebre, 
e  digno  de  que  o  nâo  esqueça  a  nossa  piedade. 

Coroou-se  el-Rei  Dom  Alfonso  VI,  e  succedeo  armar-se-lhC'  bum  si- 
tiai em  buma  janella  do  Paço,  a  que  ficava  inferior  buma  Cruz.  Passou 
Frei  Francisco,  e  dando  com  os  olbos  n'ella,  e  medindo  o  lugar  em  que 
estava,  pondo  os  joelbos  em  terra,  a  saudou  com  a  sua  Ave  Maria.  Le- 
vantou-se,  e  á  força  de  mãos,  e  de  hum  instrumento,  que  alli  pedio, 
rompeo,  e  desmanchou  o  alto  de  buma  parede,  em  que  o  sagrado  Ma- 
deiro estava  fixado.  Considerou  bem,  que  era  género  de  indecencia,  e 
ainda  que  não  advertida,  que  estivesse  inferior  ao  da  terra  o  Throno  dos 
Reis,  e  tão  authorizado  Throno,  que  foi  a  baze  de  hum  immortal  impé- 
rio, com  tanta  estimação  do  Príncipe  da  paz,  que  reinou  n'elle,  que  em 
seu  mesmo  hombro  o  levantou  sólio,  e  o  inclinou  Sceptro;  exemplo,  de 
que  lembrado  agora  Frei  Francisco,  abraçando  aquelle  sinal,  e  imagem 
sua,  authorizando  os  bombros  com  ella,  e  acompanhado  de  meninos,  e 
Povo,  que  ajuntou  a  novidade,  entoando  no  meio  de  todos  a  Ladainha, 
caminhou  com  o  suave  pezo  até  a  rua  larga  de  S.  Roque,  (distancia  bas- 
tante) e  entrando  no  pátio  do  Marquez  de  Niza,  que  tem  o  seu  Palácio 
no  alto  da  calçada,  lhe  pedio  desse  lugar  a  tão  tão  authorizada  hospeda. 
Levantou-se-lhe  bum  Altar,  que  inda  hoje  occupa. 

X  esta  devoção,  de  que  nada  o  divertia,  ajuntava  a  grande,  com  que 
assistia  ás  Matinas  da  meia  noite,  por  mais  embaraços  que  tivesse.  Nem 
o  vir  cançado,  o  vir  perseguido  das  inclemências  do  Inverno,  pelo  Verão 
dos  calores  de  bum  dia  inteiro  sem  descanço,  que  juntos  com  a  distan- 
cia do  caminho,  o  pedião  preciso,  nada  o  escusava  de  ser  o  primeiro  no 
Coro;  e  porque  entendia,  que  o  podia  vencer  o  somno,  deixando-se  hos- 
pedar de  humas  pobres  mantas,  e  hum  enxergão  duro,  usava  de  fium 
agudo  esporão  de  ferro,  como  quem  alcançava  o  quanto  se  retarda  o  1k)- 
mem  no  caminho  de  Deos,  movendo-se  pezado,  e  vagaroso  naquella 
parte  que  tem  de  bruto,  se  a  não  trata  como  tal  o  desabi"imento. 

Já  velho,  fazia  as  suas  jornadas  em  hum  jumentinho,  e  este  já  Vio 
cançado,  e  ronceiro,  que  buma  manhâa  o  achou  morto  de  hum  enxarntí 
de  abelhas,  que  o  cobrio.  Rocorrco  ao  Duque  de  Aveiro,  e  disse-lhe  : 
«Senhor,  as  abelhinba.*;  me  matarão  o  meu  estudante:  sem  elle  perecía- 
mos todos  os  pobres,  pnnpie  para  pedir,  nem  elles  tem  boca,  nera  eu 
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pôs.»  Mandou  o  Duque  que  se  lhe  desse  para  comprar  segundo,-  e  ter- 
ceiro. Voltou  o  bom  velho  contente  com  o  despacho,  e  dizia  aos  pobres 
e  aos  Religiosos  do  Convento,  que  nâo  serião  aleijados  de  todo,-  que  mui 
boas  muletas  lhe  dera  o  Duque  de  Aveiro. 

Carregado  de  annos,  e  trabalhos,  caliio  em  huma  cama,  d'onde  se 
purificou  sua  paciência.  Tantos  forâo  os  achaques,  que  llia  exercitarão. 
Recebeo  os  Sacramentos  alegre;  á  morte  fez  o  mesmo  semblante,  por- 
que se  pareceo  com  a  sua  vida  a  sua  morte.  Antes  de  espirar  se  lhe 
descobrio  huma  cliaga,  que  lançava  óleo.  Pareceo  demonstração  da  vi- 
gilância, com  que  o  achou  aquella  hora.  Era  a  em  que  que  o  Esposo  cha- 
mava para  as  eternas  vodas  a  sua  alma,  e  não  faltou  o  óleo,  ainda  que 
se  hião  extinguindo  as  luzes  da  vida.  Alguns  Religiosos  molharão  panos, 
e  os  guardarão  com  veneração.  Ensinou-lhe  a  experiência,  a  que  devião 
ao  moribundo,  e  a  que  pedia  a  novidade  d'aquelle  caso,  não  visto  nun- 
ca, menos  que  em  argumento  de  Santidade  calillcada. 

Admirou-se  na  Nossa  Santa  iVIargarida  de  Castello,  que  ao  embalse- 
mar-se  seu  cadáver,  aberto  por  hum  lado,  foi  tanto  o  licor  suavíssimo, 
que  manou  delle,  que  se  encherão  muitas  redomas  cristalinas,  de  que 
ainda  hoje  se  guardão  algumas.  Óleo  destilou  de  seu  corpo  virgíneo  a 
Doutora  de  Alexandria,  Martyr  víctoriosa  Santa  Catharina.  O  Pontiíice 
de  Licia  S.  Nicolao,  ainda  (comer canta  a  Igreja  em  sua  festa)  destila  do 
sepulchro  mysterioso,  e  medicinal  óleo.  Outros  muitos  Santos  desempe- 
nharão este  prodígio;  e  não  deixou  de  ser  no  Padre  Frei  Francisco  glo- 
rioso testemunho  de  sua  virtude,  que  isso  dão  a  entender  semelhantes 
maravilhas;  de  sua  caridade,  que  isso  vai  óleo  nas  Divinas  letras. 

CAPITULO  XXVI 

Dos  Padres  Frei  Álvaro  de  S.  Joseph,  Frei  João  de  Aragão,  Frei  Fran- 
cisco âe  Santo  Tíwmaz,  e  Frei  Martinho  da  Fonseca,  filhos  do  mes- 
mo Convento. 

Seguindo  aquella  Ordem,  com  que  aló  aqui  vamos  escrevendo,  dan- 
do antiguidade  aos  Religiosos  pelo  dia  de  sua  morte,  que  he  o  nasci- 
mento dos  justos,  parece,  que  devia  de  abrir  este  Capitulo  o  Padre  Fr. 
Jo5o  de*  Aragão,  que  faleceo  primeiro,  a  não  ser  razão  mais  urgente  a 
de  precederem  os  filhos  aos  períiíliados,  e  ser  o  Padre  Frei  Álvaro  dos 
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primeiros.  Será  pois  este  o  seu  lugar,  e  tão  merecido  o  seu  nome,  que 
com  tanta  gloria  sua  lhe  deu  o  de  filho  esta  Casa,  como  o  de  pai  a  maior 
parle  da  Província,  pois  em  crear  e  doutrinar  os  filhos  d^ella,  cançou,  e 
consumio  quasi  toda  sua  vida. 

Foi  ella  tão  reformada,  que  no  tempo  em  que  mais  vivos  estavão  os 
rigores  da  observância  BemJicana,  (com  se  achar  abundante  de  espíritos 
grandes  a  Província)  só  elle  foi  escolhido  para  iMestre  de  Noviços  n'esta 
Casa,  como  espelho,  a  que  se  doNião  compor  aquellas  vidas,  que  come- 
1'avào  a  respirar  no  berço  da  Religião.  Era  tão  conhecida  a  sua,  que  con- 
íendião  os  Conventos  d'onde  havia  noviciados,  para  o  terem  por  exem- 
plar dos  seus  seus  Noviços.  Lograrão  também  esta  felicidade  Lisboa,  e 
Azeitão.  Veio  buscal-a  Frei  Álvaro  na  mortalha  Dominicana  em  seus  pri- 
meiros annos,  e  era  tal  a  sua  capacidade  ainda  n'elles,  que  descançavão 
os  Mestres  de  Noviços,  repartindo  com  elle  o  trabalho  de  presidir  aos 
outros. 

Acabados  os  estudos,  se  recolheo  á  sua  Casa  de  Bemfica,  ad"onde 
logo  começou  a  exercitar  o  cargo,  para  que  se  ensaiara;  mas  se  foi  No- 
viço com  capacidades  de  Mestre,  era  agora  Mestre  como  se  fora  Noviço. 
A  oração  repetia  de  dia,  e  noite,  e  tão  larga,  como  se  esquecera  ou  as 
outras  occupações  da  vida,  ou  as  precisas  pensões  da  natui'eza.  Notável 
vigilância,  e  huma  particular  prudenóia  para  accommodar-se  aquellas 
idades  tenras,  com  quem  ha  de  obrar  antes  a  industria,  que  a  força ;  e 
huma  certa  destreza  no  favor,  e  dispensarão  para  as  affeiçoar  aos  tra- 
balhos do  espirito,  e  desfigurar  lhe  as  carrancas  do  trabalho.  No  castigo 
dos  defeitos  era  inflexível,  e  severo,  e  nos  de  quebras  de  religião,  e  ob- 
servância tão  áspero,  que  achando  hum  Noviço  com  túnica  interior  de 
linho  (sendo  da  Constituição  a  lãa  junto  á  carne)  assim  vestida  lhe  poz 
o  fogo  na  parte,  que  lhe  cobria  os  hombros,  e  a  golpes  da  disciplina  lh'o 
apagou  n"elles. 

Alas  se  o  acliavão  com  esta  austeridade  os  compreliendidos,  era  fácil, 
e  crédulo  á  menor  queixa  dos  necessitados.  Assim  era  sincero,  assim 
cândido  seu  animo,  que  chegou  a  ser  n'elle  como  anthonomasia,  a  in- 
credulidade de  qualquer  ruim  suspeita.  Distão  muito  maldade,  e  inpo- 
cencia,  e  nem  com  a  vista  pode  esta  vencer  a  distancia;  esta  a  razão  de 
desconhecer  aquella,  ou  por  affastada,  ou  por  peregrina.  Os  bons  são 
tão  fáceis  em  crer,  que  ninguém  he  máo,  como  os  mãos  em  a'ssèntar, 
que  ninguém  he  bom.  Parecia,  que  se  reproduzia  em  Frei  Álvaro  aquella 
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idade  santa  de  Nathanael,  d'onde  antes  parece  que  se  ignorava,  que  se 
aborrecia  o  engano,  e  o  coração  dobrado,  como  d'elle  disse  Chrlsto(i).  Co- 
nhecido, e  tratado  parecia  o  Padre  Frei  Álvaro  homem  d'aquel)e  ditoso 
século,  em  que  se  criava  o  ouro  puro  da  natureza,  sem  as  fezes  da  ma- 
lícia. Achava-se  n'aquelles  primeiros  Padres,  e  Patriarclias,  que  como 
primeiras  columnas  da  Fé,  lhe  abrião  sinceramente  nos  ouvidos  a  porta 
que  com  os  olhos  fechavão  ás  falácias  da  vida.  Natanael  Dominico  se  po- 
dia chamar  o  Padre  Frei  Álvaro,  como  o  que  tinha  hum  coração,  em 
que  nunca  se  hospedou  engano. 

Era  a  sua  vida  a  primeira  voz,  e  advertência,  que  ensinava  os  dis- 
cípulos, e  de  tão  reconhecida  reforma,  e  observância,  que  escutava  ou- 
tra doutrina.  No  que  mais  edificava  era  a  assistência  de  todo  o  Coro, 
seguindo  o  da  meia  noite  com  huma  tão  santa  tenacidade,  que  mandan- 
do os  Médicos  em  tempo  desabrido,  (em  que  os  pleu  rizes  ameaça  vão  o 
Convento,  e  talvez  os  hia  já  experimentando)  que  se  dissessem  as  Mati- 
nas á  prima  noite,  foi  sempre  o  seu  voto,  que  se  não  devia  afrouxar  na 
observância  por  acautelar  a  vida,  como  se  inexorável  aos  riscos  d'ella, 
desconhecesse  em  si  os  conselhos  da  natureza,  ou  suppozesse  a  sua  pri- 
vilegiada. Esta  austeridade,  e  hum  animo  despido,  de  tudo  o  que  cos- 
tuma estimar  a  terra,  o  fez  escusar  com  huma  modesta  repulsa  os  lu- 
gares de  Prelado,  que  muitas  vezes  lhe  offereceo  a  Província;  porque 
estavão  as  superioridades  tão  malquistas  com  a  humildade,  que  sempre 
abraçara,  que  o  atemorizavão  ainda  lugares  d'onde  também  devem  ser- 
vir os  que  se  fazem  obedecer.  Viveo  largos  annos,  sempre  robustos,  em 
paga  de  bem  empregados,  e  acabou  com  huma  morte,  que  pareceo  pre- 
mio d'elles,  e  principio  de  os  trocar  por  eternas  fehcidades. 

Sigão-se  agora  dous  filhos,  que  deu  a  esta  Casa  a  resolução  de  vi- 
rem a  acabar  n'ella  a  vida.  Não  parece,  que  não  deve  ter  mais  privilé- 
gios para  perfilhar  o  berço,  que  o  sepulchro;  porque  se  no  berço  so 
crião  alentos,  crescem,  e  avultão  espíritos;  no  sepulchro  se  recolhem  os 
cadáveres,  restituídos  á  terra  como  universal  Mãi  de  todos.  Antes  pare- 
ce, que  faz  mais  força  o  natural  d'esta  hospedagem,  não  só  porque  o 
he  tanto  o  nas:imento,  como  a  morte,  mas  porque  n'esta  funesta  Casa 
habitarão  os  ossos  mirrhados,  não  só  annos,  mas  séculos.  Não  ha  logo 
melhor  razão  para  perfilhar  na  Casa,  em  que  se  nasce,  que  na  era  que 
se  morre;  nem  fazemos  injustiça  a  Província  alguma,  perfilhando  hum 

(1)  Ecce  vere  Israelita  in  quo  dolus  non  est  Joan.  i.  y.  i6. 
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filho  seu  n'csta  Casa  (em  que  vida,  e  morte,  achou  cella,  e  sepultura) 
quanto  mais  sendo  impossível  a  averiguação  d^aquella  a  quem  pertence, 
e  estando  esta  por  tantos  titulos  de  posse. 

Foi  este  filho  o  Padre  Frei  João  de  Aragão,  que  tomando  o  habito 
nas  Filippinas,  e  passando  á  Índia,  e  d'ahi  voltando  a  estes  Reinos,  co- 
meçou a  dar  indícios  em  seu  sofrimento,  do  berço  da  observância,  em 
que  se  tinha  criado,  sofrendo  com  igual  animo  muitos  incommodos,  por- 
que como  rfesse  tempo  ardiâo  em  guerras  as  duas  Coroas  de  Portugal, 
e  Castella,  miilquistou-o  a  falsa  suspeita  de  poder  ser  espia.  Assistio  em 
alguns  Conventos  d*esta  Província,  e  veio  a  parar  como  em  cenlron'esle 
de  BemOca,  por  achar  n"elle  mais  vivos  os  espíritos  da  reforma.  Veio  assim 
a  achar  em  Bemíica  o  esquecimento  da  sua  Patna,  e  Pátria  de  seu  espi- 
rito, ensinado  a  viver  em  aspereza.  A  das  Constituições  observava  á 
risca.  Coro  nocturno,  peixe  continuo,  de  que  nem  os  achaques  o  exi- 
mião  sem  preceito  de  Prelado,  e  instancia  dos  Médicos,  a  que  se  sogei- 
tava  violento,  porque  trocada  a  abstinência  em  natureza,  já  o  sustento 
de  carne  llie  servia  antes  de  mortificação,  que  de  medicina,  porque  lho 
não  consentia  o  estômago,  já  estranho  a  tudo  o  que  parecia  regalo. 

O  jejum  í;ontinuado,  e  estreito,  a  que  ajuntava  a  abstinência  do  vi- 
nho, sendo  <3«te  no  uso  do  peixe  hum  sustento,  cfláe  se  não  escusa  co- 
mo remédio,  especialmente  em  estômagos,  que  cortão  o  primeiro  vigor 
na  applicação  dos  estudos,  como  succede  a  todos  os  que  abração  o  nosso 
Instituto,  que  desde  os  primeiros  annos  trazem  de  continuo  em  huma 
mão  a  postila,  em/)utra  o  Breviário.  A  oração  não  só  repetida,  mas  tão 
larga,  que  parecia  esquecer-lhe  tudo,  era  se  entregando  a  ella.  Julgava 
para  esta  occupação  mais  a  propósito  o  tempo  depois  de  Matinas,  quando 
se  vião  aquelles  santos  Claustros  sepultados  em  silencio,  rompido  dos  sus- 
piros dos  que  o  acompanhavão  na  escolha  do  tempo,  e  lugar  da  Igreja.  Mal 
via  este  despejado  o  bom  velho,  quando  para  desafogar  a  devoção,  recorria 
aos  golpes  da  disciplina,  tão  repetidos,  e  impiedados,  como  ao  outro  o 
dia  o  testemunliava  o  pavimento  da  Igreja,  Ião  costumado  antes  a  inun- 
dações, que  a  sínaes,  (não  era  só  o  Padre  Frei  João  o  aggressor  d'aqueila 
penitente  tyrannia,  mas  outros,  que  com  o  mesmo  espirito  povoavão 
então  a  Casa)  que  advertido,  e  acautelado  o  Prior,  não  permittia,  que 
abrissem  pela  manhãa  a  porta  da  Igreja,  sem  que  primeiro  o  Sacristrio 
a  deixasse  examinada,  e  limpa.  Tcstemunhou-o  muitas  vezes  (e  eu  lho 
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m)  o  Mest!'e  Frei  Manoel  Veloso,  Deputado  do  Santo  Officio,  que  n'esta 
Casa  era  então  Prelado. 

Era  já  o  Padre  Frei  João  mui  entrado  em  annos,  temia  o  Prior,  que 
lhe  acabasse  de  consumir  aquellas  poucas  forças  o  Coro  da  meia  noite, 
e  mandando-lhe  por  ohadiencia,  que  ficasse  d'elle,  dava  na  epiquea,  que 
liie  aconselhava  a  sua  devoção,  entendendo,  que  o  preceito  lhe  embaraçava 
só  o  Coro,  e  o  mesmo  era  tocarem  a  Matinas,  que  ir  elle  para  a  Igreja, 
e  movido  de  huma  santa  inveja  de  ouvir  rezar  os  Religiosos  sem  lhe  fa- 
zer companhia,  levantava  as  mãos.  e  os  olhos  ás  Imagens  do  Senhor  na 
Cruz,  da  Sentiora  do  Rosário,  e  de  nosso  Patriarcha,  e  rompia  n'este 
(jueixa  (tão  acompanhadada  de  lagrimas,  como  interrompida  de  soluços) 
em  seu  mesmo  idioma:  Sehor,  (jran  sin  mzou!  Premitis,  que  el  Prelado 
ain  culpa  mia  (juiera  deslevrar-me  dei  lado  de  mis  dichosos  hermanos?  Ei- 
tos merece n  exercitar  cl  oficio  de  los  Angeles;  y  ijo  miserahle  sin  auadir 
ia  mia  a  ,s</5  ^Dozes. 

Esta  magoa  o  esquecia  com  os  joellios  em  terra,  d'onde  muitas  ve- 
7>es  o  achou  a  madrugada.  Ameaçou -o  finalmente  a  morte:  dispoz  se  co- 
mo quem  antes  a  esperava  transito,  que  a  ternia  ameaço;  e  já  sacramen- 
tado, com  grande  socego,  e  consolação  de  espirito  a  esperava  afouto, 
^juando  pai"ece  que  o  quiz  desinquietar  o  commum  inimigo.  Entendeo- 
se  assim,  porque  applicando  os  olhos  para  os  pés  da  cama,  fez  algumas 
íícçôes  de  quem  desprezava  a  sua  balaria,  (^íiegou  a  ultima  hora,  e  com 
us  olhos  efn  hum  Crucifixo,  passou  ditosamenle  do  íim  da  vida  ao  prin- 
cipio da  eternidade.  D"este  Religioso  allirnião  muitos,  que  o  conhecerão, 
<]ue  no  ceo  da  boca  tinha  escrito  o  Santíssimo  nome  de  Jesus  em  leiras 
como  empoladas  na  mesma  carne,  que  o  Ceo  lhe  permittio  na  boca,  quiz 
íi  devoção  repetir  no  corpo,  ponjue  em  hum  braço  abrio  o  mi?smo  no- 
me com  o  ferro.  Esle  sem  duvida  foi  o  nome,  em  que  recopilado  o  Es- 
i)oso,  [)edia  á  aima  pura,  que  o  estampasse  no  bi-aço. 

Foi  o  outro  filho  deste  Convento  (dos  que  merecerão  a  filiação  n"el- 
io,  escoihendo-o  para  vivenda,  e  para  sepultura)  o  Padre  Frei  Francisco 
de  Santo  Thomaz,  |)orque  ainda  que  este  Padre  pertença  á  Congregação 
da  índia,  o  gastar  o  melhor  de  sua  vida  n'csle  Reino,  o  vir  acabal-a  nos 
braç()s  da  observância  desta  Casa,  são  grandes  razões  para  lhe  facilita- 
rem este  lugar,  e  este  nome  nella.  Tomou  este  Padre  o  habito  em  Goa,- 
de  d'onde  passou  á  China,  buscando  na  Cidade  de  Macao  a  Casa,  que 

[íj  Vmt  me  ut  íignaculum  sujier  brachiaai  luura.  Caiiticorum  8.  6. 
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alli  tem  a  Congregação,  grande  palestra  de  virtudes  n'aqoelle  tempo,  e 
estreitíssima  observância,  que  de  tão  longe  brindava  a  seu  espirito.  Aqui 
viveo  alguns  annos,  e  voltando  a  Goa,  com  grandes  capacidades  de  reli- 
gião, e  zelo,  o  elegerão  Prioi';  resistio  constante  ao  cargo,  houve  de  ce- 
der perseguido;  esperava  licença  do  Reino  para  passar  a  elle,  não  tar- 
daria muito,  sacrificou-se  a  esse  pouco  tempo.  Veio  em  fim  a  estes  Hei- 
nos,  a  que  o  chamava  mais  o  desamparo  de  huma  irmão,  que  as  saudades 
da  Pátria;  recolheo-se  n"esta  Casa  de  Bemfica,  convidando-o  o  conheci- 
mento da  sua  observância;  não  reconhecia  outro  centro  o  exemplar  de 
sua  vida,  nem  se  escondeo  esta  por  retirada  á  noticia  dos  Religiosos  mnis 
observantes  d'esta  Província ;  instava  a  eleição  da  (>asa  reformada  de 
Viana,  foi  o  Padre  Frei  Francisco  eleito  em  Prior  d'ella,  mas  com  tanta 
desconsolação  de  seu  espirito,  e  génio,  que  não  valendo  com  elle  per- 
suaçôes,  e  instancias  para  aceitar  o  cargo,  liouve  de  acabar  a  obediên- 
cia, o  que  não  poude  a  industria. 

Foi  em  fim  para  o  Priorado,  mas  mostrando,  que  hia  mandar  só 
por  obedecer;  porém  assim  se  violentava  n'aquelle  exercício,  que  não 
esperou,  que  lh'o  tirasse  das  mãos  o  tempo ;  ao  repetido,  e  impor- 
tuno de  suas  supplicas,  e  diligencias  se  vio  restituído  ao  primeiro  soce- 
go,  que  lhe  "tinlião  roubado.  Tornou  alegre  a  ver  as  suspiradas  paredes 
de  Bemfica,  Pátria  de  seu  espirito,  em  que  o  perfilhara  o  amor  da  re- 
forma. Aqui  foi  sua  vida  o  exemplar  d'ella.  Era  quasi  continua  sua  ora- 
ção, porque  entre  a  mental,  e  vocal  repartia  o  tempo,  e  ninguém  o  en- 
contraria senão  rezando.  Não  se  lhe  advertia  isto  só  no  Convento, 'tam- 
bém fora  d'elle  no  caminho,  porque  indo  alguma  vez  á  Cidade  com  o 
Noviço,  que  o  acompanhava,  (sendo  Mestre  d'elles)  alternava  o  Tei'ço  da 
Senhora,  tão  concebido  na  contemplação  d'elle,  que  sem  dar  fé  de  quem 
pizava  a  mesma  estrada,  assim  levantava  a  voz  com  devoção,  e  fervor 
de  espirito,  que  paravão  a  escutal-o.  Lãa  junto  á  carne,  e  pobre  cama; 
mas  não  queria  n'elia  mais  agasalho  quem  o  costumava  deixar  no  me- 
lhor do  descanço,  porque  assim  era  continuo  nas  Matinas,  que  mnndan- 
do-o  o  Prelado  ficar  alguma  vez  d'ellas,  nunca  o  poude  acabar  com  elle, 
sem  que  valessem  nem  o  privilegio  dos  annos,  nem  o  desabrimento  dos 
frios. 

O  habito  tão  apanhado,  e  tão  reduzido  a  forma  de  mortalha,  que 
sendo  o  Padre  Frei  Francisco  desagradável,  e  carregado  de  aspecto,  as- 
sim o  encontrava  o  susto,  que  o  tornava  logo  a  contemplar  o  reparo 
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edificado,  e  compungido.  Assim  se  fazia  estranho  a  quem  o  via,  sendo 
tão  outro  a  quem  o  tiauiva,  que  o  não  liavia  mais  fácil,  mais  alegre  para 
a  conversação,  e  repostas  de  boa  graça,  effeitos  de  hum  coração  singelo, 
e  conservado  na  candidez  de  seu  espirito.  Nos  jejims,  não  só  os  da  Cons- 
tiluição  eslreitissimos,  mas  do;is  dias  na  semana  sem  outro  sustento, 
mais  que  humas  codeas  de  pão  em  hum  pouco  de  caldo,  a  reção  para  os 
pobres,  então  iiUeira,  nos  mais  dias  a  melhor  parte  d'ella.  Rodeavão-no 
c  )nlinuamenle  cilicios,  e  sobre  o  peito  huma  Cruz  de  metal,  cheia  de 
acidas  pontas.  Assim  andava  crucificado,  como  se  se  gloriara  com  Paulo 
na  (iruz  de  Chrisio,  ou  como  aquella  venturosa  alma,  que  mereceo  tra- 
zer sobre  o  pe.to  o  sello  do  Esposo  (I).  Não  lhe  valeo  a  grande  cautela  com 
ijue  dissimulava  estes,  e  semelhantes  empregos  de  sua  vida,  e  peniten- 
cia, porquo  as  mais  miúdas,  e  individuaes  noticias  de  liuma,  e  outra,  o 
derão  a  conhecer  a  el-Rei  Dom  Pedro  11.  não  se  lhe  escondendo  o. berço 
cm  que  professara,  e  os  annos  que. vivera  no  remoto  Império  da  China, 
de  qiie  lhe  resultara  a  grande  singularidade  com  que  era  pratico  n"elle. 

Valeo  tanto  com  el-Hei  esta  informação,  achada  em  pessoa  de  Loa 
nota,  que  o  nomeou  Bispo  de  Macao.  Chegou  a  carta  da  mercê  ao  bom 
velho,  que  tão  longe  estava  da  honra,  como  da  terra.  Teve-o  primeiro 
por  travessura  de  algum  Religioso;  mas  informado  de  que  o  caminho 
por  d'onde  lhe  viera  o  que  não  esperava,  fora  o  Secretario  de  Estado, 
(cargo,  que  então  tinha  o  Bispo  Dom  Frei  Manoel  Pereira  seu  amigo, 
e  como  logo  veremos  filho  também  d'esta  Casa)  assim  se  entrou  de  hum 
profundo  sentimento,  como  se  se  conhecera  injuriado.  Pegou  na  capa, 
e  tomando  a  benção  ao  Prelado,  caminhou  para  a  Corte,  pedindo  aos 
Religiosos,  que  o  acompanharão  alé  a  Portaria,  que  lhe  não  repelissen> 
lium  titulo,  que  lhe  afrontava  o  merecimento;  que  elle  hia  deseriganar  a 
el-Rei  do  mal  fundado  conceito,  que  tinha  de  sua  capacidade  na  expe- 
riência, que  lhe  punha  diante  dos  olhos  em  sua  pratica,  c  sua  pessoa. 

Não  lhe  esquecião  ao  novo  Bispo  aquelles  altos  doa'ímcntos  de  hum 
Frei  Bartholameu  dos  Maityres,  que  escutando  intimada  huma  obediên- 
cia, para  que  aceitasse  a  mitra,  prostrando-se  por  terra,  como  se  o  per- 
seguira hnm  raio,  disse  atemorizado:  «Deos  seja  comigo!»  Não  se  en- 
ganava h:im,  e  outro  nos  receios,  poique  aceitar  hum  Bispado,  não  ho 
menos  que  fazer  voto  de  ser  perfeito  (2);  e  eín  huma  vida  tão  miseravet^. 

(1)  Ponemc  \\l  sigíiaculum  snper  cor  tuuin.  Caí'iticoruin  3. 
[i]  Opoitct  E,iiàcopum  irrenreiiensibilem  (isse  >..  ad  Timot.  3.  %. 
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que  até  os  fortalecidos  tropeção  no  dia  sete  vezes,  que  entenderão  os 
que  se  tem  em  conta  de  peccadores? 

Assim  medroso,  triste,  e  pezado,  cliegou  o  Bispo  aos  pés  d'el-Rei, 
que  vendo  diante  de  si  aquelle  espirito  amortalliado,  aquelle  aspecto 
inteiro,  e  resoluto,  aquelle  breve  espectáculo  da  pobreza,  e  da  obser- 
vância, se  suspendeo,  lanto  de  assustado,  como  de  compungido.  Assim 
se  detinha,  quando  rompeo  Frei  Francisco  o  silencio  com  semelhantes 
]!alavras:  «Senhor,  V.  Magestade  assim  zomba  de  hum  pobre  Frade! 
Eu  Bispo,  Senhor!  Eu  miserável!  Eu,  que  entre  as  paredes  da  minha 
cella  não  me  entendo  com  o  governo  da  minlia  consciência,  atrever-me 
ao  de  tantas!  Senhor,  V.  Magestade  está  zombando,  ou  me  quer  Deos 
castigar  com  o  terem  mal  iníbrmado?  Frei  Francisco,  Senhor,  he  hum 
miserável  Fradinho,  que  d^essa  grande  Babylonia,  para  que  V.  Magesta- 
de o  quer  degradar,  veio  fugindo  por  singular  mimo  do  Ceo,  para  o 
Sagrado  da  Recoleta  Bemficana:  e  já  no  porto,  como  tornará  á  tormen- 
ta? Os  meus  annos  antes  me  podem  passar  ao  esquife,  que  ao  navio. 
Os  meus  achaípies  antes  se  hospedarão  em  huma  enfermaria,  que  em 
lium  Bispado.  Vossa  Magestade  busque  a  quem  dar  este,  que  eu,  ainda 
(|ue  fiel  vassallo,  como  inútil,  mais  sirvo  a  Vossa  Magestade  em  Bem- 
íica  para  Mercieiro,  que  na  China  para  Bispo.» 

Já  as  lagrimas  lhe  embaracavão  a  pronuncia;  lançou-se  a  beijar  os 
j)és  d'el-Uei,  que  o  levantou  nos  braços,  admirado  igualmente  da  santa 
liberdade,  e  do  resoluto  desinteresse.  Assim  o  despedío  consolado,  se- 
^irando-lhe,  que  olharia  para  o  seu  desça nço,  mas  com  a  \>mâ  de  se 
lhe  frustrar  a  escolha  em  hum  homem,  em  que  agora  descobria  maio- 
les  rnzões  para  ella.  Mas  as  lagrimas,  os  annos,  e  os  achaques  com  hum 
Monarcha  pio  são  grandes  valedores;  vio-se  Frei  Francisco, restituído  ao 
seu  antigo  socego,  dando  graças  ao  Senhor,  de  se  ver  triunfante  d'aquelle 
assalto,  a  que  o  Mundo  chama  triunfo. 

Mas  erão  já  crescidos  os  annos,  achavão  menos  resistência  os  acha- 
(jues.  Commetteo-o  hum  pleuriz,  entrando  com  hum  accidente,  que  o 
deixou  prostríido.  Acodirão  os  Religiosos,  e  vendo,  que  recorrião  a  re- 
médios humanos,  pedia  com  instancia,  que  lhe  não  chamassem  Médicos, 
que  os  do  espirito  queria  consultar  primeiro.  Crescia  o  achaque,  que 
dispunha  o  Ceo,  que  fosse  o  ultimo;  houve  de  sogeitar-se  ao  que  lhe 
ordenava  o  Prelado.  Veio  o  Medico,  conheceo  que  era  pleuriz,  e  mortal. 
Ouvio  a  noticia  desassombrado,  recebeo  os  Sacramentos  compungido,  e 
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abraçando  muitas  vezes  a  Imagem  de  hum  Crucifixo,  que  banhava  com 
repelidas  lagrimas,  passou  a  colher  o  fruto  d^ellas  na  eterna  seara  da 
Bemaventurança.  Tem  sua  sepultura  na  Via  sacra,  que  vai  para  a  Sa- 
'istia.  Por  sua  morte  se  lhe  descobrirão  melhor  as  confirmações  de  pe- 
itente,  achando,  que  por  sua  cama  forâo  dous  feixes  de  vides,  dissi- 
mulados em  huma  manta,  que  também  cobria  o  travesseiro,  que  era 
hum  tronco  nodoso.  Acharâo-se-lhe  vários  instrumentos  de  ferro,  para 
cingir,  e  castigar  todas  as  partes  do  corpo;  e  tão  livres  de  ferrugem,  que 
não  erão  necessários  mais  indicios,  para  se  saber,  que  não  esti verão 
ociosos. 

Fechemos  este  Capitulo  com  huma  memoria,  que  a  outro  f^lho  seu 
deve  esta  Casa,  pelo  que  a  acreditou  com  sua  pessoa.  Foi  este  o  Padre 
Frei  Martinho  da  Fonseca,  Pregador  d'el-Rei  Dom  João  o  IV.,  que  sabia 
conhecer,  e  estimar  seu  talento.  Era  Frei  Martinho  discreto,  facundo, 
noticioso,  e  no  Púlpito  hum  dos  Oráculos  do  seu  tempo,  excedendo  a 
lodos  no  estylo,  promptidão,  graça,  e  viveza  no  dizer.  Sua  vida  era  con- 
certada, e  tão  ajustadas  as  contas  d'ella,  que  tj das  as  noites  se  confes- 
sava. Mostrou  o  successo,  que  lhe  aconselhara  o  Ceo  a  cautela,  porque 
huma  noite,  chamando-o  para  humas  Matinas  do  Rosário,  o  acharão  sem 
vida.  Grandes  segredos  da  Providencial 

CAPITULO  XXVII 

Dos  Mestres  Frei  Manoel  Pereira^  e  Frei  Lourenço  de  Castro,  tirados 
da  Religião  fará  Bispos,  filhos  d'esta  mesma  Casa  de  Bemfica. 

'  Dous  grandes  filhos  d'esta  Casa  vem  a  coroar  os  muitos,  que  temos 
descuberto  n'elia,  e  os  que  ultimamente  a  confirmão  de  proporcionado 
berço,  para  criar  os  mais  venturosos  Hercules,  que  crescerão  a  levantar 
gloriosamente  as  duas  columnas,  em  que  se  vê  decifrado  o  non  plus  ul- 
tra da  virtude,  e  da  sciencia,  ou  da  sciencia,  e  da  doutrina.  Em  hum, 
e  outro  emprego,  no  da  Cadeira,  e  no  do  Púlpito,  no  da  Theologia,  e 
no  da  prédica,  se  fez  grande  lugar  o  Mestre  Frei  Manoel,  filho  de  Lis- 
boa, e  de  pais  honestos  Rafael  Palladi,  e  Margarida  de  Meira.  Sahindo 
dos  estudos,  e  depois  das  Cadeiras  sábio,  profundo,  agudo,  e  destro. 
No  Púlpito,  Escriturário  sentencioso,  elegante,  e  convincente,  sendo  n'èlle 
iguaes  a  formosura  no  propor,  e  a  energia  no  convencer,  qualidades  em 
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hiima,  e  outra  faculdade,  que  o  capacitarão  para  os  lugares  de  muito-s 
talentos,  porque  o  seu  talento  bastava  a  encher  muitos  lugares.  Assim 
o  virão  Provincial  da  Terra  Santa  em  Uoma,  Prior  Provincial  n'esta  Pro- 
víncia, Inquisidor  da  Mesa  Grande,  Bispo  do  Rio  de  Janeiro,  Secretario 
de  Estado,  e  Pregador  d'el-Rei  I).  Pedro  11. 

Passou  a  Roma,  de  d'onde  veio  feito  Provincial  i'esta  Província,  dei- 
xando suas  virtudes  immortaes  memorias  n'aquella  Cúria,  que  soube 
avaliar  as  capacidades  de  hum  homem,  em  qualquer  d"ellas  grandes.  Não 
lhe  valeo  pouco,  voltando  a  este  Reino,  o  virem  apadrinhadas  de  voto 
estrangeiro,  que  os  de  casa  quasi  sempre  os  desencaminha,  ou  interesse 
particular,  ou  inveja  commua.  Yio-se  o  que  valeo  a  recommendação, 
porque  escutada  dos  Ministros  d'esta  Coroa,  e  d'el-Rei  Dom  Pedro,  que 
tinlia  mais  antecipada,  e  individual  noticia,  sahio  eleito  Bispo  do  Rio  de 
Janeiro,  (á  instancia  do  mesmo  Rei  por  Innocencio  XL  anno  de  1676.) 
e  Secretario  de  Estado,  lugar,  que  encheo  o  seu  merecimento,  e  cargo 
proporcionado  a  seu  génio,  destro,  e  disciplinado  na  Guria  Romana, 
exercitado  no  expediente  jde  muitas,  e  graves  importâncias,  ficando  em 
ausência  do  Reverendíssimo  por  Vigário  Geral  de  toda  a  Ordem  Domi- 
liicana,  sendo  esta,  e  outras  occupaçôes  as  que  o  habilitarão  para  as 
assistências  d'esta  Monarchia,  pagando  no  serviço  delia  á  Pátria  em  des-^ 
velos,  o  que  o  tinha  adiantado  em  cargos.  Applicou  a  este  todas  as  for- 
ças de  sua  capacidade,  servindo  ao  seu  Rei  com  zelo  de  Portuguez,  sa- 
lisÍLizendo  ao  Povo  com  animo  de  Religioso,  e  accommodando-se  com  os 
Ministros  com  as  qualidades,  que  pedia  o  cargo. 

Gomprehensivo,  advertido,  prompto,  e  dotado  de  huma  desafogada, 
e  segura  memoria,  foi  visto  muitas  vezes  nas  propostas,  que  occorrião^ 
110  conselho  dô  mais  árdua,  e  ponderável  circunstancia,  escutar  a  cada 
Ministro  o  seu  voto,  e  antes  de  desconrir  o  próprio,  referir  o  de  todos 
sem  lhe  faltar  a  minima  circunstancia,  ou  palavra.  Mas  hião  carregando 
os  annos,  cresciâo  os  achaques,  favorecidos  dos  desvelos,  e  applicaçõc* 
de  pezo,  abrirão-lhe  facilmente  a  sepultura.  Já  a  tinha  lavrado  com  re- 
ligiosa advertência  em  huma  Capellinha,  que  levantara  ao  nosso  Thau- 
miiturgo  Portuguez  S.  Gonçalo,  a  que  o  levava  tium  terníssimo,  e  pie- 
doso aílecto.  Com  este  alcançou  da  Tiara,  que  então  regia  a  lgi*eja,  o 
lidulto,  para  que  se  estendesse  a  sua  festa,  e  reza  a  toda  a  Ordem  D«»- 
luinicana.  Imprimío  estampas  com  a  Imagem  do  Santo,  que  repartia 
£0111  gosto,  e  zeio  de  accender  no  coração  dos  Portuguczes  o  anurar,  t 
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devoção  de  hum  nacional  tão  poderoso,  e  agradecido,  como  cada  dia 
experimentão  os  necessitados,  e  devotos. 


1^^     Em  Bemfica  celebrava  o  dia  do  Santo  com  igual  pompa,  que  dispen- 


m, 


io,  acompanhando  com  lagrimas  aquelles  obséquios,  que  lhe  costuma 
tributar  devota  a  alegria,  e  a  singeleza.  Finalmente  morreo  com  elle  na 
boca,  e  nos  braços,  e  veio  buscar  ao  pé  do  seu  Altar  (na  Capella,  que 
lhe  lavrara  n"esta  Casa)  a  protecção,  que  lhe  pedira  em  vida.  Notou-se, 
(e  o  aííirmão  hoje  Rehgiosos,  que  estiverão  presentes  ao  officio  da  se- 
pultura) que  assistira  a  ministrar  n'elle  hum  mancebo  de  gentil  presen- 
ça, gravidade,  e  modéstia,  com  que  a  todos  levou  os  olhos,  perdendo-o 
estes  repentinamente  de  vista  ao  recolher-se  o  caixão  no  jazigo.  Cresceo 
o  reparo  com  o  desengano  de  o  não  conhecer  nem  a  familia  do  defunto. 
Mas  para  que  fique  mais  conhecida,  e  espalhada  a  grande  devoção  deste 
Prelado  ao  Santo,  e  o  beneficio,  que  fez  á  Igreja  deste  Convento,  dan- 
do-lhe  mais  hum  Santuário,  sem  lhe  alterar  a  proporção,  ou  lhe  tomar 
o  campo,  descreveremos  aqui  brevemente  a  fabrica  da  Capellinha,  e  será 
esta  pequena  digressão  á  conta  do  agradecimento  d'esta  Casa,  que  neste 
filho  experimentou,  e  reconheceo  hum  dos  seus  maiores  bemfeitores, 
não  havendo  n'ella  lugar,  em  que  não  lembrem  suas  liberalidades. 

Abre-se  a  porta  da  Capella  em  hum  vão,  que  no  Cruzeiro  da  Igreja 
para  a  parte  da  Epistola,  fica  entre  a  porta  da  Sacristia  do  Rosário,  e  a 
que  dá  passagem  ás  Capellas  d'aquella  banda.  Assim  fica  só  a  porta  oc- 
cupando  a  parede,  em  correspondência  da  que  se  abre  para  o  Claustro 
da  outra  parte,  alargando-se  a  Capella  para  a  do  Adro  em  pequeno  cir- 
cuito. Levanta.-se,  e  cresce  a  obra  em  forma  oitavada,  continuada  com 
vários,  e  finos  jaspes,  que  abrem  oito  nichos  a  oito  Imagens  de  alabas- 
tro, (de  estatura  proporcionada  a  toda  a  obra)  avultadas  com  tanta  pro- 
priedade, e  viveza,  como  se  esquecera  ao  artífice,  que  erão  de  pedra. 
São  todas  d'aquelles  Santos,  que  a  sua  devoção  conheceo  mais  propícios. 
De  huma  parte  a  Senhora  do  Rosário,  superior  a  outro  nicho,  em  que 
se  vé  Nosso  Padre  S.  Domingos ;  da  outra  occupa  o  nicho  superior  o 
Patriarcha  S.  Joseph,  o  inferior  o  Doutor  Anjo  Santo  Thomaz  de  Aqui- 
no. Correspondem  a  estes  da  parte  fronteira,  em  que  fica  a  porta  da 
Capella,  (tendo-a  no  meio)  outros  quatro  nichos;  nos  superiores  de  hu- 
ma parte  Santa  Thereza,  de  outra  Santa  Apollonia  ;  embaixo  com  a  mes- 
ma correspondência  os  illustres  Patriarchas  S.  Bento,  e  S.  João  de 
Deos. 
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Coroa  esta  obra,  seguindo  a  mesma  forma  delia,  huma  alteada,  e 
graciosa  abobeda,  varia  em  pedras,  oitavadas  em  feitio,  descançando  so- 
bre hum  friso  de  jaspe  branco,  que  perfila  em  redondo  toda  a  obra, 
começando  d'elle  a  de  huma  capaz  tribuna,  que  no  meio  da  Capella  se 
abre  sobre  o  Altar,  formando-lhe  o  arco  de  fora  hum  jaspe  troei  do,  e 
matizado,  que  descança  sobre  duas  columnas  da  mesma  matéria,  e  feitio. 
Vê-se  no  meio  da  tribuna,  em  huma  bem  lavrada  peanha  de  embutidos 
de  jaspe  (de  que  também  he  a  banqueta,  e  o  Altar)  o  Santo  de  fino  ala- 
bastro, de  estatura  de  huma  pessoa,  e  tâo  vivo  em  acções,  e  gosto,  que 
parece  que  está  ensinando  á  piedade,  que  lhe  nâo  faltâo  ouvidos  para  receber 
os  votos.  Communica-se  a  luz  á  Capella  por  huma  desafogada  janeíla,  que 
cahe  sobre  o  Adro  da  Igreja,  cerrada  com  bem  lavradas  portas,  e  quan- 
do aberta,  defendida  de  sua  vidraça.  Corresponde-lhe  da  outra  parte  com 
igual  moldura,  e  tamanho  hum  painel  de  jaspe  branco,  em  que  se  lê  o 
rendimento,  com  que  o  Bispo  consagra  a  Capella  ao  Santo,  e  grava  o 
epitáfio  do  seu  sepulchro,  e  he  o  seguinte: 

B.  0.  M. 

D.  Giivdisalvo  de  Amarante  Lusitanim  Thaumaturgo,  Melari  sito  sewper 
propitio  devoti^  gratique  animi  ergo  imparem  voto  cediculam,  smtmque 
ibi ,conditorium  Episcopus  Fr.  Emmaniiel  Pereira  hujus  Bemficani  Cce- 
nobii  Filius  cúndit,  et  dicnt. 

Anno  Domini  M.JD.C.LXXXV. 

No  pavimento  fica  o  jazigo,  descanço  d'aquelle  coração  devoto,  que 
beneficiado  do  Santo  em  vida,  veio  entregar  ao  seu  patrocinio  o  depo- 
sito d'aquellas  cinzas,  em  lugrar  aquelle  lugar  venturosas,  e  em  desper- 
tar n'elle  a  nossa  devoção  agradecidas.  Deixou  a  Capella  bem  provida 
de  alampada,  castiçaes,  e  mais  ornatos  do  Altar  de  prata,  ornamentos, 
e  cortinados  ricos ;  e  ainda  intentava  deixar  hum  juro  (mas  faltou-lhe  a 
vida)  para  o  dispêndio  da  festa,  como  fizera  em  Roma,  comprando  fa- 
zenda e  deixando-a  ao  Vigário  do  Ilospicio,  (do  nosso  Convento  da  Minerva) 
que  fosse  pelo  tempo,  para  que  todos  os  annos  se  repetisse  a  festividade  do 
Santo  com  pompa,  e  luzimento.  Foi  finalmente  esta  Capella  a  memoria, 
que  este  Prelado  deixou  á  sua  Casa  de  Bemfica,  nâo  sendo  necessários 
mais  despertadores  para  ella,  que  os  beneficios  de  que  sempre  se  vio 
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obrigada,  renovando-os  sempre  no  retrato  d'estc  grande  filho,  que  ago- 
ra lhe  honra  as  paredes,  e  lhe  alivia  as  saudades. 

Siga-se  a  este  Prelado  outro  nâo  menos  amante  nas  raz(5es  de  filho, 
não  menos  desempenhado  nas  de  bemfeitor.  Foi  este  o  Mestre  Frei  Lou- 
renço de  Castro,  nobre  por  nascimento,  e  illustrissimo  por  qualidades 
de  letras,  e  religião;  humas,  e  outras  o  puzerão  em  muitos,  e  honrados 
lugares,  na  Ordem,  passando  de  huns  a  outros,  por  não  parecer,  que 
cabião  era  hiuii  só  os  seus  merecimentos.  Foi  natural  de  Lisboa ;  seus 
pais  Pedro  de  Castro,  Senhor  de  Perada,  e  Sanguinhedo,  Chefe  da  famí- 
lia dos  Castros  de  Melgaço,  foi  Provedor  dos  Armazéns,  eDona  Louren- 
ça  da  Costa,  da  illustre  familia  dos  Homens.  Tomou  o  habito  em  Bem- 
ílca  no  anuo  de  1G37,  cursou  as  Escolas,  e  occupou  as  Cadeiras  até  o 
gráo  de  Mestre,  sempre  reconhecido  seu  grande  talento.  O  Convento  d;i 
Batalha  o  chamou  para  seu  Prior.  Bemfica  para  que  o  fosse  da  sua  Re- 
colela,  el-Rei  Dom  Pedro  II,  para  o  Púlpito  da  sua  Capella.  Accrescia  ás 
letras,  e  authorizada  presença,  com  que  enchia  aquelle  lugar,  a  liberda- 
de Apostólica,  com  que  n'elle  fatiava,  sendo  muitas  vezes  tão  áspero,  (í 
azedo  em  cortar  pelo  illicito,  que  aconse!hando-lhe  bem  intencionados, 
que  se  não  fosse  atraz  de  todas  as  verdades,  que  o  podião  fazer  mal 
escutado,  e  em  fim  perseguido,  respondeo :  «Eu  faço  o  que  devo  ao  meu 
oiTicio ;  nem  sei  lisongear,  nem  sei  temer. 

Era  o  seu  centro  a  Recoleta  Bemficana.  Nos  seus  exercícios  elle  o 
mais  exemplar.  Era  Prior  no  nome,  e  no  trabalho,  na  pontualidade  súb- 
dito, na  reforma  Noviço,  no  trato  affavel,  brando,  e  attractivo,  como  so 
n'elle  escolhessem,  e  encontrassem  os  Ueligiosos  antes  pai,  que  Pi'elado. 
Estas  partes  de  reformado,  e  bemquisto.  a  opinião  de  Cadeira,  e  Púlpi- 
to o  divulgarão  benemérito.  Estava  vaga  a  Cadeira  Episcopal  de  Angra; 
o  nome  de  Frei  Lourenço  foi  a  melhor  consulta.  Promoverão-no  a  ella 
no  anno  de  10711,  não  pareceo,  que  lh'a  davão,  mas  qtie  lh'a  reslituião. 
Experimentou-se  melhor  o  acerto,  quando  por  informes,  que  vierão  do 
Bispado,  se  entendeo,  que  tinhão  mandado  antes  hum  esmoler,  que  hum 
Bispo ;  porque  ainda  que  estes  dous  nomes  devão  ser  synonymos,  he 
muito  antiga  a  queixa  de  se  acharem  diversos.  A  sua  familia  apoucada 
em  numero,  honesta  em  trato ;  o  seu  Palácio  hum  concertado  Convento, 
e  o  Bispo  hum  tão  verdadeiro  Religioso,  que  nem  a  Mitra  lhe  poude  ti- 
rap  o  Capello.  Foi  resolução,  e  máxima  sua,  com  que  respondeo  a  quem 
lhe  persuadia,  que  áquelle  lugar  era  mais  decente  o  Iloquete :  «Pois  eu 
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(disse)  avalio  de  outro  modo ;  a  haver  de  despir,  antes  o  Roquete,  que 
o  habito. 

Continuo  na  assistência  da  Sé;  do  Coro  passava  para  o  Confessiona- 
jio,  do  Altar  para  o  Púlpito  ;  verdadeiro  Pastor,  em  todo  o  lugar  o  adja- 
vâo  as  ovelhas,  e  de  todos  sahião  melhoradas.  As  esmolas  media  pelas 
1'endas,  porque  tirada  pouca  porção  para  o  perciso  de  sua  Casa,  todas 
as  rendas  erão  para  esmolas.  Chegavão  estas  da  Ilha  até  á  Corte  de  Lis- 
])oa.  Experimentava- o  a  pobre  Recoleta  de  Bemfica,  e  a  observantissima 
Casa  do  Sacramento,  a  que  todos  os  annos  acodia  com  mão  larga,  es- 
1endendO'Se  também  esta  a  pessoas  de  que  a  sua  compaixão  tinha  noti- 
cia, sem  que  a  distancia  lhe  diíficultasse  a  providencia;  que  a  caridade, 
se  he  lince  quando  applica  os  olhos,  também  he  Gigante  quando  esten- 
de os  braços. 

Chamado  da  Ilha  para  esta  Corte,  o  passarão  á  Mitra  de  Miranda,  no 
anno  de  1681.  Achava-se  já  pezado  cora  achaques,  e  annos,  houve  de 
sacrificar-se  ao  trabalho,  porque  o  ter  que  dispender  com  os  pobres, 
Ih^o  desfigurou  em  lucro.  Este  único  intuito  o  fez  pôr  a  caminho.  Não 
são  conjecturas  minhas;  escrevo  o  que  ouvi  protestar  ao  mesmo  Prela- 
do, e  o  que  depois  mostrou  o  eíTeito.  Em  quanto  se  deteve  na  Corte, 
e  não  passava  ao  Bispado,  viveo  com  sugeição  de  Frade.  Buscava  o 
Convento,  e  os  Prelados  d'elle,  prostrando -se  em  sua  presença,  ceremo- 
iiias  dos  que  vem  de  fora.  A  petição  sua  se  lhe  lançava  como  aos  mais 
Religiosos  Sermão  na  taboa;  sobia  ao  Púlpito  quandcí  se  seguia.  Posto 
em  Miranda,  era  o  seu  maior  desvelo  o  qua  lá  o  levara,  o  soccorro  da 
pobreza.  Não  havia  para  ella  porta  fechada  em  sua  Casa.  Achava-se  hu- 
ina  vez  na  em  que  commummente  assistia,  (a  tempo  em  que  a  mais  fa- 
mília tinha  sabido  á  Cidade)  chegou  até  ella  hum  pobre  pedindo  mais  com  a 
(iesnudez,  que  com  a  voz.  Compadeceo-se  o  bom  Prelado,  que  áquella 
liora  se  achava  não  menos  pobre,  ainda  que  não  tão  despido.  Chamou 
para  que  soccorressem  o  necessitado;  não  acodia  ninguém,  nem  na  po- 
bre casa  se  achava  peça,  de  que  lançasse  mão  a  sua  anciã.  Não  permit- 
tia  esperas  a  em  que  estava,  como  o  que  escutara  ao  Apostolo,  que  a 
caridade  para  obrar  bem,  não  he  sofrida,  insta,  e  não  espera  (1).  Retira-se 
a  outra  casa  impaciente,  despe-os  interiores,  vem  ao  pobre,  entrega-lhos, 
para  que  se  vista,  e  agasalhe,  e  vem  a  íicar  no  interior  como  alli  chega- 
ra o  pobre.  Até  aqui  o  amor  da  pobreza !  Partilhas  no  vestido  fol-o 

( i)  Charitas  Cliriáli  urgct  nos  2,  ad  Coriíilh.  5. 
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sqiielle  Príncipe  perfeito,  que  amava  ao  vassallocomo  a  sua  alma(]).  Fel-o 
{iquelle  Prelado,  que  cobrio  a  seu  Senhor  com  meia  capa  sua  (2). 
■■L     Mas  parece,  que  não  quiz  o  Ceo  dilatar  o  premio  a  semelhantes  lan- 
I^Kes  de  caridade,  porque  não  fosse  esta  mais  apressada  em  merecer,  que 
I^P^ile  em  premiar.  Era  promptissima,  e  quasi  quotidiana  a  assistência  do 
[      bom  Prelado  na  sua  Igreja.  Chegou  o  dia  do  seu,  e  nosso  Patriarcha,  e 
'      não  bastou  o  achal-o  indisposto,  para  lhe  embaraçar  o  ser  o  mesmo  que 
I      relebrou  a  Missa,  e  fez  o  Sermão,  acompanhada  huma  cousa,  e  outra 
IHÉe  tantas  lagrimas,  que  sendo  affecto  a  seu  grande  Pai,  pareceo  depois 
r     despedida  de  suas  ovelhas.  O  calor  grande  de  hum  dia  de  'Agosto,  n\i- 
quelle  terreno  ainda  mais  rigoroso,  a  applicação  de  hum  Pontifical,  e 
iuim  Sermão,  tudo  penoso,  e  dilatado,  o  ser  o  Bispo  achacado,  e  grosso, 
lhe  fomeníarão  hum  grande  febrão,  com  que  o  levarão  para  casa,  e  que 
logo  lhe  desenganou  as  esperanças  da  vida.  Assim  a  acabou  com  confor- 
midade Catholica,  e  demonstrações  de  contrição  verdadeira.  Sepultou-se 
na  suíí  Sé,  seguido  das  lagrimas  dos  pobres,  e  das  saudades  dos  súb- 
ditos. Alguns  annos  depois  de  sepultado,  dizem  se  achara  inteiro  o  cor- 
po ;  não  foi  fácil  de  averiguar  esta  noticia,  (não  faltando  dispêndios  de 
<liligencia)  mas  favoreceo-a  a  grande  veneração,  e  respeito,  e  não  menos 
cautella,  com  que  o  guardão  os  seus  Cónegos;  porque  propondo-se-lhes, 
que  se  devião  trasladar  seus  ossos  para  Bemfica,  donde  em  vida  man- 
dara lavrar  Capella,  e  sepultura,  responderão,  que  tal  não  consentirião, 
})or  ser  notória  injuria  para  elles  permittirem,  que  ficasse  despojada 
aquella  terra,  e  aquella  Igreja  de  hum  tal  thesouro,  e  de  hum  tal  Prelado. 
Mas  já  que  ou  a  resistência  d"aquelle  Cabido,  ou  a  frouxidão  de  quem 
ficou  com  a  obrigação  de  restituir  aquellas  cinzas  á  sua  própria  urna, 
nos  deixa  com  as  saudades  envejosas  da  que  as  guardas  com  menos  jus- 
tiça, não  nos  pouparemos  nós  á  diligencia  de  apontar  qual  seja  sua  se- 
pultura, fazendo  mais  publica  a  divida,  que  não  pode  perdoar  a  Casa 
Bemficana.  No  Cruzeiro  da  sua  Igreja,  para  a  parte  da  Epistola,  se  abre 
a  porta  de  huma  Capei  linha,  fazendo  lado  ao  arco  da  Capella  mór,  com 
que  lhe  fica  â  mão  direita  em  correspondência  proporcionada  a  porta, 
que  sahe  da  Sacristia  para  a  Igreja,  e  fazendo  igual  frontaria  á  porta,  e 
Capellinha  de  S.  Gonçalo,  jazigo  do  Bispo  Dom  Frei  Manoel  Pereira, 
como  temos  escrito. 

(I)  Diligebal  quasi  animam  suara,  nam  cxpoliavit  se  túnica,  i.  Rcguni  18. 
(2}  Mailinus  huc  mo  veelc  coiitexil. 
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He  a  Capellinha  mais  alta,  que  espaçosa,  cubertas  aâ  paredes  de  bom, 
e  miúdo  azulejo  até  o  frizo»  em  que  descança  o  tecto,  vestido  de  bum 
bruteseo  azul,  nao  permittindo  mais  enfeite,  ou  variedade  a  representa- 
ção dolorosa,  que  offerece  á  vista  hum  quadro  de  boa  mâo,  que  toman- 
do toda  a  parede  da  frontaria  da  Capella,  exprime  as  dores  da  Virgem 
Mai,  vendo  recolher  na  sepultura  a  seu  Filho,  e  nosso  Uedemptor  pela 
piedosa  diligencia  de  Joseph,  e  Nicodemus,  assistida  nos  seus  desmaios 
das  lagrimas  da  Magdalena,  e  soluços  do  Evangelista  mimoso.  Descança 
o  quadro  sobre  o  Altar,  que  se  levanta  em  forma  de  Mausoleo,  abrindo 
na  parte  inferior  hum  grande  vâo  em  toda  a  frontaria,  que  ornada  de 
grades  de  pedra  flngida,  recolhe  huma  devota  imagem  do  Senhor  mor- 
to, de  estatura  de  hum  homem.  Aqui  se  costuma  guardar  o  Senhor  em 
festa  maior,  e  he  o  lugar  tâo  proporcionado  para  aquella  acção  piedosa, 
que  ninguém  o  entra  a  visitar,  (ainda  fora  dos  dias  d'ella)  que  se  nâo 
sinta  entrado  de  huma  devoção  maviosa,  e  compassiva.  No  pavimento 
dispoz  o  bom  Prelado  ainda  em  vida  a  sua  sepultura,  advertindo,  que 
não  escolhia  outra,  (exprimindo,  e  representando  no  lugar  da  sua  a  de 
nosso  Redemptor)  como  se  o  aconselhara  o  Coo,  e  a  levara  venturosa- 
mente o  espirito  a  acompanhal-o  no  sepulchro,  para  seguil-o  na  Resur- 
reição,  escutando,  e  esperando  o  comprimento  da  promessa,  que  aos 
Colossenses  fazia  Paulo :  Morlui  estis^  et  vita  vestra  est  abscondita  cum 
Christo.  Cum  Christus  apparuerit,  vita  vestra,  tunc  et  vos  apparebitis  cum 
ipso  in  gloria.  Como  se  dissera :  Se  ao  morrer  escondeis,  e  sepultais 
a  vossa  vida  com  Cliristo,  sabei,  que  o  acompanhareis  nos  triunfos  do 
glorioro. 

CAPITULO  XXVIII 

Dos  Padres  Frei  Nicidau  do  Rosário,  Frei  João  Barreto^  Frei  Jacintho 
do  Espirito  Santo,  filhos  d' este  Convento ;  e  de  dons  Irmãos  o  Padre 
Frei  Luiz  da  Cruz,  e  o  Irmão  Frei  João  de  Portugal, 

Para  coroar  as  noticias  d"esta  Casa,  reservamos  estes  Religiosos,  e 
em  particular  Capitulo,  porque  achamos  a  sua  filiação  duvidosa,  ainda 
que  elles  os  mais  antigos  entre  os  filhos  d'ella.  Foi  reparo  de  quem  nâo 
quer  roubar  aos  Conventos  a  gloria,  que  se  lhe  segue  de  semelhantes 
filhos;  e  protesto  de  que  não  encontramos  n'esta  matéria  os  seguros  da 
verdade,  se  depois  de  tantos  annos,  e  tantas  diligencias  houver  quem  a 
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ache,  ou  a  desenterre.  Por  agora  valemo-nos  de  hum  apontamento  anti- 
go, e  por  tradição)  de  sogeito  a  que  se  deve  credito,  qne  conta  estes 
Reh'giosos  entre  os  filhos  d'esta  venturosa  Recoleta.  Seja  hum  d"elles  o 
l*adre  Frei  Niculau,  Inglez  de  nação,  nascido  em  Londres,  criado  aos 
peitos  da  heresia.  Perdeo  seu  pai,  ficando  de  pouca  idade,  e  com  muita 
fazenda,  dous  caminhos  largos  para  a  perdição  de  quem  por  herança  se 
acha  com  posses,  e  nâo  escuta  verdades. 

Chamou-o  logo  o  commercio,  e  trato,  em  que  se  criara  seu  pai,  nâo 
sendo  entre  os  de  sua  nação  emprego  estranho  da  nobreza  a  commer- 
ciaria;  resolveo-se  a  passar  a  este  Reino,  porque  sobre  segurar  n'elle  a 
mais  grossa,  tinha  escutado  a  experiência  de  não  haver  peregrino,  a  que 
se  não  troque  em  pátria,  sahindo  talvez  seus  filhos  fogindo  á  sua  ingra- 
tidão para  as  estranhas,  a  que  achão  sempre  com  esse  nome.  Facilitou- 
Ihe  a  jornada  outra  importância,  porque  lhe  chegara  a  noticia,  que 
hum  parente  seu,  que  havia  annos  se  detinha  em  Lisboa,  se  recolhera  ao 
grémio  da  Igreja  Catholica,  e  esporeava-o  a  anciã  de  vir  culpar-lhe  a  re- 
solução, ou  a  esperança  de  o  ver  arrependido  d'ella.  Embarcou-se,  che- 
gou á  Cidade  do  Porto,  adonde  entre  os  homens  de  mais  grosso  com- 
mercio se  encontrou  acaso  com  hum  inglez,  por  nome  João  Gostei,  bom, 
e  fiel  Catholico,  que  na  Cidade  de  Lisboa  tinha  casa,  e  familia,  detendo-o 
então  n'aquella  certa  importância. 

Vinha  Frei  Nicolau  como  moço,  e  de  grossos  cabedaes,  bem  tratado, 
e  luzido,  era  dotado  de  galharda  presença,  circunstancias,  que  obrigarão 
a  João  Coslel  a  chegar-se  a  elle,  (tocado  de  interior  la  stima  de  presumir 
quem  seria)  e  travando  pratica,  como  dissimulação,  e  industria  saber, 
como  logo  soube,  o  mesmo  que  receava.  Deixou  travada  communicação 
com  o  galhardo  Inglez,  e  repetindo  visitas,  e  praticas,  tocava  talvez  al- 
gumas de  religião,  em  que  achava  ao  moço  tão  esq  uivo,  e  inteiro,  que 
bem  entendia,  que  não  guardava  o  Ceo  o  reduzir  aquelle  coração  para 
bateria  tão  frouxa,  como  a  sua.  Carteava-se  d'aquella  Cidade  do  Porto, 
em  que  o  detinhão  negócios,  com  hum  Religioso  Dominicano,  também 
inglez  (que  assistia  em  Convento  de  Bemfica)  chamado  Frei  Nicolau  da 
Cruz,  possoa  de  virtude,  e  letras,  destro  nas  controvérsias  com  rebeldes 
á  Igreja,  como  o  que  n'ellas  triunfava  cada  dia  para  gloria  sua.  Escreveo 
a  este  João  Gostei,  dando-lhe  noticia  da  empreza,  que  o  Ceo  lhe  metera 
nas  mãos,  confessando  a  debilidade  d'ellas,  para  esgrimir  as  de  seme- 
lhantes campanhas.  Pedio-lhe,  escrevesse  ao  mancebo  Inglez,  e  o  redu- 
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"zisse  a  passar  a  Lisboa,  empório  do  coramercio,  e  vistoso  theatro  de 
todas  as  nações  adonde  avistando-se  ambos,  esperava  huma  resulta  do 
■gosto  para  todos. 

Não  tardou  Frei  Nicolau  da  Cruz  em  escvever,  sabendo  assim  vestir 
'0  que  propunha,  e  pertendia,  que  a  voltas  de  comprimentos,  e  offertas, 
ítoGOu  alguns  pontos  em  matéria  de  Religião,  por  estylo,  que  nâo  só  não 
desaboriou  ao  mancebo,  mas  antes  o  fez  entrar  de  hum  reparo  de  se 
seria  seguro  o  caminho,  em  que  o  seu  nascimento  o  tinha  posto.  Seguio- 
se  á  consideração  o  receio,  a  estes  huma  anciã  de  apurar  a  duvida.  Não 
lhe  dava  esta  descanço,  escreve  a  Frei  Niculau,  que  passava  á  Corte  a 
buscal-o,  e  poz-se  a  caminho.  Já  parece,  que  o  Ceo  começava  a  iHustral  o 
para  buscar  o  verdadeiro,  dissimulando-lhe  os  avisos  em  hum  sonho, 
que  deu  grandes  forças  ao  primeiro  abalo.  Sonhou,  que  via  hum  Reli- 
■gioso  Dominicano,  que  chegando-se  a  elle  com  semblante  alegre,  e  voz 
suave,  lhe  dizia:  «Não  tardes,  vai,  e  resolve-te  a  ser  Frade  de  minha 
Ordem.»  Estava  já  o  moço  advertido  por  cartas  de  Frei  Nicolau,  do  des- 
velo, com  que  o  Ceo  dispunha  a  conquista  de  huma  alma,  e  inteirado 
d'aquella  santa  fadiga,  com  que  nosso  Patriarcha  procurara  a  destruição 
da  heresia,  e  reducção  dos  escravos  d'ella,  convenceo-se,  que  o  Ceo  o 
illustrava,  e  Domingos  o  reduzia. 

Mal  aportou  em  Lisboa,  busca  a  Frei  Nicolau,  da-lhe  noticia  da  ce- 
leste bataria,  a  que  já  hia  fraqueando  sua  cegueira;  finalmente  a  poucas 
praticas  entra  nas  de  verdadeiro  Catholico,  com  tanto  conhecimento,  que 
olhando  para  o  passado  sonlio,  como  importante  aviso,  entendeo,  que 
não  só  lhe  convinha  fugir  os  antigos  erros,  mas  adiantar-se  a  empregos 
seguros,  recolhendo-se  aos  Sagrados  Claustros  Dominicanos.  Pede  o  habito 
com  humildade,  recebeo-o  com  lagrimas,  correo  anno  de  approvação  com 
consttíncia,  e  professa  com  demonstrações  de  sobrenatural  alegria  na 
Casa  de  Bemfica,  e  tomando  o  nome  do  que  o  trouxera  a  ella,  e  sobre- 
nome da  Senhora,  que  escolhera  por  Advogada,  se  chamou  Frei  Nico- 
lau do  Rosário.  Entra  nos  estudos ;  não  havia  para  elle  mais  que  ou 
Coro,  ou  Aula,  ou  celia.  Humilde  andava  aos  pés  de  todos.  Pobre,  não 
só  tudo  seu  era  dos  necessitados,  mas  elle  todo,  porque  ainda  pedia 
para  lhe  dar,  depois  de  lhe  ter  dado  o  que  tinha.  Penitente,  era  huma 
viva  estampa  das  Constituições  observadas  á  risca. 

Depois  da  Theologia,  se  adestrou  nas  controvérsias,  com  que  bus- 
cou, e  disputou  com  os  Hereges,  dando-lhes  o  Ceo  tanta  eíTicacia,  que 
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nunca  se  vio  baldada  bataria  sua ;  assim  igualmente  o  temião  os  contu- 
mazes, e  o  seguiâo  os  penitentes.  iMas  feria-ilie  o  coração  o  ver,  que 
conseguia  em  tantos,  o  que  nâo  podia  nos  seus,  porque  sua  mãi,  e  pa- 
rentes viviâo  ainda  nos  braços  da  cegueira.  Tentou  a  primeira  diligen- 
cia com  cartas,  escreveo  lhe  muitas,  tão  doutas,  e  doutrinaes,  tão  pias, 
e  tão  convincentes,  que  a  não  deixar  perdel-as  culpável  omissão,  seria 
qui  bom  argumento  de  frutos  do  seu  estudo,  e  das  anciãs  do  seu  zelo. 
ouve  de  ceder  á  violência  d'elle,  por  mais  que  riscos,  e  embaraços  lhe 
brião  o  caminho,  em  que  muitas  vezes  o  pozerão  as  piedades,  e  as 
eis  de  verdadeiro  Religioso,  vendo  na  mãi  obstinada  certa  a  ultima  mi- 
séria, como  desperdiçada  a  sua  diligencia ;  resolveo  finalmente  á  jorna- 
da para  sua  Pátria. 

Era  actualmente  Capellão,  e  pai  espiritual  dos  Inglezes,  filhos  da 
Igreja,  que  frequentavão  a  Corte  de  Lisboa,  (ventura,  que  estes  perten- 
derão,  e  alcançarão  dos  Prelados  da  Província)  e  com  grande  credito 
delia,  e  da  Religião  Catholica,  pelos  muitos  filhos,  que  continuamente 
trazia  a  ella,  sendo  a  principal  diligencia  o  exemplar  de  sua  vida.  Com 
ellos  communicou  a  importância  de  passar  a  Londres,  mas  anticipou-se 
huma  febre  aguda  a  embaraçar-lhe  a  jornada,  desenganando -o  de  que 
estava  em  vésperas  de  fazer  a  ultima.  Pedio,  e  recebeo  o  Viatico,  dis- 
posto para  ella  com  o  mesmo  alvoroço,  que  para  a  primeira.  Arrebata- 
râo-no  logo  delírios  frenéticos,  e  rompendo  na  força  d'ella  em  desentoa- 
das vozes,  dizia:  «Vamos  pregar  a  Inglaterra?  Vamos  morrer  pela  Fé 
de  Christo?»  Passados  dous  dias,  e  restituído  a  perfeito  juizo,  pedio  aos 
que  lhe  assistião  perdão  do  que  os  escandalizara  com  a  sua  loucura ;  e 
deixando  a  todos  edificados,  e  saudosos  passou  ao  premio  de  suas  re- 
soluções, e  bons  desejos,  por  Julho  de  102^.  Foi  sentida  sua  morte 
doj  Inglezes,  e  mais  povo  de  que  era  conhecido,  e  tratado  como  de  hum 
homem  Santo,  em  que  perdião  o  seu  remédio.  Assim  pedirão,  e  vene- 
rarão como  relíquias  cousas  de  seu  uso. 

Com  a  mesma  duvida  de  filho  doesta  Casa,  entra  o  Padre  Frei  João 
Barreto  nas  memorias  d'ella;  porque  ainda  que  tomou  o  habito  na  de 
Vianna,  passados  os  estudos,  se  retirou  a  Bemfica,  adonde  ha  noticia, 
que  se  perfilhara.  Não  podia  buscar  menos  centro  a  inclinação  de  seu 
espirito,  já  conhecido  por  sua  grande  observância,  (que  n'esta  Casa  o 
convidou)  também  conservada  com  todo  o  rigor  e  inteireza.  N'ella  buscou, 
e  achou  o  Padre  Frei  João  por  Prelado  ao  Venerável  Padre  Mestre  Frei 
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João  de  Vasconcellos,  a  quem  amava,  e  de  quem  era  estimado  com 
aquella  harmonia,  que  em  seus  espiritos  aíTinava  a  semelhança.  Pontual 
no  Goro,  continuo  na  oração,  áspero  nas  penitencias,  e  caritativo  com 
os  próximos  vivia  o  Padre  Frei  João,  como  quem  só  para  Deos  vivia, 
sem  reconhecer  mais  na  vida,  (lai  era  sua  mortificação)  que  o  que  bas- 
tava para  merecer  com  ella. 

Ainda  temeo  dar  lugar  ao  descanço,  e  viver  para  si  alguma  hora,  e 
pedio  ao  Prelado  o  oíTicio  de  Enfermeiro,  em  que  não  descançava  ne- 
nhuma, costumando  dizer-se  pela  incançavel  applicação  com  que  lhe  as- 
sistia: «Que  Frei  João  acompanhava  os  enfermos,  ou  até  a  cova  com 
as  lagrimas,  ou  até  sarar  com  as  mesinhas».  Offereceo-se  importância 
grande,  para  que  o  Padre  Mestre  Frei  João  de  Vasconcellos  passasse  á 
Corte  de  Madrid;  não  se  sabia  separar  d'elle  o  Padre  Frei  João,  houve 
de  acompanhal-o,  sendo  taes  as  circunstancias,  com  que  se  despedio  do 
Convento,  e  de  sua  Pátria,  como  se  estivera  vendo,  que  na  alhea  o  es- 
perava a  sepultura.  Entre  as  pessoas,  que  communicavão  com  elle  ma- 
térias de  seu  espirito,  era  huma  Maria  da  Assumpção,  Terceira  de  Nosso, 
Patriarcha  S.  Francisco,  pessoa  (na  opinião  de  todos)  de  vida  justificada. 
Estava  então  o  Padre  Frei  João  em  S.  Domingos  de  Lisboa,  adonde  o 
buscava.  Ao  despedir-se  d 'ella,  vio  a  boa  Terceira,  (foi  confissão  sua) 
que  hum  fermoso  raio  de  luz  se  punha  sobre  o  peito  do  Padre,  desap- 
parecendo  com  hum  relâmpago,  de  que  entendeo  a  Terceira),  como  de- 
pois também  testemunhava)  que  o  não  tornaria  a  ver  n'esta  mortal  vida. 
Succedeo  assim,  porque  assistindo  o  Padre  Mestre  Frei  João  deVascon- 
cellos  em  Castella  e  em  o  Convento  de  Atocha,  a  que  se  retirara,  aca- 
bou o  Padre  Frei  João  santamente,  adiantando-se-lhe  o  conhecimento  de 
sua  morte  e  demonstrações  de  viva  confiança,  de  triunfar  da  eterna. 
Ignora-se  o  dia;  sabe-se,  que  foi  pelos  annos  de  1637. 

ííão  são  de  menos  estima  as  memorias  do  Padre  Frei  Jacintho  do 
Espirito  Santo,  nem  menor  a  duvida  da  Casa,  que  o  mereceo  filho; 
mas  vamo-nos  encostando  ao  que  achamos  apontado.  Foi  este  Padre  de 
vida  exemplar,  mas  sem  lhe  valerem  os  seguros  de  observantissimo,  pa- 
deceo  em  toda  ella  o  martyrio  de  escrupuloso.  Viveo  muitos  annos  n'esta 
Casa  de  Bemfica,  viva  columna  de  sua  reforma.  Não  lhe  dava  outro  nome 
quem  o  conhecia.  Com  o  de  Santo  espirou  em  dia  de  Natal  de  i6oG. 
Admirando  todos,  que  com  a  boca  chea  de  rizo  o  encontrassem  os  hor- 
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rores  da  morte,  como  se  fora  em  alviçaras  de  acabar  o  tormento  da 
vida  ou  alvoroços  da  que  o  esperava. 

Mas  coroemos  este  Capitulo  com  dous  Irmãos,  a  que  a  mesma 
duvida  deu  este  lugar,  sendo  ambos  beneméritos  de  o  encher,  como  so- 
brinUos  dos  Condes  Vimioso,  depois  Frei  Domingos  do  Rosário,  que 
imitarão  em  buscar  o  mesmo  habito,  como  em  abraçar  os  rigores  d'el- 
le  com  o  mesmo  espirito.  Forão  elíe  o  Padre  Frei  Luiz  da  Cruz  e  o  ir- 
mão Frei  João  de  Portugal,  ambos  irmãos,  ambos  reformados  e  obser- 
vantes ambos  humildes  e  penitentes.  Assim  o  era  Frei  João  que  levan- 
tando-se  de  noite  para  tomar  disciplinas,  exercício  de  quasi  todas,  como 
era  irmão  de  Casa  de  Noviços,  e  o  podião  entender  os  outros,  sabia 
da  cella  para  o  Oratório  descalço,  com  o  receio  de  quem  ia  fazer  aquelle 
grande  roubo  á  saúde  e  ao  descanço.  Para  as  letras  tinha  grande  génio, 
anticipou-se  a  morte  a  cortar  as  esperanças  d'elle,  achando-o  com  tanta 
conformidade,  como  quem  sabia,  que  perdia  pouco  na  vida,  ainda  quando 
a  perdia  principiada,  quem  passava  a  outra,  que  não  acaba  nunca. 

Não  foi  também  de  duração  a  de  seu  irmão  o  Padre  Frei  Luiz,  por- 
que pouco  depois  de  Sacerdote,  faleceo  elico.  Ajudou  muito  a  este 
achaque  mortal  a  aspereza  com  que  se  tratava,  o  desfalecimento  lhe  ti- 
rou da  mão  a  disciplina,  como  o  preceito  dos  Médicos  o  rigor  da  obser- 
vancia-  Já  reduzido  á  cella  como  a  Enfermaria;  commungava  amiudada- 
mente,  e  com  tanta  suavidade  de  espirito,  que  dispoz  embaraçal-a  a  in- 
dustria do  demónio.  Esperava  hum  dia  por  este  allivio,  e  pelo  Confes- 
sor que  tinha  chamado,  eisque  á  porta  da  cella  lhe  chega  um  negrinho, 
dizendo-lhe:  «Que  dizia  o  Padre  Confessor,  que  aquelle  dia  não  commun- 
gasse,  que  o  faria  em  outro.»  (Era  este  solemne,  e  por  isso  escolhido  da 
anciã  do  enfermo)  com  este  desengano  pedio  de  comer  ao  Enfermeiro. 
Mas  chegando  o  Confessor  e  testemunhando  que  não  mandara  tal  recado 
(antes  vinha  ao  que  lhe  tinha  pedido)  assentarão  ambos,  que  fora  estarta- 
gema  do  Demónio.  Faleceo  d'este  achaque  com  grande  conformidade  e 
paz  de  espirito.  Ao  abrir-se  hum  alicerce  junto  de  sua  sepultura,  se  sen- 
tio  suavíssimo  cheiro.  Testemunhou  o  Religioso  digno  de  credito;  não 
se  devia  este  menos  a  deposito  de  tal  corpo. 

O  ultimo  íilho  d"esta  Casa,  (n'estes  últimos  dias,  que  escrevemos) 
benemérito  da  memoria  d'ella,  e  de  nos  occupar  esta  escritura,  heDom 
Frei  Joseph  de  Jesus  Maria,  (que  ao  presente  vive)  Bispo  de  Patara, 
filho  de  pais  honestos,  Joseph  da  Fonseca  e  Joanna  de  Oliveira.  Tomou 
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o  habito  na  Recolela  d'este  Convento,  em  que  professou  a  IO  da  No- 
vembro de  1683.  Entrou  nas  Escolas,  em  que  mostrou  talento,  como 
sendo  CoUegial  no  Collegio  de  Santo  Thomaz  da  Universidade  de  Coim- 
bra, passando  d^ella  á  de  S.  Domingos  de  Lisboa,  em  que  leo  Artes,  e 
Theologia;  tomou  o  gráo  de  Presentado,  e  foi  Prior  do  Convento,  cargo, 
que  exercitava  quando  foi  nomeado  Bispo  Titular  dePatara,  e  Coadjutor 
do  Arcebispo  de  Évora  Dom  Simão  da  Gama,  pelo  Pontifice  Clemente 
XI  em  5  de  Maio  de  1714.  Sagrou-se  em  S.  Domingos  de  Lisboa,  pelo 
mesmo  Arcebispo  Dom  Simão,  assistindo  os  Bispos  Dom  Frei  Josepn  de 
Oliveira,  Bispo  de  Angola,  da  Ordem  dos  Eremitas  de  Santo  Agoslinlio, 
e  Dora  Manoel  da  Silva  Francez,  Bispo  de  Tagaste.  Em  Évora  he  (quando 
isto  escrevemos)  o  Bispo  Dom  Josepb,  Deputado  do  Santo  Ollicio,  e  jun- 
tamente Provisor  do  mesmo  Arcebispado,  e  Presidente  da  Uelação  Ec- 
clcsiaslica  d  ella. 

CAPITULO  XXIX 

Addifõo  ao  Convento  de  Xossa  Senhora  da  Misericórdia  daViUa  de  Aveiro. 

Corrião  os  annos  de  L3i23  quando  teve  principio  a  Casa  dos  Reli- 
giosos de  S,  Domingos  de  Aveiro,  sendo  a  primeira  pedi'a.  sobi-e  que 
começou  a  sobir  aquelle  Santo  edifício,  bum  dos  maiores  prodígios, 
com  que  o  Ceo  honrou  fabricas  consagradas  a  seu  culto,  sendo  a  ven- 
turosa Villa  de  Aveiro  a  que,  depois  de  Roma,  mereceo  semelhante  fa- 
vor, igual  no  successo,  cuido  que  nas  circumstancias,  aventajado.  Averi- 
guação he  mais  panegyrica,  que  histórica;  os  curiosos  podem  buscar  o 
successo  na  segunda  parte  na  Chronica,  adonde  tem  campo  aberto  paia 
admirar  a  maravilha,  como  para  ventilar  a  duvida  (1). 

A  fabrica  do  Convento  e  Igreja  assim  era  tosca,  e  apoucada,  como 
de  homens  pobres,  que  mais  olhavâo  para  o  que  edificava  o  Povo  no 
espiritual  ediílcio,  que  no  avultado  das  paredes,  ainda  do  Templo ;  av 
sim  se  accommodarão  muitos  annos,  mais  contentes  com  a  veneração 
do  sitio  de^stinado  pelo  Ceo,  que  com  o  cuidado  nos  artifícios,  com  que 
os  i)odia  melhorar  a  terra,  pensamento  sem  duvida,  com  que  resolveu 
o  Chronjsta,  que  lhe  melhorava  a  descripção  da  fabrica  na  narração  da 
maravilha.  Assim  passou  em  silencio  as  mais  circunstancias  da  Casa,  que 
augnitíiitando-se  (especialmente  a  Igreja)  a  inhlustilas,  e  despezas  dos 

(1j  ir.  Iku  de  Sduza  Chn^ui^ta  dv  S.  Duiuingos.  2.  p.  i.  8.  c.  3. 
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Religiosos  cl"ella,  Dão  será  justo,  que  a  nossa  ommissâo  deixe  queixoso 
seu  desvelo. 
Grande  e  desembaraçada  casa  (antes  grande  salão)  era  a  igreja,  quando 

leito  Prior  do  Convento  o  Padre  Frei  Manoel  de  Magalhães,  (que  che- 

fira  da  índia,  tendo  sido  muitas  vezes  Prelado  na  Congregação)  quiz 
dar  a  conhecer  a  esta  Província,  que  as  grangearias  com  que  se  reco- 
lhera d'aqueilas  partes,  (sempre  entre  os  nossos  Frades  maiores  na  íam^a, 
que  na  experiência)  não  se  souberão  desencaminhar  por  suas  mãos, 
passando  do  Oriente  a  ser  tributo  na  Casa  de  Deos.  A  esta  se  applica- 
rão  as  suas  posses  e  cuidados,  de  sorte,  que  seguindo-se  outros  Prio- 
res, como  o  Mesti'e  Frei  Jorge  de  Castro,  o  Fresentado  Frei  Silvestre 
checo,  o  Presentado  Frei  Pedro  ^íonteiro,  e  o  Padre  Frei  João  da 

presentação,  íicou  perfeita  a  obra  sem  se  perdoar  a  trabalho,  nem  a 
dispêndio. 

Yô-se  na  Capella  mór  que  alterosa  e  desafogada  fica  (como  he  vul- 
gar nas  nossas  igrejas)  á  face  do  Coro,  hum  retabolo,  a  que  os  da  ar- 
chitectura  chamão  compósito:  começa  a  crescer  em  quatro  columnas, 
que  dando  nos  meios  lugar  a  daus  grandes  nichos,  deixão  o  vão  prin- 
cipal para  o  Sacrário,  que  da  mesma  obra  sobe  com  ellas  até  o  remate 
de  hum  frizo,  sobre  que  descanção  as  bases  de  outras  quatro  columnas 
com  igual  correspondência  de  nichos.  No  meio  se  abre  a  tribuna  des;í- 
fogada  e  magestosa,  o  vão  espaçoso,  o  throno  proporcionado,  hum  e  ou- 
tro de  entalhado  moderno.  Cobre-a  os  dias  que  não  são  de  festividade, 
hum  quadro,  em  que  se  vé  a  Senhora  da  Misericórdia  como  Orago  da 
Casa,  assim  fecha  com  o  retabolo  em  feitio  arquiado,  frizando  com  a 
abobada. 

Nos  nichos  inferiores  se  recolhem  em  avultada  estatura  as  Imagens 
de  Nossos  Patriarchas  S.  Francisco,  e  S.  Domingos.  Nos  de  cima  as  de 
Santo  Thomaz  e  S.  Pedro  Martyr.  Corre  a  abobada  da  Capella  vistosa 
com  hum  gracioso  brutesco,  que  faz  sahir  toda  a  obra  do  Coro,  qníí 
por  cima  das  cadeiras  d'elle  continua  em  retabolo  encostado  (obra  de 
talha  bem  dourada)  repartido  em  molduras  de  quadro,  em  que  se  veni 
os  Santos  da  Ordem  com  aquella  valentia  e  propriedade  com  que  o  pin- 
cel Romano  se  costuma  dar  a  conhecer  por  todo  o  Mundo. 

Não  se  vè  menos  fermoso  o  corpo  da  Igreja,  d'onde  antigamente  se 
não  vião  mais  que  quatro  Capellas,  (antes  Altares)  ficando  doosá  face, 

que  no  lugar  dos  presbitérios  acompanhavão  o  arco  da  Ca[)ttlla  mór» 
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Aqui  se  levantarão  os  presbitérios  de  páo  preto,  bronzeado,  obra  de 
que  também  be  o  Púlpito.  No  corpo  da  Igreja  tomãô  todo  o  compri- 
mento das  paredes  as  seis  Capellas,  continuando  de  huma  e  outra  parte 
os  arcos  d^ellas  com  as  das  ultimas,  que  desembaraçando  o  vão  em  lu- 
fíar  de  Cruzeiro,  encostão  os  dous  retabolos,  acompanhando  o  arco  da 
Capella  mór.  Assim  ficão  fazendo  face  a  toda  a  Igreja  e  descobrindo-se 
de  qualquer  parte  d'ella.  São  ambas  (huma  do  Bosario,  outra  do  Santo 
Christo,  buscado  como  milagroso,  de  notável  concurso)  as  mais  perfei- 
tas, e  aventajadas.  Tem  huma  das  outras  o  nome,  e  a  imagem  da  que 
estava  no  Adro  de  Nossa  Senhora  da  Esperança,  que  alli  se  recolheo 
})ara  maior  decência. 

Assim  fica  toda  a  Igreja  airosa  e  bem  assombrada,  dando-lhe  alma 
a  luz,  que  se  lhe  ganhou  em  porta  e  vidraras,  derribando  a  antiga  al- 
pendrada,  que  assombrava  o  Adro,  para  cobrir  o  Púlpito,  de  que  al- 
í^um  tempo  se  praticava  ao  Povo,  passando  já  n^este  a  ser  valhacouto  de 
ociosos,  o  que  então  era  commodo  para  os  doutrinados. 

Não  deixaremos  em  silencio  outra  obra,  que  sobre  ser  honroso  des- 
empenho da  Casa,  ficou  também  servindo  de  adorno  á  Igreja  na  parte, 
(jue  corresponde  á  porta  das  graças,  (que  fica  na  Capella  do  Hosario)  e 
vem  a  ficar  na  do  Santo  Christo.  No  vão  qae  faz  para  correspondência 
da  outra  porta,  se  levantou  e  lavrou  de  boa  pedra,  sobre  quatro  Leões 
(hum  honrado  Mausoleo)  huma  polida  e  bem  lavrada  caixa,  em  que  se 
recolherão  os  ossos  de  João  de  Albuquerque.  Estiverão  em  pequeno  tu- 
mulo no  meio  da  Capella,  depois  servindo-lhe  de  arrimo  a  parede,  final- 
mente passados  a  este  nobre  deposito,  como  cinzas  de  hum  grande  bem- 
eitor  do  Convento. 

CAPITULO  XXX 

Do  Podre  Presentado  Frei  Maltheus  Toscano  e  dos  Padres  Frei  Mnnoel 
da  Encarnação,  Frei  Jacinlho  dos  Anjos,  Frei  Luiz  da  Annnnciação, 
e  do  Doutor  Mestre  Frei  Domimjos  Freire,  filhos  do  Cun\enlo  de  Aveiro. 

Grande  fortuna  doesta  Casa  o  achar-se  com  hum  filho,  que  gover- 
nando-a  Prelado,  a  ennobreceo  observante!  Foi  este  o  Padre  Presentado 
Frei  iMattheus  Toscano,  que  depois  de  Prior  de  Amai-ante,  o  veio  ser  a 
esta  Casa,  de  que  era  filho,  acabando  n*ella  antes  a  vida,  que  o  governo. 
Tal  era  aquella,  que  o  chamarão  para  elle  em  tempo,  em  que  a  ob^er- 
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vancia  doesta  Casa  escolhia  pela  Província  talentos  em  que  se  lograsse  o 
seu  angmento,  ou  se  nâo  arriscasse  a  sua  conservação.  De  hum,  e  ou 
tro  desempenho  dava  grandes  esperanças  a  noticia,  que  se  espaliiava  da 
capacidade  do  Padre  Frei  Mattheus,  como  exacto  professor  das  leis  da 
Religião.  A  lãa  junto  á  carne;  dissimulando  os  cilícios  com  que  a  cobria; 

Ios  jejuns  rigorosos,  as  disciplinas  ásperas  e  continuas,  como  muitas  ve- 
zes  testemunharão  as  paredes  da  cella;  o  pavimento  da  Igreja,  d'onde  não 
sabião  callar  as  vozes  do  sangue,  nem  a  cautella,  nem  a  aspereza.  Este 
modo  de  vida,  já  antigo  n'ello,  agora  mais  pezado,  com  a  occupação  do 
governo  de  huma  Casa,  em.  que  os  exercícios  da  observância  não  deixa- 
vão  mais  tempo,  que  o  que  se  podia  furtar  ao  somno  e  ao  descanço,  lhe 
appressarão  a  morte,  que  esperou  sem  susto,  pedindo  e  recebendo  os 
Sacramentos  com  socego,  e  consolação  de  espirito,  e  com  tanta  adver- 
tência na  obrigação  de  Prelado,  que  nem  alli  o  poude  dispensar  o  seu  es- 
crúpulo, deixando  para  todos  hum  novo  exemplo.  E  foi  o  caso. 

Poucos  dias  antes  de  cahir  na  cama,  tinha  castigado  a  hum  súbdito 
que  o  merecera:  Recebidos  os  Sacramentos,  e  pedindo  perdão  a  todos 
os  Rehgiosos,  reparou  que  faltava  o  castigado,  que  depois  da  doença 
lhe  não  tinha  entrado  na  cella,  como  nem  n"aquella  hora,  em  que  toda 
a  Communidade  lhe  assistia,  e  elle  a  chamara  para  pedir  perdão  a  toda. 
Mandou  que  lhe  chamassem  o  Heligioso,  e  mandando-o  em  sua  presen- 
ça prostrar  por  terra,  lhe  fez  hum  capitulo  (chama-se  assim  a  repre- 
henção,  que  dão  os  Prelados)  afeando-lhe  a  contumácia,  e  falta  de  cari- 
dade com  os  enfermos,  mais  aggravante  com  os  Prelados  que  castigando 
como  pais,  não  devem  ser  odiosos  como  tyrannos,  pois  evitão  no  ligeiro 
castigo,  que  dão  ao  súbdito,  o  mais  pezado  a  que  íicarião  sojeitos  em 
tribunal  mais  rigoroso;  e  mandando-o  chegar  á  cama,  e  dando-lhe  huma 
disciplina,  accrescentou :  «Não  quero.  Padres,  meter  na  conta,  que  vou 
dar  a  Deos,  a  falta  de  castigo  n*este  filho  inconsiderado,  nem  me  dis- 
pensa a  hora  em  que  estou,  porque,  emquanto  me  dura  a  vida,  me  dura 
a  obrigação;  e  en tendão  Vossas  Reverencias  pela  hora  em  que  a  satis- 
faço, as  estreitas  contas,  que  devem  dar  a  Deos  os  Prelados». 

Notável  inteireza  de  animo  e  palavras  beneméritas  de  hum  Prelado 
verdadeiro,  para  confusão!  Pedio  a  Imagem  de  hum  Christo  Crucificado 
e  fazendo  huma  protestação  da  Fé,  entre  anciãs  de  contrição  verdadeira 
lhe  entregou  a  alma.  Seguirão-so  sinaes  que  favorecerão  esta  piedosa 
tonjectura;  porque  pezando-se  fi  cera,  que  ardeo  no  Oííicio  e  enterro, 
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assim  no  Convento,  como  no  Mosteiro  das  Religiosas,  se  achou  nao  s6 
que  não  diminuíra,  mas  que  ainda  crescera.  Foi  experiência  de  que  tes- 
temunhou a  Communidáde  toda. 

D^onde  erâo  tâo  justificados  os  Prelados,  nâo  podiâo  faltar  súbditos, 
que  soubessem  ser  discípulos,  sendo  conhecida  a  energia,  com  que  con- 
vence o  exemplo  nos  Prelados.  Assim  o  tomou  delles  o  Padre  Frei  Ma- 
noel da  Encarnação,  que  em  breve  tempo  os  poude  dar  a  muitos.  Co- 
nheceo-o  bem  a  Provinda,  que  o  escolheo  n'aquelia  Casa  para  Mestre  de 
Noviços,  oíTicio  que  occupou  muitos  annos  com  conhecido  lucro  dos  que- 
n'elles,  e  n'ella  vierão  buscar  a  Rehgião,  com  a  ventura  de  escutarem  sua 
doutrina.  O  recolhimento,  a  oração  e  a  disciplina  erão  a  difficultosa  es- 
trada, que  continuamente  trilhava  o  seu  zelo;  e  sendo  tão  rigoroso  com- 
sigo,  como  no  cargo,  era  igual  n'elle,  como  nos  discípulos,  o  aproveita- 
mento. 

Mas  não  o  deixava  descançar  huma  continua  anciã  de  acudir  a  tudo; 
e  enfraquecido  da  desvelada  occupação  de  Mestre,  asperezas  de  peni- 
tente, e  largos  annos  de  idade,  perdeo  a  vista  totalmente,  trabalho  que- 
o  dispensou  do  de  Casa  de  Noviços,  e  o  recolheo  na  sua  cella;  mas  pe- 
dindo a  hum  Religioso  amigo  seu,  que  na  Casa  servia  de  Organista,  que 
lhe  ensinasse  aquelle  instrumento,  para  que  tinha  ou  tivera  algum  génio, 
foi  tal  a  sua  applicação  que  em  breves  dias  pedio  aos  Prelados,  que  o  oc- 
cupassem  em  ajudar  o  Coro,  porque  não  podia  acabar  comsigo  viver,  e 
não  trabalhar,  estar  na  cella  ocioso  comendo  o  pão,  que  os  uutros  mere- 
cião  com  trabalho  quotidiano.  Sacrificou-se  gostoso  ao  de  acompanhar  a 
Communidáde,  assim  de  dia,  como  de  noite,  louvando  a  Deos  no  seu 
instrumento,  a  que  a  visinhança  da  morte  aíTiuava  mais  a  suavidade, 
como  animada  d'este  com  tantas  semelhanças  Dominicano  Cisne.  Para 
elle  não  havia  hora  mais  penosa,  (ainda  que  fosse  nocturna)  que  a  em 
que  a  obediência  o  dispensava  d'aquella  occupação,  que  nos  seus  annos 
sem  duvida  era  mais  penosa.  Contava  perto  de  noventa,  quando  o  apa- 
nhou a  morte,  antes  alvoroçado  que  temeroso,  vendo-se  n'ella  sinaes 
de  que  a  Virgem  Senhora,  de  que  era  extremoso  devoto  e  seu  sobe- 
rano filho,  lhe  assistira,  e  o  premiara. 

Siga-se  ao  Padre  Frei  Manoel  outro,  que  o  imitou  no  cargo,  como 
no  zelo,  grande  Religioso,  e  grande  Mestre  de  Noviços,  como  M  • 
Padre  Fr.  Jacintho  dos  Anjos,  que  n"esta  occupação  gastou  a  vidír. 
Foi  ella  a  mais  penitente,  a  mais  refcírmada,  a  mais  zeiosa.  I:iel>aixo 
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dn  estamenha,  que  sempre  usou  junto  á  carne,  trazia  hum  áspero  ci- 
iício,  de  que  só  o  dispensou  a  morte.  Nos  jejuns  era  tao  mortificado, 
que  ao  jantar  comia  pouco,  e  o  menos  gostoso,  á  noite  nada ;  mas 
as  mais  vezes  com  dissimulação  e  industria,  mostrando  que  comia, 
.dava  tudo  aos  pobres,  fiando-se  do  Noviço,  que  servia  á  mesa,  ou  do 
.que  lhe  ficava  á  ilharga.  Na  oração  era  ião  continuo,  que  as  mais  das 
noites  passava  orando,  sem  se  lhe  divisar  de  dia  falta  de  descanço,  e 
.somno. 

,  Desvelado  com  a  creação  dos  Noviços,  achavão  n"eHe  antes  pai,  que 
Mestre,  porque  ao  ensiiio  se  seguia  a  caridade,  com  que  soccorria  os 
mais  pobres.  Era  o  tanto,  que  sem  reservar  nada  do  que  tinha  adquiri- 
do em  alguns  Sermões,  ou  pitanças  de  Mestre,  empregou  tudo  em  fa- 
zenda, que  rendesse  para  a  Casa.  Seguio  também  n'ella  os  passos  do 
Padre  Frei  Manoel,  porque  a  idade,  e  penitencia  lhe  tirarão  a  vista;  mas 
tendo  muito  clara  a  de  sua  alma,  com  que  esperava  ver  a  Deos,  a  en- 
saiava entre  as  cegueiras  do  corpo,  gastando  o  mais  do  tempo  em  ora- 
ção no  Coro.  D'elle  passou  para  o  leito,  porque  de  mais  de  80.  annos 
o  chamou  o  Senhor  para  o  contemplar  claramente,  dando -llie  huma 
morte  tão  suave,  que  no  que  se  lhe  percebeo  da  alegria  do  semblante, 
ainda  em  vida  parece  que  gostou  da  eterna  felicidade.  Testemunharão- 
no  muitos  Religiosos,  e  especialmente  seus  Confessores,  que  lhe  assis- 
tirão, e  o  notarão,  affirmando,  que  sua  morte  fora  de  santo.  Pedio  hum 
Crucifixo,  e  abraçando-se  com  elle  estreitamente,  e  repetindo  peniten- 
tes ósculos  em  suas  Chagas,  passou  doesta  vida  a  contemplal-as  gloriosas. 
Chegamos  ao  ultimo  filho  d"esta  Casa  nas  noticias,  que  podemos  al- 
cançar d^ella,  e  digno,  como  os  mais,  de  a  deixar  ennobrecida,  como  a 
esta  memoria.  Foi  este  o  Padre  Frei  Luiz  da  Annunciação,  natural  do 
Porto.  No  Convento,  que  a  Religião  tem  n'esta  Cidade,  gastou  os  pri- 
meiros annos,  depois  de  acabar  os  seus  estudos,  lendo  huma  Cadeira  de 
Moral,  que  alli  tem  a  Ordem  com  lição  publica,  a  que  satisfazia  o  Padre 
Frei  Luiz  com  reputação  do  habito,  e  interesses  do  Clero,  que  com  ap- 
plauso  commum  o  consultava,  e  ouvia  Oráculo  n'aquella  faculdade.  Com 
o  mesmo  nome  leu  cm  Vianna  a  mesma  Cadeira,  mas  entrado  em  idade 
mais  madura,  e  advertindo,  que  importava  pouco  o  mostrar  ás  almas  a 
verdadeira  estrada,  se  também  a  não  havia  de  pizar  a  sua,  ou  enten- 
dendo o  quanto  era  lamentável  desgraça  pregar  aos  outros,  e  ensorde- 
cer  ás  inspirações  com  os  réprobos,  foi  tal  o  extremo  a  que  reduzio  sua 
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vida,  como  se  no  Púlpito,  e  no  Confessionário  trabalhara  só  para  a  sua 
emenda  (1). 

Já  pobre  não  tinha  mais  que  huma  túnica;  penitente,  humas  toboas 
por  cama.  As  alfaias  da  sua  cella  lium  Christo,  hum  bordão,  e  hum  Bre- 
viário. Desconhecendo  as  inclemências  do  tempo,  nem  o  Inverno  o  acha- 
va com  mais  abrigo,  e  igualmente  o  Sol  o  achava  com  a  cabeça  descu- 
berta.  Pregava  todos  os  Domingos;  o  lucro  das  almas  o  seu  estipendio. 
Se  o  importunavão,  que  o  aceitasse,  mandava  que  se  entregasse  a  es- 
mola ao  Convento,  adonde  assistia.  Duas,  e  três  legoas  o  levava  a  pé  o 
zelo  d'este  exercicio  Apostólico,  com  o  Breviário  por  companheiro,  o 
boi^dão  por  descanço,  desconhecendo  descommodos,  e  distancias,  por- 
que a  sua  caridade  lhe  desfigurava  as  moléstias,  e  lhe  vestia  azas.  Era 
o  seu  maior  empenho  espalhar  a  devoção  do  Rosário,  a  que  o  chamava 
hum  extremoso  affecto,  seguindo  as  pizadas  de  seu  Patriaraha,  tanto,  seu 
íilho  em  abraçar  este  importante  trabalho,  como  em  o  achar  sempre 
este,  e  semelhantes  com  alegre  gosto. 

Ao  jejum  da  Constituição,  observado  á  risca,  accrescentava  sempre 
peixe  no  restante  do  anno,  em  que  só  o  dispensava  a  doença  com  pre- 
ceito do  Prelado.  No  seu  sustento  esta  era  a  substancia,  a  quantidade 
l)0uca,  e  acompanhada  de  broa  a  mais  dura,  e  mais  grosseira.  Já  carre- 
gado de  annos,  se  recolheo  ao  Convento  do  Porto.  Tinha  precedido  a  fama 
de  sua  vida  a  fazer-lhe  hum  lugar  grande  na  piedade,  e  veneração  do 
Povo.  Passou  a  experiência  a  confirmar  o  credito,  o  modo  de  vida  era 
o  mesmo.  Parece,  que  se  valia  a  caridade  de  matéria  peregrina,  atean- 
do-se  agora  mais  n'aquelles  ossos  secos,  a  que  o  reduziria  a  idade,  e  a 
penitencia.  Escutavão-no  no  Púlpito  Ministro  da  verdade,  fallando  com 
resolução.  Apostólica;  vião  no  caminho  imagem  da  pobreza;  humilde,  e 
alegre,  velho,  c  affavel  penitente,  e  apoucado,  não  lhe  sabião  mais  nome, 
que  o  de  S.  Gonçalinho. 

Succederão-lhe  casos,  que  dissimulou  a  sua  modéstia,  ou  apoucou  a 
sua  singeleza.  Fez  n"elles  mais  memoria  o  Povo,  culpando  ou  o  nosso 
pouco  reparo,  ou  o  nosso  muito  descuido.  Estando  em  Vianna,  e  entran- 
do a  visitar  huma  casa  grave,  quizerão  fazer-llie  oíTerla  de  hum  pouco 
de  doce.  Trazia-o  huma  serva  em  huma  laça  cristalma,  fermosa,  e  do 
estima;  descuidou-se,  e  cahindo-lhe  das  mãos,  se  fez  em  pedaços,  com 
magoa  dos  que  assistião.  Não  mudou  o  bom  velho  de  semblante,  e  po- 

[i)  Nee  f«rtí'  cura  aliiá  praoJícaTirim,  ipse  reprobus  ciliciar,  i.  ad  Corinth,  9.  27. 
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dindo  que  se  não  entristecessem,  com  elle  alegre,  e  inclinando-se.  a  re- 
collier  os  pedaços,  eis  que  apparece  com  a  taça  inteira  nas  mãos,  pas- 
k  5ando-a  ás  da  serva,  emmudecida  do  que  via,  como  a  mais  família,  que 
|U  cercava.  Mais  poderamos  dizer  d"elle,  se  houvéramos  de  dar  credito  a 
Rarraçíjes  a  vulto,  mas  não  tiramos  da  variedade  d'ellas  mais  que  a  ra- 
zão de  nos  ir  occupando  a  queixa  estes  lugares,  que  devia  encher  a  me- 
moria. 

Sem  mais  achaques  que  huma  penitente,  e  attenuada  velhice,  acahou 
o  Padre  Frei  Luiz  com  todos  os  Sacramentos  aquella  vida,  com  que  me- 
receo  huma  morte  não  fora  dos  horrores  d^ella,  que  no  corpo  ficou  me- 
neavel,  no  semblante  com  presença  gentil,  e  accidentes,  que  se  lhe  não 
divisarão  vivo,  ou  por  muita  mortificação,  ou  por  menos  aceio ;  e  em 
ílm  ficou  de  sorte,  que  (a  juizo  de  trez  i\íedicos)  não  podia  ser  assim 
naturahnente.  Sentio  sua  morte  o  Povo,  mais  a  nobreza,  assistido,  o 
buscado  de  todos,  com  tanta  anciã,  que  antes  parecia  perseguido,  que 
acom[)anhado.  Dous  hábitos  se  lhe  vestirão,  que  nem  a  cautela,  nem  a 
resistência  poude  tirar  das  mãos  da  devoção  em  pecjuenos  retalhos.  As- 
sim se  apressou  o  enterro,  que  acompanharão  as  Communidades  de  S. 
Francisco,  e  Santo  Agustinho,  recolhendo-se  o  cadáver,  como  se  antes 
se  escondera,  que  se  sepultara,  atalhando  os  excessxjs  da  devoção,  qu<i 
de  anciosa  passava  a  inadvertida,  não  querendo  perdoar-lhe,  nem  ainda 
a  mortalha.  Mas  tal  era  a  opinião,  que  se  gningeou  n'aquelle  Povo!  Tal 
a  memoria,  e  saudade,  que  deixou  nelle. 

Não  honrou  menos  esta  Casa  com  suas  letras  o  Mestre  Frei  Domin- 
gos Freire,  assaz  conhecido  por  hum  abalizado  Theologo,  e  não  menos 
celebre  por  peritissimo  na  Lalinidade.  Ainda  hoje  se  escuta  com  venera- 
ção o  seu  nome  na  Universidade  de  Coimbra,  donde  viveo  largos  annos; 
muitos  no  Tribunal  da  Inquisição  d*esta  Cidade,  sendo  Deputado,  lu- 
gar, que  encheo  com  grande  reputação,  destro,  e  prespicaz  indagador 
das  cavilações  Judaicas,  e  zizanias  Rabinas,  dotando-o  Deos  para  aquello 
ministério  do  dom  de  decernir;  advertência,  que  íiizia  a  seus  discípulos 
o  melhor  Mestre:  Que  examinassem  as  voracidades  dos  lobos,  vestidas, 
e  dissimuladas  em  pelles  de  ovelhas(i).  Vio-se  o  que  importava  ao  socego 
da  Fé  a  vigilância  d'este  Argos,  em  caso  que  poderamos  individuar,  a 
Hão  ser  cm  grave  desabono  de  maior  sogeito,  em  cujos  escritos  soube 
a  capacidade  grande  de  Frei  Domingos  perceber,  e  descobrir  as  pizadas 

(I)  AUeHdite  á  falsis  Proijlictis,  qui  veniuut  ad  vos  i ti  vcstimciilis  ovium. 
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da  raposo,  por  mais  que  desfiguradas  com  a  canda  de  liuma  fraudulenta, 
e  industriosa  perícia.  Faleceo  em  S.  Domingos  de  Lisboa  carregado  de 
annos;  e  poderá  ser  de  maiores  prémios,  a  não  serem  os  merecimentos 
os  pertendeútes  mais  desvalidos. 

CAPÍTULO  XXXI 

Do  Mestre  Frei  António  da  Resurreição,  Lente  de  Prima  da  Unif^ersidade 
de  Coimbra,  Bispo  de  Angra,  filho  do  Convento  de  Azeitão. 

Criados  no  berço  da  pobreza  religiosa,  amortalhados  em  hum  gros- 
seiro, e  pobre  habito,  parece  sem  duvida,  que  se  adestrão  mais  os  es- 
píritos para  a  occupação  de  pais  de  pobres,  para  o  uso  do  Mundo,  alheios 
de  tudo  d'elle.  Com  essa  consideração  se  resolvião,  e  resolvem  bem  os 
Príncipes  Catholicos,  especialmente  Portuguezes,  em  pertender,  qile  oc- 
cupem  os  principados  da  Igreja  os  grandes  talentos,  criados  nas  Reli- 
giões, adonde  antes  estudarão  humildade,  e  parcimonia,  que  faustos,  e 
pompas,  emprego  das  vaidades,  e  olhos  da  ostentação  humana.  Foi  hum 
d'estes  escolhidos,  e  em  que  se  desempenhou  bem  esta  verdade  expe- 
rimentada, o  Mestre  Frei  António  da  Resurreíção,  Prelado  porque  cho- 
rarão os  Povos  de  Angra  os  muitos  séculos,  que  durará  sua  memoria. 

Filho  d'esta  Casa  de  Azeitão,  hum  dos  três  Conventos  reformados, 
(depois  da  peste  da  Claustra)  e  segundo  berço  da  observância  n"esta 
Província,  começou  a  vultar  n'ella,  primeiro  com  esperanças,  depois  com 
experiências,  o  Mestre  Frei  António,  sobindo  ás  honras,  e  prelazias  pe- 
los degraos  de  justificado  merecimento.  Felice  século!  Idade  venturosa, 
em  que  se  não  sobia  por  degraos  ao  alto  da  prelazia!  Assim  se  remon- 
tavão  suas  prendas,  como  se  quizerão  vingar-se  nos  voos  da  natureza, 
dos  grilhões,  que  no  nascimento  lhes  lançara  a  ventura,  sendo  o  seu  de 
sorte  tão  humilde,  como  se  pôde  entender  do  que  lhe  succedeo  hum  dia 
ao  recolher-se  para  Casa.  Acompanhava-o  hum  Leigo,  e  reparou,  que  so 
adiantava  a  buscar  huma  pobre  velha,  que  vinha  encarando  com  elles.  O 
trage  das  que  costumão  servir-se  a  si,  o  que  então  fazia,  levando  hum 
cargo  á  cabeça.  Chegou  o  Padre  á  boa  velha,  e  com  respeitosa  cortezia 
tomando-lhe  a  mão,  e  beijando-lh*a,  voltou  ao  companheiro,  dizendo-lhe: 
«He  mintia  mãi.»  Abençoou  ella  ao  humilde  fdho,  e  a  voto  de  quem  me- 
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'ihor  reparou  no  successo,  áqaella  benção  attribiiia  depois  o  seu  au- 
gmenío. 
wKk     Repetirâo-se-lhe  esíes,  sobindo  á  Cadeira  de  Prima  da  Universidade 
'de  Coifíihra,  ao  lugar  de  !)epiitndo  do  Santo  Officio;  mas  como  nem  esíes 
lhe  niLidavão  as  propensões  da  humildade,  hia  o  seu  merecimento  le- 
vantando o  voo  a  esferas,  que  contrapezassem  o  seu  abatimento.  Assim 
I^Kpndavão  as  grandes  partes  do  x^lestre  Frei  António,  as  suas  letras,  a  sua 
I^Brefórma,  a  sua  modéstia,  e  especialmente  aquelle  animo  despido  de  os- 
I^Btentações,  e  interesses,  pelas  bocas,  e  admirações  dos  Tribunaes  d>ste 
IHpíleifio,  e  do  que  (pertencente  a  ella)  residia  em  Castella.  Sahio  eleito 
^^^ispo  de  Angra;  sagrou-se  na  Igreja  de  S.  Braz  em  Lisboa;  estava  impe- 
dida a  do  nosso  Convento  esse  dia,  e  não  se  ddatava  este,  porque  bum 
;dos  precisos  Assistentes  partia  para  Roma.  Houve  de  accommodar-se  o 
Bispo  com  o  que  llie  dispunlia  o  tempo.  Fez  o  acto  da  sagração  o  Col- 
leitor  Castracane;  assistirão  o  Colleitor,  que  acabava,  e  Dom  Pedro  do 
Bego,  Bispo  de  anel  de  Lisboa.  Foi  a  função  festiva;  era  por  Junho  de 

Havia  tempos,  que  estavão  desamparadas  de  Prelado  aquellas  Ilhas; 
com  o  cargo  entrou  o  Mestre  Frei  António  no  escrúpulo  de  que  já  o 
executavão  aquellas  ovelhas,  mas  tropeçava  esta  anciã  no  preciso  emba- 
rnço  do  commodo,  'e  opportunidade  da  jornada;  sendo  necessária  dilação 
para  que  el-Uei  o  despacliasse  (como  se  usa  entre  os  Bispos  Ultramari- 
nos) parece,  que  attendião  os  Ministros  menos  a  eslas  faltas,  que  o  bom 
I*relado  á  que  estava  fazendo  á  sua  Igreja;  resolveo-se,  e  embarcou-se 
com  tão  pouca  provisão,  e  dispêndio,  como  se  quizera  segurar,  que  o 
i.nimo  que  o  levava  não  era  a  buscar  coramodidades,  mas  a  soccorrer 
pobres.  Posto  entre  elles,  não  menos  estendeo  a  mão  para  o  remédio, 
que  as  acções  todas  de  sua  vida  para  o  exemplo,  sendo  tão  raro  o  que 
dava  assim  em  sua  pessoa,  como  em  sua  família,  que  aníes  parecia  que 
viera  a  fundar  li  uma  Recoleta,  que  a  governar  huma  Mitra. 

Morgada  d'ellas  he,  e  deve  ser  a  caridade,  assim  exercitada  doeste 
bom  Prelado,  como  o  confirma  o  ficar-lhe  o  nome  de  pai  da  pobreza. 
Assim  era  emprego  das  suas  visitas,  e  vigilâncias,  não  só  o  exame  de 
bons,  ou  mãos  costumes,  mas  o  das  necessidades  dos  visitados,  e  coin, 
a  mesma  igualdade  levantava  o  braço  com  a  vara  do  castigo,  que  esten- 
dia a  TivMo  com  o  dispêndio  do  soccorro;  e  se  talvez  excedia,  ames  era 
n'ei>te,   i»-'  i!":w(uelie,  porque  a  clemência,  e  génio  compas:3ÍVvj  o  levava 
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I)ara  os  pobres,  e  só  a  ra/.IÍo  para  os  delinquente'?.  Assim  servia  de  ad- 
miração o  bastarem  as  rendas  d'aquella  Mitra  a  biima  mâo,  que  só  olha- 
va pai^a  a  miséria  de  quem  pedia,  e  não  para  as  posses  delia. 

Lançava  o  habito  a  hiima  Noviça  no  Mosteiro  da  Conceição,  íjurisdic- 
ção  sua,  e  Casa  com  quem  se  desentranhava,  e  então  com  gasto  consi- 
'deravel,  na  segunda  fabrica  da  Igreja)  pelo  grande  conhecimento  que  tinha 
dos  espíritos,  que  guardava  aquella  Clausura.  Lançava  o  habito  a  hum, 
que  se  recolhia  a  ella,  quando  sentio,  que  junto  á  Cadeira,  em  que  fazia 
a  Pratica,  se  acompanhava  a  função  com  choro,  e  soluços  de  hunia  mu- 
'llier,  que  assistia  a  ella.  Acabada,  voltou  o  Bispo  a  examinar  a  pessoa, 
era  huma  donzella,  natural  da  Cidade,  recolhida,  e  nobre.  A  causa  res- 
pondeo  ella  com  semelhantes  razões:  «Senhor,  bem  me  conhece  Vossa 
Senhoria,  pois  sou  huma  das  alimentadas  da  sua  piedade,  nasci  nobre, 
e  sempre  desejei  recolher-me.  Via  agora  com  essa  ventura  a  esta  x\ovi- 
ça,  e  a  mim  sem  posses  para  imital-a ;  esta  magoa  me  chegou  ao  cora- 
ção, e  se  passou  aos  olhos.»  Consolou-a  o  bom  Prelado,  segurando-lhe, 
que  tomava  a  seu  cargo  enxugar-lhe  as  lagrimas,  e  favorecer-lhe  a  re- 
solução. Foi  assim,  que  em  breves  dias  a  dispêndio  seu  lhe  lançou  o 
habito,  com  edificação  de  toda  a  Cidade,  em  que  o  caso  se  fez  publico, 
e  foi  festejado. 

O  zelo,  a  piedade,  a  vigilância,  erão  ignaes,  e  eontinuos,  e  anciã  da 
universal  reforma  assim  abrazada,  que  esquecido  dos  muitos  achaques 
que  padecia,  o  não  atemorizavão  descommodados  para  essa  diligencia. 
Começou  a  visitar  aquellas  Ilhas,  examinando  todas  suas  Igrejas,  n'ellas 
pregava  Missionário,  ministrava  os  Sacramentos  Pároco,  atlendia  ás  ne- 
cessidades Esmoler,  desterrava  os  abusos  Legislador,  castigava  os  re- 
beldes. Juiz,  amparava  os  opprimidos,  e  consolava  os  necessitados,  pai, 
íimigo,  e  Prelado.  Igual  era  o  concurso  ao  fruto  das  suas  praticas,  que 
ao  interesse  de  suas  esmolas.  Na  administração  dos  Sacramentos  incan- 
çavel,  e  no  da  Crisma  continuo,  (]4.ie  por  muitas  vezes  era  necessário 
sustentar-lhe  os  braços  cançados  do  exercicio  para  continual-o.  Assim 
sustentavão  os  braços  d^aquelle  Ministro  de  Deos,  d"aquelle  Moysés  se- 
gundo, para  ungir  os  novos  Athletas  de  Christo,  que  animava  para  triun- 
farem do  demónio. 

Em  menos  de  hum  anno  tinha  visitado  quasi  todas,  e  mais  princi- 
paes  Ilhas  de  sua  jurisdicção.  Hestavão-lhe  duas;  (erão  as  de  S.  Migiyel, 
e  Santa  Maria)  resolvia-se  á  jornada  da  primeira,  mas  os  achaques  lhe 
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prendião  os  pés,  e  talvez  o  obrigavâo  a  vater-se  de  huma  Cadeira,  em 
que  o  levavão  ás  mãos;  accrescia  a  repugnância  de  toda  a  família,  e  voto 
do  Medico,  que  vendo-o  tão  debilitado,  não  duvidavão  de  que  buscava 
n'aquella  Ilha  a  sua  sepultura.  Era  experiência  larga,  que  o  tinha  sido 
de  muitos  Prelados;  estava  fresca  a  memoria  de  três  antecessores  seus 
D.  Agoslinho,  Dom  Pedro  da  Costa,  Dom  João  Pimentel.  Lembravao- 
]h'o  os  criados,  a  que  respondeo  o  Bispo  constante,  e  inflexível:  «Di- 
zeis bem:  mas  eu  tenbo  obrigação  de  reconhecer  as  ovelhas,  que  estão 
a  meu  cargo;  se  perder  a  vida,  no  meu  oíFicio  a  perco.»  Vaticinava  sua 
morte,  comprida  a  breves  dias  de  assistência  na  mesma  Ilha,  Uecebeo 
mui  conforme  todos  os  Sacramentos,  e  suspirando  por  se  ver  nVaquella 
hora  entre  os  seus  Religiosos,  passou  a  louvar  a  Deos  entre  os  Anjos. 
Sepultou-se  seu  corpo,  seguido  das  lagrimas  dos  necessitados,  e  das 
saudades  de  todos,  na  Igreja  de  S.  Sebastião,  Matriz  da  Cidade  de  Ponta 
Delgada.  Dalli  a  tempo  de  três  annos  se  passou  para  o  Mosteiro  da  Con- 
ceição, de  d^onde  se  trasladou  para  o  Collegio  de  Santo  Thomaz  de  Coim- 
bra. Tradição  he,  que  se  achou  inteiro ;  k?stemunhava-o  seu  successor 
(depois  de  muitos  annos)  no  mesmo  Bispado,  o  Mestre  Fr.  Lourenço  de 
Castro. 

Mais  largas  noticias  poderá  ter  conservado  esta  Provinda,  se  não 
tardara  tanto  em  por  a  pcnna  na  mão  de  quem  por  obrigação  as  des- 
cobrisse, e  perpetuasse ;  que  'sem  duvida  foi  ventura  o  encontrar  estas 
poucas  da  mão,  e  letra  de  Religioso  nosso,  que  assistio  ao  mesmo  Pre- 
lado. Elle  o  foi,  levado  de  seu  merecimento,  mas  assim  resistido  de  seu 
génio  estudioso,  recolhido,  e  retirado,  que  muitas  vezes  estando  só,  e 
como  deixando  levar-se  das  saudades  do  seu  antigo  socego,  lhe  ouvirão 
suspirar,  enchendo-se-lhe  os  olhos  de  agua:  «Minha  cella!  minha  cella! 
A  sua  inteireza  com  as  rendas  da  Mitra  não  foi  mais  que  hnma  fiel  ad- 
ministradora. Tendo  parentes  pobríssimos,  era  tão  igual,  e  commua  a 
esmola  com  que  os  soccorria,  como  de  quem  olhava  para  elles  como 
parentes.  O  que  lhe  rendia  a  Cadeira  de  Prima,  antes  de  eleito  Bispo, 
gastava  no  Convento  de  Coimbra,  que  deve  á  sua  industria  a  forma,  que 
hoje  tem  de  Convento.  Esta  Casa  de  Azeitão,  que  o  mereceo  filho,  o 
aciíava  sempre  bemfeitor.  Tudo  o  que  foi  seu,  foi  dos  Conventos;  tudo 
o  que  foi  da  Mitra,  dos  pobres.  Assim  foi  grande  Frade,  assim  grande 
Bispo.  Coníirme-o  hum  assento  antigo,  que  se  acha  no  Cartório  do  Col- 
legio, que  diz  assim : 


204  LIVRO  I  DA  HISTORIA  DE  S.  DOMINGOS 

«Foi  O  Padre  Mestre  Frei  António  da  Resurreiçâo  Lente  de  Prima  de 
Theologia  n'esta  Universidade,  e  dignissimo  Bispo  de  Angra,  insigne 
Theologo,  e  por  tal  conhecido,  e  respeitado.  Morreo  no  seu  Bispado  com 
notável  sentimento  de  suas  ovelhas.  Viveo  no  Convento,  qne  reformou, 
e  suas  obras  estão  mostrando  o  emprego  de  verdadeiro  Frade.  No  mes- 
mo Coilegio  de  Santo  Thomaz  tem  sua  sepultura  na  Capelia  mór,  junto, 
com  o  Mestre  Fr.  André  de  Santo  Thomaz,  Lente  de  Prima,  de  que  já 
demos  noticia  entre  as  de  Évora.  A  ambos  cobre  a  mesma  campa ;  já 
apontamos  parte  do  epitaOo,  que  pertence  ao  Padre  Mestre  Frei  André; 
pertence  a  outra  ao  Mestre  Frei  António,  e  diz  assim: 

Pncdicatores  Theologi,  Academim  Primnrii.  D.  Fr.  Antonhis  de  Rnsur- 
rectione,  Uli/ssipponensis,  Sancti  Ojficii  Deputatiis,  et  AngrÍLe  Epis- 
copixs. 

CAPÍTULO  XXXII 

Dos  Padres  Frei  Pedro  3Iartijr,  Frei  JeronynKT  das  Chagas,  Frei  Antó- 
nio da  Natividade^  Frei  Manoel  do  Desterro^  e  Frei  Jorge  de  Santo 
Thomaz. 

Começou  o  Padre  Frei  Pedro  a  vida  da  Religião,  dando  grandes  espe- 
ranças de  desempenhar  o  nome  de  filho  cí^ella,  depois  que  professou  n'esta ' 
Casa,  na  grande,  e  aproveitada  applicacão  dos  estudos;  passou  a  Coimbra 
a  acabal-os,  e  logo  a  mostrar  igual  talento  nos  Púlpitos.  Com  elle  en- 
tendeo  o  Prelado  da  Província,  (era  então  o  Padre  Frei  Agostinho  de 
Sousa)  que  podia  negociar  o  lucro  das  almas;  e  bavendo  de  mandar  Obrei- 
ros para  a  cultura  Evangélica,  em  que  então  trabalha  vão  incançaveis  os 
nossos  nas  secas,  e  agrestes  campinas  do  Oriente,  foi  o  Padre  Frei  Pe- 
dro hum  d^elles.  Mas  não  teve  a  missão  efíeito,  porque  tornou  o  tempo- 
ral a  traV.er  a  náo  ao  porto,  de  que  tinha  sabido.  Não  quiz  Frei  Pedro 
tentar  outra  vez  a  jornada,  que  ainda  com  melhor  successo  costuma  acon- 
selhar o  arrependimento  a  quem  a  não  commette  com  desenganado  espi- 
rito, ou  a  quem  não  alarga  os  olhos  ás  negaças  do  lucro.  Voltou-se  á 
antiga  occiípação  de  «eus  estudos,  leu  alguns  annos  Moral,  frequentando 
os  Púlpitos,  e  os  Confissionarios;  estes  com  edificação,  com  reputação 
aquelles;  exercícios  acompanhados  de  hum  género  de  vida  ordinária,  de 
recolhimento,  e  modéstia  religiosa. 
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Mas  o  Ceo,  que  dispunha  seu  espirito  a  maiores  empregos,  permit- 
tio,  que  estando  morador  no  Convento  de  Setuval,  (oito  annos  antes  que 
falecesse)  hum  secular,  homem  de  consciência  larga,  hngua  solta,  e  de- 
pravada, talvez  porque  o  bom  Padre  lhe  estranhasse  os  desmanchos  de 
huma,  e  outra,  lhe  levantou  hum  teslemuho  em  matéria  pezada;  e  sen- 
do-íhe  fácil  mostrar  que  o  era,  prevaleceo  n'elle  a  consideração  de  que 
posto  o  caso  em  litigio,  podia  ficar  em  duvidas  a  reputação  do  habito, 
com  a  temeridade  d^aquelles,  que  são  mais  fáceis  de  julgar  trocida  a  jus- 
tiça, que  justificada  a  innocencia.  Assim  aconselhado  de  superior  impulso, 
assentou  comsigo,  que  a  sua  justificação  devia  ser  só  o  seu  procedi- 
ento.  Dispoz  o  novo  modo  de  vida;  huma  túnica  de  burel  junto  á  car- 
,  que  afdigisse  aquella  parte  do  corpo,  a  que  perdoasse  hum  áspero 
cilicio ;  duas  taboas  nuas  para  o  leito,  tudo  tão  dissimulado,  que  só  se 
lhe  poude  ver  a  furto,  ou  depois  de  morto.  Disciplinas  amiudadas,  jejum 
de  todo  o  anno,  parte  d'elle  a  pão,  e  agua.  Nos  mais  dias  hervas,  e  le- 
gumes; peixe,  regalo,  que  se  dispensava  ao  Domingo.  A  sua  cella  huma 
sepultura,  assim  no  despida,  como  no  fechada;  só  os  actos  da  Commu- 
nidade  o  tiravão  d'ella;  o  Púlpito,  ou  o  Confessionário,  funções,  a  que 
trazia  a  obediência.  Levava-lhe  a  oração  as  noites  inteiras  diante  do  San- 
tíssimo Sacramento,  com  tanta  cautela,  que  ao  entrar  a  ^Matinas,  parecia, 
que  vii]ha  de  novo;  e  ao  acabarem-se,  que  sahia  primeiro.  Ao  tocar  á 
Missa  da  alva  se  recolhia  a  tomar  sobre  as  suas  taboas  huma  hora  de 
descanço.  Esta  era  sua  vida,  sem  que  o  rigor  d^ella,  ou  se  llie  divizasse 
no  rosto,  ou  o  protestasse  achaquado.  Fazia  sem  duvida  o  gosto  o  mila- 
gre de  desconhecer  os  rigores  do  trato. 

Kão  foi  só  a  mudança  na  vida,  com  ella  mudou  também  a  natureza; 
era  a  sua  colérica,  e  fogosa,  desconhecida  agora  antes  por  morta,  que 
por  mortificada.  Não  faltava  quem  o  metesse  em  occasiões  de  recorrer 
á  antiga,  mas  elle  estava  tão  longe  de  se  resentir  offendido,  que  nem  se 
defendia  culpado.  Despira  (ao  conselho  do  Apostolo)  aquelle  homem  an- 
tigo, e  vestira-se  de  outro  novo,  sepultado  o  primeiro  a  rigores  da  pe- 
nitencia, e  respirando  já  o  segundo  na  superior,  e  desembaraçada  esíera 
do  espirito  (I).  Seguio-se  a  todas  estas  mudanças  também  a  de  estylo, 
e  idioma  de  Púlpito ;  esqueceo  conceitos  subidos,  e  trabalhados,  pai'a 
argumento  de  agudezas;  fabricas,  e  inventos  exquisitos,  para  ostentação 

[\]  Spoliantes  yôs  velerejn  homíncm  cum  aclibus  guis,  et  iuduenles  novum.  Ad  Coliossen» 
ses  3.  9. 
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(le  idoas;  figuras,  frases,  e  verbosidades  concertadas,  para  prova  de  in- 
friictiferas  elegâncias ;  so  propunha  verdades  nuas,  ásperas,  e  azedas, 
que  ameaçaváo  rebeldes,  e  compungião  penitentes.  Assim  se  revestia  de 
huma  inteireza  Apostólica,  de  buma  severidade  inteira,  de  buma  liber- 
dade destemida,  que  costumavâo  dizer  os  seus  ouvintes,  porque  linbão 
muito  conhecimento  d'eUe:  «Que  Frei  Pedro  deixa  a  sua  mansidão  ao 
pé  do  Púlpito;»  porque  tratado  fora  d'elle,  era  encolhido,  aíTavel,  bran- 
do, meigo,  e  compassivo.  Assim  era  grande  a  reputação,  e  conceito, 
que  se  tinha  grangeado  n'aquelle  Povo,  maior  a  coroa,  que  lhe  quiz  dar 
o  Ceo  pelos  exercícios  com  que  o  tinha  grangeado.  Cahio  de  doença  mor- 
tal, noticia,  e  desengano,  que  o  deixou  alegre,  como  quem  entendia, 
que  não  vinha  a  morte  mais  que  a  resgatal-o  das  prizôes  da  carne,  em- 
baraço, que  lhe  retardava  a  Pátria  de  seu  espirito.  Voou  a  ella,  rece- 
bendo primeiro  os  Sacramentos  com  devoção,  pondo-se  logo  nas  mãos 
de  Deus  com  conformidade  de  quem  a  conhecia  interesse. 

Mas  siga-se  a  bum  martyr  da  penitencia  outro,  que  o  foi  ás  mãos 
da  tyrannia.  A  hum,  que  o  foi  no  nome,  outro,  que  o  foi  na  realidade. 
Foi  este  o  Padre  Frei  Jeronymo  das  Chagas,  filho  d*esta  Casa',  em  que 
professou  pelos  annos  de  1572.  Acabados  os  estudos,'se  embarcou  para 
a  índia :  mostrou  o  effeito  o  espirito,  que  o  levava  a  ella.  Em  Malaca, 
perdeo  a  vida  em  defensa  da  Fé,  ás  mãos  da  barbaridade;  não  consta 
com  que  género  de  morte,  sabe-se,  que  depois  d"ella  testemunharão 
muitos  milagres  sua  gloria.  Continuão-se  na  terra  de  sua  sepultura, 
sendo  universal  mesinha.  Nas  memorias  da  índia,  que,  ajudando-nos 
Deos,  nos  servirem  de  assumpto  n"este  mesmo  Tomo,  alargaremos  mais 
a  penna,  se  descubrirmos  mais  individual  noticia.  As  que  d"este  Padre 
deixou  o  Padre  Frei  Luiz  de  Sousa,  não  são  mais,  que  a  de  filho  d'esta 
Casa,  e  a  de  erabarcar-se  para  a  índia,  porque  no  7.  cap.  do  livro  4. 
diz  na  segunda  parte:  «Foi  segundo  dos  quatro  o  l\adre  Frei  Jeronymo 
das  Chagas,  que  n^esta  Casa  professou  em  1.  de  Abril  de  1562.  e  aca- 
bado seu  estudo,  se  embarcou  para  a  índia.»  O  mais,  que  aqui  apon- 
tamos, se  tirou  de  hum  assento,  que  se  acha  no  livro  das  Profissões 
d'esta  Casa;  lè-se  á  margem  da  do  Padre  Frei  Jeronymo,  de  donde  tam- 
l)em  se  tirou  a  memoria  de  que  foi  Lisboa  sua  Pátria,  para  que  todos 
se  possão  gloriar  de  o  ter  por  natural,  ou  por  filho,  a  Pátria,  a  Casa, 
e  a  Província. 

Foi  também  filho  d'esta  Casa  o  Padre  Frei  Manoel  do  Desterro ; 
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ella  não  foi  outra  sua  vida,  mais  que  assistência  de  Coro,  e  cel!a.  An- 
tes que  recolhido,  se  lhe  podia  chamar  sepultado;  antes  que  callado, 
imagetn  do  silencio,  em  que  foi  tão  observante,  que  nas  horas  d'elle  se 
liie  não  ouvio  Imma  palavra,  que  hum  aceno  o  exphcava,  se  alguma  lhe 
era  precisa.  Pontual  nas  Constituições,  e  na  Regra,  lãa,  e  jejum  indis- 
jiensavel.  Haras  vezes,  muito  de  passagem  o  vião  fora  da  cella,  ou  do 
Coro,  porque  com  Deos  era  todo  o  seu  commercio,  assim  era  a  oração 

u  exercício  continuo,  em  outra  cousa  o  não  vião  nunca  occupado,  como 
vivera  homem  com  privilégios  de  Anjo.  De  suas  mortificações,  e  pi^ 
ííitencias  houve  só  conjecturas,  entendendo-se,  que  aquelle  tão  observa- 
do retiro  era  a  encobril-as.  Viveo  assim  grangeando  o  nome  de  grande 
Frade,  e  descanço  em  boa  velhice. 

Não  foi  inferior  o  que  adquiriu  outro  filho,  e  igualmente  bemfeitor 
d"csta  G^isa,  o  Padre  Frei  António  da  Natividade,  que  a  honrou  com  a 
grande  reputação,  e  credito  com  que  se  escutava  no  Púlpito,  ea  soccor- 
vòo  com  as  crescidas  grangearias  delle,  que  com  mão  lai-ga  dispendia 
liiira  o  ornato  da  Igrèj;i,  e  gasto  da  Sacristia.  A  Capella  mor  autiiorisou 
cnm  as  d:i  as  grandes  Im;igens,  que  n'ella  se  vem  de  Nossos  Santos  P;'- 
tiiarchas  S.  Francisco,  e  S.  Domingos.  Para  a  ceremonia  do  Enterro  de 
Sesta  Feira  Maior  fez  hum  Sepulchro  com  toda  a  decência,  riqueza,  or- 
nato, e  aceio.  Assim  grangeava  com  anciã,  e  dispendia  co;#  grandeza 
i.icaiisavel  na  miior  decência  do  culto  Divino.  Seguia-se  a  este  o  zelo  da 
UeligiãD,  e  amor  da  observância  das  leis  d^ella.  de  que  era  hum  perfeito 
modelo  a  sua  vida.  Não  bastava  o  grande  trabalho,  e  appli  cação  do  Púl- 
pito para  o  advertir  da  assistência  das  Communidades ;  menos  o  estudo 
ciutinuo,  para  afrouxar  na  austeridade  do  jejum,  e  mortificações.  Co- 
nhecerão-se  melhor  estas  em  sua  morte,  acliando-o  cingido  de  duas  ca- 
deas  de  ferro.  Este  era  o  agasalho,  e  o  mimo,  que  ííizia  a  80  annos,  de 
que  faleceo  com  tanta  paz,  e  sacego  de  espirito,  como  quem  atéaquella 
idade  trabalhara  para  elle. 

O  ultimo  filho  desta  Casa,  digno  das  memorias  d'ella,  e  de  que  se 
adia  noticia,  foi  o  Padre  Frei  Jorze  de  Santo  Thomaz,  Frade  tanto  para 
tudo,  que  applicado  primeiro  aos  estudos,  sahio  douto,  e  depois  a  maio- 
res virtudes,  (deixemme  dizer)  s;diio  Santo.  Nos  primeiros  annos  culti- 
vou as  Aulas  (passos  primeiros,  em  que  a  Religião  adestra  todos  seus 
lilhos.  como  desímados  a  ensinar  com  a  voz,  com  a  penna,  com  a  vida). 
Sahio  Frei  Jorze  o  que  se  esperava,  com  as  grandes  capacidades  de  en- 
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tendimenío,  génio,  e  estudo.  ^íandarâo-no  a  Coimbra ;  foi  bom  Collegial, 
como  seria  Lente,  se  o  animo  inquieto  nao  desprezara  acjuella  vida,  {)e!a 
ler  com  mais  liberdade.  Viveo  assim  alguns  annos,  até  que  os  mais  ma- 
duros o  retirarão  ás  Hecoletas  de  Azeitão,  eBemfica,  com  hum  género 
de  vida  tão  estreita,  e  reformada,  que  antes  parecia  milagre,  que  emen- 
da da  primeira.  No  estyío  da  de  Bemíica  posso  ser  testemunha  ocular 
de  muito,  porque  mereci  a  fortuna  de  sei*  algum  tempo  seu  Noviço. 

Eleito  Prior  de  Bemfica,  mais  a  piedosas  importunações,  e  diligen- 
cias dos  Ueligiosos  da  Casa,  que  a  voto  do  seu  gf^ni:),  natural,  mas  san- 
tamente áspero,  e  desabrido,  para  hum  lugar,  em  que  dócil  a  natuivza, 
se  ha  de  accomodar  a  ser  muitas,  para  contentar  a  todas.  Era  Frei  Jor- 
ze  ardente,  espirituoso,  duro,  e  descarnado  de  todos  aquelles  affectos, 
com  que  o  amor  próprio  costuma  agasalhar  as  piedades,  que  contempo- 
rizão  com  o  corpo,  ou  de  debilitado,  ou  finabnenie  de  humano.  Enten- 
deo,  que  para  estes  respeitos,  e  occupação,  em  que  só  era  bem  ouvid;) 
o  preciso  nome  de  pai  servia  mais  a  brandura,  que  a  intei3"eza ;  larg(^u 
o  cargo  com  sete  mezes  de  governo,  e  retirado  ao  centro  da  sua  ceil;i, 
assim  reforçou  os  rigores  da  penitencia,  como  se  se  quizera  vingar  do 
tempo,  em  que  o  cargo,  pelo  trazer  mais  publico,  o  reduzia  a  mení.s 
severo. 

O  sileneio  perpetuo,  sem  se  valer  do  pequeno  desafogo,  disponsad) 
pelos  Prelados  algumas  horas  do  dia,  para  respirar  o  animo  do  succrs- 
sivo  trabalho  do  Coro,  e  do  estudo.  Na  sua  cella  aproveitava  a  liceiH;;i, 
fatiando  com  os  livros,  a  que  era  dado,  lição,  que  acompaniiada  de  hu- 
ina  nativa  agudeza,  de  que  o  dotou  o  Ceo,  e  fazião  pr()m[)to,  e  faci!  na 
intelligencia  do  que  se  propunha,  e  praticava  em  huma,  e  ouira  Theolo- 
gia ;  discreto,  e  divertido  na  conversação,  em  que  o  detinha  o  acaso,  vai 
a  respeito.  O  jejum  inviolável,  estendendo  os  sete  mezes  aos  mais  tem- 
j)0  do  anno.  Nas  Vésperas  da  Senhora,  dos  Apóstolos,  Santos  da  Or- 
dem, e  todas  as  sestas  feiras  a  pão,  e  agua;  dissimulado  na  mesa  com 
tal  industria,  que  só  a  muita  visinhança  o  alcanç^iva.  O  seu  sustenl;) 
quotidiano  erão  hervas,  e  legumes,  que  merecendo  o  nome  de  regalo, 
muitas  vez^s  desaboreava,  lançando-lhe  agua,  ou  cinza,  qne  levava  em 
lium  papel,  para  a  supporem  pimenta.  Nos  dias  mais  festivos  hospedava 
huma  pobre  com  ametade  da  ração,  e  havendo  de  ser  igual  a  partilha, 
só  elle  se  podia  queixar  d"ella. 

A  compostura  era  tâo  i>9lavel,  que  fora  da  Estante  no  Goro,  ou  no 
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altar  nem  o  mais  curioso  reparo  lhe  vio  olhos  abertos.  A  gravidade  mor- 
tiíicada,  com  que  no  Goro  occupava  a  sua  cadeira,  compungia,  e  ate- 
morizava, tendo  que  aprender  n'elle  o  Noviço  mais  modesto,  e  o  Reli- 
gioso mais  reformado.  Era  destro  no  nosso  canto,  e  acompanhada  esta 
sciencia  de  huma  voz  chea.  larga,  e  sonora,  era  alma  d'aquel!a  harmo- 
nia unisonante,  mais  ajudada  por  menos  art  íiciosa,  mais  para  repelir 
cultos  a  Deos,  que  para  contentar  ouvidos  ás  creaturas.  No  áspero,  no 
repetido  das  disciplinas  nâo  era  só  penitente,  era  hum  insaciável  perse- 
guidor do  se;]  sangue,  que  desapiedadamente  desatava,  e  que  no  chão 
sorvião  os  tijolos,  ou  enxugava  a  cautela,  que  nas  paredes  não  podia 
ser  tão  ardilosa,  ou  tão  advertida,  pois  ainda  hoje  n'ellas  acha  rubricas 
a  nossa  confusão,  lendo  o  abrazado  d"aquelle  espirito,  e  o  inexorável 
d'aquelle  braço. 

Este  exercicio  lhe  levava  o  tempo,  que  na  noite  lhe  sobejava  de  Ma- 
tinas, ou  a  oração  até  Prima,  tomando  raras  vezes  luima  hora,  em  que 
o  hospedava  para  descançar,  por  colchão  huma  taboa  nua,  por  travecei- 
ro  huma  caveira;  espectáculo  de  que  foi  testemunha;  porque  estando  em 
Casa  de  Noviços  (occupação,  em  que  por  algum  tempo  o  teve  a  obe- 
diência) e  dando-me  desacautelado  a  chave  de  sua  cella,  (que  tinha  fora) 
para  huma  diligencia,  esquecera  a  sua  grande  cautela  o  correr  a  cortina 
á  alcova.  Reparei  na  calidade  do  leito,  e  fogindo  com  os  olhos  ao  hor- 
ror do  que  n'elle  via,  dei  com  elles  em  outra  alfaia,  não  menos  estra- 
nha, porque  entre  algumas  disciplinas  de  corda,  que  se  vião  na  mesma 
alcova,  esta  vão  humas  de  ferro  grossas,  e  dobradas,  cora  agudas,  e  tro- 
cidas  rozetas,  que  não  podendo  negar,  que  havia  pouco  que  tinhão  ser- 
vido, moslravão  nas  pontas  alguma  carne,  que  compassiva  devia  de  sa- 
hir  por  não  desamparar  o  sangue,  de  que  a  quiz  despojar  o  golpe.  Fora 
o  natural  doeste  Padre  livre,  forte,  e  rebelde,  confessava-o  elle,  e  não 
contente  com  as  mais  ausleridades,  parece  que  só  fiava  ao  rigor  do  braço 
o  trazel-o  sogeito,  e  domado,  como  se  aprendera,  e  escutara  ao  Apos- 
tolo o  conselho,  e  #  exercicio,  vendo  sogeitar-lhe  as  rebeldias  do  corpo 
ás  providencias  do  castigo  (1). 

Nos  últimos  annos  de  sua  vida  assistio  em  Setuval,  Vigário  do  Mos- 
teiro de  S.  João,  devendo-se  ao  seu  zelo,  religião,  e  vigilância,  a  re- 
forma d'aquella  Casa,  donde  as  suas  vozes  bastavão  para  leis;  tal  a  opinião 
que  as  Religiosas  tinhão  de  sua  vida!  As  mesm.as  com  que,  (tendo  para 

(1)  Castigo  corpus  meum,  et  ia  servitutem  redigo,  i.  ad  Coriut.  9.  7. 
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isso  causa)  se  mostrava  mais  desabrido,  davâo  este  testemunho.  Em  nada 
afrouxou  no  estimulo  de  sua  antiga  mortificação,  e  penitencia;  só  esti- 
mava a  maior  liberdade  para  os  exercícios  delia.  No  pateo  das  casas 
dos  Religiosos  o  vião  algumas  vezes  de  madrugada  em  tempo  desabri- 
do, e  com  a  cabeça  ás  inclemências  d'elle,  com  os  joelhos  despidos  so- 
bre huma  pedra,  antes  extático,  que  suspendido  na  oração ;  assim  se 
mostrava  immovel  com  as  mãos,  e  olhos  levantados  ao  Ceo.  A  anciã 
com  que  o  suspirava  Pátria,  não  permittio  (assim  parece,  que  o  Ceo  se 
obrigava  d'ella)  que  se  lhe  alongasse  mais  o  desterro  na  vida.  Passou 
d'esta  com  sinaes  de  merecer  a  verdadeira,  reparando-se,  que  desde, 
que  espirou,  até  que  o  recolherão  na  sepultura,  se  vio  sobre  o  telhado 
da  sua  cella  huma  pequena  ave,  que  em  lodo  aquelle  tempo,  nem  dei- 
xou o  lugar,  nem  a  harmonia. 

CAPITULO  XXXIII 

Do  Martyr  Frei  Joseph  de  Morant.  Memoria  pertencente  ao  Convento 
de  S.  Sebastião  de  Setnval. 

Grande  gloria  da  Casa  de  Setuval.  escolhel-a  Deos  para  deposito  de 
hum  Soldado  seu,  laureado  já  com  tantos  triunfos,  como  forão  os  con- 
flictos !  Como  se  se  fizessem  partilhas  entre  o  Ceo,  e  esta  Casa  para  que 
ella  fosse  urna  em  que  ficasse,  (não  as  cinzas,  mas  o  corpo)  e  no  Ceo 
triunfasse  Feniz  o  espirito  entre  as  felicidades  eternas.  Cresce  mais  a 
circumstancia  da  gloria  no  estylo,  com  que  costumamos  perfilhar  os  Re- 
ligiosos na  Casa  em  que  estão  sepultados,  quando  não  consta  da  em 
que  professarão  como  filhos,  lei  que  dá  a  esta  de  Setuval  a  justiça  com 
que  pôde  chamar  filho  seu  ao  Padre  Frei  Joseph,  que  como  a  mãe  veio 
buscar,  com  não  menos  conselho,  que  do  Ceo. 

Aragonês  de  nação  nos  apontão  as  memorias,  que  foi  este  Padre, 
não  podendo  haver  outras,  assim  de  sua  Pátria,  oimo  de  parentes,  e 
Convento,  em  que  tomou  o  habito,  pelas  guerras  vivas,  que  dontinua- 
vão  entre  estas  duas  Coroas,  Portugueza  e  Castelhana,  no  tempo  em 
que  o  corpo  e  nome  d'este  Martyr  chegou  a  Lisboa  Sabe-se  só,  que 
mbarcando  em  porto  de  Hespanha  a  poucos  dias  de  viagem  se  vio  em 
loder  de  hum  corsário  de  Argel,. Cidade  em  que  começou  a  arrastar  os 
grilhões  de  seu  cativeiro,  estimando-os  como  colares  de  maior  preço  e 
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^-âlia  com  que  queria  e  dispunha  o  Ceo  ornar  sua  paciência.  Era  grande 
seu  espirito,  criado  nos  berços  da  observância,  em  que  se  reforçara  para 
mais  penosa  lida;  não  o  atemorizava  o  cutelo,  que  lhe  ameaçava  a  garganta, 
se  se  tivesse  noticia  de  quem  era,  como  dos  exercícios  em  que  se  occu- 
pava,  animando  os  miseráveis  cativos,  (de  que  achou  povoadas  as  mas- 
morras) com  a  palavra,  com  o  exemplo,  airervorando-os  com  documen- 
tos Santos,  dizendo-lhe  Missa,  administrando-lhe  os  Sacramentos,  soc- 
correndo  os  mais  necessitados  e  reprehendendo  os  esquecidos,  com  hum 
tão  vivo  zelo  da  honra  de  Deos,  que  sua  muita  resolução  atemorizava 
ainda  a  alg^uns  infiéis,  que  tinhâo  d"isto  noticia,  entendendo  que  algu- 
ma Divindade  o  animava ;  conceito  que  os  tinha  callados  e  soíTridos, 
sendo-lhes  tão  fácil  o  tirar-lhe  a  vida,  como  ao  bom  Padre  o  trazel-a 
arriscada. 

Mas  não  erão  só  os  inimigos  da  Fé  os  que  o  escutavão  com  desa- 
grado e  desabrimento,  desejando-lhe  esse  castigo;  os  mesmos  Christãos 
lho  adiantavão  e  lhe  perdião  o  respeito.  Soube  Frei  Joseph.  que  hum 
moço  esquecido  das  obrigações  de  Christão  e  surdo  ao  ruido  das  ca- 
deas  que  lhe  lembravão  a  miséria  em  que  vivia,  corria  desenfreado  c 
cego  a  abraçar  sua  condemnação  em  culpa  abominável;  adverlio-o  pri- 
meiro com  brandura,  não  houve  emenda ;  recorreo  á  aspereza  e  amea- 
ço de  que  estimulado  o  desatinado  delinquente  o  ferio  e  afrontou  na  face 
com  hum  sacrílego  golpe,  achando-o  a  injuria  tão  soíTrido,  como  a  culpa 
o  experimentara  exasperado ;  antes  nem  bastou  a  semrazão  e  excesso 
do  aggravo,  para  lhe  não  repetir  maior  beneficio,  porque  tendo  depois 
noticia,  que  o  mesmo  moço,  ou  convidado  da  liberdade,  ou  vencido  de 
outro  interesse,  se  resolvia  a  desamparar  a  Fé,  posto  de  joelhos  diante 
d'elle,  lhe  offerecia  (entre  os  conselhos,  que  lhe  propunha)  a  outra  face, 
para  que  a  mesma  navalha  a  ferisse;  «mas  que  não  quizesse  perder-se, 
antes  visse  o  que  devia  fazer  por  sua  alma,  quando  via  o  a  que  elle  se 
expunha  pela  alheia.»  Valeo  a  instancia,  resgatou  ao  moço  d'aquella  ul- 
tima miséria.  > 

Com  este  desvelo,  com  esta  anciã  voava  Frei  Joseph  nas  azas  da  sua 
caridade,  presente  em  toda  a  occasião,  em  que  podia  servir  de  exem- 
plo, de  remédio,  de  allivio  e  melhor  de  constante  arrimo  á  Fé  dos  com- 
panheiros, tão  arriscada  aos  desamparos,  como  perseguida  dos  riscos. 
Perto  de  oito  annos  contava  o  bom  Padre  n'esle  labyrintho  de  desaso- 
cegos,  caritativos,  Santos  e  proveitosos. 
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Mas  caso  raro,  venerado,  e  não  compreliendido  de  discurso  humanO' 
o  Calholicol  que  aquelte  mesmo,  que  até  agora  se  gloriava  com  este 
nome,  aquelle  mesmo  que  até  agora  pizava  difficuldades  por  engrande- 
cel-o,  zombava  de  riscos,  desconhecia  assaltos  por  conserval-o,  convi- 
'dava  os  cativos  para  as  victorias  da  Fé,  arvorando  o  seu  estandarte  no 
meio  dos  soberbos  e  poderosos  inimigos  d'elle,  esse  mesmo  Frei  .loseph, 
criado  no  grémio  da  igreja,  nutrido  aos  peitos  da  Religião  Dominicana, 
doutrinado  nas  Aulas  d'ella  para  perseguir  e  abominar  os  supersticiosos, 
os  bárbaros,  os  pertinazes  emulos  da  verdade  Catholica,  esse  mesmo 
amanhece  hum  dia  cuberta  a  cabeça  de  hum  mourisco  turbante,  abraçan- 
do a  lei  de  Mafoma,  (que  até  ai  li  impugnara)  em  trage,  em  acções,  em 
voz,  em  resolução,  não  só  professor,  mas  defensor  d'ella.  Alegrarão-se 
os  bárbaros,  confundem-se  os  cativos,  concorre  o  Povo  de  mistura,  in- 
fiéis eChristãos,  perguntando-se  huns  aos  outros,  e  erão  as  lagrimas  d'es- 
tes  o  ecco  das  acclamações  d^aquelles.  Já  rodeavão  ao  novo  profitente- 
os  Baxás,  já  o  obraçavão  os  Dunas,  (preheminencias  e  titulos  daquella 
Republica  infiel)  já  o  festejava,  e  reconhecia  a  nobreza,  e  já  finalmente 
era  aquelle  o  dia  mais  festivo,  que  podia  amanhecer  áquella  Cidade,  vendo 
seguida  e  venerada  de  seus  mesmos  inimigos  a  maldita  seita  de  seu  falso 
Profeta. 

E  que  maior  assumpto  pode  ter  o  reparo  e  o  assombro !  Em  que 
desmereceo  hum  homem;  que  no  centro  do  desasocego  se  estendia  a  tan- 
tos corações,  para  conservar  n^elles  a  Fé  de  Jesu  Christo?  que  desco- 
nhecia interesses  pelo  não  ver  blasfemado?  que  soffria  injurias  pelo  não 
chorar  esquecido?  que  com  a  palavra,  com  a  vida,  com  o  trabalho,  com 
a  industria,  conservava  vivo  o  seu  nome  nos  ouvidos  dos  atemorizados 
confessores  d'elle?  Em  que  mereceo  o  desamparo  em  que  cahio?  O  la- 
mentável estado,  a  ultima  miséria  a  que  chegou,  e  em  que  se  perdeo? 
Que  inexcrutaveis  os  juizos  de  Deos!  Caminhos  nunca  trilhados  da  com- 
prehenção  creada! 

Assim  começou  a  soltar-se  o  seu  desatino  na  mais  licenciosa  vida, 
como  o  que  perdera  o  verdadeiro  norte  d'ella.  Assim  a  apressar  os  des- 
encaminhados passos  pela  escura  região  da  mortal  cegueira,  sem  haver 
desmancho,  que  lhe  não  desse  a  mão,  para  o  levar  ao  precipício;  tão  es- 
quecido do  caminho,  porque  até  alli  o  trouxera  a  verdade  allumiado  da 
luz  da  razão,  arrimado  aos  conselhos  da  Fé,  que  não  só  desconhecia  o 
seu  erro,  mas  culpava  nos  cativos  de  se  sacrificarem  á  escravidão,  po- 
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dendo  Ião  facilmente  como  elle  comprar  a  sua  liberdade,  convencidos 
ainda  de  segundo  interesse;  porque  não  só  se  livrarião  da  miséria,  mas 
ainda  lhe  pagarião  com  honrosos  prémios  o  deixarem-n'a. 

Este  errado  discurso  á  sombra  da  vaidade  de  se  ver  buscado,  e  as- 
sistido, as  abundancias,  com  que  encontrava  servido  seu  desejo,  lhe  li- 
nhão  o  entendimento  prezo,  nevoados  os  olhos,  adormecidos  os  reparos. 
Assim  passou  algum  tempo,  surdo  aos  brados  da  consciência,  insensi- 
vel  aos  eslimulos  da  culpa,  e  immovel  ás  batarias  da  razão.  Já  fraqueava 
a  Fé  nos  discípulos,  que  instruirá;  já  entravão  muitos  na  consideração, 
«de  que  não  seria  desampai'ar  a  verdade,  seguir  ao  Mestre;  ou  que  só 
o  que  se  seguia  no  Mestre,  podia  ter  nome  de  verdade.  Já  se  lhe  fazião 
intoleráveis  as  pensões  do  cativeiro,  porque  lhe  ia  esquecendo  o  premio 
immortal,  que  lh'o  tinha  suavisado.  Já  começava  a  ter  mais  valor  no  seu 
conceito  o  presente  da  vida,  passado  com  deleite  e  liberdade,  que  hum 
futuro  premiado,  mas  (na  sua  opinião)  distante  e  contingente.  Quando 
talvez  viria  lá  huma  hora  em  que  se  recuperassem  desmanchos  de  toda 
Jmma  vida».  Assim  vacilavão  os  miseráveis  Ghristãos,  dando  ouvidos  a 
semelhante  discurso,  agora  fomentado  d"aquelle  mao  exemplo;  quando 
amahheceo  na  aima  de  Joseph  a  luz  do  auxilio  soberano  com  tantas 
actividades  e  efficacias  que  prostrando  por  terra  toda  aquella  machi- 
na,  em  que  se  hia  encorpando  sua  rebeldia,  poz  os  olhos  no  Ceo  e  os 
joelhos  em  terra,  e  cahindo-lhe  grossas  lagrimas  dos  olhos,  começou 
como  outro  Paulo,  a  sacrificar-se  ao  queDeos  dispuzesse(l).  Não  ha  de- 
tença; entra  pelas  cadeias,  pelas  masmorras,  lança-se  aos  pés  dos  cati- 
vos discípulos  escandalisados,  e  diz-lhes  (com  mais  tropel  de  lagrimas, 
que  concerto  de  razões)  semelhantes  a  estas: 

«Amigos  Irmãos,  prezos  nos  ferros  da  barbaridade,  mas  resgatados 
com  o  sangue  de  Jesu  Christo,  pizai-me,  ponde  em  mim  vossas  plantas, 
como  indigno  de  chegar  a  vossos  braços.  Castiguem-me  os  vossos  de$- 
])rezos,  como  incapaz  de  merecer  os  vossos  perdões.  Eu  sou,  fdhos,  eu 
sou  aquefe  escândalo  da  Christandade,  que  lhe  voltei  as  costas,  crian- 
do-me  ellas  nos  seus  braços.  Eu  sou  aquelle  sacrílego,  que  pondo-me  o 
mesmo  Christo  á  sua  mesa  como  seu  Sacerdote,  o  vendi  pelo  ténue  in- 
teresse de  huma  Uberdade.  E  como  liberdade,  se  agora  geme  agrilhoada 
no  cativeiro  do  mesmo  demónio?  Eu  sou  aquelle  máo  Frade,  aquelle 
íiltio  rebelde  que  despi  a  candidez  de  ovelha  do  rebanho  Dominico,  e 

(1)  Domine  quid  me  vis  facerc?  In  Actib.  Ap.  cap.  9. 
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fui  a  viver  nas  covas  dos  Dragões,  e  dos  Leopardos.  Eu  sou,  mas  para 
que  vos  canço?  Sou  a  afronta  dos  homens,  o  inimigo  de  Deos,  o  mon- 
stro da  terra,  o  escândalo  do  Ceo,  o  tyranno  da  Fé,  o  apóstata  da  ver- 
.  dade,  o  Lusbel  da  Religião,  o  fillio  da  ira,  o  centro  da  miséria.  Já  o  co- 
nheço; mas  por  isso  já  o  abomino;  já  posto  a  vossos  pés  o  confesso ;  a 
minha  confusão  he  o  meu  castigo,  já  peço  as  vossas  lagrimas,  para  me- 
dianeiras com  o  Ceo.  Troque-se  o  vosso  escândalo  em  lastima,  e  mereça- 
vos  a  minha  dor,  o  que  desmereceo  a  minha  culpa.  Aqui  torno  a  ba- 
ter ás  portas  da  Fé,  ligeiras  de  abrir  aos  golpes  da  penitencia,  e  ás  vo- 
zes da  confissão.  Aqui  estão  os  meus  arrependimentos  contra  os  meus 
desatinos,  como  os  de  outro  Pródigo.  Aqui  estão  as  minhas  lagrimas 
contra  as  minhas  infidelidades,  como  as  de  outro  Pedro.  Aqui  estão  as 
minhas  sojeiçôes  contra  as  minhas  rebeldias,  como  as  de  outro  Saulo. 
Finalmente  aqui  está  a  minha  vida  para  resgatar  a  minha  culpa,  sem 
mais  reparo,  que  ser  ella  huma,  e  ellas  tantas:  ella  emprego  de  huma 
só  morte,  ellas  matéria  de  muitos  infernos.  Mas  já  nem  os  Ministros 
d'este,  nem  o  medo  da  morte,  nem  o  amor  da  vida,  nem  os  Anjos,  nem 
os  Potentados,  nem  as  industrias,  nem  as  instancias,  nem  o  ceo,  nem  o 
abysmo  me  poderão  apartar  do  amor  de  Jesu  Christo,  arrancando-me 
das  mãos  a  palma  do  triumfo  com  os  horrores  do  martyrio(l).  Bem  estou 
vendo,  que  me  ameaça  o  fogo;  mas  tão  pouco  acabará  comigo  o  rigor 
da  lavareda,  como  com  Paulo  o  da  espada.  O  que  vos  peço  he  o  con- 
selho para  ser  mais  publica  esta  resolução,  como  a  que  ha  de  satisfazer 
a  Deos  e  aos  homens  a  ella  como  o  tenho  offendido,  e  a  elles  escanda- 
lizado. Industrie-me  o  vosso  voto  e  ensinai-me  vós  a  ser  penitente,  me- 
lhor que  eu  a  vós  a  ser  Christãos.  Tomemos  hum  acordo,  que  me  ve- 
nha a  servir  a  mim  de  castigo,  aos  homens  de  edificação,  a  estes  bár- 
baros de  afronta,  e  a  Deos  de  gloria  v. 

Lançarão-se  a  beijar-lhe  os  pés  os  cativos,  respondendo-lhe  primeiro 
com  as  lagrimas,  que  era  o  idioma  que  correspondia  ás  suas;  logo  le- 
vantando a  Deos  as  mãos,  dando-lhe  graças  e  depois  assentando  o  dia 
e  occasião  mais  publica,  para  confundir  aquelle  barbarismo,  soberbo 
com  a  victoria  da  sua  seita,  e  jactancioso  de  ver  a  Lei  de  Christo  de- 
baixo dos  pés  dos  professores  delia.  Ghegou-se  o  dia  decretado,  espe- 
rava-o  o  novo  Soldado  de  Christo,  fortalecido  com  as  armas  do  jejum, 

(1)  Certus  sum,  quia  neqiie  mors,  neque  vila.  neqiio  Angcll;  neque  principatus .  .  .  nequ» 
alUludo,  neque  proíuiidum  polerit  nos  separare  á  cliaritale  Clíristi.  Ad  Kom.  8.  3í(. 
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da  oração,  da  penitencia,  robusto  com  as  assistências  do  Espirito  Santo, 
coiívidado  coin  a  protecção  e  exemplo  de  sea  nacional,  e  Irmão  no  ha- 
bilo,  S.  Baymundo  de  Penafort,  porque  no  seu  dia  se  oíYereceo  aos 
olhos  do  Mundo  aquelle  espectáculo. 

Acliavão-se  na  praça  de  maior  concurso  da  Cidade  o  Baxá  Regedor 

IJuiz  supremo,  outro  que  acabava  de  exercitar  o  cargo,  hum  Duna,  que 
ai  o  mesmo  que  Conselheiro,  a  maior  parte  do  Povo,  que  acodia  aos 
ribunaes.  por  ser  dia  de  despacho,  quando  rompendo  intrépido  por 
iitre  todos  o  professor  de  Christo,  e  posto  em  presença  do  Ba  xá,  lan- 
indo  por  terra  o  turbante,  (demonstração  dos  apóstatas  de  sua  lei)  le- 
antava  a  voz,  segurando  «que  só  a  de  Christo  he  a  verdadeira,  falsos 
os  dogmas  de  Mafoma,  cegos  e  enganados  os  sequazes  de  sua  abomina- 
e  seita».  Accrescentando:  «o  como  o  Ceo  piedoso  lhe  abrira  os  olhos 
paia  ver  o  desatino  em  que  o  permiltira  o  seu  desamparo,  e  que  já  só 
as  ieciíaria  a  morte,  com  que  o  queria  deixar  satisfeito. 

i-motinou-se  o  Povo,  alterou-Se  o  Baxá  e  ameaçando  a  Frei  Joseph 
com  semblante  acceso  e  colérico,  que,  se  continuasse,  o  queimaria  vivo, 
lhe  rc^pondeo  o  Padre  intrépido:  «xNão  te  cances  em  ameaços,  nem  es- 
peres de  mim  arrependimentos,  porque  se  me  queres  queimar,  só  te 
])edireia  pressa;  e  porque  se  não  dilate,  ahi  tens  para  lenha.  E  lançou- 
itie  huna  pataca.  Pasmou  o  concurso,  suspendeo-se  o  Baxá,  voltavão 
atónitos  iuns  aos  outros  os  rostos,  desamparados  de  cor  sem  mais  vo- 
zes que  a^,  mudezes.  Levanta  vão  logo  os  olhos  a  admirar  aquelle  cora- 
ção, não  s*  esquivo  com  a  vida,  mas  estranho  (nos  ameaços  do  tromento) 
ao  sensível  da  natureza.  Parece  que  estava  Fr.  Joseph  escutando  aquelle 
acto  heróico  que  Christo  aconselhava  aos  seus  Athletas  e  Professores 
no  Horto,  qie  comprassem  os  instrumentos  para  o  seu  martyrio.  (Assim 
na  inlelligenca  de  Santo  Ambrósio)  (1).  Não  rompia  em  menos  excessos 
aquella  anciã  ce  ver  contrapezada  a  sua  culpa. 

Manda  logo  o  Bárbaro  que  retirem  o  Padre,  porque  a  sua  constân- 
cia não  convençt  os  Mouros,  e  confirme  os  cativos;  recolheo-o  em  hum 
cárcere,  entra  en  praticas  com  elle,  acha-o  firme;  recorre  á  bataria  das 
oíTertas,  honras  e riquezas;  ultimamente  apura  os  esforços  na  das  deli- 
cias, introduz  no  crcere  e  fecha  na  mesma  casa  com  o  constante  Con- 

(1)  Vendai  tunicam,  eiemat  glaudi-jm.  0.  Âinbrosius.  Est  etiam  ^ladius  p-itioni?,  ut  exna| 
corpus,  et  immoiata!  carnis  «cuviis  einalur  tibi  corona  martyrii  D.  Auibroá.  in.^ap.  2*2.  Lucae. 
1.  10.  j  ^  ^ 
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fessor  duas  mulheres  com  belleza  e  desenvoltura,  armas  sempre  victo-j 
riosas  na  campanha,  porque  sempre  medidas  com  a  fraqueza.  Não  acha-i 
rilo  em  Joseph,  que  como  outro  Thomaz  Angehco,  fecliado  na  Torre  com! 
semelhante  inimigo,  o  affiigentou  com  o  fogo  casto,  que  lhe  ardia  no 
peito;  ou  como  outro  Joseph  (de  que  herdou  com  o  nome  a  pureza  e  a 
constância)  posto  em  igual  campanha,  soube  também  fugir  para  saber 
\encer. 

Sahem  do  cárcere  as  m^dheres  com  o  desengano,  espa!ha-s8  a  resis- 
í anciã  de  Joseph  com  assombro,  cresce  a  opinião  de  sua  constância  parj 
gloria  da  Fé  deChristo,  e  leva  os  olhos,  aind:^  infiéis,  ainda  cegos,  o  vj- 
lor  de  hum  homem  a  que  nenhuma  industria,  nenhum  artificio  saie 
achar  humano.  Entra  em  receios  o  Baxá,  teme  affeiçoado  o  Povo,  fo- 
mentado o  tumulto,  resolve  arrebatado  e  tyranno,  que  tirem  a  vidi  a 
Frei  Joseph  a  fogo  lento.  Desejava-o  assim  o  penitenfe  Padre,  por/jue 
queria  huma  morte,  que  se  dilatasse  em  muitas,  para  igualar  huma  ci/lpa, 
em  que  se  incluirão  todas.  •  , 

CAPITULO  XXXIV 

Martyrio  e  milagres  do  Venerável  Frei  Joseph  de  Morant, 

Já  sabe  do  cárcere  o  Soldado  de  Christo,  rodeado  de  ministros  e 
algozes,  que  o  levão  com  tanta  cautella  e  resguardo,  como  seelle  mes- 
mo se  não  offerecera  ao  patíbulo  e  com  tal  crueldade  e  des^brimento, 
como  se  lh'o  quizerão  antecipar  no  caminho.  Era  em  tão  veriuroso  dia, 
como  se  fora  sua  a  escolha;  mas  sem  duvida  pareceo  no  C/o  Trovidcn- 
íia;  porque  o  em  que  abjurou  a  lei  de  Mafoma  e  tornou  aabraçar  a  de 
Christo,  foi  o  de  hum  Irmão  seu  S.  Raimundo;  era  este  /gora  em  que 
Ília  dar  a  vida  pela  Fé  de  outro,  porque  era  o  dia  de  S  Gonçalo.  Não 
deixa  de  ser  ponderável,  se  a  narração  nas  dera  liberd.fle  a  largas  re- 
flexões. Baste  o  ser  fácil  de  inferir  a  gloria,  que  quiz  dÁ"  o  Ceo  a  Nosso 
Patriarcha,  correndo  em  hum  e  outro  dia  tão  grandf  espectáculo  por 
sua  conta,  porque  se  huma  vez  se  vio  hum  filho  seiíconvidando  a  ou- 
tro para  o  conflicto,  em  outro  se  vio  outro  animam/)  o  mesmo  para  o 
1i'iunfo;  e  esse  o  glorioso  objecto  de  seus  olhos,  lO  mesmo  tempo  na 
terra  vencendo  a  campanha,  no  Ceo  empunhando  il  palma.  Mas  mayo- 
res  circunstancias  nos  chamão  n'este  espectáculo./ 
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Caminhava  Frei  Joseph  repetindo  louvores  a  Deos  e  firmezas  da  Fé, 
r^orque  hia  dar  a  vida,  quando  chegando-se  a  elle  hum  Chrisião   rene- 
do,  levantou  a  m^^o,  e  lhe  ferio  o  rosto  com  huma  cruel  bofetada;  er- 
^UQO  o  Padre  os  olhos,  e  com  a  boca  chea  de  rizo  lhe  pagava  o  benefi- 
cio, eis-que  o  im[)io,  metendo  mão  a  hum   punhal,  o  atravessa  com 
Continuou  o  Padre  o  caminlio  sem  demonstrarão  de  sentimento, 
riem  se  lhe  perceberem  mais  vozes,  que  as  do  sangiie,  que  lhe  sahia  pela 
líuca  que  o  ferro  lhe  alirira.  Chama-me  a  paciência  de  Job,  clamando 

0  seu  soíTrimento  á  visia  de  hum  opprobrio.  mas  não  sendo  mais  os 
clamores  que  hum  sorrizo  e  o  soíírimento(i).  Assim  chegou  a  emmude- 
cida  victima  a  huma  praça,  em  que  alada  a  hum  tronco  e  rodeada  de 
f>)go  activo,  mas  affastado  para  que  pouco  a  pouco  a  fosse  torrando  e 

nsumindo,  deu  vida  pela  Fé  que  offendera  abbreviando  a  caduca  para 
respirar  na  eterna  (á)(;»). 

Ouvio-se-lhe  nas  horas  que  lhe  durou  o  tromento  humas  vezes  pre- 
gar a  verdade,  porque  morria,  outras  a  chamar  a  Virgem  Soberana,  e 
jiiissima  do  Rosário;  outras  Nosso  Santo  Patriarcha.  Admirados  os  que 
claramente  o  ouvirão,  de  que  o  fogo  que  lhe  crestava  o  corpo,  lhe  per- 
doasse aos  beiços,  e  o  fumo  que  tinha  sepultado,  lhe  não  embaraçasse  a 

1  espiração.  Testemunharão-n'o  muitos  cativos,  que  assistirão  á  execução 
lyranna,  e  virão  e  notarão  as  minimas  circunstancias  d'ella,  requeridos 
(í  examinados  dos  Religiosos  d'esta  Casa  de  Setuval,  a  que  concorrião 
a  visitar  o  corpo  de  seu  Mestre  e  seu  companheiro  (agora  na  sua  Fé 
seu  advogado). 

Chegado  o  corpo  a  este  Reino  (permittindo  o  Ceo  que  hum  cativo  o 
1  irasse  do  lugar  do  tromento,  o  escondesse,  e  finalmente  com  todo  o  se- 
gredo o  trouxesse  dissimulado  em  hum  envoltório  de  lãa  e  roupa  a  que 
líerdoou  a  suspeita)  na  occasião  da  redempção  de  alguns  cativos,  que 
com  a  sua  embarcação  vierão  buscar  o  porto  de  Setuval,  pelos  annos 
de  1646,  foi  igual  o  alvoroço  ás  dissençôes,  e  tumulto  em  que  dividio 
o  Povo.  ConcornM'ão  os  Clérigos  que  havia  na  Villa,  com  o  seu  Vigário 
íia  Vara;  concorrerão  os  Vereadores  da  Gamara;  argumentavão  estes, 
que  lhe  pertencia,  por  desembarcar  no  seu  porto;  os  outros  que  a  elles 
j)or  serem  semelhantes  thesouros  dos  deposites  do  Arcebispado,  de  quo 
o  Vigário  daVara  era  Ministro;  todos  querião  ter  justiça;  trocou-se  a  de- 

(i)  Fct:(!  clamabo  vim  patiens.  Of.  70.  (5)  Ridebo  opprobrio  vcstro.  Job.  cap.  10.7. 

1).  AmbíOSius  hic.  {'i)  Kccc  rideo  in  o[jprobiiis,  et  nori  loquar  nec  resiiondebo  c&nvitiis. 
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voçao  em  contenda.  Entrarão  os  nossos  Religiosos  do  Convento  da  mes- 
ma Villa,  pedião  mais  aventajados  sem  controvérsia,  mas  protestavão  os 
outros  dous  partidos,  liuns,  que  se  desse  noticia  ao  Desembargo  do 
Paço,  outros  ao  Cabido  tomando-se  com  maduro  conselho  o  expedien- 
te de  que  se  depositasse  o  corpo  no  Palácio  de  Dom  i^edro  de  Lancas- 
tro,  filho  do  Duque  de  Aveiro,  eleito  Arcebispo  de  Braga.  Conheceo-se 
Ihialmente  a  nossa  justiça,  como  de  pertendentes  do  corpo  de  hum  He- 
ligioso,  ainda  que  peregrino  em  nação,  irmão  no  habito,  não  tendo  a  Villa 
mais  acção  para  pertender,  que  a  venturosa  contingência  de  vir  desem- 
barcar n'ella ;  contentou-se  com  o  interesse  de  que  ficando  em  nossa 
Casa,  o  tinha  de  portas  adentro  da  sua. 

Foi-nos  concedido  o  corpo  mandando  a  industria  nossa,  o  Cabido 
de  Lisboa  a  reconhecel-o  e  authenlicar  os  milagres,  que  d"elle  se  espa- 
lha vão  pelo  Doutor  Vicente  Feio  Cabral,  Vigari;^  Geral  d 'este  Arcebis- 
pado, e  o  Notário  Apostólico  Pedro  Coelho  Ferreira.  Assistirão  testemu- 
nhas que  acompanharão  o  Martyr  no  cativeiro,  outras  das  benificiadas 
por  sua  intercessão;  mas  quiz  o  Ceo  que  corressem  por  sua  conta  as 
primeiras,  e  virão-se  três  maravilhas.  Foi  huma  que  ao  descobrir-se  o  en- 
voltório em  que  vinha  o  corpo,  se  encheo  tudo  de  hum  suavíssimo 
cheiro,  percebido  de  todos  e  seguido  de  lagrimas  e  louvores  a  Deos. 
Outra,  que  appareceo  o  corpo  inteiro,  sendo  o  fogo  capaz  de  o  ter  re- 
duzido a  cinza,  e,  quando  não  a  todo,  a  alguma  parte.  Outra,  que  sendo 
o  fogo  e  o  fumo  tanto  e  tão  continuado,  appareceo  o  corpo  com  a  suu 
alvura  e  cor  natural,  não  denegrida  e  desfigurada  como  se  entendia. 

Provou  bem  o  Ceo;  porque  estes  três  forão  os  ai-gumentos,  que  tes- 
temunharão a  verdade  do  Lenho  Santo,  em  que  padeceo  Christo  Senhor 
Nosso,  duvidando-se  que  fosse  verdadeira  huma  parte  d'elle,  que  ha- 
via na  Sé  de  Sevilha (1).  Contão-n'o  assim  as  Historias  de  ílespanha.  Accen- 
deo-se  hum  grande  brazeiro,  lançou-se  n'elle  a  parte  do  madeiro  Santo 
e  estando  entre  vivas  brazas  e  lavaredas,  pelo  grande  espaço  em  quo 
se  celebrou  huma  AJissa  de  Pontifical,  continuou  em  exhalar  suavíssimas 
fragrâncias,  e  não  só  se  não  reduzio  a  cinzas,  mas  sahio  com  o  mesmo 
lustre,  (e  mais  aventajado)  com  que  entrara  no  fogo.  Semelhantes  pro- 
dígios quiz  o  Ceo  que  authenticassem  a  verdade  de  que  aquelle  era  o  corpo 
do  Martyr,  ou  o  ouro  escolhido,  que  o  Ceo  examinara  no  fogo,  e  agora 
(por  permissão  sua)  enriquecia  este  Convento,  escolhido  para  seu  deposito. 

(1)  L.  i.  Ilístor.  llispau.  c.  4. 
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Mas  tinha  grande  direito  a  este  thesouro  o  cativo,  que  o  trouxera  a 
este  Reino  com  dispêndio,  com  industria,  com  trabalho:  recompensarão- 
Ihe  tudo  os  Rehgiosos  á'este  Convento  com  mão  larga,  como  os  que  re- 
conhecião  inestimável  a  sua  grangearia.  Da  doação  que  o  dito  cativo  fez 
do  corpo  ao  Convento  se  guarda  no  seu  Cartório  um  papel,  de  que  ti- 
ramos o  treslado,  que  lançamos  aqui  para  maior  clareza  da  posse  paci- 
fica em  que  está  esta  Casa. 

«Digo  eu  Sebastião  de  Oliveira,  natural  de  Castello  Viegas,  termo 
de  Coimbra,  que  vindo  do  cativeiro,  trouxe  o  corpo  do  bemaventurado 
Mestre  Frei  Joseph  de  Morant,  da  Ordem  do  Patriarcha  S.  Domingos, 
o  qual  corpo  de  presente  está  em  poder  do  Senhor  Dom  Pedro  de  Lan- 
ças tro,  e  pela  presente  faço  doação  do  dito  corpo  aos  Padres  do  Con- 
vento de  S.  Sebastião  de  Setuval,  da  Ordem  de  S.  Domingos,  com  obri- 
gação de  que  os  ditos  Padres,  em  recompensa  dos  ditos  gastos,  que  te- 
nho feito  com  o  dito  corpo,  tirarão  por  toda  esta  Villa  a  esmola,  a  qual 
me  darão  para  remédio,  e  ajudar  humas  orfans  minhas  irmãas;  e  alem 
disto  os  ditos  Padres  se  me  obrigarão  a  dar  a  sua  esmola  em  toda  a  lar- 
gueza, e  possibilidade  que  poderem;  e  alem  disto  se  darão  por  obriga- 
dos a  me  darem  carta  para  todos  os  Conventos  de  sua  Ordem,  por  don- 
de passar,  que  estiverem  neste  Reino,  me  darem  esmola,  e  ma  pedirem 
nas  Villas,  ou  Cidades,  em  que  os  ditos  Conventos  estiverem;  e  para 
assim  o  manter,  desde  logo  lhe  faço  a  dita  doação  de  todo,  e  qualquer 
direito,  que  tenho  no  dito  corpo;  e  para  assim  manter  mais  o  sobredito, 
não  quero  ser  ouvido  em  juizo,  nem  fora  delle,  sem  primeiro  depositar 
o  dito  corpo  no  dito  Convento;  e  por  assim  passar  na  verdade,  e  eu  não 
saber  escrever,  roguei  a  Manoel  Pires,  que  este  por  mim  fizesse,  e  como 
testemunha  assinasse,  e  com  mais  testemunhas,  que  ao  presente  esta- 
vão.—Luiz  Rodrigues — João  Gomes — António  Jorze— Domingos  Teixei- 
ra.—E  assinou  o  Padre  superior  Vigário  in  capite  do  dito  Convento  Fr. 
Domingos  do  Espirito  Santo,  com  os  mais  Padres  do  Convento,  abaixa 
assinados.  Feito  este  conhecimento  no  dito  Convento  de  S.  Domingos 
em  G  de  Julho  de  16  i6.» 

Collocou-se  o  corpo  na  Capella  mór,  abrindo-se  na  parede  da  parte 
do  Evangelho  hum  capacíssimo  arco,  com  vão  capaz  de  recolher  huma 
caixa  de  páo  preto  (deposito  do  corpo)  guardada  de  grades  do  mesmo. 
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que  tomão  a  largura  do  arco.  Cobre  toda  a  parede  do  nicho  hum  qua- 
dro, em  que  se  vê  o  Maríyr,  e  todas  as  circunstancias  do  martyrio,  com 
toda  a  viveza,  e  alma,  que  se  permitte  á  pintura;  obra  toda  devida  á 
devoção,  e  dispêndio  de  Dom  Pedro  de  Lancastro.  Neste  silio.  e  neste 
culto  o  busca,  e  venera  ainda  hoje  a  devoção  do  povo,  sem  que  a  po- 
J)reza  rciligiosa  ache  braço,  que  a  ajude  a  levantar  mais  avultado  mau- 
soleo  áquelías  veneráveis  cinzas,  ou  áquelle  Feniz,  que  respeitado  da 
fogueira,  descanca  inteiro  em  tão  pequena  urna ;  mas  o  que  lhe  falta  a 
esta  de  porfidos,  e  jaspes,  se  melhora  de  prodígios,  e  vozes,  com  que 
os  seus  milagres  recomendão  as  suas  venerações,  e  condemnão  as  nos- 
sas escacezes. 

Authenticarão-se  muitos,  que  a  nossa  omissão  esqueceo  na  mão  do 
Notário  Pedro  Coelho  Ferreira,  succedidos  não  só  em  Setuval,  e  todo 
seu  contorno,  mas  em  todo  este  Reino,  e  no  do  Algarve,  adonde  reco- 
nhecerão por  universal  mesinha  a  lãa,  em  que  estivera,  e  chegara  a 
esta  Villa  escondido  o  corpo  do  Venerável  Martyr.  Achamos  de  tanto, 
que  se  perdeo,  a  escaca  memoria  de  que  nem  o  mesmo  descuido  pode 
ser  sepultura.  Em  Setuval,  de  alaria  Gomes,  mulher  de  Mathias  Simão; 
na  mesma  Villa  Úrsula  Vaz ;  João  Machado,  na  mesma ;  de  todos  estes 
constou  que  ficarão  livres  repentinamente  de  enfermidades,  de  dores, 
de  achaques,  quando  desconfiados  de  remédios,  recorreo  a  sua  fé  ás  re- 
líquias d'este  Martyr.  Testemunha-o  de  si  o  Padre  Francisco  Lopes  Pin- 
tado: e  lançaremos  aqui  huma  Certidão  sua,  poupando-nos  outras,  que 
cm  semelhante,  ou  igual  caso  testificão  o  mesmo,  e  he  a  segunte : 

«Certifico  eu  o  Padre  Francisco  Lopes  Pintado,  Clérigo  de  Missa,  do 
liabito  de  S.  Pedro,  morador  em  a  Cidade  de  Lisboa,  que  sendo  em 
14  doeste  presente  Julho,  estando  eu  de  humas  terçãs  muito  enfermo, 
sangrado  nove  vezes,  não  tendo  pedido  a  Deos,  nem  a  Santo  algum, 
me  livrasse  de  tanto  mal,  como  havia  muitos  tempos  padecia,  por 
ter  posto  em  as  mãos  de  Deos  minha  melhoria,  dizendo-lhe  me  desse 
paciência  para  por  seu  amor  soíTrer  as  penas  que  padecia;  e  sendo  em 
o  dito  dia  e  mez  acima  dito,  estando  padecendo  a  terçã,  me  veio  como 
por  inspiração  que,  se  queria  alcançar  saúde,  a  teria  de  Deos  por  inter- 
cessão de  hum  Santo  Martyr,  cujo  corpo  havia  4)oucos  dias  tinha  che- 
gado a  Setuval;  e  com  esta  Fé  e  grande  afíecto  da  alma  me  encomen- 
dei a  Deos  que  por  virtude  e  intercessão  d"aquelle  Santo,  me  quizesse  li- 
vrar do  que  padecia,  prometlendo  se  assim  fosse,  ir  á  sua  Santa  Casa 
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onde  fosse  posto  e  dar-lhe  as  graças,  e  dizer-lhe  hiima  Missa;  e  acabada 
esta  petição,  senti  logo  em  o  mesmo  instante  que  o  mal  que  tinha,  se 
foi,  e  fiquei  livre  da  terçã,  que  padecia,  e  das  mais,  que  me  podião  vir 
até  hoje;  e  assim  para  honra  de  Deos,  gloria  do  Santo  e  devoção  do 
seus  devotos,  mandei  passar  e  assinei  esta  Certidão,  em  que  affirmo 
passar  tudo  o  acima  escrito  na  verdade  ia  verbo  Sacerdutis,  em  Lisboa 
a  21  de  Julho  de  164G  annos.» 

O  Padre  Francisco  Lopes  Pintado. 

CAPITULO  XXXV 

Do  Padre  Frei  Domingos  do  Rosário,  no  século  Dom  Luiz  de  Portugal^ 
terceiro  Conde  de  Vimioso,  filho  do  Convento  de  Almada. 

Parece  que  foi  benção  particular,  com  que  nosso  Patriarcha  quiz  en- 
riquecer os  Claustros  sagrados  de  sua  Religião,  aqueila  Santa  emulação 
com  que  o  mais  escolhido  da  nobreza  da  Christandade  veio  povoal-os. 
Ou  seria  incentivo  com  que  suas  illustres  qualidades  souberão  inclinar 
as  maiores,  sendo  sua  nobreza  huma  persuasiva  circunstancia  no  exem- 
plo de  sua  vida.  Assim  vemos  sempre  até  este  visinho  século,  que  al- 
cançamos, e  especialmente  n'esta  Província,  abraçada  e  pertendida  a  mor- 
talha Dominicana  de  pessoas  notáveis,  e  dignas  cie  singular  memoria. 
Occupe-nos  agora  merecidamente  esta  o  Conde  de  Vimioso  Dom  Luiz 
de  Portugal,  assaz  conhecido  por  sua  nobreza,  (entre  as  mais  esclare- 
cidas d'este  Reino,  como  tronco  Heal  e  antiga  descendência  da  Serenís- 
sima Casa  de  Bragança)  e  igualmente  por  sua  pessoa,  ornada  de  capa- 
cidades grandes,  e  destra  em  huma  e  outra  milicia,  primeiro  na  do 
Mundo,  depois  na  de  Christo.  Na  primeira  o  testemunhavão  as  feridas, 
de  que  tinha  semeado  o  corpo,  curando-se  ainda  depois  de  Religioso 
e  já  velho  de  algumas  d'ellas,  que  lhe  durarão  com  a  vida.  Admira va-se 
hum  Rehgioso  Leigo,  que  caritativamente  lhe  assistia  á  cura :  a  que  res- 
pondeo  o  bom  velho,  (sem  que  a  cinza  dos  annos  tivesse  sepultado  o 
ardimento  dos  brios:)  «Não  se  admire.  Irmão,  porque  os  Condes  de  Vi- 
mioso nunca  souberão  fugir.»  Este  foi  na  primeira  milicia:  logo  o  veremos 
na  segunda. 

Foi  seu  pai  Dom  AÍTonso  de  Portugal,  II  Conde  de  Vimioso,  a  quem 
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Dom  Lniz  acompanhou  servindo  e  militando,  pai  e  filho,  com  el-ReiDom 
Sebastião  na  lamentável  campanha  de  Africa,  sepultura  fatal  da  nobreza 
Lusitana.  Ficou  no  combate  cativo  Dom  Luiz,  morto  seu  pai.  Restituio-o 
á  Pátria  grosso  resgate;  entrou  por  ella  tão  grande  discipulo  dos  traba- 
lhos, que  podia  ser  o  concertado  de  sua  vida  regra  dos  que  quizessem 
justificar  a  sua.  Mas  necessitava  sua  Casa  de  sua  pessoa,  como  herdeiro 
d'ella,  e  em  a  idade,  que  pedia  o  estado  em  que  se  achava,  attenuada 
da  funcção  que  precedera'.  Houve  de  ceder  á  razão,  sacrificando  o  gosto 
que  só  o  chamava  a  vestir  huma  mortalha,  antiga  vocação  sua,  porque 
de  poucos  annos  desamparando  sua  Casa,  em  que  deixava  os  mimos  de 
morgado,  entrara  pelos  estreitos  Claustros  da  Arrábida,  pedindo  aquelle 
santo  burel,  para  n'elle  acabar  a  vida,  que  escaçamente  principiava. 

Embaraçarão-lhe  então  os  Condes  seus  pais  a  resolução,  que  agora  lhe 
divertia  também  o  preciso  de  conservar  a  Casa  á  sua  familia.  Casou  cora 
Dona  Joanna  de  Mendonça,  filha  de  Dom  Fernando  de  Castro,  Conde  do 
Basto,  de  que  teve  filhos  e  filhas.  Entrando  já  em  dias,  sentio  que  se 
hião  animando  á  lavareda  aquellas  faiscas  de  vocação,  que  guardara  sem- 
pre na  alma.  Foraentava-as  o  reformado  de  sua  vida,  adonde  erão  conti- 
nuo sopro,  que  as  despertava,  as  horas  que  costumava  tomar  todos  os  dias 
retirando-se  no  seu  Oratórios  tratar  com  Deos  as  importâncias  de  seu  es- 
nirito.  Ateara  o  Ceo  o  mesmo  fogo  no  da  Condessa;  dispuzerão  ambos 
í'ecolher-se  em  Clausura,  precedeo  voluntário  divorcio,  vencidos  tão  mul- 
tiplicados embaraços,  como  se  lhe  quizerão  igualar  os  desejos.  Animava 
a  heróica  resolução  doestes  o  Venerável  Padre  Mestre  Frei  João  de  Por- 
tugal, irmão  do  Conde,  (de  que  já  dêmos  larga  noticia)  com  sua  direc- 
ção se  dispoz  a  fundação  da  illustre  ítecoleta  do  Sacramento,  primeiro 
voto  dos  Condes.  N'ella  se  recolheo  a  Condessa,  venturosa  Feniz,  que  no 
mesmo  Altar,  que  levantou  aos  raios  doSoina  penitente  urna,  soube  sa- 
crificar-se  obediente  victima,  emprego  em  que  alargaremos  mais  a  pen- 
ria,  escrevendo  a  fundação  d'aquella  Casa. 

Retirou-se  o  Conde  á  de  Bemfica,  que  era  então  os  olhos  da  obser- 
vância, adonde  esteve  algum  tempo  cm  hábitos  de  secular,  e  exercidos 
de  Religioso,  assistindo  a  Coro  e  Ofiicios  Divinos,  como  o  mais  refor- 
mado, em  quanto  se  liquidavão  os  embaraços  de  dividas,  que  havia  na 
Casa.  Mas  não  soffria  vagares  seu  espirito,  achando-se  já  em  annos,  que 
não  permittião  muita  espera,  e  em  que  podia  anticipar-se  a  morte  a  dar- 
Ihe  outra  mortalha,  que  viesse  a  ser  lei  e  não  escolha.  Acabou  com  Dom 
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ÂíTonso,  filho  a  qnem  vinha  a  Casa,  que  se  obrigasse  ás  dividas  d'ella ; 
e  tomou  o  habito  tão  satisfeito,  como  o  qne  tinha  achado  industria  para 
começar  n'aqiiclles  annos  huma  vida.  Mandarâo-n'o  os  Prelados  para  o  Con- 
vento de  S.  Paulo  de  Almada,  adonde  passou  o  noviciado,  e  professou 
com  tanto  gosto  d'aquelle  estado,  como  o  dos  que  vião  correr  n'elie 
huma  idade  decrépita  ao  mesmo  passo  com  a  juvenil,  não  voando  me- 
nos para  buscar  em  Ghristo  o  exemplar  mortificado,  os' cangados  pas- 
sos de  Pedro,  que  os  vigorosos  de  João  (1);  ainda  que  depois  prevalece- 
rão estes  áquelies- 

Assim  era  Frei  Domingos  do  Rosário,  (que  por  este  trocou  o  nome 
de  Dom  Luiz  de  Portugal)  assim  era  prompto  no  séquito  das  Gommu- 
iiidades,  assim  ligeiro  e  adiantado  nó  serviço  da  Gasa,  como  se  os  de- 
sejos lhe  fizerão  esquecer  os  annos.  Já  professo,  se  passou  a  Évora, 
mas  tão  cortado,  assim  do  rigor  da  nova  vida,  como  do  máo  trato,  que 
lhe  tinha  precedido  n'ella,  qm  os  Prelados  o  dispensarão  d'aquelles  ri- 
gores, que  lhe  podião  dobrar  os  achaques.  No  trato  de  sua  pessoa  era 
o  mais  pobre,  o  mais  humilde;  na  communicação  affavel  e  alegre:  nos 
achaques  e  adversidades  soffrido  e  constante;  nas  disposições  dos  Prela- 
dos prompto,  e  obediente ;  e  tão  amante  da  observância  Religiosa,  que 
todo  era  anciãs  de  dilatal-a;  entre  estas  o  apanhou  a  morte,  e  passou  a 
melhor  vida.  Lê-se  a  sua  epilogada  em  hum  grande  mármore,  que  lhe 
cobre  a  sepultura.  He  este  o  Epitáfio. 

P.  Frafer  Dominicus  de  Rosário,  idem  in  soecnlo  Domnus  Lndovicus  de 
Portugal,  Comes  Vimiosensis,  uiiá  cum  uxore  Comitissa  DomnaJoanna 
de  Mendonça^  ido  consensu  aiiimorum,  quo  pie  vixerant,  ReUgioiíi 
Prfv.dicatorum  se  devovit ;  tandem  anno  sme  cetatis  82  ah  ortu  Christi 
1G37.  die  Julli  30.  optimce  meniorioe  consecratus,  placidissimè  ohiit,  vir- 
tiitum  omnixtm  monumentis  ornatns,  tum  vero  prwcipuis  ohedientice, 
paupertatis,  religionis,  zeli,  charitatis,  et  humilitotis,  quibus  siniju- 
íanter  floruit ;  quique  vivens  se  consepeliverai  saiculo,  hic  defunctus 
in  lumulo  feliciter  civil  Deo.     . 


(Ij  Currebant  autem  duo  ?iraul.  Joan.  ÔO. 
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CAPITULO  XXXVI 

Do  Mestre  Frei  Fnnando  Sueiro,  filho  rfeste  Convento  de  Almada;  e  dt 
alguns  Religiosos,  filhos  doesta  Provinda,  de  que  se  duvida,  ou  igtioru 
a  Casa. 

Não  roubemos  a  esta  Casa  de  Almnda  a  gloria  de  liiim  fillio  bene- 
mérito d"esta  memoria»  como  foi  o  Mestre  Frei  Fernando  Suoií-o,  Pre- 
gador d"el-nei  Dom  João  IV,  e  grande  Prég;jdor,  porque  o  reformado 
de  sua  vida  era  o  primeiro  conceito,  que  d'elle  percebia  o  seu  auditó- 
rio; assim 'erão  os  seus  Sermões  huns  brados,  que  fazião  ecco  no  es- 
pirito, tão  fora  de  contentar  a  curiosidade,  que  sempre  sabia  de  o  ou- 
vir a  compunção.  Estas  circunstancias  o  fazião  aceito  áqueUe  Monarcha, 
que  pezava  bem  o  como  não  podia  ser  o  Púlpito  Cadeira  de  ostenta- 
ções, de  facúndia  e  Rlietorica,  mas  de  doutrina  e  penitencia.  Mas  se  o 
Mestre  Frei  Fernando  desempenhava  bem  as  obrigações  do  Púlpito,  não 
empregava  com  menos  acerto  as  grangearias  d'elie.  ííoje  se  vem  mui- 
tos do  seu  zelo  em  empregos,  que  igualmente  pedião  posses,  como  co- 
ração grandioso  e  devoto;  assim  o  mostra  a  obra  do  sepulchro,  (que 
em  S.  Domingos  de  Lisboa  mandou  lavrar  para  Quinta  Feira  Maior)  fa- 
brica sempre  admirada  pela  matéria,  por  ser  tudo  prata,  agora  mais,  por 
reduzida  a  melhor  forma,  em  que  se  vé  avultada  em  preço  e  architectura; 
parado  que  deixou  hum  juro,  que  vai  servido  para  o  augmento  e  ficai-à 
depois  para  conserval-o.  Assim  o  desvelava  o  levantar  throno  ao  Rei  dos 
Reis  no  dia,  em  que  a  piedade  Catholica  lhe  dobra  o  joelho  pelas  r^inv- 
sentações  de  abatido.  Coração  em  que  se  medilavão  estes  cultos  pnra 
Deos,  bem  se  pôde  suppor  que  não  admitíia  outro  cuidado  mais  que  o 
de  servil-o.  Confirmava-o  assim  a  reforma  e  observância,  em  que  con- 
tinuou até  a  morte,  que  deixou  a  todos  compungidos,  como  sua  vida 
doutrinados.  Faleceo  em  S.  Domingos  de  Lisboa  pelos  annos  de  1674. 

Até  aqui  as  memorias  que  pode  desenterrar  a  diligencia,  e  indus- 
tria da  sepultura,  da  ommissao  e  esquecimento  que  favorecido  dos  ân- 
uos, se  faria  senhor  de  maiores  assumptos,  que  devendo  sel-o  á  nossa 
escritura,  ficão  para  a  nossa  magoa.  Mas  alivie-se  de  algum  modo  esta, 
dando  aqui  lugar  a  alguns  Religiosos  a  que  se  ignora  ou  duvida  a  Casa, 
de  que  são  filhos  e  seja  o  primeiro  o  Padre  Frei  António  Coutinho,  Com- 
missario  do  Santo  Ofíicio,  illustre  por  nascimento,  que  lhe  deu  o  appel- 
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lido,  celebre  pelo  grande  talento  com  que  enchia  o  Púlpito,  de  que  sâo 
boas  testemunhas  as  Imprensas,  que  lhe  conservarão  algumas  memorias 
não  só  em  Sermões  avulsos,  mas  em  três  tomos  grandes  predicativos, 
a  que  intitulou  «Promptuario  espiritual  das  mais  principaes  festas  dos 
Santos  e  da  Senhora».  Não  desconheceo  a  Provincia  sua  capacidade  ainda 
para  outros  empregos,  que  algumas  vezes  o  contou  entre  os  seus  Pre- 
lados. 

Merecerão  a  mesma  lembrança  os  Religiosos  seguintes:  o  Mestre 
Frei  Thomaz  Aranha,  (a  que  alguma  tradição  faz  filho  de  Coimbra)  gran- 
de talento  para  tudo,  e  em  qualquer  emprego  parecia  que  estava  todo. 
Repartia-o  com  felicidade  entre  a  Cadeira  e  o  Púlpito.  Foi  dotado  de 
rara  erudição;  ainda  maior  a  fermosura,  a  viveza,  a  graça  com  que  usava 
d'ella.  Honrou  a  estampa  com  repetidos  trabalhos  de  seu  estudo.  Escu- 
tâo-se  ainda  hoje  suas  memorias  com  agrado. 

O  Padre  Frei  Domingos  da  Assumpção,  de  vida  exemplar.  A  expe- 
riência que  se  tinha  d'ella,  o  levou  a  Mestre  de  Noviços  no  Convento 
de  S.  Domingos  de  Lisboa,  não  menos  ao  Bispado  de  Santo  Thomé,  para 
que  o  inculcou  sua  opinião,  e  em  que  o  collocou  a  dos  que  entendião 
bem,  que  taes  lugares  querem  quem  vá  levar  doutrina,  e  não  quem  vá 
buscar  honra.  Nem  o  arriscado  do  clima  o  divertio  da  jornada ;  antes 
desprezou  a  vida,  por  passar  a  descobrir  áquellas  ovelhas  o  caminho 
da  eterna. 

Entre  também  n'este  numero  o  Mestre  Frei  Vicente  Pereira,  grande 
Theologo  em  huma,  e  outra  Theologia,  Mystica,  e  Escholastica.  Na  pri- 
meira sérvio  de  exemplo,  na  segunda  de  Oráculo.  Suas  grandes  letras 
assaz  reconhecidas  o  collocarão  no  zenith  delias,  lendo  a  Cadeira  de 
Prima  na  Universidade  de  Coimbra,  sendo  nella  o  terceiro  nos  Lentes 
da  Ordem,  e  o  primeiro,  que  a  possuio  depois  que  nos  foi  dada  de  pro- 
priedade por  Filippe  ÍI  em  Portugal,  III  em  o  resto  de  Hespanha  (1). 
F&L  el-Rei  a  mercê  á  Religião  em  23  de  Outubro  de  1G15. 

Mereça-nos  a  mesma  memoria  o  Mestre  Frei  Diogo  Artur,  porque, 
ainda  que  Hibernio,  o  perfilhou  esta  Provincia,  a  que  o  trouxe  o  grande 
brado  de  suas  letras  a  occupar  a  mesma  Cadeira  de  Prima,  lugar,  que 
encheo  depois  dos  Mestres  Frei  António  da  Resurreição,  que  foi  Bisp(f 
de  Angra,  e  Frei  André  de  Santo  Thomaz,  de  que  já  em  seus  lugares 
fica  noticia  mais  individual.  Foi  promovido  á  Cadeira  o  Mestre  Fr.  Dio- 

(1)  Fernandes  in  coiifcil.  Praedic. 
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go  no  anno  de  1637,  e  nella  continuou  até  o  de  1646,  em  que  foi  apo- 
sentado por  el-Uei  Dom  João  o  IV  com  cento  e  dez  mil  reis  de  tença. 
Assim  veio  a  Religião  a  possuir  a  dita  Cadeira,  desde  que  foi  instituida 
por  el-Rei  D.  João  o  III  em  Coimbra,  no  anno  de  1534  até  o  presente 
successivamente,  sem  mais  interrupção,  que  a  de  lium  pouco  de  tempo, 
que  a  leu  em  liuma  vacatura  o  Padre  Mestre  Francisco  Soares  Granaten- 
se,  da  Companhia  de  Jesus. 

Occupava  neste  mesmo  tempo  a  Cadeira  de  Prima  de  Escritura  o 
Mestre  Frei  Jorze  Pinheiro,  sugeito  grande,  que  esta  Provincia  reconhe- 
ceo  Provincial,  e  a  Inquisição  de  Coimbra  Deputado.  Em  huma,  e  outra 
Cadeira  se  suspenderão  estes  Padres  pela  perplexâo,  que  liouve  em  hu- 
ma proposta,  de  que  se  devia  esperar  a  resoUição  do  Geral ;  que  dila- 
tando-se  alguns  annos,  derão  os  nossos  Monarchas  a  substituição  da  Ca- 
deira de  Prima  a  outras  Heligiôes,  em  que  não  duvido  que  as  letras  fa- 
rião  igual  justiça,  a  não  ser  esta  toda  nossa. 

Temos  dado  fim  com  este  primeiro  livro  ás  noticias  dos  Religiosos, 
que  nesta  Provincia  nos  executarão  a  esta  memoria,  authorizando-a  com 
ella:  mas  como  o  Padre  Frei  Luiz  de  Sousa  na  segunda,  e  terceira  Par- 
te, a  que  se  segue  a  que  escrevemos,  faz  lista  dos  Provinciaes,  que  ti- 
nhão  governado  até  o  anno,  em  que  suspendeo  a  penna,  que  foi  o  de 
1613,  será  razão  que  não  faltemos  a  esta  circunstancia,  e  eslylo  de  his- 
toriar, em  que  muitas  vezes  se  pode  desejar  semelhante  clareza  nos  suc- 
cessos  da  Provincia,  accrescendo  o  dar  assim  lugar  a  sogeitos,  que  o  não 
desmerecem  para  a  ennobrecer,  como  o  tiverão  para  a  governar.  Conhe- 
cer-se-hão  na  reflexão,  que  fizermos  na  serie,  que  he  a  seguinte. 

O  ultimo  Provincial,  que  aponta  o  Padre  Frei  Luiz  de  Sousa,  eleito 
cm  S.  Domingos  de  Lisboa  por  Maio  de  1612,  foi  o  Padre  Frei  Agosti- 
nho de  Sousa,  illustre  por  nascimento,  e  tão  conhecido  por  capacidades 
•de  prudência,  e  reforma,  que  se  lhe  commetteo  a  dos  Padres  Loyos  da 
Congregação  de  S.  João  Evangelista  pelos  annos  dó  1629.  Governou  os 
seus  quatro  annos. 

Em  1616  feito  Capitulo  em  Bemílca,  foi  eleito  o  Mestre  Frei  Thomaz 
de  Brito,  que  depois  morieo  em  Évora  Deputado  do  Santo  OíTicio.  Pre- 
sidio neste  Capituk)  hum  Religioso  Castelhano,  por  nome  Frei  Agostinho, 
por  mandado  do  Reverendíssimo  Frei  Serafino  Sico.  Governou  os  quatro 
annos. 

Em  1620  sendo  o  Capitulo  em  Santarém,  foi  eleito  o  Mestre  Frei 
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Diogo  Ferreira,  ou  Baralho,  Consultor  do  Santo  Oííicio.  Governou  os 
quatro  annos. 

Em  1024  tornando  a  ser  em  Santarém  o  Capitulo,  foi  eleito  o  Mestre 
Frei  António  Tarrique,  Deputado  do  Santo  Officio,  (visitava  nesse  tempo 
esta  Provincia  o  Mestre  Frei  Domingos  Pimentel,  Castelhano,  da  Casa 
dos  Condes  de  Benavente,  que  depois  foi  Bispo  de  Córdova,  Arcebispo 
de  Sevilha,  e  ultimamente  Cardeal  da  Igreja  Romana,  feito  pela  Santida- 
de de  Innocencio  X,  no  anno  de  IGo^.  Governou  os  quatro  annos. 

Em  1628,  celebra ndo-se  Capitulo  em  S,  Domingos  de  Lisboa,  foi 
eleito  o  Mestre  Fr.  Manoel  Telles,  que  governou  até  22  de  Dezembro  de 
1631,  porque  então  o  tirarão  para  Arcebispo  de  Goa.  Passou  a  Castel- 
la  a  dar  as  graças  a  el-Rei.  Sagrou-o  em  Santo  Domingo  el  Real  Dom 
João  Manoel,  Bispo  de  Coimbra,  que  então  se  achou  na  Corte  de  Ma- 
drid. Já  apontamos  em  seu  logar,  como  o  Arcebispo  faleceo  na  viagem. 

Em  22  de  Dezembro  de  1631,  tornando  a  celebrar-se  Capitulo  em 
Lisboa,  foi  eleito  Frei  Francisco  de  Sottomayor,  Castelhano,  que  ao  pre- 
sente assistia  em  Castella;  anticipou-se-lhe  a  morte  á  posse  do  cargo. 
Presidio  n'esta  eleição  Frei  Pedro  Manrique  de  Enestrosa  Castelhano, 
por  ordem  do  Reverendissimo  Rodulfo.  Parece,  que  não  approvou  o  Ceo 
nem  devia  approvar  eleição,  em  que  o  poder  de  Castella,  ou  a  ambição 
favorecida  d'elle,  se  introduziu  a  usurpar  a  presidência,  e  a  prelazia,  em 
prejuízo,  e  aggravo  dos  sojeitos  grandes,  que  n'esta  Provincia  tinhão  jus- 
tiça para  huma  cousa,  e  outra.  Mas  veio  a  restituir-se-lhe  o  governo,  fi- 
cando por  morte  do  Provincial  eleito  na  mão  de  Fr.  Agostinho  de  Sou- 
sa, como  Prior  de  Lisboa,  que  de  presente  era,  casa,  em  que  estava  as- 
signado  o  Capitulo  futuro.  Assim  governou  Frei  Agostinho,  como  Vigá- 
rio Geral,  até  28  de  Janeiro  de  1634. 

Celebrou-se  Capitulo  no  mesmo  Convento  de  Lisboa  em  28  de  Ja- 
neiro de  1634,  e  sahio  eleito  o  Mestre  Fr.  Jorze  Pinheiro,  pessoa  de 
grande  nome,  que  occupou  a  Cadeira  de  Prima  de  Escritura  na  Univer- 
sidade de  Coimbra,  e  foi  Deputado  do  Santo  Officio.  Governou  três  an- 
nos até  Maio  de  1637. 

Em  1637  elegerão  em  Lisboa  o  Venerável  Padre  Mestre  Fr.  João  de 
Vasconcellos,  do  Conselho  Geral  do  Santo  OíFicio,  Pregador  d'el-Uei.  (já 
sua  vida  nos  deu  n  este  hvro  assumpto  a  larga  escriptura)  Assistia  en- 
tão na  Corte  .de  Madrid  com  importâncias  do  Santo  Cilicio.  Governou 
quatro  aniios. 
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Em  1641  foi  eleito  em  Lisboa  o  Mestre  Fr.  Álvaro  de  Castro,  Depu- 
tado do  Santo  Ofíicio,  que  governou  os  quatro  annos. 

Fm  IG45,  celebrando-se  o  Capitulo  em  Lisboa,  assislio  por  Presi- 
dente da  eleição,  por  comraissâo  especial  do  Mestre  Geral  Fr.  Thomaz 
Turco,  o  Mestre  Frei  Domingos  do  Bosario,  Hibernio;  vierâo  do  mesmo 
Reverendíssimo  três  apontados,  sem  exclusiva.  Forâo  o  Mestre  Fr.  Ma- 
noel Rebello,  o  Mestre  Frei  Pedro  de  Magalhães,  e  o  Mestre  Frei  Fer- 
nando da  Encarnação,  sogeitos  de  grande  reputação  na  Província  (dos 
dons  últimos  fizemos  já  mais  larga  memoria)  mas  foi  a  eleição  fora  dos 
apontados,  em  Frei  Ignacio  de  S.  Payo.  Houve  erro  sobre  o  escrutinio; 
convocarão  outra  vez  a  Capitulo,  não  se  achou  n'elle  o  Presidente  Hiber- 
nio (que  até  então  fora  Visitador  d'esta  Provinda)  nem  o  Escrutador  mais 
antigo,  que  era  o  Mestre  Frei  Manoel  Rebello.  Fez-se  a  eleição  no  mes- 
mo Frei  Ignacio,  que  remettida  ao  Geral,  a  annullou,  e  resolvendo  em 
conselho  que  estava  devoluta  a  si,  instituiu  Provincial  da  Província  ao 
Presentado  Frei  Maurício  da  Cruz.  Tomou  posse  em  Janeiro  de  1646, 
governando  no  tempo,  que  mediou.  Frei  Agostinho  de  Sousa,  com  po- 
deres, que  lhe  deu  o  Vice  CoUeitor  Jeronymo  Batallino. 

Em  Abril  de  1649,  dividido  o  Capitulo,  sahirão  duas  eleições:  não 
tiverão  valor;  caçou-as  o  Presidente  Geral  de  toda  a  Ordem,  o  Mestre 
Frei  Nicolau  Rodulfo,  promovido  a  este  lugar,  (por  morte  do  .Mestre  Ge- 
ral Fr.  Thomaz  Turco)  pelo  Papa  Innocencio  X,  de  que  impetrou  Breve 
para  instituir  Provincial,  que  foi  o  Mestre  Fr.  Thomaz  da  Mota:  tomou 
posse  em  Março  de  16o0,  tendo  governado  no  tempo,  que  mediou,  co- 
mo Vigário  Geral,  o  xMestre  Frei  Rafael  da  Fonseca,  Prior  de  Lisboa.  Go- 
vernou o  Mestre  Frei  Thomaz  até  o  anno  de  1653,  em  que  veio  Paten- 
te de  Visitador  Geral,  e  Vigário  da  Província  (por  ordem  do  Reveren- 
díssimo, o  Mestre  Frei  João  Baptista  de  Marines,  que  morto  o  Reveren- 
díssimo Rodulfo,  entrou  a  governar  a  Ordem)  ao  Mestre  Frei  Manoel 
Ferreira,  que  depois  morreo  Deputado  do  Santo  Officio  em  Évora.  Go- 
vernou hum  anno. 

Por  1654,  convocado  Capitulo  para  Santarém,  foi  eleito  o  Mestre  Frei 
Diniz  de  Lancastro,  pessoa  de  grandes  respeitos  por  sua  calidade,  como 
irmão  dos  Condes  de  Óbidos,  e  Santa  Cruz.  Já  crescido,  (tinha  então  aca- 
bado o  governo  de  Tangere)  o  trouxe  á  Religião  hum  singular  aíTecto, 
com  que  abraçou  as  pensões  d'ella;  mas  não  lhe  valeo  o  Sagrado  a  que 
fogío,  que  lá  foi  perseguido  seu  préstimo,  de  quem  fiava  d'elle  a  felici- 
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dade  de  acertar  em  tudo,  mandando-o  el-Rei  Dom  João  o  IV  por  Embai- 
xador a  Hollanda.  Não  era  menos  o  conhecimento,  e  experiência,  que  ti- 
nha de  sua  madureza  a  Província:  estas  as  adherencias,  que  o  levarão  a 
Prelado  d'ella.  Governou  quatro  annos,  e  faleceo  já  mui  entrado  n'elles. 
Tem  sepultura  em  Bemfica,  na  Via  Sacra,  que  corre  do  Capitulo  para  o 
coro.  Deveo  á  penna  do  Mestre  Frei  Domingos  de  Santo  Thomaz  o  epi- 
táfio, tão  merecido  como  do  Mestre  Frei  Diniz,  tão  elegante  como  do 
Mestre  Frei  Domingos. 

No  anno  de  1658,  convocado  Capitulo  para  o  Convento  da  Batalha, 
sahio  eleito  o  Pregador  Geral  Frei  Jorze  Coelho,  que  governou  até  No- 
vembro de  1660. 

Em  1660,  veio  por  Visitador,  e  Vigário  Geral  da  Província  o  Mestre 
Frei  Vicente  Baronio,  de  nação  Francez,  e  dos  reformados  da  Província 
de  Tolosa,  pessoa  de  grandes  letras,  como  testemunhão  seus  livros.  Fi- 
cou suspenso  o  Provincial,  e  governou  o  Visitador  hum  anno. 

Em  Janeiro  de  1661,  mandou  o  Reverendíssimo  Marines  Patente  de 
Vigário  Geral  da  Província  ao  Presentado  Frei  Miguel  Bautista,  tirando 
os  poderes  ao  Baronio:  e  porque  o  Geral  advertia  na  Patente,  que  fazia 
a  Frei  Miguel  Vigário  usque  ad  electionem  suo  teinpore  (aciendam,  passa- 
do o  tempo  da  eleição,  confirmou  ao  Mestre  Fr.  Fernando  Soeiro  o  mo- 
tu  próprio  de  Pio  V,  por  ser  Prior  de  Bemfica,  adonde  estava  assignado 
o  Capitulo  futuro.  Tomou  posse  de  Vigário  Geral  o  Mestre  Frei  Fernan- 
do, e  vendo-se  obedecido  de  quasi  toda  a  Província,  bastou  o  conhecer 
descontente  a  mínima  parte  d'ella,  para  desistir  do  cargo;  assim  era  seu 
animo  despido  de  ambições  de  governo!  ou  assim  preferia  o  socego  da 
Província  aos  respeitos  de  sua  pessoal  Ficou  governando  o  Presentado 
Frei  Miguel  Bautista,  não  menos  benemérito  para  o  cargo  aquelle  que  o 
recebia,  que  aquelle,  que  o  regeitava,  obrando  em  hum  a  prudência  o 
que  em  outro  o  zelo  da  reforma;  com  a  noticia  d 'esta  se  perpetua  a  me- 
moria de  Frei  Miguel,  merecendo-a  religioso,  e  observante  de  sua  vida, 
que  duas  vezes  lhe  poz  nas  mãos  o  governo  da  Província,  como  o  das 
mais  notáveis  casas  d'ella.  Governou  como  Vigário  Geral  até  Setembro 
da  mesma  Era  de  1661. 

Em  27  de  Setembro  do  mesmo  anno  veio  Patente  por  hum  motu 
próprio  de  Alexandre  VII.  para  o  Mestre  Frei  Bartholomeu  Ferreira, 
que  foi  Deputado  do  Santo  Oííicio  em  Lisboa,  e  em  Évora,  Religioso 
de  grande  exemplo,  a  quem  nem  os  cargos,  nem  as  occupaçôes  dispen- 
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savâo  das  obrigações  do  estado.  Talvez  largava  o  livro,  porque  o  cha- 
mava o  Coro ;  e  talvez  a  penna,  para  pegar  na  vaçoura,  quando  ao  Sab- 
bado  toeâo  na  Gommanídade  áquella  demonstração  humilde,  em  que  sa- 
Jiem  os  Religiosos  a  varrer  o  Convento,  sendo  dos  Mestres,  Prelados,  e 
Heligiosos  mais  crescidos  o  Claustro  como  lugar  mais  publico  ;  n*este, 
como  em  todos  de  servir,  e  se  abater,  era  o  Mestre  Frei  Bartholomeu 
o  primeiro.  Governou  os  quatro  annos. 

No  de  1665.  foi  eleito  em  S.  Domingos  de  Lisboa,  o  Mestre  Frei 
Manoel  de  Vasconcellos,  Foi  a  Roma  o  Escrutínio  com  falta,  por  in- 
advertência ;  caçou-se  a  eleição,  e  tornou  a  vir  por  Vigário  Geral  da 
Província  o  Presentado  Frei  Miguel  Bautista,  que  governou  dous  annos, 
e  elegeo  o  Mestre  Geral  em  Provincial  ao  Mestre  Frei  Manoel  Pereira, 
que  então  se  detinha  na  Cúria  com  o  cargo  de  companheiro,  e  titulo  de 
Provincial  da  Terra  Santa,  (já  d'elle  íica  feita  mais  larga,  e  merecida 
memoria).  Veio  a  este  Ueino ;  governou  quatro  annos. 

No  de  1671.  no  Capitulo  de  Lisboa  foi  eleito  o  Mestre  Frei  Valério 
de  S,  Raymundo,  Inquisidor  da  Mesa  Grande,  e  Bispo  de  Elvas,  tao  di- 
gno d'aquelle  cargo,  como  d'esta  Mitra,  e  tanto  d'esta  reflexão,  como 
da  memoria,  com  que  já  nos  deixa  bem  occupada  esta  escritura ;  gover- 
nou quatro  annos. 

No  de  1075.  veio  motu  próprio  ao  Mestre  Frei  Jorze  de  Castro  De- 
putado do  Santo  OíTicio  em  Lisboa,  grande,  e  profundo  Theologo,  an- 
tes o  Oráculo  da  Theologia  no  seu  século,  sogeito  digno  de  occu- 
par  maiores  lugares  a  que  voava,  sem  chegar  nunca)  o  seu  talento, 
confirmado  na  fatalidade  de  o  deixarem  queixoso.  Governou  os  quatro 
annos. 

Por  1679.  sahio  eleito  no  Capitulo  da  Batalha  o  Mestre  Frei  Simão 
de  Macedo,  Consultor  do  Santo  Oílicio,  que  faleceo  cm  Agosto  de  1680. 
ficando  por  Vigário  Geral  seu  irmão,  como  Prior  da  Batalha,  o  Padre 
Frei  Manoel  Pinto,  Celebrou-se  no  mesmo  anno  de  1680.  Capitulo  no 
mesmo  Convento  da  Batalha,  c  elegerão  o  Mestre  Frei  Agostinho  de 
Santo  Thomaz,  Consultor  do  Santo  OíTicio,  que  governou  cinco  annos, 
sendo  eleito  em  Dezembro. 

No  de  1685.  tornando  a  convocar-so  Capitulo  na  Batalha,  (presidio 
a  esta  eleição  o  Mestre  Frei  Gaspar  da  Mota,  Visitador  Castelhano)  sa- 
hio eleito  o  Mestre  Frei  Manoel  Leitão,  que  governou  os  quatro  annos. 
Era  Consultor  do  Santo  Oííicio,  e  da  Junta  das  iMissões. 
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No  anno  de  i689.  celebrando-se  Capitulo  em  Évora,  cíegeruo  o  Pre- 
scntado  Frei  António  Gairão,  que  governou  quatro  annos  de  Provincial, 
de  Vigário  Geral  Imm,  porque  celebrado  Capitulo  na  Batalha  pelos  an- 
nos de  1G93.  em  que,  repartidos  os  votos,  sahirao  eleitos  o  mestre 
Frei  Manoel  Veloso,  Deputado  do  Canto  Oílício,  e  o  Mestre  Frei  Manoel 
da  Ascensão,  Inquisidor  da  índia,  nâo  tendo  effeito  o  Capitulo  em  Roma, 
continuou  o  Provincial  aquelle  anno  com  Patente  do  Nurcío. 

No  anno  de  lG9i.  no  Capitulo  de  Lisboa  foi  eleito  o  IMeslre  Frei 
Manoel  Mascarenhas,  Consultor  do  Santo  Oílicio,  c  Examinador  da  Mesa 
da  Consciência,  em  cujo  governo  vindo  por  Vigário,  e  Visitador  Geral 
o  Padre  Frei  Domingos  da  Encarn;iç.ão,  entre  hum,  e  outro  se  encherão 
os  quatro  annos  do  governo. 

No  de  1098.  veio  molu  próprio  de  Innoceacio  Xlt.  ao  Mestre  Frei 
Joseph  Gairão,  que  governou  os  quatros  aníios.  Foi  Consultor  do  Santo 
Oíficio. 

Pelo  de  i702.,  celebrado  Capitulo  em  S.  Domingos  de  Lisboa,  foi 
eleito  o  Mestre  Frei  João  liautista  de  Marines,  que  perpetuado  no  Col- 
legio  de  Santo  Thomaz.,  foi  reconhecido  por  hum  grande  Tlw3ok>go.  Foi 
depois  Deputado  do  Santo  Otlicio  em  Évora,,  e  também  n-/ esta  Corte,  da 
da  Junta  das  Missões. 

Acabado  o  governo  do  Mestre  Marines,  no  anrko  tic  170(K  foi  eleito 
o  Mestre  Frei  Manoel  de  Senna,  Consultor  do  S;>nto  Ollicio,  e  da  Junla 
das  Missões.  Faleceo  Vigário  do  Sacramento,  kgar  de  reputação,,  que- 
occupou  muitos  annos. 

Seguio-se  no  anno  de  1710.  o  Mestre  Frei  Manoel  da  Enea-rnaçãOy 
conhecido  pelo  cognome  de  Pontevel,  que  lhe  deu  sua  Pátria.  Foi  Con- 
sultor do  Santo  Ofíicio,  e  hum  dos  Escritores  da  Ordem  neste  século, 
em  que  compoz  quatro  Tomos  sobre  o  Evangeliio  de  S.  Matheus,  apro- 
veitando-lhe  a  Imprensa  os  trabalhos  de  muitos  annos,  assim  do  Púlpi- 
to, como  da  lição  da  Sacra  Pagina,  de  que  foi  Lente  no  IVeal  Convento 
de  S.  Domingos  de  Lisboa,  onde  faleceov 

Seguio-se  no  anno  de  1714.  o  Mestre  Frei  Domingos  d-e  Santo  Tho- 
maz.  Consultor  do  Santo  Oíficio,  em  que  occupou  o  lugar  de  Deputado- 
de  Lisboa,  que  vagou  por  morte  do  Mestre  Frei  Manoel  de  Santo  Agos- 
tinho. Foi  também  Deputado  da  Bulia.  Era  actualmente  Prior  de  S.  Do- 
mingos de  Lisbo<%  quando  entrou  no  Provincialado,  que  cxerceo  por 
três  annos. 
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Segnio-se  no  de  1717  o  Presentaclo  Frei  Manoel  de  S.  Josepli,  que 
no  de  1721.  passou  a  Roma  ao  Capitulo  Geral,  em  que  foi  eleito  em 
Mestre  Geral  de  toda  a  Ordem  dos  Pregadores  o  Mestre  Frei  Agostinho 
Pipia,  qiie  de  Secretario  do  índice  (estimável  lugar,  que  pertence  á  Re- 
ligião, e  de  que  teve  o  primeiro  exercicio  o  nosso  doutíssimo  Portuguez 
Oleastro)  passou  ao  Generalato,  e  d'elle  á  Purpura  Cardinalícia  no  anno 
de  1724.  chegando  ao  numero  dos  sessenta  e  oito  dos  que  a  vestirão 
sobre  o  Escapulário  Dominicano. 

Seguio-se  o  Mestre  Frei  António  do  Sacramento,  Consultor  do  San- 
to Oííicio.  As  Aulas  Conimbricenses,  em  que  tomou  o  gráo  de  Doutor, 
o  escutarão  consumado  Theologo,  como  os  Púlpitos  da  mesma  Cidade, 
e  da  de  Lisboa  o  testemunharão  insigne  Cultor  Evangélico,  exercicio, 
com  que  alguma  vez  enriqueceo  o  prelo.  No  seu  tempo  teve  a  Ordem 
de  S.  Domingos  a  singular  gloria  de  ver  a  hum  fdho  seu  occupar  a  Ca- 
deira Pontifícia,  no  Cardeal  Vicente  Maria  Ursini,  nome,  que  teve  na  Re- 
ligião, e  trocou  no  de  Benedicto  XIII.  eleição  milagrosa,  como  não  es- 
perada, que,  applaudida  por  toda  a  Christandade,  o  foi  singularmente 
da  reverente,  e  Catholica  attenção  d'el-Rei  Dom  João  o  V.  o  Magnifico 
Nosso  Senhor,  que  diligenciando  e  conseguindo  essa  noticia  anticipada, 
a  mandou  participar  ao  mesmo  Provincial,  a  que  hindo-lhe  beijar  a  mão, 
honrou,  e  a  toda  a  Religião  com  expressões  dignas  de  seu  pio,  e  Real 
animo. 

Deveo  tembem  este  Prelado  a  este  Religioso  Numa  Portuguez,  e  Ga- 
tholico  Monarcha,  a  approvação  de  melhorar  a  Igreja  de  S.  Domingos 
de  Lisboa,  livrando-a  da  improporção,  e  irregularidade,  que  a  fazião  in- 
decente, sendo  a  sua  muita  antiguidade  (que  já  em  partes  a  promettia 
menos  segura)  a  primeira  executora  ao  beneficio  de  innovada ;  empreza, 
que  espíritos  mais  frouxos  condemnarão  temerária;  e  vae  mostrando  o 
eíTeito  o  que  teve  de  judiciosa. 

Muitos  annos  antes  o  tinha  intentado  o  Mestre  Frei  Manoel  Masca- 
renhas, sendo  Provincial,  no  reinado  d'elRei  Dom  Pedro  II.  (de  saudosa 
memoria)  que  conhecendo-a  improporcionada  a  braço,  que  não  fosse  Real, 
(como  o  que  sabia,  que  fora  desempenho  de  dous  Wonarchas  d'esta  Co- 
roa) entrou  em  pensamentos  de  facilital-a.  Desvaneceo-se  o  intento :  se- 
ria frouxidão  de  quem  pertendia,  porque  não  podia  ser  arrependimento 
da  generosidade,  que  promettera.  Agora  com  melhores  auxilies  deveo 
o  Mestre  Frei  António  (e  esta  sua  Real  Casa)  a  el-Rei  Nosso  Senhor  as 
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direcções,  e  idéa  da  nova,  e  proporcionada  fabrica,  que  será  Sagrado 
padrão  de  sua  Regia,  e  incomparável  benificencia. 

Já  dissemos  que,  governando  esta  Província  o  Mestre  Frei  António, 
derribara,  (nâo  sem  beneplácito  soberano)  a  antiga  fabrica  da  Igreja,  não 
só  por  irregular,  e  imcomposta,  mas  já  tão  perseguida  dos  annos,  que 
antes  pareceo  acautelar  ruinas,  que  meditar  melhoras.  A  dispêndio,  e 
diligencias  do  mesmç  bemfeitor,  se  lhe  vão  (quando  isto  escrevemos) 
conseguindo  algumas.  Duas  Capellas  se  vem  já  lavradas  á  moderna.  Huma 
que  oífereceo  ao  Santo  Christo,  como  devoto;  outra  ao  Mestre  Angélico, 
como  discípulo ;  e  passando  a  authorizar  o  corpo  da  Igreja,  fabricou 
dous  magestosos  Púlpitos  de  bem  lavrada  talha,  alargando  a  mão  na  sua 
estructura,  como  agradecido  ao  nome,  que  lhe  derão  os  theatros  da  pré- 
dica. 

No  anno  de  1726.  que  damos  esta  noticia,  tem  o  Provincialado, 
como  successor  do  Mestre  Frei  António,  o  Mestre  Frei  Joseph  de  Santo 
Thomaz,  Consultor  do  Santo  Officio.  Passou  a  elle  sendo  actualmente 
Prior  de  S.  Domingos  de  Lisboa. 

No  anno  de  1729.  a  17  de  Maio,  celebrando-se  o  Capitulo  Provincial 
em  S.  Domingos  de  Lisboa,  se  elegeo  o  muito  Reverendo  Padre  Frei 
Christovão  de  Santo  Thomaz,  Mestre  em  Theologia,  Consultor  do  Santo 
Officio,  sendo  actualmente  Prior  do  mesmo  Convento ;  e  ao  tempo,  que 
isto  escrevemos,  continua  com  religiosos  progressos  o  seu  ditoso  Gover- 
no, davendo-lhe  esta  Provinda  o  perpetuar-se  a  gloria  daquelles  seus 
filhos,  (assim  observante,  como  li  Iteraria)  que  com  tanta  a  servirão,  e 
ennobrecerão,  mandando  com  zelo  prelaticio,  e  espirito  generoso  (como 
sempre  empenhado  em  promover  as  glorias  da  Religião)  dar  á  estampa 
esta  quarta  Parte  da  Historia  d'esta  Provincia,  sepultada  por  longos  an- 
nos (em  injuria  de  tantos  beneméritos)  na  indigna  omissão  ou  do  pouco 
reparo,  ou  do  culpável  descuido. 

CAPITULO  XXXVII 

Fundação  do  Convento  de  Santa  Joanna,  Princeza  de  Portugal, 
da  Ordem  dos  Pregadores. 

Corria  o  anno  de  1697.  quando  por  morte  de  Dom  João  de  Castro  Tel- 
les, ultimo  possuidor  do  Morgado  de  Dom  Álvaro  de  Castro,  se  poz  em  pra- 
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tica  a  fundação  do  novo  Convento  de  Santa  Joanna,  com  tantos  embara- 
ços vencidos,  que  parece  pode  entender  a  piedade  Cbristãa,  que  entrou 
o  Ceo  com  especial  Providencia  na  permissão  d"esta  fabrica,  sendo  estes 
os  prodigios,  que  lhe  servirão  de  prelúdios,  porque  não  houvesse  fun- 
dação Dominicana,  a  que  aquelles  não  abrissem  caminho,  e  conciliassem 
credito.  Cbeas  estão  as  nossas  Historias  doestas  verdades,  e  os  Conven- 
tos d'esta  Provincia  com  os  Cartórios  cheios  de  seus  testemunhos.  Mas 
baste-nos  o  referir  fiel,  e  brevemente  o  que  precedeo  aos  principios 
d  esta  Casa,  sem  fazer  comparação  a  outras,  com  o  risco  de  expormos 
o  que  está  escrito  ao  dezar  de  mal  trasladado. 

Foi  Dom  Álvaro  de  Castro  hum  Fidalgo  tão  illustre,  como  diz  o  seu 
appellido,  e  tão  affecto  á  Religião  Dominicana,  como  todos  os  que  o  ti- 
verão.  Descanção  entre  nós  (como  os  do  mesmo  Dom  Álvaro)  os  ossos 
de  muitos,  e  por  muitos  os  do  esclarecido  Yice-Rei  Dom  João  de  Castro, 
cinzas  de  grande  Deniz,  a  que  destinou  igual  urna  o  Inquisidor  Geral 
Dom  Francisco  de  Castro  na  Capella,  que  lavrou  no  Convento  de  Bem- 
fica.  Dcscançava  D.  Álvaro  de  Castro  na  Pátria,  depois  de  a  ter  servido 
nas  alheas,  em  huma  Quinta  sua,  que  ao  sahir  de  Lisboa,  junto  ao  Mos- 
teiro de  Santa  Martha,  fica  na  estrada,  que  corre  da  Cidade  para  o  lu- 
gar de  Nossa  Senhora  da  Luz,  que  dá  nome  ao  chafariz,  que  em  hum 
largo,  em  que  se  remata  a  Quinta  (de  quem  também  lie  a  agua)  lhe  fi- 
ca servindo  de  espelho  a  huma  janella,  e  fazendo  o  sitio  delicioso  á  sede, 
e  cançaço  dos  passageiros,  como  ao  commodo  e  divertimento  dos  visi- 
nhos.  Assim  se  ficou  chamando  o  sitio  Chufar  is  de  Andaluz,  nome,  que 
o  faz  celebre  entre  os  mais  circumvisinhos  á  Cidade. 

Tem  a  Quinta  boa  casaria.  Palácio  dos  que  n'aquelles  tempos  autho- 
rizavão  huma  Casa  de  campo,  appetecida  esta  pelas  liberdades  d'elle, 
nas  visinhanças  da  Cidade.  Era  esta  Quinta,  e  Ohvaes,  que  nas  costas 
d'ella  se  estendem,  o  principal,  e  mais  bemparado  da  fazenda  de  Dom 
Álvaro,  quando  havendo  de  acompanhar  a  el-Rei  Dom  Sebastião,  com  a 
mais  nobreza,  na  infeliz  jornada  de  Africa,  e  resolvendo-se  como  homem 
de  consciência  concertada,  e  advertida,  a  deixar  sem  embaraços  as  im- 
portâncias de  sua  alma,  fez  o  seu  testamento;  e  não  se  esquecendo  do 
affecto  grande,  que  sempre  lhe  deveo  a  Ordem,  não  contente  com  ter 
em  o  Convento  de  Bemíica  jazigo,  e  Capella  bem  dotada,  assim  dispoz 
de  sua  fazenda,  que  veio  ultimamente  a  deixar  a  mesma  Ordem  por  her- 
deira do  melhor  delia. 
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Deixou  a  seu  sobrinho  Dom  Leonardo  de  Castro  as  casas,  e  Quinta 
de  Andaluz,  com  os  Olivaes,  e  mais  pertenças  a  ella,  com  clausula,  que 
herdassem  só  os  descendentes  da  linha  recta,  excluindo  a  transversal, 
e  que  em  falta  d'aquella,  fosse  chamado  á  herança  o  Convento  de  Bem- 
fica,  fazendo-se  nas  casas,  e  Quinta  hum  Convento  da  Ordem,  pela  di- 
recção do  Provincial,  que  fosse  pelo  tempo.  E  para  que  se  veja  na  pru- 
dente disposição  do  Testador  o  desejo,  e  anciã  de  dar  mais  huma  Casa 
a  esta  Província,  diz  assim,  tirado  da  verba  do  testamento,  no  corpo 
d'elle. 

«E  assim  com  tal  pacto,  e  condição,  que  o  dito  Convento  (falia  de 
Bemfica)  seja  obrigado,  dentro  em  dous  annos,  successivos  á  morte  do 
ultimo  possuidor,  por  quem  assim  houver  a  dita  Quinta,  pôr  por  obra, 
começar,  e  ordenar  com  eíTeito  na  dita  Quinta  hum  Mosteiro  de  Frades 
da  Ordem  de  S.  Domingos,  com  todas  as  officinas  a  elle  necessárias,  do 
tamanho,  que  parecer  ao  Provincial,  que  a  esse  tempo  for,  etc.» 

Assim  dispoz  Dom  Álvaro  o  seu  testamento,  e  assim  ordenou  o  Ceo, 
que  em  o  espaço  de  cento  e  dezanove  annos  faltasse  successão  por  linha 
recta  em  huma  tão  grande  Casa,  acabando  em  Dom  João  de  Castro,  ul- 
timo da  linha,  para  começar  em  acrescer,  as  paredes  de  hum  novo  Con- 
vento d'esta  Província,  ao  mesmo  tempo,  em  que  para  lhe  occupar  os 
Altares,  se  beatificava  huma  filha  d'ella  na  Princeza  Dona  Joanna.  Entrou 
o  Provincial,  que  então  governava,  o  Mestre  Frei  Joseph  Galrão,  em  cui- 
dados de  dar  cumprimento  ao  legado;  mas  vencida,  quando  menos  se 
imaginava,  a  primeira  difllculdade,  que  era  faltar  successor,  que  entrasse 
na  herança,  topamos  com  outra  quasi  insuperável,  que  era  a  de  levantar 
nova  Casa  em  tempo,  em  que  povoada  a  Corte  de  Lisboa,  (de  que  ficava 
tão  visinha  a  fundação,  que  se  intentava)  de  tantas,  e  tão  grossas,  fazia 
lembrar  os  inconvenientes  grandes,  que  se  seguião  a  hum  Reino  peque- 
no, desfrutado  de  rendas,  que  applicadas  ao  espiritual,  faltavão  ao  civil. 

Malquistava  mais  a  nossa  pertenção,  a  que  tinhão  os  poderosos  a  hu- 
ma Casa  de  Campo  tão  nobre,  e  em  tal  sitio,  que  a  fazia  cobiçada  ainda 
dos  que  estavão  melhorados  de  vivenda.  Engenhão-se  facilmente  dos  co- 
biçosos os  desaffeiçoados.  Começou  a  nossa  Communidade  a  criar  inimi- 
gos, e  a  avultar  nos  olhos  de  todos  o  que,  sem  pertencer  a  nenhum, 
cresceo  na  valia ;  tudo  o  que  se  lhe  foi  impossibilitando  a  esperança. 
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Discorrião,  (por  mais  que  não  ignoravão  a  vontade  do  Testador)  que  pa- 
recia ambição  o  querermos  outra  Casa,  quando  na  Gorte  estávamos  lo- 
grando na  de  S.  Domingos  de  Lisboa  o  melhor  sitio  d'ella;  outra  á  vista, 
no  lugar  de  Almada;  outra  em  pouca  distancia,  em  Bemfica,  nâo  fallando 
era  três  Mosteiros  de  Freiras  dentro  da  Cidade,  dous  fora,  e  na  visinhança 
d'ella,  e  hum  de  ílibernios,  tudo  da  Ordem,  ainda  que  nem  tudo  da 
Província. 

Mas  não  advertião,  que  para  esta  pertenção  éramos  chamados,  (como 
o  fomos  para  este  Reino)  e  o  desinteresse  com  que  em  todas  as  partes 
d'elle  nos  houvemos  nas  occasiôes,  em  que  nos  poderamos  adiantar  em 
lucros,  não  mal  merecidos,  como  salários,  do  que  servimos  sempre  a 
Igreja,  e  não  menos  a  Coroa;  testemunho,  que  pode  dar' quem  já  lançou 
os  olhos  a  nossas  Historias,  e  hoje  os  passar,  pela  hmitação,  e  pobreza, 
de  nossas  Casas,  a  que  nos  recolhemos  com  o  preciso  para  o  sustento, 
em  tempo,  em  que  não  passava  de  preciso,  e  que  no  attenuado  de  hoje 
deixa  o  campo  aberto  á  necessidade;  e  se  então  á  vista  do  agrado,  com 
que  nos  chamavão,  e  recebião,  éramos  curtos,  e  acanhados  até  no  acei- 
tar, que  seria  depois  no  pedir  ?  Mas  callando  estas  repostas,  como  tole- 
rando aquellas  invectivas,  sendo  força  dar  satisfação  ao  legado,  propoz 
o  Provincial  a  el-Rei  Dom  Pedro  II  as  razoes  da  nossa  supplica,  apadri- 
nhadas de  duas  circunstancias,  que  a  todos  os  votos  as  fazião  arrezoa- 
das.  Primeira,  que  não  havia  ainda  neste  Reino  Casa  da  Princeza  Santa 
Joanna,  novamente  dada,  e  descuberta  ao  culto  da  Igreja  pelos  Principes 
d'ella;  e  era  reconhecimento  ao  Ceo,  que  Íh'a  deu  Portugueza,  e  Santa, 
veneral-a  Santa,  e  agradecel-a  Portugueza,  com  demonstração  apadrinha- 
da por  Sua  Magestade,  que  a  reconhecia  tia  sua.  Segunda  razão;  que  a 
Casa  se  fundava  para  hospedagem  de  Missionários  para  a  índia,  e  Cris- 
tandades,  que  temos  n'ella,  para  onde  esta  Província  manda  d'estes  Rei- 
nos a  sua  missão  todos  os  annos.  Era  o  génio  del-Rei  pio  devoto  da 
Santa,  reconhecido  ás  razoes  de  parentesco  com  ella,  concedeo  liberal- 
mente a  licença,  como  consta  do  Alvará,  passado  em  Lisboa  a  20  de  Se- 
tembro de  1098,  e  he  o  seguinte: 

«Eu  el-Kei  faço  saber,  que  o  Provincial  da  Ordem  de  S.  Domingos 

me  representou  por  sua  petição,  que  no  testamento  com  que  falecera 

Dom  Álvaro  de  Castro,  vinculara  em  morgado  huma  Quinta,  que  tinhão 

o  Chafariz  de  Andaluz,  chamando  para  successores  a  Dom  Leonardo  de 
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Castro,  e  seus  descendentes,  e  na  falta  d'elles,  ao  Convento  de  S.  Do- 
mingos de  Bemfica,  com  tal  condição,  qne  n'este  caso  serlão  obrigados 
os  Religiosos  a  principiar  hum  Convento  de  Frades  da  sua  Ordem  na 
mesma  Quinta,  dentro  de  dous  annos  depois  da  morte  do  ultimo  possui- 
dor; e  que  para  proseguirem  a  obra  do  dito  Convento,  poderião  vender 
até  dous  mil  cruzados  das  fazendas,  que  se  achavao  fora  da  cerca  da 
dita  Quinta;  e  por  quanto,  por  falecimento  do  ultimo  dos  descendentes 
chamados,  que  fora  Dom  João  de  Castro  Telles,  se  viera  a  purificar  o 
caso  da  substituição  do  dito  Convento  de  Bemfica,  o  qual  entrara  de  pos- 
se pacifica  da  dita  Quinta,  e  para  haver  de  dar  cumprimento  á  vontade 
do  Instituidor,  tinha  destinado  fundar  na  dita  Quinta  hum  Convento, 
consagrado  á  memoria  da  Princeza  Santa  Joanna  da  sua  Ordem,  para 
n'elle  se  haverem  de  criar,  e  instruir  Missionários  para  a  índia  Oriental, 
me  pedia  lhe  fizesse  mercê  conceder  Alvará  para  o  dito  eíTeito;  e  visto 
o  mais  que  allegou,  informação,  que  se  houve  pelo  Doutor  Gaspar  Mo- 
sinho  de  Albuquerque,  Juiz  da  Coroa,  e  reposta  do  Procurador  d'ella, 
a  que  se  deu  vista,  e  não  teve  duvida:  Hei  por  bem  fazer  mercê  ao  sup- 
plicante,  em  veneração,  e  memoria  da  Princeza  Santa  Joanna,  que  dos 
bens,  que  lhe  ficarão  de  Dom  Álvaro  de  Castro,  possa  fundar  na  Quin- 
ta referida,  sita  ao  Chafariz  de  Andaluz,  hum  Convento  de  Religiosos  da 
Ordem  de  S.  Domingos,  para  se  criarem  Missionários,  que  vão  propa- 
gar a  Fé  Catholica  á  índia  Oriental,  e  que  em  nenhum  tempo  possa  ser- 
vir este  Convento,  senão  para  o  ministério  da  criação,  e  instrucção  dos 
mesmos  Missionários,  tendo  sempre  aquelle  numero,  que  commodamen- 
te  se  possa  sustentar  com  as  rendas,  de  que  consta  o  vinculo  do  dito 
morgado,  e  que  serão  obrigados  a  mandar  todos  os  annos  aquelles  Mis- 
sionários, que  for  possível:  e  faltando  a  estas  obrigações,  mandarei  pro- 
ver do  remédio,  que  me  parecer  cunveniente:  comprindo-se  este  Alvará 
inteiramente  como  n'elle  se  contém,  que  valerá  posto  que  seu  effeito  ha- 
ja de  durar  mais  de  hum  arino,  sem  embargo  da  Ordenação  do  livro  se- 
gundo, titulo  quarenta  em  contrario.  André  Rodrigues  da  Silva  o  fez  em 
Lisboa,  a  20  de  Setembro  de  1098.  Joseph  Fagundes  Bezerra  o  fez  es- 
crever.=REY.» 

Conseguida  a  licença,  deu-se  calor  á  obra,  e  em  25  de  Novembro 
de  1699,  dia  de  Santa  Catharina  Virgem,  e  Martyr,  Protectora  da  Or- 
dem, se  lançou  a  primeira  pedra.  Fez  a  função  Dom  Frei  Pedro  Foios, 


í:38  LIVRO 4  DA  HISTORIA  Dl-:  S.  DOMINGOS 

Bispo  de  Anel  no  Arcebispado  de  Lisboa,  com  ó  titulo  de  Bona,  da  Or- 
dem dos  Eremitas  de  Santo  Agostinho.  Assistirão  o  Provincial,  e  Reli- 
giosos graves.  Gresceo  logo  a  fabrica  da  igreja,  espaçosa,  e  desembara- 
çada. Ficão-lhe  as  costas  ao  Poente,  e  ao  Nascente  a  porta  principal,  a 
que  serve  de  Adro,  e  terreiro  a  estrada,  que  corre  entre  a  Quinta,  e  huns 
Olivaes.  He  a  architectura  moderna;  formão  o  corpo  da  Igreja  quatro 
Capellas  á  face  d'ella.  Abre-se  a  maior  com  hum  airoso  arco,  e  vâo  es- 
paçoso em  correspondência  de  toda  a  obra,  a  que  algumas  janellas  em 
proporção  introduzem  a  muita  luz,  que  lhe  serve  de  alma.  Assim  á  mão 
direita,  como  á  esquerda,  lhe  fica  campo  direito,  e  desembaraçado  para 
hum  proporcionado  Convento,  com  todas  suas  officinas,  em  que  se  tra- 
balha com  o  vagar  de  fundação  pobre,  e  desvalida,  sendo  nos  Religio- 
sos de  S.  Domingos  peregrina,  ou  totalmente  ignorada  aquella  agencia, 
com  que  vemos  crescer  outras  cada  dia.  Tão  pouca  a  ambição,  que  ha 
n'esta  Província  de  ter  mais  huma  Casa!  Ou  tão  pouco  o  commercio  com 
os  ricos,  e  poderosos,  que  a  podião  por  em  outra  altura!  Benção  será  de 
Nosso  Patriarcha  S.  Domingos,  que  desde  suas  primeiras  fundações,  quiz 
as  suas  casas  pobres.  Antes  Aulas  para  o  estudo,  que  Palácios  para  o  regalo. 
Esta  he  a  ultima  fundação,  que  nos  deu  assumpto  aié  este  anno  de 
1706  em  que  vamos  escrevendo  quanto  ao  que  pertence  a  Casas  de 
Religiosos;  e  estas  noticias  dignas  de  memoria,  como  do  emprego  da 
nossa  diligencia  e  escritura  quanto  aos  filhos  d'esta  Província.  A  muitos 
mais  poderamos  estender  a  penna,  se  nos  levara  a  ambição  de  dizer  muito, 
antes  que  o  conselho  de  não  passar  do  preciso,  ou  a  cautella  de  não 
enfastiar  repetindo  o  mesmo.  Teve  esta  Província  muitos  filhos  obser- 
vantes das  constituições  e  Regra,  que  professarão,  sendo  este  exercício 
hum  argumento  tão  claro  de  huma  vida  inculpável,  que  chegou  a  dizer 
nosso  grande  Pontífice  S.  Pio  V.  «Que  para  canonizar  hum  Religioso 
Dominico,  bastava  a  prova  de  que  guardara  as  suas  Constituições  á  risca.» 
E  não  deixa  de  ser  motivo  de  bem  considerada  reflexão,  o  haver  tan- 
tos espíritos,  que  as  guardassem  n'essa  forma  não  tendo  a  sua  obser- 
vância o  freio,  ou  ameaço  de  culpa,  que  obrigasse  a  ella,  porque  Nosso 
Patriarcha  attendcndo  á  suavidade  do  jugo  Evangélico,  proposto  pelo 
mesmo  Chrísto  á  vontade  dos  homens,  convidando,  e  não  constrangendo 
(como  escreve  S.  Mattheus  do  eslylo,  com  que  chamara  a  seus  Discí- 
pulos: D/jj/í  discipidis  suis:  Siquls  vult  vcnirc  jwst  wí^)(l)seguio  o  acerto 

,      (1)  Malthai  Vò. 
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(lo  melhor  Legislador  e  nao  quiz  carregar  a  guarda  das  suas  leis  com 
a  rigorosa  pensão  de  preceito,  que  obrigasse  a  peccado.  xVssim  não  in- 
corem  n'elle  nem  ainda  venial,  os  transgressores,  (excepto  se  entra  des- 
prezo, (ficando  só  sojeitos  ao  castigo  dos  Prelados,  porque  na  simplez 
fracção  da  lei  ha  pena,  e  nâo  ha  culpa. 

Este  he  o  argumento  de  especial  favor  do  Ceo,  no  numero  grande' 
de  observantes,  não  havendo  o  ameaço  rigoroso  de  hum  peccado,  que 
sirva  ou  de  freio  á  liberdade,  ou  de  estimulo  á  observância.  Mas  como 
n'esta  numerosidade  de  Religiosos  observantes,  que  n'este  tempo  flore- 
cerão,  entre  o  descuido  de  apontarem  as  suas  acções,  não  achamos  caso 
maior,  que  os  singularize,  baste  às  suas  virtudes  o  ficarem  á  conta  do 
justo  Uetribuidor  d^ellas,  de  quem  receberão  o  premio,  que  cada  huma 
merece,  escrito  seu  nome  no  volume  da  eternidade. 

Mas,  ainda  que  alarguemos  este  Capitulo  mais  do  costumado,  he  pre- 
ciso encostar  á  noticia  d'esta  Casa  huma  nova  gloria,  que  hoje  venera- 
mos n'ella.  Deixou  já  escrito  o  nosso  grande  antecessor  o  deposito  da 
Santa  Princeza  no  Convento  de  Jesus  de  Aveiro,  inferior  ao  Gommun- 
gatorio  na  parte  interior  do  Coro ;  lugar  em  que  descançarão  suas  ve- 
neráveis Relíquias  até  o  anno  de  1577,  em  que  do  primeiro  caixão  se  tras- 
ladarão para  outro  em  forma  de  tumulo,  de  maior  grandeza  e  artificio  do 
pâo  de  evano,  cuberto  e  ornado  com  chapas  de  bronze  douradas,  guar- 
dando-se  dentro  outro  caixão,  em  que  estavão  as  Relíquias.  Cercavão  o  tu- 
mulo grades  do  mesmo  bronze,  e  cobria-o  hum  pano  rico;  pia  c  devota  li- 
beralidade, com  que  quiz  venerar  a  Santa,  Dona  Jeronyma  de  Castro,  e 
que  depois  continuou  com  cubertura  de  maior  preço  a  Duqueza  de  Cami- 
nha Dona  Anna  Manriqué  de  Lara,  que  por  algum  tempo  fez  n'este  Mos- 
teiro assistência.  Em  hum  e  outro  tumulo  acreditou  Deos  sua  serva,  e  es- 
posa, sendo  contínuos  os  favores  que  experimentarão,  e  experimentão  seus 
devotos  na  medicinal  terra  da  sua  sepultura,  como  apontão  os  que  es- 
creverão sua  historia,  e  eu  ponderei  com  mais  reflexão  no  Panegyrico 
da  mesma  Santa. 

Assim  estiverão  as  Sagradas  Relíquias  por  muitos  annos  com  a  ve- 
neração de  huma  Missa  de  todos  os  Santos,  que  se  cantava  no  dia  de 
seu  transito  a  1^  de  Maio,  em  que  com  a  vista  do  tumulo  se  contentava 
a  devoção  do  Povo.  Havia  Sermão  em  que  se  relata  vão  as  virtudes  da 
Santa;  no  Altar  mór  se  collocava  hum  Retrato,  c  Vera  elíigies  sua,  por- 
tentosa para  a  piedade  Christã,  como  testemunhão  muitos  favorecidos. 
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e  entre  elles  o  Prior  do  Convento  de  S.  Domingos  da  mesma  Yilla  de 
Aveiro,  e  o  Cónego  Manuel  Bello,  restituídos,  hum  e  outro  á  repentina, 
6  inteira  melhora,  só  com  a  vista  e  veneração  da  prodigiosa  pintura. 
Hoje  se  guarda  esta  no  Palácio  dos  Bispos  de  Coimbra,  desde  o  anno 
de  1689,  em  que  o  Bispo  Dom  João  de  Mello,  (espelho  de  Prelados  e 
veneração,  e  saudade  d'aquella  Diocesi)  indo  a  formar  os  processos  para 
a  Beatificação  da  Santa  e  vendo,  e  admirando  o  dito  Retrato,  o  pedio 
ás  Religiosas  com  instancia,  e  o  trasladou  ao  Paço,  em  que  sempre  se 
tem  conservado  com  o  mesmo  culto,  e  experiências  repetidas  de  prodi- 
gioso. 

Chegou  finalmente  o  anno,  em  que  se  começou  a  dar  calor  a  maior 
culto  da  Santa,  que  foi  em  1626,  em  que  á  instancia  das  Religiosas, 
(em  que  erão  tão  ardentes  os  desejos  de  ver  occupados  os  Altares  com 
as  ultimas  venerações  da  Santa,  como  os  corações  o  estavão  para  agra- 
decer as  piedades  com  que  lhe  assistia)  mandou  o  Bispo  de  Coimbra, 
que  era  então  Dom  João  Manoel,  tirar  inquirições  de  vida  e  milagres, 
a  seu  Provisor  Bernardo  da  Fonseca  Saraiva,  que  formou  de  tudo  hum 
sufficiente  processo,  com  que  deu  hum  glorioso  principio  a  esta  sagrada 
empreza,  attribuindo-se  este  â  piedosa  anciã,  e  espirituaes  negociações 
das  Religiosas,  sabendo-se  de  huma,  que  por  espaço  de  doze  annos.  ajun- 
tou supplica  todos  as  segundas  e  sestas  Feiras,  o  jejum  de  pão  e  agua. 

Entrou  também  a  negociar  a  obrigação,  em  que  a  Santa  poz  a  dous 
seculares  nobres  da  Viila,  o  Doutor  João  de  Mello,  e  Damião  Pereira 
da  Sylva,  que  carecendo  de  filhos ;  a  tomarão  diante  de  Deos  por  me- 
dianeira, e  fazendo  particulares  votos,  se  acharão  com  o  que  pertendião, 
mostrando-se  agradecidos ;  João  de  Mello  offerecendo  e  tributando  á 
Santa  huma  grande  alampada  de  prata,  e  Damião  Pereira  seiscentos  mil 
réis,  para  ajuda  dos  grandes  gastos,  que  trazem  semelhantes  negócios. 
Fez-se  logo  supplica  ao  Pontifice,  (para  o  que  passou  á  Cúria  o  Presen- 
tado  Frei  Manoel  Mascarenhas,  que  depois  foi  Mestre,  e  Provincial  d'esta 
Província)  para  que  se  podesse  rezar  e  dar  culto  a  huma  Princeza  de 
Portugal,  que  acabando  a  vida  no  habito  de  S.  Domingos,  já  de  tempo 
immemorial  devia  ao  seu  Reino,  e  ainda  á  veneração  dos  estranhos,  a 
gloriosa  antonomásia  de  Princeza  Santa.  Vierão  Decretos  ao  Bispo  de 
Coimbra  Dom  João  de  Mello,  para  que  formasse  o  processo  dos  mila- 
gres, em  que  não  foi  o  menor  a  sobrehumana  fragrância,  que  aberto  o 
tumulo  e  caixão,  exhalarão  as  Santas  Reliquias;  não  íicando  só  nas  vi- 
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sinhanças  do  Coro  e  Mosteiro,  mas  passando  á  Igreja  em  que  todos  os 
que  assistiâo  áquelle  acto,  o  perceberão  com  suavidade  e  assombro. 

Tudo  se  propoz  na  Guria,  em  que  já  por  morte  de  Innocencio,  se 
achava  na  Cadeira  Pontifícia  Alexandre  VIII,  a  que  succedeo  brevemen- 
te Innocencio  XII,  que  á  instancia  do  Senhor  Rei  Dom  Pedro  II  de  sau- 
dosa memoria,  (que  venerava  na  Santa  huma  estimável  consanguinea) 
e  do  mesmo  Bispo,  do  Provincial  de  S.  Domingos,  de  toda  a  Religião, 
e  muitos  Senhores  do  Reino,  precedendo  todos  os  Sagrados  ritos,  bea- 
tificou solemnemente  a  Santa  no  anno  de  4693,  como  consta  da  Bulia, 
passada  a  4  de  Abril  do  mesmo  anno,  que  principia :  Sacrosandi  Após- 
tolatus  cura,  etc.  e  logo  no  seguinte  anno  concedeo  o  mesmo  Pontífice, 
que  se  rezasse  da  Santa  em  todo  o  Reino  de  Portugal,  e  suas  Conquis- 
tas debaixo  do  rito  Semiduplex,  para  o  Clero,  e  Regulares,  que  veio  a 
ser  Duplex  para  a  Religião  Dominicana ;  que  consta  do  Decreto  da  Sa- 
grada Congregação  de  Ritos,  passado  a  9  de  Julho  do  mesmo  anno. 

Huma,  e  outra  concessão  forão  applaudidas  com  júbilos  Cathoiicos, 
e  festivos  apparatos,  especialmente  em  Aveiro,  e  na  Corte  de  Lisboa, 
em  que  o  Convento  de  S.  Domingos  expoz  hum  plausível  triduo,  com 
assistências  Regias,  e  religiosas,  elegantes  Panegyricos,  e  concursos  po- 
pulosos, sendo  tudo  gloriosas  resultancias  do  zelo,  piedade,  e  generosa 
grandeza,  primeiro  do  esclarecido  Rei  D.  Pedro  II,  Augusta  Rainha,  e 
devoto  Bispo  Conimbricense,  que  sem  perdoar  a  cuidado,  e  dispêndio, 
ornarão  os  Altares  do  Christianismo  com  mais  huma  Santa  ;  accrescen- 
tarão  á  Coroa  Portugueza  mais  huma  pedra  preciosa ;  e  fizerão  desco- 
brir no  Firmamento  da  Religião  Dominica  mais  huma  Estrella.  Finalmen- 
»  te  no  anno  de  1715,  a  6  de  Abril,  concBdeo,  e  ordenou  a  Sagrada  Con- 
gregação de  Ritos,  Oração,  e  Lições  próprias  para  o  OíTicio  da  Santa, 
gloria  dos  seus  merecimentos,  e  consolação  dos  seus  devotos. 

Assim  mostrou  sempre,  que  o  era  o  grande,  e  pio  Monarclia  Dom 
Pedro  II,  que  foi  o  que  venturosamente  deu  a  primeira  Casa  (que  na 
Christandade  he  a  única)  a  esta  sua  Frinceza,  como  deixamos  escrito. 
Was  outro  monumento,  (que  ainda  que  por  erigido  na  Casa  de  Aveiro, 
nos  offerecia  n'ella  lugar  par^  esta  memoria,  aqui  o  fez  mais  próprio  a 
liberalidade  d'este  Portuguez  Alexandre)  nos  convidou  n'este  lugar  para 
que  se  veja  por  junto  o  desempenho  da  sua  devoção,  e  da  sua  grandeza 
com  a  Princeza  Santa,  no  cuidado,  no  dispêndio,  no  culto,  na  Casa,  e 
no  tumulo.  N'este,  que  lavrou  á  Santa  na  Casa  de  Aveiro,  com  o  dis- 
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pendio  de  doze  mil  cruzados,  se  levantou  hum  padrão,  que  exporá  aos 
olhos  c  veneração  da  posteridade  a  sua  pia  e  Regia  magnificência,  sem 
que  as  mudezes  dos  jaspes  sejao  impróprias  á  expressão  de  noticiosas 
vozes. 

IIg  o  tumulo  ou  Mausoleo  sagrado  (que  fica  no  lugar  do  primeiro) 
quadrado  e  alteroso,  lavrado  de  jaspes  finissimos  com  variedade  de  em- 
butidos primorosos,  e  em  cada  remate  hum  Anjo;  sobre  o  tumulo  se 
vem  as  Quinas  Portuguezas,  e  na  face  a  Coroa  de  espinhos,  que  a  Santa 
escolheo  por  gloriosa  empreza,  e  teve  por  estimável  troca.  Toda  a  obra 
respira  magestade,  e  move  saudosas  lembranças,  como  urna  d*aquella 
racional  Feniz  da  virtude,  da  regalia  e  da  belleza,  a  que  a  penitencia  foi 
aroma,  a  caridade  pyra,  c  he  segunda  vida  a  da  gloria.  He  o  tumulo 
Altar  de  votos  reverentes,  refugio  de  aíTligidos  miseráveis,  e  manancial 
de  sobrenaturaes  favores. 

Para  elle  se  trasladarão  as  sagradas  Relíquias  no  anno  de  17M,  no 
felicissimo  reinado  d'el-Rei  Dom  João  o  V,  o  Magnifico  Nosso  Senhor ; 
parece  que  dispondo  a  Divina  Providencia,  cm  beneplácito  da  mesma 
Princeza  Santa,  que  se  desse  hum  throno  llegio  às  suas  sagradas  cinzas, 
quando  sobia  ao  seu  hum  Monarcha,  que  tendo  o  mesmo  sangue,  lhe 
herdava  com  a  Coroa  o  nome. 

Foi  acto  magestosamente  festivo,  em  qujG  se  vio  luzir  a  devoção, 
zelo  e  grandeza  de  animo  do  Bispo  Conde  Dom  António  de  Vasconccl- 
los  de  Sousa,  que  por  Decreto  Real  passou  á  Villa  de  Aveiro,  convocando 
os  Abbadcs  de  S.  Tirso,  S.  Bento  de  Coimbra,  e  os  de  S.  Bernardo  da 
mesma  Cidade,  e  de  Ceiça,  e  concluio  esta  grande  funcçâo  com  todas 
as  cerimonias,  aulhoridade  e  decência  que  ella  pedia;  permittindo  o  Ceo, 
para  testemunhar  em  todo  aquelle  concurso  os  merecimentos  da  sua  Prin- 
ceza, hum  caso,  que  fez  o  acto  mais  glorioso. 

Achava-se  a  Prelada  do  Mosteiro  de  cama,  com  a  penosa  anciã  de 
huma  fehre  aguda,  agora  mais  crescida  com  o  preciso  eml)araço  de  ha- 
ver de  faltar  áquclle  acto  com  a  sua  assistência.  Propunha  ella  esta  im- 
possibilidade e  esta  magoa  ao  Provincial  da  Ordem,  (então  o  Mestre 
Frei  Manoel  da  Encarnação,  mais  conhecido  pelo  nome  de  sua  Pátria 
Pontevel)  que  entrara  na  Clausura  a  dispor  o  preciso  para  a  função  pró- 
xima; e  ouvindo  compassivo  a  queixa  da  Prioreza,  llie  disse  com  im- 
pulso devoto:  «Madre,  se  lie  Prelada  d'csla  Casa,  era  que  a  Santa  Prin- 
ceza foi  lèío  obediente  súbdita;  [)oiilia-llic  hum  ['icceito,  para  que-a  res- 
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liluia  á  sua  perfeita  saúde,  para  ir  assistir  áquclle  acto  como  Prelada,  e 
adorar  as  suas  lleliquias  como  devota.»  Caso  prodigioso!  que  proferindo 
a  Prioreza  o  preceito,  se  achou  com  tão  repentina  elão  inteira  melliora, 
que  com  alvoroço  testemunhou  o  prodígio,  e  para  confirmação  d'ello 
deixou  o  leito,  e  foi  exercitar  o  seu  officio  e  assistir  ao  acto  entre  os 
assombros  do  Mosteiro  e  do  concurso,  aquelle  que  vio,  este  que  escu- 
tou o  prodígio.  Maiores  se  virão,  e  experimentarão  na  devação  dos  Ca- 
tholicos,  que  depois  doesta  trasladação  vem  a  venerar  este  sagrado  Mau- 
soleo,  que  a  incúria  inveterada  d'esla  Província  não  só  deixa  passar  sem 
attestação  authenlica,  mas  nem  ainda  os  entrega  a  huma  simples  escri- 
tura. 

Não  posso  aqui  deixar  de  admirar-mc  da  segurança  com  que  algumas 
pennas  Portuguezas,  ainda  que  não  muitas,  e  ainda  eruditas,  havendo 
de  dar  noticia  da  Santa  Princeza,  cahem  n^aquella  affeclada  ignorância 
de  diminutas;  porque  dando-lhe  o  nome  de  Princeza,  llie  callão  o  de  Re- 
ligiosa, sendo  huma  cousa,  e  outra  iguaes  para  a  noticia,  e  havendo  o 
segundo  de  lhe  servir  de  distintivo  no  primeiro. 

A  noticia  do  estado,  que  professou  a  Santa,  he  huma  individuação 
accidental,  que  singulariza  aquella  Princeza;  com  que  ainda  sem  se  entrar 
em  mais  obrigação,  que  a  de  lhe  expressar  a  pessoa,  se  deve  não  prete- 
rir a  circunstancia  de  Santa  Religiosa  Dominica,  títulos,  que  a  indivi- 
duão,  e  calificão. 

A  Santa  Princeza  foi  em  Jesu  de  Aveiro  Religiosa  da  Terceira  Ordem 
Dominicana;  e  não  se  satisfaz  ainda  a  noticia  mais  escaca,  dizendo,  que 
foi  íPrinceza»,  e  que  «em  Aveiro  tem  sepultura.»  Com  que  este  affecta- 
do  silencio  não  só  condemna  ao  Escritor  de  pouco  noticioso,  ou  muito 
diminuto,  mas  ainda  he  injurioso  aos  Breves  Pontifícios,  como  se  pode 
ver  nos  de  Innocencio  XII.  Diz  no  primeiro  da  Beatificação,  passado  em 
4  de  Abril  de  1603  no  corpo  do  Breve  : 

.  .  .  processus  super  sanctilate  vitos,  et  virtutibus  Beatos  Joaimos,  Alfonsi  V 
dum  vixit  Portugallioe,  et  Algarbiorum  Itegis  illustris  natct,  ac  Religiosi 
Ordinis  Sancti  Dominici,  cognomento  Sandw  Principissce, 

Em  outro,  concedido  pelo  mesmo  Pontífice  a  toda  a  Ordem  dos  Pre- 
gadores, e  a  todo  o  Reino  de  Portugal,  para  a  reza,  e  celebridade  da 

Santa  Princeza,  diz  no  principio  assim : 

* 
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Coimbrien.  seu  Lusilanm. 
Canonizationis 
^  Beatos  Joanna:, 

Filim  Alfonsi  V,  Regis  Lusitanine, 
Tertii  Ordims  Sanctl  Dominici. 

Diz  mais  no  corpo  do  indulto : 

.  .  .  Officium^  et  3fissam  de  Beata  Joanna,  ÂlfonsiV.  Regis  Filia,  Tertii 
Ordinis  Sancti  DQminici, 

Vejão  agora  os  Escritores,  que  fazem  capricho  de  semelhantes  omis- 
sões, se  se  condemna  «  sua  malevolencia  silenciosa  nas  vozes  dos  Orá- 
culos da  Igreja. 

CAPITULO  XXXVIll 

Dos  Religiosos  filhos  doesta  Provinda^  que  occwparãOy  e  servirão  os  lugares 
do  Conselho  geral  da  Inquisição.  Aponta-se  como  os  filhos  de  S.  Do- 
mingos  forão  os  primeiros^  a  que  os  Pontifices  commeterão  a  fundação 
doeste  Santo  Tribunal;  e  as  primazias,  que  nelle  teve  esta  Província. 

Escrevemos  verdades  puras,  conhecidas,  e  disputadas,  não  para  os- 
tentação de  primazias  entre  as  mais  Famílias  sagradas,  (emulação  odiosa, 
e  impraticável  entre  os  professores  da  humildade)  mas  para  mostrar  a 
antiguidade,  e  espiritual  interesse,  com  que  a  Religião  Dominicana  sér- 
vio, e  serve  fiel,  e  desveladamente  á  Igreja  (1).  Não  contendendo  pelas 
maiorias,  mas  pelas  servidões,  como  escutando  a  reprehenção  do  verda- 
deiro Prelado  aos  primeiros  súbditos,  e  Religiosos,  que  na  Monarchia 
Ecclesiastica  reduzirão  a  disputas  a  primazia. 

Esta  he  a  nossa  tenção,  valendo  á  verdade  o  privilegio  de  o  ser,  con- 
tra a  suspeita  de  referil-a  quem  se  authoriza  com  elia.  Não  he  isto  que- 
rer roubar  a  gloria  alhea,  he  querer  apoiar  a  opinião,  que  a  arrezoa 
nossa,  passando-a  á  evidencia ;  sem  temor  de  que  me  digão,  que  cada 
hum  olha  para  a  sua  justiça,  sem  confessar  o  que  vai  a  sympatia  de  pró- 
pria. Porem  se  houvéramos  (e  com  razão)  de  attender  á  desigualdade 

(1)  Fada  cst  autcm  coulentio  inter  eos,  quis  corum  vidcrctur  esse  maior.  Luca;  cap.  22. 
V.   24. 
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dos  Patronos,  parece-me,  que  antes  se  devia  estar  pela  asseveração  de 
hum  Pontífice,  como  Sixto  V,  que  pela  de  hum  Escritor,  como  Bsovio; 
nâo  sendo  menos  gloria  para  as  verdades  da  nossa  proposta,  o  ser  hum 
Advogado  estranho,  como  Paramo  (1),  especialmente  em  estabelecimentos 
de  reputações,  que  forçosamente  as  ha  de  defender  quem  a  si  as  intenta 
arrogar. 

Que  Nosso  Patriarcha  S.  Domingos  fosse  o  primeiro,  que  com  o  no- 
me de  Inquisidor  servisse  a  Igreja,  impugnasse,  convencesse,  e  punisse 
os  inimigos  d'ella,  mostra  largamente,  e  com  fundamentos  sólidos  o  Pa- 
dre Fr.  Luiz  de  Sousa,  confutando  a  pertinácia  (que  he  a  sua  razão  única) 
de  dous  Escritores  de  huma  Beligião  grave,  que  sem  advertirem,  que 
desauthorizavâo  os  seus  primeiros  Ghronistas,  escrevendo  o  que  clles 
não  sonharão,  se  vinhão  a  desacreditar  a  si,  escrevendo  contra  o  que 
todos  sentião.  Com  igual  evidencia  convence  o  mesmo  Chronista  a  outro 
oppositor  voluntário,  com  o  testemunho  do  Pontifico  Sixto  V,  em  que 
se  vô  como,  sem  competência,  foi  Nosso  Patriarcha  o  primeiro  Inquisi- 
dor por  authoridade  Apostólica  de  dous  Pontífices,  Honório,  e  Innocen- 
cio,  ambos  Terceiros  no  numero.  Assim  fica  sem  controvérsia,  que  foi 
S.  Domingos  o  primeiro  Inquisidor  por  Letras  Apostólicas,  nâo  só  con- 
tra os  Albigenses,  (contra  quem  se  vio,  e  ouvio  em  campanha  assim 
guerreira,  como  literária)  mas  para  todos  os  Reinos  da  Christandade, 
como  aponta  Fontana  (2). 

Feito  primeiro  Inquisidor  Geral  Nosso  Santo  Patriarcha,  fjá  indepen- 
dente do  Legado  do  Pontifico,  condição,  com  que  primeiro  o  fora)  entrou 
nas  fundações  dos  Tribunaes  com  a  mesma  authoridade  Apostólica  de 
Honório  III.  Fundou  o  primeiro  em  Tholosa  de  França,  o  segundo  no 
Delfinado,  o  terceiro  em  Pariz,  o  quarto  na  Cidade  de  Rens,  o  quinto 
na  Cidade  de  Avinhão.  Assim  em  Milam,  Pavia,  VerceUis,  Mantua,  Fer- 
rara, Bressa,  Torim,  e  Verona.  Por  morte  de  Nosso  Patriarcha  ficou  co- 
mo herança  a  seus  filhos,  como  já  bem  exercitados,  a  cpmmissão  d'esta 
grande  importância,  pelas  Cabeças  da  Igreja.  Assim  seguirão  a  seu  grande 
Pai  com  a  occupação  de  Inquisidores,  Conrado  Constanciense,  Protho- 
martyr  da  Ordem  dos  Pregadores,  Provincial  de  Germânia,  e  primeiro 
Inquisidor  Geral  n'ella.  Frei  Pedro  Sillano,  que  assistio  no  Conciho  La- 
teranense,  Frei  Guillelmo  Arnaldo,  Frei  Bernardo  de  Pehaforte,  e  Frei 

(1)  Paramo  de  Origine  Inqiiisit.  Tom.  1.  cap.  2.  p.  98.  Monarcb.  Lusit.  Tom.  8.  p.  138. 
(2J  Fontana  Manum.  Domiii.  \.  p.  c.  I.  n.  1220.  Paiam.  Boroxense  1.  2.  Rsovi. 
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Garcia  Aura,  que  perderão  a  vida  victimas  da  Fé,  Frei  Robaldo  de  Mi- 
lam,  Inquisidor  de  Tholosa,  Frei  Pedro  Veronense,  (depois  S.  Pedro 
Marlyr)  que  com  seu  sangue  escreveo  o  Symbolo  da  Fé,  e  estabeleceo 
o  Santo  Tribunal  d'ella,  Frei  Raynero  Pla€enlino,  Frei  Poncio,  Frei  Pa- 
gano,  Frei  Guilhelmo  Costa,  Frei  Niculao  Roseli,  Frei  Niculao  Hymerico, 
Frei  Niculao,  e  Frei  Mo,  ambos  Húngaros,  Bispos,  Inquisidores,  e  Mar- 
tyres,  Frei  António  Pavono,  e  Frei  Bartholomeu  Cerveiro,  mortos  em 
ódio  da  Fé,  Frei  Bartliolomeu  Pódio,  Frei  Bartholomeu  Lapaccio,  Bispo 
Coronense,  que  se  aoliou  no  Concilio  Florentino,  Frei  Conrado  de  Cata- 
lunha, Martyr,  Prei  Pedro  Cadereía,  Frei  Pavono,  e  Frei  António  Sivi- 
liano  Martyres,  Frei  Paulo  de  Dalmácia,  Martyr,  Frei  Poncio  de  Tholosa 
Santo,  Frei  Jo3o  Eschenfeld,  Frei  Quito,  de  Sexto,  Frei  Miguel  Ghislerio, 
depois  S.  Pio  V.,  Frei  Vicente  de  Lisboa,  Portuguez,  Provincial  de  toda 
Ilespanha,  e  inquisidor  Geral  de  todos  os  Reinos  d'ella  (huma  das  pri- 
masias  d'esta  Província).  Mas  passemos  aos  Tribunaes,  que  os  mesmos 
filhos  de  Domingos  fundarão,  ou  regerão  em  a  Christandados  espalhados 
por  toda  ella. 

No  que  pertence  á  Região,  que  domina  Itália,  e  se  reparte  em  varias 
Províncias,  ha  em  cada  huma  d'ellas  seu  Tribunal  supremo,  a  que  estão^ 
sogeitos,  e  subordinados  outros  inferiores.  Depois  dos  que  já  temos 
apontado,  na  Lombardia  superior  ha  hum  Tribunal  supremo,  que  está 
em  Milam,  e  em  que  foi  Inquisidor  Geral  S.  Pedro  Martyr;  são-lhe  so- 
geitos os  de  Bressa,  Bergamo,  Como,  Pavia,  Novara  e  Crema.  Em  Pie- 
monte, Egtadoe  do  Duque  de  Saboya,  ha  hum  Tribunal  supremo:  tem 
seu  assento  em  Torim;  são  seus  suíTraganeos  os  de  Asti,  Vercelli,  Mon- 
dovi,  e  Saluzxo.  Na  Marca  Trivisina  ha  Tribunal  supremo,  que  se  fun- 
dou em  Veneza,  e  lhe  estão  sojeitos  os  de  Verona,  Vicencia,  Mantua,  e 
Ferrara.  Na  Liguria  ha  Tribunal  supremo,  que  reside  em  Génova,  de 
que  são  suffraganeos  os  de  Sena,  Pádua,  e  Trivisio.  Na  Marca  de  Anco- 
na  ha  Tribunal  supremo,  que  está  em  Ancona,  e  tem  hum  só,  sogeito, 
ein  Perosa.  Na  Romaniola  ha  Tribunal  supremo,  que  se  fundou  em  Ari- 
mino,  com  hum  só  suíTraganeo  em  Faença.  Na  Lombardia  inferior  ha 
Tribunal  supremo,  fundado  em  Bolonha,  deposito  sagrado,  e  venturoso 
do  corpo  de  Nosso  grande  Patriarcha  S.  Domingos:  são  seus  inferiores, 
e  subordinados  o  de  Módena,  Reggio,  Parma,  Placencia,  Tortona,  e  Ale- 
xandria da  Palha. 

Em  Florença  ha  Tribunal,  fundado  na  mesma  Cidade.  Em  Sicilia  ou- 
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tro,  funcíado  em  Palermo.  Em  Nápoles  não  ha  Tribunal,  lia  hum  Inqui- 
sidor com  nome  de  Gommissario  Geral,  que  sempre  deve  ser  Religioso 
Dominico.  Em  Alemanha  ha  Tribunal  suprenpio,  fundado  em  Teutonia, 
com  três  suíTraganeos,  que  são  os  de  Dalmácia,  Cmacia,  e  Islria,  Fun- 
dador de  todos  o  nosso  Frei  Gonçalo  de  Vast.  Em  Hungria,  e  Polónia, 
fundou  os  Santos  Tribunàes  o  nosso  S.  Jacintho,  acabou  o  de  Hungria, 
dominada  esta  pelo  Turco,  e  ficou  em  Cracóvia  o  Tribunal  de  Polónia. 
Em  Arménia,  Uussia,  Geórgia,  e  Walachia  fundarão  os  Tribunàes  Frei 
Elias  Petit,  e  Frei  João  Gallo,  Dominicos.  Nos  Estados  de  Galandia  foi 
o  primeiro  Inquisidor  Geral  Frei  João  Stomach,  Dominico,  n'elles  levan- 
tarão os  Santos  Tribunàes  Holigiosos  do  mesmo  habito;  extinguirão-se, 
separadas  muitas  Provindas  da  obediência  da  Igreja;  mas  nós  aponta- 
mos as  fundações  dos  Tribunàes,  não  a  duração  d'elles. 

Em  Bolemia,  e  Uratislavia  houve  Tribunal,  fundado  pelo  Nosso  San-. 
to  Frei  Ceslao,  irmão  de  S.  Jacintho.  Na  Arménia  superior  fundou  ou- 
tro Frei  Bartholomeu  Pauco,  Dominico.  Nos  Estados  de  Flaíidres,  e  Cam- 
bray  fundou  Tribunal  Frei  Roberto  Coreh,  Dominico.  Em  Tunes,  e  Mar- 
rocos fundou  Tribunal,  em  tempo  do  Papa  Honório  III,  Frei  Raymundo 
Martins,  Dominico.  No  Reino  de  Aragão,  c  Principado  de  Catalunha  fun- 
dou o  Tribunal  o  nosso  S.  Raymundo  de  Pefiafort,  pelos  annos  de  iá33. 
No  Reino  de  Valença  fundou  Tribunal  Frei  André  Roz. 

Pelos  annos  de  123â,  occupando  a  Cadeira  Pontifícia  Gregório  IX, 
passou  hum  Breve  aos  O  dias  de  Maio  do  mesmo  anno,  que  começa:  De- 
cUnantt  jam  mundi  vespere  ad  occasum,  etc,  em  que  mandava  com  pre- 
ceito ao  Arcebispo  de  Tarragona,  e  aos  seus  Bispos  sulfraganeos,  que 
OQ  per  si,  ou  por  meio  dos  Frades  Pregadores,  ou  pessoas  idóneas  in- 
quirissem, se  em  suas  terras  havia  gente  infamada  de  Iieresia.  No  seguin- 
te anno  deu  o  Arcebispo  noticia  do  Breve  ao  Santo  Fr.  Gil  Portuguez, 
Provincial  da  Ordem  dos  Pregadores  em  Ilespanha  (I),  (de  todos  os  Con- 
ventos, que  n'ella  havia,  se  compunha  então  huma  só  Província,  depois 
SC  dividio,  como  hoje  se  vê,  cm  muitas).  Forão  estas  as  primeiras  letras 
Apostólicas,  que  vierão  a  cila,  para  se  exercitar  o  Santo  Cilicio,  em  vir- 
tude das  quaes  nomeou  logo  o  Santo  Provincial  Religiosos  seus  para  In- 
quisidores. Assim  começarão  os  nossos  Religiosos  a  servir  o  Santo  Of- 
ficio  n'estes  Reinos,  em  que  por  industria  sua  se  forão  levantando  os 
Santos  Tribunàes,  como  em  Caslella,  em  que  só  havia  Inquisidores,  até 

(IJ  Sousa.  1.  p.  1.  2.  c.  19. 
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O  tempo  dos  Reis  Catholicos,  fundou  então  Tribunal  em  Cidade  Real  Frei 
Thomaz  de  Torquemada,  Religioso  Dominico,  Varão  insigne  em  letras,  e 
santidade,  Confessor  dos  pesmos  Reis,  e  depois  Cardeal,  que  sendo  o 
primeiro  Inquisidor  Geral  do  mesmo  Tribunal,  o  passou  depois  para  To- 
ledo, em  que  hoje  reside,  devendo  toda  Hespanha  a  este  Varão  o  gran- 
de beneficio  de  lhe  introduzir  em  suas  terras  este  Tribunal  Santo. 

No  tempo  dos  mesmos  Reis  Catholicos,  e  por  industria  do  mesmo 
Inquisidor  Geral  Frei  Thomaz,  se  fundou  Tribunal  em  Andaluzia,  em  que 
alé  então  só  havia  hum  Inquisidor,  (no  tempo  de  Henrique  IV,  o  era  o 
Mestre  Frei  Alonso  de  Oxeda,  Dominico)  Forão  seus  primeiros  Inquisi- 
dores Frei  Miguel  de  Turillo,  e  Frei  João  de  S.  Martinho,  do  mesmo 
habito. 

Finalmente  nas  mais  remotas  partes  da  terra  penetrou  o  zelo  dos  fi- 
lhos de  S.  Domingos,  levantando  o  esiendarte  da  Fé,  e  fazendo-o  vene- 
rar de  seus  emulos,  e  inimigos,  como  foi  nas  partes  da  Ethiopia  Orien- 
tal, que  chamão  do  Preste  João,  adonde  se  fundarão  dous  Tribunaes  por 
dous  Inquisidores  nossos,  hum  na  Cabeça  do  Império  do  Abexim,  pelo 
nosso  Santo  Frei  Pantaleão  Abexim,  outro  em  Núbia  por  Frei  Bartholo- 
meu  de  Tibuli,  da  mesma  nação,  também  Dominico,  e  acclamado  por 
Santo  em  todo  aquelle  vasto  Império  (1). 

A  estes  dous  Inquisidores  Geraes  se  seguirão  outros  com  o  mesmo 
cargo,  celebres  pelo  zelo,  pela  santidade,  e  pelo  martyrio.  Forão  elles 
Frei  Thacleay  Manotho,  illustre  por  geração,  mais  por  virtudes,  e  mila- 
gres. Frei  Thaclavareth,  sobrinho  do  Preste  João,  de  vida  santa,  mila- 
grosa, e  coroada  com  o  martyrio.  Frei  Filippe  (filho  de  Glareacas,  Rei 
de  ScevaJ  no  Império  do  Abexim)  Varão  em  todo  elle  reconhecido  por 
Santo,  dotado  de  valor  Apostólico,  e  laureado  com  o  martyrio,  todos 
três  Religiosos  de  S.  Domingos,  filhos  do  Convento  de  Blurimanos.  Suas 
vidas  prodigiosas,  ainda  que  breves,  e  recopiladas,  podem  ler  os  curio- 
sos em  Frei  João  dos  Santos  (2).  E  temos  tocado  em  geral  o  que  perten- 
ce a  fundação  do  Santo  Tribunal  em  toda  a  Christandade,  e  de  alguns 
Religiosos  nossos.  Ministros  d'elle,  por  não  ser  do  nosso  Instituto  tra- 
tar de  todos  em  huma  noticia  tão  recopilada:  passemos  ao  que  mais  pro- 
priamente pertence  á  promettida. 


(1)  Uazi  Chronica  de  S.  I)wmiti{:os  folhas  2!)9.  Paianio  I.  2.  de  origine  Inquis.  2.  c.  19- 
folhas  837.  [i]  Vr.  João  do^•  láatitos  lilhiopia  Oriental  1.  i.  cap.  D  e  cap.  10. 


u 

^H     Continua-se  a  matéria  precedente,  e  huma  reco'pUação  da  fundação 
^^^  do  Tribunal  do  Santo  Officio  no  Remo  de  Portugal. 
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CAPITULO  XXXIX 


Ti) 

Ti; 


orria  o  anno  de  1397,  quando  allendendo  ao  bem  de  Ilespaiilia  o 
Papa  Bonifácio  IX,  qniz  instituir  hum  Inquisidor  Geral,  que  defendesse 
tes  Reinos  da  peste  da  heresia,  que  por  toda  a  Christandade  se  espa- 
hava  pelos  rebeldes  á  Igreja.  Vivia  por  estes  annos  o  Mestre  Fr.  Vicente 
de  Lisboa,  Provincial  da  Ordem  dos  Pregadores  em  toda  Hespanha,  pes- 
soa de  grande  reputação  em  letras,  e  virtudes  em  toda  ella,  como  Con- 
fessor, e  Pregador  d'el-Rei  Dom  João  o  I.  N'este  varão,  que  levara  as 
attenções  á  melhor  parte  de  Europa,  poz  o  Pontífice  os  olhos,  e  quiz  des- 
cançar  aquelles  cuidados,  com  que  o  desvelava  huma  tal  importância. 
Fel-o  Inquisidor  Geral  de  Portugal,  e  Algarves,  depois  em  todos  os  Rei- 
nos de  Hespanha,  como  consta  do  Breve  do  mesmo  Pontífice,  passado 
em  Julho  de  1403,  e  diz  assim: 

Dilecto  filio  Vincentio  de  Lixbona  Ord.  Fralrum 
Praid.  Sal.  et  Ap.  bened. 

Inter  solHcitiidines  varias,  etc.  quem  dudum  in  líispanim,  Portugallioí, 
et  Algarbii  Regnis  hujusinodi  pravitatis  Inquisitorem  deputavimus,  ipsius- 
que  Inquisitionis  officium  in  hujusmodi  Regnis  laudabiliter  exercuisti, 
prout  exerces  ad  prcesens,  scies,  et  poleris  per  tum  diligentice,  et  sollicitu- 
dinis  studium,  etiam  de  tota  Provinda  Hispanice  hujusmodi  labem  extir- 
parei te  Inquisitorem  hmret.  pravit.  etiam  in  eadem  Provinda  Authorita- 
te  Apostólica  constituimus,  etc.  tibi  per  Apostólica  scripta  mandantes  in 
remissionem  peccaminum  districtius  injungentes^  quatenus  in  Regnis,  et  Pro- 
vinda prcedictis^  omni  timore  postposito,  prwfatum  Inquisitionis  officium 
prout  hucusque  exercuisti  illud  in  Regnis  prwdictis  etc.  ut  per  tuce  sollici- 
tudinis  providentiam,  Herbai,  Arbores^  Lapides,  Aliaria,  et  alia  ad  Ido- 
latriam  pertinentia,  et  radix  pravitatis  hwreticm  exinde  penilús  evellan- 
tur,  etc. 

Do  que  se  collige,  que  foi  o  Mestre  Frei  Vicente  o  primeiro  Inqui- 
sidor Geral,  que  teve  Portugal,  em  que  fundou  este  Tribunal  Santo,  ain- 
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da  que  não  na  forma,  em  que  depois  se  poz,  e  agora  o  vemos.  Depois 
obrou  o  mesmo  em  toda  a  Ilespanlia.  Nem  embaraça  ao  Mestre  Frei 
Vicente  a  primazia  de  Inquisidor  Geral  em  toda  Ilespanha  a  commissâo 
que  Clemente  V  mandou  pelos  annos  de  1308  aos  Inquisidores  de  Por- 
tugal (sem  duvida  Religiosos  Dominicos)  para  se  acabarem  de  extinguir 
os  Templários;  porque  aquelles  não  erão  Inquisidores  Geraes  (1). 

Falecido  o  Mestre  Frei  Vicente  de  Lisboa  pelos  annos  de  1401,  pas- 
sou o  mesmo  Pontífice  Bonifácio  hum  Breve  ao  Provincial  de  Hespenha, 
da  Ordem  dos  Pregadores,  que  fosse  pro  tempore,  (governava  por  estes 
tempos  hum  só  as  Províncias  de  Portugal,  Andaluzia,  e  Castella)  para 
que  com  authoridade  Apostólica  podesse  eleger,  e  confirmar  Inquisido- 
res, que  exercitassem  o  pertencente  ao  Santo  Tribunal,  com  declaração, 
que  os  ditos  Provinciaes  eleitores  podessem  em  presença  dos  Inquisido- 
res eleitos  dispor,  e  resolver  o  que  julgassem  mais  conveniente ;  e  as- 
sim vinhão  a  ficar  os  nossos  Provinciaes  com  jurisdição,  e  poder  de  In- 
quiridores Geraes.  O  Breve  se  guarda  no  Cartório  da  Batalha,  adonde 
então  devia  residir  o  Vigário  Geral,  que  governava  as  Casas  de  Portu- 
gal, a  quem  sem  duvida  foi  concedido  o  Breve,  porque  Castella  por  este 
tempo  estava  em  cisma,  reconhecendo  o  Antipapa  Clemente,  e  não  a 
Bonifácio  Pontifico  legitimo ;  e  não  he  crivei,  que  o  Pontifico  concedesse 
a  quem  o  não  reconhecia,  huma  occupação  de  tanta  honra,  e  tal  impor- 
tância para  a  Igreja ;  circunstancia  de  que  se  tira  outra  singularidade 
para  esta  Província.  Diz  assim  o  Breve : 

Bonifacius  in  perpetuam  rei  memoriam. 

Sedis  Apostolicw  providentia  circunspedans  hwrelicw  pravitatis  labe 
respersos,  quorum  nequitia  serpit  ut  câncer^  ne  in  aliorum  permeiem  sua 
venena  dilfundant^  remedium  lihentcr  adhihet  opportunum,  ut  exinde  negolia 
Catholicce  Fidei  eviílsis  omninOy  et  eradicatis  erroribus  prosperenlur^  ac 
Fidcs  ipsa  fortius  invalescat.  Cúm  ilaque  sicul  accepimus,  quondam  Vin- 
centius  de  Lisbona,  Ordtnis  Fralrum  Prcedicaíorum  profesor,  olim  in  Pro- 
víncia Hispaniie  Inquisilor  hwreticm  pravitatis,  per  diclatn  Sedem  deputa- 
tus  extra  liomanam  Curtam  fuerit  vita  functus,  nos  ajfectantes  ad  hujui- 
modi  nefjotinm  Fidei  ibidem  e/pcaciter  promovendum  continue  talem  de- 
putar e  personam,  cu  jus  honesta  conversatio  exempla  tribuat  puritatis,  ejus- 

(1)  Fontana  an.  1308. 


I 


PARTICULAR  DO  REINO  DE  PORTUGAL  251 


que  lábia  erudita  doctrinam  fundant  saptenfia;  salutaris,  iit  ejus  ministé- 
rio omne  frumentum  exinde  lahis  hujiismodi  expiírgetur ;  authoriiate 
Apostólica  tenore  prtesentium  ex  certa  scientia  statuimus,  et  etiam  ordina- 
mus^  quod  ex  nunc,  et  de  ccetero,  perpetuis  futuris  temporibus^  Provin- 
cialis  Provincice  Hispânia}  secundam  morem  pra;dicti  Ordints,  qtii  mmc 
est,  et  pro  tempore  fuerit,  ibidem  Inquisitorem  licFjeticw  pracitatis  hujus- 
modi,  prout  ei  secundam  Deum  visam  faerit  expedire  authoritate  Aposto- 
ica,  quoties  expedierit,  deputare:  ac  hujusmodi  Deputidum,  sicut  quoties 
'ibi  videbitur,  ab  hujusmodi  officio  removere,  et  alium  loco  suo  sobrogare, 
Ac  etiam  Inquisilionis  ofpcium  hvjusmodi  quoties  sibi  placuerit^  tam  in 
absentia,  quám  in  proesentia  Deputati  hujusmodi  pro  tempore  exercere  pos- 
sity  etdebeat ;  qui  quidem  Deputatus  pro  tempore  in  huju&modineqotio  In- 
quisitionis  procedere  valeat^  tam  sectindum  indul gentias;  et  privilegia  ín- 
quisitoribus  pravitatis  ejasdem,  dieta  nulhoritate  Apostólica  deputatis,scú 
officia  Inquisitionis  hujusmodi  exercentibiis  ab  eadem  Sede  conccísa,  quam 
etiam  secundam  Canónicas  Sanctiones  districtis  inhibentes  quibitscumqne 
personis  Ecclesiaslicis,  et  mundanis,  quorum  interest,  vel  intererit  quomo- 
dolibet  in  futuram,  ne  Provincialem,  et  Deputatum  hujusmodi  pro  tempo- 
re super  his  contra  prasentium  tenorem  impedirey  seu  molestare  quoquo 
modo  prossumant :  ac  decernentes  ex  mine  irritam,  et  inane^  si  secus  super 
his  á  quoquam,  quamvis  authoritate,  scienter,  vel  ignoranter,  contigerit, 
attentari.  Pro  hujusmodi  autem  deputatione,  ut  prwmiltitur  faciendam  lo- 
corum  Ordinariis,  quominus  Christi  Inquisitionis  oficiam  super  labe  prCB- 
dieta,  prout  vohmt  dicice  Canónica}  Sanctiones  exercere  valeant,  quibuscum» 
que  privilegiis  Ordinis,  vel  Inquisitoribus,  seu  officio  memoratis,  si  qua 
sunt  eis  á  dieta  Sede  conccssa,  nullum  volumus  prwjudicium  generari. 
Nulli  ergo  omninó  hominum  liceat  hanc  paginam  nostri  statuti^ordinatio- 
niSy  et  voluntatis  infringere,  vel  eiausu  temerário  contraire.  Sicjuis  autem 
hoc  attentare  prcesumpserit^  indignationem  Omnipotentis  Dei,  et  Beatorum 
Petri,  £t  Pauli  Apostolorum  ejus  se  noverit  incursurum,.  Datum  líomos 
apud  Sanctum  Petrum,  Kalendis  Februarii^  Pontificatus  nostri  anno  de- 
cimo tertio. 

Este  Breve  se  praticou  na  pessoa  do  Mestre  Frei  Luiz  de  Vallisolclo, 
(Confessor  d'el-Rei  Dom  João  II  de  Castella)  que  por  seu  mandado  assis- 
tio  no  Concilio  Gonstanciense.  Era  este  Padre  o  que  então  tinha  o  go- 
verno, e  ficou  sendo  Inquisidor  Geral  de  toda  Ilespanlia,  como  o  fora  o 
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Mestre  Frei  Vicente  de  Lisboa(l).  Depois  correndo  o  anno  de  1419  acha- 
mos (não  consta  o  motivo  da  divisão)  Inquisidor  Geral  só  dos  Reinos 
de  Portugal  o  mestre  Frei  João  de  Santa  Justa,  fillio  de  Coimbra ;  e  nâo 
ficou  mais  memoria  n'esta  matéria  até  o  anno  de  1541  dos  nomeados, 
correndo  a  nomeação  nos  Provinciaes. 

Reinando  por  estes  annos  em  Portugal  el-Rei  Dom  João  o  III  Mo- 
narcha  piedoso,  desvelado  no  augmento  da  Fé,  como  na  reforma  da  Re- 
ligião, exercícios  em  que  foi  outro  Numa  Portuguez,  reproduzio  n'estes 
Reinos  o  Santo  Tribunal,  renovando-o,  e  pondo-o  na  forma  que  agora 
se  vê,  por  conselho  dos  Mestres  Frei  André  de  Resende,  seu  Pregador, 
6  Frei  Francisco  de  Robadilha,  Confessor  da  Rainha  Dona  Catharina  sua 
mulher,  este  Hespanhol,  aquelle  Portuguez,  ambos  dominicos(2).  Propu- 
zerão  a  el-Rei  para  exemplar  do  que  emprendia,  a  forma,  e  disposição  do 
Tribunal  de  Hespanha,  fundado  pelo  Mestre  Torquemada,  de  que  já  fica 
noticia,  e  he  a  que  até  o  presente  se  observa  n^este  Tribunal  Santo  de 
Portugal.  Assim  foi  a  reproducção,  e  nova  forma  d'elle  pelos  annos  de 
1541. 

No  de  1542  a  teve  também  o  Santo  Tribunal  de  Roma.  Tinhão  os 
nossos  Geraes  por  authoridade  Apostólica,  poder  para  nomearem  Inqui- 
sidores Geraes  para  toda  a  Christandade ;  o  que  exercitarão  até  o  Pon- 
tificado de  Paulo  III.  Dispoz  este  Pontífice  na  Guria  o  Santo  Tribunal 
(como  se  ve  hoje)  na  Congregação  de  seis  Inquisidores  Cardeaes,  a  que 
se  passou  toda  a  jurisdição,  que  tinhão  os  Mestres  Geraes  da  Ordem 
dos  Pregadores.  Levantado  este  Tribunal,  elegeo  a  Congregação  dos 
Eminentíssimos  Ministros  inferiores  a  elles,  como  Commíssario  Geral  do 
Santo  Ofiicio,  que  o  foi  logo  o  Mestre  Theophilo  de  Torpea,  e  se  con- 
serva sempre  em  hum  Mestre  da  Ordem  dos  Pregadores.  Este  reside 
no  Palácio  da  Inquisição  com  hum  Adjunto,  e  dous  companheiros,  todos 
Mestres  em  Theologia  da  mesma  Ordem.  Alli  tem  Tribunal,  em  que  pre- 
side, e  faz  Congregação  á  segunda  feira,  e  usa  de  poder  de  justiça. 

Instituio  depois  o  mesmo  Paulo  III  cinco  Theologos  Consultores  do 
mesmo  Tribunal  supremo,  para  todos  os  casos,  e  resoluções  delle;  e  o 
primeiro  he  sempre  o  Mestre  Geral  da  Ordem  dos  Pregadores,  o  segun- 
do, o  Mestre  do  Sacro  Palácio,  também  da  Ordem,  e  também  perpetuo. 
Fa2i-se  esta  Congregação  dos  Eminentíssimos  á  quinta  feira,  e  entra  na 

1)    Fontan.  in  monuin.  Domin.  an.  li  19. 
t]    Fontan.  an.  1531. 
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Mesa  o  Commissario  Geral ;  o  lugar  he  a  cella  do  Mestre  Geral  da  Or- 
dem. Sendo-o  o  Mestre  Justiniano,  mandou  continuar  junto  a  ella  gran- 
des, e  espaçosas  sallas  para  esta  função.  Feita  ella  no  dia,  que  disse- 
mos, vai  o  Commissario  Geral  dar  parte  ao  Pontifico  do  que  se  obrou 
na  Mesa;  função,  que  também  faz  o  Mestre  Geral,  a  que  o  Papa  dá  au- 
diência buma  vez  na  semana.  N'esta  Congregação,  e  Tribunal  do  Santo 
Officio  dos  Eminentíssimos  se  elegem  Inquisidores  para  toda  a  Christan- 
dade,  exceptos  os  Tribunaes  independentes,  como  o  nosso  de  Portugal: 
e  tornando  a  elle. 

Depois  de  levantado  na  forma,  em  que  boje  continua,  teve  primeiro 
seu  assento  em  Évora ;  depois  se  fez  segundo  em  Lisboa  ;  depois  em 
Coimbra ;  e  ultimamente  no  Oriente  na  Cidade  de  Goa.  Todos  estes  qua- 
tro Tribunaes  estão  debaixo  da  jurisdição  de  bum  Inquisidor  Geral,  que 
nomea  os  Inquisidores,  e  Deputados  para  todos.  lia  no  Tribunal  de  Lis- 
boa (que  he  a  cabeça  a  respeito  dos  trez,  e  lugar  em  que  assiste  o  In- 
quisidor Geral)  duas  Mesas ;  a  Mesa  Grande,  a  que  chamão  o  Conselho 
Geral ;  e  a  Mesa  Pequena ;  os  Ministros  do  Conselho  Geral  são  também 
do  Conselho  d'el-Rei,  e  são  seis  em  numero,  bum  he  Sempre  Religioso 
Dominico.  Occupa  hoje  este  lugar  o  Padre  Frei  Domingos  da  Encarna- 
ção. Na  Mesa  Pequena  ha  trez  Inquisidores,  (e  assim  he  nos  Tribunaes 
de  Évora,  e  Coimbra)  d'onde  ha  só  esta  Mesa,  em  que  se  explicão  os 
lugares  com  o  nome  de  Cadeiras.  Os  Deputados  não  tem  numero  certo; 
sempre  houve,  e  ha  entre  elles  Religiosos  Dominicanos.  Ao  presente  ha 
trez,  o  Mestre  Frei  António  Pacheco  em  Lisboa,  o  Mestre  Frei  João 
Bautista  em  Évora,  o  Mestre  Fr.  Rodrigo  de  Alencastre  em  Coimbra. 
Dispõem-se  os  Deputados  para  passar  ao  Conselho  supremo  havendo  lu- 
gar vago.  Tem  o  Conselho  Geral  exercício  dous  dias  na  semana,  ás  ter- 
ças, e  ás  sestas.  A  Mesa  Pequena  toda  a  semana,  exceptos  os  dias  san- 
tos, e  alguns  feriados.  Em  huma,  e  outra  Mesa  d'este  Tribunal  são  to- 
dos os  Ministros  pessoas  de  vida  exemplar,  sogeitos  doutos,  e  pela 
maior  parte  das  boas  qualidades  do  Reino,  e  sempre  das  melhores  o 
Inquisidor  Geral ,  lugar,  que  (quando  isto  escrevemos)  occupa  Nuno  da 
Cunha,  Bispo  Capellão  mór. 

Tem  mais  este  Tribunal  Ministros  inferiores,  a  que  chamão  Commís- 
sarios  do  Santo  Officio,  que  residem  nas  terras  principaes  do  Reino,  em 
que  não  ha  Tribunal ;  a  estes  se  commettem  as  importâncias  d'este.  Por 
todas  as  Religiões  tem  seus  Consultores,  para  o  que  se  oíferecer  de  pa- 
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Feceres;  são  estes  também  Revedores  dos  livros,  e  papeis,  que  se  im- 
primem no  Reino,  ou  vem  de  alguns,  em  que  não  ha  Tribunal  de  In- 
quisição. D'estes  he  sempre  grande  o  numero,  que  ba  na  Religião  de  S. 
Domingos,  e  são  pela  maior  parte  tantos,  quantos  são  os  graduados.  No 
Convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa  tem  o  Tribunal  perpetuamente  dous, 
porque  paga  ordenados.  Todos  estes  são  pessoas  de  opinião  em  letras. 

Tem  mais  este  Tribunal  outros  Ministros  inferiores,  como  Advoga- 
dos, Meirinhos,  Carcereiros,  Porteiros,  e  Continues,  todos  Christãos  ve- 
lhos, e  bem  procedidos,  a  que  se  tirão  exatas  informações,  como  aos 
Familiares,  que  não  tem  numero  certo,  e  são  aquelles,  que  justificados, 
e  reconhecidos  por  Christão  velhos,  se  admittem  debaixo  da  protecção 
do  Tribunal,  que  se  vai  d^elles  para  as  prizões  dos  delinquentes.  Estahe 
a  disposição,  c  forma  doeste  Tribunal  Santo,  Oráculo  da  Fé,  propugna- 
culo  da  Lei  Evangélica,  escudo  da  Igreja  Catholica,  Escola  da  verdade, 
freio  da  heresia,  e  flagello  do  Judaismo.  Este  o  a  que  se  deve  o  con- 
servar-se  n'este  Reino  a  Fé  pura ;  o  que  não  succede  em  outros,  em  que 
falta  este  braço,  e  esta  mão  da  espada  de  Deos,  a  que  devemos  os  Por- 
tuguezes  dar  infinitas  graças,  por  querer,  que  os  nossos  Monarchas  fos- 
sem defensores  da  sua  honra,  levantando  n'estes  Reinos  este  sagrado 
Propugnaculo,  para  fazer  guerra  a  seus  inimigos ;  de  que  Nosso  Patriar- 
cha  S.  Domingos  terá  singulares  grãos  de  gloria,  como  o  primeiro,  que 
lançou  a  pedra,  e  depois  continuou  a  fabrica  d'esta  inexpugnável  Torre 
que  coroa  as  muralhas  da  Igreja. 

Posto  este  Tribunal  Santo  n'esta  forma,  que  he  a  em  que  hoje  con- 
tinua, o  primeiro  Inquisidor  Geral  que  se  nomeou,  foi  Dom  Frei  Hen- 
rique, Religioso  de  S.  Francisco  da  Província  da  Piedade;  mas  eleito 
pouco  tempo  depois  Arcebispo  de  Rraga,  entrou  no  lugar  o  Cardeal 
Dom  Henrique,  irmão  d'el-Rci  Dom  João  o  IH,  a  quem  succedeo  na  Co- 
roa. Era  o  Cardeal  zeloso,  não  lhe  esquecerão  as  obrigações  do  cargo, 
entrou  em  cuidados  de  eleger  e  nomear  Inquisidores;  e  como  não  des- 
conhecia que  o  Santo  Tribunal  tivera  sua  origem  em  S.  Domingos,  o 
multo  que  tinhão  trabalhado  seus  filhos  pelos  augmentos  d'elle,  e  que  a  ju- 
risdição e  poder  de  nomear  Inquisidores,  linha  andado  n'estes  Reinos 
nos  Provinciaes  da  Ordem,  como  lambem  nos  Geraes  d'ella  em  Roma; 
a  respeito  de  toda  a  Christandade,  attendendo  a  tudo,  nomeou  para  In- 
quisidores quatro  Religiosos  Dominicos;  ainda  que  ao  mesmo  Icmpo  es- 
colheo  dous  de  duas  Religitics  distinclas  e  beneméritas. 
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Dos  quatro  Dominicos  foi  o  primeiro  o  Mestre  Frei  Jorze  de  San- 
tiago, que  depois  foi  Bispo  de  Angra  (1);  nomeou-o  o  Cardeal  em  10  de 
Novembro  de  1540,  e  foi  o  segundo  Inquisidor,  que  teve  este  Tribunal 
Santo,  depois  de  instituido(2).  O  segundo  foi  o  Mestre  Frei  Jeronymo  de 
Azambuja,  chamado  vulgarmente  o  Oleastro,  grande  e  celebre  Escritor; 
eÍ€gco-o  o  mesmo  Cardeal  em  2  de  Setembro  de  1552,  Inquisidor  no 
Tribunal  de  Évora,  e  depois  no  de  Lisboa.  O  terceiro  foi  o  Mestre  Frei 
Bernardo  da  Cruz,  que  foi  Bispo  de  S.  Thomé,  c  mandando-o  o  mesmo 
Cardeal  Dom  Henrique  levantar,  e  instituir  o  Santo  Tribunal  na  Univer- 
sidade de  Coimbra,  foi  n'elle  o  primeiro  Inquisidor(3).  O  quarto  foi  o  Mes- 
tre Frei  Manuel  da  Veiga,  a  que  o  mesmo  Cardeal  nomeou  Inquisidor 
para  o  Tribunal  de  Évora,  aos  10  de  Outubro  de  lo6C(4).  Depois  o  foi 
em  Coimbra,  e  ultimamente  em  Lisboa  (5). 

Depois  correndo  o  anno  de  1014,  e  governando  estes  Reinos  Filippe 
II  n^ellcs,  III  em  Castella,  altendendo  ao  que  a  Religião  de  S.  Domin- 
gos linha  obrado  n'este  Tribunal  Santo,  com  incançavel  zelo  na  defen- 
são da  Fé,  extirpação  das  heresias  e  Judaísmo,  houve  por  bem  conce- 
der (como  primeiro  muito  de  antes  merecido,  e  logrado)  a  esta  Provín- 
cia hum  lugar  perpetuo  no  Conselho  Geral  do  mesmo  Tribunal,  mercê, 
que  já  fizera  á  Província  de  Castella,  benemérita  do  mesmo  premio, 
como  incançavel  no  mesmo  exercício.  Foi  feita  a  mercê  e  escrita  a  carta 
para  ella  ao  Inquisidor  Geral  Dom  Pedro  de  Castilho  no  Escurial  a  23 
de  Setembro  de  161  i,  anda  lançada  na  terceira  parte  da  Chronica(G),e  se 
mandou  resistar  na  Torre  do  Tombo  d'estes  Reinos,  por  Diogo  de  Cas- 
tilho Coutinho,  que  então  era  Guarda  mór  d'ella,  no  livro  das  doações 
d'el-Rei  Dom  João  III  a  folhas  18G.  Aqui  a  repetimos  como  em  lugar 
próprio,  e  parte  essencial  do  que  vamos  escrevendo;  diz  assim : 

tPor  El-Rei.  Ao  Reverendo  Bispo  Dom  Pedro  de  Castilho,  do  seu 
Conselho  de  Estado,  seu  Capellão  mór  e  Inquisidor  Geral.  Eu  el-Rei  vos 
envio  muito  saudar.  Havendo  respeito  a  que  a  principal  obrigação  do 
Instituto  da  Ordem  de  S.  Domingos  dos  Pregadores  he  a  defensão  da 
verdade  de  nossa  Santa  Fé  Catholíca,  e  extirpação  das  heresias,  em  que 
os  Religiosos  da  Ordem  se  empregão  sempre  com  o  cuidado  e  zelo,  que 

(1)  Fontana  an.  lõil.  Paramo.  d)  Fr.  António  de  Sousa  nos  Aforismos.  Sousa  nos 

Aforismos  e  Fr.  Lui/,  de  Sousa.  i.  \).  1.  6.  c.  37.        {3}  Fontana  ubi  sup.        (í)  Sousa  ubi  supra, 
(ti)  fc'r.  Luiz  I.  [).  l.  3.  c.  37.        ((>)  Fr,  Luiz  do  Sousa  3.  p. 
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he  notório  e  pela  particular  devoção,  que  eu  tenho:  Hei  por  bem  de  lhe 
fazer  mercê  de  hum  lugar  perpetuo  no  Conselho  do  Santo  Ofíicio  da  In- 
quisição d'esta  Coroa,  assim  como  n'esta  Ih  o  concedi  agora;  e  pela  boa 
informação  que  me  foi  dada  das  letras,  e  virtude  do  Mestre  Frei  Ma- 
noel Coelho,  tendo  também  consideração  ao  tempo,  que  ha,  que  serve 
de  Qualificador  do  Santo  Officio,  o  nomeio  para  o  dito  lugar  do  Conse- 
lho d'elle,  e  vos  encommendo  e  encarrego  muito,  que  em  conformidade 
d'esta  resolução  ordeneis,  que  se  passem  logo  os  despachos  necessários, 
para  elle  haver  effeito,  e  me  venhão  a  assinar.  Escrita  em  S.  Lourenço 
a  23  de  Setembro  de  J614. » 

Deu-se  logo  posse,  em  virtude  doesta  ordem,  ao  Mestre  Frei  Ma- 
nuel Coelho,  do  lugar  do  Conselho  Geral,  aos  30  de  Outubro  do  mes- 
mo anno,  sendo  Inquisidor  Geral  Dom  Pedro  de  Castilho;  e  assim  se 
foi  e  vai  continuando  até  o  presente  nos  Religiosos  de  S.  Domingos, 
não  faltando  contradições  e  embaraços,  contra  que  prevalecem  a  justiça, 
e  a  razão,  sempre  favorecidas  do  zelo,  e  benevolência  dos  nossos  Mo- 
narchas(l).  Foi  o  Mestre  Frei  Manoel  Coelho  Provincial  d'esta  Província  de 
Portugal,  Pregador  dos  dous  Reis  Filippe  I  e  II  pessoa  de  grande  re- 
putação em  letras,  e  reforma  de  vida.  Passou  no  anno  de  1617,  a  o  Tri- 
bunal de  Évora. 

O  segundo  que  occupou  o  lugar,  foi  o  Mestre  Frei  João  de  Portu- 
gal, irmão  do  Conde  de  Vimioso,  antes  herdeiro  da  Casa,  que  trocou 
pela  mortalha  Dominicana.  Fora  primeiro  Deputado  no  Tribunal  de  Lis- 
boa, depois  Bispo  de  Yiseu,  grande  Theologo,  como  dizem  os  seus  es- 
critos, grande  Religioso  e  grande  Prelado,  como  se  pôde  ver  n'estes 
nossos  (2).  O  terceiro,  que  occupou  o  lugar,  foi  o  Mestre  Frei  António  de 
Sousa,  aos  8  de  Junho  de  16á6,  sendo  Inquisidor  Geral  D.  Fernando 
Martins  Mascarenhas.  Foi  o  Mestre  Frei  António  illustre  por  nascimento, 
muito  mais  por  suas  letras,  testemunhas  são  as  suas  obras.  Foi  o  quarto 
que  occupou  o  lugar,  o  Mestre  Frei  João  de  Vasconcellos,  sendo  Bispo 
Inquisidor  Geral  Dom  Francisco  de  Castro,  pelos  annos  de  1C32.  Foi 
o  Venerável  Padre  Mestre  Frei  João  de  Vasconcellos,  conhecido  e  ve- 
nerado, não  só  na  Corte  Portugueza,  mas  em  todas  as  de  Europa,  pelas 
grandes  qualidades  de  virtude,  letras  e  sangue.  Foi  Provincial  da  Pro- 
víncia de  Portugal,  Pregador  d'el-Rei  Dom  João  o  IV  Reformador  da  Uni- 

(])  Sírusa  ma  Aíorism.  (2)  í.  p.  I.  i,  cap.  8. 
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versidade  de  Coimbra,  recusou  duas  Mitras  n'este  Reino,  e  faleceo  com 
opinão  de  Santo.  Já  sua  vida  nos  deu  mais  largo  assumpto  n'este  livro  (1\ 

O  quinto  que  occupou  o  lugar,  foi  o  Mestre  Frei  Pedro  de  Magalhães, 
que  primeiro  foi  Deputado  nos  Tribunaes  de  Évora  e  Lisboa.  Nomeou-o 
o  Bispo  Inquisidor  Geral  Dom  Francisco  de  Castro,  no  anno  de  1652. 
Foi  o  Mestre  Frei  Pedro  de  grande  autboridade  por  letras,  procedimento 
religioso  e  nascimento.  Succedeo-lhe  no  lugar  o  Mestre  Frei  Valério  de 
S.  Raymundo,  Provincial  que  foi  d'esta  Província,  e  Bispo  de  Elvas.  No- 
meou-o o  Bispo  Inquisidor  Geral  Dom  Veríssimo  de  Lancastro,  depois 
de  ter  sido  Deputado  nos  Tribunaes  de  Évora  e  Lisboa.  Vagando  o  lu- 
gar, nomeou  para  elle  o  mesmo  Inquisidor  Geral  a  Dom  Frei  Manoel 
Pereira,  Bispo  do  Rio  de  Janeiro,  Secretario  de  Estado  e  Provincial  que 
fora  d'esta  Provinda  de  Portugal,  querendo  que  o  Bispo  occupasse  o  lu- 
gar da  Religião,  visto  ser  Religioso  da  Ordem;  o  que  resistido  e  instado 
pelos  Prelados  d'ella,  consultou  o  mesmo  Inquisidor  Geral  o  ponto  com 
os  Lentes  da  Universidade  de  Coimbra,  e  foi-lhe  respondido,  que  em 
consciência  devia  nomear  para  o  lugar  (suposto  este  era  Bispo)  outro 
Religioso;  o  que  fez  logo  na  pessoa  do  Mestre  Frei  Vicente  de  Santo 
Ttiomaz,  que  fora  Deputado  do  Tribunal  de  Évora. 

Vago  o  lugar  por  morte  do  Mestre  Frei  Vicente,  esteve  sete  annos 
sem  provimento,  irresoluto  e  perplexo  o  mesmo  Cardeal  Inquisidor  Ge- 
ral Dom  Veríssimo,  com  os  muitos  sojeitos  (como  elle  dizia)  beneméri- 
tos da  nomeação,  tempo  em  que  o  collieo  a  morte;  succedeo-lhe  no  lu- 
gar de  Inquisidor  Geral  seu  irmão  Dom  Joseph  de  Lancastro,  Bispo  de 
Leiria,  que  tomando  posse,  nomeou  logo  para  os  três  Tribunaes  de  Lis- 
boa, Évora  e  Coimbra  três  Deputados  Religiosos  de  S.  Domingos,  a  sa- 
ber para  Coimbra  o  Mestre  Frei  Manoel  Veloso,  para  Lisboa  o  Mestre 
Frei  Gonçalo  do  Crato,  e  para  Évora  o  Mestre  Frei  António  Pereira, 
que  já  em  Goa  havia  tido  esta  occupação.  Suspendeo  o  provimento  do 
lugar  do  Conselho  General;  e  querendo  annos  depois  fazel-o  em  sojeito 
fora  da  Religião,  com  promessa  de  que  depois  daria  o  primeiro  lugar, 
que  vagasse  á  Ordem  em  lugar  do  seu,  que  então  lhe  intentava  prover 
em  sojeito  de  fora,  se  queixarão  os  Prelados  e  Mestres  d'ella  a  el-Rei 
D.  Pedro  II,  que  attendendo  á  justiça  da  queixa  e  á  mercê  feita  pelos 
Reis  antepassados,  e  continuada  por  mais  de  oitenta  annos  nos  Religio- 
sos de  S.  Domingos,  mandou  ao  Bispo  Inquisidor  Geral,  que  nomeasse 

1  N'esle  1.  cap.  14. 
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sojeito  da  Religião,  digno  do  lugar;  o  que  fez  o  Inquisidor  na  pessoa  do 
Mestre  Frei  Gonçalo  do  Crato,  n'este  tempo  Deputado  no  mesmo  Tri- 
bunal; e  aceita  a  nomeação  por  el-Rei,  entrou  o  Mestre  Deputado  no 
lugar  em  13  de  Junho  de  1G97.  Está  lançada  esta  resolução  na  Secre- 
taria de  Estado,  no  livro  do  resisto  dos  despachos,  que  se  expedem  para 
o  Conselho  Geral  do  Santo  Ofíicio,  folhas  10,  v.  5.  Diz  assim  a  resolu- 
ção d'el-Rei:  «Approvo  estas  nomeações,  e  mando  passar  o  despacho 
para  se  passarem  as  cartas.  E  como  a  Religião  de  S.  Domingos  he  tão 
benemérita  ao  Santo  Officio,  e  lhe  tem  feito  tantos  serviços,  o  Bispo  In- 
quisidor Geral  me  consultará  logo  o  sogeito,  que  n'ella  lhe  parecer  mais 
digno  de  ser  provido  no  lugar  do  Conselho  Geral:  e  quando  vagar  al- 
gum dos  lugares  de  Clérigos,  se  extinguirá  o  que  agora  se  prove  de 
mais.  Lisboa  24  de  Maio  de  097. 

Por  morte  do  Mestre  Frei  Gonçalo  do  Crato  tornou  o  lugar  a  cair  em 
semelhantes  irresoluçôes  ás  que  precederão  ao  seu  provimento;  assim 
se  retardou  outra  vez  á  Religião  alguns  annos,  em  que  chegou  a  morte 
do  Bispo  Inquisidor  Geral,  mas  tinha  já  feita  a  nomeação  (que  depois 
de  sua  morte  se  publicou)  na  pessoa  do  Padre  Frei  Domingos  da  En- 
carnação, que  n'este  tempo  era  Deputado  no  Tribunal  de  Évora.  Assim 
passou  para  o  Conselho  Geral,  em  que  assiste,  quando  isto  escrevemos. 

Resta-nos  a  noticia  dos  lugares  do  Tribunal  da  índia,  occupados  pe- 
los Religiosos  de  S.  Domingos  por  mercê  e  graça  feita  á  Ordem  pelos 
Senhores  Reis  doeste  Reino  e  Inquisidores  Geraes  d'ellc,  com  os  olhos 
no  zelo,  que  sempre  acharão  na  familia  Dominica,  para  servir  e  defen- 
der a  Igreja.  Foi  hum  dos  Religiosos  o  Presentado  Frei  Thomaz  Pinto, 
mandado  para  Inquisidor  do  Tribunal  de  Goa  por  el-Rei  Filippe  I  em 
Portugal,  e  nomeado  pelo  Inquisidor  Geral  Dom  Jorze  de  Almeida,  em 
C  de  Outubro  dei 586(1).  Exercitou  o  cargo,  como  se  esperava  de  sua 
vida  e  zelo.  Seguio-se-lhe  o  Mestre  Frei  Gaspar  de  Mello;  que  occupou 
o  mesmo  lugar,  mandado  e  nomeado  pelo  mesmo  liei,  e  pelo  mesmo 
Inquisidor  Geral  em  18  de  Setembro  de  1588(2).  Depois  correndo  o  anno 
de  1G72  occupou  o  mesmo  lugar  de  Inquisidor  o  Mestre  Frei  Lucas  da 
Cruz,  que  foi  Vigário  Geral  da  índia  (3).  Os  últimos,  e  mais  chegados  a  este 
tempo,  em  que  escrevemos,  forão  o  Mestre  Frei  Thomé  de  Macedo,  que 
oi  Vigário  Geral  da  Congregação,  e  zeloso  Reformador  d^ella  como  in- 

^  (li  Sousa.  Aforismo  Fr.  Luiz  i.  p.  1.  3.  cap.  7.        (ilAITonso  Fernandos  llislor.  Ecclcáiast. 
€ftp.        (3y'  Fr.  Luiz  3.  p.  1.  4.  cap.  7.  Fonlun.  an.  1C72. 
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cançavel  na  occupaçlío  de  Inquisidor.  Foi  filho  da  Congregação,  faleceo 
na  perdição  da  náo  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  vindo  para  este  Reino.  Foi 
o  outro  o  Mestre  Frei  Manoel  da  Ascenção,  filho  da  Provincia  de  Por- 
tugal; nomeou-o  o  Inquisidor  Geral  Dom  Josepli  de  Lancastro  em  Fe- 
vereiro, pelos  annos  de  i69i  voltando  para  este  Reino,  faleceo  n'elle 
brevemente  em  28  de  Dezembro  de  1701. 

Estas  são  as  noticias  bastantes  a  provar  a  rasâo,  com  que  os  Monar- 
chas  naturqes  Senhores  doestes  Reinos,  ou  Governadores  d'elles,  como 
forao  os  de  Gastelia,  puzerão  no  lugar  do  Santo  OíTicio  os  Religiosos  de 
S.  Domingos;  sendo  este  grande  Patriarcha  o  primeiro  Fundador  d*elle, 
seus  filhos  incançaveis  Ministros,  que  continuos  defensores  da  Fé  lhe  tin- 
girão com  seu  sangue  o  Estendarte,  com  suas  letras  o  arvorarão  sem- 
pre triunfante  das  heresias,  contra  quem  por  todo  o  Mundo  continuão 
a  guerra  com  os  escritos,  com  as  controvérsias,  com  as  persuasivas,  co- 
mo no  tempo,  que  isto  escrevemos,  se  sabe  n'esta  Corte  de  Lisboa,  em 
que  Frei  Rodulfo  de  Santo  Thomaz,  Religioso  Dominico,  de  nação  IIol- 
landez,  tem  reduzido,  e  tirado  das  garras  do  demónio  perto  de  oitenta 
Ilerejes  protestantes,  (que  estão  n*este  Reino,  por  razão  do  contrato)  que 
ellc  mesmo  sacramentou  na  Igreja  de  S.  Domingos,  Convento,  em  que 
assiste  por  Gapellão,  e  Confessor  dos  Alemães.  O  Padre  ^Mestre  Frei  Ma- 
noel da  Madre  Deos,  que  hoje  vive  no  n(»sso  Convento  do  Porto,  com  a 
occupação  de  Commissario,  e  Qualificador  do  Santo  Officio,  tem  com  o 
mesmo  zelo  convertido  á  nossa  Santa  Fé  trinta  e  quatro  Hereges  de  dif- 
ferentes  nações  do  Norte.  Não  negamos  com  tudo,  que  nos  Santos  Tri- 
bunaes  tiverão  os  Religiosos  de  S.  Domingos,  por  muitas  vezes  (das  ou- 
tras Religiões  Sagradas)  Coadjutores  zelosos  n  este  exercicio,  não  bas- 
tando a  execução  d"elle  n  esta  forma,  para  lhe  tirar  a  propriedade,  e  a 
primazia. 

CAPITULO  XL 

Dos  Religiosos  de  S.  Domingos^  pertencentes  a  esta  provincia,  e  que  nos 
Reinos,  e  Conquistas  de  Portugal  merecerão  Mitras,  como  dos  que  se  es- 
cusarão a  ellas. 

Não  deu  só  o  Patriarcha  S.  Domingos  (alcançando-o  de  Deos,  como 
prometteo  â  sua  Família  na  sua  ultima  hora)  o  esforço  de  espirito  a  seus 
íilhos,  para  perseguir,  e  triunfar  do  lobo  infernal,  como  Pastores  robus- 
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los,  e  destemidos;  mas  também  lhes  communicou  a  vigilância,  prudên- 
cia, e  desvelo,  para  governar  o  rebanho  de  Christo.  Não  só  participarão 
estes  filhos  d'aquelle  Pai  illustre  as  virtudes,  e  qualidades  de  verdadei- 
ros Pastores,  contendendo,  como  David,  com  as  sacrilegas  arrogâncias 
de  Goliad;  mas  conduzindo,  como  Moysés,  as  ovelhas  até  o  Monte  da 
Visão,  pelo  deserto  do  Mundo,  com  o  báculo  do  seu  exemplo.  Estes  fo- 
rão  os  Prelados,  e  Príncipes,  que  da  Religião  de  S.  Domingos  passarão 
a  occupar  as  Cadeiras  da  Igreja;  assim  depois  dos  Ministros  do  Tribu- 
nal da  Fé  apontaremos  nos  Arcebispos,  e  Bispos  os  cultores  d'ella,  quan- 
to ao  que  pertence  a  esta  Província,  Reino  de  Portugal,  e  Conquistas, 
tirando-os  das  Historias,  e  Ghronica  d'ella,  para  mais  fácil  noticia  dos 
que  a  desejarem  n'esta  matéria. 

Foi  o  primeiro,  quanto  aos  Arcebispos,  Dom  Frei  Bartholomeu  dos 
Martyres,  Arcebispo  de  Braga,  Primaz  das  Hespanhas,  filho  de  Lisboa, 
e  gloria  d'ella,  como  d'esta  Província,  varão  venerável,  e  illustre  em  le- 
tras, mais  em  santidade.  Em  sua  Beatificação  se  trabalha  ao  presente. 
Foi  nomeado  pela  Rainha  Dona  Catharina,  Regente  d'estes  Reinos  por 
morte  d'el-Rei  Dom  João  III,  seu  marido.  O  segundo  Dom  Frei  Domin- 
gos de  Gusmão,  filho  natural  do  Duque  de  Medina  Sidónia,  e  primo  d'el- 
Rei  de  Portugal  Dom  Pedro  II.  Foi  nomeado  pelo  mesmo  Rei  Bispo  de 
Leiria,  e  pouco  depois  Arcebispo  de  Évora. 

Quanto  aos  Arcebispos  da  índia  Oriental.  Dom  Frei  Ambrósio  foi  Ar- 
cebispo de  Cranganor,  e  Meliapor,  pelos  annos  de  1526,  reinando  em 
Portugal  Dom  João  III  (1).  Foi  este  Prelado  incançavel  na  reforma,  e  aug- 
mento  d'aquella  Christandade,  que  ficou  do  Apostolo  S.  Thorné;  faleceo' 
com  grande  opinião  de  santidade.  Dom  Fr.  Jorze  Themudo  foi  Arcebispo 
de  Goa,  promovido  por  el-Rei  Dom  João  III  da  Cadeira  Episcopal  de  Co- 
chim,  sendo  o  primeiro,  que  o  occupou  (2).  Seguio  os  mesmos  passos, 
do  Bispado  de  Cochim,  para  a  Cadeira  Primaz  de  Goa  (promovido  por  el- 
Rei  Dom  Sebastião)  Dom  Frei  Henrique  de  S.  Jeronymo  pelos  annos  de 
1566,  foi  morto  com  veneno  em  ódio  da  Fé  (3).  D.  Frei  Vicente  da  Fon- 
seca foi  Arcebispo  de  Goa,  nomeado  por  el-Rei  Dom  Fillipe,  primeiro  does- 
te nome  em  Portugal;  acompanhou  a  el-Rei  Dom  Sebastião  na  infelice 
jornada  de  Africa,  adonde  ficando  cativo,  reduzia  a  alguns  dos  inimigos 

1  Fontana  an.  1326.  2  Sousa  i.  p.  1.  3.  c.  36.  Aloiiso  Fcrnand.  iElhiop.  Orient. 

3  Fontana  an.  1382. 
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da  Fé  (l).  Dom  Frei  Manoel  Telles,  Provincial,  que  foi  da  Ordem  dos 
Pregadores  na  Província  de  Portugal,  foi  Arcebispo  de  Goa,  nomeado 
por  Filippe  IH  em  Portugal;  faleceo  na  viagem,  que  continuava  para  a 
sua  Igreja  (2). 

Quanto  aos  Bispos.  Dom  Frei  Sueiro  o  Segundo  d'este  nome  foi  Bis- 
0  de  Lisboa,  reinando  Dom  Sancho  II,  ainda  esta  Cadeira  não  era  Ar- 
cliiepiscopal,  dignidade,  que  teve  no  anno  de  1330  (3).  Dom  Vrei  Hoberlo 
foi  o  primeiro  Bispo  no  Reino  do  Algarve.  Occupou  a  mesma  Cadeira 
Dom  Frei  Bartholomeu,  nomeado  por  el-Rei  Dom  AíTonso  III  (4).  Dom  Frei 
Jorze  de  Padilha,  sendo  Portuguez,  e  filbo  d'esta  Província,  passou  a  Itá- 
lia, adonde  foi  Bispo  em  Cívita  Ducale,  no  Ducado  de  Parma,  pelos  an- 
nos  de  1607  (5).  Dom  Frei  Justo  Baldino  foi  Bispo  de  Ceuta,  reinando  el- 
Rei  Dom  João  o  II,  de  quem  foi  mui  estimado  (G).  Dom  Frei  André  Dias 
foi  Bispo  de  Megara,  em  Grécia,  na  Província  de  Achava,  pelos  annos  de 
1432,  reinando  el-Rei  Dom  João  I,  renunciou  o  Bispado,  e  recolheo-se 
a  Lisboa  ao  seu  Convento  (7). 

Dom  Frei  Duarte  Nunes  passou  ao  Oriente  com  o  titulo  de  Bispo  de 
Laodicea  (e  foi  o  primeiro,  que  passou  áquellas  partes  com  o  de  Bispo) 
por  mandado  d'el-Reí  Dom  Manoel,  para  importâncias  de  todas  as  Igre- 
jas d'aquelle  Oriente  (8).  Dom  Frei  Fernando  de  Távora  foi  Bispo  do  Fun- 
chal, no  reinado  del-Rei  Dom  João  III,  ficou  no  Reino  para  importân- 
cias d'elle.  Depois  foi  Esmoler  d'el-Reí  D.  Sebastião  (9).  Dom  Frei  Jorze  de 
Santiago  occupou  a  Cadeira  Episcopal  de  Angra,  reinando  el-Rei  Dom 
João  o  III,  vivia  pelos  annos  de  4546  (10).  Dom  Frei  Jorze  de  Lemos  foi 
Bispo  do  Funchal,  pelos  annos  de  1556,  reinando  el-Rei  Dom  Sebastião. 
(11)  D.  Frei  António  Bernardes  foi  Bispo  Titular  de  Martyria,  para  o  que 
foi  chamado  por  el-Rei  Dom  João  III  de  Coimbra,  adonde  era  Bispo  de 
Anel  (12).  Dom  Frei  Gaspar  dos  Reis  foi  Bispo  Titular  de  Tripoli,  no  rei- 
nado d'el-Rei  Dom  João  III.  Dom  Jeronymo  Pereira  foi  Bispo  Titular  de 
Salé;  vivia  pelos  annos  de  1576  (13). 

Dom  Fr.  Bernardo  da  Cruz  foi  Bispo  de  S.  Thomé,  reinando  el-Rei  Dom 
João  ô  III.  Ficou  no  Reino  por  importâncias  d'elle  (14).  Occupou  a  mes- 

M)  llieronymo  de  Mendonça  1    13.  folhas  ItO.  na  historia  desta  jornada. 

[i    Sousa  2.  p.  1.  2.        (3)  Hambertus  Maluenda  Castilho.        (4)  Sousa  i.  p.  1.  2.  e.  40. 

(fi)  Sousa  ubi  sup.  f  tí}  AIoivso  Feriiati.  to  Cone.  1'raedic.  foi.  41)?).  (")  Sousa  2.  p. 
1.  6  cap.  7.  {S}  Fontana  ai>.  tioi.  (9)  Sousa  2.  p.  (10)  Fontana  an.  1503.  Fernan. 
in  Cone.  Praedic.  (11)  Fr.  João  dos  Santos  vElhiop.  Orienl.  c.  12,  fl2)  Fontana  an, 
1579.  (13)  Sou.«a  i.  p.  1.  3.  c.  3G.  Alonso  Fernan.  In  Cone.  Praedic  folhas  45u.  (14j  Sou- 
sa 1.  p.  1.  3.  c.  3tí. 
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ma  Cadeira  Episcopal  por  nomeação  do  mesmo  Rei,  Dom  Fr.  João  Ban- 
tista.  Passou  este  Prelado  á  Illia  de  S.  Tliomé,  com  doze  Religiosos  do 
seu  habito,  a  pregar  na  sua  Diocesi  no  Reino  de  Congo,  com  grande 
exemplo,  e  igual  fruto  (1).  Dora  Fr.  Jorze  de  Santa  Luzia  foi  o  primeiro, 
que  occupou  a  Cadeira  Episcopal  de  Malaca,  governando  por  algum  tem- 
po a  Primaz  de  Goa,  reinando  el-Rei  Dom  Sebastião.  Dom  Fr.  Gaspar 
da  Cruz  foi  Bispo  de  Macao  por  el-Rei  Dom  Sebastião.  Passou  ao  Impé- 
rio da  China  (antes  da  dignidade),  e  foi  o  primeiro,  que  ferio  com  as  vo- 
zes do  Evangelho  nos  ouvidos  d"aquelle  Gentilismo  (2).  Dom  Fr.  João  de 
Cintra,  foi  Bispo  do  Oriente,  nomeado  por  el-Rei  Dom  Sebastião,  pelos 
annos  de  1570.  Dom  Fr.  António  de  Sousa,  íilho  de  Marti m  Aílbnso 
de  Sousa,  Governador  da  índia,  foi  Bispo  de  Vizeu  por  nomeação  d'el- 
Rei  Filippe  I  em  Portugal.  Foi  Provincial  d'esta  Província  pelos  annos 
de  1579.  Vigário,  e  Generalíssimo  de  toda  a  Ordem  por  Clemente  VIII 
no  anno  de  1594  (3)  (4). 

Dom  Fr.  João  da  Piedade  foi  Bispo  de  Macao,  nomeado  por  Filippe 
II  em  Portugal,  pelos  annos  de  160G  (5).  Dom  Fr.  António  Valente  foi  Bis- 
po de  S.  Thomé,  pelos  annos  de  1609,  nomeado  pelo  mesmo  Rei.  Dom  Fr. 
António  de  Santo  Estevão  foi  Bispo  de  Angola,  nomeado  pelo  mesmo  Fi- 
lippe. Fez  em  aquellas  terras  grande  seara  Evangélica.  Dom  Fr.  Sebastião 
da  Ascensão,  nomeado  pelo  Filippe,  foi  Bispo  de  Cabo  Verde.  Assim  se  acha- 
vão  quasi  todas  as  Conquistas  povoadas  da  Familia  Dominicana,  como  de 
Cultivadores  grandes  do  Evangelho  por  instituto,  muito  mais  por  zelo. 

Dom  Fr.  João  de  Portugal,  irmão  do  Conde  de  Vimioso,  varão  ve- 
nerável por  virtude,  lettras,  e  calidade,  foi  Bispo  de  Vizeu,  nomeado  por 
el-Rei  Filippe  III  em  Portugal  (G).  Já  n'este  livro  nos  deu  mais  largo  as- 
sumpto. Dom  Fr.  António  da  Resurreição,  que  também  com  sua  vida 
augmentou  os  d'esta  escritura,  foi  Bispo  de  Angra,  da  nomeação  do  mes- 
mo Rei,  e  lente  de  Prima  na  Universidade  de  Coimbra  (7),  e  hum  dos 
grandes  Oráculos  d^ella.  Dom  Fr.  Miguel  Rangel,  sogeito  grande  em  letras, 
e  virtude,  foi  Bispo  de  Cochim,  e  o  sexto,  que  occupou  aquella  Cadei- 
ra. Governou  dous  annos  o  Arcebispado  de  Goa  (8).  Foi  Vigário  Geral  da 

(1)  Aloiiso  Fornan.  in  Cone.  Praedic.  foi.  VMi.  Sousa  i.  ]).  1.  C.  c.  38.  [i)  Anibros.  Al- 
tamu,  |3)  Fontana  an.  VJM.  Santos  na  iElliiopia.  Illaichcsio  in  Diário  lom.  i.  Sousa.  Fon- 
tana an.  lo'0.  Malucnda  de  Antichristn  c.  líi.  JMendonca  1.  2.  llist.  da  China.  Affonso  For- 
nan. Georgi  Gracia.  Gravano  Carmelita.  (4)  Rlarchesio,  c  outros.  (5)  Flodio  de  viiís 
illusl.  Amorosio  de  Alta.  António  de  Sousa  de  Macedo,  Flores  de  Ilcspanha.  Fontana.  IfiOí. 
Sousa,  e  Alonso  Fernau.  in  Cone.  Praedic.  Fr.  l-uiz  de  Soui»a  2.  i>.  1.  3.  cap.  12.  ^  ((j)  Sou- 
sa 2.  p.  1.  2.  c.  14.         (7j  Fr.  Luiit  de  Sousa  2.  p.  1.  4.  cap.  7.         (8J  Fontana  an.  1G31. 
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CongregaçHo  da  índia;  faleceo  suspirado  de  toda  ella,  e  ha  de  occupar- 
nos  n'este  Tomo  mais  larga  escritura.  Dom  Fr.  Jacintho  de  Saldanha  foi 
Bispo  de  Anel  em  Goa,  nomeado  por  el-Rei  Dom  João  o  IV,  e  sagrado, 
governando  já  Dom  Pedro  II,  pela  difíiculdade  que  houve  sobre  o  Pon- 
lifice  passar  as  Letras  para  este  Reino. 

Dom  Fr.  Lourenço  de  Castro,  sogeito  abalizado  em  Cadeira,  e  Púl- 
pito, occupou  a  Episcopal  de  Angra,  depois  a  de  Miranda,  por  nomea- 
ção d'el-Hei  Dora  Pedro  II,  de  quem  era  Pregador.  Já  n'este  livro  nos 
deu  mais  largo  assumpto.  Dom  Fr.  Manoel  Pereira  foi  Bispo  do  Rio  de 
Janeiro,  nomeado  pelo  mesmo  Rei,  que  o  deixou  ficar  no  Reino  por  Se- 
cretario de  Estado.  Foi  Provincial  da  Provincia  de  Portugal,  e  Vigário 
Generalíssimo  de  toda  a  Ordem,  companheiro  do  Geral  d'ella,  com  o  ti- 
tulo de  Provincial  da  Terra  Santa.  Já  deixamos  n'este  livro  maior  noti- 
cia. Dom  Fr.  Valério  de  S.  Raymundo,  reconhecido  por  hum  dos  maio- 
res Theologos  do  seu  tempo,  foi  Bispo  de  Elvas,  nomeado  por  el-Rei 
Dom  Pedro  II,  foi  Provincial  da  Ordem  dos  Pregadores,  Deputado  no  San- 
to Tribunal  de  Évora,  e  Lisboa,  depois  do  supremo  Conselho  (I).  Já  n'es- 
te  livro  nos  deu  assumpto.  Dom  Fr.  Pedro  Pacheco,  descendente  do 
grande  Duarte  Pacheco,  Scipiao  Portuguez,  raio  do  Oriente,  lie  Bispo  de 
Cochim,  nomeado  por  el-Rei  Dom  Pedro  II  pelos  annos,  que  isto  escre- 
vemos. Dom  Fr.  Manoel  de  Santo  António,  sogeito  de  reputação  grande 
em  letras,  e  virtude.  Bispo  de  Malaca,  nomeado  pelo  mesmo  Rei,  vive 
pelos  annos  de  1700,  (que  vamos  continuando  as  memorias  d'esta  Pro- 
vincia) administrando  as  Christandades  das  Ilhas  de  Solor  com  incança- 
vel,  e  ardente  zelo,  filho  de  seu  espirito.  Dom  Fr.  Joseph  de  Jesus  Ma- 
ria, Bispo  de  Patara.  Já  deixamos  maior  noticia  sua.  Fr.  Francisco  das 
Chagas  he  a  este  mesmo  tempo  Prelado,  e  Administrador  dos  Rios  em 
toda  a  Gosta  da  Ethiopia  Oriental,  desde  o  Cabo  de  Guardafú  até  o  de 
Boa  Esperança.  He  lugar  de  reputação,  que  tem  occupado,  e  vulgarmen- 
te occupão  os  Religiosos  de  S.  Domingos  quasi  sempre. 

Quanto  aos  que  nomeados  para  a  dignidade  Episcopal,  lhes  roubou 
a  morte  o  que  lhe  dava  o  merecimento,  forão  o  Mestre  Fr.  Fernando 
de  Menezes,  fillio  dos  Senhores  da  Barca,  ramo  da  illustre  Casa  de  Ma- 
rialva, Religioso  reformado,  e  reconhecido  Oráculo  entre  os  Theologos 
de  seu  tempo,  foi  nomeado  Bispo  de  Cochim,  depois  do  Algarve  por  el- 

(1)  Conde  de  Ericeira  Portugal  Restaurado  p.  2.  I.  12. 
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Rei  D.João  o  IV,  faleceo  antes  de  ser  sagrado,  no  anno  de  1657 (1).  Fr. 
Fernando  de  Liove,  natural  de  Anvers  no  Estado  de  Flandres,  que  viveo, 
e  faleceo  nesta  Província,  e  está  sepultado  em  S.  Domingos  de  Lisboa, 
foi  nomeado  Bispo  do  Funchal  por  el-Rei  Dom  João  o  IV.  Foi  este  Re- 
ligioso Confessor  de  seu  irmão  o  Infante  Dom  Duarte,  e  teve  concluído 
o  negocio  de  o  trazer  a  este  Reino  do  Castello  de  Milão,  adonde  o  de- 
teve o  Emperador  Fernando  III,  em  contemplação  de  Filippe  IV  de  Cas- 
tella,  a  quem  era  formidável  hum  tão  grande  Soldado  nas  guerras,  que 
se  seguirão  ao  levantamento  d'este  Reino.  Fr.  Luiz  de  Menezes,  filho 
natural  do  Duque  de  Caminha,  que  passando  (depois  da  Acclamação  del- 
Rei  Dom  João  o  IV)  com  o  Duque  de  Aveiro  a  Castella,  foi  nomeado 
por  Fihppe  IV,  Bispo  d'aquella  Coroa,  dignidade,  que  llie  roubou  a  mor- 
te. O  Mestre  Fr.  Domingos  do  Rosário,  de  nação  Irlandez,  Religioso  de 
grandes  letras,  e  reforma,  de  que  em  seu  lugar  daremos  maior  noticia, 
foi  nomeado  Bispo  de  Coimbra  pela  Rainha  Dona  Luiza  (governando  este 
Reino  por  morte  de  seu  marido  D.  João  o  IV),  faleceo  esperando  as 
Letras. 

Quanto  aos  que  modestamente  se  escusarão  ás  Mitras,  offerecidas 
pela  Coroa  Portugueza,  forão  sete,  Fr.  Jorze  Vogado,  Confessor  del-Rei 
D.  Manoel,  grande  Religioso,  que  recusou  o  Arcebispado  de  Braga,  of- 
erecido pelo  mesmo  Rei  (2).  Frei  Pedro  de  Sayna,  Hespanhol,  perfilhado 
faesta  Província,  Confessor  da  Rainha  Dona  Isabel,  mulher  del-Rei  Dom 
Manoel,  que  recusou  a  mesma  Mitra,  offerecida  pelo  mesmo  Rei.  Recu- 
sara já  em  Castella  o  Bispado  de  Abula.  O  Mestre  Fr.  Luiz  de  Granada, 
sogeito  tão  grande,  como  o  seu  nome,  que  recusou  o  Arcebispado  de 
Braga,  que  lhe  offereceo  a  Rainha  Dona  Catharina,  (de  quem  era  Con- 
fessor) governando  esta  Coroa  por  morte  del-Rei  D.  João  o  111(3).  Mais 
Mitras  recusou ;  sabemos,  que  a  de  Viseu,  offerecida  por  el-Rei  Dom 
Sebastião.  Tendo  noticia,  que  o  Pontífice  Síxto  V,  o  intentava  crear  Car- 
deal, trabalhou  incançavel,  reconhecendo  ao  mesmo  Pontífice  por  graça 
o  não  o  obrigar  com  aquella.  O  Mestre  Fr.  Martinho  de  Ledesma,  so- 
geito grande,  que  recusou  o  Bispado  de  Viseu,  offerecído  pela  Rainha 
Dona  Catharina,  Regente  da  Coroa  Portugueza.  Frei  António  Serrão,  que 
recusou  o  Bispado  de  Cochim.  O  Mestre  Fr.  Jeronymo  da  Azambuja, 

1  Fontana  in  moniira.  Dom.  anno  1657.  (2)  Sousa.  Alonso  Fernan.  in  Concil.  Proedio. 

3  César  Espiciaro  na  vida  de  S.  Carlos  Maricta.  Diogo,  e  Fr.  Luiz  de  Sousa  oa  sua  vida. 
i  Alonso  Feruan,  in  Cone.  Pra;dic. 
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vulgarmente  o  Oleastro,  assaz  conhecido,  e  venerado,  que  recusou  o 
Bispado  de  S.  Thomé  no  mesmo  tempo  (1). 

O  Mestre  Frei  Gaspar  Leitão,  grande  Letrado  (2),  e  Provincial  d'esta 
Província,  que  recusou  o  Bispado  de  Malaca  (3),  depois  o  de  Cabo-Yerde. 
O  Mestre  Frei  João  de  Valladares,  Oráculo  das  letras  neste  Beino,  que 
recusou  o  mesmo  Bispado  de  Malaca,  o  lugar  de  Inquisidor  da  índia,  e 
neste  Beino  o  de  D .  Prior  de  Palmella  (4).  O  V.  P.  M.  Fr.  João  de  Vascon- 
cellos,  irmão  de  Dom  Francisco  de  Vasconcellos,  Conde  de  Figueiró, 
que  recusou  o  Bispado  de  Miranda,  depois  o  de  Braga,  offerecidos  pelos 
Reis  Filippes  IIÍ,  e  IV,  governando  este  Reino.  Fr.  Francfsco  de  Santo 
Thomaz,  Religioso  de  inteira,  e  exemplar  observância,  que  recusou  o  Bis- 
pado de  Macáo,  offerecido  por  el-Rei  Dom  Pedro  II.  Já  nos  deu  assumpto 
n'esle  livro. 

O  mais,  que  aqui  falta  em  matéria  de  Prelados  Portuguezes,  e  ainda 
estranhos,  tirados  dos  Claustros  Dominicos  para  as  Mitras  d'esta  Coroa 
Portugueza,  e  suas  Conquistas,  pode  ver  o  curioso  Leitor  no  Claustro 
Dominicano,  que  escreve  o  Mestre  Frei  Pedro  Monteiro.  Maior  indivi- 
duação do  que  toca  á  Ordem,  quanto  ao  Santo  Tribunal,  dando-nos  Deos 
vida,  nos  occupará  agora  a  penna  em  verdades,  ou  expostas,  ou  dispu- 
tadas, introduzidas  nas  glorias  Dominicanas,  que  intentamos  expor  ao 
Mundo,  para  confirmar  verdadeiros,  informar  duvidosos,  e  refutar  obs- 
tinados. 

(1)  Sousa  1.  p.  1.  3.  c.  3.  (2)  Sousa  2.  p.  1.  2-  c.  IS. 

(3)  Sousa  2.  p.  1.  2.  c.  16.       [l)  André  Valdecebro  oa  sua  vida  folhas  104  e  113. 


FIM  DO  PRIMEIRO  LIVRO. 


QUARTA  PARTE 

DA 

HISTORIA  DE  8.  DOMINGOS 

PARTICiLAR  DO  REIXO  E  CONQUISTAS  DE  PORTUGAL. 

Das  Religiosas,  que  florecerão,  e  liverão  nome  em  virtude  nesta  Provinda, 
desde  o  anno  de  16 14,  que  o  Chronista  d^ella  o  Padre  Frei  Luiz  de 
Sousa  suspendeo  a  penna,  até  o  de  1705,  em  que  temos  entre  mãos  a 
divida  de  continuar  a  sua  memoria.  N'elles  iremos  tocando  o  que  a 
nossa  industria^  e  diligencia  chegou  a  descobrir  de  suas  vidas,  conforme 
a  antiguidade  das  Casas. 

CAPITULO  I 

Das  Madres  Dona  Violante  de  Mendonça,  Dona  Anna  de  Bíenãonça,  Dona 
Francisca  de  Noronha,  e  Dona  Jgnez  Henriques  no  Mosteiro  de  S.  Do'^ 
mingos  das  Donas. 

Nao  sei  decidir  se  lie  maior  a  obrigarão  em  que  a  Villa  de  Santarém 
(notável  entre  todas  as  doeste  Reino)  poz  a  esta  Provincia,  hospedando 
não  só  os  primeiros  Religiosos,  mas  as  primeiras  Religiosas  d'ella;  se  a 
em  que  a  Província  poz  a  Santarém,  buscando-a,  e  preferindo-a  n'este 
Reino  para  primeira  hospedagem  de  gente  de  tanto  espirito.  He  sem 
duvida,  que  entre  os  que  professão  as  verdades  d'elle,  sempre  avulta 
mais  o  que  recebem,  que  o  que  fazem;  e  na  humildade  religiosa  (melhor 
Dominicana)  sempre  foi  maior  brazão  o  saber  ser  agradecido,  que  o  es- 
perar agradecimento.  Este  recompensou  sempre  esta  Casa,  lembrada  das 
obrigações,  como  das  glorias  de  primeira,  sendo  hum  fecundo  jardim  do 
virtudes,  flores,  que  passando-se  a  frutos  bem  sazonados,  forâo  de  uti- 
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lidade  commua,  de  credito  para  a  Casa,  de;;exemplo  para  a  Villa,  e  de 
consolação  para  todos,  ficando  sem  controvérsia  com  a  primazia  dos 
Mosteiros  Dominicanos  n'este  Reino,  visto  perder,  ou  fugir  o  de  Chellas 
a  esse  titulo,  sogeitando-se  a  outro  governo,  e  nâo  por  ter  sido  isento 
do  Dominicano,  como  quiz  affirmar  o  mal  considerado  Sisifo,  que  levan- 
tando huma  pedra,  antes,  que  nos  hombros  da  verdade,  nos  voluntários 
alentos  de  huma  penna,  a  poz  no  alto  do  Templo  d'aquella  Casa,  de 
donde  cahe,  e  cahirá  tantas  vezes,  quantas  attender  á  sua  escritura  qual- 
quer madura,  e  bem  versada  noticia.  Mas  porque  não  pareça,  que  alar- 
gamos estes  escritos  á  custa  das  que  se  devem  á  alhea  penna,  remetto 
o  curioso  á  primeira  Parte  da  Chronica  desta  Província,  em  que  o  Pa- 
dre Frei  Luiz  de  Sousa,  com  clareza,  e  energia  risca,  e  confunde  as  le- 
tras d'aquelle  padrão,  indecoroso  ás  veneradas,  e  recebidas  tradições 
da  antiguidade,  e  apócrifo  contra  as  d'esta  Província,  tão  seguras  para 
o  seu  credito,  como  impugnadas  so  do  capricho,  ou  do  desagrado. 

Mas  não  é  o  ficar  com  o  lugar  de  primeira,  a  gloria  de  que  pode 
jactar-se  esta  Casa  das  Donas,  mas  do  numero  de  heróicas  filhas,  que 
em  tantos  séculos  lhe  forão  não  so  sustentando,  mas  reproduzindo  o  es- 
pirito da  observância,  (que  ainda  hoje  se  exercita  na  maior  parte  das 
cultivadoras  d'ella)  dando-nos  n^estes  últimos  annos  gloriosa  matéria  para 
nova  escritura.  Seja  a  primeira  a  Madre  Dona  Violante  de  Mendonça. 
Forão  seus  pais  Lopo  de  Sousa  de  Castro,  e  Dona  Joanna  de  Castro,  il- 
lustres,  como  o  aífirmão  seus  appellidos  (n'elles  herdados,  e  não  esco- 
lhidos) e  venturosos,  como  pais  de  huma  filha,  que  conhecendo  na  vir- 
tude a  mais  legitima  nobreza,  entrou  pelos  sagrados  Claustros  d' esta 
Casa  tão  esquecida  das  vaidades  de  que  fugira  para  ella,  que  não  houve 
acção  de  abatimento,  em  que  não  edificasse  a  quem  melhor  a  conhecia, 
ou  em  que  não  quizesse  dar  a  conhecer,  que  o  que  deixara  era  nada; 
e  o  tudo  o  conhecer  que  o  era. 

Assim  passou  o  anno  de  approvação  com  ?s  esperanças,  que  podia 
dar  quem  tão  resoluta,  e  gostosa  abraçara  aquelle  género  de  vida,  pro- 
fessando ainda  com  maiores  desempenhos,  que  promettião  as  esperan- 
ças. A  lãa  junto  á  carne;  ao  jejum  de  sete  mezes  ajuntava  continua  ora- 
ção, e  lição  bem  meditada  de  livros  sagrados,  com  tanta  intelligencia  dos 
lugares  da  Biblia,  que  com  singular  promptidão,  e  propriedade  os  ap- 
plicava  assim  para  sua  reforma,  como  para  a  edificação  de  quem  a  ou- 
via ;  em  sua  morte  o  veremos  com  sufliciente  prova.  Era  pratica  sua  a 
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confissão  de  mais  indigna  do  habito,  que  trazia,  adiantando-se  a  servir 
em  tudo,  como  se  trabalhara  por  merecel-o.  Era  destra  no  Órgão,  e  in- 
cançavel  no  gosto  de  assistir  ao  Coro,  ajudando  com  elle  o  canto  sagra- 
do, em  que  se  suspendia  suavemente  sua  alma,  imitação,  e  ternura  do 
grande  Agostinho  (1).  Não  entrara  no  Mosteiro  a  Madre  Sor  Violante  com 
o  contrato  de  exercitar  esta  parte ;  mas  parece,  que  o  fazia  com  Deos 
de  louval-o  como  podia  na  terra,  sendo  ensaio  para  o  fazer  na  bemaven- 
turança.  Não  devia  de  lhe  prometter  pouco  lucro  o  contrato ,  porque, 
como  se  o  deixara  em  herança,  ensinou  a  duas  sobrinhas  (que  no  Mos- 
teiro fez  tomar  o  habito,  e  tinha  comsigo)  aquelle  instrumento,  pedindo- 
Ihes,  e  lembrando-lhes  sempre,  que  o  que  entoassem  a  elle,  fossem  cou- 
sas sagradas.  E  que  mal  escutado  conselho  nas  que  destras  em  seme- 
lhantes prendas,  as  infamão,  e  desnaturalizão  em  agraciar,  e  divertir  ou- 
vidos profanos,  não  se  isentando,  nem  o  sagrado  do  Coro,  de  ser  atalaya, 
em  que  se  escutem  vozes  menos  decentes,  que  as  que  destinou  o  Ceo 
para  seus  louvores!  Culpável  lethargo  de  quem  as  devia  mandar  emmu- 
decer,  o  não  acordar  á  dissonância,  ou  o  adormecer  na  omissão  1 

Contava  a  Madre  Sor  Violante  cincoenta  annos,  quando  a  assaltou 
huma  doença,  promettendo  ser  antes  dilatada,  que  perigosa ;  mas  sem 
duvida  o  foi  tanto  no  seu  voto,  que  chamando  a  Prelada,  e  muitas  pa- 
rentas, que  tinha  na  Casa,  lhes  disse  o  pouco,  que  lhe  restava  de  vida, 
propondo-o  com  tal  segurança,  que  fez  crivei  não  seria  imaginação,  ou 
conjectura  sua,  mas  superior  noticia  com  que  o  Ceo  a  illustrara;  não  se 
mostrando  menos  na  conformidade,  com  que  começou  de  dispor-se  para 
o  ultimo  golpe.  Pedio  os  Sacramentos,  e  recebendo-os  contrita,  e  resi- 
gnada, dava  graças  ao  Senhor  pela  mercê,  que  lhe  fizera,  pedindo  ás 
Religiosas,  que  repetissem,  e  entoassem  o  Miserere,  que  acompanhou 
com  lagrimas,  e  demonstrações  compungidas;  e  porque  huma  Religiosa, 
pondo-se-lhe  diante,  lhe  tirava  a  vista  de  huma  janella,  que  lhe  ficava 
fronteira,  lhe  disse:  «Madre,  deixe-me  ver  o  Ceo,  que  so  essa  vista  me 
alegra»  (2);  suspiro  d'aquelle  grande,  e  Santo  Prelado,  que  para  encami- 
nhar a  Deos  sua  alma.  pedia,  que  lhe  deixassem  ver  o  Ceo  em  seme- 
lhante hora. 

Suspendia-se  n'elle  a  Madre  Sor  Violante,  por  mais,  qué  a  apertavão 

{\)  Flebal  autem  uberrime  in  Hymnis,  et  Canticis  suave  sonantis  Ecclesia)  vocibus  vehe- 
mcntor  aíTeclus.  In  cjus  fest. 

(2)  Sioile  me  caelura  videre  ut  spirilus  dirigatur  ad  Dominum.  Sanct.  Martin,  iu  ejtis  vila. 
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as  dores,  que  dissimulava  sofrida;  e  pergnntando-lhe  hnma  Religiosa, 
f»ue  o  reparava,  se  sentia  alguma  cousa,  respondeo :  TÍ7nor  mortis  con- 
turbai me.  Ilia-llie  faltando  o  alento,  pedio  com  grande  aíicia  a  Unção; 
recebida,  e  dizendo-lhe  liuma  irmãa  sua,  que  já  estaria  descançada,  re- 
petio :  In  pace  In  idipsum  dormiam,  et  requiescam.  Pedio  logo,  que  llie 
dessem  hum  Crucifixo,  e  beijando-lhe  as  Chagas,  apertando-o  sobre  o 
rosto,  disse :  In  báculo  Isto  transivmns  Jordanem,  e  espirou  como  se 
dissera:  '(Este  he  o  bordão  mais  seguro  para  passar  o  arrebatado  rio 
da  morte,  para  o  porto  da  eterna  felicidade.»  ígnora-se  o  dia.  Sabe-se. 
que  foi  no  anno  de  1G19.  Mas  não  deixaremos  em  silencio  hum  caso 
merecedor  de  reparo ;  e  foi  que,  havendo  de  levar-se  o  corpo  para  o 
Coro,  ao  lirar-se  o  esquife  de  huma  casa,  em  que  se  guardava,  se  poz 
sobre  a  cuberta  d'elle  huma  Pomba  branca,  parecendo  impossível  o  ter 
lido  entrada  na  casa  de  donde  sabia,  como  o  ter  vindo  áquelle  tempo 
de  fora,  porque  ninguém  vira  que  caminho  trouxera.  Assistio  no  mesmo 
lugar  ao  Cilicio  da  sepultura;  e  cuberta  a  cova,  se  levantou  no  ar,  e  se 
perdeo  de  vista,  licando  as  Keligiosas  tão  suspensas  agora  de  a  não  achar 
nenhuma  diligencia,  como  primeiro  desanimadas  para  a  de  lançarem  mão 
d'ella. 

Tia  da  Madre  Sor  Violante,  e  com  muito  maior  parentesco  na  virtu- 
de, foi  a  Madre  Dona  Anna  de  Mendonça,  (que  de  profissão  se  chamou 
Anna  do  Espirito  Santo)  a  que  a  grande  observância,  gravidade,  e  mo- 
déstia de  sua  pessoa  negociarão  muitas  vezes  o  lugar  de  Prelada,  que 
aceitou  sempre  constrangida,  porque  era  todo  seu  génio  viver  retirada, 
não  por  esquivar-se  ao  commercio  das  mais  Religiosas,  que  amava,  mas 
para  empregar  todo  o  tempo  na  oração,  commercio  de  que  só  tirava  lu- 
cro, e  em  que  achava  o  centro  do  verdadeiro  gosto.  Assim  lhe  succedia 
o  tempo,  que  se  achava  livre  das  pensões  de  Prelada,  que  acabadas  as 
funções  da  Communidade  no  Coro,  ou  de  dia,  ou  de  noite,  se  deixava 
ficar  nelle,  como  se  em  todo  o  Mosteiro  não  conhecera  outro  lugar  o  seu 
descanço.  Observante  nas  Constituições,  e  Regra,  só  com  apparecer  pa- 
rece, que  reprehendia  as  defeituosas,  e  incitava  as  reformadas.  Tal  era 
o  espirito,  que  se  lhe  lia  no  rosto,  tal  a  reforma,  que  se  lhe  via  no  ha- 
bito. Caritativa,  e  penitente,  roubava-se  a  si  mesma  o  sustento  para  soc- 
correr  o  pobre,  e  vinha  a  ser  o  seu  jejum  mais  austero,  tendo  a  sua 
caridade  mais  esse  desafogo.  Entrada  em  annos.  cahio  em  huma  grave 
enfermidade,  que  lhe  apressou  a  morte.  Pedio,  e  rcccbeo  os  Sacramcn- 
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tos  com  actos  de  verdadeira  dovoção,  e  arrependimento,  e  acabou  a  vida 
sem  mais  desasocego,  que  a  anciã  de  passar  ao  eterno  descanço,  pelos 
annos  de  1GÍ27. 

Não  desmerecem  fazer  numero  com  estas  duas  grandes  Religiosaa, 
outras  duas  sinaladas  por  nobreza,  e  conbecidas  por  reforma  de  vida, 
a  IMadre  Dona  Francisca  de  Noronha,  e  a  Madre  Dona  Ignez  Henriques. 
Quasi  no  mesmo  tempo  viverão  n'esta  Casa,  e  deixarão  n'ella  eterna  me- 
moria, primeiro  de  huma  caridade  abrazada  com  que  acodião  ás  aílligi- 
das,  assistião  ás  enfermas,  e  se  adiantavâo  a  servir  a  todas.  Penitentes; 
não  houve  instrumento  de  atormentar,  que  se  não  achasse  por  sua  mor- 
te, com  bastantes  sinaes  do  que  se  tinha  usado  d'elle.  Na  oração  tão 
continuas;  que  se  lhes  não  contava  o  tempo  d'ella  por  horas;  dias,  e 
noites  inteiras  lhes  levava  este  exercicio  santo,  com  tanta  suavidade  de 
espirito,  que  muitas  vezes  alheas,  e  extáticas,  lhes  succedeo  ficarem  de 
joelhos  a  hum  canto  do  coro,  (sem  dar  tino  ao  que  se  fizera  n'elle)  des- 
de as  seis  da  manhãa  até  depois  das  duas  da  tarde. 

Contemplativas  (exercicio,  em  que  a  muita  lição  de  livros  sagrados 
as  fizera  mestras)  se  abrazavão  em  hum  tão  activo  ardor  de  devoção, 
que  derretendo-se-lhes  os  corações  em  copiosos  suores  de  lagrimas, 
houve  Religiosa,  que  aflirmou  que  chegara  a  ver  no  chão  os  sinaes  d'el- 
las.  Não  crescem  menos  as  inundações  do  Nilo  penitente,  quando  assim 
se  atea  o  estio  da  caridade !  Mais  intensa  parece,  que  ardeo  alguma  vez 
a  da  Madre  Sor  Francisca,  que  para  que  o  sangue  excedesse  ás  lagrimas 
nas  correntes,  pedio  a  seu  Esposo  tantas  chagas,  quantos  forão  os  seus 
açoutes.  Mereceo  o  heróico  da  supplica  a  permissão  da  semelhança;  ficou 
Sor  Francisca  mimosa,  como  se  com  o  nome  herdara  o  privilegio  do 
Serafim  em  carne;  podendo  dizer  com  Francisco  o  que  Francisco  dissera 
com  Paulo  (l):  que  estava  vendo  em  seu  corpo  as  Chagas  deJesu  Christo. 
Assim  chegou  ás  portas  da  morte  cuberta  d^ellas,  e  também  conhecidas, 
e  avaliadas,  que  lhes  chamava  as  suas  Rosas.  Nem  nesta  parte  foi  desse- 
melhante Sor  Ignez,  fiando  das  disciplinas  os  espinhos  das  suas.  Acaba- 
rão estas  Madres  retratos  da  penitencia,  com  demonstrações  de  passar  a 
receber  aá  coroas  d'ella. 


(1)  Slif^iniita  Jt'6U  in  corpore  mco  porlo. 
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CAPITULO  II 

Das  Madres  Sor  Jeronyma  das  Chagas,  Sor  Mecia  de  S.  Francisco,  Sor 
Francisca  Henriques ;  e  da  Jrmãa  Conversa  Sor  Maria  do  Espirito 
Santo. 

Benção  particular  será  de  Nosso  Patriarcha  a  differença,  que  acha- 
mos em  algumas  Casas  na  fecundidade  de  espíritos  virtuosos ;  e  com 
grandes  conjecturas,  se  olhamos  para  os  primeiros  fundamentos  d'ellas, 
como  para  os  doeste  Mosteiro,  e  Casas  das  Donas,  voluntárias,  e  cons- 
tantes súbditas,  que  chegarão  a  vestir  a  mortalha  Dominicana,  vencendo 
grandes  trabalhos,  e  contradições  da  terra  na  primeira  respiração  desta 
Província ;  que  sem  duvida  he  premio  d'aquelle  conflícto  a  continuação 
de  herdeiras  d'aquelle  espirito  primeiro,  que  começou  a  dar  exercício 
á  observância,  e  nome  á  Casa.  Acabamos  agora  de  vel-o,  e  vamol-o  con- 
tinuando na  Madre  Sor  Jeronyma  das  Chagas,  (de  Matos  se  chamou  no 
século)  de  quem  sabendo  em  commum  a  grande  reputação,  com  que  vi- 
veo  n'esta  Casa,  e  nome.  que  adquírio,  ainda  fora  d'ella,  são  mui  pou- 
cas as  noticias  individuaes,  que  ilos  chegarão  á  mão  de  sua  vida,  mas 
conhecidas,  ou  argumentadas  as  singularidades  d'ella  por  sua  morte. 

Desde  o  berço  da  Religião  começou  esta  Madre  a  fazer-se  hum  tão 
grande  lugar  na  estimação  das  Religiosas  de  mais  talento,  e  espirito, 
que,  em  quanto  viveo,  a  teve  sempre  a  obediência  occupada  n'aquelles 
empregos,  em  que  he  precisa  a  modéstia,  e  de  que  se  pode  tirar  dou- 
trina. De  poucos  annos  sérvio  todos  os  officios :  e  sabia  assim  repartir 
o  tempo,  que  (sem  faltar  a  seus  exercícios  espirituaes)  acodia  a  todos. 
Mas  como  o  que  em  summo  grão  luzia  n'ella  era  o  zelo  da  observância, 
a  continuação  do  Coro,  do  jejum,  da  disciplina,  da  oração,  todo  o  em- 
penho dos  Prelados,  e  Preladas  era  obriga rem-na  á  occupação  de  Mes- 
tra das  Noviças,  que  seis  vezes  exercitou,  e  em  que  acabou  a  vida,  e 
de  que  se  absolveu  outras  tantas,  compadecendo-se  os  Prelados  da  sua 
supplica,  porque  a  chamava  suavemente  o  retiro  da  cella,  e  a  vida  con- 
templativa. Com  liberdade  para  ella  a  achavão  a  toda  a  hora  na  presen- 
ça do  Santíssimo  Sacramento,  e  Senhora  do  Rosário,  de  que  era  devo- 
tíssima ;  e  porque  de  hum  incidente  ficou  incapaz  de  se  firmar  nos  pés, 
pedia,  que  a  levassem  ao  Goro,  que  ajudava  como  podia ;  depois  orava, 
sendo  o  seu  maior  gosto  deixarem-na  alli  como  esquecida. 
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Com  este  estylo  de  vida  passou  muitos  annos,  e  ainda  que  melho- 
rou dos  pés,  sobrevierão  achaques,  que  a  debilitarão,  e  finalmente  huma 
doença  que  a  prostrou  de  todo,  ameaçando-lhe  mortalmente  a  vida.  INao 
assustão  os  desenganos  de  a  perder  a  quem  a  soube  gastar.  Pedio'cs 
Sacramentos  com  grande  socego  de  espirito,  e  querendo-lhe  dar  a  Un- 
ção, levantou  as  mãos  ao  Ceo  e  disse  com  devota  anciã  :  Quid  retribuain 
Domino  pro  onmibas,  quj}  retrihuit  mihi?  Como  se  dissera:  «Que  du- 
rei ao  meu  Senhor,  que  tanto  me  tem  dado  ?»  E  acabada  a  Unção,  rc- 
petio  com  o  mesmo  affcto :  Domine,  quid  trihmsti  tibi  pro  omnibus,  quw 
relribtiisti  milii?  Querendo  dizer:  «Senhor,  que  he  o  que  vos  destes  a 
vós,  pelo  muito,  que  me  tendes  dado  a  mim?»  Pergunta  na  verdade 
chea  de  mysterios,  e  piedade  Cluistãa,  e  proferida  de  hum  espirito  dou- 
trinado na  Escola  do  amor  de  Deos.  Porque  assim  se  empenha  Decs 
em  nos  fazer  favores,  como  se  o  levara  a  anciã  dos  que  correm  a  nego 
ciar  interesses ;  e  sem  duvida  se  beneficia  (discorrendo  a  nosso  modo) 
a  si  mesmo,  para  nos  dar  de  obrigado.  Da-se  a  si  as  glorias  de  mise- 
ricordioso, e  manifestação  de  seus  attributos,  para  se  incitar  a  dar-nos 
superabundâncias  de  remédios.  Yia-se  a  Madre  Sor  Jeronyma  ás  portas 
da  morte,  depois  de  huma  vida  observante,  e  penitente ;  achava-se  com 
suas  culpas  confessadas  com  dor,  e  arrependimento,  com  todos  os  Sacra- 
mentos, com  que  aos  seus  filhos  soccorre  n'aquelle  aperto  a  Igreja  ;  e  via- 
se  espirar  no  grémio  d'ella,  na  Casa  de  Deos,  e  de  S.  Domingos,  na 
mortalha  Dominicana,  nos  braços  de  tanta  gente  reformada,  e  Santa ,  e 
achando,  (e  bemj  que  não  havia  maiores  favores,  que  estes,  perguntava 
ao  Senhor,  encarecendo  ao  humano:  «Qual  era  o  grande  beneficio,  com 
que  se  obrigara,  para  lhe  dar  tantos  a  ella?» 

xVlgumas  horas  entrada  já  a  noite,  depois  de  recebida  a  Unção,  re- 
pararão as  Religiosas,  que  se  suspendia  entre  demonstrações  de  ale- 
gria, e  admiração.  Esteve  assim  hum  pouco,  e  rompendo  a  suspensão, 
disse:  «Que  fermosa  Senhora I  Que  grande  belleza!»  E  como  se  toma- 
ra as  palavras  da  boca  áquella  Isabel  venturosa,  por  se  ver  com  a  mes- 
ma ventura  em  casa,  continuou:  «Minha  Senhora,  e  donde  recebi  eu 
tal  mercê?»  E  dizendo-lhe  huma  Noviça  sua;  que  lhe  assistia:  «Nossa 
iVladre,  que  Senhora  he  essa,  que  Vossa  Reverencia  diz?»  Tornou  ella : 
('Não  vedes  a  belleza,  que  está  aqui  ?»  E  ficando  suspendida  por  largo 
espaço,  como  se  depois  assustara  caso  novo,  chamando  a  Noviça  lhe 
disse :  «Filha,  lançai  agua  benta  para  aqueile  canto.  E  levantando  a  ca- 
VOL.  V  iti 
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beça  hum  pouco,  e  hum  Rosário,  que  tinha  na  mâo,  como  que  o  mos- 
trava para  aquella  parte,  disse  com  voz  inteira,  e  destemida  :  Vai-te 
maldito,  vai-te  que  contra  este  não  pode  ninguém.  Inclinnu-se  logo  de- 
l)iHtada,  e  pedindo  á  Noviça,  que  a  ajudasse  a  rezar  o  Oílicio  de  Nossa 
Senhora,  descançou. 

Sobre  madrugada,  chegando-se  cinco  Religiosas  ao  lugar  donde  es- 
tava a  moribunda,  com  desejo  de  saber  como  tinha  passado,  e  suspen- 
dendo-as  o  receio  de  lhe  estorvar  o  descanço,  ouvirão,  que  tocando-so 
primeiro  huma  arpa  suavemente  a  acompanhava  logo  huma  voz  com 
suavidade.  Percebeo-se  esta,  não  a  letra,  crescendo  o  assombro  depois  do 
examinado  todo  aquelle  sitio,  sem  que  podessem  testemunhar  os  olhos, 
o  que  acabavão  de  parceber  os  ouvidos.  Tudo  estava  solitário ;  só  duas 
Noviças  assistião  a  moribunda ;  acabou  de  entender-se  donde  a  musica 
viera.  Entrou  a  dizer-se  Missa  na  Enfermaria,  attendia  a  enferma  com 
olhos,  e  devoção  a  ella ;  chegou  a  levantar-se  a  Hóstia  Sacrosanta,  vio-a, 
e  adorou-a,  e  inclinando  a  cabeça,  passou  a  lograr  a  gloria,  contente  do 
ter  acabado  de  ver  o  penhor  d'ella. 

Novo  modo  de  historiar  parecerá  este,  a  que  nos  obrigão  as  escas- 
sas noticias,  a  que  perdoou  o  tempo,  e  nos  vierão  com  trabalho,  pois 
escrevendo  vidas,  he  a  narração  mais  especificada,  ou  quasi  toda  das 
mortes,  e  esse  o  maior  incentivo  para  a  nossa  queixa,  porque  semelhan- 
tes mortes  argumentão  peregrino  progresso  nas  vidas ;  mas  o  que  pri- 
meiro esperdiçou  o  pouco  reparo,  acabou  depois  de  consumir  o  des- 
cuido. Hum,  e  outro  nos  roubou  sem  duvida  gi^ande  matéria  de  escri- 
tura na  xMadre  Sor  Mecia  de  S.  Francisco.  Foi  ella  huma  das  mais  re- 
formadas, que  reconheceo  aquella  Casa,  ainda  em  tempo,*  em  que  não 
entravão  poucas  n'aquelle  numero:  Mas  não  se  contentava  o  Ceo  de  a 
ver  a  braços  só  com  a  observância  d'ella ;  cinco  annos  contínuos  exer- 
citou sua  paciência  em  o  martyrio  de  cruéis  achaques,  e  irremediáveis 
dores,  que  tomando-lhe  todo  o  corpo,  a  tinhão  muitas  vezes  paralytica, 
outras  se  exasperavão  de  sorte,  que  tirando-lhe  o  sentido,  a  fazião  pa- 
recer frenética ;  e  entendendo,  que  haveria  quem  se  escandalizasse  de 
alguma  palavra,  a  que  recorria  a  impaciência,  pedia  logo  perdão  d'ella. 

Cinco  mezes  antes  de  sua  morte  se  lhe  suspendeo  este  tormento, 
mas  o  lugar,  que  este  deixara,  occupou  a  penitencia,  condemnando  as 
suas  austeridades  o  sofrimento,  a  que  perdoarão  as  dores.  Assim  pode- 
mos dizer  que  foi  esta  Madre  Martyr  toda  sua  vida,  não  padecendo  me- 


PARTICULAR  DO  REINO  DE  PORTUGAL  2/í) 

510S  doente,  qne  observante.  Derão-lhe  humas  febres,  que  logo  enten- 
deo  que  morria ;  alegrou-se  como  quem  sempre  na  vida  padecera,  e 
com  huma  plácida,  e  suave  morte  passou  a  receber  a  coroa  de  quem 
assim  padece.  Deu  o  Ceo  esse  indicio  em  huma  claridade  grande,  que 
ás  onze  da  noute  em  que  espirou,  se  vio,  e  admirou  sobre  o  telha  da 
sua  cella,  contemplada  nâo  só  das  Religiosas,  mas  das  visinhanças  do 
Mosteiro,  e  mais  de  meia  légua  ao  largo,  como  ao  outro  dia  se  divul- 
gou, crescendo  a  noticia  com  o  conhecimento  da  causa. 

Digna  de  iguaes,  e  maiores  considerações  foi  a  que  deu  á  nossa  dili- 
gencia, e  a  esta  memoria  a  Madre  Dona  Francisca  Henriques,  fdha  de 
Álvaro  de  Miranda  Henriques,  e  huma  Senhora  de  igual  qualidade,  a 
que  esta  noticia  supprirá  por  nome,  por  nos  não  determos  baldadamen- 
te  na  variedade,  com  que  algumas  lembranças  fallao  n'elle.  De  doze  an- 
nos  deixou  esta  Madre  o  Mosteiro  do  Menino  Jesu  de  Évora  de  Reli- 
giosas Agostinhas,  e  veio  buscar  esta  Casa,  convidada  das  boas  noticias 
d'ella.  Já  n'aquella  idade  entrava  aíTouta  pelos  ásperos  caminhos  da  pe- 
nitencia: e  achando-os  bem  trilhados  na  observância,  que  buscara,  a 
poucos  passos  se  achou  adiantada  ás  que  lhe  fazião  companhia.  Todo 
o  corpo  lhe  tomavâo  ásperos  cilícios  de  ferro,  nâo  se  podendo  menear 
sem  difficuldade,  e  tormento.  O  chão  ou  alguma  nua  taboa  era  o  se  i 
leito,  em  que  tomava  tão  poucas  horas  de  descanço,  como  se  podia  sup- 
por  de  quem  alli  o  buscava.  Era  ganhar  tempo  para  dilatar  o  da  ora- 
ção, sempre  escasso  para  as  suavidades  com  que  seguia  aquelle  exer- 
cido. 

Nunca  comeo  carne,  tirado  nos  apertos,  em  que  a  punhão  os  acha- 
ques e  a  obediência.  O  jejum  foi  de  toda  a  vida,  austero  e  apertado. 
Nas  \''esperas  das  festividades  da  Senhora,  de  que  era  devotissima,  nas 
de  Communhão  e  sextas  feiras  de  todo  o  anno  a  pão  e  agua,  destem- 
perando com  vinagre  esse  pouco  de  legumes,  ou  hervas,  que  comia  nos 
mais  dias.  Sangrava-se  cruel  e  amiudadamente  com  disciplinas  de  ferro, 
de  vario  artificio,  sempre  de  sua  eleição  o  mais  rigoroso;  e  porque  o 
braço  o  não  podia  ser  tanto  como  o  desejo,  punha  muitas  vezes  na  mão 
a  pessoa  de  sua  confiança  o  instrumento  d^aquelle  martyrio,  porque  já 
o  costume  lhe  tinha  dobrado  no  soíTrimento  as  forças,  que  lhe  enfraque- 
cia no  braço.  Trazia-os  em  vivas  chagas,  porque  não  satisfeita  do  que 
os  cilícios  lh'os  tiuhão  cortado,  os  atormentava  com  pingos  de  lacre  fer- 
vendo. 
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O  pouco  tempo,  que  lhe  sobejava  das  assistências  do  Coro,  exer- 
cidos t^uotidianos,  gastava  em  aceios,  em  que  era  industriosa,  para  huma 
Capella,  (do  Santo  Crucifixo),  que  era  sua.  Devotissima  do  Santissimo 
Sacramento,  tudo  o  que  tinha  e  grangeava,  estava  appHcado  para  a  sua 
festa,  para  seu  Altar  e  maior  ornato,  e  decência  sua.  Coroava  o  inculpá- 
vel d'esta  vida  com  hum  extremo  de  caridade,  com  que  a  acha  vão  os  po- 
bres, e  a  tinhão  sempre  junto  de  si  as  doentes,  e  muito  mais  quando 
o  erâo  as  serventes  da  Casa,  porque  não  havia  desamparo,  pai'a  que 
não  madrugasse  o  seu  desvello,  não  havia  aperto,  em  que  a  não  encon- 
trassem diligente,  nem  occupação,  a  que  estranhasse  a  sua  humildade. 

Tinha  esta  Madre  grande  conhecimento  e  opinião  do  Mestre  Frei 
Fernando  de  Menezes,  eleito  Bispo  do  Algarve,  Capello  authorizado  (en- 
tre muitos,  que  vio  juntos  n'esta  Província  aquelle  século)  em  virtude, 
letras  e  qualidade,  e  sobre  tudo  amável  pela  sinceridade  de  animo,  aíTa- 
bilidade  de  génio,  com  que  sabia  entrar  a  todos  pelos  corações,  ateando 
rfelles  o  fogo  Divino,  tanto  com  as  palavras  como  com  as  lagrimas,  que 
(em  faltando  em  Deos)  erão  os  eccos  d'ellas.  Maior  noticia  deixamos  já 
de  sua  vida  no  primeiro  livro.  Das  que  a  Madre  Sor  Francisca  tinha  de 
seu  espirito,  nasceo  o  commercio  e  consolação  grande  com  que  escu- 
tava ou  lia  os  seus  documentos,  pedindo  instantemente  a  Deos,  que 
quando  a  levasse  d'esta  miserável  vida,  lhe  permittisse  tel-o  á  sua  cabe- 
ceira. Era  não  só  contingente,  mas  parecia  moralmente  impossível,  por- 
que o  Mestre  Frei  Fernando  assistia  emBemfica,  e  em  quinze  léguas  de 
distancia  podia  retardar-se  a  noticia,  e  muito  mais  facilmente  difficul- 
tar-se  a  jornada,  quando  a  enfermidade,  ou  estylo  de  morte  desse  lu- 
gar a  huma  cousa  e  outra. 

Mas  como  a  immensidade  de  Deos  desconhece  distancias,  e  em  hum 
instante,  para  soccorrer  a  Daniel,  passa  hum  Profeta  dos  campos  de  Ju- 
dea  ao  lago  dos  Leões  deBabylo.nía(l),  nadadífíicultou  á  supplica  da  Ma- 
dre Sor  Francisca,  dispondo  sua  Providencia  que  se  achasse  o  Bispo  em 
o  Convento  de  Santarém  a  tempo,  em  que  ella  prostrada  de  huma  en- 
fermidade, batia  ás  portas  da  morte,  servindo-lhe  de  grande  consola- 
ção o  dispor-se  para  ella  com  as  advertências,  que  sempre  suspirara. 
Pedio  mais  a  Deos  que  a  levasse  em  huma  sesta  feira,  e  nem  lhe  negou 
o  Senhor  esta  circunstancia,  (bons  argumentos  de  quanto  a  tinha  mimosa). 
Em  este  dia,  (no  anno  de  1558)  e  ás  três  horas  da  tarde  lhe  entregou 
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felizmente  seu  espirito,  como  ás  mesmas  o  entregara  seu  Esposo  nas 
mãos  de  seu  Pai  Eterno. 

Acompanhe  agora  (para  coroar  este  Capitulo)  a  estas  Madres  huma 
Irmãa  Conversa,  tão  benemérita  de  as  seguir  n'esta  memoria,  como^na 
gloria  de  que  servirão  a  esta  Casa.  Chamava-se  esta  Irmãa  Maria  do  Es- 
pirito Santo,  que  guiada  por  elle,  aprendeo  em  breve  a  voar  ao  monte 
da  virtude,  N^elle  a  collocou  o  continuo  exercicio  da  oração,  a  que  sa- 
crificava as  horas  do  sono,  por  não  cortar  pelas  do  trabalho,  reconhe- 
cendo que  a  vida  que  abraçara,  antes  pertencia  ás  diligencias  de  Marta, 
que  ás  meditações  de  xMaria;  mas  ajuntando  ambas  com  santa  industria, 
só  o  corpo  podia  formar  a  queixa  de  Marta,  porque  se  de  dia  traba- 
lhava descançando  o  espirito,  de  noite  para  contemplar  o  espirito,  não 
se  dava  descanço  ao  corpo. 

Avultarão  n'ella  com  extremo  o  zelo  da  Religião,  e  a  devoção  do 
Rosário.  Aquelle  acompanhava?  com  incansáveis  exercícios  da  observân- 
cia, e  continua  penitencia.  Aquelle  lhe  grangeou  a  ultima  felicidade  da 
ívida;  tirou-llva  huma  dilatada  doença.  Já  no  fim  d'ella  se  achava  dis- 
osta,  recebidos  os  Sacramentos,  e  offerecendo  a  Deos  as  dores,  em  que 
sua  clemência  lhe  anticipava  o  purgatório;  assistião-lhe  algumas  Reli- 
giosas compadecidas  e  admiradas  da  sua  conformidade,  e  soffrimento, 
quando  tomada  de  hum  repentino,  e  grande  alvoroço,  disse  com  voz  e 
semblante  alegre:  «Minha  Senhora,  venhais  muito  embora».  E  pergun- 
ando-lhe  que  via?  e  quem  era?  Respondeo :  «Que  era  a  sua  Senhora; 
e  que  rezassem  nove  vezes  a  Salve  Rainha  á  sua  pureza.»  Acompanhou 
as  Rehgiosas  e  descançou.  Amanhecido  o  seguinte  dia  e  perguntando- 
ihe  como  passara  a  noite,  respondeo:  «Que  muitas  cousas  vira  n'ella;* 
e  por  mais  que  instarão  em  que  as  dissesse,  defendeo-se  «que  não  po- 
dia». Estava  já  muito  debilitada;  chegou  o  ultimo  termo,  e  pedindo  que 
lhe  dessem  hum  devoto  Crucifixo,  beijando-lhe  os  pés,  e  pondo-lhe  os 
olhos  já  nevoados  com  a  sombra  fria  da  morte,  lhe  disse  com  voz  can- 
çada  e  anciosa,  que  lhe  sabia  do  coração:  «Senhor,  a  pezar  de  tudo, 
creio,  que  sois  meu  Deos,  e  que  morrestes  por  mim.  Ora  Senhor  vamos. 
Mas  Senhor,  e  para  d'onde  me  mandais?  Seja  feita  a  vossa  vontade,  que 
isso  he  o  que  quero».  E  tornando  a  beijar-lhe  os  pés,  lhe  deu  a  alma 
em  hum  penitente  gemido. 
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CAPITULO  III 

Das  Medres  Dona  Maria  de  Vilhena,  Dona  Joanna  de  Castro,  e  a  Irmãa 
Conversa  Sor  Francisca  Coutinho,  todas  irmãas;  e  das  Madres  Sor 
Margarida  do  Espirito  Santo,  Sor  Filippa  de  Siqueira,  Sor  Maria 
Magdalena,  Sor  Anna  de  Macedo,  Sor  Marianna  de  Jesus  ;  a  Irmãa 
Conversa  Sor  Joanna  da  Conceição ;  e  da  Noviça  Sor  Maria  Michaela, 
do  mesmo  Mosteiro  de  S.  Domingos  das  Donas. 

Venturosa  Família  a  que  do  Mundo  passou  a  fazer  numero  cora  a 
de  Christo,  com  santa  emulaçiio  sobre  quem  havia  de  parecer  mais 
da  sua,  e  melliorar-se  humilde  nos  exericios  de  domesticai  Esta  foi  a 
contenda  de  três  venturosas  irmãs,  assim  no  sangue,  como  na  virtude, 
sendo  tão  conhecidas  por  esta,  como  illustres  por  aquelle,  mas  todas 
tão  empenhadas  em  buscar  o  Esposo  das  almas  antes  como  escravas^ 
que  como  Esposas,  que  a  mais  velha  d'ellas  não  quiz  passar  do  lugar  de 
Conversa,  excedendo  na  Immildade  ás  irmãas,  que  a  acompanharão  na 
vocação.  Todas  três  obedecerão  venturosamente  a  ella,  buscando  esta 
Clausura;  e  foi  a  primeira,  que  entrou  n^ella  a  Madre  Dona  Maria  de 
Vilhena;  seja  agora  esta  a  primeira  na  noticia. 

Entrou  esta  Madre  em  idade  tenra  a  ser  Pupilla,  mas  com  hum  tal 
génio,  que  foi  a  primeira  esperança  do  que  seria  em  Religiosa.  Já  pro- 
fessa observou  á  risca  as  leis  a  que  se  obrigara,  não  sendo  poderosos 
a  afrouxar  esta  observância  os  cruéis  achaques  de  que  logo  se  vio  per- 
seguida; só  prohibindo-lhe  a  lãa,  que  os  aggravava,  começou  a  usar  do 
estopa  crua  e  da  mais  grosseira.  Pobríssima  na  cella,  como  no  trato  da 
pessoa,  ainda  de  si  mesma  era  mais  despida,  sem  ter  acto  de  vontade, 
como  se  nascera  sem  eUa.  De  huma  tença  que  tinha,  e  deixava  na  mão 
de  huma  irmãa  menor,  pedia  para  remediar  os  pobres,  anciã  que  a  con- 
servou muitos  annos  no  lugar  de  Porteira,  gloriando-se  muito  com  o 
nome  que  lhe  davão  de  Tia.  Da  sua  reção  repartia  com  elles,  e  para  ci- 
tes aceitava  o  que  lhe  oíTerecião  parentes  de  mimo  e  de  regalo. 

Igualmente  penitente,  que  recatada,  só  por  sua  morte  se  entenderão 
bem  os  seus  exercícios  de  penitente,  nas  disciplinas  com  sinaes  de  bem 
exercitadas,  cilicies  rigorosos,  e  huma  Cruz  de  ferro  armada  de  bicos. 
Na  penitencia  parece  que  ensaiava  a  tolerância;  nem  as  injurias  lhe  alte- 
ravão  o  semblante,  nem  os  achaques,  que  padecidos  tantos  annos,  lhe  ti- 
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rarâo  a  vida,  lhe  deverão  a  menor  queixa.  Jurarão  as  Religiosas,  que  a 
tratarão,  que  teudo  muitas  vezes  arrezoada  causa,  se  lhe  uâo  percebei) 
luiíica  movimento  de  ira,  menos  palavra,  que  levasse  sombras  de  vin- 
gança; às  que  podlão  servir  de  escândalo,  ou  oíTensa  ao  próximo,  se  as 
lião  podia  embaraçar,  tapava  os  ouvidos.  Frequentava  o  Santíssimo  Sa- 
cramento com  singular  doçura  de  sua  alma,  desconhecendo  a  Véspera 
d'esse  dia  o  descanço  da  cama.  Dos  pés  do  Confessor  se  levantava  as- 
sim compungida,  que  edificava,  testemunhando  eMe  depois  de  sua  mor" 
te,  ({ue  nunca  lhe  achara  culpa  mortal.  Era  este  o  Pa{h'e  Fr.  Gonçalo 
jM  Pereira,  Keligiuso  de  vida  reformada,  como  eu  vi  em  Bemfica  no  Novi- 
^^.iado,  em  que  o  tive  por  Mestre,  e  o  venerei  observante. 
^K  Este  esíylo  de  vida  da  iVladre  Sor  Maria  a  poz  duas  vezes  no  lugar 
^Ble  Prelada,  que  exercitou  com  tanto  trabalho,  como  quem  sabia  que  nã.) 
^•em  privilégios  aquelle  dominio:  assim  a  não  dispensava  nem  dos  exer- 
cícios de  abatimento.  Com  similhantes  empregos  se  grangeou  huma  tal 
opinião  com  as  Religiosas,  que  nos  maiores  apertos,  e  muito  mais  nos 
an)eaços  do  Ceo,  recorrião  a  ella  para  o  remédio,  e  para  o  refugio.  Sue- 
cedia-lhe  assim  nas  occasiões  das  trovoadas,  continuas,  e  formidáveis, 
sobre  esta  Villa  de  Santarém,  como  situada  em  lugar  alto,  e  descuber- 
ío.  Cresceo  a  tromenta  em  huma. occasião  mais  horrorosa,  condensarão- 
se  as  nuvens,  escondendo  o  dia,  allumiado  só  dos  amiudados  relâmpa- 
gos. Correo  o  pezo  das  nuvens  a  cobrir  o  Mosteiro,  e  as  Religiosas  a 
rodear  a  Sor  Maria,  que  orava  no  Coro,  dando-se  por  segura  a  que  so 
cobria  com  o  seu  habito.  Reparou  a  boa  Madre  em  huma  tão  desfigura- 
da, que  se  lhe  hia  passando  o  receio  a  desmaio,  e  disse-lhe  com  uuhla 
segurança,  livre  de  todo  o  sobresalto:  «Não  temais,  íilha,  que  pela  mi- 
sericórdia de  Deos,  não  haverá  perigo.» 

Não  tardou  muito,  que  com  hum  horrível,  e  estrondoso  estalo  não 
calusse  hum  raio,  que  ao  parecer  dos  da  Villa  se  suppoz  que  abrazara  o 
Mosteiro,  porque  sobre  elle  se  rasgou  o  ar,  e  vio  o  fogo.  Correrão  to- 
dos a  ver  a  ruina,  e  não  houve  mais  sinal,  que  o  de  se  ter  sepultado  á 
poria  da  igreja,  o  que  os  Religiosos  da  Companhia  attribuirão  a  mila- 
gre. Também  o  parecia  durar  a  vida  á  Madre  Sor  Maria  entre  os  mui- 
tos achaques,  que  sobre  muitos  annos  padecia  n'ella.  Cham.arão  estes  fi- 
nalmente a  morte  tão  suave,  que  parece  perdoo  com  ella  este  nome.  As- 
sistio-liie,  e  confessou-a  para  tomar  o  Viatico  o  Padre  Fr.  Gonçalo  í*e- 
reira;  ealiou  depois  ao  enterro,  e  tomando-a  nos  braços,  a  lançou  na 
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sepultura,  aífirmando,  que  só  esse  interesse  o  trouxera;  e  accrescentou 
(jiie  o  que  elle  sentira,  tocando  aquelie  corpo  puro,  ficava  só  para  Deos. 
Voltou  então  a  huma  Keligiosa,  (que  he  a  de  que  tivemos  esta  noticia) 
c  fora  discípula  da  Madre  Sor  Maria,  e  disse-llie:  «Madre,  pesso  a  vos- 
sa Reverencia  muito  que  ponha  em  lembrança  a  vida  d"esta  serva  de 
Deos;  que  não  deve  ficar  em  esquecimento  o  amor,  que  teve  a  este  Se- 
nhor, e  ao  próximo.» 

Não  se  esmerou  menos  n'elle  sua  irmãa  a  Madre  Dona  Joanna  de 
Castro,  que  sobre  sua  grande  observância,  excedia  nas  occupações  de 
caritativa.  Todo  o  tempo,  que  lhe  restava  do  Coro,  que  era  o  seu  cen- 
Iro,  lhe  levava  o  cuidado,  e  assistência  das  enfermas,  primeiro  as  mais 
pobres,  e  mais  necessitadas,  como  era  huma  servente  da  Casa,  entreva- 
da, e  cuberta  de  chagas,  e  tão  asquerosas,  que  todas  lhe  fugiao  até  com 
os  olhos.  A  estas  applicava  Sor  Joanna  as  mãos,  as  mesinhas,  e  os  em- 
plastos; a  estas  lavava,  e  fomentava  sem  asco,  desconheccndo-o,  ou  dís- 
simulando-o  com  alegre  rosto.  A  esta  sua  lastima  acompanhava  com  san- 
ta inveja,  porque  nada  tanto  suspirava,  como  dores  em  que  exercitar  a 
])aciencia;  assim  pedia  a  seu  Esposo,  que  lhe  desse  a  sentir  algumas  das 
(]ue  padecera  crucificado.  Parece,  que  mereceo  ao  Senhor  esse  mimo, 
porque  perseguida  de  cruéis  achaques,  lhe  sobreveio  huma  dor  em  o 
peito,  de  que  se  lhe  repartião  peias  juntas  de  todo  o  corpo,  martyrio, 
(jue  a  deixava  sem  sentido.  Acompanhava  estas  dores  com  profunda  con- 
templação d^aquelle  dia,  em  que  o  Senhor  em  Jerusalém  começara  a  pa- 
decer as  suas. 

Elegerão-n'a  Prelada,  achando-a  em  todas  as  Communidades  com 
pontualidades  de  súbdita.  Desvelava-a  muito  o  aceio  do  culto  Divino,  e 
íjuerendo  fazer  huma  obra  para  maior  decência  d'elle,  se  achou  hum  dia 
cora  o  desengano  de  que  lhe  era  impossível  pelo  custo.  Aíllígio-a  muito 
esta  pena,  e  entrando  a  caso  no  Locutório,  achou  n'elle  algum  dinheiro 
(quantia  a  que  podia  chegar  a  obra).  Fez  diligencia  pelo  Mosteiro  sobre 
({uem  alli  o  tinha  posto,  e  não  lhe  sahindo  dono,  fez  o  que  intentava, 
reconhecendo  todas  o  prodígio.  De  outro  similhante  não  ficou  mais,  que 
a  memoria  de  que  lhe  succedera;  perderão-se  outi^as,  a  que  se  devia  es- 
ta, como  as  de  sua  penitencia,  ainda  que  occulta,  ficando  só  as  noticias 
d'ella  para  quem  lhe  daria  a  paga. 

Cahio  de  enfermidade  mortal,  causada  da  dor  do  peito:  pedio,  e  to- 
mou logo  o  Viatico:  mas  dilatando-se-llic  a  vida,  como  crescendo  o  fer- 
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Toroso  affecto,  que  tinha  áfjnella  Soberana  Mesa,  suspirava  outra  vez  o 
siiavissinio  manjar  delia.  Assim  houve  de  se  lhe  permittir  depois  de  al- 
fiuns  dias,  para  contentar  o  desasocego  da  sua  anciã,  que  só  por  esla 
<iehcia  esperava,  porque  recebida  ella  com  grandes  júbilos  de  sua  alma, 
])edio  a  Unção  com  pressa,  em  que  acompanhou  a  Communidade  nos 
]*salmos  Peniíenciaes.  Pedio  logo  huma  vela,  e  pondo  os  olhos  no  Ceo, 
(que  assim  lhe  ficarão,  como  se  os  não  assombrara  a  morte)  entregou  o 
ospirilo  ao  Creador  dx41e. 

Mas  consintão  estas  duas  boas  irmãas  (a  Madre  Sor  Maria,  e  a  Ma- 
dre Sor  Joanna)  de  que  acabamos  de  fallar,  hum  lugar  grande,  para  o 
que  as  excedeo  no  primeiro  nascimento,  como  mais  vellia,  e  no  segun- 
do da  Religião,  como  mais  humilde.  Foi  esta  Sor  Francisca  Continha, 
no  século  Dona  Francisca,  que  não  lhe  faltando  dote  inteiro,  por  abati- 
mento próprio  quiz  ser  Freira  de  véo  branco.  Assim  ficou  Religiosa  Con- 
versa, como  a  que  imitava  seu  Esposo  em  fazer  brazão  de  escrava.  Ser- 
via a  casa  com  tal  desvelo,  e  diligencia,  que  lhe  sobejava  tempo  para  as- 
sistir aos  officios  divinos  no  Coro,  donde  ediíicava  sua  modéstia,  e  seu 
.silencio. 

A  observância  das  Constituições  ajuntava  exercícios  de  votos,  inven- 
tados com  espirito,  e  continuados  com  fervor.  Tinha  grossa  tença,  que 
não  sahia  da  mão  da  Prioreza,  mais  que  para  obras  precisas  na  Casa, 
especialmente  na  Sacristia;  no  trato  próprio  era  huma  imagem  da  po- 
breza. Perseguião-n\a  escrúpulos,  de  que  pedio  a  Deos  a  livrasse  antes 
de  sua  morte.  Succedeo  assim,  porque  chegada  ella,  se  confessou  com 
grande  socego,  e  consolação  de  espirito.  Com  esta  tomou  o  Viaíu:o,  e 
jierdendo  os  sentidos  por  hum  pouco,  entenderão  que  tinha  espirado;  e 
indo  a  cobrir-lhe  o  rosto,  abrio  os  olhos,  e  pondo-os  com  semblante  ale- 
gre, e  risonho  em  huma  imagem  do  nosso  Patriarcha,  (está  hoje  no  Co- 
ro) que  tinha  jimto  á  cama,  e  a  que  servira  toda  sua  vida,  se  despedio 
venturosamente  d"e!la. 

Não  espera  a  virtude  pelos  vagares  da  idade,  porque  a  graça,  de 
que  he  fruto  a  virtude,  desconhece  vagares.  Assim  anticipou  na  Madre 
Sor  Margarida  do  Fspirito  Santo  as  madurezas  de  huma  observante,  e 
exercitada  Religiosa,  nos  tenros  annos  de  Pupilla.  N'estes  entrou  n'esía 
casa,  dando-se  n*ella  a  si  me'sma  o  nome  de  «Menina  i)obre,»  por  que 
a  conhecerão  sempre.  Em  Pupilla  foi  perfeita  Noviça,  em  Noviça  perfei- 
ta Professa,  e  Religiosa,  em  Professa  confusão  das  Religiosas,  e  exem- 
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piar  das  Noviças.  Dada  á  oração  parece  qiie  nada  a  divertia,  recolhida 
sempre  em  si  mesma.  Hiâo  ^s  palavras  para  donde  trazia  os  pensamen- 
tos; sempre  era  em  Deos  a  sua  pratica:  e  se  alguma  das  que  assistião, 
se  desviava  levemente  d"ella,  dizia  com  hum  suspiro:  «xU!  Madres,  quem 
nos  dera  no  Ceo  com  nosso  verdadeiro  Pai!» 

Rara  na  humildade,  não  só  escutava  desprezos  socegada,  (e  muitas 
vezes  se  lhe  fazião  para  experiência)  mas  agradecida.  Desempenhava  bem 
o  nome  de  Menina  pobre  em  poucos  annos,  corpo  pequeno,  e  debilita- 
do, e  huma  penúria  na  sua  celia,  e  sua  pessoa  de  tudo,  o  que  pode  serj 
commodo  na  vida.  Tomarão-lhe  huma  roupa  interior,  era-lhe  precisa  •' 
pelo  pouco  abrigo,  que  (sendo  inverno)  podia  esperar  de  lunn  habita 
çafado,  e  roto.  Pedio  pelo  Mosteiro,  que  pelo  amor  de  Deos  restituís- 
sem a  roupa  á  Menina  pobre;  e  não  lhe  valendo  a  diligencia,  calou-sc 
soíírida,  quando  ao  segundo  dia  chamando-a  á  roda  lium  homem  desco- 
nhecido, lhe  voltou  n'ella  a  roupa,  que  lhe  foltara,  não  a  mesma,  mas 
huma  nova,  e  talhada  para  o  seu  corpo,  a  que  não  servia  tudo  por  p<?- 
queno. 

Uompendo-se-lhe  outra  vez  o  calçado,  se  recolheo  á  Capella  do  Se- 
nhor dos  Passos,  e  pedio-lhe:  «Que  lhe  desse  outro,  pois  eila  era  Espo- 
sa pobre,  e  não  tinha  de  quem  se  valesse.»  iNão  passarão  muitas  horas, 
que  passando  pela  Capella  hmna  moça  com  o  calçado  para  huma  Fi'ei- 
ra,  Uro  oífereceo,  dizendo  que  despois  lh'o  pagaria.  Tomou-o  Sor  Mai'- 
garida,  e  fazendo  depois  diligencia,  porque  teve  occasião  da  paga,  se 
escusou  a  nioça  dizendo,  que  de  tal  se  não  lembrava:  nem  foi  possível 
descubrir  quem  lhe  íizera  a  esmola.  Encarecia  o  successo  vir  o  calçado 
medido  para  eila. 

Cahio  de  doença  mortal,  recebeo  os  Sacramentos  com  alegria,  e  ador- 
mecendo despois  da  Unção,  cliamada  das  Religiosas,  que  entendião  que 
espirara,  disse:  «Ai,  Madres,  para  que  me  chamarão,  que  estava  eu  em 
hum  campo  mui  delicioso  com  o  meu  Apostolo,  (era  Santo  André,  de 
que  era  devotíssima)  que  me  dizia  que  cedo  iria  eu  para  donde  eile  es- 
tava?» Chegou  véspera  do  Rosário,  que  foi  d"ahi  a  dois  dias,  e  cantasí- 
do-lhe  a  Salve  na  Capella  da  Senhora,  que  íicava  visinha  á  sua  cella,  se 
sentou  na  cama,  e  acompanhou  as  Religiosas  com  huma  voz  mais  sono- 
ra, que  a  que  sempre  tivera,  porque  também  teve  a  prenda  de  boa  mu- 
sica, que  só  para  louvar  a  Deos  estimava.  Acabando  de  canlar,  e  voltan- 
do-se  para  huma  Ue!igiosa,  que  liie  assistia,  lhe  disse  com  muita  segu- 
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rança:  «Madre,  eu  já  vou  para  o  Ceo»;  e  inclinando-se  sobre  o  traves- 
seiro, como  se  entrara  era  liuni  descançado  somno,  parece  que  caminhou 
para  donde  tinha  dito.  Entendeo-se  assim  de  sua  vida,  e  de  segurarem 
os  Mestres  de  sua  consciência  a  pureza  d"ella. 

Com  menos  individuação  tivemos  noticia  da  de  outras  Religiosas,  mas 
não  esqueceremos  o  pouco,  que  se  pode  saber  d^elias.  Foi  huma  a  Ma- 
dre Sor  Fihppa  de  Siqueira,  de  notável  recolhimento,  e  observância.  Ma- 
drugava todos  os  dias  com  huma  anciã  desvelada,  dizendo  que  de  nada 
tinha  inveja  no  Mundo,  como  das  avesinhas,  que  erao  as  primeiras,  que 
no  dia  louvavâo  a  Deos.  Assim  se  anticipava  a  cantar  Hymnos  a  huma 
janeila,  que  cahia  para  o  campo,  ad3nde  despois  ao  romper  do  dia  acom- 
panhava aquelle  simples,  mas  concertado  coro  com  grande,  e  gostosa  sus- 
pensão de  seu  espirito.  lie  de  crer  que  lhe  permittiria  o  Senhor  (pas- 
sando desta  vida  placidamente)  o  assistir,  e  acompanhar  o  coro  das  aves 
racionaes,  (|ue  o  louvão  incessavelmente  por  toda  a  eternidade. 

Da  Madre  Sor  Magdalena,  que  ficando  no  Mundo  viuva,  soube  bus- 
car n'esta  Clausura  Esposo,  que  não  acabava,  ficou  a  noticia  de  huma 
sojeição  rara.  Em  nada  mostrou  vontade  própria.  Assim  (vivendo  em  to- 
da a  estreiteza  da  observância)  a  poz  nas  mãos  da  Prelada,  com  muita 
fazenda  de  que  fora  senhora,  reduzindo-se  a  huma  extrema  pobreza,  quo 
a  morte  (mui  parecida  á  sua  vida)  trocaria  em  huma  eterna  abundância. 

Conheceo-a  bem  a  Madre  Sor  Anna  de  Macedo  n'aquelle  pasto  Ce- 
lestial dos  Anjos,  e  dos  homens,  n*aquelle  soberano  Pão  de  fartura,  quo 
venerava  no  Sacrário,  assistindo  sempre  no  coro,  e  com  huma  tão  gran- 
de anciã  de  continuar  n'aque!la  assistência,  que  nem  para  tomar  o  pre- 
ciso sustento  se  queria  apartar,  indo  ao  Refeitório.  Sahia  a  hum  lugar, 
adonde  lhe  trazião  alguma  refeição  ligeira,  e  assim  tornava  á  sua  assis- 
tência todo  o  dia,  e  muitas  vezes  a  noite  toda.  Em  sentindo  recolhido  o 
Mosteiro,  ajoelhada  diante  de  huma  imagem  de  nosso  Patriarcha,  se  con- 
fessava de  iodo  o  culpável  em  que  cahira  aquelle  dia.  Sonhou  huma  Re- 
ligiosa de  confiança  sua,  cousa  em  que  dava  a  entender,  que  a  Madre 
Sor  Anna  sahia  fora  da  Clausura.  Escutou  ella  com  attenção,  e  disse-lhe: 
«Madre,  já  sei,  que  he  chegada  minha  morte.»  E  advertindo-lhe  a  outra 
lieligiosa,  que  se  confessasse  de  dar  credito  aquelle  agouro,  lhe  respon- 
deo  com  muita  segurança:  «Para  vós  será  agouro,  mas  para  mim  he  avi- 
so.» E  assim  o  pareceo,  porque  em  breves  dias  com  pouca  queixa,  e  ne- 
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iihiim  género  de  agonia,  pedindo  o  Viatico,  (assim  foi  piedosa  conjectu- 
ra) passou  a  continuar  na  Pátria  a  assistência,  que  lhe  fazia  na  terra. 

Continuava  as  mesmas  com  igual  devoção,  e  espirito  a  Madre  Sor 
Catharina  dos  Anjos,  gastando  todo  o  tempo,  que  tinha  livre,  no  coro, 
adonde  costumava  ficar  a  noite  inteira  do  dia,  em  que  commungava,  e 
aili  rezava  hum  Psalterio  em  louvor  do  Sacramento.  Foi  esta  Religiosa 
de  vida  mui  austera,  e  tão  esquiva  com  os  regalos,  e  ainda  com  o  pre- 
ciso alimento  da  vida,  que  o  pobre  prato,  que  se  lhe  punha  na  mesa, 
ou  o  carregava  de  saí,  ou  o  cobria  de  agua.  Faleceo  segura,  e  consola- 
da, como  se  a  convidara  o  Ceo  para  lhe  pagar  em  melhor  mesa  os  sa- 
crificios  da  sua. 

Nos  de  penitente  foi  rara  a  Madre  Sor  Marianna  de  Jesus.  Apodre- 
ciâo-lhe  as  costas  com  o  rigor  das  disciplinas;  não  lhe  aproveitavão  cu- 
ras, porque  as  tornavão  a  rasgar  os  golpes  mal  convalecidas.  O  jejum, 
o  mais  estreito ;  repetido  o  de  pão,  e  agua  em  muitos  dias,  especial- 
mente nas  vigílias  dos  Apóstolos,  e  Santos  da  Ordem.  Entendeo-se,  que 
lhe  corresponderão  á  devoção,  assistindo-lhe  na  ultima  hora,  por  algu- 
mas palavras,  que  se  lhe  perceberão  n'ella.  Escutarão-se-lhe  também 
outras,  indicio  de  rigorosa  batalha,  que  teve  com  o  demónio,  espirando 
com  hum  tal  socego,  que  parece  segurava  o  triunfo. 

Acompanhe  a  estas  Religiosas  huma  Conversa,  que  o  soube  conseguir 
não  com  menos  industria,  que  ellas,  tendo-a  para  ajuntar  as  duas  vidas, 
contemplativa,  e  operosa.  Foi  esta  Sor  Joanna  da  Conceição,  humilde, 
caritativa,  e  penitente.  Voava  nas  occupaçôes  de  seu  oíTicio,  grangeando 
tempo  para  buscar  quem  lhe  lesse  livros  de  espirito,  em  que  se  suspen- 
dia com  grande  suavidade  d'elle.  Viveo  inculpavelmente  venerada  de 
todo  o  Mosteiro,  a  que  edificava  com  sua  vida,  e  consolou  com  sua 
inorte,  que  foi  tão  suave,  como  a  fragrância,  que  a  elia  se  seguio  em 
sua  cella.  Assim  o  testemunharão  todas  as  que  lhe  fizerão  assistência. 

Coroemos  este  capitulo  com  huma  Noviça,  que  o  pode  fazer  ventu- 
rosamente as  memorias  d'esta  Casa,  merecendo  ser  contada  entre  as 
mais  reformadas  professas  delia.  Foi  esta  Sor  Maria  Michaella,  que  nos 
primeiros,  e  mais  tenros  annos  começou  a  pizar  o  caminho,  que  ainda 
não  conhecia,  e  por  donde  já  o  Ceo  a  chamava.  Gastava  o  tempo  em 
particulares  devoções.  Todo  lhe  parecia  pouco  para  frequentar  as  Igrejas, 
ou  o  Oratório.  Convidavão-na  com  singular  doçura  as  praticas  de  Deos. 
Tudo  em  idade,  em  que  não  podendo  ter  mais  escola,  que  o  berço,  sem 
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duvida  não  podia  ter  mais  Mestre,  que  o  Ceo.  Já  mais  crescida,  e  para 
poder  tratar  mais  facilmente  estas  propensões  de  seu  espirito,  se  retirou 
a  hum  Recolliimento,  em  que  fazendo  voto  de  castidade,  voltou  as  cos- 
tas, e  cerrou  os  ouvidos  ás  diligencias  dos  que  buscavão  em  sua  mão, 
antes  que  os  interesses  de  grande  dote,  aquellas  prendas,  que  são  a 
maior  felicidade  d'elle. 

Quiz  logo  viver  cora  mais  seguros,  ou  dar  ao  Mundo  mais  desenga- 
no, e  pedio  o  habito  neste  Mosteiro  das  Donas,  em  que  admittida,  co- 
meçou a  sentir  a  dilFiculdade  de  não  ter  todo  o  dote ;  e  querendo  assen- 
tar a  entrega  d'elle,  contando-o  a  caso  com  humas  parentas,  para  ver  o 
que  lhe  faltava,  o  acharão  inteiro,  e  cabal.  Como  já  sabião  todas  o  muito 
que  lhe  faltava  para  o  estar,  entendendo,  que  fora  engano,  repetirão  a 
diligencia  de  contal-o,  sahindo  de  todos  inteiro,  e  acabando  de  assentar- 
se  o  que  tinha  de  prodígio.  Notável  empenho  de  seu  Esposo,  que  lhe 
prefazia  o  dote,  por  não  retardar  o  thalamo !  Tomou  Sor  Maria  o  habito 
com  alvoroço,  e  continuou  o  noviciado  com  alvoroço,  e  continuou  o  no- 
viciado com  exemplo.  Era  sua  vida  a  oração;  e  pessoa  de  vida  reforma- 
da, e  de  sua  confiança  confessava  as  muitas  vezes,  que  a  vira  transpor- 
tada. Era  mais  certo  o  dia  em  que  recebia  o  Sacramento,  de  sorte,  que 
se  esquecia  despois  na  mesa  com  o  prato  diante;  assim  andava  como 
alhea  todo  aquelle  dia,  comprindo  arisca  as  abrigaçôes  de  Esposa  na  en- 
trega dos  corpos;  porque  se  seu  Esposo  lhe  entregava  o  seu  Sacramen- 
tado, ella  lhe  entregava  o  seu  absorto. 

Com  Christo  crucificado  era  a  sua  maior  devoção,  e  vendo-se  perse- 
guida de  cruéis  achaques,  dizia  a  esta  pessoa,  (de  quem  se  fiava)  que 
andava  como  crucificada  nas  dores.  Tomara  as  lições  do  espirito  de  Pau- 
lo, e  como  toda  a  sua  gloria  era  meditar  n'elle  na  Cruz,  toda  a  sua  vida 
era  crucificar-se  com  elle  n"ella.  Hum  dia  no  maior  fervor  da  oração  lhe 
pedio,  «que  se  ella  Professa  não  havia  de  guardar  as  leis  da  Religião  á 
risca,  que  a  levasse  para  si  antes  de  Professa.»  Cahio  logo  enferma  n"a- 
quelle  dia,  e  de  doença  tão  rigorosa,  que  foi  exame  de  sua  paciência. 
Tomou  logo  o  Viatico,  que  o  pedio  assim  o  mal,  e  dilatando-se-lhe  al- 
guns dias  a  vida,  dizendo-se-lhe  se  se  queria  reconciliar  na  ultima  liora, 
respondeo,  que  não  tinha  de  que,  só  sentia  não  morrer  Professíi.  Mas 
dispol-o  seu  Esposo  como  lh'o  pedira,  e  houve  embaraço,,  para  lhe  não 
satisfazerem  esta  anciã.  Espirou  como  quem  não  tivera  outra  em  sua 
vida,  mais  que  a  de  merecer  com  Christo  crucificado  o  nome  de  Esposa. 
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Segurou-0  a  fragrância,  que  se  sentio  na  sua  cella,  e  o  testemunho,  que 
deu  seu  Confessor  da  pureza  de  sua  alma. 

Acompanhe  a  esta  grande  Noviça  huma  não  inferior  Conversa.  Foi 
esta  Sor  Luiza  de  Santa  Anna,  que  destinada  para  o  Ceo,  começou  nos 
primeiros  aimos  de  sues  vida  a  balalliar  com  os  embaraços,  que  lhe  dif- 
íicultavão  a  de  Reh'giosa;  resolução,  e  constância,  que  lhe  premiou  o 
mesmo  Ceo  com  hum  indicio  prodigioso,  que  lhe  segurou  finalmente  o 
vir  para  esta  Casa  de  S.  Domingos  das  Donas,  o  que  ella  mesma  con- 
tava despois  de  se  ver  n'ella.,  com  huma  santa  singeleza,  de  que  era  do- 
tada ;  e  como  os  singelos  de  coração  são  sempre  os  mais  industriosos 
nas  matérias  -de  espirito,  soube  ella  huma  madrugada  dispor  huma  sa- 
bida, e  enganar  huma  tia^  que*deixou  em  certa  Igreja,  fogindo  d'ella 
para  este  Mosteiro,  e  entrando  de  joelhos  na  Portaria,  se  prostrou  aos 
pés  das  Religiosas,  que  ignorando,  que  ella  tinha  ajustado  a  entrada  com 
i\  Prioreza,  a  despedião  com  indignação,  e  desprezo,  culpando-a  resolu- 
ta, e  tratando-a  como  louca,  até  que  conhecida  de  huma  Religiosa,  que 
acodio  chamada  do  estrondo,  a  levarão  ao  Coro,  em  que  banhada  em 
lagrimas,  vestio  o  habito,  e  se  deixou  ficar  em  oração  com  a  suavidade, 
e  socego  de  quem  se  via  n'aquel!e  centro  suspirado. 

Assim  começou  o  anno  do  noviciado,  mostrando  bem,  que  o  não 
desconhecia,  quando  o  pertendera^  e  o  continuou  com  hum  eslylo  de  vi- 
da, que  bem  mostrava  quem  lh'a  aconselhara.  Silencio  continuo,  que 
ihe  não  ouvirão  romper,  menos  que  com  palavras  de  ediíicação.  Humil- 
de; não  havia  exiercicio  de  abatimento,  que  a  não  achasse  não  só  promp- 
ta,  m.as  satisfeita.  Caritativa  (furtando-se  ao  sono,  e  ao  descanço,  como 
à  advertência  das  que  mais  a  tratavão)  tomava  pela  meia  noite  rigorosas 
■discipHnas,  sobre  as  covas  das  Religiosas,  que  tinha  visto  falecer.  Na 
oração  assim  se  inílammava,  que  logo  no  rosto  se  lhe  divisava,  que  sa- 
bia d*ella. 

,  •  Continua  nos  louvores  de  Deos,  e  caridade  com  os  próximos,  pon- 
tual nas  obrigações  do  seu  estado,  exacta  em  todo  o  ponto  da  obser- 
vância, chegou  a  praticar  se  entre  as  Religiosas  mais  graves,  e  reforma- 
das, que  Sor  Luiza  era  irreprehensivel  ainda  na  menor  venialidade.  At- 
tenuada  com  os  jejuns,  e  austero  trato,  que  dava  ao  corpo,  não  promet- 
íia  larga  vida,  quando  (liavendo  treze  mezes,  que  professara)  a  tomou 
hum  accidente,  de  que  (para  segurar  a  ditosa,  â  que  passava)  tornando 
em  seu  perfeito  juizo,  e  Sacramentada  com  socego,  e  grande  consolação 
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de  espirito,  acabou,   deixando  aquellas  Keligiosas  tão  saudosas  da  sua 
companhia,  como  edificadas  do  exemplo  com  que  lh*a  fizera. 

Faleceo  em  Março  de  1710,  foi  natural  de  Arouca;  seus  pais  lavra- 
dores honrados,  e  tementes  a  Deos,  de  que  receberão  aquella  única  fi- 
lha, melhor  que  para  perpetuar-se  sua  casa,  para  a  fazer  mais  ditosa,  e 
conhecida.  Despois  de  sua  morte  favoreceo  o  Ceo  a  muitas  Religiosas, 
(que  testemunharão  suas  virtudes  gloriosas)  com  o  patrocínio  d"ellas; 
havendo  experiências,  que  conservarão  esta  pia  credulidade  em  todas. 
Mais  largo  assumpto  nos  roubou  o  silencio  de  seu  Confessor,  de  que  se 
íoube  em  commum,  que  era  precioso  o  thesouro,  que  guardava,  e  mos- 
trou a  experieocia  queixosa,  que  foi  culpável  descuido  a  sua  avareza. 


I 


CAPITULO  IV 

fs  Madres  Sor  Margarida  do  Rosário,  Sor  Maria  do  Presépio,  Sor  Ca- 
tliarina  da  Gloria,  Sor  Cnlharina  dasCftagan,  Sor  Catharina  de  S.Ja- 
cinlho,  que  florecerão  no  Mosteiro  de  Corpus  Christi  de  Yilla  Nova  do 
Purlo. 


He  verdade  experimentada,  que  sempre  o  mystico  corpo  da  Religião 
se  achou  mais  vigoroso  na  infância,  que  na  adolescência,  e  mais  idades 
(discorrendo  por  ellas  com  alUisão  á  vida  do  homem)  sendo  suas  forças 
verdadeiras  o  desempenho  das  fabulosas,  que  a  antiguidade  meníio  em 
Hercutes,  quando  o  considerou  no  berço,  despedaçando  serpentes.  Pa- 
radoxo parecerá  sem  duvida  a  quem  lançar  os  olhos  aos  progressos  da 
natureza,  que  ao  compasso  dos  annos  vai  distribuindo  os  alentos,  não 
sendo  nunca  os  mais  espirituosos,  nem  os  primeiros,  nem  os  últimos. 
Mas  esse  i'eparo  he  o  que  nos  põem  na  penna  esta  breve  reflexão,  sobre 
o  privilegio,  com  que  esta  Província  Dominicana,  nascendo  com  os  es- 
píritos, que  já  no  seu  berço  contemplarião  os  noticiosos,  ainda  agora 
(contando  já  os  annos  de  sua  ancianidade)  os  não  mostra  menos  alenta- 
dos na  mesma  debilidade  do  sexo,  que  ao  presente  nos  vai  dando  as- 
sumpto na  antiga  Casa  de  Religiosas  em  Yilla  Nova  do  Porto,  rara  pa- 
lestra da  observância,  em  que  naquelle  nosso  primeiro  século  exercitada 
a  fraqueza  femenina,  se  vio  a  braços  com  a  penitencia,  espectáculo  digno 
dos  olhos  do  amoroso  Antagonista  nosso  Santo  Patriarcha. 

Seja  a  primeira  das  que  continuarão,  e  se  coroarão  na  palestra,  a 
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Madre  Sor  Margarida  do  Rosário,  nobre  por  nascimento,  que  melhorou 
nos  braços  da  Reiigíão,  vindo-a  buscar  a  esta  Casa,  em  que  principiou 
a  vida  d^elia  com  tanto  gosto,  como  se  conheceo  logo  no  que  cada  dia 
se  lhe  descobria  de  augmento.  Observantissima  dos  preceitos,  que  pro- 
fessara, os  estendia  a  mais  rigor;  o  jejum  de  sete  mezes  ao  de  todo  o 
anno,  e  n'elle  muitos  dias  a  pão,  e  agua,  como  na  Quaresma  dois  dias 
na  semana.  Púrecia-lhe  este  género  de  mortificação  lento,  e  vagaroso ; 
recorria  ao  cilicio,  e  porque  este  não  parecia  já  tão  austero  por  costu- 
mado, amiudava  as  disciplinas,  em  que  se  sangrava  sem  piedade. 

Era  sua  maior  assistência  no  coro,  diante  do  Santíssimo  Sacramen- 
to; de  madrugada  a  primeira,  que  o  buscava ;  de  noite,  a  ultuna,  que 
delle  sabia,  e  por  poucas  horas :  sendo  tão  escassas  as  do  seu  descau- 
ço,  como  se  podia  suppor  de  quem  muitos  tempos  não  teve  cama  mais, 
que  o  chão,  dando  a  sua  (assim  pobre,  e  penitente,  como  era;  a  huma 
irmãa  Conversa,  que  a  não  tinha,  e  cahira  gravemente  enferma.  Ao  dar- 
Ihe  a  cama,  se  seguio  o  ser  sua  enfermeira.  Era  a  enfermidade  aguda, 
intentavão  divertil-a  da  assistência,  que  parecia  arriscada,  e  responde^: 
«Seja  o  que  Deos  for  servido,  que  não  se  ha  de  permittir,  que  morra 
esta  irmãa  á  falta  de  cuidado.»  Este,  e  similhantes  erão  os  de  sua  cari- 
dade ;  e  como  para  elies  se  queria  achar  livre,  como  para  o  retiro,  e  o 
silencio,  de  que  era  grande  observante,  eleita  Prelada,  satisfez  em  hum 
anno  á  obediência,  e  logo  instou  com  o  Prelado,  que  a  absolvesse;  cl  - 
pando  seu  pouco  préstimo,  não  havendo  alguma,  que  tivesse  tanto. 

Restituida  á  sua  cella,  inventou  hum  novo  género  de  vida,  em  qne 
entregue  toda  á  contemplação,  fugia  de  tudo  o  que  podia  ser  alivio, 
ou  divertimento.  As  horas  que  tinhão  as  Behgiosas  em  tempo  de  re- 
creio, passava  só  no  Coro ;  se  as  festas  erão  na  Igreja,  na  ceHa.  Rara 
no  sofrimento,  nunca,  (por  mais  que  desafiada  da  sem  razão)  lhe  ouvi- 
rão palavra,  que  soasse  a  desculpa,  ou  a  vingança.  Era  mui  devota  da 
Senliora  em  sua  Purificação,  sacrificando  á  sua  festa  tudo  o  que  tinha. 
Celebrou-a  pelos  annos  de  16:^0,  e  sentindo-se  sem  forças,  (estado 
a  que  a  reduzira  o  jejum,  não  só  na  estreiteza,  mas  na  qualidade  des- 
se  pouco,  que  comia)  pedio  os  Sacramentos,  só  para  o  da  Unção  se 
fez  levar  á  Enfermaria,  e  se  encostou  na  cama.  Choravão  as  Heligiosas, 
que  sabião  estimar  sua  compaiíhia,  e  avaliar  a  sua  perda,  e  ella  com  a 
boca  cheia  de  rizo,  despedindo-se  de  todas,  lhe  pedia,  que  nâo  choras- 
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sem,  pois  era  chegada  a  hora  de  sua  maior  alegria ;  e  voltando  o  cora- 
ção a  Deos,  cerrou  os  olhos,  e  passou  a  gozar  a  eterna. 

Venturoso  foi  aquelle  anno  para  esta  Casa,  dando  ao  Ceo  duas  filhas 
suas.  Assim  seguio  os  passos  da  primeira  a  segunda,  que  foi  a  Madre 
Sor  Maria  do  Presépio,  nobre,  e  bem  assistida  de  seus  pais,  que  pro- 
fessando n'esta  Casa,  faleceo  n'ella  em  breves  annos,  conhecendo-se, 
que  o  Ceo  a  destinara  para  sua  na  brevidade  com  que  a  levava,  como 
em  huma  singeleza  rara,  que  fez  inculpável  sua  vida.  Era  seu  pai  ho- 
mem de  cabedaes,  e  amante  da  filha,  como  de  outra,  que  tomou  o  ha- 
bito com  ella :  alargava  a  mão  com  grandeza,  porque  a  nenhuma  faltas- 
se nada:  mas  não  erão  as  de  Sor  Maria  mais,  que  hum  deposito  de  po- 
breza; primeiro  da  de  algumas  Religiosas  da  Casa,  supprindo  o  que 
esta  não  podia,  especiahnente  com  as  enfermas  a  que  acodia,  e  visitava 
om  tanto  segredo,  como  largueza.  Aos  pobres  de  fora  hia  o  que  lhe 
rjstava,  sendo  ella  só  a  que  ficava  pobre  entre  os  de  Casa(l),  e  os  de 
fora:  documento,  que  lhe  dera  seu  Esposo,  que  para  fazer  ricos  os  po- 
bres, se  fez  pobre,  sendo  rico. 

Quatro  annos  se  lhe  prolongou  huma  doença,  que  a  reduzio  a  tísica, 
S3ndo  necessário,  que  a  obediência  a  eximisse  das  obrigaçíjes  de  perfei- 
ta Religiosa,  substituindo  em  lugar  das  penitencias  as  moléstias  gran- 
des, e  assim  toleradas,  como  de  quem  sabia  o  que  se  podia  merecer 
com  ellas.  Confessou-se,  e  pedio  os  mais  Sacramentos,  vendo-se  assal- 
tada de  huma  debihdade,  que  já  parecia  ultima.  Deu-lhe  pouco  credito 
a  Enfermeira,  por  mais  que  ella  instava,  que  o  era.  Assim  á  adverten- 
cja  de  huma  Religiosa  se  lhe  veio  a  dar  o  Viatico  com  pressa.  Recebeo-o 
entre  demonstrações  de  contrição,  e  alegria,  tão  estranha  esta  em  de- 
zanove annos,  que  se  vião  junto  da  sepultura,  como  natural  a  outra  em 
huma  vida,  a  que  nunca  esqueceo,  que  caminhava  para  ella.  Espirou;  e 
assim  espirou  como  viveo ;  foi  a  morte  alegre,  como  a  vida  fora  inno- 
cente. 

Mas  passemos  de  desanove  annos  de  vida  a  114  de  Religiosa,  como 
se  virão  na  Madre  Sor  Catharina  da  Gloria,  que  de  seis  entrou  n'esla 
Casa,  e  já  tão  inchnada  aos  exercícios  d^ella,  que  o  maior  mimo,  que  lhe 
fazião,  era  admittil-a  a  elles.  Em  acções  de  menina  misturava  advertên- 
cias de  adulta.  O  almoço,  que  lhe  da  vão,  levava  os  mais  dos  dias  a 

(1)    Egcnus  factus  est,  cura  esset  dives,  ut  iilius  inouia   vos  diviles  essetis.  2.  ad  Co- 
riut.  8.  5).  ,  F  - 
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huma  Imagem  de  Santo  Tliomaz ;  e  ponclo-o  sobre  o  seu  Alfar,  e  os 
joelhos  em  terra,  Ibe  dizia  com  anciã,  que  se  lhe  percebia  melhor,  que 
o  idioma:  «Meu  Santo,  e  meu  Mestre,  ahi  vos  offe.eço  o  que  tenho, 
dai-me  vós  muito  saber  para  servir  a  Deos.  Não  desprezou  a  supplica, 
e.oíTerta  innocente  o  grande  Mestre  das  sciencias;  e  da  virtude,  porque 
assim  sahio  bem  doutrinada  a  Madre  SorCathaHna,  que  ao  conhecimento 
grande,  que  tinha  da  Escritura,  ajuntava  o  rezar,  e  recitar  o  Psalterio 
de  memoria;  e  nas  Liçues,  e  mais  [)articulares  do  Officio  Divino  estava 
tão  prevista,  e  prompta,  que  acodia,  e  reparava  na  mais  leve  falta,  que 
n'eile  se  commettia. 

O  grande  zelo  do  amor  de  Deos,  e  da  Religião,  a  puzerão  três  ve- 
zes (primeiro  a  votos  da  Casa,  depois  a  ameaços  da  obediência)  no  lugar 
de  Prelada,  que  exercitou  com  inteireza,  e  constância,  sendo  seu  génio 
bum  abysmo  de  humildade,  e  brandura,  em  tudo  o  que  não  tocava  ao 
respeito  da  prelazia.  Via-se  assim  egualmente  querida,  e  respeitada  de 
todas,  como  a  que  tantos  annos  ou  escutarão  Mestra,  ou  obedecerão 
Prelada ;  mas  nenhuma  hora  para  ella  de  mais  gosto,  que  a  que  entro 
ellas  se  via  servindo,  sem  lembrança  da  authoridade,  que  com  seu  es- 
tylo  de  vida,  e  governo  de  Casa,  se  tinha  grangeado  n'ella,  como  da 
que  deixara  na  de  seu  pai  Diogo  Leite  Pereira,  Fidalgo  dos  principaes, 
que  reconhecera  o  Porto  sua  pátria.  Mas  o  que  mais  luzio,  e  avultou 
n'esta  Madre,  foi  bum  exacto  silencio,  em  que  (para  andar  sempre  con- 
templando) antes  se  sepultava,  que  se  recolhia.  Fora  das  horas  de  li- 
cença, se  lhe  não  ouvio  nunca  huma  palavra. 

Contava  já  cento  e  vinte  annos,  menos  sele  dias,  quando  cahio  na 
cama  desamparada  já  da  nutureza,  mas  com  hum  socego,  e  vigor  de 
espirito,  como  a  que  começava  agora  a  melhor  vida  d*elle.  Já  sacramen- 
tada, durou  poucos  dias,  dispensando-lhe  n'elles  o  Ceo,  que  visse  em 
sombras  as  fehcidados,  a  que  se  estendião  suas  esperanças.  Rodenvão- 
na  as  Religiosas,  quasi  todas  discípulas  suas,  desconsoladas  de  sua  falta; 
e  perguntando-lhe  o  que  sentia  ?  Respondeo,  que  desejos  de  chegar  a 
liuns  deleitosos  prados,  que  d'alli  estava  vendo,  tão  viçosos,  e  cubertos 
de  flores,  que  nem  a  distancia  (poi'que  estavão  em  muita)  lhe  tirava  o 
estar  percebendo  a  sua  fragrância ;  e  fazendo-lhe  ao  outro  dia  a  mesma 
pergunta,  dis'§e:  «Que  via  o  mesmo  campo,  mas  já  mafs  visinho».  Erã^ 
sem  duvida  os  verdadeiros  Elysios  da  eterna  Primavera,  a  que  se  hia 
chegando  sua  alma,  porque  o  dia,  que  faleceo,  disse  muitas  vezes,  e 
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com  segurança,  que  já  os  via  como  dentro  da  cella.  x\ssim  espirou,  al- 
voroçada de  passar  a  gozar  de  sua  delicia. 

Não  suspirava  com  menos  anciãs  por  ella  a  Madre  Sor  Catharina 

das  Chagas,  attenuando  o  corpo  com  continuas  penitencias,  porque  ali- 

riado  o  espirito,  corresse  mais  ligeiro.  Nas  Vigílias  dos  Santos,  e  sestas 

feiras  de  todo  o  anno,  cingia  áspero  cilicio,  tomava  disciplina ;  nâo  era 

jejum  menos  austero,  e  o  de  meia  Quaresma  de  plío,  e  agua.  Oração 

intinua,  seguida  com  huma  tão  santa  ambição,  que  não  havia  para  ella 

laior  violência,  e  sacrifício,  que  as  occupações;  em  que  a  voto  do  de 

ulas  a  punha  o  seu  préstimo ;  porque  o  que  não  era  contemplar  em 

>eos,  julgava  por  tempo  perdido.  Com  esta  magoa  se  sogeitava  aos  ofíi- 

íios  de  Prelada,  e  Mestra,  accrescendo  outra  circumstancia  de  não  mc- 

ior  pena  em  se  ver  respeitada,  porque  não  havia  para  ella  empregos 

imo  os  de  abatida,  esquecida  jtá.  e  desnaturalisada  da  muita  nobreza 

5om  que  nascera. 

N^este  estylo  de  vida  contava  muitos  annos,  quando  chegando  o  de 

[623  a  7  de  Setembro,  em  véspera  da  Natividade  da  Senhora,  mandou 

Prioreza,  porque  se  dilatava  muito  a  Missa' do  dia,  que  commungns- 

sm  n^ella  as  Religiosas  csnfessadas,  que  para  o  outro  íicarão  as  outras. 

idiantou-se  a  Madre  Sor  Catharina,  pedindo  á  Prelada,  que  a  deixasse 

infessar  a  ella,  porque  não  sabia  se  chegaria  ao  outro  dia :  pareceo 

lesconfiança  de  timorata,  ou  culpou-se  como  tontisse  d'aquella  idade, 

ias  fez-lhe  a  Prelada  o  gosto ;  commungou,  e  ficou  com  socego.  Seguio- 

5e  a  noite,  e  exercício  da  Vigilia,  e  acabando  de  tomar  a  disciplina, 

indo  esta  ainda  na  mão,  deu  alguns  passos  a  buscar  outra  Religiosa, 

[ue  para  o  mesmo  eíTeito  a  acompanhara,  e  cahindo-lhe  nos  braços  com 

lum  accidente,  passou  a  celebrar  com  os  Anjos  o  nascimento  da  Rainha 

fíd*elles. 

Mas  coroemos  este  Capitulo  com  outra  Catharina,  nome  venturoso 
n'esta  Casa,  como  singularmente  fausto  para  a  familia  Dominicana,  mi- 
mosa sempre  d'aqi!ella  grande,  e  gloriosa  Doutora  Alexandrina,  que  a 
seus  olhos  illustrou  sempre  como  a  discípulos,  e  favoreceo  como  a  de- 
votos, achando-me  eu  no  segundo  numero  com  a  felicidade  de  me  pa- 
trocinar o  seu  nome,  gloria,  que  não  trocara  pelos  que  pode  prometter  a 
immortalidade.  Mas  continuemos  com  a  Madre  Sor  Catharina  de  S.  Ja- 
cintho,  terceira  em  numero,  e  egual  ás  outras  no  espirito.  Sua  grande 
religião,  e  observância  lhe  derão  alguns  annos  o  cargo  de  Mestra,  in- 
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cançavel  em  industriar  as  discípulas,  zelosa  na  perfeição  do  culto  Di- 
vino, mais  desvelada  no  que  tocava  ao  Coro. 

Ainda  tendo  outra  occupação,  assistia  n'eUe  como  Cantora,  para  que 
Deos  lhe  deu  huma  voz  fermosa,  empregando-a  agradecida  nos  louvo- 
res de  quem  lh'a  dera.  Foi  toda  sua  vida  mortificada  na  continuação 
de  jejuns,  e  disciplinas ;  tão  áspera,  e  austera  no  trato  de  sua  pessoíí, 
como  com  todas  tratavel,  meiga,  e  caritativa.  Deu-lbe  huma  febre  agu- 
da, pedio  que  a  levassem  para  a  enfermaria,  e  a  sacramentassem  logo ; 
attendeo  a  tudo  com  grande  consolação  de  seu  espirito.  Pedio  ás  Re- 
ligiosas, que  rezassem  as  Horas  de  nossa  Senhora,  acompanhou-as,  e 
cantando-lhe  a  Antiphona  Ó  Rex  gloriose,  sentada  na  cama  levantou  a 
VOZ' com  tanto  vigor,  e  inteireza,  como  se  desconhecera  os  effeitos  da 
hora  em  que  estava,  afinando  a  solfa,  e  encaminhando  a  todas,  como  síí 
se  achara  no  Coro  entre  ellas.  Descançou  hum  pouco,  e  logo  ahraçan- 
do-as,  e  despedindo-se  com  alvoroço  de  quem  sabia  qual  era  sua  jor- 
nada, partio  venturosamente  d'esta  vida  por  Novembro  de  16:23. 

CAPITULO  V 

Das  Madres  Sor  Maria  do  Bautismo,  Sor  Isabel  da  Madre  de  Deos, 
Sor  Luiza  de  S.  Ita^mundo^  e  outras  filhas  da  mesmo  Mosteiro 

Não  era  motivo  de  admiração,  ainda  que  de  reparo,  que  n^esta  Casa 
respirassem  tantos,  e  tão  adiantados  espíritos  no  caminho  da  virtude, 
porque  os  que  precedião,  deixavão  assim  doutrinados  os  que  ficavão, 
que  reproduzidas  as  virtudes,  conlinuavão,  sem  deseahir  com  a  injuria 
das  idades.  D'estes  foi  hum.  a  Madre  Sor  Maria  do  Bautismo,  que  nas- 
cendo rica,  e  bem  aparentada,  ainda  foi  mais  venturosa  em  ter  huma 
Religiosa  grave  n'esta  Casa,  que  de  trez  annos  a  trouxe,  e  criou  n'ei!a. 
Com  tão  boa  Mestra  cresceo  na  virtude,  como  na  idade,  e  tomando  o 
habito,  e  professando,  começou  a  viver  tão  exacta  nas  obrigações  d'elle, 
que  a  elegerão  Prelada,  não  o  pedindo  ainda  os  annos,  e  recusando -o 
com  grandes  diligi^ncias  a  sua  humildade ;  mas  vio-se  o  acerto  de  esco- 
lhida no  zelo  com  que  sustentou  a  observância. 

Toda  sua  assistência  era  no  Coro,  diante  do  Santíssima  Sacramento, 
de  que  era  devotíssima,  e  com  quem  gastava  o  muito  que  tinha,  seui 
reservar  para  si  nada.  Rara  na  sua  parcimonia,  era  o  seu  prato  o  mais 
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pobre ;  e  nao  pequena  singularidade,  havendo  posses,  não  haver  appe- 
tites.  Acautelada  com  sua  consciência,  acabado  o  officio  de  Prelada,  se 
reduzio  a  hum  silencio,  de  que  só  a  dispensava  o  zelo  de  reprehender 
algum  defeito,  porque  os  não  sabia  dissimular,  especialmente  no  Coro, 
ou  pertencente  ao  culto  Divino.  Assim  era  hum  Argos  para  a  perfeição 
d"elle,  concerto  da  Communidade,  observância  da  Regra,  e  reforma  da 
Casa,  podendo  dizer:  «Que  o  zelo  da  Casa  de  Deos,  e  da  sua  honra  a 
tinha  reduzido  a  hum  incansável  desasocego(l).  Com  este  género  de  vida 
Angélica,  sem  mais  commercio,  que  com  o  Ceo,  a  apanhou  a  morte  a  G 
de  Agosto  de  i630  tão  adiantada  em  annos,  que  lhe  tirou  pouco  na 
ida,  e  tanto  em  virtudes,  que  lhe  apressou  as  felicidades  da  eterna. 

Não  seguio  o  alcance  d'ellas  com  menos  espirito,  e  resolução  a  Ma- 
dre Sor  Isabel  da  Madre  de  Deos,  porque  poéia  dizer  (como  logo  ve- 
remos) com  o  Apostolo,  que  como  escrava  do  Senhor,  seguia  a  sua  vo- 
cação, rompendo  e  pizando  todos  os  embaraços,  todos  os  tropessos,  ou 
da  honra,  ou  da  infâmia;  esta  imputada,  aquella  oírendida(2).  A  humildade 
e  a  paciência  forão  as  azas  com  que  esta  Madre  se  adiantou,  ou  atro- 
pellou  os  mesmos  obstáculos,  que  lhe  intentavão  retardar  os  voos.  Já 
era  Freira  crescida  e  a  mais  reformada;  e  como  a  vião  sofrida,  não  fal- 
tava quem  se  atrevesse  a  desconsolal-a.  Desconhecera  ella  os  parentes 
como  se  vio  reproduzida  na  Clausura  em  melhor  nascimento,  talvez  por- 
que o  d  elles  não  seria  tão  puro,  promettendo  n'elle  menos  Fé,  que  a 
que  ahraçara  no  habito  e  instituto.  Achou  o  demónio  esta  brecha,  para 
continuar  com  esperanças  a  bataria  á  sua  paciência,  tomando  por  armas 
as  linguas  aífoutas  de  algumas  serventes  da  Casa,  ou  talvez  (o  que  es- 
creveo  com  bem  magoa)  de  Religiosas  d'ella,  que  vestindo  de  zelo  o  seu 
desagrado,  culpavão  os  Prelados  de  introduzirem  em  sua  companhia 
quem  na  sua  opinião  nascera  indigna  d'ella,  sem  repararem,  que  a  obser- 
vância e  reforma  da  excluída  lhe  condemnava  a  repulsa;  não  sendo  de- 
zar  na  rosa  o  terem-lhe  dado  berço  os  espinhos,  para  que  ainda  entre 
as  mais  puras  assucenas,  não  destinasse  a  natureza  mais  decente  lugar 
á  sua  formosura. 

Desafogava-se  a  desaffeição  em  lhe  chamar  nomes  injuriosos,  que 
ella  com  os  olhos  no  chão  escutava  e  não  rebatia,  dando  com  este  so- 

(\)    Zclus  domus  tuae  comodit  rac.  Ts.  68.  10. 

d)  Exhihoamus  nosmetipsos  sicul  Dei  ministros  in  multa  patientia  per  gloriara,  et  ignobili- 
tatem;  per  iníumiara  et  boiium  famam.  2.  ad  Corinth.  6.  9. 
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frimento  calor  á  ousadia,  que  a  tratava  com  nomes  expressos  por  poueo 
segura  na  Fé.  Este  era  o  golpe,  que  mais  lhe  chegava  ao  coração,  que 
nâo  lhe  cabendo  no  peito,  e  rebentando-lhe  pelos  olhos,  era  a  muda 
queixa  com  que  recorria  á  Imagem  de  hum  Christo  cruciílcado  de  sua 
continua  devoção.  AUi  se  prostrava  por  terra,  dando  mais  vigor  aos  ge- 
midos, que  sobiâo  antes  a  pedir  sofrimento,  que  castigo;  propondo  com 
o  Psalmista  a  sua  injuria  escutada,  e  humildemente  sofrida:  Tu  seis  Do- 
mine improperiíim  meurn^  con fusionem  meam,  et  reverentiam  meam(\).  Como 
se  dissera:  «Senhor,  vós  bem  vedes  as  afrontas,  que  escuto,  e  como  me 
confundo,  humilho  e  emmudeço». 

Chegou  a  mais  a  impiedade  de  quem  a  perseguia,  atrevendo-se  a  le- 
vantar a  mão  e  descarregar  hum  golpe  na  face  da  humildade  innocente, 
sem  que  primeiro  lhe  (Jésse  esta  causa,  ou  despois  se  lhe  ouvisse  queixa, 
mais  que  a  que  costumava  acompanhar  a  sua  tolerância,  que  erão  as 
lagrimas,  sangue  que  nos  modestos  e  sofridos  rebenta  dos  golpes  da 
afronta,  como  gemido  da  natureza.  Assim  vivia  já  a  Madre  Sor  Isabel 
despida  da  carne  e  sangue,  que  a  fazia  malquista,  como  a  impiedade, 
como  se  lhe  quizera  mostrar  que,  se  lhe  da  vão  em  culpa  o  tel-a,  já  a 
não  tratava  como  sua.  Quiz  a  Prelada  castigar  a  aggressora,  e  suspen- 
deo  o  castigo  a  incriveis  diligencias  da  offendida.  Dilíicil  caminho,  por- 
que a  sua  tolerância  sobia,  buscando  a  coroa  do  martyrio,  tanto  mais 
rigoroso,  quanto  he  mais  preciosa  victima  a  vida  da  honra,  que  o  alento 
da  vida. 

Era  a  sua  em  tudo  a  mais  observante.  Á  abstinência  do  jejum  de 
sete  mezes  se  seguia  o  de  três  dias  na  semana  no  restante  do  anno. 
Uiou  sempre  lâa  junto  á  carne ;  cama  e  cella  penitente  e  pobre;  assim 
no  traio  de  sua  pessoa,  porque  huma  pensão,  que  lhe  paga  vão  todos 
os  annos,  applicou  com  licença  dos  Prelados  para  se  festejar  a  Nativi- 
dade da  Senhora,  de  que  era  mui  devota,  servindo  a  huma  Imagem  sua 
com  desvelo  no  ornato  e  aceio  de  huma  Capella.  Outra  Imagem  tinha 
na  cella,  e  n'ella  a  sua  devoção  tanta  confiança,  que  desamparando  as 
Religiosas  o  Dormitório  baixo,  por  ameaçar  alguma  ruina,  em  huma  cheia 
do  Douro,  só  ella  se  deixou  ficar,  dizendo  aíTouta:  que  ficava  com  quem 
a  guardaria.  E  não  a  enganou  a  confiança,  porque  durou  o  Dormitório 
sem  risco  contra  a  opinião  commua. 

Na  guarda  das  Constituições  e  Regra,  como  estão  escrilas,  era  tão 

{i;  Ps.  68.  20. 
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Víj^ilaníe,  que  examinando-a  em  muitas  occasiões  algumas  incrédulas,  e 
impiudentcmenle  escrupulosas,  sahirão  igualmerUe  desenganadas  quo 


'Isaliei  cento  e  quinze  annos  de  idade,  porque  ainda  que  esta  a  mostrava 
caduca,  pai'a  tudo  o  que  tocava  a  Deos,  e  á  Religião  estava  pronqjta  e 
advertida.  Falta{'ão-llie  as  forças  e  com  elias  a  vida;  pedio  e  receheo  os 
>-acramentos  com  demonstrações  de  verdadeira  e  veutp.rosa  penitente, 

{)iniâo  que  ^'Q  continuou  em  alguns  dias,  que  se  lhe  dilatou  a  ultim:i 
iiora,  porque  trazendo  comsigo  similhante  idade  de  muitas  misérias  de 
achaques  e  chagas,  e  desaceio,  que  se  segue  a  huns  e  outras,  suspen- 
dião-se  as  Religiosas,  que  entrando  e  assistindo  na  sua  cella,  rodeando 

cama  da  enferma,  lhe  occupava  os  sentidos  hmna  desconhecida  fra- 
grância, explicada  de  todas  como  se  fora  hum  muito  de  flores,  e  per- 
fumes, .sem  que  podessem  v^r  os  olhos  o  que  estava  aífirmand(3  o  ol- 
fa  u.  ('.om  esla  circunstancia  passou  suavemente  d 'esta  vida  em  2  de 
.Maio  de  1633  estando  as  Religiosas  em  Vésperas,  entoando  o  Cântico 
de  Magniíicat,  de  especial  doçura  para  ella. 

S;ga-se  a  este  extremo  de  sofrimento  outro  de  caridade  na  Madre 
Sor  Liiiza  de  S,  Raymundo,  de  quem  dizem  as  memorias,  (que  de  boa 
mão  vierão  á  nossa)  que  nunca  se  poderá  encarecer  o  que  esta  Madre 
foi  nos  empregos  d"esta  grande  virtude.  Cresceo  ella  sobre  os  alicesses 
da  observância  regular,  em  que  era  exacta  de  hum  zelo  ardente  do  au- 
gmento  da  Religião  e  reforma  da  Casa,  de  huma  abstinência  e  estrei- 
teza de  jejuns,  accrescendo  aos  da  Regra  muitos  de  pão,  e  agua  acom- 
panhados sempre  de  disciplina;  sobre  estes  fundamentos  e  hum  génio 
brando  aífavel  e  compassivo,  avultava  a  caridade  com  o  próximo,  tão 
ambidosa  do  emprego,  que  a  menor  moléstia  de  qualquer  Religiosa  a  cha- 
mava enfermeira,  occupação  que  com  instancia  pedia  e  desem.penhava,  sem 
perdoar  a  trabalho,  ou  a  dispêndio,  se  a  enferma  era  desamparada;  con- 
sumido o  pouco  cabedal,  que  para  este  effeito  ajuntava  a  sua  indus- 
tria (fora  o  da  sua  tença)  recorria  a  seus  pais,  que  com  mão  larga  res- 
pondião  á  petição  da  íllha,  como  herdeira  de  sua  muita  piedade,  conhe- 
cidos por  ella,  como  por  sua  nobreza  na  Cidade  do  Porto,  de  que  erão 
iiaturaes;  seu  pai  se  chamou  Fernão  Nunes  Barreto,  sua  mãi  Dona  Ma- 
ria ílenriques. 

O  mesmo  desvelo,  a  mesma  diligencia  occupava  com  as  serventes,  e 
ainda  escravas  da  Casa,  como  se  vio  na  assistência,  que  fez  a  huma  por 
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espaço  cie  três  mezes,  em  que  o  mais  tempo  se  não  deitou  em  cama, 
(lescançando  ao  pé  da  da  enferma,  ou  nlío  descaneando  as  muitas  noi- 
tes, que  esteve  perigosa.  Da  Enfei-maria,  ou  das  cellas  das  doentes,  pas- 
sava á  cosinlia.  íiando  de  suas  mãos  e  diligencia  os  guizados  com  mais 
desfastio,  para  as  que  sem  elle  não  levavão  o  sustento.  Desoccupada 
d'este  trabalho,  entrava  no  de  fazer-ihes  a  cama,  cural-as  por  suas  mãos, 
ídimpar-llies  as  cellas ,  «sempre  com  sem]:)lante  ião  alegre,  como  quem 
imo  ignorava  os  eternos  avanços  do  seu  interesse.  O  tempo  que  lhe  per- 
doavão  similliantes  exercícios,  acodia  aos  da  ol)servancia  da  Casa,  ao 
Coro,  á  oração  em  que  o  Senhor  enriquecia  seu  espirito  com  o  copioso 
orvalho  das  lagrimas,  com  que  acodia  a  temperar  o  estio  ardente  de 
sua  incançavel  caridade. 

Quando  commungava,  se  via  n'ella  com  maiores  abundancias  este 
eíTeito,  servindo  ás  Religiosas  de  compunção  e  assombro.  Foi  maior  o 
que  se  vio  em  sua  morte,  (que  foi  tão  sentida  como  invejada)  trocando  se- 
lhe  a  palidez  do  rosto  em  a  cor  viva  de  huma  rosa,  que  todas  v.rão,  e 
contemplarão,  como  se  se  lhe  restituirá  sua  belleza,  que  foi  muita.  Fa- 
leceo  aos  quarenta  e  nove  annos  de  sua  idade,  por  Outubro  de  1639. 

Remate  este  Capitulo  a  noticia  de  duas  Religiosas,  que  criou  esta 
Casa  com  a  gloria  de  as  poder  dar  a  outra,  em  que  fossem  plantar  a 
observância,  que  aprenderão  n'ella.  Forão  ellas  as  Madres  3or  Águeda 
da  Graça,  e  Sor  Juliana  de  S.Bernardo,  buscadas  e  escolhidas  para  Fun- 
dadoras do  Mosteiro  de  nossa  Senhora  do  Tojal,  sendo  as  noticias  de 
seu  grande  zelo  e  espirito,  as  que  não  cabendo  na  Clausura,  passarão 
n  occupar  os  reparos  e  vozes  de  toda  aquella  Provinda,  tendo  ambas 
tantos  votos  para  o  cargo,  quantas  prendas  lhe  contava  o  merecimento. 
Sahirão  d'este  Mosteiro  de  Corpus  Christi  a  2  de  Setembro  de  1610, 
e  derão  inteira  satisfação  na  forma  e  primeira  observância  da  fundação 
Dova,  porque  em  ambas  se  achavâo,  e  experimentarão  as  qualidades  de 
espirito,  inteireza  e  vigilância,  que  são  as  com  que  principia  a  respirar 
a  vida  de  huma  Clausura. 

Sabemos  que  a  Madre  Sor  Águeda  foi  logo  Prioreza,  e  Mestra  de 
Noviças  a  Madre  Sor  Juliana,  succedendo  esta  no  lugar  de  Prelada  por 
morte  da  primeira.  Serião  as  circunstancias  e  progressos  de  sua  vida, 
dignos  de  mais  larga  escritura,  mas  não  he  assumpto  da  nossa  hum  Mos- 
teiro, que  com  Fundadoras  e  Constituições  Dominicanas  (ou  fosse  p(  r 
difíicil  commercío  e  .distancia  com  os  Conventos  da  Ordem,  ou  pouca 


smbiçâo  n  ella  de  contar  muitos)  tomando-lhe  o  Instituto,  lhe  nâo  res- 

CAPITULO  YI 

IS  Madres   Sor  Maria  de  S.  Joseph,  Sor  Anna  da  Âppresentacõo,  Sor 
^Marianna  de  S.  Joscph,Sor  Luiza  da  Conceição,  Sor  Antónia  deS.  Do- 
mingos, Sor  Joanna  Baulista,  e  Sor  Anna  de  Jesus  da  mesma  Casa. 

Sem  duvida  se  pôde  convencer  quem  ler  estes  escritos,  que  a  maior 
irte  do  que  n'elles  podia  ser  assumpto,  nos  escondeo  avaramente  o 
tempo,  como  se  se  vingara  da  pouca  ambição  com  que  pegamos  na  pen- 
na,  antes  que  para  estender,  para  recolher  memorias,  que  nos  deixou 
mais  o  descuido,  que  o  cuidado  de  quem  sem  obrigação  quiz  apontar 
aiguma,  porque  ficando  as  mai^antigas,  que  alcançamos  d'esta  Casa,  no 
anno  de  1639,  as  tornamos  a  descobrir  só  desde  o  de  1669,  vindo-nos  a 
faltar  e  emmudecer  pelo  largo  espaço  de  trinta  annos,  sem  que  nos  fi- 
que de  repetidas  diligencias,  mais  que  o  desengano  de  que  não  tem 
outro  fructo  as  que  se  íiizem,  despois  de  dar  tantas  largas  ao  tempo. 
Mas  não  o  occupemos  com  queixas  sem  remédio,  que  será  segundo  erro 
(inda  que  sem  nossa  culpa)  occupal-o  agora  mal,  não  o  occupando  até 
agora;  e  tenha  o  primeiro  lugar  a  Madre  Sor  Maria  de  S.  Joseph,  irmãa 
do  Bispo  do  Porto  Dom  Niculau  Monteiro. 

Não  se  contentou  esta  Madre  com  a  observância  pontual  do  que  or- 
denão  as  leis,  que  professara,  aspirou  ainda  a  mais  estreito  modo  de 
vida,  não  o  sendo  pouco  o  que  se  ajusta  ás  Constituições  e  Regra.  Aos 
jejuns  ajuntou  muitos  de  pão  e  agua,  sem  que  hum  achaque  de  tosse, 
que  por  muitos  annos  lhe  enfraqueceo  o  peito,  a  dispensasse  d'aquelle 
rigor  voluntário.  Continuava  o  Coro  despois  de  o  fazer  a  Communidade 
as  horas,  que  esta  não  assistia  n'elle.  Levava-a  suavemente  a  contem- 
l^lação  áquelle  lugar,  de  que  só  a  tirava  o  receio  de  ser  vista  ou  repa- 
rada. Na  sua  ceUa'não  só  falta  vão  aceios,  mas  ainda  commodos,  e  abri- 
gos, porque  para  assento  havia  o  chão  despido,  e  para  descanco  humas 
taboas  e  alguma  cuberta,  que  as  dissimulava  em  forma  de  cama.  Conti- 
nua Enfermeira,  descançavão  no  seu  cuidado  as  que  tinhão  esse  oíTicio. 
Esmoler,  nunca  teve  cousa  de  préstimo  ou  valia,  que  não  passasse  logo 
ás  mãos  da  necessidade  e  da  pobreza.  Compassiva  e  desvelada  com  ella, 
pedia  para  remedial-a. 
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Humilde,  espreitava  as  occasiues  não  só  de  maior  trabalho,  mas  aba- 
timento; e  entre  as  Noviças,  ou  serventes  da  casa  era  a  primeira,  lan- 
çando muitas  vezes  mão  dos  instrumentos  do  mais  vil  serviço,  e  alivian- 
do d*elle  até  a  huma  escrava  de  huma  IJeligiosa,  irmãa  sua,  que  não  po- 
dia acodir  a  toda  a  sua  obrigação,  ou  de  occupada,  ou  de  enferma.  Adian- 
tava-se  a  Madre  Sor  Maria  a  servir  de  compassiva,  a  evitar-lhe  o  casti- 
go de  que  a  via  ameaçada,  e  perseguida.  Por  mais  que  esta  Madre  (co- 
mo com  leves  motivos  o  foi)  o  fosse  de  sem  razões,  se  lhe  não  ouvio 
nunca  na  reposta  sinal  de  ira,  ou  de  queixa.  Assim  foi  sua  morte  paci- 
fica, e  suave,  como  se  a  andara  ensaiando  no  seu  génio.  Acabou  com 
todos  os  Sacramentos,  e  demonstrações  grandes  de  conseguir  os  elVeltos 
d'elles,  em  8  de  Abril  de  1G69.  Em  espirando,  se  mandou  entregar  a 
seu  irmão  o  Bispo  huma  carta,  que  lhe  deixara  com  essa  circunslancii;, 
que  aberta,  vio  que  era  a  substancia,  p^dir-llie,  que  se  lembrasse  de  sua 
alma,  pois  ella  senão  podia  valer  a  si  como  hlha  da  pobreza,  senilo  gran- 
de a  em  que  acabava.  Levantou  o  Bispo  as  mãos  ao  Ceo,  e  a  voz  bem 
ouvida  dos  que  lhe  assistião,  e  disse:  «Graças  a  Deos,  que  me  espii'ou 
lioje  huma  irmãa  capaz  de  me  deixar  com  sentimento,  e  sem  susto,  por- 
que eu  a  amava  por  sua  vida,  e  elia  viveo  como  quem  merecia  a  eter- 
na.» E  deu  logo  ordem  em  toda  a  Cidade  a  Missas,  e  suíTragios  com  mão 
larga. 

Não  se  podia  dizer  mais  de  huma  grande  Religiosa,  como  foi  a  Ma- 
dre Sor  Maria,  nem  se  poderia  dizer  menos  de  outra  igual  sua,  a  Ma- 
dre Sor  Anna  da  Appresentação,  pessoa  de  grandes  respeitos,  assim  no 
século,  como  nesta  Casa,  devidos  á  dos  Marquezes  de  Marialva,  de  que 
era,  como  tia  de  Dom  Fradique  de  Menezes,  Senhora  da  Barca,  e  de  Dom 
Joseph  de  Menezes,  Arcebispo  de  Braga.  Médio  esta  Madre  com  a  sua 
nobreza  a  sua  observância,  e  mais  por  espelho  d"esta,  que  por  valia 
daquella,  a  elegerão  Prelada  d'esta  Casa,  não  lhe  tirando  as  occupações 
do  cargo  os  exercícios  em  que  voava  seu  espirito.  Assim  se  desvelava 
sua  vigilância,,  que  prompta  a  todos  os  actos  de  Communidade,  e  zelo- 
sa na  reforma  da  Casa,  grangeava  muitas  horas  de  tempo  livre  i^ara  se 
recolher  na  Gapella  dos  Passos,  a  que  a  levava  hum  coração  mavioso,  e 
devotíssimo  da  Paixão  de  Chrísto. 

AUi  se  esquecia  orando,  e  alli  se  aíTcrvoravão  de  sorte  seus  desi^jos 
compassivos,  que  rompendo  em  demonstrações  penitentes,  feria  muitas 
vezes  o  rosto  com  Lão  rigorosos  golpes,  que  passavão  a  fazer  estrondo 
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no  Dormitório.  De  contemplativa  andava  continuamente  absorta,  e  pa- 
ga va-llie  o  Ceo  o  desvelo,  fazendo-a  capaz  de  suas  delicias.  Em  liuma 
noite  de 'Natal,  antes  de  tocarem  a  Matinas,  ouvio  ao  passar  por  junto 
ao  Coro,  huma  suave,  e  estranha  harmonia,  que  lhe  suspendco  o  passo. 
Entendeo,  que  serião  algumas  Freiras  moças;  entrou  a  reprehendel-as, 
desenganando-se,  que  não  havia  entre  as  que  alli  achava,  alguma  de  que 
se  pudesse  esperar  o  que  ouvira;  e  muito  mais  affirmando  huma  de  res- 
l^feito,  que  alli  se  riâo  cantara.  Ao  que  respondeo:  «Eu  o  creio,  porque 
o  que  eu  ouvi,  furão  muitas  vozes,  que  com  peregrina  consonância,  e  so- 
berano concerto  enchião  este  Coro.»  Contemplava  sem  duvida  a  Madre 
Sor  Anna  áquella  hora  nos  mysterios  daquella  noite;  e  quiz  o  Ceo  n'aquei- 
la  harmonia  fazel-a  participante  da  que  n'ella  houvera. 

Em  caso  maior  lhe  mostrou  como  correspondia  ao  commercio,  que 
tinha  só  com  elle,  aconselhando-a  para  o  bom  governo  da  sna  Commii- 
iiidade.  Abrio  por  algumas  partes,  ameaçando  ruina,  a  parede  principal 
do  Refeitório;  entravão  n'elle  as  Religiosas  a  medo,  e  a  Madí'e  Sor  Anna 
(que  continuava  na  occupação  de  Trioreza)  em  cuidados  de  dispensal-as 
de  irem  á  noite  á  collação.  Era  zelosa,  e  considerada,  suspendia-se  com 
o  receio  das  consequências,  que  costumão  ter  as  dispensaçíjes  nas  Com- 
munidades,  que  de  permissões  licitas  passão  a  relaxações  exorbitantes. 
Via,  que  se  hoje  dispensava  com  a  colação,  em  dois  dias  ficaria  até  ao 
jantar  despovoado  o  Refeitório,  sendo  notável  a  brevidade  com  que  ca- 
minha a  dispensação  no  menos  licito,  que  sem  admittir  meio,  passa  de 
permiltido  a  praticado.  Occupava-a,  e  suspendia-a  este  pensamento,  quan- 
do huma  noite,  que  se  detinha  junto  ao  Refeitório,  vio  vir,  e  entrar  pa- 
ra elle  a  Communidade  com  grande  ordem,  e  silencio;  entrou  com  ella, 
occupou  o  lugar  de  Prelada,  sem  fazer  reflexão  em  nenhuma  súbdita,  ou 
porque  occupada  na  sua  imaginação,  não  attendia  a  outra  cousa,  ou  por- 
que poucas  luzes  em  casa  grande  não  permittião  esses  reparos  á  vista. 
Eis-que  indo  a  fazer  sinal,  levanta  os  olhos,  e  vé  todos  os  lugares  vasios. 
Recorre  a  que  seria  fraqueza  na  vista,  mas  via  as  mesas,  e  a  ninguém 
mais  na  casa;  entendeo  logo,  que  não  era  vontade  do  CÍeo,  que  faltasse 
a  Communidade  á  observância  de  ajuntar-se  n'aquella  hora.  Consultou  o 
seu  Confessor,  Religioso  de  grande  capacidade,  que  assentou  no  mesmo; 
assim  se  continuou  na  colação  o  Refeitório,  acodindo-se,  e  repaiando-se 
ao  que  havia  n'clle  de  risco.  Estes  avisos  merecia  do  Ceo  a  Madre  Sor 
Anna,  como  demonstrações  do  que  lhe  agradava  o  seu  zelo,  c  reforma. 
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Devotíssima  do  Rosário  da  Senhora,  foi  a  que  introduzio,  que  se  re- 
zasse todos  os  dias  no  Mosteiro  na  forma,  em  que  o  dispoz  o  Santo  Pio 
V.  Houve  contradições,  e  repngnancias,  favorecidas  ainda  das  maiores 
da  Casa,  com  o  pretexto  de  não  gravar  a  Communidade  com  novas  obri- 
gações. Mas  ella  ajudada  de  seu  zelo,  e  industria,  convidava  primeiro  as 
amigas,  foi  depois  aííeiçoando  outras,  até  que  todas  o  abraçarão,  e  hoje 
se  continua  com  toda  a  Communidade  na  Capella  dos  Passos,  donde  el- 
la decretou  que  fosse.  Obrigou-se  o  Filho  do  obsequio,  que  se  fez  á  Mãi, 
e  chegada  esta  xMadre  ás  portas  da  morte,  depois  de  todas  as  disposi- 
ções para  eila  com  grande  conformidade,  permittio,  que  estando  rezan- 
do o  Terço  da  Paixão,  (seu  exercido  quotidiano)  passasse  d'esta  vida  a 
lograr  o  premio  de  sua  devoção,  e  zelo,  em  6  de  Fevereiro  de  1637. 

Não  foi  menos  o  de  outra  Prelada  doesta  Casa,  tão  observante  em  sua 
pessoa,  como  em  fazer  pôr  em  execução  as  leis,  que  professara.  Assim 
erão  todas  as  Religiosas,  mas  propriamente  antes  suas  discípulas,  que 
suas  súbditas,  e  antes  que  huma  cousa,  e  outra,  filhas  amadas,  porque 
era  a  brandura  com  todas  igual  á  austeridade  comsigo.  Foi  sua  morte 
tão  suave,  que  logo  pareceo  premio  de  sua  vida,  testemunhando-o  o 
Ceo  nas  vozes  com  que  a  chamou  para  a  eterna,  porque  ao  espirar,  se 
ouvirão  no  Claustro  entoar  finas,  e  concertadas  a  Antifona  Veni,  electa 
mea,  et  pomun  in  te  thronum  meiím.  Como  se  dissera  por  ellas  o  Esposo 
<las  almas:  «Vinde,  esposa  escolhida,  que  haveis  de  ser  o  throno  do  meu 
descanço.»  Vivem  hoje  as 'Madres  Sor  Isabel  da  Visitação,  e  Sor  Elena 
de  Jesus,  que  por  terem  para  aquella  parte  as  cellas,  o  ouvirão,  e  o  tes- 
temnnlião.  Chamava-se  esta  Madre  Sor  Marianna  de  S.  Joseph.  Faleceo 
por  Abril  de  1677. 

Siga-se  a  estas  duas  Preladas  huniB  grande  Mestra  de  espirito,  como 
da  vida  activa  da  Religião,  porque  trinta  annos  contínuos  o  foi  de  Novi- 
ças. Rastava  sua  vida  para  ensinal-as,  mas  adiantavão-se  a  mais  os  em- 
pregos de  sua  vida,  que  líem  attenuada  de  jejuns,  nem  atormentada,  e 
perseguida  d#  cilícios,  e  disciplinas,  deixou  de  alongar-se  até  a  idade  de 
cem  annos.  Avultou  ifesta  Madre  entre  as  mais  virtudes  a  da  paciência, 
assim  para  soffrer  moléstias,  como  para  escutar  injurias,  sem  que  estas 
a  deixassem  com  desagrado,  nem  aquellas  a  achassem  com  queixa.  Era 
uso  seu  levantar-se -todos  os  dias  pelas  três  horas;  as  que  hião  até  Pri- 
ma, gastava  em  oração  no  Coro;  e  succedendo-lhe  pelo  Verão,  ao  pas- 
sar para  elle,  ouvir  no  Claustro  os  passarinhos,  que  canlavão  ao  rom- 
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per  do  dia,  se  detinha,  e  levantando  a  voz,  e  os  olhos,  lhes  dizia  'coní 
santa  inveja,  e  singeleza:  «Eia  lambareiros,  primeiro  que  eu  madrugastes 
a  louvar  o  Senhor?» 

Muitas  vezes  Uro  ouvirão  algumas  Religiosas,  que  acaso  se  achavão 
perto,  outras,  que  para  a  ouvir,  a  seguião  de  propósito,  e  com  segredo. 
Reparavão  n'ella  outras  vezes,  que  passando  por  donde  visse  o  Ceo  des- 
coberto, levantando  a  elle  as  mãos,  e  os  olhos,  se  lhe  desfazião  era  co- 
piosas lagrimas.  Vozes  parecião  do  coração,  que  n'aquelle  saudoso  idio- 
ma suspirava  no  degredo,  por  se  ver  na  Pátria.  Alargava-lhe  o  Ceo  os 
annos,  porque  queria  escutar-lhe  os  desejos,  indo  estes  merecendo,  quan- 
to aquelles  se  hião  dilatando,  e  dispondo,  que  a  não  assaltasse  a  morte 
com  mais  golpe,  que  sua  mesma  idade.  A  tarde  precedente  á  noite  em 
que  faleceo,  correo  o  Mosteiro,  despedindo-se  de  todas,  a  quem  respon- 
dia, que  adiantava  aquella  diligencia,  porque  já  não  podia  durar  muito. 
Havia  pouco  que  tinha  commungado,  foi  a  Matinas  a  prima  noite,  des- 
pois  á  mesa  com  a  Communidade;  d"alh  se  recolheo  á  cella,  chamando 
algumas  Noviças  suas,  e  pedindo-lhe,  que  a  ajudassem  n^aquella  hoia, 
que  não  queria  dar  ás  Religiosas  essa  moléstia;  e  lançada  no  chão  coní 
demonstrações  penitentes,  o  nome  de  Jesus  na  boca,  lhe  entregou  a  al- 
ma em  8  de  Abril  de  íQS^i.  Acharão-se-lhe  ao  amortalhal-a  sinaes  fres- 
cos de  rigorosa  disciphna,  das  que  a  miúdo  tomava,  como  na  cella  vá- 
rios instrumentos  da  sua  penitencia.  Chamava-se  esta  Madre  Sor  Luiza 
da  Conceição. 

Não  deixou  menos  sinaes  de  penitente  a  Madre  Sor  Antónia  de  S. 
Domingos,  por  mais  que  o  recatava  ao  mais  miúdo  reparo.  Não  conten- 
te com  o  continuo  exercício  de  cilícios,  e  disciplinas,  trazia  sempre  por 
baixo  da  toalha  huma  áspera  corda  de  esparto  ao  pescosso,  que  troca- 
da, se  lhe  hião  as  pontas  rematar  na  cintura.  Seguia-se  a  estas  peniten- 
cias, como  premio  d'ellas,  o  dom  de  lagrimas,  e  o  mesmo  era  por-se  de 
joelhos  no  Coro,  que  começarem-lhe  a  cahir  tão  copiosas,  e  continuadas, 
que  não  havia  diligencia  para  encobril-as.  Teve  esta  Madre  hum  sonho; 
primeiro  entendeo,  que  não  passava  de  o  ser,  despois  lhe  ensinou  o  ef- 
feito,  que  fora  mais  que  sonho.  Represenlou-se-lhe  n'elle,  que  huma  voz 
lhe  perguntava  com  brandura,  e  agrado,  se  queria  ter  n'esta  vida  o  Pur- 
gatório? a  que  respondeo,  que  sim;  e  acordou  com  a  magoa  de  que  fos- 
se sonho,  porque  aquelle  era  o  seu  desejo. 

Satisfez-lh'o  o  Ceo,  porque  Ires  annos  antes  de  sua  morte  lhe  deu 
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hum  tâo  rigoroso  achaque,  qiie  a  teve  entrevada,  em  quanto  lhe  durou 
a  vida,  sobrevindo-lhe  tâo  grandes  tribulações,  e  tâo  novos  assuniptos 
de  mnrlyrio,  que  muitas  vezes  lhe  escutavão  o  ancioso  desafogo  de  hum 
gemido,  co-m  a  lastimosa  voz  de  que  lhe  faltava  o  soíTrimonto.  Espirou 
entre  dores,  mas  como  quem  tendo-as  por  Purgatório,  passava  d*elle  ao 
immortal  refrigério.  Testemunhou-o  a  suavidade  de  cheiro,  que  se  per- 
cebeo-  em  sua  cella,  e  no  Coro,  em  quanto  o  corpo  se  não  deu  á  sepul- 
tura. Faleceo  em  6  de  Maio  de  682. 

Coroemos  era  fim  este  Capitulo,  e  as  noticias  d'esta  Casa  com  as  ul- 
timas duas  filhas,  que  ennobrecerâo  as  memorias  d"ella,  e  como  bene- 
méritas, occupâo  as  da  nossa  escritura.  Foi  huma  a  Madre  Sor  Joanna 
Bautisfa,  que  com  santíi  singeleza  seguio  hum  género  de  vida  tâo  refor- 
mada, que  nunca  as  Communidades  a  acharão  menos  fora  d'ellas  na  sua 
cella,  ou  no  Coro.  Nas  penitencias  austera,  nas  moléstias  soffrida,  ecom 
todas  caritativa,  sogeita,  e  branda.  Chegou  entrada  já  em  annos,  ao  ul- 
timo termo  da  vida,  com  tâo  venturosos  annuncios  da  que  esperava,  que 
estando  para  espirar,  se  ouvio  cantar  suavemente  a  Suhe  Regina  (cos- 
tnma-se  rezar  na  Religião  aos  que  entrão  n'aquelle  ultimo,  e  formidável 
termo)  no  Dormitório,  estando  a  Communidade  toda  no  Coro.  Ouvirâo- 
ifa  clara,  e  distinetamente  algumas  Religiosas  enfermas,  outras,  que  as- 
sistião  na  cella  da  moribunda,  com  reparo,  e  admiração  de  todas.  Che- 
gada depois  a  Communidade,  pedio  que  lhe  entoassem  o  Rosário,  (era 
na  primeira  Dominga  de  Outubro,  em  que  elle  se  celebra),  e  ajudando 
ella  a  rezal-o.  com  mais  espirito,  que  forças,  lhe  faltarão  com  a  vida,  pas- 
sando a  acabal-o  eom  os  Anjos  na  gloria,  em  f  de  Outubro  de  084. 

Foi  a  outra  Madre  Sor  Anna  de  Jesus,  igualmente  extremosa  na  mes- 
ma devoção,  sem  largar  hum  instante  das  mãos  as  contas,  a  que  só  ad- 
vertia, e  de  que  se  divertia  só  para  a  assistência  do  Oíficio  Divino.  Sua 
vkla  foi  sempre  igual,  obsers^ante  da  Regra,  e  Constituições  em  todo  o 
seu  rigor,  mas  tâo  retirada,  que  (suppondo-se)  nâo  se  sabia  mais  de  sua 
vida  nas  circunstancias  de  penitente,  e  mortificada.  Espirou,  devendo  ao 
Ceo  o  primeiro  sulTragio,  porque  por  todo  o  Mosteiro  soarão  concerta- 
das, e  funestas  vozes,  como  adíantando-lhe  o  ofiicio  do  enterro.  Corre- 
rão as  Religiosas  aonde  estava  o  corpo,  cuidando  cada  huma.  que  íiia 
tarde,  e  adiarão  unicamente  as  que  assistião  a  amortalhal-o.  Seguio  se 
logo  huma  fragrância,  que  ocoupou  o  Dormitório,  como  (com  suavidades 
e  consolaçSo)  a  grande  parte  das  Religiosas,  qua  ivelle  se  achavâo,  e  ho- 
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je  O  tesícmnnlião.  Ao  instante  em  que  espirou,  cantava  a  Communidade 
110  Coro  o  Psalmo  Nunc  dimlttis.  Conta  vão- se  21  de  Julho  de  087.  Os 
mais  assumptos  memoráveis  desta  Casa,  como  já  dissemos,  ou  lamen- 
tamos, sepultou  o  tempo  á  nossa  noticia.  Baste  esta  para  exemplo,  e 
consolação  das  que  buscarem  esta  Clausura,  como  dos  piedosos  cultiva- 
dores da  observância. 

CAPITULO  Vil 

Das  Madres  Sor  Maria  do  Rosário,  Sor  Maria  doSepulchro,  Sor  Paula 
da  Cruz,  Sor  Marionna  da  liesurreição^  Sor  Maria  de  Jesus,  do  Mos- 
teiro  do  Salvador. 

Não  costuma  o  Ceo  abrir  caminbo  com  sinaes  prodigiosos,  ou  aucto- 
rizar  com  demonstrações  raras  a  origem  de  pessoas,  e  cousas,  que  se 
não  hajão  de  ostentar  pelos  séculos  com  menos  progressos,  que  mara- 
vilhas, que  o  recomendâo,  e  o  confirmem.  Assim  o  mostrou  a  experiên- 
cia, e  lé  repelidas  vezes  no  testemunho  da  Historia,  sendo  o  raro  do 
seus  nascimentos  o  fiel  mosti"ador  do  que  despois  se  desempenlia  no 
novo  curso  de  sua  vida,  ainda  debaixo  das  jurisdições  da  natureza,  mas 
muito  mais  nas  da  graça;  e  parece,  que  se  esteiideo  este  privilegio  gran- 
de aos  edifícios  sagrados ;  verdade,  de  que  não  mendigamos  tesíemu- 
niios,  tendo  muitos  de  portas  a  dentro  nos  que  forão  berços,  em  que  a 
Familia  Dominicana  começou  a  respirar  nesta  Província,  não  podendo 
negar  (senão  o  primeiro)  hum  lugar  grande  ao  que  se  levantou  na  Casa, 
e  :\]osteiro  do  Salvador,  attendendo  ás  circunstancias  com  que  começou 
a  crescer,  e  a  avultar  aquella  sagrada  fabrica,  em  que  se  desvelarão  os 
Anjos,  e  parece  se  esmerou  o  Ceo,  não  em  lhe  lavraf  jaspes,  e  porfidos, 
ou  l!ie  levantar  columrjas.  mas  em  lhe  dispensar  prodígios,  bons  fiado- 
res dos  que  se  lhe  havião  de  continuar  por  muitos  séculos. 

E  não  pareça  escusada,  ou  exquisiía  reflexão  (a  quem  tiver  noticia 
d'es[a  Casa)  o  lembrar-me  das  abelhas,  que  no  inculto  lugar  d'ella  la- 
vrarão Altar  ao  Salvador,  que  crucificado  em  hum  tronco,  deu  nome  ao 
sitio,  para  entender  agora,  que  erão  aquellas  huns  emblemas  das  racio- 
naes,  que  trabalhando  pelo  tempo  futuro  nas  flores  de  suas  virtudes, 
havião  de  levantar  ao  mesmo  Senhor  mais  estimáveis  Altares:  como  se 
se  continuara  com  melhora  o  prodigioso  exercido  das  abelhas  (a  que 
chamão  segredo,  e  milagre  da  natureza)  no  que  o  Ceo  desempenha,  «3 
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continua  nas  industriosas  filhas  d"esta  Casa,  e  da  observância  d'ella.  As- 
sim se  vé  desde  o  anno  de  Í39i2,  em  que  o  Bispo  João  Esteves  a  fun- 
dou, até  o  em  que  a  deixou  descrita,  e  memorada  o  Padre  Frei  Luiz  de 
Sousa,  sendo  a  ultima  Religiosa,  de  que  nos  deixou  noticia,  a  Madre  Sor 
Gatharina  das  Chagas,  pelos  annos  de  1619. 

Mas  não  he  possível  excusemos  a  repetida  queixa  de  omissão  d'a- 
quelles  tempos,  porque  nâo  achando  noticias  mais  que  do  anno  de  1635 
a  esta  parte,  nos  vem  a  ficar  o  espaço  de  dezaseis  annos  sepultando,  á 
boa  conjectura,  assumptos,  em  que  poderíamos  alargar  a  penna.  Seja  o 
primeiro  dos  que  se  nos  permittirão  a  ella,  a  Madre  Sor  Maria  do  Ro- 
sário, rara  em  penitencias,  como  contínua  em  contemplação,  especial  a 
do  Passo,  em  que  os  Judeos  tratarão  com  ludibrio,  e  afronta  ao  seu 
verdadeiro  Rei,  pondo-lhe  na  mão  por  Sceptro  huma  cana,  na  caberá 
huns  espinhos  por  coroa,  ornato,  com  que  o  Presidente  de  Judea  o  ex- 
poz  ao  Povo  em  huma  varanda,  mostrando-o  chagado,  e  ferido  como 
liomem,  por  ver  se  a  semelhança  lhe  aconselhava  a  comiseração,  e  lhe 
mitigava  a  ira.  Entra va-se  esta  Madre  d'esta  contemplação,  e  nas  noites 
das  sestas  feiras  corria  o  Mosteiro,  ornada  com  as  divisas  d'aquelle  tor- 
mento, e  ludibrio,  sacrificando-se  ao  que  as  serventes  da  Casa  fazião 
talvez  de  sua  pessoa,  ou  as  que  tratavão  aquella  demonstração  como  lou- 
cura. Era  igual  seu  abatimento  á  sua  paciência ;  parece  que  se  movia 
n'ella  antes,  que  hum  corpo,  huma  estatua.  Observante  nas  Constitui- 
ções, como  na  assistência  do  Coro,  nada  mais  llie  levava  o  tempo,  que 
o  ser  procuradora  dos  pobres ;  assim  andava  inquirindo,  e  examinando 
necessidades,  mendigando  incançavel,  para  sot;cori"ei-as,  e  remedial-as. 
Não  parava  nas  Religiosas;  custavão-lhe  as  mesmas  diligencias  os  pobres 
de  fora,  que  recorrKío  a  ella  como  a  sua  depositaria.  Este  exercício  foi 
ioda  sua  vida,  como  sua  morte,  com  tanto  alvoroço,  como  quem  se  via 
ás  portas  do  premio  do  que  tinha  servido,  pelos  annos  de  1635. 

Não  se  esmerou  menos  no  exercício  da  oração  (que  no  da  caiidade 
a  Madre  Sor  Maria  do  Rosário)  outra  filha  d'este  Mosteiro,  d"onde  tudo 
erão  estradas  para  o  Ceo,  ainda  que  parecessem  diversas  no  emprego, 
e  no  excesso.  Foi  esta  a  Madre  Sor  Maria  do  Sepulchro;  era  a  primei- 
ra, que  se  levantava  na  Casa,  correndo  as  portas  das  Religiosas,  e  con- 
vidando-as  para  o  Coro,  para  a  oração  antes  de  Prima.  Era  o  seu  exem- 
plo a  mais  efficaz  diligencia,  e  a  continuação,  e  desvelo  nesta,  o  grande 
conhecimento,  que  tinha,  e  seria  também  experiência  das  grangearias 
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d'ella.  Estudara  aquelle  desvelo  com  quem  era  todo  do  coração  de  Deos; 
e  propondo-lhe,  que  o  buscava,  lhe  accrescentava  a  circunstancia  de  ser 
com  os  desvelos  da  madrugada  (I);  emprego,  a  que  o  mesmo  Senhor  deu 
por  premio  a  Bemaventurança. 

Seguia-se  aos  fervores  da  oração,  assim  em  Sor  Maria,  como  nas  que 
a  seguiâo,  e  acompanhavão  n'ella,  huma  constante  resolução  de  attenuar 
o  corpo,  para  que  desembaraçado  o  espirito,  sobisse  continuamente  a 
gostar  as  delicias  da  contemplação;  recorria,  para  o  conseguir,  ao  rigor 
da  disctplina,  sendo  muitas  vezes  trez  as  que  repetia  entre  dia,  e  noite, 
como  se  as  rebeldias  da  natureza  a  achassem  sempre  com  a  mão  levan- 
tada para  o  golpe.  Não  menos  rigorosa  na  abstinência,  observava  os  je- 
juns das  Constituições  á  risca;  no  mais  tempo  a  porção  daCommunida- 
de,  e  ainda  a  mais  limitada,  a  deixava  satisfeita.  A  anciã  de  servir  ao 
próximo  a  poz  duas  vezes  na  Enfermaria,  e  nesta  occupação  tão  promp- 
ta,  e  desvelada,  que  de  ordinário  escusava  as  serventes  d'esta  officina. 
Com  tão  santa  ambição  applicava  as  mãos  ao  trabalho  d'ella. 

Levavão-lhe  estes  empregos  esse  pouco  que  tinha,  ficando  pobríssi- 
ma, assim  no  trato  de  sua  pessoa,  como  nas  alfaias  da  cella.  Algum 
tempo,  e  talvez  furtado  ao  somno,  e  ao  descanço,  empregava  em  obras 
de  agulha,  em  que  era  industriosa,  destinando  o  lucro,  e  a  grangearia 
ao  ornato  da  Imagem  milagrosa  de  Nossa  Senhora  das  Neves,  antigo 
emprego  da  devoção  d'esta  Casa,  de  que  daremos  alguma  noticia.  Em 
túnicas  interiores,  e  mantas  para  a  cama,  usava  de  estamenha;  e  consi- 
derando huma  Religiosa  amiga  sua,  que  até  aquellas  duravão  ajudadas 
de  remendos,  e  que  lhe  seria  necessário  algum  panno,  que  substituísse 
.em  lugar  de  estamenha,  lh'o  oíYereceo,  advertindo-lhe,  que  ainda  que 
este  era  mais  mimoso  que  ella,  seria  provisão  para  se  se  achasse  acha- 
quada.  Aceitou  Sor  Maria  a  vontade,  escusando-se  á  offerta,  ^-epetindo 
os  seguros  de  que  lhe  não  faltava  nada.  Conhecia  a  Religiosa  a  sua  po- 
breza, e  examinando-lhe  a  cella,  lhe  não  achou  cousa  alguma,  não  bas- 
tando este  desengano,  para  não  continuar  com  a  mesma  segurança,  de 
que  lhe  não  faltava  nada.  Admirada  a  Religiosa,  referio  o  caso  ao  Mestre 
Frei  Guilherme  do  Vadre,  (pessoa  de  grande  espirito,  que  já  nestes  es- 
critos nos  deu  assumpto)  accrescentando,  que  se  admirava,  porque  co- 
nhecia, e  tinha  grande  opinião  de  Sor  Maria,  e  agora  a  via  faltar  ao  pon- 
to da  verdade,  segurando,  que  tinha  o  que  lhe  era  preciso,  o  que  era 

{1)  Deus  Deus  meus  iid  te  de  luce  vigilo.  P.  s.  62. 
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pelo  contrario.  Suspendeo-se  o  Mestre,  e  respoodeo,  rompendo  o  silen- 
cio com  hum  suspiro:  «Ah  Madre,  que  essa  Theologia  nâo  alcançamosíp 
Assim  pezava  este  talento  o  extraordinário  d'aquelle  espirito. 

Levava-a  hum  filial,  e  accendido  aíTecto  a  Nosso  Padre.  Trabalhavâo 
para  o  seu  ornato  algumas  Religiosas,  bordando-lhe  huma  capa  de  Es- 
treitas, e  foi  Sor  Maria  a  primeira  pelo  primor  da  sua  agulha,  e  mais 
singular,  porque  em  trabalhando  na  capa,  se  punha  de  joelhos,  e  assim 
continuava  aquella  gostosa  tarefa  muitas  horas.  Não  foi  desagradável  ao 
Santo  este  obsequio.  Adoeceo  pouco  tempo  despois  esta  Madte,  foi  a 
doença  de  morte,  pedio  os  Sacramentos,  e  estando-se  confessando  disse 
ao  Confessor,  que  junto  da  cama  tinha  huma  visita,  porque  estavâo  alli 
a  Senhora  das  Neves,  e  Nosso  Padre  S.  Domingos,  com  huma  capa  bor- 
dada de  Estrellas.  Faleceo  d'ahi  a  pouco  com  sinaes  de  quem  passava 
ao  Palácio  d'ellas.  Advertindo  o  seu  Confessor,  e  o  Mestre  Frei  Guilher- 
me, (tinhão  ambos  noticia  de  sua  consciência)  que  se  lhe  pozesse  hum 
sinal  na  cova.  Foi  sua  morte  pelos  annos  de  1604. 

Seguio  as  pizadas  da  Madre  Sor  Maria,  a  Madre  Sor  Paula  da  Cruz 
no  emprego  da  oração.  Na  mental,  com  tão  suave  fruto  de  seu  espirito, 
que  sobre  serem  as  lagrimas  os  suores  d'aquelle  coração,  que  se  avisi- 
nhava  ao  verdadeiro  fogo,  assim  se  alienava  das  sensibilidades  de  huma- 
na, que  ficava  extática.  Era  Subprioreza,  (officio,  que  exercitou  muito 
tempo,  porque  era  sua  vida  o  Coro),  chegavão-se  a  elia  a  advertir-lhe  o 
que  importava,  achavão-na  sem  sentido,  suavemente  roubado  de  mais 
superior  centro.  Na  oração  vocal  não  erão  menos  as  lagrimas,  (como  a 
qne  tinha  o  dom  d^ellas)  e  tão  dada  a  ella,  que  duas  vezes  rezava  o  Of- 
ficio Divino;  artificio  para  não  ter  mais  tempo,  que  para  fallar  de  Deos, 
ou  com  elle.  Era  assim  só  com  o  Ceo  o  seu  commercio,  e  parece  que 
foi  n'ella  herança,  porque  assim  irmãas,  como  parentas,  que  teve  n'este 
Mosteiro,  não  aspirarão  a  outro,  mais  que  ao  eterno.  Mas  não  bastava 
a  grande  observância  de  sua  vida  a  resgatal-a  do  martyrio  de  escrupu- 
losa; e  com  tanto  extremo,  e  desconsolação  sua,  que  em  fallando  com 
Religiosa  de  mais  confiança,  não  era  outra  a  pratica,  acompanhada  com 
anciãs,  com  lagrimas,  sem  alivio,  sem  remédio,  circunstancias,  que  fi- 
zerão  mais  notaVel  sua  morte. 

Chegada  esta  em  huma  doença  (que  ajudada  de  achaques,  e  annos, 
desenganou  logo  os  remédios)  entrou  em  huma  suspensão  grande,  rece- 
bidos os  Sacramentos.  Não  se  lhe  ouvia  palavra;  chegou-se  huma  sobri- 
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nha  sua,  (vive  ainda  hoje  Religiosa  de  opinião,  c  a  que  se  deve  todo  o 
credito),  e  perguntou-lhe  como  a  que  sabia  o  tormento  de  escrupuros^ 
com  que  sempre  vivera  a  moribunda,  se  queria  reconciiiar-se?  se  a  af- 
íligia,  ou  se  se  achava  ainda  com  algum. escrúpulo?  A  que  respondeo 
Sor  Paula  com  admirável  socego:  «Escrúpulo?  de  que?  Nenhum  escrú- 
pulo tenho.»  Entrarão  nesta  occasiâo  os  Médicos,  mandarão  com  pressa 
dar-lhe  a  Unção;  e  ao  entrar  o  Confessor,  pondo  n'elle  os  olhos,  disse: 
Laqueus  contritus  est^  et  nos  liherati  5MmMí(i).Vem  a  dizer:  «Rompeo-se 
o  laço,  e  estamos  livres.»  Palavras,  que  proferidas  n'aquella  hora,  e  co- 
nhecida quem  as  proferia,  sempre  tem  favorável  intelligencia,  e  seja  o 
laço  o  escrúpulo,  ou  o  corpo,  sempre  soa  á  ultima  ventura  a  ultima  li- 
berdade do  espirito.  Faleceo  em  7  de  Dezembro  de  16G8.  Vierão  a 
dar-lhe  sepultura  os  Religiosos  com  grandes  demonstrações  de  venera- 
ção, nâo  sendo  pouco  argumento  para  favorecel-a,  o  ser  hum  d'elles  o 
Mestre  Frei  Guilherme  do  Vadre,  primo  da  defunta,  e  de  que  já  dêmos 
noticia.  Dura  ainda  hoje  entre  as  da  Madre  Sor  Paula  o  que  succedeo 
â  sua  devoção  digno  de  credito,  porque  o  testemunhou  elia,  e  de  não 
esquecer-se  para  incentivo,  e  consolação  das  devotas.  Servia  esta  Madre 
com  grande  zelo  a  S.  Jacintho  na  sua  Imagem  milagrosa,  que  está  nesta 
Casa,  e  de  que  ainda  daremos  mais  noticia.  Era  Subprioreza,  forão-lhe 
precisas  duas  velas  para  gastar  no  Coro,  guardava-as  para  o  Santo,  fez 
com  que  se  servisse  d'ellas  o  aperto;  e  achando-se  logo  em  occasiâo  de 
as  accender  ao  Santo,  desconsolada,  e  aíílicta  de  nao  ter  com  que  as 
comprar,  succedeo  abrir  o  almario  de  donde  as  tirara,  eisque  acha  ou- 
tras, tão  medidas  pelas  primeiras,  que  ella  só  podia  testemunhar,  que 
não  erâo  as  próprias.  Fez  publico  o  caso  para  gloria  do  Santo;  veremos 
ainda  n'elle  maiores  demonstrações  de  agradecido. 

Mas  sirva-nos  de  assumpto  entre  annos  crescidos  a  noticia  de  pou- 
cos, e  igualmente  empregados,  sendo  a  graça  a  que  não  espera  tempos 
para  sasonar  frutos,  colhendo  maduros  os  da  virtude,  assim  no  estio, 
como  na  primavera  da  idade.  Foi  assim  na  Madre  Sor  Marianna  da  Re- 
surreição,  porque  ao  seu  anno  de  noviciado  chamarão  as  Religiosas,  an- 
tes que  de  approvação,  de  exemplo.  Dava-o  no  continuo  da  oração,  e 
era  o  mesmo  pôr  em  terra  os  joelhos,  que  soltarem-se  de  seus  olhos 
grossas  lagrimas,  linguas  com  que  seu  espirito  continuava  praticas  com 
seu  Esposo.  Via-se  logo,  que  tanto  como  linguas  da  alma,  erão  faiscas 

(1)  Ps.  12.  3. 
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do  coração,  abrazan'Jo-se-lhe  este  com  tanta  veliemencia,  que  a  fazia 
romper  em  ardentes  jaculatórias.  Era  este  o  seu  suspiro :  «Quem  me 
dera  amor  de  DeosI  Quem  soubera  amal-o!»  Assim  se  ateava  o  Divino 
fogo  n'aquelles  verdes  annos,  matéria  igualmente  disposta  para  a  sua 
chamma,  como  já  o  tinhão  sido  as  aguas  no  primeiro  desasocego,  que 
lhe  deverão  as  creaturas(I).  Era  Sor  Marianna  de  gentil  parecer;  e  como 
o  Ceo  queria  mostrar,  que  até  este  fora  data  sua,  (porque  toda  fosse  do 
Ceo)  já  o  viçoso  d^aquellas  flores  era  escolhido  combustível  d'aquella 
sagrada  lavareda,  que  se  atea  por  escolha,  e  arde  sem  resistência. 

A  poucos  mezes  de  Professa  a  poz  a  obediência  na  oflicina  da  Sa- 
cristia, occupaçâo,  que  a  escusava  do  Coro,  mas  não  de  maior  mortifi- 
cação nas  obrigações  d'elle,  porque  de  joelhos  rezava  o  Officio  Divino. 
Mortificada  na  mesa,  da  meia  reção  fazia  cada  dia  huma  esmola.  Sofrida, 
obediente,  e  pobre,  não  havia  accidenle,  que  a  não  achasse  com  o  mes- 
mo semblante.  Queria  o  Ceo  examinar  sua  paciência,  dispunha,  que  lhe 
succedesse  poucas  vezes  o  que  esperava.  Mas  encontravão-na  as  adversi- 
dades, e  mortificações  tão  conforme,  como  a  que  nunca  vivera  para  a 
sua  vontade.  Acabado  o  anno  d'aquella  occupaçâo,  abraçou  contente  hu- 
ma mortal  doença,  que  teve  por  premio  do  bem  que  a  tinha  exercitado, 
mas  foi  que  queria  o  Ceo  dar-lhe  o  verdadeiro  premio,  e  passou  a  lo- 
gral-o  com  tantas  demonstrações  de  conformidade,  como  quem  entendia 
a  vontade,  que  o  dispunha;  com  tantas  de  alegria,  como  seja  entendera 
o  que  a  esperava.  Faleceo  em  2  de  Novembro  de  1672  de  idade  de 
dezasete  annos,  poucos  para  as  Religiosas,  que  chorarão  a  sua  ausência, 
muitos  para  o  Ceo,  que  a  não  consentio  mais  na  terra. 

Feche  este  Capitulo  como  irmãa,  assim  por  observância,  como  por 
natureza,  da  Madre  Sor  Paula  (de  quem  ha  pouco  falíamos)  a  Madre  Sor 
Maria  de  Jesus.  Entrou  esta  Madre  nesta  Casa  já  tão  exercitada  no  que 
vinha  buscar  n'elia,  (que  era  a  reforma  da  vida)  que  tiverão  as  Religio- 
sas veteranas  antes  que  aprender,  do  que  doutrinar  na  sua.  Mas  no  que 
mais  se  esmerava,  era  em  hum  retiro  considerado,  hum  silencio  perpe- 
tuo, em  que  antes  se  sepultava,  que  vivia.  Grande  industria  !  furtar-se  a 
qualquer  commercio,  que  não  fosse  todo  de  Deos,  para  andar  sempre 
na  sua  presença,  achando-se  tão  bem  com  elle,  que  só  em  caso  preciso 
se  lhe  escutava  alguma  reposta  breve,  mas  mui  sentenciosa,  como  a  que 

(1)  Spirilus  Domiiii  fercbutur  super  aquas.  Genes. 
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versada  no  idioma  do  Ceo,  nao  podia  articular  palavra,  que  não  fosse 
conceito. 

Entendeo-se,  que  era  aquelle  silencio  huma  prizão  dos  sentidos,  por 
trazer  occupadas  as  potencias  na  meditação  da  Paixão  de  Cliristo,  como 
se  repartira  os  successos  d'ella  pelas  horas  do  dia,  porque  perguntan- 
do-se-lhe  (de  encontro)  alguma  cousa,  que  importava,  respondia  promp- 
tamente  com  o  Passo,  que  tocava  áquella  hora,  e  só  despois  de  adverti- 
da, respondia  em  outra  forma.  Como  trazia  assim  recolhidos  os  sentidos, 
era-lhe  fácil  o  exercício  da  oração.  Assim  se  esquecia  n'ella,  como  se  não 
vivera  para  outra  cousa;  para  lhe  não  embaraçarem  este  exercício,  se 
retirava  a  lugares  mais  escondidos,  que  de  medonhos,  erão  menos  fre- 
quentados, especialmente  nas  horas  da  noite,  ficando  muitas  inteiras  no 
Coro  debaixo  em  tempo,  que  não  linha  mais  forma,  que  a  de  hum  Ce- 
mitério, sem  mais  abrigo,  que  humas  lages  nuas,  nem  mais  luz,  que  a 
escassa,  que  se  lhe  communicava  de  alguma  alampada  da  Igreja  (1).  Mas 
que  menos  affoutos,  e  destemidos  aquelle  sexo,  em  aquelles  poucos  an- 
nos !  se  era  em  huma  esposa,  que  profeticamente  se  vira  já  (deixar  a 
brandura  do  leito)  correr  a  Cidade  entre  os  horrores  da  noite,  desco- 
nhecendo medos,  e  desprezando  encontros,  só  por  lograr  o  Esposo  em 
seus  braços. 

Era  Sor  Maria  hum  espelho  de  innocencia,  e  singeleza,  dotada  de 
rara  formosura,  que  sempre  com  gesto  alegre,  parece  que  convidava  os 
corações  a  dar  graças  a  Deos,  de  oíTerecer  aos  olhos  aquella  copia  de 
huma  alma  bemaventurada.  Assim  se  representava  a  paz  de  seu  espiri- 
to; mas  não  a  sofria  envejoso  o  demónio,  querendo  perturbal-a  (como 
se  soube  por  seus  Confessores)  com  ameaços,  e  representações  horri- 
veis.  Foi  huma  a  do  Inferno  em  hum  grande  lago  de  fogo ;  mas  não 
bastavão  estes  assombros  para  divertil-a  do  continuo  exercício  de  estar 
orando,  ou  para  assustar-lhe  a  firme  esperança,  que  tinha  em  seu  Esposo. 

Recolhia-se  algumas  noites  á  cella,  e  como  a  tinha  pobre,  e  despro- 
vida de  tudo,  querendo  em  huma  occasião  rezar  algumas  devoções  par- 
ticulares, e  faltando-lhe  luz,  pedio  azeite  a  huma  Religiosa  visinha,  que 
no  pouco  que  lhe  deu,  e  nas  muitas  semanas,  que  despois  lhe  durou, 
(não  faltando  advertência  de  quem  observava  tudo  o  que  lhe  succedia) 

(1)  In  leciulo  meo  per  noclcs  quaesivi  quem  diligil  anima  mea....  surga,  et  circumibp  civi- 
tatem.  Canl.  3. 
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veio  a  entender,  que  o  Senhor  lli'o  multiplicara  milagrosamente.  Vive 
ainda  hoje  a  Religiosa,  que  assim  o  lestemunha. 

Algum  tempo  antes  de  sua  morte,  arrebatada  de  huma  grande  en- 
fermidade, recebeo  os  Sacramentos  com  interior,  e  descuberto  gozo  de 
se  ver  em  vésperas  do  verdadeiro.  Despedio-se  das  Religiosas,  pedindo- 
Ihes  perdoes,  e  repartindo  entre  ellas  algumas  relíquias,  que  erâo  o  Ihe- 
souro,  e  única  estima  de  sua  pobreza,  quando  esperando-se  sua  morte 
cada  instante,  lhe  sobreveio  hum  symptoma  com  huma  commoção  de 
todo  o  corpo,  mas  sepultada  em  silencio,  que  (metendo-lhe  a  vela  na 
mao,  e  apertando-a  com  vigor)  rompeo  dizendo  com  voz  limpa,  e  des- 
embaraçada: «Viva  a  Fé,  Fé,  Fé !»  E  suspendendo-se  hum  pouco,  cobrou 
alento,  e  em  breve  convaleceo  de  todo,  seguindo  o  observante,  e  antigo 
estylo  de  sua  vida,  que  acabou  despois  de  doença  ordinária,  deixando 
a  todo  o  Mosteiro  edificado,  e  saudoso,  era  dia  do  Bautista,  de  que  era 
singular  devota,  no  anno  de  1676. 

CAPITULO  VIII 

Das  Madres  Sor  Maria  da  Gloria,  Sor  Jiisttna  do  Espirito  Santo,  Sor 
Maria  de  Jesus,  Sor  Joanna  de  Santa  Clara,  Sor  Calharina  do  Presé- 
pio; e  da  Irmãa  Conversa  Natália  do  Salvador  {diz  oulra  memoria^  de 
Jesus)  do  mesmo  Mosteiro. 

Abra-nos  este  Capitulo  huma  illustre  fdha  d'esta  Casa,  que  como 
legitima  da  observância,  a  podemos  também  auctorizar  com  o  nome  de 
mimosa  Mercieira  da  Virgem  Maria,  especialmente  com  duas  Imagens 
suas,  que  ha  no  Mosteiro,  a  Senhora  dos  Remédios,  e  a  dos  Prazeres, 
de  que  despois  daremos  mais  miúda  noticia.  Foi  esta  Religiosa  a  Madre 
Sor  Maria  da  Gloria,  que  logo  no  anno  da  approvaçâo  começou  a  segu- 
rar as  esperanças,  que  prometteo  a  modéstia,  e  recolhimento  com  que 
vivera  no  Mundo,  e  a  sogeição,  e  o  gosto,  com  que  entrou  nestes  santos 
Claustros  a  vestir  o  habito.  Professa,  teve  huma  cella  junto  á  Capella  da 
Senhora  dos  Prazeres,  em  que  começou  a  assistir  como  devota,  e  servir 
como  escrava.  Tal  era  o  desvelo  com  que  a  occupava  o  aceio,  e  o  orna- 
to da  Capella !  Tal  o  fervor,  com  que  muitas  vezes  no  dia  a  vião  sus- 
pendida diante  da  Senhora !  Observante  nas  obrigações  da  Communida- 
de,  Constituições,  e  Regra,  dava  ao  bastidor,  em  que  era  destrissima, 


I 


PARTICULAn  DO  REINO  DE  PORTUGAL  311 

O  tempo,  que  restava,  trabalhando  n'elle  para  repetido  adorno  das  duas 
Imagens,  de  que  costumava  dizer,  que  se  desvelava  com  ellas  quanto 
cabia  em  suas  forças,  porque  na  hora  de  sua  morte  lhe  assistissem  am-" 
bas.  Nâo  podia  enganal-a  esperança  fundada  na  verdadeira  Esperança. 
Dil-o-ha  melhor  a  experiência. 

Frequentava  a  oração  com  suavidade  de  espirito,  acompanhada  de 
lagrimas,  maior  indicio  das  consolações  delle.  Nas  horas  determinadas 
de  seu  recolhimento,  assim  de  manhâa,  como  á  noite,  a  ninguém  dava 
reposta,  ou  difficultosamente  se  encontravâo  com  ella.  Despois  de  cea. 
continuava  a  oração  na  Capella  da  sua  Senhora  até  á  meia  noite,  e  tâo 
sepultada  na  contemplação,  que  por  mais  que  entrassem  na  Capella,  nada 
sentia.  Era  grande  a  ternura  com  que  adorava  a  sagrada  Imagem,  es- 
quivando-se  ao  commerclo  das  Religiosas,  como  receando,  que  houvesse 
cousa  no  Mundo,  que  lhe  levasse  hum  único  cuidado,  de  que  nascia  o 
ouvir-se-lhe  algumas  vezes,  que  parecia  desarrezoado,  e  ainda  injusto, 
que  se  agradasse  de  alguma  creatura  quem  amava  a  mais  perfeita  de 
todas,  como  era  a  Senhora. 

Era  a  Madre  Sor  Maria  muito  mortificada,  e  sobre  a  abstinência  dos 
jejuns  das  Constituições,  e  Regra,  fazia  votos  de  nâo  gostar  o  que  lhe 
parecia,  que  podia  despertar  mais  o  appetite.  Inventava  penitencias,  e 
modos  exquisitos  de  exercitar  a  paciência  nas  vigílias  da  Senhora,  con- 
vidando as  Religiosas  a  louval-a,  e  render-lhe  particular  culto  com  aquelle 
sacrifício.  Adoeceo  com  todos  os  sinaes  de  perigo,  mas  nâo  consentio, 
que  se  lhe  chamasse  Medico,  ou  se  lhe  applicasse  medicamento.  Per  si 
mesmo  se  desfez  o  mal,  suspendidas  as  Religiosas,  que  o  estavâo  vendo, 
e  duvidando.  Passou  alguns  dias  de  convalecença,  e  chegou  o  de  Vés- 
pera da  Encarnação.  Tardarão  os  Confessores,  resolveo-se,  que  as  acha- 
cadas nâo  se  confessariâo  aquelle  dia;  mas  Sor  Maria  com  resolução,  e 
firmeza,  que  o  nâo  passaria  sem  confessar-se.  Foi  assim,  e  confessando- 
se  mais  largamente,  que  o  que  tinha  de  costume,  commungou  ao  outro 
dia.  Ao  de  Ramos,  trazendo-lhe  de  manhâa  huma  Religiosa  huma  palma, 
se  abraçou  com  ella,  e  posta  de  joelhos,  dilatou  a  oração  até  ás  duas  da 
tarde. 

Pedio  logo,  que  lhe  trouxessem  a  Imagem  da  Senhora  dos  Remédios, 
e  ornando-a  para  ficar  assim  para  a  Paschoa,  se  lhe  ouvirão  algumas 
palavras,  de  que  se  inferia,  que  estava  certa  de  nâo  ver  já  nenhuma  das 
Senhoras  nas  suas  Capellas.  Delinlia-se  ainda  neste  ornato,  quando  a 
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assaltou  huma  dôr  tão  vehemente,  que  se  não  pode  levantar.  Ficou  alli 
a  Imagem  á  sua  cabeceira,  e  perguntando-lhe  as  Religiosas,  que  entra- 
vão,  que  novo  accidenle  a  molestava,  estando  já  boa?  Respondia,  que 
era  favor,  que  lhe  fizera  aquella  Senhora.  Entrou  em  anciãs  mortaes  ao 
seguinte  dia,  e  soando  no  Mosteiro,  que  espirara,  apressando-se  huma 
Religiosa  amiga  sua,  e  tirando  a  Senhora  dos  Prazeres  da  sua  Capella, 
lh'a  levou,  chamando-a  com  ella  nas  mãos.  Voltou  Sor  Maria  o  rosto,  e 
olhos  a  ver  a  sua  Senhora,  e  tornou  a  cahir  como  amortecida.  Repelio 
d'ahi  a  pouco  a  mesma  vista  já  sem  alento,  e  com  os  olhos  na  sagrada 
Imagem  espirou,  lembrando-se  as  Religiosas  do  que  tanto  repetira  em 
vida,  que  as  duas  Imagens  lhe  havião  de  assistir  na  ultima  hora.  Foi 
esta  por  Março  de  1677. 

Mas  dem  lugar  as  filhas  doesta  Casa^  a  huma  Irmãa  sua,  que  pode 
ser  credito  d'ellas,  e  d'ella,  como  foi  a  Madre  Sor  Justina  do  Espirito 
Santo,  Religiosa  de  veneráveis  memorias,  assim  pelo  exemplar  de  sua 
vida,  como  pelo  reparo,  que  se  deve  aos  principies  d'ella ;  porque  an- 
dando sua  mãe  pejada,  insperadamente,  e  em  sitio,  que  fez  advertir  mais 
no  successo,  voou  huma  Pomba  com  cabeça,  e  costas  pretas,  branco  o 
mais  corpo,  e  se  lhe  poz  no  regaço ;  circunstancias,  que  não  se  esque- 
cerão ao  ver  entrar  pelas  sagradas  portas  d'esta  Casa  a  Sor  Justina, 
como  se  aquella  ave,  sobre  ser  geroglifico  da  innocencia  de  sua  alma, 
tivera  sido  annuncio  em  suas  cores,  de  que  vestira  a  ditosa  mortalha 
Dominicana.  Bem  pode  também  crer-se,  que  attendendo  ao  successo, 
escolheria  o  sobrenome  do  Espirito  Santo,  por  ser  a  mesma  ave  o  seu 
mais  conhecido  geroglifico. 

Tomou  o  habito  com  demonstrações  de  gosto,  não  menos  o  das  Reli- 
giosas, que  conseguião  n'ella  hum  compendio  de  todas  as  boas  partes, 
que  ainda  fazião  avultar  mais  o  bom  parecer,  de  que  a  dotara  o  Ceo. 
Era  em  musica  destríssima,  e  feita  Mestra  do  Coro,  se  desvelava  em 
louvar  a  Deos,  que  estima  nas  suas  esposas  aquelle  culto,  e  obsequio 
de  melodias,  como  o  mostrou,  pedindo  á  mais  perfeita,  que  com  sua  voz 
lhe  regalasse  os  ouvidos,  e  divertisse  o  mesmo  Coro  de  Anjos  (1).  Mas 
não  bastava  esta  applicação,  para  a  retardar  nas  obrigações  de  seu  es- 
tado, e  interesses  de  seu  espirito.  Era  mui  concertada  sua  vida,  grande 
a  obediência,  e  sogeição  a  seus  Confessores,  pouco  o  seu  trato,  e  só 
com  as  mais  observantes ;  mas  como  o  demónio  via  caminhar  a  Sor  Jus- 

(1}    Amíci  auscultai:  fac  me  audire  vocem  tuam.  Caut.  c.  8. 
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tina  Ião  ligeira,  e  desembaraçada  ao  centro  da  summa  perfeição,  que 
he  o  da  sua  inveja,  tratou  de  armar-llie  tropessos  no  caminho,  fomen- 
tando praticas,  que  lhe  condemnavão  singularidades  devida  entre  as  ou- 
tras; máxima  verdadeiramente  diabólica,  com  que  quer  palear  a  malicia,  e 
soltura,  a  magoa  de  se  ver  excedida,  e  tacitamente  condemnada  da  per- 
feição, e  da  reforma. 

Logrou  o  inimigo  a  industria,  porque  se  foi  esfriando  em  Sor  Jus- 
tina  aquelle  primeiro  fervor  em  que  se  via  tão  adiantada,  dando  ouvi- 
dos, e  attenções  a  cuidados,  que  adormecendo  as  vigilias  do  espirito, 
vão  pouco  a  pouco  passando  o  descuido  a  lethargo.  Mas  não  permittio  o 
Ceo,  que  se  sepultasse  n'elle  Sor  Justina,  despertando-a,  como  he  cri- 
vei, a  hum  brado  da  sua  Providencia.  Chegou  hum  dia  ao  Mosteiro  hum 
Sacerdote  desconhecido  n'elle,  mas  como  depois  se  teve  larga  noticia 
de  vida  reformada,  e  já  entrado  em  dias.  Procurou  a  Prioreza,  e  logo 
huma  Religiosa,  de  que  deu  os  sinaes,  mas  não  sabia  o  nome.  Pelos  da 
reforma,  e  observância  chamou  algumas  a  Prelada,  não  havendo  poucas 
na  Casa,  a  que  se  podia  applicar  aquella  noticia,  mas  não  chegava  a  bus- 
cada, até  que  chegou  Sor  Justina.  Conheceo-a  o  Padre,  e  praticando  com 
ella  sobre  o  estylo  de  sua  vida,  se  começarão  a  ver  repentinos  effeitos 
na  reforma  d'ella,  á  vista  das  frouxidões,  com  que  já  se  descuidava. 

Lançou  fora  tudo  o  que  lhe  podia  servir  de  embaraço  na  pressa  com 
que  tomou  novo  caminho.  Ás  Constituições  observadas  como  estão  es- 
critas, accrescentando  novos  rigores  a  ellas.  A  cama  duas  taboas  no  chão, 
duas  mantas,  e  o  pedaço  de  hum  tronco  por  travesseiro.  O  sustento 
hervas,  e  legumes..  Fora  do  jejum  dos  sete  mezes,  muitos,  e  a  pão,  e 
agua.  Cilicio  áspero,  e  perpetuo.  Disciplinas  de  ferro,  em  que  se  sanr 
grava  todos  os  dias  de  madrugada.  Na  oração  mental  tão  prompta,  e 
continua,  que  lhe  custava  muito  reduzir-se  á  vocal  (foi  confissão  sua) 
alguma  hora  do  dia.  Começarão  os  rigores  d'estavidae  mais  a  perseve- 
rança n'ella,  a  picar  o  pai  da  inveja,  impaciente  de  ver  zombada  a  sua 
primeira  astúcia,  e  rompeo  em  ameaços,  que  nunca  passarão  de  ser  sus- 
tos, apparecendo-lhe  algumas  vezes  á  entrada  do  Coro  na  figura  de  hum 
preto.  Baldado  este  assalto,  recorreo  a  outro,  em  que  também  lhe  ser- 
visse de  arma  a  mesma  fraqueza  da  que  lhe  resistia. 

Costumava  esta  Madre  abster-se  a  tempos  de  alguma  cousa,  â  que 
via  o  seu  gosto  mais  inclinado.  Tinha  feito  voto  de  não  comer  figos 
aquelle  anno,  porque  d'aquelle  género  não  podia  fazer  maior  sacrificia. 
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Entrara  o  tempo  d'aqnella  frata,  eis  que  hum  dia  chega  á  roda  hum 
pretinho  com  hum  açafate  d'ella,  e  da  mais  fermosa,  e  escolliida,  assim 
composta,  assim  aceada,  que  bastara  o  arteficio  a  fazel-a  appetecida ;  e 
diz,  que  a  entreguem  á  Madre  Sor  Justina.  Admirou-se  a  Rodeira,  que 
sabia  o  pouco  commercio,  que  aquelia  Madre  tinha  de  portas  a  fora, 
para  se  ver  presenteada ;  e  perguntando  por  quem  mandava  o  mimo, 
respondeo  o  preto,  que  se  entregasse  á  tal  Rehgiosa,  que  ella  o  sabia* 
Era  assim,  porque  entregue  o  açafate,  com  a  noticia  de  quem  o  trouxe- 
ra a  Sor  Justina,  sorrindo-se,  disse ;  «Que  sim  sabia,  e  que  por  essa 
causa  lançassem  logo  fora  o  açafate  como  viera»  Tal  era  a  mâo  que  o 
tinha  mandado  1  Tal  a  que  Sor  Justina  tinha  para  rebater  o  seu  inimigo, 
que  n'esta  occasiâo  ficou  tâo  victorioso,  como  no  campo  primeiro  em  que 
se  perdeo  o  género  humano,  por  mais  que  foi  também  aqui  a  sua  arma 
bum  pomo,  (em  boa  opinião  o  mesmo)  e  com  huma  mulher  o  conflicto, 
porque  o  que  conseguio  com  este  estratagema,  foi  nâo  comer  mais  esta 
Wadre  similhante  fruta  em  toda  sua  vida. 

Só  achava  gosto,  e  o  mais  verdadeiro,  e  o  mais  sobido,  na  suavís- 
sima, e  deliciosa  do  Sacramento;  vião-se  os  effeitos  do  muito  que  o  era 
para  sua  alma,  no  recolhimento  grande  com  que  se  dispunha  no  esque- 
cimento de  operações  humanas,  depois  que  o  recebia,  porque  esse  dia 
ficava  até  ás  quatro  horas  da  tarde  no  Coro,  e  de  joelhos,  sem  que  bas- 
tassem a  enfraquecel-a  mais  de  oitenta  annos,  que  já  contava.  Em  simi- 
lhante dia  encontrando-a  huma  vez  certa  Rehgiosa  ao  sahir  do  Coro 
áquellas  horas,  e  dizendo-lhe :  «Como  virá  esse  corpo  a  estas  horas  em 
jejum?»  Respondeo  com  semblante  alegre:  «Nenhuma  fraqueza  sinto; 
quem  tem  dentro  em  si  hum  homem  Deos,  podem-lhe  faltar  forças? 

Foi  mui  perseguida  de  doenças,  trabalhosas  todas,  como  se  vieráo 
só  a  exercitar-lhe  a  paciência.  Convalecida,  tornava  logo  ao  rigor  da 
vida  costumada.  Não  cabia  já  a  grande  experiência,  e  opinião  d'ella  nos 
estreitos  Claustros  do  Mosteiro,  sabia  sua  noticia  não  só  a  occupar  a 
Cidade,  mas  o  Reino,  pertendida,  e  buscada  sua  valia  com  Deos  de  mui- 
tas partes,  publicidade,  e  diligencia  a  que  se  esquivava,  sepultada  em 
seu  próprio  abatimento,  e  modéstia.  Ficou  em  lembrança,  que  ao  Mos- 
teiro da  Encarnação  das  Commendadeiras,  na  Cidade  de  Lisboa,  escre- 
veo  a  huma  em  certa  occasiâo,  e  com  pressa,  dando-lhe  aviso,  que  aco- 
dissem  a  huma  menina,  que  estava  em  perigo  de  cahir  em  hum  poço. 
Foi  assim;  e  sahio  a  noticia  do  mesmo  Mosteiro. 
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Dc  pessoas  grandes,  e  poderosas,  que  a  buscavão,  alcançou  grossas 
esmolas  com  que  acodia  á  Casa.  Fez  n'ella  obras  lao  precisas,  como 
grandiosas.  Entre  ellas  o  Coro  debaixo,  bem  apainellado,  e  Capella  bem 
dourada,  em  que  poz  a  Senhora  da  Apresentação,  particular  devoção 
sua.  Contava  noventa  annos,  quando  a  apanhou  a  morte,  e  tão  mortifica- 
da, que  pouco  lhe  levou  na  vida,  mas  com  grandes  demonstrações  de 
que  antes  a  melhorara,  que  perdera.  Mas  nâo  esqueçamos  hum  reparo, 
que  o  auctorisa.  Era  a  Madre  Sor  Justina  de  disposição  grossa  (como  se 
a  abstinência  soubesse  também  ser  pasto  do  corpo,  como  do  espirito ; 
ou  como  se  se  repetisse  n'ella  o  prodígio  da  parcimonia  de  Daniel,  e 
seus  companheiros,  famintos,  mas  não  attenuados)  ficava  a  sua  cella  lon- 
ge do  Coro,  a  escada  por  d'onde  havião  de  tirar  o  corpo,  por  estreita, 
e  empinada,  perigosa,  o  com  huma  volta  apertada ;  parecia  impossível 
a  conducção  do  cadáver  ainda  ás  mais  robustas,  e  determinadas.  N'esla 
pratica,  que  as  affligia,  voltou  huma.  Religiosa  das  assistentes,  e  com  voz 
anciosa  pedindo  á  mesma  defunta,  que  lhes  valesse,  pegou  com  outras, 
no  esquife,  achando  tão  pouco  pezo,  e  a  passagem  táo  sem  embaraço, 
que  confusas,  e  admiradas,  chegarão  ao  Coro,  attribuindo  o  successo  a 
prodígio.  Faleceo  esta  Madre  por  Outubro  de  1(370. 

Ainda  que  não  com  tanta  individuação  de  acções,  com  igual  opinião 
de  virtude,  dura  por  tradição  o  nome  de  outras  xMadres  (que  quasi  no 
mesmo  tempo  concorrerão  n'esta  Casa)  para  gloria  de  Deos,  e  das  me- 
morias d'ella.  Foi  huma  a  Madre  Sor  Maria  de  Jesus,  de  rara,  e  singu- 
lar innocencia;  que  reduzio  sua  vida  a  Angélica.  Assim  se  pôde  dizer, 
que  antes  ignorou,  qne  fogio  a  malicia,  como  se  privilegiada,  ou  adop- 
tada pelo  Ceo,  a  desconhecesse  a  terra  de  filha  sua.  Pelas  Capellas,  que 
ha  no  Mosteiro,  em  as  achando  solitárias,  cantava  louvores  a  Deos,  es- 
pecialmente na  de  Belém,  com  baile,  e  musica,  que  inventava,  e  compu- 
nha a  sua  singeleza,  e  em  que  bem  se  divisava  a  sua  devoção  das  Re- 
ligiosas, que  para  a  ouvir  a  seguião  com  cautella,  por  mais  que  ella  se 
prevenia,  e  guardava  com  muita.  O  silencio  foi  perpetuo,  igual  o  retiro. 
Fora  das  obrigações  da  Casa,  em  que  era  a  primeira,  se  sepultava  a 
cella.  Assim  foi  sua  vida  antes  hum  desconhecimento  da  vida,  porque 
não  o  quiz  o  Ceo,  que  com  esse  nome  tivesse  outra  mais  que  aquella, 
para  que  se  dispoz  supultada. 

Não  foi  menos  a  sinceridade  de  coração,  e  candidez  de  espirito  da 
Madre  Sor  Joanna  de  Santa  Clara.  Igualmente  inculpável  sua  vida,  es- 
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treitada  na  observância  das  Constituições,  e  Regra ;  extremosa  na  de- 
voção do  Santíssimo  Sacramento,  amava  ao  discípulo  amante,  como  o 
que  estivera  recostado  ao  vivo,  e  vardadeiro  Sacrário  d'elle;  e  a  S. 
Tiiomaz,  porque  fora  o  sagrado  Cisne,  a  quem  tocarão  as  endexas  d'a- 
quella  morte  representada,  porque  apostilando  sobre  o  mysterio,  alar- 
gou também  a  pena  aos  suaves  Hymnos,  e  mais  sagrada  melodia,  que 
na  sua  cella  entoa  a  Igreja ;  não  faltando  quem  diga  se  deveo  ao  mesmo 
Santo  a  composição,  e  a  solfa.  Assim  costumava  dizer  esta  Madre  com 
huma  boa  graça,  de  que  a  dotou  o  Ceo :  «Que  tinha  trez  devotos,  de 
que  os  dous  erão  Águias,  e  hum  o  Sol.  Era  este  Christo  Sacramentata- 
do,  os  dous  o  Evangelista,  e  Santo  Thomaz ;  e  erão  estes  os  trez  sin- 
gulares empregos  da  sua  devoção. 

Estando  o  Senhor  exposto,  poucos  instantes  largava  o  Coro,  assis- 
tindo n'elle  em  pè,  e  rezando.  Intenta  diveriil-a  d'esta,  como  de  outras 
devoções,  o  inimigo  commum,  e  representa va-se-lhe  em  varias  formas, 
e  figuras.  Muitas  vezes  no  Coro  em  trage  de  Soldado,  chegando-se  a 
ella  a  molestava.  Mas  a  boa  velha  o  desprezava  com  segurança,  amea- 
çando-o  com  os  seus  devotos,  se  a  não  deixava.  Tinha  outra  Religiosa 
irmãa  sua  hum  cãozinho,  que  a  festejava,  seguia,  a  buscava  na  cella. 
Recolhida  a  ella  á  noite  Sor  Joanna,  e  deixando  o  brutosinho  na  da  ir- 
mãa, lhe  perguntava  logo  se  o  tinha  lá  comsigo,  (porque  na  sua  cella 
achava  o  mesmo)  e  respondendo-lhe  a  irmãa,  que  lá  estava  com  ella, 
dizia  sem  susto :  «Oh  I  pois  já  sei  quem  cá  tenho».  Assim  andava  des- 
tra em  conhecer  as  traças  do  inimigo ;  e  fazendo  o  sinal  da  Cruz,  o  man- 
dava, e  elle  desapparecia.  Yiveo  esta  Madre  largos  annos,  sem  que  es- 
tes até  á  ultima  hora  a  dispensassem  de  exercícios  santos,  rigorosos,  e 
repetidos. 

Continuou  com  o  mesmo  fervor  n'elles  a  Madre  Sor  Catharina  do 
Presépio,  que  antes  vivia,  que  continuava  no  Coro,  porque  recolhidas 
as  Religiosas,  e  ficando  só  n'elle,  a  ouvião  toda  a  noite  fallando  com 
Deos.  Se  se  recolhia  por  pouco  tempo  á  cella,  continuava  a  mesma  pra- 
tica com  as  Imagens,  que  n'ella  tinha,  especialmente  com  as  de  hum 
painel,  em  que  estava  a  Rainha  do  Ceo  com  o  Menino  nos  braços ;  com 
ella  dilatava  suaves,  e  terníssimos  colloquios,  que  compungião  as  Reli- 
giosas, que  passavão,  e  se  detinhão  a  escutal-os.  Contou  esta  Madre 
muitos  annos  em  grande  austeridade,  e  obser^^ancia  de  vida,  até  que  a 
chamou  o  Ceo  com  penosa  doença.  Recebidos  os  Sacramentos,  e  eslan- 
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do  SÓ  com  a  Enfermeira  junto  da  cama,  lhe  disse  com  voz  repentina,  e 
apressada :  « Afaste-se,  Madre,  afaste-se,  que  entra  huma  Procissão  de 
muitas  Santos,  e  no  fim  Santa  Catharina  de  Sena,  nossa  Madre,  que  me 
vem  buscar».  E  fazendo  huma  inclinação  com  o  corpo,  e  cabeça,  passou 
sua  alma  a  tomar  lugar  entre  aquella  ditosa  companhia.  Não  teve  menos 
premio  a  grande  devoção,  que  tinha  á  mesma  Santa  Catharina,  venerada 
em  huma  das  Imagens  da  sua  cella. 

Feche-nos  este  Capitulo  huma  Irmãa  Conversa,  digna  de  nome,  e 
lugar  entre  as  que  melhor  o  merecerão  na  memoria  d'esta  Casa.  Foi 
esta  Sor  Natália  de  Jesus,  recolhida  n'este  Mosteiro  para  o  serviço  d'el- 
le,  porque  igualmente  nobre,  que  necessitada,  se  a  sua  nobreza  a  trou- 
xe a  este  retiro,  a  sua  pobreza  lhe  não  permittio  outro  estado.  Porém 
foi  tal  seu  procedimento,  tal  a  opinião,  que  se  grangeou  no  modesto,  e 
concertado  de  sua  vida,  tal  o  agrado,  que  soube  merecer  a  todas  na 
occupaçâo,  e  serviço  da  Casa,  que  junto  tudo  com  a  valia  de  sua  conhe- 
cida nobreza,  lhe  alcançou  o  lugar  de  Conversa,  vestindo  com  o  habito 
as  novas  obrigações,  que  suspirava  seu  espirito,  e  exercitando-as  com 
tanto,  que  de  todas  era  tida,  e  respeitada  por  mulher  santa. 

Occupou-se  logo  o  seu  préstimo  no  trabalho  da  Sacristia,  gastando 
o  tempo,  que  lhe  sobejava  d'elle,  em  assistir  á  Senhora  da  Assumpção, 
Imagem  fermosa,  que  está  em  hum  nicho  no  Coro,  e  era  todo  o  seu 
emprego.  Mas  era  muita  a  pobreza  em  que  vivia,  e  não  se  contentava 
de  servir  só  com  desejos  a  esta  Senhora ;  deu  em  vender  a  sua  reção, 
(fiando  o  sustento  de  alguma  esmola,  ou  sobejo,  em  que  o  tinha  con- 
tingente, e  limitado)  e  com  o  que  ajuntava,  lhe  fazia  em  seu  dia  a  festa 
â  sua  «Bella  Senhora»,  titulo  com  que  gostosamente  a  nomeava.  Era 
extremosa  sua  caridade,  desvelada  sempre  em  grangear  ás  enfermas  o 
alivio,  poupar  ás  sans  o  trabalho,  e  servir  a  todas  com  gosto.  Applica- 
va-se  com  mais  cuidado  ao  preciso  da  sua  occupaçâo,  para  que  lhe  fi- 
casse livre,  e  desembaraçada  aquella  hora  da  noite,  a  que  sabem  de 
Matinas  as  Religiosas.  He  escuro,  e  trabalhoso  o  passo,  que  alli  vae  do 
Coro  para  o  Mosteiro,  pizado  das  Religiosas  velhas  com  risco,  e  susto. 
N'elle  se  vinha  pôr  aquella  hora  sabida  Sor  Natália  com  huma  luz,  es- 
perando, que  a  Communidade  sahisse,  e  passasse  seguramente ;  provi- 
dencia, que  sem  duvida  não  desagradava  ao  Author  da  caridade,  pois 
dava  tanto  cuidado  ao  inimigo  d'ella,  que  o  obrigava  a  vestir-se  de  va- 
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rias  figuras  (para  assustar  a  boa  Leiga,  e  apartal-a  do  sitio),  sendo  a  que 
mais  vezes  tomava,  a  de  hum  corpulento,  e  medonho  mulato. 

Entrada  em  annos,  cahio  em  huma  grave  doença,  que  por  mais  que 
o  era,  nada  tinha  para  ella  de  penosa,  mais  que  o  embaraçar-lhe  a  vis- 
ta da  sua  «Bella  Senhora»  Assim  a  sentião  estalar  de  saudades  as  Reli- 
giosas, que  lhe  assistião,  resolvendo-se  algumas  de  compadecidas,  a  tra- 
zer-lhe  a  sagrada  Imagem,  pagando-se  a  Senhora  tanto  d'aquella  piedo- 
sa anciã,  que  lhe  quiz  continuar  a  paga  em  melhor  assistência,  porque 
ainda  que  n'aquelle  mesmo  dia  tornou  a  Imagem  para  o  seu  lugar  do 
Coro,  segurava  Sor  Natália,  que  a  tinha  alli  comsigo,  e  assim  se  enten- 
dia de  a  ver  com  hum  grande  socego,  e  ouvir  a  segurança  com  que  re- 
pelia colloquios  devota,  e  enternecida,  encaminhados  (ao  que  parecia)  a 
quem  os  escutava  junto  á  cabeceira;  entre  elles  espirou  em  huma  Vés- 
pera da  Assumpção  da  mesma  Senhora,  recebidos  os  Sacramentos  com 
alvoroço,  e  suavidade  de  sua  alma.  Ao  seguinte  anno,  em  mesma  Vés- 
pera da  Senhora,  que  foi  por  Agosto  de  1670,  levando  a  sagrada  Ima- 
gem (como  he  uso  desde  a  fundação  do  Mosteiro)  a  horas  de  meia  nou- 
te  em  Procissão,  e  triunfo  pelo  Claustro,  advertirão  as  Religiosas,  (que 
hoje  vivem)  que  voava,  e  seguia  o  andor  da  Senhora  huma  Pomba  bran- 
quíssima, que  recolhida  a  Imagem,  desappareceo  junto  á  sepultura  de 
Sor  Natália.  Assim  parece,  que  quiz  dar  a  entender  a  Senhora,  o  como 
a  acompanhava  a  sua  devota  no  eterno  triunfo  da  Bemaventurança. 

CAPITULO  IX 

Das  Madres  Sor  Magdalena  de  Jesus ^  Sor  Ignez  da  Encarnação ^  Sor  Isa- 
bel da  Visitação,  Sor  Filippa  da  Cruz,  Sor  Maria  da  Cruz,  Sor  Ma- 
rianna  das  Chagas,  Sor  Antónia  Bautisla,  do  mesmo  Mosteiro  do  Sal- 
vador. 

Dilatada,  e  espaçosa  seara  de  virtudes,  a  que  frutificou  no  pequeno 
campo  d'este  Mosteiro,  (sendo  o  primeiro  milagre  da  Providencia,  o  con- 
servar o  copioso  no  acanhado)  como  aquelle  em  que  se  achou  o  verda- 
deiro grão  de  trigo,  promettendo  a  fecundidade  na  espigada  hastea  do 
madeiro(l).  Assim  foi  aquelle  trigo  sagrado,  venturoso  annuncio  da  gran- 
de e  continua  seara,  que  conseguiria  o  Ceo  doesta  pouca  terra,  cultivada 

(1)    Nu  fundação  do  lílotítciro  se  achou  a  Iinugcm  de  Chrislo  Crucííicado. 
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venliirosamente  pelos  semeadores  Evangélicos,  filhos  de  S.  Domingos. 
Já  o  temos  lido  assim  nas  Historias  d'esta  Provinda,  e  fundação  d'csta 
Casa ;  repete-o  agora,  e  continua-o  n'este  abastado  século  a  nossa  di- 
ligencia, venturosa  de  se  ver  também  occupada  no  nlimerose  de  suas 
filhas,  assumpto,  em  que  poderamos  alargar  mais  a  penna,  se  o  tempo 
nos  nâo  tivera  enfraquecido  noticias,  que  a  omissão  ou  a  modéstia  nos 
tivese  quasi  sepultadas. 

Seja  a  primeira  da  Madre  Sor  Magdalena  de  Jesus,  Religiosa  singu- 
larmente penitente,  e  observante.  Toda  sua  vida  huma  imagem  do  silencio, 
e  da  obediência.  Não  fazia  acção  sem  que  precedesse  a  licença  da  Pre- 
lada. O  tempo,  que  lhe  sobejava  do  Coro,  occupava  na  cella,  em  que 
todos  os  dias  tinha  oração  diante  de  huma  Imagem  da  Senhora,  e  huma 
copia  de  Christo  crucificado,  derretendo-se-lhe  (na  contemplação  d'aquel- 
le  Sol,  ainda  que  já  posto)  com  tanta  suavidade  o  coração  pelos  olhos, 
que  convidando-se  as  lagrimas  humas  a  outras,  banhava  huma  pequena 
banquinha,  que  tinha  diante  com  algum  livro  devoto.  Parece,  que  lhe 
dispensa  seu  Esposo  com  o  nome  de  Magdalena  o  exercício  de  compas- 
siva, tendo-a  a  seus  pés  n'aquella  lamentável  figura,  em  (Jue  perdeo  a 
vida,  e  a  venturosa  penitente  a  acompanhou  chorosa.  Não  faltou  quem 
buscando  Sor  Magdalena  de  repente,  para  fazer  exame  d'esta  verdade, 
sahio  com  tantas  lagrimas  de  compunção  das  que  achara,  como  se  se 
lhe  trocara  a  duvida  em  experiência.  D'esta  continua  occupação  de  dia, 
a  hospedavão  para  descançar  poucas  horas  da  noite  humas  pobres  man- 
tas, e  hum  pedaço  de  tronco  nu,  e  seco  por  cabeceira.  Toda  sua  vida, 
túnica  interior  de-  grossa,  e  áspera  estamenha :  igual  o  pobre,  e  despi- 
do da  cella,  onde  só  se  vião  instrumentos  de  penitencia.  Corou-a  mui- 
tos annos  com  huma  firme  perseverança ;  esta  com  huma  morte  ventu- 
rosa. 

Não  foi  menos  conhecido  o  dom  de  lagrimas  na  Madre  Sor  Ignez  da 
Encarnação:  Foi  esta  Madre  observantissima;  sua  delicia  a  assistência  do 
Coro,  como  o  ver  n'elle  toda  a  Communidade  exercitando  o  culto  Divir 
no  com  a  maior  decência,  e  aceio.  Mas  quiz  o  Ceo  privar  seu  espirito 
d'aquelle  centro;  deu- lhe  hum  achaque,  que  a  reduzio  .a  fazer  da  cella 
enfermaria;  mas  recolhidas  ao  Coro  as  Religiosas,  sabia  pelo  Claustro, 
e  varandas  d^elle  a  visitar  os  passos  da  Paixão,  prostrando-se  diante 
de  cada  hum  com  tantas  lagrimas,  que  as  tirava  dos  olhos  de  quem  a 
via.  Erão  aquellas  representações  dolorosas  o  continuo  emprego  das 
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suas ;  e  assim  vinha  a  ser  em  seu  coração  cada  ferida,  vista,  e  contem- 
plada, hum  penetrante  golpe,  a  que  se  desatava  copiosamente  aquelle 
compassivo  sangue.  Obrigou-se  seu  Esposo  dos  desperdícios  d'elle,  e 
quiz  fazer  a  Sor  Ignez  hum  favor,  em  que  continuando-se-lhe  o  motivo, 
mostrasse  o  que  lhe  agradava  o  effeito.  Achou  esta  Madre  huma  ma- 
nhãa  junto  á  cabeceira  huma  flor  de  cinco  folhas,  em  que  se  viâo  sin- 
gularmente ao  vivo  as  cinco  Chagas.  Suspendeo-se  primeiro,  assim  por- 
que para  que  o  segredo  de  suas  penitencias  costumava  descançar  com 
a  cella  fechada,  como  por  nâo  se  achar,  nem  ter  visto  em  todo  o  Mos- 
teiro flor  de  similhante  feitio.  Pelo  exame  que  andou  fazendo,  se  divul- 
gou a  novidade  do  caso,  ficando-lhe  o  conhecimento  de  que  o  devera  a 
seu  Esposo.  Foi  rara  sua  paciência.  Sobreveo-lhe  ao  seu  achaque  antigo 
hum  tumor  no  peito,  a  este  huma  chaga,  que  com  cruéis  dores  lhe  du- 
rou por  muitos  annos,  até  falecer  d'ella,  e  já  n'este  lâo  medonha,  e  as- 
querosa, que  ainda  a  pessoas  mortiflcadas  era  difíicil  o  assistirem,  e 
applicarem-lhe  a  cura  ;  mas  em  espirando,  ficou  em  tal  forma,  que  sem 
alguma  violência  a  amortalharão,  e  compuzerão,  advertindo  com  piedo- 
sa conjectura,  pelo  estado  em  que  ficara  aquelle  corpo,  o  em  que  esta- 
ria sua  alma. 

Cultivou  desveladamente  a  sua,  reduzindo  o  corpo  a  todo  o  extremo 
da  penúria,  da  desnudez,  e  da  penitencia,  a  Madre  Sor  Isabel  da  Visi- 
tação, porque  sobre  a  pobreza,  que  professara,  se  reduzio  dentro  d'a- 
quelles  santos  Claustros  á  voluntária  miséria  de  mendigar  para  sustentar 
a  vida.  Vendia  a  sua  reção,  applicando  o  lucro  d'ella  para  ornato  do 
Santissimo  Sacramento,  de  que  era  devotíssima,  e  que  parece  lhe  mul- 
tipHcava  nas  mãos  aquella  santa  grangearia,  pelo  grandioso  das  pessas, 
que  sahirão  d'ella.  Hum  Pallio  rico,  hum  bom  cortinado,  pessas  de  pra- 
ta de  estimação,  e  valia.  Para  a  Capella  do  Senhor  Menino  (imagem 
prodigiosa,  de  que  daremos  maior  noticia)  bom  ornamento,  e  alampada 
de  prata.  Assim  he  verdadeira  pedra  Filosofal  a  mão  do  pobre,  trocan- 
do em  ouro  aquelle  pouco,  ou  aquelle  nada,  que  se  tira  ao  seu  sustento, 
para  o  depositar  no  gasiofilazio  de  Christo.  Aos  jejuns  da  Regra  accres- 
centava  Sor  Isabel  muitos  de  devoção,  e  á  estreiteza  do  habito  com  que 
se  cingia,  o  penitente  abatimento  de  andar  descalça.  Passava  do  Coro, 
em  que  a  detinha  oração  larga,  ao  serviço,  e  aceio  das  Capellas  das 
Imagens  de  que  era  devota,  especial  a  do  Senhor  Menino.  Assim  per- 
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miltio  ello,  que  vivendo  Sor  Isabel  como  domestica,  como  escrava  de  sua 
Casa,  falecesse  como  venturosa  herdeira  d'ella. 

Nâo  mostrou  menos  que  o  era  a  Madre  Sor  Filippa  da  Cruz.  Teve 
o  dom  de  lagrimas ;  em  meditando  na  Paixão  (de  que  foi  devotíssima) 
.  erão  mais  copiosas,  como  em  chegando  aos  pés  do  Confessor,  onde  bas- 
tavão  aqiiellas  hnguas  mudas  ao  inculpável  de  sua  vida,  ainda  que  não 
ao  desafogo  de  seu  espirito.  Tanto  ardia  n'este  o  amor  de  Deos,  por 
isso  não  havia  já  que  purgar,  onde  tudo  era  arder.  Era  faisca,  que  ca- 
bia d'aquella  grande  lavareda  a  caridade  abrazada,  com  que  attendia  ao 
commodo,  e  remédio  do  próximo.  Despia-se  para  o  defender  do  frio ;  e 
até  a  pobre  cama  se  tirou  a  si  para  lhe  dar  descanço,  ficando-lhe  o  chão 
servindo  de  leito.  Assistia  com  singular  aílecto  â  Senhora  das  Necessi- 
dades, Imagem  milagrosa.  Pedio-lhe  o  despacho  de  trez  petições;  foi  a 
ultima,  que  a  tirasse  já  da  terra  para  sua  companhia.  Em  breve  tempo 
vio  satisfeitas  a  duas;  não  tardou  a  terceira,  tendo  dito  a  mesma  Ma- 
dre, que  brevemente  a  esperava.  Derão-lhe  humas  dores  insofríveis,  e 
rebeldes  á  diligencia  de  muitos  remédios.  Pedio  que  a  recolhessem  á 
cella,  de  que  já  não  sahiria,  porque  estava  despachada  a  sua  terceira 
supplica.  Derão-lhe  o  Viatico,  que  recebeo  contrita,  e  alvoroçada,  e  logo  a 
Unção,  por  mais  que  resistião  os  Médicos,  e  toda  a  Casa,  entendendo, 
que  não  tinha  a  pressa  com  que  ella  a  pedia.  Era  em  huma  sesta  feira, 
perguntou  logo,  que  horas  erão  ?  E  respondendo-lhe,  que  trez  da  tarde, 
disse:  «Esta  he  a  hora:  é  ás  cinco,  que  levarão  meu  Senhor  para  a  se- 
pultura, irei  eu  para  o  Coro ;  e  acommodando-se  de  costas,  e  compondo 
o  corpo,  tomando  em  huma  mão  a  vela,  hum  Crucifixo  na  outra,  pedio 
que  lhe  cantassem  a  Salve,  e  no  meio  d'aquella  sagrada,  e  piedosa  me- 
lodia, esforçando  a  voz,  e  pedindo  trez  vezes  misericórdia,  espirou  pla- 
cidamente,  cumprindo-se  o  que  tinha  dito,  porque  soando  as  cinco  ho- 
ras, levavão  seu  corpo  para  o  Coro. 

Na  assistência  d'este  foi  rara  a  Madre  Sor  Marianna  das  Chagas,  a 
que  o  Ceo  deu  boa  voz,  grande  génio  musico,  e  a  ventura  de  bem  em- 
pregado, porque  era  a  primeira  que  assistia  a  louvar  a  Deos,  supprindo 
por  humas,  convidando  a  todas  para  que  não  houvesse  falta  n'aquella 
occupação  Angélica.  Acabados  os  Ofíicios  Divinos,  a  todo  o  tempo,  se 
deixava  ficar,  antes  esquecer  em  oração  no  Coro,  diante  do  Santíssimo 
de  quem  era  devota  com  inexplicável  extremo.  Nascia  d'este  huma  in- 
saciável anciã  de  o  receber  a  toda  a  hora.  Fazia-o  com  especial  licença, 
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assim  dos  Prelados,  como  de  Padres  de  espirito,  três  e  quatro  vezes  na 
semana^  Como  gastava  a  manhãa  no  Coro,  nâo  havia  Missa,  em  que  nao 
a  abrazasse  esta  anciã,  mas  já  destra  na  pratica  do  Ceo,  commungava 
espiritualmente.  Era  assim  sua  vida  tão  concertada,  como  a  que  sempre 
trazia  aquelle  Sentior,  nâo  só  no  coração;  mas  na  presença.  Costumava 
dizer:  «Que  sò  sentiria  a  morte  por  prival-a  da  doçura  de  commungar; 
porque  ainda  logrando  a  Deos  na  bemaventurança,  lhe  parecia  que  leria 
saudades  de  o  lograr  na  Hóstia.»  Venturosa  alma  a  que  o  mesmo  Se- 
nhor parece  que  quiz  alliviar  aquella  anciã  promettendo  que  na  gloria 
poria  aos  bemaventurados  á  meza(l)!  Lá  se  lhe  satisfaria  aquella  ditosa 
fome,  como  na  Pátria  das  abundancias,  e  farturas(2).  Entrada  em  annos,  a 
perseguio  hum  cruel  achaque,  mas  nem  este  a  suspendeo  do  rigoroso 
estylo  de  vida,  que  continuava.  Com  industria  alcançou,  assim  dos  Mé- 
dicos, como  dos  Prelados,  licença  para  o  jejum  de  quatro  dias  na  se- 
mana. Perdeo  a  vista,  mas  lince  de  sua  alma,  nâo  sahia  hum  instante 
da  presença  d'aquelle  Sol,  que  lh'a  illustrava,  e  que  na  noite  da  morte 
lhe  madrugou  para  sua  eterna  felicidade. 

Parece  que  foi  a  mesma  a  da  Madre  Sor  Antónia  Bautista,  buscada 
e  pertendida  com  hum  estylo  de  vida  áspera  e  rigorosa;  mas  assim  sa- 
bia usar  do  rigor  da  penitencia,  que  juntamente  servisse  de  algum  ali- 
vio ao  próximo,  e  que  fosse  para  ella  de  tormento.  Usava  túnica  de  grossa 
estamenha  junto  á  carne,  e  porque  a  lãa  cultivada  da  agoa,  Qca  menos 
esquiva,  pedia  ás  mais  Religiosas  as  túnicas  novas,  ou  por  troca  das 
suas  já  de  usadas  mais  brandas,  ou  para  lh'as  restituir  menos  ásperas. 
•  Toda  sua  vida  foi  hum  continuo  trabalho  de  adestrar  Noviças  para  ser- 
virem o  Coro  e  Mosteiro.  Duas  vezes  a  escolheo  ^ste  Prelada,  nâo  lhe 
dando  no  cargo,  mais  que  a  pensão  de  maior  desvelo.  No  mais  era  sú- 
bdita, só  com  a  distinção  de  ser  a  primeira,  antes  que  no  lugar,  nas 
occupaçôcs  da  Casa.  Nâo  a  dispensava  nenhum  de  rigorosas  disciplinas, 
^.estreitos  jejuns,  e  huma  abstinência  de  carne  por  toda  sua  vida. 

Tinha  devoção  particular  com  a  Senhora  deNazareth;  na  sua  Capella 
assistia  continua,  nem  sem  lhe  beijar  a  mâo  se  recolhia  de  noite  á  cella. 
Diante  d'esta  Imagem  erâo  seus  exercidos  devotos  de  todo  o  anno,  mais 
particulares  ao  Sabbado.  Huma  rara  paciência  e  huma  sede  grande  de 
martyrio,  alcançarão  de  seu  esposo  repetidas  occasiões  de  exercitar  o 

(1)  Facíet  illos  discumbcrc;  et  trilsícns  mioístrabit  illis.  Lucae  12,  37.        (SJ  Salíabor  cum 
rueril  i^loria  tua.  Ps.  IG.  líJ. 
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sofrimento.  No  peito  se  lhe  abrio  huma  dor  tâo  aguda,  que  recorrendo 
a  todas  as  industrias  da  cirurgia,  (por  se  llie  abrir  huma  chaga)  se  en- 
tendeo  no  seu  pouco  effeito,  que  só  lh'a  permittira  o  Ceo  para  Marty- 
rio.  No  meio  dos  rigores  d'este  a  viâo  com  rosto  socegado  e  alegre. 
Com  o  mesmo  escutou  a  certeza  de  sua  morte;  dispoz-se  para  ella  tanto 
com  alvoroço,  como  conformidade,  ouvindo-lhe  repetir  muitas  vezes:  «Oh 
como  folgo  de  morrer!  e  que  mercê  me  faz  DeosI»  Espirou  rezando- 
Ihe  a  Communidade  o  Officio  Menor  da  Senhora,  que  fora  sua  devoção 
quotidiana,  sendo  digno  de  reparo,  que  com  o  ultimo  verso  d'elle  se 
lhe  acabou  a  vida. 

Mais  escassas  noticias  nos  ficarão  da  Madre  Sor  Maria  da  Cruz;  só 
a  tradição  segura  de  huma  observante  Religiosa.  Grande  humildade, 
grande  obediência,  mas  com  excesso  rara  perseverança  na  oração;  mais 
dilatada  de  noite  no  Coro,  diante  do  Santíssimo.  Alli  a  assustava  e  per- 
seguia o  demónio  com  desusados  estrondos,  sempre  desprezados  de 
sua  constância  e  seu  silencio,  de  que  provocado  o  inimigo,  lhe  apertou 
huma  noite  a  cabeça  entre  as  mãos,  (ao  parecer  da  Madre)  abalando-a 
com  tanta  violência,  que  a  deixou  quasi  sem  sentidos.  Entendeo  a  in- 
dustria diabólica  seu  Confessor  (era  o  Padre  Frei  Manuel  Carreira,  He- 
ligioso  de  bom  nome  n'esta  Província),  e  mandou-lhe  que  não  deixasse 
a  assistência  e  oração  do  Coro,  que  continuou  por  toda  sua  vida  sem 
segundo  susto. 

CAPITULO  X 

Das  Madres  Sor  Eusebia  do  Sacramento,  Sor  Anna  de  Jesus;  Sor  3fariauna 
de  S.  Joseph,  Sor  Catharina  de  S.  João,  Sor  Antónia  de  Jesus,  e  de 
mais  trez  Religiosas  suas  irmãas,  todas  filhas  d'eí>ta  Casa  do  Salvador. 

Continua  o  numero  das  gloriosas  filhas  d'esta  Casa  a  Madre  Sor  Eu- 
sebia do  Sacramento,  que  em  pouca  idade  deixou  larga  experiência  de 
sua  virtude.  Grande  retiro,  grande  silencio,  que  antes  parecia  mudez, 
que  observância,  antes  génio  que  reforma.  Era  em  tudo  igual  a  de  sua 
vida,  sempre  mortificada;  mas  não  bastou  para  que  o  Ceo  por  outra 
parte  não  provasse  a  sua  paciência.  Vio-se  assim  em  duas  rigorosas  doen- 
ças. Foi  a  ultima  mais  prolongada;  com  ella  se  fez  ética,  e  se  lhe  abri- 
rão no  corpo  chagas,  para  que  nunca  pedio  mesinha,  nem  d'ellas  se 
lhe  ouvio  queixa,  antes  só  despois  de  morta  se  soube,  que  as  tinha. 
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Dispoz-se  para  a  ultima  hora  com  socego  de  quem  não  padecia,  e  com 
desembaraço  de  quem  não  receava.  Tal  era  sua  paciência!  Tal  linha  sido 
sua  vida!  Segurou-o  assim  seu  Confessor  a  muitas  Religiosas,  (que  lhe 
rodeavão  o  leito  sentidas,  e  diorosas  de  ver  estalar  aquella  vida,  tão 
tenra  e  tão  bem  quista)  dizendo,  que  Sor  Eusebia  iria  direita  ao  Ceo, 
porque  não  peccara  mortalmente.  í^rece  que  o  quiz  provar  a  experiên- 
cia, não  só  não  se  gastando,  mais  ainda  crescendo  a  cera  que  ardeo  no 
seu  Officio,  e  enterro.  Jurou-o  assim  o  Cerieiro,  não  querendo  aceitar 
paga,  antes  guardando  a  cera  como  relíquia. 

Sigão-se  aos  poucos  annos  venturosos  da  Madre  Sor  Eusebia  os  mui- 
tos, e  bem  gastados  da  Madre  Sor  Anna  de  Jesus.  O  que  mais  se  admi- 
rou em  lodos  os  de  sua  vida,  foi  a  rara  obediência  com  que  coroou  huma 
exacta  observância.  Assim  eslava  esta  Madre  prompta  aos  acenos  da 
Prelada,  que  era  advertência  d'esta  o  praticar-lhe  primeiro  o  que  havia 
de  fazer,  e  des|X)is  mandal-a,  porque  assim  desconhe<:ia  a  sua  sujeição 
qualquer  embaraço,  que  mandada,  não  havia  mais  que  inclinar  a  cabeça 
e  tomar  o  caminho.  Parecia  que  toda  era  ouvidos,  e  nada  vontade.  Não 
he  menos  a  agilidade  com  que  os  Espíritos  celestes  se  desempenhão 
obedientes.  Vi-os  David  mover  em  lavaredas  de  fogo,  que  cm  hum  in- 
stante vive,  arde,  e  sobe(l).  Mas  se  era  Anjo  na  obediência,  não  o  parecia 
menos  em  huma  notável  sinceridade  e  singeleza,  em  que  se  estribava  o 
puro  e  inculpável  de  sua  vida.  Acabou  esta  de  consumida  de  ásperas, 
e  continuas  penitencias,  contando  n'estas  tantos  lucros,  como  n'aquella 
annos. 

Igualmente  ditosos  forão  os  da  Madre  Sor  Marianna  de  S.  Joseph, 
como  occupados  nos  maiores  empregos  da  caridade.  Via  esta  Madre, 
que  as  Religiosas  enfermas,  ou  polo  cuidado  da  Communidade,  ou  de 
amigas  e  parentas,  erão  mais  bem  assistidas,  que  as  criadas  da  Casa,  e 
tomava  por  sua  conta  esta  assistência  com  tanto  desvelo,  que  noites  in- 
teiras a  tinhão  á  sua  cabeceira  as  que  estavão  mais  perigosas,  assistindo 
igualmente  a  Iodas  em  lhes  fazer  as  camas,  applicar-lhes  remédios  e 
procurar-lhes  desfastios.  Nada  a  trazia  mais  alegre,  que  o  dobrarem-se- 
Ihe  as  occasiões  de  servir,  como  a  que  entendia  as  grandes  grangearias 
d'aquelle  emprego  de  servo  dos  servos,  brazão  de  Paulo,  e  exercido  do 
mesmo  Christo.  O  que  era  mais  de  admirar,  foi  a  providencia  com  que 
anticipando-se  para  o  trabalho,  não  faltava  ás  horas  do  Coro  e  mais  pre- 

{1)  Facit  ministros  suos  ij^nem  urcnleni.  Psalm.  10.  3. 
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cisas  fançues  do  Mosteiro.  Âssi  Tazia  gosto  de  toda  a  occnpação  penosa, 
que  como  se  alli  descançara,  passava  d"el[as  ao  rigor  das  disciplinas,  con- 
tinuava jejuns  estreitos,  não  perdia  occasiâo  de  exercicios  devotos.  Fa- 
leceo  de  doença  traballiosa,  mas  suportando-a  com  tal  tolerância,  como 
quem  sabia,  que  se  lhe  dera  por  coroa. 

Correo  a  grangeal-a  a  Madre  Sor  Catliarina  de  S.  João,  pobre,  rota, 
desestimada  e  faminta.  O  seu  habito,  o  que  deixava  alguma  Religiosa 
de  velho  e  usado.  A  sua  reçâo  o  que  alguma  íhe  queria  dar  de  esmola, 
porque  a,  que  lhe  dava  a  Communidade,  vendia  para  ornar  a  Capella 
do  Bautista,  e  fazer-lhe  a  sua  festa,  servindo-o  com  huma  devoção  tâo 
extremosa,  que  muitas  vezes  a  vião  diante  da  sua  Imagem  suspendida 
e  elevada,  ou  já  rompendo  em  colloquios,  acompanhados  de  vivas  e  pie- 
dosas lagrimas,  edificando-se  e  compungindo- se  as  lieligiosas,  que  ou- 
vião  aquelles,  e  viâo  estas.  No  Coro  era  larga  sua  oração,  a  vocal  occu- 
pação  de  toda  a  hora;  assim  ao  mesmo  tempo  que  servia,  rezava.  Gran- 
de frequência  nos  Sacramentos.  Ao  receber  os  últimos,  mereceo  hum 
favor  grande  do  Santo  Bautista.  Confirmou-se  n'eI1o  a  experiência,  que 
ha  n'esta  Casa,  e  hc  já  tradição  mui  antiga,  que  se  não  vio  nunca  aca- 
bar sem  todos  os  Sacramentos  Ueligiosa  devota  sua,  por  mais  que  a 
morte  fosse  apressada,  e  houvesse  embaraços  para  chegarem  os  Minis- 
tros. Vio-se,  e  succedeo  assim  agora  na  Madre  S@rCatharina.  Estava  ha- 
via dias  com  o  Viatico,  e  resolvendo-se  pelo  Medico,  que  era  precisa  a 
pressa  da  Unção,  porque  por  instantes  espirava,  se  entristecerão  as  Re- 
ligiosas, vendo  a  distancia  (que  he  grande)  que  vai  do  Mosteiro  ao  de 
S.  Domingos,  de  donde  havião  de  vir  os  Religiosos.  Mandou-se  recado, 
mas  a  tempo  que  já  a  monbunda  não  promeltia  nenhum  de  vida;  cis- 
que chegão  os  Religiosos,  testemunhando,  que  dando-se-lhes  o  recado 
e  pondo-se  a  caminho  o  tomarão  com  tal  velocidade,  como  se  os  trou- 
xerão  pelo  ai*.  Assim  o  tornavão  a  affirmar  admirados,  e  nem  as  Reli- 
giosas crião  menos,  porque  os  vião  chamados  n'aquelle  instante,  e  já 
juntos  á  cama  da  doente.  Derão-lhe  a  Unção,  que  recebeo  como  mimo 
do  seu  grande  Advogado,  e  com  essa  consolação  espirou  logo.  Outros 
favores  recebeo  esta  Madre  do  Santo  Bautista,  de  que  não  ha  noticia 
especificada.  D'este  ultimo  vivem  testemunhas  dignas  de  credito. 

He  de  Fé,  que  estima  Deos  o  culto,  que  damos  a  seus  Santos,  porque 
he  elle  admirável  n'elles,  e  n'elles  o  admiramos,  e  louvamos  a  elle;  mas  ás 
vezes,  quanto  a  nosso  modo  parííce,  que  se  paga  mais  de  liumas,  que  de 
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outras  devoções,  assim  como  fez  distinctos,  e  mais  vantajosos  os  mere- 
cimentos doestes,  que  d^aquelles  Justos.  Nasce  d"aqui  o  communicarem- 
se-nosmais  benefícios  por  intercessão  delmns,  que  de  outros,  nâo  obstan- 
do, que  a  nossa  muita  ou  pouca  Fé  consegue  maiores,  ou  menores  be- 
nefícios. Acabamos  de  o  ver  na  devoção,  que  as  Religiosas  d'esta  Casa 
tem  com  o  Bautista,  vejamo  lo  agora  na  de  nosso  Patriarcha  S.  Domin- 
gos, por  ser  o  mais  que  se  sabe  da  vida  da  Madre  Sor  Antónia  de  Jesus,  al- 
gum favor,  com  que  o  Santo  premiou  sua  fé,  e  calificou  sua  devoção. 
Assim  nâo  pareceo  mais  a  vida  d'esta  Madre  que  buma  mercearia,  que 
exercitava,  louvando  e  servindo  ao  Santo  Patriarcha,  a  que  chamava  com 
sinceridade  devota  e  engraçada:  «O  meu  primoroso  D.  Domingos  do 
Gusmão».  Com  este  estylo  fallava,  e  se  detinha  em  praticas  com  buma 
Imagem  sua,  que  está  no  Coro  d'esta  Casa,  e  com  tanto  acento  discor- 
rendo sobre  alguma  importância,  que  lhe  encommendava,  como  se  lhe 
estivera  escutando  respostas  do  que  lhe  propunha. 

Era  pobríssima  esta  Madre,  porque  tudo  o  que  tinha,  e  grangeava, 
punha  nas  mãos  da  pobreza.  Nascia  d'esta  santa  prodigalidade,  o  faltar- 
Ihe  até  para  o  pouco  custo  de  lavar  hum  habito.  Pedio  em  buma  occa- 
sião  a  algumas  Pieligiosas,  que  lhe  fizessem  este  dispêndio;  e  vendo  que 
todas  se  escusavão,  e  não  tinha  mais  recurso,  vem-se  ao  Coro,  prostra- 
se  diante  de  seu  grande  Pai  e  Advogado,  e  propoem-lhe  com  humildade 
a  queixa  de  desamparar  huma  Mercieira  e  filha  sua,  podendo  mover  os 
corações  das  outras  a  soccorrerem  a  mais  necessitada.  Eis-que  ao  levan- 
lar-se  e  voltar  para  a  cella,  se  chega  a  ella  huma  Religiosa,  pedindo-lhe 
o  habito  para  lh'o  mandar  lavar.  Vio-se  outras  vezes  em  desamparos 
grandes,  e  sem  mais  diligencia  que  recorrer  ao  Coro,  fallar  com  o  Santo, 
sabia  com  confiança,  c  logo  experiência  de  que  se  lhe  vinha  meter  na 
mão  o  remédio. 

Como  para  o  dos  pobres  tinha  decretado  tudo,  nada  divertia  (do 
huma  tença,  que  linha)  para  alguma  necessidade  extrema,  sem  pedir 
licença  ao  Santo,  a  quem  propunha  o  aperto.  Arrecadada  a  tença.  Ufa 
levava,  e  punha  aos  pés.  Fel-o  em  huma  occasião,  em  que  necessitava 
de  hum  véo;  e  mostrando-lhe  o  que  trazia  velho  e  roto,  lhe  pedio  que 
dispensasse  com  ella  para  comprar  outro,  ou  dispuzesse  quem  lh'o 
desse,  ainda  que  usado.  Ao  sahir  do  Coro,  a  encontrou  huma  Religiosa, 
que  voluntária  lhe  fez  essa  oííerla.  São  as  terças  feiras  na  Religião  de- 
dicadas a  nosso  Padre,  n^ellas  por  particular  indulto  se  reza  d'ellc,  não 
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Decorrendo  maior  celebridade.  Assim  erao  estes  dias  singulares  para  a 
devoção  da  Madre  Sor  Antónia  e  costumava  a  dizer,  que  nunca  n"elles  lhe 
faltara  nada. 

Assistia  a  liuma  viuva  honrada,  que  junto  ao  Mosteiro  vivia  com  mui- 
tos filhos  em  summa  miséria;  para  esta  andava  pedindo  esmolas  ás  Re- 
ligiosas continua  e  desvelada,  soffrendo  respostas  seccas  e  desabridas 
das  que  desconhecião  a  sua  caridade  com  o  nome  de  impertinência.  Ou- 
tro muito  differente  tinha  na  estimação  do  Ceo,  com  quem  Sor  Antónia 
negoceou  com  melhor  fortuna,  porque  com  muita  dispoz  e  conseguio 
bom  casamento  para  huma  filha  da  viuva,  (que  ás  suas  orações  attri- 
buia  o  remédio  de  sua  Casa),  e  lhe  alcançou  o  habito  dos  Eremitas  de 
Santo  Agostinho  para  dous  filhos.  Teslemuhavâo  elles  despois,  que  indo 
a  recebel-o  no  Convento  de  Nossa  Senhora  da  Graça  na  Cidade  de  Lis- 
boa, se  chegara  a  elles,  e  os  acompanhara  hum  Religioso  Dominico, 
apadrinhando-os  com  os  Prelados  do  Convento,  donde  desappareceo 
acabada  a  função,  sem  que  alguém  o  conhecesse.  Não  tinha  commercio 
com  nenhum  a  Madre  Sor  Antónia,  nem  dado  a  ninguém  esta  noticia, 
e  tendo-a  do  que  succedera,  dizia  cheia  de  contentamento  e  segurança: 
«Sem  duvida  seria  o  meu  primoroso  D.  Domingos  de  Gusmão  que  man- 
daria algum  de  seus  filhos  a  acompanhar  os  pobres. 

Era  esta  Madre  muito  penitente;  grande  parte  do  anno  tinha  o  chão 
por  leito,  este  estyio  que  inviolavelmente  observava  todo  o  tempo,  que 
a  Igreja  nos  propõem  o  Menino  Deos  no  Presépio.  Agradou  sem  duvida 
ao  Ceo  este  penitente  abatimento,  e  vio-se  peb  que  o  intentava  emba- 
raçar o  demónio.  Em  hiima  noite  da  Véspera  da  Assumpção,  (celebre 
na  Casa  pela  procissão  do  triunfo,  que  se  faz  essa  noite  n"ella)  recolhida 
a  boa  velha  á  sua  cella,  ouvirão  as  visinhas  tal  estrondo,  que  as  teve 
assustadas  até  o  dia  seguinte,  em  que  lhes  disse,  depois  de  importu- 
nada: «Que  hum  negrinho  teimoso  e  emperrado  a  empuxara,  e  perse- 
guira com  força  e  violência,  para  que  se  deitasse  na  cama,  mas  que  o 
não  conseguira.»  Era  extremosa  na  devoção  do  Santíssimo  Sacramento 
e  todos  os  dias  acrescentava  ao  Officio  Divino  todo  o  da  sua  festa,  ^uo 
tomara  de  memoria.  Já  entrada  em  annos,  enfraquecidos  de  ásperas  e 
longas  penitencias,  passou  d'esla  vida  com  o  socego  de  quem  a  não  es- 
perdiçara,  em  30  de  Outubro  de  1G91. 

Com  igual  parentesco  no  sangue  que  na  virtude,  viverão  também  e 
acabarão  n'esta  Casa  três  Religiosas,   irmãs  da  Madre  Sor  Antónia  de 
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Jesus.  Forão  cilas  a  Madre  Sor  Isabel  de  S.  Domingos,  a  Madre  Sor 
Brites  de  S.  Jacinlho,  e  a  Madre  Sor  Marianna  do  Rosário,  tão  pareci- 
das na  reforma  e  observância  de  vida,  que  humas  erão  espelhos  das  ou- 
tras, e  todas  estimação  e  credito  da  Casa.  Assim  lhe  chamavâo  as  co- 
lumnas  d'ella.  Na  pobreza  religiosa,  nos  jejuns  estreitos,  nas  disciplinas 
ásperas  e  repetidas,  na  assistência  do  Coro  e  mais  funções  de  mortifi- 
cação e  trabalho  do  Mosteiro,  erâo  iguaes  a  boas  irmãas;  sobresahia  e 
sinalava-se  cada  huma  em  sua  particular  virtude.  A  Madre  Sor  Isabel  de 
S.  Domingos  em  huma  conformidade  rara  com  as  disposições  Divinas, 
desconhecendo  assim  os  accidentes  da  fortuna,  como  se  nascera  surda 
aos  brados  da  natureza,  que  muitas  vezes  lhe  soarão  no  coração  na  morte 
de  parentes  e  occasiôes  as  mais  sensíveis,  que  podem  temer-se  na  vida 
e  arruinar  a  paciência;  mas  acharão-na  estas  sempre  sepultada  em  hum 
abysmo  de  sofrimento,  sem  abrir  a  boca  mais  que  para  louvar  a  Deos, 
e  mostrar  a  conformidade  de  sua  alma,  repetindo  com  resignados  affe- 
ctos  d'ella  o  desafogo  do  Exemplar  da  paciência:  «Faça-sc  a  vontade  de 
Deos.  Com  este  estylo  de  vida  chegou  a  contar  cem  annos  de  idade. 

Pouco  menos  contava  na  sua  a  Madre  Sor  Brites  de  S.  Jacmtho, 
com  igual  procedimento,  mas  singularizando-se  no  excesso  de  amor  com 
o  seu  Esposo  Sacramentado.  Parece  que  se  lhe  ateara  no  coração  aquella 
braza  Eucharistica,  applicada  pelas  mãos  Angélicas  a  cauterizar-lhe  as 
imperfeições  de  humana.  Assim  costumava  chamar  áquelle  myslerio  Sa- 
crosanto:  «O  seu  Amor».  No  Coro  lhe  assistia  continua,  na  mesa  o  bus- 
cava anciosa;  não  tinhao  suas  praticas  outro  assumpto,  nem  suas  acções 
outro  termo.  Ás  quintas  feiras  (dia  consagrado  a  esta  soberana  memo- 
ria) pedia  todo  o  anno  pelo  Mosteiro  esmola  para  a  sua  festa.  Nas  Vés- 
peras d'ella  levava  a  grangearia,  e  huma  pobre  tença  ás  mãos  da  Pre- 
lada» porque  se  dispendia.  Não  guardou  o  Senhor  o  premio  para  quando 
elle  mesmo  o  ha  de  ser  dos  Justos,  n'esta  vida  mortal  o  adiantou  a  Sor 
Brites  era  particulares  mimos;  apontaremos  hum,  que  se  fez  mais  lugar 
entre  os  outros.  Achava-se  enferma  e  perigosa,  eis-que  hum  dia  sente 
crescer  o  mal  com  hum  repentino  symptoma,  que  lhe  promettia  poucas 
horas  de  vida.  Sabia  ella,  que  no  seu  Amor  estava  toda,  como  centro 
da  verdadeira;  levanta  as  mãos  e  a  voz,  e  entoa  o  doce  verso  do  Uym- 
no  da  sua  festa:  Tantum  eryo  Sacramentum;  Foi  reparo  que  a  ninguém 
se  escondeo.  No  mesmo  instante  respirou  do  perigo,  e  continuou  me- 
lhorando. Passava  já  de  oitenta  aimos,  (achaque  que  lhe  tirou  a  vida) 
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quando  a  acabou  com  o  suave  nome  de  seu  Amor  Sacramentado  na 
boca,  passando  a  gostal-o  na  eterna  mesa  da  Berna venturança. 

Seguio  os  passos  das  mais  irmãs,  a  ultima  que  foi  a  Madre  Sor  Ma- 
rianna  do  Rosário,  prompta  e  desvellada  no  caminho  da  observância,  e 
igualmente  pobre  voluntária,  gastando  tudo  o  que  tinha  em  maior  culto 
de  algumas  Imagens  do  Mosteiro,  especial  a  da  Senhora  da  Appresen- 
taçâo,  com  que  era  a  sua  devoção  mais  continuada  e  mais  fina.  Sinalou- 
se  esta  Madre  (como  já  o  reparamos  das  mais  irmãas)  nos  empregos  de 
penitente,  na  austeridade  dos  jejuns  e  mortificações  inventadas  e  conti- 
nuas. Toda  sua  vida  andou  descalça,  como  a  que  pizava  a  terra  Santa, 
em  que  Deos  se  mostrava  n  aquella  abrazada,  e  amorosa  Çarça  da  Eu- 
charistia  no  escabroso  monte  d'aquella  penitente  Casa. 

Mas  honre  também  as  memorias  d^elia  huma  assaz  merecida  de  huma 
servente  sua.  Foi  esta  Caterina  Pereira,  que  de  poucos  annos  veio  para 
a  Clausura,  que  observou  como  qualquer  Religiosa,  bebendo  no  exem- 
plo d'ellas  o  concerto  de  sua  vida.  Das  penosas  occupaçijes  d'ella  (como 
a  que  servia  toda  a  Casa)  respirava  nos  braços  da  penitencia;  passava 
d'estes  aos  exercícios  de  caritativa ;  o  seu  maior  e  mais  repetido,  com 
as  Santas  Almas  do  Purgatório,  desentranhando-se  para  alivial-as  d'a- 
quelle  intolerável  cativeiro.  Esta  anciã  lhe  trazia  continuamente  na  mão  a 
disciplina,  larga  e  rigorosa.  Mas  desejava  no  que  lhe  era  permillido 
acompanhal-as  na  semelhança  das  penas.  Entrava  descalça  a  concertar  o 
forno  da  Communidade,  quando  acabavão  de  servir-se  d'elle,  estando 
ainda  ardente  e  insoportavel.  Mais  o  parecia  a  labareda  caritativa,  que 
lhe  ardia  no  coração,  se  a  seu  respcíilo  recorria  ao  fogo,  coiíio  desafogo 
e  refrigério.  Acabou  seus  dias  com  a  grande  opinião,  que  merecera 
n'elles.  As  que  a  tratarão  e  conhecerão,  lhe  chamarão  mulher  santa ;  e 
foi  tal  sua  morte,  que  pareceo  passagem  para  o  lugar,  que  lhe  pro- 
mettia  esse  nome. 

CAPITULO  XI 

De  algumas  Imagens  milagrosas^  que  ao  presente  se  respcilão 
com  esse  titulo  e  experiência  nenta  Casa. 

Não  será  razão  que  faltemos  ao  estylo  do  nosso  Chronista,  coroando 
as  noticias  das  Casas  com  as  notabilidades  d'ellas;  especialmente  na  me- 
moria de  Imagens  milagrosas,  testemunho  grave  e  credito  grande  das 
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Religiosas,  que  n'esta  lhe  assistem,  e  as  venerão  premiada  sua  fó,  e  de- 
voção com  favores,  a  que,  ainda  que  nâo  califiquemos  por  milagres,  lhe 
podem  acommodar  o  nome  as  circunstancias  e  raridade  d'elles.  Mas  dei- 
xemos primeiro  em  memoria  alguns,  com  que  o  Santissimo  Sacramento 
tem  beneficiado  esta  Casa,  como  tanto  sua,  senão  no  nome,  na  sorte  com 
que  se  vio  mimosa  debaixo  da  sua  protecção  e  providencia.  Assim  o  achará 
nas  suas  memorias  quem  buscar  a  lição  d'ellas  (1). 

Corria  o  anno  de  1055,  governava  esta  Provinda  o  Mestre  Frei  Di- 
niz de  Lancastro,  e  visitando  este  Mosteiro,  e  fazendo-o  (como  he  cos- 
tume) ao  Sacrário,  advertio  que  era  diíTicultosa  a  serventia  para  elle, 
impossível  ao  Sacerdote  o  passar  direito,  mas  de  ilharga  com  trabalho 
e  menos  decência.  Mandou  que  logo  se  alargasse  o  caminho,  desvian- 
do-se  o  Altar,  para  que  se  podesse  tirar,  e  recolher  o  Santissimo  com 
mais  decência  e  mais  commodo.  Parecia  impraticável  por  ser  o  Altar 
de  huma  só  pedra  toda  sagrada,  banqueta  grande,  que  descançava  em 
grossas  columnas,  que  lhe  fazião  costas,  e  rodeado  de  muitos  e  largos 
degráos  de  pedra.  Afíligião-se  as  Religiosas,  consultando  officiaes,  que 
lhe  asseguravão  que  se  arriscava  a  venerada  antiguidade  d'aquella  sa- 
grada pedra,  por  mais  que  a  obra  se  desmanchasse  por  partes  pela 
grande  e  antiga  Iravação,  que  havia  entre  todas.  Pezavão  hum  dia  estas 
difíiculdades  o  Vigário  da  Igreja  e  alguns  Sacerdotes,  e  tendo  a  mão  so- 
bre o  Altar,  resolvia  que  era  impossivel  o  movel-o  sem  grande  perda, 
eis-que  de  improviso  sente  que  o  fazia,  deixando  desembaraçado  o  es- 
paço, que  se  desejava.  Levantão  as  vozes,  tornão  a  applicar  a  vista, 
e  a  fazer  experiência  e  acclamão  o  milagre.  Acodem  as  Heligiosas,  es- 
cutão  a  noticia  d'elle,  lanção-se  por  terra,  entoão  graças  ao  Senhor.  Vi- 
vem bojem  muitas,  que  o  virão  e  o  testemunhão.  Era  Prioreza  a  Ma- 
dre Sor  Francisca  de  S.  Paulo,  Sacristãa  a  Madre  Isabel  da  Visitação, 
Vigário  da  Igreja  o  Padre  Francisco  Bernardes,  Thesoureiro  o  Padre 
António  Antunes. 

Não  só  se  dignou  o  Senhor  de  aliviar  aquellas-  suas  Mercieiras  d'a- 
quella  perda,  que  temião,  mas  de  as  soccorrer  em  perigos,  que  as  amea- 
ça vão,  e  especialmente  em  muitos  incêndios  repentinos.  Foi  mais  notá- 
vel o  que  succedeo  no  anno  de  IGOO,  que  ateando-se  no  forno  da  Com- 
munidade  com  vigor,  o  violência,  não  podendo  entrar  a  embaraçal-o  os 
mossos  da  Casa  com  a  brevidade,  que  pedia,  criou  tantas  forças,  que 

(1)  Fr.   Luiz  de  Sousa  2.  p.  1.  i.  cap.  20. 
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começarão  as  labaredas  a  espalhar-se  por  toda  a  Casa,  e  a  senborear-se 
d'ella  com  pavor,  e  assombro  de  mulberes,  que  á  meia  noite  se  viâo  as- 
saltadas de  tão  poderoso  inimigo.  Chegou  primeiro  a  avistal-o  huma  ser- 
vente da  Communidade,  que  boje  vive,  e  levantando  a  voz,  disse  (com 
grande  fé)  «Santissimo  Sacramento,  apagai  este  fogo!»  Ao  mesmo  instan- 
te se  virão  ir  recolhendo  as  labaredas  ao  centro  do  forno,  e  cessou  o 
incêndio.  Chamava-se  a  servente  Maria  Vieira.  Era  Prioreza  a  Madre  Sor 
Anna  do  Sacramento. 

Estas,  e  muitas  experiências  fomenlão  a  grande  fé  d'esta  Casa,  e  a 
devoção  extremosa,  com  que  o  Senhor  be  servido  n'ella,  tendo-se  por 
mimosa  sua  a  que  lhe  faz  a  festa,  para  que  se  lanção  sortes;  não  faltan- 
do já  quem  a  pertendeo,  e  esperou  com  as  industrias  de  jejuns,  e  maio- 
res penitencias.  Para  as  cinco  quintas  feiras,  que  precedem  a  este  dia, 
se  offerecem  todas  com  anciã,  sendo  já  tradição,  que  visita  o  Senhor 
com  grandes  favores  a  devoção  dos  que  o  desempenhão,  assim  dos  da 
Casa,  como  dos  de  fora.  Vio-se  na  felicidade,  com  que  se  virão  livres 
enfermos,  e  attribulados.  Mosírão  as  Religiosas  o  seu  agradecimento  no 
desvelo,  e  dispêndio  com  que  assistem  a  este  Senhor  no  ornato  de  sua 
Capella,  em  que  ao  presente  lhe  lem  lavrado  grandiosa  tribuna,  que  en- 
chem, e  cobrem  de  muita  prata,  do  que  lhe  tem  feito  ofíerta,  e  fazem 
cada  dia,  sendo  sempre  mais  os  favores,  que  recebem,  que  as  oíTertas, 
que  fazem. 

Não  experimentãó  menos  piedades  nas  Imagens  da  Mãi  de  Deos,  que 
lhe  authorizão  a  Clausura,  e  lhe  pagão  a  mercearia.  Seja  a  primeira  a 
da  Senhora  dos  Prazeres,  nome,,  que  lhe  deu  o  dia  em  que  se  lhe  faz  a 
festa,  sendo  o  seu  primeiro,  (como  sele  nos  princípios  da  Casa)  (1)  o  da 
Senhora  do  Milagre,  pelo  grande,  e  singular,  que  desempenhou  n'ella. 
Nos  seus  alicerces  foi  achada,  e  está  hoje  collocada  na  Capella,  que  na 
Keligião  chamão  das  Horas,  por  rezar  n'ella  a  Communidade  o  Officio 
Menor  da  Senhora,  quando  pelo  tempo  o  pede  a  reza.  He  celebre  a  sUa 
festividade,  e  immemoravel  a  antiga  experiência  de  se  não  comprar  cera 
para  ella,  bastando  para  encher  o  Altar,  e  sobejar  para  continuas  fun- 
ções de  todo  o  aimo  o  cuidado  das  devotas,  concorrendo  cada  huma  com 
seu  cirio,  por  mais  que  a  Vésperas  se  ache  a  Religiosa  Sacristãa  da  Ca- 
pella sem  hum  único.  Assim  o  aífirma  a  que  hoje  tem  esta  occupação 
com  experiência  de  trinta  annos. 

(Ij  Fr.  Luiz  de  Sousa  2.  p.  1.  10.  cap.  11. 
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Igual  a  tem  lodos  dos  benefícios,  que  continuamente  recebem  da  Sa- 
grada Imagem,  invocada  de  ioda  a  Casa  com  devoção,  e  fé  viva  em  qual- 
quer aperto,  que  liaja  n'ella.  Testemunhâo-n'o  assim  a  Madre  Sor  Ma- 
rianna  de  S.  Francisco,  que  padecendo  grandes  dores,  precedidas  de  hir 
ma  disforme  inchação  no  estômago,  se  achou  de  todo  sâa,  sem  mais  me- 
dicina, que  o  azeite  da  alampada  da  Senhora.  A  Madre  Sor  Martha  de 
Jesus,  que  de  hum  assombramento  de  ar  padecera  muitos  dias  seus  ef- 
feitos  com  a  voz  preza,  e  turbada,  com  hum  manto  da  Senhora  se  vio 
restituida  a  saúde  perfeita,  que  ainda  dura  a  memoria  em  hum  manto, 
que  deu  á  mesma  Senhora.  Outra  Religiosa  (sendo  ainda  pupilla  n'esta 
Casa)  assaltada  com  grande  violência  do  mesmo  mal,  recebeo,  tocando 
a  Sagrada  Imagem,  o  mesmo  beneficio.  Nâo  seria  fácil  reduzir  lodos  a 
numero,  como  nem  o  termos  noticia  de  muitos,  que  cada  dia  experimen- 
tão  suas  devotas,  ainda  fora  d'esta  Casa;  como  succedeo  a  Dona  Antónia 
de  Vilhena,  mulher  de  Dom  António  de  Menezes,  que  com  Ires  dias  de 
parto,  e  a  criança  morta  no  ventre,  (sentenceada  ao  rigoroso  remédio,  a 
que  em  similhantes  casos  appella  a  cirurgia)  pondo  hum  volante,  que  á 
Senhora  servia  de  toalha,  lançou  a  criança,  e  licou  livre  de  perigo,  pro- 
testando o  beneficio  em  quatro  cirios,  de  que  faz  offerta  á  Senhora  em 
cada  anno. 

Nâo  he  menos  celebre  outra  Imagem  da  Senhora  com  o  titulo  das 
Necessidades,  nâo  tâo  antiga  na  Casa,  mas  mais  conhecida  n'ella  pela 
grande  devoção,  e  desvelo  com  que  lhe  assistia  Sor  Filippa  da  Cruz,  de 
que  atraz  dissemos,  alcançando  d'ella  singulares,  e  contjnuos  favores.  Era 
o  feitio  mal  afllgurado,  e  tosco,  obrigando  antes  que  a  devoção,  a  repa- 
ro, hoje  sem  nova  mâo  de  artífice,  se  acha,  e  venera  com  aspecto  fer- 
moso,  agradável,  e  aprasivel.  Testemunhâo-n'o  assim  todas  as  Religiosas, 
(muitas  dignas  de  todo  o  respeito,  e  credito)  como  as  que  fizerão  obser- 
vação na  nova  methamorfoseos  da  Sagrada  Imagem.  Está  em  huma  Ca- 
pella  no  Dormitório,  a  que  chamâo  de  Belém,  donde  he  buscada,  e  as- 
sistida de  cammua,  e  particular  devoção  das  Religiosas,  tâo  continuas, 
como  premiadas.  Mas  baste  por  todas  a  noticia  de  hum  prodigio  com 
que  o  foi  a  fé  de  huma. 

Era  Noviça  a  iMadre  Sor  Francisca  de  Santa  Rosa,  e  servindo  no  Co- 
ro, quebrou  em  huma  queda  o  braço  direito.  Seguirão-se  cruéis  dores, 
repelidas,  e  grandes  curas  dos  mais  eminentes  homens,  que  no  Reino 
conhecia  a  cirui"gia,  sem  mais  elTcito,  que  o  desengano  de  ser  tudo  bal- 
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dado,  porque  abaixo  do  cotovello  estava  quebrada  a  cana  do  braço,  fi- 
cando pendurada  a  mais  parte  d'elle  com  a  mão,  a  que  se  nâo  commu- 
nicava  calor,  nem  movimento,  como  a  parte  descontinuada,  e  estranha. 
Assim  se  foi  secando,  denegrindo,  e  desenganando  toda  a  esperança  de 
remédio.  Determinou-se  dia,  em  que  os  pais  viessem  tirar  a  Noviça,  (que 
n'aquelle  estado  nâo  podia  seguir  o  de  Religiosa)  e  foi  o  em  que  na  Ca- 
sa se  fazia  a  festa  á  Senhora  das  Necessidades,  a  quem  assim  Sor  Fran- 
cisca, como  todos  seus  parentes,  fazião  supplicas  n'aquelle  aperto,  com 
grande  fé,  e  devoção.  Lamentava  a  Noviça  o  haver  de  deixar  o  habito, 
e  a  Casa,  magoa,  que  lhe  levou  grande  parte  d'aquella  noite,  entre  as 
maiores  dores,  que  nunca  sentira,  misturando  lagrimas,  e  supplicas,  en- 
caminhadas áquella  Senhora,  a  que  pedia  o  remédio,  obrigando-a  com  o 
seu  mesmo  titulo.  Seguio-se-lhe  á  moléstia  (já  como  cançada)  huma  sus- 
pensão nas  dores,  logo  suave  sono,  de  que  despertando  pela  madruga- 
da, e  sentindo-se  com  alivio,  começou  a  menear  sem  violência  o  braço. 
Applicou  o  outro,  achou  que  se  ajudarão  ambos  com  igualdade,  e  sem 
moléstia.  Parecia-lhe,  que  ainda  não  despertara;  sahia  da  duvida,  e  tor- 
nava a  repetir  o  exame,  que  lhe  tirava  todas,  mas  não  acabava  o  susto 
de  deixar  romper  o  alvoroço. 

Acaba  finalmente  de  convencer-se,  attendendo  a  quem  lhe  faria  aquel- 
le  favor,  tão  diíTicultoso,  como  não  esperado;  dá  vozes  a  huma  serven- 
te, que  lhe  assistia,  e  diz-lhe  que  está  sãa.  Responde-lhe  a  servente,  que 
descance,  e  não  inquiete  a  Casa  com  aquelle  delírio;  (não  lhe  podia  pa. 
recer  outra  cousa  o  que  ouvia),  insta  a  Noviça,  que  a  Senhora  das  Neces. 
sidades  lhe  restituirá  o  braço,  e  confirma-o,  levantando-se,  vestindo-se, 
e  meneando-o  como  o  outro.  Acodem  as  Religiosas,  convencem-se  com 
experiências,  pasmão,  suspendem-se  do  que  ao  mesmo  tempo  estão  ven- 
do, e  duvidando.  Leva-se  a  imagem  milagrosa  para  a  Igreja  á  instancia 
dos  país,  e  parentes  da  Noviça,  augmenta-se  a  festa,  publica  o  successo 
do  Púlpito  o  Mestre  Frei  Álvaro  Leitão,  que  era  o  Pregador  d'ella.  Vive 
hoje  a  Religiosa,  que  tem  servido  todos  os  oíTicios,  e  os  de  mais  traba- 
lho, que  ha  na  Casa  com  a  felicidade  da  enferma,  a  que  na  de  Pedro  deu 
o  mesmo  Christo  saúde,  que  não  só  a  recuperou  perfeita,  mas  começou 
a  servir  ao  Senhor  para  testemunho  d'ella  (i).  Da  inteireza,  e  illesão  do 
braço  sou  eu  testemunha  de  vista. 

He  também  na  Casa  conhecida  por  milagrosa  a  Imagem  de  S.  Jacin- 

(1)  Et  continuo  surgens  miuistrabat  illis.  Lucaj  í.  39. 
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tho,  que  está  no  Coro  em  hum  nicho.  Assim  o  confessa  a  devoção  das 
Religiosas,  pela  experiência  de  muitas.  Seja  huma  por  todas  a  Madre 
Sor  Leonor  das  Chagas,  que  preza  de  insoportaveis,  e  continuas  dores, 
que  a  não  deixavão  sahir  de  hum  lugar,  nem  poder  menear-se,  chegan- 
do a  beijar  a  Santa  Imagem,  que  se  recolhia  de  hum  Altar  para  o  seu 
nicho,  sentio  como  que  huma  mão  lhe  corria  o  corpo,  e  ficou  sem  dor 
alguma  de  improviso,  e  tão  senhora  de  todo  o  seu  movimento,  que  ella 
mesma  poz  o  Santo  em  o  seu  lugar,  com  ser  tão  alto,  que  se  valeo  de 
huma  escada  para  fazel-o. 

Outra  Imagem  ha  no  Mosteiro,  (he  de  S.  Gonçalo,  está  em  hum  ni- 
cho na  Capella  do  Senhor  dos  Passos,  que  fica  no  Antecoro),  e  não  me- 
nos que  a  de  S.  Jacintho,  he  venerada  por  milagrosa.  Assim  buscada 
com  devotas,  e  continuas  oíTertas,  e  festejos  no  seu  dia,  de  que  o  Santo 
se  paga,  olhando  para  a  fé,  e  sinceridade  alegre  de  quem  o  festeja,  cir- 
cunstancia, que  o  mesmo  Deos  quer,  e  parece  que  estima  em  quem  o 
busca,  e  lhe  oíTerta,  como  nos  diz  o  Sagrado  interprete  da  sua  vontade (1). 
•A  estes  obséquios,  acompanhados  de  hum  coração  devoto,  se  mostra  o 
Santo  obrigado  nas  mercês,  e  favores,  que  cada  dia  conta  todo  o  Mos- 
teiro. Apontemos  a  de  que  se  não  esquece  a  Madre  Sor  Barbara  de  S. 
Jacintho,  que  estando  tolhida  de  hum  accidente  de  ar,  sem  que  valessem 
medicinas  para  que  se  quer  se  pozesse  em  pé,  ou  podesse  menear-se, 
recorreo  ao  Santo,  pedio,  que  lhe  pozessem  na  cella  a  sua  Imagem,  adon- 
de  despois  de  algum  tempo,  (obrigando-a  em  todo  com  supplicas,  e  de- 
voções) amanheceo  hum  dia  sãa,  e  desembaraçada,  sahindo  pelo  Mostei- 
ro a  -publicar  o  favor  do  Santo,  e  confirmando-o  não  só  em  a  verem  dis- 
correr ligeira  por  toda  a  Casa,  mas  servindo  despois  muitos  annos  em 
as  occupações  mais  trabalhosas  d'ella. 

Tem  também  esta  Casa  em  grande  veneração  huma  Imagem  do  Se- 
nhor com  a  Cruz  aos  hombros,  buscada  em  grandes  apertos,  assim  fora, 
como  dentro  no  Mosteiro,  achando  n'elle  a  devoção,  e  fé  dos  necessita- 
dos prodigiosos,  e  favoráveis  effeitos.  Testemunhão  d'elles  (com  conhe- 
cida, e  larga  experiência)  as  Religiosas,  e  entre  ellas  a  Madre  Sor  Ma- 
rianna  de  Nazareth,  vendo-se,  só  com  tocar  a  túnica  do  Senhor,  livre  de 
hum  cruel  achaque  com  improvisa,  e  inteira  saúde.  Mas  passemos  a  mais 
particulares  noticias  da  Imagem  celebre  do  Menino  Jesu,  que  cresce;  no- 

(í)  Hiurom  datorcm  diligit  Dcu^.  2.  ad  Coiinth.  9.  7. 
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me,  que  llie  deu  a  experiência  das  que  o  virão  pequeno,  e  o  veneno 
hoje  avultado. 

Corria  o  anno  de  1C30,  quando  a  Madre  Sor  Adriana  dos  Anjos  (Pre- 
lada então  d*esta  Casa,  e  Religiosa  de  grande  nome,  e  reforma)  mandou 
fazer  huma  Imagem  do  Menino  Jesu,  para  que  em  lium  nicho  acompa- 
nhasse a  de  S.  Joseph,  que  eslava  no  Antecoro,  advertindo  o  muito  tem- 
po, que  o  Santo  ficava  desacompanhado  da  Imagem  de  outro,  que  tinha 
pela  mâo,  e  passava  aos  braços  da  Senhora,  e  ao  Presépio  todos  os  Na- 
taes,  e  em  todas  as  funções  Sagradas,  que  a  Igreja  nos  representa  n'a. 
quelies  dias.  Fez-se  a  Imagem,  e  nem  careceo  de  mysterio  o  ser  o  Ar- 
lifice  hum  Manoel  Quaresma,  Estatuário  de  fama,  e  homem  de  boa  vi- 
da, costumado  (como  era  sabido)  a  confessar-se,  e  commungar  n'aquel- 
le  dia,  em  que  havia  de  applicar  as  mãos  a  semelhante  obra.  Sahio  a 
Imagem,  ainda  que  nâo  mui  perfeita  de  matéria,  inteira,  e  maciça;  col- 
locou-se  no  nicho  á  mão  do  Santo;  mas  com  o  dissabor  de  algumas  Re- 
ligiosas, especialmente  da  Prelada,  que  a  vião  sem  aquella  gentileza,  que 
devia  representar,  e  o  achavão  curto,  e  acanhado  para  chegar  bem  á 
mâo  do  Santo.  Acodia  a  estes  reparos  a  Madre  Sor  Brites  da  Magdale- 
na.  Religiosa  antiga,  e  de  grande  reputação  na  Casa,  dizendo  com  graça 
mysteriosa,  que  despois  pareceo  profética:  «Ora  deixem  o  Menino,  po- 
nhâo-n'o  em  seu  lugar;  que  se  não  he  também  afligurado,  elle  se  fará; 
e  se  fica  pequeno,  eUe  crescerá,  se  quizer.»  Mas  ficava  tão  curto,  e  via- 
se  tanto  essa  falta,  que  para  vão  as  Religiosas  a  dizer-lhe  com  devota  con- 
fiança: «Crescei,  Senhor.  Crescei,  dai  a  mão  a  vosso  pai.» 

Parece,  que  se  agradava  o  Senhor  da  supplica,  e  anciã  de  suas  es- 
posas, porque  passados  alguns  annos,  se  começou  a  reparar  o  pouco, 
que  distava  já  a  mão  do  Menino  da  do  Santo.  Logo  se  foi  vendo  a  igual- 
dade, e  proporção;  advertirão-lhe  nas  opas  curtas,  passarão  a  examinar- 
Ihe  as  camisinhas  violentadas  nos  pulsos,  as  alparcas  apertadas  nos  pés, 
e  singularmente  a  huma  Cruz  de  prata,  que  tinha  na  mão  esquerda  (e 
lhe  passava  a  cabeça)  foi  vencendo  de  sorte,  que  hoje  se  lhe  vé  abaixo 
da  mão.  Mas  maior  prodígio  foi  estarem  as  Religiosas  com  tanta  confian- 
ça, de  que  o  Menino  cresceria,  que  sem  admiração  lhe  começavão  a  cor- 
tar opas  mais  compridas,  sem  se  valerem  da  medida  das  primeiras.  Fez- 
se  mais  patente  o  milagre,  porque  assim  avultou  a  Imagem,  que  não  so- 
freo  a  primeira  pianha,  por  pequena,  e  de  matéria  menos  ponderosa;  la- 
vrou-lhe  outra  de  evano  cuberta  de  prata,  e  finalmente,  estreitando-se  o 
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nicho,  que  tinha  a  capacidade,  que  pedia  a  Imagem  do  Santo  (que  be 
fermosn,  e  encorpada)  veio  a  nâo  poder  receber  a  do  Menino,  despois 
de  o  fazer  alguns  annos  com  geito,  e  trabalho.  Lavrou-sc-lhe  custosa,  e 
decente  Capella  no  mesmo  Antecoro,  com  capacidade,  e  largueza  para 
as  mesmas  Imagens.  Alli  se  vê  ao  presente  a  do  Menino,  não  só  avul- 
tada na  estatura,  mas  de  fermosa,  e  alegre  presença,  e  alií  se  lhe  faz  a 
festa  o  primeiro  dia  do  anno,  e  se  lhe  continua  até  o  da  Epifania,  assim 
pela  veneração,  que  tem  grangeado  este  visivel,  e  indubitável  prodígio, 
como  pelas  muitas  mercês,  que  as  devotas  experimentão  a  cada  passo. 

Authorizão  a  verdade  do  que  temos  escrito  Religiosas  de  opinião,  que 
vivem  hoje,  e  virão  coUocar  a  Imagem  nova  no  seu  primeiro  nicho.  To- 
das por  tradição,  e  pelo  que  vão  experimentando.  Ve-se  nas  opas,  e  ves- 
tidos primeiros  do  Menino,  e  mede-se  com  evidencia  em  huma  Imagem 
do  Evangelista,  que  está  no  mesmo  Antecoro,  feita  juntamente  com  a  do 
Menino,  e  tão  indiíTerentes,  e  igualmente  capazes,  assim  no  tamanho, 
como  no  feitio,  para  os  titules  que  lhe  havia  de  dar  a  escolha  das  Reli- 
giosas, que  se  destinou  esta  para  ser  do  Evangelista,  pela  única  distin- 
ção de  ter  a  boca  como  que  faltava,  e  estar  indicando,  (a  juizo  das  de- 
votas) que  proferia  o  Evangelho:  In  principio  erat  Verbiim,  sendo  cons- 
tante a  primeira  igualdade  d'estas  duas  Imagens,  no  acanhado  de  huma 
se  vô  o  que  tem  avultado  a  outra.  Despertou  este  prodígio  a  devoção  da 
Casa,  segnio-se  a  ella  a  repetição  de  favores,  que  experimentão  cada  dia 
as  filhas  d'ella,  conhecendo  no  augmento  da  Sagrada  Imagem  o  grande 
de  remédios,  e  soccorros  em  seus  maiores  apertos,  como  mimosas  d'a- 
quelle  Soberano  Esposo,  de  quem  disse  o  seu  Paraninfo:  «Que  importa- 
va, que  crescesse,  quando  o  dava  a  conhecer  como  remédio  do  género 
humano  (1).»  Entendendo-se  este  augmento  dos  signaes,  e  milagres,  com 
que  o  Senhor  se  havia  de  fazer  conhecido,  e  venerado  nas  acclamações, 
e  sogeiçôes  do  Mundo,  como  explicão  n'este  lugar  os  Sagrados  Interpre- 
tes. Permitta-se-nos  esta  accommodação  devota,  quando  participa  tam- 
bém da  intelligencia  genuina. 

Assim  começou  a  crescer  a  fé  ao  passo,  que  a  avultar  a  Imagem;  os 
milagres  ao  passo,  que  a  avultar  a  fé;  dando-se  o  Senhor  a  conhecer,  e 
a  venerar  assim  nos  sinaes,  que  se  admirarão,  e  admirão  em  sua  Ima- 
gem, como  nos  prodígios,  que  experimentão  cada  hora  os  necessitados, 

fl)  lllum  oportct  crcsccre.  Joannis  3.  v.  30.  Crescit  Chríslus  secundun  quod  paulatira  ma- 
nifestai se  per  signa,  et  miracula.  Thcophi.  hic. 


I 


PARTICULAR  DO  REINO  Dlí  PORTUGAL  337 

que  recorrem  a  ella.  Pelos  annos  de  655,  suou  a  Sagrada  Imagem,  exa- 
minarido-o  iiao  só  as  Religiosas,  mas  o  Provincial  d'esta  Província  o  Mes- 
tre Fi'ei  Diniz  de  Lancastro,  e  officiaes  cliamados  para  o  exame,  de  que 
se  fez  Luma  memoria  authenlica,  e  se  guarda  no  Cartório  da  Casa.  As 
mercês,  e  favores  com  que  n'ella,  e  fora  delia  se  desempenha  a  Ima- 
gem Sagrada  com  quem  a  busca,  e  venera,  tem  sido  tantos,  e  vão  sen- 
do tão  continuados,  que  seria  cançar  em  larga  escritura,  havendo  sempre 
de  sobejar  assumpto  para  ella.  Bastem  os  mesmos  remediados  para  pa- 
drões vivos,  quando  o  mesmo  Senhor  os  vai,  e  irá  cada  dia  muitiphcan- 
do,  para  gloria  sua,  e  consolação  d  "esta  Casa. 

Estas  são  as  circunstancias  dignas  de  advertência  nas  memorias  d'el- 
ia,  seguindo  o  estylo  do  Padre  Frei  Luiz  de  Sousa,  Chronista  tão  indi- 
gno da  nota,  (que  lhe  quiz  pôr  quem  nunca  o  poderia  igualar)  como 
digno  da  inveja  dos  que  melhor  o  souberão  ser.  Elle  o  foi  com  tanta 
circunspecção  nas  noticias  d'esta  Casa,  (succedendo-lhe  o  mesmo  em  to- 
das) que  não  deixou  a  minima  de  que  houvesse  ou  tradição,  ou  memo- 
ria segura.  Sem  duvida  a  achou  de  que  n"estes  Claustros  estava  sepul- 
tada a  Infanta  Dona  Catharina  (filha  dos  Reis  Dom  Duarte,  e  Dona  Leo- 
nor) porque  certamente  n^elles  esteve  recolhida.  Podia  bem  ser,  que  fa- 
lecendo n'elles,  se  trasladassem  seus  ossos  para  outro  jazigo,  de  que 
quer  fazer  credito  o  Escritor,  que  censura  este  lugar  do  nosso,  dando-o 
a  esta  Infanta  em  huma  Casa  de  sua  Congregação,  e  queixando-se  do  rou- 
bo, que  se  fazia  a  ella  em  este  Real  deposito,  sem  advertir,  que  para 
hum  Mosteiro  como  o  do  Salvador,  que  he  todo  hum  Sagrado  Mausoléo 
de  Santas,  e  veneradas  cinzas,  era  ambição  escusada  o  querer,  que  o  fos- 
se de  ossos  secos  de  Infantas.  Os  Chronistas  apontão  tudo,  e  o  nosso 
tinha  tanto  em  que  occupar  a  penna,  que  a  não  obrigal-o  a  lei  da  me- 
moria, que  achara,  nunca  o  deteria  aquella  advertência.  Eu  a  não  fiz  aqni 
para  defender  em  tão  leve  matéria  hum  tão  grande  Chronista,  talvez  por 
entender,  que  só  penna,  que  podesse  voar  sobre  os  seus  escritos,  lhe 
poderia  deixar  cahir  hum  borrão  n"elles. 
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CAPITULO  XII 

Das  Madres  Sor  Ignez  de  S.  Jacintho,  Sor  Mnria  do  Bnutismo.  Sor^ 
Magdalena  do  Sepulc/iro,  Sor  hahel  das  Chagas,  Sor  Isabel  de  S.  João, 
do  Monteiro  de  Jesm  de  Aveiro. 

Assim  corre  ligeiro  o  tempo,  que  brevemente  desengana  a  quem  Dão 
acantelando-se  contra  sna  velocidade,  lhe  não  vai  observando  os  voos  no 
mesmo  instante  de  passados,  fiando  só  da  memoria  as  notabiíidades,  que 
vai  perdendo  de  vista,  mal  desamparadas  do  descuido,  quando  já  sepnl- 
ladas  do  esquecimento.  Cada  hora  o  mostra  a  experiência,  e  o  provamos 
agora  nas  memorias  d  "esta  Casa  de  Jesus  de  Aveiro,  que  espelho  da  ob- 
servância n'esta  Província,  nos  vem  a  deixar  por  espaço  de  vinte  e  hum 
annos  sem  a  noticia  das  filhas  da  sua  reforma,  que  não  he  possível  fal- 
tassem; mas  faltou  a  cautela  de  não  as  deixar  passar  sem  algmn  reparo 
para  a  lembrança,  ficando-nos  o  único  recurso  da  que  achamos  viva  em 
algumas  ííeligiosas,  em  qoe  os  annos  a  não  tem  já  com  aqnelle  vigor,  o 
advertência,  que  pedem  informações  individuaes,  em  que  perdemos  mais 
largos  assumpto?  para  esta  escritura,  como  grande  parte  de  suas  glorias 
esta  Casa. 

Foi  huma  das  filhas,  quo  lh'as  grangeou,  a  Madre  Sor  Ignez  de  S. 
Jacintho,  fdha  de  Diogo  de  Alhuquerque,  e  de  Dona  Guiomar  da  Rocha, 
gente  nobilíssima,  como  bem  conhecida  em  Coimbra  sua  pátria.  Seguio- 
se  n'esta  Madre  ao  bom  génio  o  bom  ensino;  líum,  e  outro  a  trouxerão 
a  esta  Casa,  capacitando-se  tanto  no  grande  exemplo,  que  achou  n^ella, 
que  já  o  dava,  e  ainda  o  aprendia.  Tinha  hum  singular  alTecto  com  a 
Senhora  com  o  titulo  do  Carmo.  Estendia-se  a  seus  tilhos,  soccorrendo 
a  algumas  necessidades  da  Casa,  que  d'elles  ha  na  Víila.  Parecia  milagre 
em  suas  poucas  posses,  mas  não  se  alarga  a  menos  hum  desejo  também 
occupado,  favorecido  da  diligencia,  e  da  industria.  Exacta  na  observân- 
cia das  Constituições,  lhe  ajuntava  particulares  exercícios  i^enitentes, 
grande  recolhimento,  e  oração,  que  parecia  sua  vida  a  mesma  observân- 
cia animada.  Este  nome  se  grangeou,  e  tam  bem  recebido  de  todas  as 
da  Casa,  que  não  houve  maior  magoa  para  toda  ella,  que  o  ameaço  de 
perderem  sua  companhia,  porque  cahindo  de  grave  doença,  disse  logo, 
que  infallívelmente  morria. 

Âpertou-a  hum  accidente  em  huma  noite.  Erão  duas  horas,  sahião  as 
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Religiosas  de  Matinas,  (observância,  qoe  nunca  aíTroiixoii  n*esta  Casa\  Ti- 
nlia-se  anticipado  a  enferma  em  receber  o  Viatico,  como  a  que  estava 
certa  de  que  se  chegava  a  jornada;  e  perguntando-lhe  agora  se  queria 
a  Unção,  respondeo,  que  não  erão  horas  para  inquietar  os  Religiosos; 
que  ella  teria  cuidado,  quando  fosse  preciso.  Soavão  as  cinco  da  manliâa, 
e  chamando  a  Prelada,  lhe  pedio,  que  mandasse  entrar  o  Confessor,  por- 
que aquella  era  sua  ultima  hora.  Assim  foi  ungida,  assistindo  áquelía 
acção  sagrada  com  tanto  socego,  e  advertência,  como  se  antes  a  ajuda- 
ra, que  recebera.  Aciíava-se  á  sua  cabeceira  a  Madre  Sor  Isabel  das  Cha- 
gas (Rehgiosa  de  grande  vida,  e  de  sua  confiança)  havia  concerto  entro 
ambas,  que  a  que  falecesse  primeiro,  declararia  á  outra  o  que  se  pas- 
sava n'aquella  tremenda  hora;  e  lembrando-lhe  agora  Sor  Isabel  o  con- 
trato, levantando  a  enferma  as  mãos,  e  os  olhos  ao  Ceo,  disse  com  voz 
clara,  e  compungida:  3íísericordias  Domini  in  wtermim  cantabo.  Como  se 
dissera:  «Já  entoarei  eternamente  na  vista  do  Senhor  as  misericórdias, 
que  usou  com  minha  alma»;  e  assim  passou  felizmente  a  dar  principio 
ao  que  promettia. 

Siga  as  memorias,  como  seguio  os  passos  da  Madre  Sor  ígnez,  sna 
sobrinha,  a  Madre  Sor  Maria  do  Bautismo,  ainda  que  entre  a  morte  de 
huma,  e  outra  se  passou  largo  tempo,  mas  dê  este  lugar  a  conhecer-se 
a  união  da  virtude,  para  gloria  do  parentesco,  e  do  sangue.  Foi  a  Mr. 
dre  Sor  Maria  nobre  por  nascimento,  mas  illustrada  do  Ceo,  que  a  trou- 
xe a  esta  Casa,  conheceo  tanto,  que  não  havia  mais  nobreza,  que  o  aba- 
timento, que  nem  as  muitas  prendas  de  que  era  dotada,  lhe  fomentarão 
hum  pensamento  de  estimação  própria.  Com  as  serventes  mais  humildes 
a  achavão  servindo  a  Casa,  entre  as  mais  pobres  a  reparavão  pelo  po- 
bre trato  de  sua  pessoa.  Seguia-se  facilmente  á  sua  humildade  huma 
obediência  sogeitissima,  abraçando  assim  as  leis  das  Constituições,  que 
antes  tinhão  as  Preladas,  e  as  mais  austeras  de  que  se  edificar,  que  de 
que  a  advertir.  Adiantou-se-lhe  a  capacidade  aos  annos,  e  começarão  a 
importunal-a  para  que  aceitasse  o  cargo  de  Prioreza.  Não  ignorava,  que 
também  n'este  podia  ser  escrava,  mas  achava-se  tão  estranha  com  a  su- 
perioridade, que  até  lha  fazia  intratável  o  nome.  Instarão  as  Religiosas, 
recorrerão  a  parentes,  entrarão  finalmente  os  Prelados  com  a  ultima  ins- 
tancia, allegou  razões,  e  supplicas,  que  se  anticiparão  a  suspender  as  te- 
midas vozes  da  obediência;  sem  esta  trabalhou  de  balde  a  industria,  na 
da  a  tirou  do  canto  da  sua  cella,  donde  a  alcançou  a  morte,  (tão  despi- 
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da  de  tudo  o  a  que  dá  valor  a  terra)  que  lhe  não  tirou  mais  que  a  vida^ 
que  o  Geo' melhorou  em  sua  alma,  permittindo  alguns  sinaes  da  bem- 
avenlurança  d'ella;  noticia,  que  ha  muitos  annos  se  conserva  nas  tradi- 
ções d'esta  Casa. 

Com  igual  reputação  viveo  n'ella  a  Madre  Sor  Magdalena  do  Sepul- 
chro,  grangeada  com  hum  grande  zelo  da  observância,  de  que  sua  vida 
era  a  mais  efficaz  advertência.  Devotíssima  da  Senhora  com  o  titulo  da 
Visitação,  era  na  sua  Capei  ia  (que  está  no  Claustro)  a  sua  maior  assis- 
tência, nas  horas,  que  lhe  sobejavão  do  Coro,  e  exercicio  quotidiano, 
porque  não  as  podia  haver  para  ella  de  maior  descanço,  nenfi  maior  gos- 
to. Aceava,.e  concertava  a  Capella,  vestia,  e  ornava  a  imagem  da  Scnho- 
)'a  em  os  seus  dias  mais  festivos,  e  feita  esta  diligencia,  se  lançava  por 
terra,  pedindo-lhe  perdão  do  pouco,  e  mal,  que  a  servia.  Uso  foi  este 
inviolável  de  toda  sua  vida,  que  foi  larga;  e  chegado  o  fim  d"ella,  (sem 
preceder  achaque,  ou  doença)  era  em  dia  festivo,  entrou  a  Madre  Sor 
Magdalena  de  madrugada  a  compor  a  sua  Senhora;  e  feita  oração,  ata- 
viada a  sagrada  Imagem,  se  lançou  por  terra,  como  costumava,  no  chão 
da  Capella.  Tinhão-n'a  seguido  com  recato,  e  segredo  algumas  Religio- 
sas, que  gostosas,  e  edificadas,  costumavão  ver  aquelle  espectáculo;  mas 
advertindo  agora,  que  a  boa  Madre  se  não  levantava  da  vénia,  por  es- 
paço de  huma  hora,  se  chegarão  a  ella,  e  a  acharão  sem  vida,  conjectu- 
rando com  igual  consolação,  que  sentimento,  com  a  larga  experiência  de 
qual  ella  era,  que  a  mesma  Senhora  seria  servida  de  melhorar  n'aquel- 
la  hora  de  gala  aquella  alma  ditosa,  pelas  que  em  sua  vida  lhe  dei  a,  e 
com  que  tão  devotamente  a  vestira,  e  ornara. 

Não  forão  menos  dignos  de  memoria  os  extremos  de  devoção,  com 
que  a  Madre  Sor  Isabel  das  Chagas  coroou  o  inculpável  de  sua  vida. 
Foi  esta  de  tanta  reforma,  e  observância,  que  lhe  grangeou  a  esta  Ma- 
dre na  Casa,  e  tradição,  que  ainda  dura  n'ella,  o  nome  de  raullier  san- 
ta. Grande  argumento  da  larga  matéria,  que  nos  roubou  o  tempo,  e  o 
descuido  a  esta  escritura,  ver  o  nome  de  santa  como  anthonomasia  em 
huma  Casa,  em  que  nunca  faltarão  espíritos  reconhecidos  acredores 
d'elle,  e  d'ellal  Mas  não  ficou  mais  individual  memoria,  nem  esta  era 
digna  de  deixada. 

Soube  merecel-a  entre  as  filhas  doesta  Casa  a  Madre  Sor  Isabel  de 
S.  JoãjO,  que  entrando  de  tenros  annos  n'ella,  deu  logo  indícios  de  que 
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a  mereceria.  Assim  era  obediente,  assim  humilde,  assim  penitente,  as- 
sim denota  í  Forao  avultando  com  os  annos  estas  virtudes  atè  o  difficil 
grão  de  perfeitas,  em  que  continuou  sua  vida,  S3m  mais  lembrança  n'el- 
\s,  que  a  única  attenção  ao  Senhor,  que  a  escolhera  esposa.  Foi  pro- 
messa, que  lhe  tornou  a  ratificar  no  mesmo  dia  em  que  professou;  por- 
que  acabada  aqueila  sagrada  função,  (levando  para  testemunhas  a  duas 
Religiosas)  se  foi  ao  Coro,  e  pondo  os  joelhos  em  terra,  levantadas  as  mãos, 
e  os  olhos  ao  Santíssimo  Sacramento,  que  venerava  no  Sacrário,  disse: 
«Meu  Senhor,  e  meu  Esposo,  de  novo  ratifico  o  voto,  que  acabo  de  fa- 
zer, e  vos  prometto,  que  nâo  haja  creatura,  que  me  divirta  da  fè,  que 
vos  devo  de  esposa.»  Assim  o  cumprio,  e  com  tão  grande  anciã  (mos- 
trada bem  nas  grandes  pontualidades  de  Religiosa)  de  passar  a  thalamo 
mais  seguros,  que  sobrevindo-lhe  huma  doença,  aos  vinte  e  trez  annos 
de  sua  idade,  (que  a  ameaçou  de  morte)  pedio  com  instancias,  que  logo 
a  sacramentassem,  e  ungissem,  como  quem  se  alvoroçava  para  a  sua 
ultima  ventura.  Fazião  suas  prendas  mais  desejada  sua  vida;  levarão-lhe 
as  Religiosas  huma  Imagem  milagrosa  da  Senhora,  e  aconselhando-a, 
que  lhe  pedisse  saúde,  respondeo :  «Para  que  quero  eu  saúde,  se  toda 
a  minha  anciã  he  ver-me  no  Ceo  com  esta  Senhora?»  Mas  cantem-me 
alguma  cousa  do  seu  sagrado,  em  quanto  essa  felicidade  não  chega ;  e 
entoando-lhe  os  Hymnos  de  Nossa  Senhora,  espirou  tão  placidamente, 
como  se  adormecera  áquella  sagrada  harmonia. 

CAPITULO  XIII 

Das  Madres  Sor  Maria  de  Jesus,  Sor  Filippa  de  Noronha,  Sor  Mónica 
(Ic  Santo  Agostinho,  Sor  Anna  Natália,  Sor  Camila  Bautista;  e  de  trez 
Irmãos,  que  deixarão  nome  de  virtude,  todas  da  mesma  Casa  de  Aveiro. 

Sem  duvida  quiz  o  Esposo  das  almas  desempenhar  n'esta  Casa  de 
xVveiro,  a  quem  deu  seu  nome,  as  qualidades  attractivas  d'elle,  como  o 
testemunhou  a  alma  pura,  quando  vendo-o  exhalar  fragancias,  attrahia  a 
si  as  castas,  e  innocentes  Pombas,  que  o  seguião  não  só  namoradas,  mas 
extremosas  (I);  porque  acabamos  de  escrever  de  huma  esposa,  que  por 

(i;  Olcum  effusum  nomen  tuum,  ideo  adolescentulae  dilcxerunl  te.  Spiritus  Sanclus  nomet 
Sponsi  óleo  comparai.  D.  Beruardus. 
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chegar  aos  braços  d'este  Esposo,  perdeo  gostosamente  a  vida,  e  passa- 
mos a  outra,  qne  desprezou  tudo  o  que  preza  a  vida,  por  ter  dado  a 
Jesu  Ghristo  palavra  de  esposa.  Foi  esta  a  Madre  Sor  Maria  de  Jesus, 
(nome  que  escolheo,  para  que  entendesse  o  Mundo,  que  já  não  era  sua, 
e  de  quem  era)  que  filha  de  pais  ricos,  e  honrados,  começou  em  seus 
primeiros  annos  a  ser  emprego  de  muitas  diligencias,  que  buscavâo  em 
sua  mão  fazenda,  e  fermosura,  dotes,  que  não  só  fazem  bemquisto,  mas 
invejado  o  matrimonio.  Mas  sendo  diversos  os  empenhos  de  seus  pais, 
querendo  cada  hum  affeitual-o  a  seu  gosto,  recorreo  o  pai  a  hum  em- 
baraço, mais  que  de  considerado,  de  teimoso,  que  foi  vir,  e  trazer  a 
esta  Casa  de  Aveiro  o  dote  para  sua  fllha,  deixai-a  aceita  a  votos,  e  vol- 
tar para  Coimbra,  em  que  tinha  sua  casa.  Mas  assim  se  achou  n'ella  ar- 
rependido de  que  tinha  feito,  e  disposto,  que  ajustou  com  o  voto  de  sua 
mulher  novo  casamento,  e  de  tão  crescidas  conveniências,  que  por  não 
arriscal-as  deu  logo  palavra  em  nome  da  filha,  propondo-lhe  despois  os 
interesses,  que  o  obrigavão  áquella  mudança. 

Estava  Sor  Maria  já  certa  de  não  fazel-a  d^aquella  vida,  que  seu  pai 
lhe  dera  primeiro  sem  gosto,  e  o  Ceo  lhe  ensinara  a  .abraçar  como  o  mais 
seguro;  assustou-se  á  nova  proposta,  mas  tornando  em  si,  e  dissimulan- 
do o  seu  propósito,  começou  a  dispor  vagares,  logo  a  despersuadir  aos 
pais  com  razoes,  com  meiguices,  que  infructuosas  a  ouvidos  cerrados  (e 
vendo-o  como  o  estavão  os  caminhos  de  seus  santos  propósitos)  appel- 
lou  á  ultima  resolução,  e  lhe  disse,  similhantes  palavras:  «Por  certo. 
Senhores,  que  bem  devieis  já  pôr  os  olhos  nas  disposições  do  Ceo,  pois 
experimentastes,  que  ainda  contra  vosso  gosto,  me  levastes  a  entrar  pe- 
las portas  Santas  de  Jesus  de  Aveiro.  Não  podeis  duvidar,  que  só  do 
Ceo  era  o  acerto,  porque  na  terra  só  se  dispunha  o  contrario;  e  eu  estou 
certa  que,  se  o  Ceo  o  dispoz  primeiro  sem  o  vosso  gosto,  o  concluirá  ago- 
ra, aindo  pondo  vós  o  embaraço.  Quem  como  eu  conhece  já  os  riscos, 
que  se  seguem,  e  acompanhão  aos  do  Mundo,  vede  se  abraçará  hum  es- 
tado, em  que  não  só  me  poupo  aos  riscos,  mas  vou  em  seguro  alcance 
dos  verdadeiros  lucros.  Quem  mereceo  ao  Ceo  o  de  se  destinar  para  es- 
posa de  Christo,  com  ha  de  resolver-se  á  mudança,  donde  he  impos- 
sível, que  a  convide  a  melhora?  D'este  conhecimento  nasce  a  minha  re- 
solução; e  quanto  elle  tem  de  ajustado,  terá  ella  de  constante.» 

Com  similhantes  razões  se  escusava  Sor  Maria,  ás  que  intentavão 
dobral-a,  e  persuadil-a;  continuou-se  incançavel  bataria,  encontrando-a 
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sempre  com  hiima  tão  varonil  e  destemida  constância,  qae  exasperada 
o  pai»  rompera  em  algum  desatino,  a  não  se  iiiterpor  o  respeito  dos 
pareíJles,  de  que  aconselhado  já  (ou  do  seu  desengano)  se  resoiveo  a 
trazer  a  íiliia  a  esta  Casa  (em  que  logo  vestio  o  habito)  e  despois  lho 
veio  assistir  á  profissão,  mas  com  tiuin  desagrado  tão  inteiro,  e  tão  des- 
abrido, que  nem  a  quiz  ver,  nem  fallar;  o  que  Sor  Maria  já  nova,  e  su- 
periormente reproduzida,  avaliou  por  mimo  da  Providencia,  que  assim 
a  dispuíiha  para  os  despresos  de  tudo  di  vida.  Era  a  sua  tão  austera, 
que  bastava  sua  presença  para  compor  quem  a  via,  e  nem  se  atraver 
palavra  menos  decente  diante  d'ella.  No  exercício  das  Constituições,  o 
Uegra  observanlissima;  no  da  oração  perpetua,  de  que  se  seguia  ser  no 
Coro  toda  sua  assistência,  e  caso  grande  o  que  a  tirava  d'eiie.  Tão  po- 
bre de  espirito,  (juíí  podendo  por  morte  de  seus  pais  recolher  huma 
gran<le  herança,  tudo  deixou,  e  dispoz  se  repartisse  entre  parentes,  o 
j)obres,  íicando-lhe  só  íiuma  modei^ada  tença,  que  llie  tinhão  feito  eiu 
sua  vida,  e  ella  applicado  ao  ornato,  e  decência  do  culto  Divino,  dispon- 
do-a  com  tal  governo,  como  mostrão  ainda  hoje  as  melhores  alfayas  da 
Sachristia,  e  da  Capella  de  S.  João  Bautista,  de  que  era  devota. 

A  esta  voluntária  pubreza  ajuntava  huma  rara  humildade,  nascida 
do  conceito,  que  sempre  formava  do  nada,  que  era.  i\]ostrou  o  bem, 
quando  quereiído,  e  resolvondo-se  hum  ii'mão  sen  a  deixar  o  Mundo,  o 
recolher-se  aos  santos  Claust!'os  da  Companhia  de  Jesus,  quiz  contratar 
com  o  seu  Mosteiro,  comprando-lhe  por  grande  preço  huma  Capella,  o 
dolalta  com  a  mesma  largueza,  deputando-a  para  jazigo,  a  que  logo 
queria  trasladar  os  ossos  de  st^us  pais.  Oppoz-se  Sor  Maria  a  esta  reso- 
lução, advertindo  a  seu  irmão,  que  seus  pais  não  necessitavão  de  jazigo 
tão  auctorizado,  que  a  Igreja,  donde  descançavão,  lhe  bastava  para  jazi- 
go, porque  não  era  a  sua  qualidade  para  atiuelle  estrondo.  Seguio-se  a 
este  conhecimento  o  com  que  esperou  a  morte,  tão  bem  assombrada, 
qae  antes  pareceo  transito,  que  termo. 

Teve  as  mesmas  circunstancias  a  das  Madres  Sor  Filippa  de  Noro- 
nha, de  iilustre  nascimento,  e  Sor  Momca  de  Santo  Agostinho,  irmãa  do 
Duque  de  Âveií-o  Dom  Raymundo.  Foi  a  vida  de  ambas  huma  estampa 
da  humildade,  porque  vivendo  entre  quem  as  conhecia,  só  ellas  vivião 
como  se  se  desconhecerão.  Entre  as  serventes  da  Casa  as  vião  occupa- 
das  no  mais  humilde,  e  abatido  serviço  d'ella,  sem  admittir  descanço. 
Levava-lhcs  o  tempo  d'elle  o  aceio,  e  concerto  das  Capelias,  que  ha  no 
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Mosteiro,  como  das  Imagens  cFellas.  Tinha  a  Madre  Sor  Mónica  grande 
devoção  com  a  de  iiiim  Senhor  Crucificado,  que  está  no  Coro,  e  desvelo 
tanto,  como  gasto  na  limpeza,  e  vigilância  de  huma  alampada  sempre 
aceza.  Diante  d'este  Senhor  gastava  a  maior  parte  do  dia,  sendo  raro  outro 
qualquer  commercio,  que  lhe  levasse  huma  hora.  A  Madre  Sor  Filippa 
devotíssima  da  Imagem  de  S.  Joseph,  que  está  no  Coro  debaixo,  vendeo 
tudo  o  que  tinha  para  lhe  ornar  a  Capella,  em  que  era  continua  Mercieira, 
occupação  de  que  só  a  tirou  o  cargo  de  Prioreza,  que  teve  duas  vezes, 
e  de  que  fogio  muitas,  porque  foi  sua  vida  dilatada,  como  soa  morte 
Imm  evidente  premio  de  sua  vida,  não  menos,  que  a  de  Sor  Mónica, 
seguida  a  huma  incrivel  tolerância  de  dores  de  hum  cancro,  que  foi  o 
dilatado  purgatório,  de  que  passou  ao  eterno  descanço. 

Soube  também  merecel-o  a  Madre  Sor  Anna  Natália,  como  a  que 
corria  a  buscal-o,  despida  de  todos  os  embaraços  com  que  costuma  pren- 
der o  Mundo  a  quem  ainda  no  deserto  de  hum  Mosteiro  fazem  carga  as 
nlfayas  do  Egypto.  Erão  as  d'esta  Madre  duas  túnicas,  ou  dous  pobres 
liabitos  de  grossa  estamenha;  o  leito  hum  enxergão,  e  huma  manta, 
sobrado  agasalho  para  quem  nunca  recorreo  a  elle,  affirmando  Religio- 
sas, que  tinhão  d'ella  experiência,  que  se  não  deitou  nunca ;  encostada, 
e  por  breve  espaço  tomava  algum  descanço.  Tão  escasso  o  (Java  ao  cor- 
po com  os  rigores  da  penitencia,  que  os  cilicies  lhe  descompuzerão,  e 
tirarão  de  seu  lugar  os  ossos,  que  as  disciplinas  lhe  deixarão  descu- 
l)ertos.  Assim  vivia  morta,  quando  veio  a  acabar  a  vida ;  mas  assim 
acabou  a  vida  como  quem  começava  a  ver  os  prémios  da  que  morliíi- 
cara. 

Não  o  fez  menos  a  Madre  Sor  Camilla  Bautista,  porque  nem  os  acha- 
ques, especial  o  de  hum  cancro,  (que  lhe  durou  sete  annos)  a  fazião 
afrouxar  no  rigor  da  Religião,  e  penitentes  exercícios,  sem  que  rompes- 
se o  seu  sofrimento  em  outro  desafogo  mais,  que  o  de  bum  gemido, 
em  que  se  lhe  ouvia :  «Meu  Jesu  valei-me,  ainda  que  sei,  que  maiores 
tormentos  merecem  meus  peccados!»  Foi  sua  vida  huma  doença  conti- 
nuada, em  que  lentamente  se  consumia ;  assim  chegou  martyr  ao  fim 
d'ella;  e  estando  já  sacramentada,  pedio  ás  Religiosas,  achando-se  já 
sem  forças,  que  n'aquella  hora,  que  lhe  restava,  a  ajudassem  a  satisfa- 
zer a  reza  d'aquelle  dia ;  e  rezo.u  todo  o  Oííicio  Divino,  porque  não  pa- 
recesse mais  preciso  pagar  a  divida  de  humana,  que  a  de  Religiosa;  e 
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pagon  a  primeira,  como  o  promettia  o  cuidado,  com  que  satisfizera  a 
segunda. 

Coroem  este  Capitulo  trez  irmãas,  que  não  derâo  menos  credito  a 
este  Mosteiro.  Forão  ellas-  a  Madre  Dona  Brites  de  Sottomayor,  Dona 
ísabel  de  Padilha,  e  Dona  Magdalena  de  Vasconceilos,  tão  igualmente 
observantes,  e  reformadas,  como  se  o  sangue  ensinara  ao  espirito  a  re- 
partir se  em  todas;  mas  não  esqueceremos  o  em  que  se  mostravão  sin- 
gularizadas. Parece,  que  o  foi  a  Madre  Sor  Brites  na  avaliação  do  Ceo, 
porque  havendo  duvidas  na  Casa  sobre  a  eleição  de  Prioreza,  e  sendo 
sinda  sua  idade  mui  improporcionada  a  este  nome,  se  representou  a 
huma  Religiosa  de  espirito,  (estando  todas  na  oração  do  Coroj  que  en- 
trando por  elle  Nosso  Padre  S.  Domingos,  se  chegava  a  Sor  Brites,  e 
lhe  punha  nas  mãos  as  chaves  do  Mosteiro.  Soube-se  depois  esta  visão 
pelo  Confessor  da  Casa,  não  .o  nome  de  quem  a  tivera,  e  favoreceo-a  o 
successo,  para  desenganar  a  duvida,  porque  no  mesmo  dia  de  voz,  e 
acclamação  commua  sahio  a  Madre  Sor  Brites  eleita  em  Prioreza,  occu- 
pação,  que  a  voto  do  Mundo  cahiria  melhor  em  mais  annos,  que  não 
faltavão  na  Casa,  em  que  os  poucos  de  Sor  Brites,  se  bem  já  avultavão 
para  o  exemplo,  ainda  não  para  o  cargo. 

Foi  o  seu  governo  como  o  promettia  a  sna  eleição,  e  no  fim  do 
triennio  a  quizerão  repetir  as  súbditas,  inteiradas  do  que  perdião,  mas 
sem  eireito,  porque  o  seu  génio,  mais  bem  achado  no  retiro,  esteve  não 
só  surdo  a  oífertas,  mas  inflexível  a  diligencias.  Devotíssima  da  Senho- 
ra do  Rosário,  lhe  fabricou  a  sua  Capella  á  custa  tanto  de  dispêndios, 
como  de  consíancias  a  contradições,  e  embaraços,  que  em  vez  de  esfria- 
rem o  seu  zelo,  vierão  a  descobrir  a  sua  prudência.  Continuando  n'es{e 
fervor,  e  exercícios  de  devota;  como  nos  de  quem  fora  filha  escolhida, 
a  alcançou  a  morte.  Pedio,  que  lhe  trouxessem  a  Senhora  do  Rosário,  o 
depois  de  penitentes,  e  piedosos  colloquios,  despedindo-se  d'ella  com 
os  olhos  do  corpo,  passou  a  contemplal-a  eternamente  com  os  do  espi- 
rito. 

Seguia  os  mesmos  passos  a  segunda  irmãa  a  Madre  Sor  Isabel,  avan- 
tajando-se  na  devoção  ardentissmia  com  Nosso  Patriarclia  S.  I)omingo>: 
Lavrou-lhe  na  Enfermaria  huma  Capella,  n'ella  assistia  continuamerm 
todo  o  tempo,  que  lhe  deixavão  as  obrigações  da  Communidade.  Er; 
sua  humildade  extremosa,  e  nada  pedia  ao  Santo  Patriarcha  com  tani-: 
instancia,  como  que   a  livrasse  da  occupação   de  Prelada,  petição  mal 
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escutada  das  Religiosas,  que  vião  n'ella  as  capacidade  para  que  devia 
olhar  o  acerto,  e  conveniência  da  Casa  ;  assim  valeo  pouco  a  sua  re- 
pugnância; satiio  eleita  em  Prioreza.  Chegou -lhe  brevemente  a  conftrma- 
ção  do  Prelado.  Dão-lhe  esta  noticia,  sahe  da  cella,  busca  o  Âllar  de  S. 
Domingos,  lança-se  por  terra  dianle  d  elle,  e  sem  mais  vozes,  que  as 
mudas,  e  impetuosas  das  lagrimas,  lhe  lembra  a  sua  antiga  supplica, 
propondo-lhe  a  grande  luta,  em  que  entravuo  a  sua  humildade,  e  a  sua 
obediência.  Passava  o  tempo,  não  cessava  o  pranto ;  levão-na  como  se- 
pultada nelle  compassiveis  as  súbditas  para  a  cella,  adonde  em  breves 
dias,  sem  se  lhe  descobrir  outra  cousa,  mais  que  hum  mortal  desfaleci- 
mento ((jue  se  lhe  seguio  áquelia  pena)  perdeo  a  vida  com  penitentes 
demonstrações,  mas  alegre,  e  consolada  (assim  o  testemunhou  na  ultima 
hora)  de  não  ter  passado  do  estado  de  súbdita. 

Não  acabou  com  menos  felicidade  a  terceira  irmã  a  Madre  Sor  .Ma- 
gdalena,  que  falecendo  hum  retrato  de  penitencia,  de  constância,  e  áo 
conformidade,  com  que  tolerou  cruéis  achaques  toda  sua  vida,  (em  que 
liem  elles  lhe  afrouxarão  a  reforma)  ao  abrir-se  muitos  annos  depois  de 
sua  morte  sua  sepultura,  se  achou  inteiro,  e  incorrupto  seu  corpo,  como 
se  por  despojo  de  tão  nem  sofridos  acliaques,  e  continuas  dores,  lhe 
reconhecera  a  terra  immunidades.  Foi  sempre  todo,  e  o  maior  empre- 
go d"estas  venturosas  irmãas  a  oração,  acompanhada  de  lagrimas  peni- 
tentes, e  compungidas:  com  ellas  regarão  no  desten'o  da  observância 
as  flores  com  que  se  coroarão  na  Pátria. 

CAPÍTULO  XÍV 

Das  Mndves  Sor  Paula  de  S,  Jeronymo^  Sor  Isabel  da  Visitação,  Sor  Fi- 
iippa  do  Espirito  Santo^  Sor  Mariunna  do  Rosário,  Sor  Maria  Jla- 
gdalena^  Sor  Catharina  dos  Anjos^  da  mesma  Casa  de  Aveiro. 

Nem' sempre  pareceo  sofrido  o  amor  d'aquellas  esposas,  que  soube- 
rão  empregal-o  no  melhor  Esposo.  Nem  sempre  esperarão,  que  lhes 
batesse  â  porta,  passados  os  vagares  do  dia,  e  ainda  dilatando-se  nas 
horas  da  noite;  mas  houve  muitas,  que  madrugarão  a  buscal-o  no  líia- 
lamo  ainda  que  para  as  vodas  parecesse  anticipado  o  tenq)o,  i)or(|ue 
quizerão  adiantar  na  escolha  aíjuella  ventura,  (jue  as  outras  meivcerão 
com  a  esperança.  Successo  foi  muitas  vezes  retíetido  n*esta  Casa,  a  que 
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se  recolheo  a  Madre  Sor  Paula  de  S.  Jeronymo  tanto  na  madrugada  do 
sua  vida,  que  não  contava  mais  que  cinco  annos,  mas  já  tão  ensinados 
a  saber  merecer  o  nome  de  ílna  esposa,  que  não  tiavia  acção  de  virtu- 
de heróica,  a  que  se  não  animasse,  e  se  quer  coin  o  desejo,  quando  a 
idade  lhe  embaraçava  o  exercício.  Nas  de  humildade  voava,  sem  ter 
maior  gosto,  que  ver-se  occupada  nas  officinas  donde  via  mais  trabalho, 
'e  mais  abatimento,  edificando,  e  compungindo  muitas  vezes  o  ver  aquel- 
les  tenros  annos  tomando  sobre  os  hombros  (que  o  não  erão  menos) 
pezados  feixes  de  lenha  para  serviço  da  cosinha,  occupação  das  mais  mo- 
dernas Religiosas  da  Casa,  humilde,  e  penosa,  mas  ennobrecida  muitos 
annos  antes  por  quem  sabia,  e  melhor  entendeo  quanto  pezava  mais  na 
cabeça  huma  Coroa,  que  nos  hombros  hum  feixe  de  lenha,  a  Santa  Prin- 
ceza  Sor  Joanna,  gloria,  e  saudade  immortai  desta  Clausura. 

Não  tiverão  menos  exemplar  os  espíritos,  que  depois  abraçarão  n"e!- 
la  este  género  de  vida.  Apurou-se  a  de  Sor  Paula,  depois  de  professa, 
com  os  esmeros,  que  o  prometterão  em  Noviça,  sem  bastai-em  a  sus- 
pendei a  na  velocidade,  com  que  pizava  o  caminho  da  penitencia,  as 
graves  doenças,  que  por  espaço  de  vinte  annos  forão  seu  purgatório,  e 
a  viva  fornalha  em  que  se  purificou  seu  sofrimento,  sem  se  lhe  escutar 
mais  desafogo,  que  a  paciente  voz  com  que  dava  a  Deos  graças  de  a 
redijzir  a  hum  estado,  em  que  via,  que  estava  merecendo.  Cançarão  os 
achaques,  mas  não  a  mão  da  penitencia,  com  que  se  aperlarão  mais  os 
cilícios,  se  amiiudarão  mais  as  disciplinas,  acompanhadas  de  continues 
jejuns,  muitos  de  pão,  e  agoa,  Matinas  de  meia  noite,  e  sem  descançar 
antes  d'ellas,  desvelo  na  oração,  que  tinha  diante  de  huma  imagem  de 
Nossa  Senhora,  que  está  no  Dormitório,  a  que  tinha  singular  aííecto. 
Com  esta  vida  continuou  ate  á  idade  de  oitenta  e  quatro  annos,  esqui- 
va, c  estranha  a  todo  o  commercio  humano,  por  dar  mais  largas  ao  Di- 
vino, causa,  que  depois  dv3  sua  grande  humildade  a  fez  recusar  muitas 
vezes  a  occupação  de  Prelada  com  constância,  e  inteireza.  Assaltou- â  fi- 
nalmente a  morte  em  lium  accidente,  mas  não  a  intimidou  o  assalto. 
como  a  que  nunca  se  descuidara  do  ultimo  Deu  lhe  lugar  para  receber 
com  pias  demonstrações  os  Sacramentos,  acabou  tão  desassombrada, 
como  quem  aprendera  a  morrer  toda  sua  vida. 

Tal  foi  a  da  Madre  Sor  Isabel  da  Visitação,  irmãa  da  Madre  Sor  Pau- 
la, que  pâreceo,  que  também  a  virtude  se  propagava  com  o  sangue;  e 
sem  duvida  ainda  que  a  graça,  que  he  a  raiz  de  todas  as  virtudes»  seja 
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'huma  soberana  natureza,  (como  participação  da  Divina)  e  assim  mui  dis- 
tinta da  que  os  pais  communicâo  aos  filhos,  e  entre  si  conservão  os  ir- 
mãos, como  filhos  do  mesmo  pai,  veio  a  dizer  a  Sabedoria  Increada:  '(Quo 
<le  arvore  santa  também  erão  santos  os  ramos»,  como  se  dissera,  quo 
também  a  virtude  se  propagava.  Assim  achamos  na  Madre  Sor  Isabel 
estes  dous  parentescos  com  a  Madre  Sor  Paula,  irmãa  no  sangue,  e  ir- 
mãa  na  virtude.  Foi  bem  conhecida  a  d'esta  Madre,  desempenhando  em 
largas  experiências  o  grande  conceito,  com  que  entrara  por  estes  santas 
Claustros  a  entregar  ao  verdadeiro  Esposo,  despois  da  sua  alma,  hiima 
rai"a  formosura,  que  a  furto  de  seus  pais,  (que  a  destinavão  a  esposos 
da  terra)  livrou  n'esta  Clausura,  da  commum  pensão  de  mal  empregada. 

A  esta  resolução  se  seguio  igual  vida,  e  hum  tal  esquecimento  da 
que  deixara,  que  nunca  mais  fallou,  nem  foi  vista  de  pessoa  de  fora, 
sendo  sua  vida  dilatada.  Acabou  com  huma  morte,  que  foi  o  maior  tes- 
temunho, que  podia  ter  sua  vida.  Ficou  d'ella  huma  memoria  digna  de 
conservada,  para  argumento  de  sua  modéstia,  e  compostura,  e  do  con- 
'€eito,  que  fazia  de  sua  bellezu,  amortalhada  em  hum  véo,  e  cadáver 
<i'aquella  Clausura.  O  successo  será  boa  prova. 

Entrou  por  força  a  Villa  de  Aveiro  o  Príncipe  Dom  António,  (filho 
do  Infante  Dom  Luiz)  acclamado  Rei  de  Portugal,  e  já  agora  resistido 
n'esía  Villa  como  roto^  e  vencido,  antes  das  infames  asíucias,  que  das 
armas  do  Duque  de  Alva,  que  governava  o  partido  de  Gastella,  e  tinha 
conseguido  aquella  grande  vitoria  de  entrar  por  Lisboa  desamparada  dos 
l)ons  Pertuguezes,  e  vendida  por  melhores  traidores.  Entrou  o  Príncipe 
110  Mosteiro;  seria  não  só  a  honrar  aquella  casa,  mas  a  visitar  a  sepul- 
tura da  Santa  Princeza  Joanna,  consanguínea  sua,  e  herdeira  que  fora 
da  Coroa,  que  elle  se  segurava.  Sentado  no  Coro,  lhe  vierão  a  beijar  a 
TTião  as  Heligiosas,  entre  ellas  a  Madre  Sor  Isabel;  e  reparando  o  Prín- 
cipe na  perfeição  da  mâo,  que  buscava  a  sua  para  beijal-a,  inferindo  a 
])elfcza,  que  occultava  o  véo,  pedio  á  Prelada  mandasse  descobrir  aquel- 
la Religiosa.  Atalhou-o,  escusando-se  Sor  Isabel,  e  para  satisfazer  á  ins- 
tancia, respondeo  com  modéstia,  e  inteireza:  «Senhor,  não  estranlie  Vos- 
sa Alteza  a  resistência:  que  eu  valho-me  dos  privilégios,  que  me  deu 
esta  venturosa  mortalha.  Ás  esposas  do  Rei  do  Ceo  não  he  /lecente  se- 
rem vistas,  nem  ainda  das  Magestades  da  terra.»  E  que  tem,  de  que 
jactar-se  já  agora  os  Chronistas  da  Gentilidade  com  as  austeiidades  das 
suas  Vestaes,  fomentadas  mais  da  vangloria,  que  da  modéstia?  Quanto 
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maior  inteireza  os  podia  admirar  nos  espíritos  verdadeiramente  castos,, 
prevenidos,  e  acautelados  até  contra  a  lisonja  dos  olhos  humanos,  e  ain- 
da dos  que  a  Magestade  faz  appetecidos?  Mas  isso  vai  de  espiritos  puri- 
ficados a  assistências  de  immortal  fogo,  aos  que  a  pezar  de  desvelo  hu- 
mano o  chorarão  tantas  vezes  extincto.  Assim  zelava  Sor  Isabel  os  pri- 
vilégios de  esposa,  e  assim  os  merecia  a  sua  pureza,  como  os  zelava  a 
sua  cautela. 

Não  ficou  inferior  a  estas  duas  irmâas  outra  Religiosa,  sobrinha  de^ 
ambas.  Foi  esta  Madre  Sor  Filippa  do  Espirito  Santo,  que  recolhida 
n'esta  Casa  de  idade  de  seis  annos,  e  vivendo  n"ella  setenta  e  oito,  foi 
liuma  columna  viva  da  sua  observância,  sacrificada  ao  trabalho  de  Mes- 
tra de  Noviças  com  o  lucro  de  a  ver  avultada,  e  o  culto  Divino  com 
aquella  perfeição,  e  decência,  que  entendia,  e  meditava  o  seu  zelo.  Este 
a  poz  duas  vezes  no  lugar  de  l*rioreza,  que  continuara  toda  a  vida,  se  a 
não  estimara  antes  para  merecer  com  a  obediência,  ganhando  mais  lem- 
j)o  para  exercícios  penitentes,  e  devoções  particulares.  Erão  as  suas  prin- 
cipaes  o  Santíssimo  Sacramento,  a  Senhora  do  Rosário,  os  nove  Coros 
dos  Anjos,  as  Onze  mil  Virgens,  e  o  Apostolo  S.  Simão,  gastando  com 
suas  Capellas,  aceios,  e  ornatos  de  suas  Imagens  o  que  tinha,  e  o  que 
agenciava,  com  tanto  gosto,  como  quem  entendia  os  grandes  avanços 
d'aquelle  contrato. 

Ameaçou  ruína  hum  Dormitório  no  ultimo  anno  dos  em  que  foi  Pre- 
lada, e  se  achava  sem  posses  para  acodir  á  ruína.  Vai-se  ao  Altar  da  sua 
Senhora  do  Rosário,  prostra-se  diante  d'ella,  e  pede-lhe,  que  sustente 
aquellas  paredes  em  quanto  não  elegem  Prelada  nova,  que  ella  lhe  fazia 
voto  de  rezar  todos  os  dias  diante  do  seu  Altar  o  seu  Cântico  grão.  Ho- 
je se  continua  na  Casa  o  desempenho  d*esta  promessa,  então  tão  aceita 
á  Senhora,  que  passando  perto  de  hum  anno,  que  se  não  pode  acodir 
ao  Dormitório,  vindo  os  oíficiaes  ao  reparo,  avaliarão  por  milagre  o  ter- 
se  sustentado  tanto  tempo.  Chegou  o  da  morte  de  Sor  Filippa  em  hu- 
ma  doença  breve,  mas  tão  rigorosa,  como  ultima;  quízerão  recorrer  a 
remédios,  requereo,  que  lhe  dessem  os  Sacramentos,  que  erão  os  da  al- 
ma, que  ella  só  queria,  e  que  lhe  deixassem  acabar  a  vida  com  descan- 
ço.  Assim  foi,  e  assim  se  seguiria  o  eterno  a  huma  morte,  que  lhe  tro- 
cou as  rugas  de  oitenta  e  quatro  annos  em  o  semblante  de  huma  idade 
tenra,  e  os  horrrores  de  cadáver  em  huma  copia  de  alegria.  Não  foi  me- 
nos digno  de  reparo,  e  outro  testemunho  da  felicidade  de  sua  alma,  o 
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vir  om  o  mesmo  dia  ao  Mosteiro  luima  pessoa  de  grande  opinião,  que 
fallando  com  as  Reli^^iosas  mais  antigas  da  Casa,  lhes  disse,  que  vinha  a 
<iar-lhes  o  parabém  de  huma  tal  írmãa,  que  passara  d"esta  vida  em  com- 
panhia dos  que  logravão  a  eterna,  e  que  a  estar  no  Purgatório,  seiia 
mui  pouco  tempo.  Suspendeo-se  hum  pouco  o  que  tinha  fallado  com 
esía  segurança,  e  achando-se  alcançado  do  muito,  que  dissera,  continuou: 
<'Eu,  Madre,  digo  isto  coú)  os  olhos  na  misericórdia  r)ivina,  que  nao  dei- 
xaria de  pagar  o  zelo  de  huma  esposa,  que  em  tudo  mostrava  de  quem 
o  era.» 

Mas  passemos  a  outra  gloria  para  as  filhas  d'esta  Casa,  como  foi  o 
enírar-lhe  pelas  portas  a  buscar  sua  companhia  huma  Olha  da  maior 
Mestra  de  espirito,  que  a  Providencia  de  Deos  permittio  á  terra,  par." 
dar  calor,  e  luz  á  sua  escola,  a  grande  Madre  Santa  Thereza,  até  n'isto 
libera!  amante  da  Família  Dominicana,  sempre  sua  mimosa,  e  esta  sem- 
pre iguahnente  agradecida.  Terceira  d'esta  grande  Madre  fora  a  Madre 
Sor  Marianna  do  Hosario.  Assim  bem  doutrinada,  tomou  o  habito  n'est(; 
Mosteiro,  achando  n'elle  tantos  estimulos  para  continuar  a  observância, 
eomo  traxia  documentos  para  as  disposições  d'ella.  Adiantou  o  jejum  do 
se!e  mezes  ao  de  todo  o  anno,  desconíiecendo  (por  industria  sua)  no 
sustento  quotidiano  não  só  regalo,  mas  nem  ainda  gosto.  Erão  frequen- 
tes os  jejuns  de  pâo,  e  agua,  e  tão  estreitos,  como  sem  comer  em  lodo 
o  dia,  e  á  noite  tão  pouco,  que  antes  parecia  ceremonia,  que  sustento. 
Observava  tam.bem  esta  abstinência  os  dias,  que  commungava,  como  a 
de  todo  o  trato,  e  commercio  do  Mosteiro,  sem  sahir  em  todo  o  dia  do 
Coro.  Assim  despois  de  sua  grande  singeleza,  erão  os  dous  extremos, 
em  que  mais  avultava  sua  observância,  a  subsistência,  e  a  oração.  N^ellas 
gastou,  e  consummio  a  vida,  passando  a  reproduzil-a  eterna,  como  se 
podia  collegir  do  suave  de  sua  morte,  e  despois  do  testemunho  do  seu 
Confessor,  em  que  não  peccara  mortalmente. 

Coroem  este  Capitulo  dous  extremos,  hum  da  caridade,  outro  da  pa- 
ciência (que  não  honrarão  menos  esta  Casa)  as  Madres  Sor  Maria  Mag- 
dalena,  e  Sor  Gatharina  dos  Anjos,  ambas  verdadeiras  filhas  da^  obser- 
vância, e  exemplares  d'ella ;  mas  o  que  mais  luzio  na  Madre  Sor  Maria 
Magdalena,  foi  huma  caridade  ardente,  em  que  a  achavâo  sempre  em- 
penhada os  doentes,  e  os  pobres.  Assim  servia  voluntária  na  Enfermaria 
com  tão  igual  fervor,  que  com  o  mesmo  desvelo  a  achavão  ás  suas  ca- 
beceiras as  serventes,  como  as  Religiosas.  Dizia,  que  as  doenças  erão 
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mimos  da  mão  de  Deos,  e  se  estes  vinhâo  igualmente  a  hiima?,  que  a 
outras,  como  serjão  singularizadas  para  o  remédio  as  que  o  não  erão 
para  o  mimo?  Todo,  e  o  seu  único  descanço  era  que  o  tivessem  as  en- 
fermas na  sua  moléstia.  A  pontualidade  com  que  lhes  applicava  as  me- 
sinhas, lhe  deixava  pouco,  e  ainda  mais  apoucado  o  com  que  passava  da 
Enfermaria  para  a  Roda,  a  soccorrer  não  so  os  pobres,  que  chegavão  a 
ella,  mas  os  de  que  tinha  noticia  na  Yilla,  qife  prezos,  ou  do  pejo,  ou 
da  mesma  penúria,  pcrecião  no  canto  da  sua  casa.  Foi  digno  de  grande 
reparo  (conhecidas  as  posses  de  huma  Religiosa  pobre  por  profissão,  e 
mais  potíre,  porque  até  o  que  possuia,  com  licença  lhe  levava  a  Enfer- 
maria) o  ver.  que  foi  raro  o  necessilado,  que  chegou  â  Roda,  (tendo 
esta  Madre  o  oríicio  de  Rodeira)  que  sahisse  d'ella  sem  algum  soccorro, 
em  anno  em  que  a  fome  tinha  recolhido  tá  Yilla  os  contornos  d'ella,  e 
era  brado,  que  chamava  a  todos  o  conhecimento  da  boa  Rodeira.  Entro 
estes  exercícios  a  achou  a  morte,  tão  contrita,  e  penitente,  que  anies 
jiareceo  transito  para  os  eternos  tabernáculos,  que  se  prometterão  á  ca- 
ridade (:l). 

Outro  extremo  foi  de  penitencia  a  Madre  Sor  Catharina  dos  Anjos, 
porque  sobre  trabalhos  sem  descanço,  e  affliçôes  sem  alivio,  em  que  o 
Ceo  lhe  ensaiou  o  sofrimento,  começarão  as  doenças  a  reduzil-a  a  esta- 
do, que  parecia  milagre  o  que  hia  vivendo.  Sobreveio-lhe  bum  cancro 
em  o  peito,  sem  acabar  com  ella  o  intolerável  das  dores,  que  appeliasse 
se  quer  ao  desafogo  de  hum  gemido;  mas  levantando  os  olhos,  e  mãos 
ao  Ceo,  oílerecia  ao  Senhor  aquelle  mimo,  como  quem  conhecia  o  qu(3 
hia  merecendo,  mas  tão  emmudecida,  como  se  receara  que  a  voz  se  lho 
trocasse  em  queixa.  Assim  espirou  muda,  e  sofrida,  verdadeira  victima 
da  paciência,  e  copia  venturosa  do  seu  Esposo  sacrificado,  e  emmude- 
cido  CZ), 


f1]  Facilc  Vtibis  amicos  de  mnmmona  íniqiijtati.-:.  tit.  cum  defeccrítis,  recipiant  vos  in  íctei- 
íia  tabeniacula.  Lucc  16.  Facile  cleemosyiiam  pauperibiis. 

(2;  Qua^i  agnus  coram  toudenle  se  obmutescel,  et  non  aperiel  os  suum.  Isaa;.  53.  7. 
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CAPITULO  XV 

Das  Madres  Sor  Maria  do  Nascimento^  Sor  Margarida  de  Távora.  Sor 
Antónia  de  S.  Domingos,  Sor  Magdalena  dos  Serafins,  Sor  Luiza  de 
S.  Joseph,  Sor  Guiomar  da  Gloria,  Sor  Filippa  do  Sacramento,  da 
mesma  Casa  de  Aveiro. 

Nem  credito,  nem  desprezo  merecem  os  sonhos,  por  mais  que  mui- 
tas vezes  se  vissem  auctorizados  dos  successos.  Sonhou  Corneho  Rufino, 
que  perdia  a  vista,  e  acordou  cego.  Sonhou  o  LiJjerto  de  Plínio,  que 
11  le  corta  vão  o  cabello,  e  acordou  com  elle  cortado.  Mas  levantemos  mais 
o  discurso  no  sonho  de  Joseph  do  Egypto,  promettendo-o,  e  desempe- 
nliando-o  em  seu  throno.  No  sonho  de  Nabucodonosor,  arruinado  em 
liuma  estatua,  decipado  em  huma  planta,  presagios,  e  annuncios  da  sua 
lamentável  fortuna.  Não  ha  duvida  que  ha  sonhos,  que  são  avisos,  e  a 
esíes  se  deve  dar  credito,  conhecendo-se  logo,  que  nascem  de  boa  causa, 
pois  se  encaminhão  a  doutrina,  e  melhora  da  creatura.  Por  estes  adveite 
muitas  vezes  o  Ceo  aos  Justos  para  se  conseguirem,  ou  se  continuarem 
os  acertos.  Mas  que  bem  considero  o  dos  verdadeiros  timoratos,  que 
sonhando-se  mimosos  do  Ceo,  o  attribuem  a  accidente  da  fantasia,  acau- 
telados contra  aquelle  espirito,  que  transformado  em  Anjo  de  luz,  olTe- 
rece  a  huma  alma  os  tropeços  da  vangi  jria ! 

Não  parecerá  infructuosa,  ou  desaccommodada  esta  digressão  paia 
o  que  vamos  a  dizer  da  Madre  Sor  Maria  do  Nascimento.  Vivia  no  século 
em  casa  de  hum  irmão,  mas  com  hum  eslyio  de  vida  tão  concertado, 
que  nada  teve  que  estranhar  na  Clausura,  para  que  despois  se  passou, 
e  agora  desejava.  Esta  anciã  a  trazia  desvelada,  como  occupada  em  de- 
votos exercícios,  em  que  pedia  ao  Ceo  o  acerto  da  escolha,  que  faria 
tVesta,  ou  d"aquella  vida.  Eis  que  huma  noite  se  lhe  representa  cm  so- 
nhos que  via  huma  Senhora  de  grande  magesíade,  efermosura,  vestida 
de  branco,  manto  azul  nos  hombros,  salpicado  de  Estrellas,  e  que  tra- 
zendo nas  mãos  hum  habito  branco,  llfo  offerecia,  dizendo-lhe,  «Que  o 
vestisse,  porque  assim  asseguraria  a  salvação  de  sua  alma.»  Acordou  Sor 
Maria  com  estranho  alvoroço,  mas  como  de  singelo,  e  humilde  coração, 
ou  já  doutrinada  contra  os  assaltos  da  vangloria,  não  se  resolvia  a  reco- 
nhecer-se  digna  de  mimo  tão  singular.  Não  desprezou  com  tudo  o  suc- 
cesso,  pelo  que  tinha  de  santo  o  conselho,  mas  advertida  em  os  riscos 
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de  similhantes  sonhos,  nâo  assentava  em  qne  as  circunstancias  corres- 
pondiâo  a  merecimentos. 

Nao  se  descuidava  neste  tempo  o  irmão  de  lhe  diligenciar  o  estado, 
a  que  a  via  inclinada,  e  assentou  a  sua  entrada  no  Mosteiro  de  Santa 
Clara  da  Villa  de  Guimarães,  adonde  vivia;  e  dando  esta  noticia  a  Sor 
Maria,  (que  a  recebeo  com  alvoroço)  quiz  ella  mesma  ver  o  Mosteiro  por 
ser  tal  seu  recolhimento,  tão  pouco  o  commercio,  e  conhecimento  do  que 
hia  no  Mundo,  que  nem  a  visinhança  a  tinha  levado  áquella  Casa,  nem 
sabia,  que  feitio  de  habito  usavão  as  Religiosas.  Vio-as,  e  suspandeo-se, 
lembrada  de  que  não  era  aquella  a  cor,  que  vira  nas  mãos  da  Senhora. 
Assim  propoz,  e  contou  tudo  ao  irmão,  segurando-lhe,  que  só  aquelle 
habito  com  que  sonhara,  a  teria  satisfeita.  Não  desejava  elle  outra  cousa, 
suspendeo-se  o  contrato  com  Santa  Clara,  a  tempo,  em  que  muito  acaso 
veio  ás  mãos  de  Sor  Maria  a  segunda  Parte  da  Chronica  de  S.  Domingos, 
em  que  se  lê  a  noticia,  e  fundação  d'esta  Casa  de  Jesus  de  Aveiro;  esta 
lhe  levou  tão  suavemente  o  agrado  com  a  noticia  de  que  o  habito,  que 
se  vestia  n'ella,  era  branco,  que  em  breve  tempo  entrou  por  suas  por- 
tas a  procural-o,  e  a  vestil-o,  e  reparando  na  forma  d^elle,  se  lembrou, 
que  por  aquelle  feitio  era  o  que  se  lhe  mostrara  no  sonho. 

Entendeo  agora,  que  aquella  era  a  gala  branca,  com  que  a  Rainha  do 
Ceo  a  chamava  para  as  vodas  do  Cordeiro,  e  quiz  desempenhar  no  estylo 
de  sua  vida  as  obrigações,  em  que  a  pozera.  Assim  começou  a  voar  na 
observância  dos  preceitos,  que  professara,  sentenciando-se  a  hum  tal  ex- 
tremo de  penitencias,  que  aífírmão  as  Religiosas,  que  d'ella  tiverão  no- 
ticia, que  erão  impossíveis  de  imaginar,  quanto  mais  de  sofrer.  Nas  dis- 
ciplinas testemunhavão-no  as  paredes,  e  pavimento  do  lugar  em  que  as 
tomava.  Costumava  continual-as  em  nove  dias,  e  no  espaço  d'elles  repe- 
tir cinco  mil  açoutes.  O  prato  quotidiano  cobria  de  pós  amargosos,  por- 
que já  que  havia  de  servir  de  sustento,  não  psssasse  a  ser  regalo.  As- 
sim estava  sacrificada  a  tudo  o  que  lhe  podia  exercitar  o  sofrimento,  que 
hum  dia  inteiro  trouxe  huma  agulha,  que  se  lhe  atravessou  em  hum  pé, 
por  não  faltar  ao  serviço  da  Communidade,  (em  que  se  achava  mui  oc- 
cupada)  fazendo  escrúpulo  de  gastar  o  tempo  em  se  livrar  d'aquella  cruel 
moléstia. 

Das  continuas  do  dia  descançava  á  noite  sobre  duas  taboas,  que  lhe 
servião  de  cama.  Cahio  n'ella  de  huma  doença  mortal,  e  nessa  noite  re- 
pararão algumas  Religiosas  em  huma  Pomba  branca,  que  voando  algum 
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tempo  pelo  Dormitório,  desapparecco  por  cima  da  cella  da  doente.  Cau- 
sou grande  reparo  ave  de  espécie,  que  se  não  achava  na  Casa,  nem  nas 
visinhanças  d'e[Ia,  e  não  menos  á  hora  em  que  apparecera.  Não  duvi- 
darão ísupposta  a  grande  opinião  da  enferma)  que  seria  aquelia  ave  co- 
pia da  pureza  d'aquelia  alma,  que  em  breves  dias  voou  paciíica  aos  pré- 
mios da  sinceridade,  e  da  innocencia. 

Vio-se,  e  admirou-se  huma,  e  outra  na  Madre  Sor  Margarida  de  Tá- 
vora, porque  não  houve  acção  alguma,  que  lhe  deixasse  má  suspeita. 
Assim  antes  parecia,  que  desconhecera,  que  abominara  a  malicia.  Obser- 
vante em  todas  as  leis  da  Religião,  excedia  ás  mais  adiantadas  n'ella  no 
abatimento  próprio,  sendo  tão  illustre  por  nascimento,  (de  que  nunca  se 
lembrava)  como  tia  dos  Condes  de  Miranda.  Era  continua  sua  oração;  da 
mental  passava  ao  Coro  a  continuar  a  vocal  em  devotos  colloquios  com 
o  Menino  Jesu,  e  sua  Santíssima  Mãi,  e  esta  chamava  a  sua  hora  de  re- 
creio, de  que  só  a  divertia  o  acudir  a  alguma  obra  de  caridade,  virtude, 
que  lhe  deu  grande  nome,  e  de  que  pareceo  premio  sua  morte. 

Assim  a  soube  merecer  a  Madre  Sor  Antónia  de  S.  Domingos,  sendo 
huma  viva  copia  da  observância.  Sua  vida  foi  contemplativa,  e  assim  se 
aífervorava  na  oração,  e  tão  facilmente  se  transformava  n'ella,  que  o 
mesmo  era  pôr  os  joelhos  em  terra,  que  começar  a  regal-a  com  lagri- 
mas; não  erão  ellas  menos  copiosas.  Testemunho  he  de  quem  muitas  ve- 
zes o  vio,  e  admirou.  Seu  grande  zelo  da  reforma  a  poz  no  lugar  de 
Prioreza,  em  que  a  Casa  teve  tão  boa  Prelada,  como  as  filhas  d'ella  boa 
Mestra.  Não  o  foi  menos  da  paciência,  tirando-lhe  a  vida  repetidos,  e 
rigorosos  achaques,  (de  que  soube  fazer  merecimentos)  agradecendo-os 
a  Deos  como  mimos. 

Teve  o  mesmo  dom  de  lagrimas  a  Madre  Sor  Magdalena  dos  Sera- 
fins. Assim  se  suspendia  entre  ellas  na  Capella  da  Senhora  do  Uosnrio, 
como  se  esta  suavidade  de  espirito  a  esquecesse  de  lodo  o  mais  com- 
mercio.  Era  aqui  mais  dilatada  sua  assistência  os  dias  que  commungava. 
No  Coro  foi  muitos  annos  alma  d^aquella  sagrada  melodia,  com  que  lou- 
vão  a  Deos  suas  esposas,  porque  tinha  voz  cheia,  e  clara,  que  perdeo 
em  huma  doença,  querendo  o  Senhor  escutar  antes  a  de  seu  coração,  e 
de  suas  lagrimas,  que  apadrinhadas  com  o  nome  de  Magdalena,  parece, 
que  tinhão  mais  suavidade,  e  consonância.  Observanlissima  das  leis,  que 
professara,  foi  extremosa  na  do  silencio.  Nunca  dispensou  com  elle  mais 
que  ou  para  louvar  a  Deos,  ou  ao  próximo.  Deu-lhe  huma  doença,  que 
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a  reduzio  a  tisica ;  assim  começou  a  morrer  muito  anticipada.  Poucas 
horas  antes  de  sua  morte  (por  ser  em  huma  primeira  Dominga  do  mez) 
lhe  sahio  hum  Rosário  por  sorte,  que  lhe  trouxerâo  com  a  mesma  Se- 
nhora d'elle.  Foi  cousa  rara,  que  esquecida  da  debiHdade  mortal,  em 
que  já  estava,  com  o  alvoroço  da  sagrada  visita,  se  sentou  na  cama,  e 
tirando  o  Rosário  das  mãos  da  Senhora,  o  lançou  ao  pescoço,  e  tornando 
a  deitar-se,  levantou  as  mãos  a  dar  graças  ao  Senhor,  e  com  os  olhos 
em  sua  Mãi  Santíssima,  passou  a  colher  o  eterno  fruto  das  flores,  quo 
lhe  trouxera. 

Mas  passemos  de  huma  fructuosa  devoção  a  outra,  que  o  não  foi  me- 
nos. Experimentou-o  assim  a  Madre  Sor  Luiza  de  S.  Joseph,  natural  da 
mtesma  Villa  de  Aveiro,  que  sendo  tão  perlendida,  como  bem  dotada, 
voltou  as  costas  aos  esposos  da  terra,  doutrinada  da  Santa  Princeza  Joan- 
na,  que  com  o  seu  exemplo  a  chamava  para  esta  Casa ;  vocação  a  quo 
obedeceo  prompla,  como  sua  grande  devota.  Mas  vendo-se  perseguida 
de  doenças  graves,  que  se  lhe  seguirão  á  profissão,  e  dando-lhe  maior 
pena  o  ver-se  inhabil  para  continuar  o  estado,  que  escolhera,  recorreo 
á  sua  Princeza  Santa,  fazendo-Ihe  hum  voto  de  que,  se  a  melhorava,  lhe 
faria  a  sua  festa,  e  a  serviria  conforme  suas  posses  em  toda  sua  vida. 
Chegado  o  dia  da  Santa,  pedio  que  a  levassem  á  sua  sepultura,  e  fazendo 
oração,  se  sentio  repentinamente  com  forças,  tendo  chegado  alli  sem 
ellas,  e  em  breves  dias  se  vio  sem  queixa,  ou  moléstia  alguma,  prodí- 
gio, de  que  testemunharão  todas  as  Religiosas;  e  sérvio  para  o  processo 
da  Beatificação  da  Santa,  authenticado  pelo  Bispo  Dom  João  de  Mello. 

Porém  não  pára  aqui  o  prodígio,  outra  circunstancia  tem  não  menos 
rara,  que  nos  deu  para  assumpto  a  \ida  da  Madre  Sor  Luiza,  porque 
não  só  se  sentio  esta  Madre  restituída  á  sua  antiga  disposição,  mas  abra- 
zada  interiormente  em  huma  emulação  santa  de  seguir  os  passos  da  santa 
Princeza,  reduzindo -se  ao  maior  extremo  da  reforma.  Assim  começou  a 
avultar  n'esta,  que  sendo  grande  a  d'esta  Casa,  se  fazia  o  primeiro  lu- 
gar n'ella  a  de  Sor  Luiza.  O  de  Enfermeira  occupou  com  grande  lucro 
das  enfermas,  e  admiração  de  todas,  acodindo  ella  só  a  tudo,  como  se 
a  multiplicara  o  trabalho.  Por  sua  mão  lhes  fazia  o  comer,  e  ao  mesmo 
tempo  estava  prompta  para  todo  o  serviço,  por  mais  que  vil,  e  por  mais 
que  penoso.  Não  achavão  n'ella  menos  desvelos  os  pobres,  que  as  doen- 
tes; para  humas,  e  outros  era  huma  fiel  dispenseira  de  tudo  o. que  tinha, 
e  podia  alcançar  a  sua  diligencia,  exercício  de  que  a  tirou  huma  doença 
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lâo  penosa,  como  mortal,  abraçando-a  sofrida  com  tanta  conformidade, 
e  paciência,  que  bem  pareceo  disposição  para  as  coroas  d'ei!a,  passando 
placidamente  a  gozal-as  com  a  Santa  Princeza,  que  llie  ensinara  a  per- 
lendel-as.  Mas  não  deixemos  passar  este  beneficio  da  Real  Bemfeitora 
d'esta  Casa,  sem  apontar  outro,  que  ao  tempo,  que  isto  escrevemos, 
testemunhava,  e  reconhecia  da  mesma  mão  da  Santa  Princeza  a  Madre 
Sor  Lourença  dos  Martyres,  agora  segunda  vez  Prioreza. 

Achava-se  a  primeira  vez,  que  teve  este  cargo,  perseguida  de  humas 
trabalhosas  cezôes;  corria  o  tempo,  e  os  remédios,  sem  mais  íhrto,  que 
o  desengano,  de  que  nem  o  sabia  ser  o  tempo ;  eis-que  hum  dia,  que 
esperava  a  repetição  do  achaque,  lhe  occorre.  que  de  portas  a  denlro 
tem  certa  a  mesinha  d'elle,  e  em  sua  mão  o  applical-a  no  mesmo  instan- 
te. Entra-se  de  huma  fé  viva,  e  repete  comsigo  resoluta:  «E  não  sou 
eu  Prelada  d'esta  Casa  ?  Não  está  aqui  o  corpo  da  mais  obediente  filha 
d'ella?  Náo  está  n'aquella  sepultura  a  Princeza  Sor  Joanna?  Por  ventura 
escusar-se-ha  de  súbdita,  porque  já  se  venera  santa  ?  Tenho  eu  mais, 
que  por-lhe  huma  obediência?  Haverá  de  faltar  a  ella?  Não  por  certo. 
Pois  que  me  detenho?  Chega  com  esta  resolução  á  sepultura  da  Santa; 
prostra  se  primeiro  em  oração;  levanta  logo  a  voz,  e  diz:  a  Madre  Sor 
Joanna,  eu  lhe  mando  como  Prelada  doesta  Casa,  em  virtude  de  sanía 
obediência,  que  logo  me  tire  estas  cezões.»  Foi  caso  notável,  que  sendo 
o  dia,  e  a  hora,  em  que  pontualissimamente  vinhão,  faltarão,  e  nunca 
mais  lhe  vierão.  Testemunhou-o  todo  o  Mosteiro;  publicou-se  do  Púlpito 
ao  Povo. 

Seja  louvado  o  Senhor,  como  he  admirado  nos  seus  Santos,  dando 
ouvidos  a  huns  ossos  seccos,  e  sepultados,  para  mostrarem  o  que  vene- 
rarão a  obediência  vivos !  Assim  obedecco  o  cadáver  do  nosso  grande 
Patriarcha  S.  Francisco  (que  ha  tantos  annos  admira  em  pé  a  Casa  de 
Assis)  ao  preceito  do  Summo  Pontífice,  que  lhe  mandou,  que  não  reti- 
rasse o  pé,  que  lhe  queria  ver,  e  beijar,  admirando  aquelle  estupendo 
favor  das  chagas,  concedido  visivelmente  a  Francisco,  e  invisível  á  grande 
Catharína  Senense,  para  que  até  nesta  gloria  houvesse  partilhas  entre  os 
pobres  íilhos  dos  dous  irmãos  Patriarchas.  Assim  obedeceo  também  o 
cadáver  do  grande  Apostolo  do  Oriente  ao  preceito,  que  se  lhe  intimou 
do  Geral  de  sua  Religião,  quando,  querendo  cortar- lhe  hum  braço,  por 
pedir  o  Summo  Pontífice  huma  relíquia  do  santo  corpo,  tremeo,  e  amea- 
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çou  ruina  a  Capella,  e  lugar  da  sepultura,  até  que,  inlimailo  o  preceito, 
cessou  o  terremoto,  e  se  lhe  cortou  o  braço. 

Nâo  he  menos  respeitada  a  obediência  (como  bem  conhecida)  dos 
venturosos  professores  d'ella,  como  nem  menos  gloria  de  huma  Casa, 
ter  súbditas,  que  obedecem  ainda  sepultadas;  e  das  Preladas  d'ella  o  ve- 
rem-se  obedecidas  de  Santas.  Soube  ajuntar  este  nome  ao  oíTicio  de  Pre- 
lada a  Madre  Sor  Guiomar  da  Gloria,  que  entrando  de  trez  annos  n'este 
Mosteiro,  assim  avultou  n'elle  o  seu  zelo,  que  a  singularizou  para  o  car- 
go. A  fervorosa  devoção,  que  tinha  com  a  Mâi  de  Deos,  lhe  levava  grande 
parte  do  dia,  e  da  noite.  A  S.  Luiz  Beltrão  escolheo  para  seu  singular 
Advogado;  tudo  o  que  tinha,  gastava  no  ornato,  e  aceio  de  huma  Capella 
sua.  Igual  devoção  tinha  com  o  Bautista,  e  com  Santa  Theresa;  vio-se  em 
sua  morte  a  venturosa  escolha  d'estes  grandes  arrimos,  que  buscou  na 
vida.  Foi  toda  ella  huma  estampa  da  da  Madre  Sor  Igncz  de  S.  Jacintho, 
tia  sua;  (de  que  já  fizemos  memoria)  coroou-a  com  huma  ditosa  morte. 
Precedeo-lhe  hum  accidente  tão  violento,  que  só  ficou  viva  no  pulso. 
Era  em  dia  de  Santa  Theresa,  Advogada  sua,  dia,  em  que  todos  os  annos 
mandava  huma  esmola  a  seus  filhos;  agora  tendo-a  já  junta,  lh'a  arreba- 
tou das  mãos  o  accidente,  mas  mandarão-na  as  Religiosas  ao  Convento, 
(que  ha  na  Villa)  pedindo  aos  Padres,  que  se  lembrassem  da  sua  bem- 
feitora,  relatando- lhe  o  estado  em  que  ficava,  e  pedissem  á  sua  Madre, 
que  lhe  restituísse  os  sentidos  para  receber  os  Sacramentos.  Foi  digno 
de  reparo,  que  pontualmente  se  lhe  restituirão  com  inteireza  ao  tempo, 
que  08  Religiosos  fazião  a  devota  supplica.  Recebeo  logo  a  moribunda 
os  Sacramentas  com  inteiro  juizo,  e  conhecimento,  e  não  menos  rara 
confornúdíide.  Pedio  logo  huma  estampa  de  S.  Luiz  Beltrão,  e  beijan- 
do-a,  »  abraçando  se  com  ella,  estendeo  a  mão  para  que  lhe  dessem  o 
Seabor,  que  assiste  ás  moribundas,  e  assim  abraçada  com  a  estampa  do 
Santo,  e  com  os  olhos  no  Crucifixo,  lhe  entregou  a  alma  tão  socegada, 
como  se  adormecera. 

Feche-nos  este  Capitulo  huma  memoria  escassa,  mas  merecida,  da 
Madre  Sor  Felippa  do  Sacramento,  restituída  tão  depressa  ao  Ceo,  que 
a  dera  a  esta  Casa,  que  parece  que  com  ella  desapparecerão  as  noticias 
com  que  podia  auctorisal-a,  e  não  menos  esta  escritura;  mas  baste-nos 
para  conjectura  do  que  perdemos,  o  testemunho  de  seu  Confessor,  (Re- 
ligioso devoto  e  timorato)  que  affirmou  louvara  a  Deos  de  ver  huma 
mulher  moça,  illustre  como  da  Casa  de  Miranda,  não  menos  estimada 
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por  prendas  da  natureza,  abraçando  a  morte  com  a  maior  conformidade, 
e  a  contrição  mais  verdadeira,  qne  se  pode  entender  n^aquella  liora.  Fi- 
cou vulgar  noticia  de  sua  rara  humildade.  Bem  se  pode  inferir  do  ali- 
cerce o  que  avultava  o  edifício  de  sua  virtude. 

CAPITULO  XYI 

Das  Madres  Sor  Berarãa  dos  Martyres,  Sor  Maria  Evangelista^  Sor  Maria 
das  Chagas,  Sor  Maria  dos  Serafins,  Sor  Lniza  da  Annunciação  da 
mesma  Casa  de  Aveiro, 

Grande  valida  de  Dèos  sâo  a  singeleza  e  sinceridade  de  espirito  í 
Estes  forão  sempre  os  seus  mimosos;  por  isso  dizia  o  Senhor :  Que  os 
meninos  erâo  os  herdeiros  de  sua  Casa:  Que  se  tornassem  em  meninos 
os  que  houvessem  de  pertender  essa  herança:  Que  a  elles  revelava  os 
seus  segredos;  e  lhes  offerecia  a  sua  communieação  como  validos.  Privi- 
légios são  estes,  que  podemos  dizer  teve,  e  logrou  a  Madre  Sor  Berar- 
da  dos  Martyres,  porque  dotada  de  huma  grande  singeleza,  entrou  esta 
Clausura  tâo  mimosa  do  Esposo,  que  buscara  n'eHa,  que  não  só  avultava 
cada  dia  nas  melhoras  de  sua  alma,  mas  também  alcançou  de  Deos  com 
conlinuos  rogos  as  de  seu  pai,  que  (falecida  sua  mãi)  vio  com  seus  olhos 
voltar  as  costas  ao  Mundo,  e  passar  das  solturas  de  Soldado  ao  volun- 
laiiio  cárcere  de  huma  Recoleta,  trocando  as  galas  por  hum  pouco  de 
burel,  mortalha  em  que  acabou  a  vida,  tão  dessemelhante  da  qne  lhe 
licenciavão  os  privilégios  de  rico  e  de  poderoso  que  conseguio,  e  dei- 
xou o  nome  e  opinião  de  Santo, 

Toda  a  vida  de  Berarda  foi  huma  reza  continuada:  porque  adver- 
tindo na  pureza,  que  se  requeria  para  estar  fallando  com  Deos,  e  de 
Deos,  não  satisfeita  com  rezar  o  Officio  Divino  no  Coro,  o  repetia  na 
cella,  ou  nas  Capellas  do  Senhor  na  Columna  e  do  Bosario,  que  erão 
sua  vivenda.  Perseguião-n'a  cruéis  escrúpulos;  fizerão-se-lhe  intoleráveis, 
recorreo  ao  Senhor  da  Columna ;  (de  que  aquelle  anno  sahira  por  sorte 
Mordoma),  he  huma  Imagem  de  grande  devoção,  que  está  em  huma  Ca- 
pella  em -o  Capitulo,  servida  e  buscada  das  Religiosas  com  fé  e  dispên- 
dio. Pedio  ao  Senhor;  que  usasse  com  ella  de  piedade,  que  ou  a  livrasse 
de  escrúpulos,  ou  a  levasse  para  si.  Seguio-se  a  esta  supplica  a  con- 
fiança com  que  a  esperava  despachada.  Não  se  enganou,  porque  o  ultimo 
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dia  em  que  acabou  de  Mordoma,  que  foi  o  primeiro  do  anno  seguinte, 
cahio  de  doença,  que  entendeo  era  a  ultima,  como  o  foi,  acabando  com 
sinaes  de  tão  conforme  e  tão  contrita,  que  o  parecerão  de  que  passava 
a  lograr  o  despacho  da  sua  supplica. 

Parece  que  foi  filha  das  da  Madre  Sor  Filippa  do  Espirito  Santo  (que 
honrou  esta  Casa  com  suas  virtudes  heróicas)  como  comparenta  herdeira 
d'ella)  a  Madre  Sor  Maria  Evangehsta,  sobrinha  sua,  e  mais  singular  imi- 
tadora, trazida  a  estes  santos  Claustros  com  o  grande  exemplo,  e  suave 
industria  da  boa  tia.  Foi  esta  Madre  hum  retrato  da  paciência,  dado 
pelo  Ceo  a  esta  Casa,  para  alentar  as  afíligidas  filhas  d^ella.  Professa, 
entrarão  logo  os  acljaques  a  ser  seus  algozes,  reduzinda-a  a  estado,  que 
podia  dizer  com  Job,  que  não  era  mais  que  hum  esqueleto  vivo,  segu- 
rando que  era  outro  reproduzido  no  sofrimento.  Assim  lhe  foi  durando 
como  por  milagre  a  vida,  mas  tão  assustada,  e  temerosa  da  morte,  que 
nada  pedia  a  Deos  como  valor  para  a  conformidade,  e  constância  para 
os  assaltos  d^aquelle  perigoso  instante.  Chegou  este,  e  começarão  a  di- 
visar-se-lhe  no  semblante,  e  na  pratica  demonstrações  de  alegria,  com 
admiração  de  quem  até  alli  a  via  e  escutava  timida  e  receosa.  Já  se  lhe 
hião  contando  os  alvoroços  pelos  desmaios,  e  nos  sinaes  do  gosto  e  do 
socego,  as  pressas  com  que  ia  acabando.  Quizerão  dar-lhe  a  Unção,  res- 
pondeo  que  ella  a  pediria,  porque  a  queria  tomar  na  ultima  hora;  e 
como  se  as  tivera  medidas  o  fez  a  tempo,  que  pode  acompanhar  a  Com- 
munidade,  recitando  os  Psalmos  Penitenciaes.  Ifia-lhe  fóltando  o  alento, 
derão-lhe  a  Sagrada  Imagem  de  hum  Crucifixo,  e  beijando-lhe  os  pés, 
e  estreitando-o  sobre  o  peito,  disse  com  teraura  e  alvoroço:  «Bom  foi 
temel-o  eu  sempre,  porque  agora  me  regalo  de  o  ter  commigo!»  E  con- 
tinuando algumas  jaculatórias,  já  mal  percebidas  lhe  entregou  a  alma, 
ficando  com  hum  semblante  tão  vivo,  como  se  ainda  a  tivera,  e  tão  ale- 
gre, como  se  segurara  o  lugar  d"onde  a  tinha. 

Siga-se  a  este  exemplo  de  paciência  outro  de  penitencia,  e  caridade, 
na  Madre  Sor  Maria  das  Chagas,  que  entrou  n'esta  Casa  de  cinco  annos, 
acompanhando  a  sua  mãi,  que  (enviuvando  moça)  veio  a  sepultar  os  seus 
n'ella.  Âssistio-lhe  assim  a  boa  filha,  (servindo-a  cuidadosa  alguns  an- 
nos, que  durou  entrevada)  que  edificava  as  Ileligiosas,  porque  nem  aquel- 
le  trabalho  a  divertia  da  assistência  do  Coro,  a  que  chamava  o  seu  des- 
canço.  As  rezas  dilatadas  erão  o  seu  maior  gosto;  assim  chamava  ás  fe- 
rias; erão,  e  lhe  chamava  os  seus  dias  de  festa,  porque  dizia,  que  assim 
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se  havia  de  chamar  aos  em  que  se  tinha  mais  largo  commercio  com  Deos. 
Cuidadosa  com  os  pobres,  não  só  partia  da  sua  reção  com  elles,  mas 
tendo  alguma  cousa,  que  parecesse  regalo,  provava-a,  e  dizia:  «Isto  que- 
ro eu  para  o  meu  Anjo  da  guarda»,  e  passava-a  ás  mâòs  de  hum  po- 
bre, a  quem  dava  aquelie  nome.  Aos  invioláveis  jejuns  das  Constitui- 
ções, austeros,  e  estreitos,  ajuntava  muito  a  miúdo  rigorosas  discipli- 
nas de  sangue.  Não  satisfeita  com  a  afílição  de  túnica  de  lãa  junto  á  car- 
ne, costumava  apertar-se  com  cilícios,  e  nas  costas  huma  Cruz,  que  cu- 
berta  de  pontas  de  ferro,  lh'as  trazia  em  chagas. 

Furtava-se  ao  sono,  para  se  applicar  ao  ornato,  e  aceio  do  culto  Di- 
vino, em  que  luzia  muito  o  seu  cuidado,  por  ser  singular  em  obras  de 
agulha,  destra  em  dibux.os,  e  na  inventiva  d'elles.  Para  estes  dispêndios, 
e  para  o  de  cobrir  de  obra  de  talha  algumas  Capellas,  (especialmente 
huma  da  Senhora  da  Conceição)  applicou  huma  boa  tença,  que  tinha,  e 
por  sua  morte  ficou  á  Casa,  de  que  ainda  hoje  sahe  o  dispêndio  da  Fes- 
ta do  Santíssimo,  com  grande  luzimento.  O  amor,  e  caridade  com  as 
Religiosas,  como  o  zelo  da  observância,  a  puzerão  no  lugar  de  Priore- 
za,  que  exercitou  com  a  inteireza  de  quem  o  não  procurara.  Consummi- 
da,  e  attcnuada  de  annos,  e  penitencias,  passou  d'esta  vida  com  o  so- 
cego  de  quem  empregara  bem  aquelles,  e  já  começava  a  goslar  o  pre- 
mio d'ellas.  Repararão-n'o  algumas  Religiosas  de  supposição,  e  nome, 
vendo  ao  instante,  que  espirou,  sentar-se,  e  voar  sobre  o  Mosteiro  hum 
bando  de  innumeraveis,  e  brancas  Pombas,  favorecendo  o  reparo  o  se- 
rem aves,  que  se  não  achavão  na  Villa,  nem  nas  visinhanças  delia.  Qui- 
zerão  attribuil-o  á  grande  devoção,  que  a  defunta  tivera  com  as  Onze  mil 
Virgens.  São  também  estas  aves  geroghficos  da  pureza;  e  a  occasião,  e 
a  novidade  fizerão  não  desprezar  a  conjectura. 

Companheira,  e  similhante  assim  no  nome,  como  na  virtude,  da  Ma- 
dre Sor  Maria  das  Chagas,  foi  a  Madre  Sor  Maria  dos  Serafins,  como  se 
tudo  herdara  d'ella,  ou  se  participarão  o  espirito  huma  á  outra,  .como 
primas  que  erão  por  sangue,  irmãas  por  profissão,  iguaes  por  exercí- 
cios, e  para  coroar*  a  similhança,  a  poz  também  a  sua  observância  no  lu- 
gar de  Prelada.  Não  menos  seguio  a  prima  em  applicar  a  soa  tença,  que 
era  grossa,  ás  obras  de  que  necessitava  a  Casa,  e  soccorrer  as  Religio- 
sas mais  pobres  d^ella,  com  mão  caritativa.  A  esta  caridade  com  o  pró- 
ximo ajuntava  o  amor,  e  respeito  a  Deos,  porque  nada  se  lhe  pedia  em 
seu  nome,  que  logo  não  desse.  Ajuntarão-se  a  suas  continuas  peniten- 
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cias  as  maiores,  que  podiuo  apurar  seu  sofrimento  em  rigorosos  escrú- 
pulos; mas  quiz  Deos  subisse  a  maior  prova  a  sua  constância,  porque 
não  bastando  a  larga  experiência  de  sua  vida,  (e  a  mais  reformada)  per- 
mittio,  que  a  perseguissem  testemunhos  em  matérias  graves,  a  que  a 
sua  innocencia  se  sacrificou  muda,  até  que  o  vagaroso  crysol  do  tempo 
a  mostrou  justificada.  Entrada  em  annos,  cahio  entrevada  em  huma  ca- 
ma, que  foi  o  ultimo  purgatório  de  sua  vida,  e  huma  continua  disposição 
para  acabal-a.  Acabou-a  com  sinaes  de  quem  principiava  a  verdadeira. 

Demos  fim  ás  memorias  doesta  Casa  com  a  de  huma  Religiosa,  que 
a  teve  por  berço;  tâo  pouca  era  a  idade  em  que  veio  buscal-a,  mas  por 
isso  maior  o  lucro,  que  tirou  da  creação  d'ella.  Foi  esta  a  Madre  Sor 
Luiza  da  Annunciação,  que  antes  parece,  que  desconheceo  o  iMundo,  que 
o  deixou;  mas  dotada  de  hum  tão  claro  entendimento,  que  muito  me- 
lhor o  deixara,  se  o  conhecera.  Assim  teve  sua  vida  tão  pouco  de  ter- 
restre, como  a  que  se  creara  aos  peitos  da  virtude.  N^elles  bebeo  hum 
espirito  tão  robusto,  que  erão  inexplicáveis  suas  penitencias,  assim  na 
continuação,  como  no  modo.  Em  Quinta  Feira  Maior,  ao  tempo,  que  sa- 
bia a  Procissão  da  Misericórdia,  e  por  todo  o  era  que  corria  a  Villa,  se 
fechava  em  o  Coro  debaixo,  ferindo-se  com  açoutes,  que  lhe  deixavão  as 
costas  em  vivas,  e  rasgadas  chagas,  como  o  promettião  golpes  continua- 
dos em  mais  de  quatro  horas. 

No  Coro,  e  mais  funções  da  Communidade  assim  era  a  primeira,  e 
a  mais  desvelada,  que  a  sua  falta  se  attribuia  logo  a  doença;  e  era  ella 
a  mais  rigorosa,  se  chegava  a  prendel-a.  A  anciã  de  conservar,  e  adian- 
tar a  reforma,  a  poz  duas  vezes  no  lugar  de  Prelada,  despois  de  com- 
batida sua  resistência,  e  o  seu  desprezo  próprio,  que  sobre  tudo  se  ad- 
mirava n'ella,  como  se  desconhecesse  as  paixões  de  humana.  Foi  sem- 
pre muito  pobre;  via-se-lhe  no  trato  da  pessoa,  via-se  lhe  nas  alfaias  da 
cella;  a  mais  ténue,  e  mais  penitente;  a  cama,  poucas  horas  da  noite  se 
servia  d'ella,  deixava-a  pelo  Coro  em  toda  a  Semana  Santa.  Mas  não  era 
nada  ser  pobre,  o  mais  foi,  que  de  esmolas,  e  do  que  lhe  dava  a  Com- 
munidade, teve  industria  para  ornar  a  Capella  da  Senhora  da  Assumpção 
(a  quem  servia  com  escravidão  amorosa)  deixando-a  rica  de  prata,  e  or- 
namentos dos  mais  custosos,  e  aceados,  que  tem  hoje  o  Mosteiro.  No 
segundo  triennio  de  Prelada,  assaltada  de  hum  rigoroso  achaque,  pedio 
a  absolvição  do  officio,  e  retirada  á  sua  cella,  começou  a  viver  só  para 
Deos,  e  passou  a  logral-o  despois  de  seis  mezes  de  martyrio. 
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CAPITULO  XVII 

Das  Madres  Sor  Isabel  de  Mesquita,  Sor  Isabel  de  Lemos^  Sor  Estefânia 
de  S.  Joseph,  Sor  Francisca  Pimentel^  Sor  Josefa  Maria,  Sor  Filippa 
de  Atliaide,  do  Mosteiro  de  Santa  Anna  de  Leiria;  e  de  algumas  ser- 
tentes  de  opinião  que  viverão,  e  acabarão  na  mesma  Casa, 

Em  todos  os  tempos  mostrou  bem  a  Casa  de  Leiria  a  grande,  e  ven- 
turosa fecundidade  de  que  a  dotara  o  Ceo,  dando-llie  tâo  bem  doutri- 
nadas filhas,  que  as  outras  Casas  as  buscarão  Fundadoras,  e  as  escolhe- 
rão Preladas.  Acha-se  assim  nas  noticias  de  sua  fundação,  e  ainda  hoje 
se  collige  das  boas  disciplinas  d'aquellas  primeiras,  e  grandes  Mestras, 
como  se  vio  na  Madre  Sor  Isabel  de  Mesquita,  regra,  e  observância  vi- 
va d'aqueila  Casa.  Foi  esta  Madre  muilo  nobre,  e  sendo  a  sua  familia 
igualmente  abastada,  dispoz  a  Providedcia  de  Deos,  que  em  breve  tem- 
po se  vio  desamparada  d'ella,  mortos  seu  pai,  e  irmãos,  e  reduzido  hum 
único  sobrinho  (que  ficou  de  toda  a  Casa)  a  tão  extrema  miséria,  que 
ella  o  sustentava  da  pobre  reção,  com  ser  limitada  para  sua  muita  par- 
cimonia,  mas  sempre  com  rosto  alegre,  e  animo  igual,  dando  graças  ao 
Senhor  pelo  exame,  que  fazia  da  sua  tolerância,  não  desconhecendo  as 
coroas  delia.  Entre  esta,  e  outras  virtudes  soube  Sor  Isabel  mais  singu- 
larmente escolher  a  melhor  parte,  porque  a  caridade  foi  o  maior  empre- 
go de  seu  espirito.  Pelas  officinas  do  Mosteiro,  e  cellas  das  Religiosas, 
mendigava  para  soccorrer  a  pobreza,  estimando  a  occupação  de  Portei- 
ra, que  teve  grande  parte  de  sua  vida,  para  ser  não  só  sua  procurado- 
ra, mas  ainda  sua  dispenseira.  Assim  o  era  de  tudo  o  que  tinha,  que 
todo  o  seu  possuir  era  dispender;  mas  não  ficou  sem  premio,  ainda  na 
terra,  esta  santa  prodigalidade. 

Achava-se  necessitada  certa  Religiosa,  entrou-lhe  na  cella,  vio-lhe  al- 
gum dinheiro;  pedio-lh'o  para  remediar-se;  respondeo-lhe  Sor  Isabel,  que 
o  tinha  para  pagar  a  huma  pessoa  pobre,  mas  que  o  levasse,  se  enten- 
dia, que  seria  maior  sua  necessidade;  e  sem  duvida  o  seria,  porque  a 
Religiosa  levou  o  dinheiro.  Não  se  passarão  muitas  horas,  quando  che- 
gando á  Roda  do  Mosteiro  huma  mulher  desconhecida,  e  pondo  n'ella  a 
mesma  quantia,  disse,  que  aquelle  dinheiro  se  entregasse  á  Madre  Ser 
Isabel,  e  sem  dar  reposta  a  alguma  pergunta,  que  se  lhe  fez,  desappa- 
receo.  Favoreceo  mais  o  successo  para  o  reparo  a  resistência,  que  fez  a 
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Madre  ao  entregar-se-lhe  o  dinheiro,  defendendo-se  com  constância,  qne 
se  lhe  nâo  devia,  e  que  de  ninguém  o  esperava.  Gahio  em  fim  na  con- 
ta, que  era  o  Ceo  o  que  Ih  o  restituía.  Não  lhe  devião  menos  desvelo  as 
necessidades  do  espirito,  meditando  continuamente  as  que  padeceriâo  os 
que  gemem  no  rigoroso  cárcere  do  Purgatório.  Assim  não  havia  acção 
penosa,  que  lhe  não  oíTerecesse  para  resgate.  Ao  romper  da  manhãa  cor- 
ria os  Claustros,  lançando  agua  benta  pelas  sepulturas  das  Religiosas 
falecidas;  passava  d'alli  ao  Coro,  delendo-se  na  oração  por  suas  almas; 
e  seria  sem  duvida  cautela  para  a  sua,  o  que  era  compaixão  para  as 
outras. 

Desejavão  as  Religiosas  (com  quem  estes,  como  outros  exercidos  a 
tinhão  posto  em  reputação)  vel-a  no  lugar  de  Prelada.  Teve  esta  noticia; 
aííligio-se,  escusou-se,  tendo  por  tão  pezado  o  oflicio,  que  teve  por  leve 
o  desastre,  que  a  livrou  d'elle,  como  o  foi  o  cahir-lhe  hum  lenho  sobre 
a  cabeça,  que  a  deixou  totalmente  surda,  e  incapaz  da  occupação,  que  a 
ameaçava.  Não  duvidarão  muitas  Religiosas,  que  fosse  o  caso  negociado 
com  Deos  por  supplicas.  Tanta  foi  a  tolerância  com  que  sofreo  o  golpe! 
Tanto  o  gosto  de  ficar  inhabil!  Parece,  que  se  podia  entender  assim,  por- 
que chegando  no  dia  seguinte  á  Portaria  hum  Religioso  de  grande  opi- 
nião, que  importunado  das  Religiosas,  fez  o  sinal  da  Cruz  sobre  a  cabe- 
ça de  algumas,  chamando  todas  a  Sor  Isabel,  para  que  o  Padre  lhe  fi- 
zesse o  mesmo  nos  ouvidos,  disse  com  socego,  que  a  deixassem,  que 
não  queria  ouvir,  pois  o  Ceo  assim  o  queria.  E  na  verdade  conse- 
lho pareceo  superior,  sendo  a  mais  proveitosa  cautela  para  o  socego  da 
vida  religiosa,  donde  facilita  o  caminho  para  o  commercio  do  Ceo  o  fe- 
char-se  alguma  porta  aos  da  terra. 

Entrada  em  annos,  e  estando  na  Enfermaria  sangrada  de  doença  pe- 
rigosa, se  lhe  soltou  de  noite  huma  sangria,  acodindo-lhe  tão  tarde,  que 
a  tiverão  por  morta,  e  acordando  de  hum  largo  desmaio,  disse:  «Não  se 
assustem,  que  eu  não  hei-de  ir  doesta.»  Mas  nâo  tardou  muito  outra,  de 
que  logo  segurou,  que  seria  a  ultima.  Foi  assim.  Recebeo  os  Sacramen- 
tos, e  já  sem  poder  articular  a  voz,  succedeo  o  que  bastou  a  fazer  no- 
tável sua  morte,  e  deixar  acreditada  sua  vida.  Fora  n'ella  devotíssima 
de  huma  Imagem  da  Senhora  da  Piedade,  que  antigamente  estivera  no 
Coro  debaixo,  e  de  quem  a  Madre  Sor  Mecia  (Religiosa  da  fundação  da 
Casa)  recebera  aquelle  grande  favor  de  ver  trasladado  o  Senhor  dos  bra- 
ços da  Mãi  lastimada  aos  seus,  em  occasião  em  que  diante  d'ella  orava 
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enternecida.  Escreveo-o  o  Padre  Frei  Luiz  de  Sousa  na  segunda  Parte 
da  Ghronica,  nas  noticias  d'esta  Casa.  Conheciâo  as  Religiosas  a  devoção 
extremosa,  e  desvelada,  que  Sor  Isabel  tinha  com  a  Senhora,  e  rompeo- 
se  no  Mosteiro,  (sem  saber  o  principio)  que  a  mesma  Senhora  lhe  fatia- 
ra, ajudando-o  a  praticar  o  verem,  que  a  Imagem  tinha  agora  a  boca  co- 
mo entre  aberta,  assentando  o  commum  reparo  das  mais  antigas  da  Ca- 
sa, que  a  virão  primeiro  sem  aquella  circunstancia.  Era  grande  a  modés- 
tia de  Sor  Isabel,  não  se  atreverão  a  averiguar  a  duvida  com  ella.  Ago- 
ra que  por  instantes  espirava,  assistia-lhe  o  seu  Confessor  o  Padre  Frei 
Manoel  de  Torres,  e  porque  tinha  noticia  das  duvidas  em  que  andavâo 
as  Religiosas,  parece,  que  intentava  tiral-as  d'ellas,  e  disse  para  a  mo- 
ribunda: «Madre,  Vossa  Reverencia  está  na  hora  da  sua  ventura,  de-me 
licença  para  que  possa  fallar  agora.»  Ao  que  ella  acodio  com  pressa,  (co- 
mo se  já  nâo  tivera  embaraço  no  ouvir)  e  levando  a  mão  á  boca,  a  ta- 
pou como  que  não  dava  a  tal  licença.  Assim  espirou  placidamente,  en- 
tendendo-se  do  que  se  não  disse,  a  verdade  do  que  se  dizia,  e  muitas, 
que  poderião  auctorizar  sua  vida,  como  inferir-se  a  ditosa,  a  que  pas- 
sava. 

Siga-se  a  esta  Isabel  na  memoria  outra,  que  a  seguio  no  nome,  co- 
mo na  vida.  Foi  esta  a  Madre  Sor  Isabel  de  Lemos,  que  também  como 
Sor  Isabel  de  Mesquita,  foi  natural  da  mesma  Cidade  de  Leiria,  não  me- 
nos venturosa  por  dar  a  taes  filhas  berço,  como  o  Mosteiro  de  lh'o  of- 
ferecer  melhorado.  Tão  tenra  foi  a  idade  em  que  ambas  se  recolherão 
n'elle!  Cresceo  Sor  Isabel,  e  avultou  mais  depressa  em  virtudes,  que  em 
annos,  porque  não  tinha  ainda  muitos,  quando  a  sua  capacidade  a  poz 
no  lugar  de  Prelada,  em  que  se  deveo  a  reforma  da  Casa  tanto  á  sua 
vigilância,  como  ao  exemplo  de  sua  vida.  Foi  ella  larga,  assim  cheia  de 
trabalhos,  e  misérias.  Poz-se  da  parte  d'ellas  o  inimigo  das  virtudes,  e 
dispoz-lhe  algumas  ciladas,  que  vio  zombadas,  e  descobertas  com  gran- 
de sentimento  seu,  porque  no  dia  em  que  a  boa  velha,  chegada  ás  por- 
tas da  morte,  se  confessou  geralmente,  se  virão  no  Mosteiro  dous  eíTei- 
los,  que  bem  o  parecião  da  raiva,  e  impaciência  da  serpente  venenosa, 
como  foi  o  encher-se  a  cella  da  moribunda,  e  os  Dormitórios  de  hum 
cheiro  agudo,  e  insoportavel  de  enxofre,  que  examinado,  se  lhe  não  achou 
principio;  e  ouvirem-se  ao  mesmo  tempo  no  Pomar,  defronte  da  mesma 
cella,  huns  gemidos,  que  em  tal  lugar,  e  a  taes  horas  não  podião  ser 
humanos.  Entendeo-se  melhor  quem  alterava  com  estas  novidades  o  so-' 
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cogo  das  Religiosas,  quando  algumas  virão,  que  antes  de  fazer  a  ranri- 
bunda  o  ultimo  termo,  mudando-se-lhe,  e  alterando -se-lhe  o  gesto,  des- 
embaraçou huma  mão  da  roupa,  dando  com  ella  duas  figas  para  huma 
parte  da  cella,  sinal  sem  duvida  de  que  deixava  o  inimigo  nâo  só  sem 
triunfo,  mas  com  vitupério.  Entrou  logo  em  hum  grande  socego,  e  d'elle 
passou  a  gozar  o  eterno. 

Não  contendeo  menos  por  conseguil-o  a  Madre  Sor  Estefânia  de  S. 
Joseph,  rara  no  retiro,  e  recolhimento,  e  assistência  do  Coro,  gastando 
o  que  lhe  restava,  assim  do  dia,  como  da  noite,  era  oração,  com  tanta 
suavidade  n'ella,  que  derretendo-se-lhe  o  coração  pelos  olhos,  se  esque- 
cia do  descanço,  ou  mostrava,  que  não  queria  outro.  Sua  grande  refor- 
ma, e  observância,  a  fez  Mestra  de  Noviças;  com  ellas  era  aíTavel,  e  bran- 
da, comsigo  austera,  e  esquiva,  mostravão-n'o  muitas  vezes  as  paredes 
da  sua  cella  nos  sinaes  mal  dissimulados  de  rigorosa  disciplina.  Levava- 
Ihe  suavemente  os  cuidados,  e  os  affectos  da  alma  huma  Imagem  da  Se- 
nhora da  Encarnação.  Obrigou-se  a  Senhora  dos  sinceros  desejos  de  sua 
devota,  porque  entrada  em  dias,  e  cahindo  de  huma  mortal  doença,  lhe 
deu  a  entender  a  mesma  Senhora  os  avanços  com  que  a  servira. 

Esperava  já  sacramentada,  e  contrita  a  ultima  hora,  quando  a  tomou 
hum  sono  pezado.  Assistia-lhe  huma  Religiosa  de  sua  confiança  acordou-a, 
parecendo-lhe,  antes  lethargo,  que  repouso.  Abrio  a  moribunda  os  olhos, 
e  esforçando  a  voz,  lhe  disse:  «Ai,  Madre!  para  que  me  acordastes?  So- 
nhava eu  agora,  que  cahira  em  hum  grande,  e  immundo  lago,  e  que  che- 
gando a  minha  Senhora,  e  tirando-me  d'elle  pela  mão,  dizia:  Não  te  des- 
consoles, qoe  ficarás  limpa;  assim  o  vi  logo,  e  que  a  minha  Senhora  não 
me  largando  da  mão,  me  levava  a  hum  dilatado,  e  fermoso  campo.»  Cal- 
lou  aqui  Sor  Estefânia,  e  suspendendo-se  hum  pouco,  disse  como  alcan- 
çada do  que  dissera:  «Madre,  não  creais  nada  do  que  vos  digo,  que  isto 
he  sonho»;  e  em  breves  horas,  com  sinaes  de  grande  consolação,  pas- 
sou (como  se  pôde  entender  com  piedosa  conjectura)  ao  campo,  a  que  a 
levava  sua  soberana  Advogada. 

Das  Madres  Sor  Francisca  Pimentel,  e  Sor  Josefa  Maria  são  recopi- 
ladas as  noticias,  que  achamos;  mas  assim  singulares  as  de  suas  mor- 
tes, que  são  o  melhor  argumento  do  conjo  viverão.  Forão  ambas  mui 
reformadas,  e  recolhidas,  e  continuas  na  oração.  Repetia  esta  a  Madre 
Sor  Francisca  com  entranhavel  anciã  pelas  Almas,  e  parece,  que  se  lhe 
quizerão  mostrar  agradecidas,  porque  entrada  em  artigo  de  morte,  para 
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que  se  dlspoz  com  grande  resignação,  e  conformidade,  assistindo- lhe  a 
Communidade,  como  he  costume,  ouviriío  algumas  serventes,  que  na  Ca- 
sa Unhão  bom  nome,  que  no  Coro  se  cantava.  Estranharão-n'o  como  fal- 
ta de  caridade,  por  lhes  parecer  serião  Religiosas,  que  faltavão  n'aquel- 
la  hora  a  tão  precisa  assistência,  e  passando  a  examinar  o  Coro,  adver- 
tio  huma,  que  entre  as  vozes,  que  se  ouvião,  conhecia  a  de  huma  Reli- 
giosa, que  havia  tempo  falecera  com  boa  opinião  na  Casa,  mas  chegan- 
gando  todas,  virão  as  cadeiras  vasias,  nem  trouxerão  mais  noticia,  que 
de  ser  o  estylo  da  musica  de  Ofíicio  de  defuntos.  Fizerão  as  Religiosas 
conjectura,  que  serião  as  Almas,  que  vinhão  assistir,  e  acompanhar  a  sua 
bemfeitora,  que  na  mesma  hora  passou,  e  seria  a  receber  o  premio  de 
o  ter  sido. 

Não  foi  menos  venturosa  a  morte  da  Madre  Sor  Josefa  (ainda  que 
lhe  precedesse  conflicto,  sahindo  d'elle  com  triunfo)  por  que  dous  dias 
antes  que  falecesse,  entrando  em  grandes  agonias  e  sem  dar  attenção 
ao  que  lhe  pergunta  vão  algumas  Religiosas,  levantou  a  mão,  e  descar- 
regou hum  grande  golpe  em  a  face;  pedio  logo  que  lhe  lançassem  agoa 
benta  para  hum  lado  da  cama,  e  ficando  só  com  huma  Religiosa,. de 
que  se  fiava,  lhe  disse:  «Madre,  como  me  deixou  só,  que  tive  hum  gran- 
de trabalho  com  o  inimigo,  mas  acodio-me  o  Senhor.»  D'este  instante 
até  o  em  que  espirou,  se  lhe  não  ouvio  mais  que  dar-lhe  graças,  pas- 
sando a  entoal-as  com  os  Coros  dos  Anjos.     . 

Parece  que  pizoa  o  mesmo  caminho,  não  conhecendo  em  toda  sua 
vida  outro  mais  qiie  para  Deos,  a  Madre  Sor  Filippa  de  Athaide,  illus- 
tre  por  nascimento,  mas  mais  conhecida  por  um  zelo  ardente,  e  huma 
resolução  livre,  com  que  reprehendia  as  mais  leves  quebras  da  obser- 
vância. Na  do  Coro  tão  continua,  que  como  se  os  achaques  (que  pade- 
cia muitos  e  intoleráveis)  a  respeitassem,  recolhida  áquelle  Sagrado,  era 
a  primeira  que  a  todas  as  horas  junto  á  estante  dava  alma  áquella  sa- 
grada melodia,  com  huma  voz  clara  e  chea,  de  que  era  dotada.  Acaba- 
das as  horas  e  Missa,  ficava  em  oração  até  á  mesa;  occupação  que  re- 
petia assim  de  dia,  como  de  noite  a  toda  a  hora,  que  tinha  livre,  e  o 
mesmo  era  levantar  a  Deos  o  espirito,  que  começarem  a  cahir  de  seus 
olhos  tão  copiosas  c  continuadas  lagrimas,  que  entrarão  as  Religiosas 
no  reparo  de  que  não  seria  só  compunção  o  motivo  d'ellas.  Fez-lhe  a 
pergunta  huma  que  tinha  mais  familiaridade  com  ella;  a  que  respondeo 
com  singeleza:  «Madre,  como  não  heide  chorar?  Orar^ião  sei  eu;  se^ 
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qne  em  me  pondo  diante  de  Deos,  vejo  o  braço  de  sua  justiça,  levan- 
tando huraa  espada  para  castigar  minhas  culpas;  e  se  ellas  sâo  tantas, 
€omo  serão  as  lagrimas  poucas? 

Pobre  e  humilde  edificava  a  quem  a  via  e  a  tratava;  porque  sendo 
tão  bem  nascida,  e  tendo  huma  tença  grossa,  não  usava  do  que  tinha, 
nem  tinha  outro  conceito  do  que  era,  mais  que  o  da  mais  abatida  ser- 
vente da  Casa;  huma  e  outra  cousa  se  via  no  trato  de  sua  pessoa.  Con- 
tava muitos  annos  n'este  eslylo  de  vida,  quando  a  assaltou  huma  febre 
aguda;  recebeo  logo  com  grande  consolaçík)  de  espirito  os  Sacramentos, 
e  a  ultima  noite  que  teve  de  vida,  virão  as  Rehgiosas  que  lhe  assistião, 
que  mudando  se-lhe  o  semblante  (entre  accidente  de  fermosura  e  ale- 
gria) sorrindo-se  estendia  os  braços,  como  que  queria  receber  a  alguém 
n'elles.  Assistia-lhe  huma  irmãa  sua  á  cabeceira,  e  perguntou-lhe  admi- 
rada, que  novidade  era  aquella ;  ao  que  disse,  não  como  resposta,  mas 
como  quem  acabava  de  entender  o  que  via:  «Sim,  sim,  a  parenta  que 
me  vem  buscar.»  E  d'alli  a  pouco  espirou,  continuando-se-lhe  tal  ale- 
gria no  semblante,  como  se  desconhecera  os  horrores  da  morte.  Entende- 
rão logo  as  Religiosas,  que  a  parenta  de  que  dizia  vinha  buscal-a,  era  huma 
Religiosa  parenta  sua,  fallccida  havia  muitos  annos  na  mesma  Casa;  não 
ficou  d'ella  mais  que  esta  memoria,  e  a  de  que  se  chamava  Dona  Vio- 
lante, mas  as  circunstancias  com  que  parece  a  via,  e  fallou  n'ella  a  mo- 
ribunda, a  segura  vão  digna  de  occupar  esla  escritura  com  maior  noticia. 
Fique  esta  para  argumento  de  sua  vida  e  queixa  da  ommissão  de  quem 
poderá  apontal-a. 

Mas  passemos  das  Religiosas  d'esta  Casa  ás  serventes  d'ella,  e  sejão 
estas  o  appendice  da  vida  daquellas,  pois  ao  seu  exemplo  se  fizerão 
capazes  de  nos  dar  assumpto.  Não  digão  os  políticos  do  Mundo,  que 
podendo  so  ser  contagiosos  os  males,  só  elles  se  participão  com  a  vi- 
sinhança,  porque  na  pratica  do  Geo  também  se  pegão  as  virtudes.  E  por- 
que havia  de  ter  mais  industria  a  malícia,  que  a  graça?  Tenhão  embora 
séquito  os  peccadores:  que  santos  se  o  não  tem  tão  numeroso,  tera-no 
mais  admirável.  Foi  experiência  que  se  desempenhou  n'esta  Casa,  sendo 
as  serventes  d'ella  humas  vivas  estampas  das  heróicas  virtudes  das  Re- 
ligiosas, como  as  que  vivendo  de  portas  a  dentro  com  o  seu  ensino,  se 
adiantarão  com  o  seu  exemplo ;  assim  vierão  a  desempenhar  por  esco- 
lha o  que  vião  obrar  por  obediência. 

Seja  huma  das  que  melhor  o  executou,  Margarida  dos  Anjos,  que 
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entrando  n'esta  Casa  com  esperanças  de  Freira  Conversa,  faltando  a 
poucos  mezes  de  sua  entrada  quem  lh'o  promettera,  se  via  importu- 
nada de  seus  pais,  que  intentavâo  leval-a  para  casa;  mas  tinha  já  lan- 
çado grandes  raizes  em  sua  alma  a  resolução  de  pizar  aquelle  caminiio, 
que  via  tão  trilhado  das  cultivadoras  da  virtude,  e  não  era  já  só  com 
desejo,  mas  passava  a  exercício.  Esquivou-se  a  promessas  e  a  diligen- 
cias, escolhendo  antes  viver  na  Casa  de  Deos  com  abatimento,  que  abrir 
os  braços  e  os  ouvidos  ás  esperanças  com  que  a  chamava  o  Mundo. 
Dizia  que  Deos  era  melhor  ^  verdadeiro  Pai  e  que  os  que  queriâo  ser 
verdadeiros  filhos  devião  erguer  os  olhos  só  á  sua  Providencia,  que  nunca 
soubera  faltar  á  bem  fundada  confiança.  Com  este  animo  ficou  no  Mos- 
teiro, servindo  na  Enfermaria  d'elle  com  huma  Ião  extremosa  caridade, 
que  só  o  tempo  que  se  furtava  ao  somno,  para  dar  a  Deos,  podia  cha- 
mar seu,  porque  não  havia  hora,  em  que  as  enfermas,  a  não  achassem  á 
cabeceira,  assim  para  o  regalo,  como  para  a  mesinha. 

N'esta  occupação  lhe  cançarão  as  forças;  deu  o  logar  a  quem  as  ti- 
vesse mais  robustas,  por  não  consentir  as  enfermas  mal  servidas,  e  so- 
geitou-se  a  assistir  a  algumas  Religiosas,  com  o  lucro  de  que  sendo  me- 
nos o  trabalho,  lhe  sobejasse  mais  tempo  para  fervorosos  exercícios  as- 
sim de  penitencia,  como  de  oração.  Esta  a  levava  antes  de  amanhecer 
para  o  Coro.  Sua  mais  extremosa  devoção  era  com  a  Imagem  de  hum 
Menino  Jesus,  a  que  (em  podendo)  assistia  occupada;  não  o  largava  da 
lembrança;  n'elle  era  toda  sua  pratica.  Entrou-se  hum  dia  da  meditação 
do  que  aquelle  Senhor  padecera,  (passava  acaso  pela  casa,  que  chamão 
do  Rosário)  eis  que  se  lhe  representa,  que  via  passar  o  Senhor  com  o 
madeiro  nos  hombros,  cubertos  e  banhados  os  olhos,  e  o  rosto  em  san- 
gue, desfallecido  e  attenuado,  como  se  a  cada  passo  o  desamparara  o 
espirito.  Perguntavão-lhe  despois  algumas  Religiosas,  que  a  virão  n'a- 
quella  occasião  parar  e  suspender- se  como  extática,  qual  fora  o  motivo 
e  ella  o  declarava  com  huma  grande  sinceridade  e  singeleza. 

Não  sofria  o  inimigo  d'ella,  como  pai  do  engano,  e  da  astúcia,  que 
huma  mulher  rude,  e  simples  lh'a  deixasse  frustrada.  Não  havia  cami- 
nho por  donde  não  intentasse  atalhar-lhe  o  que  pizava  a  sua  perseveran- 
ça; atemorizava-a  com  estrondos,  ameaçava-a  com  precipícios,  finalmente 
apparecia-lhe  horrível,  e  formidável  para  divertil-a  de  seus  exercícios 
santos.  Succedeo  assim  em  huma  madrugada,  porque  indo  n'ella  (como 
costumava)  para  o  Coro,  ao  atravessar  a  casa  do  Rosário,  vio,  que  de 
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hiiina,  e  outra  parte  lhe  occupavão,  e  cobrião  as  paredes  homens  arma- 
dos, que  com  aspectos  medonhos,  e  indignados  a  ameaçavão,  se  inten- 
tasse passar.  Deixou  a  serva  de  Deos  de  atemorizada  o  caminho,  e  to- 
mando outro,  foi  ter  sua  oração  em  huma  Capelhnha  retirada  de.  maior 
commercio,  adonde  a  continuou  algum  tempo,  até  que  mais  esquecida 
do  successo,  tornou  ao  Coro. 

Occupados,  e  bem  gastos  muitos  annos  em  similhantes  exercicios, 
cahio  de  huma  doença  mortal.  Levarão-na  as  Hehgiosas  para  a  Enferma- 
ria, assistindo-lhe  todas  com  grande  caridade,  cliamadas  da  boa  opinião 
de  sua  virtude.  Cresceo  o  mal,  e  huma  ni^ite,  que  se  acliava  só,  adver- 
tio  huma  Religiosa,  que  estava  na  mesma. Enfermaria,  que  ella  com  voz, 
e  respiração  cançada  se  queixava  de  que  morria  sem  Sacramentos,  e  de- 
samparada das  suas  Religiosas.  A  esta  queixa  (como  ouvio  a  mesma 
Religiosa  decumbentej  se  seguio  huma  voz,  que  claramente  dizia:  «Não 
te  desconsoles,  que  não  morrerás  sem  as  tuas  Freiras.»  Então  seencheo 
toda  a  Enfermaria  de  huma  claridade  tão  estranha,  que  excedia  a  luz  do 
dia;  percebendo-se  hum  rumor  como  de  pessoas,  que  se  hião  movendo 
a  compasso,  e  como  sem  estrondo  de  calçado.  Atemorizou-se  a  Religio- 
sa, deu  vozes,  que  lhe  acodissem,  e  quando  chegarão  a  ella,  a  acharão 
entrada  em  hum  desmaio,  que  passado,  contou  o  que  havia  visto,  e  ou- 
vido. Passarão  a  examinar  a  mesma  ^Margarida,  e  perguntando-lhe,  que 
tinha  visto,  ou  com  quem  tinha  faltado,  respondeo  com  hum  semblante 
cheio  de  hum  novo  vigor,  e  alegria :  "Que  nem  vira,  nem  sabia  de  nada.» 
Era  reposta  mui  repetida  de  sua  modéstia.  Recebeo  os  Sacramentos  en- 
tre effeitos  de  compunção,  e  alvoroço,  e  passou  a  lograr  a  felicidade, 
que  se  lhe  conjecturava  n^elle.  Foi  sua  morte  em  hum  Domingo  17  de 
Fevereiro  de  IG8G. 

Não  deixemos  em  silencio  os  nomes  de  outras  duas  serventes,  ainda 
que  mais  antigas,  mas  não  de  menos  credito,  e  argumento  do  como  se 
cultivava  a  virtude  n'esta  Casa,  servindo  também  esta  memoria  de  cas- 
tigo á  omissão  d"ella,  porque  sem  duvida  maiores  assumptos  nos  devia 
de  roubar  o  tempo,  e  o  descuido  em  vidas  de  mulheres,  que  merecerão 
o  que  agora  veremos.  Tinha-se  mandado  do  Mosteiro  fãzev  huma  Imagem 
de  Santa  Barbara,  appetecida  da  devoção  das  Religiosas,  como  persegui- 
das n'aquelle  sitio,  e  suas  visinhanças  de  medonhas  trevoadas.  Por  este 
tempo  se  achavão  huma  madrugada  as  duas  serventes,  de  que  falíamos, 
no  Claustro,  a  que  descerão  para  serviço  de  huma  officina,  quando  vi- 
voL.  V  24 
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râo,  que  por  elle  passava  huma  menina  de  rara  fermosnra,  e  estranfia, 
como  rica  gala.  Suspenclerão-se  como  as  que  sabiâo,  que  não  havia  d'a- 
quella  idade  secnlar  alguma  na  Casa,  menos  quem  áquellns  horas  pas- 
seasse por  ella.  Parou  a  menina,  e  detendo-se  pouco  espaço  desappare- 
ceo,  obs(?rvando  ellas  o  lugar.  Chegou  ao  seguinte  dia  a  Imagem  da 
Santa,  e  vista  por  ellas  com  a  memoria  fresca,  testemunharão,  que  era 
aquella  à  menina,  que  tinhão  visto  no  lugar  do  Claustro ;  n'elle  se  lhe 
abrio  hum  nicho,  em  que  a  Imagem  se  poz,  e  be  venerada,  conservan- 
do-se  n'ella  esta*  memoria.  Chamavâo-se  as  serventes  Luiza  Carreira,  e 
Maria  das  Chagas,  , 

A  esta  antiguidade  encostaremos  outra,  de  que  não  achamos  noticia 
na  Chronica,  mas  achamos  tradição  inveterada,  e  segura  na  Casa,  ainda 
que  o  tempo  nos  roubou  huma  parte  mui  essencial,  como  foi  o  nome  dá 
Religiosa,  que  nos  oílerece  a  presente  matéria,  mas  não  se  sepulte  a 
este  Mosteiro  a  gloria  de  ter  mais  huma  filha  digna  d'esta  escritura. 
Orava  esta  Religiosa  em  certa  occasião  diante  de  hum  Crucifixo,  cresceo 
o  fervor  do  espiíito,  buscou  nas  lagrimas  o  desafogo,  e  favorecida  das 
mudas  vozes  d"el!as,  sempre  ouvidas  do  Ceo,  esforçou  a  sua,  pedindo 
ao  Senhor,  que  a  fizesse  do  numero  das  predestinadas.  Eis  que  ouve 
clara,  e  distintamente  huma  voz,  que  lhe  dizia :  «Lava-me  estes  pés  com 
essas  lagrimas;  que  es  do  numero  das  escolhidas.»  Âtemorizou-se  a  Re- 
ligiosa, e  levantando  a  voz,  correo  para  huma  Ermida  de  Santo  António, 
que  está  na  Cerca,  como  buscando  companhia  nas  Religiosas,  que  a!lí 
assistião  a  toda  a  hora.  Não  faltarão  algumas,  que  fizerão  repara  no  sue- 
cesso,  não  podendo  tirar  da  Religiosa  mais  informe  d'elle,  que  o  susto, 
e  o  retiro ;  ao  seguinte  dia  disse  o  Confessor  a  toda  a  Communidade, 
que  dessem  a  Deos  as  graças  pelo  favor,  que  fizera  a  huma  Religiosa 
d^aquella  Casa;  e  por  morte  d'ella  se  teve  inteira  íwticia. 

Muitas  nos  deixara  sepultadas  a  pouca  advertência  de  recoíhel-as. 
Lamentável  herança  d*esta  Casa,  que  fundada  no  rigor  da  observância, 
(que  então  florecia  n'esta  Provincia)  e  povoada  de  espíritos,  com  que  se 
adiantava  huma,  e  outra,  sempre  ficou  defraudada,  e  queixosa  do  muito 
que  se  deixou  desperdiçar  n'ella,  valendo-se  sempre  assim  nosso  ante- 
cessor, como  a  nossa  diligencia,  do  remédio  da  tradição,  talvez  diminuta. 
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CAPITULO  XVIII 

Dm  Madres  Sur  Catharina  do  Presépio,  Sor  Isabel  de  Christo,  Sor  Al-  f 

dança  da  Maíjdalena,  Sor  Magdalena  do  Horto,  Sor  Marianna  de  S. 
Miguel,  Sor  Jonmia  de  Jesus,  Sor  Catharina  da  Crus,  do  Mosteiro  de 
Aossa  Senhora  da  Saudação  de  Montemor  o  novo. 

Siga-se  venturosamente  á  Casa  de  Santa  Anna  cie  Leiria,  a  de  Nossa 
Senliora  da  Saudação,  de  como  a  que  deveo  áquella  as  primeiras  Mestras 
da  sua  observância,  como  foi  a  Madre  Sor  Isabel  Vaz,  e  duas  companhei-» 
ras.  Em  nenhum  tempo  lhe  faltarão  gloriosas  discipulas,  cultivadoraá 
d'este  jardim  de  virtudes,  titulo  que  mereceo  em  todas  suas  idades, 
como  lh'o  deu  na  sua  primeira  o  Padre  Frei  Luiz  de  Sousa.  Vel-o-hemo$ 
agora  nas  Reh'giosas,  que  florecerâo  n'esta  mais  visinha,  e  seja  a  primei* 
ra  a  Madre  Sor  Catliarina  do  Presépio,  a  quem  deu  o  sobrenome  a  de^ 
voçâo  extremosa  da  representação  d'este  mysterio,  que  desde  os  primei. 
ros  annos,  que  veio  para  esta  Casa,  até  os  oitenta,  que  contou  de  vida, 
lhe  sérvio  de  meditação,  e  de  pratica,  porque  sobre  desconhecer  total- 
mente todo  o  commercio  do  mundo,  não  se  lhe  ouvia  fallar  mais  quo 
em  Deos  nascido.  Com  elle  na  pobreza,  e  na  ternura  dos  primeiros  alen- 
tos, reclinado  no  tosco,  e  desabrigado  leito  das  palhinhas  erão  os  seus 
requebros,  entoando-lhe  ao  Órgão,  e  outros  instrumentos  em  que  era 
destríssima,  leiras  com  mais  devoção,  que  arte,  que  a  cada  hora  lhe 
compunha,  ensinando-as,  e  convidando  com  ellas  as  Religiosas,  para  que 
a  ajudassem  a  louvar  o  Senhor  de  todas. 

Foi  sua  vida  inculpável,  mortificada,  e  exercitada  em  todo  o  género 
de  virtude,  em  todo  de  aspereza.  Confirmou-o  sua  morte.  Esperava  o 
ultimo  golpe  d'ella,  recebidos  com  suavidade  lodos  os  Sacramentos, 
quando  entenderão  as  Religiosas,  que  lhe  assistião,  que  ehtrava  em  ba- 
talha com  inimigo,  porque  mostrando  afílição,  e  desasocego,  virão  quo 
voltando  o  rosto  a  huma  parte  da  cella,  respondeo  duas  vezes  com  es- 
perteza, e  promptidão  rara  n^aquella  hora:  «He  mentira,  he  mentira.» 
Assistia-lhe  o  Prelado,  poz-lhe  preceito,  que  dissesse  o  que  via,  (porque 
ao  mesmo  instante  lhe  íicou  o  semblante  sereno,  e  alegrej  respondeo : 
«Que  vinha  a  Menina  buscar  a  velha.  Era  estylo  seu  chamar  Menina  á 
Senhora  da  Apresentação,  de  que  era  devota,  e  era  aquelle  o  seu  dia. 
Tornou  a  alvoroçar-se  como  que  se  Ibe  representava  assumpto  de  nova 
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alegria,  e  attendendo  ao  que  lhe  mandava  o  Prelado,  disse :  «Qae  vinha 
toda  a  Corte  do  Ceo  a  acompanhar  a  Senhora;  logo  foi  nomeando  os 
Santos,  de  que  era  especial  devota,  accrescentando :  «E  por  coroa  che- 
ga o  meu  Evangelista ;»  e  cerrando  suavemente  os  olhos,  passou  a  acom- 
panhar aquella  soberana,  e  bemaventurada  esquadra. 

Nao  trabalhou  menos  para  merecer  a  sua  companhia  a  Madre  Sor 
Isabel  de  Christo,  que  desde  menina  se  creou  n'esta  Casa  adonde  en- 
trou como  outro  Samuel  consagrado  a  Deos  pela  promessa  dos  reis,  que 
o  receberão,  quando  menos  o  esperavão ;  venturosos  os  de  Sor  Isabel 
em  terem  mais  filhos,  como  em  nobreza,-  e  bens  de  fortuna,  mas  mais 
venturosa  a  filha  em  lhes  darem  outro  Pai,  e  melhor  Casa.  Dispoz  tam- 
bém o  Ceo,  que  se  accommodasse  com  as  pensões  d'ella,  porque  sendo 
Sor  Isabel  rica  pelo  que  tocava  á  sua  legitima,  por  casos,  e  demandas 
chegou  a  entrar  no  noviciado  tão  pobre,  que  escassamente  teve  dote, 
mas  por  isso  melhorada  no  da  virtude.  Mas  tal  era  a  industria  de  suas 
mãos,  e  tal  a  de  sua  diligencia,  que  só  com  ella  fez  grandes  obras  na 
Casa,  como  foi  hum  juro,  que  rendesse ' para  a  Festa  do  Sacramento; 
lavrou-lhe  retabolo,  e  tribuna ;  e  o  dia  que  a  vio  acabada,  banhada  em 
lagrimas,  e  prostrada  por  -terra  lhe  dava  graças,  por  aceitar  de  huma 
pobre  aquelle  pequeno  tributo  n'aquella  Capella,  que  feita  de  esmollas, 
era  o  gaziofilazio  de  Christo.  O  exemplar  de  sua  vida  a  poz  no  higar  do 
Prelada,  que  exercitou  com  grande  reforma.  O  jejum  da  Constituição  á 
risca,  comendo  só  huma  vez  ao  dia,  e  da  reção,  por  mais  que  limitada, 
era  a  melhor  porção  para  hum  pobre.  Todos  os  dias  huma  disciplina  de 
sangue.  Oração  no  Coro  o  mais  do  tempo,  e  (pvara  a  accuUar)  no  que 
furtava  ao  sono.  Teve  dom  de  lagrimas ;  entre  hum  fervoroso  impeío 
d'ellas  se  lançava  por  terra  ao  ouvir  as  oito  horas  da  noite,  em  venera- 
ção da  instituição  do  Santissimo  Sacramento,  centro,  e  termo  de  todos 
os  seus  cuidatlos,  e  exercícios. 

Usou  sempre  lã  junta  á  carne,  e  cama  huma  cortiça.  Nada  se  via  em 
sua  cella,  nada  no  trato  de  sua  pessoa,  que  não  pregasse  penitencia.  Se-  j 
guio-se-lhe  á  muita  idade  a  morte;  precedeo-lhe  huma  doença,  de  qual 
logo  disse  que  morria.  Recebido  o  Vialico,  repararão  todas,  que  se  Ihe^ 
inflammava  o  rosto,  como  se  n'elle  se  lhe  ateara  huma  labareda;  e  per- 
guntando-lhe  a  causa,  respondeo :  «Não  posso  dizei- a,  mas  pesso  a  to- 
das, que  sejão  devotissimas  do  Santissimo  Sacramento,  porque  he  inex- 
plicável o  premio.»  Estava  já  mui  prostrada,  não  pôde,  por  mais  que  se 
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animava,  pôr  os  joelhos  em  terra,  (porque  recebeo  o  Senhor  vestidaj  e 
vendo  qiie  nâo  podia,  levantou  a  voz  sonora  e  clara,  e  começou  a  entoar 
o  ílymnodo  Sacramento:  Sacris  solemniis  juncta  sint  gaiidia.  Continuou-o, 
mas  já  se  lhe  não  percebia  com  a  fraqueza,  e  acabou  com  elle  venturo- 
samente a  vida.  Por  sua  morte  se  acharão  os  instrumentos  de  sua  pe- 
nitencia, disciplinas,  cilicios,  e  huma  cruz  de  metal  com  grandes,  e  agu- 
dos bicos;  era  esta  o  martyrio  de  toda  a  Quaresma,  sestas  feiras  de 
todo  o  anno,  e  vésperas  de  Communhão.  Faleceo  em  huma  quinta  feira, 
dia  consagrado  ao  Santissimo,  como  se  a  sua  devoção  o  escolhera  para 
o  venturoso  d'aquella  jornada. 

Segnio-se  a  Madre  Sor  Isabel  a  Madre  Sor  Aldonça  da  Magdalena, 
assim  no  ajustado  da  vida,  como  na  especial  devoção  do  Sacramento, 
que  parece  lhe  ficou  em  lembrança,  sendo  esta  Madre  huma  das  que  es- 
cutarão a  Sor  Isabel,  quando  á  hora  da  morte  aconselhou  esta  devoção 
como  mais  importante.  Desempenhou-se  bem  com  ella  Sar  Aldonça  nas 
obras,  que  fez  para  o  culto  do  Senhor,  dispendendo  com  mão  larga,  e 
grandiosa,  porque  sendo-o  a  sua  tença,  era  ella  a  mais  pobre,  porque 
ludo  dava.  Era  esta  Madre  filha  de  Dom  Fernando  Martim  Mascarenhas, 
e  Dona  Maria  de  Alancastre;  e  como  se  na  nobreza  se  estudasse  a  hu- 
mildade, era  tão  humilde,  como  nobre.  Nada  se  ouvia  em  suas  palavras, 
que  não  soasse  a  desesíimação  própria,  nada  se  reparava  em  sua  pes- 
soa, que  não  servisse  de  edificação  a  quem  a  via. 

Á  do  Sacramento  ajuntava  a  devoção  do  Rosário;  huma,  e  outra  lhe 
occupava  o  tempo,  que  liie  restava  do  Coro.  Levavão-na  para  elle  de 
madrugada,  porque  de  cincoenta  annos  perdeo  a  vista.  Alli  gastava  o 
dia,  acompanhando  a  Communidade  no  canto,  e  na  reza,  porque  tudo 
sabia  de  memoria.  Assaltade  de  doença  grave  pedio  que  a  levassem  para 
a  Enfermaria,  que  hia  acabar  n'ella.  Foi  a  doença  rigorosa,  como  dila- 
tada, sem  que  as  dores  alterassem  o  socego  de  sua  paciência.  Recorria 
ao  ultimo  alivio  de  sua  alma,  que  era  commungar  algumas  vezes.  Aper- 
tarão-na  humas  rigorosas  dores  nos  pés  de  sorte,  que  pedio  a  huma  ser- 
vente, que  lhe  assistia,  que  se  quer  com  as  mãos  lh'os  fomentasse,  por- 
que aquellas  erão  dores  de  morrer,  (parece,  que  a  ouvira  a  servente 
alguma  hora,  pedindo  ao  Senhor  na  Cruz,  que  lhe  desse  a  sentir  o  que 
f/adecera  n'elia).  Respondeo-lhe  agora :  «Madre,  não  pedio  Vossa  Reve- 
rencia a  Christo  crucificado,  que  Jhe  desse  a  sentir  o  que  tinha  senti- 
do?» Ao  que  tornou  a  Madre:  «Sim,  sim  pedi;»  mas  cahindo  logo  no 
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que  tinha  dito,  accrescentou :  «Não  sei  se  pedi,  mas  ainda  que  pedisse^ 
quem  sou  eu  para  lhe  merecer  esse  favor?» 

Achava-se  já  mui  prostrada,  e  praticavão  entre  si  algumas  Religiosas, 
que  estavão  na  cella,  que  nâo  durava  mais  que  aquelle  dia.  Levantou  a 
voz,  e  disse:  «E  ámaiM  não  presta,  que  he  dia  de  Nossa  Senhora?» 
Voltou  logo  para  huma  irmãa  sua,  que  sentio  chorar,  e  disse-lhe,  que  se 
não  descpnçolasse,  e  que  já  que  as  Freiras  a  respeita  vão  como  Mãi,  fi- 
zesse porque  entre  todas  se  conservasse  a  paz ;  que  ella  estava  com  a 
verdadeira  era  sua  alma,  e  que  alU  tinha  á  sua  cabeceira  huma  leigui- 
nha  muito  fermosa,  que  lhe  fizera,  e  fazia  muitos  hens,  e  a  Senhora  do 
liosario  com  muitos  em  a  mão.  Costumava  esta  Madre  dar  nas  primei- 
ras Domingas  do  mez  os  Rosários,  que  se  tirão  por  sortes ;  parece,  que 
lhe  quiz  mostrar  a  Senhora  a  que  aquelle  pequeno  dispêndio  a  obriga- 
ra. Da  leiguinha  se  entendeo,  que  seria  Santa  Hosa,  de  que  era  mui  de- 
vota, e  lhe  chamava  a  Santa  leiguinha.  Pedio  d'ahi  a  horas,  que  lhe  cha- 
massem o  Confessor  para  se  reconcihar,  que  já  estava  Sacramentada,  e  di- 
zendo-lhe,  que  para  o  dia  seguinte,  que  era  o  Sabbado,  por  não  ser  já 
hora,  respondeo:  «E  quem  vos  disse  a  vós,  que  então  terei  eu  falia?* 
Succedeo  assim ;  e  recebida  a  Unção  no  Sabbado  que  dissera  cerrou  os 
olhos  tão  suavemente,  como  quem  os  abria  no  dia  da  eterna  felicidade. 

Sem  duvida,  que  he  a  maior  dos  justos  (em  quanto  andão  n'esta  vida 
mortal)  o  padecer,  pois  são  esses  os  mimos  com  que  o  Ceo  os  tem  re- 
galados. Yejamol-o  na  Madre  Sor  Magdalena  do  Horto,  de  vida  tão  exem- 
plar, que  concorrendo  Religiosas  de  grande  espirito  n'este  Mosteiro  com 
ella,  a  singularizarão  para  Prelada,  mas  com  tanto  excesso  caritativa, 
que  sobre  dispender  o  que  tinha  com  as  que  necessitavão,  com  mão  tão 
larga,  que  se  fez  pobre,  da  mesma  sorte  applicava  ás  mesmas  os  bens, 
e  contingentes  da  Communidade;  mas  dando-lhe  isso  em  cargo,  largou 
o  governo,  dizendo,  que  se  ella  não  havia  de  remediar  necessitadas,  pa- 
ra que  queria  ter  súbditas?  Solta  d'este  embaraço,  anão  achavão  mais  que 
na  cella,  e  no  Coro.  Fez  o  Ceo  n'ella  huma  rara  harmonia,  porque  unio 
hum  grande  entendimento  com  huma  grande  singeleza,  e  penetrando 
tudo,  em  nada  achava  malícia.  Parede,  que  picou  ao  demónio  esta  sin- 
ceridade de  animo  em  tão  prompto  juizo,  pela  opposição  de  ser  elle 
aquella  infausta  Intelligencia,  em  que  se  unirão  a  sciencia,  e  a  malicia. 
Começou  de  perseguir  a  Sor  Magdalena. 

Em  hum  vulto  negro  se  lhe  oíTereceo,  lomando-lhe  o  caminho  de  huma 
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escad;i.  Fez  forças  para  a  lançar  por  ella,  mas  a  boa  vellia,  (que  bem  o 
€0!iIiocin)  ciicoslaado-se  á  parede,  levantou  a  voz,  e  disse  lhe  deslemi- 
íla,  e  segura:  «Como  ha  de  ser  isto?  ou  para  cima,  oa  [)ara  baixo.»  E 
desappareceo  o  viilto;  mas  parece,  que  teve  mais  larga  licença  outra  vez, 
íjue  eutraiulo-ilie  na  ceila,  a  tempo  que  elia  se  levantava  da  oração,  lhe 
deu  íium  encontro  com  tanta  violejicia,  (^tie  cahindo  desmanchou  hum 
{)è,  e  com  tanta  enormidade,  que  por  mais  curas,  que  se  lhe  fizerão, 
sempre  a  lesão  foi  a  mesma,  como  igual  a  paciência  com  que  soffreo 
não  só  as  dores  da  quebra,  mas  os  rigores  da  cura.  Assim  passou  toda 
sua  vida  em  hum  continuado  tormento,  aliviado  no  conhecimento  de  que 
Deos  o  acceitava,  pois  o  peimittira.  Mas  nem  este,  nem  os  annos  a  íi- 
zerão  dispensar  no  rigor  de  seus  exercidos,  os  mais  penosos  occultos. 
Já  visinha  â  niorte,  virão  as  Religiosas,  que  lhe  rodeavao  a  cama,  que 
;alterada  com  huma  repentina  alegria,  se  sentava  n"ella,  dizendo  a  todas, 
que  ajoelhassem,  porque  chegava  a  Hainha  dos  Anjos;  e  íicou  logo  tão 
transportada,  e  fora  de  sentidos,  que  entenderão,  que  espii'ara. 

Tornou  despois  de  grande  espaço  em  si,  e  por  mais  perguntas,  e  dili- 
gencias, não  respondeo  ao  que  se  lhe  perguntava  do  que  vira,  antes  por 
espaço  de  trez  dias,  que  ainda  viveo,  não  tomou  nem  agua,  nem  cousa 
de  sustento,  como  se  sò  o  forão  os  grandes  segredos,  em  que  estava  ele- 
vado seu  juízo,  (que  o  tinha  inteiro)  como  outro  L'aulo.  Assim  espirou 
nn  venturoso  socego.  Viião-se-lhe  depois  nos  pés  sinaes  de  chagas,  e 
ias  costas  de  açoutes,  como  se  seu  Esposo  a  tivera  em  vida  huma  es- 
tmipa  sua  (1),  A  roupa  do  leito  em  que  estive{'a  respirava,  fragrâncias, 
como  o  que  fora  urna  de  huma  Feniz,  que  acabava  de  espirar  caduca, 
pu'a  viver  eterna  (2). 

Em  mais  longa  vida,  e  igualmente  penosa  o  pertendeo  a  Madre  Sor 
Marianna  de  S.  Miguei,  que  nesta  Casa  faleceu  de  cem  annos,  sendo 
em  todos  os  que  teve  de  Freira,  hum  retrato  da  observância,  e  especial 
da  pobreza  religiosa.  Para  si  não  reservou  nunca  cousa  alguma :  o  que 
lhe  iavão,  ou  de  esmola,  ou  de  propina,  ajuntava,  applicaado-o  para  al- 
gumts  pessas  de  prata,  que  deu  a  Santos  de  sua  devoção,  singularmen- 
te a  teso  Padre,  a  que  a  levava  hum  tão  vehemente  affecto,  que  paiece, 
que  a  tirava  de  seu  sizo.  Só  n"elle  fallava,  só  d'e!le  queria  ouvir  fallar. 
No  dii  do  Santo,  levantada  ante  manhã,  corria  ao  Mosteiro,  tocando  hum 

(11    Krat,  ihi  trihus  diehu?,  et  rmn  raatniticavit.  neffiie  bibit.  Act.  9.  v.  9. 

(2j   ^luiliiicanoi.eia  Jcsu  iii  corpyre  ilustro  ciicuaíoreuioá.  2.  utl  Gurinlh.  v.  4. 
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adufe,  e  cantando,  e  chamando  as  Freiras,  qoe  viessem  para  o  Coro, 
para  fazerem  o  dia  mais  largo.  Â  leira  era  composição  sua,  feita,  e  can- 
tada com  mais  devoção,  que  arte,  e  harmonia.  Ficou,  e  fique  em  me- 
moria para  argumento  de  huma  Santa  singeleza,  e  vinha  a  ser : 

Despertai  Freiras  filhas 

de  S.  Domingos  de  Gusmão, 

do  meu  coração,  do  meu  coração. 

Pagão-se  os  Santos  muito  das  verdades  d"e]le,  ainda  que  despidas 
de  artificio,  e  conceito ;  e  parece,  que  se  pagou  Nosso  Patriarcha  das  do 
extremo  de  Sor  Marianna,  porque  assim  o  mostrou  o  desempenho  coni 
que  se  houve  com  ella.  Cahio  doente,  dando  logo  a  entender,  que  era 
chegada  sua  morte ;  e  estando  para  se  lhe  dar  o  Viatico,  disse,  que  lhe 
pozessem  huma  toalha  lavada,  e  outra  para  commungar.  Era  de  ma- 
drugada, escusavão-se  as  Religiosas,  que  se  achavão  na  cella,  que  não 
tinhão  vindo  os  Padres,  que  estivesse  socegada  ;  ao  que  respondeo : 
«Eu  bem  sei  o  que  digo,  ponlião-me  a  toalha,  e  cheguem-me  outra,  que 
está  aqui  Nosso  Padre  S.  Domingos  para  me  dar  a  Communhão.»  Admi- 
ravão-se  as  Religiosas  da  segurança  com  que  o  dizia,  e  porque  o  repe- 
tia, e  instava,  a  compuzerão  de  toalha,  e  chegando-lhe  outra,  abrio  a 
boca,  e  a  cerrou  como  se  commungara,  ficando  por  tempo  considerável 
como  sepultada  em  igual  repouso,  que  silencio.  Durou  mais  alguns  diaí 
em  que  tomou  o  Viatico.  mas  não  se  Ifie  ouvio  mais  palavra ;  virão-^ 
sim  grandes  demonstrações  do  alvoroço  de  seu  espirito,  com  que  esp- 
rou,  ficando  com  hum  tal  semblante,  como  se  desconhecera  a  idade,  e 
a  morte. 

Não  foi  menos  a  singeleza  de  outra  Madre,  que  de  maduros  annis, 
mas  na  innocencia  menina,  veio  para  esta  Casa.  Foi  esta  a  Madre  Sor 
Joanna  de  Jesus,  tão  observante  .das  leis,  que  professara,  como  da  fue 
lhe  ensinarão  como  Catholica  nos  dous  preceitos,  em  que  sempre  an- 
dava meditando,  amor  de  Deos,  e  amor  do  próximo.  Â  oração,  ou  vo- 
cal, ou  mental,  lhe  levava  o  mais  do  tempo,  cortando  ainda  peb  do 
sono.  A  caridade  com  o  próximo  tão  prompta,  e  tão  desvelada,  que 
diante  d'ella  se  não  havia  de. dizer  palavra,  que  o  offendesse.  Se  nlo  era 
fácil  a  defensa,  deixava  a  pratica.  Assim  vivia  huma  vida  inculpí^el,  o 
quieta,  ante  ignorando,  que  fogindo  á  malicia.  Adoeceo  graveiiente. 
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Foi  rara  sna  tolerância,  maior  a  constância  com  que  soportou  os  tiros 
do  inimigo,  que  então  reforçou  como  desesperado. 

Huina  noite,  que  descancava  a  doente.,  e  estava  para  se  lhe  dar  huma 
])ebida,  eis  que  a  hum  golpe  de  vento  tempestuoso,  se  apagão  todas 
as  luzes  da  Enfermaria.  Levantarão  a  voz  algumas  noviças,  que  assistião 
nella,  porque  cresceo  o  temor  com  o  estrondo  como  de  huma  grande 
i'uina.  Acodem  as  Religiosas  assustadas,  achão  a  doente  mortificada  com 
o  pezo  de  huma  cadeira,  que  tinha  ficado  aos  pés  da  cama,  e  agora 
hfa  tinhão  lançado  sobre  o  corpo  com  violência.  íluma  panella  em  que 
fervia  o  medicamento,  entornada,  e  apagado  o  lume  em  que  fervia.  Per- 
guntarão-lhe  pela  authora  de  tanto  mal ;  e  responde  ella  com  tanta  sin- 
í;eleza,  como  segurança,  apontando  para  huma  parte  da  casa ;  «Quem 
h)i  ?  Foi  o  diabo,  heil-o  alh  está.  Agora  se  escondeo  entre  aquellas  No- 
viças, lancem  lhe  agua  benta.»  Lançarão-na,  e  accrescentou  ella :  «Já  lá 
vae  pela  porta  fora.»  Admira vão-se  as  Religiosas  do  succedido,  quando 
voltando  a  reparar  na  doente,  virão,  que  alternadamente  se  suspendia, 
c  aleí^rava ;  e  perguntando-lhe  que  novidade  a  movia,  respondco  com 
alvoroço,  que  era  a  Mãi  de  Deos,  que  a  visitava ;  e  accrescentou  logo  : 
pE  S.  João  Bautista.»  Continaarão-lhe  as  perguntas,  mas  sem  mais  at- 
tender  a  ellas,  nem  fazer  mais  movimento,  espirou,  cerrou  os  olhos  como 
em  descançado  sono. 

Ponhamos  fim  ás  noticias  d  "esta  Casa  com  huma  Religiosa,  que  já  o 
era  antes  de  entrar  n'ella,  como  foi  a  Madre  Catharina  da  Cruz,  que  nas- 
cendo para  o  Ceo,  assim  se  começou  nos  primeiros  annos  a  esquivar  ao 
Mundo,  que  em  casa  de  seus  pais  até  com  os  irmãos  cerceava  o  com- 
inercio ;  nem  tinha,  nem  buscava  outro  mais,  que  com  Deos  retirada  a 
hum  Oratório.  Recolhida,  e  professa  no  Mosteiro,  continuou  seus  exer- 
cícios assim  penitentes  como  devotos,  e  todo  o  seu  antigo  estylo  de  vi- 
da, sem  accrescer  mais  que  o  merecimento  da  obediência,  só  se  mellio- 
rou  de  segredo,  e  cautella  (que  não  podia  ter  em  sua  casa)  de  que  nas- 
ceo  a  pouca  noticia  do  estylo  com  que  se  mortificava,  pbrque  assim  vi- 
via solitária,  e  escondida,  que  llie  chamavão  a  Sepultada. 

Vio-se  com  huma  tença  grossa,  que  estimou  para  dispenseira  da  po- 
breza; tudo  punha  nas  suas  mãos,  attendendo  primeiro  ás  necessidades 
da  Casa.  Não  as  houve  n'ella  de  trigo,  em  quanto  teve  a  occupação  do 
Celleiro,  antes  se  fez  reparo,  e  vio  com  admiração,  que  tendo  as  mes- 
mas rendas,  e  tratando-se  a  Communidade  com  largueza,  assim  sobrava, 
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que  se  vendia.  Já  mui  entrada  em  annos,  (que  contava  noventa)  lhe  to- 
mou parte  do  rosto  Iium  sinal  vermellio,  que  engrossando,  e  escur-ecen- 
do-se  com  deformidade,  mostrou  a  fôrma  de  hum  bicho,  apertando-aconí 
tanta  violência,  que  lhe  ameaçou  a  vida,  entenderido-se  que  morreria 
sufíocada.  Era  igual,  a  paciência,  mas  maior  o  disvello  de  aparelhar-se 
para  o  ultimo  golpe  d"ella,  que  não  tardou  muito  com  huma  morte  tão 
ditosa,  que  o  mesmo  Ceo  a  deu  a  conhecer  a  toda  a  Vi  lia,  porque  es- 
tando a  doente  para  espirar,  se  vio  sobre  o  telhado  da  Enfermaria  huma 
luz  em  forma  de  labareda,  e  imaginando  da  Villa,  que  seria  fogo,  cor- 
rerão ao  Mosteiro  a  tempo,  que  espirando  a  doente,  se  apagou  a  luz. 

De  mais  Ueligiosas  poderá  haver  similhantes  noticias,  mas  são  as 
d'esta  Casa  tão  escrupulosas  em  referil-as  sem  exacta  prova  do  succedi- 
do,  que  nem  nos  podemos  queixar  de  se  nos  apoucar  o  assumpto.  Não 
o  perderemos  (se  Deos  nos  der  vida,;  alargando-se  o  tempo,  porque  até 
o  presente  he  a  Casa  reformada,  e  digna  de  se  esperarem  delia  iguaes 
empregos  para  nova  escritura,  e  continuados  créditos  para  esta  l'rovin- 
€ia. 

CAPITULO  XIX 

Da  Madre  Sor  Maria  das  Chagas,  filha  do  Mosteiro  de  Nossa  Senhora 
da  Aniiiuiciada  de  Lisboa. 

Foi  esta  Casa  da  Annunciada  aquclla  copia  tão  viva  da  primeira  ob- 
servância Dominicana,  que  se  não  contentou  com  as  imitações,  e  simi- 
Ihanças  da  Casa  de  Jesus  de  Aveiro,  (de  donde  para  ella  vierão  as  pri- 
meiras mostras  de  espirito,  como  da  mais  celebre  classe  delle,  que  re- 
conhecia aquella  idade)  mas  a  voto  de  bom  juizo,  parece  que  conq)etia 
com  a  primeira  aspereza  das  observantes  de  S.  Xisto  em  Fioma,  jaidim 
cultivado  com  o  desvelo  de  Nosso  Santo  Patriarcha.  A  tanto  chegou  a 
reputação  d"esta  Casa  nos  seus  princípios,  e  assim  o  foi  conservando  até 
estes  nossos  tempos,  como  se  desconhecera  a  injuria  d"elles  na  continua- 
ção da  reforma,  .e  nos  gloriosos  eITeitos  d'e!la.  Começamos  a  vcl-o  em 
liuma  de  suas  filhas,  e  desculpe-se-me  huma  peijuena  digressão,  a  que 
me  dá  motivo,  e  a  que  o  aílecto  nacional  me  leva  gostoso,  e  desculpado. 

Que  se  povoe  o  Ceo  de  espiíitos,  tirados  das  Thebaidas,  das  Pales- 
tinas, dos  desertos,  e  das  brenhas,  hospedai  ias  dos  peregrinos  da  terra, 
que  a  vão  pizando  até  chegarem  á  Cidade  permanente,  (ijue  aqui  não 
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tinhão,  nem  acharão)  em  que  descaiiçâo  como  Palria  sua  domésticos  de 
Deos  por  todas  as  eternidades,  não  he  muito,  porque  as  Palestinas,  e  as 
Thebaidas  são  as  classes,  em  que  se  ensina  a  pizar  aquella  estrada,  e  as 
iiostiarias,  em  que  se  toma  o  sustento  para  continuar  o  trabalho  d'ella. 
Mas  que  nas  Cortes,  nos  Palácios,  nos  Templos  da  soberania,  e  majes- 
tade humana,  se  crie  hum  espirito  desapegado  do  seu  centro,  descon- 
tente das  meiguices  da  fortuna,  e  negaças  da  vida,  deixando  tudo  airaz 
para  buscar  as  pizadas  dos  que  pobres,  e  amortalhados  correm  com  an- 
ciã a  abraçar  os  descommodos  da  vida,  e  os  rigores  da  penitencia,  bem 
parece  particular  disposição  da  Providencia  de  Deos,  que  com  estes  exem- 
plos, tantas  vezes  repetidos  nos  Palácios  Portuguezes,  quer  que  os  re- 
conheçamos seminários  da  virtudQ,  de  donde  costuma  tirar  já  industria- 
dos os  seus  mimosos.  Entendel-o-ha  melhor  quem  tiver  noticias  das  suas 
Chronicas;  agora  continuemos  essa  experiência  na  vida  de  Dona  Maria  de 
Vilhena,  Sor  Maria  das  Chagas  despois  de  recolhida  a  esta  Casa. 

Foi  Dona  Maria  filha  de  Fernando  da  Silva,  e  de  Dona  Brites  de  Vi- 
lhena, Fidalgos  tão  conhecidos,  como  virtuosos,  que  governando  esta 
C  iroa  El-Rei  Dom  Sebastião,  (com  quem  Sebastião  da  Silva,  irmão  de 
Dona  Maria,  morreo  em  Afi'ica)  vivião  na  Corte  de  Lisboa.  Morta  sua 
mli  Dona  Brites,  resolveo  seu  pai,  e  parentes,  que  Dona  Maria  se  reco- 
lhesse no  Paço  por  Dama  da  Infante  Dona  Maria,  como  da  Bainha  Dona 
Calharina  o  fora  sua  mãi.  Achou  bom  agrado  na  Infante,  boa  aceitação 
no  Paço,  lugar,  que  taml)em  lhe  grangearão  as  prendas  de  fermosura, 
discrição,  e  modéstia,  qualidades  juntas,  que  podendo-a  jurar  Feniz  hu- 
mana, a  deixa  vão  segura  de  toda  a  competência.  Mas  não  bastava  o  ap- 
piauso  commum,  e  aquella  vaidade  nativa  dos  Ídolos  da  fidalguia,  e  da 
bclleza,  para  que  Dona  Maria  se  esquecesse  das  experiências,  em  que 
cada  dia  examinava  que  não  passavão  todas  de  humas  estatuas  de  barro, 
a  que  a  pedra  da  sepultura  desfazia  em  cinza. 

Assim  se  entrava  continuamente  de  hum  maduro  conhecimento  da 
improporção,  que  tinha  aquella  vida  com  tantas  larguezas,  andando-lhe 
os  instantes  da  morte  contando  as  pizadas,  sem  que  podesse  a  mais  ad- 
vertida cautela  prevenir  a  ultima.  Bem  alcançava  Dona  Maria  com  hum 
entendimento  claro  que  erão  golpes,  com  que  o  Ceo  despertava  o  seu 
descuido,  e  com  hum  génio  dócil  correspondia  com  bons  propósitos, 
mas  logo  enfraquecião  estes  com  leves  embaraços.  Succedeo  neste  tempo 
ir  ao  Paço,  chamado  a  huma  importância  de  espírito,  o  Padre  Frei  Thomó 
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de  Jesus,  Eremita  de  Santo  Agostinho,  pessoa  de  boa  reputação  em  vir- 
tude, e  letras  (conceito,  que  confirmou,  falecendo  em  as  masmorras  de 
Barbaria  com  bum  raro  exemplo  de  paciência,  deixando  escrito  aquelíe 
livro,  que  se  intitula  Trabalhos  de  Jesus).  O  conhecimento,  que  d"este 
Religioso  se  espalhava  por  toda  a  Corte,  convidou  agora  a  Dona  Maria, 
para  que  o  buscasse,  praticando-  com  elle  as  vehemencias,  e  frouxidões 
do  seu  propósito ;  sahindo  (do  que  lhe  ouvio)  abrazada  em  desejos  de 
executal-o.  Propoz  logo  recolher-se  em  o  Mosteiro  da  Madre  de  Deos, 
■adonde  sobre  a  chamar  a  reforma  d'aquella  Casa,  se  lhe  facihtava  a  en- 
trada n'ella,  pelas  repetidas  vezes,  que  a  Infante  a  fazia. 

Assim  o  determinou  em  seu  coração,  sem  dar  parte  a  pessoa  algu- 
ma ;  e  chegada  a  occasião  de  entrar  .^om  a  Infante  n'aquelle  Mosteiro, 
11'elle  se  lhe  deu  huma  carta  de  Frei  Thomé,  em  que  a  advertia,  que 
não  ficasse  n'aquella  Casa,  porque  era  Deos  servido  que  fosse  em  outra. 
Suspendeo-se,  e  admirou-se  com  a  advertência,  medindo  bem,  que  sem 
revelação  não  podia  ser  sabido,  o  que  não  teve  mais  testemunhas,  que 
seu  mesmo  pensamento.  Voltou  para  o  Paço,  donde  por  mais  que  se 
valia  de  seu  entendimento  para  a  cautela  d^aqueila  anciã  de  melhor  vi- 
da, se  lhe  começou  a  divisar  logo  grande  differença  em  tudo.  A  modés- 
tia no  vestido,  a  frequência  no  Oratório,  o  retiro  das  praticas,  e  a  esqui- 
vança com  as  estimações  palacianas.  Chegou  em  fim  á  noticia  de  seu 
pai,  que  não  tendo  em  quem  descançar  as  esperanças  de  sua  Casa,  le- 
vou muito  a  mal  o  esquecer-se  a  filha  dos  interesses  d'ella,  e  pedio  á 
Iníaníe,  que  a  nenhum  Mosteiro  a  levasse  comsigo.  xMas  Dona  Maria  tão 
íidvertida,  como  resoluta,  tinha  já  escrito  ao  da  Annunciada,  dando  no- 
ticia de  seus  intentos,  e  embaraços  cá  Madre  Sor  Margarida  de  S.  Paulo, 
Religiosa  de  sua  amizade,  e  confiança,  para  que  tivesse  alcançado  licença 
del-Uei  (circunstancia  precisa  para  se  aceitar  qualquer  Religiosa  n*esla 
Casa)  em  que  ella  resolutamente  buscava  sepultura.  Ao  mesmo  tempo 
(porque  esse  era  o  impedimento  mais  forçoso)  propoz  á  Infante  com  dis- 
creta persuasiva  aquella  importância  de  sua  alma,  que  antes  devia  favo- 
recer, que  embaraçar,  pois  era  negocio  posto  nas  mãos  de  Deos,  a  que 
não  chegavão  nem  os  braços  dos  Príncipes.  Era  a  Infante  de  coração  Ca- 
tholico,  e  pio;  prometteo-lhe  antes  destruir,  que  patrocinar-lhe  o  minimo 
estorvo,  e  porque  a  dilação  não  fomentasse  algum,  resolveo  (que  até  aqui 
se  estendeo  a  supplica  de  Dona  Maria)  entrar  logo  com  ella  n'esta  Casa 
da  Annunciada,  o  que  fez  em  dia  de  Nossa  Senhora  de  Setembro,  pelos 
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ânuos  de  1577,  e  no  mesnio  dia  de  tarde  tomou  Dona  Mana  o  habito, 
com  grande  alvoroço  de  seu  espirito,  confusão,  e  inveja  do  Paço,  gloria, 

l^^e  edificação  do  Mosteiro. 

I^K  Á  mudança  da  vida  se  seguio  também  a  do  nome,  chamou-se  Sor 
Maria  das  Chagas,  mas  tão  pouco  estranha  na  mudança  da  vida,  que  an- 
tes parecia,  que  não  fora  até  alli  a  sua  mais,  que  hum  ensaio  para  acer- 
tar a  que  buscara.  Assim  a  achavão  prompta  para  a  assistência  do  Coro, 
para  o  serviço  das  officinas  de  mais  trabalho,  não  lhe  podendo  fazer 
maior  mimo,  que  occuparem-na  donde  elle  fosse  mais  penoso,  e  com 
hum  semblante  tão  alegre,  como  se  se  vira  agora  senhora  do  Mundo. 
Era  centro  de  seu  espirito  a  oração,  e  reconhecia  o  favor  da  Mestra  de 
Noviças  em  lhe  deixar  mais  horas  livres  para  aquelle  exercício.  Não  s6 
pontual,  mas  desvelada  para  o  das  Matinas  da  meia  noite.  Professa,  não 
se  aproveitou  de  mais  alguma  liberdade  mais,  que  para  tomar  ainda  mais 
tempo  para  a  oração,  seu  quotidiano  pasto.  Para  a  vocal  tomava  deter- 
minado tempo,  porque  devotissima  de  Nossa  Senhora,  ajuntava  todos  os 
dias  ao  seu  Rosário  o  seu  OíBcio  Menor,  e  muitas  commemorações  de 
Santos;  assim  vinha  a  ser  sempre  o  seu  commercio  com  Deos.  Parca  no 
faltar,  não  permittia,  que  nem  levemente  se  oífendesse  o  próximo;  de- 
fendia-o  industriosa,  ainda  quando  a  razão  o  culpava,  dizxMido,  que  não 
havia  nenhuma  para  negar  desculpas,  quando  mandava  Deos,  que  a  to- 
dos se  dessem  os  perdões. 

Amante  da  pobreza,  se  lhe  divisava  no  trato  da  pessoa,  e  na  desnu- 
dez  da  cella.  Penitente,  se  cortava  com  disciphnas  amiudadas,  e  se  cin- 
gia com  cilicios  de  ferro,  e  com  tanta  estreiteza,  que  abrindo-se-lhe  clia- 
gas  pela  cintura,  se  veio  a  saber  pela  cura,  que  fiou  de  huma  Religiosa, 
com  bem  magoa  da  sua  cautela,  que  sem  duvida  nos  sepultou  maiores 
empregos  de  sua  penitencia.  Sobre  os  jejuns  das  Constituições  aceres- 
centava  muitos,  e  mui  estreitos.  Chegou-a  a  pôr  o  seu  zelo  no  lugar  de 
Prelada,  que  encheo  com  igual  desvelo,  que  inteireza,  e  com  hum  animo 
tão  dilatado,  que  acabou  a  Igreja  (que  ficara  imperfeita  por  morte  de 
sua  antecessora)  com  grande  dispêndio,  sem  perdoar  a  diligencia,  e  in- 

tdustria,  para  ajuntal-o.  Da  sua  tença  lavrou  huma  Capella  a  S.  Jacinlho, 
agradecida  ao  favor  de  a  livrar  de  huma  queixa,  a  qne  não  valeo  medi- 
cina, por  mais  que  se  empenharão  os  professores  d'eila.  Paliando  d'esta 
Casa  na  terceira  Parte  da  Chronica,  conta  o  successo  o  Padre  Frei  Luiz 
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Já  carregada  de  annos,  começou  a  padecer  a  pensão  d*elles  nos  aclin- 
ques;  foi  o  primeiro  tão  rigoroso,  que  lhe  tirou  a  vista,  a  que  se  seguio 
dores,  que  llie  não  permittião  o  menor  descanço;  mas  tão  conforme  com 
tudo  o  seu  sofrimento,  que  só  o  preceito  da  Prelada  a  fez  consentir  em 
algum  remédio.  Nenhum  foi  de  proveito:  com  que  lhe  veio  a  durar  com 
a  vida  o  martyiMO.  Não  era  outro  o  alivio  d'elle  mais,  que  retirar-se  ao 
Coro,  donde  gastava  o  dia  inteiro,  e  grande  parte  da  noite.  Prostrarão- 
na  de  todo  os  achaques,  chegou  o  ultimo  eíTeito  d'elles  na  morte,  pedio 
os  Sacramentos  anciosa,  e  recebe-os  com  mostras  de  verdadeira  contrita. 
Tinha  sido  em  vida  mui  perseguida  de  escrúpulos,  esperava  aquella  noite 
a  ultima  hora,  offereceo-lhe  o  Confessor,  que  ficaria  perto  do  Mosteiro 
para  se  reconciliar  sendo  necessário,  respondeo:  «Que  já  o  não  era, 
porque  Deos  lhe  acodiría.»  Assim  parece,  que  foi  servido  de  a  alivirr 
d'aquelle  tormento.  O  mesmo  lhe  fez  ao  das  suas  dores,  porque  aggra- 
vando-se-lhe  de  sorte,  que  a  não  deixavão  parar  hum  instante,  e  pedin- 
do-llie  ella  que,  se  fosse  sua  vontade,  lh'as  temperasse,  porque  queria 
em  seu  coração  fallar  com  elle,  a  deixarão  de  todo  despois  de  tantos 
annos  de  tormento. 

Assim  livre  de  toda  a  afflíção,  gastou  muitas  horas  em  liuma  estrr- 
nha  suspensão,  e  silencio,  e  abrindo  os  olhos,  como  se  despertara  de 
hum  lethargo,  pedio  que  lhe  chamassem  a  Prelada,  e  mais  Religiosas, 
porque  era  chegado  o  tempo  de  deixal-as ;  e  despedindo-se  de  todas, 
perdeo  os  sentidos,  e  como  se  adormecera,  passou  a  melhor  vida.  En- 
í^ndeo-se  piedosamente  assim,  escutado  também  o  testemunho  do  Padie 
Fr.  Francisco  da  Costa,  seu  Confessor  de  muitos  annos,  dizendo,  que 
em  lodos  eiles  lhe  não  achara  nunca  culpa  mortal,  e  algumas  vezes  nem 
venial;  e  lhe  parecia,  que  não  podia  haver  creatura  mais  miúda,  e  acau- 
telada em  sua  consciência,  nem  mais  temerosa  de  offendera  Deos.  Hou- 
ve também  (como  he  tradição)  pessoa  de  virtude,  que  dissera,  que  pas- 
sara esta  Madre  do  leito  ao  Ceo.  Não  faltoq  outra,  que  apontou  alguns 
prodígios,  que  se  seguirão  á  sua  morte,  mas  com  huma  noticia  tão  con- 
fusa, que  nos  não  dá  mais  lugar,  que  a  esta.  Faleceo  a  Madre  Sor  Maria 
em  ii  de  De;5embro  de  16^10,  contava  de  idade  setenta  e  trez. 
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capítulo  XX 


as  Madres,  Sor  Maria  de  Jesus,  e  ti^ez  irmnas  Sor  Brites  do  Sacramento, 
Sor  Anna  de  Jesus,  e  Sor  Catharina  do  Espirito  Santo^  do  mesmo  Mos^ 
te  ir  a  da  Annunciada. 


Níío  suspirava  menos  por  se  ver  no  ditoso  tálamo  do  Esposo  a  Ma- 
dre Sor  Maria  de  Jesus,  que  despois  da  Madre  Sor  Maria  das  Chagas, 
veio  l)iiscar  a  mesma  ventura  n'esta  Casa;  mas  parece,  que  quiz  o  Ceo, 
que  a  desejos  comprasse  o  lugar  nella,  porque  assim  se  ihe  retardou 
este  gosto,  que  o  veio  a  consegiuY  já  em  idade  crescida,  mas  com  tantos 
seguros  de  que  a  tinliao  violentado  os  embaraços,  que  entrando  na  Por- 
taria, levantou  os  olhos  a  hum  Christo  crucificado,  e  disse  com  voz  chea 
de  alvoroço,  que  lhe  não  caliia  no  peito:  «Graças  vos  dou,  Senhor,  quo 
já  me  vejo  no  que  tanto  desejava !»  Quem  assim  deu  a  entender,  que 
entrava  no  centro,  já  se  entende,  que  continuaria  com  gosto;  assim  fazia 
tudo  com  acerto,  servindo,  e  edificando  todo  o  Mosteiro.  Na  guarda  das 
Constituições  escrupulosa,  estreita,  e  miúda ;  não  só  nas  sogeições  de 
Noviça,  mas  despois  em  maiores  liberdades  de  professa.  Desejosa  de 
êusteníar,  e  recrear  a  miude  sua  alma  com  o  pasto  dos  Anjos  da  Eu- 
charistia,  sofria  contrariedades  das  Preladas,  e  de  algumas  Religiosas, 
que  atíribuião  a  hypocresia  aquellas  frequências;  não  era  sua  paciência 
inferior  áquelle  desejo,  accommodava-se  muitas  vezes  com  elle  embara- 
do,  por  evitar  reparos  no  Mosteiro. 

De  noite  se  desvelava  para  as  Matinas,  para  a  oração  nas  madruga* 
das,  inventando  desperladores  para  o  sono,  que  a  perseguia,  pelo  pouco 
tempo,  que  lhe  dava,  Mas  o  inimigo,  vendo  que  o  empregava  na  oração, 
não  havia  industria,  ou  artificio,  que  lhe  não  desmanchasse  para  a  deixar 
adoi"mecer,  o  que  elja  sentia,  vingando-se  d'elle  com  nomes  de  despre- 
zo, que  se  lhe  ouvião  repetir  muitas  vezes  na  cella,  como  se  o  seu  en- 
fado o  tivera  á  vista,  Ajuntava  a  este  desvelo  grandes,  e  continuas  pe-, 
nitencias  de  cilícios,  e  disciplinas,  que  o  demónio  lhe  não  podia  emba- 
raçar, vingando-se  em  a  perseguir.  Assim  a  divertia,  e  assustava,  appa- 
recendo-lhe  em  formas  horríveis,  o  que  lhe  succedeo  certa  noite,  estando 
no  Coro  em  Matinas,  porque  levantando  os  olhos  para  a  casa  do  Órgão, 
que  lhe  ficava  fronteira,  vio  na  porta  d'ella,  e  que  a  tomava  toda,  hum 
medonho  Dragão  com  representações  de  ira,  e  fereza,  os  olhos  duas  vivas 
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labaredas,  erguidas  no  ar  as  garras,  e  a  cauda  ondeada,  e  longa,  como 
que  se  queria  lançar  a  fazer  preza.  Entendeo  Sor  Maria  a  visagem  dia- 
bólica, e  sem  susto  poz  os  olhos  no  chão,  e  foi  rezando.  D"aqui  lhe  ficoa 
o  não  erguer  mais  olhos  em  estando  no  Coro. 

Chamava-a  a  contemplação  a  lugares  solitários,. razão  porque  estimou 
muito  o  ofíicio,  que  teve  de  Cerqueira.  Entrava  na  Cerca,  e  espalhava 
os  olhos  com  gosto  por  aquelle  Geo  descoberto,  e  dizia  com  singeleza, 
que  em  huma  occasião  vira  n'.elle  huma  claridade  mais  viva,  que  a  do 
Sol,  e  que  lhe  parecera,  que  rasgando- se,  mostrava  hum  abysmo  de  luz, 
que  lhe  ferio  nos  olhos.  Passava  outro  dia  por  huma  das  ruas  da  mesma 
Cerca,  e  suspendeo-se  ao  ver  huma  flor  tão  fermosa,  e  nunca  vista,  que 
convidada  da  novidade,  e  da  delicia,  quiz  lançar  mão  d"el!a,  mas  moríi- 
ficando-se,  passou  adiante,  e  ao  voltar  a  não  achou,  nem  sinal  de  que 
alli  estivera,  não  sendo  a  detença  muita,  e  estando  a  Cerca  fechada.  En- 
tendeo logo,  como  lhe  dava  o  Ceo  a  entender  quanto  valia  a  mortifica- 
ção, e  que  sem  duvida  para  merecer  com  ella,  lhe  pozera  aquella  flor  á 
vista. 

Pobre  voluntária  (porque  supposta  a  hcença  dos  Prelados,  podia  ter 
o  uso  da  muita  abundância,  que  havia  em  sua  casa)  se  lhe  via  no  habi- 
to, e  na  cella,  que  nunca  lhe  esquecera,  que  esta  era  sepultura,  e  aquella 
mortalha.  Singeleza  de  coração,  em  nada  achava  malícia,"  com  grande 
ternura  d"elle,  que  a  fazia  romper  em  lagrimas,  ouvia  falia r  na  Paixão 
de  Christo.  Com  a  mesma  assistia  ao  Menino  na  representação  do  Pre- 
sépio, fazendo-lhe  algumas  jaculatórias  tão  pias,  e  tão  bem  discursadas, 
que  bem  se  entendia,  que  a  sua  singeleza  era  dote  da  alma  sem  mistuia 
de  ignorância. 

Contava  perto  de  oitenta  annos  quando  hum  achaque  a  poz  ás  portas 
da  morte ;  pedia  os  Sacramentos  com  grande  resignação,  e  conformida- 
de, admiradas  as  Religiosas,  que  toda  a  sua  vida  a  virão  tremer  daqueKa 
liora,  e  com  igual  reparo  de  a  verem  sem  o  minimo  escrúpulo,  sendo 
estes  o  seu  continuo  tormento.  Na  noite  que  espirou,  assistião-lhe  já  as 
Religiosas  em  vigias,  e  contavão  duas  horas,  quando  ferio  a  poria  da 
cella  hum  grande  golpe,  como  de  tiro,  que  deixou  a  todas  com  sobj'e- 
salto,  e  medo,  menos  a  moribunda,  que  voltando  á  porta  o  rosto,  disse 
com  voz  de  motejo:  «Ha  cão  I  e  como  te  conheço!»  Entendendo  bem. 
que  era  o  demónio ;  nem  a  taes  horas,  a  tal  sitio,  e  com  tal  violência 
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podia  chegar  ou  Iro  braço.  Conheceo-se  melhor  o  tiro  ao  outro  dia, 
achando-se  huma  pequena  pelota  de  ferro  defronte  da  porta. 

Perguntou  logo  a  enferma  em  que  dia  estava,  e  respondendo-lhe,  que 
era  o  de  Santa  Calharina  de  Sena,  disse  com  alvoroçado  semblante:  «E 
como  entraremos  hoje  ambas  fermosas,  e  airosas  pelo  Ceo !  Ella  me  le- 
vará como  minha  madrinha.»  Era  Sor  .Maria  devotíssima  d'esta  Santa. 
Apressou-lhe  o  gosto  a  jornada,  e  espirou  com  lanio  socego,  como  se 
tivera  o  seguro  de  que  fazia  o  que  dissera.  Gontavão-se  30  de  Maio  de 
1G7G. 

Com  mais  antiguidade  no  dia  de  seu  falecimento  (que  he  a  que  se- 
guimos n"estes  escritos)  conhecemos  a  Madre  Sor  Catharma  do  Espirito 
Santo;  mas  precedeo  á  Madre  Sor  Maria  de  Jesus,  para  ficar  livre  o  lu- 
gar ás  trez  irmãas  dignas  d^elle.  Forão  ellas  Flamengas  de  nação,  toma- 
rão o  habito,  e  professarão  juntas,  forão  igualmente  reformadas,  e  aca- 
barão tão  santamente,  como  dirão  estas  memorias.  Foi  a  primeira  a  Ma- 
dre Sor  Catharina,  e  foi  esta  Madre  huma  estampa  viva  de  buma  verda- 
deira Religiosa.  Correrão  nella  parelhas  a  virtude,  e  a  capacidade,  con- 
seguindo o  saber  repartir  seu  espirito  nos  empregos  de  Martha,  e  Maria, 
parecendo  sempre,  que  em  cada  hum  delles  estava  toda.  Observantissi- 
ma  nas  Constituições,  adiantava-se  no  exercício,  e  estreiteza  de  mais 
jejuns,  continuas  disciplinas,  ásperos  cilícios.  Antes  parecia  morta,  que 
mortificada,  porque  o  habito  (que  nunca  vestio  novo)  era  mortalha,  es- 
treita, rota,  e  desvalida,  a  compostura  huma  imagem  da  modéstia ;  pa- 
recia, que  o  Escapulário  antes  lhe  prendia  as  mãos,  que  lh'as  dissimu- 
lava ;  os  olhos  tão  recolhidos  em  si  mesmos,  que  só  a  anciã  da  morte, 
que  lh'os  abrio,  acabou  de  dar  a  ccftihecer  a  cor,  que  tiverão.  Testemu- 
nha-o  quem  a  vio,  e  tratou.  Silencio  continuo,  mais  estreito  em  toda  a 
Semana  Santa,  em  que  se  lhe  não  ouvia  palavra. 

A  caridade  para  assistir  ás  doentes,  lhe  tirava  o  sono;  para  acodír 
aos  pobres,  o  sustento.  O  maior  aceio  do  culto  Divino  a  fazia  trabalhar 
engenhosa,  empregando  n'elle  toda  a  grangearia ;  luzia  ella  nos  Altares 
da  Igreja,  e  nas  alfayas  da  Sacristia.  Estes  erão  os  empregos  do  tempo, 
que  lhe  sobejava  do  Coro,  em  ,que  não  faltava  dia,  e  noite,  por  mais 
que  a  dispensasse  o  embaraço  de  qualquer  oíTicio.  A  noite,  e  dia  da 
Encarnação  passava  n  elle  orando,  e. prostrada  em  se  vendo  sem  com- 
panhia. Tal  a  devoção,  que  tinha  com  este  soberano  mysterio  I  Era  igual 
a  do  Nascimento,  e  Resurreição.  Não  se  celebrava  até  aquelle  tempo. o 
voL.  v  ia 
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tniinfo  (1'ella  n'esta  Casa  com  solemnidarle  publica;  inventou-a  eíín  (al- 
cançada licença  dos  Prelados)  com  Sermão,  e  Procissão  festiva;  dispên- 
dio, que  fez  toda  sua  vida,  e  ficou  a  suas  irmâas  em  herança.  Dura  até 
hoje  na  devoção  de  alguma  Relií?iosa. 

Abrazava-se  em  zelo  (h  honra  de  Deos,  e  obsen\incia  regular,  re- 
prehendendo  com  inteireza  qualquer  quebra  d'eKa,  mas  com  huma  tal 
doçura  nas  palavras,  que  bastavão  a  reformar,  e  compungir.  Faleceo  do 
achaque  rigoroso,  conquistando  a  coroa  do  sofrimento,  porque  até  os 
gemidos,  que  sahião  natural  desafogo,  erão  protestos  da  conformidade 
de  seu  espirito.  Na  ultima  respiração  d'elle  abrindo  os  olhos,  e  perce- 
bendo-se-lhe  bum  surrizo  nos  beiços,  disse,  apontando  para  parle  de- 
terminada da  cella:  «Affastem-se,  não  vem?»  Suspendeo-se  logo,  e  es- 
l^irou  com  socego,  entendendo  as  Religiosas  piedosamente,  que  seria  a 
ííainba  dos  Anjos,  de  que  Sor  Catharina  era  singular  devota  na  repeti- 
ção de  seu  Rosário,  contemplação  de  seus  mysterios ;  exercício,  a  que 
se  não  seguem  menos  lucros. 

Trabalharão  por  conseguir  os  mesmos,  que  a  boa  irmãa,  as  outras 
duas,  a  Madre  Sor  Anna  de  Jesus,  e  a  Madre  Sor  Brites  do  Sacramen- 
to. No  rigor,  e  austeridade  de  vida  seguio  a  Madre  Sor  Anna  a  Madre 
Sor  Catharina,  porque  achando-se  com  muitas  forças,  carregava  a  mão 
nas  penitencias.  Ardia  em  zelo  da  reforma,  e  reprehendia  com  tanta  as- 
pereza, que  muitas  vezes  entrada  de  escrupoío,  se  prostrava,  e  pedia 
perdão  a  quem  tinha  reprehendido.  Era  inseparável  companheira  de  sua 
irmãa  Sor  Catharina  nas  assistências  do  Coro,  desvelo  da  orarão,  exer-  j 
cicios  devotos,  e  quotidianos.  Ficou  por  sua  morte  com  o  cuidado,  e 
dispêndio  para  o  triunfo  da  Resuri*eição,  e  parece,  que  se  pagou  o  Se 
nhor  d'este  cuidado,  porque  em  hum  dia  de  Paschoa  passou  desta  vida 
com  o  ditoso  reparo  de  se  lhe  contar  o  dia  de  morrer  no  de  resuscitar. 

Pagou  ultima  das  trez  irmãas  este  tributo,  a  Madre  Sor  Brilos  do 
Sacramento,  a  que  os  achaques  prenderão  despois  de  alguns  annos  os 
passos,  para  não  acompanhar  as  duas  irmãas  na  aspereza  da  observân- 
cia; mas  igual  no  espirito,  parece,  que  se  adiantava  a  todas  na  contem- 
plação. O  Coro  era  o  seu  centro,  as  lagrimas  as  vozes,  com  que  n^elle 
fatiava  a  Deos.  Enternecia-se  cá  vista  das  Imagens,  escutando  a  Paixão  do 
Senhor,  e  vendo  a  representação  do  seu  Nascimento,  e  ouvindo  as  Len- 
das dos  Santos,  de  que  tirava  documentos.  Tudo  o  que  tocava  a  Deos, 
fazia  facilmente  grande  impressão  na  sinceridade,  na  pureza,  na  ternura 
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de  sna  consciência.  Obediente,  e  humilde,  entendia,  que  a  todas  devia 
sogeição;  prodigio  desempenhado  só  de  hum  espirito  despido,  e  descar- 
nado de  todas  as  paixões  de  terreno.  Querião  ou  importunal-a,  ou  ou- 
vil-a  as  Noviças,  e  emendavão-na  em  algumas  cousas,  sahindo  as  mais 
prudentes  compungidas,  e  todas  doutrinadas  de  verem  sua  sogeição,  o 
escutarem  suas  repostas. 

Devotissima  do  Bautista,  (foi  empenho  de  todas  trez)  lhe  lavrou  hu- 
ma  Capella,  e  compoz  com  bom  ornato,  festejando  n'ella  com  grandeza, 
e  alvoroço  o  dia  de  seu  nascimento.  Carregada  de  annos,  e  recebidos 
com  doçura  de  espirito  os  Sacramentos,  faleceo  em  huma  madrugada  do 
dia  dos  Santos  da  Ordem,  em  9  de  Novembro  de  ÍG78.  Poz-se  logo, 
como  he  costume,  o  corpo  no  Coro,  e  anticipou-se-lhe  ás  exéquias  a  ce- 
lebridade do  dia,  como  em  mysterioso  annuncio  das  em  que  assistiria 
sua  alma;  conjectura  piedosa,  e  favorecida  do  testemunho  de  seus  Con- 
fessores, que  lhe  não  acharão  nunca  culpa  mortal. 

CAPITULO  XXI 

Das  Mnilres  Sor  Elena  da  Cruz,  Sor  Maria  da  Vera  Cruz,  Sor  Cathnrina 
da  Cruz,  Sor  Margarida  de  S.  Miguel  e  outras  Madres  de  reputação  e 
i\ome;  e  de  duas  irmãas  Conversas  do  mesmo  Mosteiro  da  Ànnunciada. 

rião  deixemos  sem  reparo  a  repetição  de  appellidos  do  soberano 
sinal  da  Cruz,  que  lemos  no  titulo  d'esle  Capitulo  de  Religiosas,  quo 
ílorecerão  juntas,  tomando  por  brazão  e  credito  o  mesmo,  que  lhe  ha- 
via de  servir  de  martyrio,  para  que  se  não  entendesse,  que  o  ser  cruz 
o  estado  que  abraçavão,  as  atemorizava,  antes  servindo  de  lhe  auctori- 
zar  o  nome,  as  incitava  para  a  obrigação  da  vida.  Seja  a  primeira  das 

-que  ílzerão  tão  singular  escolha,  a  Madre  Sor  Elena  da  Cruz,  aparen- 
tada na  Casa  dos  Condes  da  Ericeira,  e  criada  na  sua  com  tão  bons  en- 
saios para  a  vida,  que  começou  n'esta  Clausura,  como  se  tivera  frequen- 
tado as  covas  da  Thebaida;  assim  era  a  sua  cella  o  cárcere  voluntário, 
a  que  a  sentenceava  huma  nativa  aspereza  comsigo  mesma.  Mas  se  o 
seu  habito  no  exterior  não  desdizia  de  mortalha,  como  lhe  não  serviria 

'  de  sepultura?  Andava  descalça,  e  ainda  que  os  chapins  lhe  livravão  os 
pés  do  chão,  em  estando  d'onde  se  lhe  não  podessem  ver,  os  punha 

|*elle,  não  sendo  menos  martyrio  o  trazel-os  á  inclemência  do  tempo. 
■ 
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Dava  pouco  ao  descanço,  sobre  huma  taboa  e  duas  mantas,  que  llie 
servião  de  leito.  O  mais  da  noite  passava  orando  antes,  como  despois 
de  Matinas  a  que  assistia  continua,  desvelada  e  gostosa.  Achavão-n"a 
assim  os  exercicios  penitentes.  Muitos  jejuns  a  pão  e  agua,  disciplinas 
continuadas,  ciiicios  rigorosos  e  mortificação  em  todos  os  sentidos:  mas- 
a  maior  o  não  ser  possível  á  sua  industria  e  cauteíía  esconder  aos  ollioi^ 
de  toda  a  Casa  estes  empregos  da  sua  vida.  D'aqui  lhe  nasceo  a  maior 
desconsolação  e  martvrio  d'ella,  desejando  mudar-se  â  Recofeta  do  Sa- 
cramento, não  só  porque  n'ella  considerava  as  austeridades  sem  dispen- 
sação  alguma,  mas  porque  alli  podia  usar  d"ellas  sem  parecer,  que  se 
singularizava.  Com  este  desejo  encaminhado  a  mais  perfeição  de  vida, 
a  acabou  com  todos  os  Sacramentos,  e  passaria  a  melhorar  d'ellíí,  pagan- 
do-lhe  Deos  a  resolução  e  anciã  de  aspirar  â  mais  perfeita. 

Parece  que  o  foi  a  juizo  humano  a  da  Madre  Sor  Maria  da  Vera  Cruz,, 
que  jú  em  idade  mais  crescida  a  veio  sepultar  n'esta  Casa.  Poz  diante  o- 
exemplo  das  que  achou  mais  reformadas  n'ella,  e  sem  admittir  dispen- 
sação  alguma,  nem  rigorosos  achaques  a  fazião  afrouxar  na  observân- 
cia. Mas  em  huma  circunstancia  se  exercitou,  e  se  deu  a  conhecer  sua 
vida.  Era  Sor  Maria  Religiosa  de  muita  capacidade  e  préstimo,  mas  em 
tudo  o  que  fazia  tinha  tão  pouca  fortuna,  e  tal  desagrado^  ao  humano, 
que  já  era  apodo  a  sua  desgraça,  para  qualquer  cousa  mal  succedèJa. 
Assim  se  esquivavão  com  ella  e  a  motejavão  até  as  humildes  da  Casa. 
Mas  nem  bastava  isto  para  exasperar  sua  paciência,  menos  sua  obediên- 
cia, pondo-a  as  Preladas  em  officios,  que  jã  paredão  estranhos  nos  seus 
annos.  Em  todos  os  que  viveo,  grangeou,  para  empregar  em  maior  ve- 
neração e  augmento  do  cuUo  Divino,  devendo-se  o  maior  oníato  da 
Igreja  ao  seu  desvelo  e  dispêndio. 

Tinha  tença  larga,  e  era  bem  assistida  de  parentes,  mas  em  sua  mão 
não  tinha  nada;  do  deposito  passava  tudo  para  os  empregos,  que  temos 
dito,  sem  que  se  visse  na  sua  cella  mais,  que  o-  retrato  da  mais  extre- 
ma pobreza.  Entrada  em  annos,  e  prostrada  de  huma  doença  rigorosa^ 
ouvio  o  desengano  de  que  morria  com  grande  conformidade,,  igual  o 
aparelho  e  devoção  com  que  recebeo  os  Sacramentos.  Duron  despois  al- 
guns dias,  e  tornando  em  hum  d'cHes  de  hum  parocísmo  em  que  a  ro- 
deou a  Communidade,  abrio  os  olhos  e  disse:  «Ainda  não  he  tempo,, 
porque  eu  não  heide  morrer  se  não  ás  Ave  Marias».  Pareceo  tresvalio, 
porque  ella  vivia  e  ellas  havião  de  dar-se  logo.  Mas  foi  cousa  digna  de 
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reparo,  que  divertidas  as  Religiosas  com  aquella  assistência,  esqiieceo 
a  todas  o  darem-se  as  Ave  Marias  ás  suas  horas,  e  despois  das  oito  da 
noite  se  forão  dar,  e  então  espirou  Sor  Maria,  cumprindo-se  o  que  dis- 
sera. 

Mais  que  a  Madre  Sor  Maria,  com  que  agora  acabamos,  madrugou 
í\  Madre  Sor  Catharina  da  Cruz,  para  buscar  esla  Clausura,  porque  de 
mais  tenros  annos  começou  a  viver  n^ella  e  com  tanto  despego  de  tudo 
o  que  he  .Mundo,  e  commercio  humano,  que  o  mesmo  foi  professar, 
que  excluir-se  de  todo,  sem  ter  outro  mais  que  o  Divinp.  Conselho  fora 
este  de  suas  tias,  (grandes  mestras  de  espirito)  aquellas  três  irmãs,  de 
que  já  falíamos  no  Capitulo  passado.  Assim  era  a  sua  vida  no  Coro.  Pe- 
las quatro  da  madrugada  hia  para  elle,  d'alli  ás  funcçôes  precisas  da 
Communidade,  voltando  o  não  deixava  se  não  ás  dez  da  noite.  Tão  puro 
e  tão  cândido  era  seu  coração,  que  a  não  estranharião  no  seu  numero 
os  Anjos,  gastando  a  vida  em  louvores  Divinos.  Teve  dom  de  lagrimas, 
linguas  com  que  respondia  ao  ouvir  fallar  nos  benefícios  de  Deos,  espe- 
cialmente no  de  padecer  para  nos  remir. 

Pobre,  mortificada  e  penitente,  foi  austera  no  jejum:  só  numa  vez 
no  dia  tomava  o  sustento,  sem  admittir  nunca  cousa  que  parecesse  re- 
gallo.  Devotíssima  da  Senhora,  e  de  Nosso  Patriarcha,  a  nenhum  des- 
mereceo  o  nome  de  filha;  assim  conservou  a  pureza  de  sua  consciência. 
Viveo  largos  annos  n'este  estylo  de  vida,  e  chegou  a  ver  a  morte  afouta 
e  desembaraçada.  Pedio  os  Sacramentos  entre  ardentes  suspiros  de  ver 
a  Deos,  e  pedindo  ás  Pieligiosas,  que  consolassem  suas  anciãs,  fallando- 
Ihe  em  cousas  do  Ceo.  Antes  de  espirar  disse  com  segurança  acompa- 
nhada de  hum  reverente  alvoroço,  que  a  vinhão  buscar  os  Patriarchas, 
os  Martyres  e  as  Virgens;  e  logo  fatiando  com  Deos,  repetia  muitas  ve- 
zes: «Senhor  Senhor,  lo  dicho  dicho)^.  Conjecturou-se,  que  com  o  Se- 
nhor fizera  algum  venturoso  contrato  em  vida  e  lh'o  lembrava  n'aquella 
hora.  Propunhão-lhe  as  Religiosas  algumas  siipplicas,  para  que  as  fizesse 
por  ellas  a  Deos,  vendo-se  em  sua  presença;  e  ella  respondia  que  sim, 
com  agrado  e  segurança.  Com  toda  nos  merecimentos  de  Christo,  pas- 
sou d'esta  vida  deixando  piedosas  conjecturas  de  conseguir  a  que  es- 
perava. 

Trabalhou  por  merec^l-a  a  Madre  Sor  Margarida  de  S.  Miguel,  que 
discípula  das  grandes  mestras  que  achou  n'esta  Casa,  começou  a  pizar 
o  estreito  e  trabalhoso  caminho  da  observância,  com  tantos  lucros  de 
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sua  alma,  como  colhia  nos  suaves  frutos  de  piedosas  lagrimas  com  qv(e 
acompanhava  sua  oração.  Assim  adianta  Deos  os  prémios  a  pequenos 
serviços,  como  melhor  conhecem  os  mimosos  de  seus  Divinos  regalos, 
porque  até  nas  lagrimas  sabem  descobril-os,  melliorando-se  ainda  no 
que  cantava,  e  prome^tia  o  Profeta  aos  que  caminhando  pelos  desertos 
da  penitencia,  semeavíío  boas  obras  (1);  cuUivando-as  com  lagrimas,  para 
despois  virem  alegres  a  colher  os  fructos  d'ellas.  iMas  este  he  o  discurso 
dos  homens  que  vem  como  primeiro  se  lança  a  semente  á  terra,  des- 
pois se  rega  pâ'a  fructificar,  e  despois  chega  o  tempo  da  colheita  e  da 
alegria.  Porém  nao  he  assim  na  disposição  do  Ceo  com  os  seus  semea- 
dores, porque  ainda  que  no  ultimo  da  vida  se  colha  o  fruto  da  eterna,  já 
ao  regar  no  valle  de  lagrimas  a  sementeira,  se  tem  anticipado  a  doçura 
nos  frutos  da  esperança.  Por  isso  os  que  chorão  lagrimas  penitentes  na 
mesma  dor  percebem  suavidades.  Assim  vão  regando,  e  já  parece  que 
vão,  colhendo. 

Assim  o  experimentava  Sor  Margarida  em  tudo  o  que  lhe  podia  ser- 
vir de  mortificação,  porque  esse  era  o  caminho  do  merecimento.  D"aqui 
lhe  nascia  a  inteireza  com  que  observava  as  suas  leis,  ainda  que  car- 
regada de  achaques,  porque  levantava  os  olhos  a  maiores  interesses.  Foi 
n'ella  rara  a  cautella  de  fallar,  temendo  oíTender  até  com  huma  palavra, 
como  se  pedira  a  Deos  com  o  Profeta,  que  lhe  puzesse  huma  guarda 
na  boca  (2).  Assim  era  o  silencio  a  sua  mais  aconselhada  reposta.  Erão  já 
muitos  os  achaques  e  os  annos,  tinhão-n'a  preza  e  entrevada  huns, 
e  outros;  entendeo  que  se  chegava  sua  morte,  e  principiou  a  devoção 
que  Nosso  Patriarcha  ensinara  a  huma  sua  devota,  para  que  a  tivesse 
boa.  Rezava  (despois  do  Rosário  quotidiano)  hum  Terço,  contemplando 
a  cada  década  o  mysterio  que  lhe  pertencia;  era  esta  devoção  exercício 
de  hum  anno;  chegou  a  Madre  Sor  Margarida  ao  fim  d'elle  e  disse:  «Ora 
já  conclui  com  a  devoção :  se  Deos  he  servido,  venha  embora  a  morte. 
Deu-lhe  logo  o  mal  que  a  trouxe  estando  já  sacramentada,  e  conforme 
com  o  que  Deos  dispunha,  como  era  devotíssima  da  Senhora  do  Rosá- 
rio, lh'a  trouxerão  em  hum  Sabbado  para  a  cella  as  Religiosas,  cantan- 
do-lhe  a  Salve  e  Hymnos,  de  que  mostrou  grande  consolação  em  sua 
alma.  Mas  acabada  esta  musica,  começou  a  soar  pelo  Mosteiro  outra 
mais  suave  e  peregrina.  Correrão  humas  Religiosas  ao  Coro,  vinhão  ou- 

/1)  Euntes  ibant,  et  flcbaiil  miltentes  soinina  sua,  wnjcntes  aiitem  vonient  cura  exuUatione; 
portaiues  uianipulos  suos.         (âj  Toue  Domine  custuiiiain  uri  lueo.  Ps.  140. 
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trns  á  CO! la  da  m'.^ribundai  alli  se  percebia  com  mais  clareza,  mas  em 
íienhuma  parle  quem  a  entoava;  ao  compasso  d'ella  passou  Sor  Marga- 
rida  [)Iacida;íie!ite  d  esta  vida,  íicaiido  com  os  membros  tão  ti-alavcis  -o 
liiinra  composição  e  íermosura  no  semblaute,  como  se  descoiiliecera  os 
eix eitos  da  morte. 

l)erã.)-se  sempre  bem  as  mãos  n'esta  Gasa  a  virtude  e  a  nobreza, 
tíue  nas  iilii.js  de  S.  Domingos  parece  herança,  porque  n"cile  se  achai'ão 
€oin  igualdade  huma  e  outra.  Nem  pareça  imprópria  advertência  da 
pobreza  nas  meuiorias  de  humas  mulheres  amortaliiadas,  retiradas  o 
esquecidas  até  djs  eccos  da  soberania  e  da  vangloria,  porque  conhe- 
cendi)-se  o  muito  que  pizarão  n'ella,  venha  a  entender-b^e  meihor  o  quanto 
:>e  abaterão  fogindo-a.  Convida-me  a  esta  reflexão  o  haver  de  apoiílar  as 
graiides  mestras  de  espirito,  que  teve  este  Mosteiro  n^este  nosso  visi- 
fiho  secrdo.  Forão  ellas  a  Madre  Dona  Margarida  de  Vi  Hiena,  da  Gasa 
lios  Gondes  de  Unhão;  a  Madre  Dona  Guiomar  Henriques  de  Menezes, 
da  Gasa  dos  Gondes  da  Ericeira;  a  Madre  Dona  Isabel  de  Vilhena»  da 
Casa  dos  Gondes  de  Miranda;  a  Madre  Dona  Maria  de  Menezes,  da  Casa 
dos  Saldanhas;  a  Madre  Dona  Maria  de  Albuquerque  da  mesma  Gasa  ; 
forão  estas  Uehgiosas  muitas  vezes  Preladas,  iugai'  (jue  encheo  a  sua 
iiuihoridade  e  desempenhou  a  sua  virtude.  Zeladoras  da  observância  e 
da  reforma,  as  fazião  correr  sem  quebra,  sem  mais  que  o  exemplo  e 
muda  reprehensão  de  sua  vida.  Carregadas  de  annos  e  agrilhoailas  de 
achaques,  não  aírouxavão  na  guarda  das  Constituições  e  continuação  das 
Communidades,  cahindo  muitas  vezes  desmaiadas  no  Goro,  que  conti- 
rmavão  já  sem  alento. 

Na  caridade  avultou  mais  a  Madre  Sor  Margarida  de  Viiiiena;  des- 
pois  de  Prelada  a  vião  no  officio  de  Porteira,  desvelada  não  só  em  re- 
mediar pobres,  mas  em  curar  feridos  e  doentes.  Seguio-a  no  coração 
compassivo  a  Madre  Dona  Maria  de  Menezes.  Tinhão  nella  mãi  todas  as 
Ueligiosas,  experimentavão-n  o  melhor  as  necessitadas.  Mas  o  que  a  fazia 
singular  entre  todas,  era  hum  génio  singelo  (sendo  dotada  de  hum  en- 
tendimento agudo).  De  nada  presumia  mal,  e  dava  a  razão  dizendo 
com  graça  e  agudeza:  «Que  todas  as  cousas  tinhão  dous  caminhos,  hum 
mão,  outro  bom;  e  se  assim  era,  seria  ruindade  sua  escolher  o  peior.» 
Assim  trazia  meditada  sua  morte,  que  por  sua  mão  aparelhou  a  sua 
mortalha,  advertindo  a  humas  sobrinhas  suas  o  lugar  em  que  a  punha, 
porque  não  tivessem  o  trabalho  de  lhe  fazer  outra.  Obrigava-a  sua  hu- 
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mildade  grande  a  acodir  a  qualquer  falta  em  que  caliia  alguma  Religiosa, 
especialmente  Conversa,  com  que  a  cada  passo  a  viâo,  carregada  de 
annos,  servindo  no  Coro,  no  Refeitório,  e  em  tudo  de  trabalho  (]ue  se 
offerecia  no  Mosteiro.  Na  Madre  Dona  Angela  de  Alhuquorquo  luzio  com 
ventagens  o  fogo  do  amor  Diviíio,  e  entranhavel  compaixão  dos  tormen- 
tos de  nosso  Redemptor.  Nada  lhe  pedirão  pelas  Chagas  de  Cljristo,que 
em  veneração  sua  não  fizesse,  por  mais  difficil  que  fosse.  Assim  vive- 
rão estas  Religiosas  para  exemplo,  falecendo  com  demonstrações  do 
que  com  elle  tinhão  merecido.  Servirão  de  grande  reputação  a  esta 
Casa,  e  são,  e  serão  perpetua  saudade  d'ella. 

Mas  sirva-lhe  de  coroa,  como  também  a  este  Capitulo,  a  memoria 
de  duas  Religiosas  Conversas,  tão  iguaes  na  observância,  e  eslylo  peni- 
tente de  vida,  que  em  huma  podia  ficar  tresladada  a  outra,  por  não  ser^r 
vir  a  repetição  mais  que  de  malquistar  a  esciitura,  receio  com  que  mui- 
tas vezes  recorremos  ao  estylo  conciso,  entendendo,  que  os  pleonasmos 
mais  são  para  os  Rhetoricos,  que  para  os  Historiadores.  Forão  estas 
duas  Religiosas  Sor  Theresa  do  Sacramento,  e  Sor  Paula  da  Columna. 
Em  ambas  se  vio  a  observância  das  Constituições  á  risca,  no  sustento  de 
peixe,  na  lãa  junto  à  carne.  Nos  jejuns  accrescentava  Sor  Theresa  mui- 
tos de  devoção,  e  entre  elles  a  Novena  do  Nosso  Patriarcba,  e  meia  Qua- 
i'esma  a  pão,  e  agua.  Seu  sustento  quotidiano  era  (e  dos  mais  ténues) 
de  sobejos,  que  se  ajimtavão  para  os  pobres.  A  cama  de  huma,  e  oufra 
huma  taboa,  e  hum  cepo  por  cabeceira;  n'ella  tomava  Sor  Paula  poucas 
lioras  de  descanço;  ás  duas  se  hia  pôr  em  oração  no  Coro,  Sor  Theresa 
â  huma,  ficando  no  mesmo  exercício  até  Prima.  Em  ambas  erão  contínuos 
os  cilicios,  as  disciplinas  amiudadas,  e  rigorosas;  accrescentava  Sor  The- 
resa huma  Cruz  de  bicos  sobre  o  peito. 

Humildes,  e  oljedientes,  promptas  nas  suas  obrigações,  desveladas 
€om  as  enfermas,  erão  toda  a  estimação  das  Religiosas.  Cahio  Sor  The- 
resa de  huma  febre  aguda,  que  lhe  ameaçou  a  vida,  achando-a  tão  des- 
embaraçada do  amor  d'ella,  que  dava  a  Deos  graças,  porque  assim  o  dis- 
punha. Recebidos  os  Sacramentos,  esperava  o  ultimo  instante,  quando 
parece,  que  o  demónio  lhe  offereceo,  e  propoz  alguma  culpa  antiga;  in- 
ferio-se  assim  da  reposta,  porque  se  lhe  ouvio  dizer  com  esperteza:  «As- 
í^im  he;  mas  jà  o  tenho  confessado. »  Pedio,  que  lhe  lessem  huma  oração 
de  S.  Gregório  Papa,  de  que  era  devotíssima,  e  ouvindo-a  com  demons- 
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Irnçoos  de  compiinçíío,  e  suavidade  de  espirito,  passou  d"esta  vida  com 
admirável  socego. 

Não  o  achava  n'elia  Sor  Paula,  assim  vendo-se  carregada  de  annos, 
snspii'ava  passar  á  verdadeira,  a  adorar  o  Senhor,  de  quem  a  esperava. 
Entre  estas  anciãs  a  vião  muitas  vezes  banhada  em  lagrimas  saudosas. 
Assim  chegou  a  confessar  a  huma  companheira  de  confiança,  acliando-se 
prostrada  de  huma  mortal  doença,  que  o  que  mais  a  affligia,  não  erão 
as  dores,  senão  aquellas  saudades;  como  se  sentira  com  David  os  vaga- 
res do  tempo,  que  sendo  breve  para  a  vida,  era  prolongado  para  o  des- 
terro (1).  Obrigou-se  o  Ceo  d^aquelle  desejo,  e  apressou-lhe  a  morte,  e 
el!a,  como  se  tivera  conhecimento  da  ultima  hora,  pedia  ás  Religiosas,  que 
se  não  desvelassem  com  a  sua  assistência,  que  ella  as  chamaria.  Cha- 
niou-as  depois,  e  sabendo,  que  horas  erão,  pedio  a  vela,  e  a  Imagem  de 
lium  Crucifixo,  e  em  anciosos  coHoquios,  em  que  já  cançada  a  voz,  fal- 
lavão  só  os  latidos  do  coração,  lhe  entregou  o  espirito  em  hum  estreito 
€  venturoso  abi'aço, 

CAPITULO  XXII 

De  Sor  lsahi'1  dos  Anjos^  e  Sor  Faustina  das  Chagas^ 
Conversas  da  mesma  Casa  da  Annunciada. 

Bem  afortunada  Casa,  adonde  as  Religiosas  Conversas  desempenhão 
este  nome  com  a  vida,  sendo  tal  sua  conversão,  que  com  ella  não  só  ser- 
vem a  todas  de  exem[)lo,  mas  á  mesma  Casa  de  credito.  D'este  numero 
foi  Sor  Isabel  dos  Anjos,  que  lembrada  não  menos  do  nome  de  Isabe', 
se  consagrou  ao  grande  Bautista,  desde  que  entrou  n'esta  Casa,  como 
quem  o  buscava  para  exemplar  da  pureza,  e  penitencia.  Vio-se  o  que  lhe 
importou  a  devoção  na  reforma  de  sua  vida.  Regulada  esta  pelas  leis  da 
Religião,  ainda  se  adiantava  a  maior  aspereza.  Vestia  lãa  junto  á  carne; 
não  a  admittio  por  sustento  em  toda  sua  vida.  Peixe  raras  vezes;  her- 
vas,  legumes,  ou  cousa  ténue  era  o  seu  prato,  assim  o  seu  jejum  estrei- 
to. Oração  muito  amiudada,  sempre  prostrada  por  terra  No  trato  exte- 
rior de  sua  pessoa,  e  no  de  sua  cella,  pobríssima,  e  reformada.  O  habi- 
to, mortalha  gastada,  e  velha.  Na  cella  huma  Cruz  de  pinho,  e  hum  ban- 
co. A  cama  huma  taboa  por  colchão,  huma  trave  por  cabeceira,  e  a  cu- 
berta  de  huma  manta.  Não  lhe  valião  os  privilégios  de  achacada,  para 

(Ij  lleu  mihi  quia  iiicolatus  meus  piolongatus  est.  Ts.  110. 
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afrouxar  nos  exercidos  da  penitencia.  Com  elies  se  dispunha  para  cbô- 
gar  á  Mesa  dos  Anjos.  Via-se-llie  o  fervor  com  que  se  aparelhava:  e  chi'- 
gava  a  elia  com  a  compunção  com  que  d"elia  sahia.  Kem  alcançava,  que 
toda  a  riqueza  de  huma  alma  estava  n"a(iuefle  penhor  da  gloria.  Parece, 
que  lhe  accendeo  esta  devoção  Imm  caso,  em  que  se  enlende  lha  fomen- 
tava o  Ceo. 

Grangeava  Sor  Isahel  por  sua  industria  com  qne  festejar  as  imagens, 
de  que  era  devota,  como  lhe  succedia  com  o  seu  Bautista,  a  que  todos 
os  annos  fazia  a  festa.  Achava-se  huma  vez  com  algum  dinheiro,  e  com 
o  cuidado  de  saber  empregal-o.  Recorria  nas  perplexidades,  ou  aj)erlos 
em  que  se  via  a  huma  Senhora,  a  que  servia,  com  singular  affecto.  Vai- 
se  ao  seu  Altar,  prostra-se  diante  da  imagem  sagi'ada,  e  adormece,  pro- 
pondo, 6  repetindo  a  sua  duvida.  Eis-que  ouve  em  sonhos  huma  voz, 
que  lhe  dizia:  (^Meu  filho  espera  a  sua  festa,  e  tu  não  lhe  dás  esmola, 
para  que  se  lhe  faça?»  Andava  n*este  tempo  aíllicta  a  Prioreza,  p;)rque 
se  achava  perto  da  celebridade  do  Corpo  de  Deos,  e  via-se  sem  Juiz, 
nem  posses  para  lh'a  fazer.  Acorda  Sor  Isabel  alvoroçada,  leva  o  diniiei- 
ro  á  Prioreza,  que  foi  tanto,  que  bastou  para  o  gasto,  íioaudo  Soi*  Isa- 
bel lembrada,  e  agradecida  de  que  o  Senhor  a  fizesse  sua  depositaria. 
Correo  por  sua  conta  d"alli  em  diante  o  gasto  das  líoslias,  que  muitos 
tempos  fez  por  suas  mãos,  edificando-se  quem  alguma  vez  a  vio  ir  para 
esta  occupação.  ' 

Ilião  pelas  Ires  horas  de  madrugada,  ella,  e  outra  companheira  (era 
esta  Sor  Faustina,  de  que  também  temos  assumpto  para  esta  esciilura) 
ambas  descalças  com  a  decência,  e  aceio  possiveh  e  convidando  alguma 
Religiosa  do  Coro,  que  conhecião  mais  devota  deste  mysterio  enlravâo 
em  Casa  deputada  para  este  suave  tr-abalho,  e  começavão  a  fazer  as  Hós- 
tias, ou  obreas,  estando  sempre  de  joelhos,  e  esculando  os  llymnos  do 
Sacramento,  que  entoava  a  Religiosa,  que  fazia  companhia.  Na  verdade 
grande,  ainda  que  muda,  rcprehensão  para  envergonhar,  e  confundir  o 
pouco  respeito,  e  decência  com  que  se  tratão,  e  apurão  as  alfaias,  que 
em  algumas  Casas  de  Deos  tem  serventia  para  aqueíla  Mesa  innnacúla- 
da,  como  também  a  pouca  attenção,  e  reverencia  com  que  alguns  por 
esses  Templos  a  vem  posta,  e  já  que  se  não  aprovei lem  d"ella,  nem  se  ' 
quer  se  suspendem  para  adoral-a! 

Attendia  a  Prelada  ás  poucas  forças  de  Sor  Isabel,  e  assim  a  occu- 
pava  em  trabalho  mais  ligeiro.  Tinha  agora  a  seu  cargo  a  limpeza  do 
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Claustro,  e  cultura  do  jardim.  Deteve-se  huma  tarde  na  cella,  (antes  de 
descer  a  ella)  com  a  quotidiana  lição  de  livros  devotos,  e  foi  o  d"aquel- 
le  dia  o  da  vida  de  Santa  Catharina  de  Sena,  de  que  era  devota;  chega- 
ra a  ler  aquelle  favor  grande,  que  o  Senhor  fizera  a  sua  Esposa,  dando- 
Ihe  hum  precioso  anel  para  prenda,  segurança,  e  laço  d'aquelle  sobera- 
no desposorio.  Com  esta  representação  viva  em  sua  alma,  se  inflammou 
Sor  Isabel  em  buns  vehementes  desejos  de  ser  digna  de  similhante  pren- 
da, mas  confundindo-se  com  reconhecer  em  si  todas  as  improporções 
para  ella.  Com  este  desejo,  e  desengano  desceo  ao  jardim,  e  começan- 
do a  mover  a  terra  com  hum  sachinbo,  eis-que  entre  ella  divisa  hum  anel 
ao  parecer  de  tambaca.  Lança  mão  d'elle  assustada,  e  confusa,  (pelo  que 
n'aquclle  instante  imaginava,  e  lhe  succedia)  e  vê,  que  se  fechava  o  cir- 
culo do  anel  com  duas  mãos  enlaçadas.  Guardou-o  como  mysterioso, 
mas  duvidando  do  que  lhe  dava  a  entender  o  successo.  Isto  foi  o  que 
se  alcançou  d'elle;  saberia  mais  circunstancias  o  Mestre  Inquisidor  P>ei 
Pedro  de  Magalhães,  que  como  seu  Confessor,  tinha  toda  a  noticia  de 
sua  consciência,  e  ficou  em  sua  mão  o  anel,  porque  na  occasião,  em  que 
entrou  n*esta  Casa  a  dar-lhe  o  Viatico,  lh"o  tirou  do  dedo.  Não  deixava 
de  conhecer  a  preciosidade  da  pessa  quem  se  contentava  com  elia  por 
herança. 

Pagava  o  Ceo  a  Sor  Isabel  estes,  e  outros  santos  desejos  (que  valião 
muito  para  elle  acompanhados,  e  favorecidos  do  penitente,  e  do  puro  de 
sua  vida,  e  sua  consciência)  com  o  favor  de  algumas  visões,  em  que  só 
foi  testemunha  a  sinceridade,  e  singeleza  com  que  ella  as  repetia,  e  a 
grande  opinião,  que  se  linha  grangeado  n'esta  Casa.  Muito  antes  de  vir 
para  ella,  se  soube  de  alguma,  de  que  testemunhou  a  experiência.  Nós 
não  authenticamos,  escrevemos  sem  nos  alargar  a  mais,  que  á  advertên- 
cia de  que  a  tradição  foi  de  Religiosas  fidedignas,  e  da  mesma  Casa,  e 
muitas,  que  conhecerão,  e  tratarão  a  Sor  Isabel;  mas  passemos  ao  pri- 
meiro successo. 

Lastimava-se  a  mãi  de  Sor  Isabel  com  a  falta  de  noticias  de  seu  ma- 
rido, que  havia  tempo  se  tinha  embarcado,  quando  hum  dia,  estando  Isa- 
bel á  janella  (era  ainda  de  idade  tenra)  eis-que  de  improviso,  levanta  a 
voz,  e  começa  a  repetir  assustada:  «Ai!  que  meu  pai  cahio  no  mar,  mor- 
reo?»  Levanta-se  a  mãi  aílligida,  e  castiga  a  menina  indignada,  não  lhe 
tardando  o  desengano  do  que  acertara  a  filha,  porque  soube  como  com 
aquelle  género  de  morte  no  mesmo  dia,  e  hora  ficara  viuva.  Similhan- 
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íes  casos  succederiâo  a  Sor  Isabel,  até  a  idade  de  recolher-se;  não  se 
alcançou  essa  noticia,  daremos  alguma  do  que  ainda  hoje  ha  testemu- 
nhas n'esta  Casa. 

Adormecera  em  huma  occasião  Sor  Isabel  ao  pé  do  Altar  da  sua  Se- 
nhora; acorda  assustada,  dizendo  ás  que  lhe  perguntavão  o  que  tinha, 
que  se  chegava  sua  morte,  porque  a  sua  Senhora  lhe  dissera:  «Que  se 
aparelhass3,  porque  em  huma  Paschoa  faleceria.»  Instava  a  do  Natal; 
dispoz-se  entendendo,  que  seria  esta.  Não  o  foi  agora,  mas  d"ahi  a  al- 
guns annos  outra. 

Prostrada  no  Coro  em  oração  a  tempo,  que  as  Religiosas  rezavão 
n'elle,  vio  algumas  (que  erão  já  fíilecidas)  que  entre  as  vivas  estavão  pa- 
gando levissimas  culpas.  Despois  o  disse,  entendendo-se,  que  serião  de- 
feitos na  assistência  do  Coro,  e  Officio  Divino.  Mas  accrescentava,  que 
sendo  leves  as  culpas,  não  o  erão  assim  as  penas.  Orava  outra  vez,  quan- 
do vio,  que  discorria  pelo  Coro  hum  carrancudo,  e  feio  bugio,  que  não 
duvidou  ser  o  demónio;  era  em  Matinas  pela  meia  noite,  e  andava  co- 
mo tentando  as  Religiosas,  seria  sem  duvida  com  a  frouxidão,  e  o  sonc; 
porque  a  huma,  que  Sor  Isabel  víq  dormindo,  disse  ao  outro  dia:  que 
era  certo,  que  não  dormiria  a  noite  antecedente  tanto  no  Coro,  se  vira 
n'elle  o  que  ella  tinha  visto. 

Recolhia-se  huma  noite  já  tarde  do  Coro  para  a  cella,  quando  vio, 
que  passando  de  hum  Dormitório  a  outro,  hia  o  Senhor  Jesus  com  hum 
pezado  madeiro  sobre  os  hombros,  e  se  recolhia  na  cella  de  huma  Reli- 
giosa Conversa.  Era  em  tempo  em  que  esta  menos  merecia  aquella  vi- 
sita, pelo  que  se  descuidava  das  obrigações  de  Religiosa.  Contou-lhe  Sor 
Isabel  o  que  vira,  e  conheceo  se  o  effeito  da  emenda.  Cançada  em  fim 
de  annos,  e  trabalhos,  e  arrebatada  de  huma  violenta  apoplexia,  passou 
doesta  vida,  recebidos  os  Sacramentos,  como  em  premio  d*ella,  em  hu- 
jTia  Paschoa  da  Resurreição,  como  lhe  advertira  a  sua  Senhora,  em  IO 
de  Abril  de  IGOl. 

Mas  siga  n'esta  escritura  (como  o  fez  na  vida)  a  Sor  Isabel,  Sor  Faus- 
tina  das  Chagas  sua  companheira,  e  Ião  grande  sua  imitadora,  que  já  na 
primeira  deixamos  rascuniiada  a  segunda.  Fez  n'ella  a  sympatia  da  vir- 
tude huma  inseparável  amisade,  que  sem  duvida  valeo  muito  a  Sor  Faus- 
lina  pelos  annos  adiante;  ponjue  tomando  o  habito  n'esta  Casa,  passou 
os  primeiros  de  sua  vida,  com  menos  attenção  á  reforma  d'ella.  Porém  o 
piedoso  génio,  de  que  o  Ceo  a  dotara,  parece  que  a  dispoz  para  os  avi- 
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SOS,  com  que  se  reduzio  a  verdadeira  Religiosa.  xVpontaremos  íinm  d'el' 
les.  Passava  em  huma  madrugada  a  parte  desviada  do  Mosteiro,  que  fi- 
cava no  cerco  d'elle,  quando  a  assustou  huma  claridade  grande,  que  via 
logo  procedia  de  fogo,  e  entre  ella  a  huma  Religiosa,  (que  havia  poiíco 
falecera  na  Casa).  Entendeo-se,  que  lhe  pedio  algum  soccorro  de  orações; 
sérvio  a  Sor  Faustina  de  maior  assombro  ouvir,  que  ainda  o  necessi- 
ava  huma  Religiosa,  que  no  voto  de  todas  fora  de  inculpável  vida. 

Trocou-se  d"esde  aquelle  instante,  a  sua,  e  sem  duvida,  se  deveo  a 
mudança  ao  successo,  que  ella  fiara  de  uma  amiga,  por  quem  depois  se 
divulgou  na  Casa;  escolheo  logo  por  cama  huma  taboa,  e  com  huma 
manta,  e  huma  pedra  por  cabeceira,  dava  poucas  horas  de  descanço  ao 
corpo,  attenuado  de  rigorosos  }^}uns.  Erão  elles  tão  estreitos,  que  huma 
única  vez,  que  comia  no  dia,  não  era  carne,  ou  peixe,  mas  quasi  sem- 
pre hum  pouco  de  pão,  do  que  se  amassava  para  os  pobres,  ou  que  ella 
amassava  com  cinza,  ajuntando-lhe  o  conducto  de  alguma  laranja  azeda^ 
ou  humas  folhas  de  louro.  As  disciplinas  erão  rigorosíssimas,  sem  haver 
parte  do  corpo,  a  que  não  chegassem  os  golpes  d'ella ;  á  imitação  seria 
do  Senhor,  que  a  Igreja  nos  representa  preso  á  Columna.  Para  se  ferir 
com  esta  impiedade,  se  achava  em  parte  retirada,  adonde  se  entende 
vio,  e  encontrou  matéria  do  susto,  e  medo,  que  lhe  durou  toda  sua 
vida,  valendo-se  para  o  socego  d'ella,  e  companhia  de  Sor  Isabel,  de 
que  só  se  fiava. 

Reduzida  a  huma  extrema  pobreza,  e  com  hum  desprezo,  e  despe- 
go de  tudo  o  que  se  estima  na  terra,  pedia  de  esmola  algum  habito  ve- 
lho, que  por  sua  mão  reduzia  a  feitio,  antes  de  mortalha,  que  de  habi- 
to. Em  sendo  noite  deixava  o  calçado,  por  mais  que  a  ameaçasse  o  ri- 
gor do  tempo,  e  o  sitio  das  officinas  áspero,  e  desabrigado.  O  seu  es- 
tylo  de  vida  foi  sempre  igual ;  satisfeitas  os  obrigações  da  Casa,  se  liia 
para  o  Goro  das  Conversas,  e  lançada  por  terra  orava.  Ás  sete  horas  se 
recolhia  para  a  cella,  e  Sor  Isabel,  sua  companheira,  ás  duas  da  madru- 
gada estavão  ambas  no  coro,  depois  que  não  poderão  continuar  as  Ma- 
tinas, a  que  muitos  annos  assistirão  não  obrigadas.  Frequentava  os  Sa- 
cramentos com  piedosas  demonstrações,  só  á  noite  se  desjejuava  n'esse 
dia.  Da  Mesa  da  Communhão  sahia  como  sem  alentos,  e  sem  sentidos, 
e  buscando  algum  lugar  mais  retirado,  se  lançava  por  terra,  ficando  por 
muitas  horas  como  desacordada 

Assim  ficava  muitas  vezes  ouvindo  as  Lendas  dos  Santos.  Discípu- 
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ia  da  aspereza  com  que  ellas  se  tratarão  n'esta  'vida  mon.al,  suspirava 
por  vida  de  maior  aspereza.  Entrou  em  pen.amentos  de  se  passar  para 
o  Mosteiro  do  Sacramento,  ella,  e  Sor  Isabel  sua  companlieira,  brindan- 
do-lhe  a  Casa,  com  a  inteireza  de  não  aceitar  dispensação  alguma;  mas 
fazendo  ambas  repetidas  diligencias,  de  repente  suspenderão  todas,  e 
houve  Religiosa,  que  lhe  ouvio  dizer  algumas  vezes:  «O  certo  he,  que 
onde  Deos  nos  chama  a  primeira  vez,  ahi  he.que  nos  convém  estar.» 
Não  he  pouco  credito  para  esta  Casa,  o  não  permittir  o  Geo,  que  se 
preferisse  outra,  em  escolha  de  reforma;  e  grande  argumento  de  quali- 
íicar  a  que  se  oliserva  n'ella. 

Era  fervorosa  sua  caridade,  com  as  enfermas  especialmente  ;  e  pare- 
ce, que  se  obrigava  o  Ceo  do  seu  desvelo,  como  veremos  em  hum  caso. 
Era  pelo  mez  de  Maio,  quiz  a  Prioreza,  que  se  fizesse  hum  pouco  do 
assucar  rosado  para  huma  enferma ;  comprou-se  á  porta  por  boa  con- 
tingência hum  paninlio  de  rosa,  e  trouxerão-na  a  Sor  Faustina,  que  com 
algumas  Religiosas  eslava  na  officina  em  que  se  fazião  os  doces,  (que  en- 
tão estava  a  seu  cargo).  Estava  ao  mesmo  tempo  enferma,  e  com  cruel  fas- 
tio Sor  Isabel  sua  companheira,  e  desejava  muito  hum  par  de  ginjas ; 
não  as  dispensava  ainda  o  tempo,  que  estava  o  mez  no  principio.  Affli- 
gia-se  Sor  Faustina  com  o  desengano  de  não  alcançar  aquelle  desfastio. 
Pegou  agora  no  pano  da  rosa,  e  disse  com  anciã:  «Poderá  Nosso  Se- 
nhor (assim  como  com  falta  d'ella  trouxe  esta  rosa)  deparar  n'ella  humas 
ginjas  para  se  aliviar  aquella  enferma!»  Abria  o  pano  acabando  de  o  di- 
zer, eis  que  sobre  a  rosa  se  ve  hum  molho  de  ginjas.  Sempre  he  incré- 
dula a  virtude  favorecida,  porque  sempre  tem  por  curto,  e  impróprio 
o  merecimento.  Corre  á  porta,  pergunta  á  mulher  da  rosa,  se  trouxera 
as  ginjas  entre  ella.  Resí)onde  a  mulher  estranhando  a  pergunla,  que 
mal  traria  fruta,  que  ainda  se  não  adiava.  Admirarão-se  todas,  só  Sor 
Faustina  se  confundia,  e  sepultava  no  centro  de  sua  humildade,  assim 
porque  entendia  não  merecer  aquelle  mimo,  como  por  ver,  que  lhe 
apanhavão  nas  mãos  aquelle  fruto ;  mas  dando  em  seu  coração  graças  ao 
Senhor,  que  para  favorecer  a  huma  Isabel  convertia  as  rosas  em  ginjas, 
como  no  regaço  de  outra  trocara  o  dinheiro  em  rosas.  A  mais  se  esten- 
dia a  piedade  com  os  doentes.  Tinha  grande  fé  com  o  Bautista,  como 
grande  devota  sua.  Serenava  na  sua  noite  muita  agua,  e  dando-a  depois 
a  vni-ios  enfermos,  sé  vião  efleitos  milagrosos. 

Faleceo  Sor  Isabel  sua  companheira,  a  esta  magoa  se  lhe  seguio  a 
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(k\<consolacão  de  perder  a  vista.  Eniendeo-se,  que  seria  o  motivo  hnma 
claridade  grande,  que  em  certa  occasião  se  lhe  representou  no  Ceo:  não 
se  soube  de  mais  particularidade;  soube-se  só,  que  algumas  vezes  dis- 
sera :  «O  meu  Bautista  me  tirou  a  vista,  elle  sabe  o  que  convinha 
á  minha  alma.»  Era  zelosa  da  honra  de  Deos,  e  da  reforma  do  Mos- 
teiro,  rompendo  muitas  vezes  com  santa  impaciência  a  reprehender  al- 
gum desmancho,  que  via.  Mas  não  faltavão  desattenções,  que  a  injuria- 
vão,  tratando-a  como  tonta,  e  outros  desabrimentos,  que  escutava  so- 
frida, e  muda.  Eazião-na  mais  timorata,  e  escrupulosa  casos  prodigio- 
sos, de  que  o  Ceo  lhe  dispensava  a  noticia.  Yio  huma  Religiosa  (que 
falecera  na  Casa  com  oí)inião  de  perfeita)  cercada  de  huma  viva  labare- 
da, e  oijvio,  que  lhe  dizia  que  vinha  pagar  a  culpa  de  não  assistir  por 
costume  ao  De  profundis,  que  se  reza  antes  de  entrar  na  mesa. 

Esta  foi  a  vida  de  Sor  Faustina,  ou  o  que  se  pôde  colher  d'ella. 
Dos  mimos,  e  favores,  que  Deos  lhe  dispensaria,  podia  testemunhar  S() 
o  seu  Confessor  o  Mestre  Frei  Pedro  de  Magalhães,  de  quem  muito 
acaso  se  alcançou  huma  carta,  que  lhe  escrevia,  aconselhando-a  :  «Que 
quantos  mais  favores  recebia  do  Deos,  tanto  maior  devia  ser  sua  humil- 
dade; e  que  lhe  lembrava,  que  Sor  Catharina  de  Sena,  por  voltar  huma 
vez  os  olhos,  perdera  a  presença  de  Deos.v  O  que  d'aqui  se  pôde  in- 
ferir he  muito ;  o  que  se  sabe,  o  que  está  escrito.  Com  este  género  de 
vida,  que  dissemos,  continuado  em  boa  velhice,  a  alcançou  a  morte  de 
hum  accidente.  UngÍ!*ão-na,  e  viveo  trez  dias  n'elle  sem  accordo.  Só  ao 
Ceo.  que  assim  o  permiitio,  sãOxreservadas  as  rasôes,  porque  assim  a 
chamou   Faleceo  em  li  de  Abril  de  1G71. 

CAPITULO  XXÍÍI 

Da  Madre  Sor  Leonor  ile  Sun  ta  Thereza,  da  mesma  Casa  da  Anmmciaday 
e  algumas  purticulariíindes  d'ella. 

Concluamos  as  memorias  d'esta  Casa  com  huma,  que  digna  doesta 

escritura,  lhe  serve  de  assumpto,  conseguido  no  mesmo  anno  em  que 

vamos  proseguindo.  He  ella  da  Madre  Sor  Leonor  de  Santa  Tliereza, 

Hija  vida  tem  tantas  testemunhas,  quantas  são  as  Religiosas,  que  ao 

presente  vivem  n'esta  Casa,  em  que  deixou  sem  controvérsia  o  nome,  e 

ípinião  de  mulher  santa,  não  sendo  esta  circunstancia  de  menos  pezo 
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para  seu  credito,  por  ser  vulgarmente  o  voto  domestico  vario,  e  descon- 
te.itadisso,  ou  porque  o  governa  antes,  que  a  razão,  o  agrado,  ou  porque 
lambem  a  virtude  (entre  quem  pouco  a  conliece)  perde  no  commercio, 
sendo  a  verdadeira  a  que  menos  se  avalia,  por  ser  a  que  mais  se  acau- 
tela. Foi  a  Madre  Sor  Leonor  filha  de  pais  igualmente  nobres,  ricos,  e 
tementes  a  Deos,  emprego  em  que  se  adiantou  sua  mãi,  continuamente 
occupada  nos  exercicios  de  caritativa,  que  cahindo  enferma  de  mal,  que 
lhe  tirou  a  vida,  mereceo  ouvir  trez  vezes  huma  voz,  que  clara,  e  dis- 
tincta  lhe  dizia:  «Constança  (era  este  o  seu  nome)  a  Madre  de  Deos  te 
avisa,  que  d'esta  morres.»  Assim  faleceo  com  tanto  socego,  como  quem 
mereceo,  e  se  soube  aproveitar  d^aquelle  aviso.  Estes  pais  forão  o  es- 
pelho em  que  Leonor  começou  a  ensaiar  as  primeiras  acções,  em  que  a 
rasão  teve  voto,  e  o  génio  exercicio,  parecendo  os  seus  já  n"aquella  ida- 
de tenro  fruto  do  mais  meditado  desengano  da  vida.  Contemplava  assim 
a  duração  ligeira,  e  instantânea  de  ludo  o  que  se  estima  n'ella,  que  ven- 
do em  sua  casa  praticar  no  muito,  que  seus  pais  possuião,  e  linhâo 
junto  de  fazenda,  perguntou  a  hum  criado  (que  era  o  superintendenle 
delia)  com  discreta  ignorância:  «Se  por  ventura  esta  vida  era  eterna?» 
E  respondeo-lhe  elle:  «Que  era  de  Fé  que  tudo  se  havia  de  acabar;» 
accrescentou  Leonor  :  «Fois  se  isto  não  he  eterno,  para  que  he  desve- 
larilanto  por  isto  ?» 

Alcançava,  só  se  devião  empregar  as  diligencias,  e  as  fadigas,  pelo 
que  eternamente  se  havia  de  lograr  sem  ellas,  e  punha  em  execução 
este  pensamento,  levando-lhe  só  os  cuidados  os  interesses  do  espirito. 
Caritativa,  era  com  seus  pais  a  maior  procuradora  da  pobreza ;  peniten- 
te continua  em  repetidos,  e  estreitos  jejuns :  contemplativa  gaslava  a 
maior  parte  da  noite  orando,  e  o  pouco,  que  lhe  restava,  descançando 
em  huma  cortiça.  Com  a  idade  crescia  aquelle  conhecimento,  com  que 
pizava  o  mundo,  voltando-lhe  por  muitas  vezes  as  costas  ás  oífertas  de 
nobres,  e  opulentos  desposorios,  que  pertendião  tanto  como  seu  dote,  e 
fermosuia,  sua  modéstia,  e  prudência.  Mas  foi  caso  digno  de  reparo, 
que  o  mesmo  era  tratar  seu  pai  de  lhe  escolher,  e  contratar  esposo, 
que  perder  este  a  vida,  como  se  Deos  a  zelasse  já  esposa,  ou  quizesse 
mostrar,  que  para  tal  a  escolhia.  Repetido  este  successo,  entrou  Leonor 
em  reconhecimento  de  que  nâo  podir  ser  acaso,  e  correspondendo  com 
resolução  ao  conselho  do  Ceo,  (seguindo  os  passos  da  Santa  Princeza 
Joanna,  a  quem  o  mesmo  succedera)  desenganou  o  pai,  que  terceira 
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M^\»ez  lhe  propunha  este  género  de  vida,  e  passou  a  sepu(lal-a  em  a  Clau- 
W-  sura  d'esla  Casa,  sentenceando-se  a  perpetua  escrava  daquelle  Senhor, 
*    que  a  chamara  esposa. 

Usou  toda  sua  vida  estamenha  junto  á  carne,  seu  sustento,  peixe. 
DiscipUnas  largas,  e  rigorosas.  Cingio-se  de  hum  cilicio  tão  estreitamen- 
te, que  se  movia  com  difficuldade.  Na  mesa  mortificada,  e  abstinente. 
No  coro  continua,  e  com  mais  desvelo,  e  gosto  nas  Matinas  da  meia 
noite.  Ouvindo  tocar  a  ellas,  se  punha  de  joelhos,  rezando  o  Cântico  Te 
J)enm  laudamus,  dando  a  Deos  graças  pela  que  áquella  hora  recebeo  o 
Mundo,  vendo-o  nascido.  Dava  poucas  horas  ao  descanço,  levando-lhe  a 
oração  quasi  todas  as  que  na  noite  lhe  restavâo  do  Coro.  Rara  sua  po- 
breza ;  via-se-lhe  no  habito,  via-se-lhe  na  cella,  porque  huma  grossa  ten- 
ça, que  tinha,  destinava  ao  ornato,  e  pessas  de  valor  da  Igreja,  de  que 
ainda  se  vem  hoje  n'ella  dous  frontaes  de  prata.  Desvelada  na  observan. 
cia,  igualmente  tinha  zelo  para  reprehender  desmanchos,  o  paciência 
para  sofrer  desabrimentos,  frutos,  que  se  costumão  colher  de  pretender 
aquelles  emendados.  Humilde,  nunca  perdeo  occasiâo  de  abater-se,  en- 
tendendo sempre,  que  em  tudo  se  lhe  adiantavâo  todas ;  mas  descia 
ainda  mais  este  abatimento  na  profunda  consideração  do  nada,  que  erão 
as  creaturas  diante  de  Deos,  que  he  tudo,  como  se  a  adestrara  o  pen- 
samento de  David,  que  posto  na  presença  de  Deos,  confessava  o  nada, 
que  era(l).  D'aqui  lhe  nascia  o  profundo  respeito,  com  que  assistia  aos 
Ofíicios  Divinos,  e  nos  lugares  sagrados.  Correndo  por  sua  conta  as  al- 
fayas  da  Sacristia,  de  joelhos  gastava  muitas  horas  no  concerto,  e  aceio 
d'ellas. 

O  exemplo  de  sua  vida  a  poz  no  lugar  de  Mestra  das  Noviças,  a  que 
bastava  para  doutrina,  e  advertência  o  exemplo  de  sua  vida.  Costumão 
ellas  rezar  todos  os  dias  o  terço  á  Senhora  do  Rosário,  que  tem  no  Ora- 
tório do  Noviciado;  continuavão  esta  devoção,  e  interrompida  a  reza, 
(com  a  inquietação  de  todas  pela  travessura  de  alguma)  as  reprehendia 
a  Mestra,  e  vendo  que  não  bastava,  levantando  a  mão,  descarregou  em 
sua  própria  face  rigorosos  golpes,  e  rebentando-lhe  nos  olhos  o  sangue 
das  lagrimas,  lhes  disse :  «Quero  em  parte  satisfazer  os  aggravos,  que 
estais  fazendo  a  Deos,  fallando  com  elle,  e  com  sua  Mãi  Santissima  com 


(I)    Substancia  mea  tran(}nain  nihiluni  ante  Ic.  Pí.  38.  Cuiii  cst  coram  Deo  in  oraljone 
lunc  videi  se  nihil  esse.  Uugo  hic. 
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lãa  pouco  lemor,  e  decência;»  Pasmarão  as  discipulas ;  e  ficando  nâo  S(j 
emendaiias,  mas  compungidas,  acompanliarâo  suas  lagrimas.  Elrgerâo-na 
Prioreza,  occupação  fora  de  toda  a  sua  esperança,  e  diligencia;  enten- 
dendo-se,  que  assim  era  vontade  de  Deos.  pela  sogeiçâo  com  que  a  acei- 
tara. Governou  com  inteireza,  e  aífabilidade ;  grandes  estradas,  para 
adiantar  reformas,  e  attrahir  súbditas.  Teve  pouco  tempo  esta  occupação 
tirando-lhe  a  vida  o  excesso  dos  achaques,  que  por  nove  annos  foi  o  pur- 
gatório d'ella. 

Não  ficaria  sem  premio  aquelle  zelo,  o  esta  tolerância,  mas  tiido  se> 
pultou  sua  modestiíR  Sabemos  só,  que  muitas  vezes  leve  antecipadas 
certezas  da  morte  de  algumas  pessoas.  Especialmente  da  de  hum  sobri- 
nho seu,  que  faieceo  distante.  De  maiores  thesouros  seriâo  seus  Confes- 
sores dei)Ositarios,  mas  pormittio  Deos,  que  sendo  elles  quatro,  o  Padre 
lilanoel  Monteiro,  Provincial,  que  foi  da  Companhia,  o  Mestre  Frei  Fer- 
nando Soeiro,  o  Mestre  Frei  Ignacio  da  Gosta,  e  o  Mestre  Inquisidor 
Frei  Gonçalo  do  Grato,  a  todos  vencesse  ella  em  dias,  não  nos  ficando 
mais  (pie  a  noticia,  que  temos  dado,  o  a  pureza  de  consciência  com  que 
acabou  os  seus,  testemunhando  o  Confessor  (que  a  ultima  vez  a  sacra- 
mentou) que  assim  a  achara  inculpável,  que  pedindo  lhe  matéria  para  a 
absolvição,  recorrera  ella  â  vida  passada,  e  se  confessara  geralmente  com 
admirável  brevidade.  Uecebeo  o  Viatico  com  grande  consolação  de  espi- 
rito, porque  precedendo  alguns  vómitos,  entra  em  receios  de  não  rece- 
bel-o.  Assim  acabou  fazendo  liuma  protestação  de  Fé,  repetindo  finas 
jaculatórias  a  seu  Esposo,  e  deixando  as  Religiosas  igualmente  saudosas, 
que  compungidas;  doutrinadas,  que  invejosas.  Achou-se-lhe  em  bum 
braço  esculpido  o  sinal  da  Cruz,  que  sem  duvida  abriria  a  violência  do 
fogo,  como  se  le  do  nosso  Beato  Henrique  Suzo.  Era  aquella  a  marca, 
com  que  se  destinara  a  ovelha  do  rebanho  de  Ghristo.  Faleoeo  em  2i 
de  Maio  de  175. 

Acompanhe  esta  grande  Mestra  huma  discípula  sua,  imitação  e  re- 
trato de  sua  vida,  verdadeira  Irmãa  no  habito,  e  no  espirito,  como  o  foi 
no  nascimento  a  Madre  Sor  Anna  de  S.  Jacinlho ;  que  recolhendo-se  em 
idade  tenra  com  ella  n'esta  Clausura,  assim  soube  aproveitar-se  do  que 
via,  e  observava  na  boa  Irmãa  (a  que  deveo  a  educação,  e  cuidado  de 
boa  mãi)  que  em  poucos  annos  encheo  empregos  de  muitos ;  porque  de 
quarenta  e  dous  passou  doesta  vida  com  o  nome,  e  opinião  de  perfeita 
Religiosa.  Incançavel  na  assistência  do  Coro,  (adonde  a  veneração  do 
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Santissimo  a  teve  em  pó,  ou  de  joelhos,  e  sentando-se  fó  na  alternativa 
dos  Psalmos)  cuidadosa  na  maior  decência  do  culto  Divino ;  desvelada 
nas  necessidades  do  próximo  ;  penitente,  humilde,  e  zelosa  da  observân- 
cia, virtudes,  que  parece  lhe  apressarão  a  morte,  por  lhe  nâo  dilatar  a 
coroa. 

Mas  ainda  que  alarguemos  notavelmente  este  Capitulo,  (por  se  dever 
introduzir  n'elle  esta  memoria)  coroe  as  gloriosas  filhas  doesta  Casa  huma 
[Ilustre  Conversa,  digna  de  encher  o  numero  das  que  souberao  ennobre- 
cel-a.  Foi  esta  Sor  Ignez  de  Jesus,  que  lembrada  sempre.de  que  o  era, 
observante  a  mostrou  no  sen  estado :  esposa  o  confirmou  por  voto.  Ob- 
servando os  da  Religião  no  Mosteiro,  a  que  a  destinou  o  Ceo,  voltou  as 
costas  ao  Mundo,  que  injuriado  da  sua  constância,  lhe  negou  os  alimen- 
tos, que  lhe  podião  facilitar  o  lugar  de  Freira  do  Coro,  ficando  no  do 
Conversa,  em  que  destinada  a  servir,  vio  no  muito,  que  grangeava,  o 
pouco  que  perdera. 

Assim  o  mostrou  logo  na  anciã,  com  que  abraçava  tudo  que  a  podia 
abater,  e  mortificar;  tão  despida  dos  commodos  da  vida,  que  até  renun- 
ciou o  commum  de  huma  cela,  como  esposa  de  quem  não  teve  em  que 
reclinar  a  cabeça  (1).  Assim  se  lhe  impossibilitou  o  descanço,  que  só  como 
foro  da  natureza,  pagava  escaçamenle,  e  em  partes,  em  que  até  o  socego 
era  sacrificio.  Entrou  o  preceito  do  Confessor  a  evitar  o  damno,  que  se 
seguiria  ao  mao  tratamento;  obedeceo  Ignez,  contrapezando  nas  resigna- 
ções de  sogeita  todas  as  resoluções  de  mortificada. 

Mas  appellando  á  liberdade  do  que  estava  na  sua  mão,  alcançou  a 
disciplina,  com  que  (inexorável  ao  que  podia  pedir  hum  corpo  cortado  de 
continuo  trabalho)  se  teria  na  noite  Irez  vezes,  devendo  ao  seu  Santis- 
simo Patriarcha  o  exemplo,  e  ao  saber  desempenhal-o;  e  ao  seu  rigor  o 
saber  desempenhal-o ;  e  porque  a  nâo  inquietasse  o  escrúpulo  de  que 
não  seria  tão  desabrida  comsigo,  tornava  a  aggravar  os  golpes  com  huma 
lixa,  com  que  os  esfregava. 

Nos  jejuns,  sendo  severa  observante  dos  da  Ordem,  não  o  era  me- 
nos nos  outros,  todos  contínuos.  Não  satisfeita  com  roubar  ao  corpo,  o 
ao  sustento  o  uso  da  carne;  a  brandura  do  linho,  o  commodó  do  leito, 
a  refeição  do  sono,  oreduzio  a  hum  continuo  martyrio  trazendo  sobre  o 
peito  huma  Cruz  de  ferro,  semeada  de  pontas,  de  que  pendia  hnma 
medalha,  que  rodeada  das  mesmas  tinha  no  meio  a  estampa  de  seu  Es- 

(l)    rilius  authcm  liominií  no  habct  ubi  cai)ut  rcdinct.  Lusaj  9.  oS. 
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poso,  na  represenlação  de  menino,  e  este  era  o  sinete  com  que  fechara 
o  coração  ao  Mundo.  Cingia-lhe  a  cabeça  liuma  coroa  de  espinhos,  não 
lhe  custando  talvez  tanto  ^  senlíl-a,  como  o  dií^imulal-a. 

Engenhou  huma  Cruz,  em  que  três  horas  eslava  cada  dia,  como  cru- 
cificada. Assim  rezava  o  Hosario.  Aqui,  e  em  oulras  occasiôes  de  solidão 
(que  buscava,  para  tratar  com  desafogo  de  espirito  a  seu  Esposo)  vinga- 
va os  desejos,  que  sempre  teve  de  ser  Freira  do  Coro,  não  por  perten- 
der  mais  respeitos,  mas  para  entoar  todas  as  horas  os  louvores  Divino». 
Essa  anciã  a  fez  traduzir  (não  se  diz  com  que  industria)  alguns  Ilymnos, 
e  Cânticos  do  Oílicio  Divino,  que  erão  o  seu  recreio. 

Na  occupação  de  Conversa  (que  he  n'esla  Casa  a  mais  penosa),  exce- 
dia a  todas  na  vigilância,  e  na  humildade,  contente,  e  satisfeita  em  des- 
empenhar no  que  podia  as  proporções  de  esposa,  pois  o  era  de  hum 
Esposo,  que  para  o  ser  se  fez  Servo.  Assim  celebrava  com  at:tos  ainda 
externos)  de  veneração  profunda,  e  devoção  excessiva,  aquelle  ineffavel 
favor,  em  que  o  Senhor  no  Sacramento  se  enlaça  com  as  almas,  que  o 
sabem  receber  dispostas :  e  aqui  se  entendia  lhe  communicava  o  mesmo 
Senhor  algumas  illustraçôes,  que  se  lhe  percebião  no  semblante,  sempre 
inflammado  com  o  reflexo,  que  lhe  rebentava  do  peito. 

Estas  erão  as  faíscas,  que  lhe  sahião  do  coração,  em  que  ardia  o 
amor  de  Deos,  e  do  próximo:  aquelle  lhe  sabia  aos  beiços,  não  fallando 
commiimmente  mais  que  com  Deos,  ou  de  Deos :  este  na  aíTal)ilidade, 
com  que  a  achavão  as  afllictas,  e  constância  com  que  assistia  ás  mori- 
bundas, o  desvelo  com  que  acodia  ás  enfermas:  alli  era  agradável  a  to- 
das, tirando  aquellas  occasiôes,  em  que  a  perlendião  como  advogada  com 
Deos,  para  algum  soccorro,  porque  então  se  lhe  percebia  hum  certo  des- 
agrado; cautela  sem  duvida  contra  a  vangloria  com  que  pelejou  toda  sua 
vida,  assustada  de  ter  ouvido  em  pequena,  que  adulta  seria  hypocrita. 

Mais  poderoso,  que  este  receio,  o  conhecimento  das  cousas  do  Ceo, 
(que  residia  em  sua  alma)  a  fazia  romper  em  respostas,  ou  praticas  mais 
profundas,  fallando  em  alguns  mysterios,  com  termos  tão  próprios,  e 
percepção  tão  assentada,  que  bem  parecia  participação  superior,  e  prati- 
ca de  quem  andava  sempre  na  Divina  presença;  especialmente  despois 
que  os  annos,  e  os  achaíjues  a  obrigarão  a  viver  em  retiro,  que  sempre 
íoi,  ou  as  Capellas  do  Mosteiro,  ou  o  canto  do  seu  Coro. 

De  vários  casos,  e  estylos  de  sua  vida,  se  percebião  activos,  e  fer- 
vorosos eíTeitos  na  sua  frequente  oração,  que  a  transporlavão.  Houve 
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quem  o  testemunhou  a  furto  de  sua  grande  cautela,  e  vigilância.  Teve 
conhecimento  de  cousas  occullas,  e  futuras,  em  que  talvez  a  ouvirão  ou 
fallar,  ou  responder,  com  clareza,  e  segurança.  A  mesma  evidencia  hou- 
ve dos  assaltos  com  que  o  commum  inimigo  a  perseguia,  e  assustava, 
com  as  horríveis  figuras  em  que  lhe  apparecia. 

Ficarão  para  testemunho  das  especialidades  de  sua  vida ;  da  pureza 
de  sua  alma ;  do  rigor  da  sua  penitencia ;  do  abrazado  incêndio,  com 
que  continuamente  buscava  o  Divino  Esposo ;  da  união,  que  chegou  a 
fazer  com  elle,  abstrahida  de  todo  o  humano,  duas  protestações,  que  ex- 
poz  seu  Confessor,  grande  Religioso,  e  grande  Theologo. 

Propunha-lhe  Sor  Ignez  em  huma  carta,  em  que  Ufas  remettia,  (por- 
que Deos  assim  o  ordenava)  queaquella  madrugada,  (era  dia  da  Circum- 
siçãoj  se  levantara  absorta  na  rara  fineza,  que  o  Senhor  fizera  por  sua 
alma,  (que  via  ornada  com  os  rubins  d*aquelle  sangue-,  e  com  as  péro- 
las d'aquellas  lagrimas),  e  que  querendo  correspondel-a,  apellara  a  sua 
anciã  ás  mais  dilatadas,  e  rigorosas  dfscipHnas,  e  copiosas  lagrimas,  que 
com  o  sangue  dos  golpes,  quQnm  buscar  aquelle  mxw^  de  ternuras,  e  de 
finezas.  Aqui  expressava  com  huma  amiorosa  enefgia^  os  aíTectos  de 
transformar-se  em  seu  Esposo  os  desejos  de  ^ue  todos  se  aproveitassem 
d'aquelles  rubins  derretidos;  que  os  peccadores  se  convertessem;  que  os 
Hereges  se  reduzissem;  que  as  almas,  apagando  suas  rigorosas  chammas 
com  aquelle  sangue  passassem  logo  triunfantes  á  e-lerna  felicidade.  Ter- 
minava finalmente  a  carta,  explicando  com  mais  elevado,  e  expressivo 
estylo  o  goso,  que  então  sentira  em  sua  alma,  de  que  só  lhe  ficara 
huma  doce  saudade,  e  fé  escura,  com  inexplicáveis  resabios  da  felicida- 
de eterna,  e  que  como  arrebatada  daquella  representação  suavíssima, 
para  seguro  da  protestação,  que  fizera,,  rasgara  com  hum  ferro  o  peito. 
Com  o  sangue  da  ferida  firmou  o  extreiíio;  com  a  rubrica  do  sangue  o 
deixou  percebido. 

Constavâo  os  protestos,  de  actos  de  amor  os  mais  fervorosos ;  resi- 
gnações na  vontade  Divina,  resoluções  heróicas  de  amar  até  no  abysmo, 
se  a  elle  a  sentenceasse  o  Divino  Decreto.  Affectos  de  transformar  a  vida 
em  puro  amor,  e  espirar  ás  mãos  do  mais  fino  extremo.  Ratiíicações  dos 
votos  do  seu  estado ;  e  repetido  sacrifício  de  tudo  junto.  Firmava-se  no 
fim:  «Firme  escrava  do  seu  Jesu,  e  Esposo  eterno.» 

Era  o  dia  da  Circumcisão,  hum  singular  emprego  das  anciãs  do  seu 
espirito;  assim  o  festejava  com  excessivos  júbilos,  e  o  corresix)mlia  com 
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exquísitos  extremos.  Propunha  em  hum  d'elles  ao  seu  Confessor  a  inex- 
timavel  grangearia  com  que  o  celebrara,  seguindo-se  a  huma  dilatada 
meditação,  que  n'elle  tivera,  o  parecer-lhe,  que  o  Senhor  se  dignara  de 
desposar-se  com  ella.  Accrescentando,  que  o  repetia  com  medo ;  que 
talvez  se  enganaria,  porque  comsigo  o  nâo  fizera  nunca. 

Em  outro  dia  do  mesmo  mysterio,  segurou  ao  seu  Confessor,  que 
arrebatada  d'aquella  fineza,  e  impaciente  no  impossivel  de  retribuil-a, 
lançara  mão  de  hum  ferro  em  braza,  e  com  elle  escrevera  no  braço  es- 
querdo o  nome  de  Jesus,  e  junto  d'elle  a  forma  dos  trez  cravos.  Já  o 
ferro  a  ferira  no  peito,  agora  o  ferro  a  sinalava  no  braço,  já  Sor  Ignez 
podia  retratar  a  duvida  de  escolhida  esposa.  D'esta  varonil,  rara,  e  es- 
tupenda resolução,  forão  no  dia  de  sua  morte  as  Religiosas  oculares  tes- 
temunhas, examinando  tudo  no  venerável  cadáver,  venturoso  despojo 
d*aquelle  ferro ;  estimável  cinza,  d'aquelle  fogo. 

A  tão  inculpável,  o  penitente  vida,  se  seguio  huma  morte,  que  pa- 
receo  premio  da  justificada,  que  deixava,  e  seguro  da  ditosa,  que  se  llie 
seguia.  Parece,  que  teve  revelação  do  dia  da  coroa,  porque  se  lhe  ou- 
vio,  quando  a  levarão  para  a  Enfermaria,  que  já  não  tornaria  mais  á 
cella,  como  conhecendo  aquella  doença  por  ultima.  N'ella  forão  iguaes 
os  tormentos  â  paciência,  e  superior  a  tudo  o  desejo  de  padecer  sem 
alivio,  entendendo,  que  era  o  que  lhe  restava  de  hum  caliz,  que  se  lhe 
linha  representado,  cm  occasião  em  que  desejara  ter  parte  no  de  seu 
Esposo.  Em  muitas  occasiôes  entendeo  que  o  bebia,  agora  que  o  esgo- 
tava. 

Por  muitas  vezes  dilatando-se  a  doença,  tomou  o  Senhor ;  e  espiri- 
tualmente o  recebia  todos  os  dias,  com  iguaes  anciãs  a  appetecel-o,  que 
lagrimas  a  tomal-o.  Não  sofria  o  inimigo  invejoso  esta  suavidade,  em 
que  descançava  seu  espirito,  e  quiz  assustal-a,  já  que  não  podia  impe- 
dil-a;  entendeo-se,  que  a  accusava ;  porque  estando  algumas  vezes  sus- 
pensa, se  reparava,  que  resoluta,  e  apressada,  respondia:  «lie  mentira! 
he  mentira!»  A  mais  passou  a  pertinácia  diabólica;  porque  mostrou  á 
enferma,  que  huma  vez  querião  arrebatal-a;  vio-se  na  pressa  anciosa, 
com  que  se  abraçou  com  hum  Crucifixo,  que  tinha  ao  pescoço,  repelin- 
do:  «Querião-me  levar !  Querião-me  levar!»  E  perguntando-lhe  huma 
Religiosa :  «Que  tivera?»  Respondeo  assustada:  «Que  sentira,  que  pelos 
pés  a  querião  arrastar  fora  da  cama.» 

Contra  estes  combates  se  queria  fortificar,  c  pedia  a  Unção.  Á  ins- 
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tancia,  que  fazia,  se  lhe  perguntou,  porque  tanto  a  desejava?  Uespon- 
deo,  que  a  queria  receber  em  seu  juizo  perfeito,  para  ter  a  consolação 
de  ouvir  como  aquellcs  sagrados  Óleos  lhe  hião  pui  ificando  os  sentidos. 
Apertava-a  a  anciã  de  acabar,  e  ver-se  com  seu  Esposo;  entrou  em  es- 
crúpulo, SC  seria  este  desejo  ópposto  á  vontade  Divina.  Lembrarâo-lhe, 
que  assim  suspirava  S.  Paulo,  e  ficou  socegada. 

Chegou  ao  ultimo  termo  a  doença,  recebeo  os  Sacramentos  com  vi- 
vas demonstrações  de  compungida,  satisfeita,  e  resignada;  mas  até  este 
ultimo  socego  lhe  intentou  perturbar  o  inimigo,  fazendo  no  alto  da  celia 
hum  arrebatado,  e  pavoroso  estrondo,  sem  mais  fruto,  que  deixar  as 
Religiosas  amedrentadas,  e  a  moribunda  advertida,  pedindo,  que  a  nâo 
deixassem  sem  companhia,  e  lhe  repetissem  os  soccorros  da  agua  ben- 
ta. Entrou  na  ultima  agonia,  invocando  a  Sacratíssima  Advogada»  (que 
singularmente  se  pertende  na  Ordem  para  aquella  hora)  e  a  seu  sagrado 
Esposo.  Pedio-lhe  entoassem  a  Ladainha  da  mesma  Senhora,  que  acom- 
panhou, ainda  que  debilitada.  Despois  a  Paixão  de  Christo;  e  estando 
com  os  sentidos  espertos,  o  aspecto  composto,  e  hum  socego  desusado, 
mostrou  fazer  resignada  aquelle  acto  amoroso,  em  que  sempre  desejara 
entregar  o  espirito,  pondo-o  nas  mãos  de  seu  Creador,  em  dia  de  S. 
Pedro  Martyr,  29  de  Abril,  aos  oitenta  e  seis  annos  de  sua  idade.  Ficou 
flexivel,  revestindo-se-lhe  o  rosto  de  huraa  cor,  agora  desconhecida  mor- 
te, como  antes,  dos  annos,  e  dos  achaques.  Foi  sepultada  no  jazigo  das 
Preladas,  onde  o  conhecimento  de  sua  vida  leva  as  Religiosas,  ou  enfer- 
mas, ou  necessitadas  a  pertender  o  remédio,  que  algumas  testemunhao 
conseguido.  Maiores  demonstrações  pode  esperar  a  piedade  Calholica, 
que  deve  reconhecer  a  virtude,  laureada,  e  mnnifesta  por  aquella  mão 
suprema,  que  não  he  abbreviada. 

Mas  não  deixemos  em  silencio  algumas  particularidades  doesta  Casa, 
que  sem  duvida  lhe  servem  de  gloria.  Seja  a  primeira  a  devota  Imagem 
da  Senhora  do  Repouso,  que  está  no  Coro,  adonde  a  col locou  a  devoção 
das  Religiosas,  que  com  singular  aífecto  de  filhas  a  servem,  e  lhe  assis- 
tem, obrigadas  assim  do  fermoso  aspecto  com  que  as  convida,  mercês, 
e  favores  de  que  se  tem  experiência,  como  do  estianho  caminho,  poríjue 
veio  a  esta  Casa.  E  foi  o  successo.  Fechava-se  hum  dia  a  Portaria  a  ho- 
ras de  Noa,  quando  a  ella  se  achou  hum  homem  desconhecido,  de  tráge 
humilde,  que  em  hum  cabaz  trazia  dous  meios  corpos  de  Imagens,  só 
com  a  encarnação  dos  rostos,  o  mais  para  se  dispor,  e  encorpar  para 
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vestidos,  como  se  costuma  nas  Imagens  antigas,  emendadas  boje  com 
mais  decência,  e  a  melhor  voto,  no  feitio  de  estufado.  Chagarão  as  ver 
as  Porteiras,  e  algumas  Religiosas,  levadas  da  belleza  dos  rostos,  em 
que  hum  excedia ;  poz  n'este  os  olhos  huma  Religiosa  Estrangeira,  na- 
tural de  Hamburgo,  e  disse  com  alvoroço:  «Esta  se  parece  com  huma 
irmâa  minlia,  que  sempre  pesso  a  Deos  me  deixe  vel-a,  como  ultimo 
gosto  da  vida,  já  que  por  amor  d'elle  deixei  Casa,  e  Pátria.»  Com  esta 
novidade,  adorarão  a  Imagem,  levando-a  a  mostrar  por  todo  o  Mostei- 
ro; e  resolvendo-se,  que  ficasse  n'elle  com  o  titulo  de  Mãi  de  Deos,  vie- 
rão  á  porta  a  fazer  o  preço,  mas  não  acharão  já  ninguém  n'ella;  chama- 
rão as  serventes  de  fora,  e  feita  toda  a  diligencia,  se  não  teve  noticia 
de  que  d'alli  sahisse  pessoa  alguma. 

Assim  com  reparo  grande  das  Religiosas,  veio  a  ficar  a  Senhora,  que 
logo  se  vestio,  e  collocou  no  Coro,  com  a  veneração,  que  accresceo,  sa- 
bendo-se,  que  ao  Mosteiro  da  Madre  de  Deos  se  levara  a  Imagem  (que 
boje  tem  esse  titulo,  e  está  no  Altar  CoUateral  da  parte  do  Evangelho) 
no  mesmo  dia,  e  com  a  mesma  circunstancia  de  não  se  saber  quem  a 
levara,  de  que  se  inferio  piedosamente,  que  serião  Anjos  os  que  condu- 
zirão as  Imagens  da  sua  Rainha,  para  os  palácios  em  que  se  venera  hoje 
buma,  e  outra.  A  da  Madre  de  Deos,  celebre  be  naquella  Casa,  por 
devoção,  e  concurso  no  publico  da  Igreja.  A  d 'este  Mosteiro  ficou  com 
religiosa  ambição  de  suas  filhas,  e  devotas  de  portas  a  dentro  da  Clau- 
sura. Está  sentada  em  huma  cadeira,  o  rosto,  e  os  olhos  com  huma  in- 
clinação modesta,  modo,  e  gesto,  que  lhe  deu  o  titulo  de  Senhora  do 
Kepouso.  Esta  a  Senhora,  a  que  Sor  Isabel  dos  Anjos  (de  que  já  fica 
noticia)  chamava  a  sua  Senhora,  e  a  que  lhe  fazia  tantos  favores,  e  mer- 
cês, como  cora  seu  piedoso  aspecto,  belleza,  e  magestade,  promette  a 
todas,  que  a  buscão,  e  venerão,  porque  como  Mãi  de  Deos  pode,  e  co- 
mo Rainha  dos  Ceos  dispende. 

Teve  este  Mosteiro  da  Annunciada,  despois  de  seu  primeiro  augmen- 
to,  que  foi  pelos  annos  de  1539,  em  que  as  Religiosas  entrarão  n'elle, 
outro,  que  o  deixou  não  s<3  accommcdado  de  ofíicinas,  e  largueza,  para 
suas  habitadoras,  mas  auctorizado  com  o  mais  essencial  da  Igreja,  la- 
vrada de  boa  pedraria,  e  ornada,  e  repartida  com  proporcionadas  Ca- 
pellas,  (tudo  industria  da  Madre  Sor  Catharina  de  S.  João,  sendo  Prio- 
reza).  Despois  veio  a  ficar  de  todo  aperfeiçoada  de  retábulos  dourados 
nas  Capellas,  singular,  e  de  maior,  pelo  cuidado,  c  desvelo  da  Madre 
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Sor  Maria  das  Chagas,  que  succedeo  a  Sor  Catharina  no  governo,  e  no 
espirito,  conseguindo  com  incançavel  trabalho  a  cobrança  de  juros  de 
consideração,  que  se  devião  ao  Mosteiro,  favorecida  do  valimento  do 
Conde  de  Miranda,  seu  cunhado.  Hoje  se  vê  melhorada  toda  a  Igreja  com 
o  tecto  de  boa  pintura  apainelada,  e  brutesco  ao  moderno,  e  auctorizada 
a  Capella  mór  com  fermosa  tribuna  de  que  o  Throno  he  de  prata,  a 
dispêndio  de  huma  Religiosa.  Bem  meditada  circunstancia,  que  nos  con- 
vida a  culpar  a  omissão  das  Preladas  antigas,  como  o  pouco  reparo  das 
modernas,  que  nâo  podendo  ignorar,  que  El-ltei  Dom  Manoel  foi  Padroei- 
ro d'esta  Casa,  derâo,  ou  prometterão  nas  paredes  da  Capella  mór  lugar 
ás  Armas  de  Senhores,  que  não  tem  nenhum  dominio  n'ella,  mais  que 
por  favor  do  mesmo  Rei  huma  sepultura.  Testemunhando  os  mesmos 
Senhores  d'esta,  a  verdade  de  não  serem  Padroeiros,  não  entrando  com 
dispêndio  na  obra,  que  se  faz  de  novo,  costumando  concorrer  os  que  o 
são,  ou  com  parte,  ou  com  tudo,  como  cada  dia  estamos  vendo.  Assim 
podem,  e  devem  protestar  as  filhas  desta  Casa,  pela  inconsiderada  per- 
missão, tanto  em  prejuizo  d'ella,  devendo  reconhecer  só  o  Padroado 
Real,  assim  para  o  credito  do  privilegio,  como  para  a  contingência  do 
favor,  e  beneficio. 

CAPITULO  XXIV 

Das  Madres  Sor  Branca,  Sor  Anna  líenriques.  Sor  Brites  do  Presépio, 
Sor  Maria  da  fíesnrreição,  Sor  Brites  do  Espirito  Santo,  Sor  Brites 
da  Conceição,  Sor  Isabel  Bantisla;  e  de  outra  Religiosa,  sem  mais  no- 
me ^  que  a  sua  vida  :  todas  filhas  da  Casa  de  Nossa  Senhora  do  Paraiso 
da  Cidade  de  Évora. 

Sem  duvida,  que  (a  nosso  estylo  de  fallar)  nasceo  esla  Casa  com  a 
fortuna,  não  so  de  servir  a  suas  filhas  de  fecundo,  e  glorioso  berço,  mas 
de  ficar  sendo  hum  estimável  padrão,  que  bemquistasse  o  sexo  feme- 
nino,  raras  vezes  reconhecido  por  instrumento  do  bem  publico;  pensão, 
e  castigo,  que  parece  lhe  ficou  em  herança,  desde  aquelle  primeiro  es- 
trago, que  chorou  todo  o  género  humano,  em  que  sem  duvida  foi  este 
sexo  o  primeiro  instrumento.  Nem  deixou  de  favorecer  esto  conceito  a 
experiência,  que  desde  aquelles  primeiros  séculos  correo  até  o  nosso, 
sendo  tão  raras  as  mulheres,  a  que  se  attribuissem  operações  de  públi- 
cos interesses,  que  querendo  Ravizio  Textor  auctorizar  a  sua  Oiricina 
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com  algumas  de  illustre  fama  em  semelhante  emprego  (i),  advertio  logo, 
que  seria  succinto  o  Catalogo.  Mas  se  nas  pennas,  e  nas  vozes  do  Mundo 
não  voão,  nem  soão  outros  eccos  mais  que  contra  este  débil,  e  fraco 
sexo,  não  assim  nos  vigorosos  brados  da  virtude,  adonde  para  mostrar 
í)S  lucros,  e  as  operações  importantes,  que  se  deverão  á  debilidade  fe- 
menina,  não  propõem  mais  Apologia,  que  a  experiência.  Alarga-se-nos 
muito  esta  reílexão  para  podermos  apontar  exemplos,  lançando  os  olhos 
por  esses  passados  séculos,  mas  permitta-se-nos  a  licença  para  maior 
gloria  de  Deos,  triunfo  da  virtude,  o  exemplo  da  fragilidade;  o  porque 
os  não  busquemos  fora  de  Casa,  quem  não  vê  huma  Catharina  de  Sena, 
de  que  se  valerão  os  mesmos  Pontificcs,  para  coadjutora  dos  negócios 
mais. árduos,  que  então  occorrerão  na  Igreja;  extinguindo  ódios,  pacifi- 
cando Reinos,  e  reconciliando  inimigos?  Deixo  huma  Margarita  de  Sa- 
boya  lambem  Dominicana,  feila  victima  da  tolerância,  por  se  concluir  a 
paz  de  toda  a  Igreja.  Deixo  huma  Isabel  de  Aragão,  desvelada  em  evitar 
discórdias,  e  reconciliar  Coroas.  Mas  porque  sempre  ficaremos  dizendo 
pouco,  que  outra  cousa  forão  as  Cecilias,  as  Catliarinas,  as  Âpollonias, 
as  Barbaras,  as  Dorotheas,  e  o  esquadrão  de  victoriosas  Virgens,  que 
pizando,  e  vencendo  o  fogo,  e  o  ferro,  arvoravão  o  Estendarte  da  Fé 
entre  os  tumultos  da  barbaridade,  e  da  fereza ;  que  outra  cousa  forão 
mais,  que  liuns  sagrados  Oráculos,  em  que  todo  o  Mundo  escutou  do- 
cumentos? Mais  que  huns  exemplares  santos  para  compor  vidas,  e  acer- 
tar nas  melhoras  ?  Mas  coroe  já  este  discurso  a  verdade,  que  lhe  deu 
motivo,  a  Casa  da  Senhora  do  Paraíso,  que  nos  convidou  a  esta  reflexão, 
sendo  fabricada  por  duas  mulheres,  (como  se  pode  ver  na  sua  fundação) 
devendo  a  huma  a  primeira  fabrica,  a  outra  o  augmento  d'ella,  assim  no 
material  da  obra,  como  no  espiritual  da  reforma,  e  observância.  Tão 
proveitosa  huma,  e  outra,  que  com  ellas  desempenharão  duas  mulheres 
hum  Paraiso  de  virtudes,  que  deu  gloria  •  Évora,  adonde  se  plantou, 
credito  a  esla  Província,  em  que  cresceo,  e  finalmente  berço  a  tantos  es- 
píritos, como  n'aquelle  século  o  povoarão,  com  tanto  lucro  dos  que  se 
lhe  seguirão,  como  agora  veremos  em  algumas  noticias,  resgatadas  com 
trabalho  do  consumidor  eslylo  do  tempo.  Seja. a  primeira  da  Madre  Dona 
Branca. 

Não  ficou  memoria  do  seu  sobrenome,  só  a  circunstancia  de  sua  no- 
breza, (por  ser  tia  dos  Senhores  das  Alcáçovas)  mas  ainda  n'esta  avui- 

(1)     Ravizio  Textor  na  Ollicina. 
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tava  mais  a  rara  humildade  com  que  se  conhecia,  c  tratava  pela  infima 
entre  todas  da  Casa.  xVcabada  a  assistência  do.Coro,  entrava  peias  oííici- 
nas  d'elia,  e  pelas  de  mais  traballio,  applicando  as  mãos  ao  das  serven- 
tes, acarretando  agua,  e  lenha  para  a  amassaria.  Pouco  era  occupar-sc 
n'este  emprego,  o  mais,  a  alegria,  que  se  lhe  divisava  nas  palavras,  c 
no  rosto,  espertando  as  remissas,  ajudando  as  debilitadas,  e  confundin- 
do a  todas.  Exacta  na  observância  do  que  professara,  não  tinha  outra 
opinião  na  Casa  menos,  que  de  mulher  santa;  e  assim  recebida,  e  assen- 
tada entre  as  Religiosas,  quando  acabou  a  vida,  que  chegando-se  a  eha 
sua  sobrinha,  a  Madre  Dona  Anna  ííenriíiues,  lhe  pedio,  que  depois  de 
falecida,  lhe  viesse  dizer  como  estava  Deos  com  ella. 

Prometteo-o  assim  a  boa  velha  com  admirável  segurança,  e  nâo  tar- 
dou muito,  que  huma  noite  a  nâo  visse  em  sonhos  a  sobrinhíi,  que  lho 
dizia:  «Madre,  mudai  de  condição,  que  Deos  sempre  está  bem  para  vós.» 
Era  a  Madre  Dona  Anna  Religiosa  de  grande  recolhimento,  e  oração,  mas 
cora  hum  génio  esquivo,  e  áspero,  com  que  fogia  a  todo  o  commercio. 
A  virtude  essa  prova  tem  no  exterior,  de  não  ser  hypocrisia,  que  não 
tem  carranca;  os  retirados,  e  os  austeros  bem  podem  não  ter  tratos  com 
o  Mundo,  mas  não  se  hão  de  fazer  intratáveis  no  modo.  A  aspereza,  quo 
comsigo  he  penitencia,  com  os  outros  parece  arrogância;  e  se  a  pedra 
fundamental  da  perfeição  ha  de  ser  o  abatimento,  com  muita  prudência 
se  deve  exercitar  o  retiro;  porque  a  isenção  tem  muitos  eccos  de  vaida- 
de. Emendou-se  de  génio  a  Madre  Dona  Anna;  seguir-se-hião  a  esta 
emenda  os  effeitos  do  que  lhe  segurou  a  boa  tia;  não  nos  ficou  noticia 
de  sua  morte,  mas  só  esta  tocada  de  sua  vida.  Tal  foi  a  da  Madre  Do- 
na Rranca,  que  não  só  sua  morte  lhe  conservou  o  bom  conceito,  mas 
antes  d'ella  o  mereceo,  confirmado  com  hum  prodígio;  e  foi,  que  o  dia, 
que  cahio  na  cama  entrevada,  entrando  a  visital-a  certa  Religiosa,  vio, 
que  Ghristo  crucificado  em  estatura  de  homem,  lhe  occupava  a  maior 
parte  do  leito;  parece,  que  queria  trocar,  o  em  que  espirai-a,  pelo  íiori- 
rido,  a  que  o  convidava  aqueila  esposa.  Soube-sc  despois  de  sua  mor- 
te, e  occultou  a  Religiosa,  que  o  vio,.  o  nome.  Tão  povoada  estava  a  Casa 
de  espíritos,  que  merecessem  similhante  vista! 

Não  alcançou  menos  favor  do  Divino  Esposo,  (se  não  posto  na  Cruz, 
com  ella  nos  hombros)  a  Madre  Sor  Brites  do  Presépio,  r»eligiosa  de 
grande  observância,  penitencia,  e  oração.  Detinha-se  n'ella  em  huma  oc- 
casião  no  Coro,  diante  do  Senhor,  a  que  ciiamão  dos  Passos,  quando  vio. 
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que  claramente  lhe  dizia,  que  se  aparelhasse  para  ir  para  elle.  Prostrou- 
se  a  boa  Madre,  pondo  o  rosto  cm  terra,  e  passado  grande  espaço,  em 
que  a  teve  sepultada  o  respeito,  e  alvoroço,  se  foi  á  cella,  e  tomando  o 
deposito  das  Freiras,  (era  então  Depositaria)  o  foi  entregando  pelas  cel- 
las  a  cada  huma.  Pedio  logo,  que  lhe  aparelhassem  hum  lugar  na  Enfer- 
maria, e  lhe  chamassem  o  Confessor,  por  mais  que  a  Prelada  se  escu- 
sava, eslranhando-se  a  resolução  como  loucura,  por  nâo  ver  n'ella  acci- 
dente,  que  lh'a  desculpasse  tâo  repentina;  mas  instava  com  tanta  segu- 
rança, que  se  lhe  houve  de  fazer  o  que  pedia.  Recebeo  os  Sacramentos 
i'om  piedosas  demonstrações,  e  sepultada  em  huma  contemplação,  (de 
que  não  permittio,  que  alguém  a  divertisse)  em  breves  dias  acabou  san- 
tamente. 

Seguio  os  mesmos  passos  na  ventura  do  similhante  morte,  ainda  que 
com  successo  dessemelliante,  outra  Beligiosa,  que  com  razão  pôde  quei- 
xar-se  d'esta  Casa,  pela  indesculpável  omissão  de  se  lhe  sepultar  n'ella, 
com  o  corpo,  o  nome,  e  a  vida;  não  podendo  deixar  de  ser  benemérita 
de  singular  memoria,  quem  mereceo  acabal-a  com  as  circunstancias,  que 
agora  diremos.  Estava  em  pensamento  a  horas  de  madrugada,  eis-que  de 
repente  se  lhe  occupão,  e  cobrem  as  grades  de  ferro  de  huma  janella  vi- 
sinha  á  cama,  de  hum  numeroso  bando  de  vários,  e  alegres  passarinhos, 
cantando  com  huma  tão  concertada,  e  suave  harmonia,  que  esquecidas, 
e  suspensas  as  Religiosas,  só  voltarão  a  reparar,  que  a  doente  espirava 
ao  callar-se  a  musica.  Voou,  e  desappareceo  ao  mesmo  instante  o  ban- 
do das  avesinhas,  que  serião  Espíritos  Angélicos,  como  o  affirmava  o 
voto,  e  admiração  das  Religiosas. 

Com  igual  suavidade  de  musica,  porque  sem  duvida  seria  a  mesma 
Capella,  sahio  a  Madre  Sor  Maria  da  Resurreição  d'este  valle  de  misé- 
rias. Vel-o-hemos  logo.  Foi  esta  Madre  huma  viva  columna  d'aquella  an- 
tiga, e  primeira  observância;  em  tão  eminente  gráo  tinha  todas  as  vir- 
tudes com  que  ella  se  conserva;  mas  excedia  na  fervorosa  caridade,  e 
abrazada  devoção  com  seu  Esposo  Christo,  na  representação  das  glorias 
de  resuscitado.  Era  sua- continua  contemplação  este  mysterio;  todos  os 
Domingos  do  anno,  satisfeita  a  reza  da  Igreja,  recitava  a  da  Paschoa,  e 
passando  muito  de  manhãa  a  buscar  o  Senhor  á  Capella  do  Sepulchro, 
acompanhava  em  espirito  as  santas  mulheres,  que  n'aquella  hora  ventu- 
rosa fizerão  similhante  jornada.  Pagou-se  o  Senhor  desta,  que  Sor  Ma- 
ria frequentava,  íguaí  w  nome,  como  na  anciã  do  primeiro  desvelo,  que 
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a  fizera;  parece  quo  o  mostrou  assim  o  succ^sso.  Entrada  em  dias,  ca- 
Iiio  Sor  Maria  de  grave  doença,  apressou-se-lhe  a  morte,  e  entrava  em 
artigo  d'e]la,  assistida  da  Communidade,  quando  apertando  hum  desmaio 
a  luima  Religiosa,  (assistia  esta  então  na  Sacristia)  pedio  ás  outras,  que 
a  fossem  chamar  para  tocar  o  sino  em  a  moribunda  espirando,  que  ella 
se  recolhia  ao  seu  leito.  Espirou  com  venturoso  socego  Sor  Maria,  e  fo- 
rão  logo  chamar  a  Religiosa,  que  como  se  a  tirarão  de  huma  suspensão 
profunda,  e  deliciosa,  disse:  «Madres,  bem  ouvia,  bem  ouvia,  que  acabou 
a  moribunda,  mas  não  me  sabia  sahir  da  suspensão  em  que  me  prendeo 
o  ouvir  n'esse  instante  cantar  a  Sequencia  de  dia  de  Paschoa  Vidima: 
Paschali  Landes,  com  huma  tal  melodia,  que  bem  se  via  não  ser  cousa 
da  terra.»  Era  esta  a  letra  com  que  Sor  Maria  costumava  na  madruga- 
da do  Domingo  ir  a  buscar  seu  Esposo  ao  Sepulchro. 

Mas  passemos  ás  mais  modernas,  de  que  temos  noticia  n'esta  Casa, 
e  seja  a  primeira  a  Madre  Sor  Brites  do  Espirito  Santo,  em  quem  se  con- 
servarão as  virtudes  das  primeiras  Fundadoras;  tal  era  o  seu  zelo!  tal  o 
seu  exemplo!  Nobre  no  século,  e  mais  antiga  no  Mosteiro  tudo  parece, 
que  desconhecia  a  sua  humildade,  e  occupada  nos  empregos  mais  abati- 
dos d'ella.  O  jejum  da  Constituição  inviolável,  a  colação  a  mais  estreita, 
porque  era  quasi  sempre  huma  casca  de  laranja  azeda,  não  toda,  mas 
aquella  porção  branca,  que  fica  entre  os  gomos,  e  a  casca,  que  sem  du- 
vida he  o  fel  d'aquella  fruta.  Na  Quaresma  raro  o  dia,  que  não  era  a  pão, 
e  agua;  e  pão,  não  do  mimoso,  mas  broa  mal  amassada,  e  seca.  Disci- 
plinas rigorosas,  e  amiudadas;  consummida  larga  vida  nestes  exercícios 
chegou  ás  portas  da  morte,  merecendo  o  premio  d'ellos  em  hum  sinal, 
com  que  o  Ceo  ennobreceo  a  sua,  abrindo-se  nelle  huma  estrada  de  lu- 
zes, que  corria  sobre  a  Enfermaria  entre  o  Norte,  e  o  Sul.  Durou  o  tem- 
po, que  tardou  em  espirar  a  moribunda,  começando  a  descobrir-se  no 
pi-imeiro  termo,  que  fizera,  como  se  se  abrira  para  dar  passagem  á  sua 
ditosa  alma.  Foi  vista  esta  grande  luz  de  muita  gente  da  Cidade  chama- 
da do  prodigio  em  a  tal  noite. 

Siga-se  outra  Religiosa,  em  que  o  mesmo  nome  acompanhou  a  igual 
virtude.  Foi  esta  a  Madre  Sor  Brites  da  Conceição,  que  guardando  sem- 
pre a  mesma  igualdade  de  vida  reformada,  e  austera,  com  o  mesmo  ri- 
gor da  fundação  da  Casa,  avultou  n'ella  mais  em  huma  perpetua,  e  an- 
eiosa  devoção  com  as  Almas,  a  que  applicava  todas  suas  penitencias,  o 
que  tinha,  e  o  que  com  petições,  e  industrias  grangeava,  parecendo -lhe 
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tudo  ponco  para  os  suffragios  de  esmolas,  e  Missas.  O  que  estas  valiâo 
o  aijrovcitavão  diante  de  Deos,  parece,  que  mostrarão  algumas  vezes 
afiuellcs  Espíritos  agradecidos.  Apontaremos  dous  successos.  Estava  a 
IMadre  Sor  Iji-ites  já  em  idade,  que  os  annos  lhe  agrilhoavão  os  passos, 
mas  \){)r  mais  quo  tardava  o  corpo,  voava  o  espirito,  que  linha  o  centro 
no  Coro;  assim  madrugava  para  ir  para  elle,  ainda  que  com  trabalho. 
Siiavizava-o  huma  Religiosa,  sobrinha  sua,  que  lhe  servia  de  bordão  n'a- 
quella  jornada;  mas  descuidando-se  huma  manhâa,  e  nlío  a  vendo  na  cel- 
la,  vai-se  ao  Coro,  e  achando-a  n'elle,  a  culpou  com  enfado,  porque  ha- 
via de  sair  só  da  cella,  quando  não  podia  dar  huma  passada,  e  tão  cedo, 
que  lho  não  podia  acodir  ninguém  a  dar  huma  queda?  «Deixai,  deixai, 
kle-vos?  recolher  (lhe  respondeo  a  boa  velha)  que  ahl  por  esse  corredor 
me  tomarão  nos  braços,  e  me  puzerão  n'este  lugar,  ainda  que  nãp  vi 
ninguém.» 

Ycstia-se  em  outra  madrugada,  e  querendo  pôr  a  toalha,  não  a  acha- 
va; feita  a  possível  dihgencia,  aííligia-se,  e  lamentava-se,  quando  sentio, 
que  lh'a  punhão  na  cabeça,  dizendo  á  sobrinha,  (que  já  junto  a  ella  lhe 
perguntava  quem  lhe  acodira)  «que  ella  não  vira  pessoa  alguma,  mas 
que  humas  mãos  frias  sentira,  quando  lhe  punhão  a  toalha.»  Instou  com 
ella  a  sobrinha,  que  lhe  havia  de  tomar  liuma  servente,  que  a  toda  a 
liora  lhe  assistisse,  ao  que  lhe  respondeo:  «Não  vos  canceis,  nem  vos  de 
isso  pena,  que  eu  tenho  quem  muito  melhor  me  acompanha. j^  Entendia- 
se,  ou  dava  ella  a  entender,  que  as  Almas  erão  suas  continuas  valedo- 
ras.  Assim  o  serião  cm  sua  morte,  porque  assim  foi  ella  pacifica,  e  bem 
assombrada,  em  o  Oitavario  do  Corpo  de  Deos,  pelos  annos  de  IG90. 

Mas  hum  novo  reparo  nos  está  convidando  com  admiração,  e  gosto, 
achando  nesta  Casa  (em  huma  filha  d'ella)  a  mais  heróica,  e  mais  incrí- 
vel observância  de  silencio,  antes  de  huma  mudez  voluntária,  entre  o 
preciso  trato,  e  commercio  (ainda  que  regulado,  e  religioso)  de  hum  Mos- 
teiro. Assim  se  vio,  e  experimentou  na  Madre  Sor  Isabel  Bautisla,  a  que 
em  toda  sua  vida  se  não  ouvio  huma  palavra  mais,  que  ou  respondendo 
â  Prelada,  ou  em  matéria  de  sua  obrigação,  e  totalmente  precisa.  Não 
era  menos  o  rigor  dos  exercícios  penitentes,  a  que  se  sacrificava.  Assim 
estendia,  e  alargava  o  jejum  da  Constituição  de  sete  mezes  a  todo  o  aii- 
no.  A  pão,  e  agua  todas  as  sestas  feiras  d'elle,  como  três  dias  em  cada 
semana  de  advento,  e  Quaresma;  e  sendo  n'estes  dias  só  o  pão  o  seu 
sustento,  era  muito  pouco,  porque  seco,  não  lh"o  consentia  o  estômago. 
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Usava  a  mesma  abstinência  nas  Vigílias  de  Nossa  Senhora,  c  Santos  de 
sua  particular  devoção. 

Em  Advento,  e  Quaresma  não  se  deitava  em  cama,  e  todas  as  sema- 
nas fazia  o  mesmo  da  noite  da  Quinta,  até  a  do  Sabbado  para  o  Domin- 
go. As  noites,  que  tomava  de  descanço,  era  lâo  escaco,  que  ás  dez  da 
noite  sahia  do  Coro,  e  gastando  duas  na  cella  em  devoções  particulares, 
â  liuma  tornava  para  elle,  como  para  centro,  de  que  so  não  sabia  des- 
cuidar seu  espirito.  Âssustava-lhe  este  soccgo  o  inimigo  com  visões  lior< 
riveis.  Iluma  noite,  que  continuava  a  oração,  se  vio  tão  vencida  do  so- 
no, que  encostou  no  chão  a  cabeça,  mas  ao  mesmo  tempo  despertou, 
vendo,  que  hum  vulto  negro,  e  desmedido,  se  lhe  punha  á  illiarga  na 
mesma  lõrma,  e  como  se  lhe  tapara  a  boca,  nem  o  nome  de  Jesus  po- 
dia proferir,  ainda  que  em  seu  coração  a  sua  alma  o  repetia.  Assim  es- 
teve algum  espaço,  até  que  a  deixou  o  inimigo,  que  oJla  conhcceo,  o  des- 
prezou logo. 

Ao  OlFicio  Divino  accrescenlava  todos  os  dias  outro  particular.  Ao 
Domingo  o  Officio  da  Ressurreição.  Ás  segundas  o  dos  Defunctos.  Ás 
terças  o  de  Nosso  Padre.  Ás  quartas  o  dos  Anjos.  Ás  quintas  o  do  Sa- 
cramento. Ao  Sabbado  o  de  Nossa  Senhora.  Não  ficava  de  vago  a  sexta 
feira,  rezando  n'ella  o  que  a  sua  devoção  escolhia.  Não  só  era  obser- 
vante, mas  olhavão  para  sua  vida  como  para  huma  Constituição,  e  re- 
gra animada.  Pagava-lhe  o  Senhor  estas  ponlualidades  coin  algumas  vi- 
sões; representou-se-lhe  em  certo  dia  estando  no  Coro,  que  o  via  todo 
cheo  de  Religiosas,  mas  todas  sem  cabeças;  entendeo;  que  era  a  falta 
da  inclinação,  quo  se  faz  com  ellas  nas  ceremonias  da  rezi,  em  que  ha- 
via pouco  reparo  e  advertência.  Estando  orando,  se  lhe  oííerecião  á  vista 
sinaes,  com  que  alcançava,  (jue  falecia  tal  ou  tal  Religiosa;  e  não  só  d'esia 
Casa,  mas  das  de  toda  a  Província.  Em  certa  occasião  teve  huma  visão 
estranha,  de  que  não  ficou  particular  memoria,  mas  só  de  qnc'el!a  en- 
tendeo, que  huma  Religiosa  que  falecera,  havia  pouco,  tinha  hum  sin- 
gular Purgatoi-io  em  hum  lugar  da  Gasi,  d'onde  se  observa  silencio. 

Já  cheia  de  annos  venturosos  por  mortificados,  esperava  o  ultimo 
golpe  da  morte,  contemplando  em  a  Imagem  de  huma  Senhora,  de  que 
sempre  fora  mui  devota.  Cerrou  por  hum  pouco  os  olhos  e  abrlndo-os, 
os  levantou  a  hutna  janella,  que  lhe  ficava  fronteira  á  cama,  com  tal  con- 
tentamento e  alegria  que  bem  se  vio,  que  seria  mais  que  natural  o  as- 
sumpto d'ella.  Parou  o  alvoroço  e  espirou  com  socego. 


11. 
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CAPITULO  XXV 

Das  Madres  Sor  Isabel  dos  Anjos,  Sor  Leonor  do  Espirito  Santo, 
Sor  Maria  do  Monte  Olivete,  Sor  Cecilia  da  Encarnação,  Sor  Maria 
da  Ánmmciação,  Sor  Francisca  das  Chagas,  Sor  Catharina  do  Espirito 
Santo,  Sor  Antónia  de  Jesus;  e  de  trez  Irmãas  Conversas,  Sor  Domin- 
gas, Sor  Aguada  da  Cruz,  e  Sor  Maria  de  Belém,  todas  da  mesma 
Casa  do  Parai z o  de  Évora. 

Fecundo  Paraizo  foi  este,  de  admiráveis  afíluencias  de  virtude,  rico 
de  preciosos  pomos  nas  innumeraveis  filhas,  mysticas  Uomans  que  de- 
baixo da  candidez  do  habito,  ardião  como  pequenos  grãos  no  incêndio 
do  amor  Divino(i);  sendo  este  os  frutos  cândidos,  e  abrazados  de  que  o 
verdadeiro  Esposo  se  agradava  no  seu  Paraiso,  ou  n'aquella  alma,  que 
ornada  de  virtudes  era  o  dos  seus  deleites.  iMas  vamos  vendo  estes  frutos,  e 
vejamol-os  primeiro  nos  Santos  exercícios  da  Madre  Sor  Isabel  dos  An- 
jos. Era  o  mais  principal  e  continuo  a  oração;  retirava-se  ao  Coro,  e  alli 
se  esquecia  de  todo  o  commercio  humano.  Waquelle  lugar  observava 
assim  o  silencio,  que  em  toda  sua  vida  se  lhe  nâo  ouvio  n'elle  liuma 
palavra;  porque  a  quem  lh'a  queria,  vinha  escutar  fora.  E  que  impor- 
tante reflexão  se  nos  ofierecia  agora  contra  o  que  hoje  se  usa  contra  o 
abuso  que  hoje  se  tolera,  talvez  dandose  passagem  á  nobreza,  (padri- 
nho com  que  entrâo  as  relaxações  da  observância)  talvez  por  dar  passa- 
gem á  cortezia,  não  advertindo  as  Preladas  que  aquella  he  a  sala,  em 
que  o  Rei  do  Ceo  dá  audiência  ás  suas  servas;  e  só  vozes  do  espirito 
(como  suspiros  e  lagrimas)  devião  alli  ser  ouvidas.  Lá  o  considerem  as 
que  lera  obrigação  de  zelar  a  Casa  de  Deos,  e  vejão  se  se  pôde  admit- 
tir  outra  pratica  n'aquella,  em  que  o  Senlior  tem  sitiai  para  a  sua  au- 
diência para  a  sua  audiência. 

Como  Sor  Isabel  continuamente  lira  pedia,  continuamente  se  dispu- 
nha, purificando  sua  vida  nos  rigores  da  penitencia;  assim  dizião  que 
aquella  vida  era  Angélica :  e  assim  devia  ser;  porque  não  tinha  outra  mais, 
que  fallar  com  Deos.  Padeceo  o  martyrio  dos  escrúpulos,  mas  acabou 
a  vida  tão  livre  d'elles,  como  quem  soube  anticipadamente  a  hora  em 
que  havia  de  acabal-a;  porque  despedindo  huma  noite  as  Religiosas, 
(que  já  lhe  assistião  na  cella  como  a  moribunda)  Uies  disse  que  se  re- 

(1)  Eiiiissiones  luac  Paradisus  lualorutu  punicoium  cim  pomoium  fractibus,  Cant.  1.  13. 
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colhessem  a  descançar,  e  que  ás  três  da  madrugada  as  havia  de  mister. 
Assim  veio  aCommunidade  á  hora  que  o  pedira,  e  assim  espirou  como 
o  dissera. 

AJereceo  também  ao  Ceo  a  mesma  noticia  anticipada  a  Madre  Sor 
Leonor  do  Espirito  Santo,  em  que  avultou  sempre  huma  fervorosa  ca- 
ridade. A  que  a  levava  para  Deos,  a  trazia  com  os  joelhos  continua- 
mente por  terra,  pedindo-lhe  sua  clemência.  A  que  obrigava  a  descer 
ás  crealuras,  a  desvelava  na  assistência  das  enfermas,  mas  mais  cuida- 
dosa com  as  moribundas.  Acabava  huma  noite  de  rezar  as  Estações 
que  em  todas  corria  com  excessiva  devoção,  eis-que  lhe  apparece  huma 
irmã  sua.  Era  esta  pessoa  de  virtude  conhecida,  de  que  lião  temos  no- 
ticia mais  extensa,  só  se  sabe  que  estava  na  índia,  adonde  sem  o  saber 
Sor  Leonor,  falecera;  appareceo-lhe  agora  e  disse-lhe:  «Leonor,  apare- 
Ihai-vos,  que  brevemente  me  heis  de  ir  ver.»  Parecia-lhe  á  boa  Religiosa 
que  era  illusão  da  fantazia,  e  por  sahir  delia,  respondeo:  «E  como  posso 
eu,  minha  irmã,  ir  a  ver-vos  tão  longe?'-  Ao  que  respondeo  a  irmã: 
((Não,  não  me  heis  de  ir  ver  á  índia,  mas  diante  de  Deos,  e  na  Celes- 
tial, em  que  o  está  gozando  minha  alma.«  Alvoroçou-se  Sor  Leonor  e  des- 
temida e  aíTouta,  sem  mais  duvida  lhe  instou:  «E  se  eu  morrer,  quem 
me  ha  de  assistir,  sendo  eu  a  que  assisto  a  todas  as  moribundas  ?  Em 
premio  d'essa  piedade  (lhe  tornou  a  irmãa)  vos  assistirá  a  misericórdia 
Diviha,  que  d'essa  sorte  paga;»  e  desappareceo. 

Com  este  aviso  começou  Sor  Leonor  a  dispor-se.  Era  inculpável  sua 
vida ;  nunca  o  parece  assim  aos  Justos;  atalhou-lhe  brevemente  huma 
doença  penitentes  apparelhos.  Aggravou-se-lhe  o  mal,  recebeo  os  Sacra- 
mentos, e  em  breves  dias  lhe  chegou  o  ultimo.  Não  indicavào  os  sinaes 
que  viria  tão  ligeiro.  Assistião-lhe  duas  Heligiosas;  e  havendo  de  dar-lhe 
bum  apisto,  com  que  tardava  huma,  foi  a  outra  apressal-a;  e  voltando 
a.nbas,  acharão  a  doente  sem  vida.  Verificar-se-hia  o  que  a  irmãa  lhe  pro- 
me Itera:  e  como  se  verificou  na  morte,  seria  o  mesmo  na  eterna  felici- 
dade. 

Soube  buscal-a,  e  fez  por  merecel-a  a  Madre  Sor  Maria  do  Monle 
Olivete,  que  entrando  nesta  Casa,  fazendo  nos  primeiros  annos  huma 
vida  commua,  deu  tal  volta  n'ella  que  se  entendeo,  que  sendo  conselho 
do  Ceo,  fora  tão  bem  escutado,  que  o  correspondia  obedecido.  Entre- 
gou-se  a  exquisitas  penitencias;  e  porque  entendia  que  a  comiseiiição 
própria  lhe  pausava  o  braço  com  que  se  feria,  peitava  huma  Irmãa  Coik- 
VOL.  Y  "âí 
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versa,  para  qne  procurasse  molhos  de  sylvas,  è  fazendo-se  atar  a  hiima 
coliimna ;  pedia  qne  com  ellas  a  ferisse  sem  piedade.  Cançava  a  Con- 
versa nos  golpes,  primeiro  que  Sor  Maria  nas  snpplicas  para  elles.  Tal  o 
ódio  Santo  com  qne  se  perseguia!  Não  era  nos  jejuns  menos  austera. 
Assim  se  mortificou  na  vida,  e  assim  começaria  a  viver  da  morte,  que 
despois  d'aquella  tempestade  penitente,  lhe  prometteo  huma  perpetua 
serenidade. 

Não  foi  menos  austera  comsigo  a  Madre  Sor  Cecilia  da  Encarnação, 
mas  podendo  com  todos  os  rigores,  assim  da  observância  Religiosa,  como 
dos  excercicios  da  sua  penitencia,  nada  a  affligia  mais  que  ver-se  Pre- 
lada, lugar  em  que  a  acabou  de  pôr  a  sua  obediência,  e  a  que  a  desti- 
nou o  exemplar  de  sua  vida.  Bastou  esta  para  reforma  de  tod;i  a  Casa, 
o  as  suas  orações  para  reduzir  as  que  vivião  com  algum  descuido  n'ella. 
Meditava  continua  na  Paixão  de  Cliristo,  e  com  huma  commiseração  tão 
entranhavel,  como  dirá  este  successo.  Fazião-se  obras  no  Mosteiro,  vio 
om  huma  occasião  alguns  officiaes,  que  levando  huma  grande  trave,  to- 
mavão  descanço  opprimidos  dopezo.  Suspendeo-se  com  avista,  e  cahindo 
desmaiada  entre  algumas  Religiosas,  qne  alli  assistião  ao  acordar  do 
desmaio,  perguntando-lhe  o  motivo,  respondeo:  (com  anciã  que  lho 
fez  esquecer  o  de  que  sempre  se  acautelava)  «Se  estes  homens  tantos, 
e  juntos  vão  tão  trabalhados  com  aquelle  madeiro,  qual  seria  a  agonia 
de  Christo,  levando  a  Cruz  desacompanhado? 

Acabou  o  seu  tempo  de  Prelada,  e  succedendo-lhe  governo  mais 
frouxo,  suspirava  por  vêl-a  outra  vez  n'elle  huma  Religiosa  de  espirito 
que  entendia,  e  bem,  que  basta  o  das  Preladas  a  dar  calor  ao  corpo  de 
huma  Communidade,  em  que  a  frouxidão  introduz  os  desmaios  da  obser- 
vância. Orava  esta  Religiosa,  e  pedia  a  Deos  com  instancia  o  despacho 
da  sua  supplica;  que  merecessem  seus  olhos  para  interesse  da  Casa, 
ver  outra  vez  a  Sor  Cecilia  Prioreza  n'ella.  quando  lhe  fere  os  oiividos 
huma  voz,  que  dizia:  f< Prioreza  no  Ceo».  Não  tardou  muito  a  morte  de 
Sor  Cecilia,  nem  o  saber-se  esta  circumstancia  pelo  Confessor  da  Reli- 
giosa. Faleceo  no  anno  de  ií).í3.  Nem  faltarão  prodígios,  que  favoreces- 
sem o  succedido,  como  foi  hum  claro,  e  luzido  Cometa,  que  se  esten-i 
deo  sobre  a  cella,  em  que  espirara. 

Com  igual  ternura  de  coração  e  compassivo  aíTecto,  contemplava 
Madre  Sor  Maria  da  Annunciação  nas  penas,  nas  agonias  do  Redemptor^ 
em  suâ  dolorosa  paixão.  Assim  o  trazia  sempre  diante  dos  olhos  de 
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sua  aJQia  com  aquella  cruel,  e  ignominiosa  coroa,  com  que  o  ferio,  e  es- 
carneceo  a  impiedade  Judaica.  A  acompanlial-o  n'aquella  agonia  se  en- 
caminhavão  todos  seus  exercícios  penitentes.  Nos  da  Religião  era  exacta, 
e  nos  da  devoção  do  seu  Senhor  tanto,  que  não  havia  importância,  que 
a  retardasse  d'ella.  Occupava-a  huma  Religiosa,  e  dizia-lhe,  que  despois 
teria  tempo  para  aquelle  exercício.  Respondeo-lhe  Sor  Maria:  «Isso  ha- 
veis de  dizer?  Não  o  disséreis,  a  saber  o  que  devo  a  este  Senhor.»  Não  de- 
vião  de  ser  favores  communs,  que  assim  se  pôde  conjecturar  da  pureza  dó 
sua  vida,  como  de  vir  a  de  passar  d'ella  em  o  dia,  que  a  Igreja  celebra 
a  mesma  coroa  de  espinhos,  que  ella  lamentava  como  injuria,  e  o  mesmo 
Senhor  disporia  mostrar-lh'a  gloriosa  em  7  de  Maio  de  1647. 

Siga  a  huma  devota  dos  Espinhos  outra,  que  igualmente  o  foi  das 
Chagas,  tomando  nome  e  sobrenome,  que  fosse  lembrança  d'ellas.  Foi 
esta  a  Madre  Sor  Francisca  das  Chagas.  O  appellido  a  convidou  ao  pe- 
nitente estylo  de  vida,  que  seguio;  estrada  real,  que  pizão  os  que  co- 
nhecem, que  para  o  Ceo  não  ha  outra  mais  direita,  nem  mais  segura. 
Fez  perpetua  guerra  ao  descanço,  e  como  inimiga  de  todo,  não  teve  em 
sua  vida  cama,  em  que  hospedal-o;  sobre  a  terra  satisfazia  ás  precizas 
pensões  do  corpo,  que  cançado  a  buscava,  como  centro.  Dissaboreava  o 
sustento,  que  se  lhe  punha  no  prato,  com  o  receio  de  que  lhe  servisse 
de  regalo;  lançava-lhe  agua,  já  que  o  não  podia  escusar  de  sustento. 

Era  hydropica  sua  caridade ;  sempre  lhe  parecia  pouco  o  que  dava, 
como  escusado  o  que  tinha.  Assistia  desvelada  ás  enfermas ;  com  mais 
anciã  ás  moribundas ;  emprego  verdadeiramente  morgado  da  caridade, 
despido  de  todas  as  negaças  do  interesse,  como  exercitado  com  os  que 
estão  no  ultimo  estado  de  necessitados,  e  (quanto  ao  Mundo)  fora  de 
todo  o  de  agradecidos.  Mas  parece,  que  tomou  Nosso  Patriarcha  á  sua 
conta  a  recompensa  com  Sor  Francisca.  Esperava  ella  a  ultima  hora,  (a 
que  já  cançada  de  annos,  e  achaques,  a  trouxera  huma  doença),  e  estando 
já  sacramentada,  perguntava  ás  Religiosas :  «  Quem  era  hum  Frade  Do- 
minico,  que  estava  alíi  perto  do  seu  leito,  rezando  por  hum  livro?»  Não 
duvidarão  ellas  de  quem  seria,  ainda  que  não  vião  nada.  Pedio,  que  a 
não  enterrassem  no  Cemitério  do  Mosteiro,  que  sabia  era  deposito  de 
gente  Santa;  que  para  o  seu  corpo,  ainda  era  muito  huma  cova  no  Claus- 
tro. Voltou  os  olhos  á  Imagem  de  hum  Crucifixo,  e  entre  demonstrações 
de  verdadeira  penitente  espirou  com  socego,  e  suavidade,  ficando  com 
mostras  d^ella  no  semblante.  Vinte  annos  despois,  abrindo-se  sua  sepul- 
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lura,  testemunhou  na  fragrância  o  corpo,  que  guardara,  e  toclir  a  Com- 
munidade,  o  peregrino  da  fragrância.  Faleceo  a  Madre  Sor  Francisca  em 
Outubro  de  1(366. 

Escolheo  Deos  a  simplicidade  para  confundir  a  sabedoria  da  terra: 
e  para  que  se  entendesse,  que  esta  sabedoria  era  simplicidade.  Assim  o 
veremos  agora  na  avaliação,  que  tinha  no  voto  do  Mundo  huma  Religiosa 
de  coração  puro,  e  singelo.  Era  este  o  de  Sor  Calharina  do  Espirito 
Santo,  a  que  esta  purissima  Pomba  parece,  que  infundira  a  qualidade  no 
nome;  assentando  as  Religiosas  menos  consideradas,  (que  não  attendíão 
ao  inculpável  de  sua  vida)  que  toda  sua  innocencia  era  ignorância.  Mas 
confundirâo-nas,  e  desenganarão-nas  maravilhosos  successos.  Tocaremos 
dous. 

Costumava  Sor  Catbarina  passar  no  Coro  a  noite  da  quinta  para  a 
sesta,  por  devoção  particular,  e  algumas  Religiosas,  que  tinhão  a  mes- 
ma. Faltou  o  azeite  a  huma  alampada,  de  que  se  havião  de  valer  para 
rezar;  apagou-se,  ficando  Sor  Catbarina  com  o  sentimento  de  não  poder 
rezar  a  Paixão  de  Christo,  que  recitava  todos  os  dias  pelas  Almas.  Quei- 
xou-se  ás  companheiras  da  pouca  providencia  de  quem  accendera  a  alam- 
pada, e  levantando-se  disse:  «Eu  a  vou  accender.»  Festejarão  as  Heli- 
giosas  a  promessa,  e  determinação  como  simplicidade;  mas  Sor  Catba- 
rina, chegando  á  alampada,  e  dando-lhe  hum  sopro,  lhe  restituio  a  luz, 
que  durou  toda  a  noite,  trocados  em  confusão  os  gracejos  das  que  o  vi- 
rão, e  admira  vão.  Não  se  estende  a  menos  eíTeitos  a  participação  da 
graça,  que  Deos  dispensa  aos  seus  Justos,  para  que  como  elle  obrem  pro- 
dígios, que  se  com  hum  quasi  sopro  deu  vida  a  bom  baiTO,  possão  dar 
vida  a  huma  luz  com  hum  sopro. 

Era  grande  a  pobreza  de  Sor  Catbarina,  igual  a  devoção,  que  tinha 
com  Nosso  Santo  Patriarcha,  mas  não  chegavão  suas  posses  mais,  que  a 
accender  a  alampada  a  huma  Imagem  sua  na  Véspera  do  seu  dia;  porém 
sendo  tão  pouca  a  porção  de  azeite,  que  podia  levar  o  vidro,  durava  a 
luz  acceza  todo  o  Oita vario.  Convidava  esta  Madre  as  enfermas,  que  se 
untassem  com  este  azeite ;  serião  milagrosos  os  effeilos,  que  obraria, 
mas  não  ficarão  em  memoria;  nem  outra  da  Madre  Sor  Catbarina,  mais 
que  a  de  huma  morte  merecida  de  sua  innocencia,  no  anuo  de  1681. 

Assim  he  Deos  amante  d'ella,  que  parece  busca  industrias  para  con- 
serval-a.  Vio-se  assim  na  Madre  Sor  Antónia  de  Jesus,  que  entrou  n'estíí 
Gasa,  em  que  vivia  huma  vida  commua,  sem  escândalo  n'ella,  mas  co  m 
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frouxidões  na  observância.  Passados  alguns  annos,  sonhou,  que  se  acha- 
va junto  a  huma  deliciosa  fonte,  em  que  via  huraa  Senhora  de  magesta- 
de,  e  fermosura  peregrina,  como  o  era  a  de  hum  menino,  que  estreita- 
va nos  braços.  Alvoroçou -se  Sor  Antónia,  e  pedio  ao  menino  hum  gra- 
cioso ramo,  que  tinha  na  mão.  Retirou-o  elle,  segurando-lhe,  que  lh'o 
daria,  se  mudasse  de  vida.  Acordou  entre  o  susto,  e  o  alvoroço  do  que 
sonhara,  e  entendendo,  que  em  tal  matéria  erão  os  sonhos  avisos,  e 
conselhos,  assim  trocou  a  vida,  que  em  breves  dias  a  virão  reduzida  a 
huma  estampa  da  penitencia,  por  mais  que  se  ignorava  a  causa  da  mu- 
dança, de  que  só  despois  de  sua  morte  se  teve  noticia.  Não  se  deitou 
mais  em  cama.  O  jejum  o  mais  austero,  a  contemplação  continua,  e  fi- 
nalmente a  morte  Ião  socegada,  como  digna  de  se  conjecturar,  que  d'ella 
passaria  a  receber  da  mão  de  seu  Esposo  o  ramo  sempre  verde  das  per- 
petuas felicidades. 

Assim  soube  suspirar  por  ellas  huma  grande  Conversa,  filha  d'esía 
Casa,  (que  em  nossos  dias  restituhio  a  elia,  na  sua  vida,  huma  copia 
d"aquellas  primeiras  cultivadoras  da  sua  observância)  que  de  mui  tenros 
annos  não  só  fez  voto  de  castidade  ao  Esposo  d'ella,  mas  se  sacrificou 
a  servir  n'esta  Casa,  só  com  os  olhos  no  premio  de  se  ver  Religiosa 
Conversa.  Foi  esta  Sor  Maria  de  Relem,  que  de  pouca  idade  trouxe  a 
este  Mosteiro  huma  das  graves  observantes  d'el!e,  para  lhe  assistir;  por- 
que sendo  Sor  Maria  criada  cora  mimo,  e  abundância  em  casa  de  seus 
pais,  se  vião  estes  agora  reduzidos  a  tanta  penúria,  que  contavão  por 
fortuna  o  servir  sua  filha  escondida  aos  olhos  de  quem  os  conhecera. 

Achava-se  n'este  tempo  o  Mosteiro  destituído  de  quem  assistisse  á 
obrigação  do  forno,  porque  os  annos,  e  os  achaques  tinhão  impossibili- 
tada huma  Religiosa  Conversa,  que  tinha  essa  incumbência ;  lançou  a 
Prelada  mão  de  Sor  Maria,  que  em  tão  pouca  idade,  compreição  debi!, 
e  em  sua  pessoa  tão  pouco  robusta,  e  ainda  delicada,  (em  que  se  via  a 
improporção  para  hum  trabalho,  que  pedia  forças  dobradas),  antes  era 
pedir-lhe  hum  milagre,  que  dar-lhe  huma  occupação:  e  assim  succedeo, 
porque  dizendo  ella  ás  que  lho  exaggeravão  o  impossível,  que  a  Senhora 
da  Conceição  (fallava  de  huma  Imagem  de  particular  culto  no  Mosteiro) 
lhe  daria  forças  para  servir  ás  Religiosas,  entrou  a  exercitar  o  officio 
com  admiração  de  todas. 

Assim  entrava  desasombrada  nas  oíTicinas  de  maior  trabalho,  porque 
a  anela  de  se  ver  Conversa,  lhe  dobrava  essas  forças  que  tinha.  Seu  sus- 
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tento  quotidiano  era  hum  pouco  de  pâo  seco,  e  alguns  dias  mais  festivos 
algum  legume,  regalo  de  que  se  abstinha  em  Quaresma,  e  Advento,  por- 
que a  reçâo,  ou  qualquer  pitança,  era  do  primeiro  pobre,  que  encontra- 
va na  Portaria.  Para  descanço  lhe  servia  de  cama  huma  taboa  (quando 
se  achava  indisposta),  porque  o  chão  foi  sempre  a  sua  cama;  mas  ainda 
por  tâo  poucas  horas,  que  quasi  sempre  a  achavâo  no  Coro  as  da  ma- 
drugada, em  que  (como  a  que  vivia  na  Casa  das  Estrellas  Dominicanas) 
acompanhava  com  suaves  jaculatórias  a  melodia  das  Matutinas.  Mas  cus- 
tou-lhe  primeiro  muitas  lagrimas,  e  rogativas,  o  haver  de  vir,  e  assistir 
n'aquelle  lugar  áquellas  horas,  e  passar  muitas  vezes  n'elle  todas  as  da 
noite. 

Fica  o  Coro  debaixo  mui  fora  do  commercio  do  Mosteiro,  e  sobre 
ser  sombrio,  e  carregado,  a  idade,  e  o  sexo  lh'o  fazião  mais  horroroso; 
mas  a  Imagem  de  hum  Christo  crucificado,  de  grande  devoção  (que  es- 
tava n'elle,  e  com  que  ella  a  tinha  grande)  assim  ouvio  os  gemidos  d'a- 
quella  Pomba,  que  suspirava  aquella  assistência  nocturna,  (em  que  a  so- 
ledade, e  o  segredo  apascentâo  suavemente  o  espirito),  que  desterrando- 
Ihe  prodigiosamente  o  medo,  a  convidava  no  mais  alto  da  noite  a  fazer 
habitação  nas  aberturas  lastimosas  d'aquella  sagrada  Pedra,  que  a  vara 
mostrava  tantas  vezes  ferida.  Assim  frequentava  Sor  Maria  o  sitio,  e  as- 
sim queria  imitar  n"elle  a  seu  Esposo,  que  crucificada  nos  seus  cilicios, 
lhe  abria  a  continua  oração  chagas  nos  joelhos,  de  que  muitos  annos  fui 
secretaria  a  sua  paciência. 

Não  lhe  succedeo  assim  nas  disciplinas,  que  repetia  n'aquelle  si- 
tio, porque  nem  toda  a  sua  cautella,  e  advertência  podião  apagar  as  evi- 
dentes rubricas  do  sangue,  em  que  se  lia  nas  paredes,  e  pavimento,  o 
como  erão  rigorosas,  e  continuas.  Conseguio  melhor  a  dissimulação  em 
outro  martyrio.  No  primeiro  anno,  que  entrou  no  Mosteiro,  cahio,  le- 
vando hum  peso  desmedido  ás  suas  forças ;  e  á  violência  do  golpe,  lhe 
ílcou  hum  braço  com  grandes  dores,  e  sem  movimento.  Affligio-se  exces- 
sivamente, porque  o  seu  empenho  era  servir  para  merecer  o  habito ;  e 
agora  se  temia  repudiada  por  inhabil.  Recorreo  anciosa  á  Senhora  da 
Conceição,  sua  continua  Protectora,  fazendo  voto  de  lhe  rezar  todos  os 
dias  hum  Terço,  se  lhe  restituhia  o  movimento  no  braço,  ainda  que  lhe 
continuassem  as  dores  n'elle.  Caso  raro !  Desde  logo  conseguio  perfeito,  e 
robusto  movimento,  mas  continuando-lhe  as  dores  no  braço  por  muitos 
annos,  ficando  hábil  para  servir,  sem  perder  o  merecimento  de  padecer. 
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Que  alto  conselheiro  teve  sempre  a  virtude  nas  suas  operàçaes!  Não  pas- 
sava de  ti'eze  annos,  quando  fez  esta  tão  bem  medilada  supplica. 

Msles,  e  outr()s  testemunhos  de  sua  concertada,  e  penitente  vida, 
íorão  as  auherencias,  que  lhe  negocearão  o  habito  de  Conversa,  sem  que 
se  lhe  ouvisse  huma  palavra  de  empenho  para  conseguil-o  mais,  que. 
dar  graças  a  Deos,  quando  via  que  se  lhe  diiaíava.  No  dia,  emqiie  o  re- 
cebeo,  (que  eila  testemunhava  pelo  mais  feliz  de  sua  vida),  passando  pele» 
Coro  se  prostrou  por  terra  diante  do  seu  Cruciíicado,  segurando-lhe  quo 
1)0  que  coubesse  na  sua  fragilidade,  o  adoraria  l^sposo,  acto  em  que  (di- 
zia) lhe  pareceo,  que  se  lhe*arrancava  o  coi'ação  do  peito  com  huma  sua- 
ve, mas  poderosa,  e  executiva  violência*  Mas  esta  era  a  primeira  e  mais 
imporlanie  victima,  que  no  altar  daquelle  madeiro  lhe  pedia  seu  iís- 
poso. 

No  novo  estado  pouco  achou,  que  accrescentar  á  r>egra,  mais  que  o 
gosto  de  ver  que  obedecia ;  mas  só  se  ihe  conheceo  excesso  na  oijser- 
vancia  da  pobreza :  sentia  ella  as  suas  oppresões,  só  |)or  não  ter  anu 
que  acodir  ao  aceio  das  Capellas,  e  provimento  das  alampadas,  para  o 
que  se  soccorria  das  Ueligiosas  mais  abastadas ;  diligencia,  e  cuidado, 
que  o  Senhor  lhe  premiava  com  evidentes  prodígios,  trocando-lhe  muitas 
vezes  as  fundages  do  azeite  no  mais  puro,  e  claio ;  outras  achando-se 
pi'ovidas  as  talhas,  que  se  tinhão  deixadas  por  vasias,  casos  de  tpie  tes- 
temunhavão  as  mesmas  Religiosas,  que  a  soccorrião  para  estas  pias  pro- 
videncias. 

Todo  o  tempo,  que  lhe  restava  das  occupações,  que  esta  vão  a  seu 
cargo,  lhe  levava  a  assistência  das  Imagens,  de  que  erâ  devota;  diligen- 
cia com  que  valeo  a  algumas  Religiosas  em  grandes  moléstias.  Coníir- 
níemos  esta  conjectura  com  huma,  em  que  se  fez  grande  reparo.  Acha- 
va-se  huma  Religiosa  enferma,  já  sem  esperança  alguma  de  vida.  Recor- 
reo  (como  via  fazer  a  muitas)  huma  irmã  sua  a  Madre  Sor  Maria  pa- 
ra que  rogasse  a  Deos  pela  enferma;  e  como  ella  a  estas  petiçíjes  se  es- 
cusava com  a  generalidade  de  que  Deos  acudiria,  instando  a  Religiosa, 
e  indo  para  esse  effeito  importunal-a  ao  Coro,  lhe  respondeo:  «Madre, 
I  leve  á  doente  a  Imagem  de  Nosso  Padre,  que  esta  em  tal  Capelia,  que 
(CU  sonhei,  que  o  Santo  queria  rogar  a  Deos  pela  sua  saúde ;  que  nisto 
ião  se  perde  nada,  porque  não  he  mais  que  hum  sonho,  mas  tenha  se- 
gredo.» Assim  succedeo,  que  convaleceo  repentinamente  com  a  assistên- 
cia do  Santo,  e  admiração  dos  Médicos,  que  lh"a  fazião  descoiiíiados. 
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CnntinnaTnonte  se  lhe  representava,  que  tudo  no  Mundo  estava  no  nr, 
assim  os  edifícios,  assim  as  pessoas,  que  casualmente  via  de  alguma  ja- 
nella  do  ^Mosteiro,  e  o  mesmo  Mosteiro  em  Dormitórios,  e  Claustros, 
que  pizava,  com  receio  de  que  não  estavão  seguros,  e  logo  se  lhe  repre- 
sentava o  Mundo  cheio  de  peccados,  o  que  a  reduzia  a  huma  grande  af- 
ílicção,  e  profunda  tristeza,  que  desafogava  em  continuas  lagrimas,  de 

que  (como  ella  confessou)  só  convalecia  na  sua  oração  solitária.  Muitos 
forão  os  casos,  em  que  assim  se  conlieceo,  baste  hum  por  todos,  por 
ser  o  mais  publico. 

Sahindo  por  Visitador  d'esta  Província  o  Mestre  Frei  Ignacio  da  Cos- 
ta, entre  as  ordens,  que  mandou  pelos  Mosteiros,  foi  huma  a  este  do  Pa- 
raiso,  em  que  ordenava,  que  as  Freiras  Conversas  vestissem  escapulário 
preto,  deixando  o  branco,  para  se  conformarem  n'este  exterioridade 
com  os  Irmãos  Conversos  da  Ordem.  Vinha  esta  com  excommunhâo  ás 
Preladas,  ainda  que  se  suspendeo  com  a  appellação  das  Conversas.  Não 
entrou  Sor  Maria  no  numero  das  appellantes,  mas  recorrendo  á  Senhora, 
que  era,  fcomo  já  dissemos)  a  sua  protectora,  lhe  confessou  a  inconso- 
lável pena,  que  lhe  daria  o  largar  o  escapulário  branco;  como  represen- 
tação da  pureza  religiosa.  Sentia  mais,  que  houvesse  litigios,  a  que  se 
havia  de  seguir  inquietação  da  Casa,  e  da  consciência,  mas  que  pedia  ao 
Senhor  lhe  desse  huma  grande  conformidade.  Isto  disse  com  muitas  la- 
grimas, não  podendo  occultar  a  continuação  d'ellas,  e  a  grande  afflicção 
em  que  dava  á  mesma  Prelada,  como  sua  domestica.  Ao  seguinte  dia 
appareceo  com  semblante  mais  sereno,  e  os  olhos  enxutos,  de  que  ad- 
mirada a  Prelada,  e  suspeitando  já  o  que  podia  ser,  a  importunou  para 
que  lhe  descobrisse  a  novidade,  que  ella  depoz,  (ou  vencida  dos  rogos, 
ou  ameaçada  dos  preceitos)  dizendo,  que  a  noite  antecedente,  indo,  como 
costumava,  provendo  as  alampadas,  se  prostrara  diante  do  seu  Senhor* 
(que  era  a  Imagem  de  hum  Crucifixo),  e  lhe  pedira  perdão  da  sua  re- 
beldia, ainda  que  est:iva  prompta  para  a  obediência,  e  que  logo  se  sen- 
tira com  menos  repugnância,  e  descendo  ao  Coro  debaixo,  ao  entrar 
n'elle,  ouvira  huma  voz,  que  distinctamente  dissera:  «Não  te  afllijas,  que 
não  ha  de  ser,  e  que  no  Coro  não  achara  pessoa  alguma,  achando-se  to- 
talmente livre  d'aquella  afilicção.  Este  caso  praticavão  a  Prelada,  e  o  Vi- 
gário, (que  logo  assentou,  que  tudo  estava  desfeito),  quando  chegou  no- 
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ticia  de  que  era  o  Visitador  falecido,  e  se  poz  o  Decreto  em  perpetuo 
silencio. 

Orava  huma  noite  no  Coro ;  chegou-se  a  ella  huraa  Religiosa,  que 
pertendia  huma  esmola  para  fazer  huma  sol^rinha  Freira,  (o  que  a  trazia 
afíligida,  e  desconfiada)  e  pedio-lhe  encommendasse  ao  Senhor,  (que  es- 
tava exposto),  aquella  importância,  que  ella  mandaria  fazer  a  imagem  de 
vS.  Joseph,  mui  suspirada  no  Mosteiro.  Não  respondeo  Sor  Maria,  e  foi 
continuando  a  sua  oração;  (em  que  íicava  como  sem  operações  de  viva) 
deteve-se  orando  a  Religiosa,  e  passado  algum  espaço,  voltou  a  ella  Sor 
Maria,  e  disse- lhe:  «Coníie,  Madre,  na  misericórdia  do  Senhor,  que  ou- 
virá -petição  tão  justa,  e  mande  logo  fazer  a  Imagem,  que  se  não  balda- 
rá o  custo.»  Brevemente  se  vio  a  Religiosa  despachada  como  queria,  o 
que  tudo  testemunhou  ella  mesma. 

Assim  era  sua  oração  tão  continua,  como  fructuosa,  o  que  o  inimigo  não 
podia  dissimular,  inquietando-a  com  estrondos,  que  as  Religiosas  ouvião, 
fogiudo  temerosas,  e  assustadas;  e  vendo,  que  Sor  Maria  ficava  com  so- 
cego.  e  perguntando-lhe  o  que  fosse,  respondia,  que  não  entendia  o  que 
era,  mas  que  se  não  devia  fazer  caso  de  nada.  Entendeo-se,  e  especial- 
mente pela  Prelada,  (com  quem  vivia,  e  fazia  assistência),  que  as  Almas 
a  animavão,  e  lha  fazião;  porque  ella  segurou,  que  orando  no  Coro,  sen- 
tia, que  estavão  junto  d'ella,  mas  não  via  nada.  Huma  noite,  que  se  de- 
tinha fora  de  horas,  orando  na  Capella  do  Sepulchro  no  Claustro,  se 
sentio  cercada  de  hum  repentino,  e  excessivo  calor.  Voltou  os  olhos  ao 
Claustro,  e  vendo  que  ardia  em  grandes  labaredas,  entendendo,  que  se 
pegara  fogo  no  Mosteiro,  sahio  fora  assustada,  e  não  vio  cousa  alguma. 

Maiores  casos  lhe  devião  succeder  na  oração;  sepultou-os  a  sua  gran- 
de vigilância.  Diremos  o  que  esta  não  pode  esconder.  Orava  na  Enfer- 
maria, (em  que  assistia  a  huma  enferma),  e  tomada  de  hum  leve  sono, 
se  lhe  representou  Christo  Senhor  Nosso  em  hum  campo  de  flores,  em 
que  estava  muita  gente.  Tinha  o  Senhor  na  mão  hum  caliz  de  puríssimo 
cristal,  em  que  recebia  o  precioso  licor  de  seu  sangue,  que  lhe  sahia  do 
lado.  Prostrou-se  Sor  Maria,  pedindo  misericórdia,  e  o  favor  celestial  de 
participar  d'a(]uelle  Divino  néctar.  Concedia-lho  o  Senhor,  e  a  algumas 
Religiosas,  a  petição  í^ua.  Então  levantou  o  Senhor  a  voz,  e  chamou  por 
lumia  Religiosa,  que  vivia  no  Mosteiro  com  pouco  reparo;  e  não  respon- 
dendo esta,  ordenou  que  fosse  castigada.  Com  o  horror  desta  sentença 
acordou  Sor  Maria  sepultada  em  huma  tão  profunda  tristeza,  que  obri- 
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gou  a  que  a  importunasse  a  Prelada,  e  soubesse  a  causa  (l*aquella  afflic- 
ção  repentina.  xMas  vio-se  o  fruto  da  sua  oi'a(;ão,  porque  em  bi'eves  dias 
(em  que  a  Prelada  se  entende  participaria  o  caso  á  Religiosa),  ella  se  re- 
duzio  a  huma  vida  reformada,  e  dentro  de  lium  anuo  faleceo,  inferindo- 
se  de  sua  morte  a  melhor  vida  a  que  passava. 

A  outra  Religiosa  assistia  com  continuos  conselhos,  pedindo  a  Deos 
por  ella  na  oração,  porque  a  via,  ainda  que  inclinada  á  observância,  co- 
mo confusa,  e  suspendida.  Eis  que  tuim  dia  claro,  e  sereno  soou  de  ini- 
proviso  hum  trovão  estrondoso,  ferindo  com  tanta  actividade  nos  ouvi- 
dos d"aquella  Religiosa,  que  entendendo,  que  para  ella  era  o  ameaço, 
corroo  a  abraçar-se  com  hum  milagroso  Cruciíixo;  e  repetindo  segundo 
trovão  com  maior  horror,  fez  com  a  boca  naquellas  Sacrosantas Chagas 
bum  voto  de  emenda,  que  se  conheceo  logo  no  estylo  de  sua  vida,  em 
que  a  conhrmou  o  saber  de  Sor  Maria,  que  na  noite  precedente  ao  ti'(j- 
vão,  tinha  sonhado,  que  caliia  hum  raio  no  Mosteiro,  e  que  ella  pros- 
trando-se  diante  d"aquelle  Cruciíixo,  pedia  não  permittisse,  que  fizesse 
damno.  Mais  individuações  haveria  neste  caso;  mas  sempre  as  de  maior 
reparo  costumava  deixar  em  silencio. 

Adoeceo  gravemente  a  Prelada,  a  que  assistia ;  receava  Sor  Maria  o 
rigoroso  golpe  da  sua  falia;  foi  excessivo  seu  sentimento,  que  não  podia 
dissimular  como  domestica;  e  adverlindo-a  a  enferma,  que  era  culi)avei 
a  sua  pena,  porque  devia  incommodar-se  com  a  vontade  Divina  mais, 
que  attender  ao  amor  da  creatura,  lhe  respondeo:  «Que  o  seu  senti- 
mento era  divida,  por  quem  a  trouxera  áquella  Casa,  e  lhe  dera  honra 
de  ser  filha  delia,  (o  que  não  merecia),  porque  Deos  castigava,  e  aborre- 
cia ingratos.  Que  quanto  a  inclinações,  sabia  Deos,  que  nunca  em  seu 
coiação  entrarão  de  cousa  desta  vida.»  Mas  aggravava  se  a  doença  â 
Prelada;  ordenarão  os  Médicos,  que  se  lhe  dessem  os  Sacramentos;  e 
advertio  ella  a  Sor  Maria,  que  se  dispuzesse,  porque  ambas  liavião  de 
receber  o  Senhor.  Assim  succedeo;  e  reparando  a  enferma,  que  Sor  Ma- 
ria b»e  revestia  de  huma  alegria  desusada,  vio,  que  cliegando-se  a  ella, 
lhe  dizia:  «Madre,  coníie  no  Senhor,  que  não  ha  de  ir  desta,  porque  quer 
elie,  que  lhe  faça  ainda  muitos  serviços;»  successo,  que  logo  testemu- 
nhou a  mesma  i*relada,  e  se  coníirmou  na  melhura  repentina,  com  que 
se  reslituhio  a  saúde  peifeita. 

Tornou  a  adoecer  a  Prelada  dahi  a  alguns  annos,  e  dizendo  a 
Sor  Maria,  pela  ver  mui  desconílada,  que  devia  conformar-se  cuin  a 
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vontade  Divina,  lhe  tornou  ella  com  muitas  lagrimas:  «Confirme-se  vossa 
mercê  também,  porque  agora  lhe  digo,  que  já  nâo  terá  saúde  em  quanto 
viver;»  e  assim  foi,  como  o  multiphcarem-se  os  trabalhos  áquella  Reli- 
giosa, promettidos  também  por  Sor  IMaria,  que  lhe  certificou  vira  em 
sonhos  huma  grande  Cruz,  e  logo  huma  grande  estrada,  que  hia  parar 
junto  á  cella  d"aquella  Prelada. 

Alas  mais  singular  caso  confirmou  os  favores,  que  Sor  Maria  conse- 
guia na  sua  oração.  Gahio  na  cama  de  doença,  que  pareceo  ser  a  ulti- 
ma. Assistia-lhe  a  sua  amante  Prelada,  e  dizendo-lhe,  que  esperava  em 
Deos,  que  havia  de  ter  melhora,  lhe  respondeo :  «Ainda  mal,  que  nâo 
ha  de  aqui  ter  termo  o  meu  purgatório.»  Ficou  dizendo  isto  absorta,  e 
sem  sentido.  Vierão  os  Médicos,  e  tomando-lhe  o  pulso,  voltarão  para 
as  Religiosas,  dizendo,  que  aquelle  accidente  era  superior  aos  remédios 
dos  homens,  e  que  mais  se  havião  de  dar  a  Deos  graças,  que  applicar 
mesinhas.  E  tornando  em  si,  e  achando  alli  só  a  Prelada,  lhe  disse: 
«N*esse  lugar  em  que  vossa  mercê  está,  tive  eu  honlem  aos  grandes 
Patriarclias  S.  Domingos,  e  S.  Francisco,  a  que  me  queixei  mu. to  de  se 
•me  dilatar  tanto  este  desterro;  mas  isto  são  sonhos,  não  ha  para  que 
reparar  n'elles.»  D'ahi  a  pouco  tempo  a  tomou  huma  tão  ardente  febre, 
<iue  foi  preciso  chamar  o  Medico,  que  lhe  applicou  hum  cordeal,  e  vol- 
tando-se  para  a  parede,  voltou  dalli  a  espaço,  e  sentada  na  cama,  pe- 
dio  o  vestido;  e  tanto  instou,  que  (ainda  que  parecia  delírio)  se  lhe  deu, 
■e  se  levantou,  e  a  petição  sua  a  levarão  ao  Coro,  de  donde  veio  sem  ar- 
rimo, nem  admittio  mais  Medico,  antes  d'alli  a  dous  dias  se  poz  na  sua 
austeridade  costumada,  e  serviço  da  Communiõade  na  assistência  do 
íorno,  de  que  a  Prelada  a  quiz  aliviar,  e  ella  o  não  admittio,  dizendo : 
«Que  como  Deos  não  quizesse,  lhe  tiraria  as  forças;  que  d'aquella  sorte 
a  quizera  o  Senhor,  e  n'ella  havia  de  perseverar.» 

Bem  conhecia  Sor  Maria  os  avanços  daquella  humildade,  exercício 
em  que  muitas  vezes  a  espreitarão,  e  a  virão  extática  com  os  joelhos 
em  terra,  logrando  as  delicias  d'aquelle  Esposo,  que  por  ella  se  fizera 
servo. 

Alguns  favores,  que  recebia  do  Geo,  ou  importunada,  ou  inadvertida, 
communicava  á  sua  Prelada,  mas  caliindo  logo  em  si,  dizia:  «Madre,  isto 
são  imaginações;"  e  logo  se  retirava,  não  deferindo  a  pergunta  alguma. 
Via-se-lhe  no  semblante,  quando  tinha  sido  favorecida;  e  em  huma  occa- 
sião  hia  a  dizer  o  que  neste  particular  lhe  succedera,  e  failuu  tão  alta- 
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mente,  que  a  Prelada  ficou  suspensa,  e  testemunhou  despois,  que  o  que 
só  lhe  percebera,  fora:  «Que  o  Senhor,  ainda  que  muito  humano,  assim 
infundia  veneração  nos  corações,  que  ludo  parecia  temor,  mas  que  o  amor 
podia  mais.» 

Havendo  algumas  dissenções  no  Mosteiro,  e  palavras  entre  algumas 
Religiosas,  affirmava,  que  nada  ouvia.  A  sua  pratica,  que  era  raras  ve- 
zes, só  com  Hehgiosas  reformadas,  e  em  cousas  do  Ceo;  herança  d'aquelle 
grande  Pai,  que  se  fallava,  ou  era  com  Deos,  ou  de  Deos.  Assim  se  re- 
solveo  despois  de  vinte  e  tanto  annos,  por  conselho  da  sua  Prelada,  a 
€ommunicar  a  sua  consciência  com  hum  Religioso  de  letras,  e  vida  con- 
certada, e  dizia:  «Que  eila  sim  seguia  bom  caminho,  mas  ás  escuras,  po- 
rém agora  com  candea.» 

Excessiva  no  aífecto,  e  reverencia  ao  Santíssimo  Sacramento,  intro- 
duzio  no  Mosteiro,  que  no  seu  Oitavario  houvesse  Lausperenne;  pedin- 
do-o  com  muita  instancia  á  sua  Prelada,  que  assim  o  ordenou  com  gran- 
de lucro  espiritual  das  Religiosas ;  e  houve  circunstancias,  de  que  se 
inferio,  que  fora  aquelle  empenho  conselho  do  Ceo.  A  hum  Estudante, 
que  queria  ordenar-se,  o  mandou  ella  dar  por  huma  Religiosa  sua  pa- 
renta, que  não  tomasse  aquelle  estado,  sem  fazer  primeiro  huraa  con- 
fissão geral;  porque  de  outra  sorte  se  lhe  aparelliavão  grandes  infortú- 
nios. A  grandeza,  e  continuação  d'estes  mostrarão,  que  se  não  tomou  o 
conselho. 

Como  na  oração  os  participava  do  Ceo,  costumava  embaraçar-lha  o 
inimigo.  Vio-se  em  hum  tremendo  caso.  Recolhia-se  huma  noite  para  a 
casa  da  Prelada,  em  que  assistia,  e  tão  inquieta,  e  chorosa,  que  impor- 
tunando-a  pela  causa,  respondeo:  «Que  heide  fazer,  Madre,  se  teve  po- 
der o  iiiimigo  para  me  estorvar  a  minha  hora  de  descanço  ?  Porque  as- 
sim como  entrei  na  minha  Capella,  se  me  poz  n'esta  imaginação,  que  via 
muita  gente  no  Claustro,  e  trazião  as  Religiosas  a  huma  com  hum  mor- 
tal accidente,  e  por  mais  diligencias  não  podia  confessar-se,  nem  tomar 
o  Senhor.  Isto  se  me  imprimio  de  sorte,  que  sahi  ao  Claustro,  mas  o 
o  inimigo  com  medos,  e  estrondos  me  fez  retirar.  Recolheo-se,  mas  bem 
vio  a  Prelada,  que  não  descançava,  e  a  pouco  espaço  sahio  da  cella.  Le- 
vantou-se  a  Prelada  ao  romper  da  manhãa  cuidadosa,  eis-que  lhe  fere 
os  ouvidos  hum  desusado  estrondo,  e  chegando  a  examinal-o,  vê,  que 
trazião  em  braços  a  mesma  Religiosa,  que  dissera  Sor  Maria,  com  hum 
accidente,  que  sem  obedecer  a  remédios,  lhe  tirou  a  vida  sem  confissão. 
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Ao  tempo  que  isto  escrevemos,  vive  Sor  Maria,  mas  tao  attenuada 
com  annos,  e  aciiaques,  que  nos  braços  a  levão  para  o  Goro,  em  que 
a  tem  conservado  até  aqui,  para  demonstração  de  sua  clemência,  a  po- 
derá desempenhar  com  maiores  evidencias  na  morte  de  sua  serva,  para 
gloria  sua,  e  assumpto  de  melhor  penna. 

Mas  fechem  o  numero  das  glo4^iosas  fillias  d'esta  Casa  duas  Irmãas 
Conversas,  que  ainda  que  mais  antigas  n*ella,  derão  o  seu  lugar  ás  Ma- 
dres de  que  temos  escrito,  para  entrarem  juntas  n'este  ultimo.  Forão 
ellas  Sor  Domingas,  e  Sor  Águeda  da  Cruz,  e  assim  soubeião  abraçar  a 
da  Religião,  que  igualmente  ediflcavão  e  servião  a  Casa  com  o  exemplo, 
e  com  o  seu  cuidado.  Não  quiz  ter  Sor  Domingas  outro,  mais  que  servir, 
como  quem  conhecia,  que  o  mesmo  Deos  feito  homem,  não  escolhera  ou- 
tra occupação  na  terra.  Entrara  n'esta  Casa  com  huma  irmãa,  e  huma 
sobrinha,  todas  para  Freiras  Conversas;  tiverão  depois  dote,  passarão  as 
duas  para  Freiras  do  Coro,  não  quiz  Sor  Domingas,  tendo  o  mesmo. 
Servia  a  Gommunidade  no  trabalho  do  forno,  como  se  desafiasse  as  laba- 
redas de  sua  caridade  nas  que  accendia  n'elle.  Andou  sempre  descalça, 
para  que  a  convidavão  os  tojos  de  sua  oííicina,  onde  não  queria  dar  pas- 
so, que  não  podesse  ser  martyrio.  Observante  do  jejum,  ainda  esse  pouco 
que  comia,  dissaboreava  com  agua.  Alcançou  huma  cadea  de  ferro,  que 
fora  de  Servo  do  Deos  o  Irmão  Frei  Pedro,  Porteiro  de  S.  Domingos  de 
Évora,  teve  noticia  do  para  que  lhe  servira,  e  cingindo-se  com  ella,  e  fe- 
chando-a  com  hum  cadeado,  lançou  a  chave  em  hum  poço.  Consumida 
de  penitencias,  annos,  e  trabalho,  foi  sua  morte  de  Santa,  e  como  do 
lai,  venerada  sua  sepultura. 

Seguio  seus  passos  nas  penitencias  Sor  Águeda,  sangrada  de  rigo- 
rosas disciplinas,  descançava  poucas  horas  da  noite  sobj'e  huma  taboa, 
nunca  em  cama.  Seu  desvelo  principal,  acodir,  e  remediar  a  pobreza. 
Er»  hum  retrato  desta  a  sua  cella,  e  a  melhor  alfaya,  que  guardava  em 
hum  almariosinho,  huma  caveira,  espelho  a  que  compunha  sua  vida,  e 
assim  a  ensinou  a  morte  a  viver,  que  começaria  a  viver  felizmente  des- 
de a  morte. 

Não  deixemos  em  silencio  a  venturosa,  que  teve  Lucrécia  da  Con- 
ceição, escrava  do  Mosteiro,  em  que  viveo  muitos  annos  exercitada  em 
Imma  extremosa  devoção  com  a  Senhora  do  Paraiso,  a  que  chamava  «a  sua 
Senhora  do  alto;»  acompanhava  esta  devoção  com  concerto  de  vida,  que 
parecia  eífeito  d'ella.  Achava-se  na  ultima  hora,  e  levantando  a  voz,  disse. 
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que  lhe  chamnssem  trez  Religiosas,  apontando  os  nomes  cVellas,  (erão  as 
que  se  conhecião  na  Casa  mais  devotas  da  Senhora)  e  que  viessem  com 
toda  a  pressa  a  ver  a  sua  Senhora  do  alto,  que  lhe  entrava  pela  janella 
9  fazer-lhe  huma  visita ;  e  com  o  alvoroço  de  recebel-a,  passou  d'esta 
vida;  seria  a  acompanhar  a  Senhora. 

Mais  copiosas  noticias  nos  devia. de  roubar  o  tempo,  ou  o  descuido, 
e  quero  também  crer,  que  a  modéstia  d'esta  Casa,  porque  muito  mais 
nos  promettia  a  observância,  que  se  continua  n'ella,  de  que  não  faltâo 
memorias  dô  vidas  reformadas,  mas  a  similhança  d'ellas  sem  caso  par- 
ticular, nos  escusão  o  trabalho  de  as  repetir,  podendo  a  repetição  cau- 
sar fastio,  e  tendo  já  apontado  as  que  bastão  para  exemplo.  Sempre  n'esta 
Casa  houve  espíritos,  que  o  fomentarão,  lembrados  da  pura  reforma  de 
seus  princípios;  para  credito  dos  quaes  não  deixarei  de  apontar  aqui  hu- 
ma circunstancia,  que  em  boa,  e  assentada  tradição  se  conserva  na  Casa, 
íC  de  que  nosso  aniecessor  parece  não  teve  noticia,  e  vem  a  ser,  que  era 
(nos  primeiros  mms  de  sua  fundação)  tal  o  despego  do  Mundo,  com  que 
se  vivia,  (ainda  no  que  não  se  escusa)  e  tal  o  amor  da  verdadeira  po- 
l)reza  religiosa,  com  que  se  conserva  a  observância,  sem  mais  cuidado, 
que  o  augmento  d'ella,  que  visitando  a  Casa  El-Rei  Dom  Manoel,  (occu- 
pcido  então  em  reformar  todas  as  do  Ueino),  e  dando  graças  á  Madre 
Joanna  Corrêa,  terceira  Prioreza,  pela  grande  reforma  com  que  o  Mos- 
teiro corria,  tendo  toda  a  Communidade  junta,  disse  às  Religiosas,  que 
pedissem  o  de  que  necessitassem;  e  instadas  outra,  e  outra  vez,  que  pe- 
dissem (porque  todas  se  callavão)  pedirão  doze  mil  réis,  porque  o  nu- 
mero era  de  doze  Religiosas,  o  que  El-Rei  lhes  concedeo  tão  admirado 
de  ver  sua  parcimonia,  como  só  então  menos  lembrado  de  sua  Real  li- 
beralidade. Não  se  esquecerão  as  Religiosas  da  sua  obrigação,  avultan- 
do-a  tanto,  que  todos  os  dias  até  o  presente  lhe  ficarão  cantando  á  Hora 
de  Prima  o  Hymno  Veni  Crentor  Spiritus,  com  seu  verso,  e  oração;  e 
no  Oitavario  dos  Defuntos  hum  OlTicio.  O  H3'mno  não  sei,  que  propor- 
ção tenha  para  o  seu  agradecimento,  salvo  se  he  em  lembrança  do  que 
lhe  cantarão  na  entrada  do  Mosteiro. 

Mas  coroemos  as  memorias  d'elle  com  a  sua  gloria,  a  sua  ventura, 
e  o  seu  amparo,  que  são  as  mercês  (falíamos  nas  modernas)  da  Senhora 
do  Paraíso,  que  lhe  dá  o  titulo,  e  o  conserva  respeitado.  Vio-se  assim 
por  Julho  de  1701,  que  levantando-se  huma  horrível  trovoada,  a  tempo 
que  as  Religiosas  reza  vão  Matinas,  rompeo  tão  visinho  o  trovão,  que  en- 
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trniido  a  repentina  claridade  por  hnma  janella  do  Coro,  pareceo,  qne 
n'elle  feria  o  corisco.  Prostrarão-se  as  Religiosas  por  terra,  ou  aconse- 
lhadas da  devoção,  ou  compellidas  do  susto,  recorrendo  com  fervorosos 
clamores  á  Senhora  do  Paraíso:  e  examinando  despois  os  sinaes  de  fogo, 
que  o  deixara  nas  varandas,  e  lugares  altos  do  Mosteiro,  hindo  cahir  em 
huma  rua  da  visinhança  (sem  fazer  offensa)  o  attribuirão  á  protecção  da 
Senhora,  que  como  Cherubim  d'aquel!e  Paraiso,  lhe  serve  de  guarda, 
continuando  a  Communidade  a  memoria  do  favor  em  huma  Antiphona 
com  sua  oração,  que  todos  os  dias  se  entoa  antes  de  Prima. 

Outro  favor  especial,  e  moderno  se  sabe,  e  testemunhão  as  Religio- 
sas, que  se  vio  em  huma  servente  do  Mosteiro,  que  vendo-se  suffocada 
de  huma  postema  (perigo,  a  que  não  valião  as  industrias  da  medicina, 
se  levantou  da  cama,  e  levada  igualmente  da  devoção,  e  da  anciã  se  foi 
ao  Coro,  e  pondo-se  com  fé  viva  nas  mãos  daSenhoi-a,  lançou  immedia- 
tamente  a  postema,  testemunhando  o  prodigio  com  huma  repentina,  e3 
segura  melhora.  Devem-se  as  doesta  Casa  a  esta  soberana  Senhora,  que 
he  (como  lhe  chama  a  Igrej.i)  Porta  do  Paraiso,  por  onde  entrarão  todas 
as  do  Mundo. 

CAPÍTULO  XXVI 

D<ís  Madres  Sor  Brites  de  Lima,  ou  da  Cruz,  Sor  Brites  dn  Encarnação) 
Sor  Leonarda  da  Trindade,  Sor  Guiomar  dos  Fieis  de  Deos,  Sor  Úr- 
sula de  Santa  Maria ^  Sor  Antónia  de  Jesus,  Sor  Magdalena  da  Silva 
do  Mosteiro  da  Rosa. 

Entremos  no  jardim(l)  duas  vezes  fechado,  pelo  voto  da  Clausura,  e 
pela  caiHela  da  observância,  fíorecendo  assim  n'elle  as  flores  d'ella,  que 
justamente  lhe  deu  primeiro  o  Rosário,  despois  a  Rosa,  o  nome.  como 
emblema  das  venturosas  Primaveras,  em  que  respirarão  tantas  Assuce- 
nas  Dominicanas (á),  sendo  este  o  jardim,  que  duas  vezes  escondido  aos 
oljr)S  do  Mundo,  soube  roubar  os  d  aquelle  Esposo,  a  que  a  esposa  ver- 
daíleira  offereceo  entre  flores  o  thalamo,  e  o  logrou  na  Clausura  das  Ro- 
sas como  sustenta  (']).  Já  na  fundação  da  Casa  se  percebeo  largamente  a 
fragrância  de  virtudes,  com  que  o  Ceo  a  enriquecia;  durou  despois,  e 
dura  ainda  como  em  herança  nas  filhas,  que  despois  a  cultivarão,  como 

ff)  llurlus  concltisus.  liorliis  condusns.  C;vnt.  50.  f2)  Lectulus  nosler  florídus  Cant.  l. 

,'3;  Act^rvus  tritici  vnllatus  liliis,  valhUn»  Uosis.  Cant.  7. 
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inosli  aremos  agora;  e  seja  entre  ellas  a  primeira,  a  iMadre  Sor  Brites  de 
Lima,  tia  do  Bisconde  de  Ponte  de  Lima,  nobreza,  que  pizou,  para  ir 
(descendo  ás  occupações  de  serva  na  Clausura  Domini<:ana.  Tal  era  sua 
humildade.  Com  toda  pedio,  e  vestio  a  morlallia  religiosa,  abraçando  com 
tanto  gosto  os  seus  rigores,  que  nem  quiz  que  os  achaques  a  dispensas- 
sem d'elles;  antes  começando  estes  a  perseguil-a,  se  poz  da  sua  parte 
com  as  austeridades  dajbua  penitencia.  Mas  era  muita  sua  debilidade, 
para  resistir  a  tantos  inimigos;  veio  a  prostral-a  huma  enfermidade,  aju- 
dada de  todos.  Dilatou-se-lhe  por  alguns  mezes,  não  para  lhe  perdoar  a 
vida,  mas  porque  quiz  o  Ceo  mostrar  os  quilates  de  sua  paciência;  só  nos 
elíeitos  se  via  a  violência  do  achaque,  porque  se  lhe  não  ouvio  queixa, 
ou  gemido  de  que  se  percebesse.  Não  tinha  mais  de  alivio,  que  aquelle 
dia  que  commungava,  com  tanta  devoção,  e  lagrimas,  que  os  tirava  de 
compunção  dos  olhos  das  Religiosas. 

Chegavâ-se  sua  morte,  quando  dous  dias  antes  crescendo  com  excesso 
t)  rigor  do  mal,  que  se  via  nas  anciãs,  e  desasocegos,  lhe  acodio  o  Ceo 
com  suaves  lenitivos,  percebendo  a  doente,  e  outras  Religiosas,  (assim 
assistentes)  por  muitas  vezes  soberanas,  e  concertadas  vozes,  que  se  re- 
pcítião  no  Coro,  em  que  se  não  achava  quem  as  repetisse,  por  mais  que 
percebida,  e  continuada  a  suavidade,  se  fazia  o  exame.  Entre  estes  re- 
galos, e  mimos  do  Ceo,  passou  a  lograr  n'elle  a  coroa  de  sua  toleian- 
cia,  em  19  de  Julho  de  1622. 

Siga  huma  Brites  a  outra,  huma  sobrinha  a  huma  tia.  Siga  a  Madre 
Sor  Brites  da  Encarnação  á  Madre  Sor  Biites  de  Lima.  Fora  esLa  d  a- 
quella,  não  só  tia,  mas  mestra,  e  Sor  Brites  da  Encarnação  tão  grande 
discípula,  que  no  exemplo,  que  despois  deu  a  toda  a  Casa,  começou  a 
substituir  pela  mestra.  Foi  esta  iVladre  íiilia  do  Bisconde  Dom  Lourenço 
de  Lima,  dotada  de  grande  prudência,  e  igual  modéstia,  mas  a  delica- 
deza, e  debilidade  natural,  mimosa  da  criação  que  tivera,  não  se  resol- 
via a  abraçar  as  asperezas  do  estado,  que  tomara,  e  em  que  a  doutrinai-a 
sua  tia;  assim  se  deixou  passar  os  primeii'os  annos  em  hum  género  de 
vida  concertada,  antes  com  attenções  á  sua  qualidade,  que  em  sogeição, 
e  sacrifício  á  virtude.  Entravão  os  achaques  a  desculpar  as  relaxações, 
mas  dispoz  o  Coro,  o  que  elles  mesmos  aconselhassem  a  reforma,  por- 
que crescendo  com  excesso,  romperão  hum  dia  em  hum  accidente,  que 
a  privou  de  falia,  juizo,  e  movimento,  sem  aproveitar  industria,  ÒU  i'e- 
medio  humano. 
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Recorrerão  as  Religiosas  â  Senhora  do  Rosário;  no  seu  dia  leve  fal- 
ia; e  juizo  inteiro,  das  lesões,  e  debilidades  do  corpo  foi  pouco  a  pouco 
convalecendo,  e  das  do  espirito,  com  Inmia  tao  repentina  melhora,  que 
bem  se  descobria,  que  o  Ceo,  que  lhe  dera  a  primeira,  a  aconselhava 
para  a  segunda.  Começou  a  entrar-se  de  hum  conhecimento  próprio,  que 
a  abateo,  e  meteo  debaixo  dos  pés  de  todas,  desfazendo  em  cinza  aquel- 
las  fabricas  antigas,  em  que  o  idolo  da  estimação  se  deixava  adorar  nas 
repetidas  lisonjas  da  calidade,  e  das  prendas.  Trocou  a  cella  pelo  Coro, 
o  descanço  pela  oração.  Era  raro  o  lugar,  em  que  achando  as  Preladas, 
ou  Religiosas  antigas,  se  não  puzesse  de  joelhos,  pedindo-lhe  perdão  de 
suas  passadas  vaidades,  ou  desattenções  ao  seu  respeito;  espectáculo  nun- 
ca visto  sem  lagrimas,  e  sempre  com  acção  de  graças  âquella  excelsa 
mão,  que  faz  estas  mudanças.  Tornarão  a  perseguil-a  os  achaques,  que 
por  oito  annos  forão  seus  algozes,  sem  acabarem  com  ella  o  reduzir-se 
a  menos  austera  vida,  antes  adiantava  a  perfeição  delia  em  huma  rara 
conformidade,  e  tolerância. 

Chegou  huma  Véspera  de  Nossa  Senhora  da  Purificação,  acabara  de  con- 
fessar-se,  esperava  commungar  com  a  Communídade,  quando  entendeo, 
como  se  em  clara  voz  o  ouvisse,  que  o  dia  seguinte  seria  sua  morte. 
Poz-se  nas  mãos  de  Deos,  recebendo-o,  e  passando  aos  pés  da  Prelada, 
lhe  pedio  perdão  como  indigna  súbdita,  e  a  benção,  que  já  seria  a  ulti- 
ma, porque  era  chegado  o  fim  de  sua  vida;  que  Dpos^lhe  permittira  essa 
noticia,  e  não  liavia  duvida.  Reprehendeo-a  a  Prelada,  entendendo,  que 
ameaçada  de  algum  accidenle,  rompia  n'aquelle  delírio,  advertindo-ihe,  que 
não  desse  credito  a  fantezias,  tão  alheas  do  que  costuma  dar  a  virtude.  Obe- 
deceo  Sor  Brites,  culpando-se  de  huma  temeridade,  e  sogeiíando-se,  con- 
tra o  que  experimentara,  ao  dictame  da  Prelada,  como  Oráculo  da  sua  obe- 
diência; sacrifício,  a  que  só. chega  a  perfeição  mais  abalizada.  Deteve-se 
Sor  Brites  no  Coro  aquelle  dia  mais  do  que  costumava,  o  recolhendo-se  á 
noite  para  a  cella,  disse  a  huma  servente,  que  lhe  assistia,  que  puzesse 
junto  ao  leito  laes  medicinas,  que  lhe  serião  necessárias.  Foi  assim,  que 
de  madrugada  a  tomou  huma  violenta  apoplexia,  de  que  passados  trez 
dias,  espirou,  ficando-lhe  o  rosto  até  alli  mortificado,  e  consumido,  com 
huma  tal  serenidade,  e  belleza,  que  parece  copiava  a  gloria  de  sua  alma. 
Faleceo  em  3  de  Fevereirj  de  1639. 

Muitas  vezes  se  nos  tem  oflerecido  o  fazer  esta  reflexão  sobre  a  har- 
monia, que  venturosamente  fazem  a  viHude,  e  a  nobreza,  [m-qm  a  ca  de 
VOL.  V  28 
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passo  se  nos  repete  este  assumpto  nas  fillias  d'esta  Província,  não  sendo 
menos  venturoso  este  Reino  na  circunstancia  de  serem  os  seus  Mostei- 
liuns  reformados  Palácios,  em  que  hospedado  o  melhor  de  sua  nobreza, 
desempenha  com  ventagens  as  estreitezas  da  observância.  Esta  a  razão 
de  repetir  a  reflexão  com  gosto,  porque  nâo  desconheça  o  Pieino,  que 
os  Mosteiros  da  Província  nâo  enfraquecem  a  sua  grandeza,  antes  conta 
todos  mais,  e  melhorados  Palácios. 

Continue  o  argumento  d'esta  verdade,  despois  das  duas  Madres,  de 
que  temos  escrito,  a  Madre  Sor  Leonarda  da  Trindade,  igualmente  com 
ellas  illustre  por  nascimento,  e  digna  desta  memoria  por  sua  humilda- 
de, zelo,  e  observância;  mas  sobre  tudo  por  huma  singular  devoção  ao 
raysterio  da  Santíssima  Tiindade,  que  lhe  deu  o  nome.  Fazia-lhe  todos 
os  annos  a  festa,  mas  era  tão  pobre,  que  valendo-se  da  industria  de  suas 
mãos,  trabalhava  todo  o  anno  para  aquelle  dia.  Venturosa  tarefa,  pre- 
miada com  hum  successo,  em  que  parece  mostrou  o  Geo,  que  estimava 
o  trabalho!  Costumava  Sor  Leonarda  fazer  festivo  o  dia,  não  só  quanto 
ao  culto  da  Igreja,  mas  queria,  que  também  abrangesse  ás  Religiosas 
com  huma  limitada  pitança  de  fruta.  Não  era  o  tempo  mui  liberal  d  el- 
la;  tinhão  sido  poucas  as  sobras  do  gasto  principal,  para  acodir  á(]uella 
falta.  Uecolhia-se  á  noite  da  oração  para  a  cella  com  essa  pena,  quando 
lançando  os  olhos  para  donde  tinha  alguma  fruta,  que  se  lhe  dera  de  es- 
mola, a  acha  tão  avultada,  que  contando-a  com  alvoroço,  achou  para  re- 
partir com  largueza  por  todo  o  Mosteiro.  Era  rigorosa,  e  estreita  nos 
jejuns,  comprava  pão  grosso,  dando  o  mimoso,  com  a  reção,  que  lhe 
dava  a  Communidade,  aos  pobres.  Em  alguns  legumes,  ou  hervas,  que 
lhe  punhão  no  Refeitório,  e  erão  o  seu  prato  quotidiano,  lançava  agua 
para  lhes  tirar  o  gosto.  Assim  foi  sua  vida  huma  mortiíicação  continua- 
da, sua  morte  o  maior  alivio,  e  maior  ventura  d'ella. 

Teve  a  mesma  Madre  Sor  Guiomar  dos  Fieis  de  Deos,  como  vere- 
mos logo,  (continuamos  ainda  n'ella  o  numero  das  nobres,  e  observan- 
tes). Foi  esta  Madre  com  excesso  humilde,  e  penitente,  contínua  em  fer- 
vorosa oração,  as  mais  vezes  pelas  Almas,  que  igualmente  experimen- 
tava agradecidas,  e  em  cousas  tão  publicas,  que  lhe  não  era  possível  re- 
catal-as,  por  mais  que  o  prevenia  a  sua  modéstia,  e  se  cançava  a  sua  in- 
dustria. Foi  ainda  mais  publico  o  que  testemunharão  todas  as  Religiosas 
em  sua  morte.  Poucas  horas  antes  d'ella,  se  ouvirão  no  Coro  vozes  des- 
conhecidas, entoando  o  Officio  de  Defuntos,  entre  ellas  levantou  a  mo- 
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ribunda  as  mãos,  e  olhos  ao  Ceo,  e  dando-lhe  graças  em  vozes  já  mal 
percebidas,  espirou,  ficando  na  mesma  forma  com  tanto  socego,  e  com- 
postura, como  se  ainda  vivera. 

Grande  espelho  de  reforma  vio  esta  Casa  na  Madre  Sor  Úrsula  de 
Santa  Maria,  pessoa  de  grandes  respeitos  por  sua  qualidade,  mas  tanto 
mais  sobidas  as  de  sua  virtude,  que  não  só  n  esta  Casa,  em  que  a  tive- 
rão  por  Mestra,  a  elegerão  Prelada,  mas  eleita  em  outras,  foi  a  restau- 
rar n'ella  a  reforma.  Não  satisfeita  com  os  rigores  da  Religião,  tinha  par- 
ticular industria  para  inventar  outros,  com  que  se  penitenciava.  Assim 
fez  por  suas  mãos  humas  disciplinas  com  tão  multiplicados,  agudos,  e 
rigorosos  bicos,  que  bastavão  poucos  golpes  para  martyrizar,  seguindo- 
se  tão  largas  sangrias,  que  era  preciso  á  sua  cautela,  andar  buscando  os 
lugares  mais  escondidos  da  Casa,  e  advertir  a  huma  amiga,  de  quem  se 
fiava,  que  a  taes  horas  a  procurasse,  para  lhe  servir  de  arrimo,  para  vrr 
para  a  cella;  a  tal  estado  a  reduzia  o  rigor  da  disciplina!  Assim  trazia 
o  corpo,  antes  espedaçado,  que  ferido.  Muitos  annos  perseverou  n  esta 
vida,  passando,  mui  entrada  n'elles,  a  lograr  o  que  merecera  n'ella. 

Da  Madre  Sor  Magdalena  da  Silva  ficou  a  memoria  de  grande  obser- 
vante; penitente,  tanto  como  observante,  e  humilde,  tanto  como  nobre. 
O  seu  zelo  a  poz  no  lugar  de  Prelada,  e  a  sua  obediência  (acabado  o  car- 
go) nos  oíTicios  mais  penosos  do  Mosteiro;  servia-os  com  desvelo,  sem 
que  os  annos,  ou  os  achaques  lhe  servissem  de  embaraço.  For  todos 
cortava  fogindo  para  o  seu  centro,  que  era  a  oração,  em  que  se  esque- 
cia com  suavidade  de  espirito,  como  mostravão  as  grossas,  e  continuas 
lagrimas,  que  cahião  de  seus  olhos,  em  se  pondo  de  joelhos.  Com  estas 
mudas,  mas  expressivas  línguas,  fallou  na  ultima  hora  de  sua  vida  a  seu 
Esposo,  que  tinha  na  mão  na  imagem  de  hum  Crucifixo.  Espirou,  che- 
gando os  sagrados  pés  aos  olhos,  como  se  encaminhara  aquelles  dous 
penitentes  rios  ao  mar  de  misericórdias,  que  contemplara  n^aqueilas  Cha- 
gas. Venturosa  Magdalena,  que  soube  regar  aquelles  pés  com  lagrimas, 
que  já  em  outra  secarão  culpas,  e  já  em  outros  colherão  prémios! 

Mas  fechemos  este  Capitulo  com  as  memorias  de  huma  filha  d'esta 
Casa,  em  que  parece  foi  a  virtude  herança,  e  não  será  pouco  credito  seu 
conhecer-se  o  parente,  de  quem  a  herdou.  Foi  esta  a  Madre  Sor  Antó- 
nia de  Jesus,  venturosa  consanguínea  do  Nosso  Arcebispo  de  Braga  Frei 
Bartholomeu  dos  Martyres,  por  anthonomasia  o  Santo  Arcebispo;  e  foi 
a  primeira  virtude,  que  herdou  d'elle,  huma  intensa  caridade  com  o  pio- 
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ximo,  desempenhando  ii^clla  os  Innros,  que  o  Santo  Prelado  com  os  ne- 
cessitados, porque  para  os  remediar  a  elles,  se  foliava  a  si.  Ninguém 
chegou  com  alllição  a  elia,  que  não  sahisse  aliviada,  porque  ou  acodia 
com  o  remédio,  ou  com  a  commiseração.  Gastava  a  noite  inteira  oran- 
do, e  na  cella,  por  fugir  á  publicidade  do  Coro,  ou  porque  escutara  bem 

0  preceito  Evangélico,  de  orar  no  retiro;  a  maior  parle  do  tempo  de 
joelhos,  despois  em  pé,  tomando  de  madrugada,  pouco,  para  hum  ligei- 
ro descançG. 

O  seu  zelo,  o  seu  desvelo,  o  seu  exemplo  a  puzerão  duas  vezes  no 

1  igar  de  Prioreza.  que  encheo,  e  exercitou  com  severidade,  valor,  e  in- 
teireza. Com  igual  prudência  trabalhou  pela  conservação  da  paz,  e  con* 
cordia  religiosa,  baze,  e  fundamento  da  observância.  Assim  a  desvelava 
esta  iíuportancia,  que  em  sabeiido,  que  havia  diíTerencas  entre  Religio- 
sas, as  admoestava,  e  reduzia,  cliegando  muitas  vezes  a  lançar-se  aos  pés 
das  rebeldes,  appellando  para  a  ultima  diligencia  das  lagrimas.  Enfra- 
quecida já  de  annos,  e  trabalhos,  e  muito  mais  com  os  de  Prelada,  a  se- 
gunda vez,  que  o  era,  pedio  absolvição  ao  Prelado,  dando  a  entender, 
que  já  era  tempo  de  reparar  só  em  si,  porque  se  avisinhava  o  da  sua 
morte,  que  chegou  ligeira,  ainda  que  de  achaque,  que  a  não  prometlia. 
Poucas  horas  antes  de  espirar,  disse  com  grande  alvoroço  de  seu  espi- 
rito, que  estava  vendo  ao  Santo  Baulista  junto  á  sua  calteceira,  que  a  vi- 
nha ajudar  naquelle  aperto,  e  pagar-lhe  a  devoção,  com  que  sempre  o 
tinha  servido;  mas  (jue  era  tão  soberana  aquella  visla,  que  juntamente 
era  premio,  e  regalo;  e  assim  espirou  com  singular  socego. 

CAPITULO  XXVlí 

Das  Madres  Dona  Maria  de  S.  Lourenço,  Dona  Anna  da  Ascensão,  Dona 
j\furi'(  de  S.  Sebastião,  Dona  Lia  de  Mi'Uo.  Dona  Antónia  de  Brito, 
Sor  Barbnra  de  S.  Francisco,  Sor  Anna  Boutisla^  Sor  Catíiartna  de 
Sena,  Sor  Ignez  de  Santa  Maria,  do  mesmo  Mosteiro  da  Jlosa. 

Em  nada  inferiores  ás  primeiras,  de  que  temos  escrito,  achamos  me- 
morias das  que  iremos  escrevendo,  tanto  nas  qualidades  da  nobreza,  co- 
mo da  virtude,  nâo  sendo  ociosa  a  da  nobreza,  como  a  que  olTerece  in- 
centivos ás  que  nascerão  com  os  mesmos  respeitos,  para  seguirem  os 
mesmos  passos.  Este  exemplo  deixou  a  Madre  Dona  Maria  de  S.  Lou- 
renço na  estreiteza  de  vida,  que  abraçou,  sendo  a  mais  humilde,  e  a  mais 
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pobre,  esquivando-se  cem  os  parentes  opulentos,. e  illuslres,  porque  cin- 
gida da  mortalha  Dominicana,  (não  tinha  o  seu  habito  mais  feitio,  que  o 
de  mortalha)  não  se  tinha  mais  que  em  conta  de  huma  escrava  da  Casa, 
assim  no  abatimento,  como  na  penuiia.  Dotou-a  o  Ceo  de  huma  Santa 
singeleza,  em  que  se  via  a  pureza  de  sua  alma;  mas  o  que  mais  avulta- 
va n*ella,  era  huma  continua  oração,  e  tão  fervorosa,  e  abrazada,  que  es- 
tando orando  diante  de  huma  Imagem  da  Senhora  da  Assumpção,  de 
que  era  devotíssima,  se  lhe  virão  sahir  da  boca  vivas  faiscas  de  fogo,  in- 
dicio da  labareda,  que  lhe  ardia  no  peito.  Vio-o,  e  testemunhava-o  assim 
a  Madre  Sor  Maria  de  Jesus,  digna  de  todo  o  credito,  pela  grande  re- 
putação, em  que  estava  no  Mosteiro. 

Não  podia  deixar  de  prometter  ainda  maior  fruto  similhante  effeito; 
e  vio-se  em  outro  caso.  Orava  a  Madre  Dona  Maria  diante  da  mesma  Se- 
nhora, em  occasião  de  huma  cruel  tempestade,  fuzilavão  os  relâmpagos, 
assobiavão  os  ventos,  açoutavâo  as  janellas  da  Casa  chuveiros  grossos,  e 
contínuos,  e  Sor  Maria  immovel,  e  arrebatada  n'aquelle  so])erano  Arco, 
que  podia  reduzir  a  serenidade  maior  diluvio,  quando  descendo  hum 
raio  sobre  a  mesma  Casa,  passou  por  entre  a  Senhora,  e  Sor  Maria,  sem 
Uie  fazer  moléstia,  deixando  para  maior  evidencia  queimados  os  vertidos 
da  Senhora.  Não  se  alterou  a  devota  Madre,  mas  continuou  a  oração  com 
o  mesmo  socego,  achando-a  na  mesma  forma  as  que  despois  a  buscavão 
em  cinza. 

Não  lhe  deixava  sua  caridade  ler  cousa  própria.  Concorrendo  com 
igual  necessidade,  sabia  sempre  remediada  a  alheia:  assim  perseverou 
muitos  annos,  coroados  com  huma  morte  tão  ensaiada  n'el!es. 

Não  forão  menos  venturosos  os  da  Madre  Dona  Anna  da  Ascensão, 
tia  dos  Biscondes  de  Ponte  de  Lima,  porque  com  igualdade  guardou  em 
toda  sua  vida  o  maior  rigor,  e  inteireza  da  observância.  Inventava  no- 
vos modos  de  afíligir-se,  e  raârtyrizar-se  industriosa  na  penitencia.  Usou 
sempre  lãa  junto  á  carne,  e  na  pobre  cama.  No  Advento,  e  Quaresma  a 
trocava  pelo  chão,  ou  huma  cortiça.  O  zelo,  e  a  prudência  iguaes  n'ella 
a  fizerão  l^relada.  Entrada  em  annos,  cahio  enferma,  dando  novos  exem- 
plos na  sua  tolerância.  Ás  portas  da  morte  chamando  as  Religiosas,  as 
exhortou  para  o  desprezo  do  Mundo,  e  amor  da  Heligião,  com  palavras 
cheias  de  fogo,  a  que  se  derretião  em  compungidas  lagrimas  os  corações 
das  que  a  estavão  ouvindo;  e  dizendo-lhe,  que  ella  era  ditosa,  pois  sem- 
pre observara  o  que  lhes  propunha,  as  atalhou  respondendo:  «Que  não 
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olhassem  para  ella,  mas  para  o  que  lhes  dizia;  porque  ella  fora  sempre 
liuma  grande  peccadora,  e  que  não  linha  mais  esperança,  que  no  sangue 
de  Christo,  por  ser  todo  misericórdia.»  Pedio  logo,  que  lhe  lessem  a  Pai- 
xão, e  no  logar  em  que  derâo  ao  Senhor  a  bofetada,  levantou  a  mão,  a 
íjue  a  compaixão  deu  nova  força,  e  descarregou  hum  grande  golpe  na 
face,  e  entre  demonstrações  de  conforme,  e  penitente,  espirou  entre  a 
voz  commua  de  mulher  santa,  no  anno  de  1627. 

Parece  que  nas  similhanças  do  nome,  da  qualidade  e  não  menos  da 
virtude  correo  parelhas  com  esta  Madre  a  Madi-e  Dona  Anna  de  S.  Se- 
bastião, lieiigiosa  exacta  na  observância,  rigor,  e  inteireza  das  leis,  que 
professara.  Sendo  de  génio  brando,  e  sofrido,  era  fogo  exasperado  no 
que  locava  a  oífensas  contra  Deos,  ou  relaxações,  e  faltas  na  reforma, 
zelo,  que  a  poz  no  lugar  de  Mestra  de  Noviças,  sacrificada  ao  trabalho 
de  cultivar  plantas  novas;  despois  no  lugar  de  Prioreza,  fazendo  o  mila- 
gre de  contentar  todas  as  súbditas.  Em  Quaresmas,  Adventos,  e  Vigílias 
de  muitos  Santos,  não  tinha  mais  cama  que  o  chão.  Não  teve  mais  vida, 
que  huma  penitencia  continuada;  cheia  de  annos,  e  enfermando  grave- 
mente, não  teve  dia  mais  alegre,  que  o  em  que  lhe  derão  o  desengano 
da  sua  morte.  Yio-a  sem  pavor,  e  poz-se  nas  suas  mãos,  como  a  que 
esperava  passar  ás  de  Deos,  em  11  de  Setembro  de  1648. 

Quasi  contando  a  mesma  idade,  se  lhe  seguio  pouco  despois  na  mor- 
te a  Madre  Dona  Eria  de  Mello,  tia  sua,  donde  a  virtude  mostrou  sym- 
patias  com  o  sangue,  porque  igualmente  zelosa  sérvio  o  cargo  de  Prio- 
reza, igualmente  observante,  era  o  vivo  exemplar,  a  que  se  reformava 
toda  a  Casa.  O  que  foi  mais  raro  n'ella,  foi  sua  constância,  não  havendo 
caso,  por  prospero,  ou  adverso,  que  a  achasse  com  diverso  rosto;  mas 
dando  com  Job  graças  a  Deos  por  se  fazer  sua  vontade,  como  quem  co- 
nhecia, que  só  elle  dispunha  o  mais  conveniente.  Consumida  de  annos, 
e  penitencias,  lhe  sobreveio  huma  grande  fogagem,  que  repentinamente 
so  lhe  recolheo.  Pedio,  e  recebeo  logo  os  Sacramentos  com  muita  paz, 
e  conformidade,  e  ao  mesmo  instante  começou  o  fogo,  que  estava  reco- 
lhido, a  vaporar  por  todas  as  partes  do  corpo,  ateando-se-lhe  n'elle,  e 
no  rosto,  como  se  pegara,  e  ardera,  em  matéria  combustível;  assim  pa- 
recia toda  huma  viva  braza,  (fora  isto,  como  se  lembrou  huma  Religio- 
sa de  sua  confiança,  o  que  tinha  pedido  a  Deos  o  dia  que  professara, 
que  lhe  desse  o  purgatório  n"esta  vida)  e  assim  a  crestou  de  sorte,  que 
desfigurada,  metia  medo,  movendo  a  compaixão  os  gemidos,  que  com 
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VOZ  fraca  articulava  vencida  da  dor,  com  ião  violentos  symptomas,  que 
no  espaço  de  quinze  dias,  que  durou  este  martyrio,  se  ajuntou  muitas 
vezes  a  Communidade,  e  com  pressa,  entendendo-se,  que  acabava. 

Poucas  horas  antes  de  espirar,  acordando  de  hum  grande  parocismo, 
disse  com  voz,  e  rosto  alegre,  e  alvoroçado:  «Quem  veio?  Que  vejo!»  E 
suspendendo-se  hum  pouco,  continuou:  «Meu  Padre  S.  Domingos.»  E 
perguntando-lhe  huma  lleligiosa,  que  ilie  assistia,  se  vira  nosso  Padre, 
respondeo  como  cahindo  no  que  tinha  dito:  «Ai  Madre!  E  mereço  eu  is- 
so?» E  espirou  logo,  trocando-se-lhe  o  rosto  de  medonho,  e  disforme 
em  fermoso,  e  alegre;  seguindo-se  a  esta  transformação  prodigiosa  huma 
peregrina  fragrância,  que  encheo,  e  admirou  toda  a  Casa. 

Siga  a  estas  Madres  huma  sobrinha  de  ambas,  e  herdeira  de  seu  es- 
pirito, como  a  que  por  virtude  fez  com  ellas  mais  estreito  parentesco. 
Foi  ella  a  Madre  Dona  Antónia  de  Brito,  que  com  igual  zelo,  e  reforma 
foi  também  Prioreza,  sendo  venturoso  seu  goverho  pelas  direcções,  e 
conselhos  do  Venerável  Padre  Mestre  Frei  k^m  de  VasconceHos,  que  en- 
tão governava  esta  Província.  Á  observância  das  Constituições,  e  Regra 
accrescentava  os  exercícios  de  áspera  penitencia,  estreito  jejum,  e  rigo- 
rosa disciplina.  Achava-a  a  madrugada  no  Coro,  desvelo,  a  que  a  convi- 
dava na  oração,  acompanhada  de  anciosos  gemidos,  e  copiosas  lagrimas, 
interrompidas  da  penitente  voz  com  que  recorria  á  Divina  misericórdia. 
Desvelava-a  o  ornato,  e  aceio  do  culto  Divino,  e  para  o  que  pertencia 
a  ellc,  nas  obras  da  Igreja,  e  pessas  para  a  Sacristia,  applicou  huma  pe- 
quena tença  mas  muito  augmentada  com  os  lucros  de  obras  de  mãos, 
em  que  era  mui  engenhosa,  ficando  para  si  reduzida  a  huma  total  penú- 
ria. Devota  do  Santo  Bautisla,  se  vio  recorrendo  a  elle  antes  resnscita- 
da,  que  livre,  de  huma  mortal  enfermidade.  Viveo  despois  muitos  annos, 
seguindo  ainda  mais  estreito  .estylo  de  vida,  como  ensaiado  ás  portas  da 
morte,  a  que  estivera.  Chegou  eMa,  recebeu  os  Sacramentos,  e  acabou 
em  paz. 

Não  teve  esta  Casa  menos  interesses  espirituais  em  outra  Prelada, 
que  primeiro  lhe  industriou  Santamente  as  Noviças,  e  despois  governou 
com  igual  prudência  as  Religiosas.  Foi  esta  a  Madre  Sor  Barbara  de  S. 
Francisco,  parenta  do  Santo  Arcebispo  Dom  Frei  Bartholomeu  dos  Mar- 
tyres,  como  sobrinha  da  Madre  Sor  Antónia  de  Jesus,  que  no  Capitulo 
passado  nos  deu  assumpto.  Achava-se  n'esta  Madre,  sobre  o  desvelo  da 
observância,  a  virtude  da  fortaleza,  com  que  em  seu  tempo  leve  grandes 
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niigmentos  o  concerto,  e  reforma  cVesta  Casa.  Destra  no  Latim,  e  cere- 
monias,  nâo  houve  para  as  principiantes  melhor  Mestra,  zelosa,  e  incan- 
çavel  no  trabalho,  não  houve  mais  vigilante  Prioreza.  No  Dormitório  ze- 
lava o  silencio,  na  Portaria  a  modéstia,  no  Coro  a  assistência;  em  todas 
as  partes  se  achava,  bastando  para  o  concerto  de  todas  a  sua  presença. 
Grande  confusão  para  os  Prelados,  que  cuidão,  que  não  devem  encher 
mais  que  hum  logar !  Por  isso  ha  tantos,  que  o  pertendem,  e  tão  pou- 
cos o  satisfazem,  sem  acabar  de  entender  que  dos  homens,  que  devem 
valer  por  muitos,  escaçamente  se  acha  lium  entre  todos. 

Era  a  Madre  Sor  Barbara  grande  Prelada,  porque  multiplicadas  suas 
virtudes,  tinha  com  que  encher  todos  os  lugares.  O  que  mais  avultou 
em  sua  vida,  foi  a  anciã,  e  industria  de  saber  mortiíical-a.  Destempera- 
va esse  pouco  que  comia,  veio  a  abster-se  totalmente  de  beber,  e  come- 
çou se  a  mirrhar;  antes  era  hum  esqueleto,  que  corpo  attenuado.  Sua 
vivenda  era  no  Goro,  adonde  a  buscavão  as  Heligiosas,  para  as  adestrar 
no  Officio  Divino,  sendo  todo  o  seu  cuidado,  que  se  venerasse  a  Deos 
sem  defeito ;  ouvindo-se-lhe  muitas  vezes  dizer,  que  desejara  morrer 
mirrhada  em  huma  d^aquellas  cadeiras.  Tal  era  o  desejo,  de  que  se  nâo 
faltasse  á  minima  circunstancia  da  reza.  Faleceo  em  boa  velhice,  com 
grandes  esperanças  da  eterna  felicidade,  em  O  de  Maio  de  164G. 

Parece  que  se  adiantou  mais  a  Madre  Sor  Anna  Bautista,  não  só  con- 
tinua na  assistência  do  Coro,  mas  reduzindo-se  a  hum  tal  concerto  de 
vida,  que  andava  sempre  na  presença  de  Deos.  Assim  o  promettia  a  an- 
ciã com  que  veio  buscal-o  no  tlialamo  da  Religião,  e  Clausura,  esquivan- 
do-se  ás  diligencias,  e  industrias  dos  pais,  que  a  convidavão  com  esposo 
da  terra,  e  negaças  da  ventura.  Sobre  a  observância  de  suas  leis,  gran- 
de humildade,  e  paciência,  subida,  e  remontada  no  exercício  de  conten- 
plativa ;  e  se  a  tiravão  d'elle  as  precisas  obrigações,  e  commercio  reli- 
gioso, era  tal  a  sua  santa  destreza,  que  voltava,  e  metia  a  pratica  em 
Deos.  Em  tudo  o  que  era  de  seu  serviço,  ou  tocava  ás  importâncias  de 
sua  alma,  era  executiva,  resoluta,  e  inteira,  sem  atlender  a  respeitos, 
ou  embaraços,  respondendo  a  huns,  e  outros,  que  no  serviço  de  Deos 
não  podia  haver  excessos,  porque  sempre  o  que  se  fazia,  era  menos  do 
que  o  que  se  devia  fazer.  E  como  se  accommodaria  com  o  pouco,  quem 
ficava  devendo  ainda  obrando  o  tudo?  Entrada  em  dias  caliio  em  huma 
cama,  em  que  se  encheo  de  chagas,  purgatório,  que  lhe  não  deveo  nem 
o  desafogo  de  hum  suspiro,  sendo  suas  lagrimas  antes  supplicas,  que 
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queixas;  cVesta  agua,  e  (raquelle  fogo  passou  ao  ofeerno  refrigério,  em 
28  de  Abril  de  IGol. 

Fechemos  esto  Capitulo  com  duas  Religiosas,  que  podião  dar  assump- 
to a  muitos;  se  i  omissão  das  que  as  conliecerão,  e  traíarão,  senão  coi- 
tentara  com  noticias  commuas.  Forão  ellas  as  Madres  Sor  Cathariíia  de 
Sena,  e  Sor  Ignez  de  Santa  Maria.  Da  Madre  Sor  Catharina  baste  o  tes- 
temunho de  seus  Confessores,  a  que  muitas  vezes  seouvio  dizer,  que  não 
linlia  culpa  mortal.  Todo  o  tempo  l!ie  parecia  pouco  para  a  oração.  De 
noite  ficava  no  Coro  até  ás  onze,  e  ás  três  da  madrugada  estava  outra 
vez  n'elle.  Entrava  na  oração,  que  continuava  com  tanta  delicia,  que 
muitas  vezes  ficava  extática.  Em  huma  occasião  ardendo-lhe  hum  rolo, 
que  tinha  junto  a  si,  lhe  (jueimou,  sem  ella  o  advertir,  grande  parte  da 
toalha,  e  do  véo,  apagando-se  per  si,  sem  lhe  fazer  damno.  Tão  sepul- 
tada estava  n'aquelle  gostoso  exe-ixicio  !  Não  era  o  Ceo  em  lli'o  pagar  me- 
nos prompto.  Penitente,  e  mortificada,  teve  por  toda  sua  vida  o  marty- 
rio  de  escrupulosa.  Teve  dom  de  lagrimas,  fa iscas  do  fogo  em  que  trazia 
o  coração  abrazado.  Ardia  em  zelo  da  honra  de  Deos;  áspera,  e  azeda 
cm  reprehender  o  que  a  podia  encontrar.  Não  faltavão  ânimos  livres, 
que  lhe  respondião  com  injurias,  escutadas  d^ella  com  hum  tão  seguro 
sofrimento,  que  estranhando-se-lhe,  que  não  respondia,  respondeo:  «Que 
mais  importava  em  não  cahir  em  huma  culpa,  que  desafogar  com  huma 
resposta.»  Acabou  por  Janeiro  de  1660  com  tanta  paz  de  espirito,  como 
se  em  toda  sua  vida  desconhecera  escrúpulos,  e  despois  d'ella  não  podesse 
haver  receios. 

Da  Madre  Sor  ígnez  ficou  a  memoria  de  huma  Religiosa  perfeita,  hu- 
milde, penitente  e  sofrida:  sobre  tudo  fervorosa  na  oração,  que  a  todas 
as  lioras  repetia  diante  da  Imagem  de  huma  Senhora  como  Menino  nos 
braços.  Esta  era  todo  o  seu  cuidado,  sem  haver  outro  eniprego,  que  lhe 
levasse  o  tempo,  que  lhe  restava  do  Coro.  N'elle  (applicando-se  algum 
trabalho  de  mãos)  com  sua  agencia,  e  industria  lavrou  huma  Capella  a 
esta  sua  Senhora.  Achava-se,  quando  a  acabou,  perseguida  de  achaques 
e  quasi  trôpega,  levarao-na  nos  braços  a  ver  a  obra,  e  iançando-se  sobre 
os  degraos  da  Capella,  disse  levantando  os  olhos  á  Senhora,  entre  lagri- 
mas de  alegria:  «Já  agora  minha  Senhora,  que  vos  vejo  com  a  decência, 
que  o  meu  coração  desejava,  a  vida  he  vossa,  dispondo  d'ella,  que  eu 
despois  d'este  gosto,  não  tenho  que  esperar  mais  na  vida.»  Alli  ficou 
debruçada  diante  do  Altar,  alli  gastou  a  noite  em  oração,  amanheceo  ao 


442  LIVRO  II  DA  HISTORIA  DE  S.  DOMINGOS 

outro  dia,  com  hum  achaque,  de  que  faleceo  brevemente,  com  tanta  con- 
solação de  sua  ahna,  como  se  entendera,  que  assim  o  dispuzera  a  sua 
Senhora,  e  que  assim  lhe  apressava  o  premio  do  amor  com  que  a  ser- 
vira. Acabou  em  G  de  Março  de  1660. 

CAPITULO  XXVIII 

Da  Madre  Sor  Ignacia  dos  Santos,   e  da   Irmãa   Conversa  Sor   Maria 
da  Assumpção^  do  mesmo  Mosteiro  da  Rosa. 

Ghama-nos  huma  circunstancia  digna  de  reparo,  e  obriga-nos  a  que 
demos  principio  ás  memorias  da  Madre  Sor  Ignacia  desde  o  berço,  por- 
que antes  que  chegasse  ao  da  Reiígilío,  parece  que  deu  indícios  de  que 
o  buscaria  n'esta  Casa,  e  com  a  ventura,  que  descubriremas  em  sua 
vida.  Sahindo  nos  primeiros  dias  d'ella  do  sagrado  banho  do  Bautis- 
mo,  lançou  mão  de  hum  Rosário,  que  trazia  a  comadre,  que  a  tinha  nos 
braços,  e  com  tanta  tenacidade,  que  não  foi  possível  largal-o,  defenden- 
do-o  com  resistências,  e  com  lagrimas;  assim  o  teve  aquella  noite,  e  o 
dia  seguinte;  caso,  que  despertou  a  memoria  ás  pessoas,  que  a  criarão, 
quando  a  virão  entrar  pelas  portas  do  Mosteiro  do  Rosário,  e  muito 
mais  quando  pela  vida  adiante  se  lhe  conheceo  a  grande  devoção  á  Se- 
nhora d'elle. 

Annuncios  são  aquelles  a  juizo  da  piedade  Christãa,  com  que  o  Ceo 
dá  a  conhecer  os  seus  mimosos,  como  despertando  as  attenções,  para 
que  anticipadamente  os  reparem  singularizados.  Succedeo  assim  ao  Anjo, 
e  Sol  das  Escolas  S..  Thomaz  de  Aquino,  quando  ao  banhal-o  a  ama,  que 
o  criava,  apertou,  e  prendeo  na  mão  fortemente  hum  papel,  que  tiran- 
do-lh'o  (antes  com  industria,  que  força)  e  vendo-se,  que  estava  escrita 
n'elle  a  Ave  Maria,  lh'o  restituhio  a  ama,  para  lhe  enxugar  as  lagrimas 
com  que  o  .perlendia.  Festejou-o  restituhido,  e  levando-o  á  boca,  o  en- 
gulio.  Foi  sem  duvida  vaticínio  o  fazer  pasto  de  hum  tão  soberano  mys- 
terio,  aquella  boca,  que  havia  de  ser  Oráculo  de  todo  o  mundo.  Mas  dei- 
xemos as  reflexões  ao  Leitor,  e  passemos  a  ver  Sor  Ignacia  no  berço  da 
Religião,  voltando  as  costas  ás  offertas  da  ventura,  como  filha,  senão  úni- 
ca (a  mais  mimosa,  e  bem  dotada)  e  fogindo  com  a  mão  ás  pertenções 
de  esposo  da  terra,  que  a  voto  de  seus  pais  a  convidava  com  os  com- 
modos,  que  se  estimão  na  vida.  Mas  foi  tal  a  industria  de  Sor  Ignacia, 
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que  desvaneceo  as  esperanças  ao  pertendente,  sem  escandalisar  o  gosto 
do  pai,  que  com  todo  a  vio  vestir  a  mortalha  Dominicana. 

N'ella  começou  a  estreita,  e  pura  vida  de  verdadeira  esposa.  Era  in- 
violável o  jejum  das  Constituições,  a  que  accrescenlava  os  de  pao,  e  aj^ua 
nas  Vésperas  de  Nossa  Senhora,  Festas  de  Christo,  festas,  e  Sabbados 
de  todo  o  anno.  No  jejum  vulgar  só  comia  liuma  vez  no  dia,  a  colação 
ao  seguinte  era  esmola  de  hum  pobre.  Entrada  a  Quaresma  se  cobria  de 
cilícios,  e  sobre  o  peito  huma  Cruz  de  metal,  semeada  de  bicos.  Assim 
andava  até  á  Paschoa,  passando  as  noites  em  pé  na  cella.  Apertava-a  o 
sono;  usou  da  industria  de  encostar-se  a  hum  bordão,  para  que,  cahin- 
do-lhe,  a  acordasse,  ou  com  o  desamparo  da  mão,  ou  com  o  estrondo 
do  golpe.  Imitadora  grande  de  Nosso  Patriarcha,  se  castigava  todos  os 
dias  duas,  e  em  muitos  três  vezes  com  disciplinas  de  ferro;  penitencia, 
que  não  podia  esconder  de  alguma  amiga  de  mais  confiança,  que  a  cu- 
rava; tal  era  a  crueldade  com  que  se  feria. 

Desvelava-se  para  horas  largas  de  oração,  que  vinha  ter  no  Coro, 
despertando  algumas  discípulas  do  seu  exemplo,  que  se  levantavão  a 
seguil-o.  A  Quinta  Feira  Maior  commungava,  e  até  o  dia  de  Paschoa, 
em  que  o  repetia,  e  n  aquelles  trez  dias  não  comia,  nem  fallava,  nem 
desamparava  o  Coro.  Fervorosa  na  caridade,  a  achavão  as  doentes  con- 
tinua á  sua  cabeceira,  todas  com  a  consolação,  e  assistência,  as  necessi- 
tadas com  a  esmola.  Dando-se-lhe  os  Sacramentos,  não  desamparava  a 
nenhuma  até  o  instante,  que  espirava,  saliindo  então  a  tomar  huma  lar 
ga,  e  rigorosa  disciplina,  até  que  a  chamava  o  sino  para  levarem  o  corpo 
para  o  Coro.  Intentava  o  demónio,  que  Sor  Ignacia  o  não  frequentasse 
n'aquellas  noites,  e  madrugadas  seguintes,  e  achando  bastante  motivo 
(no  medo,  e  pavor,  que  ficava  em  todo  o  Mosteiro),  o  accrescenlava  dan- 
,do  grandes  golpes  nas  cadeiras,  em  a  vendo  entrar  para  ellas;  mas  ella, 
que  o  conhecia,  não  se  retirava,  mas  pedia  a  Deos,  que  não  permittisse 
se  lhe  representasse  cousa,  que  a  deixasse  atemorizada.  E  succedeo  co- 
mo lh'o  pedio. 

Veio  a  romper-se  no  Mosteiro  o  excesso  de  penitencias  com  que  se 
perseguia,  entrarão  as  Preladas  com  preceitos,  e  admoestações  a  emba- 
raçal-a.  Era  grande  seu  sentimento,  propunha,  e  segurava,  que  se  enga- 
navão  com  ella,  e  que  antes  era  matéria  de  consciência,  vendo-a  com 
tantas  forças,  não  lhe  porem  o  preceito  para  mortifical-as.  Não  era  ouvi- 
da ;  appellava  para  os  Confessores,  pedindo-lhes  penitencias  graves.  As- 
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sim  exercitava  sua  anciã,  nâo  faltando  á  obediência.  Mas  queria  o  Senhor 
aliviar-lhe  aquella  sede  de  padecer,  deu-lhe  lium  achaque,  nascido  do 
que  se  tinha  atormentado  em  toda  sua  vida,  nos  últimos  annos  d'ella, 
mas  tâo  veheinenle,  que  parecia  acabal-a  a  cada  instante.  Na  conformi- 
dade, e  paciência  (com  que  o  levava)  lhe  pareceo  dado  para  bem  lavrar 
a  coroa  d'ella.  Seu  único  alivio  era  receber  amiúde  o  penhor  da  gloria, 
porque  suspirava,  contentando  as  saudades  com  assistências,  que  no  Co- 
ro lhe  faziíi,  todas  as  vezes,  que  se  expunha ;  esse  dia  gastava  inteiro 
nessa  assistência,  e  sempre  ou  de  joelhos,  ou  em  pé,  como  se  em  com- 
panhia dos  Cortezãos  da  gloria  estivera  exercitando  tão  importante  poli- 
tica. E  que  confusão  para  os  descuidos,  e  culpáveis  desatenções  de  hoje, 
em  que  a  vulgaridade  de  se  mostrar  o  verdadeiro  Rei  debaixo  de  hum 
sitiai,  tem  feito  aos  homens  aífoutos,  e  grosseiros  (por  não  dizer  menos 
Catholicos)  não  só  tomando  assento  diante  d'aquella  Magestade,  mas  oc- 
cupando-se,  e  divertiudo-se  em  praticas,  e  indecencias,  bastando  para 
o  ser,  o  verem-se  sentados  os  homens,  onde  se  virão  em  pé  os  Sera- 
fins I  (1) 

Mas  chegava-se  a  morte  da  Madre  Sor  ígnacia,  mandou-se  levar  nos 
braços  das  serventes  pelas  celtas  das  Heligiosas,  despedindo-se  d'ellas, 
como  a  que  tinha  certeza  de  que  se  lhe  chegava  a  ultima  jornada.  Ins- 
tava ella,  e  contava-se-lhe  já  por  instantes  a  vida;  disse-lhe  huma  Reli- 
giosa, (que  a  via  ardendo  em  huma  labareda,  havia  trez  dias,  e  sem  le- 
var nada  de  sustento)  que  hia  ao  Coro  pedir  a  Deos,  que  lhe  moderasse 
as  anciãs.  Respondeo-lhe :  «Que  tal  não  fizesse,  que  antes  Deos  usava 
com  ella  de  mui  suaves  castigos  por  seus  peccados;  e  antes  pedia  a  sua 
misericórdia,  que  se  ainda  erão  necessárias  maiores  dores,  todas  para  a 
importância  d'aquella  hora  serião  suaves.»  Entrarão  ao  OíTicio  da  agonia, 
a  que  esteve  respondendo  sem  turbação;  e  sem  apartar  os  olhos  de  hum 
Crucifixo,  que  tinha  nas  mãos,  lhe  entregou  o  espirito,  repetindo  na  ul- 
tima respiração:  «Jesus.»  Contavão-se  14  de  Outubro  de  1660. 

Mas  entre  também  a  fazer  numero  nas  memorias  d'esta  Casa,  quem 
não  so  lhe  soube  merecer  o  nome  de  filha,  mas  servir-lhe  também  de 
gloria.  Foi  esta  a  Irmãa  Conversa  Maria  da  Assumpção,  que  recebida  ao 
habito  por  esmola,  tendo  entrado  no  Mosteiro  por  servente  de  huma 
Freira,  deu  tal  satisfação  de  si  a  toda  a  Communidade,  que  tendo  a  seu 
cargo  o  serviço  so  de  algumas  Religiosas,  parece,  que  se  multiplicava 

(1)  Seraphim  slabant.  láaiop.  c,  G. 
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p:ira  assistir  a  todas.  Assim  o  continuava  dcspois  de  Freira;  humilde,  e 
pobre,  nao  so  se  metia  debaixo  dos  pès  das  Religiosas,  mas  ainda  das 
servas.  Alegre,  para  a  occiípação  de  mais  trabalho  era  a  primeira;  cari- 
tativa, para  a  assistência  das  doentes  a  mais  desvelada.  O  q»ie  lhe  resta- 
va de  tempo,  gastava  com  huma  Senhora  da  Assumpção,  que  lhe  deu  o 
nome,  orando  diante  da  sua  imagem,  despois  que  tratava  do  aceio  do 
seu  Altar.  Assim  era  sua  vida  inculpável,  e  penitente.  Nas  palavras  se 
lhe  ouvia  huma  (antes  que  simplicidade)  singeleza,  poríjue  sem  mistura 
de  raalicia.  Da  pobre  reção,  que  lhe  dava  a  Communidade,  cerceando- 
se  o  sustento,  o  dava  a  sua  mãi ;  despois  (jue  a  não  leve,  ao  i)arento 
mais  pobre.  A  esta  grande  parcimonia,  ou  a  este  estreito,  e  continuado 
jejum,  ajuntava  rigorosas  disciplinas. 

Poucas  horas  de  noite  lhe  levava  o  descanco;  sempre  lhe  amanhecia 
no  ante  Coro  diante  da  sua  Senhora,  quando  não  gastava  no  mesmo  lu- 
gar a  noite  inteira.  Parece,  que  estimava  a  Hainha  dos  Anjos  aquelles 
pobres  desejos ;  assim  deu  a  entender  o  que  souberão  avultar  por  bem 
empregados.  Pobríssima  era  Sor  Maria;  pedira  licença  ás  Preladas,  para  se 
occupar  em  algum  traballio,  que  tivesse  lucro,  o  tempo  que  llie  restasse 
do  serviço  do  Mosteiro.  Seguio  se  á  licença  a  sua  industria,  e  o  favor  da 
Senhora  a  fomental-a  de  sorte,  que  gastava  Sor  Maria  com  ella.  o  que 
não  poderá  com  a  mais  grossa  tença.  Fazia-lhe  a  Festa  no  seu  dia  com 
a  da  Calenda,  e  Oitavario,  com  tanto  custo,  e  grandeza,  que  bem  so 
deixava  ver,  que  não  era  só  eITeito  de  industria  humana.  Ornou-lhe  o 
Altar  com  prata,  e  ornamentos  preciosos;  aperfeiçoou  a  Casa  do  ante 
Coro,  sahindo  todo  este  dispêndio  (cousa  incrivel)  de  sua  agencia,  e  tra- 
balho. Não  lhe  dilatava  a  Senhí)ra  o  premio;  vel-o-hemos  agora. 

Jejuava  muitos  dias  na  Quaresma  a  pão,  e  agua:  achava-se  em  huma, 
e  em  hum  d"elies  a  horas  do  jantar  debelitada,  e  desibiecida  com  o  pezo 
do  traballio;  tinha  dado  a  huma  pobre  a  i*eção  de  pão,  que  lhe  dera  a 
Communidade.  Não  tinha  com  que  compral-o;  entra  na  cella,  busca,  e 
revolve  hum  almarinho,  em  que  luinha  alguma  cousa  de  sustento,  acha-o 
de  todo  vasio;  sabe  ao  Mosteiro  a  ver  se  descobre  algum  soccorro,  e 
não  vendo  de  quem  o  podesse  esperar,  torna  a  recolher-se  á  cella  a  des- 
jejuar-se  se  quer  com  hum  púcaro  de  agua,  quando  se  lhe  oííerecem  aos 
olhos  no  almarinho,  que  já  tinha  buscado,  trez  pães  grandes,  alvos,  e 
mimosos.  Levanta  as  mãos  ao  Ceo,  conhecendo,  que  era  favor  da  sua 
Senhora,  e  não  menos  o  numero,  pelo  que  venerava  na  sua  Capella,  em 
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que  também  estavâo  o  Menino  Jesu,  e  S.  Josepb,  que  com  a  Senhora 
forma  vão  a  Trindade  da  terra. 

Nâo  foi  menor  favor  o  que  em  outra  occasiâo  attribuio  também  á 
mesma  Senhora.  Costumava  pelas  Paschoas  cobril-a,  e  ornal-a  com  al- 
gumas jóias,  que  lhe  empreslavão  de  fora.  Tinha-lhe  posto  em  huma 
huns  brincos  de  grossas  pérolas,  occasiâo,  em  que  vencida  do  sono, 
descançava  na  sua  cella,  quando  abalando-a  duas  vezes,  lhe  repetirão : 
«Maria  da  Assumpção,  acodi  á  vossa  Senhora  do  ante  Coro.»  Disperta 
ligeira,  sabe  da  cella,  chega  ao  Altar,  quando  vê  huma  servente,  que 
l)OSta  sobre  elle,  lanhava  as  mãos  ás  pérolas  da  Senhora;  larga  o  furto, 
foge  apressada,  segue-a,  (para  conhecel-a)  Sor  Maria,  e  a  moça,  vendo- 
se  alcançada,  e  o  castigo,  que  merecia,  lança-se-lhe  aos  pés,  pedindo-lhe 
pela  mesma  Senhora,  que  a  não  descubra.  Soube-se  despois  o  caso,  mas 
nunca  a  aggressora  do  furto. 

Assim  experimentava  Sor  Maria  a  cada  hora  as  piedades  da  boa  Se- 
nhora, a  quem  servia,  e  o  como  corrião  todos  os  soccorros  por  conta 
de  sua  particular  providencia.  Vio-se  assim  no  que  diremos  agora.  Fi- 
cara Sor  Maria  empenhada  por  huma  Festa  da  Senhora  (em  occasiâo, 
em  que  a  achou  menos  provida)  em  quantia  de  vinte  mil  reis.  Era  o 
acrédor  mal  sofrido,  executava  a  pobre  Freira,  que  lhe  pagasse  logo;  e 
vindo  hum  dia,  (que  lhe  sinalara  por  ultima  espera)  não  tendo  Sor  Ma- 
ria de  quem  valer-se,  vai-se  ao  Altar  da  Senhora,  prostra-se  diante  d'el- 
la,  pede-lhe  com  fé,  e  lagrimas,  que  a  soccorra.  Quando  (caso  raro  I) 
chamão  por  ella  na  roda,  e  lhe  entregão  vinte  mil  reis,  cora  huma  carta 
de  hum  irmão,  que  havia  annos  tinha  na  índia,  e  lh'os  remettia  para  re- 
mediar sua  pobreza. 

Outro  caso  singular,  e  bem  publico,  (por  passar  entre  muitas  pes- 
soas) coroou  a  experiência  do  muito,  que  em  todos  os  empenhos  devia 
Sor  Maria  á  sua  Senhora. 

Pedio  em  huma  occasiâo  a  hum  Sacerdote,  que  assistia  na  Sacristia, 
e  cuidado  da  Igreja,  que  lhe  fosse  comprar  huns  cevados  de  tafetá  roxo, 
porque  chegava  a  Quaresma,  e  queria  acabar  hum  vestido  á  sua  Senho- 
ra ;  mas  não  chegava  o  dinheiro  ao  custo,  e  pedia  por  mercê  lhe  espe- 
rassem pelo  resto.  Não  quiz  o  mercador,  e  veio  o  Padre  descontente; 
mas  nem  por  isso  deixou  Sor  Maria  de  pedir-lhe,  que  tornasse  a  fazer 
a  proposta,  offerecendo  a  mesma  Senhora  por  fiadora.  Escuta  o  merca- 
dor impaciente  a  supplica,  c  resolve,  que  nâo  dará  nada,  sem  vir  toda ' 
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a  quantia.  Torna  a  contar  o  dinheiro,  e  acha  o  preço  cerlo.  Athriira-se 
o  Padre,  que  o  contara,  e  o  trouxera,  e  sabia  o  que  lhe  faltava,  c  cm 
fira  vem  a  assentar-se,  que  fora  desempenho  da  mesma  Senhora. 

A  ella  recorria  em  todas  suas  aíllicçôes  Sor  Maria,  como  tão  experi-  ^ 
mentada,  mas  nâo  faltando  no  empenho  de  agradecida,  nada  mais  a  mo- 
lestava, que  ver,  que  lhe  faltavão  as  circunstancias  de  alguma  Festa,  que 
lhe  fazia,  sendo  todo  o  seu  desvelo  a  maior  solemnidade  d'ella.  Nega- 
vão-lhe  algumas  vezes  hccnça  os  Prelados  para  ter  o  Senhor  exposto;  e 
he  digno  de  saber-se  o  desafogo  a  que  recorria,  para  testemunho  da 
singeleza  de  sua  alma.  Ilia-se,  recolhida  a  Communidade,  ao  Altar  da 
sua  Senhora,  e  despois  de  se  encomendar  a  ella,  dizia-lhe,  como  quem 
se  despedia,  em  voz  alta:  «Senhora,  eu  não  sei,  que  vos  faça.  Acodime, 
que  eu  so  não  posso.  Mandai  vosso  filho  a  Homa,  que  traga  licença  para 
que  se  façâo  as  vossas  Festas,  como  vossas,  que  a  mim  negão-ma,  por- 
que sou  huma  triste  barbata.» 

Ao  Menino  Jesus,  que  estava  na  mesma  Capella,  porque  lhe  liravão 
(talvez  por  travessura)  alguns  brincos,  que  ella  lhe  dava,  dizia  com  mui- 
ta segurança  :  «Tomai  Menino;  ouvis-me?  Se  vos  quizerem  tomar  alguma 
cousa,  chamai  logo  por  mim,  para  que  vos  acuda.»  Esta  era  sua  since- 
ridade, como  se  não  soubera  mais  da  vida,  que  o  serviço  da  Casa,  o 
commercio  com  a  sua  Senhora,  e  o  desvelo  de  lhe  ornar  a  Capella.  Mas 
queria  a  Senhora  d'ella  dar-lhe  a  coroa  por  aquelle  gostoso  trabalho,  e 
em  hum  dia  da  Assumpção,  andando  ordenando  a  Festa,  se  sentio  amea- 
çada de  grave  doença.  Durou-lhe  alguns  mezes,  com  interpolações  de 
melhora,  e  commungando  em  o  dia  da  Conceição,  se  lhe  seguio  hum 
tão  forte  accidente,  que  entrou  logo  em  artigos  de  morte.  Acodirão  as 
Religiosas  a  applicar-lhe  remédios,  e  ella,  que  já  por  nenhuns  esperava, 
começando  o  Credo,  pedio  a  vela,  e  continuou  orações  para  aquella  ho- 
ra; e  ao  entoarem  as  Religiosas  a  Anliphona  :  Assumpta  est  Maria  in  Cce- 
lum,  passou  d'esta  vida  com  o  venturoso  annuncio  d'aquella  musica  sa- 
grada, cantando-se  agora,  quando  Maria  da  Assumpção  espirava,  o  que 
a  Maria,  Rainha  da  gloria,  canta  em  sua  Assumpção  a  Igreja.  Conlavão- 
se  14  de  Dezembro  de  1663. 
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CAL>HULO  XXIX 

ÍJa  Madre  Sor  Violante  da  Ceo,  e  de  hnma  Pupilla^ 
ambas  da  mesma  Casa  da  lloui. 

Feche  venltirosameiíle  o  riiinicro  das  filhas  (Festa  Casa  liuma  não  só 
Ijenemerita  iFeila,  mas  digna  de  todos  os  boíieíicios  da  memoria,  não 
nos  escusando  a  esta  as  muitas,  que  deixou  espalhadas  sua  pcnna,  por- 
que n"este  lugar  he  sem  duvida  huma  das  acredoras  da  occupação  da 
nossa.  Foi  esla  a  Madre  Sor  Violante  do  Geo,  que  devendo-lhe  a  elle  o 
vjr-se  melhorada  na  estimável  prenda  do  entendimento,  (e  tão  destro, 
e  fácil  nas  suavidades  da  poesia,  como  se  lhe  trocara  a  arte  em  nature- 
za) começou  a  pagar  ao  Mundo  aquellas  attenções,  e  lisonjas,  com  que  a 
respeitava  Oráculo,  até  que  escutando  o  dos  annos,  e  das  experiências, 
abrio  os  olhos  para  conhecer,  que  os  das  Águias  não  devião  ter  outro 
emprego  mais  que  o  Sol. 

Voltou  Sor  Violante  já  crédula  as  puras  luzes  da  razão,  mais  que  as 
labaredas  do  entendimento,  que  misturadas  com  o  fumo  da  vangloria, 
lhe  mortificarão  a  vista,  desencaminhando-a  na  estrada,  que  primeiro 
escolhera,  e  a  que  tornava  agora.  Já  trilhando-a  com  segurança,  foi  sin- 
gular sua  reforma.  Nem  os  annos  a  divertião  do  séquito  das  Communi- 
dades,  de  sua  cautela,  e  recolhimento  se  inferião  exercícios  penitentes. 
No  da  oração  vocal  era  continua  no  Coro,  em  que  se  suspendia  com- 
templativa,  e  devota.  .lá  violenta  a  tudo  o  que  não  era  commercio  com 
J)eos,  se  escutava  até  nos  eccos  da  sua  poesia  a  verdade,  com  que  se 
transformara  de  Serea  dos  golfos  da  adulação  humana,  em  racional  Cis- 
ne das  aguas  da  penitencia;  attractivas  correntes,  que  já  lhe  convidavão 
o  génio  nos  primeiros  passos  de  sua  vida,  como  se  vê  nos  seus  Soliló- 
quios, obra  com  mais  espirito,  que  corpo,  com  mais  substancia,  que  vul- 
to; pequenez,  que  pareceo  providencia  para  a  decorar  toda  a  memoria, 
(armada  contra  o  esquecimento)  sendo  ainda  hoje,  até  a  mais  pueril,  de- 
posito d'aquelle  thesouro. 

Muito  mais,  e  mais  avultados  testemunhos  da  felicidade  de  seu  en- 
genho, (em  que  sempre  ajuntou  com  ventura  clareza,  doçura,  e  elegân- 
cia) espalhados  pelas  mãos  da  curiosidade,  conservão  ainda  hoje  seu  no- 
me ;  mas  sem  duvida  (confessarão  os  melhores  votos  do  seu  século)  se 
lhe  devia  mais  durável  pagina  para  cscrcvel-o,  que  a  que  a  antiguidade 
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consagrou  ás  suas  Gorinas,  ás  suas  Sapbos,  ás  suas  Polas,  e  ás  suas  Da- 
moplilas,  que  com  as  mesmas  pennas  com  que  voarão  ao  Templo  da  Fa- 
ma, escreverão  seu  nome  nos  bronzes  da  posteridade.  Não  será  esla  es- 
caca com  a  Madre  Sor  Violante,  agradecida  aos  multiplicados  assumptos 
com  que  ilie  deixou  occupada  a  memoria,  e  repetidos  eccos,  que  sempro 
soáí'ão  em  seus  espaços.  Faleceo  com  grandes  demonstrações  de  peni- 
tente, e  conforme,  deixando  ás  Religiosas  grande  consolação  a  sua  moi- 
te,  como  perpetuas  saudades  a  sua  vida.  Não  seja  estranho  n'esta  breve 
noticia  d'ella,  o  termos  tomado  o  estylo,  antes  que  de  narração,  de  Pane- 
gyrico,  porque  para  elle  nos  levou  o  assumpto,  com  similhante  não  so 
escreve  de  outra  sorte.  Na  matéria  seguramos  a  desculpa. 

Não  a  podemos  ter  para  excluir  das  memorias  d'esía  Casa  a  de  quem 
a  buscou  pai'a  berço,  e  para  sepulcbro.  Taes  forão  os  annos,  em  que  a 
buscou,  e  tão  poucos  os  que  n'ella  viveol  Mas  deixando-lhe  a  gloria,  o 
a  ventura,  de  ser  berço  de  muita  virtude,  ainda  em  pouca  idade,  conta- 
va a  de  seis  annos,  quando  entrou  a  ser  Pupilla  huma  filha  de  António 
Rodrigues  da  Veiga,  e  Dona  Maria  de  Sousa,  por  nome  Guiomar;  e  co- 
mo se  a  razão  se  adiantasse  aos  annos,  era  tal  o  estylo  de  sua  vida,  que 
deixava  atraz  aquelles  milagres,  em  que  ás  vezes  costuma  romper  a  na- 
tureza. A  humildade,  o  retiro,  o  silencio,  a  trazião  sempre  sepultada.  A 
humildade  aos  pés  das  Religiosas,  e  ainda  das  serventes  da  Casa.  O  si- 
lencio, porque  continuamente  a  recolhia  a  rezar  no  Coro,  despois  de  vi- 
sitar os  passos  no  Glaustro.  O  seu  desvelo  era  saber  quando  erão  os 
dias  de  jejum,  que  estreitamente  observava,  como  todos  os  Sabbados,  e 
Vigilias  de  Nossa  Senhora.  Todas  as  noites  rezava  o  seu  Rosário,  não  st; 
acabando  nunca  com  eíla,  que  se  recolhesse,  sem  que  o  satisfizesse.  Me- 
ditava com  ternura,  e  compunção  maravilhosa  os  tormentos  da  Paixão. 
Assim  se  chamava  Guiomar  da  Paixão  sobrenome,  que  tomou  na  Cris- 
ma por  escolha  sua.  Nascera  em  huma  sesta  Feira  Maior,  e  conjectura- 
va-se,  que  era  aconselhada  do  Ceo  aquella  devoção  em  huma  idade,  que 
não  podia  ainda  discursar  para  sentir,  ou  incapaz  de  sentimento  com- 
passivo. Mas  por  isso  devoção  aconselhada  do  Ceo,  que  ao  insensível  dos 
Anjos  soube  permittir  lagrimas  nos  olhos (l). 

Caritativa,  buscava  industrias  dissimuladas,  (fugindo  aos  olhos  de  quem 
a  tinha  a  seu  cargo)  para  repartir  com  os  pobresinhos  da  sua  idade  do 
sustento,  e  do  vestido.  Inquiria,  e  examinava  as  virtudes,  em  que  se  exer- 

(Ij  Angeli  pacisamure  ílebual  isaiae  33. 
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citavão  as  Religiosas,  para  imital-as;  e  não  era  tanto  o  imital-as,  como  o 
escondel-as.  Fallava  em  Deos  com  tanto  coniiecimento,  tanta  anciã,  e 
tanto  affecto,  como  se  lhe  tivera  servido  o  berço  de  escola  de  espirito; 
e  no  que  tocava  ao  Mundo  tão  estranha,  como  se  lhe  não  dera  berço. 
Não  podia  durar  na  terra,  quem  a  desconhecia  centro.  Peregrinou  n'ella. 
até  idade  de  onze  annos,  em  que  cahio  em  buma  doença,  que  antes  lhe 
grangeou  o  resgate,  que  a  morte.  Nos  últimos  apertos  delia  levantou  os 
olhos,  e  banhando-se-lhe  o  rosto  em  huma  repentina  alegria,  disse  em 
voz  clara:  «Maria,  Mâi  de  graça,  xMaria,  Mãi  de  perdão,  tirai-me  do  ini- 
migo, e  na  morte  me  recebei;»  e  espirou,  sahindo  da  cama,  e  leito  em 
que  estava,  hum  cheiro,  o  fragrância,  como  do  mais  precioso,  e  exqui- 
sito  aroma.  Testeniunharão-n'o  assim  muitas  Religiosas,  que  lhe  assisti- 
rão, tão  cheias  de  assombro,  como  dignas  de  credito.  Venturosa  Casa, 
a  que  o  Ceo  deu  Anjos  para  íilhasl  E  venturosas  filhas,  que  meiecerã^> 
accrescentar  no  Ceo  o  numero  dos  Anjos!  Mais  largas  noticias  d  esta  Ca- 
sa se  sepultarão  com  as  vidas  de  Religiosas  antigas,  que  erão  o  depo- 
sito, e  archivo  d^ellas,  mas  em  tempo,  em  que  o  descuido,  e  a  omissão 
tinhão  esta  Província,  sem  quem  tivesse  obrigação  de  as  recolher,  co- 
nhecendo-se  agora  o  damno  sem  remédio,  da  falta  d'esta  providencia, 
em  que  se  podião  lograr  para  gloria  de  Deos  maiores,  e  mais  repetidos 
documentos,  que  nos  servissem  a  nós  de  doctrina,  e  á  Província  de 

honra. 

CAPITULO  XXX 

Das  Madres  Sor  Cntharina  do  Nascmento,  e  Sor  Brites  de  S.  Jo&eph, 
do  Mosteiro  de  S.  João  de  SetiivaL 

Parece,  que  quiz  communicar  o  grande  Precursor  o  Bautista  a  esta 
sua  Casa,  que  deu  o  titulo,  as  qualidades  de  deserto,  e  inlluir  nos  espí- 
ritos, que  a  habitassem,  huma  anciã  penitente,  de  que  elle  desde  seus 
primeiros  annos  fora  mestre.  Assim  o  veremos  nas  lilhas  d  esta  Casa, 
que  com  Santa  industria  a  transformarão  em  deserto,  não  dissimilhanle 
aos  da  Thebaida,  e  Palestina,  porque  entre  o  commercio  humano,  ainda 
religioso,  viviâo  splitarias,  e  recolhidas  em  si  mesmas,  substituindo  o 
grilhão  da  Clausura,  p^lo  voluntário  cárcere  da  mais  áspera  cova.  Ob- 
serva-se  assim  nas  que  já  povoarão  estes  Claustros  na  sua  primeira  fun- 
dação, 6  torna-se  a  ver  agora  nas  que  herdeiras  do  mesmo  espirito,  nos 
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dão  venturosamente  igual  assumpto.  Foi  huma  d'ellas  a  Madre  Sor  Ca- 
Iharina  do  Nascimento,  filha  de  pais  Ilespanhoes,  de  geração  illastre,  e 
tao  mimosos  de  bens  da  fortuna,  que  passando  da  de  Castella  a  viver 
n'esta  Coroa,  se  virão  perseguidos  da  nobreza  d"eila,  que  pertendia  na 
mâo  de  Catbarina  as  duas  grandes  qualidades  de  sangue  e  riqueza,  pri- 
meiros Ídolos  da  veneração  humana ;  mas  Catbarina,  que  já  em  seu  co- 
ração os  desconhecia,  tendo  feito  entrega  d'elle  a  quem  só  para  si  a  crea- 
ra,  assim  soube  obrigar  aos  pais  para  que  lhe  não  embaraçassem  o  seu 
bom  propósito,  que  logo  alcançou  o  fim  para  eífeitual-o,  ainda  que  com 
mais  esperas,  e  vagares,  que  os  que  permittia  o  seu  desejo,  mas  ama- 
vão-na  os  pais  ternissimamente,  e  querião  que  lhe  fosse  pagando  nas  es- 
peras, o  que  despois  lhe  havia  de  custar  nas  ausências. 

Assim  se  interlinhão  os  pais  com  Catbarina,  em  quanto  ella  interti- 
nha  a  anciã  de  buscar  a  seu  Esposo  na  Clausura,  com  a  industria  de  a 
fazer  de  sua  mesma  Casa.  Commungava  a  miúdo  no  seu  Oratório.  Alli 
gastava  em  oração  muitas  horas  de  noite,  e  dia;  alli  se  ensaiava  para 
os  empregos  de  vida  mais  perfeita,  abraçou-a  em  fim  de  trinta  e  trez  annos 
na  mortalha  Dominicana,  com  todo  o  rigor  d'ella.  Com  raro  sofrimento 
a  achavão  as  moléstias,  com  o  mesmo  escutava  injurias,  respondendo 
com  brandura,  e  segurança  (a  alguma  má  tenção,  que  queria  desautho- 
rizal-a):  «Fação-me  o  que  quizerem,  terei  mais  em  que  ter  merecimen- 
to, e  despois  mais  aliviado  Purgatório;»  conselho  grande,  e  escutado  de 
hum  Oráculo  da  penitencia,  o  nosso  S.  Luiz  Beltrão,  que  rodeado  de 
agonias,  costumava  dizer,  pedindo  a  continuação  d'ellas(l):  «Senhor, 
aqui  cauterizai,  aqui  feri,  aqui  não  perdoeis,  para  que  eternamente  per- 
doeis.» Grande  avanço  de  contrato,  esperdiçado  só  pelos  mal  soíTridos, 
comutarem-se  tormentos  instantâneos,  por  eternos (2jl  Mas  contrato,  que 
êò  aceitara  com  os  homens  a  misericórdia  de  Deos. 

No  silencio  antes  parecia  Sor  Catbarina  muda,  que  callada.  Nas  Ma- 
tinas da  meia  noite,  nos  cilícios,  nas  disciplinas,  sempre  rigorosas,  e 
muitas  vezes  trez  cada  dia,  antes  parecia  bronze,  que  creatura.  No  dia 
e  noite  quatro,  e  cinco  horas  de  oração;  sobejando-lhe  tempo,  servia  ás 
enfermas,  occupação,  (como  todas  as  da  observância)  que  não  deixou 
ainda  perseguida  de  achaques,  que  reconhecia  mimos  do  Ceo,  trocando 
as  queixas  em  acção  de  graças.  Cahio  desfalecida  em  huma  cama,  em 
que  as  repetia  a  toda  a  hora,  Pedio  logo,  que  lhe  chamassem  o  Confessor 

(1)  Domine  hic  ure,  hic  secca,  hic  non  parcas  ut  in  aelernura  parcas.        (2}  In  ejus  vita. 
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porque  queria  tomar  o  Viatico,  pois  se  chegava  a  hora  de  passar  ás  eter- 
nas vodas  com  seu  Esposo.  Isto  repetia  com  segurança ;  mas  as  Religio- 
sas, que  não  viâo  esses  sinaes  no  achaque,  entendião,  que  seria  teima 
na  velhice.  Escusavão-se  todas;  instava  ella,  que  não  chegaria  ao  outro 
dia.  Assim  recebeo  os  Sacramentos  com  consolação,  e  alegria  de  espirito, 
e  pedindo  huma  vela,  e  a  Imagem  de  hum  Christo  crucificado,  se  abraçou 
com  elle,  dizendo-lhe  algumas  palavras  mal  percebidas,  e  já  sem  alento  (sor- 
rindo-se)  inclinou  a  cabeça,  elhe  entregou  a  alma.  P^icou  com  huma  fermo- 
sa  presença,  flexivel,  e  meneavel,  que  só  a  falta  de  respiração  a  segura- 
va cadáver.  Ao  levarem-na  no  esquife  para  o  Coro  se  lhe  poz  huma  tão 
estranha  claridade  sobre  o  peito,  que  pararão  as  Religiosas  com  o  as- 
sombro, (assim  o  vio  a  Communidade  toda)  e  não  desappareceo  até  não 
recolherem  o  corpo  na  sepultura.  Faleceo  aos  14  de  Setembro  de  16«'>4. 

Segundo  exemplo  de  penitencia  temos  n'este  observante  deserto  do 
Bautista,  na  Madre  Sor  Brites  de  S.  Joseph,  ou  Brites  Josefa  do  Sacra- 
mento. Foi  esta  Madre  filha  dos  Duques  de  Aveiro,  Casa  Ueal,  a  que  este 
Mosteiro  deveo  sua  fundação,  como  agora  enri(]uecel-a  com  esta  filha, 
em  que  forão  iguaes  as  prendas  ao  nascimento,  porque  não  teve  o  gran- 
de d^ellas,  mais  com  que  se  medir,  que  com  o  augusto  d'elle.  De 
oito  annos  entrou  n'esta  Casa,  já  o  génio  era  de  Santa.  Nos  jejuns,  na 
oração,  na  modéstia,  não  fazia  acção,  em  que  não  negasse  a  idade,  pro- 
niettendo  o  que  seria  na  maior.  Já  professa,  estendeo  toda  sua  capacida- 
de a  encher  o  nome  de  huma  perfeita  observante.  Nas  occupaçôes  hu- 
mildes era  a  primeira,  ainda  não  obrigada :  nas  penitentes,  única,  e  sem- 
pre mal  satisfeita  do  pouco  que  fazia.  Nas  continuas  da  Communidade 
não  só  prompta,  mas  desvelada;  assim  não  havia  mais  bem  repartido, 
nem  mais  bem  exercitado  estylo  de  vida,  quando  começou  a  afrouxar 
n'ella,  dando  ouvidos,  e  attenções  á  lisonja  de  muita  nobreza,  que  a  co- 
meçou a  cortejar  prendada,  e  a  buscar  parenta. 

Era  Sor  Brites  discreta,  era  fermosa,  era  Senhora;  estes  os  dcgraos 
do  throno,  em  que  a  veneravão  idolo.  Não  havia  estimação,  que  não  fos- 
se tributo.  Começou  a  vaidade  a  convidal-a  com  as  negaças  de  preferi- 
da, 6  a  fama  com  as  de  buscada;  mas  o  génio  (sempre  mimoso  do  Geo) 
que  suave,  e  poderosamente  a  levava  ao  centro  da  virtude,  lhe  assusta- 
va, com  o  reparo  dos  descaminhos,  a  melhor  hora  dos  desvanecimentos. 
Elegerão-n'a  Prelada,  e  como  tinha  claro  entendimento,  entrou  em  si  a 
discursar,  que  aquelle  lugar  primeiro  se  devia  encher  com  a  vida,  que 
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com  a  pessoa;  que  para  obrigar  com  o  império,  primeiro  devia  affeiçoar 
com  o  exemplo;  e  conhecendo  agora  melhor  o  como  as  suas  desatten- 
çôes  a  tinhão  lançado  longe  da  estrada,  em  que  a  nova  obrigação  a  me- 
tia, foi  tal  a  sua  confusão,  que  de  hum  dia  para  o  outro  appareceo  a  es- 
tatua da  delicia,  transformada  em  imagem  da  reforma. 

Cobrio  o  corpo  de  cilicios  dissimulados  em  huma  mortalha  de  burel 
branco,  a  capa  do  mesmo,  imitando  a  nosso  Padre,  que  até  n'isto  o  pro- 
poz  para  exemplar.  Seguia-o  em  trez  rigorosas  disciplinas,  que  todos  os 
dias  tomava.  Condemnou-se  a  hum  quasi  perpetuo  silencio,  e  em  toda 
sua  vida  se  lhe  não  ouvio  mais  palavra  supérflua  no  Advento,  e  Quares- 
ma, nenhuma,  escrevendo  em  hum  papel  o  que  queria,  se  era  muita  a 
importância.  Commungava  duas  vezes  na  semana,  chegando  áquella  sa- 
grada Mesa  descalça,  e  com  tanta  abundância  de  lagrimas,  que  compun- 
gia as  Religiosas.  Nas  Matinas  da  meia  noite  continua,  e  desvelada;  aca- 
badas ellas,  se  dilfrtava  na  oração.  N'ella  gastava  inteiro  o  dia,  que  com- 
mungava, sem  tomar  sustento  algum.  Fazia  o  mesmo  desde  a  sesta  Fei- 
ra Maior  até  o  Domingo  de  Paschoa  ao  jantar.  Ou  de  joelhos,  ou  em  pé 
assistia  no  Coro  em  se  expondo  o  Santíssimo.  Levava-a  ao  Senhor  n'es- 
te  mysterio  affecto  mais  terníssimo ;  com  o  seu  culto,  e  ornato  gastava 
o  que  tinha;  pobríssima  em  sua  cella,  e  pessoa.  Austera  no  jejum;  em 
as. Vigílias  dos  Santos  de  sua  devoção,  especialmente  nas  de  Nossa  Se- 
nhora (como  nas  sestas  feiras  de  todo  o  anno)  não  tomava  no  dia  mais 
que  hum  caldo;  o  mesmo  fazia  na  Quaresma  trez  dias  na  semana,  fican- 
do a  sua  reção  para  sustento  de  huma  aleijada;  d'esta  mesma  era  a  me- 
lhor, e  maior  porção,  ainda  nos  dias  que  comia.  Nove  annos  teve  por 
cama  huma  taboa  nua.  N'ella  descançava  trez  horas;  duas  rezava  encos- 
tada; o  restante  da  noite  ém  oração  de  joelhos.  Assim  entre  dia,  e  noi- 
te lhe  levava  este  exercício  sete  horas;  huma  com  os  braços  em  Cruz; 
todas  com  copiosas  lagrimas. 

Era  sua  humildade  huma  continua  confusão  de  quem  a  via,  e  a  tra- 
tava. Buscada  de  grandes  Senhores  (parentes  mais  chegados)  se  affligia 
com  os  respeitos  com  que  a  tratavão,  invejando  hum  nascimento  humil- 
de, em  que  não  escutasse  nem  os  eccos  da  vaidade.  Grande  zeladora  da 
honra  de  Deos,  credito  do  próximo,  observância,  e  concerto  do  Mostei- 
ro. Fez  continuar  o  rigor  das  Matinas  da  meia  noite;  e  entre  dia,  e  noi- 
te duas  horas  de  oração  a  toda  a  Communidade,  como  trez  disciplinas 
cada  semana  pela  Quaresma.  Livre  da  occupação  de  Prelada,  e  Mestra 
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das  Noviças,  continuava  mais  exercidos  devotos,  andando  descalça,  onde 
podia  ser  com  cautela.  Assim  corria  os  Passos  de  madrugada.  Muitas 
noites  hia  ter  oração  á  Cerca  ao  pé  de  huma  Cruz,  a  que  tinha  devoção, 
em  lembrança  do  monte  Olivete.  Algumas  vezes  se  retirava  a  lugar  mais 
escondido  da  mesma  Cerca,  gastando  dias  inteiros  em  oração,  com  pou- 
co, ou  nenhum  commercio  com  o  Mosteiro. 

Sete  mezes  antes  que  falecesse,  se  vio  sobre  a  sua  cella  hum  raio  de 
luz,  que  a  certas  horas  apparecia  todas  as  noites,  desapparecendo  na  em 
que  caliio  enferma  de  hum  mal,  que  lhe  deu,  estando  em  Matinas.  Con- 
tinuou-as,  e  despois  as  suas  horas  de  oração;  acabadas,  se  despedio  do 
seu  Senhor  Sacramentado,  dizendo  a  huma  Religiosa  de  sua  confiança, 
que  ficava  orando:  «Que  aquella  seria  a  ultima  vez,  que  a  visse  no  Co- 
ro.» Cresceo  o  achaque,  pedio  os  Sacramentos,  que  recebeo  com  animo 
inteiro,  consolando  as  Religiosas,  que  a  rodeavão  chorando.  Despedio-se 
de  todas,  pedindo-lhes  perdão  do  que  as  escandalizíira  com  sua  vida; 
admoestou  as  Noviças  á  perfeição  d^ella,  e  amor  da  Religião,  e  reforma 
com  humas  palavras  tão  accezas  no  amor  de  Deos,  tão  filhas  do  seu  gé- 
nio meigo,  (com  que  attrahia  os  corações)  que  estala  vão  os  das  Religio- 
sas, compungidas  de  a  ouvir,  e  saudosas  de  a  perder.  Trouxerão-lhe  as 
Imagens  de  Nossa  Senhora,  e  Nosso  Padre,  que  recebeo  com  alegria,  e 
a  que  se  encommendou  com  ternura,  reparando  toda  a  Communidade, 
(que  despois  o  testemunhava)  que  dos  rostos  das  duas  Imagens  parecia 
sahirem  vivos  resplandores. 

Pedio  que  tivessem  sentido  na  meia  noite,  porque  essa  seria  a  sua 
ultima  hora;  e  como  se  affligia,  porque  tardava,  perguntou  ao  seu  Con- 
fessor, se  seria  culpa  o  desejal-a  apressada.  Chegada  ella,  pegando  em 
hum  Christo,  a  que  se  encommendou  com  anciã,  e  batendo  nos  peitos 
com  mais  vigor,  que  o  que  promettia  aquella  hora,  (em  mostras  de  viva 
penitencia)  espirou  sem  movimento  algum  no  semblante,  ficando  com 
hum  ar  de  rizo  n'elle.  Ao  instante,  que  espirava,  se  vio  sobre  a  sua  cel- 
la huma  luz  no  lugar,  em  que  tinha  faltado  a  outra,  e  mais  resplandecen- 
te que  ella.  Faleceo  a  Madre  Sor  Brites  em  huma  terça  feira,  23  de  Maio 
de  1673.  Contava  de  idade  cincoenta  e  dous. 
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CAPITULO  XXXl 

Be  outros  R(dir/tosaò,  que  falecerão  com  opinião  de  mrtude  neslà  Casa  de 
S.  João  de  Seluoal;  e  de  algumas  nokibilidudes  iiertencentes  a  dia. 

Para  argumento  de  que  nunca  faltarão  n'esta  Casa,  como  classe  da 
penitencia,  discípulas,  que  escutassem  as  lições  do  grande  Bautista,  da- 
ienios  noticia,  ainda  que  recopilada,  de  outras  Beligiosas,  que  n'esles 
annos  visinhos  ao  em  que  escrevemos,  passarão  doesta  vida,  dando-nos 
matéria  na  sua.  Seja  a  primeira  a  Madre  Sor  Joanna  do  Deserto,  de  ge- 
ração i! lustre,  circunstancia»  com  que  avultava  mais  sua  grande  humil- 
dade. Observante  nas  Constituições  em  todo  o  rigor  delias,  como  estãn 
escritas.  Muitos  annos  foi  Mestra  de  Noviças;  em  todos  os  de  sua  vida, 
exemplar  das  Religiosas.  Chegada  sua  morte,  pedio  e  recebeo  os  Sacra- 
mentos cx>m  alvoroço,  e  alegria  de  espirito,  e  antes  de  espirar,  disse, 
voltando-se  á  Communidade:  «Madres,  se  a  morte  he  tão  suave,  quem 
iia  de  recear  a  morte?»  Disse  bem  esta  Madre,  porque  tal  foi  sua  vida. 
Ouem  viveo  com  as  agonias  de  quem  morre,  porque  não  morrerá  com 
as  suavidades  de  quem  vive?  Succedeo  o  mesmo  a  huma  sobrinha  sua, 
discípula  de  sua  doutrina,  a  Madre  Sor  Catharina  de  Jesus,  (que  com  ri- 
gorosa penitencia,  e  oração  continua,  lograva  as  suavidades  do  dom  de 
íagrimas  com  que  o  Ceo  a  enriquecera)  porque  espirou  faltando  com  Deos 
em  penitentes  colioquios,  exhortando  as  Ueligiosas  á  inteireza  da  obser- 
vância, e  fazendo  agora  a  sua  advertência,  o  que  até  alli  fizera  a  sua 
vida. 

Foi  inculpável  a  da  Madre  Sor  Elena  da  Visitação,  que  de  seis  annos 
entrou  n"esta  Casa,  ensaiando-se  já  em  Pupilla,  para  as  obrigações  de 
verdadeira  professa,  que  desempenhou  de  sorte,  como  se  o  Ceo  lhe  en- 
sinara a  recopilar  em  dous  annos  aquelles  extremos  de  observância,  e 
penitencia,  que  podião  encher  muitos,  porque  só  dous  viveo,  aespois 
ijue  professou,  falecendo  com  taes  demonstrações  de  predestinada,  que 
trocarão  as  Religiosas  o  sentimento  em  Santa  inveja,  confirmando- a  nu 
informação  do  Padre  Frei  Manoel  Feio,  que  testemunliava,  conservara 
Soi*  Elena  a  graça  bautismal. 

Com  igual  perfeição  de  vida  em  mais  largos  annos,  mereceo  simi- 
íhante  morte  a  Madre  Sor  Iria  de  Jesus.  Seu  principal  emprego  foi  hum 
desprezo  próprio,  e  anciã  de  viver  servindo.  Assim  lançava  mão  das  oc- 
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cupaçôes  mais  humildes  da  Casa,  não  só  com  obediência,  mas  com  ale- 
gria. Viâo-se-Ihe  bem  no  rosto  os  sinaes  de  penitencia,  que  sepultava  a 
.sua  cautela.  Andava  continuamente  repetindo  com  doçura:  Mnria  Mater 
(jraticp,  Mater  misericordíw,  tu  nos  ab  ho^te  protege,  et  hora  mortis  susci- 
pe.  Entrada  em  artigo  de  morte,  se  espalhou  por  sua  cella  huma  tal  fra- 
grância, (e  mais  percebida  de  quem  mais  se  lhe  chegava  á  cama)  como 
se  alli  se  accendera  a  mais  preciosa  caçoula.  Na  manhãa  da  noite,  em 
íjue  espirou,  mandarão  os  Religiosos  Capuchos,  (que  ficão.em  huma  emi- 
nência donde  o  descobrem),  perguntar  ao  Mosteiro,  que  festividade  hou- 
vera nelle,  porque  o  tinhão  visto  cuberto  de  luminárias  aquella  noite. 

Similhante  prodígio  de  luzes  se  vio  na  morte  da  Madre  Sor  Luiza  da 
Purificação,  porque  pouco  antes  d'ella,  se  vio  allumiada  toda  a  Enferma- 
ria de  huma  claridade  desusada.  A  este  prodígio,  reparado  de  muitas 
Religiosas,  se  seguio  outro,  que  o  foi  de  toda  a  Casa,  ouvindo-se  n'ella, 
sem  se  determinar  onde,  cantar  a  Ladainha  da  S.  com  tanta  suavidade, 
que  a  todas  teve  suspensas.  Fora  a  iMadre  Sor  Luiza  devotíssima  da  Se- 
nhora do  Rosário.  Era  musica  destrissima,  o  mesmo  nos  instrumentos 
de  Órgão,  e  harpa.  Com  estas  suas  prendas,  como  com  huma  vida  jus- 
tificada, louvada,  e  servia  á  Senhora,  sendo  a  mais  empenhada  em  todas 
suas  Festas,  como  penitente  nas  Vigílias.  Entendeo-s.e,  que  aquella  me- 
lodia fora  em  premio  da  que  em  vida  exercitara. 

Não  parece,  que  esperava  menos  prémios,  ainda  que  não  similhan- 
tes,  quem  suspirava  na  morte  a  visinhança  d'elles.  Succedeo  assim  á  Ma- 
dre Sor  Ignez  da  Conceição,  (pessoa  de  grandes  respeitos,  da  Casa  dos 
Condes  de  Portalegre),  que  trez  vezes  occupou  o  lugar  de  Príoieza.  com 
grandes  interesses  na  reforma  da  Casa.  Huma  penosa  doença  de  que 
jnorreo  (contando  já  oitenta  e  sete  annos  de  idade)  lhe  tirou  da  mão  a 
disciplina,  e  a  escusou  dos  mais  exercícios,  com  que  se  mortificava.  Dí- 
]atava-se-lhe  a  morte,  por  que  suspirava  anciosa,  como  descanço  da  vi- 
da, e  passagem  para  a  verdadeira.  Assim  acabou,  como  quem  parece  a 
merecia. 

Não  occupou  com  menos  capacidade  o  lugar  de  Prelada  a  Madre  Sor 
]\íaria  da  Purificação,  rara  na  tolerância  de  achaques,  que  forão  o  pur- 
gatório de  sua  vida.  Muitos  annos  antes  de  sua  morte  se  vio  tolhida;  qua- 
tro antes  d'ella,  cega;  prizões  que  sentia,  porque  lhe  embaraçavão  os 
exercícios  devotos,  e  penitentes,  em  que  se  criara.  Para  o  Coro  a  leva- 
vão,  onde  passava  todo  o  dia,  e  a  maior  parte  da  noite  em  oração,  as- 


PARTICULAR  DO  REINO  DE  PORTUGAL  457 

slstlndo  ao  SanJ^'ssimo,  de  que  era  extremosamente  devota.  Mostrou-o 
assim  em  dezasete  annos,  que  assistio  na  Sacristia,  para  o  servir  mais 
domestica,  gastando  no  seu  culto,  ornato,  e  aceio  com  incrivel  largueza, 
sem  mais  tença,  que  a  sua  industria;  mas  sabia  esta  merecer  os  lucros 
com  os  dispêndios,  como  permittia  o  Senhor,  obrigar-se  dos  dispêndios 
sendo  o  que  dispuzera  os  lucros.  Faleceo  a  Madre  Sor  Maria  cheia  de 
annos,  e  de  esperanças  dos  prémios  eternos. 

Outra  Religiosa  achamos  continua  na  assistência  do  Coro,  sem  a  pren- 
derem n"elle  os  achaques,  mas  os  desejos  de  fazer  numero  com  os  An- 
jos. Foi  esta  a  Madre  Sor  Isabel  de  Jesus,  de  vida  austera.  Escrupulo- 
sa, e  estreita  nos  jejuns  da  Religião,  que  inviolavelmente  observava:  o 
pão  havia  de  ser  de  centeio,  o  sustento  huma  vez  ao  dia,  e  limitado.  Sa- 
tisfeitas as  obrigações  da  Commun idade,  se  tornava  ao  Coro  como  a  cen- 
tro, onde  sempre  a  virão  de  joelhos,  por  mais  que  cortada  de  peniten- 
cias, e  carregada  de  annos.  Assim  espirou,  como  viveo,  porque  louvan- 
do a  Deos,  com  repouso,  e  socego  lhe  entregou  o  espirito. 

A  mesma  suavidade  achava  na  contemplação,  em  que  era  continua  a 
]\Iadre  Sor  Marianna  do  Rosário,  desejando  estar  sempre  livre  para  se- 
guir este  exercício.  Era  devotíssima  de  Nosso  Patriarcha.  As  vozes  com 
que  acompanhava  as  Religiosas  nas  suas  Festas,  erão  lagrimas,  tão  co- 
l)iosas,  e  compungidas,  que  era  rara  a  que  a  não  acompanhava  com  as 
suas.  líouve  alguns  prodígios  em  sua  morte;  não  ficou  mais  que  esta 
tradição  em  commum  de  que  os  houve. 

Sendo  só  hum  o  caminho  da  virtude,  porque  também  he  hum  só  o 
termo  d"elle,  são  vários  os  modos  com  que  he  pizado  dos  Justos.  Acaba- 
mos de  o  ver  seguir  pelo  socego  da  oração,  vel-o-hemos  pizar  agora  pe- 
la aspereza  da  penitencia  na  Madre  Sor  Úrsula  das  Virgens?  Assim  era 
esta  Madre  huma  viva  estampa  da  observância  mais  austera.  Disciplinas 
amiudadas,  e  rigorosas;  cilicios,  que  lhe  cobrião  todo  o  corpo:  descan- 
çava  d  "estes,  rodeando  se  com  grossas,  e  pezadas  cadeas  de  ferro;  e  por- 
que o  attenuado  das  suas  forças,  ftivorecido  da  commiseração  própria  a 
não  pozesse  em  risco  de  se  aliviar  d'aquelle  penitente  cativeiro,  se  cin- 
gio  de  huma,  e  fechando-a,  lançou  a  chave  do  cadeado  fora.  Soube-se, 
quando  falecendo,  foi  necessário  para  resgatar-lhe  o  corpo,  limar-se  o 
ferro.  Servia-lhe  de  cama  huma  taboa,  que  dissimulava  com  huma  man- 
ia, por  travesseiro  huma  pedra.  Espalhava-se  sua  virtude  pela  Villa,  e 
rocorrião  a  ella  os  enfermos,  com  a  experiência  dos  que  sahião  reme- 
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diados.  Dava-lhes  humas  partículas  de  Agnus  Dei,  para  que  as  tomassem 
em  agua,  e  a  ellas  attribuia  a  sua  repentina  melhora.  Acabou  com  gran- 
des demonstrações  de  que  passava  do  purgatório  da  sua  penitencia,  a 
descançar  na  felicidade,  que  he  premio  d'ella. 

Seguirão  os  mesmos  passos  as  Madres  Sor  Eugenia  das  Chagas,  Sor 
Isabel  Bautista,  Sor  Isabel  Josefa,  todas  igualmente  conhecidas  por  ver- 
dadeiras Religiosas,  perseverando  em  inteira  observância  toda  sua  vida, 
sem  admittirem  dispensação,  ou  alivio  em  todo  o  rigor  delia,  de  que  se 
virão  grandes  effeitos  em  suas  mortes.  Ficou  mais  individual  memoria 
da  Madre  Sor  Isabel  Josefa,  porque  dous  dias  antes,  (que  foi  para  a  En- 
fermaria), entrando-lhe  as  Religiosas  para  essa  diligencia  na  cella,  a  virão 
cheia  de  huma  estranha  claridade,  sendo  de  noite,  e  não  havendo  na  cel- 
la cousa  que  a  desse.  Testemunharão-n'o  muitas  Religiosas,  que  o  virão, 
e  admirarão.  Faleceo  esta  Madre  (e  foi  a  ultima,  de  que  nesta  Casa  ti- 
vemos noticia)  em  20  de  Outubro  de  1703. 

Mas  não  passemos  em  silencio  algumas  circunstancias  dignas  de  se 
participarem  ao  conhecimento  dos  que  o  quizerem  ter  do  material  desla 
(]asa,  por  accrescerem  despois  que  nosso  antecessor  escreveo  d*ella.  Vê- 
se  hoje  a  Capella  mór  da  Igreja  auctorizada  com  huma  nobre,  e  espaço- 
sa tribuna  de  lavor  moderno,  e  brutesco  dourado.  Deveo-se  á  diligencia, 
e  industria  da  Madre  Sor  Maria  da  Visitação,  sendo  Prioreza.  Dentro  da 
Clausura  ornou-se  o  Claustro  com  huma  fonte  de  fina,  e  varia  pedraria, 
de  que  se  vé  correr  agua  com  artificio,  e  extravagância.  Á  Casa  do  Re- 
feitório, que  por  sua  grandeza  ameaçava  ruina  no  tecto,  se  accrescenta- 
rão  seis  columnas  de  pedra  bem  lavrada,  que  a  deixarão  afermozeada, 
e  segura.  Mas  o  que  mais  auclorisa  a  Casa,  e  o  que  pode  coroar  todas 
as  noticias  delia,  he  a  Imagem  de  hum  Menino  Jesus,  que  he  do  tempo 
da  fundação;  e  ainda  que  n  ella  se  passa  em  silencio,  seria  por  querer  o 
Ceo  guardar  para  estes  annos  mais  visinhos  a  nós  os  prodígios,  que  hoje 
a  fazem  mais  celebre,  e  conhecida,  dando-nos  assumpto  para  novamen- 
te ennobrecer  a  Casa,  e  a  escritura. 

Era  esta  Imagem  menos  polida,  e  tinha  hum  dos  bracinhos  tão  uni- 
do ao  peito,  que  se  aílligia,  e  cançava  huma  Religiosa  todas  as  vezes, 
que  o  vestia.  Quando  hum  dia,  que  chegava  a  fazer  a  mesma  diligencia, 
vé  que  o  Menino  tinha  levantado  o  bracinho  de  sorte,  que  o  veslio  sem 
trabalho ;  assombro,  que  praticado,  convidou  a  devoção,  e  o  reparo  das 
mais  Religiosas,  e  prinieii'o  ás  mais  antigas,  que  aííirmavão  não  só  a  no- 
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vidade  do  braçOj  mas  a  de  verem  toda  a  Imagem  direita,  e  bem  aíTigu- 
rada,  (o  que  de  antes  nâo  era  tanto)  na  encarnação,  como  na  escultura. 
íSeguio-se  a  este  piedoso  reparo,  e  universal  testemunho,  a  devoção  de 
todo  o  Mosteiro,  d'esta  a  fé  com  a  sagrada  Imagem,  e  da  fé  muitos  pro- 
dígios, e  favores,  que  experimentão  as  Religiosas,  que  a  buscão  em  suas 
doenças,  em  suas  pressas,  em  suas  agonias,  de  que  se  perderão  (cul- 
pável omissão)  muitos  papeis  de  successos  peregrinos,  todos  authenti- 
cados.  Veio  á  nossa  mão  hum,  que  o  foi  no  anno  de  1G83,  pelo  Vigário 
da  Casa,  o  Presentado  Frei  Gregório  da  AíTonseca ;  e  passou  assim. 

Sentio-se  a  Madre  Sor  Francisca  Josefa,  Religiosa  d'esta  Casa,  ferida 
de  hum  ramo  de  ar,  de  que  lesa  toda  a  parte  esquerda,  lhe  levantou  o 
liombro  unindo -lh'o  á  orelha ;  o  braço  trocido  sobre  as  costas,  e  a  per- 
na em  hum  arco.  Não  houve  mesinha,  força,  ou  industria,  que  valesse ; 
entrarão  remédios  rigorosos,  acompanhados  de  muitas  sangrias,  que  dei- 
xarão a  enferma  sem  forças.  Já  desenganada,  que  não  aproveitarião  as 
liumanas,  pedio  que  lhe  trouxessem  o  Menino,  e  tendo-o  diante  de  seus 
olhos,  lhe  fez  hum  protesto,  que  só  d'elle  esperaria  a  sua  melhora,  nem 
d'alli  em  diante  admittiria  mais  mesinha.  Com  esta  esperança  deixou  fi- 
car o  Menino  na  cella.  Passados  poucos  dias,  entrando-lhe  por  ella  em 
liuma  noite  de  Natal  a  Madre  Sor  Maria  Ignacia  (que  vinha  do  Coro)  e 
dizendo-lhe,  que  já  o  .Menino  era  nascido,  que  era  tempo  de  lhe  pedir 
favores,  lhe  chegou  á  cama  a  Imagem  de  outro  Menino,  que  estava  na 
mesma  cella.  Escusou-se  a  enferma,  pedindo,  que  lhe  desse  a  do  Meni- 
no Milagroso,  porque  n'elle  tinha  as  esperanças  do  seu  remédio.  Tral-o, 
e  oírerece4h'o  a  Religiosa,  levanta-se  Sor  Francisca,  e  com  extraordiná- 
ria anciã,  e  alvoroço  estende  os  braços  sem  achar  impedimento,  e  aper- 
tando a  sagrada  Imagem  entre  elles,  se  sente  sem  lesão,  restituídos  os 
membros  a  seu  lugar,  e  proporção,  tão  desembaraçada,  e  livre  (a  que 
de  debilitada  não  podia  levantar  a  cabeça)  que  vestida,  ao  mesmo  ins- 
tante começou  a  correr  a  Enfermaria,  levando  nos  braços  a  seu  Bemfei- 
tor,  entre  lagrimas  de  gosto,  e  vozes  de  agradecimento ;  a  que  se  se- 
guio  a  admiração,  e  alegria  de  toda  a  Casa.  Tem  este  Menino  n'ella  lu- 
gar no  Coro  de  cima,  e  a  Casa  n"elle  a  sua  maior  gloria. 
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CAPITULO  XXXII 

Da  Madre  Sor  Maria  da  Assumpção,  e  outras  Religiosas  filhas  do  Mos- 
teiro de  Nossa  Senhora  da  Graça  da  Villa  de  Abrantes,  e  da  Irmàa 
Conversa  Leonor  de  Jesus,  do  mesmo  Mosteiro. 

Nem  sempre  havemos  de  culpar  n'estas  noticias  a  omissão  das  Reli- 
giosas, muito  menos  quando  temos  alcançado,  que  em  muitas  foi  antes 
encolhimento,  que  descuido,  antes  modéstia,  que  inadvertência,  como 
succedeo  n'esta  Casa,  onde  a  singeleza  dos  corações  attendia  mais  á  re- 
forma própria,  que  ao  reparo  dos  augmentos  da  alheia ;  (conseguidos 
talvez  em  lhe  propor  para  a  imitação  a  sua)  antes  fazendo  escrúpulo, 
que  podia  ser  lanço  de  vangloria  o  enthesourar  similhantes  noticias,  dei- 
xarão qne  o  tempo  triunfasse  de  todas,  ficando-nos  a  escassa  tradição 
de  alguma,  que  por  mais  notória,  nem  todos  os  poderes  do  descuido  a 
entregarão  á  jurisdição  do  tempo.  Foi  huma  a  da  Madre  Sor  Maria  da 
Assumpção,  nobre  por  nascimento,  base,  em  que  assentou  bem  o  edifí- 
cio da  sua  virtude,  avultando  primeiro  nos  empregos  da  humildade,  que 
até  no  trato  de  sua  pessoa  se  lhe  divisava.  Nunca  vestio  habito  novo;  o 
que  lhe  davão  seus  pais,  trocava  por  outro  çafado,  roto,  e  remendado. 
O  mesmo  lhe  succedia  na  mesma  roupa  de  seu  uso.  Na  cella  a  mesma 
penúria.  A  sua  vida  era  no  Coro,  onde  se  deixava  ficar  acabadas  as  fun- 
ções d'elle)  a  maior  parte  do  dia,  e  noite,  e  sempre,  ou  em  pé,  ou  de 
joelhos,  e  tão  sepultada  na  contemplação,  que  a  nada  attendia.  Foi  es- 
pectáculo a  que  i^iuitas  vezes  para  vão  as  Religiosas,  vendo-lhe  o  rosto 
cuberto  da  importuna  perseguição  das  moscas,  sem  mostrar  o  menor 
sentimento,  como  se  antes  fora  estatua,  que  corpo  vivo.  N'este  lugar  fa- 
zia maior  assistência  nos  dias  que  commungava,  não  tomando  nada  de 
sustento  n"elles,  ou  mui  tarde  quando  a  obrigavão  os  achaques. 

Retirava-se  á  cella,  esperando  as  horas  mais  quietas,  e  seguras  para 
tomar  disciplinas,  acautelando-se  de  huma  Religiosa  irmãa  sua,  que  lhe 
embaraçava  as  penitencias,  lastimada  de  a  ver  padecer  muitas  moléstias. 
Escondia-lhe  os  cilicos,  e  ella  industriosa  em  supprir  a  falta  delles,  me- 
tia entre  a  carne  e  a  túnica  paos  ásperos,  e  nodosos,  com  que  não  acha- 
va menos  a  dureza  dos  ferros.  Observantissima  do  silencio,  antes  pare- 
cia sepultada,  que  recolhida.  Em  sua  própria  cella  (era  experiência  com- 
mua)  ninguém  a  achava,  que  não  fosse  de  joelhos,  e  por  mais  que  pre- 
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venida,  dissimulava;  entendeo-se  assim,  que  contemplava  a  toda  a  hora. 
Nem  se  podia  inferir  menos,  se  estando  acompanhada  o  fazia,  Segurava-a 
huma  Religiosa  de  sua  confiança,  porque  estando  junto  d'ella,  (quando 
vinha  alguma  vez  ao  Locutório  a  fallar  a  seus  irmãos)  erão  raras  suas 
palavras,  os  ollios  a  instantes  levados  ao  Ceo,  e  as  mãos  levantadas  a 
elle  debaixo  do  escapulário. 

Tinha  grande  lição  das  contemplações  do  Venerável  Padre  Mestre  Fr. 
Luiz  de  Granada,  com  seus  documentos  compunha  sua  vida.  Em  toda 
ella  pedio  a  Deos  o  dom  de  lagrimas,  porque  parece  lhe  secava  os  olhos 
o  incêndio  da  caridade,  que  lhe  ardia  no  coração.  Toda  sua  anciã  era  a 
frequência  dos  Sacramentos ;  e  dizendo-!he  huma  Hcligiosa,  (que  lh'Q 
estranhava)  que  entendia,  que  se  a  deixassem  no  Confessionário,  nunca 
sahiria  d'elle,  respondeo  com  anciã:  «Ai  Madre!  E  se  eu  sempre  tenho 
culpas,  como  não  suspirarei  pela  mesinlia  delias!»  Assim  era  com  Deos 
todo  o  seu  commercio,  escusando-se,  e  escondendo-se  a  todo  o  do  Mos- 
teiro, retiro,  que  sepultaria  alguns  casos  de  sua  vida,  como  parece  quo 
seria  o  quo  lhe  succedeo  em  huma  occasião,  em  que  disse  a  huma  Re- 
ligiosa de  virtude,  que  se  assistisse  á  sua  morte,  lhe  perguntasse  o  que 
lhe  succedera  no  ante  Coro,  junto  á  caldeirinha.  Não  houve  quem  .se 
lembrasse  da  pergunta,  e  perdeo-se  a  noticia. 

Apressou-se-lhe  a  morte  de  hum  leve  achaque.  Tinha  alguns  dias 
antes  d'ella  pedido  a  sua  irmãa  com  instancia,  que  lhe  remetesse  duas 
cartas  para  seus  irmãos,  o  Governador  da  Pederneira,  e  outro  Religioso, 
que  com  elle  assistia.  Não  quiz  a  irmãa,  e  deixou-as  ficar ;  logo  nos  va- 
leremvos  d'ellas,  e  não  parecerá  escusada  esta  noticia,  por  nos  favorecer 
Imma  importante  conjectura.  Aggravou-se-lhe  mais  o  achaque,  mas  sem 
motivo  de  cuidado,  mas  pedio  logo,  e  recebeo  os  Sacramentos,  contra 
a  opinião  das  que  os  não  suppunhão  precisos,  e  sem  mais  que  huma 
inflammação  nos  olhos,  sem  augmento  de  febre,  entrou  em  artigos  de 
morte,  e  espirou  suavemente.  Poucas  horas  antes  tinha  advertido  á  ir- 
mãa, que  as  cartas,  que  lhe  pedira,  as  mandasse  sem  falta.  Fora  ra]'a  a 
vez  que  escrevera  aos  irmãos,  e  esta  supplica  encarecida,  ajudou  o  re- 
paro da  irmãa  para  querer  saber  a  importância.  Pareceo-nos,  que  o  era 
o  lançai  as  aqui,  pois  d'ellas  se  conjectura  a  noticia  anticipada,  que  teve 
de  sua  morte  Sor  Maria.  Abrio-as  a  irmãa,  e  vio,  que  dizia  em  ambas 
poucas  palavras.  Dizia  assim  a  que  escrevia  ao  Religioso:  «Meu  irmão. 
Esta  será  a  ultima  que  vos  escreva ;  pesso-vos  muito  vos  lembreis  de 
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minha  alma,  e  me  digais  tantas  Missas  logo;»  apontava  o  numero,  e  os 
Santos,  a  quem  se  havião  de  dizer;  e  não  continha  mais  a  carta.  Dizia  a 
que  escrevia  ao  secular:  «Meu  irmão.  Esta  será  a  ultima,  que  escreva  a 
vossa  mercê;  pesso-lhe  muito  se  lembre  da  minha  alma;  a  minha  irmãa, 
e  sobrinhas  faço  a  mesma  suppiíca;»  e  nâo  dizia  mais.  Bem  se  collige, 
junta  a  circunstancia  de  pedir  á  Madre  Sor  Maria  os  Sacramentos  com 
tâo  leve  moléstia,  que  lhe  faria  Deos  o  favor  de  lhe  anticípar  o  conhe- 
cimento d'aquella  hora,  premio  de  huma  vida,  em  que  por  testemunho 
de  seus  Confessores  se  nâo  achou  culpa. 

Acompanhem  as  memorias  da  Madre  Sor  Maria  algumas,  ainda  que 
escacas  de  Religiosas  mais  antigas  na  Casa,  de  que  a  tradição  nos  deu 
só  o  nome  e  em  commvim  o  muito  que  teve  sua  virtude.  Seja  a  primeira 
a  Madre  Sor  Brites  de  S.  Paulo,  de  extremosa  humildade  que  ao  instante 
que  espirou,  se  accenderão  de  improviso  as  velas  do  Altar  da  Enferma- 
lia,  que  ficava  defronte  da  sua  cama  e  com  huma  luz  tão  extraordiná- 
ria, que  só  o  Ceo  a  accendera.  Testemunhavão-n'o  assim  as  Religiosas, 
que  alli  assistiâo  e  o  admirarão. 

A  Madre  Sor  ígnez  de  Jesus,  Religiosa  de  grande  observância  e 
igual  singeleza;  tão  recolhida,  que  a  não  virão  nunca,  fora  de  actos  de 
Commimidade,  mais  que  ou  no  Coro,  ou  na  cella.  O  seu  silencio  tão 
inviolável,  que  se  lhe  nâo  ouvia  palavra,  attribuindo-o  todas  a  ignorân- 
cia; engano  de  que  sahirão,  ouvindo-a  fallar  com  Deos  antes  e  na  hora 
da  sua  morte,  com  tanto  entendimento  e  espirito,  que  lhes  parecia  re- 
suscitara  n*ella  hum  Oráculo,  que  as  deixou  a  todas  igualmente  confu- 
sas, que  doutrinadas. 

A  Madre  Sor  Maria  de  S.  Bento,  de  vida  austera,  nuo  só  usava  es- 
tamenha junto  á  carne,  mas  continuamente  a  cobria  de  cilícios,  e  outros 
artifícios  com  que  a  sua  industria  a  trazia  atormentada.  Jejum  e  silen- 
cio perpétuos.  No  prato  do  sustento  quotidiano  lançava  agua,  porque 
fosse  só  sustento,  e  não  servisse  de  gosto.  Não  teve  mais  leito  que  o 
Coro,  nem  descanço,  senão  fidecendo.  Das  ^Madres  Sor  Maria  dos  Anjos, 
e  Sor  Maria  da  Soledade  ficou  a  noticia  de  sua  estreita,  e  rigorosa  obser- 
vância, e  final  perseverança  n'ella. 

Concluamos  as  memorias  d'esta  Casa  com  as  de  huma  Irmã  Conversa, 
tão  benemérita  de  encher  esta  escritura,  que  basta  a  contentar-nos  a 
magoa  das  muitas,  que  aqui  nos  fallão  n'ella.  Foi  esta  Sor  Leonor  de 
Jesus,  desvelada  no  serviço  da  Communidade,  incançavei  no  das  doentes, 
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e  contente  no  dos  pobres.  A  estes  dava  a  sua  reção,  e  o  que  de  sobe- 
jos podia  ajuntar  com  ella,  com  o  cuidado  de  o  passar  do  lume  á  Por- 
taria e  com  o  maior  aceio,  que  era  possível  á  sua  diligencia,  como  a  que  co- 
nhecia a  quem  hospedava  n'aqu3lles  pannos,  assim  rotos  e  desvalidos.  Assim 
ficava  o  seu  sustento  na  contingência  do  que  vinha  de  sobejo  na  louça 
que  lavava.  No  trabalho  da  Communidade  assim  era  assistente,  (nâo  só 
de  dia,  mas  até  alta  noite)  que  era  necessário  o  preceito  da  Prelada, 
para  que  se  recolhesse  e  o  deixasse.  De  noite  não  se  retirava  á  cella, 
porque  não  tinha  n'ella  cama,  nem  em  quarenta  annos  conheceo  outra 
mais  que  o  chão  do  Coro  debaixo,  em  que  tomava  poucas  horas  de  des- 
canço.  Vestia  o  que  algumas  Religiosas  lhe  davão  de  esmola,  babitos  ve- 
llios  e  gastados.  Não  bastava  que  os  Invernos  a  achassem  pouco  enrou- 
pada: nas  partes  menos  abrigadas  rezava  e  assistia. 

Falecida  alguma  Religiosa,  passava  as  noites  junto  da  sua  sepultura, 
dizendo  que  hia  acompanbal-a.  Mas  o  que  n'ella  servia  de  commum  re- 
paro, era,  que  nem  a  occupação  da  cosínha,  nem  a  falta  de  roupa,  hmii 
o  servir-lhe  o  chão  de  cama,  bastavão  a  criar  n'aquelles  pobres  panos 
algum  mão  cheiro,  nem  ainda  á  vista  matéria  de  asco.  Mas  quem  ignora 
que  a  pobreza  santa  be  o  verdadeiro  arminho,  que  entre  as  immundi- 
cias  se  conserva  immaculado?  Todo  o  seu  aíTecto  lhe  levava  a  Senhora 
da  Piedade,  Imagem  devota,  que  está  no  Capitulo,  e  a  que  cbamava  sua 
mãi.  A  experiência  lhe  confirmou  o  nome,  porque  só  a  ella  recorria,  e 
só  ella  a  remediava.  Do  que  se  soube  apontaremos  alguma  cousa. 

Ha  no  Mosteiro  huma  cisterna,  a  que  se  desce  por  huma  escada.  qu3 
terá  trez  braças  de  altura;  daqui  cahio  Sor  Leonor:  não  podia  deixar  de 
ser  grande  o  golpe,  e  ainda  prodígio  o  escapar  com  vida,  porque  o  maior 
foi  na  cabeça.  Tirarão-n'a  banhada  em  sangue,  vierão  os  Médicos,  virão 
a  ferida,  quizerão  que  se  deitasse,  e  que  se  sogeitasse  á  cura;  não  con- 
sentio  nem  em  huma  coiisa  nem  em  outra,  pedindo  muito  e  gritando 
que  a  levassem  á  sua  Mãi;  que  não  necessitava  de  cura,  porque,  se  sua 
Mãi  quízesse,  ella  lha  faria.  Não  houve  remédio,  levarão-n'a  ao  Capitulo; 
dei\aiá()-n'a  a  rogos  seus  n'elle,  onde  passou  sem  mais  cama,  que  o  pé 
do  Altar,  sem  mais  medicamento,  que  o  que  esperava  na  Senhora:  e  as- 
sim se  vio:  porque  despois  de  dias  d'aquella  assistência  a  virão  sahir  sãa 
e  robusta,  e  começar  a  servir  a  Casa.  Em  outra  occasião  perdeo  humas 
chaves  de  importância  n'ella;  buscou-as,  revolveo  tudo,  veio  parar  ao  Ca- 
pitulo; e  pedindo  a  sua  Mãi  que  lh'a  desse,  sahio  outra  vez  a  buscal-as 
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com  muila  segurança,  achando-as  no  lugar  em  que  havia  pouco  as  bus- 
cara. 

Erão  os  Religiosos  Capuchos  os  seus  pobres  mimosos;  acbava-se  em 
hum  dia  de  Santo  António  (era  oíTerta  que  lhe  fazia  cada  annos)coni  hum 
lacho  de  arroz  ao  lume,  mas  faltava-lhe  o  assucar,  porque  a  enganara 
•certa  promessa;  sahe  da  cosinha,  entra  no  Capitulo,  propõem  a  sua  \lãi 
o  desgosto,  com  que  estava ,  de  que  houvessem  de  ficar  os  seus 
Irmãos  sem  sobremesa;  e  resolutamente  conclue  que  lhe  de  o  assucar, 
que  ella  nâo  tem  com  que  o  compre,  ou  de  quem  o  espere.  Volta  com 
esta  confiança  á  cosinha,  eis  que  ve  n'ella  hum  grande  prato  de  assucar, 
testemunhando  serventes  que  estavâo  fora,  que  ninguém  entrara,  e  não 
se  achando  (que  se  fez  esse  miúdo  exame  no  Mosteiro)  quem  reconhe- 
cesse por  seu  o  prato.  Mais  e  maiores  favores  lhe  faria  a  soberana  iMãi, 
a  quem  para  elles  nâo  falta  nunca,  nem  vontade  nem  poder;  mas  es 
Servos  de  Deos  só  pubhcão,  o  que  não  podem  occultar. 

riiima  das  supplicas  que  Sor  Leonor  fez  sempre  a  Deos,  foi  que  a 
conservasse  em  pé  até  á  hora  de  sua  mortíí.  Despertava-lhe  este  dese- 
jo o  inculpável  ódio,  que  tinha  ao  descanço.  Parece  que  entendia  que 
não  era  a  vida  mais  que  huma  estrada  para  a  morte  e  na  estrada  quem 
aproveita  o  tempo,  caminha  e  não  descança;  ou  alcançava  com  mais  pro- 
fundidade o  que  he  a  vida,  e  o  que  he  a  morte.  Em  pé  ha  de  estar  quem 
luta,  em  pé  quem  vigia ;  porque  a  vida  he  milicia,  e  a  morte  sonino. 
Se  adormecer  a  sentinella,  fácil  será  o  assalto  do  inimigo;  se  não  esi- 
ver  em  pé  o  lutador,  facilmente  o  levará  debaixo.  Grande  cautela  de 
Sor  Leonor  I  .Mas  maior  documento  para  os  preguiçosos,  e  para  os  des- 
cuidados. 

Parece  que  ouvio  Deos  a  sua  supplica,  porque  apertada  de  huma 
grave  doença,  por  mais  que  hia  a  febre  em  augmento.  e  passava  a  delí- 
rios, e  inchado  o  corpo  com  desformidade,  lhe  ameaçava  a  morte,  seii;- 
pre  teve  espii'itos  para  se  nâo  tratar  com  sogeiçôes  de  doente;  até  que 
passados  tempos  e  já  desfalecida,  a  reduzio  o  preceito  da  Prelada  a  re- 
colher-se  á  Enfermaria,  para  a  sacramentarem.  Gonfessou-se  com  de- 
monstrações penitentes,  e  chegando  o  Yiatico,  tanto  que  vio  o  Seíihor, 
levantou  com  voz  clara,  e  como  se  a  exercitara  toda  sua  vida,  o  ílymno 
Tantani  erifo  Sacramenlum.  Pedio  despois  ao  Prelado  algumas  licenças, 
e  entre  ellas  a  de  deixar  a  cama,  em  se  adiando  com  algum  alento.  Pa- 
rece se  lhe  concedco,  porque  na  noite,  que  se  seguio,  se  levantou  a  orar, 
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e  dar  graças  a  Deos,  e  á  sua  piedosa  Mãi  ?  De  madrugada,  achando-se 
vencida  do  mal,  se  lançou  no  chão  levantando  a  Deos  as  mãos,  por  se 
ver  n'aquella  regalada  cama,  que  a  hospedara  toda  sua  vida.  Era  muita 
a  fraqueza,  pedío  que  lhe  dessem  huma  fatia  de  pão,  e  hum  púcaro  de  agoa, 
único  regalo  com  que  se  despedio  da  vida,  ou  vialico  mysterioso,  com 
que  (como  outro  Elias)  começou  a  caminhar  até  o  monte  da  eternidade, 
porque  d'ahi  a  breves  horas  espirou  placidamente.  Era  por  Novembro 
de  1702. 

CAPÍTULO  XXXIIÍ 

Da  Madre  Sor  Lniui  de  Deos,  filha  dos  Condes  de  Vimioso,  e  da  Casa 
de  Santa  Catharlna  de  Sena  de  Évora . 

Não  podemos  negar  a  esta  Casa  de  Santa  Gatharina  de  Sena  (entre 
todas  as  da  Província)  a  estimável  gloria  de  ser  o  berço,  em  que  se 
criarão  aquelles  grandes  espíritos,  com  que  começou  a  respirar  a  vida  ás- 
pera, e  observante  do  Mosteiro  do  Sacramento.  Na  Casa  de  Santa  Gatharina 
de  Sena  se  ensaiarão  as  virtudes  heróicas,  com  que  aquelle  Ceo  da  terra 
começou  a  animar  racionaes  Estreitas,  ornato  com  que  se  authorizou  o 
firmamento  Dominicano.  N'aquella  tocha  se  accenderão  estas  luzes,  d'a- 
quelle  jardim  se  transplantarão  estas  flores;  d'aquella  concha  se  tirarão 
estas  margaritas:  e  d\aquelle  mar  correrão  estes  rios  a  fecundar  a  terra 
d'aquelle  Paraizo  recoleto;  assim  forão  tiradas  d'esta  Casa  para  suas  pri- 
meiras povoadoras  as  duas  irmãs,  as  Madres  Sor  Joanna  Bautista,  e  Sor 
Filippa  de  Jesus,  que  em  seu  lugar  nos  darão  assumpto  a  mais  larga 
escritura;  mas  nem  assim  passaremos  aqui  em  silencio,  que  tão  doutri- 
nadas sahirão  d'esta  Casa  a  serem  Mestras  na  do  Sacramento,  que  já  os 
achaques  ameaçavão  a  Madre  Sor  Joanna  Bautista  pelas  grandes,  e  áspe- 
ras penitencias,  em  que  se  exercitara  desde  a  idade  de  Noviça,  e  Pro- 
fBSsa  até  a  de  trinta  annos,  em  que  passou  a  Fundadora,  e  em  nada  in- 
ferior á  Madre  Sor  Felippa,  que  entrando  n'esta  Casa  de  doze  annos, 
(antecipando  no  gosto,  o  que  despoís  liavia  de  ser  preceito)  primeiro 
servia  de  assombro,  que  de  exemplo,  porque  era  inimitável  o  espirito 
com  que  abraçava  penitencias,  como  a  pontualidade  de  acodir  ás  obri- 
gações religiosas.  Para  ser  exemplar  nxilas,  (tendo  de  idade  vinte  e  cinco 
annosj,  a  escolherão  e  a  sua  irmã,  a  Madre  Sor  Joanna,  os  Condes  de 
Vimioso,  passando-as  ao  seu  novo  Palácio  recoleto  do  Sacramento. 

VOL.  V  oO 
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Nâo  me  resolvo  por  certo  em  votar  sobre  qual  s.eja  maior  gloria, 
se  a  d"esta  Casa,  que  a  estas  Religiosas  chamou  filhas,  se  á  da  Casa  do 
Sacramento,  que  as  mereceo  Fundadoras?  Sei  que  são  maiores,  e  mais 
activas  as  luzes  do  Sol  no  Zenith,  que  no  Oriente,  mas  neai  por  isso  deixa 
de  ser  em  hum,  e  outro  extremo  reciproca  a  dependência,  porque,  se  o 
Oriente  respeita  ao  Zeuith  para  ver  o  Sol  consummado,  o  Zenith  res- 
peita ao  Oriente  para  o  ver  nascido.  Assim  se  tempera  o  glorioso  liti- 
gio das  duas  Casas;  porque  se  esta  deu  aquellas  filhas  para  Funda- 
doras, aquella  recebeo  d'esta  Fundadoras  para  as  desempenhar  consum- 
madas  e  Santas.  Outra  irmã  (que  era  a  mais  velha,  e  as  acompanhou  na 
entrada  d'esta  Casa  com  o  nome  de  SoriMaria  da  Ressurreição),  viveo 
poucos  annos  despois  de  Professa,  mas  tão  igual  com  as  duas  irmãas 
na  vida,  que  só  a  morte  a  tirou  de  as  seguir  n'aquella  nova  e  mais  ás- 
pera; deixando  memorias  saudosas  do  que  se  perdeo  na  sua.  Sirva-lhe 
esta  breve  noticia  (que  se  não  descobrio  outra)  para  a  contarem  entre 
as  filhas  d"esta  Casa,  e  desculpe-se-me  a  digressão,  como  merecida  glo- 
ria d'ella,  passando  á  que  outras  filhas  lhe  continuarão,  e  seja  a  primeira 
a  Madre  Sor  Luiza  de  Deos. 

Foi  esta  Madre  filha  dos  Condes  de  Vimioso  Dom  Luiz  de  Portugal, 
e  Dona  Joanna  de  Castro  e  Mendonça,  filha  dos  Condes  de  Basto;  aquel- 
les  dous  grandes  espíritos  (pai  e  mãi),  que  pizando  titulos  magestosos, 
vaidades,  pompas  e  lisonjas  do  Mundo,  feito  entre  ambos  Santo  divor- 
cio, lavrarão  a  Deos  Casa,  e  a  Condessa  para  si  sepultura,  vestindo 
como  o  Conde,  a  mortalha  Dominicana,  em  que  mortos  para  o  Mundo, 
começarão  a  viver  para  o  Ceo,  servindo  de  confusão  ao  século,  e  de  exem- 
plar á  posteridade.  Do  Conde  fica  já  a  noticia  no  primeiro  livro ;  da 
Condessa  a  daremos  no  seguinte  na  Casa  do  Sacramento.  Recolhida  nella 
a  Condessa,  ficou  Dona  Luiza  de  idade  de  onze  annos,  tão  bem  dou- 
trinados, que  abraçou  com  gosto  o  trocar  a  liberdade  pela  Clausura 
d'esta  Casa  de  Santa  Catharina  de  Sena,  em  que  se  recolheo  com  tias 
que  n  ella  tinha,  passando  depois  ao  Sacramento,  onde  estava  sua  mãi, 
Casa  de  que  a  tirarão  tanto  os  achaques,  como  o  pouco  gosto  de  viver 
em  tanto  aperto. 

Era  Dona  Luiza  bem  inclinada,  tinha  claro  intendimento,  revolvia  os 
livros  de  espirito,  não  desconhecendo  as  verdades  d  elles,  mas  sem  pas- 
sar a  leitura  a  negociar  documentos  para  o  concerto  da  vida;  mas  o  Ceo, 
que  ainda  em  olhos  mais  cegos  costuma  ferir  com  os  raios  do  desenga- 
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no,  assim  illastrou  em  huma  occasiao  os  de  Dona  Luiza,  que  passando 
a  inílammar-lbe  o  coração,  acabou  ella  de  reduzir  a  cinzas  os  altares, 
que  ainda  conservava  n^elle  aos  Ídolos  da  vaidade.  Começou  huma  nova 
vida,  a  frequentar  os  Sacramentos,  a  cultivar  as  flores  do  Rosário,  com 
hum  tão  fervoroso  desvelo,  que  em  breve  começou  a  colher  os  frutos 
de  huma  interior  suavidade,  que  a  suspendia,  e  arrebatava  como  alhea 
do  que  até  alli  fora.  Via-se  logo  perseguida  de  varias  tentações,  primei- 
ros tropessos  dos  passos  bem  encaminhados;  mas  pizou-os  com  constân- 
cia, adiantando-se  a  guarnecer-se  contra  elles  na  defensável  praça  da 
Clausura  religiosa.  Escolheo  esta  de  Santa  Catharina  de  Sena,  para  onde 
se  recolheo  triunfante  de  repetidos  perigos,  que  lhe  buscarão  a  vida,  na 
terra  em  hum  despenhadeiro,  no  mar  em  huma  tormenta. 

Muitos  desvios  teve  esta  entrada,  porque  não  promettendo  a  debili- 
dade, a  que  a  tinhão  reduzido  achaques,  muito  continuação  nos  exercí- 
cios da  vida  que  buscava,  intentavão  seu  pai,  e  irmãos,  que  na  de  casa- 
da (em  que  o  melhor  do  Reino  a  pertendia)  continuasse  os  interesses, 
e  importâncias  de  sua  Casa,  e  nobreza.  Desvaneceo-se  este  primeiro  em- 
baraço, porque  já  Dona  Luiza  tinlia  aceito  Esposo,  que  a  illustrara  para 
a  escolha,  desenganando  os  parentes,  que  a  não  podião  esperar  melho- 
rada. Tinha  a  entrada  outro  estorvo,  porque  estava  resoluta  Dona  Luiza 
em  que  o  thalamo  dos  seus  desposorios  fosse  a  Casa  do  Sacramento, 
porque  já  o  rigor,  e  a  aspereza  tinhão  trocado  para  ella  as  carrancas 
em  negaças.  Mas  as  supplicas  das  Religiosas  d"esta  Casa  a  hião  suspen- 
dendo, até  que  hum  sonho  mysterioso  lhe  sérvio  de  resolução,  e  conse- 
lho. Sonhou  huma  noite,  que  via,  e  se  lhe  representava  n'este  Mosteiro 
de  Santa  Catharina,  huma  bandeira  rota,  e  estragada,  que  linha  a  ima- 
gem de  hum  Christo  crucificado,  e  ouvio,  que  lhe  dizião,  que  corresse 
por  sua  conta  o  concerto.  Illustrava-se-llie  logo  o  entendimento,  e  conhe- 
cia, que  o  enygma  se  havia  de  entender  por  esta  Casa,  em  que  o  seu 
exemplo,  e  industria  havia  de  reduzir  a  todo  o  ponto  a  reforma.  Erão 
as  frouxidões,  com  que  então  corria  as  que  apertavão  a  Dona  Luiza  para 
onde  a  suppunha  mais  vigorosa. 

Acorda  alvoroçada,  desvanece-se  a  suspensão,  entra  no  Mosteiro,  to- 
ma o  habito,  e  o  nome  de  Sor  Luiza  de  Deos,  porque  dissesse  o  nome, 
a  que  resolvia  a  vontade.  Teve  por  Confessor  o  Mestre  Frei  André  de 
Santo  Thomaz,  sogeito  de  grande  reputação  em  letras,  e  virtude,  (no 
primeiro  Uvro  demos  d'elle  mais  larga  noticia).  Assim  se  adiantou  Sor 
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Luiza  nos  primeiros  passos,  que  começarão  a  parecer  últimos.  Lãa  junto 
á  carne,  sustento  de  peixe ,  habito,  que  só  era  mortalha ;  oração,  que 
parecia  vida;  e  vida,  que  parecia  sepultada.  Dava-llie  o  Senhor  a  conhe- 
cer as  suavidades,  interpoladas  com  as  sequidões,  alternativa  da  Provi- 
dencia, com  que  regala,  e  experimenta  os  seus  mimosos,  e  domésticos. 
Assim  lhe  permittia  a  anticipada  noticia  de  algumas  cousas,  para  seu 
alivio,  e  socego.  Detinha-se  huma  noite  orando  no  Goro,  quando  sentio 
hum  grande  estrondo,  seguio-se  a  elle  huma  suspensão,  e  silencio,  que 
rompeo  huma  voz  clara,  e  sentida,  entoando  a  primeira  Lição  do  Officio 
dos  Defuntos.  Eatendeo  logo,  que  aquelle,  por  quem  se  dizia,  estava  em 
descanço ;  e  soube  despois,  que  n'aqueHe  dia  falecera  seu  irmão  Dom 
Fernando  de  Portugal,  e  deu  a  Deos  graças  pelo  que  entendera  do  bem 
de  sua  alma.  Succedeo-lhe  o  mesmo  na  morte  de  seu  tio  Dom  Nuno  Al- 
vares de  Portugal,  hum  dos  Governadores  d'esta  Coroa  por  Castella. 

Já  Professa,  entrou  em  novas  obrigações  para  o  seu  conhecimento, 
mas  não  tinha  que  adiantar  no  primeiro  estylo  de  vida,  que  continuava, 
porém  ao  passo,  que  era  a  mais  exacta  illha  da  observância,  era  tão  ad- 
vertida, e  acautelada  em  guardar  o  thesouro  de  sua  penitente  vida,  (co- 
mo quem  conhecia  os  perigosos  assaltos  da  vangloria)  que,  a  não  ser 
huma  serva,  mulher  de  bom  espirito,  (que  sempre  lhe  assistio,  e  de  que 
ella  se  fiou),  não  haveria  d'ella  mais  que  huma  geral  noticia  de  grande 
Heligiosa.  Gomo  tinha  tias  no  Mosteiro,  e  a  sua  compleição  não  era  para 
resistir  a  muito  trabalho,  era  preciso  fogir  aos  olhos,  que  a  lamentavão 
attenuada,  e  começou  a  valerse  de  industrias  para  mortiticar-se  desem- 
pedida.  Achava  mimosas  as  mantas  de  estamenha,  que  tinha  por  cama, 
escondia-lhe  debaixo  humas  taboas,  e  dormia  n'ellas,  Tirou-lhe  este  re- 
galo a  vigilância  das  tias;  appellou  para  a  industria  de  ter  huma  cortiça 
na  cella  para  assento,  sobre  ella  tomava  poucas  horas  de  descanço,  des- 
velando-se  para  a  oração,  ou  leitura  dos  livros  piedosos.  N'elles  estava 
mestra,  levando  com  seu  conselho,  e  praticas  as  Religiosas  moças  ao 
exercício  de  ler,  e  orar,  com  tanto  gosto  seu,  como  aproveitamento 
delias.  Adiantava-se  a  todas  em  huma  abrazada  caridade;  d'ella  nasciâo 
aquellas  advertências  de  não  saber  ter  nada,  que  não  melhorasse  no  em- 
prego da  esmola.  A  cella  pobre,  mas  as  mãos  sempre  cheas  do  que  lhe 
davão  os  parentes,  passando-o  ás  dos  pobres.  Nem  ao  bocado,  que  lhe 
punhão  diante,  perdoava,  e  com  a  dissimulação  de  achacada,  lograva  os 
dous  lanços  do  jejum,  e  da  esmola. 


F 


PARTICULAR  pO  REINO  DE  PORTUGAL  469 

Aos  jejuns  da  Constituição  ajuntava  muitos  oitavarios  de  pão,  e  agua, 
offerecidos  á  Nossa  Senhora,  e  a  Santa  Catharina  de  Sena.  No  Coro  per- 
petua, no  nocturno  mais  gostosa,  com  o  alivio  de  ficar  n'elle  em  oração, 
até  que  a  recolhia  o  receio  de  a  apanharem  desvelada.  Nas  funcções  de 
servir  era  a  primeira,  e  tão  sôfrega  do  trabalho  da  Sacristia,  que  sem- 
pre a  que  o  tinha  por  obrigação,  a  achava  companheira.  Tudo  achava 
pouco  (gastando  muito)  para  o  culto  do  Sacramento.  Suspirava  pela  Pá- 
tria, de  que  elle  he  penhor,  e  com  hum  tão  vivo  desejo,  que  ao  ver 
espirar  alguma  Ueligiosa,  dizia  com  santa  inveja,  e  saudosa  anciã:  «Já  está 
perto  de  Deos !))(!)  Como  se  suspirara  com  o  Profeta,  que  se  lhe  alargava 
o  desterro  da  vida,  hospeda,  e  peregrina  na  Babylonia  da  terra.  Assim 
suspirava  Sor  Luiza  pela  liberdade  da  Pátria!  Assim  envejava  a  felicida- 
de das  que  deixavão  o  desterro  da  vida  I  Era  a  sua  huma  continuada 
anciã,  não  só  dos  lucros  de  sua  alma,  mas  para  todas  os  appetecia,  sem 
ter  maior  consolação,  que  a  noticia  de  que  se  apura  vão  em  observância 
este,  ou  aquelle  Convento  da  Província,  ou  íilho,  ou  filha  delia.  Com  o 
mesmo  gosto  inquiria,  e  escutava  os  augmentos  da  Christandade.  Tanta 
era  a  caridade  com  que  a  desvelava  o  próximo  I  Tanto  o  zelo  de  ver  a 
Deos  venerado  ! 

Isto  lhe  pedia  incessavelmente,  offerecendo-lhe  quotidianos  martyrios 
em  cilícios  ásperos  de  que  se  cingia ;  mas  testemunhava  logo  aquella 
violência  huma  viva  inílammação  no  rosto.  Assim  fogia  com  elle  ás  Re- 
ligiosas, ou  recorria  aos  seus  achaques,  para  lhe  dissimularem  o  segre- 
do. Não  o  sabião  guardar  as  paredes  da  cella,  onde  o  sangue  fresco  des- 
cobria o  rigor  da  disciplina,  e  ao  mesmo  tempo  andava  esta  nas  mãos 
de  Sor  Luiza,  e  os  instrumentos  de  a  dissimular  nas  da  serva.  Nada  bas- 
tava para  satisfazer-lhe  a  sede  de  merecer,  penetrada  do  conceito  do 
pouco,  que  era,  e  desejava  ver-se  pizada,  e  debaixo  dos  pés  da  mais  vil 
creatura,  que  nunca  o  seria  tanto  como  ella.  Vingava  este  desejo  como 
podia.  Em  certos  dias  mandava  á  serva,  que  aquentasse  agua ;  recolhia- 
se  com  ella  na  cella,  punha-se  de  joelhos  a  seus  pés,  e  lavando-lh'os, 
]h'os  beijava ;  não  valendo  nenhuma  resistência)  deu  a  serva  em  os  tra- 
zer limpos ;  não  o  consentio  Sor  Luiza,  affligio-se,  importunou-a,  conven- 
ceo-a;  mais  persuasivo  banho  erão  as  lagrimas,  não  lhe  faltou  na  imita- 
ção, nem  o  vencer  resistências:  grande  discípula  de  seu  Esposo,  tudo  sou- 

(1)  lleu  mihi,  qiiia  incolatus  meus  prolongatui  est. 
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b3  desempenhar,  não  bastava  lavar  os  pés,  não  bastava  dobrar  os  joe- 
lhos, também  havia  de  inchnar  com  rogos. 

EscQtavão-na  as  Rehgiosas  como  Oráculo;  as  ^experiências  de  sua  vida 
lhe  tinhão  conciUado  este  respeito.  Fizerão  reparo  nas  seguranças  com 
que  anticipadamente  dizia  algumas  cousas,  que  o  successo  mostrava  des- 
pois  verdadeiras ;  e  advertíndo-lhe  que  assim  succedia  como  ella  dissera, 
metia  a  pratica  a  galantaria,  valendo-se  de  hum  claro,  e  agudo  entendi- 
mento de  que  a  dotou  o  Ceo.  Teve  elle  verdadeiramente  o  foro  de  pren- 
da na  desestimação,  e  descuido  com  que  se  tratarão  algumas  obras,  em 
que  o  mostrou  a  Madre  Sor  Luiza,  escritas  em  verso,  e  tão  piedosas, 
como  profundas :  e  não  podendo  a  Éia  modéstia,  e  diligencias'  sepul- 
tal-as  (porque  despois  de  sua  morte  foráo  vistas)  não  ficou  d'ellas  mais 
que  esta  memoria,  que  só  serve  de  se  conhecer  a  perda. 

Passados  alguns  annos,  e  lembrada  a  Madre  Sor  Luiza  de  hum 
concerto,  que  fizera  com  as  Religiosas  d'esta  Casa,  e  do  mysterioso  so- 
nho, que  a  obrigara  a  ficar  n'eUa;  por  se  conseguir  de  todo  o  ponto  a 
sua  reforma,  fez  com  que  viesse  a  Madre  Sor  Filippa  sua  irmãa  da  Casa 
do  Sacramento,  a  ser  Prioreza  n'esta,  e  ficando  ella  Mestra  de  Noviças, 
se  vio  em  breve  tempo  como  o  conseguirão  ambas.  Pagava-lhe  Deos  o 
zelo,  e  desvelo  de  continuar  aquellas  melhoras,  com  algumas  illustrações, 
e  favores,  de  que  seus  Confessores  forão  testemunlias,  e  que  ella  (ainda 
que  sempre  duvidosa)  aponta  no  livro,  que  por  obediência  escreveo  de 
sua  vida. 

Representava-se-lhe  a  Senhora  com  o  Menino  Jesus  nos  braços,  vista 
a  que  se  suspendia  com  amorosos  colloquios.  Vio,  ou  representou-se-lh  e 
huma  vez,  que  o  Menino  tomava  o  sagrado  peito  da  Mãi ;  pedio-lhe  que 
repartisse  com  ella  d'aquelle  néctar  delicioso ;  e  a  Mãi  piedosa  lh'o  per- 
mittio,  ficando  Sor  Luiza  com  huma  tal  suavidade  na  boca,  que  muitos 
tempos  lhe  durou  n'ella,  como  na  representação  toda  a  vida. 

Fallou-se  em  fundação  de  Religiosas  do  habito  na  índia,  e  na  Me- 
tropoll  de  Goa.  Movia,  e  fomentava  a  pratica  Frei  André  Rangel,  Reli- 
gioso Dominico  de  vida  exemplar;  que  despois  foi  Bispo  da  China,  e 
também  nos  auctorisará  esta  escritura)  propoz  a  empreza  á  Madre  Sor 
Luiza,  reconhecida  por  elle  por  Mestra  da  reforma,  levando  duas  colum- 
nas  grandes  para  avultar  o  edificio  d'ella  em  sua  virtude,  e  qualidade. 
Não  foi  necessário  persuadil-a ;  voluntariamente  se  sacrificou  logo  aos- 
perigos  da  jornad  a,  e  arriscadas  experiências  de  não  experimentado  cU 
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ma,  tcnclo  de  casa  os  seus  achaques,  que  com  menos  causa  sabem  ser 
algozes :  mas  nâo  teve  effeito.  Sentio-o  ella  baldado :  e  muito  mais,  que 
o  tivesse  a  vontade  das  Religiosas,  pondo-a  no  lugar  de  Prelada,  que 
aceitou,  depois  de  larga  resistência,  entendendo  que  era  vontade  de  Deos. 
Confirmou-a  a  obediência,  sogeitou-se  emmudecida;  e  exercitou  o  cargo 
como  quem  o  aceitara  timorata. 

Nada  obrava  sem  a  direcção  de  seus  Confessores.  Era-o  agora  o 
Mestre  Frei  Fernando  Soeiro,  destro  em  matérias  de  espirito:  e  como 
o  que  tinha  do  seu  tanto  conhecimento,  lhe  mandou,  que  escrevesse  a 
sua  vida,  entendendo  o  que  se  podia  grangear  com  o  exemplar  d'ella. 
Resistio  Sor  Luiza,  e  despois  de  larga  bataria,  e  bem  arrezoadas  escu- 
sas, que  escutava  rebatidas,  e  baldadas;  veio  em  hum  concerto,  que  ella 
escreveria,  mas  com  a  clausula  de  fazer  patentes  todos  os  desmanchos 
de  sua  vida :  aceitou  o  Confessor  o  contrato,  como  quem  sabia  os  pou- 
cos, que  se  podião  apontar  n'ella.  Guarda -se  o  livro  no  Mosteiro,  com  a 
veneração,  que  se  deve  á  Auctora,  e  ve-se  bem  n'elle,  como  em  hum 
espelho,  a  profunda  humildade,  com  que  se  vinga  de  si  mesma,  apou- 
cando o  que  lhe  podia  servir  de  gloria,  e  ampliando  o  que  só  servia 
para  confusão  sua,  mas  em  hum  tal  estylo,  com  huma  accommodação 
tão  genuina  de  lugares  da  Escritura,  com  que  auctorisa  alguns  da  Histo- 
ria, que  ao  melhor  voto,  maior  espirito  lhe  governava  a  penna. 

Triunfarão  finalmente  de  sua  vida  (tão  débil,  como  continuamente 
ameaçada  da  morte)  as  penitencias,  e  os  achaques,  sendo  tão  cruel  o 
que  a  poz  n'este  ultimo  desmaio,  que  só  para  lhe  provar  o  sofrimento, 
parece  que  não  foi  logo  executivo.  N'elle  teve  a  Madre  Sor  Luiza  o  seu 
purgatório,  sem  que  desmentisse  a  sua  conformidade  o  mais  leve  gemi- 
do. O  único  alivio,  a  que  recorria,  era  a  oração,  e  a  Communhão,  que 
com  grande  anciã  frequentava.  Apertou  o  mal,  chamou  o  Confessor  re- 
vestida de  alvoroços,  e  confessou-se  sem  escrúpulos.  Parece,  que  já  lhe 
valiuo  os  privilégios  do  eterno  socego,  que  se  lhe  avisinhava,  para  a 
não  inquietar  o  maior  martyrio,  que  teve  toda  sua  vida.  A  grande  pefta, 
com  que  se  achava,  era  haver  de  acabal-a  sem  receber  o  Viatico,  porque 
tinha  lançado  huma  postema,  e  continuavão  os  vómitos ;  mas  pararão, 
e  recebeu-o ;  porém  tornarão  logo,  para  que  se  visse,  que  só  linhão  pa- 
rado para  aquelle  effeito.  Choravão  as  Religiosas  a  sua  perda,  consola- 
va-as  ella  com  os  olhos  na  sua  ventura ;  assim  se  despedio  de  todas,  e 
passou  a  logral-a  em  o  primeiro  de  Abril  de  iG4i. 
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Bem  poderaraos  alargar  a  mais  a  penna,  a  não  attendermos  que  a 
relação  iadividual  dos  successos  não  comprehende  mais  que  os  precisos, 
porque  os  mais  vulgares  causão"  fastio,  e  os  mui  exquisitos  perdem  o 
credito.  Mas  não  deixaremos  de  apontar  brevemente  alguns  casos,  (que 
para  isso  guardamos  juntos)  que  se  attribuirão  á  Madre  Sor  Luiza  como 
prodigiosos.  Tinha  a  seu  cargo  a  Sacristia,  e  advertio-lhe  a  servente 
(Fella,  que  estavão  os  candieiros  do  Goro  desprovidos  de  azeite,  sem  que 
o  houvesse  nas  vasilhas,  em  que  se  guardava ;  erão  precisos  para  as 
Matinas,  aílligia-se  a  servente  com  o  desengano,  porque  tudo  achava 
vasio.  Chega  Sor  Luiza  a  repetir  a  mesma  diligencia,  eis  que  acha  pro- 
vidos os  candieiros,  e  com  lai  azeite,  que  em  trez  noites  se  sérvio  o  Coro 
com  o  mesmo.  Àchava-se  huma  Religiosa  gravemente  molestada,  e  ate- 
morizava-se  com  o  ameaço  de  huma  grande  doença.  Propoz  a  sua  des- 
consolação á  Madre  Sor  Luiza,  (era  então  Prioreza)  que  lhe  respondeo : 
«Não  receeis,  que  não  haveis  de  adoecer,  porque  sois  na  Gommunidade 
mui  precisa:  e  quando  não,  mandar-vos-hei  por  obediência.»  Rio-se  a 
Religiosa,  e  tornou  a  Prelada:  «Pois  já  que  vos  rides,  eu  vos  mando 
que  não  adoeçais.»  Foi  cousa  advertida,  e  admirada,  que  no  mesmo  ins- 
tante se  achou  a  Religiosa  sem  moléstia,  sãa,  e  robusta.  Contava-o  des- 
poís  com  confusão  própria,  e  veneração  da  Prelada.  Traz-nos  este  caso 
á  memoria,  pela  sua  extravagância,  os  prodígios  do  nosso  Thaum.aturgo 
de  Valença  S.  Vicente  Ferrer,  em  quem  talvez  entrava  a  virtude  (a  nosso 
voto)  desconhecida,  com  a  capa  da  soberania,  e  arrogância.  Mas  mais 
próprio  vem  para  este  lugar  o  império  de  Christo  na  febre  da  sogra  de 
S.  Pedro,  onde  o  preceito  soube  ser  medicina  instantânea,  e  robusta 
convalecença. 

Via-se  outra  Religiosa  perseguida  de  huma  tentação;  parecia-lhe 
frouxa  toda  sua  resistência ;  recorre  a  Sor  Luiza,  propôe-lhe  o  aperto, 
e  conflicto  em  que  se  acha,  pede-lhe,  que  lhe  alcance  de  Deos  a  cons- 
tância de  que  necessita.  Compadece-se  a  boa  Prelada,  (que  também  en- 
féo  o  er.a)  consola  a  aííligida,  com  a  promessa,  que  sem  duvida  se  ne- 
goceou  com  Deos  na  oração  a  noite  seguinte,  porque  n'ella  se  achou  a 
Religiosa  restituida  ao  antigo  socego  de  sua  consciência.  Não  permittia 
o  Senhor,  que  o  valimento,  que  com  elle  tinha  Sor  Luiza,  servisse  só 
ás  moléstias  alheias,  quiz  também,  que  lhe  valesse  nas  próprias.  Sentio- 
se  hum  dia  com  huma  rigorosa  dor  de  cabeça,  que  nem  podia  levantal-a; 
não  sentia  tanto  a  moléstia,  como  o  embaraço  para  não  assistir  no  Goro, 
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e  mais  funções  do  Mosteiro.  Pede  á  sua  Senhora,  (era  a  que  trazia  con- 
tinuamente no  pensamento,  desde  que  lhe  permittio  o  néctar  de  seus 
virginaes  peitos),  pede-lhe,  que  a  alivie;  eis  que  se  llio  representa  no 
mesmo  instante,  que  no  soberano  regaço  da  mesma  Senhora  encosta  a 
cabeça,  desapparecendo  a  dor  tão  de  improviso,  que  com  todo  o  desem- 
baraço se  levanta,  e  vai  para  o  Coro.  Assim  foi  a  Madre  Sor  Luiza  mi- 
mosa da  Senhora  ;  mas  tal  foi  sua  vida,  que  asssim  mereceo  ser  mimosa. 

CAPITULO  XXXIV 

Das  Madres  Sor  Catharina  do  Evangelista,  Sor  Luiza  da  Columna.  Sor 
Barbara  da  Trindade,  Sor  Felícia  da  Purificação,  Sor  Maria  dos  An- 
jos ;  e  da  Irmãa  Conversa  Sor  Ambrósia  de  Santo  Agostinho,  filhas  da 
mesma  Casa  de  Santa  Catharina. 

lie  sem  duvida,  que  sendo  esta  Casa  hum  dos  fecundos  seminários 
de  virtude  d'esta  Província,  como  a  que  em  todos  os  tempos  deu  os 
grandes  espíritos,  com  que  se  plantou,  e  augmentou  a  reforma  em  seus 
Mosteiros,  bem  fica  provado  qual  seria  a  que  das  portas  a  dentro  se 
observava,  e  quantas  as  professoras  d'ella.  Mas  o  pouco  reparo,  não 
culpável,  mas  santo,  com  que  a  virtude  costuma  olhar  para  os  seus  pro- 
gressos, sem  duvida  nos  sepultou  muitos,  talvez  sem  attender  que  tanto 
nos  roubava  de  exemplos.  Assim  não  será  muito  o  que  dissermos  de 
algumas  Religiosas  não  sendo  pouco  o  conseguirmos  esta  breve  noticia 
d'ellas.  Seja  a  primeira  da  Madre  Sor  Catharina  Evangelista,  em  quem 
foi  tão  abrazada  a  devoção  com  o  Senhor  Sacramentado,  como  se  do  Al- 
tar (como  a  Isaias)  lhe  tirara  o  Serafim  em  braza,  e  lho  depositara  na 
boca.  Taes  erão,  adorando,  ou  recebendo  este  Senhor,  os  ardores  de 
sua  alma  !  Cahia  este  extremoso  aífecto  sobre  huma  grande  observância, 
e  reforma  de  vida;  em  toda  ella  augmentava  o  que  tinha  de  tença  com 
o  trabalho,  e  industria,  vendendo  ainda  o  sustento  quotidiano,  para  em- 
pregar no  ornato,  decência,  e  aceio  do  Altar  do  Santíssimo ;  deu-lhe  or- 
namentos preciosos,  e  lavrou-lhe  huma  Custodia,  que  he  a  melhor  pes- 
sa  que  tem  a  Casa.  A  primeira  vez,  que  se  expoz  o  Senhor  nella,  ado- 
rando-o,  disse  com  segurança :  «Já  sei,  que  o  Senhor  me  ha  de  dar  no 
Ceo  huma  Casa,  pois  eu  agora  lh'a  dei  na  terra :  e  ha  de  ser  servido, 
que  em  huma  Quinta  Feira  de  Endoenças  passe  eu  a  viver  n'ella.» 
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Succedeo  assim  despois  de  largos  annos;  porque  em  huma  Quinta 
Feira  Maior,  ao  tempo  que  se  expunha  o  Senhor  no  Sepulchro,  passou 
esta  Madre  a  adoral-o  no  verdadeiro  Ihrono.  Assim  se  trouxe  o  seu 
corpo  para  o  Coro  debaixo,  em  que  esteve  as  vinte  e  quatro  horas  em 
que  o  Senhor  se  venerou  exposto,  com  assombro  e  consolação  de  toda 
a  Casa,  que  tantas  vezes  lhe  escutara  o  que  agora  via.  Nâo  foi  con- 
gruência de  menos  felicidade  hum  sonho,  em  que  na  mesma  noite  se 
vio,  que  caminhava  a  Communidade  das  Religiosas  com  hábitos  candidís- 
simos, e  velas,  segiiindo-as  debaixo  de  rico  PaUio  huma,  que  levava  nas 
mãos  huma  peça  de  ouro  preciosa.  Parece  que  quem  teve  o  sonho,  me- 
receo  a  intelhgencia  d'elle  e  entendeo-se,  que  a  que  hia  debaixo  do 
Pallio,  era  a  Madre  Sor  Catharina,  e  a  peça  de  ouro  a  Custodia;  mas 
nâo  constou  nunca  que  a  pessoa  do  sonho  fosse  servente,  ou  Religiosa; 
conheceo-se  sim  a  bondade  do  Senhor  tâo  agradecido  por  tão  pouco,  e 
i  ventura  de  sua  serva,  em  lhe  restituir  o  que  lhe  tinha  dado. 

Da  Madre  Sor  Luiza  da  Columtia  ficou  a  memoria  de  hum  zelo  ar- 
dente da  Religião  e  observância.  Foi  sua  vida  exemplar  d'ella.  Nada  de 
mais  consolação,  e  gosio  seu,  que  ver  a  Communidade  composta  e  mo- 
desta. Occupada  em  Mestra  das  Noviças,  parece  que  povoou  a  Casa  an- 
tes de  Santas,  que  discípulas.  Devotíssima  de  seu  Esposo  crucificado, 
pregava  o  véo  com  três  alfinetes  (em  lembrança  de  trez  cravos)  repre- 
hendendo  as  que  via  concertar  o  toucado  com  muitos.  Veremos  logo 
caso  raro,  que  nos  não  faça  ter  esta  ponderação  em  pouco.  Cançada  Sor 
Luiza  de  annos,  e  cortada  de  penitencias,  passou  a  receber  o  premio 
d'ellas.  Conjecturou-se  assim,  porque  abrindo-se  despois  de  largos  tem- 
pos a  sua  cova,  succedeo  o  que,  se  se  abrira  ou  espalhara  o  mais  fino, 
e  precioso  aroma;  achou-se  a  sua  caveira  secca,  mas  com  o  véo  inteiro 
e  pregado  com  os  três  alfinetes ;  permittindo  o  Senhor  (em  cuja  Provi- 
dencia se  não  perde  nem  hum  cabello  da  cabeça  do  Justo)  (1)  que  se  con- 
servassem na  de  Sor  Luiza  os  testemunhos  d'aquelle  sacrificio,  sem  du- 
vida entre  as  creaturas  avaliado  em  pouco. 

Siga-se  a  esta  Madre  zelosa,  outra  com  igual  extremo  caritativa.  Foi 
ella  a  Madre  Sor  Barbara  da  Trindade,  que  com  humas  compassivas  e 
pi  edosas  entranhas  era  o  remédio,  e  consolação  das  Religiosas  necessi- 
t  adas.  Quanto  linha  e  grangeava,  não  tardava  mais  em  chegar  ás  mãos 
da  pobreza,  que  o  que  se  detinha  em  não  chegar  á  sua.  Tinha  huma 

(1)  Capillus  de  capite  vcstro  non  peribit. 
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irmãa  Religiosa  na  mesma  Casa,  e  sem  duvida,  que  n'este  mesmo  em- 
prego sua  discípula  (só  esta  noticia  nos  íicou  d'ella).  Todo  o  empenho 
era,  qual  mais  havia  de  dispender  com  os  pobres,  acautelando-se  huma 
de  outra ;  assim  succedia,  que  chegando  muitas  vezes  a  horas  do  sus- 
tento, se  achavâo  ambas  sem  elle,  e  assim  passavâo  o  dia  sem  haver  en- 
tre ellas  mais  queixa,  que  o  querer  tel-o  dado  primeiro  cada  huma.  No 
coro  era  coníinOa,  gastando  n'elle  a  melhor  parte  da  noite.  Observante 
das  suas  leis,  ajuntava  a  ellas  outras  voluntárias,  e  nao  se  contentando 
com  o  jejum  de  sete  mezes,  se  decretou  muitos  de  plío  e  agua,  que. 
observou  toda  sua  vida.  Entrada  em  annos  e  consumida  d'elles,  lhe  deu 
hum  rigoroso  accidente;  convalecida  d'elle,  entendeo,  que  era  aviso;  pre- 
parou logo  a  sua  mortalha,  e  pedio  os  Sacramentos  com  admiração  das 
que  a  vião  sem  indícios  de  lhe  serem  necessários;  mas  houverâo  de  ce- 
der á  efficacia  e  constância  de  seus  rogos.  Despedio-se  das  Religiosas, 
e  pedindo  d'ahi  a  pouco,  que  lhe  tocassem  as  laboas,  passou  d'esta  vida 
com  hiuna  morte  tâo  soccgada,  como  quem  tanto  de  antes  a  conhecera. 

Não  foi  menos  fervorosa  a  caridade  da  Madre  Sor  Felícia  da  Purifi- 
cação, porque  o  mesmo  cuidado,  e  o  mesmo  desvelo  com  que  a  Madre 
Sor  Barbara  se  havia  com  a  pobreza,  era  o  com  que  esta  Madre  buscava 
e  se  unia  a  Deos.  Todo  o  seu  emprego  era  ensinar  este  amor  <ás  crea- 
turas,  segundo  aquella  anciã,  com  que  o  mesmo  Senhor  o  queria  atear 
nas  almas.  Muitos  annos  foi  Mestra  de  Noviças,  mas  não  só  estas,  mas 
quem  quer  que  fallava  com  ella,  sentia  que  cada  palavra  sua  era  huma 
faísca,  que  se  introduzia  no  corarão  a  ser  labareda.  Do  grande  commer- 
cio,  que  tinha  com  Deos  por  meio  da  oração,  se  seguia  o  retiro  de  todo 
o  humano ;  e  sem  duvida  serião  effeitos  d'aquelíe  commercio  a  segu- 
rança, com  que  antecipadamente  dizia  algumas  cousas,  que  despois  se 
vião  pontualmente  succedidas.  Assim  foi  tida  por  mulher  santa,  e  con- 
firmou a  sua  morte  a  opinião,  que  se  tinha  d'ella. 

Foi  também  grande  a  que  deixou  n'esta  Casa  a  Madre  Sor  Maria  dos 
Anjos,  pelos  dous  extremos  grandes  de  pobre  e  penitente."  A  pobreza 
extrema  se  lhe  via  na  cella,  e  no  trato  da  pessoa;  a  penitencia  se  lhe 
via,  e  vio  em  todas  as  acções  de  sua  vida.  No  uso  de  estamenha  junto 
á  carne,  ajuntava  o  sustento  de  peixe  e  jejum  contínuo.  Disciplinas  ás- 
peras e  repetidas,  a  oração  a  toda  a  hora.  Doestes  penosos  exercícios, 
ajudados  de  hum  continuado  cilicio,  descançava  no  chão,  porque  em  toda 
sua  vida  não  conheceo  outra  cama.  Frequentava  os  Sacramentos,  suspi' 
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rando  aquelle  Divino  sustento,  com  intensissimos  desejos  e  recebendo-o 
com  igiiaes  alvoroços.  Tinha  huma  voz  cheia  e  fermosa,  e  via-se-lhe  o 
gosto  com  que  no  Coro  a  empregava.  Era  destra  na  pintura;  levava-lhe 
este  exercício  alguma  hora  livre,  encarnando  humas  Imagens,  e  copian- 
do outras,  achando-a  muitas  vezes  elevada  n'ellas.  Tiverão  muitas  o  voto 
de  consumadas,  examinando-as  os  mais  peritos  da  arte,  acompanhando 
o  voto  com  o  assombro.  A  decência  e  aceio  do  culto  Divino  em  o  seu 
maior  reparo,  devendo-se  a  maior  perfeição  d'elle  á  sua  industria,  tra- 
balho e  engenho. 

Devotíssima  das  Chagas  de  Christo,  desejava  tel-as  estampadas  em 
seu  coração.  A.brazava-se  em  ardores  Seráficos  e  compassivos,  como  o 
Serafim  humano,  Francisco  e  a  Seráfica  Catharina  de  Sena,  quando  me- 
recerão ao  mesmo  Senhor  o  favor  estupendo  de  fazer  d"elles  estampas 
de  seu  corpo  chagado;  e  parece  que  conseguio  símilhante  favor,  não  como 
elles  o  lograrão,  mas  como  ella  o  desejara,  porque  inflammando-se-lhe 
hum  peito,  que  esteve  a  votos  de  cortado,  levou  n'elle  cinco  golpes,  de 
que  lhe  ficarão  abertas  cinco  penetrantes  feridas ;  e  sendo  as  dores  as 
que  se  podem  imaginar,  nem  se  quer  hum  gemido  lhe  devia  o  senti- 
mento, como  o  que  entendia-,  que  seria  desperdiçar  o  thesouro,  que  o 
Ceo  fiara  da  sua  constância;  ou  seria  género  de  ingratidão,  queixar-se 
de  se  ver  mimosa  com  o  que  sempre  suspirara,  e  de  que  ainda  se  con- 
fessava indigna.  D'este 'achaque  se  lhe  originou  a  morte,  imitando  a  do 
Cisne;  porque  recebidos  os  Sacramentos,  com  suavidade,  cantou  Hym- 
nos  do  Espírito  Santo,  com  huma  voz  tão  fermosa  e  desembaraçada,  co- 
mo se  lhe  trocarão  as  anciãs  era  harmonias.  Espirou  d'ahi  a  poucas  ho- 
ras. 

Autorizemos  também  as  noticias  doesta  Casa  com  huma  tão  venturosa 
filha  d'ella,  que  já  o  seu  nome  se  anlicipou  celebre  e  conhecido  por  hum 
milagre,  que  n'ella  obrou  a  Senhora  do  Rosário,  (como  se  lê  na  terceira 
Parte  da  Historia  d'esta  Provincia  (cliamava-se  então  Maria  da  Coroa, 
era  síirvente  da  Communidade,  occupação  que  desempenhou  tão  cuida- 
dosa, que  obrigando  as  Religiosas,  e  muito  mais  com  o  estylo  de  huma 
vida  reformada,  lhe  derão  o  habito  de  Irmãa  Conversa,  e  se  chamou  Sor 
Ambrósia  de  Santo  Agostinho.  Com  a  obrigação  cresceo  o  desvelo;  com 
elle  buscava  a  Deos;  com  elle  servia  a  Communidade;  com  elle  acodia 
aos  pobres.  Era  inculpável  sua  vida,  toda  ella  huma  anciã  de  ver  a  Deos 
venerado:  assim  empregou  huma  herança  que  teve,  em  peças  preciosa^ 
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para  ornato,  e  decência  do  culto  Divino.  Tinha  grande  devoção  com  Santo 
Agostinho,  festejava  o  seu  dia  com  o  dispêndio  do  que  adquiria  com  o 
seu  trabalho.  Cortada  d"ellcs,  e  do  rigor  de  huma  penitente  vida,  pare- 
ce, que  lhe  anticipou  o  Ceo  a  noticia  de  que  se  lhe  chegava  o  fimd^ella. 
Pedio  que  lhe  chamassem  o  Confessor;  achava-se  doente,  mas  de  quei- 
xa tão  ligeira,  que  se  lhe  não  defirio  a  supplica  instou  segunda,  instou 
terceira  vez,  dizendo  que  já  não  havia  tempo  para  esperas.  Deu-se-lhe 
credito,  recebeo  os  Sacramentos,  e  como  se  respirara  com  hum  novo 
descanço,  pedio  que  lhe  trouxessem  a  Imagem  de  Santo  Agostinho,  lem- 
brando-lhe  que  para  lhe  assistir  n"aquella  hora,  o  servira  toda  a  vida;  e 
ajudando  o  Oíficio  da  agonia,  como  se  desconhecera  as  da  morte,  es- 
pirou placidamente. 

Mas  coroem-se  as  memorias,  não  só  d'esta  Casa,  mas  das  mais  Re- 
ligiosas d'esta  Província  com  o  pouco,  que  nos  veio  á  noticia  de  três 
filhas  d'este  Mosteiro,  que  o  ennobrecerão  com  suas  vidas,  com  seus 
exemplos,  e  finalmente  com  o  deposito  de  seus  corpos:  forão  ellas  a  Ma- 
dre Sor  Antónia  de  Santo  Thomaz,  a  Madre  Sor  Margarida  de  S.  Mi- 
guel, e  a  Madre  Sor  Michaela  de  Jesus.  Foi  a  iMadre  Sor  Antónia  de 
Santo  Thomaz  mui  penitente,  assim  trazia  sempre  o  corpo  cuberto  de 
chagas,  de  cortado  assim  de  estreitos  cilicies,  como  de  rigorosas  disci- 
plinas. O  grande  zelo  de  conservar  a  reforma,  como  do  augmento  da 
Casa,  a  poz  três  vezes  no  lugar  de  Prioreza.  Parece  que  mereceo  ao 
Ceo  anticipada  a  noticia  de  sua  morte,  porque  dando-lhe  huma  febre 
ligeira,  se  despedio  logo  de  algumas  Religiosas  de  confiança,  e  prepa- 
rou o  que  pertencia  á  mortalha.  Recebeo  os  Sacramentos,  e  acabou  de 
hum  parocismo,  ficando-lhe  o  semblante  composto,  e  bem  assombrado. 

Na  Madre  Sor  Margarida  de  S.  Miguel  avultou  mais  a  caridade,  com 
que  os  mais  dos  dias  ficava  sem  reção,  por  sustentar  hum  pobre.  Era 
incançavel  no  zelo  de  estender  a  devoção  do  Rosário,  para  o  que  os 
comprava,  e  repartia.  Suspirava  por  ver  em  seu  coração  as  vehemencias 
do  amor  de  Deos,  que  elle  permittio  a  alguns  Justos,  que  com  ellas  fo- 
rão tidos  por  loucos;  anciã  que  exprimia  com  lagrimas,  poderosas  a  con- 
seguir o  que  desejava,  porque  muitos  tempos  padeceo  delírios,  tratada 
com  desestimav}ões  e  desprezos.  Restituída  a  seu  inteiro  juízo,  se  lhe 
avisín  hou  a  morte  de  hum  achaque  no  peito.  Acabando  de  commungar 
hum  dia,  dis.^e  a  algumas  Religiosas:  «Daqui  a  oito  dias  repr(S3ntarei 
eu  neste  Coro  outro  papel  mui  diíferente.»  E  sahindo  d'elle,  batendo 
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com  o  bordão  em  huma  campa,  repetio:  cDaqui  a  oito  dias  entrarei 
nesta  Casa.»  D'aUi  passou  á  cella  da  Prelada,  a  pedir-lhc  aquella  cova, 
entendendo  todas  as  Religiosas,  que  outra  vez  delirava;  mas  passados 
os  oito  dias,  se  cumprío  o  que  dissera. 

Parece  que  permittio  o  Ceo  o  mesmo  favor  â  Madre  Sor  Maria  Mi- 
chaela,  conhecendo  a  hora,  em  que  havia  de  passar  a  lograr  o  premio 
de  sua  reformada  vida,  e  que  esse  favor  foi  n^ella  como  hei^ança,  por- 
que sua  mãi  Dona  Michaela  de  Almeida  já  tinha  falecido  com  demons- 
trações de  merecer  o  mesmo  conhecimento,  contando  as  horas,  e  pe- 
dindo a  vela  na  ultima,  em  que  acabou  com  grandes  mostras  de  con- 
trita. Não  foi  menos  o  que  se  vio  em  Sor  Maria  Michaela  sua  filha,  que 
despois  de  huma  continuada  e  estreita  observância,  cahindo  em  huma 
longa  doença,  forão  taes  os  termos  d'ella,  que  hum  dia  se  entendeoque 
acabava,  e  com  tanta  pressa,  que  não  poderião  Sacramental-a:  e  lamen- 
tando-o  huma  tia  sua,  que  lhe  assistia,  lhe  disse  Sor  Maria  com  muita 
segurança:  «Minha  tia  não  se  aíílija;  que  heide  morrer  com  todos  os 
Sacramentos.»  Foi  assim,  que  logo  deo  lugar  a  doença,  e  tocando-se  as 
taboas  para  se  ajuntar  a  Comniunidade  para  o  Officio  da  agonia,  disse 
que  se  não  inquietassem,  que  ella  não  havia  de  morrer  n'aquelle  dia,  ,se- 
nâo  d'ahi  a  dous,  que  era  o  de  quinta  feira;  n'esle  passou  com  tanto  so- 
cego  d'esta  vida,  como  se  também  conhecera  o  premio  que  a  esperava. 

Recopilaremos  agora  a  noticia  de  algumas  filhas  d'esta  Casa,  que 
n'estes  últimos  annos  testemunharão  a  observância  d'ella.  Foi  huma  d'el- 
las  (em  que  a  illustre  íamilia  dos  Mascarenhas  contou  mais  huma  gloria, 
mais  hum  exemplar  a  Dominicana),  a  Madre  Sor  Aldonça  da  Magdalena, 
que  aconselhada  do  seu  nome,  escolheo  a  melhor  parte  de  huma  oração 
continua,  colloquio  sagrado,  de  que  sahia  com  o  rosto  acendido;  e  com 
mais  excesso,  quando  communicava  a  seu  Esposo  Sacramentado,  a  que 
sempre  fazia  a  festa,  assistindo-lhe  com  tantos  júbilos,  como  dispêndios, 
em  que  entrava  também  o  da  mortificação,  prohibindo-se  todo  o  susten- 
to, e  até  o  refrigério  da  sede,  por  todo  o  tempo,  em  que  o  Senhor  esta- 
va manifesto. 

Tão  estremosa  com  o  Filho,  como  o  não  seria  com  a  Mãi,  buscan- 
do-a  para  delicias  do  seu  espirito,  entre  as  flores  do  seu  Rosário,  de  que 
era  tão  devota,  que  corria  por  seu  dispêndio,  e  cuidado  o  tel-os  promp- 
tos,  (como  se  usa  na  Ordem),  os  primeiros  Domingos.  Levada  da  sympa- 
tia  doestas  mysteriosas  Rosas,  tomou  por  Advogada  a  mais  fragrante,  que 
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iloreceo  no  Jardim  da  Ordem,  experimentando  a  Santa  Rosa  de  Lima 
por  sua  continua  Protectora.  Mostrou  a  Santa,  que  o  era,  e  melhor  na 
sua  ultima  doença,  (de  que  faleceo  entrevada),  porque  muitas  vezes  dis- 
se com  singeleza  :  «Que  estava  mui  obrigada  a  huma  fermosa  Leyguinha, 
(que  ella  não  conhecia),  que  achava  sempre  á  sua  cabeceira.» 

Chegou  a  ultima  hora,  que  a  achou  abraçada  com  hum  Crucifixo,  a 
que  alh,  como  em  toda  a  doença,  repetio  tão  discretos,  como  fervoro- 
sos colloquios,  e  entre  elles  lhe  entregou  o  espirito,  com  a  felicidade 
ultima  de  encontrar  n'aquel]a  sagrada  morte  viva  as  esperanças  de  pas- 
sar a  viver  despois  de  morta.  Pode-o  colligir  a  piedade  Catholica,  ven- 
do-se  á  hora  (que  era  nocturna),  e  sobre  a  parte  da  Enfermaria,  em  que 
faleceo,  dous  arcos  Celestes,  festivos  seguros  de  que  o  conflicto  se  lhe 
trocava  em  triunfo. 

Similhante  testemunho  auctorizou  a  morte  da  Madre  Sor  Catharina 
da  Cruz,  porque  na  noite,  em  que  faleceo,  se  vio  sobre  a  Enfermaria  (na 
parte  em  que  espirara),  hum  luzido  Cometa,  que  sobre  as  experiências 
da  severa  observância,  e  pureza  áe  sua  vida,  pareceo  lhe  indicava  a 
eterna. 

Se  não  línguas  doCeo,  forão  espíritos  d"elle,  os  que  protestarão  não 
menofi  gloriosa  a  morte  da  Madre  Maria  da  Natividade,  que  estando  en- 
ferma, e  visitada  huma  madrugada,  de  sua  irmãa  (na  mesma  Casa  Reli- 
giosa) lhe  disse  que  logo  a  passassem  para  a  Enfermaria,  porque  certa- 
mente morria;  que  assim  lh'o  tinha  segurado  aquella  noite  o  seu  Anjo 
da  guarda.  Succedeo  assim  em  breves  dias,  por  mais  que  se  não  julgou 
mortal  a  doença  até  a  ultima  hora.  Mas  a  grande  reputação,  em  que  es- 
tava a  enferma,  fez  esperar  a  todas,  e  finalmente  ver  o  que  dissera. 

O  mesmo  conhecimento  da  sua  ultima  hora,  (que  só  a  favores  do  Ceo 
se  participa),  teve  a  Madre  Sor  Isabel  de  S.  Joseph,  que  perseguida  de 
contínuos  achaques,  e  tendo-os  por  menos  severos  algozes  da  vida,  lhe 
fez  parciaes  os  rigores  de  huma  áspera  penitencia,  que  apezar  de  sua 
grande  cautela,  escrevia  nos  pavimentos,  e  paredes  do  Mosteiro  a  seve- 
ridade da  disciplina.  Alguns  dias  antes  que  falecesse  (sem  haver  acciden- 
te,  que  indicasse  sua  morte),  entrou  a  dispor  tudo  o  que  para  aquella 
hora  he  preciso.  Praticou  com  Confessores,  e  seus  Prelados  todos  seus 
escrúpulos;  e  conseguido,  (como  segurava),  o  ultimo  socego  de  sua  cons- 
ciência, e  cahindo  logo  enferma,  se  começou  a  entender  o  para  que  se 
prevenira ;  chegado  o  ultimo  termo  da  doença,  e  entrando  na  final  ago- 
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nia,  se  levantou  no  leito,  e  posta  de  joelhos  com  admiração  de  todas, 
entre  copiosas  lagrimas,  e  contritas  jaculatórias,  entregou  a  alma  a  seu 
sagrado  Esposo,  n"aquella  penitente,  e  admirável  forma,  em  que  o  grande 
Pai  dos  pobres  S.  João  de  Deos  Ih' a  entregara. 

Outra  Isabel,  de  não  menos  portentosa  morte,  se  seguio  á  que  aca- 
bamos de  admirar.  Foi  esta  a  Madre  Sor  Isabel  de  Christo;  e  tanto  doeste 
Senhor  Sacramentado,  que  em  sua  vida,  e  sua  morte  se  não  virão  mais 
que  extremos,  com  que  o  sérvio  como  escrava,  e  com  que  o  communi- 
cou  como  pura.  No  Goro  lhe  assistia,  ficando  n'elle  despois^que  a  Com- 
munidade  o  deixava;  e  occupada  sempre  em  tão  fervorosos  actos  de 
amor,  que  talvez  sem  o  poder  dissimular  a  sua  cautela,  se  lhe  percebião 
no  rosto  reflexos  do  Sol,  que  tinha  communicado. 

Não  se  admirou  menos  a  anciã,  com  que  o  fizera  em  toda  sua  vida, 
no  ultimo  espirito  d'ella;  porque  levantada  de  improviso  sobre  a  cama, 
em  que  agonizava,  pedio  ás  Religiosas,  que  a  vião  admiradas,  que  lhe  po- 
zessem  huma  toalha,  porque  estava  no  ar  o  Santíssimo,  que  queria  re- 
ceber. Assim  esteve  algum  tempo  suspensa,  com  demonstrações  de  que 
o  fazia,  e  logo  entoando  o  Te  Deum  laudamus,  e  os  Ilymnos  do  Sacra- 
mento, lhe  entregou  placidamente  o  espirito,  ficando  na  cella  huma  re- 
pentina, e  celestial  fragrância,  como  testemunho  da  assistência,  e  da  en- 
trega. 

Sem  duvida  que  as  Religiosas  d^Csta  Casa  se  devião  reconhecer  es- 
peciaes  discípulas  da  Sabedoria,  pois  como  convidadas  para  a  eterna  fe- 
licidade, tiverão  por  mais  bemquisto  o  dia  da  morte.  Assim  o  temos 
visto  nas  que  n'esta  recopilação  temos  approvado,  e  como  o  confirma" 
remos  agora  com  Sor  Brites  Bautista  de  S.  Joseph,  observante  severa 
das  obrigações  da  Regra,  e  da  Casa ;  occupava  engenhosa  o  pouco  tem- 
po, que  lhe  restava,  em  vestir,  e  ornar  as  Imagens  dos  Santos,  que  ha- 
via no  Mosteiro,  pedindo  a  cada  hum  fosse  seu  Advogado,  ainda  que  a 
paga  era  excessiva ;  e  parece  que  entendia  que  os  Santos  lhe  aceitavão 
o  contrato,  pelo  cuidado,  com  que  continuava  o  exercício,  e  a  alegria  com 
que  a  achava  o  mais  custoso,  por  serem  para  Deos  estimáveis  as  oíTer- 
tas  dos  alegres  (1). 

Para  ella  o  foi  tanto  o  ultimo  dia  de  sua  vida  (que  a  sua  irmãa  se- 
gurou cahindo  enferma)  que  vendo  que  lamentava  que  Ura  roubasse  a 
morte  em  vinte  e  oito  annos  de  idade,  lhe  disse :  «Que  se  conformasse 

{{)  Ililcirem  dutcrem  diligil  Dcns.  2.  ad  Corinlh.  0.  7. 
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com  a  vontade  Divina;  que  ella  hia  gozar  da  sua  presença.»  Recebeo  os 
Sacramentos,  e  espirou  com  tal  socego,  que  se  não  duvidou  do  que  dis- 
sera, vendo  que  no  rosto  se  lhe  trocou  o  horror  da  morte  em  huma  rara 
fermosura,  que  so  podia  ser  reflexo  das  luzes  da  Bemaventurança. 

Estas  as  noticias  d'esta  Casa,  e  as  do  Mosteiro  d'esta  Província,  que 
pode  desenterrar  a  nossa  diligencia,  ou  não  soube  sepultar  de  todo  o 
lempo,  que  sem  duvida  foi  depositário  pouco  fiel  de  mais  avultada  ma- 
téria, que  nos  roubou  a  esta  escritura.  Mas  nem  assim  lira  o  motivo  a 
bem  advertida  reílexão,  que  se  pode  fazer  de  que  em  hum  Reino  tão 
pequeno,  e  em  tão  pouco  espaço  de  annos,  como  os  de  pouco  mais  do 
oitenta,  florecessem  tantos,  e  tão  abalizados  espíritos  em  virtude,  não 
reduzindo  aqui  a  numero  o  grande  de  Religiosas  de  vida  perfeita,  que 
perderão  aqui  lugar,  por  lhes  faltar  caso  maior,  ou  notabilidade  grande, 
que  as  singularizasse,  achando-nos  sem  ambição  de  alargar  escrituras, 
antes  para  fazer  volume,  que  para  dar  noticias. 

CAPITULO  XXXV 

Fundação  do  Mosteiro  de  Nossa  Senhora  da  Oliva,  do  lugar  do  Tojal. 

He  sem  duvida,  em  que  a  Província  está  a  esta  Casa,  o  admitil-a  a 
fazer  o  numero  com  as  que  se  fundarão,  e  vivem  debaixo  do  seu  gover- 
no, porque  foi  sempre  n"ella  grande  a  anciã  de  não  respirar  outro,  ainda 
que  por  cousas,  que  despois  apontaremos,  não  tivesse  efíeito.  Foi  fun- 
dada a  Casa  debaixo  da  Regra,  e  Constituições  Dominicanas.  De  Mosleiro 
da  Ordem  se  tirarão  suas  Fundadoras :  vivem  as  Religiosas  com  os  mes- 
mos ritos,  e  ceremonias  na  reza,  o  mesmo  methodo  de  governo  na  Ca- 
sa, sem  lhe  faltar  mais  que  o  exercício  da  obediência  aos  Prelados,  im- 
possibilidade a  que  antes  abraçou  o  desengano,  que  o  consentimento.  O 
que  supposto,  género  de  ingratidão,  e  desconhecimento  seria  o  faltarmos 
com  o  seu  lugar  a  humas  ínuãas,  que  reconhecendo  por  Mãi  a  esta  Pro- 
víncia, entrão  justamente  em  partilhas  nas  memorias  d"ella.  Tenhão  pois 
aqui  a  da  sua  fundação,  com  aiiuellas  noticias,  a  que  perdoou  o  tempo, 
não  deixando  em  algumas,  ainda  que  menos  principaes,  de  lhe  pagar  o 
foro. 

Fica  o  lugar  do  Tojal  no  Bispado,  e  Comarca  de  Viseu,  como  centro 
e  meio  d'elle,  não  inferior  a  nenhum  dos  da  Beira,  assim  em  pureza  de 
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ares,  terra  sadia,  e  frutuosa,  regada  de  boas  aguas,  bons,  e  copiosos 
mantimentos,  como  todo  o  bom  commodo  para  a  vida  humana,  e  com- 
mercio  d'ella,  como  lugar,  que  fica  na  estrada  Real.  para  muitos  do  Rei- 
no, e  visinhança  do  de  Castella.  N'este  lugar  vivia  pelos  annos  de  1630, 
o  Doutor  Feliciano  de  Oliva  e  Sousa,  que  alli  nascera.  Seus  pais  Feli- 
ciano de  Oliva,  e  Catharina  de  Sousa,  naturaes  do  mesmo  lugar,  pessoas 
de  muita  estimação,  nâo  só  por  mimosos  dos  bens  da  fortuna  (idolo,  a 
que  todos  dobrão  o  joelho)  mas  por  honrado  nascimento,  gente  singela, 
c  santa,  protectora,  e  dispenseira  da  pobreza.  Foi  o  Doutor  Feliciano  do 
Oliva,  pessoa  bem  conhecida,  nâo  só  nos  limites  do  seu  Bispado,  mas 
em  todos  os  do  Reino,  occupando  com  satisfação  muitos  logares  no  Ec- 
ciesiastico.  De  poucos  annos  foi  Vigário  Geral  em  Coimbra,  Universida- 
de, em  que  se  graduara.  Foi  Provisor  em  Braga  no  tempo  do  Arcenispo 
Dom  Frei  Aleixo  de  Menezes;  em  Viseu,  em  tempo  do  Bispo  Dom  Frei 
João  de  Portugal,  e  no  tempo  de  Dom  Bernardino  de  Sena,  governando 
o  Bispado,  por  seu  falecimento,  occupaçâo,  que  também  teve  no  Bispa- 
do de  Lamego:  foi  finalmente  nomeado  Bispo  da  China,  Mitra,  que  re- 
cusou, como  destinado  á  ventura  de  se  lhe  trocar  em  coroa  pela  gra  :de 
obra,  que  o  Ceo  fiou  de  sua  diligencia. 

Era  Feliciano  de  Oliva  abastado  de  bens  da  fortuna,  que  lhe  gran- 
geara  o  seu  merecimento,  (nâo  sendo  pouco  o  poder  havel-os  com  gran- 
gearia).  Reconhecia  o  que  a  mão  de  Deos  andara  com  elle  larga,  qii'. 
por-lhe  nas  mãos  o  que  acabava  de  sahir  d^ellas,  como  quem  entendia, 
que  se  aquelle  era  o  thesouro,  só  n'elle  se  logravâo  com  seguro.  Entrou 
em  pensamentos  de  auctorizar  a  sua  Pátria  com  hum  Mosteiro,  que  po- 
voado de  Religiosas,  fossem  suas  continuas  mercieiras.  Discorria,  que  era 
a  Beira  estéril  de  similhantes  Casas,  e  havendo  n'ella  muita  gente  nobre, 
(Ta  grande  o  dispêndio,  grande  o  trabalho,  de  dar  o  estado  santo  da 
Clausura  a  suas  filhas,  sentenceando-se  ellas  ao  desterro  de  sua  Pátria, 
e  os  pais  ao  de  sua  vista.  Achava-se  elle  com  irmâas,  e  sobrinhas,  que 
só  aquelle  estado  abraçariâo  com  gosto.  A  resolução  d'estas  chamaria 
outras;  o  commodo  da  visinhança  chamaria  a  nobreza.  Tantas  conveniên- 
cias nâo  pediâo  consultas,  antes  pressa,  que  atalhasse  contingências.  Re- 
solveo-se  a  procurar  as  licenças;  conseguio  logo  a  do  Ordinário,  dada 
por  Dom  Bernardino  de  Sena,  Bispo  de  Viseu,  passada  aos  vinte  e  sete 
de  Julho  de  1632.  Despois  se  conseguio  a  de  El-Rei  Filippe  IV  de  Cas- 
tella,  e  III  que  então  governava  esta  Coroa:  e  sem  duvida  pareceo  mila- 
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grosa,  porque  metendo  Feliciano  de  Oliva  a  petição  na  mão  d'el-Rei,  lhe 
deferio,  dizendo:  «Antes  vos  farei  Bispo,  que  permittir-vos  o  que  pedis.» 
Ao  que  o  Doutor  lhe  respondeo  confiado,  e  affouto:  «Senhor,  de  nada 
desconfio,  porque  sei,  que  o  coração  dos  Reis  está  na  mão  de  Deos.» 
Foi  caso  considerável,  que  sem  mais  diligencia  lhe  mandou  el-Rei  ao  ou- 
tro dia  passar  o  Alvará,  assinado  por  sua  mão  em  Madrid,  aos  15  de 
Maio  de  .1638. 

Superadas  estas  difficuldades,  a  que  muitos  davão  o  nome  de  impos- 
síveis, entrou  o  Fundador  em  novos  cuidados  na  escolha  do  sitio.  Tinha 
já  decretado,  que  a  Casa  seria  consagrada  á  Mãi  de  Deos,  (a  que  o  le- 
vava singular  ternura)  com  o  titulo  de  Oliva,  e  que  as  Religiosas  fossem 
da  Ordt^m  de  S.  Domingos,  Patriarcha  de  sua  devoção,  fomentada  com 
a  familiaridade  de  ter  dous  irmãos  na  Religião,  o  Presentado  Fr.  Paulo 
de  Sousa,  e  Fr.  João  de  Oliva.» Gomo  lhe  não  occupava  o  pensamento 
mais  que  o  idear  aquella  sagrada  fabrica,  até  nas  horas  do  descanço  lhe 
desasocegava  o  pensamento.  Representou-se-lhe  huma  noite,  que  junto 
do  leito,  em  que  descançava,  hia  passando  hum  mancebo,  na  represen- 
tação de  idade  de  trinta  e  três  annos;  o  aspecto  fermoso,  e  sesudo,  o 
cabeilo  cobrindo-lhe  as  costas,  largo,  castanho,  e  ondeado;  vestia  huma 
túnica  rouxa,  e  levava  da  mão  huma  mulher  maior,  assim  na  idade,  co- 
mo na  corpulência;  vestia  de  branco,  e  hia-se  movendo  com  o  corpo  in- 
clinado. Precedia,  e  adiantava-se  aos  dous,  com  igual  passo,  e  movimen- 
to, huma  menina  de  peregrina  belleza,  os  cabellos  louros,  soltos,  e  cu- 
bertos  de  hum  fino  volante;  vestia  huma  túnica  vermelha,  e  sobraçava 
hum  manto  verde;  na  idade  representava  treze  para  quatorze  annos.  Al- 
voroçou-se  o  Fundador  com  a  vista,  entendendo,  que  o  mancebo  era 
Christo,  a  mulher  anciãa  a  Igreja,  a  menina  a  Virgem  Maria;  e  disse  á 
Senhora:  «Pois  como,  soberana  Emperatrizl  E  assim  vos  ides,  sem  me 
dizeres  adonde  sois  servida,  que  se  lavre  a  vossa  Casa?»  Então  chegou 
a  Senhora  a  huma  janella,  apontando  para  a  parte,  em  que  se  havia  de 
levantar  a  Igreja,  ficando  ao  mesmo  instante  a  mulher  inclinada  em  for- 
ma, e  estatura  direita.  Desappareceo  a  visão,  acordando  o  Fundador  com 
alvoroço,  e  grande  consolação  de  espirito. 

Agora  foi  o  fervor,  e  o  desasocego;  ajunta  materiaes  para  a  obra, 
conduz  officiaes,  que  possão  desempenhal-a;  decreta  o  dia  para  se  lan- 
çar a  primeira  pedra,  que  foi  aos  6  de  Ab)4l  de  1633.  Concorreo  todo 
o  Povo,  assim  do  lugar,  como  dos  visinhos,  fez  a  ceremonia  o  irmão  do 
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Fundador,  õ  Presentado  Frei  Paulo  de  Sousa,  com  a  celebridade,  qrie 
pedia  a  função,  cleresia  de  toda  aquella  Comarca,  e  Procissão  festiva.  Co- 
meçarão logo  a  crescer  as  paredes  sagradas  nos  mesmos  alicesses  das 
casas  do  Fundador,  recolhido  em  outras,  que  lavrou  para  largar  as  suas, 
e  correndo  iguaes  o  dispêndio,  e  o  cuidado,  se  vio  brevemente  acaba- 
do, e  em  sua  perfeição  o  Mosteiro.  Ornou-se  a  Igreja,  eollocou-se  n'ella 
a  Imagem  da  Senhora  da  Oliva,  que  chegada  de  Coimbra  (onde  foi  fei- 
ta, por  mandado  do  Presentado  Fr.  Pauto  de  Sousa,  então  Reitor  no  Col- 
legio  de  Santo  Thomaz),  alegrou  novamente  o  Povo,  cora  os  prodígios, 
que  se  tinhão  experimentado  no  caminho.  Diremos  o  mais  celebre. 

Conduzia  o  Padre  Fr.  Paulo  a  sagrada  Imagem  de  Coimbra  para  o 
Tojal,  quando  no  mais  deserto,  e  desamparado  do  caminho  se  levantou 
buma  rigorosa,  e  medonha  tempestade  de  relâmpagos,  trovões,  agua,  e 
pedra,  que  no  meio  da  estrada  não  tinha  mais  reparo,  que  a  paciência. 
I\las,  caso  raro!  que  o  duvidarão  os  mesmos,  que  oestavão  experimenta- 
do, que  nem  no  caixão,  em  que  vinha  a  Senhora,  nem  nas  pessoas,  que 
lhe  fazião  companhia,  cabia  pinga  de  agua,  como  se  lhe  mostrara  o  Ceo, 
que  não  chegavão  as  tempestades  ás  visinhariças  d*aquelle  íris  soberano, 
que  serenou  a  primeira  do  Universo  (1);  ou  que  nãopodião  deixar  de  ces- 
sar as  aguas,  por  mais  que  cahissem  a  dilúvios,  perdoando  aos  que  se 
acolherão  ás  protecções  da  Arca,  quando  se  recoiheo  n'ella  a  sagrada  Pom- 
ba com  o  ramo  de  Oliva  (2). 

Já  em  Casa  do  Funcjador  a  Imagem,  continuou  osprodigios,  tirando 
a  buma  irmãa  sua  de  improviso  humas  cruéis  dores,  que  a  tinhão  sem 
socego;  porque  chegando  esta  a  beijar-lhe  os  pés,  não  só  se  achou  logo 
com  todo,  mas  nunca  mais  sentio  aquella  moléstia,  que  muitas  vezes  a 
atormentava.  Era  a  Senhora  a  verdadeira  Arca  do  Testamento  (3),  e  não 
liavia  de  ficar  menos  beneficiada  a  casa  do  seu  devoto,  em  que  se  recolhe- 
ra, que  a  de  Obededon,  em  que  esteve  buma  figura  sua.  Assim  se  es- 
tendeo  o  titulo,  e  devoção  da  Senhora  pelos  Povos  visinbos,  divulgan- 
do-se  o  que  temos  escrito,  confirmado  pelo  mesmo  Fundador,  que  ao 
abrir  o  caixão,  em  que  vinha  a  Sagrada  Imagem,  disse  com  alvoroço, 
acompanhado  de  piedosas  lagrimas,  que  aquelle  era  o  aspecto,  aquella  a 
fermosura,  que  se  lhe  representara  no  sonho.  Devia-se-lhe  ao  bom  Pa- 

(1)  Arcum  meum  ponam  in  nubilus.  Gen.  9.  1.1. 

(2)  illa  venit  ad  euiu  portans  rainum  olivae.  Ge».  8.  Í1.  (3)  Benedicit  Domiuus  Obe.- 
áedon,  et  omnem  domuin  ejus...  propter  Arcana  Dei.  2.  Reg.  6.  IL  li. 
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úre  todo  o  credito,  afíiançado  na  larga  experiência  de  sua  virtuosa  vi- 
da. Chegou  finalmente  a  ver  com  seus  olhos  o  único  gosto,  que  espera- 
va n'ella;  porque  chegando  o  Breve  Apostólico  de  Urbano  VIII,  passado 
aos  27  de  Waio  de  1G40,  que  com  toda  a  especialidade  fallava  na  dispo- 
sição, e  Casa,  (e  hoje  se  guarda  no  Cartório  d'ella),  trazidas,  e  chamadas 
pelo  mesmo  Breve  do  Mosteiro  de  Corpus  Christi  do  Porto,  duas  Reli- 
giosas para  Fundadoras,  a  Madre  Sor  Águeda  da  Graça  para  Prioreza 
perpetua,  e  a  Madre  Sor  Juliana  de  S.  Bernardo  para  perpetua  Subprio- 
reza,  e  Mestra  de  Noviças,  se  fez  a  solemne  entrada  no  Mosteiro  aos  8 
de  Setembro  de  16iO,  acompanhando  as  Fundadoras  três  irmaas,  e  seis 
sobrinhas  do  Fundador,  que  logo  principiarão  seu  noviciado.  Celebrou- 
se  a  entrada  com  a  maior  pompa,  e  luzimento,  que  perraittia  a  terra,  e 
dispensava  a  liberalidade  do  Fundador,  e  o  gosto  inexplicável,  que  com 
as  vozes  das  lagrimas  testemunhava  que  de  excessivo  lhe  não  cabia  no 
peito.  Acompanhavão-n  o  os  corações  dos  assistentes,  vendo  fortunada, 
e  gloriosa  sua  Pátria  na  protecção  d'aquella  pacifica  Pomba,  que  em  hum 
mysterioso  ramo  de  Oliveira  lhe  segurava  as  promessas  de  Mãi  de  mi- 
sericórdia. Passado  o  anno,  professarão  as  Noviças  conforme  as  Consti- 
tuições, e  Regra  do  Patriarcha  S.  Domingos,  e  com  a  direcção  de  humas, 
e  outras,  continuou  a  Casa  em  venturosa  observância,  com  exemplo,  o 
edificação  do  Povo,  gosto,  e  gloria  do  Fundador  do  Mosteiro. 

CAPITULO  XXXVI 

De  algumas  particularidades  doesta  Casa,  e  das  Madres  Sor  Águeda  da 
Graça,  Sor  Juliana  de  S.  Bernardo,  Sor  Calharina  de  S.  Joseph,  e  ou- 
tras, que  com  bom  nome  falecerão  nella. 

Supposta  a  fundação  de  Mosteiro,  e  entrada  n'elle,  numero  de  Re- 
ligiosas, e  continuação  de  observância  d'ellas,  resta  a  noticia  assim  do 
material  da  Casa,  como  da  Religião  observada  n^ella.  Quanto  ao  material 
tem  o  Mosteiro  a  largueza,  e  capacidade  para  recolher  o  numero  de  trin- 
ta e  três  Religiosas  do  Coro,  que  foi  o  que  veio  laxado  no  Breve  Apos- 
tólico, e  sete,  que  despois  se  accrescentarão  por  particular  indulto.  Não 
bastavão  as  poucas  rendas,  que  o  Fundador  deixou,  com  ser  toda  sua  fa- 
zenda, mas  attenuada,  e  consummida  com  os  gastos  d'aquella  fabrica,  po- 
rém assim  foi  crescendo  com  os  dotes  de  muita  nobreza,  que  correo  a 
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povoar  a  Casa,  que  ficou  com  sufficiente  sustentação  para  mulheres,  qne 
antes  vinhão  fugindo  de  regalos,  que  a  buscal-os  em  parte,  onde  devião 
ser  desconhecidos. 

Mas  passando  ao  principal  da  Igreja,  he  de  grandeza  proporcionada 
ao  corpo  do  Mosteiro,  Capella  mór  alta,  e  desafogada,  com  seu  retabo- 
lo  dourado,  repartido  em  columnas,  que  dâo  lugar  ás  peanhas,  em  que 
descanção  as  Imagens.  No  alto  fica  a  da  Senhora  com  hum  ramo  de  Oli- 
veira na  mão;  fica-lhe  ao  lado  direito  o  Patriarcha  S.  Domingos,  ao  es- 
querdo Santa  Catharina  de  Sena.  Corre  mais  inferior  huma  moldura,  ou 
frizo,  que  fica  sobre  o  Sacrário,  no  meio  está  a  Imagem  de  hum  Meni- 
no Jesus,  dando  a  mão  direita  a  S.  João  Bautista,  e  ficando-lhe  á  esquer- 
da Santa  Maria  Magdalena,  Santos  de  particular  devoção  do  Fundador. 
Fica  sustentando  o  Sacrário  o  ultimo  frizo,  que  termina  o  retabolo,  e  na 
parte  do  Evangelho  se  vem  o  Doutor  Santo  Thomaz  de  Aquino,  na  da 
Epistola  S.  Feliciano.  Acompanhão  o  arco  da  Capella  mór  dous  Altares 
com  retabolos  dourados;  occupão  lhe  os  meios,  de  huma,  e  outra  par- 
e,  as  Imagens  da  Senhora  do  Rosário,  e  de  Christo  crucificado;  o  mais 
corpo  da  Igreja  coberto  de  vistoso  azulejo;  sobre  o  portal  de  fora  se  lèm 
abertas  em  huma  pedra  humas  letras,  que  dizem: 

Dedicado  á  Senhora  da  Oliva,  aos  6  dias  do  mez  de  Abril 
de  1633. 

Não  se  vê  que  em  parte  alguma,  ou  fora,  ou  dentro  na  Igreja  deixasse 
o  Fundador  os  signaes  de  vangloria,  em  que  todos  costumão  perpetuar 
os  prémios  de  sua  liberalidade,  e  as  posteridades  do  seu  nome.  Le-se  o 
do  Fundador  só  no  lugar,  em  que  antes  pôde  servir  de  desengano,  que 
de  desvanecimento,  como  he  em  huma  pedra  lisa,  (entalhada  no  pavi- 
mento da  Capella)  que  sua  humildade  escolheo  para  sepultura.  Esta  a 
pouca  porção^  que  tomou  ás  Religiosas  do  tudo,  que  lhes  deu,  conten- 
tando-se  com  os  suffragios  annuaes  da  primeira  Missa  de  dia  de  Natal, 
e  as  Missas  do  dia  no  do  Espirito  Santo,  e  no  da  Annunciação.  He  o 
Coro  das  Religiosas  espaçoso,  assim  o  de  cima,  como  o  de  baixo.  O  de 
cima  ornado  com  duas  ordens, de  cadeiras,  que  o  cercão  de  material  es- 
"  colhido,  e  bem  lavrado.  Deixou  o  Fundador  bem  provida  a  Sacristia  de 
ornamentos  communs,  e  ricos,  cálices,  e  prata  para  o  serviço  dos  Alta- 
res, 6  decência  do  culto  Divino,  que  no  cuidado  das  Religiosas  se  per- 
petua com  augmento,  e  aceio. 
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Quanto  ao  espiritual  da  Casa  começou  n'ella  a  correr  a  observância 
com  todo  o  rigor,  e  inteireza  das  Constituições,  e  Regra,  no  peixe,  na 
lãa  junto  á  carne,  no  jejum  de  sete  mezes,  e  nas  mais  austeridades,  o 
exercícios  penitentes;  mas  entrarão  enfermidades  grandes,  que  se  per- 
petuarão em  achaques.  Houve  de  aíTrouxar  o  rigor,  (admittindo  dispen- 
saçôes)  por  attender  á  debilidade  das  que  não  vivirião  com  elle;  mas  foi 
maior  o  numero  das  que  sem  pavor  abraçarão  com  inteireza  a  reforma, 
que  dura  até  o  presente,  com  grande  reputação  da  Casa.  Entenderão, 
que  para  a  direcção  delia  lhe  era  precisa  a  sogeição  ao  Prelado  da  Oi'- 
diim.  Repetirão  a  supplica  com  incançavel  diligencia.  Era  pelos  annos  do 
1641,  em  que  o  Mestre  Fr.  Álvaro  de  Castro  governava  esta  Província; 
não  consta,  que  no  concelho  d'ella  se  fizesse  a  proposta,  mas  praticava- 
se  a  conliecida  razão  da  escusa;  porque  supposto  nao  ter  a. Ordem  Con* 
ventos  nem  naquelle  Bispado,  nem  nos  visinhos,  era  preciso  o  inconve- 
niente de  ser  seu  Vigário  hum  Prelado  absoluto,  porque  não  era  fácil 
aos  Provinciaes  emprenderem  jornada  tão  custosa  só  para  a  visita  de  liu- 
ma  Casa;  e  sem  possibilidade  para  ella,  fora  imprudência  acceltar  o  car- 
go, para  não  exercitar  o  governo.  iMeteo  com  tudo  o  Mestre  Frei  Álva- 
ro o  Mosteiro  na  Província,  quanto  aos  suffragios,  no  Capitulo  entre  meio, 
que  celebrou  na  Batalha.  Foi  seu  primeiro  Prelado  o  Fundador,  por  sua 
morte  passou  o  governo  a  D.  Diogo  de  Andrada  Leitão,'  Deão  de  Lame- 
go; finalmente  ao  Ordinário  do  Bispado  de  Viseu,  que  agora  o  gover- 
nava. 

Estas  as  noticias  mais  individuaes,  que  se* poderão  colher  de  huma 
Casa,  que  fora  da  Província;  esteve  sempre  longe  do  seu  commercio,  e 
muito  mais  a  singeleza  de  suas  povoadoras,  de  cuidarem  em  guardar 
memorias  para  assumpto  de  similhantes  escrituras.  Mas  não  sendo  mui- 
tos os  annos  de  sua  fundação,  valeo  muito  o  testemunho,  e  lembrança 
de  pessoas  vivas,  para  que  a  Beira,  assim  como  nos  deviou  a  casa,  nos- 
não  sepultasse  lambem  as  glorias  d'ella.  Seja  a  primeira  do  que  toca  á 
Madre  Sor  Águeda  da  Graça,  sua  primeira  Prelada,  e  Fundadora.  Para 
estas  occupaçoes  veio  esta  Madre  do  Mosteiro  de  Corpus  Christi  do  Por- 
to, pedida  pele  Fundador,  que  cora  maduro  conhecimento  sabia  pezar  o 
grande  coração,  que  devia  animar  o  corpo  de  huma  fundação  nova,  que 
começava  a  respirar  na  vida  da  observância;  e  sem  duvida,  que  as  no- 
ticias, que  tinha  da  Madre  Sor  Águeda,  o  empenharão  na  sua  escolha. 
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Mostroii-0  despois  bem  a  experiência,  e  vigilância,  com  qiie  n'aquella 
Casa  plantou,  e  fomentou  a  reforma. 

Goniimiava-a  na  assistência  do  Coro,  ainda  fora  das  horas  do  Oíficio 
Divino.  Melhor,  que  na  sua  cella,  a  buscavão  n'aquelle  lugar,  como  mais 
certo.  Entendia,  que  a  oração  era  alma  da  vida  religiosa;  e  propunha  ás 
noviças  para  ensino  o  seu  exemplo.  Na  quaresma  não  se  contentava  com 
a  contemplação  nas  horas  vagas  do  dia;  mui.tas  noites  inteiras  íicava  no 
Coro,  onde  encostada  a  huma  cadeira  tomava  pouco  descanço.  Tinha 
dom  de  lagrimas;  corrião  estas  mais  copiosas,  lendo  a  Paixão  de  Ghris- 
to,  devoção  de  todos  os  dias.  Acompanhava  o  Senhor  no  que  podia, 
e  não  era  menos  rigoroso  o  golpe  da  disciplina  no  corpo,  que  o  da 
lastima  no  coração.  N'elle  hospedava  os  pobres  a  sua  caridide;  e  não 
»sj  lhos  remediava  a  fome,  mas  a  desnudez  :  e  se  a  distribuição  do 
^sustento  a  deixou  muitas  vezes  sem  reção,  a  de  vestidos  a  deixou  mui- 
tas sem  abrigo.  Tudo  para  elles  lhe  parecia  pouco,  tudo  para  si  es- 
cusado; assim  trazia  sempre  encadeadas  as  virtudes,  porque  o  dispêndio 
da  esmola  lhe  fazia  guardar  o  jejum  com  mais  estreiteza.  A.  caridade  de 
repartir  dos  seus  vestidos  a  fazia  padecer  na  inclemência  dos  tempos. 
A  entranhavel,  que  tinha  com  as  súbditas,  passava  a  continuo  desasoce- 
go  com  as  enfermas.  Já  en'rada  em  annis,  conland:)  muitas  discípulas 
de  seus  santos  exercicios,  alegre,  e  satisfeita  de  ver  a  observância  com 
dilatadas  raizes  n'aquella  pejuena  porção  da  terra,  (que  o  Ce;)  tinha 
trocado  de  Tojal  em  Jardim),  enlendeo  que  erão  acabados  seus  dias,  e 
era  chamada  para  a  paga  dajuella  santi  cultura.  Manlou  tocar  a  Gipi- 
tulo,  e  junta  a  Gomrnunidade  no  Goro,  cheos  os  oIIds  de  lagrims  sau- 
dosas, lhe  disse  similhantes  palavras:  «Pilhas,  seguida  vez  geradas  no 
meu  coração,  não  estranheis  que  este  vos  falle  ago;^a  nas  vozis  mudas 
d*estas  lagrimas,  porque  nenhumas  arrezoão  mellior,  des^)iJas.  Esla  he 
a  ultima  vez,  que  vos  chamo:  e  vos  fatiarei  juntas,  porque  nem  ao  can- 
çado  dos  meus  annos  poderá  tardar  a  morte,  nem  já  a  frouxidão  da  mi- 
nha vida  merece  acompanhar  o  fervor  da  vossa.  Agora  começa  ella,  quan- 
do acaba  a  minha :  e  quizera  eu  reproduzir-me  em  todas,  para  ter  a 
gloria,  não  de  me  ver  imitada,  mas  excedida.  Eu  como  imperfeita,  can- 
çada,  e  já  caduca,  não  fiz  mais  que  mostrar-vos  com  o  dedo  o  caminho; 
vós  como  vigorosas,  e  robustas,  já  hides  pizando  n'elle  os  espinhos  dos 
rigores,  e  os  tropeços  das  diíTiculdades.  Esta  Casa,  ou  este  corpo  da 
observância,  que  começou  a  respirar  com  o  meu  pouco  espirit ),  já  vai 
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Vivendo  com  o  vosso:  vede  não  vos  cance  o  alento,  que  desmaiará  todo 
■■  este  Corpo.  O  vosso  exemplo  ha  de  ser  a  vidadasqiie  vemareformal-a; 
e  coíno  crescerão  para  o  trabalho  as  que  se  não  alimentarem  bem  no 
berço?  Grande  gloria  he  a  de  ser  primeiras,  mas  comprada  com  a  pen- 
são de  ser  justificadas;  as  que  vão  diante,  auctoriza-as  o  cargo,  mas  de- 
vem abrir  o  caminho;  e  quanto  mais  o  facilitarem,  será  maior  o  nume- 
ro das  sequazes  a  que  se  adiantem.  A  estrada,  que  pizais.  he  nova,  a  im- 
portância lie  deixal-a  bem  trilhada;  se  a  pizarescom  constância,  e  sem  re- 
ceios, logo  se  atreverão  os  pés  mimosos.  Para  nada  vos  convido,  em  que 
não  haja  trabalho:  mas  bem  sabeis  que  os  que  mais  exercitão  a  tolerân- 
cia, são  os  que  lavrão  mais  depressa  a  coroa.  Esta  pouca  terra,  em 
que  o  Esposo  Divino  quiz  ter  o  seu  horto,  duas  vezes  fechado,  sabei  que 
primeiro  ha  de  ser  horto  regado  com  sangue,  que  avultar  em  Tabor  coroado 
de  luzes  (I).  O  thalamo  do  Esposo,  queaalmapura  viocuberto  de  flores, 
foi  na  Casa  ornada  de  cypreste,  symbolo  da  morte.  No  retiro  das  mor- 
I  tificaçôes,  e  das  asperezas  se  acha  o  Esposo  descançado  entre  delicias;  e 
*       quem  fora  tão  ditosa! 

Aqui  lhe  prenderão  os  soluços  a  voz,  e  tomada  de  bum  desmaio, 
cahio  nos  braços  das  Rehgiosas,  que  acompanhando  as  suas  lagrimas, 
dioravâo  a  perda  como  súbditas,  e  o  desamparo  como  filhas.  Hecolhe- 
rão-na  á  cella,  onde  assaltada  de  buma  febre  aguda,  chegou  brevemente 
o  seu  ultimo  dia,  que  dissera,  e  esperava.  Recebeo  com  paz  de  espirito 
os  Sacramentos;  e  com  o  Rosário  da  Senhora  nas  mãos  repetia  os  seus 
Hymnos;  desfalecendo-lhe  a  voz,  pódio  ás  Religiosas,  que  lhos  cantassem; 
e  entre  esta  sua  suave  melodia  espirou,  como  se  adormecera,  escutan- 
do-a.  Foi  digno  de  reparo  o  que  se  vio,  levando  o  corpo  para  o  Coro; 
porque,  não  havendo  na  terr'a,  nem  nas  visinhanças  d'ella  quem  criasse, 
nem  ainda  visse  Pombas,  appareceo  huma  áquelle  instante  na  Igreja,  e 
sahindo  d^ella,  entroii  por  huma  janella  em  o  Coro,  e  posta  em  sitio  vi- 
sinho  ás  Rehgiosas,  sem  espanto,  ou  estranheza  d'ellas,  assistio  ao  Oíli- 
cio,  reparando  algumas,  que  ao  recolher-se  o  corpo  na  sepultura,  voa- 
ra, e  correra  o  Dormitório,  e  fazendo  hum  gyro  sobre  a  cella  da  de- 
funta, desapparecera.  Não  ajuizámos  o  que  seria,  mas  não  impugnamos 
o  que  podia  ser.  O  que  podemos  dizer  he  que  a  vida  da  ;\Jadre  Sor 
Águeda  podia  favorecer  qualquer  piedosa  conjectura. 

Não  deu  menos  créditos  á  Casa  a  segunda  Fundadora,  e  Subpriore- 

(Ij  Lectulus  iiosler  floiidus  :  ligna  doinorum  cedrina:  laquearia  iiostra  cyprossina.  Caiil.  1- 
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za  perpetua,  a  Madre  Sor  Juliana  de  S.  Bernardo.  O  desvelo  de  ensinar 
as  Noviças,  o  zelo  de  as  conservar  doutrinadas,  lhe  consumio  a  vida, 
porque  amante  da  perfeição,  assim  no  que  tocava  ao  OíTicio  Divino,  co- 
mo ás  occupaçôes  do  Mosteiro,  andava  sempre  sem  descanço;  assim  era 
espelho  para  a  observância,  e  arrimo  para  a  Casa.  Era  intensa  sua  cari- 
dade com  as  doentes,  e  com  os  pobres.  Rara  sua  devoção  com  a  Paixão 
de  Christo,  em  que  contemplava  lastimada,  e  compassiva;  aqui  encami- 
nhava os  exercícios  de  sua  continua  penitencia.  Cançada  de  annos,  e  tra- 
balhos, suspirava  pelo  descanço  de  huns,  e  premio  de  outros.  Cahio  de 
doença  leve,  mas  apontou  logo  o  dia  de  sua  morte.  Succedeo  assim,  re- 
cebidos os  Sacramentos,  porque  não  só  no  dia,  mas  na  hora,  qne  pri- 
meiro dissera,  pedio,  que  lhe  lessem  a  Paixão  do  Senhor,  e  (com  os 
sentidos  espertos  até  o  ultimo  espirito)  enternecendo-se  de  ouvil-a,  es- 
pirou, permittindo  em  premio  de  sua  devoção  o  Ceo,  que  fizesse  n'ella 
a  compaixão,  o  que  fizera  no  Senhor  a  impiedade,  porque  de  algum 
modo  se  lhe  assemelhasse  na  morte. 

Não  foi  dessemelhante  a  da  Madre  Sor  Catharina  de  Oliva,  huma  das 
irmãas  do  Fundador,  que  acompanhou  as  Fundadoras  na  entrada,  e 
principiou  logo  o  anno  de  Noviça.  Tivera  o  estado  de  casada,  de  que 
enviuvou  entrada  em  annos,  ficando  com  algumas  filhas.  Yia-as  agora 
recolher  na  Clausura  d  esta  Casa,  que  seu  irmão  fundara,  e  cheia  de  hu- 
ma Santa  enveja,  largou  o  governo  da  sua,  por  vir  obedecer  na  de  Deos, 
reduzindo-se  ao  estado  de  menina,  e  á  igualdade  com  as  filhas.  Noviça 
como  ellas;  mas  com  o  conhecimento  de  que  assim  era  a  pequenez  va- 
lida na  Casa  de  Deos,  que  (como  elle  ensinara)  era  a  principal  industria 
para  entrar  n'ella(l).  Deu  principio  a  nova  vida,  vendose  no  berço  da  ob- 
servância, mas  tão  adiantada  nos  exercícios  d'e!la,  que  contando  perto 
de  sessenta  annos,  era  a  primeira  que  apparecia  nas  obrigações  da  Casa. 
Usava  estamenha  junto  á  carne.  A  sua  cama  huma  taboa,  cuberta  do 
huma  manta  grossa,  e  áspera.  Aqui  tomava  pouco  descanço,  não  só  dos 
trabalhos  do  dia,  e  oração  da  noite,  mas  de  disciplina  larga,  e  rigorosa, 
com  huma  cadea  de  ferro,  á  imitação  de  nosso  Patriarcha. 
i;.  Cingia-se  continuamente  de  ásperos  cilícios.  Observava  com  estreite- 
~za  os  jejuns  da  Constituição,  no  que  restava  do  anno  trcz  dias  na  se- 
mana; nem  assim  perdoava  ao  limitado  da  reção,  ponpie  hum  pobre  lhe 
levava  sempre  a  melhor  parte.  Contava  quinze  para  dezaseis  annos  n'es- 

(Ij  ?ji>i  eíliciamilii  sicut  parvidi,  noii  inlrabiti?  in  regnum  cotloruni.  Mallli.  Í8.  7. 
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tes  exercícios,  qtiando  a  ameaçou  a  morte,  achando-a  antes  alvoroçada, 
que  temerosa.  Pedio  os  Sacramentos,  despedio-se  das  Religiosas,  pedio 
perdão  a  todas;  e  porque  lhe  dilata  vão  a  Unção,  disse  que  lha  trouxes- 
sem (por  mais  que  os  Médicos  lhe  davão  ainda  dias  de  vida),  porque  ella 
d"alli  a  poucas  horas  estaria  diante  de  Deos,  dando  conta  d'ella.  Fez-se- 
Ihe  o  que  pedia;  e  tendo  o  nome  de  Jesus  na  boca,  e  entre  os  braços  a 
sua  Imagem  crucificada,  acabou  plácida,  e  venturosamente  a  vida. 

Não  ficarão  particularidades  da  de  outras  Rehgiosas,  que  podem  fa- 
zer numero  com  as  que  temos  referido.  Forão  ellas  as  Madres  Sor  Ma- 
ria de  S.  Domingos,  Sor  Calharina  de  Jesus,  Sor  Isabel  da  Gloria,  Sor 
Paula  do  Presépio,  Sor  Jacintha  dos  Serafins,  Sor  Catharina  do  Evan- 
gelista, estas  duas  ultimas,  filhas,  as  primeiras  quatro,  sobrinhas  da  Ma- 
dre Sor  Catharina  de  Oliva,  e  de  suas  irmãas  Sor  Isabel  do  Espirito 
Santo,  e  Sor  Maria  das  Chagas;  geração  toda  Santa,  trazida  toda  pela 
Fundador  á  Casa  de  Deos,  que  não  só  lhe  quiz  dar  a  Casa,  mas  também 
os  servos  para  ella.  Mas  senão  ficarão  individuações  de  suas  vidas,  ficou 
a  tradição  commua  de  sua  inteira  observância,  merecedora  de  mais  dila- 
tada memoria,  como  de  espíritos,  com  que  começou  a  avultar  a  reputa- 
ção d'esta  Casa.  Mas  se,  o  tempo  nos  roubou  as  suas  noticias  para  esta 
escritura,  baste  esta  advertência  para  a  conjectura  piedosa  de  que  a  não 
perderião  no  livro  da  vida. 

Mas  coroemos  as  memorias  d'esta  Casa  com  a  mais  verdadeira,  e 
gloriosa  coroa  d*ella;  com  algumas  maravilhas,  obradas  por  intercessão 
da  Imagem  da  Senhora  da  Oliva,  authenticadas  pelo  Ordinário  do  Bispa- 
do de  Viseu,  como  consta  da  sentença  de  approvação,  que  se  guarda  no 
Cartório  do  Mosteiro;  e  seja  o  primeiro  prodígio  (despois  dos  que  n"es- 
tes  dous  Ciipitulos  temos  referido)  porque  todos  forão  authenticados  pelo 
mesmo  Ordinário. 

Trabalhava-se  na  obra  da  Igreja,  e  hia-se  fechando,  e  cobrindo  a  Ca- 
pella  mór,  quando  cahindo  huma  grande  pedra  do  mais  alto  delia,  levou 
hum  official,  que  achou  diante,  com  tanto  Ímpeto,  e  violência,  que  en- 
tenderão que  já  hia  pelo  ar  sem  vida;  assim  cahio  em  terra;  e  aos  olhos 
dos  que  já  o  estavão  vendo  feito  em  pedaços,  se  levantou  ao  mesmo 
instante  sem  ferida,  ou  lesão  alguma,  e  começou  a  bradar  (entre  os  que 
concorrerão  compadecidos,  e  admirados)  «milagre!  milagre!  favor  que 
me  fez  a  Senhora  da  Oliva,  por  quem  chamei  com  viva  fé  em  meu  co- 
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ração.»  Acompanbavão  as  vozes  a  vista,  e  a  experiência,  vendo  a  altura 
de  que  cahira,  e  o  estado,  em  que  se  achava. 

Igual  successo,  igual  pmdigio  se  vio  em  outro  oíTicial,  que  traba- 
lhando no  Dormitório  do  mesmo  Mosteiro,  que  hia  em  grande  altura,  e 
levando  com  outros,  em  huma  padiola,  huma  pedra  de  dezasete  palmos 
e  meio  de  comprido,  e  trez  de  largo,  lhe  escapou  hum  pé,  e  não  só  se 
precipitou,  mas  descahindo  a  pedra,  o  levou  debaixo.  Chegarão  a  levan- 
tal-a,  como  se  o  íizerão  á  campa  de  huma  sepultura,  entendendo  que 
achavão  ao  miserável  não  só  morto,  mas  delido;  e  ao  levantal-a  vem  que 
o  moço  se  levanta  são,  e  desembaraçado,  dizendo  que  a  Senhora  da  Oli- 
va lhe  valera ;  e  torna  no  mesmo  instante  ao  trabalho  para  desenganar 
os  que  o  virão  cahir,  e  o  não  acabavão  de  crer. 

Isabel  Jorze,  natural  do  mesmo  lugar  do  Tojal,  onde  era  casada,  e 
tão  pobre,  que  vivia  do  trabalho  de  suas  mãos,  qne  agora  não  exercita- 
va, por  se  achar  com  huma  nascida  em  hum  braço,  que  com  grandes 
dores  não  podia  mover.  Acompanhou  a  Imagem  da  Senhora  o  dia,  em 
<^ue  a  levarão  em  Procissão  solemne  para  a  sua  Casa.  Entrou  na  Igreja, 
deteve-se  rezando,  e  lembrando  á  Senhora  com  fé,  e  lagrimas  aquella 
sua  grande  moléstia,  em  que  não  só  padecia  as  dores,  mas  necessidades. 
Recolheo-se  a  casa,  em  que  logo  se  lhe  abrio  a  nascida,  e  ao  dia  seguin- 
te amanlieceo,  não  só  com  o  braço  livre  d^ella,  mas  nem  o  minimo  sinal 
onde  a  tinha. 

Maria  Teixeira  de  Sá  padecia  insoportaveis  dores  de  hum  cancro  in- 
curável; recorreo  á  Senhora,  e  principiou-lhe  huma  novena.  Acabava  de 
rezar,  e  untando  aquella  parte  com  o  azeite  da  sua  alampada,  lhe  dizia: 
«Senhora,  vós  o  sois  da  Oliva;  n'este  azeite  está  a  virtude  do  vosso  no- 
me, vós  me  haveis  de  serar  com  elle.»  Eis  que  ao  quarto  dia  da  nove- 
na, estando  rezando  na  Capella.  se  sentio  sem  pejo  algum  n'aquella  parte, 
e  applicando  a  mão,  e  logo  a  vista,  se  achou  sem  dores,  nem  sinal  do 
que  alli  lh"as  causava.  Testemunhava  o  prodígio  toda  sua  casa,  e  o  mes- 
mo Cirurgião,  que  a  tinha  curado  n\aquelle  dia. 

Igual  mercê  fez  a  Seniiora  a  Barbara  Coelha,  que  de  hum  tumor  em 
hum  peito  (que  despois  de  muitas  curas,  veio  á  ultimado  huma  lancctada) 
estava  sem  esperança  de  vida ;  já  Ih 'a  contavão  por  instantes,  quando 
levanta  a  voz  com  fé  viva,  e  pede  á  Senhora,  que  lhe  valha.  Cousa  pro- 
digiosa !  que  ao  mesmo  tempo  rebentando-lhe  o  tumor  (não  pela  lance- 
tada)  se  lhe  seguio  hurna  descarga  grande,  e  inteira  saúde. 
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Estes  forão  os  milagres  que  se  authenticarão,  sendo  infinitos  os  que 
por  toda  a  Comarca  se  espalharão,  e  espalhão  cada  dia,  sepultados  na 
distancia  dos  lugares,  e  pouca  actividade  dos  pobres,  que  ricos  de  fé, 
sâo  o  primeiro  emprego  dos  milagres.  Assim  mostrou,  e  mostra  a  Se- 
nhora da  Oliva,  o  quanto  foi  de  agrado  seu  esta  Casa,  premiando  o  zelo 
do  Fundador,  e  d'aquelles  espiritos,  que  a  buscarão  n^ella,  com  as  mer- 
cês, com  que  enriquece  a  todos,  sendo  a  soberana  Oliveira,  que  planta- 
da na  Casa  de  Deos,  fructifica  nos  dispêndios  da  misericórdia ;  e  assim 
fructificará  sempre  n'esta  Casa  em  vigorosos  effeitos  da  Regular  obser- 
vância, para  futuro  assumpto  de  mais  elegante  escritura  (1). 

CAPITULO  XXXVII 

Das  Irmãas  Terceirns  da  Villa  de  Guimarães,  de  aen  Recolhimento,  e  VO' 
luntnria  Clausura,  e  noticia  das  primeiras,  que  com  nome,  e  rejnitação 
entrarão  nella. 

Grande,  e  primeira  Architecta  a  providencia  Divina  começou*  a  levan- 
tar a  fabrica  do  Universo  dos  princípios  do  nada.  A  do  homem,  de  pou- 
co menos,  como  do  pó  da  terra  ;  e  de  tão  ténues  fundamentos  começarão 
a  engrossar  os  corpos  mais  fermosos,  que  (despois  dos  Celestes)  con- 
templarão as  creaturas,  como  he  a  architectura  d  este  Mundo  pequeno, 
e  animado,  e  d*aquelle  agigantado,  e  crescido,  não  com  menos  alma,  que 
a  mesma  providencia.  Não  scguio  esta  regularmente  outra  forma  nas  fa- 
bricas do  espirito,  de  que  são  grandes  argumentos  as  experiências,  como 
se  vê  na  conversão  do  peccador,  augmentando-se,  e  crescendo  á  grande 
labareda;  a  que  se  lhe  ateou  no  coração  pequena  faisca.  Yê-se  o  mesmo 
110  principio,  e  progresso  das  virtudes ;  e  mais  visivelmente  nas  Con- 
gregações de  devotos  espiritos,  avultadas  despois  em  esquadrões  nume- 
rosos, de  que  a  Igreja  Militante  se  ve  ornada,  e  defendida.  iMas  para  o 
que  vamos  a  dizer,  temos  repetidos  exemplos  de  casa,  se  lançarmos  os 
olhos  ás  Historias  doesta  Província,  reparando  mais  singularmente  na  pe- 
quena reclusão  das  Emparadadas  (vulgarmente  as  Donas  da  Villa  de  San- 
laremj  fomentada  do  Santo  Prelado  Frei  Gil,  primeiro  poucas,  e  pobres 
mulheres,  que  convidadas,  e  convencidas  do  exemplo  de  Elvira  Duran- 
da,  quizerão  fecliar  a  porta  ao  mundo,  sepultadas  onde  lhe  não  vissem 
o  rosto,  e  as  não  achasse  o  seu  commercio. 

Assim  começou  aquella  pobre  Casa,  aquelle  pequeno  rebanho,  ou 

[\]    Ego  autea  sicut  oliva  fruclifera  in  domo  Dei.  Ts-  51. 
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para  melhor  dizer,  assim  se  semeou  em  pouco  espaço  de  terra  aquelle 
pequeno,  e  desvalido  grão  de  mostarda,  que  veio  depois  a  crescer  na 
dilatada  arvore  de  heróicas  filhas  (e  as  morgadas)  desta  Provincia,  ven- 
turosas ramas,  que  vio,  e  admirou  morada  das  Celestes  aves  das  virtu- 
des, e  carregadas  de  copiosos  frutos,  sazonados  ao  estio  de  sua  ardente 
caridade,  e  colhidos  no  Paraíso  do  perpetuo  deleite.  Á  vista  das  espe- 
ranças, que  nos  dá  esta  experiência,  seria  culpável  a  omissão  da  noticia 
doesta  reclusão,  e  recolhimento  de  Guimarães,  agora  pobre,  e  apoucada 
Congregação  de  filhas  Terceiras  de  S.  Domingos ;  mas  campo,  ainda  que 
pequeno,  que  a  Providencia  poderá  estender  a  seara  Dominicana,  agora 
pequeno  rebanho ;  mas  eom  esperanças  (deu-as  o  mesmo  Christo)  de 
gozar  as  abundancias  do  eterno  pasto  (1). 

Mas  a  principal  razão,  que  nos  executa  a  esta  noticia,  he  a  geral,  que 
nos  obriga  a  todns  as  pertencentes  á  Familia  Dominicana  n'esta  Provin- 
cia, sendo  como  he  esta  Casa  da  Ordem  da  Penitencia,  instituída  por 
Nosso  Padre  S.  Domingos,  primeiro  com  o  nome  da  Ordem  da  xMilicia 
de  Jesu  Christo,  com  Regra  approvada  por  muitos  Pontífices,  como  fo- 
rão  Gregório  IX,  Honório  IV,  João  XXIÍ,  Bonifácio  IX,  Innocencio  VII, 
Eugénio  III,  e  não  só  se  observava  n'esta  nova  Casa  esta  Regra  de  Pe- 
nitencia, mas  ainda  se  obrigarão  as  íillias  d'ella  a  mais  estreita  obser- 
vância, em  que  hoje  vivem,  sem  afrouxar  na  primeira,  circunstancias;  que 
de  justiça  lhe  dão  lugar  n'esta  escritura  (despois  das  memorias  da  Or- 
dem Primeira)  com  aquella  veneração,  que  se  deve  a  huma  Ordem,  cam- 
po fecundo,  de  que  (como  as  mais  Religiões  das  suas  Terceiras)  se  tem 
colhido  tantos  frutos  de  santidade,  que  hoje  occupão  os  Altares,  honrão 
as  Províncias,  e  auctorizão  as  Historias,  como  se  pôde  ver  entre  as  in- 
numeraveis  professoras  d'esla  Regra,  em  huma  Beata  Angela  de  S.  Se- 
verino, huma  Beata  Daniela  de  Benavento,  huma  Beata  Anna  de  Came- 
rino,  huma  Beata  Joanna  d.e  Urbe  Veteri,  huma  Beata  Helena  de  Pisis, 
,e  as  mais;  que  deixo  por  celebres  no  culto,  e  reza  por  toda  a  Ordem 
Dominicana,  como  as  que  no  reformado  de  tantas  Províncias  sepultarão 
os  nomes  nas  distancias,  Supposta  esta  advertência,  passemos  á  noticia 
da  Casa  nova. 

Corria  o  anno  de  1080,  quando  se  achavâo  na  Villa  de  Guimarães 
nove  donzellas  de  maior  espirito,  e  resolução,  que  annos,  forças,  e  pos- 
ses para  a  empreza,  a  que  estendião  seus  desejos,  fomentados,  e  diri- 

(Ij     Nolite  tiujere  pusilus  grex  quia  conjjlacuit  Patri  ve&tro  dare. 
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gidos  pelo  dictame,  e  exemplo  do  Padre  Frei  Sebastião  da  Madre  de 
Deos,  Ueligioso  Dominicano,  pessoa  de  conhecida  observância,  e  stiffi- 
ciência,  que  assistia  no  Convento,  que  a  Ordem  tem  na  Villa.  Sabia  Frei 
Sebastião,  como  seu  Confessor,  sondar  as  capacidades  d^aquellas  almas, 
que  corriâo  apoz  o  suave  cheiro  da  vocação  do  Esposo,  desejando  preií- 
(lel-o  n'aquelles  amorosos  laços,  em  que  a  verdadeira  esposa  o  conse- 
guio  1),  para  o  não  largar  nunca,  como  tendo-o  de  assento  na  Casa  de  sua 
Mãi  a  íieligião,  no  mais  retirado,  e  escondido  d"ella,  como  no  lugar  de 
recolhimento,  e  Clausura ;  e  como  estes  desejos  erão  legitimos,  como 
aconselhados  do  Ceo,  esperava,  que  nem  se  arrependesse  quem  os  con- 
cebera, nem  os  desamparasse,  quem  os  aconselhara.  Por  outra  parte  não 
desconhecia  o  Padi'e  os  embaraços,  e  contradições  insuperáveis,  que  cos- 
tumão  acompanhar  simiihante  negocio,  intentado  commumente  de  gente 
mais  rica  de  vontades,  que  de  posses;  pauco  assistida  das  da  íeira,  como 
a  que  fogindo  delia,  não  pode  achar  outra  correspondência.  Mas  não  po- 
dendo resistir  ás  instancias  das  pertendentes,  menos  fechar  os  olhos  às 
tolerâncias,  e  firmezas,  com  que  cada  dia  as  deixavão  as  opposições  vi- 
ctoriosas,  começou  a  procurar,  e  dispor  os  meios,  que  o  Ceo  lhe  hia 
facilitando  nas  offertas,  e  boas  vontades  do  Povo,  movido  da  larga  ex- 
periência, e  conhecimento  das  boas  mulheres,  que  com  o  exemplar  de 
sua  vida,  tinhão  voUado  a  si  os  olhos,  e  ânimos  de  toda  aquella  Co- 
marca. 

A  brio  caminho  para  o  RocolUi mento,  e  Clausura  (que  era  o  primeiro 
a  que  se  altendía)  huma  casa,  ainda  que  pequena,  com  disposições  para 
o  que  se  intentava;  servia  na  Villa  (donde  se  vè)  de  Hospital  de  Pere- 
grinos; fora  nos  tempos  antigos,  em  que  veio  a  Ordem  para  estes  Rei- 
nos, huma  das  pobres  casas  d  ella.  mas  tão  ilhistre  por  insignes  habita- 
dores, tão  fecunda  por  heróicos  íllhos,  que  nella  foi  Prior  o  Santo  Frei 
Pêro  Gonçalves.  n'ella  lançou  o  habito  a  S.  Gonçalo  Taumaturgo  de  En- 
tre Douro,  e  Minho,  n'ella  viveo  o  Santo  Frei  Lourenço  Mendes,  n'ella 
íinalmente  aquelles  nossos  primeiros,  e  grandes  Padres  por  espaço  de 
quarenta  e  quatro  annos,  annuneio  grande,  e  segredo  da  Providencia, 
tornar  despois  de  taníos  séculos  a  povoar-se  aquelle  antigo  Seminário 

f1)     Teiuii  enm  ncc  diniitta,  doncc  ititroducã   in  domuin  raatris  meae,    et  in  cubiculum 
genilficis  ineue.  Cuiit.  'i. 
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de  virtudes,  por  huns  espíritos,  que  promettião  restituir  esse  brazao 
áquellas  quasi  arruinadas,  mas  venerandas  paredes. 

Superadas  íinalniente  as  maiores  diíliculdades  noanno  de  1G80,  en- 
trando as  esmolas  do  Povo  a  facilitar  o  embaraço  de  dar  em  troca  casa 
aos  Peregrinos,  entrarão  as  nove  donzellas  na  que  escolliião  por  sepul- 
tura, como  Dominicana,  professas  na  Terceira  Ordem  da  Penitencia.  As- 
sistirão, e  metterão-nas  de  posse  no  Recolhimento  os  Heligiosos  do  Con- 
vento, que  a  Ordem  tem  na  Viila,  a  nobreza,  e  Povo  delia  alvoroçada, 
e  compungida,  assim  da  visinliança  das  boas  hospedas,  como  de  heioica, 
e  venturosa  resolução  d'el!as.  Lançou  o  Prior  do  Convento  o  habito  a 
quatro  Noviças.  Poz-se  á  Casa  o  nome  de  Santa  Uosa.  De  tudo  se  pas- 
sou Certidão  com  tanta  clareza,  que  a  lançamos  aqui,  poupando-nos  a 
escritura  de  mais  individual  noticia,  e  he  a  seguinte: 

«Certificamos  nós  os  Padres  Frei  Diogo  Osório,  Prior  do  Convento 
de  S.  Domingos  doesta  Villa  de  Guimarães,  e  Frei  Sebastião  da  Madre 
de  Deos,  Prior  do  Convento  de  Santa  Cruz  da  Villa  de  Viauna,  com  os 
mais  Pieligiosos  Conventuaes  do  Convento  desta  Villa,  como  de  licença 
do  Nosso  Muito  Reverendo  Padre  Frei  Manoel  Pinto,  Vigário  Geral  da 
Ordem  dos  Pregadores,  e  licença  do  Ordinário,  dada  pelo  Doutor  Provisor, 
e  Senhores  do  governo  da  Corte,  e  Arcebispado  do  Bi^aga,  aos  20'  dias 
do  inez  de  Outubro  de  1680  annos,  metemos  de  posse  do  Recolhimen- 
to, que  se  foz  na  rua  Travessa  d'esta  Villa:  com  a  invocação  de  Santa 
Rosa,  as  nossas  Irmãas  Terceiras  Maria  de  Santa  Rosa,  Maria  do  Rosário, 
RJaria  de  Santa  Catharina,  xMarianna  do  Sacramento,  Isabel  de  S.  Domin- 
gos, todas  professas  da  Terceira  Ordem;  e  no  mesmo  dia,  e  hora  lança- 
mos o  habito  para  Noviças  a  Joanna  de  Jesus  Maria,  Catharina  de  Sena, 
Angela  de  Jesus,  e  Maria  do  Desterro:  e  da  Capella  do  dito  Recolhi- 
mento as  levámos  em  Procissão  publica  pela  rua,  e  as  metemos  [)ela 
Portaria  do  Recolhimento,  e  logo  na  dita  Capella  se  expoz  o  Santissimu, 
e  se  disse  Missa  cantada,  e  pregação,  e  se  deu  Communhão  pelo  Com- 
mungatorio  às  ditas  Religiosas,  e  de  tarde  tornou  a  haver  Sermão ;  a 
que  tudo  assistio  grande  concurso  de  Povo,  mostrando  em  tudo  o  gosto, 
que  tinhão  de  ver  este  Recolhimento,  e  sem  haver  pessoa,  que  impe- 
disse, nem  pozesse  duvidas  a  tal  entrada,  antes  todos  louva  vão  a  Deos 
pela  obra.  Em  fé  do  que  íizemos  este  termo,  para  que  a  todo  tempo 
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conste  que  juridicamente,  e  solemnemente  se  fez  a  entrada  d'estas  Re- 
ligiosas, hoje  21  dias  do  mez  de  Outubro  de  1680.  » 

Esta  certidão  com  todos  os  Religiosos  Gonvenluaes  assignados,  re- 
conhecida pelo  Tabalião  da  mesma  Villa,  Domingos  de  Freitas,  se  guar- 
da no  Cartório  do  Recolhimento  com  huma  hcença  do  Arcebispo  Primaz 
Dom  Luiz  de  Sousa,  concedida  a  IG  de  Dezembro  de  1683  para  que 
podessem  ter  o  Seiílior  em  Sacrário  na  sua  Capella;  favor,  e  graça,  que 
assim  sGuberão  estimar  as  novas  cultivadoras  da  Clausura,  que  por  es- 
paço de  seis  annos  passarão  as  noites  no  Coro  debaixo,  orando  humas, 
em  quanto  descançavão  outras,  até  que  o  ameaço  de  muitos  achaques, 
grangeados  no  desabrimento  do  sitio,  lho  fez  deixar,  a  conselho  do  Me- 
dico. Era  passado  hum  anno  despois  da  entrada,  quando  visitado  o  Con- 
vento da  Villa,  abrio  o  Mestre  Fiei  Agostinho  de  Santo  Thomaz,  Provin- 
cial d'esta  Provincia,  visita  n"esta  nova  Casa ;  e  informado  da  reforma, 
com  que  n'ella  se  vivia  (a  instancias  das  mesmas  Terceiras)  tomou  a  to- 
das o  juramento  de  perpetua  Clausura,  professou  as  quatro  Noviças,  quo 
se  tinhão  tomado  á  entrada,  deixou  leis,  e  fez  todas  a&  funções  de  Pre- 
lado, aceitas  com  gosto,  e  obedecidas  com  pontualidade,  como  no  Mos- 
teiro mais  observante.  Repetro  a  visita  no  anno  seguinte,  e  determinoiH 
Ihes  Confessor  da  Ordem,  que  foi  o  Padre  Frei  Domingos  de  Jesus,  Re- 
ligioso por  sua  religião,  reforma,  e  modéstia,  digno  da  occupação,  que 
até  o  presente  executa. 

Veio  no  seguinte  anno  visitar  esta  Provinda,  por  mandado  do  Mestre 
Geral  da  Ordem,  Frei  António  de  Monroy,  o  Mestre  Frei  Gaspar  da  Mo- 
ta, Hespanhol;  e  visitado  o  Convento,  chegando  ao  Recolhimento,  e 
achando  n'elle  a  observância,  não  so  de  Freiras  Terceiras,  mas  no  rigor 
da  Primeira  Regra  (de  que  logo  daremos  noticia)  aceitou  o  Recolhimen- 
to á  Ordem,  em  nome  do  Geral  com  poderes,  que  para  isso  trouxera, 
assistindo  por  testemunhas  seu  companheiro,  o  Presentado  Frei  Fran- 
cisco Pardo,  e  seu  escrevente  Frei  António  Rodrigues,  ambos  Ilespa- 
nhoes,  e  o  Prior  do  Convento  da  Villa,  Frei  João  Bautista, 

Com  esta  sogeição  ficarão,  e  vivem  ao  tempo,  que  isto  escrevemos, 
as  Irmãas  Terceiras  de  Guimarães.  Respeitão  ao  Prior  do  Convento,  co- 
mo seu  Vigário,  e  ao  Provincial  d'esta  Província,  como  Prelado  superior, 
não  aceitando  Freira  alguma  sem  sua  licença.  Tem  continuado  os  Provinciaes 
até  o  j)resente,  que  he  o  Mestre  Frei  João  Bautista  de  Marines,  em  vi- 
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sital-as  como  verdadeiras  snbditas,  e  Religiosas  Dominicas.  A  vida  he 
commiia,  e  regulada  pelas  Constituições  da  Ordem.  Vestem  lãa  junto  á 
carne,  comem  sempre  peixe,  excepto  as  obrigadas  por  preceito  de  Me- 
dico ;  jejiião  os  sete  mezes,  fallão  só  a  pais,  e  irmãos,  e  raras  vezes; 
nem  com  estes  se  lhes  permitte  o  commercio  de  hum  escrito,  ainda  re- 
sistado  pela  Prelada.  Tal  he  a  cautela  de  sua  observância!  Rezâo  em 
Communidade  o  Ofncio  de  Nossa  Senhora,  e  no  mais  o  que  dispõem  a 
Regra  das  Freiras  da  Penitencia.  Sustentão-se  de  esínblas,  e  do  que 
obrão  por  suas  mãos;  a  ellas  so  flão  o  serviço  da  Casa,  sem  admitlir 
serventes  n'ella,  humildade  (em  gente  delicada,  e  nobre  qualidades,  de 
que  está  povoada  a  Clausura)  de  que  parece  se  pagou  o  Ceo,  vendo  al- 
gumas das  Religiosas  aos  Anjos  exercitando  o  nome  de  Ministros  entre 
ellas,  ou  tomando  a  seu  cargo  todo  o  trabalho  de  algumas,  ou  assistin- 
do, e  ajudando  ás  mais  occupadas. 

Frequentâo  a  oração,  a  que  ajuntão  disciplinas  trez  dias  na  semana, 
e  com  tanto  fruto  de  huraa,  e  outra,  que  estando  todas  recolhidas  no 
Coro,  se  ouvio  hum  golpe  no  sino,  seguindo-se  outro  no  do  Convento, 
averiguando-se  que  a  tal  hora  não  podia  ser  diligencia  humana.  Enten- 
deo-se  melhor,  quando  a  voto  de  huma  pessoa  de  grande  espirito  (con- 
jecturou-se,  que  illustrado)  se  divulgou,  que  aquelle  fora  hum  sinal  de 
que  o  Recolhimento  seria  Casa  de  Deos  até  o  fim  do  Mundo  Não  pare- 
ça improporção,  porque  os  sinaes  do  Ceo  não  se  accomodâo  a  similhan- 
ças  da  terra,  para  significarem  alguma  cousa;  antes  como  não  são  natu- 
raes,  mas  de  instituto  absoluto,  e  livre,  só  se  accommodão  á  idea  sobe- 
rana do  imponente.  Senão,  que  proporção  tinha  o  rapar  a  barba  em  Eze- 
chiel  (i),  lançar  parte  no  fogo,  espalhar  outra  ao  vento,  para  significar 
o  estrago  de  Jerusalém,  povo  rebelde,  e  ingrato  ?  Que  proporção  o  re- 
troceder o  Sol  dez  linhas  no  Relógio  de  Achaz,  para  signiíicar  a  vida  de 
Ezechias  ? 

Mas  tornemos  ao  estylo  de  vida  das  novas  Recoletas.  He  igual  a  to- 
lerância em  todas  nas  necessidades,  e  penúrias,  que  continuamente  ex- 
perimentão,  e  de  que  triunfão.  Talvez  entrarão  na  mesa,  e  com  huma 
só  pêra  fez  colação  toda  a  Communidade.  Em  outra  occasião  com  só  trez 
maçans.  Mereceo  esta  conformidade  particular  providencia  ao  Ceo,  ven- 
do-se  muitas  vezes  os  soccorros  tão  repentinos,  que  se  não  duvidava  de 
quem  os  dispunha ;  sempre  apoucados,  que  não  passavão  a  regalos,  de 

,'l)  Exechielis  5.  v.  1.  Jeremiae  v.  8. 
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remédios,  porque  acodindo-se-lhe  á  miséria,  não  se  lhe  embaraçasse  a 
tolerância.  A  gente  tão  abstraída  da  terra,  a  pouco  custo  se  lhe  põem  a 
mesa.  Vivião  era  grande  estreiteza  de  casa,  e  contavão  já  vinte  annos 
n'ella,  quando  com  huma  grossa  esmola,  que  deixou  o  Doutor  Jeronymo 
Lopes  de  Araújo,  se  alargarão,  dispondo  as  pequenas  casinhas  em  feitio 
de  Dormitório;  e  ao  presente  ajudadas  da  liniitação  de  algum  dote,  le- 
vantarão hum,  em  que  vivem  com  mais  commodo,  despois  de  se  melho- 
rarem de  Igreja  proporcionada  á  casa,  e  tão  aceada,  e  bem  servida,  como 
se  lhe  assistirão  maiores  posses,  que  as  d'esta. 

Servem-se  de  hum  poço,  que  tem  de  portas  a  dentro;  e  he  digno  de 
reparo,  que  sendo  primeiro  a  agua  d'elle,  não  só  áspera  para  o  gosto, 
mas  nociva  a  quem  usava  d'ella,  a  sede,  e  a  necessidade,  que  a  reduzio 
ao  uso  de  todas,  a  experimenta  hoje,  não  só  gostosa,  mas  sadia.  Gran- 
de chimica  he  a  verdadeira,  e  voluntária  pobreza !  e  melhor  vara  de 
Moysés  a  virtude,  para  trocar  nas  aguas  em  suavidades  os  amargores  (1). 

Assim  começarão  a  crescer,  e  a  avultar  estas  tenras  plantas  da  ob- 
servância, assistidas,  e  mimosas  do  Ceo,  e  da  Estrella  de  seu  Patriarca, 
que  influe  n'ellas  as  fecundidades,  e  frutos  da  reforma.  Já  o  derão  ao 
Ceo  em  quatro  filhas  das  primeiras  doesta  Casa,  gloriosas  premissas  dos 
grandes  lucros  d'ella.  Forão  ellas  Maria  do  Desterro;  Catharina  de  Sena, 
Marianna  de  Jesus,  Angela  de  Jesus,  que  com  heróica  perseverança  no 
rigor,  com  que  entrarão  a  Clausura,  invencível  paciência  nos  trabalhos 
de  penosas  doenças,  de  tribulações  continuas,  de  desamparos,  penúrias, 
e  misérias,  acabarão  a  vida  com  demonstrações  de  que  principiavão  a 
que  não  se  acaba,  e  se  melhora.  He  o  numero  das  vivas  ao  presente  de 
vinte  e  huma,  Prioreza  Maria  da  Rosa  de  Santa  Maria,  que  chamando-se 
primeiro  Maria  de  Santa  Rosa  (com  motivos  sepultados  os  mais  eviden- 
tes em  sua  modéstia,  e  segredo)  se  chama  hoje  Maria  da  Rosa  de  Santa 
Maria. 

Cora  similhaníe  motivo,  e  igualmente  occulto,  (como  he  tradição) 
mandou  o  Prior  do  nosso  Convento  da  Villa  pelos  annos  de  1699,  como 
Prelado  immediato,  pôr  obediência  ás  Religiosas,  que  mudassem  a  invo- 
cação do  Recolhimento,  que  era  de  Santa  Rosa,  em  o  de  ^Mosteiro  da 
Rosa  de  Santa  Maria.  Correm  por  conta  de  Deos  os  nomes  das  cousas, 
que  quer  reconhecidas  por  suas;  grande  gloria  para  estas  novas  esposas, 
que  o  são,  e  melhor  argumento  de  que  o  merecerão  ser.  Mas  coroemos 

{1]  Exodi  cap.  13 
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as  noticias  doesta  Casa  com  huma  circunstancia  digna  de  reparo,  e  mo- 
menos  de  lhe  servir  de  credito,  e  vem  a  ser,  que  desde  sua  fundação 
até  o  presente  (que  se  contão  vinte  e  quatro  annos)  não  tem  tido  mais 
que  a  mesma  Prelada,  que  da  entrada  foi  eleita.  Grande  argumento  das- 
^pacidades  d'ella,  e  não  menor  da  conformidade  das  súbditas  I  Mas  sem 
duvida  mais  reparo  n'ellas  o  desconliecerem  as  ambições  de  mandar,, 
como  espíritos  Angélicos,  em  que  todo  o  emprego  he  obedecer.  Assim 
se  vai  dilatando  este  pequeno  Ceo  Dominicano;  e  disporá  a  Providencia 
de  Deos,  já  reconhecida,  e  desempenhada  nas  Estrellas  dos  primeiros, 
que  n^este  se  dupliquem,  para  que  esta  Província  conte  mais  esta  gioria, 
e  sempre  para  a  maior  de  Deos  se  povoe  de  suas  luzes  o  FiriiiamentO' 
das  eternidades. 

CAPITULO  XXXYIII 

Da  Madre  Sor  Isabel  do  Espirito  Santo,  Freira  da  Terceira  Ordem 
da  Penitencia;  primeiros  passos  de  sua  vocação. 

Não  merecerão  menos  nome,  ou  não  derão  menos  asumptos  aos 
Catálogos  Dominicanos  as  Religiosas  da  Ordem  de  Penitencia,  que  sem 
o  retiro  da  Clausura,  antes  entre  os  perigos  do  século,  e  junto  ás  deli- 
cias dos  rios  de  Babylonia,  souberão  suspirar  pelos  socegos  de  Sião. 
Pizarão  estas  a  difficuttosa  estrada,  que  por  entre  espinhos  abrio,  e  dei- 
xou trilhada  a  constância  de  huma  Calharina  de  Sena,  de  huma  Rosa, 
que  respirou  entre  espinhos,  e  de  huma  Ignez,  que  os  trocou  em  flores, 
vivendo  todas  entre  os  tumultos,  tráfegos,  e  commercios  do  Mundo,  sem 
que  estes  lhes  soubessem  turbar  a  paz  do  esprrito,  que  n'aquelles  mor- 
tificados, e  debilitados  corpos  sabia  fabricar  bum  deserto.  Provarão,  e 
desempenharão  esta  santa  industria  muitas  filhas  desta  Província,  que 
a  volubilidade  do  tempo,  favorecida  do  nosso  descuido,  deixou  ficar 
tanto  atraz  das  jurisdições  da  memoria,  que  nem  a  certeza  dos  nomes 
foi  fácil  á  nossa  diligencia;  com  esta  magoa  passemos  a  escrever  o  pou- 
co, de  que  se  nos  permittio  noticia. 

Seja  a  primeira  de  Sor  Isabel  do  Espirito  Santo,  filha  da  Cidade  de- 
Lisboa,  berço  digno  de  tal  filha,  e  filha  tão  benemérita  de  o  ser  sua,. 
que  a  pode  numerar  entre  as  circunstancias  da  sua  grandeza,  ou  da  su^ 
ventura.  Aqui  nasceo  Sor  Isabel  de  pais  tão  honestos,  e  virtuosos,  que 
parecco  a  filha  premio  da  virtude  dos  pais,  no  vpto  de  pessoas  de  opi- 
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nião,  que  os  conbocião,  e  os  tratavão.  Não  ficarão  seus  nomes  em  me- 
moria, emendando-se  esta  culpável  omissão  no  acerto  de  serem  suas 
virtudes  os  seus  nomes,  especialmente  a  da  mái  penitente,  caritativa,  e 
devota.  Era-o  com  extremo  da  Paixão  de  Christo,  que  no  dia  contem- 
plava muitas  horas,  e  nunca  sem  lagrimas.  Andando  pejada  de  Isabel, 
sentia  hum  tal  fervor  de  devoção,  e  huma  lembrança  tão  prompta  para 
-esta  meditação  dolorosa,  como  se  do  ventre  se  lhe  sobira  ao  peito  huma 
i^rande  labareda.  Ignorava  que  enclaustrava  em  si  huma  faisca  d'aquelle 
fogo,  com  que  Nosso  Patriarcha  abrazara  primeiro  o  hospício  materno, 
despois  todo  o  Mundo ;  e  erão  já  herança  na  filha,  destinada  a  Estrella 
sua  nos  effeitos  da  natureza  fogosa ;  ou  também  (como  despois  se  vio) 
pequena  braza,  que  em  Sor  Isabel  havia  despois  avultar  em  implacável 
incêndio,  fomentado  no  sangue  de  Christo,  que  a  tinha  extática  tantas 
horas,  e  a  fazia  romper  em  inundações. de  lagrimas. 

Aos  seis  annos  de  sua  idade  se  vio  n'ella  com  admiração.  Boa  con- 
firmação será  o  que  agora  diremos.  Frequentava  Isabel  com  outras  me- 
ninas a  casa  de  huma  honesta  mulher,  que  as  ensinava  a  obra  de  lavor: 
applicada  á  almofada,  erão  tão  expressas,  e  vivas  as  representações,  que 
se  lhe  propunhão  da  Paixão  de  Christo,  de  que  já  era  devotíssima,  que 
inflammada  de  hum  vehemente  affecto  de  compassiva,  não  cabia  em  si 
mesma,  estalava  de  magoada,  desejava  offerecer  em  igual  sacrificio  a 
vida.  Já  fraqueava  da  dissimulação  d'aquella  anciã.  Largava  a  almofada 
e  retirando-se  a  huma  casa  interior,  encostada  a  huma  parede,  pregava, 
e  estendia  n'ella  os  tenros  bracinhos,  e  assim  crucificada,  se  lhe  repre- 
sentava, que  se  incorporava,  e  unia  com  aquelle  Senhor,  que  n'aquella 
forma  dera  a  vida  por  ella.  Este  era  o  desafogo,  a  que  recorria  em  a  ar- 
rebatando aquelle  piedoso  pensamento.  Despertou  o  reparo,  e  logo  a  cu- 
riosidade da  Mestra,  a  repetição  com  que  Isabel  se  retirava,  muito  mais 
o  tempo,  que  se  detinha.  Segue-a  hum  dia,  acha-a  n'aquella  forma  de 
crucificada,  suspende-se;  espera,  a  ver  se  cança,  e  cança-se  em  esperar; 
chega  mais  perto,  e  ve-a  immovel,  alhea  de  sentidos,  e  tão  sepultada 
n'aquelle  doce  lethargo  d'elles,  que  á  custa  de  muita  diligencia  desper- 
tou d'elle. 

Conhecia  já  aquelle  entendimento,  a  quem  madrugara  mais  superior 
iuz,  que  a  da  razão;  conhecia,  que  similhantes  thesouros  só  os  guardava 
o  segredo;  hia-se  á  mão  n'aquelle  género  de  desafogo,  e  só  o  buscava 
em  casa  recolhida  a  hum  Oratório,  despois  que  via  tudo  em  socego.  Alli 
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achava  o  seu  leito,  alli  o  seu  descanço,  alli  o  seu  centro;  nâo  tem  outra 
quem,  conhecendo  as  delicias  do  Ceo,  acha  tanta  suavidade  nos  desve- 
los, que  lhe  parecem  descanços,  tanta  nos  suspiros,  que  lhe  parecem  lo- 
gros. Assim  hia  crescendo  Isabel,  quando  querendo  o  Ceo  dar-lhe  mais 
Hberdade  nas  sogeições  da  terra,  para  a  ver  mais  sua,  a  deixou  orfãa, 
mas  com  a  consolação  grande  de  ver  ausentar  a  mãi  com  sinaes  de  pi- 
zar  a  venturosa  estrada,  para  que  ella  também  se  dispunha.  Vio-se  no 
que  succedeo,  estando-a  amortalhando;  porque,  apagando-se  por  desat- 
tenção  as  luzes,  que  havia  na  casa,  sendo  em  alta,  e  escura  noite,  res- 
plandeceo  n'ella  huma  repentina,  e  tão  grande  claridade,  que  a  pessoa, 
que  se  occupava  n'aquella  piedade  ultima  da  mortalha,  a  pode  continuar, 
eníiando  huma  agulha.  Durou  tanto  tempo  o  prodígio,  que  deu  lugar  ao 
reparo  de  toda  a  casa,  e  despois  o  testemunhava  toda. 

Orfãa  Isabel,  e  dada  totalmente  aos  exercícios  da  oração,  e  peniten- 
cia, começou  a  pedir  a  Deos  lhe  mostrasse  o  caminho,  que  fosse  mais 
de  seu  agrado,  offerecendo-lhe  o  alvedrio,  hvre  já  de  todos  os  domínios 
do  Mundo.  Esta  era  sua  continua  supplica,  quando  repetindo-a  huma  noi- 
te, vio  que  lhe  apparecia  seu  Esposo  Christo,  e  lhe  dizia  com  gesto  be- 
nigno, e  amoroso:  Audi  filia,  et  vide.  Como  se  dissera:  «Ouve  filha,  e 
vô.»  Levanta-se  alvoroçada,  entra  no  seu  Oratório,  prostra-se  por  terra, 
e  como  indigna  de  levantar  ao  Ceo  os  olhos,  respondia  humilde,  como 
outro  Samuel  obediente:  «Aqui  me  tendes.  Senhor:  que  he  o  que  man- 
dais á  vossa  inútil  escrava?»  «Segue-me»,  lhe  respondeo  o  Senhor.  En- 
tão se  entrou  mais  do  receio  de  indigna,  e  de  hum  penetrante  conheci- 
mento do  que  distava  entre  Deos,  e  a  creatura;  e  cftnfundindo-a  assim 
o  gozo  de  favorecida,  como  o  desengano  do  que  era,  se  deixou  ficar  por 
muitas  horas  com  a  boca  em  terra,  viclima  da  sogeição,  e  da  obediência. 

Começou-o  logo  a  ser  de  maiores  rigores.  Fez  os  vestidos  longos  pa- 
ra andar  descalça;  o  que  usou  toda  sua  vida,  e  com  tanta  cautela,  que 
só  o  entenderão  em  sua  casa,  porque  nem  o  maior  frio,  que  no  Inverno 
gelava  as  aguas,  nem  o  maior  calor,  que  pelo  Estio  accendia  as  pedras, 
nem  o  agudo,  e  escarnado  d'ellas,  que  pizava,  e  topava  talvez,  lhe  fa- 
zião  no  semblante  mudança  de  que  se  percebesse.  Em  toda  sua  vida  não 
comeo  carne,  nem  pescado,  só  em  dia  de  Natal  pouco,  e  leve  marisco. 
Seu  sustento  quotidiano  erão  hervas,  não  só  desaboreadas  no  tempero, 
mas  cozidas  na  segunda  feira  para  prato  de  toda  a  semana.  Assim  as  co- 
mia frias;  era  regalo,  quando  requentadas.  Sentenceou-se  a  hum  perpe- 
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tiio  silencio.  Não  se  lhe  ouvia  palavra,  que  não  fosse  precisa.  Nas  Qua- 
resmas, Adveiilos,  sestas  feiras  de  todo  o  anno.  Vigílias  da  Senhora,  Após- 
lulos,  e  aii/uns  Santos  seus  A"dvogados,  passava  coíd  pão,  e  agua.  Cin- 
gia-se  coniinuamcnte  de  cilícios.  Repetia  disciplinas  rigorosas,  entoando 
ao  compasso  do  golpe  com  voz  penitente  o  Muerere,  Assim  a  vião  tão 
attenuada,  que  se  entendia  ou  que  vivia  por  milagre,  ou  que  morria  a 
cada  insiante. 

Entrava  huma  Quaresma,  era  sabido  que  a  havia  de  levar  a  pão,  o 
agua.  Biiscarão-n'a  dous  Sacerdotes  parentes  seus,  de  boa  vida,  e  mui- 
to conhecimento,  e  experiência  do  rigor,  com  que  a  Serva  de  Deos  at- 
tenuava  a  sua;  e  parecendo-lhe  agora,  que  nesta  Quaresma  a  arriscava, 
l-ie  praticavão,  e  propuíihão  o  que  tinha  de  imprudência  não  afrouxar  nu 
aspereza,  vendo-se  tão  debilitada.  Aliegavão  que  a  falia  de  caridade  com- 
sigo  era  culpa;  que  quando  a  vida  fosse  durando  n'aquelle  extremo,  sí- 
ria carregada,  e  perseguida  de  achaques,  qne  a  reduzirião  a  largar  os 
exercícios  devotos;  que  com  o  rigor  temperado  se  podia  conservar  a  vi- 
da, e  continuar  a  penitencia;  que  não  podia  ser  servir  a  Deos,  e  inhabi- 
liíar-se  para  o  servir  menos;  que  era  argumento  de  fraquear  nas  peni- 
tencias, o  adiantar-se  ao  que  não  podião  chegar  as  forças,  como  o  que 
recorre  ao  violento  da  morte,  para  se  livrar  mais  depressa  das  misérias. 
E  finalmente,  que  elles  da  parte  de  Deos  lhe  fazião  aquella  advertência, 
porque  entendião,  que  assim  convinha  ás  melhoras  de  sua  alma,  e  assiiu 
o  devia  obrar  pelas  obrigações  de  Gatholica.  • 

Assustou-se  a  arguida  penitente  com  a  proposta,  mas  sogeitando-sj 
ás  razões  d'ella,  como  intimadas  por  dous  Ministros  de  Deos,  que  a  suu 
humildade  venerava,  e  reconhecia  com  mais  luz,  e  conhecimento  em  im- 
portância de  espirito;  porém  como  não  havia  negocio  d'elle,  que  não  con- 
sultasse com  o  melhor  Mestre,  fechou-se  no  seu  Oratório,  continuou  a 
oração,  e  no  maior  fervor  d'ella,  pondo  no  chão  a  boca,  e  deixando  fal- 
lar  o  coração  em  vozes  de  lagrimas,  dizia  n'elle  o  que  se  expressava  n'el- 
las,  que  erâo  similhantes  razões:  «Vós,  Senhor,  que  sois  verdadeira  luz, 
dignai  vos  de  ferir  nos  olhos  de  minha  alma,  para  que  não  erre  como  mi- 
nha, já  que  só  quer  mostrar  que  he  vossa.  Vós  sois  verdade,  assim  ce- 
mo  sois  luz:  e  se  só  a  vossa  luz  sabe  encaminhar  ignorâncias,  só  a  vos- 
sa verdade  saberá  dar  resolução  nas  duvidas.  Bem  vejo,  Senhor,  bem 
vejo  que  sentenceada  por  minhas  culpas  ao  eterno  degredo  de  vossa  vis- 
ta, só  a  lima  da  penitencia  pôde  quebrar  os  grilhões,  que  me  rodeão 
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como  sentenceada:  mas  se  a  minha  imprudência  ha  de  desatinar  nos  meios 
fie  me  valer  dos  remédios,  não  permilta  a  vossa  clemência  que  degene- 
rem os  meus  descargos  em  segundos  delictos.  Eu  não  quizera  afrouxar 
110  rigor  da  vida.  e  menos  tropeçar  na  desgraça  da  vossa  oífensa:  este 
meio  não  cabe  na  minha  escolha,  só  vós  me  podeis  illustrar  para  ella.» 
«Continua  (lhe  respondeo  o  Senhor,  e  ella  sensivelmente  o  ouvio)  con- 
tinua o  que  começaste;  que  eu  te  ajudarei.» 

Jejuou  a  Quaresma,  e  em  toda  ella  não  teve  nem  a  menor  queixa  na 
saúde,  com  reparo,  e  admiração  dos  qne  lhe  vaticinavão  a  morte.  Dignos 
de  cedsura  são  os  rigores  imprudentes  nos  cultivadores  da  penitencia; 
mas  quem  saberá  se  pôde  condemnar  os  rigores  a  hum  espirito,  que  fora 
já  da  esfera  dos  alentos  humanos,  não  pôde  romper  em  menos,  que  em 
excessos?  Se  está  a  imprudência  em  querer  exceder  as  próprias  forças, 
quem  sabe  as  que  participa  a  graça  a  hum  espirito,  de  quem  he  já  mais 
vigorosa  vida?  Caso  he  este,  em  que  só  vota  bem  a  experiência  própria. 

CAPITULO  XXXIX 

Toma  Sor  Isabel  o  habito.  Favores,  que  mereceo  do  Ceo;  stia  virtude.  Aca- 
ba santamente;  circunstancias^  que  se  admirarão  em  sua  morte. 

Ouvira,  e  attendera  Sor  Isabel  áquellas  attractivas  vozes  do  Esposo 
das  alipas,  quando  lhe  advertio  que  o  seguisse;  e,  como  conhecia  que  n"a- 
quelle  seguimento  pela  aspereza  se  conhecia  o  caminho,  resolvendo  que 
o  mais  apertado  seria  o  mais  certo,  todos  seus  desejos  erão  sepultar-se 
em  a  Clausura  de  hum  Mosteiro,  não  para  fugir  do  Mundo,  que  ivSso  íi- 
zera,  e  fazia  no  recolhimento  de  sua  casa,  mas  porque  entendia  que  as 
da  Clausura  erão  os  floridos  thalamos,  em  que  o  verdadeiro  Esposo  se 
achava  mais  seguro,  e  mais  satisfeito.  Mas  suspendião-na  as  poucas  pos- 
ses, embaraços  insuperáveis,  que  por  alguns  tempos  a  trouxerão  descon- 
solada, e  affligida.  Recorria  ao  rigor  de  novas  penitencias;  propunha  ao 
Senhor  sua  anciã  no  mais  expressivo  idioma  das  lagrimas;  instava  incan- 
sável na  oração,  quando  hum  dia,  engolfada  mais  nas  doçuras  d'ella, 
sentio  banhar-se-lhe  o  coração  de  huma  nova,  e  superior  alegria,  que 
não  lhe  cabendo  no  peito,  se  levantou  desasocegada,  e  dando  dous  pas- 
sos em  huma  casa,  ergueo  os  olhos  a  ver  o  Ceo,  pedindo  a  Deos  que 
suspendesse  aquella  corrente  de  suavidades  em  que  se  submergia  a  fra- 
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<]uezà  da  capacidade  humana.  Eis-que  visivelmente  se  lhe  offerece  bum 
mancebo  de  inexpb'cavel,  e  peregrina  gentileza,  cuberto  de  huma  túnica 
alvíssima,  em  buma  mâo  buma  coroa,  em  outra  buma  palma. 

Desappareceo  logo:  e  recolhendo-se  Sor  Isabel  ao  Oratório,  e  pros- 
trando-se,  o  tornou  a  ver  com  as  mesmas  insígnias,  de  que  entendeo  lo- 
go, que  era  vontade  de  Deos,  que  sem  as  circunstancias  da  Clausura 
grangeasse  aquella  palma,  e  aquella  coroa:  e  ou  a  convidasse  a  candidez 
d'aqueila  túnica,  que  vira,  ou  impulso  superior,  de  que  a  ninguém  deu 
conta,  pedio  em  breves  dias  o  babito  de  Freira  Dominicana  da  Tercei- 
ra Regra  da  penitencia,  que  lhe  facilitou  a  grande  opinião,  e  nome,  com 
que  já  pelos  ouvidos,  e  estimações  da  Corte  voava  sua  virtude.  Tomou 
o  habito  em  S.  Domingos  de  Lisboa.  Não  íicou  em  memoria  o  Prelado, 
<jue  lh'o  deu,  e  lançou,  ficou  sim  a  do  estylo  de  vida,  que  começou  a 
observar,  guardando  (despois  da  que  já  temos  dito,  que  sempre  conti- 
nuou do  mesmo  modo)  a  Regra,  e  Constituições  Dominicanas  em  todo  o 
rigor,  e  como  estão  escritas.  De  manbãa,  e  tarde  assistia  na  Igreja  do 
Convento,  e  na  Capella  do  Santo  Christo,  cahindo  continuamente  de  seus 
olhos  grossas  lagrimas  (de  que  o  Senhor  lhe  deu  o  dom)  e  conhecendo 
sua  companheira,  mullter  de  vida  reformada,  quando  erão  pelas  almas, 
quando  pelos  que  estavão  no  abysmo  de  suas  culpas,  porque  então  cor- 
lião  mais  copiosas:  assim  se  lhe  abrirão  nas  faces  dous  regos,  que  an- 
tes paredão  trabalhados  de  arte,  que  d'aquelle  compassivo  costume. 

Vivia  aos  dictames  da  obediência,  como  se  se  lhe  trocara  a  vontade 
n^eila.  Mandarão-lhe  que  commungasse  todos  os  dias,  e  até  no  exterior 
se  lhe  divisavão  os  grandes  interesses  d'aquella  frequência,  porque  da 
sagrada  Mesa  a  vião  sabir  com  hum  aspecto  inflammado,  e  fermoso,  pren- 
da, que  por  natureza  não  tinha.  Estas,  e  outras  demonstrações,  que  se 
não  podião  dissimular,  começarão  a  grangear-lhe  huma  tal  opinião,  que 
se  via  buscada,  e  perseguida  pela  valia  de  suas  orações;  ao  que  se  es- 
quivava, e  respondia  com  mais  lagrimas,  que  razões,  que  se  não  enganas- 
sem com  ella,  que  era  a  maior  peccadora.  De  muitos  houve  noticia  que 
experimentarão  o  seu  patrocínio:  individuaremos  hum  caso  entre  mui- 
tos, em  que  não  queremos  estender  a  escritura,  porque  nos  não  lea  o 
escrúpulo  de  quem  nos  não  supporá  a  firmeza,  com  que  vamos  escre- 
vendo. 

Perseguido  de  hum  achaque  trabalhoso,  que  lhe  tomava  a  garganta, 
determinava  passar  a  França,  onde  lhe  seguravão  a  cura,  bum  Religioso 
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Dominico,  íilho  de  Dom  Fradiqae  de  Menezes,  e  de  Dona  Isabel  Henri- 
ques, bem  conhecidos  por  seus  appellidos  entre  as  mais  illuslres  Casas 
d'este  Ueino.  Sentia  a  mãi  a  ausência  do  íilho,  porque  se  achava  viuva, 
sem  mais  consolação,  que  a  sua  assistência;  perdida  agora  esta,  e  arris- 
cado o  íilho  no  largo  da  jornada,  pouca  saúde,  e  muitas  prendas,  con- 
siderações, que  lhe  não  podião  deixar  muitas  esperanças.  Tinha  Dona  Isa- 
bel muita  familiaridade  com  Sor  Isabel;  propoz-llie  aqueila  aíllição,  pe- 
dindo-lhe  a  ajudasse  diante  de  Deos  com  as  suas  supplicas,  em  que  ti- 
nha grande  Fé.  Não  pode  resistir  Sor  Isabel  de  importunada,  e  compas- 
siva. Ao  dia  seguinte  segurou  a  lastimada  mãi,  que  seu  íilho  não  sahiria 
de  Lisboa,  porque  brevemente  convaleceria  de  todo  d^aquelle  achaqut; 
succedeo  como  o  disse. 

Assim  era  caritativa  Sor  Isabel,  que  não  só  n'este,  mas  em  muitos 
casos  a  obrigarão  as  lagrimas  dos  aílligidos  a  dar-lhes  logo  esperanças 
de  remédio,  sendo  contra  sua  grande  modéstia,  o  íallar  naquelles  casos 
com  coníiança.  Igualmente  a  aííligião  as  necessidades  de  espirito,  como 
as  do  corpo,  fazendo  muitas  vezes  em  suã  alma  sacriíicio  a  Deos  de  lhe 
prender  a  obediência  huma  viva  anciã  de  ir  aos  ílospitaes  públicos,  a 
servir,  e  aliviar  os  enfermos  como  mais  desamparados.  Dous  casos  lho 
succederão,  em  que  mostrou  Deos  o  quanto  Tne  agradavão  similhantes 
desejos. 

Achava-se  mui  attribulada  Dona  Francisca  de  Argomedo,  irniãa  de 
Dona  Maria  de  Argomedo,  pessoa  de  grande  opinião,  mulher  de  Pêro 
Vaz  de  Sá,  gente  bem  conhecida  por  sua  nobreza.  Eslava  a  enferma, 
despois  de  prostrada  por  sangrias,  desenganada  de  remédios,  e  suspen- 
sos os  Médicos,  que  tinhão  provado  todos.  Tinha  Sor  Isabel  noticia  do 
estado  da  doença,  como  muito  familiar  das  duas  irmã  as;  dava-lhe  grando 
pena,  e  via-se  em  casa,  sem  licença  para  lhe  fazer  huma  visita:  aííligia- 
se,  pedindo  a  Deos  a  melhora.  Eis-que  ao  mesmo  tempo  ve  a  enferma 
occupados  os  lados  da  cama,  de  huma  parte  Sor  Isabel,  de  outra,  outra 
lambem  em  habito  (ainda  que  differente)  de  Freira,  e  que  se  escusava 
cada  huma  de  lhe  lançar  huma  benção,  como  se  n'ella  lhe  livrassem  a 
cura.  Houve  de  lançal-a  a  desconhecida,  porque  Sor  Isabel  esteve  cons- 
tante, e  feito  o  sinal  da  Cruz,  desapparecerão  ambas,  achando  se  a  en- 
ferma ao  mesmo  instante  como  se  não  tivera  tido  tal  achaque.  Vendo-so 
dahi  a  poucos  dias  com  Sor  Isabel,  rendendo-llie  as  graças  de  tão  pro- 
digiosa visita,  e  perguntando-lhe  como  assi  viera,  e  quem  era  a  compa- 
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nheira,  lhe  respondeo  Sor  Isabel,  que  o  coma  viera,  não  sabia,  mas  que 
lhe  cumprira  Deos  os  grandes  desejos,  que  tivera  de  visital-a;  que  a 
companheira  conhecera  logo,  ainda  que  só  alli  a  vira,  que  era  a  Madre 
Águeda  de  Castella,  bem  celebre  em  sua  Pátria,  e  a  quem  ella  enferma 
escrevera  muitas  vezes  os  desejos  de  a  ver,  e  de  a  tratar.  Nâo  se  admi- 
rou Dona  Francisca  da  noticia,  pela  muita  que  tinha  da  virtude  de  am- 
bas; e  entre  Sor  Isabel,  e  ella  ficou  assentado  o  segredo,  de  que  despois 
derão  seus  Confessores  testemunho. 

Outro  caso  lhe  succedeo  com  não  menos  estranhas  circunstancias. 
Assistia  cuidadosa,  e  desvelada  a  outra  enferma  de  respeito,  a  quem  de- 
via esse  cuidado,  e  pedindo  a  Deos  em  larga,  e  repetida  oração  a  sua 
melhora,  por  ver  que  se  cançava  sem  fruto  a  medicina,  vio  a  esse  tem- 
po a  enferma,  junto  acama  hum  Frade  em  habito  Dominico,  que  lhe  lan- 
çava huma  benção,  e  ao  mesmo  instante  se  achou  com  inteira  saúde.  Vi- 
sitando-a  ao  dia  seguinte  Sor  Isabel,  instou  a  doente  por  saber  quem  fosse 
o  Frade,  obrigada,  e  reconhecida  á  mercê,  que  lhe  tinha  feito ;  e  não 
pode  tirar  mais,  que  saber  que  era  hum  Santo  Dominico.  Entendeo  a  de- 
voção, que  seria  S.  Gonçalo,  a  quem  a  boa  irmãa  obrigaria  áquelle  des- 
empenho. 

Não  a  encontravão  com  menos  anciã  as  necessidades  do  espirito.  So- 
bre a  continua  supplica,  que  fazia  a  Deos,  de  que  lhe  desse  a  todo  o 
instante  que  sentir,  ainda  lhe  pedia  com  mais  instancia  que  lhe  desse  a 
padecer  os  tormentos,  que  no  Purgatório  sentem  as  almas,  para  satisfa- 
zer por  ellas.  Obrigou-se  o  Senhor  desta  anela,  e  ao  repetir,  e  conti- 
nuar esta  supplica,  se  seguia  o  atear-se-lhe  hum  fogo  em  todo  o  corpo 
(sem  se  lhe  achar  febre)  que  não  parando  no  interior,  lhe  sahia  ao  rosto 
em  huma  tão  viva  labareda,  que  sua  irmãa,  que  lhe  assistia,  e  não  des- 
conhecia o  qu8  era,  recorria  a  lançar-lhe  agua  temendo  por  muitas  ve- 
ves  que  lhe  espirasse  nos  braços,  porque  assim  crescia  activo  o  incêndio 
que  nem  o  sofria  o  toque  de  huma  mão. 

Na  oração  era  continua,  ou  em  casa  no  seu  Oratório,  ou  na  Igreja 
na  Capella  de  S.  Pedro  Martyr,  que  hoje  se  chama  de  Jesus.  Humas  ve- 
zes a  vião  banhada  em  lagrimas,  de  que  se  ouvião  os  soluços.  Outras 
extática,  e  alienada  dos  sentidos;  de  que  fizerão  experiências  pessoas  in- 
crédulas sahindo  do  exame  confusas,  e  compungidas.  Illustrara-lhe  Deos 
o  entendimento ;  fallava  nas  Escrituras  como  o  mais  douto,  e  versado 
ii'ellas,  e  muitas  vezes  cousas  tão  difficeis,  que  admirava  a  seus  Gon- 
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fessores,  que  assim  o  testemunharão  do  muito  que  lhe  ouvirão,  devendo 
dar- se  credito  a  todos  como  Religiosos  de  grande  reputação  em  letras,  e 
virtude,  como  forão  o  Venerável  Padre  Mestre  Fr.  Luiz  de  Granada,  de 
quem  bebeo  as  primeiras  lições  de  espirito,  o  Mestre  Fr.  Thomaz  da  Ro- 
cha, o  Mestre  Fr.  André  de  Santo  Thomaz,  o  Padre  Fr.  Agostinho  de 
Sousa. 

Rezava  todos  os  dias  o  Officio  Divino,  repartido  por  suas  horas,  e 
íí  de  meia  noite  as  Matinas;  para  o  que,  como  se  estivesse  no  mais  re- 
formado Mosteiro,  se  levantava,  e  buscava  o  Coro  no  seu  Oratório.  Ar- 
dia de  inveja  o  progenitor  d'ella,  e  inimigo  da  virtude,  e  desejava  tur- 
bar o  socego  d'aquella  vida  quasi  Celeste.  Nas  tentações  sahia  vencido, 
confuso,  e  envergonhado;  queria  vingar-se  em  atemorizar  aquella  cons- 
tância, ou  se  quer  interromper  os  exercícios,  em  que  via  tão  gostosa 
aquella  alma;  e  em  Sor  Isabel  começando  a  rezar  Matinas,  entrava  aper- 
seguil-a,  apparecendo-lhe  visivelmente  em  estranhas  figuras,  que  bem 
mostra  vão  quem  se  enfronhava  n'ellas.  Mas  Sor  Isabel,  que  não  ignora- 
va sua  fraqueza,  e  que  erão  aquelles  os  últimos  esforços  de  sua  malicia, 
chamava- o,  e  punha -lhe  na  mão  hum  rolo  accezo,  para  que,  em  quanto 
rezasse,  lhe  estivesse  allumiando;  e  acabando  de  zezar,  o  mandava  da 
parte  de  Deos,  que  sem  fazer  estrondos,  a  deixasse,  e  se  fosse. 

Mas  já  por  entre  os  espinhos  de  buma  longa,  e  áspera  penitencia 
começava  a  respirar,  e  a  ver-se  banhada  com  o  copioso  orvalho  de  con- 
solações Celestes,  que  corrião  a  alentar  aquella  vida  attenuada,  e  consu- 
mida no  seco  deserto  de  sua  austeridade  penitente.  Mas  quanto  sobre- 
pujarão as  delicias  ás  asperezas  í  Forão  muitos  os  favores,  com  que  o 
Ceo  a  recreou.  Tocaremos  os  que  achamos  com  mais  miúda,  e  individual 
noticia.  Suspirava  huma  noite  de  Natal,  posta  em  oração  no  seu  Orato- 
torio,  e  suspirava  com  Santa  inveja  daquelles  olhos,  que  virão  a  desnu- 
dez  do  Menino  de  Deos  no  desamparo  d 'aquella  lapa,  no  desabrimento 
d'aquella  noite,  e  d'aquella  hora.  Lamentava  não  alcançar  aquella  ventu- 
ra, mas  confundia-se,  como  indigna,  suspendendo-se,  como  piedosa,  al- 
ternativa entre  este  desejo,  e  o  conhecimenlo  próprio;  eis-que  lhe  ap- 
parece  a  Rainha  dos  Anjos,  com  o  Menino  nos  braços,  e  o  passa  amo- 
rosamente aos  seus. 

Encostava-se  outra  noite,  para  tomar  algum  descanço  em  duas  taboas 
fíuas,  que  toda  a  vida  lhe  servirão  de  leito,  quando  reparou,  que  estan- 
do a  casa  sem  luz,  se  enchia  de  huma  desusada  claridade,  e  vio  logo. 
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que  entrava  pela  porta  a  Rainha  do  Ceo  com  o  Menino  nos  braços,  acom- 
paníiada  de  duas  donzellas  de  peregrina,  e  superior  fermosura;  trazia 
liuma  hum  açafate  de  flores,  outra  hum  copo  cristalino,  e  que  cliegan- 
do-se  a  Senliora,  e  destilando  alguma  porção  de  Celestial  néctar  de  seus 
yirginaes  peitos,  mandou  que  o  dessem  a  beber  a  Sor  Isabel,  e  h)go  as 
flores,  coroando  estes  mimos  com  lhe  lançar  os  braços.  Não  acabava  a 
Serva  de  Deos  de  entender  se  sonhava,  ou  estava  desperta,  mas  gosta- 
va o  sagrado  licor,  e  percebia  a  fragrância  das  flores  com  tanta  viveza, 
que  só  o  assombro,  e  confusão  do  muito  que  lograva,  a  podia  ter  duvi- 
dosa. Chegou-se  de  joelhos  á  Senhora,  e  reparando,  em  que  o  Menino 
estava  todo  enfaixado,  lhe  disse:  «Pois  como  Mãi;  e  Senhora  Nossa,  tra- 
zeis a  meu  Senhor  tão  coberto,  que  nem  lhe  posso  beijar  os  pés.»  Des- 
appareceo  a  visão,  ouvindo-se  os  suaves  eccos  de  huma  harmonia  Angé- 
lica entre  a  suavidade,  e  fragrância  das  flores,  que  acompanhou  a  Sor 
Isabel  por  muitos  mezes. 

Descançava  em  outra  noite,  quando  vio^  que  se  chegava  a  ella  o  mesmo 
Christo,  cercado  de  luz,  vestido  de  huma  túnica  rouxa,  as  mãos  atadas, 
e  lhe  dizia:  «Desata-me  Isabel.»  Applicava  eha  as  mãos  obediente,  mas 
temerosa;  mas  baldada  toda  a  diligencia,  confessou  ao  Senhor,  que  não 
podia.  Ao  que  o  Senhor  respondeo:  «Pois  Isabel  tu  me  tens  atado.»  E 
desappareceo.  Propunha  a  Serva  de  Deos  o  que  lhe  succedia  com  since- 
ridade, e  singeleza,  sem  que  sua  humildade  levantasse  o  discurso  a  exa- 
minar o  segredo,  mas  obrigada  do  preceito  de  seus  Confessores,  que 
ajuizarão  da  visão,  que  Isabel  tinha  atado  as  mãos  a  Deos  com  o  laço 
indissolúvel  de  seu  amor,  para  lhe  não  negar  nada  do  que  lhe  pedia, 
como  ella  muitas  vezes  depunha;  mas  não  menos  lh'as  tinha  alado  com 
suas  penitencias,  porque  não  levantasse  o  braço  sobre  os  peccadores  por 
suas  culpas. 

O  mesmo  Christo  se  lhe  representou  outra  vez  (orava  então  no  seu 
Oratório),  e  com  palavras  suaves  lhe  prometteo  a  bemaventurança.  Oi'a- 
va  em  outra  occasião,  quando  vio  que  lhe  feria  nos  olhos  huma  formo- 
sa, e  scintillante  estreita,  que  no  meio,  como  em  centro,  trazia  nosso 
Patriarcha.  Assim  chegou  a  ella,  e  com  alegre  semblante  lhe  lançou  hu- 
ma benção. 

Chegava-se  já  o  fim  de  sua  vida,  quando,  entrando  hum  dia  em  o 
Oratório,  vio  que  hum  Menino  Jesu,  que  n'elle  tinha,  estava  com  as 
mãos  atadas,  e  dizendodhe:  «Meu  Senhor,  quando  vos  verei  com  as  mãos 
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soltas?»  Lhe  respondeo  o  Menino:  «Cedo  o  verás;»  e  não  tardou  muito, 
porque  assim  o  vio  dahi  a  pouco  tempo,  entrando  a  fazer  oração,  e  já 
ameaçada  de  crnel  doença.  Entendeo  logo,  que  era  a  ultima,  que  isso 
lhe  queria  mostrar  o  Senhor  com  as  mãos  livres,  como  para  lhe  dispen- 
der  os  eternos  favores.  Foi  prolongada  a  doença,  em  que  muitas  vezes 
commungoa;  porque  estallando  de  saudades  pelas  delicias  da  gloria,  só 
se  aliviava  com  recolher  no  coração  o  soberano  penhor  d"ella.  Assim  foi 
tão  rara  sua  paciência  (sendo  intoleráveis  as  dores  de  que  estava  cerca- 
da) que  parecia  já  como  alienada  das  misérias  de  humana.  Soltou-se 
(Uellas  seu  espirito  (despois  de  grandes  demonstrações  de  conformida- 
de, e  alvoroço)  com  huraa  morte  tão  suave,  que  o  que  se  seguio  a  ella, 
foi  no  rosto  huma  rara  belleza,  que  não  tivera  em  vida,  desmentidos  os 
annos,  que  contara  n^ella;  os  membros  meneáveis,  o  corpo  como  se  an- 
tes fora  hum  precioso,  e  fervente  aroma,  do  que  hum  despojo  da  vida. 
Todos  o  virão,  todos  o  examinarão.  Começou  de  juntar-se,  e  con- 
correr a  gente,  como  se  alguém  lhe  dera  o  aviso,  levando  os  Religiosos 
o  corpo,  já  com  a  difficuldade  do  concurso,  que  tocava  contas,  pedia 
partes  do  habito  como  relíquias,  de  que  alcançou  mais  a  nobreza,  con- 
correndo tanta,  que  antes  parecia  triunfo,  que  enterro.  Derão-lhe  sepul- 
tura no  antecoro  de  S.  Domingos  de  Lisboa,  aos  pés  do  Venerável  Pa- 
ílre  Mestre  Frei  Luiz  de  Granada;  e  assim  começou  logo  a  estender-se 
sua  oí)inião,  e  fama,  que  no  Capitulo  Geral,  celebrado  em  Roma  por 
Julho  de  1629,  que  foi  este,  em  que  a  Serva  de  Deos  falecera,  se  lhe 
faz,  (como  se  lé  nas  Actas  do  mesmo  Capitulo)  a  seguinte  memoria : 

Jn  Provincía  PortuyalUcs  Soror  Elisabeth  de  Spiritu  Sancto,  tertii  Or- 
dinh  profesm,  qu(B  post  vitam  sanctissimè  peractam,  obiit  cum  opi- 
iiione  sanctitalis. 

Fiquem-lhe  estas  letras  por  epitáfio,  como  muda  reprehensão  de  lhe  não 
determinarem  em  hum  o  lugar,  em  que  descanção  suas  cinzas,  roubado 
á  consolação  dos  devotos,  e  á  veneração  de  todos.  Mas  parece  que  se 
nâo  cmitentava  o  (^eo  com  que  os  testemunhos  da  terra  lhe  perpetuas- 
sem a  memoria;  com  hum  prodigio  seu  quiz  fomental-a  e  favoreccl-a. 
Erão  passados  alguns  annos  despois  de  sua  morte,  quando  falecendo 
Dona  Joanna  Manoel  de  Aragão,  mulher  de  Dom  Affonso  de  Menezes, 
Mestre-Sala  d*el-Rei  Dom  João  o  IV,  e  mandando  que  seu  corpo  se  de- 
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positnsse  no  Convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa  junto  á  sepultam  de 
Sor  Isabel,  em  quanto  se  não  passava  a  S.  Domingos  do  Porto,  onde 
tinha  seu  jazigo,  começarão  a  boíir  com  inadvertência  na  sepultura  de 
Sor  Isabel  (abrindo  a  mesma,  havendo  só  de  ser  outra  visinha)  e  a  poi- 
cos  golpes  foi  tal  a  fragrância,  que  se  espalhou  na  Casa,  que  suspendi- 
dos não  só  os  Religiosos,  mas  os  seculares  que  passavão  a  caso,  come- 
çarão com  assombro  a  examinar  e  conhecer  o  motivo,  e  em  breve  tempo 
■p  cresceo  assim  o  tumulto,  que  assustado  o  Sacristão  sem  mais  conselho, 
nem  advertência,  mandou  logo  cobrir  a  cova,  não  sendo  menos  culpá- 
vel que  esta  resolução,  a  ommissão  do  Prelado  da  Casa,  que  devia  exa- 
minar aquelle  precioso  thesouro,  para  deposital-o  em  lugar  mais  seguro 
e  melhorado.  Tudo  o  que  temos  escrito,  digno  de  maior  reparo,  teste- 
munharão seus  Confessores,  que  o  não  forão  menos  de  todo  o  credito; 
mas  ainda  assim  estreitamos  a  penna,  por  fugirmos  ao  encontro  de  es- 
crupulosos, ou  incrédulos. 

CAPITULO  XL 

De  Sor  Luiza  de  Jesus^  Freira  da  Terceira  Ordem. 

Fecunda  mãi  de  heróicos  filhos  a  Cidade  de  Lisboa,  continuou  dan- 
do a  esta  Província  a  Sor  Luiza  (benemérita  filha  da  Terceira  Ordem  da 
Penitencia)  como  se  o  espirito  de  Sor  Isabel  se  reproduzira  n'ella.  Nas- 
ceu Sor  Luiza  n'esta  Cidade  de  pais  honestos,  cresceo  com  tão  boa  re- 
putação de  modesta,  recolhida  e  bem  inclinada,  que  ainda  com  mediano 
parecer  e  pouco  dote,  se  vio  pertendida  por  quem  entendia,  que  o  ver- 
dadeiro era  o  da  virtude.  Posta  n'aquelle  estado,  em  que  não  entrara 
com  mais  voto,  que  a  obediência,  começarão  a  persegui l-a  desconsoia- 
|:  çôes  e  dissabores ;  pensão  rigorosa,  mas  que  não  servia  mais  que  de 
"  exercitar-lhe  a  paciência,  não  bastando  a  divertil-a  de  fervorosos  exer- 
cícios de  caritativa.  Mas  o  Ceo,  que  a  não  queria  reparlida  com  os  cui- 
dados da  terra,  permittio  que  aos  vinte  e  sete  annos  de  sua  idade  sahisso 
solta  d'aquella  cadea  No  mesmo  dia,  em  que  se  vio  viuva,  retirada  a 
imm  aposento,  e  diante  de  humChristo  crucificado,  lançando  mão  da  fei- 
mosura  de  seus  cabellos,  cortou  n^elles  os  cuidados,  de  que  fez  sacrifí- 
cio ao  mellior  Esposo,  em  que  só  se  empregão  todos  com  lucro.  Accres- 
cenlou  a  esta  resolução  a  de  voto  de  perpetua  continência,  e  deu  prin- 


SI 2  LIVRO  II  DA  HISTORIA  DE  S.  DOl^IÍNGOS 

cipio  a  hum  tão  áspero  género  de  vida,  que  se  conformasse  com  o  Es- 
poso, que  lira  oííerecia  em  hum  lenho  crucificada. 

Já  se  hião  despertando  huns  aos  outros  os  desejos  do  Ceo.  Suspi- 
rava Sor  Luiza  por  saber  o  caminho,  que  com  mais  segurança  e  brevi- 
dade a  levasse,  a  elle.  Instou  bum  anno  com  orações,  com  penitencias 
para  conseguil-o,  e  não  baldou  a  diligencia,  porque  estando  em  oração 
hum  dia  lhe  pareceo,  que  se  lhe  offerecia  á  vista  o  vulto  de  huma  mu- 
lher com  o  habito  de  S.  Domingos,  e  que  encarando  bem  n'ella,  lhe 
mostrava  o  escapulário,  dizendo  que  aquelle  era  o  que  o  Ceo  lhe  desti- 
nava. Levantou  Sor  Luiza  as  mãos  ao  Ceo,  rendendo  a  Deos  as  graças; 
mas  começou  logo  de  afíligir-se,  entendendo,  que  aquelle  aviso  a  cha- 
mava para  os  Claustros  Diminicanos,  e  parecia  impossível  pol-o  ella  em 
execução,  sem  a  impiedade  de  deixar  sua  familia  desamparada,  havendo 
n'ella  pessoas,  cuja  idade  a  executava  a  precisa  assistência. 

Vacillava  com  esta  imaginação,  quando  passados  alguns  dias,  a  visi- 
tou certa  pessoa  de  boa  vida,  que  entre  outras  jDraticas  ;de  bom  conse- 
lho para  ella)  disse  que  aquelle  dia  se  achara  na  Igreja  de  S.  Domingos, 
onde  vira  muito  de  que  se  edificar,  reparando  nas  Religiosas  Terceiras 
(a  que  chamavão  as  Beatas  de  Santa  Santa  Catharina  de  Sena),  que  alli 
assistião  com  tanta  reforma  e  modéstia,  como  discipulas  de  seu  espirito 
e  doutrina;  porque  erão  estas  humas  mulheres,  que  vivendo  no  século 
e  na  liberdade  de  suas  casas,  observavão  a  sojeição  e  exercícios  de  Re- 
ligiosas. Entendeo  logo  Sor  Luiza  o  idioma  com  que  o  Ceo  lhe  fallava, 
e  em  breves  dias  mostrou  a  pontualidade,  com  que  lhe  obedecia,  pedií. do 
em  o  Convento  de  S.  Domingos  o  habito  de  Freira  da  Penilejicia,  que 
alcançou  logo  dos  Prelados,  a  quem  se  tinha  anticipado  a  noticia,  e  ex- 
periência de  sua  pessoa  e  vida. 

Começou  com  tanta  aspereza  esta,  que  abraçara,  como  o  prometião 
as  anciãs  de  se  ver  n^ella;  mas  nem  os  jejuns  contínuos  e  apertados, 
as  disciplinas  repetidas  e  rigorosas,  bastavão  a  resgatal-a  da  gi'ande 
perseguição  de  escrúpulos  intoleráveis  que  a  cercavão.  Animava-a  o  Con- 
fessor, mostrando-lhe  que  não  erão  mais  que  prova  de  sua  constância, 
como  despois  de  professa  vio  por  experiência.  No  acto  da  profissão  (a 
que  assistirão  Religiosos  de  nome  em  letras  e  virtude,  convidados  da 
que  conhecião  na  professante)  forão  tantas  suas  lagrimas,  tão  vivos  e 
fervorosos  os  affectos  de  sua  alma,  que,  acabada  a  ultima  palavra,  em 
que  promeítia  perseverança  n'aquclla  vida,  cahio  sobre  os  degráos  do  Aliar, 
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como  abrasando  a  terra,  privada  de  sentidos;  eííeito  (coiik)  despois  se 
soube  por  seus  Confessores)  da  inexplicável  consolação  de  seu  espirito, 
vendo  com  os  olhos  d'elle  que  o  mesmo  Christo  se  chegava  a  ella,  e  lhe 
dava  a  mão  como  a  esposa.  Despertou  este  lavor  n'ella  os  cuidados  de 
quem  o  sabia  ser  verdadeira,  não  se  contentando  com  os  rigores,  qne 
lhe  propunha  a  lei,  que  abraçara,  antes  adiantando-se  aos  que  só  parece 
podião  caber  no  desejo,  ou  condemnar  a  resolução  por  maior  que  as 
forças,  se  as  de  seu  espirito  não  respeitarão  já  maior  coração  por  cen- 
tro. 

Junto  á  carne  não  lhe  pareceo  tão  desabrida  a  estamenha ;  de  pano 
de  saco,  que  nem  a  agoa  costuma  fazer  mais  tratavel,  fez  as  tmiicas  in- 
teriores. Seu  leito  duas  taboas  e  hum  cobertor,  antes  para  dissimular 
o  leito,  que  para  servir  de  abrigo.  Cingio  o  peito  de  huma  grossa  ca- 
dea  de  ferro,  que  substituio  a  hum  áspero  cilicio,  que  até  alli  trouxera 
desde  que  enviuvara.  Rodeou  os  braços  com  cilícios  de  ferro,  sem  ha- 
ver parte  no  corpo,  que  não  tivesse  particular,  e  continuo  martyrio.  Não 
bastava  este.  para  apoupar  ao  de  rigorosa  disciplina,  que  com  huma  ca- 
dea  de  ferro  repetia  duas  vezes  todas  as  noites.  Não  lhe  era  (no  seu 
conceito)  necessário  menos  ferro  para  domar  tanto  inimigo.  Assim  era 
Sor  Luiza  huma  estatua  da  penitencia,  antes  de  bronze,  que  de  barro 
frágil,  que  não  pedia  menos  matéria,  para  sustentar  tão  rigorosa,  tão 
profiada  bataria. 

Não  comeo  carne  muitos  annos;  dispensarão-lh'a  já  nos  últimos  os 
achaques,  os  Confessores,  e  o  preceito  dos  Médicos.  O  jejum  não  só  dos 
sete  mezes  da  Constituição,  mas  quasi  todo  o  anno.  Na  Quaresma  só 
pão  molhado  e  servido  em  huma  pouca  de  agoa.  De  Quinta  Feira  Maior 
até  Dominga  de  Paschoa  não  comia  cousa  alguma:  sempre  andou  des- 
calça ;  porque  ainda  que  cobria  os  pés  quando  hia  fora,  era  o  calçado 
em  tal  forma,  que  lhe  ficava  a  planta  do  pé  nua  sobre  a  terra.  Na  ora- 
ção, antes  continua,  que  amiudada  prostrava-se  por  terra  em  forma  de 
cruz,  e  alU  se  detinha  muitas  horas  com  tanta  consolação  de  sua  alma, 
que  soffrendo  mal  o  inimigo  d'ellas  o  vêl-a  dilatar  n'aquella  forma, 
dispunha  e  machinava  estrondos  e  horrores  para  divertil-a.  Passou  a 
mais  a  sua  impaciência :  quiz  em  certa  occasião  precipital-a  por  huma 
escada;  resistio  Sor  Luiza,  sahindo  bem  sinalada  da  luta.  Por  mais  que 
algumas  pessoas  perceberão  o  estrondo,  escondeo  ella  a  causa.  Soube- 
rão-se  despois  casos  similhantes  por  testemunho  de  seus  Confessores. 
voL.  v  33 
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Ainda  qne  vencido,  nem  fraqneava,  nem  se  retirava  o  contrario.  Não 
]be  faltavíío  astúcias,  como  serpente  antiga;  destra  e  exercitada  nellas; 
apparecia-lhe  em  horriveis  formas,  a  que  a  Serva  de  Deos  respondia, 
e  desenganava  affouta.  Succedeo-lhe  assim  quando  arguindo-a  elle  de 
hypocrita,  e  dizendo-lhe  que  se  cançara  de  balde  em  toda  sua  vida,  por- 
que elle  guardava  suas  forças  e  industrias  para  a  ultima  liora  delia, lhe 
respondeo  Sor  Luiza  intrépida  e  confiada :  «Que  ella  estava  por  conta 
de  Deos,  como  esposa  sua ;  e  que  se  os  merecimentos  da  Paixão  de 
Christo  seu  Esposo  erão  infinitos,  não  podia  haver  hora  na  vida,  a  que 
se  não  estendessem  taes  merecimentos.»  Sustentava  o  demónio  a  sua 
proposta,  e  crescia  em  Sor  Luiza  a  cautela  tão  desvelada,  que  pedio  a 
%  jk  seu  Confessor  que  na  hora  de  sua  morte  lhe  assistisse  e  a  confortasse, 
lembrando-lhe  os  merecimentos  de  Christo.  Agradou  ao  Senhor  a  sup- 
pHca;  vel-o-hemos  despois  no  despacho  d^ella. 

Era  grande  seu  recolhimento,  igual  silencio,  não  se  lhe  ouvio  pala- 
vra, que  não  servisse  de  edificação  ao  próximo,  todas  ordenadas  a  lou- 
vor de  Deos;  e  se  acaso  se  achava  em  pratica  licenciosa,  não  só  se  reti- 
rava, mas  asperamente  a  reprehendia,  usando  o  mesmo  com  algumas 
pessoas,  que  via  com  soltura,  e  menos  decência  nas  Igreji.s;  zelo,  que  lhe 
grangeou  algumas  perseguições,  ou  repostas  afrontosas,  que  a  achavão 
tão  sofrida,  como  as  reprehensôes  a  tinhão  mostrado  resoluta.  O  tempo, 
que  lhe  restava  da  Igreja,  aproveitava  na  lição  de  livros,  que  a  ensinas- 
sem, e  compungissem.  Repetia  a  da  Paixão  de  Christo,  e  a  do  livro  in- 
titulado Contemptm  Mmdi,  donde  costumava  dizer,  que  achava  facilmen- 
te remédio  para  quantas  desconsolações  perseguião  seu  espirito.  Appli- 
cada  algumas  vezes  á  obra  de  lavor,  ou  costura,  lhe  ouvirão  entoar  com 
vivos  affectos  da  alma  solilóquios  ao  Amor  Divino.  O  mais  repetido  ti- 
vemos na  mão  de  sua  mesma  letra,  disposto  com  mais  devoção,  que  ar- 
te. Não  será  desagradável  áquella,  quando  não  a  esta,  o  lançal-o  aqui; 
he  o  seguinte: 

Ó  Amor,  que  por  amor  do  Ceo  descestes, 
Ó  Amor,  que  por  amor  fostes  humilde, 
Ó  Amor,  que  por  amor  fostes  perdido, 
ó  Amor,  que  por  amor  á  Cruz  subistes. 
ó  Amor,  que  por  amor  destes  a  vida, 
Ó  Amor,  que  por  amor  morte  sentistes. 
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Ó  Amor,  que  por  amor  ficastes  vivo, 
Ó  Amor,  que  por  amor  os  Ceos  abristes. 

Foi  rara  sua  humildade,  e  tâo  doutrinado  d'ella  o  conceito,  que 
fazia  da  estimação  própria:  que  mandando-lhe  seus  Confessores,  que  es- 
crevesse sua  vida,  foi  necessário,  que  acabassem  de  conseguil-o  os  amea- 
ços da  obediência.  Falecerão  estes  Religiosos  a  tempo,  que  já  tinha  es- 
crito muito,  mas  tão  descontente  de  ter  escrito,  que  não  descançou  até 
não  alcançar  licença  do  novo  Mestre  de  seu  espirito,  para  queimar  aquel- 
les  papeis,  que  poderão  enriquecer  esta  escritura,  como  o  fizerão  as  cin- 
zas delles  a  sua  modéstia. 

Teve  esta  igual  testemunho,  quando  buscando-a  certa  Senhora  para 
medianeira  com  Deos  em  huma  importância,  e  perguntando-lhe  em  Nos- 
sa Senhora  da  Escada  (onde  se  detinha  orando)  por  huma  Religiosa  Ter- 
ceira, que  se  chamava  Sor  Luiza,  ella  lhe  respondeo,  que  a  não  conhe- 
cia, e  se  sahio  com  pressa  da  Igreja,  como  se  entendera  o  para  que  era 
l)uscada.  Confundio-se  a  que  fizera  a  diligencia,  entendendo  pouco  des- 
pois,  que  era  a  mesma  Sor  Luiza  a  que  respondera,  e  se  retirara.  Estes 
os  lances  próprios  da  virtude,  que  estende  as  verdadeiras  raizes  no  cen- 
tro da  humildade,  esqui vando-se  ás  diligencias,  e  estimações  da  Corte, 
onde  as  hypocrisias  andão  tão  aíToutas  sobindo  as  escadas  dos  podero- 
sos, detendo-se  nas  salas  dos  Príncipes,  a  fazer  ostentação  do  que  dei- 
xão,  como  senão  as  estivera  condemnando  o  que  buscão.  Temia-se,  e 
acautelava-se  Sor  Luiza  contra  os  tiros  da  vangloria,  sem  mais  attenção, 
que  a  pureza  de  sua  consciência,  sendo  esta  de  sorte,  que  confessando- 
se  duas,  e  trez  vezes  na  semana,  todo  o  trabalho  de  seu  Confessor  era 
pedir-lhe  matéria  para  a  absolvição,  não  passando  de  venialidades,  ainda 
quando  se  valia  da  vida  passada. 

Já  mui  adiantada  em  dias,  a  assaltou  huma  enfermidade  rigorosa ; 
mas  não  sentio  tanto  o  seu  rigor,  como  o  haver  de  deixar  o  da  vida, 
que  levava.  A  força  de  preceitos  afrouxou  pouco  n'ella,  e  tão  pouco,  que 
aggravada  a  doença  da  esquivança,  com  que  se  tratava,  a  poz  na  ultima 
liora.  Recebeo  os  Sacramentos  com  mostras  de  grande  consolação  interior. 
Só  se  aííligia  de  lhe  faltar  a  assistência  d'aquelle  seu  antigo  Confessor, 
a  quem  a  pedira  para  conforlal-a  na  ultima  hora.  Achava-se  elle  ausente, 
grande  a  distancia ;  mas  não  se  lhe  contando  a  vida  mais  que  por  ins- 
tantes, lhe  durou  até  chegar  a  vel-o  (porque  chamado  se  poz  logo  a  ca- 
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minho)  e  a  praticar  com  elle  importâncias  de  sua  alma.  Chegarão-se  a 
ella  aJgumas  Religiosas  Terceiras,  e  pessoas  devotas,  que  a  acompanlia- 
vlo,  e  pedindo-lhe  que  se  lembrasse  d'ellas  diante  de  Deos,  respondeo 
com  segurança:  «Que  a  misericórdia  Divina  o  disporia  assim  com  a  sua 
alma,  que  pudesse  ella  fazer  o  que  se  lhe  pedia.  Derão-lhe  hum  Cruci- 
fixo, poz  n'elle  os  olhos,  e  cerrando-os  como  em  suave  sono,  lhe  entre- 
gou o  espirito  em  27  de  Julho  de  1659,  em  hum  Domingo,  dia  a  que 
costumava  chamar  a  alegria  de  seu  coração,  por  se  representar  n'elle  a 
Resurreição  gloriosa  de  Christo.  Ficou  com  o  aspecto  composto,  e  agra- 
dável, com  tanta  dessemelhança  do  que  tivera  em  vida,  e  do  que  lhe  alte- 
nuara  a  doença,  que  foi  universal  o  reparo,  como  digno  d'elie  o  motivo. 
Consta  o  que  temos  escrito  do  testemunho  de  seu  Confessor.  Seu  corpo 
tem  sepultura  no  Claustro  de  S.  Domingos  de  Lisboa,  defronte  do  arco, 
que  entra  para  o  Capitulo.  Le-se  na  pedra,  que  lhe  serve  de  campa- 
este  epitafiio 

Soror  Ludidizia  nostri  Ordinis   Terciária,   ciim  virttitum   odore,  et  bonot 
famce  opinione  plácida  morte  quivit  die  27  Julii  1659. 

CAPITULO  XLI 

Da  Madre  Sor  Joanna  de  Távora,  da  Terceira  Ordem 
dèf  S.  Domingos  (1). 

Levavâo  sempre  os  agrados  de  Deos  as  Estretlas,  quo  madrugarâot 
para  o  seu  louvor.  Assim  se  desvelou  o  Sol  Divino,  a  assistir-lhe  no 
berço,  e  assim  parece,  que  o  vio  desde  as  mantilhas  d'elle,  mimosa  do 
Ceo  Sor  Joanna  de  Távora,  destinada  a  Estrella  Dominicana.  Chamou-se 
esta  Madre  (na  vida,  e  commercio  do  século)  Dona  Joanna  Maria  de  Távo- 
ra; foi  filha  de  Francisco  de  Sá  de  Menezes,  descendente  da  Casa  dos  Sás, 
e  de  Dona  Antónia  Leitão,  da  Casa  dos  Leitões;  ambos  illustres  qualida- 
des d'esta  Coroa  Portugueza.  Já  nos  primeiros  annos  se  lhe  conliecia  hum 
particular  agrado  para  as  cousas  do  Ceo,  podendo-se  dizer,  que  do  berço 
passara  ao  Oratório,  desconhecendo  os  vagares  do  tempo,  para  aceitar 
os  interesses  do  espirito.  Nâo  havia  lisonja  para  o  seu,  como  contemplar- 
se  preza  em  huma  Clausura;  desejo  a  que  nâo  podendo  fazer  resistência,. 

[í]    Ubi  eras,  cjin  me  laudarent  simulustra  matutina?  Job.  38.  7. 
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e  conhecendo,  que  seus  pais  não  admittirião  sua  supplica,  appellou  para 
a  industria  de  ficar  hum  dia  inopinadamente  no  Mosteiro  do  Salvador 
de  Religiosas  Dominicas,  onde  tinha  huma  tia,  que  algumas  vezes  visi- 
tava; mas  suspeitada  por  sua  mãi  a  resolução;  não  vio  mais  a  tia. 

Assim  começarão  a  arruinar-se  aquellas  fabricas,  em  que  trabalhava 
sem  fruto  sua  esperança,  e  muito  mais  agora,  que  de  todo  as  havia  pos- 
tas por  terra,  porque  falecida  sua  mãi,  se  começou  a  mover  pratica  de 
lhe  admittirem  esposo,  instava  o  pai,  parentes,  e  Confessores,  a  que 
houve  de  obedecer  executada,  como  herdeira  única  da  Casa,  que  seu  Ir- 
mão Balthasar  de  Sá  lhe  deixara,  recolhendo-se  aos  Claustros  da  Com- 
panhia. Desposou-se  finalmente  com  Dom  Fernando  da  Silveira,  irmão 
do  Conde  de  Sarzedas,  Rodrigo  Lobo  da  Silveira;  mas  nada  com  o  es- 
tado deminuio  no  concerto  de  vida,  que  até  alli  tivera;  na  oração,  nos 
jejuns,  nas  penitencias,  a  que  só  accresceo  a  custosa  cautela,  com  que 
se  andava  furtando  aos  olhos  de  toda  sua  casa.  Começou  a  ter  n'ella 
hum  novo  martyrio,  privado  do  juizo  seu  marido,  por  huns  feitiços,  que 
lhe  fizerão,  e  lhe  durarão  com  a  vida  muitos  annos,  que  ella  padeceo 
de  descommodos,  abraçados  cora  huma  insuperável  paciência,  que  pas- 
sou ainda  a  suspender  o  castigo  ao  aggressor  d'aquella  culpa. 

Ficando  viuva,  e  pertendida  por  novas  vodas  dispoz  com  todo  o  segredo, 
retirar-se  ao  Mosteiro  do  Sacramento;  vestindo  a  mortalha  Dominicana, 
tantos  annos  suspirada.  Mas  dispunha  o  Ceo,  que  merecesse  com  dobra- 
da grangearia,  assim  na  vida,  que  tinha,  como  em  se  lhe  embaraçar  a 
que  suspirava.  Prendia-lhe  agora  os  passos  a  pouca  idade  de  hum  filho, 
imico  herdeiro  Dom  Luiz  da  Silveira,  que  desposado  com  Dona  Luiza 
Bernarda  de  Menezes  (filha  de  Dom  Francisco  de  Sousa,  Marquez  das 
Minas,  de  iguaes  annos),  pedia  a  madureza  de  Dona  Joanna  para  o  go- 
verno da  sua  Casa.  Entrou  o  conselho  do  Prior  de  S.  Domingos  de  Lis- 
boa, mestre  de  sua  consciência,  e  conhecendo  como  lhe  era  impossível 
a  Clausura,  tomou  o  habito  de  Religiosa  da  Terceira  Ordem,  que  chamão 
de  Penitencia,  satisfazendo  ao  desejo  de  vestir  aquelle  habito,  e  á  obri- 
gação de  não  deixar  a  Casa  de  seu  filho  sem  governo.  Assim  fez  de  sua 
mesma  Casa  huma  estreita  clausura,  de  que  sem  licença  do  Prior  de  S. 
Domingos  não  sabia,  por  maior  que  fosse  a  importância. 

Observante  da  sua  Hegra  á  risca,  parecia  sua  familia  huma  Commu- 
n idade  concertada.  Sua  continua  assistência  era  no  Oratório,  a  que  todas 
as  noites  chamava  todos  a  entoar  o  Terço,  por  singular  devoção,  que  ti- 
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nha  com  o  Rosário.  Desvelava-se  com  o  remédio,  e  assistência  dos  por-- 
bres,  e  doentes;  com  aqnelles  repartia  até  do  seu  prato;  com  estes  era 
tanta  a  sua  lastima,  que  ordenando  o  medico,  que  huma  criada,  (que 
cahio  de  doença  contagiosa)  se  curasse  fora  de  casa,  tâo  longe  es- 
teve de  o  permittir,  que  se  llie  não  apartava  da  cabeceira.  Era  rara  sua 
bumildade,  de  que  se  seguia  o  escusar-se  ao  commercio  de  Senhoras, 
ainda  parentas,  que  nunca  a  puderão  reduzir  a  ir  ao  Paço,  donde  a  opi- 
nião de  sua  virtude  a  fazia  mui  desejada,  e  pertendida.  Frequentava  os 
Sacramentos  com  grande  consolação  de  seu  espirito;  privava-o  do  senti- 
do aquelle  gosto,  via-se-lbe  em  lhe  faltar  a  altenção  para  tudo,  e  em  lhe 
ficar  o  rosto  inflammado.  Succederão-lhe  alguns  casos,  que  não  carecerão 
de  mysterio,  á  consideração  de  pessoa  timorata,  que  tinha  d'ella  mais 
noticia,  e  nos  participou  esta. 

Achava-se  huma  pessoa  de  casa  em  huma  aíílição  grande,  que  a  marty- 
rizava  interiormente,  e  de  que  a  ninguém  tinha  dado  parte.  Chegou-se  a 
ella  Sor  Joanna,  e  com  a  natural  brandura  de  que  era  dotada,  lhe  co- 
meçou a  apontar  razoes  de  consolação,  e  alivio,  encaminhadas  ao  pezar, 
que  a  molestava,  como  se  d'elle  tivera  toda  a  noticia.  Chegou-se  outra 
vez  a  esta  mesma  pessoa,  que  se  queixava  de  rigorosas  dores  de  cabeça,' 
e  pondo-lhe  a  mão  n'ella,  lhe  disse :  «Callai-vos,  que  não  tendes  nada.» 
Foi  assim,  porque  cessou  a  dor  no  mesmo  instante.  Maior  caso,  e  igual- 
mente digno  de  credito,  porque  também  o  testemunhou  o  mesmo  a  quem 
succedeo.  Achava-se  acaso  hum  homem,  que  venerava  muito  a  Sor  Joan- 
na em  hum  lugar  só,  e  retirado,  quando  se  vio  acommettido  de  huma 
multidão  de  atrevidos  siganos,  a  quem  (pedindo-lhe  a  capa,  e  a  bolça) 
houve  de  responder  com  a  espada,  pondo-se  em  desesperada  defensa, 
e  indo-se-lhe  retirando,  e  fazendo-lhe  cara,  tropeçou,  e  cahio  rodeado 
de  todos,  que  lhe  punhão  as  espadas  nos  peitos.  Lembrou-lhe  o  perigo 
a  recorrer  á  Serva  de  Deos,  com  quem  tinha  grande  fé,  e  ao  mesmo 
instante  se  vio  livre  dos  inimigos,  posto  em  pé  sem  saber  como,  e 
menos  por  onde  se  tinhão  retirado.  Assim  o  contava  muitas  vezes  com 
veneração,  e  assombro. 

Não  lograva  Sor  Joanna  sem  sustos  o  suave  emprego  de  seus  exer- 
cidos; parece,  que  a  desassocegava  o  demónio  com  bataria  continuada; 
de  muitas  cousas  se  conjecturou,  e  de  a  verem  muitas  vezes  como  as- 
sustada, lançando  agua  benta  no  aposento  em  que  assistia ;  nem  se  re- 
colhia, sem  a  ter  perto  da  cama,  como  arma,  de  que  nos  assaltos  m 
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provisos  se  valia.  Sem  duvida  procederia  d^elles  o  sentir-se  hiima  noite 
(poucos  dias  antes  de  sua  morte)  hum  abalo  na  casa,  a  que  chamava  sua 
cella,  que  parecia,  que  se  arruinava.  Estava  a  esta  hora  orando  n'ella. 

Contava  oitenta  e  cinco  annos,  que  nem  acompanhados  de  muitos 
achaques,  lhe  embaraça  vão  a  continuação  da  sua  observância,  quando 
havendo  de  ausentar-se  hum  Capellão  seu,  que  tinha  noticia  de  sua  cons- 
ciência, lhe  pedio,  que  ^suspendesse  a  jornada,  em  quanto  ella  não  mor- 
resse. Admiro.i-se  o  Padre,  que  a  via  com  a  disposição  costumada,  sem 
queixa  nova,  que  a  podesse  obrigar  âqueila  cautela;  vio-se  despois  o  que 
leve  de  mysteriosa.  Tinha  feito  huma  protestação  da  Fé,  e  escrita  em 
hum  papel,  a  meteo  na  mão  de  seu  Patriarcha  S  Domingos,  que  tinha 
no  seu  Oratório  ao  pé  de  hum  Christo  crucificado ;  e  advertio  a  huma 
pessoa  de  sua  confiança,  que,  se  Deos  fosse  servido,  que  morresse  sem 
filiar,  lhe  metessem  aquelle  Senhor  na  mão.  Estranhavão-lhe  a  seguran- 
ça com  que  fallava  n'estas  contingências,  mas  não  tardou  muito  o  desen- 
gano do  conhecimento  com  que  fallava  n'ellas.  Deu-lhe  repentinamente 
huma  mortal  anciã,  que  logo  a  deixou  muda,  mas  com  inteiro  juizo,  e 
advertência,  pondo-se  de  joelhos,  e  batendo  nos  peitos,  valendo-se  das 
acções,  pedio  os  Sacramentos,  acodindo  o  Capellão  a  absolvel-a  sem  lhe 
dar  lugar  a  mais  a  vida,  de  que  passou  á  que  soube  merecei*  n^ella. 
Ficou  flexível  em  todos  os  membros,  fora  dos  horrores  da  morte,  bus- 
cada, e  vista  de  grande  parle,  e  nobreza  da  Corte,  pela  grande  opinião 
de  sua  virtude. 

Passou  a  Communidade  dos  Religiosos  do  Convento  de  S.  Domingos 
de  Lisboa,  (que  fica  visinho  ás  casas  em  que  faleceo  esta  Madre)  a  bus- 
car o  corpo,  a  que,  acompanhado  de  muita  nobreza,  se  fez  o  Officio  da 
sepultura,  e  o  recolherão  em  huma,  que  no  Capitulo  d'esta  Casa  se  deu 
a  Miguel  Leitão  de  Andrada,  e  pertencia  á  Madre  Sor  Joanna,  como  doesta 
família.  Fica  entrando  no  Capitulo  á  mão  esquerda;  cobre-a  hum  grande 
jaspe  vermelho,  occupado  com  inscripçôes,  que  lhe  tirarão  sem  duvida 
a  que  se  devia  a  esta  Madre,  pelas  duas  grandes  calidades  de  virtude, 
e  sangue;  mas  com  a  proporção  de  ter  desconhecido  jazigo  entre  os  de 
grandes  Religiosos,  que  despidos  de  letras  nas  suas  campas,  não  deixão 
de  ser  authorizadas  urnas  de  veneradas  cinzas. 
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ce cotttemj)oranco 


160 
2i0 
160 
80 


acto 

Já  não  ha  tolosJ..     c.  cm  um 

acto 

Não  desprcse  sem   saber .  c.  em 

um  acto 120 

O  Colono,  f.  d.  em  3  actos 160 

Segredos  do  Coração,  c.  d.  em  3 

actos ' 200 

O    .juizo  do  iVlundu  c.  d.    em  3 

actos 250 

A  Mascara  Social,  c.   d.  em  3 

actos 200 

A  1'elledo  Leão,  c.  d.em  3actos.       200 
A  Roda  da  fortuna  ,  c.  d.  em  3 

^  actos 1 60 

Nem  tudo  que  luz  é  oiro,  ed.  em 

3  actos 200 

O  dia  1.°  de  Dezembro  de  16i0, 

c.  heróica,  original  em  3  actos.       200 
O  ultimo  dia  dos  Jesuítas  em  Por- 
tugal, drama  original  histórico 
portuguez  em  8  quadros  4  ac- 
tos e  um  ejiilcgo 200 

JULIO    CESAU     MACHADO,    E 
ALFREDO  HOGAN 
A  Vida  em   Lisboa,  c.  d.  em  4 

actos    800 

Primeiro  o  dever !  c.   d.  em  3 

actos ICO 

F.  EVARISTO  LEOM 
Génio  da  Linuua  rorliigutza. . .    1:800 

J.  C.  DOS  SANTOS 
O  Segredo  d'uma  Familia,  c,  em 

3  actos 250 

O   l*ae  pródigo,  comedia  cm  3 

actos HO 

O  Homem  das  Cautelas,  c.  em  2 

actos 180 

Gil  Rraz  de  Santilhana,  comedia 

em  3  actos 800 

Maria,  ou  o  Irmão  e  a  Irmã.  c. 

em  3  actos 200 

Uma  chávena  de  chá,  c.  em  utti 

acto 120 

Convido  o  coronel!!. . .  c  em  um 

acto 100 

A  Herança  do  tio  Russo  ,  c.  em 

3  actos 220 

HENRIQUE  VAN-DEITERS 

Poesias,  1  vol 360 

Os  moedeiros  falsos,  c  d.  origi- 
nal em  8  actos 160 

Dois  cães  a  um  osso.  c.  em  1  acto      100 
Não  envenenes  tu,  a  mulher  qui- 
proquó em  1  acto 120 

Scenas  intimas,  comedia-drama 

em  1  neto !0í> 

.1 0  AQUI  M  A  tj  G  ISTO  1)  E  0 1. 1 V  E I R  A 
A     Coroa  de  Carlos  Magno   peça 
magJcu  de  grande  espectáculo 


cm  i  aclos  1  prologo,  e  21  (pia- 
(Iro;;,  fornuidii  jiohie  a  leii(l;i= 
Les  qualre  (ils  yiyniDii 3*20 

A  CosUireira.  c.  ein  um  aclo 100 

Fitos  ila  Mocidade,  c.  em  3  aclos-       IGU 

A  ave  do  Taraizo,  comedifi-ma{;i- 
(M  tm  20  quadros,  formando 
3  aclos  . .•..'..      360 

O  parai/.o  perdido,  ou  a  creação 
e  o  Deluvio,  jteca  bíblica  em 
1    prolofío,  3  aclõs,  e  1  epilogo, 

formando   1\  (piadros 300 

MANUEL  ODOUICO  iMlíNDES 

O-.MiscuN.  ácêrca  do  Palmeirim 
de  Inglaterra  e  doíeuaulorno 
qual  se  prova  liaver  sido  a  refe- 
rida  obra   composta  original- 

iiienHfevm  portuíruez 200 

I.  Wi'  YILllKNA   BAHUOSA 

Cidades  e  villas  da   ftlonareliia 
!'oriaj:ueza  que  lecm   Brasões   - 
(rAriuiis:  3  vol.  8."fr.  com  es 

lampas  l\ tographadas 3:000 

JLLIO    lKSAU  machado 

A  esposa  deve  acompanhar  seu 
marido,  i .  em  um  acto 1 ÍO 

O  Capitão  Bitterlin  ,  c.  em  um 

acto liO 

AUISTIDES  ABKANCliES 

Stambul,  c.  em  3  actos  e  D  qua- 
dros        300 

A  mãe  dos  escravos,  d.  em  4 
aclos 200 

Como  se  descobrem . . .  mazellas, 
c.  em  1  acto 1^0 

Trovoadas  dt  maio,  c.  em  1  acto        1(50 

Os  dois  pescadores,  c.  em  1  acto.        80 

Kem  lodo  o  mato  e  oregãos,  cem 
lacto 1^0 


J.  R.  COllDEIRO    JUMOR 

Amor  e  arte,  drama  em  3  aclos.       220 

O  Arrependimento  salva,  drama 
em  um  aclo 100 

Fernando,  comedia-drama  em    1 

actos 200 

J.    I.   DE  ARAÚJO 

A  princcza  ile  Arrcntella,  trage- 
dia burlesca  em  3  aclos 100 

A  Sombra   do  Sineiro,  tragedia 
burlesca  em  3  actos -00 

Um   Bico  em   Verso,  scena  co- 
mica •."         00 

O   IMiiicepe  Escarlate,  trab'euia 
burlesca  em  2  actosem  ^*='í*"'       ISO 

Um    homem  que  tem  cabeça;  c. 
cm  um  acto * 100 

Últimos   momentos   d'uni  Judas; 
entre-acto  tiaírico-burlesco  . .         80 
JOSÉ  BEISTíí  DARAUJO  ASSIS 

O   segredo  d  "uma  e&mol-i,  c.  d 
em  2  aclos 180 

Asdu-is  paixões,  c.  em    1  acto..       120 

Deus  nos  livre  de  mulheres,  c.  em 
um  aclo,  ornada  de  coplas  .  .       120 
J.A.  DE  MACEDO 

A  Creação,    poema  pelo    l*.   José 

Agosúnho  de  Macedo 120 

EKISESTO  MARECOS 

As  Primeiras  Inspirações,— Poe- 
sias  *. 600 

Jucá,  a  Matumbolla -Lenda 160 

MANUEL  MARIA  PORTELLA 

Ensaios  poéticos.— Poesias iOO 

OBRAS  DE  DIVERSOS  AUCTORES 

Reflexões  sobre  a  lingua  portu- 
gueza,  2.'  ed 720 

Cirurgia  e  medicina  1  vol  300 

Camões  e  o  Jáo,  scena  dramática.     100 


Obras  que  devem  estar  promptas  até  o  fim' 
de  Março  próximo. 


Jorge  Ferreira  de  VASCONCELLOs==Memorial  dos  Cavalleiros 
da  Tavola  Redonda.— Aulegrafiia.—Eufrosina.—  Ullysippo. 

RocMA  PiTA=Ilistoria  do  Brazil. 

13Rrro  Fi\EiRE=Nova  Lusitana,  Guerra  Brasílica. 

Padre  Amónio  CoRDEiRO=Ilistoria  Insulana. 

Padre  GARVALno^=Corografia  portugueza. 

J.  Baptista  de  CASTRO=Mappa  de  Portugal,  continuado  até  ao 
presente. 

Pedro  NuNES=Esfera. 

ViLLAs  BoAS=Nobliarchia  portugueza. 
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